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C A P V T X X I I I . 

S A L O M Ó Ñ í S . 

J ^ u é N D O f e i e r i s v t come J a s c u m P r í n c i p e , dil igenter d t n n d e q u d 

oppoj i td funtante fac i em t u a m z . E t flame c u l t r u m i n g u m r e m o , ft 

t a m e n h a h e s i n p o t c f t a t e a n i m a m m a m . 3. M e d e j t d e r e s d e c i h i s e i u s > i n 

<juv e f ipanis mendac i j . 4. N o l i laborare v t & t e r í s : f e d p r u d m t U m ¿ p o ­

ne modum. j . I S j e erigas oculos tUos a d opes ,¿ jüas ñ o n potes h a h e r e : q u i a 

f d á e n t f i b i p e r n o s q u a f e a q u i U , & Volabunt i n c x l u m . 6 . N e comerlas m m h ó m i n e muidoy 

& ne dejideres cihos t i u s . 7 . Q u o n i a m i n fimilitudiném ar io l i & c o n i e ñ o r i s y a j l i m a t q u o d 

ignorar . Qomede & h i h e j d i c e t t i h i : ¿T4 mense i t i snon ef i tecnm. 8. C i b o s , auos comederas , 

l u o m e s : ^ r p e r d e s p u l c h r o s f e r m o n e s t u o s . $ . I n a a r i h m i n f i p i e n m m n e l o q u a ñ s : q u i a d e f -

p i c i e n t d o ñ r i n a m e l o q u i j t u i . 1 0 , N e a t t i n g a s p a r m l o m m t é r m i n o s \ & d g m m p u p i l l o r u m 

ne i n t r o é a s . 1 t . P r o p i n q u u s e n i m i l l orumfort i s e f l : & ipfe iudicdbit contra te c a u f a m i ü o r 

irum 1 i . I n g r e d i d t u f d d dochrindm cor tuuniy & dures tune d d V e r b d f c i e n t i a . 13. Ñ o l i f u b -

trahere a p u e r o d i f c i p l i n a m : fi enimpercufferis e u m V i r g a , non morietur . 14. T « v i r g a p e r -

c u t í e s e u m : & d n i m a m eius de i n f e m ó l iberal is . \ y F i l i m i , f i f i p i e n s f u e r i t d n i m u s tuus^ 

g d u d c b i t tecum c o r m e u m . \ 6 . E t exu l tdbunt renes m e i , c u m l o c u t a j u e r i n t r e f l u m l a b i a 

t u a . 17. N o n a m u l e t u r c o r t m m peccatores : f e d i n t imore D o m i n i eflo tota die. 18, G u i a 

h a b e b i s j f e m i n n o u i p m o , & p w f t o l d t i o t u d n o n d u f e r e t u r . 19. A u d í f i l i n i i } & e f i o f a -

p i e n s : dir ige i n v i d a n i m u m t m m . % o . N o l i effe i n c o n u i ü i j s p ó t a t o r u m , nec i n comefpc -

t i o n i b u s e o r u m y C j u i c d r r i e s d d v e f c e n d u m C o n f e r m t . 0 , 6 j u i d V a c d n t e 5 p o t i b u ¡ s } & ddntes 

j y m b o l a c o n f u m e n t u r , & v e f l i e t H r p d n n i s d o r m i t 4 t i o . 1 1 . ¿ d u d i p a t r e m t u u m , q u i g e m i t 

t e : & ne contemnas c u m f mueri t mdter t u a . i ¿ . V e r i t a t m e m e , ( y noli V e n d e r é f a p i e n t i a , 

& d c f l r i n a m ) & intel l igentiam. 1 4 . E x u l t a t g a u d i o p a t e r i u f i i : q u i f d p i e n t i d m g e n u i t j g -

t d b i t u r i n eo. 2r. G d u d e d t p d t e r t u u s , O * mdter m d > & exultet qu<egemit te. 2 .6 . P r x b e 

fili m i cor t m m m i h i : & oculi t u l V í a s meds cuftodidnt. z 7 . F o u e a en im p r o f u n d a efi m e r e -

t r i x y g r p u t e f t s d n g u f i u s , a l i e n a . 2 8. I n f i d i d t u r i n v i a q u a f i l a t r o , & <¡uos i n c a u t o s v í d e r i r , 

interficit . i ? . C u i v<e? c u i u s p a t r i v a f c u i r i x < e } cu i fouea? cui $ n e c a u f a vu lnera?cu i fHj fu f io 

o c u l o r v m f ¡ o . N o n n c h i s , q u i c o m m o r d n t u r i n v i n o , & f i u d e n t c d l i c i h u s e p o t d n d i s } 3 1 . N e 

i n t e d ú s v i n u m quando f lduefc ir , c u m f y l e n d u e r i t i n v i t ro c ó l o r e i u s : ingredi turblande . 3 2, , 

S e d i n m u i j f m o morbebit v t coluber, & ficut regulus Venenadtffundet . 3 5 , 0 cu l i tu i v i d e -

b u n t e x t r a n e a s , ^ c o r t u u m loqueturperuerfa . 3 4 . E t er is f icutdormieris i n medio m a r i 3 & * 

q u a f i f o p i t u s g u b e r n a t o r , a m i j j o c l a u o . 35. t t d i c e s : V t r b e r d u e r u n t m e 3 f e d n o n d o l u i : m ~ 

x e m n t m e , 0 * ego ñ o n f e n f i : quando euigi labo > & r u r f u s v i n a reper iam} 
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C A P V T X X I I L 

S A L O M O N I S . 

- ^ . -ar rv* «^r - a r B ictanus. Tntelligendo} inquic, intellige qu* infa* 
:± . • á t tua (f ie ipíe legi t ) & m u reftnngitnr reía-

t i m m , quae, ad epnlas yfed comprehendit aftiones, 
& interrogationes, & c . Ego verb in eamdem íén» 
tent iamíaci le inducor . I m b tantum abeft vt dc 
folá ciborum obferaatione hscc verba captanda 
efle exiftimem , v t credam pocius de folis cjuaé-
ftionibus auc quseíicis, quse incer epulas obijci fo-
lent, accipi deberé, v t ftatim dicam/ed quo lpe« 
dac omnishaec tam diligens animi actentio, & 
intencio. Subdit. 

StAtHecHltruminguttttrttuo. Hebr. nondiflo-
nant,pro culero fubeft, 3>3^ Sach in^svo Sttch^ 
quod eft vepiibus,aut fentibus agmmi ip i r e ( l i -
ceac íic dicere) vepíicare. Hinc nacaleótio Rabi 

(guandofederis v t cornejas cnm T r i t i c i -

dil igenttt Atttnde q u é appofiía f n n t *ntc 

f a c i e m tuam. 

/ . E t fiatue cultrum i n gutture tuo, 

fi tamen hahcs i n potefiate a m m m 

i u d m . 

V A N D O f e d e r i $ , 3 c c . 
Heb. Confiderando con~ 

fiderabis c¡v& ad fackes q LemStatHeseteSydHtfpinasinguttHrétuo.Aliqui 
tuas, Chaid. guando fede 
ris y vt comedaá citm Pr in-
cipibus , in quibufdam V u l -
gatis codicibus ol im e-
rac. guando federis v t come" 

daípanern^hXX'Sifederis ccenareadmenfampo-
tenti's,fapiefuer intellige qnA apponuntftrtibí A u -
gdf t . ^ f n}.ensintellige. 

eciamdc numero mukkudinis extulemnt. Pone 
cnltros ingmture tuo^ttame habes inpoteftate anu 
mam tuam, Hebr. Si dominus anima ma. Caict. 
Siherus.Hchzxiyficoniux animatua. Subeft eftim 
h lcvox illa » Bagha l , quac domi i ium, herum, 
6c maritum fonat : aliquando etiam poteft pro 
partícula illá j í j í u b i i c i ^ w ^ n e c non^fí^w^vt a l i -
qui non fine vííi obferuarunt. De dií jsundionc 

Haec priora verba perfpicua funt. Quandofe- nuius claufulae non vulgaris pugna inter expofi-
¿ e r i s v t comedas cum Principe.i. cíim princeps ali 
quis viu teací íplendidamjlautamqucmenfam in* 
uitaueric, hocage , Diligenter attende qna appo-
^ t a funt ante f a c í e m t u a m . W ^ c attentio deber eíTe 
áiligens , & fapiens, nam L X X . habent. Sa~ 
ptenter intellige, dúigenúa. in acuratá obferuacio 

Cores. Omnes antiqui interprecesiila verba,//í<í-
me habespotefiatem, Scc. cum fuperiori veríu co-
fuenda putanc,& ex nouis etiam non pauci: arque 
adeb poft illa pundum figunt. A l iqu i vero prac-
mittunt pundtum, & cum fequentibus nedunt; 
Corredior veib textus vt hxc diílidia compone-

ne fingulorum aborum fpedecur, ita vt nihil in ^ ret, nullibi puníbum, fed vtrobique comma ind i -
imprudencem, &: aüud agentem abeat; fapientia 
vero in eo rerfatu^vc per diffimulationem quan-
dam hoc fiat, ne nimia couiua: curiofitas inuitan-
tem offendat; fie nonnulli; fedtamen hsecieuio-
ra funt. Ego enim attentioncm ideo íuaderi exi-
í l imo á Salomone, quia cum ex v i n i , atque epu-
larum nimia ingurgitatione mentís acies ad at-
tendendum non parum hebes reddi foleat; cüm 
máxime mentem aduocandam, & omnes animi 
fenfus acucados eífe dici t , nequid non obferua-
t u m & animadueríum decedat. I d fibivultle-
¿tio originalis, Confiderando confidera. Quafi d i -
cat , cune t ib i attentius coníideranda omnia 
funt j cíim inconfiderationis periculum immi -

QH* appofit a funt ante faciem tuam. Interpretes 
vulgo per ea, quse ante faciem appofita dicuntur. 
dbos inceliigant 9 qui conuiuis exhibentur in 
raenfa. Fauet his tranflatio L X X . dc quá ftatim 
dicemus.Ianfenius non de ferculis folum in men-
fa exhibitis, fed etiam de his, quse incer ccenan-
duminciduncqu^í l ionibus , hxc verba capienda 
eíTe d i c i t , i ^ v c fenfus fie. Attendequ&appofta 
funt ame facietHamjftXvt habenc Primiciua, qu* 
adfacies tms. i . quae á te inter epulas quarfita, vel 
ub i obieda fuerint. Cum lamenio concinic Ca-

ditjVt libeitatem feilicet incerprecibus darec. P r i ­
miciua Hebraica pundumpoftponunc, & inde 
nouum verfum ordiunturiiVe federis^&cc. Hisad-
haereo}atque adeb omnes interpretationes fie pa-
gam, ve verba illa,/* tamen habes tn potefiate, & c . 
cum lilis cohd£xta.ntyftatHegladium,Scc. Ixx. vero 
integrum locum fie extulemnt. Iniice manum tua 
feienj, quod oportet te alia preparare. H x c autem 
verba refpondent i l l i p r io r i hemyíl ichio 3 Pone 
cultrum in gutture tuo. i l lud autem pofterius s S> 
dominus es anima tua , ad fequencem ver íum 
adiecerunt hoc fenfu. Sí tamen infatiabilis es. 
De quo infra. Aquila & Theodot. E t pones ma-
cheram ingula tna , concinunt quippe cumno-
ftris. 

Inhunc locum valdc diíümiles expofitio-
nes noui & antiqui interpretes coniecemnt. Ex 
his autem plerique fobnetatem fuaderi pucanc. 
Sed no rnus illorú fenfus.aben-herza fie út^Sta-
tuecultrniugutture tko^i tamv habes irtpoteftate9 
&c. i . f i i t a opus fueric, cultrum potiús guteuri i m -
mergcic oportet, quám per crapulam & ebrieta-
tcm á miente eíteídere ; & quidem haud inepta 
fententiaeft :nam pergladium guteuri adaítum 
Corpus iriteric, ac per ebiietacem animus ipfe ve-
luc percuíTo iugulo cadit ^imb c ciara totus homo 
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mortuo cadaucri adíimilis redditur. Hilariusin A Prmcipisconuiaioex^cptüs es, aduocamentem. 
Pfal. iii.^uidMcimtiinfelictjis ebrietatis domina-
tu fenfui rationem adimere, non loqui, non memi-
nijfe monflrare, & mortem quandam natura meo-
lumi imperare} 

Secunda interpretatio fie habec,Si genio ac gu-
íx indulgere volueris, perinde eíFe pucajac íi gla-
diumin iugulum moueas, aütdeuores. W x c ex-
poíicio parum abit-á íuperiori: idtancum incer 
veramque diílidii efl: 5 quod ipfms autores & pa-
troni, iliis VethiSyfi tamen habesinporeftate anima 
tuam^ eum fenfum íubeífe exiftimant. S iguU in­
dulgere voles. Sic extulk locum iftum Vatablds, 
cui,nifallor, pervocé i l l a m h v i B j g h d K ^ x h'ic 
íubiieitur, non dominum, fed maricum, aut con-
iugem intellexit5ac per animam, libidinem acce-
pit, cjuaíidiceret. Siceniux esanimx tu¿3id eíl, íi 
l ibidini tanquam vxori copulatus & addiótus 
fueris; Inde etiam fluxic ( n i taller) tranílatio Ixx. 
quae poñeriorem iftam claufulam adTequentem 
ver í i imaccommodans, íic eandem extulit. S i i n -
fatiabilis es^tkc* Itaq; fenfus loc i , iuxta hanc ex-
poíitibnéjííc compleri deben; íi ad magnifica, 8c 
íplédidam cana inuicams, guiar ac voluptad tuas 
vxoriá quadam illecebra obtemperes.perinde fa-
cis, ac íi gladiú in guio excipias. Audi Chryíbft. 
Homil.71. in Matth^um5quivbi guiara eum hy-
dra compoíu.tjíic demum infere. N u l l i enfñ^nul-
4<z hafi<£3 nihil aím i eiufmodi adutrfm eacapita te~ 
tnulenttdí poterit objiftere. Sed Gigantes ipjiacfor­
tes v i r i ^ u i milleprAclaragejferuntfacinora, cibfq\ 
•vinculisvino & fomno ligati^fine vulnere tamqua 
confofsi iníent. Imh vero peius etiam q ñ \ m confofsis 
nam Wi quidem & fiprogredi, non pojfunt, aliquo 
tamen temponvidentfortajfe>atque iñtelligunt: hi 
vero etiam mente rapti omnifenfu carent. I taq; fie 
licet dicere, vinum generofum, &: fuaues epulae 
dum feuces deliniunc, eafMem velut occulto vu l ­
nere perfodiuntjatque adeb qíÜ illa guttureexci-
jpit5gladium & cultrum excipit. 

Tema expofitio eíl Caietani, cui haerere vide-
tur Baynus5qui cüm legeritjPoTze cultrosinguttu-
re tuo, fie locum ediíTedt, pone^ id eíl pofitos3vel 
intentos gutturi tuo exiílima: Quafi d i í a t : cOm 
áb aliquo Principe conuiuio exceptus fueriSj 
bmniá quíe inter epulas inciderinc, íeu aftiones, 
feu verba íummá attentione adnota, &: obferua, 
& innumerabile? gladios gutturi tuo imminen-
tes cogita.id eíl^perinde age, ac fi guttur gladiis 
vndique circúfeptura haberes. I l la autem verba 
fi tamen es herus , aut dominus anim& t m , fie 
cum íuperioribus contexit: íuppofítus, aut ob-
ieí tus iíliuímodi gladiis , non es herus feu domi­
nus vkae tuar : to taen impendet ,óc indi fe r imi-
ne verfatur. I taqué fecundüm hanc expofitio-
ñem Salombnis menseft : Regum familiaritati 
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& ad ca, quae tita obieelá > aut propofita fuerincs 
caute rerponfum alferto , & ne quod verbutn 
imprudenter exc idzt f ía tueg ladium tngutturt t m 
ad illud videlicec muniendum, & obftiuendum, 
id eftjverbis.tuis exitum prxclud^ 1 yd,ifatue a d -
trum ingutture tuo, ne aut vmi multúm percolec, 
aut efearum plurimum traiieiac. S i tamen hahes 
inpotefiate animam tuartiy ideft, íi cui ipfius com-
pos eífe potes: nam vini , & epuhuum nimia in ­
gurgitado loquendi inremperantiam afierre ío -
let, &z m vino , Vt aiunt, veritas efi, quod proue; -
bium experiencia adinuenit, ex qüa covi'ílat 5 eos, 
qui vino inCaiuerUnt nihil íecrecx, aut arcani co-
hiberepoíre. Auguí l inusenim, vel quisquísillé ^ ^ 
eft, qui íermonem icripíic de íobriecace, & cafti- ^ug ,uP° ^ 
tace. Quisquís fait) immoierarus canuimoque me-
diis amtfsis rfiodeftiét f r m í s infanafueritvbrietate 
proftratus, auerfos réfpicit nütantes , qu&s Íntegros 
videre nequiuit, ac fermone longo fuperflua verba * 
emittit, & vana á iÜa componit, mate clamans, & 
bene fibifoñdns: & dum nihil omnino confequitur 
fanurn, nullo aliv cogente, pr&ter vinum, commijfa s 
fecreta in rnediurafrofert, Huc í p e d a t illud H o -
rat. in Artepo'édca. 

Reges di 'cünturmuttis vrgere culullis. 
E t torquere mero,quemperfpexife labiorant 
AnJi tamic i t ia dignus* 

Atque eo fortaíTe ípeólauit Salomón, cüm d i -
'xit, inmensa Principistemperanter edendum ac 
bibendum cííe, quia videlicec hi ad explorandam 
íuorum fidem vinum adhibere ioleiic, vt quid-
quid in animo latee , virio cogente velutextor-' 
queant. Appoíí ta íunc ad hanc rem verba Erato-
-fthenisapud Stobíeum. V b i vinum htminemfub 
ierityquem conturbat vtLybieuAquilbyvel ¿4ujler3 
itaq\prodit latentidin mentis re'cejfu ,> animumqué 
vniuerm cowcííríf3ideíl,quemadmodü mareLiby-
cü tune cü Aquiloj vel Aufter vndas impulit 5 al­
gas, & fordes abimo euércic, & infuperficiem 
trahit : íic etiam v'iñum quoties mentem escude, 
ánimi profundiíTima arcana foraseruítat. Adde 
etiam illud Theogiiidis apud eilndem Stobsum: 
f^fquisbibendomúdumjupiVáueri ty isno amplius ' 
[M& lingficft compás ejf¡ñeque mentís verbis ejfatur 
v l la}8 íc .dz infra. Pr immíhi fac i tv inúm,animiqüe 
not^fUm amplías campos mei, Sed | ) r¿ í iandí l ima 
íünt Plinij verba l ib. i+.c.vlc. 7««í:3inquit,(cün1 
feilicet á vino caput maduerit) animi fecretapre*. 
ferunt^lij t'ejtamenta fuá nuncupant, alti mortife-: 
ra loquuntur, rediturafqueper iugulum voceshstt 
continente quam multis itainteremptis, vulgoque 
veritas iam attribúta vino eft. Optime omnium 
DiuuS Ambrof íus , Plerique etiam vino vtuntúr , 
v t equnleo, & quihustormenta noneUciuntvocem ¿ímbrot' 

minime íidendum efle. Quinimb tune cüm ma- £ proditionis, eos tentant bibendo , vtpatrUfiatum. 
xime eorum fauor adípirat, adeb vt id quod íum 
ma: gracia: argumentum elíe confueuit, menfac 
íüae aliquem coníbrtem faciat, cune fané, íi íanus 
homo e í l , cogitare debec non vnum tancum, fed 
innumerabiles gladios gucturi íuo impenderé, na 
ita euenire folet, vt inuidia & liuor mulcorü gla­
dios in i l lum exacuat; Quid certius ? N on ilíepi-
dum huiufoe rei fymbolum fefe offert illud D i o -
nifij facinus, qui epulantis parafici mores perex-
fíjsilli quidem ex praítenui equi Teta pendencem 
in caput gladium impoíuit. H x c aútemineprpre-
tacio inter alias duasfacile princeps eíl. ' . : 

Quarta verb,iqtiar pluribus probacur,Tic h « ) e t . ' 
P$nt gladium i n g u m h tuo, <6c(h id eíl ? íi forte : 

falutetn ciuluni , defenfonisfuaprodant confita: 
virtus enimplerumque vincit dolorem,fidem autem 
potus excludit. Ccgnoui plerofquefidieulis exulce-
ratos nomenfmm negajf?. is íntercyathos texitf 
quod latere cupiebat} Ex quibus verbis alia huic' 
expoficioni facies affingi pote&.Státue cultrum m i 
gutture tuo, ócc. id e í l , Conuiuio exceptus ma­
gnifico , Se regali, cogka d i í l d ^ u m gladium in 
guttur tuum incendi, vt quidqúid incaute dixeris 
illud prseícnti mbrceíuas, atque ea demum ratio- l 
nccibitcraperabis,tui que ipfius femper compes 

' Sed quamuis harc.Tacis aecómmodate di¿la 
fint, tamen (ra faltof)' alia eft Salornonis méris'iñ* 
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thett. 

¿ SaíazI* Covment. m Trouerh. Salomé 
hoc loco; quam v t i calleas, memoria repetiré. A cipe: N a m fermo cíl de conuiuio il lo 5 in que vqh 

* qUíE d.iximus fuprá m ífagoge huius teri mon problematibus & griphis conuiudrum 
oportecea, qu^ ^ ^ " ^ — ^;-» & . 
cómenc. de antiquorum coníuemdine aeaigma-
ta^roblemaca, gnphofque inter epubs iadandi. 
¿ c g e ibi plura de hoc vía , ( pigee enim ib i ad-
l a n p u r e í c á b e i c . ) Sedillud imprimís in memo-
riain veniat quod ex Placo.in conuiuio& amoris, 
de Piucarcho in feptem Sapiencum fyrnpofio» 
alijrq; conuiuiorumfcripcoribus ib i animaduer-
timus: eos fcilicec, qui inter egülas^uc fub epulis 
aliquid apte 5c concinne a le diftum volebanc, 
vinum valde tempertmter haurire folitos : ea-
propter ab eiufmodi conuiuiis mutus propina­
ciones exularcfolebanc,ncquisalium ad biben-

mgema torquere , a.c periclitari oporcebat, ea-
propter federe dicir.ux , non aucem diícumbejce, 
Subieda verba id comprobant. 

Dil igentermmde q m appojita funt antefaciem 
tuam. YeljVC habtnt Origin. intetligem intellige^ 
velj tonfideradotonfiderAqud adfaciem tuam. Sé-
t.ioenim cum Caietano , & lanfenio, qui h x c 
verba no de his exhibitis ferculis, íed de obiecUs 
qua-ílionibus accipienda elle docent. I d enim 
fuadent iMfaintelligendo intelligfyqax fumma i n -
teí i igendivimnocanc: fruftra autemtantusani-
m i , mentifque conatus in íblam ferculorum co­

da laceílitum ad ebrietatem forte compelleret. ^ gni t ionemáSalomonepofceretur . lxx. S ^ í ^ f e r 
Addo etiam non infolens fuiíre,vt fi quis temerc 
v in i t an tüm haafiífet, v t capat bebes „ menique 
addifeeptandam prompea non eílcc, vomitara 
aliquando medicamenti loco íibi ipfemouerec, 
¿ e quibus ómnibus inibi late dilferuimus: I l lud 
t an tüm his^u^ ibi iatc fcdpíl adfcribendum pu­
to , hanc conuiuarum inter fe de problematibüs 
inuicem percontandis difeeptationem , pugna: 
nominibus notad. Dicitur enimpaffimapud au­
rores conflidus, pugna > concertatio, prs l ium, 
vt fase etiam docuimus in cap. 2.' Carit. v. 5. His 
praelibatis ad Salomonismentemctuendam ve* 
niamus. 

guando federis vt comedas cumPrincipe- Ob íe r -
ua intcnm verbum i l lud jWew: naíi antiquitatú G 
monumenta euoluas , inuenies profe¿tb veteres^ 
c5uiuia celebrantes in leótulis aut toris difeum-
bere folitos: n i l certius: Sed tamen conftat a l i ­
quando etiá veteres non difeumbere, fed coí íde-
re folitos in coenis, tune feilicet ^Úm frugalis, ac 
fobriaerat m e n f a ^ c ü m militares epu í s ageba-
tur ( v t ftatim dicam.) Atq^ eam ob caufam H o -
mer. Heroas in conuiuio non difeumbentes, fed 
aílidétes inducit,vt notat Athensus l ib. i .v ib i ííc 
feribit. Sedehantin cosnisapud Ho.merum Héroes^ 
nonaccHmhehant. Q u i moŝ  vt inquit Bieris, etiam 
interdumferuahaturapuduilexandrum Regem: is 
enim aliquado quadringentos Duces in fellis aureis 
fedentes conuiuio cxap/V.Ratione vero ftatim at-
texam. Seruiusetiaminlib. 7. ^Eneid. í i chabe t . 

i n t e l l i g e t á n d e m mentis vimpoílulantes. Itaque 
fenfus eíljtotú. mentis conatum atque vim ex ere, 
v t gryphos atque problemata tibí inter epulas 
obie^a calleas. Quidplura ? Statnegladiumin 
gutture tuo , f i tomen hahes in potefiate animam 
tuam, Ha:c verba 5 luxta^raemilfam fententiam^, 
no vno modo accipi po í íun t : nam primo ka ex- < 
pilcare licet. Tune cüm ad hunc modum proble­
matibüs iaciendis inter conuiuas confiigitur, aue 
pugnatur (nam, v t fupra obferuaui, omnia pug -
nandi verba hule concertationi apcari folent) í í 
tui compos es,!! videlicet mens tibi libera & con-
ftans fuerit, vinique iniurias non leníiftijlinguam 
ad reí]3ondendum exacue 1 $ í elima, v t exfeinda* 
s n i g m a t ú ac problematíi tibí propofitorum no­
dos; hoc enim z&gladmm ingutture Jlatuere^e^ 
ba feilicet jV el linguam gladii in morcm acuereí 
nam lingua^verbaque, gladii nomen in íacra pa­
gina paflim femne. 

Vel aliter. Statue gladiumin gHtturc tno, id e í l , 
c ü m a b aliquo foitaíreproblemac.&gryphis per* 
cotaridis petitus fueris tu con t r i jinguam dlí lnn* 
ge3 Se aiiis atq;aliis qua:rendisil lúperurgc,ne d i ­
cam confode. I taq; Salomón dú út^inteHigensifi» 
tel l¿ge,qm adfacies ^¿ííjíuadet c5uiuae,vt ad per-
callendaearqu3Eabillo percontata fuerintíiim* 
ma mentis contentione vtatur: c ían vero addir, 
& (tatué cuhrAm ingutiure tuo y eidem hanclegS 
indici t , vtadalia vici í l lmperconranda, aduer ía-
rioque vicem reddendam linguam exacuat.Sí ta* 

JMaieresAnqxátynoftHf ',detes aliquando epataban- D men.ínquityhabes inpotefiate anirnamtHam. I l l u d 
tur (feilicet temperahtiar gratia) quem morern ha-
buerunt aLaconibtis^&Cretenfibm^Scc. Egcfverb 
ita reor in his couluiis in quibus fapicntes conue-
neratjVt de aliqua re ferio difeeptaret, & proble­
mata, aut gryphos difeuterent» conuiuas non ac-
cambere,fed federe coníueuiífeíatque ca demum 
cauía aíferri poteft» ob quam Alexand. quadrin-
gentis D'ucibus fellas dedi t , quiaineo conuiuio 
multa ad bcllum ipcclantia inter ipfos agitanda 
erant. Puto enim illud fuiíle epulum militare, ex 
his, quos Imperatores ante prseiium ducibus ex­
híbete folebant, v t tSc illos fibi obftringerent, Se 

f tamen ^ quemadmodum alias in hoc libro &: iu 
fcdptura paílím» fablata coditioneabfolut^ pro-
mendum eft3ita vt feníus íit: haec prs í l i turus ení-
tere, vt in poteí late babeas animam tuam, id eft» 
v t tui femper compos í is , méfque a vino & epu­
lis non hebefeat. Quamüispoí l i t etiam conditio-* 
n i locas dad hoc rnoáo^Sitame habes) Scc. id íci-» 
licet prxftabis facilius, íi tui femper compos fue-
ns , atque adeb vini intemperantiam vitaueris» 
Rurfus poteí l etiám ad hanc expofitionem traní^ 
ferri Caietani meditatio fupra data. Statne cuU 
trum, aut, mitras ingmture tuo , id eft, cogita 

belliinferendi rationemomnem cum eifdem co- f } euttur tuam .dlftridis eladiis vndiq; pet i , n i m í -
ferrent. Sedebantautemconuiuae cú feriumaK 
quid Inter epulas mifeendum erat, vt mens eífet 
vegetior ¿¿prompt io r ; nam vinum aecumben-
tium c a p i r . i i f a c i ! i u s c c i u a t 5 q u á m fedendum. 
Eapropter Xeiióphiín in füo"conniaio fedentes' 
inducicconuiuas: 5c Plutarch. et iaminfympo. ' 
l io feptei,n Saplentum, féllías tradit , non to­
ros, autledulosi qua iívre mihi dcfcciíTe videtur 
Plato.,qui in fuo conuiuio difeumbentes produ-
citSocratem, A'dftoxenum, & alios. Quorfura 
h z a veconftec apte admodum híc addkum a 

o n ^ Q ^ n d o f e d e r i í t v t c o m ^ cum P m ~ 
ta A 

rum diíficilium qusftionum, mcerrogationibu» 
ad reípondendum ftimulari. Et fane cüm obíe~ 
¿ta^quaeíitaque problemata, accommodata re-̂  
íponíaexigant , haudinepte dicemus illos , q u i 
percontantur, idus fuos, ac vulnera in guttur ac 
fauces dirigere. Dcnlque poííunt etiam ad t em-
perantiam vcr,ba ifta fl ecti hoc modo! Quidquid 
t ibi interepulas obiedum fuerit, fumma mentis 
contentione libra & examinaJ& v t i d facilius af» 
fequi poílís. ftatue cultrum in gutture tuo : illud, 
fcüic^t m u n i a t q u e obílrue, ne,vmi atque ciM 
Mnmoderata, ingurgitatioue mens obtundatw^. 

II» 
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fe ín gryphis dillbluendis} atque ediflerendis i n - A cibi ab aliisAtci: ctEnandurnobieda fueiint, fiue 
cptiat. Si tomen kdhes in foteflate animam tuffni 
Quafí dicat, id facito, n i i i vfque adcb tui ipfiuS 
impos cs,vc concupifcenris, ac libidini tnx tem­
perare non poilis.Harcde Viílgata Icótiane. 

1 V Ojiodílhaccinterprecaciomiaus arridet/ubeíV 
aliajqux mihi non minus idónea videtur. Recur-» 
rat memoria ad ea5qua: diximus íupra cáp. p.vcrf. 
i^le militaribus conuiuiis, & nuper etiam in hoc 
ve r í i i .Nam ex his conftat Imperatorcs cüm prae-
líum commictere opus eratj.Diices acTnbun.mi-
licum ad magnura aliquod cpulum euocaie íoli-
tos > v t hoc oíficio eomm fidem fibi obiigarenc. 
Addunt aliqui eos inter epulas de fidelicace adiu-

problemata íinc,ííue parábola percallenda, men-
tis nemos contende: St myee manttm tH*m , feisns 
quid taita te «por íer / '^^(íráre.i.bellariis fcrculií^ 
que fobrié ac frugalker í k früere j ii lud ícicns, 
opus cibi eíTe ve ílmiles etiam parabo!as,gL"yphol-
que ad percontandum expedías. Icaqueillis ver-
hisjmjce mAnum tuamfcttns, & c . fobiiecatem &: 
temperantiam íuadet Salomón. Namperindc eft 
ac íi dicat,í¡c mauum in fercula mit cito, tanquam 
is,qucm íimilcs parábolas comparare oportet ad 
pemrgenda eorum ingenia, qui tuum p n ü s fortaí-
1c corí'erint; quod nifi fobnus fuerit potus , ac 
temperans vi¿lüs5fieri nequáquam poterit. Ergo 

«2 

rari. Milirarium conuiuiorum cxcmpla ex facra g vn Salomonis in hoc ioco mentem penkus ex-
ícriptura pecica dedi locis citatis. Puta ergo Salo- hauriamjexiftimo ilium id homini praedperc}vc i n 

• ' •'• i ...;/t:„ •„ r„i i : j : / r _ : r . A i - v. mon. ad Ducem aliqarm ex his, qui ad militare 
conuiuium accerfantur, verba intenderead huno 
iTiodum,C«wfederu ad mtnfam f>otentu{Potentem 
vocac Imperatorem fupremum belli iushaben-
tem,&: v e r b u m ^ ^ ^ a^ militares epulas í peda t ; 
i n quibus federe, non autem diícumbere íolenne 
fu i t (v tnuperdiccbam.)CünT, inquam, ó Dax,ac 
miles fomífim^/ad menfara Imperaroris affidcLe 
XxcviQÚt̂ jî tHe calfrum tngutture tuc; ideft,fidem 
tuam liocofíício i tateneri , & obftr ingiputa,vt 
iugulum tuum diíh'idis aduerfariorum gladiis of-
ú t t t J k ad catana moitem iré non dubites, fi ta-
men habes inptteftate ammam tnam.Illud/í tamen, 
pro negatione additumeft (" vt paulo ante d ix i ) ^ 
<juia ex quo fidem Imperatori dedífti,non es am-
plius Doniinus vita; t a x : cui expoíitioni p lur i -
mum tribuo. 

Traní la t io I x x . alium fcníum afierre videtur, 
conabor cámen vtriufque dillidia paci rcddere 
Jnnce manum tuam.faens fued «portéete taitafr&~ 
parare. Nihi l fanc difticilius quam hxc verbaad 

lautiffimisjfplendidiílimiíque conuiuiis íic parce 
bibatJedatque,vt& obieéta fibi aemgmata dilue-
i-e5& alia viciíllm ipfe recorquere poffic; id enim 
íummam quandam temperantiam expofeit. Po-
tell: etiam hxc tranflacio ad poíleriorem inter-^ 
pretationem referri de militari conuiuiojlxoc fen-
l u , c ü m ad meníam Imperatoris acckus fuerisa 
Sajnenter mtellige qua aff efita f m t t t h . i .propoíi-
ta .Quaí i dicat,íerio meditare, q\ix tibí ab Impe-
ratore demandara Se íígnificata fuerint, C Mttdi 
manum tttamjciens jUíd taita te cpnteat prepara-
re.Hoc eft,adeaperficieuda manum adiiee, q u i ^ 
He iidei datíe rcus fiSjtalia continuo exequi debes,, 
qualia ibi promií i í l i , etiam í lvi tam milie diferí» 
minibus obiieias. 

CíEterúm quamuis h x c expoficio ante alias tofo* 
hiprobetur,tamen alias, atque alias, quas PatreS 
in hunc locum coniecerunt, fufpicio, magnique 
fació. Prima eft Ambrof i j , qui l ib. i.de Oííiciis j t ^ ^ r 
cap.3i. í ichabct. Non daréeuiifHam vfxlicet^en * * 
reddere vero non licet; ideo pulcré Salomón a i t . S i 

Hebraicos origines reuocare. Sunt quiputant i l - federiscasnareaimenfampgtentk Japienttr inteütgt 
Xzjnijce manum t u a m ^ á amuffim refpondere illis, ea, yttd appoffta funt t ih t , o - ntttte manum tuam, 
fiatitecultrum ingütture tu«: Quaí í dicat, t i b i i p i l feiens, ere . Q*em nos tmitari mptenresfententia» 
ínanus aífer to, vcl tuum ipíms iugulum petito. fcripfimM^Confeyre <¡ratiambonum ej l^t (¡uirefer*. 
Sednonplacet;nam in Grxc. emítáfot, id eft, re ntfcit dunfitrntu, Humaniraris txtmpla ipfant-

hit térra fug^erit^fpontaneos frncln* mtnijirat; au«¿ 
enim JeHerii,mnlttplicatHm <juo<jue reddit) quodae-.. 
ctpertt. Hacret Ámbroíío Caffianus collat.i.cap* 

j ) i .qui putac^alomonei-n hjs verbis,ad referendain, 
gratiamin vniuerlum adhorta í i .Opt imafanc iix-

mittenianum,aut coniiee; quod de mittendis i n 
fercula manibii s accipi deberé reor. Q]¿apropter. 
Vt haec cohaereant inter fe nihi l aliud occuiuit, 
q u á m 1 x x. pcf guttur faucefque imperium acce-
piífo,íxcuc alias paffim per os in fcdptura imps-
randi poteftas captari íolec , vt alibi obferuaui-
jnusita v t illud./"»»* tnltrum in fance ttta, perinde 
iic ac íi dicat,íam ihdeiube gladium aptari,& exa-
cuiadanimalia^c altilia occidenda , ve íimilera 
coenamofFerrepbffisei,qui te primus lautCjOpi-
paréqueexcepit . Sed quamuis omnes interpretes 
i n hanc expoíi'tionem confpirent, &c verba acci-
jpíant,vt fonantjde relacione conuiuijjac gratis, 
Caracn qui hanc traiiflationem ad eam fententiam 
Vocatc veliet, quam nuper dedi de problemati-
"buSjgryphifquc inter epulas perconrandis, ac di-
luendis,noninepte cficeretJxx.omiíHs verbis fen-
íum cruilTe,atque adeo verba eorum fie enuclean-
da elle. J-' fedtns v t comedas dd menfam potentisfa-
f 'tenter inteüige qu* dfponuntur r /¿/ .N ota illa ver-
ha y fapienter intetttge quas melius, aptiufque de 
diffícili aliqua q u i í l i o n e , aut g rypho ,quámde 
ferculorum obferuatione attenta accipi deberé 
ipíail lorum vis luadet; appejttd, G txc, rvy/.vsí~ 
t$j«. . i . propofita,quod verbum licet de apparan-
dis,apppnencíifque.belariis accipi queat, tamen 
propoíirionem etiam quaeíl. exempii, aut thcíis 
cuiuflibec íigiiificare folet. AAorum 17. Apoca-

terprctatio. Ac.inquies,fi h^c^xpofitioaceom-
modataeílctjnon potentis, aut Piincipis menfan» 
•fig^acé adiecillct j nam gratix relatio priuacisí 
etumn exhiben debet. N o n inRcior, fed tameni 
nefeio qua racione beneficia á Principibus in nosi 
profcdta maiores gratitudinis figniheationes fla-* 
gitanc, cüm quu beneficia ipfadigniora eííefo-' 
lent , t ü m etiam quia Principes in ingratos gra-
uiusindignari coníñeuerant.Scd cum audis, talid 
te oportereprtparare^non Principem viciííim con-
uiuio excipiendum eííe puta, íed talia, vel obfe-
quia, vel officia crga i l lum exhibenda.,vt acca-
.ptam ab eo gratiam aUquo modo exsequent aut 
compenfent. ^ 

Diuus Grcgorius Magnus accommodatkic , ^ 
magis quám litteraliter íupra locum iftum fie l u - Gre£-M<** 
íit,expofitionis in l ib . Reg. L 4.. ^írmumy inquk^ 
mandHcareejiijuedexteriwdefortiaSisne prdcip 'u 
íurjerprope/irum in mente reetndere. Q*aftenim 
armum ante fe poneré, c r manducare elcTlo cuilthet. 
fttadíhatrfHi dUehat^sifederis a i menfam fmttntis, 
fapienter attende qu& appofitafttnt trht^uia f imi lU 
«portet te preparare. (Sic ille cxtuht hune "locum. 

iyp.4. .& paffim al ibi ; Icaque fenfus eft,ad ea quq , iequutus tranfi¿tionem Septuag.) /» menfa ^ntp-
A i i i ; 



fe potenUs.virniHm drmi defígnamt , c r d u m dixir, A 
slpienrhr artew'e f** appwntur t i h i , armum ante 
te eum cut dtxitjonere decnit: fed manducare eam 
áíbere tnfinH4Hit^uia d i x i t : similia oportetfe pra~ 
parare : Jimilia enim f>r¿parande mandneamus, 
<juta dum fertia qna audmtM , prúpammus dgere, 
veUfcomedentes in ventre ctrdis reptmmw cihos v i ­
ta. Hadenus Ule, qui íímilia prxparare his quas 
accepitjhoc eííc dicicvt qui armum, verbi grápa, 
comedk,armum edam,hoc eft,robur infeexpri-
maCjita vt proFeólus animi his reípondeat,quibiis 
aiiquis refedus eft. Quod ad Euchariftis fum-
pdonemrde qua locam iftum accepemnc Patres 
ínfra citaiidi3apte admodum accommodari poteí l g 
hocfeníu. Talia te eportetprapivare )qma. t ú i z 
fumpfííli: í i .n , qui armum fumpíic, armi robur 
in fe ipfo exprimere debec,iuxca GrcgoLÍum,ei-go 
quicocum Chriftum in Euchadília percipic, to -
tum idcncidem Chriftum inie ipfo adumbrare,^ 
moribus íuis referre debet, ve feilicee cibus, ani-
mique proíedus intec fe congmanc: fed de hoc 
poílea. 

. H x c aucem Gregonj accommodatitia, expo-
fitio áliam mihi oíFcit , quse 4 lictera non longc 
abicSuccxd-icígicur memoria id quod olim apud 
Vecercsvíuuemcinconuiuiis , vclci|icec ipíimec 
cibi, quibus conuiua; in meníis lautiffimis hone« 
ftabantur, myftici e í rent ,a l iquidqucpor tende-
renc. Samuel veiquein^onuiuio armum quidem 
déílinauic Saüli . i . Regum 5. vbiíl.c Samuel ad 
Saíil. Ecce comedê  ¿¡ttta deindftftnaferHatumeji C" 
tffíi. Quid autem armus ifte íibivellet obuium. 

' h i t Ind . apud authores. Philo ludaeusinlofephjaíferitab 
ifto Patriarcha pedufeulum animantis honora-
rij loco donatum Benjamin, nimirum v t i l lum í i -
bi in peébore & amodbus elle íignificarec: & ía-
cerdotibus eciam ex vidimis peótufeulum cede-
bacLeaic.y.Atcuius re i íymbolumeíle t hoepe- -
élufeulum vulgare eft. Apud externos etiam hoc 

j i then. valdéfolennefuic: Athenaeus libro 1. Jwwfjin--
quic,í»fo»«/«»i f u i práfianttfítmis viris honores, 
Síiaci honoris caufa Un<ra terga hotfm ajferHntur, 
fimiliter c r l^egibítsijfdem terga hoam^u* ipjidu-
dum appofuere&vmfus. yyítacemigiturposí certa­
men cum H(flore fufeeptum houm tergorihus ^€gd- j ) 
memntn honorario feilicee pramto donat, Qjutn o* 
Menelam dum filtorum fuorum nupúat celehrat\ 
Telemacho houm terga iufíie appom. H ^ c autem 
dona,féu honoraria, RegibuSjac fortibus viris ac-
commodabanturjiion quidem ob delicias, { quid 
cnim delicij in bubula ?) fed ob roboris, ac v i r -
tutis fignificationem. DeVly í fe etiam fieferibit 
Aúítnxxxs.Vlyjfes de tergo^uodappojitum [tht fue-
ratrefajfampartemDemoioco Í4r.NiiT!Írum,vt i n -
nueret il lum ad ferendos labores focium íibi aífu-
turum.Exhocveteri more natae q u í d a m p a r o c -
miae: has feilicet. Cor ne edito. Linguamfeorpm tn~ E 
ttdendam.Faham crfalem, & aliaeius generisle-
ge Paroemiaften. A d Salomonem vemamus. s i 

* federis^mc^xi^coenare ad menfam pttentissfaf)ienter 
tntelltge qu* appofita funtf i í i .Et feilicet, qua: tibí 
a Principe honorarii loco donancur s attentc ex-
plora,& quid fignificent expende Se adnota, nam 
taba te oportet preparare y id eft, ita deinceps ce 
opoftec agcrc,vt honorarii á Principe accepti í í-
gmhcationem in te ipfo exprimas: nam fi armum 
aut terga verbi caufa, mifit, onerum fuftinendo-
rum tibí legem indixit: fi linguam conditam,eiuf-
dem modei-ationemprsfcdpfiti fi pedufculum, 

. amicitiaepaara infmuamc. Se fie de aliis. (Redeo 
ad Euchariftum.} Si totum Chrií l i Corpus in 

Salau£omment. in Trouerh. Salomón. 
hoc ineífabili Sacramento honorarii loco accepi-
fti,tocum Chriftum in te ipfo adumbrare tenens. 

H x c igitur verba de Euchariftia exponunt 
Chryfoftomus5& Aüguft.Eorum verbalibethlc Tf 1^ 
adfcriberc.ChryfoftomusHomil.in Pfalm. 116. Ckrj j i f l . 
ííe feribit. Demenfa illa meírtatt funt, de <j»a dt-
ílum - j } , ^4ccedens ad menfampotentis eonjtdera 
ea^ua apponuntur tihifciem quod taita te eporteat 
prdparare.Quid ejljaltate oportet preparare, ttifi 
Corpus 0* Sanguiaem quod accipts} N a r h c r i l l i , 
j€ptf iol i de ipfo cálice inebrtati eranr, de ejuihus di* 
cebatur^Hi ebrijfuntmufiojum ejfethsra diei $,fed 
qukmpraciarHí eft ifie calix ? videte guanta eft cU~ 
ritas ex pafsieathm ^ipojlolorum iy* Martjrum3 
& c . quibus verbis Corpus fuum & Sanguinem in 
relationem gratiae Domino preparare nihi l aliud 
efle dicit ,quám vitam pro.ipfo profundere. L u -
culentiü^Diuus Auguftinustrad.84.inIoan. r t 
fnemadmodum Chrtljius pro nohis añimam fuam ° •* * 
pofuit^fic ( y nos dehearntu pro fratrihw animaspo*. 
nere. Nimirum hoe eft quod legitur inprouerbiis Sa. 
lomonis^sifederisccenaread menfampottmis, con-
fíderans intellige qua dpponuntHr tibi 9 o* fie mitte 
mdnumtuam.feiens quodte talia oportet prapard-
r í . iVáw qud menja eñpotentis nijivndsfumttur 
Corpus o* Sanguis eius, qui unimam fuam pofuit 
pro nohis} Et qnid eft ad edmfedere, ntfi humiliter 
dccedereíEt quid eft conftderdre o* inteüigere q u ¿ 
dppomntur tihiyntp digné tdntdmgrdtidm cogttdret 
Et quid eft fie mittere mannm, vtfeias quid tdlid^ 
CTC nifqttod iam dix i , quidficutpronehis Chrijlu* 
ammam fuam pofuit > fie & ños dehemus dnimdtn 
frofrdtnhm poneré i Hoc heati mdrtjres ardenti d i - ^ . 
leftionefecerunt, quorum ft non indniter memoridm 
celehrdmus^dtqueib conumioyquo ipfi ftturdtifunt9 
dd menfam domini dccedimusi vt quemadmodum 
ipft & nos taliaprdpdremws. Subditque Auguft i -
nus.propterea in martyrum folemnitatibus infer 
Euchariftiaé myfteria eorundem martyrum com-
memorationem ab Eccleíia mifeeri, ve ipi l nobis 
á Deo eamfortitudinemexorent, qua ipíi talia 
accipientes, talia Domino pr¿pararunt . Idem 
etiam Auguftinustrad. 47. in eundem loan, fie 
rurfus feribit. Dí¿/>orej«flí f*eit\ qui primus fe ex-
hihttit,ideb quodam loco feriptum eftfifederis caend* 
re ad menfam crcmenfa pttentis qud (¡t noflis, vhi 
eft Corpm Cr Sdnguis Chrtfti: qui decedit d i talem 
menfamprdparet talidy 0- quid eft prdpdrare taltal 
Quomodo ipfe pro nohisanimamfuampofuit3 fie O * 
nos dehemus profrdtrihns anim^típoneré, 

Cum igitur Patres locum iftum de vfu facerri- ' r j j 
már Synaxeos acceperint, & noftri etiam Eccle-
ííaftes paffim euiidern ineofeníu vfurpent, libet 
quidem extranfeurfu fuperiores expoíitiones ad 
hxc myfteria leuiterafcifcere. , Igitur iuxta p r i -
mam expoíitionem fupra datam ííe ait. Qudnd» 
federis vt cémedas cum principe y diltgenter dttendt 
quddppofita funtantefaciem tuam. I l lud impri-
mis diíficile, quomodo quis ín Euchariftix vííi 
cum Principe comedere dieendus fít. N a m co­
med ere a í m aliquo eft quidem ita apud ipfum 
"epulari,vti ipfe etiam qui inuitauit ex eadem meiir 
fa epuletur: eerte is qui apud Chnftum exakari 
Carne & Sanguine ipílus digné vefeitur cum 
Chrifto comedit', Chriftp nimirum comedente 
ipfe etiam comedit, nam Corpus, &'Sanguincm 
Chriftiipfe deuorat & Chrifto viciflim fe ipfuitj 
comedendum offert. DiuusThomas in opufeulo ^ g f̂fWf 
de Sacramento altar.c. ío. cúmprxmif i i í e tquo í ' ' '' 
dam fie Chriftum manducare vt ipíi viciílím nojp 

-irunducenmr a Chriftojeosfeilicet, qui indigné *• 
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accipiuntjdedignisí icdemumactexit . Terttocir- A in hunc locum. ^ f^i - . 

Quid plura ? iuxna quincam interpretationem €4 hnnc mtinm cenjideranda tji r*ti9 remanducih 
tioHis digné msnducantiHm^de <fHa remandtécdttene 
d iatnr^Htd tales manducant O* manducantur: o* 
hmm ratio efi^Hta dum Cerpm Domim digne 2fi~ 
deltbus mundHcatttr^nonfpfum, vtal i j cibtjn mAtt-
¿ucdntem anuertiturjed e amerfo tüud veré man-
ducans in iJlttd fftritualiíer mufatur.Nam mundu^ 
eantem teDomtnw ftti. cerporü memhrum factt,S:c. 
Quod criplici deinde íimilkudine confirmat, Ec 
^uidem ob eam caufam, ve docuit Bernard.etiam 
cum ab vno cantiim Synaxis fumitut conuiuii 
nomen fert , quia dúo f imul , homo ícilicec ac 
C h r i í l u s / e ipíís altemtmm veícuntur. 

iquseiocum.iílum exponitdeoris, ac lingux mo-
deracione5ííc Ucee commencan. statHechltrum tn 
^«««rí /a í j ideí l j tuqui l 'quiseSíCui licuit Chrift i 
eompocorem eíre,& Corporis Sanguinifqueeius 
myfteria fumere, gutcui- tuUm veluti adado gla-
dioObftrue>ne quid deinceps temeré dicas: dede-
cetenimvtex ore i i lo ,ac faucibuSjquasChriíli 
Corpus aluic,& fanguis perluic 3 iam ind^ impro­
ba verba effluant: íi cnim lob . capite zy.aicbat, 
y w i t Dominus y 6cc. doñee fitfereji halitus tn 
me,zr Spirtttts Det m nanhtts meis, non loifuentar 
lahiamea inifHttatem^nec Iwgua mea. meditahitur 

Cum federü , inquic, vtcomedas cum Principe, $ ' fñendacmm. Quia nimirum, maximam Deo in iu-
cibi exhibici dignit:atem,6c magnitadinem atcen" 
tius confidcrajCr ¡i^tue cukrum ingurtme ÍHO , id 
eft, potius gladium guecure tuo excipe, quam ve 
indigné ad lilud fumendum accedas: nam gladius 
gucturi immeríus corpori necem, ac cibus iftc fa­
cer indigné percepeus an imá mortem praefentif-
í imamaífer t . Q u i emm mar^ducAt crbtb i t m d i -
gr,é,iudi{iHmfehi mandHC4t&' h t í i t , 8cc. V e l al i ­
cer iuxea fecundam expoíicionem fupra cradkam. 
Sratne ctthrum inguiture tno^id eft, f i ka indigne 
percepifti, puta gíadiura faucibus tuis adaóhim, 
id eft, in ter i i f t i , occubuifti, aut etiam cogita gla­
dium te deuoraíTe, praerentiflimam mortem ani­
mo allaturum tuo. Quid ccrcius ? Poteft etiam 

riamirrogari pUtabatjVt osi l ludqucd ex ipírus 
Dei benefició ácrem, rpiricumquecrahebac , a i i -
;quod mendacium etiam leuiííimum contra i l lum 
proflaret. Potiori ergo iure exiftimandum os i l -
l ud^uod Corpus, & Sahguinem Chrif t i traiicitj 
ad íimilem iabiorum & iingux tuftodiam ob-
ftringi. Tanto certé maior eft bbligatib hinc na­
ta , quanto Corpus & Sanguis Chrif t i aereifto 
dignior,ac fandior i quamb etiam vita illa,quam 
nobis nnyfteiia facra propinant cain fupeiat,qu5e 
acre ifto,ac vento continetur. 

A d hace fexta illa expofitio, quse ad temperan-
«tiam pertinet,hoc feníii (Stattte gladium ingnttn-
re f#ff.i.guttur immeríb gladio confige ne cibi aut 

aliter de Kis s qui indigné communicanc locus ifte r potus modum excedat) poteft etiam de Euchari-
cdiiren.Sf<ííi»fj;/d¿<««»¿»¿»fr«r«í«í>, ideft,ftatu- íliaevfuíic inteiligi , vt quemadmodum ea lex 

cuique pracfcribiturjVC non plus cibi fumat.quám 
id quod calore fuo decoquere, nec plus vini hau-
riat quam id quod integro capite percolare po-

cum puta i íic enim locum iftum á plerifque ex-
poni fupra dccieuimus. Igitur de indigné com-
municante íic Paulus i.ad Cor in th .n . It*yue Í¡HÍ-
cunque manducaneritpunem hunc, vel hihetiteali-
tem Dommitndigne^reM ertt C e r p t r i t ^ Sanguinit 
P t m i u i . A t quid íibi vuk rcum Coiporis,&: San-
guinis Domini eífe? N o n equidem aliud}iuxta 
A m b r o í í u m , niíi ipíuramet Chriftumoccidere, 
& neci rurfus d a r é , cui plures alij interpretes ad-
hasrent. Ergo iuxta haec Salomón,cum indigné, 
inquic,Euchariftiam íumpferis,cogica gladium in 
guteureac faucibus tuis Ce gerere, quo Chriftum 
ipíum illac perm eantem traijcisjac configis. Rur-
íus locus etiam fieri poteft expoíítioni Gardinalis 

teft,(huiusautemlegis íéueritas fignificatur illis 
verbis, Statue gladium in gutture tuo . i . fauces 
Cuas gladio confode;) ita etiam de myfteriorum 
víu fidelibus praíferibenduín eft,vt non fíequen-
cius ex facro il lo pane vidi tent j quam deuotionis 
& charitatis ardor,& capitis, hoc eft, mentis co-
gnitione diuinorüm in f t rud* vispatiaiitur , i d 
verb ea feueritate demandatur, v t gladio, hoc eft 
diferetione fpiricuali, gutturis auidkatem, íí qüa 
eft, caftigent, & coerceant. 

Rurfus illa etiani feptima interpreeátio, quam 
fcaiec.fupra adfcriptae, Ijtartte cultros ingtttture tuo ^ eseteris prartulimus de fermonibus inter ccenan-
ffic ipfe l e g i t j i d eft,non vnum,fed plures in gut 
tur tuum gladios diftridos cogita, cúm nimirum 
ad myfteria illa fumenda accelferis, ea vtique ré -
uerentia accederé debes, quafi te vndique dif t r i -
¿ti gladij mulci i n fauces intenti circumftcnt. 
Praeclara ifthsc eft rerum configurado, & com-
pofitio ad reuerentiam, & tiraorem notandum, 
quemfidelesadfacram menfam afierre oportet. 
Et quidem ita contemplatus eft Chryfoftomus, 
qui Corpus Chrif t i in Eüchariftia exiftens ma­
gno Angelorum fatellitio c í n d u m eíTe d ic i t , qui 
crga digne fumentes adminiftracorij Spiritus 
lunt,erga indignos vero vindices, & vítores, gla­
dios in guteura ipforum afliduc vibrantes. A d 

. qucmfcnfum licet vocare illa verba P fa lmi j j . 
y/4li*. 33« immittet á n g e l u s Domini in circuir» timentium 

turneo* tripiet tos.Guftate, videte qukm fuau i í 
e/i Dominus.qax de Eucha r í l i a paílim accipi fo-
Icnc.Hebr.caftra mecabkur Angelus D o m i n i , id 
eíLcaftrafua difponet, & Angelorum magnam 
manum ínftruet, vt ex his , qui ad íumendum 
Corpus, & Sanguinem Chrif t i venerint, defen-
dant quidem dignos , Se vlcifcantur indignos. 
Ideo íubdit. Ttmere Dominumtmnes fanBtetus> 
¿ u i a mhi deejl tirntrnihus «w», lege Auguft iñum 

1$ 

dumferendis, eo fehfü,^/-«c cultrum inguttnrt 
/«», id eft, linguam & verba t a n q u í m gladium 
exacue,aptiííimé ad facratiílima Euchariftiar my­
fteria conuertitur, íi dicamus Salomonem fiicer-
dotes,ac prefbyteeos affari,quafi dicat. T u quif-
quis es,ó íacerdos Dei conuiua, coníidera atten-
tc qua? appoíita funt t ib i , feilicet confecrationis 
germanam materiam,panem videlicet ac vinum, 
& ftatim linguam diftringe, verba exacue & eli-
ma.Quorfum hax ? vt Chriftum immoíes : nani 
v t praeclaré obfei^iauic Theologias Scholafticae 
decus Gabriel Vafquez, qui de Euchariftiac i n ­
cruento facrificio omnium optime ípeculatus eft, 
verba confecrationis ad inflar obtinent gladii,aut 
cu l t r i , qui Sanguinem Chrift i á Corpore quo-
dammodo dirimk , videlicet íígnificatione í u a : 
nam ex v i verborum ( v t aiunt) Sanguis quidem 
fub fpeciebus v i n i , & Corpus fub fpeciebüs pañis 
veluti difereta fignificantur. A d extremum vlci-
mam illam Vulgatx ledionis interpretationem 
qux á militari conuiuio patita eft,Huchariftis ad­
aptare procliue eft, i ta^ t Salomón fuadeac d i g i é 
illam fumentibuS, v t fijcut duces ab imperatorc 
fuo militari epu loexcepü , . nc fidelkati, quam 
Chrifto debent,aliquo modo d^fint > quibuflibet 
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periculis,ac difciimimbus vicxralutifquecapuc A f4//4,rumUcudinem}non a-qualitatem ionat , vc 
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ac ^uccur offerann. 
Denicjue de tranflatione L X X . quam Patres 

in fpt cie de hoc inyfteriprum vfu accepcmnc, 
quorum verba íupra dcdi^vici-a ea qus: iupra d?xi-
mus^l iquidpixcereaíubícr ibere libcc. Stfederv 
(ceu¿re ^ men/am pttentis , faptenter mfeüige qux 
app0jita fnnt fí¿/.i.íacra illa myfteria, & latentem 
fiib his Chrift i Carnem & Sanguinem mente 
co!-icipe5quaíi dicac, viera ea, qux oculiobeunc, 
gutlus percipiCjmanus cangiCjiSc reliqui fenfus ex-
poriun:ur,mence progredi opus e l t , id ílbi vuk i l -
lud>/</'^«f^ mtehgeÁAt hoccibo non feníuSjfed 
menscua decernac: íubdk . 

Jnifce manum tHdmfctenSy^utd ta l í4 te eporte4t g 
pr¿parare. Quid e&ytnttct manum tuam ? id eft , i l-
lam in has epulas miecc. Manu quidem prius ca-
piendus eft cibus ifte,ac deinde ore libandus.Do-
caic hoc exemplo íüo Chriftus Dominus , qui 
^•Ccctpiem panem tn fantt** ac veneralfdes man$fs 

f**íyS>c mambus quidem in íuum ipíius, ac difei-
pulomm íüorum ora tranllulic. Quod ad myf t i -
cam' ílgnilicationem fie traduxk Auguftinus, 
Prius quidem in fancbas manus accipic pancm, 
inuuens manus ,hoc eft^pera emundanda & ían-
dlihcandaeífe antequam facer ille cibus orefu-
macur: ira vc in mambus, id eft, in íanóbis operi-
basper morum imkacioncm prius íic Chri í lus , 
deinde vero e maniibus ad os cranfeat. Vnde A u -

conften eam in rem hommi pixcipué enicendum 
ellt^vci ítmilem ad madum fe condiat & tempe-
rec,quo Chriftus iñ Euchariíli¿e Sacramento fe-, 
mccipíum ccmperauitiitque condiuit, quo eidem 
Chri í logracumauc ipíiusepulum prabeac. A u ­
guftinus ergo &r Chryfoft. quorum verba fupra 
dedijhanc limilicudinem in eo ponunt,qubd qué-
admodum Chriftus pro fracribus vitamprofudit, 
ica viciííim homo pro Chriftó j aut eciam pro fta-
tribus emori velit,id quidem marcynbus propriú 
eftjdc quibus Auguftinus. ^ c i n q u i c , heatt M a r -
tyres fecermtjalia emm Domino exhiduerttnt y tjtta» 
h a ipfíde Dtm'tm menft perteperunt. Sed tamen ad 
alios eciamjquibuspro Chrifto mortem appetere 
non datur, íimili fenfuhaec verba transferripof-
func,non cantum ica vt deanimi prsparacione ad 
morcem Chrifto exantlandam accipiancur,nimi-
rumvccalia preparare dicancur n o n r e i p s á , íed 
animi prjeparationcpropofito, & conacu ( \ Í ac-
cepiife videcur Auguftinus loco cicaco.) Etenim 
animi praeparacio: & .propoficum Mar tyr i j jMar-
tyriique mericum habet^efte Chryfoftorrto H o -
mil ia in Pfalm. 9$. MartyriHm(inqmt)frdtres ^ t n 
tnenttt tantum ¿ftim<t(ur,fed anima ettam prepofi-
tojnsn cum martyr decollatur i tnne f j martyr^fed ex 
<¡HOpropojirum «fiendu profitendí^martyr ifi) ettamfi 
nfnpatiatur t jH¿martjhs folenf. Sed alia etiam 
valdeadílmili racione.Chriftus e n i m i t a í e i p í u m 

guílinus in Pfalm. }3. illius ticulum de Chrif t i Q in hoc facramencocondiuic,vcin ipfofacrificium 

.Retr. i i . 

praefencia in Sacramento exponens, & illa verba 
expendens^1*^»^ tmmutamtvhltum fanm coram 
^ í f ^ ^ H i f t o r i a m e x l i b . i . Regum cap. 21. libat, 
vbi fie habecur fecundüm cranílationem L X X . 
iAífet lahat , & tymf4nizjíh*t ad oj lu ctHÍtatis,C7* 
ferebatnrin mambus fnis > c frecidthat ad «JIÍ4 

, p irra : & deinde inter alia huius Sacramenci my-
fterk id numerauic,quod Chriftus feipfumin ma­
mbus porcaueritjíic enim aic. Qnomtdoferebarur 
in mambus juts i jttia citm commendartt tpfum 
Corpus fiium , C SanjUmem^accepit illa in manus 
fuai ' . fuod nerunt fiáeles^ c r i p j é f e portabatyu*-
dtmmodo citm diteret t Hoc eji corpus meunt. in p r i ­
ma autem concione fie ait. Ferebttur Chnfius tn 
mambusJuts9 guando commendans ipfum Corpus 

quoddamincruencum abfoluerit; nam vc ííiprá 
dixijverba ipfa confecrationis ex v i ííia? fígnifica-
tionis gíadii in morem á corpore íanguinem fer 
cernunc: hic cnim íüb ípeciebus v i n i , i l lud ver5 
fubpanisaccidentibusexvi (v ta iunt ) vcrboruríl 
íuccedit. ErgoparimodoChriftum imitatus qui 
huius n^nfae parciceps faic,non crucntum,fed i n -
cruentum quoddam martyrium in femetipfo ad­
umbrare debec. 

Sunt autem huius generis nonpauca marty ría, 
ex quibus cria enumerat Bernardus in fententiis. 
Manjrtum fmefanguine triplex«fí^arcitas tn vber-
Hte^H4mhabüi t D 4 m d o ^ hb-.iargitM inpauptr-
táteyfHam exeremt T t b i a i ^ vidua j cafitat i n i u -
uentutejua. vfus e¡l lofephtn .^eppto. Adde etiam 

Sernard. 

fuum ait ¡Hoc eí i Corpus meum. Ferebat enim illud Chryfoftomum , quinobile martyrij genilspa-
Corpus tn mambus futs , iffaefl humtlttat Üomim 
mjlrt lefu Chrijit^pfa multum commendatur homi-
nibus ad ipf4m nos 4dhort4turfr4tres J vtviuamus^ 
id eft h ími l t tatem eius imitemur. N i m i r u m , v t 
quemadmodumil lefemetipíum in manibusfuis, 
fíe eciam nos in noftris per operum imitationem 
eundem geramus: h x c eft enim Auguftini íen-
tentia in eo loco.Ergo iuxta haec Salomen, iriiiee 
(inquit)'»4»ww tuam, ideft/acras illas epulas,5«: 
f a n á u m calicem manu fume s Se inde ad nos 
transferto. / 

Sciens quod talia te tportet prAp4r4re. Quaínam 
ifthxc talia,aut íimilia, quae hominem prxparare 
opprtet?fupra ex diuo Thoma diximus,homincm 
Sacramenta Corporis Se Sanguinis Chrifti digne 
percipientem,m4»¿«r4rfJquidcm,& viciííim, re-
^ « / ^ ^ ^ / ( h x c enim germana illius verba, quia 
fcüiccc ipfc Chriftum manducans, á Chriftoipfe 
vic i ínmmandicur . ) Ergo aic Salomo^hanclibi 
legem conuiu^ indiílam pucenc, vt qui ab altero 
lauccexceptus^arifplendore apparatum conui-
uium exhibens}gratiamrcddac: Ergo quicunque 
ílfbeft^ui Chriftus tam fplendidam, lautainque 
fui Corporis & Sanguinis menfam inf t ruxi t^on-
ii<i(itet^H*dt4ha i p f u m p r ^ r é r e tpertetifox i lla 

tientiaejactolerantis tribuit. N a m Homil . in P f 
117.íic habet. Fer ergo fertt ¿ acgenerefs 4mmo J H * 
4ccidunt,hoc enim eji tibi m4rtyrmm; non enim eum 
fuifaertfi íart tubetur.nen f4crtjic4re)fed pottus di~ 
laniart & excarnificart^uam hoc faceré (olum f d -
ctt martjirem,f<d ettam dum dolor tmpellít ad blafl 
phemandum3toltranter ferri laborem ¡ ( f n i h i l t H t -
pe ,cr inhonejlum dicere ,factt martyrem. Rürííis 
probicatis, & honeftatis diuturnam exercitatio-
nem martyrio non carere decernit idem Chry-
foft.Homihin Pfal.95. Exatatto ( inqui t ) pietatts 
¿Hoddam eji fine fanguine martjrtum} hie eft tefti~ 
ntonium euidens aeprofejfum, O" fuomodo f <ytudi 
Cyconfider4.Inomni trtbunalt .¿¡md aliud martyri 
prtpontturrfuam vtabneget Deum ? atdum aduer-
fus hanc propofitionem decertat manifeflam arripit 
coronam martyrii.Super hos verb fanftts yui finí 
fangHÍnepapifmtye(lvtit]uepr9 iudieeac trtbuna-
Itipfacwfctentiajnijuo tufltítam t a t r i , & a De» 
nun<]Ham defeere m4rfyres facit. H s c ille, cuius 
extrema verba de induftria perftrinxi. Adde etiam 
Auguftinum, qui aliud martyriiincruentigenus 
agnouit.Nam Serm.4&de fan¿tis fieferibit. 
manjrium folaejf 'ufio fangmmü cenfummatftec fold 
¿4» falmam exuftto illa flammamm : ferttenifur 
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n»n folum tccAfuJed etUm csneempCH carni* ad co~ A 
ro»ami^íbf¡jue inturu fanflorum tn perfecationi-
has defuncltrum dicere lieeaf^arnem afpxtffejibt-
dinem fltperajfe^ttafittce reftififfcde mando trtnm-
¡thajfejdrs magna tnartjrtj eji. Ec de Teinpore fcr. 
i5o. í ic ruiTu*rcribic. Nevo dicatfratres c'hanfít* 
mi^ítod tempsrtbm mjirvs mtrtjntm cerlamina ejfe 
nonpejfanr: hihetenim 0~ pax nojlra marfjres fHos) 
namflcttt freftienter fnggefstmm}ir-ACHndta,m mt t i -
gareJtbidinefnfHgere^mñittamcufttdire , auari-
tiam conremnere.Juperbiam humillare i pars magna 
martjrtjeji. Hinc eft ve huius marcyrij incmend 

Cbryjosí. occaíiones obuix valde fmcjege C h r y í o í l . H o m . 
j . inprioremadTheiraloi i .ab iilis verbis. Prafens 
ytieífue tempm haber cor «nos , & ex pluribus h x c 
accipedemorbommcoleranciá . I n morb»mtnci- ^ 
diJit,CT maLri adfunt cjtit csgunt , al i) quidemtn-
cantatitnibtts , a ln amuletu , al t i ver^ ejHilmfdam 
ali 'tsfuper(itrte»tbtis fedaremalum, T» vero propter 
Pei metum Porn animo t u l i j l t , c r maUtfli yuiduis 
paft^uam fufttnere^vr alt^Htd aceres imptum. Hoc 
t ibi ajf erf coronam martym ner. dubica.Qaomodt, 
untcjua ratiene ? Sicnt tile fertdolores tormentoramy 
ita tn efiiocjue fers doUres morbt: at funr illi vehe-
mentioresfíd/f i i longUres^f^pe aatem f u ñ t e t t a m 
vehemsntiores. (¿Vjd emm cumfehru ardensJ nem~ 
fe Caujsn te intus vexat, fjr v n t , & aliorutn fuá-
demium extutu mcantationem^an non ti redtmtttts 
tnona martjru ? Hactenus i l l e , vbiplura eciam 
Cibinfert aliamarcynoram genera. Legendas ib i . 

2*3 
Sane eciam ália^qua? homini imitari licet cu­

ca modum,qao fe ipl i im Chnftus in Euchariftia 
pr2parauic,ac condiuic. N a m primo m Euchari-
Aiá fe ipíum Chrillus vmi , ac pañis ipeciebus 
coneexk. Huc cranftuiic Diuus Thomas in ójduí-
culode Sacramento Alear, c. %. illa verba Ifais. , 
r í r é í w D í w i d ^ w ^ ' í ' í í ^ v b i alia ledio haber, vfr^ -^ ' f ^ m * 
tu Dens abfconjionnmjHianon vaam rem t^ntum tn 
Eftchariftta abfcondtt[zii Diuus Thomzs)fedpia­
res J fcilicet perfonam, opas, c r modum. Celauic 
qUippe perfonam, cjuamab humanisaípeótibuí 
eripk,opus edam texic , quia Chrift iad fynaxim 
addudtio nullo exceriori argumeüto innocefcic,ac 
demum modum oceultauie, quo in ipfo Sacra­
mento poí l addudionem exiílic. Quidinde? fub-
infert Thomzs.tn hií difcimus^hnobts ^uoftte trt4 
vtnaeséabfeond^nojiramperfenamjpera ntftra í o -
na^zr bonomni eperum infeatievem.Ergo fie fe ho­
mo condiat, vt Deo pergratum fui ipfms cpulum 
pr.vbeat. Heu quantum ab hoc temperamento 
abhorrenc, qui vana indudi gloria fEpiüs com-
municant.quique ad communionem frequentiííi-
mos hominum cdnuencus capcant, & commenti-
tiamquandam aiiimi deuodonem externis gefti-
bus vbique íimuiant. 

Secundbjobferuandus eft modns5quo Chr i í lus 
fub viui ac pañis accidentibustranfic, feilicet per 
conuerííonem ; nam íubftancia p a ñ i s , ac v in i , in 
Chrií l i Domini Corpus, & Sanguinem , feruacis 
tancummodb accidentibus, migrac}adcb ve Ucee 

nec non eeiam in i.ad Conneh.Homil. 5o.ab illis ^ vinum,panifque ad fpeciem appareac,- non camen 
i - . íri/i» v „„•„ ^ : . w..: — r_j . c ;»<^u..;ai veú>is37iíartyrinempHsnHnc non adejli ihio nun 

^itam tiind abeft,8cc. C ü m igicu£Cóc,camqueob-
uiaincrueneimareyrij genera fine, quibus fe ho­
mo in dies m a d a r é & immolare poceft, haud dif-
ficile eric e i , qui in magnifico Chrifti conuiuio 
incmencifacririciiparcicepsfa¿tus eft , taita tpji 
f r apar are > fe nimirum ipfimee Chrifto fine fail-
guine viciílim immolacum libare. 

Ec quidem ad hunc fenfum allici poceft Vulga-
ta [QÓkiOylíatue cultrum mguttnre tno . i , vbi facris 
illis myfteriispaftus fueris,ftacim gladium guteu-
l i tuo iilfige5ce ipíum aliquá racione ma¿ ta , & fa-
crifica,vc vicem compocori cuoreddas: v e l , v t 
alij reííicuunc^^fwe cuinos in gutture tuo. Quaí i 
dicac^cüm non vnum mareyrij genus fie, fed p lu-

panis,autvinum, fed Corpus ac Sanguis Chri f t i 
fie. Ergo qui femecipfum fie temperare ftudec ve 
Chr i í lo fuauem fui cecnam inftruae, conuerfio-
nemhanc smulari debet. Idem Diuus Thomas 
in eodem opuf.cap.u. modum preferible his ver­
bis. Cu*n irrationalii, creamra ¡fcdicet pantí} per 
veríum Dei conuenatur in Corpns C h n ñ t , guanta 
tr'ttpeecatoris duntia.vel iufti fngtditaírfHi multis 
verbis,acSptrttus fanñi epetationibus ad conaer(to­
ne m non^fr</«f/f«r,ad conueifioncm ,inquam, ex 
peccaeore iniuftum,aut ex iufto forcaííe in iuftio-
rcm, Ac^nquieSjdaas illas c6nueríiones ab illapa-
nis,& vinijin Corpas,:& Sanguinem Chrifti con-
uerfionepiurimum abhorrere j oceurrie H i ü r i u s , 
q\ii YCramque conuerfionem adeb confimilcm i t i lar ius . 

ra,&diuerfa,hoc Chrifto domino compocori cuo D exiílimauie, ve ex peccaeoris conuerfione ad fa 
te deberé exiftima,ve fi fieripoílie omnia experia-
re,atque adeb non vnum, fed pluresiniugulum 
tuum culeros exacuas. Denique quia fuprá mo­
dum defcribens,quo Chriftus in hoc diuiniílimo 
Sacrameneo immolatur jdixi verba coafecracionis 
ad inftar gladii obeinere , qui fanguinem (in quo 
animamecneineri pucamus)corpufque fignifica-
tionis fuq v i ab inuicem dirimic, accipe aliud huic 
valdc adfimilefacrificij genus, quo licee Chrifto 
Domino talia pr¿par are. Audi Paulum. rmus efî  
(inquitjl/írwff Dei o* efficax^O'penetrabilier omm 

gladio ancipit'tipertingensvfque ad dimftonem anL 
rna. o~ fpiritus^compagHm^uo^ue, ac medtiliarumj 
€?• diferettr cogitationum > & intentionum c$rdÍ4, 
Ergo qui hunc Deifermoneminfeipfo excipie, 
& omniasquae ille aue praecipic, aue fuadet, exequi 
contendic, incrueneum Chrifti facrificium infe 
perfedillime adumbrat, nam i l l i fermo ifte viuus 
& eíficax pro gladio eft, qui ad vifeera vfque pe-
necrans animam á corpore feparat, nimirum car-
nalia ab ípiritualibus fecernit, hominem feilicet á 
carnalibus reuocac , & ad fpiricualía traducic, 
quod incruenta cuiufdam hoftis prxcipuum ge­
nus eft. 

cramenealem cranííubftanciadonem innuendam 
exemplum ducerehaud dubicauerit. Ex Hilario 
aueem verba cranfcripfic. Se in quandam ad con-
uerfum Epiftolam coniecic Eugenius Poneifex, 
quae fie habenc. r t id ¿¡utdem non tihi muumjtcn 
tmpofstbile efje dcbeati ejuod in Chrifti fubjfantiam 
terrena febftaotia emnertatur ^ te ipfum interroga, 
yui praterita vditate depojita fubtte nouam induttit 
es benttatemjn extenor 1 mhi l addirum3 totum eji 
m tntenori mutatttm. Quid illuftrius ? fie ergo re-
pendenda Chrifto eanci conuiuij grada, ve homo 
conuerfionem illam in íeipfo expnmat,qua Chr i ­
ftus in eo Sacramento víus eft, adeb ve quemad-
modumpoft conuerfionem Euchariftia, éc fi ad 
fpeciem pañis appareae.non iam pañis , fed Chr i ­
fti Corpus exiftic : ica eeiam homo quilibet poí l 
conuerfionem} & mueaeionem momm, & fi ad 
excernam eeiam fpeciem homo eífe, & humanam 
vieam agere videaeur,camen pemcus Chnftus fie, 
& Chrift i vitam degat,kavtpofficilIa Pauli vei> 
ha víurpare C a l a d , f iuo egoJ iam mn eg» ¡ f i d v i -
uitinmeChriftits. Q^afi dicac, viuo quidem ego 
ad ípeciem,fed camen penkus non ego ipfe in me, 
fed Chnftus agic ác viuk j Acque hoc fibi volunc 
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2 2 d . 
i i l ave rbaChnf t i apud loaa .cap .ó . E t ^ m m i » - A 

D^mqae ad hunc íenfum vocan pocelttranl-
laaio Vulgafa mxca inceL-prccationcm Hugonis 
tjui fie wt.StAMtecnUmm tngtttttre tu», vf tugóte-
tur fcdtctt vtttts homo inte,<tc muitsjhec t ñ Chrtffit^ 

Quod per eonfcífionem peccacorum5quam 
ante comaiunionem prxmittei'e oporcec , 

isnanent 

l . Cor. j . 

fieri 
docee Hugchuic enim corraerílo peccatóiis en-
bui debec. Ñ e q u e vero exiftimandum eft haitc 
homiais conuerí ióaem in Chri í lunijquam íide-
les facra libantes xmulari debenc, incernam pror-
fusc í íe , atque in animo dumcaxat perfici,nam 
coi pon edam propria quxdam conuerílo ref- j 
pandee, per qaam digne communicantium cor-
pora k i Corpus Chnft imigrare, &c in vnam car-
nem milceri dicuncur; de qua corporali vnicace 
C h i y r o f t o m u S j C y r i l k s ^ y í í e n u s , & a l i i PacreS 
mukaconculemnt, atque adeb hie fuperfeden-
dum duxi.Bcne Ergo ^ a l o n i o n ^ í » í , inquic, í»/-
trum tn^tttrnre tno, vt fcilicet tuum ipílus corpus 
hoc vulnere cadat. & Chrií l i deinceps Corpus 
induas, fleque prxceptu.n illud ad amuíSm ex-
pleas , piens (¡uoi tdlt.a te «ptrtet pr^arars. 
N a m quemadmodum in conuerílone Sacramen-
tali íubílantia pañis interic, Se loco illius Chrif t i 
Domini Corpus iubi t : ita etiam in hac tuacor-
poi;aU conuerílone corpus tuum demortuum (v t 
itadicaiTi)íELlu-na>acproillo Chri í l i Corpus foe-
i ici admodum viciííicudine íubrogari. 

Tertib,aniinaducrtere licet e l ratione femetip- 1 
fumCHnftumin hoc Sacramento teraperaíTe^vc 
totusintota hoí l ia í i t , Se cotus in qualibec illius 
parte; idí íbi vult Profa cúm ait. Fraflodemn/n 
Sacramenco ne v4Cilies,fed memento íantitm ejfe fhh 
frarmento^HtnrUm tototegitttr. EtruríllS. ^€ f u -
mente non confciifus^non confrátlus^on diuifuf J i n -
teger acctpitnr. í taque non ideo Chrif tusDomi-
nás fe ipíum in hoc Sacramento oceuluit, vt ho-
m nz n aliqua fui parte fraudaret}quin imbeafe 
ratione contexit,vt non pollet non totus3intcger-
que ab homine deuoran.Hoc igitur beneficio ob-
í ln í tu s Bonauentura fie addit. Domina todítti-
fum , 0~ mtegrtim Corpus fnttm ol/tulit mtht^maie 
ergo diHidor^cr vel mtmma mei parte iUum defratt 
do, Ergo quicumque volet Chrifto co r p j t o r i 
fuo hmus graciae vicem redderc,& u l t * illt pra^a-
r^e.qualiaab ipfo accipii:,(ic íeipíumetiam tem­
perare debec,vt nihil Üium in partes dilfecet, aut 
in frufta diuidat, n i h i l , inquam. vecet quominus 
indiuirum& integrumíefe Chriftorefticuat .ne 
videlieec in illum quadiare poffint illa Pauli ver­
ba i.ad Codnth. 7. Q*> cttm vxore if t jei l 'c t 'w e¡i 
yHafuncmundt^uo modopltceatvxort, c?~ dmifiis 

rttm impleret fofa ¡n dimeiheis ^ & fofa i nd iumi^ 
Ecce qúomodo Nonna tota in toco, ¿ccocain 
qualibec officij fui parce | r a t , a tqué adeb nihil ip -
íius animum part ir i^ut in fruftra fecare poterac. 
Et quidem ideo tofain diuinis fuilíe dicitur etiam 
íl magnam curae partem in domefticis ponevet, 
quia domeftica etiam propter Deum adminiftra-
batjcui fe pergratum faceré credebat, fi eam ofH-
cij l i l i partem fedulb explerec5ac rurfus'in dome­
fticis totja erat, etiamfi praxipuam fuae follicitu-
dinis pajrcem diuinis impenderet i quia t ü m etiam 
quando a|ebat cum Deo, de fuá? domus ac fami-
lioc gab^rn^tione cum eodem conferebac>&: ad i l -
lam ben^ gerendam gratiam, Se auxilia exorabac. 
C ü m igifijr cantae'det in Nonnse animo integei-
Cas,& indiuiíio,hinc fane ficbatjVt quotidie facro 

conuiuio digné admodum perfruipoíret, ve-
pote quaecalia Chrifto DominopntparabaCjqua-
lia ab ipfo quotidie acciperec. N am quemadmo­
dum illa conum in toco,éc tocum in qualibet pañis 
partícula exiftentem Chciftum fumebat,íic vicif-
í imfe ipfana to tamin t o to , Sctotam in qualibec 
officij fui parte exiftentem Chrifto offerebac. 
Haec(ni fallor) eximia eft animi preparado,quam 
hi}quorum arbicno pañis eseleftis diftribudo ere-
dita eftjin primis obferuare debenc in his, quibus 
frequencioris vfus copiam indulgent, an ícilicec 
cmx>zc folicicudines r :rum excernarum eorum 
animum dift rallarte, anpocius ínter omnes rerum 
excernarum cura* animus inceger, & indiuifus 

3- perfiftarjnamChriftusqui fe homini totum , 8c 
infc<Stum exhibec^otum eciam, & indiuiíum ho-
minem expofek. 

Sed camen}vc modos onines percurramus,qui-
bus Chriftus in hoc Sacramentió feipfum cempe-
rauiCjquarcolocoobferuacDiuusThomas C h r i - D . rksma 
ftum Dominum provt eft in Euchariftia, nullius 
excerni agencis van , auc iniuriam fencirepoífe. r . 
Vnde Cyprianus in ferm.de Coena D o i r i n i , Dí. ^r íun ' 
firtl/ntus (inquk) »0 itmembrittHr ¿nctirpor atar, non 
imuriatur ¡cum tnfirmii habtttns non ÍH^rmarur^ 
neepaupemm mtnijlerto indignatnr, Scc. Arduum 
fane ac difficile eft hoc Chrifti temperamencum 
íemularijfed camen gratis acceptaí relatio id ex-

jy poCciZySetens juadtaítdteíportetpreparare. Diuus 
Thomas ia eo opufeuío impaílibilicatis «emulan-
dxmodumtradic his verbis. Chrtifus in Enchari-
fiia a, nnllo externo agentepati pofeft,non ab tgne^non 
ab a^ua ,mn agladle^fsrc.eit ergo citm non poí- ts ejfe 
impafíibíLsyef{o fultem^nm ijúndam tmpafíibiltta-
tejanens i.íicpatcrejVLquodammodo impaílibi-
liscííc vidtare. Sed quxnam eft hace laborum,& 
iniudamm patientia impaffibilitatis xmula ? non 
alia quidem niíí illa, quae fanílos viros inter labo-
r u m , & srumnarum moleftias álacres, ac laítos 
reddic.Hinc Cyprianus inprafaco fermone» ra-
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eft. Sed dices forcaífe ob eam racionem ab iftius 
menfx nimia frequencia elle arcendos coniuga-
cos, quia hi incegri)& indiuiíi elle non polfunc, E donem afFerens,ob quam Chriftus inhocSacra-
auc cerec docéndum eíre,qua tándem arce hoc íiac meneo fuae páflíonis memoriam in dies refricat, 
ye coniugaci Chrifti indiuifionem imicencur. A u - ^c addit, femper p,ifsto f t in memoria ^ nec ter 
diendus eft Gregorius Nazianzenus , qui poft-
quammacrisfui Nonna: mirabile crga Euchari-
ftiamftüdk^mí& obfequiuirt expofuic hisverbis. 
Hoc ilLi cjitocjneai tándem magnum fít^uod vene-
runda menfe nmí/Mum rerga obnerterit3neqite ¡ndi -
uinum pdmmentum expuefit^C.Voi^quim eciam 
dixie illam frequeucius cslefti pane v t i toUtam,í¡c 
ftacim addic.^íw enim fnam domejlteam mdnftna 
fuá tta auxtt.ijuafi pietatem eolerenefetret, Deo au. 
tem,ac diumts rebas tta fe addixtt ¡tantfuam a rt~ 
rttmdomentcarum procurattone plurtmum abefet, 
nec ab alterutri horum tmpedtta eft, quominm alte-

reant crucifixi heredes mirt 'ts ftt.pplicia : inebrtali 
emmmn hdbentés fenfum huius muadi cruct hart-
mns/dngutnem fugimas, c r tntra ipfa ¡{edempteris 
no/ln vulnera figimuó l in *uam. Proinde illa verba, 
non habtntes fenfum huiw mundi cruci haremué^n-
fenfibilem hanc laborum Coleranciam innuere v i -
dentur^de qua nobis fermo eft: Quaí l dicatjhis 
pafti Sacramentis perinde crucem, hoc eft, labo­
res , & dolores laceo animo ample¿t imur, ac íi 
prorfus infeníibiles,^: impaílibiles eíTemus. 

Quineo, denique circa modum, quo Chriftus 
Dominas femccipfum horainibusin hocSacra-

menco 
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I I L Ne definieres de cibti e u í ^ i n qnoej 
nis mendacif. 

CAP. x x n . x x i i i . VERS. n i 
mento condiuit,obremandum eft, id, quod docet A 
Sandus Thomas 3. pa i tcquar í l . ió . arc. 6. C h d -
ftum,prGut inhoc Sacramencoperdiffiniciuam 
pr^fentiam adeíl 3 nullum exceinorum ícnluüm 
víum habere,quia nec oculi,prout ibi lunc^idec, 
nec aures audiunt,ncc nares odorem capcaut, nec 
reliqui feníusíua muñera exercem. ¿on í idere t 
ergo ille,qui Chrifto gracia hanc repedere opcatj 
jHedtal(¿ tUnmop$rte[pr¿i>4r4re,a.tc]\iQ adcb fen-
fus omnes íuos ka femare, & obÍLmerc, vc,íi fieri 
potetl,nec oculi aípicianCjiiec aures inaudiac, nec 
fenfus reliqui proprias operaciones exequancur. 
Ec quidem íi húius dminilíimi Sacrammu forma, 
&:nacuram atcenciüsconhderes, facile agnoíces ^ 
i l lum ad omnes fenfu^ faliendos cífe inuencum ; 
nam ocuii verbi caufa, pañis eolorem ad/pccUní;s 
guílus pañis fapotem percipic, nares odorcm cciá 
pañis capcanc,mai^usicempanemcanger^ í ib ivi -
dencurjfcd Camen omnci ilios deiudi ndes íiiadetj 
quac non panem, fedChri í l i Corpus fub fpecie-
bus pañis fubeíTe afifirmac. Quorfum haec^nimiL-U 
ve conílec hoc Sacramcncum ad co'crcendos, ca-
ftigandofque fenlus fuiífc excogicatum , acque 
adeb his quibus illo perfrui iicec, nihil aheiqums 
cífe deberé , quam vt fenfus íuos propnis obic-
¿tis aiHdub fraudent, eofque feuerc admodú ob-
feruenc. Hincfandus Dodorinpnedictoopnf-
culo expendk dxmonis a í l u m , qui cüm Euarain 
peccaciconfeníum impeliere veliec, íenfus illius 
exacuic, ita enim habet eextus íaccr , Ftdit ergo 

>ÍOt i" 
í1 

multerj ftiodbettttmejfee Itgntím ad vefcendttm, C" 
fttlchrttm ocnlts,0*4ff)eftuideleflahile^ortulitde 
frHftu i l l 'tui, c r comedí Concra vero Chriftus 
Dominus cüm homines ad Euchariftiam inuicat, 
non acuiCjícd hebecac,acque obcundic omnes fen-
fus,illofquefallicac deludic,vti doceac inordina-
tumeorumvfum mortem homini adducere, ac­
que coiundem feria caftigacionc vicam , & falu-
tem concincri. 

Inccrim eciam in hoc Saciramenco, omnem ícr-
uandbrum fenfuum raCioncm cradidiile videcur 
Chriftus Dominus,parcira qiiideminilus,parcim 
in noftris j" nam in fuis, quos in hoc SacramenCo 
íic coercuic, vei propriis muneribus ncqpaquam 
fungerencur, docec eciam noílros íimilcm admo- £) 
dum.cocrccndos, & íuis eciam functionibusde-
fraudandos efie : in noftds aucem , quos;-exCerais 
pañis ac viní accidcncibus fefellic,docec pari qno-
queracione a nobis faliendos, & eludendos elfe, 
ita mmirum,vt quemadmodum tune cum oculi 
pancmadípiciunc,fidesiIlos erroris infimulat, & 
cüm guílus pañis fapoiem percipic, i l lum eciam 
aberrare hdes decernic,& non panem,ícdalic]uid 
ahud eífe renunciat, &c fie de aliis: eandem etiam 
nos cohibendomm íenfuum racionem ineamus, 
íícfciliccc v t i cüm ocuíi, verbi caüfa,formx pul-
chncüdinem incuenCur^animiíque amorem infpi- £ 
rant,accedac vtique mens,&: racio, acque corum 
errorém coarguat,docens,eam non elle vera^fed 
ápparencem eleganciam,& delicefeencem fub ex­
terna illa ípecie deformicacem detegac. Rnrfus 
cüm guílus delicacus epulas,& ciborum cupedias 
impense appetitjfuccedat etiam ratio , , i í iumque 
érroris appelíet,fuadens ex delicatis cibis non ve-
i:iam,fed leuem falfamque oeyus in dó lorem, & 
angorem commutandam voluptatem capcariJ& 
ídem de rcliqus feníibus iudicium edo. 

T ó m . i . Part. í.1 

NE de/ideres}3cc. Lis eíl inter expofitores non 
leuis, quam m íupei ioa v a i u craníegi, an 

ycrfusifteinicíum capiat ab ülis verbis, Si tamen 
hthts inpítejldte antmam ninm. Ec Qindcra inibi 
dixi eorum fencenciampra'ferendum ellc,qui ha:c 
verba cum fug^dori oracionc couneclunc, quia 
icaíliadec Onginális texcus eo modo quo nunc 
dirpunclus eíl. Cxcerum quia Sepcuagmca inter-
precesin oppoficam ícncenciam pendenc , mihi 
etiam probabilis videcur, acque ^deb vtramque 
textus conformandi rationem explanare decrcui, 
Ergo Sepcuaginca íic habenc.5¿ *h(cm ¡n/.authilís 
es^tioli csncítfiffere ejiaí eius , hac enim thtwent vi~ 
tam falfim'. AUj códices habent, hacintm adh¿~ 
rtnt vita w/̂ -í.ící. Ac¡inL& Thcodoc. tpfe enim eji. 
funk mendaciOTUtfi.ÓX\úÁ,ne dtfideres ebfonia^ud 
fttnt cihítrÍ4mendaci\5S<.c, 

Ruríüs alia fuccedic l is , an vqrfas iíle cum fu-
periori confuendus üc,ica ve ícncenciam illius c ó -
plcacannouam aliam ab illa omnino d i í c reum 
cohibeac.Communisfere incerprecum confemus 
verba iftead^ fipcrigrcm veríum. euocac. N o n 
tamen dcíunc qui fecernant , acque adeb iuxta 
vtramque ac.ccpcioncm locum explanabo. 

Ergo qui vcrium i í lum incboanc ab illis ver-. 
bis,»?/ tamen hales tnpoteftafe ammam (hdmyne de-
Jíderes cihos eiits, & c . eumque cumi fuperiori con-
fuendum pucanc , npnvnum ex j i l o fenfum eli-
ciunc, fi enim iu fuperiori Salomón ad cempe-. 
ranciam adhorcacar,ric aiunt. Quicunque rega-
lis menfa: particeps fie, inquarere delicatiílim^ 
epula.'apponuntur , ícuera quadam temperancia-
opus iiabeCjiie ciborum íuamcace iileítus modum 
excedat. Hxc fentcncia peruenit vfquc ad illa: 
verba , flatue cuít íam /» ginture í</-s deinde addic3. 
Si tamen habes tn pireft.ne an:mam ruáin,nedej i~ . 
deres, & c . i . I n gulam, & concupiíccntiam tuam, 
poteílaccm habes, acque illas per temperandani' 
cohibcre vales,nc coucupifeas Principis lautas'" 
cimliis^n^Ho eft pdnK mendarij^ Ifidorus Clarms; 
pancm mendaeij appellari dicic-dclicatiorcs om­
nes cibos, qui plpru.n:que Ccnu!ffimi.fi;nc, acque-
adcb cdcnccm non íilunc j nam ficuc verus cibus 
apte Jicitur, qui edencem nu¿ric,ac roborar, ka 
etiam cibus rncuslax recíc appeilantur cupediíe,. 
& leuiihma quaxiuc cibaria,qu£e .vefecntem pra;. 
fuá tcnuicate noirrchqunc. Caictanirs, & Ianfe-
nius panem mcndacij?au: mcndacemdidum pu-
tac illum cibum qm cüm valde dclicatus fit, ác 
varíuSjfacilc admodum eum qui iíliuimodi men-
üs accumbit?dcludic, Se ad.incemperanciam per- , 
t iahk : ita enim feré accidit in magnificis , ac 
íplcndíais coniiiuLis, vt propter ciborum lauti-
t iam,& variecaccmjinceraperancia temperatiffi-
mis ac modeíliíHmis etiam hominibus fubrepat. 
Rodoíphus lauciííimos cibos á Principe exhibÍT 
tos panem mendaeij didos exií l imat , nonfo lüm 
qüia hommem tallendó ad intemperantiam ad-
ducunt/ed etiam quia poftquám i l lum intempe-
rant ix ,& ebrietáti tradiderunt ülis fallendbus ar-, 
cana5&fecreta omnia reüelat , ac feipfum non-, 
nunquam aduerfariis prodit. Quid enim falla-
cius excogitari potefl ? Ad extremum Caietanus 
panem mendaci) d idum exiílimat cibumadfal-
tendum comparatum, nam fxpiüs Principes eos 
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226 Salaz* Commenf. in Froueri. Salom. 
quos perderé vo lunt , faifa illa gratia honeftare A id eíl ,ne concupilcas, aut aípires ad niniiairi i l -
lolenc. Succedat memoria Amanus Ule, Efther lamdmit iamm, & deí idarum afiluenciam , qua 

gaudet illejí^fííí íj?paniftntndaeij. Supra cap.zo. 
ver. zj- per panem mendacii diuicias imuí lépar -
tas accipiendas cfíe euicimus ex communi inter-
pretum confenllone, adilla verba, Suantí e.ñ ho. 
mini pdníí mendacij, c r poflea imjtlehitw «s « W 
calculo. C ü m igitur eadem fint verba eundem 
fenfum hi c reddere debent. Icaque ai t , ne defil 
deres opulentiam, 8c lautam menfam eius cuius 
fortunae exiniufte quaefitis excreuerunt . i . noli ex 
his ditcfcereJ& affluere, liam eiufitiodi opes fal-
laces funt ,& mendaces, atque adeb poflidentem 
ocyusdefemnt,&: ad aliosmigrant.Congruit au^ 

y. qui accerficus ad regias epúlas, inde ad patibu-
iúm tranílacus éíi . Icaque panis itieiidax dicitur 
conuiuium á Principe priuato exhibitum , quia 
cúm graciae, Se fauoris indicado fit/sepe admo-
díim per íígnificationem iftam conuiuam fallic,&: 
in exitium illius inftruitur. Quid delicatius menfa 
Regia ? quidatroeius torrñento? & camen H o r á -
tius dicic Reges hac menfa pro tormento v t i 
íb l i tosád extorquenda íüorum fenia^ & a m i c r 
tiam expiorahdam. verba ííipradedi. 

Secundo, iuxta eandemlóci conftrudioHcm4 
ü priora illa verbajf'»*»*^* federis, vt comedas cum 
Pr>i»fi/»f,&c.honadfolamtempefantiamfuadeii- g tem fecundüm hanc expoíitionem verfus ifte 
dam feripta ílnt^fed ieb {pe&cnt ve doceant,Prin 
cipum graria:,quam tune máxime produnt , cüm 
al iquemmeníacfuxpart icipcm afciunt, haud fi-
dendum, quininib prudenti homini cogitandum 
eire,exquoadeam gtatiam afeitus eft ,omnium 
gladiósiniugulum illius conüe i íbs , v t íup i ' aex-
pofuimus: ptoclmis admodum fententia & ad 
ímne m o d u m , f a m e h hahes in jrsteftrte ammam 
tuam, i . íi ambitioni, Se immóderatae honorum 
appecentis imperare vale^. V e l aliterjanima pro 
vita íít ,quaíí dicátj Si tuae v i t x Domínus clTe yis^ 
ñeque illam tám manifeílis diferiminibus expo-
nere,«e debieres cihos eius > in qno eft fdnis mendd-
í^.i.ne honor iá , & gloriae auidus menfam iílius 

cumduobus fequentibus, laiorarevtditera, 
Scc. Se infra. erigtt tcults tnoí ad opes, & c . 
Quapropter mihi hscc interprctacio ante alias 
probatur. 

Succedat tranflatid Séptuaginta , qujeíic ha-
bet. Si ¿ttteñt infatiaítlis « , noli cencupifeere eftai 
eiwyhdc eriimthtinentbitamfalfam. Pro illisver-
h i s^umen hahes inptrefiate ammam tuam, vel 
iuxta Origines, Ji DtminH*, aut ceniux es anima 
tHdy S eptuaginta reftituunt,)? infattahilis es. Ra-
tionem álteram ííipra dediverfuz. nune ruríus 
alia oceurrit. Supra ca.i. veríu xy.pro illis verbis, 
dhte 9CHlosfenMttrHmthz\its3ante9eHUs omnis do-
mini a l ^ i d cíl,alati,1ac magna pernicitate volan-
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impensé concupifcas,nam lautiffimac ill iuscpulx Q t i s ,& cap.?. H ' H probiherihenefacere eumqui p 
mendaces funt,faÍlaces, infidioía:, quia n imimm 
fallaciis ac iníidiis inuidorum,atqiic improbdrüm 
hominum exponuntur. 

T e r t i b , fecundüm eandem Verborum confor-
mationem, íl fuperior veríus de ea temperantia, 
& fobrietate intelligatur, qusc ad percontanda, 
aut diluenda obieda inter coenandum problema-
ta neceíTaria eft, quam interpretationem lüpra 
reliquis antcpoíiii i locus ifte lie cüm i l lo confe-
rendus eft. Si famen hahes in pttejtate ammam tua^ 
id eftjíí quidem,vt opus eft, ad eiufmodi proble-
mata diíceptanda tui ipílus compos eífc viSjne-
queperebrietatemadinfaniam compel l i ,»? de-
fideres cihos eitu in efipañis mendacij, id eft, ne 
velis apud i l lum cibos íumerejqui panem menda-

féft. Hebraea, Dominum Doni, id eft, Überalem, 
de beneficum, & id genus alia paflSm legere Ucee 
in feriptura j Ergo hoc feníu ctiam acceperunt 
Séptuagin ta , Dominum anima, id eftjinlatiabi-
l e m ; anima enim defiderium , & appetentiaüi 
faepe fíépius íígnificatin ícriptura. Pfalm; ^6. 
tiradas me in animas trihulantium mejA eft, ne me 
deííderiis eoruiii committas9 v t pro arbitrio füo 
in me decernant,)5i: cap. 40 . tn animdm inimi-
corum eius. Epáem íenííi Pfalm. ^3. Jttimt in te 
anima meajd eft,animi mei appetentia?& paí l im 
alibi. Itaque quemádmodum D ominus doni l i * 
beralem,& Dominus alae,volandi celeritate prs-. 
ftantem fonaejita etiam,Dí»im«tf anim*, aut de í i -
derijjimperísé deííderantesíi, atque adeo iníat ia-

cem t ib i apponit, id eft, epulas temulentiam ad- i p bilerií adíignificare poteft. Hinc nata tranflatio 
ducentes. Quod quidem ka accipiendum Cft: 
Pof tquám dixit , in meníis Principum fumma 
temperantia eífc vtendum , v t quis problemata 
inter epulas aliis obiieere, & obieda ííbidiluere 
integra mente po í l í t ; addit, e i , qut í íb i tempera­
re velit,ita v t inter epulas aptos íermones mifecre 
pofli t j abhorrendum omríino a lautiffimis Pr in­
cipum m e n í i s ; hace enim ad Philofophandum 
idónea non funt , quia in illis exhibetur panis 
mendacij, id eft, c i b i , ócepulae delkatiores,qu2E 
íuauitate,& varietate íua gulam ftimulant ^ de ad 
intemperantiam veluti fallendo alliciunt, atque 
adeb ad grauiores diíputationes mentem hebe-
tant : vel íí haec non placuerit interpretatio,illa 

S eptuaginta. Senfus autem eius tranílationis eft,' 
Si autem infatiahilis es , noli concupifeere cihos eim9 
id eft, quantumuis infatiabilis u s , i t a v t v i x t i b i 
temperarepoffis,noli tamen epulas^conuiuia. 
Principum aifedtarc. t íae enim ohúnent yitani 

faífam^d eft,vitam fallere folent, & cum illis ías-
pius mors deuoratur. D i d u m fortafle propter 
veneni íuípicionem : N a m menfas Principum 
veneno ádípergere , Se inficeíe non infoli tum 
eft j imb potius quia in eorum epülis íemper 
veneni aliqua ííiípicio íubcrat , ideo explora-j 
r i prius, Se pneguftari ferriper funt folitae; pro-] 
ptereaque in menfis Principum ol im <a&yiv» 
grtf, i . prxguftatores adhiberi confueuerunt; 

éxpoíítio , quám íupra reliquis anteponendam ^ lege Fuíuium de Tricl inio R o m á n o . Et qui^l 
diximus, farta teótaque ílt 

3 g Quartb , dico mi l i i imprimis arridere corum 
mentem, qui prima illa verba. S i tamen hahes in 
fotepate ammam f«rfw,fuperiori verfui adfcriben-
tes, fequentem inde aufpicantur, Ne dejideres ci­
hos ettu ? 6cc. non modb verfum nouum, fed no-
uam etiam,& cum fuperiori minime cohsrentem 
fententiam comminifeuntur ad hunc modum, 
* f eiusy Sec. Carpit Salomón n i -
miamdiukiarum i n i u f t c p ^ t a í u m appctcntiam. 

dera ad hunc feníúm trató poteft leólio Vulgata.' 
I n fuo eflpañis mendacij , v t , mendacij panem 
eas efeas appellet S a l o m ó n , <Juae diflímulatove-; 
neno delicias mentiuntur, quemádmodum ol im 
ceena ¿ « í / ' ^ i c e b a t u r i l l a , quae fufpicione veneni 
non omnino carebat. Eundem fenfum reádife i l la 
alia tranflatio, fíac enim adharent vi ta falfa) i .K& 
gum epulx femper infidioíae íunt,ipííquie vkác im" 
poftura faceré aptae natatque. Rur íus poteft wa* 
icc ip i pro v i í lu , Ss alimento, quod ñw*1 
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uandam ímnitu^cffedus videlicet pro fua caufa; A r a t a s^ íúfíicientes copias, non affluentes nimis. 
iuxtaquam acceptioné tranflacio Sepcuag. fupe 
riores omnes interpretaciones capit.Pergo ad alia. 

1 V . Tiol i laborAH vtdttcris^/edprudeníU 
tu* pone modum. 

No l i laborare, 8cc. Hcbr. Kel*l>tres ^dditef-
cendutftjCr ab tmelli^efU tua cejf*. Sic habet 

Caietanus,& Vatablus etiam íic reftituic. £ t ab 
hacprudentia t t t a c t p t . C h ú d . Ne accedas ad dwt~ 
tem,/ed ÍHfeíligehtiatHarecede ab et. Septuag. -Ne 
extendas te s cum fispattper, ad diuitem) ttta atttem 
cenfíderattíneabftine.Comphit.Sc Reg. Ke conten-
das ̂ citm ftspaHfer,CHm dmtte. ^c^uil. Laborare 
v t ditefcas ab ¡ntelligenttattta. Theod.verb addit, 
ab intettigentia ttta cejfa. 

Loci iíiius fcopus fatis perfpicuus e£l; mens 
enim Salomonis non a l iaquám ab immoderato 
parandarum opum iludió hominem dehortaxi. 
Sed tamen feníus aliter, atque alicer conforman 
poteftjimprimis enim Origmalis le¿lio alian^ac-
que aliam íententiam reddit. A'elabtres ad ditef-
cendum3cr ábmteüigentiavel prudentia tita cejfa. 
id eft3ne nimio ftudio , & conatu in opes cumu-
landas incumbas, & licet máxima in^duftria pol-
leas ad cafdem parandas, ceífa camen, & indu-
ftriam hanc prohibe paucis contentus, eb enim 
íaudabilior tua fmgalitas c t i t , qub faciliús per 

& iníanas fortunas. 
Sed vt alias percurramus tranflaciones, Aquilae 

leífcio peculiarem fententiam reddic iv#/»,inquic, 4o • 
laborare vt ditefe¿s ab melligentia tua^ id eft , • per j í ^ t ^ o 
folam intelligentiam, ve quídam volunt, Quaí i 
dicat, noli quidem immoderato ftudio eniti^C 
diuitias,& fortunas tuas exaggeres, nam quam-
uiseas in immenfum augeas, non equidem re i p -
fa , fed foia tua confideratione, aut ceílimacione 
apud te ipíum diues eris j non iolüm quia exteiv 
nae fortunac fallaees funt , íed quia cum ipíís 
pariter augetur defiderium , arqué adeo cenfu 
crefeente paupertas etiam excrcícit. , A l i j n u -
íus in pr ímilfam leótionem hanc explicatio-
nem contulerunt- labórate vt d t íeniab in* 
teUtggnt'ta tí*a3ab ípiic.eupro/«e.ii í ine intelligen-í 
tiajíine induftriajqqod dupliCem íe;iíum reddcrc 
poteft. Aut enim fuadet, ne quis contendatjaut 
íperet fine induílria íua per folam fqrtunam, auc 
fortcm diuitem fe e u a í u m m ^ h o c enim perrarum 
eft •,) velpraecipit ne quis induftnae fuse parcens 
aliena diripiac,vt ex iniuílc parcis diues fiat. JHíec 
aucem excrema interprecacio opcime cobserec cú. 
fequenti verfu5fed cum abhorreat a Vulgata le ' 
¿lione,non admodüm curanda eíl. Poteft tamen 
iuxta.illam aliter etiam tranflatio noftra verfari 
ad hunc modum. t i d i laborare vt diteris. N o l i 
ícilicec hoc in vniueríum affediare, vt perfas, aut. 

tuam induftriam ad .ampliííimas diuitias perue- nefas fortunas tuas adaugeas, fed prudentia tuaí 
anflatio O pone modum¿Ih yox,prudeniia,non quidem in cia-nirepoíres. Hunc fenfum etiam reddit traní 

Vulgata, Etprudentia tua pone modum i id e í l , i n ­
duftriam illamjquaprzdirus es ad augendas diui-
t.iaSjinhibe,& co'érce. Nameum,quiinduftr ia 
caret, ad opes parandas non eniti vix laude d i -
gnum fueric:at i l l u m , qui induftria, atque pru­
dentia fua plurimúm poteftj.ad diuitias augendas 
non conari , omnem laudem exuperat ; íimilis 
enim cft i l l i , qui diuitias ex defpicientia reliquit; 
nam non habere diuitias cüm poí l is , relinquere 
eft. Aliter etiam tranílationem illam interpreta-
tur Caietanus , Nefcilicet ad diuitias augendas 
immoderato ftudio incumbas, c r ¿b inteÜigentia 
tua fíl/rfjideftjnon modo laborem ad illas paran-

di,íed in gignendi cafu aceipiénda eft, quaíi dicat, 
direfcéndi iludió, & conatuipone modum .i.céh-
fui ac facultatibus tuisjfines aut términos prxfcrk 
be prudentiae feu induftriae t u x , id eft,ad eás tan-
tumníodo copias adfpira,quas tua prudent ia^ 
folertiá parare poflls. Hanc expoíicionem com-
mendat ipfms cum fequenti verfu cohíerentia, 
atque adeb illam reliquis libenter praefero. 

Septaaginta vero fie habent. Ne. extendas tet 
eitm jís pauper, ad dthttem, fed confideratione tu* 
^¿/^«f.i.fipauper es,aG pertenUem cenfum nu­
mérasele velis ce ipfum erigere, & diuiti íequale 
prxbere.Poteft aucem depauperis faftu,auc etiam 

das adhibere non debes, fed ne mentem quidem D de fumptibus accipi.Si enim de faftu intelligatur. 
ad eafdem cogitandas, vel exoptandas; id fíbi 
vult i l lud^é mtelligenria tua cejfa, id eft, non mo­
do non adlabora , fed ne cogita quidem ; labor 
enim moleftus eft , cogitatio vero defiderium 
acuitjhoc vero grauiílimam paupertatem reddit. 
Huc etiam accedit tranflatio Vulgata non inulta, 
fed prudentia tua pone m9dum}i¿. eft,non laborem 
tantum prohibe , fed etiam prudcntiamjhoc eft 
confil ium, cogitationcm, & folertiam mencis in 
hteliaud diftincri permitcas, nam fi ftultum eft 
hominem ad diuitias quaerendas manus admoue-
rejonge ftolidius erit mentem adiieere. 

Sed licet tranflatio Vulgata prseferiptas duas 
expofitiones recipere poílit , alia tamen magis 
germana oceurrit ad auna modum. Melt laborare 
vt diterií^id eftjneceíTariis contentus5noli vlterius 
ad cumulandas, amplificandafque diuitias labo­
rem impenderé,/¿<Í prudentia tune pene modum, 
id eft, induftriam tnx terminum hunc praeferibe, 
videlicet , neceífarias ad vidunyrei conquifitio-
nem. N a m cüm faepiüs Salomón in hoc libro 
auditorem ad conquirendas labore, atque indu­
ftria fua opes exacuat, nunc quidenji huic labori, 
atque induftria metas praefigif. illud autem, pone 
ifi9¿«w,aptiíKme d idum eft, fignificat enim fi-
aes^ac términos iftiu^nodi induftriae eífe mode-

fenfus eritjSi pauper es/piricus comprime^neque. 
diuiti fupparem fruftra ce exhibere yelisyfed cenfi-
derattone rwrf , atque i l l i , neceflitateindu-
¿bus,ccde,& primas defecto, Deus enim paupe-
rcm luperbum odio habet.In Graftis eft^peJíTE/-
y8,ex verbo wâ KTSicowa/, quod, BudaeoteftejCÍl, 
cum ahojimul extendi, & alterius magnitudinem 
aflequi, atque.adeb fenfus eft; N e te íupra con-
ditionem tuam extendens , aut producens, ad 
diuitis magnitudinem peruenire velis, nam ex 
nimia contencione facifees. Si autem de íiim-
peibus fermo fit, fenfus quidem ííc conforman 
deber, ne extendas te, citrn jis pauper^ad dirntem, 
id eft, quan4o quidem pauper es, atque adeote- | 
nuiílimas opes redituíque receiifes , noli tan- -
tundem expenderé, quantüm aliusaliquisopu• 
lentiílimus vir , quinimb, confideratione tua ab-
Ji ine}po. confiderationejn Grarcis eft, \ quse 
aliquando in rationum fubdudionibus locum 
habet, quaíi dicat, bona ac bonorum tuorum 
reditus fuppuca , & infanis fumptibus parcens 
tantundem expende , quantum forcunarumfors 
patitur. 

Et quidem ^pí jmwwai , h íc emphaíim habet, 
Eft enim zÁvethximjiecoextendas te^ufispaupert 
nam quemadmodum íí quis perbreuetn homi-
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contenti^ neruis alceri vaftaí magnitudinis A ficent non á poireílbre migrare/ed ne in potefta-
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viro exxquare vélic ^ eum acerbiíTimc cruciari 
auc diicerpi neccife eft, cuius nerui , & membra 
laxancur : non alicer etiam de illo cogitandum, 
qui cu j i pauper fit}ad dit if l lmi cuiurpiam homi-
nis conditionem, ac fumptus adfpirat.Diuicias 
enimcumncruisconculit Marcus Tullius, cuius 
verba alibi dedi. Quapropter quemadmodum 
in ea n^embromm contencione, & exceniione 
neruosdeficerc,& diftrahi neceire eft,icaeciam 
per imníoderaios íumpeus v i t i inopis non am-
plam íbíteniperirej&exhaurir i oportet.Sed audi 
mirelii iftius paupcris cruciatus , qui diuitibus 
exasquari cóntendit . Chryfoilomus in homilia 
i l l a , Quod nemo lardicurnifiáfeipfo,iicfcribit, 
Pduperes dum eupiunt diuitibtu txdquart infarta- g 
hilem rahiempatmmHrjnfaniuntJurHntynam tdem 
mor ím diuerfts fingulúgenerat UngHores. A d hanc 
etiam expofitionem allicienda eft Chald. para-
phrafis5qu2e fíe habec. Ne acceda ad dtmtem^ fed 
intellfgentta tua reeede ah eo, ne fcilicet ad diuitis 
magnitudinem,& gloriam accederé, i . attingere, 
auc pcruenirevelisjfed cognica condicione, ac fa-
culcace c u a / w ^ f ah m, i . mfrá i l lum ce ipíüra co-
hibe,ac concine. Denique eadem eciam fencencia 
eft Compluceníisjac Regix ledtionis, ne conten* 
dd* pauper exijienseum dtuífe, i . ne tecum ipib 
componas}aut vcer maior fucurus fic decerces, ne 
inquam per conccncionem ad ipííus magnicudi-
nem aflurgere vclis, & c . 

y . 2 ( e erigas oculos tuos a d ofes, quas non 
pites haberetquiíí faient fibt pennas quajt 
AquiU^ & volabunt in c&lum, 

NE erlgas£cc. Hebrasa» Nevtlarefacias teu-
los tmstn sUnd i ntn ipfnm, (juiafaciendo 

factet'Jibi alasJicut ^ í ^ t t t l a , volahst in calam. 
Sic locus ifte ad verbum efferendus eft. Pagninus, 
jNun j i ud illujirahis acules tuos vt diuitias acctpiasy 
C^ntner»nt} Vacablus. Nmejuid intendes OCH-
ies tnosin qHedmoxnmeYtt^c. Chaldxus. S ta l -
hgatterii «cutos tttes in eUm n̂en camparebit ttbi ( v i -
dclicec in diuiceni,de quo in fuperiori verííi dixe- D clFe, quia cüm apud aliquem func, nequáquam 
m. judccJ¿*s ¿d dittitem}8cc.)a.c fubdic. QHomam diupermanenc/ed oeyus diffugiunC, & ab oculis 

cem quidem cius venirc, atque adeb noftram ie-
¿tiouem fie edillerunc, ad epes} cjuas habere non ps. 
tes^á eíl ,quas aífequi auc capeíleíe non eft mee-
grum. Denique a l i j ^ e a quidem fencencia, longc 
meliús de opibus iniuftc parcis incerprecancur, de 
bis eninijquae iure obeineri non vaienc, apeé dici-
mus haberi non poíFe: Quapropcer per verba, m 
t l iud , O- ntn tplum iuxta hanc accepcionem fie 
edilíerenda func, ac'fi dicac, in rem, & non rem, 
feu in opeá,& non opes,ea cnim qua: per iniuriam 
parca íunc,ecfi haberi,& poílideri videantur,ve-
rius camen non habencur auc poí l identur , quia 
aliena íunc,& ad aiios percinejic. 

Icaque eres horum verborum accepciones 
func, aucenim fignificanc dmitiaruminconftan-
ciam,quae apud nemincm diucius permanenc, aut 
fugacem earundem naCuüam ,ob quam difficilé 
aíiequi fe finunc,auc denique opes denocanc in iu­
ftc partas; iuxta quas accepciones alix ac-
que alis iftius ioci incerprecationes oceur-
runc. 

Prima quidem ad diuiciarum inconftanciam 
percinet hoc modo, ne erigas tcnles tnes ad opes 
quas habere ntnpttes, in Primiciuis eft, pnjMfl ex 
r a d i c e ^ ^ ^ d ^ ^ j q u ^ fignificat, volare, & i l l u -
ftrare: hinc naca leótionú diuerfica« fupr i adfcri-
pca. Emphaí ím habec cranílatio illa vulgo erica. 
He volare facías octtlts tuos^dec. oculi hic cocupif-
cenciam,& immodera$am appccicionem fonanc, 
cui apciílirác volacus cribuitur; eft enim concu-
piícenciar motus, impetufque ad opes velocill í-
mus. Ergo Caiecanus fie ai t ; N c oculos, hoc eft, 
concupifcenciamtuam ca concencionc,ac vcloci-
Cacepoft diuicias moneas , qua aues adprjedam 
volant^oftdiuiciaSjiñ'quamj illas, quae modo ha­
bencur, & raox abeunc n a m c ü m eas obtinueris, 
^¿¡fumentJibi penuas quafi ^«¡uil ie, Cr volabütin 
calum. Hace verba per comparacionem íic ediííe-
ric Caiecanus. SicuC enim Aquila eselipeta cum íc 
inferné depoíuit obcucibus noftris pacec, mox ve­
ro vb i tn alcum reuolac, oculorum aciem fugit, 
adeb ve dicere poffis videri ipfara, 8c non ipfam, 
quia needum perípicue appaiuit,cum ftatim eua-
nefcic.Sic eciam de opum inftabilicace, & cerne-, 
ricate decernendum eft3ipfas quidem eíTc, Se non 
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faciens ¡ibi faciet alas jicut ^4quilx y t juavtlatin 
ealum, Cum Chaldaio concinunc Sepcuaginta, 
Si intenderis otulos tn eum,nufcjHkm apparebit, pa­
rata fttnt enim a U tanquam ^¿ifutla, c r reuerttt 
indomum prafidts f m . Aqu i l . Symmachus, & 
Theodorus, C7- volauit in calnm. 

Antequam huius loci fentenciam difeutiam, 
prius definiré oporcec de qu ibu ínam opibus hic 
lermo íksad í/»f/,inquic,f habere ntn potes, Se 
quidem Primitiua, ve iam praemifi, ad verbum 
íicrefticuendafunt, í» iHHd^crntnipfum, Ergo 
Caiecanus , & Vatablus diuiciarum inconftan-
tiam in vniuerfum nocari exiftimant,icave fen-
fus fie i tn tllud c r non tpfum, id eft, in diuieias 
qux modo func, & mox elabuncur. Eequidem 
huic expofieioni apcari poceft ledio Vulgaca, 
hoc modo , ad tpes , ífuas habere ntn potes, id 
eft , quas diucius coneineri , ac poflidere non 
iicet:eaemm habere proprié dicimur, qua: fub 
noirapoceftace cum permanencia quadam func, 
qnx autem oeyus fugiunc , non icajanfenius, 
& Rodolphus ea verba , in iñud , c r non ip-
í»t»> de diuitiarumfugaitaaccipiunt, v t í i g n i -

fe fubripiune. Accips verba Ghryfoftomi in Ge- CÍnyfoft,] 
nefim Homil . i .ad illa verba Amos 6, Tanjuam 
fiantta arbttratt funt, c r non tan^uam f»gUntiat 
quae fie expendic. Et hac juidem juaj i f íantU 
arbitratsfunt^crremanentia, tfrnm quajifugien-
t i a , autlantta, tsr ne ad mememum jitidem ap-
parentia.Taliaenimfuntomnia humanayCr carnal 
lia)nondnmrtfle aduenerunt > O" auolarunt: tale 
¿¡mddarn efivmuerfa hnim vita prtfperitas ^n ih i l 

firmum haiens^nthtl fubfi(iensynthilfíxum, Scc. Et 
Hom.in í l lud, ^ t f l i t t t Regina k dextris tuis. Cnr 
(mqmt)diuittas tot captas tbfecfuífsrfua hodiepenes 
fe funt^uolatur* crafttne ad alium ? car tantopere 
demereri fludes diustUs,cju£ detineri ntnptjfunt foc 
íublimi Aquilarumvolacu fruftra hic multa; le-
gendus Albereus,aut eciam Conradus in Aquila, 
ex quibus Albertus aíferic, eam fepiüs adeb fu -
blimem ferri,vc non hominum modb/ed aliarum 
eciam auium alce volantiura aciem fugiac. 

Addic vero illam propcerca Cam celíum vo- 4^ 
laeum actollete , ve, & pra-dam vndique cir-
cunípiciac , & ab aliarum auium fibi adueríá-
Jfttai «mulat ione cuca fie , nullique in praedana 
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volucres robore fijo facile ítíperare; atque adeb 
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cederé poílic ; propterea enim omnium Re- A 
gina dicicur, quia nuili acquiefcit ; Sc nullam 
ííbi íuperuolare permkcit. Rurfus ergo ad cruti-
nam redeac illa ledio Primkiua, Me vtlarefacttti 
teulos tuts j id eft, concupifcentiam tuam ad opes 
inconftantcs}& inftabiles. H£c emm factent fibi 
alas quaji ^iqmlx. \ crvolabunt í» f ̂ /aw, atque 
adeb quantnmuis oculi fublimes volenc , nim-
quamcercc iuperuolabunt, autctiam atdngenc, 
fcdinfra illas erunt; nam Aquila aues reliquas 
.volatus celíícudirie longe fuperat. Quantumuis 
etiam oculi audaces ad deprardandum fine, ex illis 
quidem diukiis akius euolancibus praedam fibi 
faceré nonpocerunc,quia Aquilas eciam nullis al i -
tibus in prsdam cedunc. g 

Rodolph. & Ian.de íumma difiicultateparan-
darum opum, & de ipfarum fugaci natura expd-
nunt locum if tum, ílmilicudmem autem confor-
mant ad hunc modum. A'e erigti (ve l veUrefd-
cÍ4f)gcuUs tuos ad «pes^u** hdlere non potes .i.quas 
aílequi nequáquam poteris, <yx\z.fAcientfthifenM 
I A I H Í U , &c . q.d. Quemadmodum tierinon po-
teíl vt Aquilamakií l imé volantem ocuí ipo í i i l -
lam emilli aflequantur, ac dcpreheniam ad ter-
ramdeerahant,(hsc enim iiia vclocitace in akif-
íimas aeris regiones fubueda ipforum etiam ocu-
lorum aciemfugk:) Icaetiamimpoffibile eft, vt 
quis folo habendi deííderio ( i d enim per oculos 
notatur)niíi induftriam etiam & laborem adiece-
ri^diuitias fuá natura fugaces capeffat. Itaque ^ 
iuxta hanc expoíitionem íuadet Salomón haben­
di concupifcentiam cohibere^Sc induftriam acue-
re,illamque cum hac metiri & componere,ita, v t 
tantundem quis diuitiarum exoptet, quantum i n -
duílria fuá nancifei poteílniam foia concupifeen-
tia induftrias expers opes attingere non poteft: 
quemadmodum nec oculi Aquilam fugientem aí-
íequi.Concinit autem ha:c interpretatió cum ex­
trema expofitione fuperioris fententix ,ft(t frtt-
Áentia tuaptnfmsdum.i.tetminos induftriae ¿c Co~ 
licitudinis tuae t ibi ipfi prxfige, ita vt non plura 
exopces quám foiertia tuaconfequipotes. Pende 
autem emphaíím huius fententix, Aquila rcliqua-
rum auium facilé princeps s & regina eft, atque 
adeb ad opes íignificandas tranílata mon quaf-
cumque módicas; aut anguftas fortunas, fed ara-, j ) 
p í a s , & ingentes notat.Ergo Salomón ai t , cum 
oculoSjhoc eft deíideria animi tuijad opes capef-
fendas emiferis5ncquaquam illos ad ingenteSjin-> 
íanafque fortunas captandas coniiee: haec enim 
tanquam Aquilas fubíimes volant: atque adeb i l ­
las milla hominum induftria confequi poteft: fed 
ad módicas potiílsJ& fufficientes opes oculos}& 
animumadiiceshas enim qualifeumque foiertia 
facilé deprehendit. 

Huc fpeftat illa tranflatio. Ne veldrefacia oc»-
Its tuos adepesrfuat haberenon/;ofíJ:fcilicet ingen­
tes & per magnaSjquas nulla induftria aílequi l i -
cet.Interim autem fuadet^vt ad eas,quas quis ha­
ber confeepi poteft vota emittat fuá. E tqu i -
dem confert hic etiam Salomón oculos cum alite 
aliqua rapaci^Sc ad prsdam edo¿ta,dum ait. Me 
volarefac'tas.KmCns etiam monetjVt aucupispru-
dentis folertiam imitemur, qui non vnam ad om-
nes.feddiuerfas aues ad diuerfas predas foluit ,vi-
delicet accipitrem ad columbas , falconcm ad 
perdices, hirofalcum ad grandiores ac fortiores 
aues:vires nimirum vniufcuiufque obferuat, hif-
que pr^dam admetkur,&: accommodat ad Aqui -
iam verb nullam auem prudens auceps emittit, 
^uia nouit illam esteras tncungues ac rapaces 

ipfam n u l l i , re i iquasvero ip ínn prsedam cederé 
folitas. N o n alker prudens homo oculos fuos.k 
Vota & deíideria tanquam aues ad .aucupiám 
edoótaSjad eas fortunarum praedas agendas adii+ 
cere debet, qua! viribus fuís-jhoc eft induftrix & 
folertiae arquales fint :,íi emra Aqui lam, hoc eft, 
ampliílimas fortunas & induftriam ilhus iuperan-
tes captare moliatur:fiet vtique é cónuerfo5v.t ip^ 
farum illa prarda íit. Videmus plures quicüm-ad 
diuitias induftrias íuae impares conarentur, earum 
etiam,quas priusfoiertia.íuaparauerunt , -ia¿|Uít 
ratn fecerunt, quia minores copix maioribujjn 
praedam conceíferant. '¡tq 

Ruríus iuxta hanc diuitiarum fécundam a c c í í 
ptionem licet alker fenfum 6c comparationem 
confí:mcre.Kcericas «culos tuos ad opes, tjuas ha­
ber entn potes. Diui tum ingenium fatis ómnibus 
perípeétum eft:quu plura obtinent,eb plura votis 
íuis 'profequuntur, atque adeb nunquam adeas 
copias peruenire po l íun t , quas in votis habent 
nam vnius;fóitis acqui í i t iojdeí i í ier tum^^oncu- , 
pifcentiamdenub inflammat. Ergo Salomón ve 
hanc diuitum infadabilem appetentiamcoerceat,-
ííc ait. Ne ffr^-4J}feu,«e volare factas oculos tuos ad 
¿ p e s c a s haberemn potes A. ne defiderium haben-
d;, tanquam auem, folutis vinculis emitcas: ea • 
enim eft huius deíiderij natura,vt nullos íibi fines 
ílatuat^fed quibufdam partis, femper^ad maiora 
adípiret , atque adeb maiorem íibi affidubpau-
pertatem, & indigentiam cumulet. Quapropter 
diuitiac & copias cum hoc habendi defiderio col-
latae íimiles íünt Aqui l s cdblipetae, quae, vt íupra 
ex Alberto Magno adfcdpíi , tam fublimem vo-. 
latum a t to l l i t , v t volucres alias íibi fuperuolare 
nunquam permittat: femper fuperior, nunquam 
inferior.Id fibi vu l t i l lud ^ facient ftbi alas yuajt 
v d f u i k ^ v o l a b t n t t incoehm: quia quantumuis, , 
ill.ud habeñdi defiderium akií í imum volatum at~' 
tollere eontendat,vt diuitias íibi fut)iÍGÍat:fempe'r 
quidem illie.Aquilíe in more,fubHmius volant, & 
deíideria omnia infra fe relinquune, ka vt nun­
quam illarum auidkatem exfaturent, fed potiüs 
habendi famemaccendant,; 

Obferuat áutem RodolphuSj6¿: eius indiuiduus 50 
comes Ianfenitts,ilia verba, & volabunt in cAum^ Rodolph, 
poífevt iqueaddiukias ,&ad Aquilas referri. SI íanfen, 
crgo,inquiunt,ad diuitias fpeótent, volare in cce-
¿«^per indeer i t atque ad Deum ipfum fefe reci-
pere, vt ipfe eas pro libito hominibus diftdbuat: 
quaíi dicat s Diuitiis illis, quas femel Deus homi-
niimpendit , nequáquam fidendüm eft: fallaces 
enim funt, & fxpe c manibus noftris elap& ad 
ipfms Dei manus reuolant, vt illas Deus ex ani­
mi fententia aliis,& aliis rurfus eroget.Vel alker, 
diuitias Deus pro fuá in homines beneficentia &: 
liberalitate diftribuit: atque adeb fi quis induftria 
fuá fretus ad illas contendat, fugaci fuá natura in 
coelum cuolant,vt feiamus illas á Deo impetran-
das,& exorandas eífe. Cxterum illa verba, & 
volabunt m caelnm, ad Aquilas fpedare mihi ex-
píoratum eft : ccelum enim íbi fuperiores aeris 
plagas notat: in eo autem comparationis ener-
gia pofita eft,quod Aquila volatum in fupremas 
aeris plagas inferat,ad quas reliqux volucres pen-
narum remigiis leuari non poflunt , vt ex di¿li$ 
conftac. 

Sed licet píxmiífae interpretationes mihi ac- Z á » / ^ . 
commodatas íatis vife fint, tamen fni fallor) alia 
eft germana Salomonis fententia. Quaproptev 
per eas diuiuis,quas hom» habere nonpojejl^opts 
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I ^ Salaz» Comment. 
incelligo imuílc partas, gux pras ca:teris miidx 

cft licite obtinere : his cnim perquam famiiiare 
eíi Salomonialas tiibuere in hóclibrQ.Succedanc 
memoria: ea q u « liipxa diximus cap.i. verf. 17. ad 
iílayethz3 frujlralacitur rete ante eculispetinate^-
rttm.Sc cap.u.yerfoy.ad i l l a , Nen imenwfrau-
dttLentus lucruthfHum. Hebr. NmadnreCAHCH' 
ptum fuum. Vtrobique etiam iniuílis lucris alas 
da^vcé pcíTidentium manibus ocyuselabancur. 
Huius igicur loci fencentia haud diííimilis eft. U t 
ertgM acatas t¡ies.4a oj>es, quas habere mn fotes/id 
óft^ñe fcilicet copias contra ius qusefitas concu-
pifccre velis: ilam cüm eas iam tenueris 5 Factene 
fiíkfeniiás íjiiafí ^/CcfutU , er volabmt m coelum. 
Accommodati í í ima íimilitudo eft ad íígnifican-
damiiimiam ceíetitatem.quaiftiüfmodi fortunae 
contra fas congeds dilabuntur: cüm autem d i -
c i t / j r volat unt m ccelnm , rccuperandi fignat dif-
í icul tatem.qúaíidicat ; nulla induftria iterum re-
uocaripoterunt. Aiunc Aquilas nullis popifmis 
cicurari, 8c ad maníuetudinem traduci , atque 
adcu femeleaolantes nunqüam iterum in manus 
feícreferunt.Ita etiam diuitias contra fas qux í i -
tar nunquam cicares fiunt, vt apud iniuftos pof-
fe'ííorcs diutiuspermancant/emel autem abeurl-
tes iterum recipi non poilunt. 

Expendamus illud , Faaentfibit. pernos fuafi j í~ 
qniix. Hoc certé Aquilinispennispropriumeft, 
aütore Plinio l ib . ío. cap. 5.quod aliarum auium 
pennis immixtre, eas quidem extcrunt acdeuo-
ranc: legc Aldobrandum , & Conradum in A -
quila. Ergo his Aquilinis pennis bona iniufté 
qusrfitajmea quidem íentehtia.perfimiliaíunt : 
nam quemadmodum pennas iftíe illarum volu-
crnm plumas corrnmpunt : ita etiam facultates 
illa? mal¿ partíe non folum ipfa: malc pereunt/ed 
etiam alia bona iuíle acquifita exhaununt3&con-
ííimunt. Audi Chryfoftomum hoc ipfum exem-
plo fermenti fuadentem H o m i l . 15.in r. ad Co-
nmh.^ t ta r t i i a . incp iz^f i fermentHmvetw , c r 
vbicHti'jue ceetderftycr tn <jii4mcHnpte domttm fne~ 
r i t iñgrejfa,(i velpattca lucrerií ex imu^ttiajjac to-
tos fermtntmt.Cr eirrumpunt facultates.lytuaritta 
enim mhilep indgispatrídum, etiant/í cellá fenutt-
tdát imjfofHeris clanem ,/¿ ojlinm i f v e í h m ^frujlrtt 

' facis omnid: vtpeteyui dttanttAm ipfam pefítrnum 
Lítromm inclnferis^m píteji emnia exportare, I ta -
quemens Ch iy fo í l omie í l , exiguam quandam 
fortem furto aut iniuria aUatam,ampliíl imis for-
\unis immixtaiT!5ad eas omnesinficicndas3 &c cor-
mmpendas íatis eífe: iuxta i l l u d , M o i t a i m fer-
mentHM trtam majfam arrumpit. lea etiam ego 
dixerim, ficut vna Aquilas pluma multas aliarum 
auium pennas exedit^ac deuorat ( Albertus apud 
Conradum. Vn ^ inqui t , pennA yíft t iU ccniunfla 
mnltispennis anferisjsn'fumlt eas: id íjued expertas 
Jhm inpennts al G r u m ^ forte fimilíter fe fe habefin 
czteris. ) ka etiam pauciffima? pecunia: iniuria 
q u x í b c magnam carumdem v im iuílé partam 
excenuareJ& confumerc confueuerunt.. Poteft 
etiam ad hanc fententiam A q u i k in fublimia 
volantis íimilitudo aílici: nam Aqui l a , téfté eo-

Ul í s r t . Maguo Alberto3tunc altius volatum attol-
Ift cüm capta iam praída ad fuperiores plagas re-
meat.Títwí: enim ( iaqui t ) cum pradamvngmbm 
tener, vltra nubes procedí fdet, vt iucundim tüa 
fruatur, & ab altorttm vdaertiminfefattme tata 
Jft. Ergo cüm ait Salomón , Faaent fibi pennaf 
quafi yCíjmU, & volabunt m edum, putes illas 
omni prxda vacuas diícecfers , fed prarda: loco 
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in Prouerk Salom. 
A etiam ipías bene partas fortunas fecnm aurcrre,-

& ad rublimiattaniraittcre, omni ípe rccupeiau-
. di deílitutos reUuquciiscspoirciiores iuqs. 

Sed Chaldaicamparaphraí im libra: cradarnus. 
SidUtgauerts oaiios titos ¡neamíf ioc eíi in diuitem^ 
non compdrebft tiht, ejnom^m mPfet^sJmi faciet f b í 
alas.jícut ty ipnU^tut volat in cxlum. Seníus eít 

.pcrípicuiis: íuadee Sa-lo^non ípcm auc iiduciaiTi 
dkioribus ac potcncionbus nequáquam reponen-
dam elle. Bague a i : , s i alhgkutris. ecaíos tass 
«í»».OcuU hic fpem adíignincantjquemadmodu 
fa'pe alibi in fenptura. Pía lm. Oculi omniam in te Pfatai, 
fperant Domine , 0~ tu das efeam , ¿ce. & ruríiiSj 
Leuam OCHIQS meos tnmontes , vnds vemet ¿uxti i i im 
mihi^Sc ditá^Sicut octiíi ancillg in manibus domina 
f u x j t a ocídt nefiri ad Domintitn Deam nsfrum, Se 
paíí im alias. Ai t ergo Salomoiijíi ad anguílias re­
dada? in ditiílímo ac potentií í imo homine fpem, 
ac fiduciam tuam locaueris}tunc cüm máxime i l -
lius opera & auxilio indigueris ,»^ comparebtt«-» 
¿'.i.longiíI).mc aberit a te, Quoniam faaens f b i f a . 
ciet alas ficut yC<jinla¡*jit£. vol.it ¡n coslmn.i.Qntm-
admodum aquila in íublimes aeris plagas cuetta 
oraniainfra le habet, ac deípicit , & ob niraiam 
celíltudinem & diftantiam,aciemintucntium fu-
gi t . I ta etiam diuesille acfúperbus Princeps ela-
tioneanimi ac faílu excelfapetens, reliquos om-
nes prx fe contemilit , & tanto iñeerualio fefe ab 

C humilibus demiííifque hominibus feparat, vt ne 
oculi quidem ad ipíiim acumine íuq peruenire 
poíl int .Videtür. n . Chald. locum iílum cumí i i -
pcrionbus contexuide^in quibus docet Salomón 
quot quantifque diferiminibus obnoxa íle P r in -
cipum gratia. fe- - ^ aé 

Eodem fenfu donanda eft tranflatia Ixx. s i / » -
tenderis^nc^xxit^cHlos in cum ^nufjnam appare~ 
b i t , p a r a t ¿ . n f m t e i a l ^ ^ r e u e r t i t u r in domü pr¿» 
fidis f u i . D e ditiorijac potentiori fermo eft3Ó<: qui­
dem verba priora á Paraphrafte non abeunt: po-
íleriora autem quíe tantiíper dülidere videntur, 
fie ediílcrcndaíunv.Crretiertitíir in domüprafidis 

fot. Qiiaíi dicat, fi forte diues ifte aepotens al i -
quá'do ad in§mum,& humilem hominem fefe dc^ 
poíuitjVt i l i i opcm &: auxiliura ferrct,nequaquam 
i l l i fidere oporte^quia Kabet paratas expeditaíq; 
alas^per quas^ Aquila: in morem^ad íüperiora re-
uolat, & miícrum quemque infrü íelógiffimc re-
l inquitridíibivukilludjfeíí írfifar m demu pr<zf-
disfui . i . in domum vbi ipfe prs í idet atque impe-
ratr^r^/ii/i^inquam . i . pr^í idcntix {b^J 

V c l certé vtriufq'je trauflationis aliuseftfcn-
íus,c]ui mihi accommodacior, videtur. Príemittere 
autem oportet vcloccm vi tx curíum admortem 
per celcrem AquiUt volatum inícripturis notan. 
lob .J . totit ^¿Cf&infi^. Pertranfnrunt ficut ' ^ 
ñaues pama portantes ̂  (sr ficut ^Acjuda volans ad 

g ^« /« .Cu iad í ím i l c eft illud Sap.5. Tranfmunt om- Sap. 5. 
nía i lLjScc.&c infra, Tanc¡tiam ams^tig (ran/uaíat 
inaere, cuius m n e s í vefiigimn inttentre tttneris i L 
líus-.Siin hoc li.infra c .^o .v . i t .Tr ia funtd i f fd lu 
n u h i , Scc .v iam .^^«-'/íe/?í M^degeibi multa in r6 '^0* 
hanc fententiam,Ergo ÍGnías iftiusloci fe habet. 
iVf dmtti^zut principi homini nimirum adlixref-
caSjfpcm tuam in illum VAcitm^fi n.intendens ecn-
los in eum>vt ab Jlo pc:ideas5«»/^«^w apparebttX. 
inorte íublatU5 oeyus diíparebit, parata .n, funtei 
a U ficut^iintlee^reuertitHr m domü prxfidisfui. 
nomine pncíidis Deumintelligic.qui Principibus 
imperar vniucrfis:q.d.ad mdrtem contendens, ve 
Deo dbminatori omnium fíftaturjfaiquc apud d-
lum rclationemreddat;, Aquile velooílliinae volá­
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tum prsceletem imkabitur. Itaque propcerea fi- A dolec.atque hüc virum malí oculi appeliaii duela 
duciam in Principibus nequáquam collocanckm íimilicudine ab his^qui ex cculis filis virus iacula-
eílb dicit^quiafspius illis praecoci morce iublads tur & puerosforniofos rarcinantihis cnim inuidos 
ípesomnis fruílra fic. Appoiite aucem dicic i l lum adíímiles eííealibi docuimus. Sicut enim turpia 
Aquila? in morcm ad morcem euolancem ípes- feu deformia ipeclantcs innocui iurit3at cüm for-
iieminum eluderc:nam Aquilce volatus3vt audor mofa & pulcra intuencur, virus ex oculis fpiraní:: 
eQ: Theophil.apud Conrad.cum fc .dcpofuiCjbre 
uiííimo admodum temporis intemallo in ccllure 
coníii lk , fed ocyus ad iuperiora traníuolae : ka 
edam Principuni in hoc mundo vita , ac mora 
pe rbreu i se í l j ek iu fque , aquilarum ad initar,in 
mortena reuolanc}iuxca iiludjO?»»^ pitenratM v i -
tdbrenps. EccleC 10. atqueadeb fiduciaedamiu 
illis repoííca ocyus cum ipiis interic. Habet; etiam 
cmphafim iuxca hunc íeníum Paraphrafis Chai. B htnt3rirbom ocuh kenehceturjkc. noftcr quidern 
Ntaí l igauert í ocnlos txos tn enm ( per oculps fpera reilicak5^«/pronta ad mifencordidm bsnedic e 
imdlig^juor.tam fjciens ftbtfactetpennM v t i r « r 3 6 i c . k a p e r virnm mttli ocult^ imíniíericordem. 

Ira etiam inuidijCnm forte aliorum infa-lickaicm 
&-ihfortunia viderint, nihil damni añe iun t : at 
cüminfor tunare fa l i c ica ic aliciliusoculosdcfi-
xcruntj'nihil his virulentíus:i& ixthaliüs c i l . 

Reliqui autem ( i n his lanlenius, Caicran. & 
Rodolphus)per virum máli oculi3parcuni5& i l l i -
beralem homiucm notarivolunt: quemad mocHun 
é contra in luperiori.cap.vcr.p.vbi Primkiua ha-

57 

fmm¿&& Quaíl dicatjfi enim tuam i l l i atlalliga-
ueris fpem & hduciam, i |io abeuntc & auolante 
cum ipfojiarker auolabit, & abibit: nam leues 
iíliufmodiIpcs facilé admodum poíl fe mouebit. 

auarum)& fordidum accipiendum exiftimant h \ 
authores.Ego malim in hoc Voto^MdiJ ocxilt v n u 
appeilarijqui dc rebus malc iudicac, is icilicct qui 
eajqua? audit aut vidct 3 in malam partem vertk, 
yulgo^/He echa las ÍOPÍS a maÍ4 parte, hoc enim 
fcnlu hábes in Euangelio. Mat th . 2.0. ¿ í n OCUIM 
tuits nequam eji , ¿juia ege lontts fum ? V b i oculum 
nequam apbellat pater familias eum, qui ca3 qua* 
ipfe iuftc geílcratjin malura rapere & iiiiuriae t r i -
buercaufusfuerat. 

Ergoiuxtapricfirintasefw^wj^/^alit etiam 
«>í¿?3acccptiones(puto cnim inuidam 5 m hoc l o -

• co3non minus late pateíe quám mulnm cculam^ 
atqueomnes fupradidas íignificationes for t i r i ) 
alias Sí alias interpretatioaes excogitare licet» 
Praemktam alienas tranílationes3vt in Vulgat anj 
iedHonem tándem incidam. Caietanus vtique per 
virum mali oculi^parcum accipk3eamque, quam 
jpfeex originibüs déprompíl t j t taní lat ic Tem fio 
exponit, Kecomedas panem mali «culi. N o n de 
menfa Cantum, fed in vniueríum de commeicioa 
5¿ familiarkate intclligendus hic Sa lomón , ak 
CaiAanus, quaíí dicatj N e cum viro parco ineas 
conuidum; aut vfum Q u U ficut amantudd m 
anima etns :Jic ipfe Á ficuf ñmanttids sículíafur tn 
iffías anínto^ita etiam tpfeoccultat fe tibí. Verba 
funt Caietani, quorum fenium aiFcqui non ad­
modum fáeiié : mil Forte dicaceum quidem, cuín 

F I . Ne cerne das cu m homine inmdo, & ne 
dsfiicrcs cthos ems : quontannn ¡ imúi t t id i -
ncm a r iou, & comefár t i afttmttt qvod 
ignórate • 

V 11. Comede •& k á e , dtct t t í h i : & mens 
elm non eft te cum, 

K E cumcd.is cum homine muido,8¿c. Hebr. ad 
vcrbumíi.c habent..Are cemedas panem mali 

oad-ic^ ne concnpifi.ts cib$s fapidos fhts , ¿jHontam 
fici*t a^imumf m anima fi ia , fc hoc. Pagnin. addit. 
¡uhoc ene : vt prorfus concinere videatur'¡cum 
Vulgato interprete.Caiet.verb fie extulit . Q»t4 
JicHt amaricudo m anima eim, fie ipfe. Vatabl.Nant 
itttm m animo fue metitur, ídjuefacteps dicit ttbi^ 
&c.Cha ld . f «•oKfdw ftcutperta erigiturfíc eleuatur 
i n anima /«««.ixx. Ne coenéscum viro muido, ñeque 
ífneupifeas tlliHs efca^ qmmadmodurh enimf^uis 
deglntiatpilnmfíc cemedit bibit. Syminach./-
emeonieñans m animo fitofíc comedn^Cr ¿ ' ¿ í f .Híc 
tranflationum diueríltatem peperk vox S a r -
^r jquxf igni f ica t cometan 8¿ afttmare. Rurfus j y aiiqmd ncccfficatc coaclusdat 3 interius & inani-
^demvoxacceptainthoa^per folaravuiuspun- ' ' mo amarum elie5eLÍi amari cadera1 
ftimutatationem,fignificat »íí»/Mr«<w &: portam. 
Volunt autem Hebrs i eo nomine figniíicari m é -
furam maximam3ex qua reliquar minores x í l ima- . 
rcntur3& in quam cceterae ingrederentur , quem-
admodum apud nos,^ arrobadla fanega: hxc .n. 
rcliquas minores menfuras: illa vero reliqua mi ­
nora pondera includit: §c eodem etiam modo eo 
nomine maximam &" ampliííimam a:dium por­
tam notan volunt.Tranflatio autem Ixx.aliunde 
íiuxit nam eadem vox Saghar^cum pundo in 
dextro cornu, aut capillnm, fonat. Addo 
etiam nonnullos3prioris illius vocis saghat, cura 
punóto in finiílro latei'e,vim expendentes, exifti-
malfe germanam illius íignificationem eífc ífe- ^ 
ttrum aliquod vifu horrendnm apparere , atque 
adeo locum iftura fie conuertunt. guoniamftcut 
fyeBrum apparHÍt:\ndc vei-b haufcrit illam tranf-
lationem Caietanus, Qnia (¡cut amaritudo m ani­
mo tuo,Jic c r ipfe, non fatis aflequor. 

V t huius loci germanum fenfura aucuparili-
ceatjConftkuereinitio oportet quid per inuidura, 
aut mali oculi virum propric fignificatur. Plures 
funt, qui exiftimant inuidura capiendurahicvt 
íbnat,pro i l lo,qi t i de foslickate & fortunaalterius 

aritudme &: moerore dií~ 
fimulato iucunditatcm, & alacritatem exterius 
incritiatur. Sed tamen hxc omnia párum concin-
na:!& tara ab Originibus,quám Vulgata k í fáone 
aliena funt. 

Chaldarus fie conuertit. Ne come das cum 'viro3 ^0 
ífui haber m.ilum oculum, neyuedefderes pnímenta 
etní .Qiúd in caufa ? yuta fieurporta erigitur^c e/e-, 
uatur in Anima fuá : difiicilis etiam huius para-
phraíls fententia. Si crgo Chaldseus per virum 
tnaii efft/üYparcum intei l igi t , fimilkudo quidem 
petita videtur á príemagnis sedium portis, quae 
íemper oceurrentibus patent. Apud noílrate$ 
vulgo dicitur de homine, qui omnes benigne 
recipit,&: nullum arcet, tiene U i entrañas abiertas 
de par en par para recebir atojes^ feilicet tanquam 
portam aliquam pcramplara,& bipatentem. A d 
quam etiam portarum nmilitudinera adlufit loa- l i d n . ^ 
nes contrario feníu cum ak in i.Can. cap. 5. Q u i 
habuent fubjianrtam htnns mundi, & vtderitfra~ 
trem fnum nece/sitatem haberei Cr claufent vtfcer* 

f u á ab c , & c . fenfus ergo fie conforraandus eft. 
CiitaftcutporU engiturjic eteu^tnr, m. anima fu a, 
i.quia vir ifte rordidus}& aua^. ^exterius quidem 
viícera oftentat-portse in modum bipateutij 

b i i i j 
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amóla & apertaÁ- -
uolum K g"ca re Pr2beCs red tamen animilS ^ 
s é abcft: ComUt & btbe dicettth.&mens etm no 
fjí reoim.Qnod fi per v irum malí oculi3tnm intel-
l igl t Chald.qui res inmalí i auertic^apciofum v i -
delicet ac dolofum arcificem, portae fimilicudo a-
licer aptc cadic.na vox illa i V V SaghM , ve fupra 
animaduerti, non qualibec porram fignificac, ied 
amplam& excelfam,atque adeb fere ad máximas 
vrbium portas notandas afcifcitur.Imb poti9exi-
ftimo ea voce propriiíTiraé illas vrbium portas, 
aut fores notarLquas vulgo appellantLí*Wí&¿í, 
qu? nimiram leuantur,5¿: demittuntur,& ad con-
cludendos boíles idóneas íunt. Itadocet ex neo-
tericis Hebraizatibus noíi nemo, &: fuam conie-
daram comprobat teftimonio V ^ ú m . r ^ - A t t o l í i ' 
te portas principes veftras, & eleuaminiporu ater-
nales&c.Sc líaiae 6o. pro illis v e r b i s ^ aperietur 
p o r u t m , i n originibus eíl attollentur p o r u 
tm> quibus addere etiam licet hunc locum. gu ia 
jieut porta erigiturfa eleuatur in anima f u á , ita vt 
erigitur, aut eleuatur, perinde íit atque aperitur, 
aut recluditur. l am ergo intelligis qub tendam. 
Suadet Salomón ne quis cum viro maliciofo, aut 
captioíb, commercium ineat, v t dolos illius vita­
re poffit} nam íímilis eíl porta: alicui ex his qu'as: 
leuari ac dimitti íbientjquae primo quidem patet, 
&occurrentes í ibibenigné excipit; efeinde vero 
eofdem fubitb includit ac tenet. Et quidem cüm 
in loco iílo de snigmatibus ac gryphis, qui inter 
epulas iadarifolebant, fermo nt , v t poílea dice-
musmón inepte quádrat h^c leuatíe porcae íimili-
tudo in eum, qui eo animo in conuiuiis aenigma-
ta Se gryphos rogat, v t auditores captiosé tencat, 
& includat jne euadere poíí int . 

Succedat Vatabli tranflatio. N a m i n t m i n ani­
mo fuo mentituryidc¡i;faciens dicit: Comede^bibe, 
&c.Ianíen. huius leótionis fententia auaro acco-
modauit ad húc modum, V i r auarus ac fordidus, 
eius^uem couiuio excepit, ííngulos hauí lus , & 
admoríus numerat, vulgo dicimus, quetalos t ra -

f os y los bocados} atque adeb cüm dici t , comede <¿r 
¿¿í^nihil minus deíideratsimb potius i l l t i impra-

íüm abire vellet. Aliter etiam locus iíle ad inter-
pretationé problematum aungryphortijiuxta pr^ 

ignorat.yiox.zs hominis liuidi defcribit, quieoru, 
quos videt proípera v t i fortuna , cogitationcs 
apud fe diuinans s fe ab iifdern proríiis defpici, & : . 
pro nihiio haberi putat. Propterea5inquiunt, ve-
rendum eíl máxime ne liuore accenfus cibos ve­
neno inficiat , & vita: ipíorum moliatur iníidiis. 
Tune vero locum habebit id quod íequi tur , Co~ • 
mtdc, & bibe dicettibi,fedmens eius non efttecum, 
CíEtemm h2ecexpoíicio,quam Vatabl.probatam. 
fuiíle conílat, non minimam vim verbis ipíls af- . 
fert: atque adeb audienda non eíl,-

Longé melius lanfenius, qui per inuidum, aut 
mali oculi v irum, auarum intelligit}atque loca íic 

B expendit. A d auari ac fordidi hominis mensa ne­
quáquam accumbasjiiec epulas illi9 affedes, quis 
in firnilitudinem arioli & conieñorisaftimat epuod 
ignoratÁ, quemadmodum arioli íaepius ea prcedi-
cunt quq non íurit3ita etiá auarus alios ex ingenio 
fuo fingit3& ex fe alios metitur, vel potius ex íiia, 
iílorum mentem diuinat: fed quona modo ? Ipfe . 
(inquit lanfenius) etfi exterius beneuolentiam í i -
mulet, nequaqua in conuiuas fuos beneuolus eft,. 
imb potius eos deteílatur,quia putat rem fuam ií­
lorum inteperantia confumi. Hinc eíl vt íímilem 
ad modum de compotorib9 fuis fentiat} eos fcili4 
cet quamuis externis íiígnificatipnibus beneuolé-
tiam mentiantur: íibi tamen infenlos eífe. Pro-
ptereaíubdi t . Comede & bibe dicettibi,fedmens e~ 

C iusnonefitecum. Cohxrentia horum verború eít 
luculenta.Ad hancfententiam allicipoteíl locus 
Ecclef. vb id^ auaro fermo eíl. Oeulusptd lusád ' 
m a l a ^ nonfatiabiturpane,[id ittdigens,&in tri~ 
fiitia erit fuptr mensa fuam. Et quidem fi de aua- £ c c l e f , i ^ 
ritia fermo íit^appoíité ad hanc Eccleííaíl. fenté-
tiam poteí l locus iíle meHüs replicarijad kúc mo-
dum, N a m in fmilitudinem artoli38cc.i. tam pu-
íillo & abierto animo e í l , vt vnius conuiuiifum-
ptibus fuarum fortunarum iadura prseíagiat, & 
paupertate íibi inpoílerum indicet. Caeterum l i ­
cet haíc lanfenii interpretatio lenius fluat, mihi 
tamen nunquam probaiipotuit:quapropter duas 
alias, & optionem dabo. 

Vtraque autem poílulat v t i ptvinuiduScmali a* 
culi hominé,eum accipiamus qui de rebus perpe-

miífam le¿tioné,adaptari pote£l.^«M fcutmenfu- £) lam fentit,vulgo didmm3hombre de dañada inte-
r a in anima eiusyjic fe res habet. (íic ad verbum re-
ftituendus eíl) quem paraphraílicé extulit Vat'a-
blus. quia vero fenfus cú Vulgata ledlione omni-
no cocinit, eius declarationé de induílria difiero. 

Diíficiliores explicams habet tranflatio. Ixx. 
Qupmadmodum enimfiquis deglutiatpilum^fic co-
medits&bibit.Yidtntnr h x c verba ad parcitatem 
ípedare hominis^idimtts f inquit Erafmus) a l i -
que laUispilo ebibitt flrangulatum: 3c quidem'pi-
lus inter obíbnia deuoratus55«rfaucib9fortalfe ad-
ha:refcens íatis magnam moleíliam, imb & peri-
culum generat. Senfus ergo huius loci íic habet: 
Sordid9ille,ac praeparcus homo fingulis admoríi-
bus perinde í lrangulatur, acfipi lum cú illis ab-
forbuilfet, vulgo diccremus, a cadavocadofe at­
raganta , nec plura fumere vellet: quia nimirum 
conuiuij íumptus molcftiflime fert. Cx te rüm f i 
h x c verba cum his confuantur, qux ílatim atte-
xant Ixx. alium fenfum reddunt, de quo poílea. 

Sed adleí t ionem Vulgata nobis gradus fit,quq 
fton vna mterpretationé capit. Al iqu i nomine ¿». 
« í^ ,euminte l l igút , qui de aliena felicitate moe-
ret atque adeo iocumiftumfic edilferunt.A^ eo-
medasc» homme tnuido.Uxx^ eo qui inuidet vita: 
ac fcslicitati t̂uas nequáquam cibum fumas, quia 

cion^ue echa las cofas a mala parte. Prior ergo in ­
terpretatio fie habet, N e comedas cu homine inui" 
¿¿Oji.cúhominemala&noxia meditanti. N a m i n 
fimilitudine arioli ¡efiimatquod ignoratA. cíím fx~ 
>pius res malamin partem capiatjquemadmodum 
ipfe de couiuis íuis malé fentit,ita etia mete prse-
laga eos viciffim de fe , de conuiuio,ac de cundo' 
epularum apparatu perperam cogitare exiílimat, 
& íiias res nulli probari putat, queadmodum ipíi 
aliense nonplacé t . Inde autem fitjVt licet íxpius 
malignum animum diílimulans dicat, comede 8c 
bibe,tamen eius animus longe abeíl. 

Poílerior expoíí t io^ua: mihi germana magis 
videtur,id poílulat, vt in memoriam vocemus ea, 
qua: Cxpe alias inculcauimus de aenigmatibus, ac 
gryphis obfeuris, qu? inter epulas ad torquenda, 
& explorada couiuarum ingenia iaólari olim c o -
íueueríit: ex quo genere eíl i l lud problema quod 
Samfon ludic. 14. in nuptiali couiuio obiecit, de 
quo fie habet facer textus. Proponavobisproble-
m a , quod fifolueritis mihiintra feptedies conuiuü 
dabo vobis triginta fyndones&c.fazt autem pro­
blema aut gryphus) comedete extuit cibus,&d6 
fert i egrejfaeji- dulce do: lege multa in hanc fente-
dam fupra in lafgqge huiusComm.&; c.p.verf 1. 

Íudí¿tí4r 

http://ignorat.yiox.zs


CAP. XXI1L VERS. V i l $I1X. 

¿7 

vbi docui vniuerfas huius l ibr i fententias, ex ea- A do^Ctbos^uos comedijti^Home^c.Ex his vero i l -
rum genere eífe qua: in couiuiis diícuti confueue-
runt, nec non iplas in fplendidiíUmo quoda epu-
10 a^Salomoneiadatas fingi.Sefus ergo locialio-
qui difliciiis ex his liquct^Ve cornederii cum horni-
ne innido.i.cxi homine malitiofojrefque m raalum 
auercente,numquá in conaiuium v ^ i i s ^ ne dé~ 

Jiderescibos eins. Caufara veio íubinferc, qniain 
f imi l í tud imm a ñ o l i & eonidhrisizjtimat q u o ú i -
gnorat. i . fí difficile aliquod problema, xnigma, 
aut gryphú incer epulas obieceris ( qux cíl iilius 
malicia &veteratoria callidicas)cms fcnrum,ario-
11 in nxorem, fe diuinare íignificabit, & licet illnd 

Ix, o-ái íuperiora verba adillumpercineredicunts 
qui aliena fcElicitacis inuidus xmulator cibos of-
ferc , inquibus aliquaveneni auc coxici íulpicio 
lubeíle poteí l , fie locura iílum edilíerendura pu-
tanc,Cí¿oí, (¡nos deuorafii, vencnum aup toxicura 
fuípicams actutum per vomicú rcdde^ne tibí for­
te rhortem aíferanc. Addic.^ ' perde pulcros fermo-
nes f«oí.i.libentcr eomm iacturam íuiline: nam íi 
quid dixeris vel ad gratiarti referendá, vcl ad con-
uiuii laudem fpe¿lans3 ille malcuolus, aut inuidus 
homo, quali non ex animo diclú, ipíc quidem ex 
anin-.orepudiac.'atqj adeb totum hoc perditum 

non aflequatur , tamen ilfum íc penitus calluiíTe putaj&perditionem hahe bom confule. N on pla-
fimulabic, atque adeb contemnec; ac pro nihilo 15 cet h x c expoficio. 
habebit: mdc autsm accidec quod ílacim attcxit, 
Cihos^uojcomederas^uomes.cxhíiídioS.vcC'pWQSi 
ac malíes impranfus manere, hanc. n. \ ím habet 
verbum evomes, vt ftatim dicam , &perdespul" 
^hos fermones tuos,8cc. 

Poílimc ctiam ad hunc fenííim nonnullx ex íu-
perioribus ledionib9 cransferri, feilicee i\la.,QuÍA 
JicHtponaer¿ffítur,fc eleuaturin anima /«^.cuius 
fentehtiam fupra dedi: nec non illa,q«í4 ficut me-
fura in anima eius,ficfe res habet.i. malitioíus ille 
conuiua auditis senigmatibus aut gryphis iudicat 
id prorííis e í l ^quod ipfe concepit, nec a l i lm illis 
íignifícationcm íubeircpoííe^niri eam qus ipfi in 
mentemveñi t .Putac .n .métem fuam elle Saghar, 
i . maximam menfuram, quae reliquas omnes m i ­
nores in fe cohibeac & includac, nimirum omniú 
mentes cognofeédi vi,&amplitudine fibi inferio­
res elfe; I m b , quemadmodum magnae menfurac 
ex minoribus, ita eriam Tuam ex omnium menti-
bus coaluilfc credit: de v i illius vocis Saghar íu -
pra dixi. Subnedit Sapiens. 

Caiet* 

V i l . Comedey &hihe^dtcettibi^ &mens 
eias nonefltecnm, 

I I X . Cibos, (jyos comederas> euomes ¡ d r f x r -
des fulcros fermones ÍHOS. 

COmede& bibe.Scc.Ckcz hunc priorem ver- p 
fum nulla eft tranílationum diícordia, íi ca-

men excipias leít ionem Ixx. quse partera illius ad 
íuperiorem reuocarunt, partera vero cura íc -
quenti contexuere. 

abosaos comedsras&cc.Wdo.BucceÜa quam co-
medifii, euomes eamy & corrüpes verba tua iucuda: 
Pagn.& alij ad iraperandi tempus referunt, hoc 
moáo.CíbostquoscomederaSteuome, &c.Chal . Pa-
nemque comedifiiy euomes. Ixx. Ñeque adteintro-
ducaseum,&comedas buccellácum eo:euomet.n,il-
lam,&contaminabit [armones tuos bonos 

Quandoquidera hace verba cumfuperionbus 
connexa func, vt contextus ipfe fatis prodit, iuxta 
diuerfasfuperioris fententiae intefpretationes cli-
uerfo mundo exponeo.da veniút>&: quidem de i l * I 
\\siComedeJ&bibe3 & m ens eius non eft tecum, n i -
h i l aliud interpretes, prceter quam ea accipienda 
elfe v t fonantjíiue de inuido,íiue de auaro,íiue de 
malitiofo rerum interprete. Omnes. n. if t i bene-
uolentiam, gratiamque externis fignifleationibus 
i^nuentes animum maleuolum diífiraulant: fub-
dit Salomón. 

Cibos, quos comederas, euomes, crperdespulcros 
fermones f «oí. Al iqu i ex his, qui nunquam non ad 
Hebr. interpretationes fe recipiunt, putant h^c 
verba per iraperandi tépus efferri deberé hoerao-

1 ¿ 

Caietani eciam mihime probatur commenta-
rius, qui verba haéc adfenfum meta| ihoiicú tras-» 
ferens fatis difficilcm expoíkioném excogitauit, 
N a m cura exPrimiciuis locura iílum íic r d l k u e -
ric , Comedifti panem t u m s •uomes i l l ü ^ d e f t r n e s 
verba tua dulcía: ad pronomen illud iuum, oífen-
dens, putát his verbis non haben fermoné de cor-
uiuio,fedper duas metaphoras inijui maiigni ho-
minisin geniumjqui omnia bona in malú conucr-
t i t .^o^^w^ii iqul t ) ejt hommi panem fuum come de. 
r e , ingratum & molejimn euítdem euomcre: iucuni. 
dum etiampulcraverba,autfermones eleganter d L 
Uare: at f i quis eadem, qu& prins ferio dixerat cofu-
tare ,^ refellere cogitHt,no?j modo iniucundum^fed 
etiamindecorum putat.Qa3.f1 dicat^tanta eft inui -
di illius hominis malignitas, v t périnde ac fi quis 
hominera, qui cibos Tilos iucundé fumpferat, ad 
vomitum cópellat, vcl cura quipulchros fermo­
nes feruit,ad eos indecorc refellendos, & palino-
diam recantandara cogatific ipfe orania,aut faéta 
aut dióta proxiraorura in moleftiam, aut dedecus 
eorundera tandera abire faciat. Hsec ille íads ob-
fcurc,qaibus loco non admodüra diftícili non lu­
cera, led tenebras aípír í i t . 

Luculentius Vatablus^ui Salomonem eb ípe-
¿laíle dici t , vfdoceac ab inuido illo , aut fordido Vatabl.' 
hommj epulas adeb íbrdidas,imnumdas,aut etia 
inconditas fore exhibendas, vt nautea & vomitCi 
coimiuiscieanc.Ideü n.fubdit. Cibos quos comede-
raSjCuomes, cibosj inqua,inconditos, aut fordidos 
ex naufea, atque taedio reiieies, & perdes pulcros 
fermones tuos, idefl:, íi quid etiam probé dixeris 
inter coenandum,id cercéperdes. Quonamrao-
do i Qiiia quemadmodum tu ex tiedio ciborum e-
pulastlbi appofitas nauíeabundus tandera euo­
mes, ita etiam inuidus ille,qui te inuitauit (iiceat 
ííc dicere) a i ea omnia, quae pulcré dixeris, nau-
fcabit , & per íummam inuidentiam oraniura fe 
taídere fignificabit. Hace eciam expoíitio non le-
niter fluic. 

Meliüs Rodol. quihsec per quandam hyper* i t idph, 
bolera pronunciara fuille dici t , hoc feníu. Cibost 
quos comederas,euomes, &c. i .cüm ex conuiuio i n -
uidi illius horainis difccireris } comeftos cibos ex-
diíplicentia videlicet quada euomerc velles: óc íi 
quid eciam inter epulas^in graciara illius, qui te i n ­
uitauit, dixiíli¿id certe iara tune indiétura malíes. 
I taq; illa dúo Verba euomes, perdes,aut deílrues, 
ííc accipienda funt, quaíi euoraere, perderé, auc 
deftruere velles. N o n admodura difplicet Rodol. 
cui comicera, vt allolct/e pr:ebct íanfenius. 

Carterüm quia Saloraon, vt ex his, quáe in fu-
periori verfu»iiximus, conftat, de probl^matibus 
ac gryphis intsr epulas veteri raore iadandis atq-, 

'ediíferendiSjiam tuncpra:raiferacillud. Inf imi lu 
tndinemArioUt&eonHftoris ¿ftimat qmdignarat'. 
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l ícd. 31-

SaU&* Comment.m Trouerb. Salomón. 
i uod xnigmaaut gryphusobfcuras inter e- A huius loci germanam fententiam reor. 

I* 1 ^ " : i^.;-.,;4.« l.A'm>>Uk_ Detranflacionevero Ixx. almd iudicium eft^vt 
m fuperiori verfu animaduerci: i l l i enim non tam 

pulas mcidenc, i l lum quidem inuidus homo con-
ieítari fe^ac percalleredicit, etiamfi eumminimc 
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iírequacur : iam nunc attexic quid inde eueniac. fuadent3nequisadconuiuiuminuidihominisvo-
Ctbos^nos comederas,tHomes, &-perdespulcros fer- cacusiré renaat, quám ne quis inuidum ad fuas 
rnones titos. D ú o quidem ex hoc conuiuio inuidi 
hominis molefta íatis incommoda euentura prae-
dici t , aliud cercc vt ex tazdio fumptos cibos per 
vomitum reddat, id eft, reddidilíe fe cupiat: vel 
podus non accepiííe(vt paulo ante dicebam:) al-
terum vero vt problemata, & nenigmata fuainter 
cpulas conieda, & didata, prorfus deperdat^c, 
íi fieri poífetj indida veliet. 

V e l a l i t e r / ' ^ í j f ««í comederas ¿uomes.Svicce&zt 
memorias id quod in Ifagoge huius commentarij 
adnotaui, fcilicet apud veteres in vfu fuiííe, ve 
quoties fub epulis diíficile aliquod de more pro­
blema agitandum foret, íi quis ob cibi, aut meri 
intemperatiam, fenfus ad diílcrédum minüs acres 
experiretur/eorfum fadus vomitum moueret, ve 
eá ratione fenfus ad diíTerendum compararet.Le-
gequasibi adfcripílmus : atque iilis etiamvlte-
rius annumera locum Eccl.cap. 31. vbi hoc ipíum 
prxcipere videtur lefus Syrach. Sicoaftw fuerts 
tn edendo multHntjfurge é medio, eitonie, refrtgt-
rahinte^o* »0« addttces corporituo infirmitatem.Vo-
teft ergo locus ifte,iuxta eum morem, facili qua-
dam fententiá donari. V t autem hic aptiüs cadat, 
prsmittere aliquid oportet: n imimm pervirum 
m d i ocnlt¿e\x tmidum^z fupra notaui,non auaru 
& parcum3fed veteratorem,mala &c nociua ípote 
meditantcm & conantem accipi* Quapropter, 
huius malitia & aftus non in eo ponitur^vt conui-
uium illiberale ac fordidú exhibeat, fed potiüs in 
eo vt plurima fercula & vini etiam plurimum i n -
tuler i t , conuiuas ííios cibi ac vini intemperantia 
ad crapulam adducere volens}vt fcilicet ex crápu­
la mente emoti nihil ferium interepulas,aut fub 
epulis.dicere queant: imb potius cundis deriden-
dos fefe offerant.Hoc vero fatis declarar illa ver­
ba, Cowc^c c r htbe dicet ti$if quae hominis funt ad 
bibendum & comedendum ftimulantis^non con­
tra parcentis rei fuje. A d fententiam veniamus 

epulas accerfatjatque adeo fubiiciunt. Nefue ad 
te introducá* enm,vr comed ¿s bucceü am cum eô etto-
ntet enim i l lamigr cmtjminabit fermsnes tuos: fen­
fus autem ex didis liquet.i .Ne inuidum il lum ho-
minem conuiuio excipiaSjneque i l l i coenam expe-
dias3f««wfí enim illam.i. cibos appoíitos per nau-
feam & t^edium fibi diíplicere íignificabit: ñeque 
modo ciborum tsedio fe teneri monftrabit , fed 
etiam fermonum, aut problematum, quos inter 
ccenandum ferueris3 qus naufeabundus etiam re-
pudiabit: hanc v im habet i l lud, contaminaíit fer. 
mones tms^A eíl,erga illos fordidiflimé naufeabic, 
& faftidiet. 

I X . I n aurihus inftpientíim ne loquarü* 
quia detyitient do firinam tttam. 

73 IJv 4 « n ¿ w , & c . Hebr. Quia defeicientinteíle-
ftum elojutorum tttorttm, Ixx. I n auribue impru­

dentes noli yuidfuam dicere, nefortk irrideatfapien-
íw/írwtfwwfwoí.D.Cypr.adDemet.in 3.teftimo- Cyprian. 
nio 3 »e quando andiertt inideat fenfatos fermmes 
tHOS. 

Huius loci perfpicua fententiá eft. Omnes i n ­
terpretes fonum litera; fequuntur, putantque in 
vriíueríum á Salomone hoc praecipi, ne quis ele­
gantes & acutos ferrnones auribus iníípientium 
inílillet;hi.n.quoties eorum feníum non aí íequü-
tur , ne ipforum iníípientia deprehendatur ad de-
ridendaea^qux audierint3 fe conuertunc.Tamen 
poífet quifquam vlterius dicere hxc verba cum 
luperioribus confuenda 3 & hoc Saloraonis prae-' 
ceptum etiam ad cónüiüia ípeda re 3 ita vt quem-
admodum íuaíit in íuperioribus fententiisJne quis 
fuos gryphos3aut problemata, quibus ccense con-
diri confueuerunt3ad virum 'inuidum íntenderet. 

Comedero' hibe d i c e t ú b i . l k ú o admodum fuade- D ne eoS perderet: ita etiam nunc doceat, ne eos in 
bit3vt cibi atque vini plurimum fumas,vel propi-
ftanste ad bibendum laceíret3bellariaque á ibmi t -
tens3ad comedendum vrgebit 3 iuxta propinatio-
nis legesñd autem non ex gratiaaut beneuolentia 
faciet(nam mens eius non eft tecum ) fed vt t ibi per 
vini atque ciborum intemperantiam mcntem3&: 
fenfuni eripiat3ac3íi fieri poteíl3 deridendum cun­
dis propinet. D ú o autem ex hoc conuiuio incom­
moda referes. C/¿eJjf«w comederas^euomes,^ per-
des fulchros ferrnones tuos . i . ob intemperantiam 
vomere necelfum erit 3 & ob crapulam fermones 
pulcros, hoc eft, problemata, & gryphos 3 quos 
alioqui íanus3& tui compos inter epulas fereres, 
proríiis amittes 3 aut íi forte aliquid eiuíinodi d i -
xeris,id certé illepidc3&: infulse diceSjatque adeb 
illud perdes. 

V e l aliter iuxta íupra dida3cum eiufmodi ho-
mincinuido conuefeens id obtinebis vt ad crapu-
pulam addudus/i quid fub epulis ferio difeeptá-
dum fuerit 3 ad mentem comparandam, & fenfus 
acuendos adefos cibos & v i n u m exhauftum vo­
mere neceirum f i t : & fi quid poftea fanus poft vo­
mitum dixeris.illo per inuidentiam fummam id 
perperam interpretante, omnino perdes:iuxta íl-
iMLlnpmdítudmem ariolt crcoñteftortí}8cc.ztq\ie 
adeo ex hoc conuiuio voluptatis n i h i l , dedecoris 
autem Scmoleftis plurimum referes. Hanc elle 

confeflu iníípientum iad^f , ne íí i l lomm fenfum 
non percalluerint3per defpicientiam, & contem-
ptum probrosé refpuant. Hanc vimhaberevi-
dentur verba Ixx- N e forte irndeantJapientesfer­
mones tuos. Nonplura inhunc locum. 

X . tye attingas paruulorum términos, & 
agrum pupillomm ne in tro eos. 

X I . Tropinquus enim iüomm fortis e ñ , & 
ipfe iudicabít contra tecaufamiliomm. 

N E aftingof, 8cc. Hebr. Ke moneas loco termi-
num fecu¿i:)Scc.Co.ÍQt.N'e adiungas ad termL 

num fempiternum.lxx., Ne tranffonat términos Ater-
nos; in pofefíionem srphanerum ne tngrediarif. 
Chald. ATf mutes termmum ^ yui a faculo eft. 

De terminis á loco íuo non mouendis,&: quan-
taol im huius iei religio apud Hebreos eílet ,^: 
apud gentes3fat multa diximus fupra cap. 2. veril 
iS.adilla verba. Netranfgrediaris términos anti-
f ««J3&c.Inter hanc verb,atque illam fententiam 
id tantum diferiminis verfatur quod illa abfolute 
cauet3ne termini3 aut limites agrorum in vniuer-
fum c locis fuis transferantur: haec autem fpe-
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c 3 P . x x n i VERÉ. x . & x i . 
cialiter agit de agris pupillorunijqui c^m iniuria- A mec,qui videlicet litem ctrum litiget . i . redfcmpco-

n 

rum vindicera non habeanc, facilius eorum res 
vioIari,ac laedi conrueueninc.Itaque ai^ Salomón, 
Keattingas paraultrum términos. No^e r inter-
f res verba omi í i t , fenfura recinuk, 5¿ v t i rem fe­
r io commerídareCjnon dixic, N« fransferas 9 aut ne 
Iffco fttem9Heas,[edyNe tttfngts, quafi dicat. Efl: 
fuain terminis agror^m religio j vtpote qui and-
quiilima patmm autoritate, & diuino eUam iure 
def ixi íunt , atqueadeb ne attingerc quidein eos 
l ice t : Ve l alicer, cüm aliorum agrorum limites a 
fuo loco mouere nefas íít, pamulonim, ac pupi l-
lomm terminoSjnon transferre fo lüm, led atcin-
gere etiam religio eft. Et qúidem aptc cücic iuxta • 
origines,Nemsueas terminnm/keuli, cüm agic de B 
terminis pupillorum; nam aliorum agroruni tér­
minos ipforum Dominorurri autorkas , & tutela 
ab iniuria vindicar: ac in püpillorum agris limite^ 
fola antiquitas defendit. Ec quidem ipíius anti-
quitacis tutela apté illis adhibetur á Salomone ; 
quaii dicat,Si quis tencram 3etatem,& pupilli an-
nos non verituSjillias términos violare praefumit.; 
at Taltem iljorum terminOrum antiquitatem, 5c 
fenedam vereatur, atque adeo ne attinga^t qu i ­
dem. E t 4grum fu f iUorum ne iñtrte** , id eft, agri 
tu i fines prxtergrellus nequáquam in illius agrum 
pedem immictas. Poteft etiam hoc referri ad fer-
uitutes agrorum j ex quibus alia eft, ius eundi per 
Fundum vicin^atque illius fplum, ci im volucrit, 
terendi,aut aquam per iHum regendi, leg. i . íf. de 

ris in morem yniuerfum illius periculum in fe fu£-
cipiatj&eiufdem cautionem prasftet: qui fcilicet 
perinde caufam eorum agat, ac í"i fúa iplius inte-
refletjSc ipíius bonis fraus fierec. 

Nofterinterprespari energía f t e p m i j w i n m á -
¿ k , nomine autem propinqui intelligo tutorem 
aut curatorem : nam íecundüm legem pupillis 
tutor^autcuratorex propinquis jDrxnci debebatu 
ItaqueaitjPr^iw^^wj eniin d í i rumfortü rfjá efí, 
pupillus ille omni auxilió defticutus vulgo 9X1ÍÍÍ-
matur: ac faifa eft ifthaee exiftimatio: Deus cnim 
jl|ius ^re/ ' íM^íij , id eft, tu tor , Si curator eft , id 
qiiém ípcda t hon folüm ipíius perfoham, fed 
bona etiam.S: adtiones tucriñdeo, l i ibdit . E t m~ 
dicaifit centra fe eaufam tüerum, in Primitiuis eft, 
C7- litigahit litem pjyaoí fíí«w,id eft, eorum cau-
í a m , & partes veluti curator, auc tutor t raní iget ; 
Ve l ( fi placer) ííc Vulgatam ledioiiem iediílere, 
Fropinyuits tnim dlerHm e^fortis^cr mdicabit cen­
tra te caufam. ülortém , id eftitutqr íimul ac iudex 
eft,atque adeo litem definiet co t r á t e . Vtrnmquc 
verum,nec íctiam alienum a iurej ham, v t ait H b -
tomanus ,püpi l lo rum tutela prbpriiflimc refidet 
iniudicibus ac magiftratibus pübl ic is ; & eorum 
quafi prototttreres « / /M»f ,pr iüat i vero i l l i ,quib us 
hace cura quacunque ratiónc demandatur, argu­
mento fit,quod his nihil in püpillorum bonis vn-
quam licet, nifi ex mágiftratuum prxfcripco. Si 
ergo alíos iudices propriiílime pupillorum pro-
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ícruitutfe. Hoc autem ius coiifuetudine compara- ^ totutores eíTe conftati idipfum de íupremo iudice 
r i confueuit, ei. eodem iure. Ergo Salomón ad 
iftiufmodi feruitutem fortalfe adludens ait, E t 
¿grum puptUerum ne introeaí, id eft, ne quandiu ip -
fe pupillus tíb teneram aetatem prohibere, ac ve­
tare non poceft,in agrum ipfius introeundo.atque 
i l lum terendo, huic feruituci obnoxium facias; id 
enimvaldeiniuftum eft. Determinorumimmo-
bilitáte legeplura, quse i t l eum locum contuli-
musl attexit Salomón. 

Propmqmsenimilleram fertkefi, Scc. Hebr.^jf-
dtmpfor enim illorumfertis: ipfe litifrjthit litem eo~ 
t n m t e e u m . Q h A á . Q j * i a Redempter etrumfortis efit 
& iudieaiit can fam etrnm centra te.lxx. Q u i enim 
redimit ees Dsmmüe^validws efl, <y miicahit iudi -
eium eorum rfí»»».Aquila>3c Theodot. f index ee- ^ 
rum forfá , Scc. Subefthic in primítiuis voxSk ,̂ 
Úoelycpix redemfterem>i\xx.ifi»dicem adfignificat; 
nofter autfem interpres hon femel etiam alias prt-
f inqúum ver t i t , fed pracfertim in libro Ruth ' , vb i 
pa l f imcamvocemví l i rpa tca . 3. & 4 . nefeioan 
ádibi:& fiquidem alict ibi , hic certé accommoda-
íi í l ima eft tranflatio ifthícc, v t ftatini videbimus. 

Seníus ergo eíí luailcntus. Perfuaíum certé 
efthominibus pupillos defenforc ac vindice ca­
l e r é , qui eorum iniuriasexquiratrnonitajinquit 
Sa lomón , fed Deus ipfe il lorum patrocinium 
í íb i fumit , v t eorum res fartas tedbique ab ag-
greflbribus iniuftis prsftct. Redempter enim il lo­
rum fertis efi ipfe, Sic paíl ím interpretes, id eft, ne _ 
propterea quis pupillos violare audpatjquia infir-
rm íunt : nam Deüs,qui illos. tutandos fufeepit, 
íbrtiflimus eft.Sed cuiredempttr dicitur?eft etiam 
huius vocisin iure v í u s , nam redempter l i t i s , aut 
caufaeisdicitur, qü ipre t io aliquo,aut mercede 
pa£ta,litis periculum in fe recipit, eiufque peri­
culum praeftat: Vlpian. teg.tf. & 7. §• <. £f. Mar i -
dat .& leg.etiam 5. Codi. de procuratoribus, & 
h g . i l . cod. Mandat. & leg.9. §. 1. ff. de OfEcio 
Proconf. l am ergo intclhges quám apté Salo­
m ó n Deum püpil lorum reimptertm fore affir-

Peo dií í i teri , aut inficiari nefas eft: I m b potiuss 
quia Deus pupillorumpraecipuus curator, ac i u ­
dex exiftit,propterea humani magiftratus, quem-
adraodum in ómnibus aliis caufis , De i vicari) 
funt,ita etiam in hac cura ipíius feu prototutortít 
eífe oportet,vt pupillis vbiquedefcrant,& caufas 
eorum defendant. 

X I J . JísgredUtnr ad dotfrmAm cor tuuw^ 
&attres t u £ ad verba feienti*. 

I N g r e d i a t ú r & c . Ingredi fae aderuditienem eor 
. t u u m ^ aures tuas ad elequia feienti*. Vata-

blus. j í e c o m m o i a ad eruditienem cer tuum, &c» 
Ixx. D a indifciplinam cor tuum, auresautem tuas 
adhthefermemlttífenfHf. Aquila, Symmach.& 
Theod. Scientia* ;( 

Sententia huius loci eft i l luftris, Ingrediatur a i 
¿ o t h i n a m cor tuum , tf-áures, & c . I m b potius c 
contra euenire videtur: nam doctrina in mentem 
influit,5¿: verba in aures penetrant. N ó í i ita, i n -
quit Sa lomón , fed vice vería cor .tuum ad dodr i -
nam moueatur,& illius arcana, & penetralia i l u ­
dióse adeat j atque aures tuae ad verba prudentia: 
captanda íjjonte veniant.Quorfum hsec?yt í lgni-
iicct íápientiac parando ftudium tantum élle o-
portere.vt non modo quis incidentes de fapien-
tia cogitationes animo exc ípere ,a« te t iaminc i -
dentia verba auribus captare,fed ita v t méns aíli-
dub addifeendum conecur, & aures adaudien-
dum intendantur. EmpKafím habet le£Ho Qúgx-
riaíis,. Ingredtfac ad eruditionemcor tuumjd eft, 
ipfum ad ingrediendum ftimula. Difficiles fem* 
per,ac molefti funt pr imi ad omnem difciplinam 
aditus/ed advir tutem, ¿choneftatem imprimís 
acdui atque graues. Audi Senecam. guemad- s ú f a f 
modum vtrtutes retenU exire non pefuntsfaciliffue ' " * 
t á r u n d m tuttU efi^4 initium 4d fll.af i t g r e i i é n i i 
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v2j6 Salaz¿. Comment 
} j i r eifo mcmssiqy *gr* ejl ,formUan inex?crta.\ih. 
Jlmvroj. ^ ^ gp i f i . j : . Diuus Ambróíius adcúnds virtucis 

difticultacé in alio ponk.C^w renunciatur,\nQp:K> 
improhitati ftatm afcifcitur virtus. Egrefus enim 
mal í t i^virtut i s operatHringreJfufa^odequeJlndio, 

. qm crimen'exchiditHr, innocentia topnlatur. H a -
! bennanfth^c verba31.quarí l . i . Can. Cumrenu-

f í ^ r . l c a q u e Arrbroíius hauc diflícukatem tám 
in mgreífu ad vi i tuté ,quám m exim á vitijs í í tam 
eíle dicitjvbi eaim quis é vitijs pede extulit3nullo 
ncgotio ad virtucé penetral, atque adeb tota i i i -
troeundi diflicultas ad limen víque virtutis pef-
uenit. Ai t ergo Salomón,¿«¿re^í /kc^i doBrinam 

# cortutí^ i.cüm omnis virtutís diíficultas. Se mole-
ília in ingrellu rit}animum tuum tamdiu pemrge, 
ac ílimula, quoad virtutis limen íuperet. 

78 ACjinquies, inexperientia, & infolentia virtutis 
animumexterret {vt ex Séneca nuper obferuaui-
mus.j Aiunt equoríi generÓfitaté tune cümpul i i 
íunt:,ac nec dum íeíForem exceperunt, ex eo pro-
barijquod pr imi)& impauidi inexpertam viam a-

Viro-il déant,atq; fluuiüm etiam, aut pontem nunquam 
^ ' emenfurn aggrcdiantur : Sic Maro. 

Trimui adtre viam, (¿rflunios tentare minaces 
. A u d e t ^ ignoto Jefe comrnittere ponto. 

Ergo Salomón lie ad adolefeentem ( quem iníli-
tuit in hoc l i b r o ; ) íi tuanijait, ilobis indolem, & 
gencrofos ánimos probari v ú i s j n g r e d i f a c a d do-
ttrina cor tuum , ne te eiufdem virtutis infolentia 
deterreat, fed generoíí ad inflar equi in ignotam, 
atque inexpertam virtutis viam , fiuuium , aut 
pontem pedem inferre ne detredes; (haec enim 
omnia nomina vir tut i accommodare non eft ár-
duum,) RiuTus dicis, non tám ab infolentia v i r ­
tutis, quám á vitiorum folemni ex¿rcitio te retar-
dari,quominus virtutem audadter adeas(ex men­
te Ambrofi j . ) Hoc quidem ad feniores fpcdat, 
qui terendis planiffimis vitiorum femitis aíílieti 
ab his diííícilé ad virtucum cliuos reuocantur;igi-
tur ad iilos etiam Salomón, íngred i fac ad doftri-
rién cor tuum A d hanc difficultatem etiam fupe-
randam tranílalit Chryfoí lomus Homi l . 10. ad 
Pop. cxcmplum equorum, quos experientiaipfa 
conílat, cüm per dacliuein foueam defcendertit, 
velocius abicctum cliuum fuperare folitos 5 nam 
ijiipctus i l l e , qao ad ima pedati funt, eofdem ad 
fablimia leuiüs impellit. Ni lccr t ius : (¿uofdam 

Chnfojl. ( i^quit Chryfoílomus) continet medius inter v i r -
• tutem , <¿r vititim hiatus f?d milla eft eiufmodi ex-

úiftfíoy na ex vitioprocliuisfnga^ ac defcefió eft, & 
Jiquis inde ád'virtutcm cíiiius attollitur, ipfo detce-* 
dendi irnpetufadlevincitur. HarcChryfoílomus. 
V b i plañe ad praemidm íirailitudinem í p e d a -
uic, quá erigendi funt i l l i , qui vitijs olim manci-
pan ad bonam frugem rediré parant , quos fie, 
cuni Salomone affari libet. Ingredi f a e a d á o Ü r i -
nam.\.z<\vkmtQ.\-t\,cortuum:) nirairum exvit ioad 
lionéílatcm, quia ex vitio procliuis fuga e í l ,qua-
propter licet arduus fie ad virtutum limina afcen-

- S M , impetvs illc aut impulíiis qui ex fuga per de-
cliuiacapicur , homincm ad virtutis fublimia ra-
p í t ; nam vt vitium eiufque damna olim fibi co-
gnita fugiat, oeyus fe trasfeit ad honelíatem ho­
mo prudens. 

7^ Suádet pr^terea SaIomon,vt aures ad fapien-
tiae eloquia, 6c prxcepta ingredi compellantur, 
& a u r a tuas ad verba f ñ e n m , inpplcingredifac. 
Fugiunt etiam nonnunquam aures ipfaTdifcipli-
nam honeftatis, funt enim q u í d a m in auribus ad 
virtutem aut vitium femina', nam quofdam vi r -

m Frouerb. Salom. 
A tutis fonus deterret, alios vero allicit.Ergo Salo­

món ai t , ad virtutis prscepta audieuda conapelle 
aures tuas,nec tantum ea, quíe in liminafunt vir ­
tutis documenta accipef c velis}fed íngred i fac au-
res tuas.i.eas adinternam^&maxime reconditam 
honeftatis doóbrinam hauriendam impelle. Sic 
enim dodrinain mores influet. 

X I I L I^ol i fuhírahere a puero difdplmam ¡ f i 
enimpenujftm eum virga, non morietur. • 

X I V . T u virgapercHtíes eum y & ammám eim 
B ab inferno líherabis. 

NOU fubtrdhere apuero , Scc Hebr. Nolipro-
hibereapuerocorreptionem, reliqua conci-

nunt. Ixx. deftiterisparítulum emendare. 
Huiüs loci luculentainterpretatio eft, ad cuius 

fententiam germanam aucupandam íiihil prqter-
eaopuseft, quám verborum fonum aufcultarej 
¿cextrema illa verba difeutere. Sienimpercnjfe-
ris eum virga s non morietur. Quae duplicem ad 
feníum allici polfunt. Aut enim id fibi volunt: 
íí ex hoc inft i tuto, vt nimirú mores ipfius ad v i r ­
tutem informes i l lum feuerc coercueiis, hacra-
tione i l lum á morteVedicabis. Ve l aliter, nepro-
pterea i l l i indulgeas,virg£e parcens quia tener eft, 

C veritus ne fortaífe fupplicij acerbitas praecocem 
mortem ipfi afferat } nam ad prouidentiam De i 
hóc Ípe6lat,vt etiam verberibus acriter i¿lus diu*. 
tius valeat. Vtraque fententia vera eft. Itaque aic 
Salomón, No l i fubtráhere apuero difcipHnam. i . 
correptionem noli intermittere, j í enim per cufferis 
virga, non morietur. i . i l lum morti eripies, quod 
tám de morte corporis , quám de animi irltefitu 
accipi poteft. Quemadmodum enim indulgen-
tia vtruque obitum animi, & corporis liberis ad-
ducere íolet,ita etia correptio5&vexatio ab vtro-
queinteritu vendicat. Succedat memoria il lud 
(FíaKiiy. F i l l i tui ficut nouelU eliuarü in circuitu 
menfe t m . V b i liberi cum olearü fiirculis,aut no-
uis plantationibus conferantur,&:3m fallor, ea í í -
milirudine diuturna valetudinem, &c longam v i -

D fíliorum pollicetut Pfaltes;ham conílat olea 
inter arbores diut i í l imeviuere, vtautor éft P l i -
nius,& alij naturalis hiftorice feriptores. 

C s t c r ü m contra hánc oliuae diuturnitatem, 8c 
perennitatem ahquid natura ipfa molita éft: nam 
vt tradunt rei agrarree periti,in his Autor hiftdriae 
plantarum in o/e .̂ G lychyrrifa, fi oliuae adha?ref-
cat, &: circa ftipitem eius radices agat,non lon­
go intemal loipíaminter i recogi t . Eftauté G l y -
chyrriza arbuftum humile radices dulces in tellu-
rem alte demictens,quam vulgus appellat regali . 
z-ia^qux ad nimiamparentumerga hberos induí-
gentíam notandam appofitiíllma eft: namíí h^c 

£ indjL! Igentía, Glychyrrizq in modum,obparentu. 
molliciem fílijsagnata fit, illos, olearum in mo-
rem , alioqui diutiffimam vitam produóluros, 
oeyus emori cogit. Apté igitur Salomon,fi i l lum 
virgapercujjeris non morietur, nam quem indul-
gentia neci matu'rius tradit, eundem íeuéritas, & 
correptio neci eripit. Et quidem ad diuinam pro-
nidentiam hoc ípeclat , vtl iberi ,ergaquospa-
rétes íeueri íímt, difciplinx gratia,diutius viuant, 
quám hi quorum, vt vita íeruetur , mores negligi 
confueuerunt. Hinc Ambrofius,Alcyonisexem-
plo parentcs eiufmodi plus ^quo liberis indulge-
tes elegánter pungit. Et quidem primo naturam 

Alcydiiis 
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CAP. x x i i i . VERS. x i i i . ti- x i r . 
Alcyomsfic deCcnbic Ef i , inquic ,^ auis marina, a fcilicetcum verború iá ib . coniungaturetiábeni^ 
qn& ¿n líttorihHsfoetus fuos edere f i l e t , ita v t in art 
nnoua fuá, deponat medio fere hiemii: namidtem~ 
foris fonendu habet deputatam fartnbns, qmndo 
máxime infurgit mare} & littoribiís vchcmentior 
flucins illiditur^ quo magis repentina placidttañs fo~ 
lemnitate bnius auiseluceat gratia. Nam vhi vndo-

fumff ízr i tmare ,poj ins ouis Jubito mitefcity& om­
ites cadant ventomm proceda, flattífque auraram 
qu efcnnty (¿rplacidumventit Jrat mare, doñee oUa 
fonsa t¿ i l eyon . (Ec paucis interiectis í icattexit .) 
u4cne mesquod onomm videatur habere contem' 
ptum, continuo vbi depofaerit ona mdificat, & fuos 
partu corporefouet, ncefalutipropria aihnione l i t 
torispertimefat ifedfecura de D e i gratia -ventis fe 
committit, acfíuctíbus. Parnm ejrhoc, adtungit te-
tidemalios adnutriendnrn dies, nec tnterpeüari tot 
d ebus nfidi maris tranquillitatem veretur i tcntat-
quemenmm ¡uum natura lam folemnitate funda-
t H m & teneros füeius non latibuiis aliquibus abfeon-
d i t , aut tetiisy nec includit cauernis, fed nudo, & 
rigenticornmittttf do : nec defendit afrigore fed d i -
tiinofotu( quo magis catera ipfa defpicit) co tutio-
resforeextjiimar. Qjdcí inde íubneólit Ambfoíius 
documcjicum opcim m xhui sauiculx pecitum 
nio ¡bus. £Ms , inqui t ,nóf tr í im panmlos fuos non 

83. 

gnior ac placidior cónuerfacio. Sub;iit Salomón. 
Twvirgapercuties euvi , & animam eius abin-

ferno liberabis. Hebr.Hl^O MtfcoL ab inferno , a 
fouea, afepulchro. (has cmm otnnes fígnificacio-
nes capic vox Primitiua.) Caiet. \ \*hct ,& animam 
eius afoueafacies euadere,\z\,uinimam autemeius 
amorte erues. 

Ergo Caietanus fie exponic. Etaniinani eius a 
foueafacies euadere, ideft, filium cuum plerifcjue 
cafibus ac ruiois cripies, in qnas incidec^e fotcnc 
viriiniqui,quorum vinaparencum negiigensedu-
cadoácene t i snoncomprd lk . Ahirurlus, quibus 
placet Caletani tranílacio , per foucam ancrum, 
vel rpecum inteliigunc obfeurum. Se lucisexpeis, Cáief* 
quafi dicat Animam eius á fouea facies cuadete , id 
cft, ex obícurO fcüicec jgnoracioms antro , ad 
Cóent x 8c cognicionis lumen transfetes. H x c 
enimcí l verberumexploratavis pueros adeogni-
nonis, racionilquc lucem oeyus adducendi. Quod 
peiicumab Aquilis exemplum luculenter edocet* 
Aquilas enim(audor eftD.Maxim.) ve pullos fuos 
c rupibus ferobe,, auc ípecu, vbi nidum conftrueie M ax t mm 
folent^n lucem & apeitum acrem alioqui detre-
¿Umeseuolare cogant.eosalarum verbere flagel-
lant , & roftrocciam ad fanguinem vfque percel-

vefhmentistegity teti ífqu: ahfcondit ? quis non clau- q lunt. N o n alia debet eíle parentum in liberis edu 
dtt eos feptis cubiculorum ? quis non ita diligente 

fenefíras objlmit ne qua poffit aura vel leuiterpene-
irarei'quiinon cifdemnim'mmindulgetfquis eorum 
deliElíS non conniuet ? quis demum multis alijs ira 
tionibus eorum vitam feruare non fatagit ? Sed mé­
rito quostam folien e indnimiiSt fouemus, abfeondi-
Tnutyfentamus-, exuimus diuina clementiainuolucro. 
uileyonvero quos nndosproijcit diuino veftit indu~ 
tu. I¡.aque mens Ambtoíi) \\xc cft5nimiampa-
trumerga hberos inciolgcnciam ad eorum vitam 
feruandam miniiné idoneam efle, qnia ha:c illos 
méri to dittinae pr ouidenciae priuat tutela, cúm con­
tra icuericas corrcptio, dü'cipiinae gratia eifdem 

uinfelm. 

candis induftiia, hienim in praeclaram doéthnae 
lncem,& apertum fapientix acrem , ex íocordia: 
atqj ignorationisnido.autfpecufcre nonnifiver-
berati, & flagellaci cuadete folent. 

Communistamen interpretado nomine 
baratrumintel!igic,autetiamfcpulchrum , ita g^^ 

vt feníusíít i Si illum aflíduo virga túndete non 
deftiteris, probos & honeílos mores hoc auxilio 
fufeipiet, atqueadeo gebennam, & baratrum de* 
clinabit ,quó iba ipíoium fcelera , & roale faéla 
hominesimpios tándem aliquando compeilunt, 
Quodhacdemum ratione intelligi debet, nefri-
gefeatíeníentia. C ú m hominum mores, ac vita 

exhibirá diuinsprouidentiepatrociniumillis con- D íemper pendeat, & caelibaratrique ad vfque obi-
ciliat, quod íolum ipfos incólumes prxftare po 
t t ñ . Quemadmodumergo Alcyon iater flucluü 
flagella. diuina prouidentia íe iuante,pul los í'úos 
abiqucdiícriminealiquo educar; ita eciam ab ipfa 
edo¿li patentes, omninocredant,, non pofle hbe­
ros meliusactutius educan quám Ínter verbera, 
& fligellaiQuapropteropame Salomón yfi per-
cuferis eumvirganon morietur. 

Aliqui pro virga, mallcurn rs í l i tuimt, hoc mo­
do. Sipercufferis eum malleo , íed n i , falioc, men-
dum ape: tiíIÍmum eít. FottalFc autem quiipiam 
olim iegic fipercufferis eum malleo!o&c. Eo enim 
nomine arborum íurculos, lentafque ad flagelían-
d^jm virgas appellarc confueuimus, quos aiiquan-
cfoetiam arborum flagelladicimus. Hincnataloci 

tum ancepsfors fibtamen nefeioqua ratione pile­
ros ilios, quos parentesá teneris vetberibus tun-
duntj&perfeueritatem correptionis ad morum 
honeftatem traducunc, quaíiextra aleam ponunt, 
ita vt iam inde ex tune eos á gehenna; ignibus libe-
ros prxftent. Nam mores boni á teneris fufeepei 
nunquam dereruntiir.Einphafim habet iuxta hanc 
interpretationem tranflatio Chaldaica, quac fie ad 
verbum efFerenda eft. Animam enimab inferno l i -
berafti. Quafi dicat, iam tune geíiennx ignibus 
eripuifti;, &velutiadbcatkudinem deftinalli. 

Vel ( quod fatius , & cum textu cohasrentius 
reor) per infernum fepulchrum accipiendum eft, 
ita vt fenfus fie3íxl'í?7/ér»í?:>idcft,fcpulchro,amor-
tcnimirurapiíEcoci eum liberabis. Coníentiunc 

c o n u p ú o ,Jípercu(feriseummalleo jTamenfihaee ^ hx.qai ñcháhcn t , animam eius amorte erues. HÜC 
trai íl*ationondifplicet,noninepte ad fiiiorum bo-
namedueationem transferri poteft. Audi Anfcl-
mum de fimilit. c. 178. Vidifiis, inquit , aliquando 
artificem ex lamina anri^vel argenti, folis malleo-
Tumpercujfionibus imaginem íjeciofam formaffe ? 
non puto. ímopotius tvt aptam formam ex lamina 
formet :nunceam fuo inflrumento leuiter premtt ac 
perentit,&po\imodumplanat>demdeleuamine le-
uius lauat,& informat.Sic, & vosfi pueros veftros 
CHpitis optimis moribus ornatos ejfe, necejfe eft v t 
cum deprejjlonibusverberumimpendatís eis paterna 
pietatisy&manfuetudinisleuamen atque fubfidium. 
Hsc Ule; r!uibusmodr.m praeferibit, qui in cafti-
gandis corripiendifque liberis feruandus eft , ve 

T o m . i . 

fpedát id quod marres aífatus non ignobilis no-
ftri tempons Ecclefiañcs commentus eñ .Dúplex , 
inquit , homini materab ini t io , eafetlicet quaipfum-
genHÍttnecnon alia qua materetiam hotninum v u l ­
go dicitur, hac efttellusrfua cum homini quondam 
initiumdederitjusmatrisin cmnesfíbivendicat.ln* 
terhas ergo duasmatres quadam coram De$ caufa 
verfaturjvtrafilium hunej. hominem f h i auferré 
debeat.fapius igiturex incuria matrum er(raliberas 
hocaccidit.vt Deus térra l i tem& caufam adiudicet, 
ratusfcilicetmelius intermortuos apudterra túmu­
lo inclufum puerumfuturum, qua interyiuosapud 
matrem educatioíiem iüius omnino narliqentem. 
Optime ergo Salomón a i t ^ ^ í V ^ i percutíes eum. 
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urna eitis abinferno, id cft , afepulchro^í--
herabis , quia feucra educatione id perficies, vt fi-
lius raelius apud ce fie , quam m cumulo defoíTus 
apud comtnunem parentem cellurem. 

X V . F/?i m i , /t fafiemfuerit Mtimus tuus, 

gAudehit tecnm cor meu m. 

X n . E t exuluhant renes mei > chm locuta 

faerint reftam labia tu A. 

%C. J j n i m i j i f a p i e n s , &€ . Hebr. Fí7í'mi, ft [a fkns 
X f i t e r i t cor tuum, Utahi tur , & cor meum, etiam 
ego.hx.Etfifaptensfueris, cor tuum Utificabis, & 
cor meum. 

E t exultabunt renes w«V&c.Hebr. Cum locuta 
fuerim labiatuareBitudines.hx. Etimmorabuntur 
fermonibus tmlabiaacLmea labia / i retta fuerint. 
Aquila & Symraach.coíicinunt cum Vulgacis. 

Sentencia hax vix incerprece indiget. Si meis 
príEceptis imbutus plurimum profeceriSjinquit Sa­
lomón, & mcns animufquc cuus facis haufericdo-
¿trinae, animus vciquc meus impensé gaudebic: 
nihil cnim magis prxcepcoris animum IjEtitia pec-

• fundic,quám profedus difcipuli. Quod ÍI non mo­
do tibí ipfi faperc, fe etiam ea quas á me accepifti, 
aliis tradere veiliter cceperis, cune fané exultabunt 
renes mei , , id eft, prae laeticia geftiam. 

Sed expendamus fingulos verfus ; Prioriuxta 
Hebraicos origines fíe efferendus cíl. P i l i Tni1 fi 

fapiens fuerk cor tuum^Utabitury & cor mmm 
ttiamego. Illacordis repetitio magis ad leporem 
orationis, quámad fencenciam facerévidetur. Sed 
obferuatione digna eft excrema illa claufula etUm 
^o.CaieCanus pucac repecendum vcibum Utor.u 
etiamego Ixcaborjauc gaudebo , vt íignifíceteam 
laicitiam non corde celandam , fed exterius etiam 
íignificatíonibus infinuandam fore , quafi dicac. 
tantamlaetitiamcorindehauriecvc inibi coerce-
rí nequáquam poffi t , fed impeta fuo focas erum-
pac, &infaciemredundec. Cum Caietano fentit 
Vatablus.Aliirurfusex Rabinisnoninfulsédocenc 
icerandumpotiusillud fi fapiens faerit, hoc modo. 
S i fapiens fiterit cor t m m , Ut abitar cor meum, & 
etiamego fapiens ero. I d cfkf fitu in doctrina pro-
feceris, memet íane profeciíTe exiftimabo, quaíí 
dicat, indemihi Iqtitia atque gaudii tanta visaf-
fluct, quia tuos in dodeina progreífus meos cxifti-
mabo: vel cecte fignificac fe cradendis auditoriíuo 
fapiencis documentis,vere fuam doóltínam cumu-
latarum: nam, vtfupra c . i .v . j . non paucis docui-
mus, auditor alacer, qui doólrinam auide arripit, 
pracceptori fuo fapientiam addit. 

§ f z C^tecüm quamuisihaec & alia non inepte dici 
poflinc, tamen re vera hic Hebraifmus eft quo 
Salomón adaugendam fententiae vim non femej 
«lias v t i tur in hoc l ib ro , vtcapite fupeciori obfer-
Uauimus verf.iíj .ad illa verba, r n d e , <¿r ofiendi 
tamtibi hodie } quibusin Primiciuis hxret «tiam 
/•«, quemadmodum hlc , etiam ego, ¡caque haec 
iteratio maximam laetitiae vim fígnifícat , q u « e x 
difcipuli progreífu ad dodorem redic. Sed vnde 
tanca folatii afRacncia ex audicotis profedu do-

? ., éfcorem perfundit ? in prompeu eft alcera racio, 
*yie<*. quam acdgic Séneca in Epiftola z7. Cupio , inquic, 

emma t^tA¡ciem aliurntransfundere, aliquidque 
ganato difeerevt doceam.necme vitares deleBahit% 
ixe t f i fe í ímia t f f r fa lu tms , quammihifoliprofti-

Frouerb. Salomón. 
A turatn videro : f i hac exceptione dsturfapkntia ¡ v t 

tilavi ínclHfa?n teneam, nec emintiem,reticiam nul~ 
lius bonifine f uio iHCundapojfejfio ejh Ergo quia in 
fuarfapiencix lociecarcmauditorvocatut,ideo ¿ o -

• ¿torgeftic. Audicndus etiaai Paulusad Phiíippen. -dd Phi l i , 
/ { . I taqucfratrcs mei chartjfmi,&defiderattfjlmi, 4. 
gaudium menm, cr coran ¿mea . £c 1. ad Theilúlo- i . a d T h e f 
nicenfesi. ou^efienirn noflra ¡fes , gaíidium ,an¡: z. 
corpna glorÍ£ ? nonm vos ante Dominumnofirténi 
lefum Chriftnm.efiis in adnentueius :vos emmefiis . 
nofiragloriAy &gandium. Contempiabacur fcilicec 
Paulus Philippenfium , & Theíialon'ccnfium 1a 
dodrina fuá progreífus 5 atque inde mirifíce delmi-
tuscos gaudmm fuum eífedicic. Coronamautc ín 
cum gaudio copulauic-, vt íignificarec cum leticia 

g glonamcohíercre , & c u m voluptate honeftatem. 
Theophiladus ea verba , qu<j Paulus ad Theí ía lo-
nicenícsaíFatuscft, matriseífe dixic amanciffiinjc 

xfiliisfuis ablandícntis. lea enimfolenimatres i n ­
fantes fuosconopcllare, Miconfuelo > mi Rey>mi 
Emperador, & his íimiiia. gg« 

Sed íi quidem in filios incidimus, huiuscene 
gaudii , quo praeceptor ex auditoris fui dodrina 
fuífunditur, pi^cipuam caufam attigit Diuus Am-
bro í íus , qui hanc animi deledaconem cum ea 
componit , quam mater fufeeptis filiis confequi 
folet ; adquem fenfum aliieit iilud Euangelicurn 
txcmplam. JMuliercumparit triftitiam habet, chm 
autem peperit3 iam non meminit prejfura propter 
gandinm, quia natusefihomoin mundum. N a m , 

C i iceat í icdiccrc , tune praeceptor difcipuliim veluti 
partutic atque enititur , cum illum affiduo labore 
erudic,atqueinformat; atpoftquamis dodus,ac 
feientia non vulgariinftrudus euaíi t , lamnon mt* 
mintt prefura proptergaudium , qmanatus efiho~ 
mo in mundum, id eft, fuccedente gaudio obliuio-
nidolor commiteicur, quia vir dodus in pubhcam 
vtilitaccm luci datus cft.Et quidem parcntumde 
íufeeptis filiis leticia in eo prqfertim fita eft ( ve 
alias non femel obferuaui) quod iiberi poft paren-
tum obitum fuperftites eorum vitam feruant,i l-
iofque quodámodoimmortaies reddunt, iuxta i i ­
lud Eccief. $o.MortHUS eft, & quafi non eft mor- j^gCler^0 
tuus ,reliqmt enimfimilemfibi poftfe. H m á diffi-
mile ergo eft dodoris de difcipulo iam dodo fo-
latium^quem propcerea impeníius l^tari credi-

D denm, quiaearatione íuam ipfius fapientiam per 
mortem nequáquam abolendam, fed in audirorc -
feruacam poftencati tradendam putat. Huc fpe-
dat id quod ftatim ateexit Salomón. 

E t exultabunt renes mei cum locutafuerint reBa 8pt 
labia tua:Kencs quidem ad generationem ípedac^ 
& ipfam generandifacultacem in feriptura mnuerc k 
folent. j . Regum 8. Sedfilius tuus: qui egredietur 
de ^enibustuis, Scalibi. Atque adeo pcoptereare-
nibuspotu i s ,quáa iüs mcmbiishanc iaeciciamtei-
bucam dicemus, qus ex fpirituahum fiüorum ge-
neratione fufeipitur. Tune verógaudium hoc Ion-
ge maiusfuturum dicicur,cum difeipuius ea, quac 
á d o d o r e a c c e p i t , aliis inftillace incipit. Cww/om-

E tay inquit , fuerintreHalabiatua. Quia quemad- J ' 
modum ( author eft Philofophus Echicomm 8. 
cap. 11. & í i . } auiardentiüf diligunt , & fuaum^ 
ampleduncur n e p o t e ^ q u á m liberos, quia fcilj-, 
ecc vitas fuq ptopagacionem, quam per.fobolcm af-
fedant, Icng usad leram pofteritatem per nepo­
tes auc pronepoces procendi videnc: lea etiam do-
doies , cum difcipulos fuos audicoies iamhabe-
re vident, gaudene impeníius quia fuam fapien-
tiam ¡atius propagari,& ad pofteros longiús tranf-
mit t i videnc. 
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L X X . locum iftum fíe cxtuierunc. B t immora- A tes. N o l i Amulan in eo , qut profperaturin vtajua. 

hkntur fermonibus tualabia admea labia,firefta 
/«fn»f. N a m c ü t n praemififlene 3 Jifapiens fuerit 
cortunm Utificabis cormettm.Si videlicec á me eru-
ditusíapiens eiiaíeris^gaudio perfundes cor mcum; 
propcerea ai t , non perfundorie docebo te , íed 
tamdiu intradenda tibí mea dodrina labiis rnciu 
immorabor, doñee labia tua ad alios etiam perdo • 
ccndosfat is iní l rudaí ínt . Hane lilis vetbis ineílc 
vimpuco, quorum eonftrudioí ic pangenda eft. 
£ t immorabuntHr fermonibus tua labia ad labia 
mea,id eft, apudmealabia; ( fíe reílituic Compiu-
teníiscodcx. ) Nimirum crunt tamdiu tua labia 
apudmea, doñeeeademdidare poílint tua ahis, 
qust mea tibí didanerint,/; vi¿e\icetreti¿ífHeri?7ts 
Gixch cp t̂t sid eft bona, quxyox aliquando fígni-
ñ a t h a b i l i a , quemadmodum etiam apud Latinos 
benHshahiletn nonnunquam fonac. Mam, 

Cur non Mop[e ¿oniquoniamconuenimusambo. 
Tu calamos inflare lenes, ego dicera, verfÍS, 

Boni, inquam ,'infiare, aut , dicere.i.apt:i Se periti-, 
a d e u n d e m m o d u t n e ú m ú t j i r e t í a , aut,bonafuc-
Ví«f, perinde eft , ac fi dicac , fí quidem feííbília 
& non inepta.i. doñee apta, &: habilia díeen-
dumí ínc .£ t quidem nihileft quod praEcéptorem 
magis erigat ad difeipulum cum cemporis etiam,ae 

Pfal. tf , 

in homine facienteiniuptins, &e. Vbi plura fubne-
d i t de hoc argumento , quibus fuadet Dauid ad 
impiorumfoclicitatcm Icíeenndam fortunam ne­
quáquam per inuidentiam afpirandum cire: quia 
hec foenum & oleraadhucin herbis vernantiaimi-
Catur,atqueadeoocyus marcet , Sctabefcir. D i ­
nas Hilariusinterduasiüas fimilitudines/ír^ac-
queo/erww, aliquidimerelTedieit.Ted quid hoc? H i lmnu 
Fosnum vtique fxpius abarftu fuecedente foluitur, 
& í iccaturantequam femen progerminct, aede-
coquat: olera etiam ab honi cultore fíepius fucci-
•daníai antequamfemincnc. Hisergo adfimiüseft 
impiotum foclicitas , aut enim ipfa per fe íponte 
tabcícitvt foenum , aut olerum iti modum ex Dei 
piouidentialiiccidicur ,nunquam tamen feminare 
permittuur, ad pGÍleros, videlicet propagan mi -
ninic fínitur Jediaipfis pror íus incetk , vtftatim 
dicemos. 

Ait igi tur Salomón , Intimore Domini eftotota 91* 
d}etiá eíl , toto vita: tempore. Pleriquc habenc 
j ¡ a , aut ¡perfta. Suftinenciam íuadere videtuc, 
quafi dicac ̂  Icnpiorum fortunam eoncemplatus ne 
inuideas , fed ínter inforturna s & labores, quibus 
alliduo concuteris , períla immobiiis. In G i i c i s 
quibufdam excmplar.bus non c ñ t e i > ideft , íl:a. 

laborismagno difpendioimbuendum, q u á m c u m Q ^ d avcibo ^¿« i f^quod propuc fígnifícaC 
viderit i l lum aceeptalemel anidé arriperé , & in erigere columnam aut ftacuam , inde.n. ríM* id 
mente fidelicer reponere. Aieo vt Chry foílomum 
H o m i l . 4 . in Genefim atíauditoresdifcendi aui-
dos ita fari non pi^eat.^ói quidem per Deigratiam, 
etiamfimagis mutiejfemks quam lapides,pojfetisno-
firitm Jluporem emendare > & cogerei vt dicamus ea i 
q m vobis cónducHKt. 

tfVII. T^jn étmuletttr ccr tmm peccatoresi 
fed in timere Domini efio tota die. 

j e n 11, ¿luia hahebis fpem in muifimo , ^ 
frdjtdatio tuanunqnamauferetur. 

eft , columna 5 Icaquefenfus tik ¡ In timore Demi-
niftatudi aut columnatin modumperfia. lea nimiruni 
vt tibí timor fíe pro bailad foliditatem. Audi A m -
brofíuminPral. nS. adilia verba. Statueferuotuo 
eloqui¡im tuumintimore tuo. 3ajls qu&dam verbi -dwb/ti 'f 
efi timor fantius : ftcut enlmfimuláchrHm aliquod 
(aut etiam columna) in bajlfiatuitur, & t m c m a -
iorem habetgratiamcum in bafifiatnafuerit eolio-
caru 3 fian dique acceperit firmitatcm ; ita verbum 
D e i t n timare [anclo melius (iatuitur^Scc. Ac ne pja^ 
tares eloquium Dei tantnmmodo huiebaíi infílle-
reatque inn i t i , íubditetiam Aportólos columna-

D rumin morem in eadem bafi incubuilíe. E t q u i a 
bafim, inquíc, timorem Deidiximus > ne quid alie* 
mtmah feriptmispofniffc nos quifquam putet 3 acci¿ 
piatletlumin CanticisCanticorttm , Cruraeiusco-
¡umnd. marmórea fundáis, fuper bafes áureas tJigni° 
ficans columna ejfe Ecckfia ApoftoloSy quifundati 
[ u m in timore ¡anclo, E t Jicut Pe trus , íacobus i 
íoannes & Bamabas columna efe videntur Eccle-

fia: fie etiam , qukumque vicerit hoc fáculum, fit 
columna D e i , quam confirmatquidicit, ego confr-
mauicolumnas eius. Icaque timor Dei ef tbaf ís íb-
lidiíHma , in qua hominem columna aut ftatuaeinr 
morem perfíilere oportec, ne illumaliena: profpe-
licatis a:mulatio impeliere poíEt. Huius autecn 
ae.mulationis ad hominem impcllendum, & detur-
bandom vim fatis deelarauic Dauid in Pfalm.yz. 

NOn£muletur ,&c. Hebr.non diííbnant.Chai. 
& LXX.concinunt . 

guia habebisfpem, & c . Hebr. ad verbum, erit 
t ib i nouifflmHm, & frestua non fuccidetur. Pagni-
nus , quia efitibi merces. Caietanus, Sedefifinis, 
&fpestua non fuccidetur, ChúájVt f in tnouipma 
tua bona, & fpes tua non confumatur. Septuaguvta, 
JVam fi feruaueris ea% erunt tibi nepotes, ffesau-
temtuanon recedet. Ad hanctranílat ioncmacce-
dicVatablus, quae ficreílituit.£nf ĉ íw tibipofie-
ritasy & c . Aquila & Symmach. Etfpes tua non ex-
terminabitur. 

Nondmuletursor tuumpeccatores, Verbum K2p E chmziz. Meiautem pene moti funtpedes, peneef- ^fa^7A' 
fufifuntgrejfusmci .^idzntcmil ludfiút adeó vio-Kana^quodhic reperitur, non folumeftexliuo-

reinuidereauc zelarijfed etiam ex ftudio aliquid 
imitari : atqueadeo dúplex fenfusexhis verbisex-
citaripoteft. Alter eíl de morü imitatione, quem 
minimé probo, alter de foslieitatisinuidentia,hune 
praefero, Itaque ait. Ne impiorum fortunae, ac 
foclieitati inuideas, nihil enim in his inuidentia di -
gnum eft. Eodem fenfu Píalmographus. N o l i 
amulariin malignantibus, ñeque z,elauerisfacien-
tesiniquitatem: quoniamtanquamfoenum velociter 
arefeenr. dr quemadmodum olera herbarum cito 
dteident.Qym i m o , Sperain Domino, tfrfacbo-
nitatem, Identidcm attcxit Salomón. Sedin timo-
re Domini efio tota die. Ec rurfus infta idem Pfal-

Toib. 2. 

Icntnmjquodtantam PropheiíB conftantiam i m -
puUt?nihilaliudrané/nifí armulatio peccaCorum.; 
Subdicenimftatim. Quiaz.elauifuper iniquospa-
cempeccatorum videns. Aptc igitur Salomón, in 
úmorc Domini efio tota ^ veleolumníéadinftac 
perfta; ñeque eni m minocconftantia contra illam 
asmulattoncm fatis eft. 

Addit huius conftantiae prsemiam , ogia ha- 93: 
bebisfpem innouiffmo , 5cc. Perftringo aliarum 
cranflationum fententias. Caietanus habec,QMí^ 
efifinis ,dr ¡pes tuamnfucciditur. Quíc verbadu-
plieem feníum reddere poíTunt. Alter eft; ne i n ­
uideas foclicicatcm impiis, acpeccatoribusj qnia 
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Salaz*- Comment. Trouerb. Salomón. 24-4-
bona i l í a ,qus ip f ín imc poíl idenc, finem tándem A quidcm íongius recedic , quam CéquQtí funclxx. 
forciri opocccc: ea vcrbquae ta in fpe habes ; íi- NamftferHaHerisea^erunt t ih i nepotes > jpesautem 
nemprorfusignorant. Velaliter •, N e t e foeÜcita-
tisimpiorutn zeluscapiat, dum te fortaíTe labo-
ribas & moleftiis obreíTum confpicis , quUfinis 

¿imhrof. 

$4. 

efl, quia nimirüm labores & moleíliaehuiusvita: 
tándem aliquandodefinirioportebic , fpesautcm 
^ternx felicuatis capeífcndar nunquam fuccidetur. 
Elegans eft mccaphora , & vim verbi originalis 
0. unino exhauticns non fuccidetur. Succidere cnina 
propuié eft ab inferiori pacte aliquid excideie. 
Ambtoíiusin Pfalm. nS.fpempatientiac radicem 
appcllatiit. Si fpem , inquic , auferas , nonpoteft' 
perpetua ejfepatientia, nampanentiá, radix fpes eft. 
& qmdem quo jnaior ert laborum toleramia, eó 
profundiúsdemitdtradices ibas fpes. Vnde Pau-
lus, TnbíiUtig patientiam opératur ¡patientiapro-
hamnem yprobatio vero fpem. Apeé igitur Salo-
mon^ vteum , qui labotibus aflidub vexatur ab 
smulanda impiorum felicítate contineat; docec 
priraum, vt in timore Dei petftet > veluti columna 
in W f i , & vt fpem aiat, fie enim fiet vt patientia 
& colecantia, radice non caieat: quin potius huic 
affisa radici conftans fit, ac perennis. Ideo fpem 
nunquam íuccidendam i r i , vefeiamus illara cire 
tanquanrí radicemrobuftam,& tenacem^uac nul-
la vi exfciudijaut etiam ab animo auelli poílit. 

Quod iilud nonfuecidetur fincerius accipiamus. 
1. non excidetur, ¿Miñón frangetur, vtal i j etiam 

B 

tnanon recedet. & Vatablus. Qmniam aderit t i -
bipoftentas. ItaqucSabmon iuxcahas ccaníluio-
nesjhis^ quiinlaboribus poíiti impiotumfaelici-
ta t i j & fortunas non adhiauerint, fed in timore 
Dei perftiterinc, copiofam fobolem, & pofterita-
tem pollicetur : fed quaratione, inquics^ vnum 
Gum altero, nimicum, a d í o cohatrec cum premio? 
fubiiciam.Omnis vtique bona , de Dco grata i u -
íli hominis aótio digna eft prsmio temporali, ac -
que asterno •, Deus enim vtraque bona, témpora^ 
l i a , Scaeterna , iuílis praemij loco numérate con-
fucuic. Salomón ergo , vt iufto honeílé viuenti, 
cuiDeus temporalem foelicitatem mercedis loe© 
needum numerauit, fed in laboribus>6£: angoribus 
cundem verfariíinit , folatium impendac, pollice­
tur i l l i premio etiam temporali ipíum nequáquam 
defraudandum elle. Itaque fie ipíum aííatur i N o ­
l i tibipeccatorum temporalem fortunam expetc-
¡ : e , ( j imaer t in t t i b inepo tes fpes tuanon recedet 
Quafi dicat pexmium temporale, quod honeftis 
opecibus retpondet , i n nepotibus tibí perfoluet 
Deus:erit, fcilicet^tibilongapofteritas, quac eam 
foslicitatem, qua tu exercitationis, & gymnafíj 
gratia priuaris, ob tua merita, obtinebie: te autem 
certior,& auguftior fpes seternoram bonorum ma-
net s quac milla temporum adueeficate deficiet. Ad 
h u n e m o d u m a í l i o , atique pr^mium fibi refpon-

legunt. adeft nobis Chryfoftomus in Ep i f t .Spes , C ^cnc- Hucfpedairc etiam videtuc Pfaltesin eo Pf. 

Chryfoft, 
kiquit, ipfa eft carena aure¿i ¿é*f i rma, qna de coelo 
prepenfafubducimus animas noftras q m breue ad 

- illíidfaftigium cali r e t r a s a » ^ rední ia , eos, qui i l ~ 
lamfortiter manibus feruant, euellit, ac rapitfupra 
flutiusprdtfentis vita omninm longe periculofifflmos. 
Loquitur autem Chryfoftomus de ípein tribula-
tionibus & xrumnis. Hsec igitur fpes illa de qua 
Sziomon, non fuccidetur, nonfrangetur, catcna 
cftfirmifiima,atqueadeo quantumuis hoaiinem 
grauiflimum calamitatum pondus deprimat , fí 
tamen eammanus tenax non abiieiat, eumeerte 
infracta ócinfolutaad íublimia leuare poteft.Sed 
vide aílum inimici , qui nos ab fpc noftra deiieere 
nunquam non molitur. Subdit-Chryfoftomus. 
H&c cüm agnouit verfípellis ,Jiquando tpji nos con» D 
feientia malorum operum onerauimus, tune Ule re-
uerfus ingerit cogitatione omniplumbograuioremy 
quavergimusad extremam falutis defperationem, 
qua femel fufeepta continuo deprimimurpondere, & 
cmijfaeatena illa t delabimur adextrema malorum. 
Hace autem Chryfoftomus propterea attexitvt fi-

fjnifícethancfpeicatenam non laborum, & m o -
eftiarum pondo , fed peccatorum, ac fcelerum 

onere intercederé , ac ne tüm quidem eam defrin-
gi ,aut diífolui d ic i t , f edé manibus abiiei. Acce-
dac etiam DiuusPaulus^ui fpemfacram ancho­

a d Heb. ram mérito appellatjad Hebr. 6. gnam ficut an • 
6. choram habemus, & c . Anchoram , inquam, quae 

iG.Nol iamular i in malignantihfts, ñeque t^elaue- Pfalmi) 6 
risfacientes iniquitatem. amniam tanquam foe-
numvelociter arefeent, & tanquam olera herba-
rum cito decident. feilicet an tcqaám feminent, ve 
ex Hilario fupra notaui Quibus fimilitudinibus 
venuftcadmodumfignificat peccatores foelicita­
tem i l lam, qua vtuntur inhac vita, ad pofterita-
tem nequáquam cranfmiíTuros , quia piiús quara 
feminent.i.antequámfobolefcanc , de medio to l -
lentur: contra vero de mftis fie attexit. Quoniam 
qui malignanturexterminabuntur: Suftinentes au­
tem Dominum ipjihareditabunt terram, per j ibe­
ros feilicet, atque nepotes ems, qua ip i l fcaudan-
tu t . fcelicitatis & fortunas haeredes. 

Noftra autem tranflatio perfpicua eft , atque P^8 
interpretatione vixeget.QM^ habebis fpemin no-
uiffimoy {¿•praftotatio tnanunquam auferetur, id 
eft, Si in timore Dommi aduerfus acmulationem 
illam conftans perftiteris , fpem quandam ales 
quac tibiad vfquecxtremum fpiritum femperad­
erit, ac tune demum nequáquam ftuftrabitur. I d 
G!oim\t\\\\xánon auferetur , aut non fuccidetur.^. 
eft, tándem aliquando obtinebis ea , quae diu ípe^ 
raueris, Ad hanc etiam fententiam allici poffunt i l -
1<? foeni atque olerum fimilitudines, fi dicamus pee 
eas fpem impiorum fignificari. Ita nimirum , v t 
non feminare¡autfemennon decoquere, vel perfi-
cere, fed in herbis, aut exfeindi, aut tabefeere, fíe 

nosinterhuiusfactuli vndas fluduantes offiemat, E ^Pern ^10 fine fruftrari; nam in graminibus flos 
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Se ftabiles reddit. Si iguur fpesiufti anchoraeft, 
apté Salomón , nonfuctidetur. I d enim anchoris 
cum primis propdum eft. 

Pagninus habet, Quiaeft t ibi mercesy quafidi-
cac, ne lilis fortunam inuideas, quia longé dignior 
fortuna , ac fors te manet, quam ob exantlatas 
calamitates mercedis loco referes, Chaldseus legit, 
vtfmtnouiftlma tua bena, atque adeo á peccato­
rum nouiffimis diuerfa , quibus nihil eft infoeli-
cms. Itaque mbct obferuare nouiflima , ne p r » -
fentem impiorum foelicitatem admirctur, Prarmif-
ííe legiones non longe á fe muicem abeuntilla 

quidem fpem , femen autem quod deciduo flore 
manee,ipfius fpeifínem.hoc eft rei fperatíe ade-
ptionem notat. A i t ergo Salomón , &prAftolatia 
tuanonaufereturytL\xinonfuccidetur. id eft, fosni 
atque olerum inmoremnon demetetur, fed flos 
ille a i femen Jrudumque perueniet, & quqdiu 
íperafti , tándem aliquando obtinebis. 
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X I X , A u d i f i l i m i , & e(lo f a p i e m , & dirige 

i n v i a a n i m u m tuum. 

A V D I fili mi i & c . Hcbr . E t fac progredim 
v i a cor tunm. Vatab. Vt beatnm fit in v ia 

57 cor tuum. \xx. E t dirige cogitatioms cordis tui. 
Nocacft verbi illius T¿?>í A f u r , vis, & fígnificacio, 
gua:,vc alias nonfemelobferuaui, ílguifícat am-
halarejdirigeremt rettam viam inteudcrt, &.ad 
faelicitacem , & fortunara Cransfetdfolec. Hinc 
natq fupra fcriptar lediones. 

Excuac denub Salomón audicorem fuum, vt 
ca.quq ipíitradic , libenter audiac , & cura his 
vitara, morefqae conformct: h?c communis in-
terpretum mens. Sed ne frigeac hace fenecntia, 
fenfumque Salomonc dignum ex illa excutia-
snus , exiftimo illum pcrlpicuc adíufiííe adillos, 
qui viam fíbi ignorara , 8c nunquam cmenfam 
« r p u n c , qui aJios íxpius rogantes , & eos de na­
tura , Se redicudine via: libencer audientes, abfque 
crrorealiquo ad vrbem denique veniunt. Hinc 
natavulgarisapudnoftrates Pai oeraia,, Quien l ew 
^ a a ha a Roma va. atquciilaj Quien pregunta no y 
e r r a , quaraá viatonbus peticam eciamputo.Si-
roilem admodumSalomón , A u d i ^ m q u i t ^ / í w ¿ , 
C^e/^oy^pzfWjC^f-.In bisnirairum ,qu^ fatisigno-
jas ^ ie(^uire dedorem , atqueillura audi i nana 
cura faspiustogans s Se audiens,Iicebic t ibi viam 
íuamrcgere ad illius finem cidus, & abíl¡u? 
crronbuspcruenire; Cui adííraile cft edam il lud, 
quodapud Latinos prouerbii locum obeinet , ex 

Plantus» planto petitura , q¿íí v iam nefeit ad mare ¡flumum 
[equatur. Nec non i l l u d , Q u i viam nefeit, virgtfe-
rum eligat. Quae omnia fígnifícant il l is, qui aliquid 
ignoranc j dodo reopuse íTe , vt abfqueerrorispe-
ricalo rem peragant. 

Potef te t iaraaüter iocusexpendi , fioriginalem 
leólioneminconfil ium vocemus , quajíic habet. 
A u d i fili mi y & efiofapiens, &facprogredi in v í a 
cortuurn. (Eft nimirum cheraa in coniugatione 
N i p h i l , quai eam vira verbis imprimere folet.) lea -
que feníus eft: íiforte adhuchaeres , & honefta-
tisviam aggredijaut tencatam iara íperfequi non 
audcs,audiiterura atqueiccrum doétores lapien-
tes: hisenira calcanbus tcmetipfum incítabis ad 
progreílus in pietate^ac virtute faciendos. Hoc fí­
bi vult illud ,/<ífprí>^re^íJ.ad progrediendüadige, 
& corapelle; verba, n. fapicntú pro ílimulis funt, 
quib ammusad honeftatcmimpellicur Subiungit. 

£ 

X X . T^oli ejfe i n comiui j s potatorum, ñ e ­

que i » c o m e j f a ú o m b u s e o r u m , qu i carnes 

f a á vefeendumeonferunt. 

X X I . ( ¡yuUvAcantespoübuSy & dantesJ im-

bola | c o n f u m € » t u f i & v e f t t m r pannis dor-

m i t a í t o . 

l O'Z- / e f e & c . Hebr. ad verbum fie habent. 

EccleC í i . 

58 
¡ Nefis intervini patatares, & ínter comejfa-

tores ,carnisfibi. Chald. Nefis inter eos, qui comef-
fiantur carne, nec inter illas qui inehriantur vino, 
Ixx. á quibusnofter tranflationemfuam expctiuit, 
íic reftituunt. N e fueris hihax vinijiequc extedas 
te ad fymbola, & carnium emptíonet, Symmach. 
N e fis cum-his, qui ex fimbolis carnes edunt inter fe. 

V E R S . X I X . 
A pauper effeietur, fcíjfuras facieiiridiitre dormtía-

tio. Chald. E t pañis ruptis vefiietur dormitatio. Ixx. 
Omnts enim ebrius >&fecnator mindicahit, é ' m -

• ducetur dtfruptis,laccrifej; ommsfomnolent9.A quil . 
& T h t o d . Q í í i a o m n e s e h r ü & d a n t é s f y m b o l a , & c . 

Mentem Salomónis aílequi in Hoc loco facilc 
eft; Nam obieda paupertate l Se rerum omnium 
penuria, á conuiuijs 3 Se comellatiómbus ferio de-
hortacur.Sed in verbis , & t o t i u s fententiae ftru-
¿hira alrqua obueniuot feitu digna, qus replicare,, 
Se euolucré oportet. A7o/í , inqui t , ejfein conui-
vijspotefiatorum }Sec.C2ii t í*f íus locum iftum ex-

g poneré adorfus, fie i l lum iuxta Grig'nes reftituic. 
ATefis intervinipotdtores, & tnrer comcjfatores car' 
nisfibi .zzque,vt pronominis illius ftbi exhauriác 
v im fie addic. Comeíratores carnis fíbi, i l l i dicun-
t u r , qui non ad neceffitatera natura: leuandam, 
fed ad deledationera , Se voluptatem edunt. 
Addit tamen pr^clarura quendam tenfura ex hoc 
loco elici poí le , fí quemadmodum funt pota tó-
res qui fe lacelíünt ad jequales hauftus, vcl cali-
ees, vt inpropinantibuscontingit , ita eciam ef-
fent comeííatóresad íequalia fercula : tune enim 
íenfus elTetyJVolieffe tnter comejfatúres carnisfibi^ 
id eft .inrer eos, qui fibi ferculorum , ciborumque 
meníuram mutUís prouocatíonibus defíniunr. 
Sed camen hancedendi racionera ad zquales men-
furasnunquám feaut vidiííe,auc eciam aeecpifle 
Gaíetanus fatetur.Poflet tamen aliquis huetranr-
ferré folennemantiquismoiem muñera deftinan-
di in conuiuijs,qua: muñera i L a ú n i s p a r t e s ^ Gra:-

- GisfJey^appellare docui in c. 1 Canc. verf. 4. 
adfcnbam hic pauca ex mulcis Athenacus H o - uithsn&m, 
nicricum cpulumfcribens,I)e/íW, inquic,/?omW« 
qmfque elargiebatur, quibus ejfet coílibitum.hociüí~ 

•curaucemdeHeroum coena. Meminic eciamha1-
ius moris Apule ius l ib .S . i^ rm, inquic ,furreptas -dptileius. 
clanculnm t&pr&gufiatasa j í portipnes ojfcrebat he-
/¿ím. Sactonius in Cahgul. Qiia é fu lanone equiti Suetoniusl 
Romano contra fe hi larius, autdiufque vefeentipar-
tesmifít. Lampndiuse t iáde Alexandri Scuenpar- Lampfid* 
ílmonia. Semperds fnanu f u á mlnifiris conuiuij , & 
p ü n e m , & ,partes dabat. Ac quis negéc id officiiá 
l o k p h in bcneúolentiae fignifícationem fraCri- Qener 
bus pi x f t i rum ' Gcricf 45. cüm dixit. E t miraban- >, 
tur nimis fumptis 'part í bus , quds ab eo accepe-
ranti&maiorparsvenit Beniamin,ita v t quinqué 
panibus excederé?. Q u o á non ideo diftum q u i i 
quincuplaporcio Beniamino ceíTiíTet; idenitSi'ííi-
perfluum omnino, & á temperantia alienurasfed 
quiain eo conuiuio lofcphcum miííis partibús re-
Hquos fratres honeftaíTec ? id ab ómnibus obíerua-
furacft, quod Beniatnin quinqué partibús au¿lus 
fuetac.i. quinqué muneribus prae cqcerisdecorá-
tns. locus erí;o Salomónis , iuxta ea , quq dixí-
mus, fie ediíTerendus cft ^ vt illud fibi non modo 
ad comefiantcs, fed etiam ad potatores referatúr 
hoc modo (fequor leólioncm originalem. ) N o l i 

£ ejfe inter potatores fibi, f̂r ínter comejfatores carnis 
fibi. N o l i feilicee apud eos comeírari,5c bibere,qui 
fe mucuis propinacionibusad bibendum laccílunc,' 
5<:deftinacis etiam inuicem munenbus ad eden-
dum prouocant. Fortafle etiam ad hane inter-
pretationem allici poteft leótio Vulgata. N o l i efe 
conumijs potatorum, ñeque ín comeffationibusecrHm 
qui carnes a d vefcendttm conferunt.i- fibi inuicem, 
conferune, miecune, ad vefeendi intemperantiá his 
femunerib'lacefienccs: quod facis verifimileputo. 

Cxtcrürñ credidcriraSalomoncm in hoc loco. -
ad morcm aliara fpefbaflc corrogandi fumptus, aut " ° 
eciam cibosad conuiuia , quas corfogadones na» 

c i i j 
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Pldutus, 

Terent, 

Lao dicen 
Conc. 

iXQ^iSymhoUcotnelfalia dicete coníueuerunt.Plau. A-
tus in Cuccal.Simbolorptm jinquic, collatores apud 
forumpifcariwn. Terencms etiam m Andria. Sym-
bolnmdedit, coenauit. Idcmcciam in Eunucho. 
f le r i altqttotddolefcentult comimHsin Pyr&oin hüc 
diemvtdefymbohsejfemns. Cher&am ei reiprafeci-
w«i.I terum,&PIaucusin Sticho.£i» codtEiumfym-
hoíum ad coenam, ac eitts conferuwn Sangarmm Sy • 
rnm. Eiuímodi autem T/mbola comeíralia ferio 
admodum interdicic fidelibus Laodicenfe Conci-
lium c^.hisverbis. iVíWí^orfef miniftros altaris, 
vel qnojlibét clericos, vel etiam laicos Chriftianos ex 
fymbolis, quAVítlgus comejfalia appellat > conuiuia 
celebrare. Apud noftrates ha:c íymbolorum colla-
tio dicitur, Efcotarpara el vanquete. Icaquc fenfus 
cft. N o l i ejfe in coniuíjspotatorHmyneqHe in comeffa-
tionibus eorum qui carnes confernnt ad vefcendum. 
i.eorum qui collatis fymbolis magnificas coenas in 
diesconftruunt, Quia vacantes potibus,& dantes 
fymbolaconfHmentHr: quianimirum i l l i , qui hu-
iufmodi collaciones faciunt, haud longo tempo-
ris lapfu falcultaces fuas exhauriunt,& pacrimonia 
decoquunt. lanfeniuSjCÜmforte in mentem vc-
niíTenc iílharc anciquae collaciones fumpcuum zd 
coenas»eas refucauic, quia cextus habec? qui carnes 
confernnt. Sedeáis cenfurá refellercexdidis licet, 
tüm eciá quia Ixx. in fuá cranílacione ctiam fumptu 
memincre, ita enim habent, Nefueris hibax m n i , Q 
ñeque extendas teadfymbola & carnium empitones. 
id eft > ne fumpcus conferas ad carnes coemendás. 
Quoautcm apud Hebraros iftiufmodi etiara íym-
bolafolemniaeífcnc, comprobatlocus Eccl. c.52. 

£eclef.$i . Re&oremtepofmrunty&cc.&c breüiverborumin-
terfticio. Omnituamraexplicita récumbe v t late-
rispropterillos y & ornamentHmgratis accipiasco. 
ronam, & dignitatem confeqnaris corrogationis. 
id eft, vt incer cocrogantes, & fy mbola conferen-
tes dignior íis. 

l00* A l u vero ad locum iftum exponendum alium 
ctiam antiquismoremfolemnem afcifcunc. Prac-
ficiebant,inquiunt veteresfuis conuiuiis í ympo-
iiarchasjfeucoenarummoderatores, penes quos 
erat tocius epuli arbicrium j nam bibendi, edend^-
quelege^, &menfuram prarfcribcre, loca di f t t i -
Kuere , & alia eiufmodi decernerc ad ipíos fpeda-
bat.Hosautcm corrogatisparcibus obfequij ergo 
conuiuac honeílare confueuerant, deíl inatisvide-
ücet munufcuüs quibufdam myfticis, de quíbus 
nupec in hoc c. verf. i . aliqujd etiam diximus: qus 
muñera haud inepc^ fymbola appellare liccr, 

< ( quidquidenimalterius reí íignificationem infe 
cqncmetíymbolumdici folet) Nam verbi caufaj 
al íquisvt íympofíarcha robur , & lacertos com-
niendarec>zrw«772Ílli deferebat,, ahus vero vt fa-
cündiam eiufdem notaret linguam deílinabat j & 
aJIi'áliis eiufmodi íymbolicis munufcuhs , provc 
cuique collibitiíTneratjConuiuij Regem hpncíla-

FHUÍÍHS - an t ' ^ocau temnonn^ in ^P^11^^^'110" ccenis ^ 
fíéri folitiimdbcet Fuluiusinfua appendice. Vide 
quas nosin eum locum coniecimus j & Eccleíiafti-
ci iiícerprccationem í c á p s . v t dignitatem confequa-
ris corrogationis Y t í conuiuae deftinatis muneri-
bus myfticis laudestuas celebtent , & cas, qui-
buspoües , virtutes deprasdicent. Et quidem ad 
hunc etiam fenfum hanc Salomonis fentendam 
álhcercintcgrumcft.iV0/¿ efem cormiuiispatato-
rantynequein comefationibus eorum qui carnes ad 
vefcendumcmfermt ; Qnia dantes fymbola conffi-
mentur, & c . noli fcilicec fplendidiffima, lautifli-
maq; conuiuia celebrare.inquib. Reges prxf ic i ,& 
munerum fyrobolic* collatióncs fieri confueue-

— l j ' •* • 

runt inampcrbreui temporecxhauí l is fortnnls de-
^cies.Sed tamen fecundum expofitionenfT^fqTerc), 

Etvefiietur pannis dormitatto. Ixx. fen^entiam ^01. 
huius hemyftichij txwaóztLiwm y & veftieturdifru* 
ptis, lacerifque omms fomnolentus.lta.qüc dotmi-
tatio aut lomnus peo dormitante ac fomiioieiuo 
capicur. Mens autem Sapiencis eft - duplicem ra-
tionem affignare, ob quam comelFatoresj & vino-
lenti patrimoniafuacitius conterunc : altera eft 
fumptusmagni3& expeníac ad inftruendas canas' 
collatx :alia vero torpor^ fomnolentia ) acfocor* 
dia,qu3eexcibi , atque vini intemperancia acci-
derc lolenc : ex quo fie ve comeírator multa profa-

B se expendens&nullurainduftna fuá quaeftumfa-
ciens quám citiffimédecodis facuitatibus egeac. 
Quidplufa ? Cum duabus iam pracmiflisiadigen-
tia: cauíis aham copulant L X X . fcilicet fedna-
tionem. tcmulentiae, & gulae germanam fobolemj 
it^t enim locum integrum dederunc. Omnis enim 
eb'riuSy&fcortatormendicabit , & indwetur dif-
ruptis, lacerifque omnisfomnolentus. Icaquc ebrie-
tas, & gula, bibaces, atque heíluones, non modo 
focordes , ac defides , fed etiam libidinofos 6c 
feortatotes reddic .-gula autem, deíidia, & feor-
tatio certiíEmifunt proximae paupercatis arrabo-
n e s - Ñ e q u e paupercacem modo obiieic Salomón 
comeíTatonbus, fed ctiam dedecus, id íibi volunt 
illa vetha../ndHetHr difruptis, lacerifque omnis fom­
nolentus. Nam quemadmodum honeíla veftis ¿ ^ . ¡ J ^ 
prascipuumefthonorisinfígneji ta etiam panno-
fum 3 Se lacerum veftimentum vulgo dedecoris 
nota eft j ptopterea filiom il ium degenerem , ac 
prodigum , qui acceptamá pacte fuo h¿reditacefiñ 
profuderat viuendo luxutiosc , cüra p t imúm ad 
paremisoculos venit, iubetpater pannoía depo-
nere(eó enim redegerat illú iuxus,& libido) & ho-
iKftatc induere.Ci ío^nqui t^ proferte fiolampri* 
mam j induite i l l u m , & date annulum in mann 
ei'us & calceamenta inpedes eius. Sed erudité fuper 
hunc locum Clemens Alex. z. Pedago.c. z.Omnis 
enim ebrio fus ^ fornicatormendicabit, indue-

p tur laceris y ^rpannofis omnis fomnolentus jSomno- cleml 
lentus enime(i;quifquis adfapientia non v i g i U t , f i d j i lex* 
ab ebrietate in f imnum demergitur. E t laceris, i n -
qui t , induetur debacchator, (¿'per ebrietatempu~ 
dore afficieturpropter eosy quiafpictunt. Peccatorii 
enim foraminafunt ea} qua ex vefle carnalifunt l a -
cerata ,perforatalibidinibus yperquét, dedecttsintrá 
animum cernitur, nempepeccatum , propter q m i 
nonfacileferuabiturveftis,quie vndique diuulfa eft, 
& dilaniata multis marcefeens cnpiditatibus^a fa-
lute feparata, ac difajfa. ^ 

Sed vt accommodatitia fubiieiamus , Diuus 10lm ,, 
Gregoriuslibr. 4. Mor.il.c.z5.1ocum iftumdetra-
¿ tonbus donat his vetbis. Sciendum quoqueeft% 
quodhiy 'qui alienttvit£ detraciionepafcunturyalic 
nisproculdubio carntbusfaturantur (expédie quip-
pei l ia lob vcxhz.Etcarnibus meisfaturamintjFh* 
de per Salomonem dicitur noli ejfein conuiuiispota^ 
torum¡ñeque cornedas cum eisyquicarnes ddvefeen* 
dum conferunt: carnes quippe advef:endum conferre 
eftin coüocutione derogationisvicijfim proximorum 
vit ia dicere.De queru illicpoena mox fubditn^Quia 
vacantes potibus,&dantes fymbola confumentur^ 
veflietuKpannis dormitatio. Potibus enim vacant, 
qui de opprohrio aliena, vita fe fe inebriat. Symbolum 
vero daré eft, ficut vnufquifque folet, pro parte fu* 
cibosadvefcendum,itainconfabulatione detra&io-
nis verba conferre:Sed tamen vacantes potibHs>& 
dantes fymhola confumentnryquia feriptn eft-yOmms 
derrAftoreradkahitunFefietHr antem pannis dor* 
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mitatio, quia dcsjeBum, &inopem ah ómnibus ho~ 
nts operibus mors fna inueniet^ quem hic ad aliena 
vitg, exquirtnda crimina detraciionis fitdu langor 
occupauit. Hace Grcgorius fatis acuté. Ex quo in 
fua commencariatranfl:ulerunc& Beda, & Salo-
nius. 

\Arifiot. 

Stobaus. 

X X 1 1 , K^4fidipatrem tuum, quigenuit tê  & 
ne contem n a ó c u m j e m e n t mattr tna. 

\ V D T , &cc. Hebr. At td i patrem tunm.dii], 
• JT jLAHdi fa t r i t m , ipfegenmttc, &c . Chal. slc-
qnief ̂ epatrituo-^uigenuit te.\xTí-yludtfiiipatremy 
quigenuittty & necontemnas t quoniam fcnuit ma­
t t r tua. 

Parcnccm fuum audire adolefcens iubetur. j4udi 
patrern tHHm,qmgenmt te. f.ocus facilis, aliquid 
tamea incer expoñcores diflidi) ett. Al i j enicr hoc 
ad obediencias referunc, quibus accinit Chal. 
díEUs, Acquiefce patri tuo, quigennit te. Ali j de 
|)rxceptis,ac monuis paternis auidc aufcultandis 
accipiunci quam expoíitionem tum noftra, tum 
eciam Lxx- interpretum tranllacio commendac : 
vtraque autcm apta eft. Siergo deobedientia, & 
obfequio patri cxhibendo fermó íit ^ fenfus erit 
eiufmodi. A u d i , vel, acquiefcepdtrituo, quigenuit 
te. Rátioncmobedientiac defeiendseclaudunt'ex* 
trema illa v t thz ,qm genuitte. Etquidemh^c ra» 
ú o tantoperc filios parentibus obftringic^ vcillos 
<o ex nomine, tefte Philofopho, parentum feruos, 
vel potius vernas, fcilicec mancipia domi nata 
compellare liceat. Verba Philoíophi alibi dedi-
mus, quapropter non modo libérale aliquod obfe-
qu ium, led ( íi fas eft diceie) feruilemobedicn-
t i pacribus debenc , eam fcilicec qaam vernac 
Domims deferre folenc. QHÍgenuitte. Obedicn-
tiam debitum alia eciam de caafa ex generatione 
ü u i t j q u i a parences omnem noílram a¿tioncra 
fuam vendicant. Audi Hieroclcm apud Stobeum 
íerm. 77. Quemadmodum^nqmt, Phydu autalio-
f um artificum opera, & J i ipfa rurfus alia qmpiam 
faterent, ea qmque non dubitaremm opera nomina­
re artificum: eádem modo aciiones etiamnoftra pa-
tentum noftrorttm opera ejfe dicuntpir, per quos, v t 
ageremus, nati fumus. Siergo noftrar aciones, ar­
que opera ex generationis debicó patrum propria 
íünr, lilis cercé fubeíFe, & ipforum imperio regi, & 
impellidebenc. Etquidemhlc Philofophus filio-
rumerga parences obedienciam tamfedulam elle 
oporcere aífírmatjVC nonfolüm eorum apertam, 
& íignificatam voluntatem explere>red nonnun-
quam étiara liberi diuinatione, & pesefagio quo-
dameaexquirere debeanc, quae pacribus placitura 
fperanc, ve illa exequantur. Namy&ip f i , inquit, 
multa circa nos diuinarunt, cumexinarticulato,^ 
febilivagitu deejfe quidem nobis aliquid intelíige-
rent¡ quidvero ilíudejfet^non facile conijcerent.Qao 
argumenco vfuseíl etiam Xenophon dediótis, & 
fa<íl:is Socracis, ád excorquendam á liberis obe­
dienciam. N á m de matris erga illos cura vefba fa-
citns, fíe ait. Mater filinmmtrit, ac illum carat, 
quinonmodo tgnoratettm,qHÍei bentfaciKftd ñe­
que declarare potefi quibus indigeat ? illa vero per 
cofiieÜuram, qu£ conducantt qmque grata Jint ei 
cor.atur adimpkre. Nonne haseparem compenía-
tionem expofeune? lea profedo. Arque eam vim 
habec illad quigenuit te, i . qui te paruulum, & ra-
íionis expertem produxit, aluit, & c . 

Qaod f i d i c a m a s j i o n d e o b c d i e a ^ í é d de au-

X X V I . & X X V I I 2*3 
A dicndis parentum documencis, ac monids fermo-

ncm híc haberi, fénfus etit. A u d i patrem 
qmgenuit te. N a m generado hoc cibi debicum aü-
diendiimponic. Siquidem, ve alias non femel cib-
feruaui, dodor, & magifter.qui puerum optimig 
documencis imbuir, pacns eciam nomen ferc, qui 
Hon corpus, fed animamipfam quodammodó g i -
gnere, & procreare dicitur. Vnde Baíiliuslmpera-
tor in his capitibus, quae ad informanáos Leonis fi-
li) fui mores di¿lauic, eam curam edocendi filij 
propterea á íe fuíchpcam dicic, ne ilíi étiam dceflec 
ius paternum, aut.patria poteílas su animam fili 
cui generarlo mscancÉimin corpus dederac. HuiuJ 
Impcratoris verba alibi cxhibui. Ergo Salomón co 

B nomine parencis documenta audienda eíTe dicit, 
quiagenuit. CJuia nimirüm rationi coníbnum v i -
dctür, vcquihbcrorum corpus per generacionem 
ptocreauít, animam eciam per do í t nnam, 5c inftir 
tucionem progignat ac recrece, ahoqui eric imper­
fe ta , 6¿ quaíi dimidia generado. Quápropcer fi-
lius, quiápacre corpus elaboratum accipic, ani-
mum eidem fubdere debec, vcabeodem perheia» 
tur, Sc.informetur. Subdic Salomón. 

É t ne contemnaS) cumfenuerit matertua. A ma^ 
tre concempeum remouerc vule Salomón. Marres 
cnim á filiis propter infirmicatemfexus deípici fo­
lenc, fed edm máxime, cúm ad fcnc¿lam peruene-
rune: cum ertim ferc cum rexus,& accacis imbécil* 
litace copulari folct moroíiras, & aliqualis diífi» 

Q cuicas, quam filij grandiores fadi iniquo animo 
. ferre folenc. Idcrgo cauec Sapiens his verbis. £ t 

ne contemnas -cum fenuerit mater tua. Xenophon 
quidem in opere il l lo de fadis acque didis Socra­
cis Philofophi, cúm vidiííec aliquando filiara in 
matrera fuam iracundia incitatum, in eandem pro= 
bra, & contumeliasiaeicntem, iongaotatione i l - . 
lum redarguit: íedincer aliahxcaicexie. Difficilé 
admodum putas ejfe quacumque mater morofa, & 
fenex diá t audire. A t bijiriones cum in tragadiis aL 
teralteri maximaí contumeliaídicant, non propter­
ea irafeuntur, qmniam feilicet non putant^nec i l * 
lumtqui redarguit,propterea redarguere v t dam-
nxminferat, nec illum, qui minatur,propterea m i -
na,rivt mali quidquam faciat^deo &quo animo fe" 

D runt. Tu autern cum hand ignores, quod quidquid 
mater dicitj non v t malemla ttbi dicit, fed volens 
tottibibonafore, quot nullialij . agrefereSyaut opi,-
naberis maleuolam t ibi ejfe matrem?Si ergo iflam, 
cum beneuola t ib i f i t t&qu},m máxime poteft, te pro» 
enret v t fanus, fit, nuíloque priueris neceffario, & ad 
háct ibimultabona fieri Deooret,(¿r vota reddái , 
difjicilem eífe ais, necputastalem matreniferendam, 
vticfueego arbkor^pr&tuaingenti malitia, bonatc 
nbnpojfe fufferre. Quaneus vero honor, & quanta 
admiracio macri íenefcenei debeaeur, fubijeit his, 
verbis. Anarbi t rar is tkmvll i tehominum vnquam 
oportere placeré, fequi, aut pareret,vel Duciy vél 
Principi, vel ímperatori , quam matri? quafi dicat, 

E ómnibus his obfequiis, acque obediencia: longe 
minus prarftandum cftjquám genierici. 

Deniquc filium illum de iliaca macri fuasiniuriá ^ iUO 
iam dolcntem fie admonee Socraees. Tu itaque,fi- 0 r -
l i , f i campos es mentís. Déos, v t t ib i igmfcant exorH- ' 
bis; f i quid matrem neglexifti, ne ingratum te effs 
exifiinient, nec benefacere velint. A b hommibus 
quoque cauebis, neidrefbiuerini; (ienim te arhitra-
buntur ergd matrem ingratum efe, nullus putabit te 
pro acceptis beneficias in referenda^ratia memorem. 
Haecilíe. N cque vero folüm honori, 5¿ obfequio 
erga macrcm fenefeentem cedereomnino debenc 
honores, 5c obfequia Duci , Principi, áuc Impera» 
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Salaz*. Comment. Trouerb. Sahmn. ^ 
toa pc^ftita» Ted diuinos cciam honoies,& cultum A Omnia igitur illa, vnitas3 áoürinA^vicnxia, & 
imicari. PUto in lib. i . delegib. & ex i l lo Pampe- intelligentia fynonima funt, acque adto rneHs S.a-
Incinnd ScoBeumde vtroque párente fcnellc fe-lusapud Scobeumde vcroque párente 
ric. ExiitimAndum efi nulLum ayud Deos firnnla-
crum honorandummagis habere non pojfe ^uhnpa­
nes fenio conferios, matrefque ftmiliter. Se infrá. 

' JlSrabiliíts profetio, & angaftius parentum fenio-
rum fmulacmmyquhminánimes qmque imagines 
videri dehent. Nam qu* animam habent qnando co-
lunturanobis, &ornantttr}pro nobis o r a n t ^ ópti­
ma donanobis imprecantur, q m vero anima carene, 
nihil tale fac'mnt. T a n t ú m c rgoá macre fene, & 
xtate confeda, abeíFe debet filij concemptus, & 
dcfpedus, quantum ab aliquo.Deiracrpfancio íi-
mulacrOj quod violare impium, ac profanum eí i 

lomonis hxceftj Pro vcrúatc , hoce í l , prodoctri . 
na, & íapientia comparanda omnia bonatxceri^ 
profundenda íunc, tempuSj labores, copisc, ¿k íi 
quidaÜud prenoíiuseft , harc.n.eft prudens com-
mutacio: dantur enim vilia, & acquiruncnr prctio-
fa. Contra, vero vbieandem quis í lbuerum fuaru 
difpendio coemerit,nulla cxtcrnorum bonorum 
a:ftimatione vendcnda, ac permutanda eft. Et qui-
dem fi per dodrinam, & veritatcm aliquid non ad 
cognitionem, fedad mores fpedans accipiamus, 
fciíicet honeftacem, & virtutem^ de,hüius merca-
tura, & negotiatioue fat multa contulimus fuprá 
cap. 3. verf. 14. ad illa verba, Aíe/íor efr acqutjmo 

Etquidem illud pra: caetcris noftrum crgamatrcs g HHus negotiatione a u r i , & argenti. Ad i eumlo-
n í- • n . 1 1 • 2:% . £ c; X Rr r„^;„_t;m r~ 1 .• í ludium inflammare debet, quia cúm Deum ob 
prouidentiam, quam haber rcrum nofl;rarum, ex 
animo colere dcbeamus, adeb ve nulius cultus nul-
lumque obfequium tancae erga nos profpicientia 
afiferri par poffic, nihil cerré c l l quod diuinam erga 
nos ptouidentiam ad viuum magis expr ima^quám 

Synejius. matris ergarcnellumpuerum. Lege Synefiumin 
lib. 1. de Prouidentia, vbi longa oratione probac 
non tam paternam quám macernamcrga Jiberos 
cura, diuinam erga nos prouidentiam imitadj P<í-
tres enim, ait, res tantummodo magnas, & preci­
puas cttrant, qu& adfiliospertinente matres verh tam 
de minimis,qHAm etiam de maximis mira folicitu-
diñe fatagunty quod dinina profyicienti&proprium 
eft. Mat r i ergO'poft Deum cultus, & reuerentia 
maior exhiben debet, cuius nullam, etiam poft 
Deum, raaiorem erga nos curam,&;prouidentiara 

Stobms. experimur. Scité admodum,et í i aadacler, Alexis 
apud Stobaeum. Nonvolni,inap\t>matremdefere~ 
rt ifed omnium primam femare: nam retle intellu 
gentibus m diuina quidem matri pr&ferenda funt. 
Jfhde antiquifílmus ille conditornon imperitHs) ma­
tris adem confecrauit , non manifefté declarans 

^ cuiufnam, fedrem ex nomine conieílandam relirf-
quens. Hace ex carmine in profam íbluta. 

X X I 1 1 , Veritaíem emey & noli venderé f a -
, penttAm^ & doctrinam^ & intcíltgentiaw, 

l o7 7 Eritatem eme, Scc. H c b r « a pon diílbnant, 
V quamuis etiam reddi poílint, Pojfide verita-

tem,6cc. nzm verbum rup i C í » ^ , vtramquefi-
gnificationem forcitur•, fie habet etiam ChaldaEus. 
Pojfide ventatem, & ne vtndas fapientiam, & c . 
Codex Vaticanus Ixx. fupprimic ha:c verba, fed in 
Regio., & Complut. fie eíferuntur. Veritatem ac-
qiilre, & ne repellas faptentiamy & difciplinam, & 
intelleftum. I l lud vero circa textum Hebraicum 
obferuandum eft, fie videlicetillud difpungi debe-
ren Kiritatem emes, & non vendes fapientiam, do-
ñr inam, intelligentiam. Icaque illud non vendes, zd 
veritatem reuocandum, & verbum emes ad fapicn-
t iam, do(£trinam,6(: intelligentiam'accerfendum 
edaen eft, ita vt feníus fit •, Veritatem quocumque 

•pretio oblato emes, & candem nullo accepto pre-
tio vendes, pari rationc emes,miniméque vendes 
fapientiam, dodr inam,& intelligentiam. Hanc 
interprctationem fcquuntur Caictanus, & Vata-
blus,qui v t , omnem adimeree amphibologiam, 
locum iftum fie refticuit. Fentatem, fapientiam, 
difciplinam, &prudentiam compara, & ne vendas. 

^ o Sed tamen hoc Icuíífimum verboru diffidium eft, 
nam fcntcmia yuinque cadem euadic. 

tQ9 

D 

cum. Si vero de veritatis, & fapientiac fpeculatio 
ne Termo fichaud inepte edameuadec fententia, 
na iftiuimodi veritatis rpeculatro,& cheoria, digna 
cftvtprofufis etiam omnib9 redimitur. Fecerunc 
hoc ex antiquis Philofophis Biás, Diogenes, Crá­
ter Thebanus, de alii, qui parandar gratia fapiencias 
facakates, & fortunas fuas hbencer dimiferunt. 
Ñ e q u e ftulta fuit illa permutatio, cüm reliqua bo-
na humana vni fapientiae facilecedant. Auguft. de 
difciplina Chriftianatradacu 1 .c . io . Indignnm,úí , 
ejt, iniuriofum eft, ( i fapientia peennu comparetnr. 

Sedlicet pr^miíTa interpretatio accommodata 
íit, tamen nefeio in alia fuerit Salomonis mens, tu 
videris./^m'f^rm ( inqu i t ) emes. Sitibiopus fac-
ri t tanquim in publica licitationeoblatis tuisfof-
tunis fapientiam emerc, ne dubites cam quibuíli-
bec fumptibus comparare: at poftquam eam tuis 
expeníis co'emeris, mihi fides fit, ne vendas, fed 
gratis eam tuisaudicoribus impende. Huc ípedac • ^ . 
illud Pauli, qui in quofdam diuini verbi íicicatores 
in i ie¿ tus2 .adCor in th . 1. fie Ccúbit. Non enim fn- t\CQr,i£ 
mus Jlcpttplurimi adulterantes verbum Dei . Gizch 
cauponantes, i . tanquam in caupona vendenres, / 
Accipe interprctationem Hieronymi. fn eo au-
tem ( inqui t ) quod fe negat ejfe Jieut multas, quiven-
ditent verbum Dei , oflendit ejfequam plurimos, qui 
quaflumputant efe pietatem, & turpfslucri gratia 
omnia faciunt, qui deuorant domos viduarum, 8cc. 
Et quidem non modo, hi qui quaeftum ex dodrina 
faciunt, fed etiam i l l i fapientiam fuam difcipulis 
venderé dicendi iunt, qui illam non nifi rogad, 
aliquando etiam triftes, molefti, fcueri, & diffici-
les impartiunt. Vel ali tcr,»c vendas}une vendí -
tes, ne oftentesj nám, oc illos, qui res íuas publice 
celebran, & laudibus vehicupiune,eafdemvende^ 
re haud inepeé dieemus. 

Hieronym 

X X I I I I . Exuliatgaudio pxter iujli^qui f k * 
pientem gemit la i abitar in eo, 

X X V, Gaudeat pAtertum, & mater tttá^ & 
exultet qtidgemit te, 

EXultatgaudioyScc. H e h í . Exultando exulta^ 
bitpatertufti, &generans fapientem,&Utabi' 

turineo. Chald. non difcordant.lxx. Bene educat 
pateriufrus, & i l t filio fapiente Utamr anima eius. 

Gaudeat, & c . Hebracanon diífentiunt. Chald. 
etiam concinit. Ixx. L&tetur pater,(fr mater fuper 
te, &gaudeat qmpeperitte. 

Hums loci fententia idmodum perfpicua e f t : 
I n priori quidem rerfu docet patrem mcredibill 
gaudiopwfundi (hoc f ib i vulc iUiid exul ta tga»z 
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did)Ci iuílum , hoc eft, bcnc moratum, auda-
pientem, id eft bonis artibus , & doctrina cxcul-
tum fílium focticus eft. Nimirum pucac pacer filü 
fuibona ad íe pcrtincre , non íblúm quia quid-
quid boniagic filiusiure gcncrationis ad pacrem 
ípedac , fed smm quia bonam indolem, pronos ad 
honeftatem mores, idoneumque ad íapiendam 
ingenium filios á parencibus fuis hauMe ncmo 

Horatius. nonci:c^ic >'uxtaillud Horatianum. 
* Fortescremturfortibui ^ bon 'u, 

Eft in iunencis, eft in equispatrum. 
VirtHS.Necimbcllem feroces 
Progenerant ^qn i l a tolumbam. 

Marullus Quo fpedauic etiam Poeta Marullus. 
NÍC leporem canis Mmkíhms j imidave columham 

Swefius. NatnsHyperbcreo falco fub axe treai. 
Vnde fatis apee dicicSyneíIus parres illos q u i m i -
litiam & caftra non colucrunt , & qui íapiencias 
ícholas non frequentarunt, cúm filios, aut fortes 
milites,auc doctos Philofophos cuafifTc viderint, 
propterea innpéíñisgauderc&tr iumphare : quia 
eo argumento ómnibus perfuaíum putant, etiam 
ipfos, fí caftra fecuti fuilíent, & fcholas adiiíTenr, 
fímilem in armis peritiam, & parem in ftudüs fa-
cultatcm adepturos fuifle, quia eam ind^Ié , quam 
liberis tranímiferunt^n fe,quaíi in fonce»reftiEiíTei 
& refediíTe putanc Atque idem etiam de filiorum 
honeftate,&: pietate iudicium eftrnamfi parres 
ol im improbifuerunt, filios probos, aepios-dein-
denacli plurimüm Istantur , quia inde fuaderi 
cxiílimanCjmulca probitatís remina,& fcintilias in 
ipíis manere, quae deinde ali j excitarique poílint. 
Apte \^\imS3.\omó,exultatgmdiopater iufti, 6cc» 

Deinde v ero ad filiosoracionem conuereens ait. 
xu.' Caudeatpater mus & mater tua i ^ exultet >qm 

gennit /-e.Quaíi dicat.-fic te gere, ve ex tua v el pro-
bitate, velíapientiaingcns ad patentes tuos gau-
dium rediré poffit,fed praccipue admatrem : pro-
pterea enim iteratb dicit exultet q m genuit te. 
Sed curmatri folatium hoc podílirnum impendí 
debet r'ratio eft in promptu , quia matrumin l i ­
beris edendis dolores, &cruciatusid ruofibiiure 
poftulant , ve poftea liberiexhauftos proipfis la­
bores folatiis atque laxamentiscompcnfene. Addo 
etiam matrumvoluptatemexprobitate, autperi-
tia filiorum, natura íuadente , maiorem elfe: quia 
vt fupcac.io.v.i.docuimuSjfilijindolemfuam ma-
ttibus potius quám patribus debent: adi eum lo­
cura. Quanto vero ftudio liberi tüm patri , tüm 
m t t r i Coladaimpertiri debeant,elegantiadmodum 
oratione perfequutus eft Hierocles Philoíbphus 
apudStobqum feriix./y.his veibis. Cttterkmani-

btobAHS. rn-s pareñtum noftrorum Utitiam inprímis procura-
himus, qu& inde máxime oborietur, f t probi fueri-
mus y & f i dies mÜefque cum eis emuerfemur , etji 
mhilimpediat) ne etiamfmtd ambulemusftmulvn-
gamur, fimul denique edamus, & bibarnus. guem. 
admodumenim illis^qui longinquam peregñnatio-
neminftruuntyfamiliarium, (¿ramicorwn comerfa-
tio, & exrema falutatio incundiftima eftxeodem mo-
doparentilfus breuie vita dtfceffuris liberornm con-
aiñus maximoperegratus e/^.Rurfus alio etiam no­
mine filü patentes fuos confolari femper, & , quo -
ad fieri po l l i t , Ixtos & gratos ííbi redderedebent, 
v t ícilicet bona fibi ex animo precentur. N a m 
quemadmodum parentum deteftationes filiis exi-
cíq ííintjita etiam preces, & benediéHones foclici-
tatém eifdcm exoranc. 

Quantum vero laetitia>& animus erga filios ala-
ccr&iucundus adprccutn, & benedidionum ef-
fedum conferat, teftatur i l lud líaci fenis nobile 

VEKS. XXVL , ¿49 
A exemplum, qui filio fuonatu máximo Efaü bona 

precaridecernens, priusab eodem aliquo officio 
excitad,&hilarem reddivoluit, Gcnef. 17.fic^n, Qemf % j i 
pateradfilium. Sumearmatua.fharetram., & a r -
cum^ &egrederefor(ts,cuinque venatu aliqmd ap' 
prehenderisfaemihiindepulmentumijicHt velle me 
ndfti, & ajf ervt comedam>& benedicat t ib i anima 
mea. Quafi dicat:vt hilador fadas tibi ex animo 
benedicerepoíTim.Cuaiqaelacob conuiuium ad* 
ornaíretj&cibosintuhiretjVt benediétioncm prae-
riperet fratri,ac demum textus faczt.Quoscum obla» 
toscomedijfet^o btpílitei etiam v inum, quo haufto3 
& c . Quorfum hicPnouerat certé faníliíllmus pa-
rens quantam vim benedidionibus, precibufque 
conferret hilaricas, & voluptas gratis libcrorum 

g obíequiis,^^ oíítciis excitara. Aífequams etiam l f 
hoceft Placo dialogo "n. de legibus. Nam vbi ^ } 
praemifitpatentum malas preces aduerfus liberos 
á Deoexaudirijfici\z.úmzii.Qyi\i.Nihilimprecatio' 
neparentisno'diniúftaperniciofius filio.Nemo vero 
putet^cumpater^ ant matercontemnitury tuncfolum 
deteftationes eorumfecundum naturam exaudirijed 
etiamcumhonorantur.Atque adeó chm Utioresbo' 
na liberis a Diispetmt,exaudiri eos j imil i ter exifti* 
mare debemus,J¡cque demum ¿quanobis inde diftri-1 
bui.JSIam aliterin bonis diftribuedis iufti non ejfent̂  
quodlonge a diis abeffe necefe eft. Quaí i dicatt hace 
dúo aequaíiter i Dco dirpeníanturrnam íícuc D i j 
patentes á filiis concriftatos,&dolore aífedos, cS 

y , mala filiis deprecantur,cxaudire folent: ita etiam¿ 
imopotiodiurc , cofdera liberorum obfequiis,^ 
officiis álacres & hilares fadoSjCum bona illis de-
pofeunt, exaudiunt, & ipforum poftuladonibus 
annuunt. lam intelligis quantum ad filiorum fce-
licitatemauxilij aííerant folada parentibusimpen» 
fa,vt propterea Salomón mérito dixerit > Gaudeat 
patertuusy é'matertua:)5cc,Ttav)ñzúo Ixx. Bcne 
educatpateriuftus, interpretationé non indigetrfi-
gnificatejiim probis,aepiis parentibus nihi¿ eíT© 
antiquius, quam filiorum óptima educatio. 

X X V I . Prahemihiflicsr tuum i & o m ü tfil 
vias m:as cuflúdi¿&t. 

D X X V I I . Fouea enim profunda efí̂  meretrix\ 
&puteus anguftus aliena. 

H Osduos verfus aftringit illa caufalis partí­
cula en:m atque adeo vtrumque copulare njS 

opusfuic^Príí^wi/j í , &:c. Hebr. á Vulgatisnon 
recedunt. QhA&.'P one filimi cor tuum ad me, & c . 
Ixx. etiam hasrent Vulgat. Fouea enim profunda^ 
& c . Hebrea etiam, & Chaldaica concinunt cum 
noftris. Ixx.vero interptetum latum á Vulgatis 
difíídmm.Dolium enim perforatum eft aliena do-̂  
mus, &puteusanguftus alienus. A l i i dolium per^ 
fraclum,eodemknfu. i 

Hugo Cardinalis,Dionyííus, & alii non paucî 1 
E hxc verba á Deo probad putant, quibusfcilicec 

cor,id eft^morem & afFedum fibi áiuniori dona-
ri poftulat, antequam meretrix illum fíbieripiat: 
abilla enimipfum recuperare, & Deo reftituere 
perdiíficile poftea eft. N o n iniucunda expofído 
& fatis vera fententia, fed ( n i fallor) a textu Ion-
ge abhotrec. Melius ergo Caietanus , Ianfcmus¿ 
Rodolphus ,&qui ab iisexcipere folent, putanC 
hic Salomonemfad , (ñeque enim probo eorutn 
expofitioncm, qui ha:c filio a patente d ida i i vo-
luetunt.)Alloquitutver6aU'ditotem fuum, cuúas 
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in hoc libro attentionem paífim cxcicat.kaque atc, 
PrAhemihifilicormum. Accommoda,inquic, m i -
h i mentem tuam, &ocHlituivios meas cujtodiant, 
ideft,per omnia praecepta & documenta mcain-
tencis oculisperge , neabil l is , aut defledas, aut 
aberres: íi enim ab his aut defledere, aut aberrare 
concigeric^deft proximéfouca , &puteus angu­
ilas ,111 quemcertiflimcdelapfus pcribis. Hxcef t 
iílius fentenciae tota cnergia; fed quifnam hic an-
guftus puteus, & ima fouea? 

Fomtt enim profunda ejt meretrix, (¡rpHteus m -
guftus aliena. Pro foueain primiciuis eft n 3 W Su-
chach , quacvox foucam, Foflam, qua vrbes cin-
guntur, & fepulchrum etiam fonatiex Rabinis au-
tcm non nemo ea voce proptic 8c germane foiTas 
notari exiftimauit, quibu« vrbes circum circa mu -
ninconfueuerunt, Eandcm vocemlxx. pa f f im^-
teritnm iperdimnem » & cormptionem tranftule-
runt , quosnon femelimitatuseft Vulgatus. Rur-
fus híc loco putei fubcft n s a Beer, cuius vocis vim 
dedimus , quam nihil proprius notare diximus 
quám cifternam ad excipiendas aquas pluuias, feu 
inertes , aliq'Jandoetiaoi íiccam follatn ad capti-
uosincludendos: quamuis etiam nonnunquam ia« 
t ior i figmficatione puteutp aquis fcaturi^ntem, 
nccnon dcfoilam metaili cuiufpiam vcnam fonet: 
vulgo mina. Ad rem. 

Fouea profunda efi meretrix, & c . Aliqui putant 
meretricem turo foueam profundara, tura etiam 
puteum iraum appellati , ad fignificandum eos , 
qui in illam incidunt ,ex fublimi femper delabi^íci-
licetexfaftu jac íuperb ia : hace enim faepiushomi-
jacs in libidinis baratrum impeliere folet. E í l igitur 
meretrix Suchach j íecundum omnes iftius vocis fi-
gnificationes: t&n\vcút\xmfepulchrum> i n q u o v i -
uoshomines defodit libido s &luxus . Al ib i de hac 
íimilitudine ex Chryíbf tomo, & aliis non pauca 
diximus : aliquid etiam hic adfcribo ex Diogene 
apud Stobaeum in fermone 6". de Intemperantia, 
Dlogenes3inqmt)dicebatplerofqueviuosfeipfoshu-
mítre, <&putrefacere balneis humeElantes, & re ve-
nereaputrefáckntes, moriente Siautem demum man­
dare corpus in fujfmentis s & aromatibusrecondi, 
alias etiam melle) ne citoputrefeant. Quibus vetbis 
hominumlibidinoforum mirabiiem ftuporem in -
fectabatur qui viuum corpus , tune , cumillad 
á c o r r u p t i o n e , & t a b o vendicare oportebat, Ve­
nen , & meretricibus , tanquamíepulchr is , cor-
rumpendum tradere confucucrant : Idem ver© 
corpus iam demortuum, cüm illum cormmpi, ac 
íblui fatias eflet, aromatibus, ac condimentas ab 
omni corruptela feruariftudiosc curabant. 

A d h:EC meretrix eft Suchach$10 fofa, qua vr­
bes cingi , & obíideri íblent. Nara quemadmo-
dum invrbiumexpugnationc boíles m<rniafcan-
dentes,cutn ad faftigium peruenerunt, iaculis aut 
íormentis ab incolis percuíli in foíTam deiici, ac 
áeuolui confucuerunc: non aliter cum his fieri ere-
diderim^ qui per faftum & fuperbiam ad fubíimio-
ra femper anhelant: hos enim Deus é faíligio , & 
íupercilio memis deiedos fepe admodum in l ib i ­
dinis, velalicuius merctricis foífamiam iammo-
rituros delabi finit. Et quidem íícutin foílis vr-
bmm bellograflantc magna cadauerum ftrues v i -
dere íicet: ita etiam circa meretrices adulterorum, 
aut potius cadauerum cumuli ingentes paflim y i -
funtur. , * 

Dereliquis fofficau foaeac acceptionibus dixi^ 
mus fuprac. za.vetf.14. adilla verba. Foue a pro­
funda os alien*.. Vcnio ad puteum. 

£ t p u t m tnguftns a l i ín* . quadrantetiam in rar¡ 

A retricem omnes acceptiones nominis Beer. Nam 
ea vox ciílernam primara fonat ad aquas inertes 
excipiendas. AudiMufonium apud Stob^umfu-
pra. Sócrates) inqui t , dicehat perinde faceré adúl­
teros > aefiqui nollent ex aqm infontihus fuperne 
proflluente bibere , fed ex i l la) q m in fundo fubje-
d i t} aedeterioreft. H^c Sócrates aduerfus illos qui 
vxores legitimas defpicientes merecr'ciam volu-
ptatcm conféctantut:ha:c enim aqua eft (liceat fíe 
dicere) in cifternis fubíidens,iners, atque corru­
pta. Et quidem adlufum puto ad fubterrancos for-
nices, in quibus meretrices confidere folitasfupra 
dixi.c.z. ver . iS .Qi ja í id ic t t , Veneris appetentia 
quqdaraef t í i t i s : i l l i c rgo ,qu ihanc íitim legitimi 
coniugii vfu extinguune, fimiles funt his, qui per-

g ennesac puras aquas ex fonte fuperne, id eft in lu­
c e ^ oculis omnium fluentejhauriunt.Quiveró in 
fornices adpellices defeendunt , vtintemperan-
das fuíe íitim exfatient, cumillis conferendi funt, 
qui inertes , & putres aquas ex cifternis bibunt. 
Mér i to ergopellex cifternaappellatur aquas fub-
íídences, & inertes cohibens. 

Rurfus j5fer,ancrumetiamfubterraneum fonat 
ad caprinos includendos. Quemadmodum ergo 
nullaeftinfceliciorcaptiuitas, i l la , quahominem 
libido meretrici dcuinxit : ita etiam nullusangu-
ftior vel tenebrofior catcer, quám is, in quera i n -
foclix adulter detruditur. Et quidem meretricium 
amorera carceri ad í imikm docuit Auguftinus i u 
Pfalm. 118. ibi enim. Cítcum(fr jbfeurumearcerem 
luxuriam appellat ; Sed cüm apud veteres non 
vnum earcerum genusfuiííe crudité prpbat Briílb-
riius deverborum fignificat.qui ínter aliosrertiuta 
quoddam genus carceris commemorathis verbis, 
^ « 0 immanibusprdfígnesflagitijs ccelo & hominnm 
coetu ind ign i , aeprope diem pleEiendi s tembris & 
p&dori addicendi introducuntur. Ex hoc genere 
carceris erar i l l c , <\\x\Thefaurus> apud MeíTcnios 
appellabatur, ( auchoreft Caelius 1. 9.C.34.) l o -
cus fcüicec fub térra quadrato faxo , tara immanís, 
acfieuus , ve ñeque lucera , ñeque auramexcipe-
ret: & quidem ex his hodíe apud noftrates non 
paucifunc, quosvulgus/wz-oí, appellat. Ñ e q u e 
alium efle crediderim il lum , quera Romani ba~ 
rrffmw?,appcltarefolebant, cuius nominis ratio-
nem rcddit Celias, quod non minus homines in*-

^ clufos torquere, ac cruciarc foleat, quám orcus 
ipfein i l lum detrufos. Hunc ergo atrura, caecum 
éc defoíTum carcerem non ad cuftodiam folüm,fed 
ad poenam íontium inuentum. HebrsiBeer^ id eft, 
cifternam, aut puteum appellabant ; & ( ni mea 
me fállit coniedura) non alius eft ille carcer, qui 
apudeofdem Hebreos, f^e^ríe exteriores diciíb» 
lebat. Itaque in hoc carcere multiplex erat incluíi 
airumna i primo cuftodia tutiíSma j fecundó car­
ee tenebrq -yíertió lúes & corruptio; quartb defti-
natio ad certam mortem. Mérito igitur Salomón, 
Puteus, inqu i t , anguftus Puteus videlicet 
pro carcere , in quo omnes illas ?rumnas pr^mif-
fasexperituradulter. Pr imó cuftodiam quandara 

E tutiffimam (audaéler dico) omni cuadendi fpe fu-
blata: ciufmodi enim eft ícortationis, & impudij 
ciamoris vis , vt ille quera femel vinculisfuisad-
ftrinxic, vix vnquam 1 ibertatem recuperct. Secun­
do c^cas tenebras ; nihil certius quám eos, qui 
libidini mancipad func , lucis expertes in cenebris 
femper cíTe. Audi Chryfoftomum qui cacuro i l ­
lum & feneftris carentcm carcerem deícribere 
mihi videtur Homilía 11. in 1. ad Corinth. ouando 
enim , i n q u i t , ab impúdica libídine capta fuent 
animaficut nubes > & caligo corporis «culosifta, 
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cnmillampuerúmemi'perfpíciendifacuUatem^ni- A &exco¿ tümhabeanc , ingenua priusterr? ancla 
hilfmit videre vltcrius, nonpr&cipitium , non ge-
hennamy nontimorem, fedab¿Uius occHpatatyran-
nide detxceps facilé poteft expugnarí a pcccato 3 & 
tanquamferieftris carensparles vndijm aateoculos 
excitatus jnanflnít radium iaftitU rncntiíUucefce' 
re yubfurdislibidmum cogitationibm ipfuw vndi-
que arcentthus. Vrgsc amplias hanc ientenciacn 
Chryfoftomus. Et quemadmodum qni[unr orbati 
oculis yJivel inftxo meridiefhterint, fub mzdioccG' 
l i , lucem nen [ufcipiunt; ita etiam ifti, etiamji in-
numerabilia infonent falutaria dogmatsl illorum 
anima hoc morbopr£occupata nihíl videt. Tercio 
fornicarías in mcrecricii amoris carcere inclufus ^ 
corporisluempacicur,, nihil eciam m.igecercum, 
atqueexploracnm. Innúmeros morbos , quosli-
bidinis inccmperanciacorpori immictic,fuptá per-
fcquuci fumus cap. 5.verr. 9-vide ibi mulca. Q^iar-
to dcniqueserumna eíl deftinacioad certammor-
tem. Hec eíl máxima libidinoforum calamitas : 
n a m c ü m h i , quimcrecriciis amoribus compedici 
func, v ixvnquamie í ip i fcancneíc io quofuo ma­
lo iam in te reprobos adfcrípci Tune jdamnatis pro-
ximeadnamerandi. líidorus Grsccusinepift 225. 

i.Cor. 3. ad iiia verba Pauli 1. ad Connchios 6 Ñeque forni-
carij, ñeque idolis fermentes,ñequeadulteri, ñeque 
molles¡ñeque mafcuíorum concubitorx, &c. regnum 

Jfidor. Deipoffidebunt, fubdic; HÍ funt quos iam lethale 
monis, 9, obfignat, cft aucem 9 , feu Theca ^ liccera 
Gr^ca, quasdeftinatisad certam necem inur í ío -
lebac. Hinceft illud Perfij fat. 4 . 

JPerJtus. Etpotius eft vida nigrumprafigerc theta. 

Itaque illis verbis líidorus plañe íigniíicauic l ib i -
dinofosJ& fornicarios xternaemortij quodam qua-
íi prasiudicio, adiudicatos eíFe. Sed licet haec incer-
pcetatio mihi ante alias probecur, puteique angu-
fti hanc germanam íignificationem eíferear,, ta-
men alias etiam accepciones íubfcnbam. 

Hp. Secunda igicuríignificatio hominis B e e r ^ Á t -
fofla metalli cuiufpiam venajquíe apud Hebraeos 
etiam puteus dicebacuc , quemadmodum etiam 
noílrates venas viui argcncipox,ííí vocant ,exem -
pli caufae/^o^o del almadén , elpoz.0 de yídan.Sic 

Gensf-14' habes GzneC. 14.. Fúteos m:dtosbkumink , ex qui-

pidum oncra ibis humeris exportant, Se labores 
adeunciramenfos^humamíque impares viribus;fic 
eciamhbidinofi, ac proci,vc leuem & fugientera 
volupcaccm carpancj iwercdibües pnus xcumnas, 
labores Scm^leftias fubire coguntut. Quid certius? 
Q;Uprop:cr m hoc fenfú Ven-ré ad auri & argen-
t i fou^ias áMenandro milíam fijifle dixerim po- j i í en^Z 
tiuSjquam in eo,quem excogua jic Rhodiginusie- ^er gfoa. 
¿tionum lib. S.cap.).4uod nunirj in argenci,& au -
r i í idm non alicer exfaciacura viderccur:quamuis id 
eciam veri í l i^um tic, ve ílsrim dicemus. 

Deniqae íi nomen illud 5cfr,puceum imum íl~ 
giifícec, quod vu|go mccrprecibus arridet, fenfus u o 

^ ericperfpicuus. Erputeas anguftus aliena , id cñ> 
puceum imitatur prdfundum ore peranguílo , in 
quem delapUis adolefcens rurfus emergeré non 
poceíl. Ecquidem ab hoc puceo eripi feprecibus 
concendebac DauiH in Pfalm. 68. cum dicebat. 
JSTeque abforbeat meprofundum , ñeque vrgeat fu- _ . ^ 
perme puteus os fuum. Q ¿ x vcibi ácimpismten- *• ' 
ÚA, & peccaci occulcacionc in confeílione intec-

' pretacuseft Aug'. 'ftinus,quxlilisvel máxime ac- ¿iug. 
cidere íblec ,qu i impuris iibidinis ac íuxuns fxc i -
bus íoiduerunc. 

Sed cranílatio Ixx. in lancem veniat, qui vcríum 
iftam cumféquenticonfercnccs, deinraciabilime-
létr icamauanciai i lum cxaofueruuc Doliumentrn 
perforatum eft aliena domus , ^ puteus anguftt^ 

Q alienus. In doiium perforacum aquam nv.ccere, 
peruecus eft paremia ad íigmíicandum cairam 8c 
maneen iaborem, quam non modo excerni, fed 
jPatrespaffim víurpaiunc. Chryíoí lomus H o m i t Chryfoft, 
77An Miccheum. Q^id, inqu^ > caduco hulemun~ 
do laborasfSjidperforato dolió aquam ingerís "iSc 
Homil.19.in Ada. Sidiñaminus vobisprofuerinty 
muUc minus fi alia appofuerlmus, profeílohaun -
musinwa;perforatum. Ec Homil, 10. ad Ephef. /^Jí 
quíS in dolium perforatum Uquorem irífundereh, 
inanem plañe operam fumeret: fie delitos deditus 
fu.u inprrtufum dolium infundit delitias. Baíilius ^^/J/ 
.delaudibusieiunii ingaftcimargiáinüectus Síulte i • 
adwdum facis 3(icvrpus quidem confiéis, nectarnen 
mmfoÍMtum efurttíoni admoues, Ifti infi'lap£nui 

bus fedicee, bicumen defodi íblebac Ergo fecun- D celia eft ¡tnperturum hauris dolium;fit en'vn v tv i 
dum hanc fignificacionem locum iftum noua in-
terpretationc donare Ucee. Etputeus anguftusalie­
na M eft. ^üéoRa. metalli vena: Q^iaíi dicat-.for-
nicariusille incemperanshis prorfus adílmiliseft, 
qui ad eífodienda metalla damnati funt. N a m í i -
cuc hi laboris magnitudine , & puteotum ad quos 
defeéndune,vicioacqueintemperie r o l u t i « & con-
f e d i , citiús emori folcnt, ita ve vulgo períuafum 
fit, eos, qui ad eiuímodi puteos miecuntur, ad cer-
tam necem mit t i :ad eundem modum libidinofus 
feortator , veluti aliquis ad mctallorum fodinas 
damnatus, moleftiis, ac Venere exhauftus oeyus 
tabefeic, atque interic. Videas enimmecallorum 

numpereffluat adfuam recw'rcns viam, &pecca-
tum mmeat in dolió. Ec infra H^mi! . de legencHs 
l ib . gene. & in oratíone de ingluuie <Sc ebriccace', 
éniíaeraí Prouerbij memince: mitro Hicronymúni , 
Terculitanu n & alios. Sentencia i'gitür huiusloci 
perfpicua eft. Dolium perforatum aliena domus, id 
eft, domusmerecriciadolium imicatarpercuíum, 
acque adeb quamlibéc íltí pecuniarum vim máxí-
maminfaderis , breuí delabuuc , denuó fitit. 
Ec quidem duas feorcacoris aéramñas cómplcóti v i -
decur Saloman ; alia eft ícorciiníliericas, quíe ab 
viro adultero accepta, alceri fortafte dónat [ altcca 
eft fumptus perennes , quos mecccrícisáuldicasaí^ 

eíFoíEores expilari faepsus, faspiíUme etiam contra- E ^^uó licic, & nunquam expletur. Addo éciam tatio 

Chryfoft. 

¿lis nemis rigere membea > & alia quaedam pati 
his prorfus íimilia, quibus feorcatores confici fo-
lent. Ec quidem omnesin vniuerfum peccacores 
propcer morbos , labores & moleftias, quas in 
peruincendisfuorumfcelerum difficukacibus ex-
antlant, cum his contulic Chryfeftomus, quos i l l i 
tolerant, qui ad effodienda mecalla demandad 
func,cuius verba alibi dedimus : Sed licet h^c í i -
militudo in omnes peccacores quadret, tamen 
omnium oprime in feorcatores, & adultcrosiquia 
quemadmodum i l l i metallorum eífoíTores, ve exi-
guumargenti pondas defseacum, pcrcolacum. 

cam clFe libidinis meretricis porentíam adexto:-
quendasiargiciones , ve ad illas cohibendasauari- > ^ 
tianullapoffic, Auguftinusfermone 50. decemob - ^ ^ ^ 
re. SApe admodum,, m q m , perdil luxuria, quod 
congregauitautritia. Sed de fumptibas in m~re-
trices faclis non pancafupra diximus cap. 5. verf. 
10. quas hanc in locum opporcune transFcrri póf-
func. 

Extrema illa verba, Etputeus angubus alienm, ^1* 
haudfacileeftcum fuperioii hemiftychio conte-
xere, tamen , nifallor , duplicicec conftruí pof-
funt ,vel i ta , v t fénfus fie, alienusputeus anguftus 
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e í id cft, meretrix feu adulcera, puteus anguftus, 
¿ ' a l i enus eft: lenfus veiú á vulgatis nec latum 
vn¿uem dircedit. Vel alicer, per altcnum, pclhcis 
maricum accipimus, vel ipfum adulterum, <]ui 
refpeólu etiamícorci ahenus eft.'Siergo adultciiú 
fígíiificari pacabimus , diceaius quidem priorem 
huius fencenciaepartemad adulcerum intendi, po-
fteiiórem verb ad adulceram, hoc fcniu. Dolmm 
perforatum aliena domus.Qv^Cx dicac.abftineadul-
ter,quiadomusmerctricia nuilis larguionibus ex­
píen poceft,acqueadeobrem cempore exhauñus 
déficit. Etfuteusanguftmalknm, id eft^cu que­
que adultera libidinem coerce , & ' ne temeré 
adulteri largiílímis promiflis fidas , fa:pe cnim 
adulcer auarus & tenax putcutn peranguftum i m i -
t a c u c , á q u o m h i l d e m ú m e m u n g e i e , vcl haurire 
l icct: quae ínterprecacio tnihi accommodata vide-
tu r .Quod í i nomine^/¿e^íjadulicra: mantum ac-
cipiamuSjVcnuftior euadec fencencia, dummodo 
vtramquc parcem fcottatori donemus ad hunc 
modum, Doliumperforatunt domas aliena, & pu-
temangitftusalienm, id eft , duas pretiofiffimas 
resdircnminiobiicicfcortatoc, nimirum fortunas 
íuas , & caput fuum: nam domus meretricis, dolii 
adi»ftat pecfiaéli , nunquam infuiis pecuntisex' 
plecur, atque adeo quifquis illam adamac» patri -
moniumfuumprofiindacnecefle cíl. Rurfus ma-
rirusilliuszclotypia inflammacus puceus eft an-
guftui.atqueadco quifquis in ilhus manus inci-
dcntjadutrtcft deiilo j como quien ha caid,en vnJ 
<̂)X,í> , á quo nulla mduftm , auc v i emergeré l i -
ct-bic Vide iupiacap. 6. verf. 34.quiE coniccimus 
ad illa verba, Qmaz,elusi&furor vir inon parcet 
indi?vindicta, ¡necacquiefcet cuiufquam precibus» 
necfufcipiet pro redemptiont donaplurima. 

X X F l l I . Infdiatttr i n v U quafi Utro , & 
quos wcautos vidente imerjicm. 

INJidiaturinvia, &c. Hebraic. Etiam ipfatan' 
quam prada infidiahitur , & prauarkatores in 

hominibus addet Caiccanus, JEtpeccatores in homi-
nibusaddet Vacahlus, AAiungttque fibi homines 
pr&uaricatores, Chald. ficutfera rapiens ocu-
lisinjidiatur, &venaturfiliosittJipientes. Ixx. á re-
liquisinterpretibus quámlongií l imé abeuntmam 
h « c verba cum fupeiion fentencia connedere vo-
lentesficreflruuerunt. Hic enim breui peribit, & 
omnismitfHus abfumetur: decohaerencia vtriufque 
veífuspoftaaliquiddicam. Theodor. E t p r m a r i ' 
cantesinhominibustollet. A quo nofter fuam lc-
dionem videtur haufifle. 

Vulgaca cranflacionis fcntcntia perfpicua eft • 
putoautemadlufum adviasaut femitas, vbi me­
retrices palhis cotedae confidere íblebác mcrchos 
prarftolantes, dequo veten more fepe alias dixi-
m u s , í c d t u m m á x i m e cap.z verf. 20. Hasigitur 
Salomón appofitc admodum cum pratdombus 
coafetc, quivias obfidcnt, ve ex infídiis agrcffi 
obuiumquemqueduipiant, ac perimant. Tales 
e m m & illas funequ? palliis vclatx ex femids, 
tanquam ex infídiis, viatores muadunt, nummos 
emungunca,: animas neci cradunc. N i l certiusj 
vel í i placet, h^c verba non de pecuniarum de-
prardatione accipiamus, fed de Tpoliatione bono-
rumfpiritualium ^quibus animus diueseft ; l i b i ­
do emm vitium eft , quod animuru ómnibus 
faiíce bonis pfqdmuem peaicus fpoliata& va-

A cuuaifeddic: vnde Chryloí lomus Hornilla vnde-
c imaini adConnchios de ícorcacione verbafi- Chryfoíl-
ciens- ¿¿¿.ornado, inquic, Utrones murorumef- ' 
fojfores ,qüando volunt aliquid pretiofum capere, 
lucerna extincia hocfaciunt; ita etiamin nobisfa-
cit libido: eft emm in nobis perpetuo ardens lumen 
rationis iilleigiturfpiritusnequitu( nempeluxu-
na.) magno ímpetu irruens flammam iliam extía* 
gu i t , &protinus diripit y fpoliatque omnia, cjua 
funt recóndita. H^c ille. T u aucem pro libídine, 
meretncemfubiice, &;facile ineeliiges quantam 
vim h^c habeat ad diripienda, & effuranda ani-
mi bona vniuería : conftac enim , íimulatque 
hominemaggreduur, praeclaram illam animifa-

" cemobtui j & o p p i i m i , videíicet rationem, qua 
extinda nihil non elepere , & deprsdari Ucee. 
Subduenim Cbryfoftomus verba fuprá fupeno-
r i v e r í u , adfcnpta, quibus anima' libidinibus 
mancipa^ tenebras elegancer admodum de-

PÍnSlc- , 12' 
Sedpendarausaliorumlediones. Origines ad 

verbum fie habenc. Etiamipfa tanquám pradd i n -
Jldiabitur Icaque textus primiciuus non expteííic 
Jatronem, auefurem: hsne faóba inrcrprenbus co­
pia. Chaldaeus. Sicutfera rapiéns oculis tnfidia-
tur , quimaluicmcretriciferacalicuius crudelilfi-
mx .quámlat ionuminfui ias daré , fimt fera,in~ 
quit. Paium eft feortum vni tancummodbferae 
confene, cüm conftet non vnam tantvim, fed plu-

C res acque faeuiflimas 3 in vna impúdica mullere 
contegiferasadiníidias homini ftruendas. Noa-
ne in meretrice eft lupa fseuiílima, ac voraciííima? 
ita qmdem , nam propterea feortorum diuerforia, 
lupanaria , appellantur, vtdocet Auguftinus de ¿4ug¿ 
Ciuitace, hb. 18.cap.21. In fcortoeciam dsgunc 
paúter dracoatrociíiimus,^!: leoicem faeuiffiíTius: 
lege Chryíbftomum Homilia decima quinca de ^,, 
variisin Matthaiumlocis, vbi etiam tradit in eo- " •* ' 
dcmfcorcoíimul collatcbratiyiperasjafpidcs, ty-
grides & pardos. Adde etiam impudeuciílimosca­
nes japud Nazianzenum ; & alias icem apud aüos: 
ita vtmeretricem non vnam atiqusm feram , fed 
omnium rpelarum : auc (íi pbcet ) vuarn quan-
dam ex ómnibus tamen coalefeencem, & com-

D poíuam efTe dixerim , quae nimirum chunqram 
formarum multiplicicate, 6¿diflicni¡itpdine facilé 
fuperec. Qüis cigo cantum , tam^ue hornbil» 
monftium non txhorreícacíquistamdií l i ini lcm, 
ac mukiplicem feram , placabiiem , ac mitem 
íibi reddendam putee ? Rem medicans impoül» 
bdem, 6 adulcer : cum enim fortafte leonem^ 
auccanem mitigaueris obfequio , in lhbi t tygns, 
pardus , draco & vípera , quos obíequia tói-
nime placant : cüm autem mecum incufleris, 
leo , canis , & aliae quaedam fuperbse ferac ma« 
ghs ac tmagis fíeuienc quae officus cantum, & ob­
fequio manfuefeunc. De hac iguur mulpforJ 
mi beílua Salomón aic. E t ficut fera rápiens 

E oculis infidiaiur. Vox illa oítí/íí copulad poteft 
cum veibo inftdiatur } nec nen etiam cum 
vecbo rapiens, ita ve feníus fie , Haec fera i m -
micis infídiatur , veí obíeruac oculis fuis, vt in 
obuiosincurrae. Vel alicer : Hac ie ra aliaxum 
íaeuitiam , & rapacitatem facile fuperat: ali? 
enimbelluae ore, aut vnguibus rapiunc, & la-
ccrant : h^c verb oculis luis piaedas agic , Se 
corpora,animofquedilaniac.Nihil cnim merecri-
ciis oculis ad depr^dandum foctius, ac violencius. 

E t quos incautes viderit interficiet. Sic noftec 12.4' 
appoíiie ad latronis fimilicudmcm: vbi obferua 
mececacunainfidiasadiicdus incaueps poíTe, non 

aucem 



CAP. x x n i FERS. x x i x & x x x : § / i 

autem contra cautos & prouidos. A d éundem A v t i t 'merii i n t r n a concefiífri*ft*n*e*hiheAt fof inU 
ctiam modum Chaldaeus, vt pofterior haec pars 

Cyjiiridn. 

cumprioriiuxta illius tranílat ionem congrueret, 
fie eam reftituit. E t venatur filias infipiemes. A l i j 
vecborutn fonum tenere volentes, aliter atque ali-
ter conuerterunt. Caietanus. Etpeccatores tnhe-
minthasaddee, alios fcilfcet, atquealios addet: n í 
íi meretrices ex hominibus exularent, vix pecca­
tores , ac praruaricatores eirent. Cypnanus de íín-
gul. Cleri. Tempas, inquit, Uftamfnis adhítegert-
tttr, O" msrs ptr faemmum adhuc vfqut grafatur, 
Qyaí i dicat: perfeeminam morsinitiumaccipit, 
&:pereandemprómouetur inhoc mundo , adeb 
v t ipfa fublata mors etiam fifteret. Et poft pau-
ca, (vt ad prioris Hemiftichij fententiam redea-
mus) Longe, inqmtifitpefti í tfia, ¿ r lúes, c r cUnde-
Ji ina permcus. O ejftkm tnordinabtlps fceminx. prt-
pinífítitítf)cHítts vietniaeji deliflorttm Utrecimuml 
Metaphora ducitur ab vrbe quapiam, cüius v i -
cinia ápraídonibusinfeílatur. Quaí i dicat, lon-
gé fieri oportet á fcemina, ac mcretrice, quia in 
ambitu illius circumcirca omnia v i t i a , & peeca-
t a , latfocinia& predas fuas agunt. Icaque non 
ipfa'tantum meretrix praedonis ad inftar homines 
diripit j fed circa iliam prsetereá omnia gralfan-
tur vitia & d e l i r a , prxdafque íuas liberé a-
gane. 

X X I X , Cui v d ? cuim fátr i v a ? cut rix& * 
cm foftea ? cui fine c/ut/a vulnera f cui fufit-

X X X , Nonne hís qui cmntorantar in v i n h 
& qm ftudent c d i ú h m eptAndis? 

V I VA ? & c . Huiusloci fententia perílrin-
git ebrios & temulentos, & plurimaincom 

moda, aüque serumnas compleéiitur 5 quas v i -
ni intemperantia fecum affert: quapropter fin-
gula per fe feorfim expenderre opus eft, lie i n -
difcreta permixtio obícuritatem pariat. 

CmvA- i O mnes interpretes in hanc leótionem 
conípirant. Sed quid fibi v\At\\QCv<z \ aliqui i n -
fortuñium quodlibet eá voce notari putant, quaíí 
dicat; Qucmnamomne calamitatum, & infortu-
narum genus manet? non alium certé nifi ebrium. 
C x t e r ü m , í ihuius vocisin feriptura víum confi-
deres , plañe inuenies illam ftetuSjgemitus, atque 

EZtch . 2. lacrymas faepius innuere. Ezech. i . del ibro, qui 
Prophetx deuorandus traditur, fie Habes. Scnpt* 
eravr in e» Umentafiones, carmtn, & v a . & c i . Rcg. 
4 . íngemuerunt dicentes yV* mhis . l i ierem. $4. V& 
Domine pUngent te, 8c paíllm alibi. Ergo fenfus 
eft, cui VA ? id eft, ad quem lacrymas & gemitus 
pertinent nifi ad ebrium í Eft autem illo feelere 
perquám digna hsec plaga: nam ií l i , qui inter 
cálices ktitiamfuadentes, & infpirantes, toties 
in cachinnosfolutus r i f i t} ac geftiit, fletus , ac la-
crymaí apté decernuntur pro meritis: imb po-
tius praeíens rifus futurorum gemituum fponfio 
eft. Sed quid de eiuímodi viríolentorum homi-
num lacrymis lentiendum, accipe ex Bafilio in 
H o m i l . deingluuie & ebrietate. S i yuis y inquit, 
cdrnem f m inris ejfepermiferity vinejue, ( y epulis 
eamvelnti feranufttotidie infarferit, jacehtdeniifue 
frujlra wgemifeens, ^ í d Dttnimm atttem addttftus, 

T o m . 2. 

2 . ^ . 4 

saj i l . 

tus ^ nec <fusd det hahens t ingentes Umentafiones 
edet) verum nuUum amplias ex Ucrjmx fraclum 
ferc ip í ' . 

CUÍHS patrivA'i'm Pnmicims eft.^lDSílfll Lemor-
quodalij aliter reíl i tuunt. Pagninus. Cmege-
ali j , C»t anxmat} QhzlcíKViS^cmdeformis 

peftfu} Caietanus iceratb repetir y ^ , hoc modo, 
C«í v a , cui v¿> Huius autem diílidij rationera 
hanceíTe puto ; N a m voxSlla «•¿o/, fluit ex radice 
n D X v / í ^ , ideft, ^fWíTíírf, & plcrúmque que-
ru lum, triftem , & dolentem afíe£bum innui t ; 
hinc f t ^ S Ehion, id eft, egentujauper, íic appelia-
tus, qubd ómnibus carens omnia aff l idim con-

•Q cupiícat. Ergo interpretes prarmiffi exiftimant 
eam vocem Ehot i interieítionis cmufdam v im 
habere ammi dolorem teftantis. Hincqite na-
tae illíB ieótiones, Cut dolor} cut ánxtetas} imb 
etiam i l l a , Cut deformis ajpeflui ? eft enim fen­
fus, cui dolor ac mo-ror paiiore afpeítus demon-
í l ratus * A l i j vero quia viderant eam radicem ali-
tjúandó ad paupertatem, egeftatémque referrij 
maiuerunt reddere, cut egeftasl Ixx. vc ib qui tran-
ftulcrunt, cui tumultm} videntur eañi vocem non 
ad . / í ^ ^ j f e d p o t i u s a d ^ K retuliífe, q u » 
fignificat tumul tuar i , & ininiicari , quippe qui 
exiftimarunt hic locum eífc metathen, feu t ran-
fpofitioni litterarum , alias Hebrxis familiari, 
Denique Vulgatus nofter duas in vna di¿Ho-
ne voces Luere exiftimauitj feilicet, <Al>, id eft , 

C Pater}nK O^qliodeft f^ í luefMMj i taol im erac 
intextu Hebrraico : fine quod per c raf imdidio-
nc illam Ehoi,c duabus pr£emiffis coalefeere Hie-
ronymus putauit. Itaque ex didis liquet in hac 
perbreui clauíiila multas ebrietatis plagas coer­
cen, feilicet dolorem/anxietatem, non internani 
tantum, fed pallóte, & deformitate vultus tefta-
tam: ( N i f i malis per deformem afyeflum, decolo-
rem vultum notari, qui ebrijsfermé adeífe folet, 
nam potus intemperántia faciei palloirem \ Se ma-
ciemadducerecOnfueuit.) Addo etia.rhtumukum3 
quodpoteft fortaífead capitis vettigines aceom- . 
inodarij ob quas ebriis ortinia tumultuari, & con-
uerti videntui*. Caeterüm in eam vocem incidens 
Chryfoftomus aliter illam expendit Homil ia 54.. ' 

^ ad Pop. sicur e»/»», inquit, htftthus vrbemfubeun- Chrjféfí. 
tíl>us)cr'ebjidtone fa f l i t , (y* perturbdtione multas " 
efficitur tumultos, ita j i t & tn anima fubrepente 
no cum d e l t t i t s . C u i v £ } cui tufnultns l & c . ac to-« 
tamdemum abíoluit fententiam. 

Quid plura ? egeftas etiam temulentis intermí. 
natur, quae ebrietatis germana luboles, v t paulo 
ante dixiráus verfus z i . Denique nof téra i t , CuiuS 
patri v a ¿. innuens, feilicet, dolorem i l lum , ge­
mitus , & lacrymas non modo filium ebrium ma-
nere,fed etiam ipfius parentes. Quorfum haíc í3 vtr 
parentes filiis fuis v in i v íum interdicant, ne íí 
ebrij, 8c temulenci Cuafetint,eorum tándem mife-
riis, &:calamitatibusillacrymari, 8c ingemifeere 

^ opus fit. Vnde Salomón hane parenti l u ^ vocem 
fatis familiarcm fuifle dicit , c ü m i l l i priores mo­
res inftillabat. Helt í^egi lms, o Lamuel , noli 
"Hegthus daré vihum , &e . capite 31. verfu 
4-

C m r t x * f i n hac voce nullum eft diffidium; Ixx,' 
tantifper ab aliis recedunt. Cui tudteta ?id eft l i ­
tes. Et quidem ab ebrietaterixas, lites, & conten-
tienes innúmeras profieifei nertío inficiari poteftí 
nam vinum inter alios animi motus prxcipud 
iram accendit. Chryfoftomus , cuius verba 
alibi exhibui , vinurU non aliter iram 
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2j4 SaU^ Comment. in Frouerb. Salom, 
a l e c d i c i c , q u a m o í c u m l u c e r n a f l a m m a m : íilud A ueam, vel iepulchrum efi^dere, atque aperire, 

&reliquaadfunusopportuna comparece neceire 
eil. Auc denique cmfsued} aut ftfiuichra-; quia, vt 
ex Chryro í lomo , & Auguftino alibi obferuaui-
vms>ehríeííM qnddam ejiviut h,cm>ntf iepííltura .YÍ-
nolencus ergo t o t , & non pauciora i ib i fepulchra 
aperic,quon ebrietates infceiix incurric. 

)lens, in viris abftemiis aliquando 
nc< 
•iit 

profcdb fib vo^ 
iubkasquaiaamaccendiiras, qnx llacim iponce 
fua cxdi^uancar: ac in ebriis diucumam cile 

Clem. 

nacundiam, vcpocequamvinummodicum,quo-
tidie hauftum, vcluti oleum3iii dies nutri^acquc 

^ í u g u j i . adcb ¡opírinoii íinit, Quantas vero mas vinum 
excitare íbleat ( ve alios milíos faciam) vnus Au-
guft. doceaciniibellode íbbrietace, & caftitare 
(vel íi quis alius eíl iliius audor l ibel l i . ) Quictm-
(jue erum hmore facerdstalt j/radttHsprextmus fue-
nc ehrletati }vtcinm erit etiam vlcitm^ O* hi etfamJ 
ytn Deo proxtmdnr, fi fttennt temníenft , f r t x i m i B 
fttnt i r a f tment i , & infra. tséflumit vinolentas ín­
ter pocuU imujla certatmnA, CT, nuüis Jiantihta 
cáúf ís , ajjteram excitat r i x * m , qutA interpenendo 
verba van* aliorttm fana nonpdtitur, C in contH» 
meliam erigitur etnmuarum^ crimina f r t x i m t -
runt. Auguí l inum excipiatClemens Alcxandrinus 

in Paídago. l ib . i.ca. i . ^¿ r / c íá f^ inqu i t , maxtme 
vtnntur Scyth^ Celujber^ThraceSy quavniuerfc 
fant bellico f e nationes, pulchrum^Ht, ac beattm vt-
t&[HAJíudfum btlligerare pntant. Nos aittem, fu-
rttuígenuspAcijicnm ¡advjHm^non ad petulanttamy 
C r contumelum conmuanres3 fobnis hattfitbtts ami -
citixetgebfbamits ^velttt conuententi nomine appel-
lesrnrpocuU amienta. Vocac autempocula amici-
ú x de more fuo, ea, in quibus aqua , vinumque 
in concordiam veniunt, ac mucub feiead cempe-
ranciam condiunt, epee ad fuadenejas amicitias 
idónea íun t . 

C»tfoue<e} Hebraic. nyvs i cha , ex verbo miíf 
Sitachi quod íi pundum gerat i n finiftrocornu, 
eíl: loqui, & , confabtilart. Pagninus putat germa-
nam huius verbi íignificacionem efle , exponere) 
au: , narrare meenres angores fytsi í l aucemin 
dextro cornu pun¿tuminfigatur,í ígnificac, deer-

fitm tnclmare, aut, in fepuichmm, fone^m^He de~ 
mittere. H x c igitur varietas á verbo migrat ín 
nomen J/í^rf, quo 'dpunótum in fmiílro cornu íi 
excipiat./ff«rff/fáífw íignificatjWwmw,fabnlam. 
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autem lectiones,c«í murmnrtct*i Uyaacitaii 
CHÍ f á b u l a f z c i n n g a } de loquendi intemperan-
tia, leuitate, ícurrilitate, ¿CJiugacitate accipipof-
ííint; hxcenim o m n i a e x t e m u l e n t i a a c d d e r e í b -
lenc. V i n u m enim labia foluit, linguam concita^ 
& verba fine deledu infpirat: cuius vis ad loqua-
citatem tanta e í l , v t pleriíque auibus inft i l latum, 
v taudor eíl Albertus ex P h i l o í b p h o , & expe-
rientia ipfa eomprobat, ad efformanda, & dear-
ticulanda verbablaEfam linguam expediat. Picu­
do. Auguíl inus fupra, Vimlentus, inquit, ftrmone 
longo fuperflna verba emittit, nugas ^argit^ vana 
d i B a ctmptnit s ntalé clamans, bene fibi fonans. Pfeudal 
Poílíint etiam quaedam expra:miílis ledionibus ^ ^ f t * 
<ie garrulitate j ac fecretorum deteótione expli­
cad j dequanon pauca fupra in hoc capite ver-
fus r. 

C h i l d . cuimalorum eongerus} accinit Chrifo-
í lomus HomiL 10. in Genef. f*»/, inquit, Urgtor 

^ vfus infmrorum tfl lanfa malorum. Chryfofl, 
C Cut fine can/lt vulnera? Hebréea, cui vulnera 

gratis í'aur, f r u f r ú Caietanus. CHI percufitines ca­
p t a frujlra-> putaií enim a > y y a Petfaghim, capitis 
idusí ignif icare . hx.^GMicontritiones fuperuacuA'i 

quidem h^c verba deiuHidis capitivulneribus 
^ccipiamus, poílunt exponüuxta ea^u* i n ebrios 
iacit Bafilius fupra. w, fHtd agts, o homé} famtt- S a f l , 
Itts fugit Domtnum cieden'em, ac vulneran! em 3 ta 
a'4tempermanet c tm vino yuod ̂ n^ulv dtebns capttt 

frrit, fe^percehttuum. ¡ taque capias vulnera l i -
cet appellare, vini caput fubeuntis, tentantifqne 
idus, quos capitalia vulnera peculiari fenfu appel­
lare non inepte licet: quia hominem í l e rnun t , &c 
temporariamquadam mortem eidem conícifeunt. 

¿c í imi l ia ; íí autem in dextro latereapexilledefi- j ) Vnde Chryfoí lomus in ea H o m i l i a i o . i n Gene-
gatur , faueam , & fepulchmm notat, Hinc nata 
ledionum diiieríícas, Pagninus, cui lo^ttacitas ? 
Regia, cui murmur > Chald. cui malorum congeries, 
ad fententiam videlicet fpedans, & verba non 
curans. Ixx. Cuimolefitay c r trica ? í íchabe t Va-
tic anus codex. Complutenfís vero fie extulit. Cut 
t r i f i i t ia^inept ia^lntenprcs Clementis, Cuiin-* 
iucundanuga? Vatablus fimiiiter. ^ í p u d quem 
naga? 

V n u m igitur nomen fecundiim diuerfas tran-
flationes valde diuerfa ebrietatis incommoda 
compleditur. Pendamus íingula. Cui feuea ? ad 
ípontaneos lapííis, & ruinas, quibus nullo impela 
lente ebrius vacillantibus grellibuspaííim decum-
bic, referre licet. N a m p e r i n d e c e r t é a m b u l a t , ac & 
greífus regit, ac fi paílibus fingulis apeitae foues 
pedes fallerent. V el etiam quia ludentibus imagi-
nibus ipfimetfoueas fibifingunt. Ambrofius libro 

t A m l r o f de Helia & ieiunio. Hincan, vana imagines,tncer-
tivifus Jnjlabiles grefas, vmbras fdpe iranfiliunt 
(icutfoueai. N i l certius. Si vero per foueas fepul-. 
chra intelligamus, non illepida fententia euadit. 
Cut, feilicer, fouea ? aut fepulchra ? (non quidem 
propter celerem mortem, quam ipfe fibi ebrius 
immodeiato pom adducit j ad id enim vel vna 
tantum fouea fads erat ; ) f e d / o » ^ in multitudir 
ms numero, quiacumex temulentia fspe admo-
dum ebrius decumbat, tanquam vita fundum ca-
dauer, fine motu, atque fenfu, nonfemel i l l i fo-

fim, ebrium vinum cadauery nuncupauit. V e l a l i -
ter , verba iílhaec de plagis, ac vulneribus inter­
pretad poífunt, quae ebrij nulla de caufafibi inu i -
cem imponere folent. Nonne gratis, de nulla 
prorfus ex caufa Alexander ebrius Epheí l ionem 
fibi familiadffimum iaculo confodit, cuius funus yAmireJi 
poílea lacrymis íuis decorauit ? & Ambrofius fu­
pra capite 14. Quos mane mfignes armis fpettaue-
ras^vultu minaceSytofdtm etiam vefyertcernata puer-
culis rideri, fine ferro vulnéralos y fine pugna interfe~ 
¿les y fine hofie turbatoSyfine feneflute trémulos. Aud i 
eundem Ambrofium Kíec vulnera celebrantem 
cap. u . F»* die bibunt multerum dierum labores, de 
ebrietate ad armaconfurgunt y calicibus tela fucce-
danty provinofanguis ejfundttur. O" ipfum fan~ 
guinem vinafnderunt. M i t t o aliahiíccfimilia. 

Cui fujfúfít eculorum? Hebr. cui tcuUrum? m 
Primitiuis eíl m S ^ D n HacheliUthy&x radiceCha-
lal,id e&yCenfummauityCorrupitMnc a\\'j,cuifHjfof 
fiooculorum ? Ixx. Cuiluctdt tculh fie habet codex 
Vaticanus5 fedmendum íuípicor , &c legendum 
potius, v t eíl in fcholiis Ctu l iuidt eculi j A q u i l . 
cui Ka3apot\\d eíl,v<<f »í ?aliquiverb fuípicatur poti9 
reílituendumjixiSecfTiií, id e í l , impur i , fciliceC 
diílillatione, & rhumate laborantes. 

Etiam hace ciaufula non pauca continet ebrie­
tatis nocumenta. C«> / « # » / " ocukrum ? oculi 
quidem vaporibus viniad caput^fcandentis plu-
dmo humore fuflfunduntur, & hebefeuntj vn-. 
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colligit Clemens Alexandrinus loco fupra cí­
t a t e yintjinqakyímmodieetcítlídetorifttentttr, ac 
dmeriHntar ¿ Ion pra, humor ts multitudine vifus tan-
quam mpifcina Utitet^ 4tfs adeo mtntiri coatti exi* 
j l imant yuidem omnia in orbem ctrcnmagt: numera-
re ¿utem' nmpffnnt ¿¡uaprocul funt ^ ttnquam ¡int 
vntctt. yCtcfHt dugsfiles videre mihi videor, ebrtnf 
dtcehat tÜeThchanM fenex.Mottu enim vifus k vmi 
calore, f¿pe eins^md efl vniim) mulriplicatam ap-
frehendit vi(tcnefndjianttam. N i h d emm dtffert an 
vifam mouear,anid ynodvidetHr. ídem emm vifu i 
exvtrifcfue acc'idit) ff t i propter fiuHadíionem non 
fotefl fuyieflitm perfefic comprehendere. Haecille ad 
Philoíophise números iílius vici) paíEones apee 
reuocans.Lege Bafil. Ambrof. & Auguíl inum íli-
pra. 

Sed vtreliquas omitcamlediones, quse á V u l -
gata parum recedunc, recegenda eft cranllatio 
Septuaginca, CHI littidt ocuLit quamil luí lr i com-
mentano donauic Clemens Aiexandrinus loco 
ckaCo. Cui. fnnt, inqiiityliuídi oculi ? annon eornmt 

m vinis tempta confkmuntl grc. Salomón ¿¡m-
demeum^yni potn nimio deletlatur, veltam rationi 
morcmim ejfe oftenditper lineates oculos^uod eft fi-
gnutt martutj eam^ttú e/i in domino , ei mortem an~ 
nnnctans^ohltuio emm eorum3 jUíe ad veram vitam 
perrment, vergit ad tnteritttm. fruftra hic plura, 
c ü m Clemens omne pun í tum tulerit. 

Subdit Salomón infequend verfu, omnium, 

fente percujfiM exttndttnr, c r tanquam a Cerafit 
diffunditur e'tvenenum. Pro regulo fubeíl '3y¿32f 

, quam vocem farpius regnlum^ non-
nunquám etiam, ajj>idetn, Vulgatus conúercic, 
fed hoc ad fententiam non valdc refere. : 

Salomón ergo nouo fchemate á temulenria de-
horcatur. Ne intuearu (in^uicj ifinum guandofla-
uefctt^ ciim /plenduent tn vicro color eiw. Quafi d i -
cac, canta eíl vini ad bibendum ílimuiañtis pella-
cia, ve ííbi ab il lo temperare volens, ne contem­
plan illud d¿beat, nam color illius rubefeens, & 
iplendor fciucilians oculis ebibitu's concüpifcen-
tiam fui maximam excitac. Heb.^jMSí/s dederit in 
vttra oculttm fanm. Caiec. Oculus^ incpxz^vtnt áp~ 
pellatur perfytcftitas etm^ oculná entm naturult* ejl a-
ntmantis pars,h.ihens tn fe perfpicttum vmttm^ac pro-
pterea quod ejiperjj>icmtm, ac vtuax ipjtus vim3e¡¡íf^ 
dem ocidus appellatur. Itaque perinde eíl ac íi d i -
cat viuax vini color t ib i haud contemplandus crits 
quia illa viuacitas colorís ad bibacitatem íua peí-
lacia pertrahet te. Tamcn nefeio an alia íit iílius 
metaphoric^ locutíonís ratio. Quando dedertti® 
vmo e c u l u m O c u l i s quidem fafeinatio tribui 
folet. N i l certius, Addo etiam ex á Porta in Phy-
íiognomicis, oculos nimis rubentes, quos vina-
ceosappellkant, veneni plus habere ad faicinum. 
infpirandum. Eritergo leníus, K e v m u m inttiea^ 
rií}8cc. Nefcilicetcontueri il lud velis cüm m -
brum in vitro colorem prxbet; eíl enim vino ocu-

Caief: 

quae prsemiferat, malorum & incommodoram Q lusquidam rubefeens, acrirulentus, qui íolo a i -
rationem. Nonne hx, f » ' commorantur m vino , CT* 
Jltident calicibus epotandis} Hebr. Moramihus fhper 
vinitm , C7- tn^redientiím ad tjuarendam mixtn-
r^w.Vatablus. ^ípttd eos tjui veniuntferutatum vbi 
vmttm w//ii.if«y.Eodem fenfu Septuaginta, nonne 
veftigantfbtM vbi compotationesfant. Chaldíeus, h¡s 
¿¡mmuefligdncdomum mixtionis, id e í l , oenopo-
l ium aut v im tabernam, fenfus eíl luculentus. 

X X X I . T ^ j i n t u e a r ü v i n u m j quando 
flauefeit, cum fylenámrit t n v i t ro ioíof eius, 
ingredi iur blande, 

X X X I J , Sed m nouipmo wordehit v t 
colubett & Jicut regulus venen A d i f f m -
det. 

NE intHeariívinum, fkc. Hebr. Ne intuearu, 
vinum , ¿juando tubnerit^ cum dederit in caltce 

octtlnmftéum, Pagninus, fc^rf/» /»«»». Chald.fMW 
fofnerit in caltce fplenderem fuum. Septuaginta in 
hoc loco fatis multa verba mifeene, quae ab O r i -
ginibus prorfus abrunt,&Vulgatis etiam non ref-
pondent, fie enim feribunt. Koltte inebriart tn v i -
n k , fed comerfamtni cum hominibus iujUs, c r con- j 
tte^fammi in locts dtamhdattonis. N a m ¡ i m phia-
Us ¡ Z r pecula dedtrii oculos tues, pofiea ambulabis 
nudtor pijiiüo. De concordia huius le£tionis cum 
Vulgata, aut cum Originibus, nihil in mentem 
venit, niíl illos dluimífimos interpretes prophe-
tandilicentiavfos fuilfe- Extrema illa verba, iv»-
dtor /?^í//o,putant quídam refpondereillis, wg™-
ditur hlan4e. fed de his poílea. 

Sed m neutfStmo, & c . Hebr- In nouiftmo Jtcut 
ferpenímordebit ^ c r Jícutregulu*punget3 Vatablus 
fojiremum eius Jicutferpes, S c c C h a l d a c u s ^ e » / / / -
mum eiw ¡icutcoluhermerdet, CT fent ajpis, qua vo-

pe¿tu inficitj ac fafeínat, aioa, hechiza. Fuit etiam 
nonnemo, qui hanc oculí methaphoram ad re-
flexíonem3feu rcpercuííionem fpecierum fpedare 
dixerit, quia vinum rubrum vkro fufum prae cáete-
ris liquoribus vultum intuenti reddit. Itaque fen-
í i iser i t . N o l i vinum contemplan t u m c ü m e c « -
lum reddic.í.cúm faciem, & oculos infpicienti re-
ílituit. Quorfum h s c : fubnedit , ne quemadmo-» 
dum ille fui ípííus amator & admirator adolefeen-' 
tulas Narci í iüs (vt in fabulis eíl) fpeciem fuam é 
fonte3aut í lagnorepercut íamintuens , ad tantam 
infamia adducljs eíl,vt íe in aquas dederit, demer-. 
fufq; intericiit: tu quoq; parí conditione ac forte 
dú vultus tui reflexioné é vino emícaté inípexeris^ 

^ te in vinum des, ac fimiUter vino obrutus pereas. 
Sed expendamus tranílationé Neltte, inquit^ 

inebrian m r>/»íí5non in vino, fed m vinis díxit i l u ­
des non eíic coquiréda plura Se exquiíita vina',ne-
q;etía,permifcenda,ná vina vinis permixta oeyus 
inebrianc, Naz.apud Maxim.fer.jo. n n a , inquí t , ¿ j a x i m 
alta invtm numero mnhabemtM, alta florum itíjiar 
odor ata indic.tmm, C f de hw ipfis phtlofophamur^ 
damnum^ueputamns, niji vernáculo externum att~ 
quodvinítm cjuajityrannttí addatur. Externumau-
tem vinum vernáculo additum propterea tyran-
num appellat5quia fimul atque percolatum eíl ca-' 
pitisarcempetic, eamfibi íubiieiens : cui accínic 
B affupia in Hom.de ebrietaCe,& íngluuie. Cum n, 
inquít, multummen infufumfuertt^uajitjrannng 
quídam arcemperÍF,& afummo vértice tmperasjmL 
l i ret,ne princtpali quidem parcit, fed tpfam pnmnm 
ratiene in feruitute adducit.Kt vínorum multkudi-
nem exqnifitam pererudité carpic Clem. Alex. 
Pjedag.c. i . 'Aíon^ínquit^/MM chin magna curé 
refnrendu fiahjit3 nec ^rethuf i f tmfínon adf t ; f t* 
emm efí quadam indigentta afeflie , ^ ad eam ex^ 
piendaauarit couenies auxilium, noántev in í i ardes 
Crfumofum.Languefcentüsautem, tmbeciÜ£ profter 
inteperantiam appetitionii funttr 2[marina importa-
tionts^efpíete in dejtdtrtis anim^ ve! ante ehriet&t, 

d i j 
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id eft,ebri i iam A tcmulentiper fuá dcfideria, an-
tequam á vino inebrientur. í t aque vmorum mui-

^ d m m c o V q u i t ó ; & permimo tanum vim ha-
betad inebriandum, ve non modo ip ia , cúm b i -
buntur,ebrietacemimmitccre foleanc, fed ip íom 
í b k concupifcencia temulentos reddat. V b i au-
tem vina quxdam generofiíTima recenfuit Cle-
mens, fie demum infere. Multa tjmáem htc nomi­
na, moderare cenuiua v i m m vnum, <¡ued ex vnms 
Det agnculturaprtuéntt . ^ í n m n cuicumejue vtnum 
fuffiat tn f u á f a m a natum , & c . Mér i to igitur 
Salomón vinorum diíTimilitudinem interdicit. 
Holire ¡nehriart m vmts. Attexit . 

Sedconuerfamim cum hommt&ttsiujiis^ comer-
I57 fammtinlocssdeambulatiems. Qiiaíidicat, í ic fo-

brie5ac temperanter bibite, v t mentis veftrae om-
nino compotes cum viris etiam íobri is , ac iuílis 
confabulari,& conuerfarijiiec nonin fora^ac pla­
teas publicas prodire, & deambulare poílitis. I ta 
nimirum vt caput ílt in tegmm, & incólume ad 
confabulandum, & pedes ctiam non imbecilles, 
autnutantes ad deambulandum : hace enim íimt 
duoprs í lan t i í l ima iobnetatis commoda. Subdit. 

Mam Ji m phialaé (j" focula dedens ocnlos tues. 
fefteaamliulahs nudftrpijiille. Noftcr Martinus 
be l r io exiftimat illa extrema verba prouerbium, 
aut parxmiam vulgaremfaperc. N a m quemad-
modum apud Latinos, PifitUo calmar, diciturvir 
magnopere giaber,prouerbiumque iacitur in ve-
bementer egenos, aut etiam in eos, qu ipern i -
miam íimplicitatem nihi l diíEmulare aut tegere 
noueiunt: ita etiam il lud, Ptftillenudtor, inv t rof -
que ia¿tari poteft; ita vt egenos, aut etiam diffi-
muládi imperitos notet.lfaque fenfus erit. Abf t i -
ne á vino;íi enim ad cálices hauriendos, Se phialas 
percolandas animum adieceris, breuiífimo tem-
pore ad anguillas redadus, nudior ens fifltUo, id 
eft, decodis fortunis ad fummam indigentiam, & 
copiarum deficientiam deuenits. V e l , rittdtor erií 
ff(tillo, id eft, nihi l tegere, aut diííímulare poteris, 
íed omnia animi tui arcana profundes, 

j ^ g Sed licet ha?c ñon inepté dida videantur, alia 
tamenfuiííe reor mentem Septuaginta, quamvc 
teneas, conabor pr iüs il lorum tranílationem ad 
Origines reuocare: fané i í lhxc verba, mdier pt • 

/i/ii»,reipondencillis, mgredttur bUnde, Hebrams 
Dntt?>Q3 DSr.>S litrrjalec¡}yBamelarim.V\tú<]piQ.t\ 
Heb. ihit in rettitudtnthm. Pag. Ingrediefur dire-
^¿ ,Vatab lus ad calorem vini refert,íic enim hanc 
partem cum fuperiori ned i t , Cum phíalaeoljrem 
tUHtn reddit refta precedemem, qui omnes referunt 
cam vocem Mf/ir/Wjadradicem ^̂ £?•, /*í/rfr} ideft, 
reftitm ejfe^utyretta pergere; h iñe Mefar, id eft, re-
Bttud». Septuaginta vero interpretes, (ni mea me 
fallit coniedura) eam vocem haufemt ex radice 
FM'üSarah^wx fignificat difíbluere, aut etiam ex-
primere; &'quidem devuarum expreílione dici-
tur, N u m e r o r ú 6. E t qHtdquid de vua exprtmifttr 
nsn htlet. Hebrají autem eum locum non vilo mo­
do extulerunt. Pagn. E t tmnem madefafitonem 
vuarHmnonhthet. A l i j , omne cjmddtjfolnttur cum 
vais . A\\)yOmnem exprefíionemvHarHm, a d n o í l m 
videlicet accedentes interpretem: Eíl autem pro 
expreffione , madefadione aut dilfolutione rr.TO 
'Mtfiah, quod quam íít affine i l l i voci Mifanm, 
nullus non videt. I n Graecisverb eft ^ ¿ - n ^ i 

-bWf«.Quamuisautem í ' ^ í -vu lgopi f l t i lnm íigni-
ficet, inftrumentum videlicetad pinfendas, aut 
conterendasresin mortario idoneum : tamen vt 
haec vox ad Otigines reuocetur , certc in hoc 
|oco aliquodaliudiiiftiumencum fignificari puto. 

i n P r o u e r b , S a l o m . 

A quo vuíe in lacu calcari, ac premi, aut vinacea in 
doliis verrari,& füffundi folcnt, vulgo, ejj>rimidtr% 
o mecedor. Quam íigmficalionem capit etiam vox 
Grxca, vm&f, fed & La t ina^ ' ^^»«» . Ergo iuxta 
pr imi l las notationes fenfus euadit luculentior ad 
hunemodum. N ¿ m Ji tn phialtu, c r poculade-
dens ecuUs titos, fi videlicet vinum placeré ceepe-
r i t , breui tempore in tantam bibendi intempe-
rantiam euades, v t íimilis íis p i f t i l lo , aut paxillo 
vuas in lacuprementi,aut vinacea in doliis impel-
lenti. i . totus eris in vino, totus in poculis: itaque 
íígnificat eos, qui vinum guílare coeperunt, facile 
ad intemperantiam delabi. Et quidem ebri j , ac 
vino dediti hominis fatis apta íimilitudo eft pa-

g xiilus vinacea in doliis impellens,aut vuas in lacu 
exprimens. Ñ e q u e vero íuperiorem expoíit io-
nem excludere eft animus í quae verba haec de 
paupertatc accipi t , fed ita quidem intel l igo, v t 
vinolentus, nttdior f i f i i h , dicatur, fíe. f vt vox 
nudior, ad egeftatem pertineat, i n quam vini im-
modicus vfus ebrios redigere folet,ptjitllitm vero 
immoderatam vini ingurgitationem innuat,modo 
fuprá d ido . 

Noftrae vero ledionisperfpicuafententia eft, l ^ 
ingreditttr í U n d e ^ d eft,tunc c ü m percolatur deli-
nit fauces. Se guftui pergratum eft. Eundem fen-
fum reddit i l l u d , ingredttw dtrefté, id e f t r redá in 
fauces influit,vulgb,í»fr4/V/>» /c»í*t, ñeque aliam 
eífe puto ledionis illius Originalis fententiam, 
V a d í t m re^/f«¿/í»í¿«<3qüamuis alij alia commét i 

C funtj híec nimirum vitrumphiaiaeinfuíum, reda 
in faciem, autin oculos vibratur v u l g o , fe falta 
ales ojosy aut in ftomachum delapfum, inde in ca­
put reda fertur, id eft, y¿ fule ala cabeza, mitto 
alia minus congrua. S ubdit Vulgatus. 

Sed tn nouijitmo mordebtt vt celnber , t T j i cu tr t -
gnlus venena diffnndet, Sunt qui ad hunc locum 
interpretandum viperae mores accerfant,ita vt co-
luber h í c vipera» partum íignificet, qui perrofo, 
ac pertufo matris vtero erumpit i n lucem,atque 
adeo priora illa,í» mui f í imt mordehtt vt eduher 
arcanorum detedione capienda putant; Quaí í d i -
cat} vinum íímul atque in ventre inf luxi t , interna 
concutit,atquelatens in animo fecretum impellit , 
vE,viperi»i ad mftar fostus, laceratis quodamodb 
viíceribus prodeat. Et quidem hanc viperarum 
íímiiitudinem ad gárrulos fecretorum reuelatores i lutareh 
accommodauit Plutarchusin Moral , cuius eft i l ­
la fententia. Jáculos , víperas proprtj rumpttnt 
faetm: fcgarrulns vel cum f u á permeie premie ar* 
cana, pro gárrulo íubiiee vino'entum, & habebis 
integram Salomón, fententiam. Cxterum h x c 
interpretado méri to aliis non probatur. Reliqui 
locum iftumíicediíTerunt./» «'«•^¿' '•t/r • -
« / « ¿ í ^ i d eft,vinum colubrumimitatur,quiaficut * * 
coluber blandc p r imümir rep ic , ac demum virus 
fuum fallad morfu inípirat: ad eundem modum 
vinum blande quidé illabiturjat vb i fe intra viíce-
ra explicare incipit, venenum exitiale corpori i m -

_ raittit. f. morbos infanabiles: Se immedicalés.etiá 
concupifeentias, quae veneni ad inftar,totuTirvho-
minem inficiunt. Et quidem vinum cum veneno 
paflim conferunt dodores, fed ex ómnibus ac- A t r 
cerfendus huc Diuus Ambroí ius fuprá cap. 14. «* 
vbi fíeait. Quts tale mtfcutt furerts peculum ? yuis 
tantumtnfudtt menttbus venenum} Et infrá. Ctbes 
promtmsj tormenta irrogas i vina pratettS •; venena 
fufundts-y emne enim tfuide¡md nocet; venenum efiy 
toüit fenfussvifcera exurit, femnum infefiat, caput 
vexat. Ettamatar v i sv in i ¿¡ukm venenieft-. demyue 
venenum vmt exclttditH^ntn vinum veneno. Merif* 
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draconumvnHm compdramt ¿tcens'.Furor áraconnm 
vianm eornm O^ira afyiinm infanabilií . Etpulchre 
adi i tHr infánAbtl i í jnulñ emm a reltjutrum ferpe-
tftm veneno curAnturynem» ah ebrietate; certe veneno 
otro vulnerétur, vino mtns. W x c ille íácis ad rerti 
noftram. &mfracap . i6 . Ebnetasfomentum Itht-
dinify meentinitm tn/amx, venenum fapienfid.M.it-
coalios PatiesJ& ex vno Ambroí io aliquadecer-
pojVinum venenueft omnivenenro longc virulen-
tius,ná re l iqul venena corpus inficiúc,anima: par-
cune •, vinumaucem corpus corrumpic, atqueill i 
innumerabilium morborum peíles infpirat, & 
vitac eciam ipíí nonnunquam iníidiatur:á corpore 
vero ad animam lucm cransfeLC,illiq;pcccacorum ^ 
virus praerencillimé necans immictic: inde vero 
vkerius ferpít s & pr^ílanciflimum animi receí-
rum,mentcmícil-.cet, corrupcione lúa infick, aiC 
enim Ambrof ius^ í»^» a r o vttlnerntur, vmomes; 
hanecnim fibüpfi cripin, & cabo íuo arperfam 
perimic. Ñ e q u e lüumimbi virus cohibet, fedvl-
terius cam, qua: in menee cíl, racionem}& fapien-
tiam v i fuá coírumpit,ae c-abefacit. Aic cnim idem 
AmbroíiuSj elrietts fkpienna venenum efl. N u l -
lum ergo'cum eiufmodi veneno confeiri venenú 
poteft. Mérito proinde Sa lomoiv» muifiimo m»r-
dehtt vt coluher, veneno fuo cocum hominem con­
taminan s. 

E f vt regnlus venena dtffundet. Quidam putant, 
per hanc fecundara reguli, feu bafilifci compara-

flimtts. 

inflatibus feuvaponbus coníUlic, quibus capuc 
petitjacqueilli omni veneno pr^efentius vecernum 
inhalac. 

Septuagiricá habent. E t M i t f ü a m a Cerafiedif- ^ 
funditttr et venenum. Ceraíli hoc certe proprium 
eft, tefte Pl inio, quód dúo veluc cornua geric, & 
vtrinque venenum i imul fundk ; eandem vino 
v im cnbuere licec, qui quafi duobus ÍJwculis cor-
pus fimul & aiiimam confodic, & vtrique virus 
aípergit. Sediiludmagis ad rem noftram, quod 
quídam aífirmanCjinhis Magnus Albercus,Con-
radus, & alij> Ceraftem, atque Dipradem vnum 
eife ferpencemj íi igicur id tibí probabitu^adeun- . 
dus eft Nazianzenus, qul in poemace iambico ad- w z j d n ^ 
uerfus opum amatores de Dipfadis punóluraí ic 
cecinit. 

Eft vipeYarum yuodpiam Dipfas genns, 
Quas folítudo Phariit etmplures alte, 
y í c vulnus etus ¿juale fit, nomen doeet. 
fíuic namjue mtrlíits,ejuem parit, nomen dédih 
Perit hihendo e¡uifquis hac ittus futt s 
^/íejuts repertts totus in etos itruens, 
Quoufane nirmo targidus potu crepet. 

Hsec ille. Q a x omnia in vinum immoderacc 
fumptum aptiílimé cadunc. Sicergo locura con-
uerte-. E t tanfuam a. Dtpfade mf undttur ei vene­
num^ id eft} qui vino deditus eft venenum excipit 
ei adíimilejquod Dipfas ferpens morfufuo hom.i-
nibus iramitcere íbletmam ílcut h i bibendisí ine 

lionera, /encentiam prioris heraifty chij amplifi- C menfura aquis depereunt, ka eciam vinolenti ex-

D 

cari ,non aucem euariari, aut dift ingui, quibus 
fauet Originalis le(5feio,quq fie habet, tanjuant 
regulm pungit. Itaque de reguli raoríu >. & pun-
¿tura ferrao eft. Poí lümus vero haneextreraam 
claufulam cum pofterioti fuperioris verfus 
heraiftychio conferre ; nam cúra ibi ( fi verba 
ex verbis exprimas) ita legendum fie j ^ « 4 » -
dodederlt m cálice oculum f k u m , Bafilifci folo 
aípeéhx necancis fimilitudinem fubodorare l i ­
cec in hoc loco 5 & fie demum pracmiíla verba 
exponere, C r tanyaam regulm venena dtffun-
dtt. vinum feilicee ex cálice ^c vkro oculum 
fuum vibrans, reguli adinftar , folo aípe¿ta 
animara inficic. Ec quidem apee quadrac haec 
firailkudo in hunc locura» in quo Salomón 
non modo hauftum, fed eeiam vini afpectum i n -
terdicic. Eam vero Bafilifci ex oculis venena 
iaculantis v im referí Plinius libr. 8. capice 21. & 
libr. 29. capice 4. Solinus capice 33.& alijpaf-
fim." Cscerura fi verba Salomonis in lancera 
miecaneur, facilé conftabit i l lum nequáquam v i ­
num cum regulo compoíuiífe anee pocum, cura 
oculis obiieitur concemplandum; íed poftquam 
hauftum eft, aic enim: Ingreditur¿>Unde,cr tn 
muifiimo^ & c . deinde eeiam in priraiciuis eft, 
Etficutreguíus pungit; vnde liquee de illius pun­
t u r a , non de afpedu fermonera fieri. Ergo 
de reguli raorfu fie Ariftoeeles de Hiftoaa am- £ 
maliura l ibr. 8. capice z j . Qutdqmd momorderit 
continuo circiter putrtfcit. Plinius cocum lluius ve-
nenaeiftirai animancis virus in halku, & afflacu 
elle dick. Necdt/\n<^x\t,frHticesinoncont4ilotmo-' 
¿b^fedetumaff latos , txurit herios yrumptt faxa. 
Tal i í vis malo ejl. Huic ergo virulento ferpenci 
fraile vinum dicitur, quia quemadmodura ex 
illius pun£tu ra raembra continuo putrefeunt, & 
in tabera foluuntur ita etiam ex irampderato v i ­
ni v fu non corpus folíim,fed animus etiam tabef-
ck, hoc eft,omniura voluptatumAconcupifcen-
íiarum corruptioncm trahic. Rurfusficut regu=-

hauriendis yini calicibus interkura fibi accerfunc 
Ec quemadmodura á ferpente il lo ié t i , qub plura 
bibunc, plus ficiunc ^ ica eciam cum ebriis agicur, , -
de quibus fie Chryfoftoraus in Horailiade ebrie- cvrJj*Pi 
tete Qttantomagtsmeri fibitnfundunt, tanto ma­
m e ftt tnardefeuntfemper, hauflus pluriumfhia-
larum fttsfitfomes, c voluptat ad extremum eua 
mfeit: fittsvero f a ñ a i n f e d a h i l í s i n t p f u m ehrteta-
tis pr&ctpittim relahi paf imfac i t ees, quoscapti- . 
ues tenet. Qiiodfi etiam á Dipfade perculfi ex po-
Cu denique rumpantur, &C crepanc,id etia in ebriis 
minime defiderabis, fie etiam Chryfoftoraus ac-
Cexk. tímc vel maxtmé ftupefcat quts amentiam 
eoruf», <jui vino dedttt funt t quod ne fibitpfis tan-
tum parcerevtlunt, fuantUmalijvtribus^namhes 
quidem vmi venditeres non patiuntur plus ¿que im~ 
plere, ne rumpantur, ipjiv4tomiftrumventrem nee 
hac quidem prouidentia dtgnantur , fed vfqtte ad 
crepítum, o~ ruptienem implent, c r infarciunt. 

Chald. afpideraconuerek. E t Jicut ajpts, qHA Í4I» 
volat. Sed nullus volacicaealicuiusafpidisraerai-
nic.íbleccamenafpis (auttoreft Magnus Alber-
Cus ) cum iram concipk,homini in capuc & facié 
infilirejaeque i l l i léchale vulnus infligere;hunc er­
go fdeum dick quiípiam volacus nomine dortar 
cum;ac Thargum)&: quidem fatis accommodatc,, 
vmi in caput afccnlum notat, quod v i fuá aípidis 
in morem violac, atque veneno fuo complec. 
Quid plura ? Sunt etiam alij, qui putant hlc feor-
pium reddcndum elle ad hunc raodura, E t ftcut 
fcorpius pungir. Ec quidem milla eft comparado 
, magis appolita ad verficuli iftius fenfum. N a m 
cüm prxmifiiret,í»gTf¿/f«r b l a n d e a tn nouipmt 
morder, & c . nihil illicertc magis adfimile videtüi 
quám.fcorpius, qui cüm os atque faciera inno-
xiam habeat.in cauda virus,& aculcum gerk. I l -
luftrat hanc tranílationem Chryfoftomi fenecn-
tia, vbi fuprá: N»« ^ , i nquk , / f o r^ í a í , aut ferpent 
vifcortbus cumfpiaminftdeni queque verfus infitit, 
JteHt ehittat ommáftrHttoig atque per d ir. Ftritemm 

á. i i j 
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tttts adcorfHM duntaxdtprocedíint in/idm: ifta vero A mabitur, íed edarn ineam, quce ab omni natura 
ckm infederit cnm w f m animum ferdit. aliena eft, mafculomm prapofteram concupif-

cenciam. Quam concupiícentiam kifra oeilrum 
appellat. LuxurU, inquic,f «<< ipfos tmn. o i tea i i h i -
dme dtfflittntes cefiri inflar exagitat. Multa etiam cieñen 
de hac theíí Clemens Alexandrinus i.Paedago. 
cap. 2. vb i i l lud praecipuc animaduertit, fcilicet 
in iunioiibus ex vihi v iu venerem anteuciti. JVon 
entm^inqaky feruenti atattvmnm infundere ctnne-
ntt^ferinde tnim efi ac yuií ignem m igne deriuer, 
ex qHQdgrefles, immaneffite appetitiones, urdentef. 
ytte captdi ta te t^ nares ignei incenduntun txcale^ 
fafti enim ddilefcentes inttts euadmt pnpenfiad //_ 
hidmts j adeb vt pr^mfum earum damnumper cer~ 

g fus preperetcelerius, <jukm oportuit matttrattf mem.. 
brii cupidtt4tif. & infra fub finem capitis i ic ad-
dit. TÜihi videtnr ifui k Mathematicii vocatur ¿ice-
fhaluS) (f litante fieüam errantem numerarur capite 
tn peftHs comprejfiiCrctUapfoyfigmficareheRttsnes 
hemines ad ehrietatemprepenfis * nam in his tfttijue 
f4cult4iraeiona»dt(cm\is£2L1put fymboium gerit) 
in ventrem, Cr tn eifcana memhra depBitm. Eft 
autem Acephalus altera ex caeletlibus conftella-
t ionibus,quám aliqui non aliam eíTe putant n i i i 
Taurum, cuius caput in ventrem pronum ac de-
prciTum ab Aftroiogis pingiturj namde iigno 
Tauri fic Mani l . cecinit. 

Rejjftcitadmirantadtterf»mtergere Taurmn 
StimmiJJo vulfH. 

Haec coniedturaplacet Herueuto, velex eo ma-

X X X I I I » Oculi tui videhunt extra-
neos, dr tór tuum Uquetur feruerfa. 

OCuli tHiy & c . Hebnea proríus confonant. 
Caiet.Oculituividehuntextriint4y honnulli 

extráñeos, L X X . OculitHÍ cum viderintalienamos 
tHHm tuncUqnetHr peruerfa. Vatablus, s i «cuU tu i 
fteftahummeretríceS) iam peftus yueyue tuum per-
uerfa cogttauit. 

Subneétit Salomón dúo item alia ebrictatis 
incommoda, altemm etl i l lud, OcuUtuividehunf 
extraneaí. Satis extra rem Caietanus, haec verba 
deoculorum vit io interpretatus eft, q u i i n vino-
lentis longc aliter res viclent quám ipfae funt, 
nam ftantia ipiis nutare, & conuerti videntur; 
& ikpe in vno aliquo plures intuentur, dc quae-
dam alia his íímilia oculis vino innatantibus 8c 
ludificatis conípiciuntur. Eodem etiam modo 
audiendi non lunt ilíi, qui cüm legant, Oculi tui 
videhunt extráñeos, fie aiunt. Qu i ex vini intem-
pcrantiaiucrapulam inciderunt, fibi coniundif-
Cimos, fcilicet vxorem, parentes, filios & fratres 
non íatis agnofcunt, atque adeb extráñeos du-
cunt, ixpe etiam in eos tanquam in extráñeos 
defíeuiunt; vnde Bafilius in ea Homil ía í í iprá c i - C ximé quia (vt audor eft Monantholius) eos, qui 
tata, ^u td^nqmtypeeu í , per £>eum imm9rtalemt fubillius íigni dominio funt, vinolentos, & ad 
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i tavtebriofusví/h audttti delinquit} nam vtn» 
tbrntm fam'tliMrifítmos futs mn agm/cit C r fepe 
etiam ad extráñeos tan^nam ¿d necejfarios aecurrit, 
6cc. 

Príeferenda igitur eíl communis interpreta-
tio, quje verbaifthíec de ebriorum lafciuia & l i ­
bídine coilcipienda eíTe docet. fWi v M u n t 
extráñeos, id eftj cüm vino iramadueris inflam-
mata libídine ad fcemlnarum concupiícentiam 
inardeíces. N i h i l fanc compertum magis, q u i m 
vino luxuriam irr i tan, ac ftimulari: fed quia funt 
pemenufta in hanc fententiam Patrum teftimo-
nia, felediora quaedam hic adfcribam. Baíílius, 

Venerem procliues futuros eo prsefagio indica-
tur. Quapropter eo argumento Taurum ipíum 
ab Aftroiogis capite in ventrem depreírodeferibi , 
íb l i tumputa t dodusScholiaftes. Chryfoftomus ' -° 
eft íubnedendus , qui vinolentos ad porcos ama-
datin Homil ía de ebrietate. Quid entmmn maU 
facit eírietas ?p»rc6$facit ex homimbus, ac porcis 
etiam deteriores; namporcus jtttdem tn luto volutas-
tur , ac jlercore pajcitur; ifla vero ahomtnahdior 
fuam illa efí3 menfa vefcttur, iüicitos concuhttus ex­
cogitan!, Cr exleges amores, ( qu i plañe concinic 
cumBafi l io) & Homil ía i n Pfalm. 55. JDelitta^ 
inquit, c r ebrtera* ejí fons perennis fernicationum. 

3 _ , i n v - i ^ . . ' 
vbiCupra.. Dicere aujim temulentos magis expertes Oblerua hanc perennitatem, & confer etiam ifta 
rattontí efe, juam ipfaá belluas. Quadrupedta enim 
étefera omnes ordtnaíos habent adcoitumtmpetus:at 
iUt quorum antmm ebrietate detinetur ~ corpufque 
fraternaturali calore refertum efts omni tempore,*?* 
emni pene hora ad immundos c r turpes ctmplexus 
delabuntur. Sed ne lapidem aliquem immotum 
reliiiquam,' funt qu¿¿am qui ledlonem illam 
Caletani ad Vuigatae tranílationis fenfum vo-
ca recüm vellnt, fie illam edlíferunt. Oculi tui v U 
debunt aliena, id eft, libido tua eífrenis ac bruta, 
-ad ea, quae ab omni ratione aliena í u n t , Ímpetu 
quodambelluse non xftuabit , fcilicet ad illicitam 
venerem. Auget ergo fententiam Bafilius, qui 

verba cú his , quae fuprá ex Bafilio adfcripfimus, 
Omni tempere, O" omm pené hora ad illtcitos concu~ 
bitus dtlahuntur. Quid enim perenniusi'fruftrá 
h i c p l u r a , c ü m huius argumentí innúmera apud 
Patres íuppetant teftimonia, fubdit Sa lomón. 

Et cor tuum Uqnetur peruerfa. De loquendí irr-
temperantia. qux vinolentiae ac crápula? femper 
hxre t , iam inde íuprá non paucis in hoc cap. 
verf 1. & verf. 5. 8c verf. 15. dicitur autem cor 
loqui, non lingua aut os. Quta ebriofi, atque vino-
lemt ( v t ale Plucarchus in Mora l . ) cor in Itngua. 2h t*rek 
non e contra linguam m cor de habent. Cor, nimirum, 
loqueturjd eft, quidquid in corde delitefeit, l ín-

belluasipfasrationis expertes á vinolentis vinci £ guaenuciabit. Caiecanus de linguae impedimen-
affirmat: & infra, turpem hanc ebriorum v i d o 
riam nouo fchemate celebrat, tpfa, inquit, incon-
ttnentta apené ex vino, velut ex qnedam fente, ma-
ñat , qua bruterum omnem infeeminü mfamam lon-
gef»perat,Jtquidem bruta animantia natura térmi­
nos non excedunt: at hi,qui vino obruuntur, in maf. 
culo f<emtnam,in famina rurfus mafeulum qua-
r«»f .EtquidemadhanGfcntent iam allicere pof-
fumusledionem illam, OcuU tui videbunt extra-
neos, (fiquidem non omnino expungenda fit,) id 

non in fos miras tantum libido tua inflam-

t o , quod temulentis accidere folet, interpretatur 
hsc verba, fed non audiendus. N o n probatur 
etiam Vatablus, qui fententiam totam in men-
tem cogit, ita vt non fit legendum, cor loquetur 
fed cor meditabitur peruer/a} quia fcilicet cor vino 
obrutum, fiue á libídine, fiue ab ira impelli folet: 
hze autem aífedienes perucrías admodum cogi-
tationes excitare, Se permouere in animo folent. 

Septuaginta interpretes locum íftum alitec 
contexuerunt. Oculi tui cum viderint alienam, os 
tuum tune loquetur peruerfa, Quae verba videntur 
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choare ad folam libidinem ípedrantem: fed carne, 
ne vis afferatui: contexcuú cum íiiperioribus con-
fuenda, & ad hunc moduminterprecandafunt. 
Poftquam eífusé biberis, & vino ingurgitatus 
fueris j íí forte videris feortum, aut mcretricemj 
nequáquam poteris os cohibere, aut linguam i n -
fracnare quominus i l l i turpia, obfesna, & l ibidi­
nem ílimulantia verba eífundas. N a m c ú m v i -
num libidinem accendat, 8c linguam prartereá 
foluat, vtráque íímul peftistunc confpirac,& ho-
minem in praeceps agic. 

pertt, tneris magnitdáme deprefpi fttbmergttHr: ita 
animus i & cvrptris noftrinAturtt, fi plascthi, 

aut pttus, <f»ím pro virtute fita AcceperUsífTUttHr, 
0 a pondas merctum non fujiinens , in profuninm 
fnlmergitur, natttafiffte ¿7- gttbernaforem, C" fro~ 
retdm, c namgantes, tpfttm deniyuesnus cum 
ómnibus perd'tt. Quid autem nautíe ? quid guber^ 
nator? quid proreta ? quid demum adnauigantes? 
Nautse quidemvirtutes, gubernacor ratio, prore­
ta voluntas, nauigatores externi fenfus i hi omnes 
vnico naufragio depereunt. Rurfus tumulentus 

^ nauem imitatur vadis illifam. Séneca in libro de 
beata vita. Quemadmodum qui i n mari Sjttico 
natttgant) alienando in ficco defetuntury aliejudndo 
vnda fiutluantes ohrumtur: itaetUm cfuivoluptA-
tthtts ,^ ebrietati dedtti funty alienando inopia fel . 
uuntnr , alt^uando ettam copia oírnuntur, N a m 
cüm iam vinolentiae aííueucrint s non folüm eos 
nimia vini copia demergit, fed etiam eiuíHem de-
feótus: N a m v e l u t i ñ a u e s , quibus fatisprofunda 
aqua ad lapíbm non ííippetit, vadis ac fyrtibus i l -
liduntur ; ita etiam vinoíi i l l i quoties vinum ad 
crapulam v fquenon íuppc t i t , tanquam in vadis 
deficiunt, ac pereunt, Quid plura ? nauim etiam 
tempeftas, ventoramque ac flatuum violentia iri 
naufragium impellit. Eft etiam hoc ebriofis non 

Senté*. 

X X X I F . E t eris f m t d o r m k n s in medié 
mtr i ) &f icut fopitusgubernator > amiffh 
daue» 

ET eris, & c . in Primitiuis íubeíl enim hic pro 
clauo .San chíbela qu^ vox fluit ex radice 

Chabal, quae inter alias íignificationes, numerat 
etiam illam, nauemgubernare, a.nt,naucterum age-
re. Hinc multa interpretum difeordia, nam cürii 
pleraque ad nauis gubernationem facianc ; alij 
alia prstulemnc Nofter quidem clanum , ex-
preffitjin hoc enim vertendo náuticas artis praeci-
puavis fita eft. Pagninus, Vatablus, & alij eX C infolens. Petms Rauennasfeimone4i. deleiu- ¥e t r . t^jú 
Rabbi Dauid ad malum retulemnt,quem pro£ te - niis atque eleemofynis, tempeílatem in conuiuio ueri* 

exortam deferibit ad naufragium vfque faeuien-
tem. Sieut a térra exfícau nubes ealtgant ccelum, 
fie ohfeutant animas intemperata contnia: Jicut ven. 

rea, Chibel, didumputai i t , quiailliadalligati funt 
funes, & rudentes, quibus vela explicantur , aut 
comprimuntur. Itaque fie legunt, & feut der-
miens tn pimmitate, g^ tm vértice mali. Regia, 
Caietanus, & plures alij ex Rabbi lonath. ficic-
¿ticant,Ci?" Jicur dormiens incapiterudentum.Chal-
daeus admodum fincerc, CT ¡icut dormiens mnaui. 
Septuaginta vero integíaín fententiamficdede-
runt. lacebts tanquam in torde marfs) ( y tanquam 
gubernator m magna températe. Aquila & Sym-
machus. Et eris ficut dormiens, quosimitatus eft 
Vulgatus. 

ot 
torum tmbines elementa confunduntsfic fercula con-
gefta ftomachum perturbante v t nauim fiuSlus^ cor' 
pus ebrietatfie demergitJiomtnem dat in profundum^ 

mortis facit fubtre naufragium. Quodfi Scyl-
las defideras j & Charybdes vbi miferrima olim 
creditanaufragia, Chryfoftdmus etiam Homilia , 
71. in M a t t h s u m , ebrietatem cum Scyí lacom-
pofuit. Itaque ebrius non vno tan tüm, fed ómni­
bus naufragij genetibus quatitur, Se c l id i tur , v t 

1^8 H x c quoque fententia ebrietatis praccipuam -q ex didis conftati ex quibus cciam liquet, corpus 
quandam aerumnam continet, feilicet rationis 
naufragium, & fomnum, aut potius veternum, 
quod ad vinum eliquandum homines poft crapu-
lam corripit. Producitautem Salomón ex naui-
gatione apti í l imum exemplum. I n prima vero 
huius exempli conceptione , ac conformacione 
magna interpretum lis, fingulas illorum leftiones 
enucleabo. S ed ante omnia conftituere oportet, 
an dux, an v n a t a n t ü m fimilitudo fit ? Caietanus, 
lanfenius, Rodolphus, & alij paffim duas fimili-
tudines agnofcunt^aliam quidem in prioribus illis 
verbis. E t eris tanquam dormiennn medio marh 
V e l , vt eft in Primitiuis, tanquam iacens m cor de 
maris. Alteram vero in fequenti hemyftichio. 
Sed enim Caietanuspriorem illam clauíulam du- E 
pl iciféníudonaripoíre dicit. Prior eft. E t eris 
tanquam iacens in corde mar i s¿¿ eft,canquam nau-
fragus quifpiam demerfus; & ad profundiffimum 
mare delapíus^brius enim vino obrutus in mife-
randum incidit naufragium. Prsclarc admodum 
Chryfoftomus Homil ia 10. in Genefim. N a m 
feut nauis^ qua aquis ita impletur, vtexhaurirt ne-
queat^ita C r homo quandoporerapulam c r ebrieta­
tem vini plnrtmum excipit^ in pracepsvadit3cr r a -
tionem fuam fubmergit. Hace vna nauis demergen-
¿ x ratio, fi videlicet aqua per rimas influat. Altera 
eft oneris magnitudo. Hanc idem Chryfofto­
mus in H omilia illa de mgluuie & ebrietate ebriis 
accommodat. E t quemadmodum, inqui t , nauis. 

animam, rationem, voluntatem, fenfufque omnes 
hisnaufragiisobrui. Picudo-Auguft.ineo Termo- , 
ne de ebrietate. Se cafticate, fie feribit. Ebrtetaí Pfiüdo* 
vitiorum omnium gtorges^fuíuerfio fenfusJempejias ^HgHft* , 
ItngHAy proceda corports, naufragium caftitatis. Et 
infrá, per vinum eafiitas futrnerfa eft. Sed & vn i -
ueifalem quandam bonorum omnium fubmerfio-
nem ebrietatidat Chryfoftomus Homil ia 51. ad 
populum, cuius verba pófteá dabo. 

C x t e r ü m quamuis verum fit per temulentiam 
tot bona fimul cum homine fubmergi, & in pró-
fundum delapfa perire,tamen prima interpretati© 
Caietani mini noil probatur:fubiicit ergo alteram 
idem interpres, quam l ibenterampleí t i tur l an­
fenius. E t eris ficut dormiens, auttacens in medio 
m a r i , id eft , cum iacueris ebrietate proftratus 
omnia t ibifluftuare, & íufque deque verti vide-
buntur. Ve l aliter, vino obrutus, velut flu¿tibits ¿ t m h o ] , 
perculía nauis, non quiefees \ fed miram in mo-
dum iadtaberis. Illuftrat hanc expofitioncm San-
(Stus Ambrofius de HeHa Se leiun. cap. 15. E t be-
ne, inquit, ebriofos ñaues dixtt; ficut enim illa vento, 
itahiciboiaftamur C r v i n o ; in infulaí repletapet» 
nauigantcorpora^naufragtis circttnfonant, tundutur 
fittftibus ebrietatis, nee per diem, nec per noftem 
quiefcunt. Itaque temulentos aflidua qua-
dam tempeftate iaótari dici t , de qua tempefta-
te aliquid fub finem huius commentarij dice-
mus. 

d i i i j 



Salaz¿. Comment. in Frouerk Salom. 
150 . Sed licet hscc noninepte dicancur, tamen mihi A dix i ) fcmpcr ñuf tua t , iaftacur» impdlicur, nun-

fempcr viíum cí l .nonduas , féd vnanl ex vcroque 
hcmiílychio íimilicudinem coaleicere, atque iic 
textumeíTepangcndum. E t cris ficut dormiens tn 
medio man,0^JicHtguhernator fipitus amifo cUup. 
Scilicec per omnk conferendus eris cum naucle-
r o , qui nauiin altumpelagusdeueda, depoiko 
clauoftertic,acdbtmit. Sedantequamiioftra:in-
terpretadonisfeníum enucleemuSjaliorum l e d i c 
nes trutinx committere libcc. 

Rabbi lonah , & ex hoc alij interpretes f u p i i 
adfcripti, ííc locum rcftituerunt. E t eris iaeens tn 
medtt marts) C r fcnt dsrmiens in vértice rudent»m. 
Quam ledionem ac vocera chiiet, qux fubcft in 
hoc loéh , fie edilferic prsefatus magifter. Efi , i n 
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quam quieíciCj ac íiftitui'i atqueadeb apce fupcr 
añchoram dormiré dicitur eam premens, nc iu 
mare demilfa fluctuationem, & iadationem i l -
lam coerceat. Quaíi dicat, ebrius omni quietis 
&: ocij fpe fublata, affidue mouetur, concuckur, 
& turbas nullo tempore intermitcendas patitur, 
vtpote qui fuprá anchoram, hoc eft, íuprá ratio-
nemJ& coníilium dormic, & incumbit, quae ibla 
inter huius vitae fluctus hominem ftabilem , & 
conftantem reddere poteft. 

Tertia tranflatio j quam interpretes non pauci 
fequuti íimtj illa eft. Erfieut dormtens in fummitate 
tnali. Hanc ergO Caietanus eleganter expofuit, 
quera meliüs vt capias, cogita corpus nauem 

quit, Ch(hel neftit jttid ex fmihus ctntextum, na- g quaadam eííe, & in fummitat'e mali, vulgo, U 
tans tn mkrii fttperjicie, juo vruntur n a u i u ^ n a n d » 
nauem hitumine UmHnt^fett cdUfaUnt: ndm ifituf-
nndi ( inqui t j ) fnnium^feurudentumcolligationey 
a m srhe veBt3 arettm latera n**~:: oherrant^ rimas 
agmfcunt^ eafque injerta Bnpa, multtqtte hitumine 
thurant. Quid indc? Cr fícut dotmiens in vértice 
attt Jummitaterudeatum ^idefa, qucmadmodum 
qui in altura pelagus adusin prafdido funiura or­
be confidcnSjinibi obdormifceret in máximo ver-
farctur vitai difcrimme : ita etiam temulentus 
feraperinvita;, atque falut is íuxpericuloverfa-
tur. Nonplacet. 

Poííet tamen ea lcdio faciliori alio fenfu do 

gahia ( nara & huic nomini refpondere videtur 
vox Chthel) ad omnia vndequaque ipeculandara-
tionem colloca. Qii id inde ? Eterisy inquit Caie­
tanus , ó temulente, fieut iacens aut atrmiens in 
medio mar i > quia nirairum corpus, nauis ad inftar 
flu¿tibus perculfae, ailidub decuraanis concupif-
centiarum vndis iadabitur, 6c agitabitur, c r ficnt 
dormiens in fummitate mali. fecundiira mentem 
atquc rationem, quie infanos etiam motus,& ia* 
¿tationespatietur. N a m íicut innaui, cüm ca­
rina impellitur,ncMi poteft nonmalus agitarijimb 
experientiá ipsá compertum eft, exiguum carina: 
motum , cura ad furamitatem mali perucnit. 

nari. E t Jtcut dtrmiens tn fummitate rudentum. Q longé máximum eíTe: ita etiam de corporeani 
Profedb íí nauis ftru¿turara, & inftrumentaípe-
¿tes, £acilc agnofcesprarcipuamilliusgubernan-
á x partera in rudentum, ac funium víu íitam eíTe; 
nam funibus vela explicantur, &" rurfus contra-
huntur, funibus anchoice demittuntur, aut le-
uantur, per funes etiam nautae fcandunt, & plera-
que alia rudentum auxilio fiunt, ex quibus nauis 
incolumitas máxime pendet. Erit ergo fenfus, 
V i r ex crápula dccurabens,ac dormicnSjperíirailis 
eft nautas alicui, qui cura rudentura irapellendo-
rum curam habeat, t ü m cüm máxime illis opus 
eft ad vela explicanda,aut compriraenda,ipíírmet 

móquedecernere oportct j nam corporis omnes 
motus ad mentem tranfeuntjillamque non sequa-
l i modo, fedmaiori,acvehementioriagitatione 
fuecutiunt. N i h i l certiws: fed tamen non valdc 
probo. 

Hanc eandem tranflationem aliura adiénfiim 
vocauit Rodolphus > qui verbi i l l ius, dtrmiens, 
energiam meliüs exhaurit. N ara Ule, ait, qui in 
mali íumraitate, id eft in carcheíio,íeu gabia^on-
í ide t , eb certc coní idet , v t indemariaquoquo-
ueríura ípeculetur , pyratas videlicet, & caílum, 
terram, portus,rcopulos,aliaquepramideat ad na-

rudétibusimpoficus dormit, ac ftercit, atque adeb £) uira raoderandam opportuna. Queraadmodum 
totam nauim periculo exponit. Quac interpre-
tatio non abhorret á Vulgati noftri fententia vt 
ftatim dicemus, íi tamen per rudentes reda con-
í^ií^,, & prudentes cogitationes accipiamus, his 
enim perindcvicamnoftramraodcramur, quera­
admodum nautae funibus nauim regunt. Ñ e q u e 
abhorrebit etiam hoc á germana v i illius vocis 
Chiltel, ab eodem enim fonte manat vox nV'ann, 
Thuhbulah, a n x confilium, & induftriam íbnat, 
de qua fuprá cap. 15. ad illa verba, C r mteütgens 
gubernacula ptfitdehit. Adh^c alia etiam fefedat 
huiustranílationisinterpretatio. Eteris ficutder-
tniens in vértice funis , id eft, in fummitate funis. 
Quaí id i ca t , íi v inoiramoderatomaduer isvíque 
ad crapulam , haud diílimilis eris nautas funes 
fcandenti, qui vbi ad fumraitatem illius deuenit 
inibi obdormifceret; íicut enim hunc inde labi 
neceife eft &invndasdecidere: haud difpar eft 
ebriorum diferimen qui crapulam obdormientes, 
& a rationis vfu alicni, maxiraarum ruinarum fibi 
audores íunt. 

Secunda tranílatio eft quoruridam Hebríeo-
rura, quos refert Rabbi Hiraanucl, locum iftura 
fie ^ \ t n t n t m m . E t ficut dormiensm vértice ancho-
r £ . Putant enim anchoram eo nomine, chilel, 
notari , quia hoce tereti fuñe in mare dimitti folet, 
ad nauem fiftendam. Poteft autera haec tranílatio 
noninfulfolenfudonari. Sané ebrius ( v t f u p u 

ergo huiufmodi fpeculatore dormiente nauis at­
que vedorum periclitatur falus; ita etiam ratione 
per ebrietatem íopita,reliquae tara corporis,quam 
animas facultates , infcelici naufragio pereunt. 
Itaque ¿«rwí/wíí í» fummitate malt) eft ratioho-
mini ad ípeculandum data, & cadera per temulé-
tiamextinda. Denique poteft etiam hace ledio 
alicerexponi deruinisebriorum, íicut i l l a , dor~ 
munsin fummitate rudentis 3 id eft: Queraadmo­
dum íí quis malura fcandat, ac tune cúm fummi-
tatem illius attigic,inibi obdormifcat, eura ad ima 
ftatim delabi, ac perire neceife eft: non aliter v i -

E nolenti, tune cüm máxima vigilantia,&: pruden-
tia opus eft, crapulam edormire coguntur, atque 
adeb magnarum ruinarum fibi opificesíímt. 

Succedat demum Vulgata ledio. E t yuafiJipU 
tus guhernator amtjfo clauo. Ducitur metaphoraa 
nauclero, cuius parces funt ad polum inípicere & 
temonem ver teré , ac fie demum nauis curíum in 
deftinatum locum regere, ac moderan. Quem-
admodum ergo nauarchus forano preífus, atquc 
adeb, nee polum conteraplans ,nceclauumii í i -
pellens, nauim á fludibus abripi , fk in feopúlos, 
aut íyrtes i l l idi finit: ita etiam de temulentis de-
cernendum eft,hi enim vino fepulti, & confopiti, 
nihil íub l ime , aut caslefte meditantur, quinima 
rationis gubernaculo amilfo, fe totos tentatio-
num infanis ventis,ac YÍcariiiius violetis fludibus 
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Ctcera. 

permittunt, doñee illos cempeftatis aliav'us m -
gruens vis ad fcopulos, & fyrces impad * quaC-
fet. Sic fere interpretes in hunc locum , inter 
quosvixaliquiddií l idi i reperire licet, n i í íquod 
alij per nauclerum rationem , per nauem ani-
mani , per temonem autem coníllium atquein-
duftriam accipiunt. Sic Beda & Hugo. A l i j 
ruríjis per nauim corpus , per nauclerum men-
terr* , per temonem voluntatem- inteiligunt ; 
hsec enim v i íua reliquas íiue corporis, fiue 
animi vires ad nutum conuercit , íicut temo 
reliquam nauim : fed tamen hxc diííldia leuio-
ra funt. 

Ego fane, vt dicam quod fentio , non fatis 
praíferiptre interpretationi acquic íco; puco enim 
haec verba ad redores in tendi , ad quos R c i -
publicac, domus j familiar , vel alcerius cuiuf-
piam rei gerends ac gubernandae cura percinet. 
Itaquefenfuseft. Erfffttt fopitwgHlftrndtor amiffs 
dauf. Quaí l dicat: T u quifquis es, ad quem 
alicuius rei adminiftratio percinet, ebrietatem 
declina ; namquemadmodnm gubernator fomno 
correptus clauum c manibus abiieit, nauimque 
ventis, ac fluótibus iaótandsjm tradic : itaetiam 
t u , íiue Princeps, fiue D u x , íiue ceconomus, 
íiue quomodolibet alicui reí gerendse prxfeótus 
fueris, íi quidem vino immadueris, ad crapu-
lam edormiendam decumbeas, Reipublicae, do-
mus , exercitus, ac pr^fedurae curam & guber-
nacula abiieies, eafque res tamquam ñaues quaf-
dam ventis, ac fluáibus ad naufragium cerciíll-
mum permittes. Et quidem nauarchus dor-
miens magiftratum , aut Principem inertem 
adumbrar apud T u l l . l i b . i . Epift. ad Quine, 
fratrem. T t h j n q a i z , data éji fumma tranfui l l i -
txs , ita turnen vt ta ¿«rmienfem gubernatorem vel 
«hrnere fofiit. Qua í l dicat Principem nunquam 
dormiré aut inertem efle oportere,naminfum­
ma etiam rerum omnium tranquillitate, quaíi i h 
m a l a c i a f o p i t o gubernatore nauis periclitia-
tur. Hinc ergo conftat quantum il lum ob omni 

^ ¿ -g^r temulencia abhorrere oporteat. A d hxc Dio 
* Chryfoí lomus ad vigilanciam Principis, guber-

natoris exemplum transfert oratione Naucle-
r» foU nofl» yuidem minus licet tbdermire, ijukm 
nauigantib»* i interdiu antem, Jicuít breaent <tli-
juem Jamnum fuífuratur , hunr tamen fhjfenfum 
habet, c r dubittm , vt pepe exclamet, aut velttm 
etntrahi y aut clauum fiftt, aut altudrtram nau~ 
ticarum ; vt dermiens tile magis gerat nauis cu-

tJEgydftts. ram> qukm altj valde vigilantes. Et Jigydius 
in libro de inftitutione Principis, t imltcet y 'm~ 
quit s dormitabundum ejfe ejm clauo af í idet , c r tn 
tantis rerum pericults fiertit Princeps ; nullum 
tnare tam graues babet tempeftates vmfuam^ukm 
emne regnum ajStdue: femper itayue "Prtncipt v i -
gilandumeft, ne quid erret, yui nenmfi plurtm»- E 
rurn pernicie delinjuit. Bafdius in ea Homil ia 
de ingluuie & ebrietate, omnes quidem , fed 
prscipue redores • abftemios efle iubet. Et 
Plato Dialog. 5. de República fie fcripfit. P n n . 

fldte. c i p ú u s , i n q u i t , ab ebnetate diximus abjltnen. 
dum; vnicmtjue enim magis ctncedt quam cufio-
d i , vt ebrtétate grauatus, vbiterrarum fit nefeiat, 
nemps ridiculum effet cufltde indiaere cufl»demm 
Solón etiam , vt tradit Laertius in eiufdem v i -

lAértMS' ta ) lege fanxi t , magiftratum quemlibet aut 
Principem ebrium deprehenfum mortemulda-
r i jv ideplura infrá cap. ji.adillavesba, N » h f{e. 
gihm o Lamae l , óce. Et quidem ad hanc fenten-

tiam omnes fuprá adfcriptas'lediones allicere i n -
tegram eft, quod quia facilé ac pronum, ledor i 
permittendum putaui. ® 

A d extremum examini íubiieienda eft tranfla-
tío Septuaginta, qua: áreliquistantifperdiffert} 
l ie enim habet, lacehis tanquam in carde mám 
ris t tauquam gubernator tn magna tempéra­
te. Quam Clemens Alexandrinus perilluftxi e l , ^ile%] 
commento donauit his verbis. lacei i t , inquit , 
tanquam in corde marts , tanquam guíern4~ 
tor tn multis flufttbus. E x hee lect etiam adiut4 
dictt Ptettea. 

Vinum htminem vincens velat ignif ctrdd fu­
raré 

Pelltt , ceu Lybici fluBuat vnda maris. 
Quam Katusy aut Barcas agitant, 

yidetis naufragó periculum. Cor quidem mul t i 
fatu ohruitur \ M u l t a m autem temultntiam m i -
ms maris c a m p a r d u i t i n qua corpus t tanquam 
nauts demerfum turpitttdtnis ac dedecoris profun-
dum fubiit t decumanis vini fiuílibus obrutum. Gu-
bernatar autem , mens fctltcet hutnana fuperemi-
nentis ebrtetatis ^MB» arcumagttur , o* in mari 
verfans caltgat , c r prepter fracella tenehras 4 
pertu veritatto aberras ̂  doñee in faxa mari laten-
tia trruens Jetpfum in valuptates impaftum perdi-
dertt. Hadenus Clemens, cui aliquid adiieere 

^ fas non duco._ Tantummodb id dico , hanc 
tranílacionem ad noftram interpretationemjquaa 
fuadet Principes atque redores fobrié admo-
dum vino v t i , allici oportere. Rurfus addo 
ad expendenda illa verba , E t ficnt gubernator 
in multis fiuftibuí, feu, m magna températe , fa­
ceré etiam Baíílij Magni verba , qui vbi ebrie­
tatem cum magna tempeílate eontuli t , fie atte-
xit . Qjtemadmadum nauigia enuftd, temptfiatefi 
forte carrepta fuer in t , necejfario tnerum abteftione 
leuia Jiunt j ftc etiam o* fi necejfario eAy qita ip(is 
eneri funt , deponunty vinumque vomenteSy c r e r » * % 
fiantes v ix onere Lberantur, fed tanto miferahiliares 
funt hk; qut aduerfa tempeftate iaSíantur^ quanto h i 

j ) ventas, mare , necefittatemque omnem externam ac-
cufant; at iflt valuntariam ex ebrietate tempe fia-
tem fubeunt. Sed icerum huc adeifeenda funt 
verba Chryfoftomi fuprá exhibirá , qui de hac Chrjfijt , 
merciura atque commeacus proiedione in ma­
re íublimius aliquid excogitauit. Itidem , i n -
quic, in tfta temulentia tempeftate ;fieut enim iüiá 
merctum fit iaflura c r ijlhtc omnium fere ho»t« 
rum efficitur , fiue modefiiam inueniat, (iue ptt-° 
derem y fiue prudentiam, fiue manfuetudtnem, aut 
humditatem m tmqmtatis pelagm omnia proiteif 
ebrtetas. Eí l igitur ebrietas ficut gubernator i n 
magnif fluñibui; aut tn magna températe: quia 
quemadmodum hic tempeftate fasuiente com-
meatus , ac mcrcium proiedionem vedoribus 
indic i t , ita etiam ebrietas é corpore quidem ei-
bi atque v in i onus i ex animo autem pretiofas 
viytutum omnium merees in pelagusiadareho-
minem cogit. A d extremum íubiieiendüá eft 
Magnus Gregorius, qui paftoralis curse } . par. i^J 
A d m . 55. hace verba adallegoriam tradueit. ^ / « c 
fuperius fcrtptum eft ; E t eris quafi dermiens i n 
medio m a r t y ' c r quaji fopitus gubernator amifft 
clauo. I n medio enim mari dormit , qui in huius 
mundi tentatiombus pofitus , prouidere tftotus i r -
ruenúum vttiorum, quafi imminentesvndarum ett-
mulos, negligit: EtquaficUuumgubernatoramif-
t i t , quando mens ad regenddm nauem eorporisftu~ 
dmm feUcitndtnis perdft', cUaum quippe tn mari 



2 S i Salaz» Conimeni- in Trouerh. Salomón, 
amttere efl íntetÍ0nemproutdam tmer frtctüas hnms 
íacul i nm tenere , & c . 

X V . Ét Mees, l e é e r a u e r u n t me 5 & 
non delu't\ t raxeruntme , &e%o non finjiy 

qumdo euigiUbo , & rurfus v m a reft-

rÍAm ? 

Er dices ) Scc. Vrget Salomón ebrietatis 
incommoda, & cria alia recenfet , ex qui-

bus dúo ad dedecus percinent, tei t ium ad i n -
temperantiam y íingula expendam. Terheraue-
rum me, o* nm fmfi . Hcbr. verherAuemnt me) 
&-ni>n xgrotaui^ Ixx. Ferierunt me, mndolm. 
Duplicemfeniiim poí lundm-t in h$c verba 3 al-
cer eft íimplicior ad hunc modum 5 Fingicur 
ebrius ad fe rediens vibices plagarum , aut 
«tiam liuores contemplans, atque adeo dicens, 
Verherauerunt me non dolut 9 feilicet pudore 
fuíFuíus ob dedecus accepcarum plagarum. Mens 
autem fapientis non eft alia quátn ebriis boc 
exprobrare, quod ipíis crapulam dormientibus 
faepe inhoneílé verberantur, 8c plagis oneran-
tur , aut cercé verberan, ac cundi poirunt, ipíís 
id minimé fendentibus, aut difccrnentibuSjquod 
fané turpiffimum eft. Ve l alicer , adludit Sa­
piens ad turpe quoddam ebrietacis amulecum, 
quod apud véteres in vfu fuic ; H i enim vt 
ebrios ceierius ad mentem reuocarent, aut fu -
oiibus reftridis torquebant, aut etiam impaótis 
verberibus peresliebant, quod medicamenti ge-? 
ñus tum ebriis, tum etiamhis, quiex febride^ 
lirant &: inianiunt, impendi iubet Medicorum 
facile Princeps Galenus , ve alibi obíeruaui-
mus. Medicamenti autem huius nataralis ra-
tio eft faeilis, quia verberum idus íanguinem, 

•-aliorque humores ad ima euocant ( hinc v i b i ­
ces, atqae a ieb caput exonerant. Propcereá 
apud Mofcouitas, v t tradit Sigifmundus ineo-
rum H ftoria , ebrij tandiu verberibus pulíari 
iubentur , doñee ad fanitatem redeanc, v t í i ip -
plicium hoc íímul íit , ac medela. A i t igitur 
ebrius apud Salomonem ( fequor leótionem 

- Originalem ) verheraue*¡4nt me , O" non agn-
tattf, ebrius nimirum verberibus ad fe rediré i n -
cipiens , fie addit : verbera excepi, cüm ta-
men non aegrotarein : nimirum xgrotum ex 
febri furiofum verberari haud turpe eft, at e-

-br ium verberibus aífici probiofum valde. I d 
ergo probum refero, ait ebrius, quod fine sg r i -
tudine, ac morbo plagas íuft ineo, v e l , fi ma-
uis, idem ipfe temulentus verbera , quibus ad 
fanitatem adduci contenditur , afpernatus , ex 
amore vinolentiae fie ait. yerherauermt meyo» 
non delm> id eft, quamuisaliquando temulcntia 
proftratus, verberibus percellar . id tamen non 
curo, quia impaótas mihi plagas nec fentio nec 
pererpio. 

Traxetmtj me, non íenfi. Hebr. eencuffe-
runt me, & nm omout. Vatablus i temm vfur-
pac verbera, aitemm, fír¿fr4r»»í me , & c . Se-
ptuaginta, - I t ' e r^ní miht, tyega mnfenft. Chal-
dsas , SeoltaHertint me , c r nefemi. Triplex 
e tum hinc emicac interpretado \ pnmam nobis 
offert Vulgata ledio. Traxernnt me , O- n«n 

f e n í t , fie ebrius fibi reftitui incipiens. N i h i l 
enim vulgo frequentius 9 quám ebrios e x t i i fe 

A fados, ac tellure decumbentes ab alienis por» ^ ™ h » f , 
tari . Ambrofius de Helia & ieiunio cap. 15. 
Itaejue h¿c at(jue tllac ían^uam nattigta Jine gn~ 
hernatore j l u ñ u a n t , c r tanjuam vulnere t f t i m r, r» 
terram deflnunt > nili excipíantur a jertmlis. ^Alq 
referuntür in fcutis > focjne fomjft ludihrij. L o-
quitur de militibus ebriis. Bafilius lupia. Mt-
randum prefetío fyeftacitlnm \ vir ¿tute integra, 
O" flor ente 3 ínter militares copiaí clarm domttm 
deportatur, cum ipfe polis non j i r feipfnm artoRe-
re • dtejne prepriis peiihas mcedtre. Secundam 
expoíitionem exhibet tranílatio L X X . ¡ü*-

ferunt m i h i , Cr non fenji, Appofité ad hanc le- 1 
dionem fubdit Bafilius. r t r , ¿¡HI terrón debebat 
ejfe hofítbus, pueris tn faro matertemrtdendipra- Chrjfeft. 

g init . Huc fpedat etiam iilud Ambrofianum, 
Jit pompa ladribrij. Chryfoftomus etiam accinit. 
Qntd enim , i nquk , turpms ebrio temeré^tte v a ­
gante, ac grane tllud naufragium perferente , c?" 
Dei dona fluitorum conuittts exponente f Deni-
que tertiam cxpoíitionem fpirat paraphrafís 
Chaldaica. Sfoítauerunt me , nefam 3 id 
quoque ebrietatis turpitudinem ac dedecus am-
plificat , quod tcmulencos fpoliare licet non re-
pugnances, nec iniuriam iftam fibi illatamper-
cipientes , quae non leuis contumelia eft. Puto 
autem ea tranílatione non tam fignificari 
ebrium pretiofis veftibus , aut etiam pecuniis 
ípoliari , quám eundem difeingi & exarmari 

Q poífe j hoc enim probro íummagis i cuius proba ^ 
meminit etiam Ambrofius fuprá cap. i } . Sub-
nedic Salomón. 

guando eutgiUh , O* rurfm vina reperiam* 
Haec pofterior pars lanfenium in eam fenten-

, tiam induxi t , v t reliquainter dormiendum, aut 
certc inter ipfam crapulae infaniam, & furo-
rem á vinolento pronunciata exiftimaret, fed 
tamen non audiendus. in Primitiuis ad ver-
bum eft, guando Ittcidabo, addam, qu&ram i i ­
lud adhue. Septuaginta. guando eritdiluculum, 
vtvadens tjuaram t (juihm cum conneniam ? Er ­
go ad hunc feníum etiam vocari debet ledio 

P noftra, ita vt i l l u d , guando euigdaho? nonred-
dateum fenfum, Quando é fomno hoc, <5c i i> 
íaniá refipifeam ? haec enim deprecatio in e-
brium parnm apté cadit, qui quandiu íui com-
pos non eft, ne id quidem íapit. Sed ita ca-
piendum eft, v t ebrius ad fe tantiíper rcuer-
íus diluculum pofcac, vt denub cálices repe-
ta t , & in ebrietatem relabatur. A d iftos e- Ecclef.io, 
briorum mores ípedaui t nofter Salomón Ec-
clefiaft. 10. tibt térra ^ u i m B êx puer efl, / f e i t ^ 
cuim Principes mane comedunt} i d eft , quos 
lummo mane comedendi , bibendi concupif-
centia excitat. Et Ifaia?. r ¿ qui sonfurgttu ^ ^ 0 / , 

£ mane ad ebrietatem fetlandam, c r potandum vf-
que ad vejfsram , vt vino áftuetis. Quos lepidé 
admodíim vellicat Diuus Ambrofius capit. 15 . , 
2Síi»» immento, inquit, v a illis qui mane eb^teta* 
tis potam reqmrunt, quos conUeniebat Veo Can­
des referre, prauenirelucem, C vacare orattoni, or-
currere felt i u j i i t i * , quinos vifitat exnigitnobis^ 
fiqmdem nos Chnfto, c r non vino aut ficera fur-
gamm; Hjmni dicunrur, tu cytharam tenes t 
^PCalmicanuntur, O" fu pfaltertum p er fonos, aue 
tympanum. Mentó v a qut falutem relmquis, »^er-
tem e l i g í s , v ix dduculnm , o* iam curfatur per 
tabernas , vinum quaritar i excutimtur tape~ 
tesy accuhitum fefimant fiernere, lagenas áu­
reas i áureos edites exptnmt . Ha'c Ambrofius. Gr%tr* 
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Sed audíendus Diuus Gregorius Magnus A ^aquAmfentit^mtperihcelr^vitmumiucítur 

harcallegoricé verfans, curx paílotalis. J. parte 
A d m . 33. Fhdeper Salamonem vox percHfíitfr dir-
mientis exprtmttHr^ijmaít, Verheranerunt m t ^ f t l 
fifn dolm t traxernnrme, c r ego non fenpy jttandi 
eui^tlahe c r rurfumvma repenam ? Ttíens quifpe 4 
cura f u á felltcitudtms dermtens veríer4tury {p-non 
doler: ef»¡dficntimminentut maUnon projjticit, fie 
Pt^ue^uaperpetraHerir) agmfcitTrthttur > c r nc-

nec tamen ad fH$ cuflodiam fufctUíttr. QHA ftifdtm 
eHtgiUre «j>tat¡vt rurfumvmarepertdt }̂ »í4 »̂<í-
mutf fomno cerparis a fui cufiodia prematur ^tgt l*-
re tamen ad peculi curas nttttur, vt femper v/lupta-
tibus deehrietur, cum ad tllud dormiát, ?» <fH9 
felerter eutgilare debuerat, ad tllud vigiUrs appetit^ 
ad ynod laudabditfr dormireptmfl'et. 
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£ A Í M V L E R I S VÍros malos y necdefidem e f f ecumeis . 

Guia r a p i n d s meditatíir mens eomm, & fraudes labia eorumy 

6 fraudes labia eorum loquumur. 3. Sapientia ¿edificabimr do^ 
mu*, g K p r u d e n t i a roborahitur. 4. In d o é í r i n a rejtíebuntur celia-
r i a , vniuerfafubfldntia pretiofa & pulcherrima. 5. V i r fapiens^ 
fonis e f l : & v i r doBus 3 robufius & validus. 6 Quid cum difpo-

f n i o n e inimr heUum: C T erit falus vbi multa confilia fum. 7 , Excelfaftulto fapiemia, 
i n pona non dperiet os fuum, 8. Qmcogitat mala faceré > ftultus V o c a b i m r . c¡. Cogita-
tiojiulti peccatumefl: &abominatio homimm detraflor. lo. Si defperaueris laffm indie 
dngufiuiimminuetur fortitudo ma. 11. Eme eos y cjui ducunmr ad mortem: O* ^ U i t r a -

huntur ad interimm liberaré neceffes. i t * Si dixeris: Vires non fuppetunty qpi infye-
-élor efl cordis, ipfe inteüigit > & ferudtorem anim<e tu* nihil fallits reddetque homi-
n i iuxta opera fua.\$. Comede 3 fili mi} mel3 quia bomm efl y & fauum dulcipimum gut~ 
turi tuo, 14. Sic & doSírina fapientu ariimdi tu<z: quam cum inuenerisy habebis in 
nouifimis ftem, c r fl>es tua non peribit. 15. Me infidieris s & queras impietatem in 
domo iufliy ñeque vafles réquiem eius. 1 6 . Septies enimcadet iuflus, & refurgetúmpij 
autem corruent in malum, 17. Cum ceciderit inimicus mus y ne gaudeas, O* in ruina 
ñus ne exultet cor tmm. i S . N e forte VideatDominus3& difyliceat eiy O" aufcrat 
ab eoiram fuam. 1$. N e contenaos cumpefimisy nec amuleris impíos. 20. Quoniam 
non habent futurorum fl>em mali y & lucerna impiorum extinguetur. 2.1 .Time Domi-
mm, filimiy & egem, & cym detrafloribus non commifcearis. z z . Quoniam 
repente confurget perdido eorum & ruinam vtriufque quis nouit) 25. H¿ec quoque fa-
pientlbus cognofcere p e r f o n a m in indicio non efl bontm. 14. Quidicunt impió: luftus 
es: makdicent eis popul i 3 & deteflabuntur eos tribus. 25. Qtd arguunt e u m , fótida-
huntur y & fuper ipfos veniet b e n e d i ó l i o . 2 6 Labia deofculabitur, qui r e t t a verba r e -

f^ondet. z j , Prgpara foris opus tuum , & diligenter exerce agrumtmm wpoftea ¿di-
fices domum mam. 28. N e fis teflis fruflra contra proximum tuum: neclaóíesquem-
quam labiis tuts. zv.Nedicas: Quomodo fecitmihiyfic faciam ei\ reddam V n i c u i q u e 

fecimdumopmfuum. 30. Peragrum hominispigri tranfiuiy & pervineam viri fluid* 
31. Eteccetotum repleuerant v r t i c ¿ e , * & operuerant fuperficiem eius fitina, & maceria 
lafidumdeflrucla erat. 32. Quodcum V i d i j p m , pofui in corde meoy&exemplodidici 
difciplinam. 53. Parumyinquamy dormies, modicum dormitabiSy pauxillum manuscon­
fieres^ vtquiefcas. 3 4. Etvemettibi quaficmfioregeflas30t mendicitas quafivir a r m a m s . 
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4- , ¿ í.ls.S 
V *¡r ^ 

/ . dmuleris viros tnalds^ nec defideres 
ejje cum e ü , 

I I . g u U rAf inas meditaiur mens eorum, 
& fraudes Ubta, eerum loquuntnr. 

E amuleris, 8cc. Hebr. Ke 
amulerii hominu maLitta, 
De hac xnaulacione fupra 
cap. íuperiori ver. 17. non 
paucadixim9, vbi etiam de-
creuimus fermonem tile no 
deimkatione impiorum5lcd 
de zelo, & inuidia pirofpc-
licatis > ac fecunda forcu-

, quá impij v t i íblenc. Itaque ai t , ne impiis 
profperitacem & foelicitacem inuideas, neue zelo, 
& inuidentia induólusad eorum coetum, & claf-
femtraní i revel is . Hoc fibi vuk i l i ud , Kequt de-
fiitreseffecum e>s, lege ibiplura-Subditrationem* 

Quiarapinas medit¿turmens ewttm.Hchr.Cr Ld-
horem Uhia etrnm leejumtttr, eft enim anceps vox 
Hebraica, &/r'««¿f'»/4¿tfrí>»^»e, aut eciam ini~ 
jHtutem [onzu Hinc Chald. JEt im^uíUtemUhia 
corum Uyuentur. Sepcuaginta. TMendaciaenim me-
dit4tttr f»r eorum, &'lAb»res labia eorum lo^nuntur 
Sunt qui , mendacij fucos reddiderinc 

r a , ledfallaci quodam fuco illica. Hunc fucurti 
detegk Chryioí lomus in Homilía de ámkjás 

B & paupertate. Q^emiAmoinm enirn rf.erttrican-
tinm mulierum forma friílionihus 0~ fucis com* 
fef i td , pulchrttttdtnem mennuntur> /¡HA omniné 
carent. I ta dmitia infames cumfint, 0~ fnrpes.. ho-
norempra ¡eferunt. E l infrá, Q»od f i ijuando perje-
nam tfiam ex metí* cempofum rerum commutatié 
fttperutmens de eontpeft» Juhduxent, & redurgue-
r / f , (ieuti fuaes tSasfoícallidiori radio tmmtfore-
dargt*tct hinc prole cernes fupentrt temare Jupr* 
tmnes te fmffe confempfifíimHm upudeos^ yut te eo~ 
herunt, 8cc. Itaque ex menee Chryíbí lo im fortu­
na commutatio chuitiamm fucos &pigmencadc-
t e g i t , & earum fallacem, mendacémque foeiici-
tacem coarguit. Merkbigicur Salomón docecil» 
lam impiorum forcunam non elle deíideran-
dam j quae nimirum mendax e í l , Se fneat ^ ac-
que adeb commucadoni obnoxia. Rurfus in ho­
milía, fuod nemt laditur nifikje ipCo. de diuitiarura 
fucisfíc idem Qhtyfa&omixs.Sicutfíerúmcjue me~ 
retrtcií vnl tM, cumfcedm, c r tarpis eji per natu-
ram ¡ fucis c coionbuspigmentariisprofhtmfnr ad 
decipiendos eoŝ  ¿ftti ignorante guanta feedttas fnh 
welarntrn fi*ct tilias concefitur ; ita CT" diuitig, fa.~ 
ciunty & c . Homi l . 5;. ad Heb. fie h3.het.'Prop(ere¿ 
Dens abflhltc tibí dtHittas, vt telibereta pefiimafer-
uttute. Nam c r pater optimus cum videnr jiltumfutí 
amare cHinfpam meretncis deperire , f i admonittenes 
eius audire neglexerit y illam meretricem tn extlta 

Chrjfijí* 

Reddi t ra t ionem.obquamif t iu í inodi smulatio D tonga detrudt facit .Talts eft etiam abundantia d i 
vitada ílt, quia eam fc3elicitatem impi) iniuftis ar-
tibus fibi parant, feilicet rapinis, ac fraudibus, 
quse vero íiC parta íímt bona, beatum hominem 
efficere non poíTunt. Itaque a i t , rapiñas me-
Áitacur mens eorum. i . ingenio fuo moliuntur rapi­
ñ a / , ScfurtajCT' fraudes labia eorum loyuuntur, 
quaíi dicat ,os,mcntémque malé admodum impé-
dunt, i l lud feilicet fraudibus, mendaciifque ne-
¿ tendis^aneverbvar i i s furandi ratiombus, arti-
bufqueexcositandisjatqueadeb inuidentia pror-
íiisindigni íunt . 

Septuaginta interpretes poíTunt quidem ad 
eumíenfum vocari , fed tamen in eorum verba 
aliam etiam interpretationem accipiunt. Menda- £ 
cia enim meditatur cor eorum^ty labores labia eorum 
Itifuuntur. i . bona i l l a , quac aíliduó meditantur, 
nequáquam vera, fed falla, atque mendacia bona 
fiint;illa etiam,quam ipíi f celicitatem,&: fortunam 
nuncupáre foleyit, non tam fceUcitas, quam la­
bor, & moleftia dici debet. Vtrumque latís cei-
cum. Al iqu i conuertunt. Fucos emm medttatur cor 
tomm, eodem fenfu. i . bona quacmiit, non ve-

T o m . i . part. K 

uittarum,meretrictos vultua habetfucatos^acpigmeo* 
tatos j curam ergo de nobisgerens veras pater & en}^ 
ntpotens Deus^ mUns nos ab hac itefione líberare^ MÍ -
fert mbis pecunias y cjuarum amore mens no^ra 
etrrumptttir.Nulim ergo impiis diuitias. Se fceli-, 
citatem inuideredebet, quia non íolümfua ipfa-» 
rum inconftantia lábiles í u n t , fed etiam Dei pro-
uídentiam fpe¿tat vt eas fuis amatoribus eripiac. 
Delaboribus auté, atque moleLliis, q u i diuites Se 
fortunatos illos aílíidub vex5t,alíbí fxpe díximus^ 

1 

I I I . Sapiemu ¿edifícabitHr ddmm¿ & pm* 
dentta rehorabiiur. 

\ 

S ^ApientUy Scc. Hebrxa proríus confonant 
cura noílris. Vatab. Ef cum intdligentt ab-

foluitur. Chald. El inprudentia prtparatitr. Sep­
tuaginta Cum fapientta adificatur domus, atM 
tnteütÜH t r i g t m . 



206 Sala&. Commnt-
Per domumeleganti metaphorarem domeili-

cam, & famiüarem notari lam inde Tupia non fe­
mé! d ix i : íedillud veftigandum in hoc loco, quid 

fapíenna,qmdprudentta'i Et quidem düas oranino 
iílorum nominum accepciones inuenio. A l i j . n . 
per iapientiam, & prudenciam,virtucem5&ho-
neftatem Kic notari volunc: alij induftriam a ¿k 
aitem faciendi quaíftus. Ego quidem h x c verba 
itadiftribuo, vt íapient ia prioriloco poílta indu-
ílriam illam í ignince t , prudencia poftcriori loco 
fubicóta, hone í la temí &virtutem.SediuXLahas 
Tapientis, arque prudentiae accepciones, alis, ar­
que alia* incerpretaciones occurrunc. 

Prima ergo,perrapienciam}acquc prudentiam, 
probicatem in vniuerííim capiens ííc locum edif-
icút.Saptentiá ¿dificatur domtts.i.tts doineílica>&: 
famiiiaris nonfraudibus,& iniuria conquiricur3no 
eciá improbitate & impiecace fcruacur: ied cü mo-
rum honeftate, sedificij cuiufdam celíi in morem 
attol l i turj& eadem honeílace robur i l l i addicu^ne 
temporis decurfu excicaca moles corruat. Icaque 
fenfus eftdiuicias tum demum amplas, 6c diucur-
nas eífe, cüm probicaS tanquám fundamencum 
iacitnr, eaciemque probicas t amquám faber, aut 
opifex illas attoilit. N a m diuicise virtuti,camquá 
fundamentOjincumbences, nulla v i íubruijauc co-
uelli políunc, & c ü m illas probicas tamquam do-
mum aliquam affabrc attollic ^ non poüunc non 
amplificatíE, & auct^ in magnam molem euade-
re. Chryíb í lomus in Hom. inEpi í lo l . adEphe-

Chryfoft* í iosde diuitiarum fundamenco pcrelegancer dif-
íerit. QuAttam vis teimpeltit ad rapteodítm ? pau-
ftrfaí^m^meSyactimor^derebMnecejfariü.lmo frop* 
Urea nm dehes rapere: nonfunt enimfiahdes} Cr f i r -
MA ijitufmedi dimti¿.Tt* autem idemfacií3acJiyuis 
rtjtatus car in arena domus fundamenta laciat^dicat 
pnpterfrigtte, crprtpter pluuiam.Trepter hoc yuide 
nm eponebatfundamenta i acere in arena: Ea.n.certo 
etiertuntpreceü&iCrventi. Quarefivu efe dmes^no 
Jis auarní inecplurahalendi cupido,¡ i visfiliis tra~ 
¿ere dmitias ̂ poJSide iujlas, Ji vitaJtnt tales: e a . » . 
manent ^antfuefirma,acfiahiles. Qiicmadmodum 
crgo de fundamencis haec ChryfoftonrAis com-
mentus eft, ka etiam de reliqua iftius domus ftru-
dura aflirmarelicec. N a m ficut, quiparietes a l i -
cuius domus ad regulam, & perpendiculum non 
cxquiritj non poceft illos in íublime leuare5 quia 
i l losnedumácerra í i ib la tos módica inclinado ab 
inicio inchoata candem decorquet, & in terram 
deuoluit: lea eciam de diuiciis ilhs iudicandum eft, 
quse niíí iufticise regula, & cequicacis perpendicu-
lo corrigantur, nedum épaupercacis Ínfimo folo 
attoll i , & in altum leuari esperune, cüm ftatim 

4 collapfce in anciquam paupertacem recidunc. 

N o n l o n g é a b i c a b h a c prima expoficione Se­
cunda , quse per fapientiam & prudenciam.iuftam 
acquirendi induftriam concipic. Eft»i). fenfus. Sa-
fientia adtficatm domutA. d iu i t i^no fraudibuscu-
mulantur, fed induftria: neq; f i rm^ func, ac con-
ftances, niíi eas etiam induftria pepereric. Ve au­
tem haec fecunda interpretado á prima aliqua 
ratione diíferat, fie debet conforman. Diu i t i s non 
tam conatu n imio , aut laboribus mult is , mole-
ftiifque fufeepcis augencur, 6c offirmancur, quám 
induftria, & arce. Quemadmodum. n. ad fuñimos 
parieres alicuius domus conftruendos,magni pon-
deris lapides non v i , & conatu (nulla."n. visfatis 
cilet) fed arte leuantur, ^dificiumque ea ratione 
i n dies aílurgit , & in fublimem molem euadit. Et 
íicut etiam ad explorandam alicuius ¿dificij red i -
tudincmnulímsquamlibet acutiflima aciés fuífi-

in Prouerk Salom. 
A cit, nift accedat etiam ars, quse regulam, 6c per­

pendiculum adhibere docuic. lea eciam de diui­
tiarum quaeftu decernere opus eft : aon.n. labor 
nimius, auc ingences moleftise, aut vehementes 
animi angores ad magnos queftiis pariendos fa-
ciunerfed ars, atq-, induftria:hsc. n.%>e nulio fer-
me labore, ac perbreui inccruallo copias ad máxi­
ma incremenca promouec.Rurfus ctiam,qui parta 
tuéri ve l i t , luo ipííus confilio, fidei, aut memonaí 
nequáquam res commitecre j-fed arcem etiam ad­
hibere debet , feilicet libros rationum, crebras 
etiam fubdudtioiies & calculationes. N o n pauci 
enim quia in re fuá familiari conftruenda abfque 
prsemiíTlsauxiliis, memoriae, aut etiam fidei fus 
muitum tribuerunt, inciinatis demum muris in 

g anguftias reciderunt. Quid cercius ? 

Subeft eciam fecunda ínterpretatio nomina 5 
illa diftribuens, qux nimirum fapientta nomine 
induftriam intelligit, ac per prudentiam Tptohitz.-
t em, 6c iuftitiam capta:, hoc rnodo. Sapientia 
adtficatur domus, id eft, induftria rem domefti-
cam & familiarem auget 6c cumulat: 0~ pruden-
tia rí¿or/íí«r,ideft,probicas Eequitafque illam con-
í innat , conftanciaque, ac ftabilitate donat. Hanc 
interpretationem íuperioribus libenter prxfero, 
quia ea, quae propria íunt vnicuique adfcnbit: 
nam induftria: proprium eft rem augere, probi-
tatis autem, Se iuftitiíe, audan^ ie r i . Primo quia 
haecfumptus moderatur. Secundo,quia merkis 

Q fuis id impetrar a Deo, Ter t io , quia praecipua ra-
t i o , ob quam Deus homines ablatis opibus ad 
anguftias redigere confueuit, eft earum abuíus 
ad fcelera, 6c crimina, quo rumcop io í am fege-« 
tem diuitiíE adminiftrare coníueuerunt ,a tq ;adeb 
qui opes cum pietate, 6c honeftate coniungk, 
eas ííbi quafi perpetuo foedere obftr ingit , & i n -
fidam,feram, &'fugacem-earum naturam cont i -
net. N a m ( v t alias me dixilfememini ex Chryfo-
ftomo) pietas diuitias alioqui eflferas, & indómi­
tas cicures reddit, 6c ad maníuetudinem tradu­
cir , eademque labilem eorum naturam ftagnat: 
{addo etiam nunc ex Salomone) illas tanquam 
domum, atque sdificiura, alias m i n o í u m , ar­
que caducum, perpetua ftabiiitate communit. L 

Sed non pra:tereunda ledionum diueríitas. V a - * 
tablus habee fapjemia adtficatur domm&r pruden-
tia abfoluetur. q u » verba facis moralem fencen-
tiam cohibent. Diuitia? quidem apud auaros ad 
inftar obtinent magni cuiufdam «edificij, ac mo-
lisinceptq quidem, fed nunquam pcifcda:: nam 
qub íublirmus ajpTurgic, & latius eciam protendi-

- tur moles ifthaíc, cb fublimius excitan, 6c latius 
eciam producipoftulat,acqueadeb nunquam per-
ficitur. Noni ta j inqui t , S a l o m ó n , apud pruden­
tes, & fobrios homines, abhis.n. Per fapienttam 

£ adtficatur dimm. i . per induftriam iuftam res do-
meftica amplificatur. Et per ¡prudentiam domus ab-

foluttur.ueadem nimirum res perficitur,& ad iuftá 
quadam magnitudinem peruenit, qua vb i adepta 
nec concupifeentia vlterius aliquid appetit, nec 
induftria etiam latius protenditur. Sed quemad­
modum aliquis íatis amplam domum ad habita-
tionem na¿tus id tantum contendit, ne deterior 
fíat, atque illam auxiliis ómnibus á ruina prohi-
beat: ka etiam vir fobnus,& cemperans,ftatim at­
que fufíicientes ad v i d u m copias ííbi peperit, id 
tantum fatagit induftria fuá, ne in deterius abeanr, 
&dummodb parta iam bona farta teótaque íínt, 
de estero nihi l curat. Contra vero diukiaí 6c opes 
apud improbos auaros íimiies íímt aedibus in-? 
choatis, 6c nunquam perfedis. Quia nunquam 

fe 
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in i l l i s morariac quiefíere licet,&:nouos femper A telledus fapiencis antepoiu dcbe t r l c i ve fehíus 
fumptus recentemque laborem exigunc. í í t : )adeandcm hbricam pan icditnicline3&: i tqu i -

Chaldams X&git^Sapenti* adificAtnr domw,(p» 
prudsmta pneparatnr. Prudens vtique botijo anee 
qu4m xdificium aliquod magnum attollere i n -
cipiac, prius quidem lapides, ligna3& exmenturri, 
& reliquam materiem comparatj ¿zin ípío do-
mus coníliuend^e loco hxc ounnia cumuLic, dein-
de xdificmm aggredicur. Ex l i la igicur icCtionb 

npa 
tace promouendam, inílgni quadam mommpro-
bkate, & honeftace opus eft. HÜ cercius. Sed ds 
hoc veríu aliquid eaam m Isquenáiercadura eft. 

1 V. I n dot i r ina ref l ibuntur ce liar ta , v m -
uerfá fuhfiantia. prnetíofa \ & pnlcberri-

I N d«tlrin.i) & c . Hebr. /tt feientta pehet'ralf.t re-
plel>itntHr,()mni capta pr¿t¡ef.tí & iucunda.Ya.-

haud ialulfa depromitur fentchcia ad hünc mo-
dum. Erprudentia praparatur, Scc.i. cpicümquc 
domum aliquam magnam íuftruerc apud fe copi» 
tac, domunijinquamjmagnai-n, i.ingemcm aliqui 
familiam fecuotum, cliencum, ae minií trorum 
( id. n. e í l j q u o d vulgo dicimus. Poner vna gran- g txh\\xsOmnigenii epibm rari/^cr^mceriiS.S&^.CHrn 
ctfA ) isquidem needrariam ad hanc fubaruaio- ' 
nem maceriem prius comparacam 3 & congeftam 
apud fe habere debet: íatis videlicec copiarum3a'c 
íumptuum ad illud xdif icium, molemque exci-
tandam obeineac opuseft , n e í i p o í l e a defecedt, 
incipianc illud íuggerere ei dicennes, Htc hom» cx-
f i t ¿dijiceire, C7" non potnit etnjummare, 

Denique Sepcua. Incerpretes íic habenc : Cum 
fapientia xdtjícatur domní ̂  Cf cum incellsfln erigid 
/«r.Cerce cüm aEdificiú aliquod inchóacur5& mo­
les parum á cerra íublaca eft, faciíis admodum, 
compendiofa eft í l r u d u r a , ars eciam ad aedifi-
candum minor requiricur: ac vbi moles excelíms 
aííürgic, cune quidem labore, acque ctiam arce 
maiori, largioribufqjexpenñs opus eft. Puta ergo 
fapienciam ex v i fuá digniorem quandam noticiam 
íignificare, quámintelligenCiam.i'^/'/e»?/»í.n. ab-
foiutam plenamqj rcrum noticiam compledicur, 
intelUgentfa non item. Salómoilergo á contrario 
feníu iuxta hanc leí t ionem non iñelegantem íen-
tentiam commentus eft. ckm fapientta kdtfícatur 

. domm^Cf cum tnttUigeniia engitur. Quaíi dicat, iu 
domibus ex cedificandis initia quidem faciliora 
funt, atpoftquam fabrica altius aíllirgic maiori 
labore, acque arce Opus eft. H o n ica in diuiciarum 
quseftu, fedexaduerfo opes inchoare perdifficile 
eft,actamen capeas iam augere,& amplificare pro-
num valde, ac procliue eft: nam ex paupere diui-
tem fieri ^rduum valde,ex diuice aucem diciorem, 
ac diciffimumeuadere, haud difficile eft, hoc fibi 
voluht illa verba. Cum faptentia ¿difícatur dtmM. 
i . ad rei familiaris prima fundamenca'iacienda má­
xima quadam arce, &induftnaopus eft. Et cum 
intehgentta ertgttur. laótis nimirum iam funda-
mencis, reliquam molem imponere, & maximam 
forcunarum fabricam actollere mi;idtis intell i-
gentia? atque induftriíe eft. 

V c l íi id non placer, & dudtam ex xdificio í i-
militudinem cum diuitiarum fabrica omnino con-
gruere velis, licet quidem ad moralem, & Echicá 
huius rei coníideracionem aceurrere:N ám quam-
uis (liceac fie dicere) phyficé, ac nacuralicer faci­
liora fine rei familiaris incremenca,quám aufpicia, 
& inicia: tamen, quod ad mores fpeclaCjfacilius 
eft aliquem cumiufticia, & oequicate diuiciarum 
polfeílionem ord i r i , quám poft modüm eafdem 
iuftis in dies quadlibus cumulare. Quia c ü m ^ r e i -
cence pecunia, concupiícentia quoque fuá incre-
menca capere foleac, hxc cercé íaepius ad iniurias, 
& damna proximi danda anidas mentes ftimulat, 
•vt fiue per fas, ílue per ne fas forcunis qualifcum-

1 que fiac acceílío. Aic ergo Salomón. Caw/i^'fM-
tia adtfícaturdomus, idef t , ad inchoandam cum 
iufticia, & redicudine rei familiaris, ac domefticae 
fabricamqualifeumque probicas fuíEcic. Et cum 
intdeftít er 'tgitm. ( Iux ta hanc expoficionem in-
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fenfn implentur'ce 'd'iUít ex omnibui dittit/iípratiofs, 

Caietanus, ve hace vérba cum íuperioribus con-
íuac, veramque iuxta litera? íbnum' ¿xponit, atque 
adeb inpraemillis wezhiSjSapientta ¿dificatar dt~ 
m m , nomine domus asdes ipias ad incolendum 
conftrudas accipit, hoc fenlii.. ad aedes affabre 
excitandas, ita ve ftruótura íit elegans, & ' v t i -
Irs, locus item idoneus & íalubris , non mediocri 
fapiencia opus eft. Subdic. Eccumprttdtntia díri* 
gunr. Singulaseiuspartesdiftribuere, & adido-
neam habitatioriem accommodare haud vulga-
íis etiam prudenciíE eft. Actcxic. In doElnna re. 
plel/antnrceUarta, Scc, ideft,eandem domum pre-
t io ía , & elegantifu^pelledli inftruere, 8c anuo-
na etiam affatim implere rriaximsE cuiufdam in-^ 
tluftris eft. Quae interpretatio vt moralem ad 
feníum traducator, ííc concipienda eft, v t i Iiíec á 
Salomone ad excitandam, acuendamque homi-
num induftriam príeferipea íinc: quaíi dicac A l i -
qua lunc ad vicám hanc decoré, & honefté craníi-
gendam neceflaria: hxc íunc , domus ampia,pre-
tiofa íuppellex, annonafufliciens : huevero non 
facilé coquiruncur. Quapi;opter quicumqj iftiuf-
modires íibi aífacim fuppeccrc volueric, neruos 
concendere, & diligentiam, induftrianique haud 
vulgarem hiá párandis impenderé debec. Ec quidé 
ííc conformacaincérpretacio mihi valde probacur. 

Hugo Card ina l i sdemóre íuohaecad ípiricua-
leni feníum, myiiicafquc diuicias transferc: Cui 
hacrenc eciam ex anciejuis non pauci. lañícnius 
tres & in diuiciisparandis, & augendis gradusco-
cemplacur. N a m prima, inquic, induftr i í noftrx 
collocacio eft.diuitiarum facis ad vicam cuendam 
comparare. Secunda, ea, quas quis iampeperic, 
"tueri. Tereiai eadem nouis ácceííionibus augere, 
& amplificare. Hos igicur tres induftriac gradus 
jDercürric Salomón. Sapientia, adificatitr domus.{, 
ve forcunarum fatis ad viuendum ííippetat.indu-
ftria ñon mediocris neceflaria eft, Erprudentia re-
boratur. i . nepá r t a iam fórs deterior fiat, pruden­
cia eciam nOn vulgaris réquuitiur. Et in doílrins 
YeplehnñtHr cellaria, 8cc. N imi rum ve eadem res 
familiaris incremenCa íuícipiac, adeb ve non mo­
do fuíficiencia.fed eciam affluencia ad v i d u m fup-
pedicenc, infigni quadam induftria opus eft. N o r i 
diíplicec eciam lanfenij coníllium. 

Rodolphus aliam interpretationem excogita-
uit, h i cen imperdodr inámpruden t i am, &rap ié - -
tiam vnam qúandam virtutem notari v u l t , íciíi* 
cet fobrietatem feu cemperantiam, qúa: videlicec 
paucis, & ad v i d u m oppoftunis contenta eft. 
Sic autem verba exponi^SapiemiaadiJicarurdo-
w«í,&c.>a. iuftihominis prouidencia paucis con­
tenca, &adea paranda induftriamiuftamcollo-
cans, nunquam indigec domo ad habicandum 

e ij 
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2 6 S S a l a ^ ' C o m m e n t * m T r o m r k S a l o m ó n , 
íufHcicncU.npcradiilla quidcm, & rainofa, fed.A pcrioribusinnodare NamSept fieKal>eat.TlfeLV 
íl i b i l i , acquc firma: ñeque etiaiii deeft i l l i fatvs fapiensfirn, c r v i r prudentiam h.them agro m<tgno. 
ampia. Se honefta í u p p e l i e x ^ afflucns etiam an 
nona ad viditandum. Haud iníulfa c l l eaam hax 
expoíício.- íed noftram etiam ceníuram accipe. 

S a p t e n ú a adificAtur domus^&cc. Significac Sa­
lomón qmbus gradibus vir induílrius domum 
fuam promouere debeat. Primo quidem ex iufte 

.parcis domus sedificanda eft, deinde familia di-
Iponenda, íubinde comportanda annona abun-
dans, ac demum íuppellex pretioía conquirenda. 
Inaque íígnificat quatuor has res diuitiarum in -
cre.r cnta, & menluram íuo ordine fequi deberé 

Pnemiferac. n, fapientiam ad rem familiarem au-
gendam,& tucndam impamis nücctlariaia e He, ve 
poce qua; non tám labore, i k molei-Kis ia ícepas , 
quámindu í lda , Scarceconquiamr; & íeruacur. 
Ergo appoíí:e ad iia:c íúbiungic ad rem am^iiíj-
candam, conducibiiior eft vir aliquis gnauus, & 
induftriapraedkus.quámiobuLVüb, & foras M e -
Ifor e{i fafitens forti^ íbd qU1d fibi vuk illud s v i r 
f r u d e n ñ a m h a í e m a ^ r o m a ^ a o } íeníus eft perele-
gans.Non modo ad rem augciuiam vires iapiécix 
cedunt, fed etiara, qui ampliíTimuin á pareñabus 

Nam qui aliquale fubftantia nadus eft no ftatim íuis iure hereditario fandum ebeinuk, íl ídem ía-
de eleganti, ac pretiofa íuppelle¿tili cogitare ^ 
debet > id enim coníllium pra;ceps eííet, fed hunc 
conftruends domus cura íubire debet: huic au-
temcuice reípondent Illa verba, S ¿ j > i e t i n < i * d i j i c a . 
tur domus: quodficopise incrementa coeperint, 
tune quidem famüia difponi íeruorum fcilicet, ac 
clientum tantumdem adhiberi poceft, quantum 
íors ipfa paatur, hocfibivulci l lud f r u d e n ú a r o -
l o r a t u r , velvthabent Q ú g m t ^ d t r t g t t u r ^ t f f o n t -
t u r . Sin vero diuitiis maiores in dies acceffioties 
fiant s licebit quidem tune- affluentius psnum 
ftruere, atque adeb delicatius vefei. Huc ípedac 
i l lud, m d o í t r i n a r e p l e h u n t h r c e l l a r i a . Deniq i l i co­
pie fubinde magis, ac rnagis excreuerint, tune 
quidem pretiofa, & eiegahá fuppelleótile domum 
adornare, atque iiluftrare; integrum erit. Quicú. 

pienS non íit^cedit viro perito. & induí táo: hic. n . 
raaiori c o m p e n d i ó l e certitudiae diuitias ampias 
nancifeitar, quám ille. N a m licet facile, íic, ac 
pronum (vt nuper v.j.obfemaui)eum, qui a'.iqua-
les copias íibi peperit^as nouis acceffioriibus piu-
fimumaugere, difíicile autcm^atqvn'duú, ex pau-
pere diuitem eu»dere: tamen ea eft vis fapientiar, 
atque induftriíe, v tad diuitias ingentes parandas 
pauper aliquis, & inops} peritia tamen preditus 
m^gis poílit , quám aUu$ quifpiam. qui ampliíli-
mo fundo patrimonij" loco á parentibus accepto 
déíipic proríus, atqueinduftaa caret. 

Quod íí cum aliis legaraus, Er v¡r frudentía ha-
h e m ¿ g r i c i U m * y * : fcnlus fie inftituendus erit, 
Apdor vtique ad copias cumulandas v i i prudens, 
ac prouidus, quám Forcis, ac pericus agromm cul -

que ergo per eiufmodi gradus res fuas promouet, C tor. Quaí i dicat, nihil eft quod mAiore compen 
is demum fapiens, prudens, ac dodus: qui vero 
eumordinem non tenet, isfanc imprudens, i n -
cofultus,acpr2eceps cenferi debet. Pergo adalia 

V , F i r f á f i e n s f o r t l s eft^ & w d o c t a s rohu-

ftm, & v a l i d m * 

Vi r S a p i e n f ^ & c . H t h r . r l r f d p i e n s i n f s r t i t u . 

d ine^er v i r f c i e n t t a r e h w t n s f e t e ú a m . Q l i x X á . 5 

Melior eji fapiens rehuís : ) c r v i r j c i e n U a m a g i t ^ u a 

ille q u i accinftus efi firtifudine f » 4 . Septuaginta 
Meltsr fapiens fort i} o * v i r p r u d e n n a m htihens agro 

magno. Sic habet Codex Vaticanus. Regius vero, I> induftria precellk: imperitiverbJ&: vaccordes in ­

dio homini magnas, eafque iuíU partas diuitias 
aíportare foleac, quám per ta fimul,ac robufta d i -
ligentia in excolendis agris pofita: fed tamen h x c 
fapientiíe, ac prouidentiae primas dat, ea.nq; fa-, 
cilé-íibipreferrií ínk. Inaque mens Salomoniseb 
fpeótat, vt fuadeat nuilam eñe artem,quaí ad opes 
garandas, tuendas,& augendas magis valeat, qua 
íapientiam &induftr!am, atque ea íublata, vel ip-
fam agriculturam, qua milla magis qüeftuofa et l , 
pro lucris, ac quaeftu detrimenta, & iaduras alia* 
turam. Adhuncigkurfenfumallicienda eft V u l -
gata tranñacio. Sdpiensftrtk eft, SfVír doftus ro~ 
luftus &- validití.Qu.:Si dicat, is demum fortis» 
robuftuf<?¡uead remaugendam, qui fapientia, & 

14 

are Complutenfis. ^Cgricola magm. Subeft.n./í^i3 
j<air quas vox vtramque , i ignií icat ionem reci-

N o n fatis liquet inter expoíítores an ifthaec 
íubfequenti verí í i inedtenda.Rodolphus, & l a u -
fenius cum fequentibus contexunt, ka vt feníias 
íit , Vir fapiens fortis eft, &c .Qua í i dicat, non folú 
ád rem domefticam amplificandam, & augendam 
fapientia & dodrina opus eft, fed etiam adj^ella 
gerenda.Nam vir fapientia pollens is quidem for-
titudine fortiíHmos quofque vinéi t : Se qui do­
ctrina antecellit,is demum viribus, ac robore prae-
ftat: quiafortkudo, ac robur non tam in lacerto- £ 
rum, acneruorum contentioneconfiftk, quam in 
fapicnti, & opportuno virium etiam iníirmarum 
exerekio, & vfu. Subdit Salomón. Quia cum dif-
psfitime initur h l lum s & c . Eauet huic expofitioni 
Chaldeus interpres, íic. n. habet. Meíier fapiens 
roUfacrv i r fc ien t i á magts e¡uam iUe^ui acctnílm 
efifirntudmefua, qui pkne ad militare robur, 3c 
adrembellicam fpedaífe videtur. Quantum au-
tem fapientia ad bella coficienda poff i t , fequenti 
verfu dicemus. ( 

Ce te r í im,v t noílra ledio cum ráílatione S ept. 
cohaercat, fatius efíe putohuncjverfum cum fu-

firmi proríus atque irabecilles. 

F / . J g u i a c u m ^ifpofttione i n i t u r h e l l u m : & 

e r i t f d u s , v ( ? i m u l t a c o n f i l i a , 

Q r i a cum d 'tfpofitione, Scc. Hebr. Quid in in* 
dujitiisfactestihi hel lum^c E t f a l w inmuL 

titudmeceafiliarij. Cha . [¿ .Qmmamm gHÍernacu-
i i f faeies tihihrUum'.falus auiem eririn multitudint 
con(iltj> Septuaginta Cum r a ü o n e gubemdndtfic 
hellum: auxilinm autem cum a r d e confihum h a * 
heme. Sym, & Theod.concinunt cum noftra. Pro 
</;y/»fl/f;í»c autem fubeft vox illafilSl^rin Thach-
bulóth, de qua non femel alias. Significat. n. pro-
prié nauis gubernacula, áut rudentes, 6c per tro-
puna transfertur ad coníilia, & rationes. 

Sententia eft l ucu l en t a . £U^ cum difpofif tone ini-
tyr he l lum , quaíí dicat, non mil i tum multitudine» 
íed ordine bella coníiciuntur: praeftat. n . exigua 
milifúmanus bene ordinata, quám copioííflimus 
exerckus tumultuarié, & inordinaté irruens. X e -
n o p h ó de d id i s ,&fad i s Socratis. Bsnü, inquk, ^ x e m p h , 
J m p e r a t i n , vt ac iem erdmare per^uam dofte 
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QHemadmodttm. n. U f U e s , l i g n a , c r tegnl*. t m r d i - A fereui tempore totius orbis impcriú obtinuilFet íic 
nate qmiemprt ieñtt dd n ih t l v t t l ta funr.eadem vero 
JireBe futfunty deerfnmfue »rdinenrur) demttm f c r -
ter»,crtitHtífHam rmturam ctmponunt^tdem de exer-
citu iudiattmeft, N a m mtlttmn confettijiima ph*-
langes n i j i in Qrdtnemredigantttr ad ntbil prjjia&t: 
fitHct/Stmt autem belUtorer, (i reclum srdtnem 3 C f 
dijhtfitianem jufciptant, va l id i f í tmt , atqne infitpe-
rabiles faní . Deoriineautem ipfo du¿la eciamab 
edificio íimilimdine perelegamerdiircrk.N.íWf» 
<edestinqnit,nKihmHr,prtHS jutdent lapides tacimus, 
deindelateres^ne fpji cncaterramhumtre corrumpan-
tur^tyflaant, demde vero U n g » 4 tndttctmi*». N o ñ 
alia ejfe deíetflrHftHra maximtexercttM: Ham i l -

o c c a n i t y C t n / i l y s , elofuentta & Imjteratertd. 

Sed quamuis hasc acc6modatc didaimt,camen 
vox illa, T h a c h i a l t t h ^ y ú h x fuádec, v t creda iu hoc' 
l o c o n o m i n e difjttjtti*»!*, n o n o m n é in vniuerfura 
militaré fcieatiám, & periciam notari, fed fermo-
nem eífede Imperacóre, ac íupremo Duce,qui to­
tius exercitus clauii tenet. Quiaf vt iam inde fupra 
c . i . v . i . obfeiuaui) vox ifthxc Jllbiann , T W ¿ -
¿í#^f¿, iukta germanam íignificationem ciauum 
iignificatjauc temonem, quinauis curium mode-
ratui-: at ciauum verteré in naui vnius eíi. I taqué 
fenfuserit. CnmdtffBfittene ini turheUH. i . confiiio, 
atque arte Imperatóris non aliter exercitus regi-

Issprimos^ atquevlttmes ordtnareopertef JHI forttttt- g tur, quám nauis clauo,& gubernacuio, & quidem 

yegtttM 

Macrt», 

diñe excellam, m medie antem timtdioresyVt k f>rimii 
ducantur exenipl*3 ptfteriortbm v i impeilanrnr tri 
pralium. Haótenus ille. Quantum vero ordo ad 
bellum foeiiciter gerenduni emolumenti habcat, 
vel ex eo dignoícere iicet.quod inter prsftantiíli-
ma ftratagcmata numerar Vegctius hoílem adhuc 
in ordinandocxercitudiftentmn, antequam ordi-
nem perfeóté digeírerit aggredi.lib. 5- cap. 17. Ec 
cap. 2.7. docet vií toriam minime perl'equendam, 
& vrgendam, cümillius vrgendae gratia ordo foí-
uenduseft. Sien, ait- Q m difperfis fhk incon[»lré 
fecjHitttr, ^«4»» ipft acceperat) hofit vale daré vi'ftt-
r^ .Quant i vero fuerit apud veteres hic ordo ex eo 
etiam liquet, quod illius violatio mi i i t i capiulis 
erat, teíle Liuioi ib .z . De ordinato etiam exercitu 
fie Macrinusapud Herodian. l ib .4 . ^ » » . * capia-
m p i s & v t mos tft Homan. ordiaes in acie feruamns, 
yuippe in dcieBarbarorttmincempoJita mttltitudo^CT' 
tumnltuaria tpfafe tmpedtet, ac premet. Veget. etiá 
l . j .c . 14. inquit., tn pugna publica fi fapiemer 
dijjionitur, f lurimiíiuuat.fi tame tmperite^namHiS 
tptimihellateresjint, mala erdin*ttnne frangentur. 
Oí<Ünes autem quamplurimi fuerunt apud anti-
quos, videlicet alse, cornua, te í lud^/orseps ierra, 
cuneus, &: a l i j , quorum nomina perfequi valde 
longúj&opcroíumeíre t . Hace de ordine militad 
iuxtapriorem expoíitionem^qux nomen dijjiofiti»-

j T »¿f accipit, vt fonat. 

Cseterümaiij paíHm interpretes vim illius vo-
cis Thachbuloth attendus praerimantes, per dijpo-
Jitione3non acierum ordinem, fed tüm mili tu, t ü m 
etiam Imperatóris peritiam,& induftriam accipié-
idam eiVe dicunt. Caiet.ri. fie conuettit, /« tngenus 
tonfiettur ¿íüfwm.Vatabl.&Pagnin./wconjilijs Sept. 
Cumrationegui/ernandi. Exquibus ómnibus con-
ílat de mili tariaí te > ac peritia in vniueríum fer-
moncm haberi,ita vt fenlus Cí^Cum diftefittone ini-
tu hellum i.non robore, aut multitudine mili tum, 
fed cofilio3& arte viótoria paratur in bello.Et qui-
dé huius theíis obuia valde teílimonia luppetunt. 
Succedat memorixillud Euripidisin Ant ropc .^-
riyinc\mt}prudefitiaadbeüu magnümomentueft.Co-

Ettripid. filtü.n.fapienter initu muí tai manus vmctt: impen-
tia vero cum multitudinedeterius w4/fíí/?.Sopl"iocl. 

apta. Nam quemádmodum miraculo íímile eft 
vnum aUqüern hominem cónuerlo clauo ingente 
nauim arbitrio íuo i i i omnem partem impeliere 
ka etiam admiratione non vacat vnius ímpera to -
risprudentia, &ar te innumcrabiles militum co­
pias cocrceri,atque regí .Quám vero apte inPrin-
cipem, atque Impeiatorem cadat naucleri íimili-
tudo fiiprá cttamc. 1. v. ó. non paucis probaui-' 
mus, lege ibiplura de ofticio Imperatons. Subdic 

E t ent JÁÍHS v b i m u l t a cenfilta. Senius cura 
fupenori ex pofitione cohxrere debec ad hunc md- 15 
dum. Imperaron, feilicéc, non íua t an tüm pru-
dcntiaad bella conficiédavti, fedaliorúetiapni--
dentia erogatis coíiliis adhibere deber, tune enira 
resbellicaprolperé cedec,(5¿:vi(3:oriá,íalurq; quaíi 

•> praeiudicio quodam certiíEmoinmanibus eí l ,cüm 
Impeiator ad res iufeipiendas multas coníliiarios 
exquiiic.Ita Vegetius libr.?.c.9. P r a c i p u n , inquit, 
r e s ^ v t i l t t a í e ( íDuca^ t adhihitií exvhiuerfo exer- r/f^mf' 
c i t u f c i e n t i b u s b e l l i y C r f a p í e n t i Í H S v i r t * de f u i í fat<f-} * 
hojiium copitsf<epius i r a f l r e t j m n i r f » * p l u t i m u m nt~ 
cet3 adulationt ftmota.ltem Lampridius invi ta Se-
ueri fie fcnbit. J"* de re m i l i t a n negotium al tfuod in~ 
eider at milites veteranos ̂  ac [enes benemér i tos lo cor 
beHorum^cr caj lrorum peritos: Iliteratos et ia, cp*tiS 
m á x i m e ¡fut hiftoriam nouerant^conuocarefolehat3re~ 
tjuirens k finrulií ejuid Remaní ve l Cdterarumgentm 
Principes m re^ua l» tune tn difeeptatimem venerart 
eonjilij ccepifent, ¡iatHtjfent, & c . Huc fpedat etiam 
illud Alexand. refponíum, quifubiugati afeorbis 
artem rogatus fubiecit. Con/ilijs, arte imperato- •SLltxtttid. 
na . Vegetius item modum praefciibens, quo / n -
perator in exquirendis luorum confiliis v t i de-
bet, l ib. 5. cap. 17. fie ait. Q**id fien debeat, tra-
ftato cum multa. c^*id vero fa f turus tándemfis^um 
pauciprnts^ acfideLtfiimisJ velpotius ipfe tecum. Sed 
quia, v t nuper diximus, Salomón fimilitudinetn 
ducit ex náutica, accipe etiam ex Plutarcho ele- y / ^ ^ ^ 
gantem fententiam, qui petita etiam ex re náuti­
ca fimilitudin'efuadct Principibus,vt confíliarios 
ííbi óptimos afeifeant. Gubernator , inqui t , opt i . 
mos ( j u a r i t u a u t a i t e o f í j u e f a p i u s i n co/ilium adhibet. 
¡ t a ettamTnncepi eos afafcitctnfiliarios^uiadrem 
puhUcam admimflrandam máxime idonei fnnt. Ec 

etia apud Stob.fer. j i . Confilid haí res fecerunt non ^ quidem quod ad id attinet Impera tór i s , ac Prin 

Stoh. 

phurch. 

m a n u u rohur .H i inhZyBjitiones manuu v i r i h u s p r £ -
poUent. Sed elegátiílimc Plutarchus in l ib . contra 
\ i t e s c o i p o ú s . í ? U £ n a t i h i t a t a f a e l i c t t o i v t d e t u r v t -
rthuspolleret vt etuscaufanaturaexif t imes homtnib9 
n o u e r c a m , í r u t i í autem p á r e n t e f u i j f e f ^ t homtmhus 
propria v i s i n animirat ione confj l i tr fua erelephan­
tes per p lua ipedic i* eai i t / rdnatequos^fuhiugatbo-
ues^velucres detjcit a r u n d m i b u s ^ f T in pr efunde f u b -
merfarettbus extrahit: gu t sno r l y f f e s ^ u a m Cyclops 
efe m a l i t a d bellum ? Habes etiam illud apud Stob. 
quod rogatus Alexander3qua demura ratione per-

cipis non difpar ratio ell . N o n folum autem con­
fíliarios in bellis adhibere Imperatores debent, ve 
tutior fit vidoria, fed alio etiam nominé, ne fc i l i -
cet íi Mars aduerfus fueric totius exercitus odium 
&: inuidiam fibi conciliet, qui infoelicem belli 
fucceííum Imperatori tuneadfcribit, cum duci-
bus non requiíitis rem íiio arbitrio gerendam exí* 
(Hmauit. Itaqueloci iftiusfentcntiacohsretom^ 
niño cum i l l a , qu^tn fupra expofuimus capiteir. 
verf.14. r b t n o n gubernator} populus c trruet : f a ~ 
lus vbt m u l t a (onfdta, I d Cantimintereft, quod ib i 

e i i j 
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de Principe, hicautem de imperatoreTermo eft. A 
A d i eumiocum. 

y I I . Excelfa eflfluho fa f í ent ia : i»porta non 
aperiet os fuum* 

1 1 X . J^UÍ cop fai mala facen y / t t t í w v o -
cabiíur, 

EXcdJa, & c . Hebr. ExeeiPe flultó fafientU in 
numero mukitudinis Vatablus Sa f tent ik ar­

dua resefljluUo, Chald. Mttrmurat fiulm adner - g 
/ta/rf/»;e»f/4m.Sepcuag. longé a h í e t - S a j / t e n t i a , O * 
csgttdtio hond i n ftrtts f a f i e n t u m , non d e c t m m t a 
lege Dcmim. Codex Vadean, h a b e c i ^ e » dec lmant 
ab ore, D o m i n i . 

Q u t c o g i t a t wrf/^, & c . Hebr. Qut eogitdtmaU 
faceré^ eun% pdtrenum cog i t í tUennin m a l a r u m voca-
¿»Mf. alij Dominum. nonnulli etiam c o m u g é m Su-
beft. n . vbi ox illaSvD , de cuius v i , ac fignifica-
tione fíepe alias diximus; Vatabus, vocahitHr fcele* 
r a t M v i r . Pagn. w r t i m m a í t s habenfem cogitetciones 
v o c a b H n f . C ú e z . l t t 1 * * » herum cogi tat imum m a l o r u m 
v o c a í u n f . Chai. V3C¿hHnt eum h ú b e n t e m a f iu t iam 
fepwam. Sept. parcim cum íequenti verfu. Icaqj 
íic incegram J ententiam nobis donant. N o n dectt- Q 
nant .ib ore Domint , fed cogitanr i n confefítbíts, aut /» 
c e n c t l í i s . 

Prima interpretado eíl lanfenij, Excelfi eft ñ u L 
ío fapientta. i . c ü m t l u k u s i n térra, atque in feci-
bus fuis hsereat. fapientia quidem longo interuallo 
rupraipfumattollitur. QUÍE interpretatio fignifi-
cat eos,qui terrenis ac fordidis rebusanimü. íiium 
aífixeruift, fapientiam attingere non p o t í e : hxc 

x l n . fuper omnia ^ terrena , & caduca altiffimé 
fertur. Hugo Card. Al ta eft, inquit , fapientia & á 
ílultis prorfus remota, ita vt nullis auxiliis eam at­
tingere poffint, Subiicio pauca illius verba, ideo 
finltusnon potef leám attingere ^ ¿¡ma m ó d i c a s ipfey J-J 
ac hrenis eji, nec aprenderé fote^ <¡¡uia oneratua eft a -
9ftoreferrenoy G r foltcttHdme temporalt: tpfa etiam 
fap iene iaad ralem d e f c e n d e r e d t d t g n a t í t r y y u t a , v t . 

&u£*' habes fapienttd primo in m a l e u o h m animan* non m . 
treibit fapient ia 3 nec habitabtt m eorpore fubdite pec_ 
c t t i t , Et quidem Hugo in hac expoíitione per/d-
p i e n t i a m , probitatem, & bonos mores, ac per finí-

apten, i . a(je^ app0foe adhxc verba interpretatur fequen-
tia, E t m porta non aperiet es f m m , i . in futuro indi­
cio cüm ante Dominum íiftendus erit conuiélus 
tacebit "quemadmodum ille alius qui vefte nuptia-
l i exutus ad ccEnam venit, de cum audiíTet, A m i c e £ 

Matth .z i . ^uomodohuc i n t r a f i i m n habens v e ñ e m m p t i a l e m } 
nullum contra verbum dedit. Sic. n . habes in tex-
tn. l A t iüe ebmutmt. N a m per portam, iudicum 
fubfelliamotari in feripturis faepé alias monuimus. 

Caeterüm in hoc loco nomine íapientia;, non 
virtutem, aut honeftatem, vt fxpe alias: fed eam 
dodrinam)& rerum cognitionem, qua Principes, 
ac magiftratus pollere debent, íignificari mih i 

zz compertum eft. Itaque ait Salom.£A.-«//4 epfiuife 
fapientia. Y z t z h l ^ r d u a e f í ^ k . C r dificilis ad 
HlamcltHus, atque adeb ftultusadeam fatagere, 
& contendere prae otio, ac dcfidia non vult - Cxte-
l ü m fi haec interpraetatio congrua eífet, non ftul-
t u m , aut iníipientem,fed fecordem, atqueiner-
cem Salomón hic adfcripíififet. Meliüs Caietanus 
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l í idorus Clarius, Rodolphus, & fecundo etiam 
loco lanfenius qui fie habent, E x c e l j a efijf»lto 
ftentta^ id eft, vir infipiens ita íublimem, & inac-
ceífam putat eífe fapiend'am, vt ad illam fe peruc-
nire poíle defperet, non quidem labore deterritus, 
i d enim inertiae,darctur, fed mentís fuae captu, & 
anguftiis : ratus, feilicet, nunquam iuturum , v t 
tantam fapientia celíitudinem mente confequi 
poí l i t : ideniminíipientia-proprium eft, Et qui­
dem Salomón non loquitur deillo, qui prae ftupo-
re, & ftoliditate nihil prorfus addifcere poteft, fed 
de eo, qui iníipientiam affedac & vanis quibuícla 
diffieukatum vmbris exterritus á fapientiae ftudio 
feipfum arcet. A t enim cur fapientia (quse faepé 
alibi profunda) hic excelíadicitur? oceurrit A u - ^ u ^ a 
guft. in Pial. 58 N a m d ú p l e x , inquit.. homtmm $e~ ^ 
n m e f i , y u t a d [ a p i e n t t a m permntre non poffmt , f u -
perb^acpHfí ldwmei .Efl tgitur fkpienttaerga fnptr'bos 
p r o f u n d a , erga pit/íü.tnimes e x c e l í a . E t quidem ap-
t é , quia fuperbi's, & élatis ideo fefe in profundum 
dimitt i t íapient ia , v t conftct fjperbos ad eam ol> 
tinendam faftum, 3c aniraoíítatem déiicere, ac 
feipfos ad humilitads pró^unditatem deponere 
deberé : A t puíillanimis, quorum animus iacet, 
ac.depreíí'us eft , fefe eadem fapientia.in fubli-
me toll i t vt ipíi etiam animum excitenc. Se ad eam 
capeífendam mentem erigant. Et quidem milla 
fortafle eft, vel ad humilitateminuitatio, vel ad 
magnanimitatem inflammatio maior , q u á m hic 
fapientiae locus» ac íitas. N a m cümtan tus homini 
á natura inditus íit fapientiae amor, arque Ímpetus, 
fponte íua í l iperbus, vt eam naucifeatur, ad pro­
funda fefe deücit, 8c puíílli etiam i n i m i vir ad eam 
quoque coníequendam fefe attollit, atque erigit: 23 
íed quidinde? 

I n porta non aperiet os f m m . Porta quidem ma-
giftratuum ac iudicum fubfellia notat. Itaque ait, 
quicumque a&£ta ta iníípientia ad eam minime 
alpirat, nullum pr^eclarum magiftratum obtine-
b i t : fola enim fapientia ad iftiufmodi muñera 
gradus fternit. Itaque mens Salomonis eft ih hoc. 
Se in fupeiioribus locís, fapientiae vtilitates. Se 
emolumenta percenfere, quae videlicet fíue ad 
domeftickraremaugendam, fine ad bella foelici-
ter conficienda, íiue ad públicos honores gerert-
dosneceífariaeft. E t in porta non aperiet os fftam, 
id eft, nunquam pro tribunali fedens fentcntiam 
dicet. Ve l aiiter, etiam in propriis caufis non au-
debit in íubfelliis dicere, ac tes fuas tucri. Quem- P f a l . 
admodum ex aduerío de íapiente dicitur. Aí«» 2^ 
cenfttndetttr) c u m loyuetur mtmicis Ju 'ts i n porta S e d a \ 

A d extremum íubiieienda eft interpretatio 
Bedxmoralw. E x c e l f a ftulto, Scc. N o n poteft , i n ~ 
quit, (lultns a i fapient iam at t ingeré} <¡ma i n infimis 
s a c e l v i t i o m m ^ H i t O - ( i inpra fen t i f e aht jutdfapert 
f u t a t , i n porta tamen cacitat is , idej i , i n e x i m h u i n s 
mtatinHenietnihilfiiiJfetyuod fapatt. Qiiám ve­
ro excelfa. Se fupra captum hominis infipientis,íít 
hxc ípiritualis fapienti^, vel ex eo deprehendere 
l icet , quod ad illlam contingendam feptem gra-
dus 4tis difficiles fternit Auguft. l ib . 2. de do- ^ 
¿trina Chriftiana cap. 7. hifunt. T i m e r D e i , p i e -
ta«¡ diletho 2>ei fuper omnia^Confolatio Spir i tus fan-
Bíy defiderinmrerum cse^lf^tum^ mprifecftlo^ac tune 
demum in fept tmigrad iu fafitgio efl vera fap ient ia , 
Hos gradus latiílíme perfequitur i b i Aug. quos 
ego compendij loco perftrinxi. lam intelhgis 
quám la.te fuosgreíTus ex pilcare. Se quanta ani-
m i contentione afcendere debeat quicumq; hos 
gradus permetiri, ac fuperare deíiderat. 



CAP. X X I V . VERS. V l I I t f I X . 

Indas, 

Caitt. 

2 7 1 

. Succedatleótio Septaaginta, quselocumiftum A cuntur. Poteft^tiam h¿ec leí t io difíerentiam ex-
'cumfecjuenci magna ex parce connectic, Sdpten. preíEus,notare , qua? bonaminter cogitacionem, 
tid^cr ctgttAtio han* m por t u JapieMnm^m dedmat 
¿here DominS: reeí eogitam m conftfíihui. Quarvei-
l?aá Vulgacis longillimé abire videncur; fencen-
tia camen eadem eil: quafidicat: Inporcis Tapien-
tum, id eíl , infenatu , & íubfelliis iudicum, feu 
magiftrataum, fciencia, Se dodrina praíftantium, 
fapientia ipfa prxíidjet, ac moderatuc omnia, eiuf-
qui- auxilio iudices in íentenciis dicendis, necla-
tum vnguem difeedunt ab ore D o m i n i , hoc eftj 
á Lgibus, ^cftatutis, quas Dovnmus ore luo de-
nunciaair. Inhis vero vbi lexnihil íanxic, fedm-
dicisarbiCiiOtraníiíeada funt^non temeré iudi 

quam ex Dei auxilio, &: gratia obt inemus^ ma-
lam, quam aüt diaboíus fuggerit, aut noftra etiam 
concupifeentiafuadet, intercedit': illa enim-bona 
cogitatio in ñoftra poteftate non eft, atque adeo 
illius heri, atque domini nequáquam íumus : at 
mala cogitatio nollrae íubiacet poteftati, quia 6c 
il lam nobis acceí:fereJ&: i l l i etiam obfequi per na­
turas vires liect. Haecautem eíí: pra'cipua rat io, 
própter quam faciliüshomines m a l a , & turpia, 
quam bonaj &c honefta exequi iolcnt. 

Aiiter etiam lócus l i le iecundum prarmiíTam 
leótionem explicari poteft. Herws% aut , Dommus 

cant, fed longa cogitatione iuftkiíe momenta l i~ [ u A r i t m cogitationum vocuhtur . i . qui mali aliquid 
faceré apud íe coníl i tui t , hic quideni íuarum co-brant , & íic demum fencentias iuftiílimas pro-

nunciant. Itaque Salomón iuxta hanc interpre-
tationcm docetin magulracibus, acDynalbis fa-
pientix plurimum requiriadlegcs inDerpretandas, 
& c ü m leges non í ü n t , ad iuíle arbitria feren-
da, atque adeo, qu i camque ip íommhonoresa l -
fequi voletjad íapienciam contendere, & eniti de­
beré. 

Chaldams vero fie conuertit. M u r m u r a t j t u l t m 
ddntrfus ¡ap i sn ' t am, 8cc- Qiiia nimirum cüm eam 
.coñfequi non poílit , de ipfa d¿trahic, Se illius da-
ritatem, & íplendoi-'sui verbis extenuat. Ita enim 
ferc hoinuium ingenium,vt ea qaae ignorant,blaf-
phemii-. prorcind.inC, ludas in Cmonica. H t a n -

gitationum dominiurahábet . i . non fato aliquo, 
aut violenta lege ad malumcompellitur, na.n cui-
cumque malae cogitationi oceurrere poteft l io-
m o , atque eam refellere. Quid certius? Rurfus l i -
cet etiam alio modo illa verba replicare, iuxta eâ  
qúaedev i , atque íignificatioxae huius Hebraiími, 
íuprá non íemel d i x i , vbi íímiles ioquutiones i i -
braui, h^c funt DommHf d t m , D á m i n a s aU^áe oiíi-
bus fie ftatuebam, Dominum a l a dici ad volan-
dum celerem , & deni D a m m u m , libcraleirs, & 
profuíum appeílari. Ergo ad eundem modum hic 
D o m m u m maUrum c a g n a c í i n t t m , dictum exiftif» 
moeum , qui máxima contentione aliquid cogí-
tat eum íciiicet, iri quo cogitationes, malum lua-

Cítm 7; aacem natW't!ife*¿ ¿tm i n a m bruta a m m d l U y Q dentes, dominantur, ficut Dominas d o m , alias d i -
ntrunt, mhxcorrHmpun'Hr. Ergo quiaexcelfa n i -
mis ed'ftuko fapienúa, ideo iliam fuis obloquu-
t íombus deprimerc, ac deiicere contendit: fubdit. 

g u i corttat maU fjcere^flultus vBcdl>ttHr,]rlxc(fi 
excipias Sepeuaginta Interpretes) reliquia íupe-
rioribasexfoluunc, ac nouain iilis íententiam íub-
eireputant- Si ergo Vulgatx leftionis foilumte-
neamus, fententiaeft luculentaad hunc modum. 
Quifquisaliquid íapientias, aut doótrüiíE naóbus, 
id totum ad icelera perpetranda impendit,is fané 
non fapiens, fed innpiens p l añe , ac ftolidus vo-
cari débet. Quafi dicat, íapientisc nomen neuti-
quamfertdoda quaedam ad fcelera perpetrandá 
verfutia, &cal l id i tas , (hoc enimeft proprium 
iftius degeneris íapientias nomen) hmc Chaldaí - ^ na, velmala.. 

citur ille, in quo iiberalitas excellit, Se fie de aliis. 
Quantum vero fít dominium cogitationum íiuc 
ad bonum, fíue ad malum, erudi té , ac l e p i d e D . 
Auguftinusin Pfal. i48.F«<^/í ,inquit, de cogita- ^ H ^ f i * 
ttonepr0cedmF,nec futffitam^poteji d i j u i d faceré^ 
v e l a d a l i c jmd arendnm me mira , mouere, m j i pr imo 
pracejferit tufito cogiratimis. Quomodt de tntenori 
pa ta t i t <]uid<jAÍd injfertf Imperatot yper i m p e r i u n f 
T ^ e m a m r u m e n t a n a t ^ H t d y m d v i d e t i s agt per Pr#-
utncias, Oj iantua mttus j i t a d v ñ a m tu f í i enem Impe~ 
ratoris intua fedentis} Motte*folum ille U h i * d u m lt~ 
t^Hitur^o* m a u e t u r , o r n á i s p r e u m e i a c ü m j i t , <fHod íq~ 
q u p t t t r y f i C t & t n v m t j u o q H e n a j i r u m i n i t u e j l I m p e - \ 
rutor > tntm i n cordc/edef^ & c . id eíl , cogitatio bo­

ca paraphrafis. cegttat malh faceré* , vocabitnt 
c w n h thtntemajlHttsm pefitmam. Aftus enim Se 
calliditasinhoc cliíferunta fapientia, quod haec 
ad beneviusnJum homineminí l rui t , illa vero ad 
fcelera impune patranda eundem perdocet. 

Q u o d í i Originesperferutemur,alias atq; alias 
ex his emicabuiit interpretationes. Caiet. quidera 
íic locum extulit. Cogitantem a d f a c i e n d u m m a l u m 
j l l í t m h e r u m c o p i t a r t e n u m m , ¿ l o r n m vocahum. Is fei-
licet, quicogi ta t ionesíuasad fcelus aliquod ad-
mittendam íeríb adhibet, earum quidem hems, 
ac D ominus vülgb habetur,quia i l l i fux ipfius co 

Sunt etiam qui legant, lllu.mcon 'mgem^ aut,^/-
rnm fuarunt cogtcanonttm vecd&unt.Et quidem non 
ineptéfuarum cogitationum coniuxdicitur, qui 
eifdem nimi? adhaeret. Itaque fenfus erit,quicum-
que mali aliquid perpetrare apud fe í l a tu i t , huic 
cogitationi canto (ludio adhasrerefolet, vt abilla 
diílrahi perdifficüc queat. Sicut. n. matrimonium 
padum foluidijfficile e í l , ita etáam homo peíli-
mas alicui cogitationi áddiítus á fufeepto coníi-
lio reuocari vix poteíl . Nonabhorret hoc a vuí-
gariloquendi modo, nam homines filis confiliis 
deditiílimosdicimus. j^wf efian cafados confkpa* 

gitationes, Se confilia famulari,& obfequi viden- £ recerJ fed iíliufi-nodi nuptias quid tándem pariunts* 
tur ad fucceflum. N a m qui ad malé faciendum 
ftudia. Se cogitationes adiiciunt fuas ( nefeio quá 
mala eorum p e r n i c i f e r e vori compotes euadút; 
cuius reirationes aUquas offert Caietanus.: t ü m 
quia ipfe qui deliberar ad malum procliuior eíl , 
atque adeb maiori iludió de malo, quam de bo­
no cogitar: trim etiam quia malum plures patro­
nos habet: minií lr iquoquelibentius vitiis famu-
lantur, quára virtutibus. His ergo, arque ajüs au-
xiliis, qui mali aliquid committere apud fe ílatue-
runt, animi fui decretum facile perficiunt, atque 
adeb malarum cogitationum heri j ac domini di-

Hinc certé infoelici partu nafeuntur furta, pecu-
latus, adulteria, periuria, Se omnígena fcelerum 
turba. Et quidem huic vxori. i . msdx cogitationi, 
cum quahomo, velutconíux copulatur ,'tanta vis 
pariendi, & foscunditas tanta ineíl, vt fxpe gemí-
nos, aliquando etiam plures vno nixu edat, id 
enim cogitationi proprium e í l , vt vno in opere 
externo multa fimulpeccata cogac', dum fingula 
obiieit voluntad, Se cidem profequenda tradic. 
Ideo lubdit. 

e nij 
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I X ' Coghatio (fdti fecutum efi, & aho-

mnatio hominum detrafíor. 

COgttdtie 8cc. Hebr. Cegitdtio mala fiultma 
peccarum^cr 4h«mmajio h&nini </frí/ir,íiibeft 

.h icvoxi l la 1̂? Lerfy¿& cuias v i noñ femelalibi; 
íignificat enim denforem, pefitlentem , áúc feftem 
Vs.gnm.CegítatíowaUhemmíí flaln peccatum 'efi. 
Vatab. Facmm homtnüs Jiulti ftccatum efi, Cr ftr*.-

ftffrffííw c ^ & c . Ixx. partem fuperions fentenfe 
JiuicadAringunc, atque adeb fie conuertunt. / » -
J i f i í p l i n a t i s oceurrít m9r$,mritHr autem imprudens 

' i n p e c c d t i ó . I l la veril extrema verba. E t a í o m t n d t i o 
h o m í n n m derra[I-ori fie extulerunt. I m m u n d K t a 
autem vireptfitlenti.Sed hace verba cum íubleque-
t i verfu connedunc > ve ibidem dicemus. 

lanícnius, & Rodolphus príemiira verba fie 
exponunt. Caghdtte fiuíri peccatum efi. i . ítultitia 
homini eogitationes peccandi ailidub íuggerk: 
hoc. n. differc fapientia a ftulcitia, quod illa bo-
norum operum eogitationes immiccit, hxe autem 
malorum. N o n difplicet h^e interpretatio. Ro 

B 

A t i a ^ gaílrimargia. Hinc autem ílerni poteft gra* 
dus ad fequentem fententiam. 

E t (thommatiohomtnHmdetrtflov. I ta vt íenfus 
fie. Cogteaftoftultt peccatHnnefi. Sedenr cogitado 
l i la tanta vi hominem ad peeeatum pertrahic?Ra-
tio eíl in promptu j Quia non í l rangulatur , quia 
fauecs, hoc eíl loquendi lieentia non coercetur, 
ac comprimitur. Sed in detradiones, obloquu-
tiones, &irrir ionesiinguaroluitur ,qu2 prscer-
quám quod ipfas eogitationes ad feelera perpe-
tranda mirum i n m ó d u m exaeuit, hominibus i n ­
grata valde, atque inuifas func'. 

Carterüm (nifallor) aliaeft Salomonis fenten-
tia in hoe loco. C o g t t a t i ó fialñ peccaettm efi. i . 
peccatum fiepius in ipfa mala cogitatione perfici-
tur, etiamíi ad opus externum non prodeat; EiuC-
modi autem peccata fl:ultis3 & infipientibus val-
de familiaria funt. Quafi dicat: l lu l tus , etiam 
cüm operis mali perpetrandi copia non eíl , íbla 
animi cogitatione, & deílinatione grauiter delin­
quir. De his pereleganter D . Auguílinus in 
Prai. 9$. H i f i p e r tnfirmitatemperfena f u * ^ v e l m i -
Mtínnent malafAcere , ne a l u j m d t í lü fecundum le­
gos f a c n l i m a l i a c c t d a t % ahfttnent f e quídam k f a ~ 
¿l if malisyfed non k etgttattmibpts m a l í í , t y » ínter eo­

gitationes miejHOS precipite Capttt t n t q u t t a t í s tüé 
tenei inianttasiefHod v idetur Dews t í ln negli^ere, o* 

sAHgufi . 

dolphusrecundametiamcxpofitionemafFert.O- C n tn curare res hnfnanas , & a l i a dehmc m u l t * 
gi tat iof lu l t i pectatum ejl . i . tanto iludió filis eo- m a l a cogttant. ¡¿utergo t a h a cogitat^etfimhtlma*. 
gitationibus obfequitur,vel tanta vi ab eifdem im- ^ a l i e m fac ta t ^ f a c t t plHritnum ftbt , c r tn f emé* 

pellicur, vt cúm femel mala cogitado delinquendi 
ííibiit animum, peeeatum, & delidum pro admif-
fo iam&: perpetrato haberi debeat. Quafi dicat, 
nunquamrefiílit jVcl oceurrit malis cogitationi-
bus, fed illis femper ad nutum paret. N a m inter 
íapientes, & infipientes, inter probos, atque im-
probos,quod attinet ad primos cogitationum mo­
tas, nihi l certe inter e í l , v trique, n. malis cogita-
tionibus tangúntur : ho¿ folüm diílant inter fe, 
quodimprobi prauas eogitationes animo libenti 
excipiunt, & eifdem parent: probi autem, ac iuílí 

fipfttm impius efi j tniymtate fuá n«n UdtC 
I>4um,fed interfic'if fe. Ergo ho^mctdia eorúrb^ 
ddultena eoram, fraudesy tr-rap-.nM sorum vidés 
•Den*, cr .pmit i» agitationibus esrar». Et infra. 
Tales [ i occafiones inueniantymn malí fiuut^ fed ma~ 
mfefiantur^on vtfcias t ¿jwd denm faftu n ftt ma~ 
m f e f i n m : fed quid iam ihi latebat inclufum.Eí pd í t 
pauea fübiicit elegantem fimilitudinem. Luput, 
inquit, tantum vuleC9gitat<fuen$cereiquaktumle»y 
w l i c e t difitmiliter noceant^w tamen difitmiltter 
cupiunf. Leo, n. non tantum centemnit canem latran-

ftatim in aditu ipfo easperimunt,ac refellunc^uos j ) íw», f e d e t i tm f u g a t , O " vente a d ouile, O " o í m u -
fatisapté figniheauit Chryfoíl. hom. 4.in Gen. 
vbificait. Itifti primum ejuamque malam cogita-
tíonem íiran^uUn^improhi autem eaniemexctpitmt^ 
atqitealúnt. Et quidem apte admodíim dixit cogi-
tationem improbam ílrangulari oportere: quia 
tune cúm eapút in animum mifit. i. primum mo-
tum,pr£efocandaeílantequam fe totam ingerat, 
&: mentem vndequaqueoecupet, tüm etiam quia 

. quemadmodum milla eíl faeilior, aut praeíentior 

. mors, quám ílrangulatio, ita etiam nulla ratione 
facilius, aut praefentius eogitationes maia? peri-
muntur, quám fi ílatim cüm caput inferunt, qua­
fi compreífo iugulo, praefocentur: & fi licet á fuf-
cepto themate tantifper exorbitarc, nonnemo 

ftrangulandi metaphoram ad temperantiam retu- ^ 
^lit,ílrangulare. n. perinde eíl atque gulam,& fau­
ces adílringere. Ergo cum conílet per gaílrimar-
giam, & intemperantiam cibi, & potus, peffimas 
quafquein animo excitad eogitationes, tune cer­
te malas eogitationes ílrangulari, acpraefocari di-
centur, cüm per temperantiam, &inediam gala 
conftdngitun atque adeb illis mors príefentiííima 
infertur. Et quidem fi hxc non inepte dida ali-
cui videantur, poterit quidem verbumilludfiran-

g u h , eodem modo de loquaeitate eocrcenda in­
terpretad, ita vt ftrangulari fitiauces adílringere, 
vt verbis exituspraecludatur. Nam ex immodeta. 
to etiam linguas vfu prauae eogitationes multo 
plures in animum fubeunt, quám ex int^mperan-

tefcenttbiu c a n t h u í r a p i t , quodpofefl'. lupus vero non 
audet ín ter latratus canum. N u m q u i d proptereat 
quodnmpotuit auferre a can ibm territuó ideo m m -
centtor remeau i t ) M i n i m é vero : qu i emm ex timo^ 
re non nocet \ m n efi inntetns ^ quamuis non noceat 
c u m vu l tmeere . Hasefané perípicua íunt. 

Sed qua ratione, inquies,hsEC prior pars cum fe-
quentibus cohxret? Ego quidem itareor Salomo-
nem loqui de his, qui proximis damna daré cu-
piant, fed tamen cüm reipfa \\xc damna inferre 
non poílmt, illa quidem cogitant, & decernunt, 
apu d fe, & quos fadis l¿edere non poífunt, faltem 
verbis violare contendunt. Vtrumque ergo taxat, 
& coercer Sapiens. Cegitatio, inquit,/?»/^ /'ífM-
f«»»í/?.i,íolacogitado,&decretumnocendi.letha-
lem culpam continet, etiamíi reipfa non noceas: 
atque adeb id tibí accidit, quod ftatim attexit Au-
guíl. H t c m n n s c e t a l t er i per effeBum m a l u m ^ f i b i 
autem p lur imum per cogitatienem m a l a m . N a m quo-
madofb i noeeat ,audi fcr tpturam. Q u i autem amat 
iniquitatem^odit a n i m a m f u a m , &c. Etíupra, EC 

finihdmali a l i cu i f i c ia t^ fac i tp lu r imum j l l t^ fy in 
femetipfum impiut efi. Mérito ergo hune ftultum 
appellauit Salomón, qui dañina alterius cogitans, 
ilíi quidem parcit, fibiautem vulnas infligit. De-
inde vero ad eum fe eonuertais, qui non aud^ns, 
aut non valens próximo reipfa, 8c fadis damna 
inferre, eundem conuidis, ac detradionibus pe-
Ĵ t. Sic zádit .J[bomiñatio hominum d e t r a t f o r . Q u ^ 
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CAP. X X I V . VERS. X. 
íi dicat: detradtoris etiam fimiiis eft condkioi- A 
nam cum iuis decradionibus inuidiam, ¿c odiura * \ 
aduerlanó concillare velic, ipfe quidem omnium 
oaiüm, & deteílacionem íibiaccerric:ommbus»n. 
perquám inuifus ed detrador. kaque eam pía-
gam , quam hofti incencac, íibi, prorías infli= 
gk . •• 

TraníUcio vero ixx. alium fenfum reddic /»-
¿ i f c t j/lindii-s »ccune tmors> móritHr autetn imprudens 
m p t c £ 4 f $ . Icaquc eos, quos texcus onginalis. S n u ~ 
r u m cogit4tion-'m damtms •> auc comitgts appella-
uic, ve in fLipcriori veriu dixiaius. Septuag. m d i l -
cipiinacos rancupamne, hoc eft indocücs^ do-
clnn i m , , ¿L dii«;:pimam refutantes. Ec quidem 
apeé, nam qut hxk prauis cogitaciombus, auc opi 

X . S i defyeraueris hjfus in dieangi i f i i túm-
' mimetur forütudo tu A. 

s;, 
df/jxrauerií, & c . Hebr. ad verbum..R«»f/-

Jtufuiflt tndte angtojii*^ augujij. farcitudi tna. 
. Caiec S t U x A f l i tn die angujii*, &c.Vacabl. . f m -

rttífern in ipfe necefíiluíüarítcul? , angtijl* eji fer[i~ 
tudotua. Chald.J* remtferu i n d i e i V i b u U í i o m s ^ r -
Baí i t u r f e r c t rudo íua .LXX. rupe^ions veriusnia-
guam paitemad hanc fencenciam cuocanc, í i c n. 
conuertunt. J m m u n d t t í A j u r e v i r e f t ^ t l e n í l ^ i n j u t -

m jnibus conílanci quadamlixircli addidi iunc, g nakuur m d i e m a U i C r m die t r i b u i a t i o n u ¿ ¡ u o a d v f -
lice. lie appellare, Gt-utecafada con/uparuer : agre que'íUjícfaf. S y m m a c h . C e j f a r e jua/t defferantem ¡ n 

admoduin dedifeunt ea, q u x iam inde animo 111-
.fedeiuatjóí; ad nouasfentencias diííiciic fledúun. 
His ergo indiíciplinacis:, & indocilibus Mérs oc-
c w i t . mquic, Salomón, i . raorti iam iunc deuotÍ5 
ac deílinaci. Qnaí i dicat: non tám ipíi j n morcem 
iácidunt ^q^am morsindios per quandam prx-
occupationcmj & quaílprxiudicium i n c u r n t . N á 
cum omnem iarn íaiuci aditumprxcluierin^etiara 
cum viuunc, mortuis iam adiudicantur , 6c tes ip -
ra.prseiiidicüs rcfpondc!:. M a m m t n t u r imprudens 
inpeccafo. i . inpeccatis Gais tándem décedic. Hos 
ergo indóciles , 8c íuis fententiis, ac opinionibüs 

htríítribuUtioms, tardi^ atejue tgnaut ŝ . I n Vulga-
tis codicibus ante Vaticanam corrcólionem lie o-
) i m érat. S/ díj^eranern l apfm Sed mérito hoc me-
dum emacu:a:um eft, & Vaigata ad Origines re-
uocata.in quibus eft venulla fatisnominum de-
flexio inter rm T j a r a h , 8 c T J Ty'ír.ex eadem radi-
ceniy T f u r . i . anguf lum zíVc, ( T arftart. 

Huius loci diílimiies valde interpretaciones of-
ferunc dodores, perftringam íingulas. Rodolph. 
ve verba hxc cum íequencibus coh^reantjin qu i ­
bus de mifericordia í e rmoef t , hanc á Salomone 
íuaderipUtat. Siremiffiufuern ¡ndieanguji ia, an~ 

addicbiílimos homines , íic defcnbit Auguft. in ^ gafiaent fertttndo tttx y hanc ledionem amplecti-
Epiftola t74.contra Arnanos.ífowíweí mtnHimtel 
l í g t n t e s ^ m d propter qu id aicatnrsp0tentes v o l ü t h a -
¿ t r e f e n t e n t i a t ^ o * cum Atripiunt defenjionememuí-
^ u a m vfrt-monts xAB e a ^ v d n u n ^ u a m , ve l admodum 
dtffici't d c f ^ B u n t m ¡ d u m drfliy C r faptentesm¿gis 
f u t a n at iam efreeoncuptlcnmM^svoío támobft i -
natas icntentias á diabolo ex inuidentia immit t i 
docet ÁagüfLdeciuicate l ib . 6. c. 5- M a l i g n t • i n -
quitj fyirituátnextktopí-moms^qmíms animA h u m a -
ftámagi 'S^marif i jHevaneícat ,^ tncomftahüt, nter-
n £ ( j u e v t r : t u i ciaptart^O" i n h t t r e r e n t n p o j i i t ^ w m -
det - t a m t r d h d i ; c occulte mffrUnt cegitatianthas 
i m v o t J t», cr* dperte ahrttando tn^runtftn[ibu4y & 
yutpoff'tnt fa¡l4ci aeteftattone cenfirmant , v t eos mor-
dtcutteneant. Pende illa verba, /»»í^f»í /4 w / r 4 ¿ / -

tur, eamque íic ediileric, l i próximo m anguillas 
.Conie¿to3auttribulationibusdepreílo pne remif-
í ione , & focordia opitulari noiuecis, adíimiies 
anguillas redadus delicies, & á robore , & foitl-
tudine tua ex cides: íic. n . ferunt diulnx proulden-
tiae leges, v t m prextrnts n o j h a m h e a t í t i i d i n e m . O* 
foelutt'attm ve l a t i p r<e íudamuí ,a . [ tA \ ig .m fcr.io.de 
tempore.Prqludereautemnihli a l ludef tquá per 
luííimj & iocü ea meditar!, & experiri, quae poft -
m o d ü m ferio perfici oportet: hrnc práeludia m i ­
litarla dicuntur bellica exercitamenta, quibus in 
gymnafio tyrones edocentur ad caftra, & i n o m -
niarte príclufiones dicuntur, cuminrudi mateiia 
noui artífices íuam periclitantur induftriam, & 
péritiam. E r g o c ü m a l t Aug. /« p r ó x i m a Kefiram 

l i . N - m cümdlabolus prauis animi íuidecretis, n f er tunam, C r fceiicitatem p r a l n d i ^ hoefibi vulc. 
ácfeiiceutilscámperclnacitcr adhaereat, inulden-
tia inductus grauicer fert hominum doclle ingé-
nium, atque adeaillos, ad íímllem obftinatk>nem 
trahere contendit.Vndeidem AnguíE íuprapoft-
quám dvx-t ex indocllitate obftlnationem , & in-
durationem, ex hacveru hxreGm efFluere: addit 
t ándem Indóciles i f tos , & indirciplinatos homi-
iies,dsemónes, &comminflexi lem indomabilem-
que mencem aemulari. Quid mirú ergo íl in.mor 

quoties proximis noílris ex animo íubuemmus 
príeludia quedara noftrae foelicitatis agimus; nant 
qua? nosinrudi materie. i - i n bonis temporalibus 
erga pauperes, quaíi per luíum exhibemus, hasc 
ÍDeusln Ipiritualibusíerib erganospoftea imita-
cur. Quapropter queraadmodum nos in paupe­
res, feuparci, feu liberales ui caducls,ac tempora­
libus exlftimus, ka viclílim Deus fe in nos libera-
lem, aut parcú in ipiritualibus pr íebet , ita vt pra:-' 

tuorum , Se damnatorum cenfum iam ol im refe- £ tiofa hace rudi i l l i máteriae omnino rerpondeac; 
rantur hl , qui daeraonum ingeniura in fe expn-
mences ad eos pertinere éxiftimandi funt , a tqüe 
adeb cum i;:,íis computan debent. 

Alias vero iediones non valde curando funt3 
quiaitaprius Hemyftlchium refticuunt , vCcum 
poftcnod vix confuí poíl ic Ex hoc' genere eft illa 
Vatabl. t raní la t io . F a c t m s j l u í n peccatum eft L 
ftultus inter fuá facinora , Se res praeclaré geftas 
peccata nümerac, ac vendicat. Sed quorfum acce-
xit , t^4hominatia h o m i n u m d e t r a f h r ? Nexus me, 
fugit- Hule adíimilis eftparaphraíís Chald. j t f t n -
tta ftulttpeccatum efl. i . ftultus tune cümaftutif-
í imusíibi videtur prorfusdeíipic, quia aftum in 
peccatis perpetrandis ponit. Sed hoc etiam cum 
Iequencibus conciflic. 

H x c ergo Salomonis mens in hoc loco. S i 
emtjfu* fucris in die angujUa, angufia e n t ftrtttudo 
t u a . Si enim te)mporalia auxilia próximo non 
impenderis , auxihis eciam fpiricualibus defti-
tucus cafsá forcicudine concides in aducríis. 
Huc fpedat eciam Maximus fermon. 45. verba 
illa perpendens. I n m e n f u r a , cjua menfi fuen t i í re -
m t n e t H r v i h i s . ÍVí^ r^ inqu ic , lenefcemU per om~ 
nes fuas dimenfienes d iurna exa'jHaiur benefícentia. 
Dimenííones omnes appellat, latkudinem; lon-
gitudinem , altkudinem , atque profuhÜitaccms 
quas in mifericordia adinuenire non eft difficl-
le : tune enim lata eft mifericordia cum ad plii-
res peruenk , cune lénga cümlibcralis valde ac 
profufa ( nam benéficos longimanos appella-

M a x i m H S ' 
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mus ritualia admifti-
) tunc eriam alca eft, cüm non modo tem-. A xac, & folui t , i l lúmque inermem reddiu Quapro-

peer qu^renda potius-, ac íludiis ómnibusvefti^ 
ganda illa;, qua: fecundüm Deum eíl volupcas: 
h^c. n. armatura eíl valde Forcis ad recundeñdos 
laborum, acque srumnarum i£tus. , 

5. Expofitibcíl Vatabli . ^ " ' f ^ / f r í í / « z^yi 
cejittatisarftcule^anjrufta ent fsrtttudo fw^.i.fiinfta-

te labore, aut calamkace aliqua, tune cúm vires 
aduoeare, & animum confirmare oporcec, tu con­
tra vires, & ammumabieceris', cribuiaaonis pan­
das ferré non poteris. Itaque docec Salomón tunc 

poraiu auxilia, íed etiam ípir 
ílrac • tune demum profunda eft cüm humüita-
temííbi fociam adiungk, & cúm opus eí l . mfima 
etiam oflicia prox&ws ^mpendit. Has ig i tü r no-
ñnx miíer icordix, ac beneficentis dimeníí'ones 
Dei erga nos mifericordia, & beneficentiainlc-
metipla exprimir (inquit Maximus^atque latam, 
.longam^Tublimem^ &profundam-eadem meníu-
ra nobis fele prsbet , qua noftra liberaiitas erga 
mendicos fefe exhibuit. A t quomodo , inquies 
has omnes menfuras diuina beneficentia capit? g máxime cüm vrget tribulatio, vires, & animum 
kaud difpari certe ratione. N a m eatenus longa coiuraaíferre oporcere. N a m íi quis tunc ceífe-
eft diuina Clementia, quatenus non parce , fed r i t , & calamitas fuperior eirc j & hominem corri-
cífusé a d m o d ü m , '& copióse iargitur bona fuas pere coeperit, i l lum demum fuis fluófcibusinuol-
propterea etiam lata eft , quia non ipfum modo uit. Hucfpeótat illud Poeta: 
virum beneficum , & mifericordem, fed eius 
etiam fiiios, nepotes, ac pofteritatem omnem at-
t ing i t , dicente feriptura Pfalm. '06.Tota dte rnt/e-

. retur 3 ĉ " commedat̂  &~femen iilius m hemdifttsne 
ertt. Denique ideo alta eft, atque profundas quia 
non modo fpiritualia, qux perfe fublimia funt, 
fed etiam temporalia, qu£E in iníimis numerantur 
liberaliter impender. A b his ergo ad Salomonis 
verba gradum faciamus. S/ rtm^m-fueris tn die 
angnflia. Si videiicet cüm proximus ad anguftias 
redadus fuerit, auxilia non impenderis, angujia 
ent fmitttde rúa , (liberales nonnunquam Icriptu-
ra fortes appellat, vt fupra obferuauimus ad illa 
verba. Manus autemfornum dimtiM parat^ca.p.io. 

'8ck&mmjTyiiínpus fertiúm dQminalrítur.cz.ií.) Er­
go cüm ait. syíngufta ent fgrtttndo ma , íic accipe 
• i . liberaliras tua perangufta erit, nam quid angu-
.ftius, quidve ardius, Se contraétius ca beneficen­
t i a , . qux homini cuipiam ad anguftias máximas 
redaé tononfuccur í i t , c ü m p o í l i t í ' Is ergo, qui 
fuá? mifericordia; menfuras tantoperc arótauit , 

contraxit, diuinam erga fe clementiam eadem 
4nenfura ardam, & contradam experiri cogetur. 
Sed quamuis haec expoíitio ad cohsrentiam cum 
fequenti verfu non íit iníulía, tamen quia Vulga 

Tn ne cede m d ü , fed contra audentior ito, 
Ireautem cóntra labores, íifpiritualiter capia-

tur , nihil aliud eft, quám illos íponte aggredi, 6c 
laceílére; qui enim cantummodo fperat inciden­
tes labores, facile abeorum impeta trahitur: qui 
vero contra illos audader fertur, ' & enititur, eos 
etiam impeta fuo conuertit, ac fugat. j 

4. Expoíitio eft Clarij , .qui i l lud , remiferis t 
ad íapientia; ftudium refert hoc feníu. Si in pa-
randa fapientia remilíiis,acdefesfueris,pofteno-
ra autem verba fie nedic. I n die anguftta angufla 
erit ftrtitudo tua. i . cüm grauior aliqua tribulatio 
inciderit fortitudo tua oppreíTa deficict. Itaque 
íígnificat fortitudinem roburque ad tollerandas 
squo animo calamitates ( f i abfic fapientia)pamrii 
conftantem elfe, atque adeb in oportunitatc con-
cidere folitam. 

Poiret etiam quifpiam i l lud , Shemi/eri<) ad in» 
ertiam, 6c íbeordiam refene hoc fenfu. $1 longo 
temporeindefidiafueris nuilis laboribus exeici-
tus, / » dieangufii* angufla enr ferttTudo.ij^zmo^ 
ú aliqua calamitate fiibitb ingruente fomcudo 
tua pror íuscorraet . HincPaulus, r r ibuUne jn* 
quit, fiattenttam operatur, ad Rom. $• 6c lacobus, 
Scientes quodprehatio veflra fidet patientiamopera~ 

tx ledioni agre admodüm adaptanpoteft, non D ÍMr. Vtriufqueautem vnamens eft j nimirumho 
mihi probatur» 

Secunda interpretatio eft Caietani, qui locum 
iftum íic extulit. l a x a f l i i n die anguftta^angufta 1 
er i r fortitudo t u a . Si videiicet anguftiis, & labo­
ribus prellus ad eos propulfandos laxamenta ani-
m i , & folatia externaaliquando veftigafti, m x 
conftantiae robur faciíé elidetur. Et quidem ita fe 
res habet,& experientia duce cognouimus eos,qui 
ad labores, 6c moleftias fallendas humana folatia 
adhibent,nori tam ánimos recipere,quám deípon-
dere i quia omnis humana voluptas animi ner-
uos, 6c lacertos frangic, 6c totum hominem de-
.mulcet.Hoc.n.interreft inter fandam,& humana 
dcledationem, quod hax exanimat, illa inanimat 
hominem; hsec exarmat, illa armis ómnibus i n -
ftruit: autor huius diferiminiseft Chryfoft .ho.i . 
in 2. Epiftol. ad Cor. / ^ inqu i t , ^ u i f p i n t u a l i g a u -
dio fruituYik mesrorearripi non pote j i j edpro le \vndi 

mines tribulationibus in dies exerceri adpatien-
t i am, 6c fortitudinem, víu laborum confirmarij 
quemadmodum ferrum malleorum idibus den-
í iusf i t , acrobuftius. Hocatgumento Ghryfoft. 
l o b i fortitudinem exaggerat, & e a m miraculo í i -
milem eífedicit , quod nullisantea calamitatibus 
exercitus, tantam, tamque fubitam fortuna com-
mutationem fuílinere potucrit. N a m H o m . j . de 
ipíius patientia ficfcnbit. i ^ f W f » ? eo intolerahi-
l ius, juod incegitatofibi omnia inexpertoque ingrae-
runt. "Ham ejui k parentihm egenü, talique in domo 
nutrí tu* efi, (juod^ o* exer cilio eadem, o* cogitatione 
fenfauerityfaciQ onus paapertatií tulerit: iterum qui 
liherosamiferit¡tametjiomnes amiferit, non tamen 
vnei atqne eodem temporejreliqnos felatto aheuntmm 
tenet, atque finoris amifionis deficiente dolore,/} fe­
cunda pofl aliquod tempue amijSio acciderit, id Jihi 
tolerahíliusfiet malum, non.», vlceri ohuiat recenti^ 

que armattit in^ruentia omnia tela propulfaty etenim fed dormicnti iamdudum. O* extinBo, quod nonpa 
quihufuts armis valentior efl voluptas e4) qua fecun 
dum Den percipitur. De illo vero, qui externas vo-
iuptatesfe¿latur,& internis carer,hscverbainter-
ferit.Coflírd vero, quiterrenisvtlitptatibw afflmt, k 
qmhitfuis a n i p i ^ expugnari potejl, ac perinde ei ac-
c t i t t atque t h , qui imbeethhitiarmif inflruttus efi, 
4f vellemf imo tBufauciatur.K^ll igitur Salomo. 
S t laxaflun dieangufiia, angufta erttfortitudo tua. 
N a m qui animum terrenis deledationibuslaxat 
í l i ce .^ % 4^^) eiufdem animi armaturamia-

rum doleris amputat.S>\xh&it indeChryfoft. l o b . 
contra eueniíle, nam ex fumma fortuna, ad mifer-
nmam egeftAtem fubitb deiedus eft; Se fiüos íi-
mul etiam omnes amiíit. Sed tamen haec patienti? 
portenta funt. Nos quidem laboribus ad patien-
tiam exerceri, & robur noftrum víu calamitatu. 
confirman in maximis Dei beneficiis nume-
remus; v t cüm grauior inciderit calamitas a 
conftantia, 6c fortitudine minimé excidarims. 

' Quintara Interpretationem exhibet lanfe-
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'CZ4F. X X I F . F £ R S . X . & X l ¿z. 
X4nfen. n iuSjquí propius ad Vulgatam ledionem acce- A m t i i r t m n i s i n c i n t r e s t t n H i f i l m e s . E i n f m o d i f H n t í j i t 

Chrifojl, 

dens fie locum lílum ediírenc. Si defferauerü la/-
fiu tndieangufttt.i . íi incidente calamitaíe , auc 
tentacione animus diuturnitate lalfus defeceric 
per impatientiam, id quidem non ex calamkacis 
magnitudine prouenic •, fed ex eo, quod nuaforti-
tudo, & conílantia valde exigua e í l .Huncad fen-
fumalliciendafunc extrema illa verba, Immintte-
tmfortuudt tita y quafi dicac, fi deíperaueris, ideo 
cerec defperabis, quia imminuecur forritudocua. 
id enim cuo vicio, non calamitacis grauicace con-
tingec. Huc fpedat ChryfoLl. h o m . ^ f . ad Popu-
l u m , vb i eos increpans, qui fuae ruinx culpara 
omnem in tfibulacionis magnkudinem referebanr 
í icaddi t . QutdigitHr dehti dtces , ¿ftiifretjttenter ah ^ 
incidente tnbulattene fUbuerfifttnt ? fued non fit t r i -
hulationis tpm [Hbtttrfio, fedeirü tmíecillitatis. Ne-
4ne emm,fí ¿¡uis tnfirmnm habens (lemachum, ama-
ram non acctptat medieinam tpf»m curitre vaLtntemy 

rum ammt, juerum tumores c r infla tes Jj>¡ritttsjui~ 
libet adnerfus caftis iniprimtre^ae diflmbArepotenf, 
tfi . n. necejfe eum, J c m e l ex defieratiene conadiC 
dehilemdeinceps efe, a t j í t e i n j l r m u m . ^ 

Adexcremumdet ran í l a t ioneSep t . aliquiddi- S e ^ t ! 
Cendum eft. Immttnd i t ia autem viro pejit lentt , t a -
y u i n a b i t u r tn die ma la^cr "» die tribulattonis qnoad 
vf(¡He deficiat. C ü m f e j i i l ent i in origimbus ref-
ipor\¿zztdetraH*rizs,derifor^-xc verba ad detra-
¿lores pertinere credo i ñeque abhortet hoc no-
men ab ipforum moribus. Namdcverbis decra-
¿ torumí ic Chryfoí l . hom. in Pfal. i ^ o . r e r h a ^ m - chrjfop* 
c^mtjmproh'tatts e a f u n r ^ u a f a c i í i t d t c e n t e s impro-
bosifuemadmodatn emm eji aer p e j l i l e s , ^ <fHÍ mor- • 
bos procrear. i t a y ¡ ^ r v e r h a ; quod antem factt aer tile 
pe j t t í ens m cerptte^id verba i l la f a c t u n t m a n i m a , 
Haícille^expenderis illa verba. H o declines cor m t ü 
in verbamajift<e,a.k ergo S ú o m o n j m m u n d i f i a v i -

Jedpotiua at teratur}medic inam m n accujabimus^fed^ ropef í i l ent i3 q n x reipondenc illis verbis, es l i ' e m i -
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ntembri tnfirmitatem3 \ ta,Cr h ic ment í s f a c i l í t a t e m e 
E t e n i m atribuLatione ¡ u b u e r f a multo magis hoc a 
remifíionepateretur* N a m J i l i g a t u s c a d i t ( hoc. n. eft 
f r i iu la t i i ) multo magis laferue v t u e n s . S ^ á liceth^c 
interpretatio íuperiores ex eo vincac quod ad len-*' 
fum Vulgatae íe¿lionis lenius fluac; camen non 
omnino íponte ad illum. aílicicur. 

6. Igicur inrerprecacio eft Bedq, Hugonis, L-yre, 
& aliorum, qui h x c verba,vt fonanCjde animi del-
peracione accipienda eíTe di cune. lea vt lenfus fie. 

natío htmint detraftor, & lenfus eft. V i r peftilens, 
feu detradkor immundus vulgo habecur, atque 
adeb veiutimmundus,ac pefte infeótus á commu-
nihominumeonforcio, & coufuecudine remoue-
cur ^neíuorum Verborum pefte, ac veneno alaos 
aíílare poílít. /ajutnabifnrin die mala ,&rin dietn-
bulattontí^uoad vffurdefctat^naCi dicatjh^cim-
munditia , quae l i l i hominum odmm, & inuidiam 
conciliat, continget quidem i l l i in tempere aliquo 
diíficili,& in máxima aliqua calafnitate, ve omniu 

SideljrerauerxindieanruIl t ie^SccÁ.Cividúicziin C auxilio deftitutus non fecus deficiat, ac aliquis 
tribulaeionem incidens ípem abieceris, foreícu-
do, quar ab fpe conftaneiam,& firmicaeem acc'ipit, 
ommnodehciee, ex quibus fie Beda. Nihil execra-
hdius defierattooe, íjuam quihabuent. O*gentralis 
hutus vir* labores c r quod mtxime nocet tn jidei cer-
tamtns cmftanrtam fortirudmiíperdit. Ambrofi in 

rAmhro[. Epiftolam i ; ad TheíFalon. cap. 2, Omnü, aie, f «¿ 
Jine fpeegeriri exortatnbulatione fuccumbit^ idem 
$ e m ; patientUradicetn appellauit .quae verba pau­
l o ante expendimus. Ec quidem fpei ad eollendos 
labores dúo fuñe auxilia. N a m primo labores ipfos 

Chrjftft. exeenuítf.Chryfoft. hom. 67. in Gen. B«nam, i n -
quk, eis Jj>em auget, ¿ta v t expeñatione aüeuientur. 
Jvamjjnsbona hn ius v i t x laboresfemper imminuit, 
demde vires rohorat^ ( y csnfirmat, non animi folum 
fed etiam corporis. Auguft.de quantitate animae ca. 
z i . t i a m e t i a m i n magno metttcHm aliena Jpes f u b -
eji} m a m e s vires apparere felent, eadem autem def-
peratiohe retunduntur. Igitur dúo ifta auxilia tollic 
de ípera t io , & dúo ítem alia oppofita mala inue-
h i t ; nam, 8c vires retundit, & calamitaees ipfas 
adaugec, & c . 

Sed Ucee híec apeedi¿la fine, tamen aliara i n 
his verbis fententiam delitefeere arbitror, quam 
iam fubücio. defperauerisUjfus in dté anguftia 
imminuetHr fortitudó tua. i . fiquando i n difficul-
tate aliqua, feu calamitate laíiefcit femel , ac fue 

pefte perculfus, qui cundis infedionem ilíius 
vitantibus folus, ac íeparatus mori dimittitur. Ec 
quidem haecfaeis digna poena eft hominis detra» 
do r i s , qui ad maledida ferenda hominum fre-
quentiam captat, v t t amquám immundus, ac pe­
ftilens ab hominum frequentia, 6c coníuetudinc 
repellatur. 

sAngujl. 
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X /• Erue eos , ejtd dacuntur a d mortem; o* 
qui trahmtur a d interitum liberare nt 
cejfes. * •• 

E7(ue eos, Scc. H c h r . E r t t e c a p t o s admortem. O * 
nutantes a d interitum p r o h í b e t e . Pagnin. E t q u i -

labuntur a d mortem prohtbebii. Chald. Redime ees , 
yttt capiuntur ad mortem, c r q u i d u c u n m r a d ínter~ 

feBienemprohibe, h x . fie extulemnt extrema ver­
ba. E t redime eos, c¡ui in ter j i c iuntur , ne parcas . 

O mnium interprecum vna mens,qui exiftimant 
hicfuaderimifericordia. £r»e,inquit , e e í , q u i du~ 
cuntur a d mortem, vel, q u i capti /untadmortem^ vev 
habent Primitiua. Verburn f ^ f ' j i n q u i t , Caietan. 
iniuriam, atque vira innui t : non. n . fermoeft de 
his , qui dignas pro íuis fceleribus poenas luunt} 
hos- n . mort i eripere non femper laudabilei fed da 

cumbit animus, iam deinceps nihi l magnum au- E illis, qui iniufte ad mortem rapiuntur:vt coh^reac 
dec, fed obieda leui diíficultate deterntus cedit. ha-c verba cura illis Pfal. S i . E n p i t e p a u p e r e m , c 
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Chryfo 

Itaque mens Salomonis eft, ne femel quidem 
indifficultatibus,aut laboribus animum dcfpon-
dendum eíTe, nam is, qui aliquando in difliculta-
te aliqua manus dedit, quancumuis poftea vires 
Se ánimos aduocet, timore perculfus ad leuiífi-
mos etiam malorum óccurfiis conteritur, de his 
pereleganter D . Chryfoí l . inferm. contradcfpe-
rationem. A í ^ i n q u i t , pojfevidetur horum hemi. 

egenum d e m a n u p e c c a t o r ü l i b é r a t e . Sed quibusau-
xiliis homo ifte per iniuriam ad mortem abla-
ms, fiberandus, ac vendicandus eft, D . Ambrof. in ^ m b r s f l 
^fal . iH-fcrm.S.cümincidi íret in hxc verba, fie 
addit.^r/^e eum, qu i duci tur a d mortem,hoc eftyenpt 
eum mter cefiione, er ipegrat ia tu facer dos,aut t » I m -
perater eripe fubfcnptione i n d u l g e n t i é , f d u i j l i 
peccata tua- .Eruif l t te a v i n c u l i s ^ i n c u l i í . n . p e c c a t e r ñ 

m m t imid i ta tem cum (luppa a l i q u a flammefeente f u o r u m vnufqutfqueconflrmgitur .Ex qmhusliqae 
e s n f e r r i , quando pofl incendium mox i l l a infiatur a c híec non ad iudices, ac magiftratus tantummodb 
fargit; pojimtdftm vero lemcri quodam t a t l n d i j f t l - fpedare,fed etiam ad alios,qui hoñiines illos mor-

S 
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tidejct:3rqucmoclolibtc cutn poiiunc, Ime gra-
ciá!;fiueo moát-. fnic eciam iumptibus. 

' Et q-ó¿em (nifaáoi^ de hoc pecaniamm, ac 
fuipptuttm auxilio poaffimum ícnno e í i Hanc 
vim haber tiv.nilado Chald. quae ííc locú extulit. 
jtofyme,e}> r 'f ' W i r t d merrem^nzc no eciam 
h . á ' o Sepe, qu'extrema ve tba í icex tu le ranc , fJ* 
redimeeosi »• erfommur^ / ¡ e f a r c ^ v e x h u . 

• redime, eíim vlm h? V - i oblato pretio, & com-
penfation'1 y l i : t etiaaij n e g r e a s hunc 
íenfui h red LC;, nac in re min iml parcasj 6c illibe-
raLseílo^red mii i j í i ius, iSc profuius. N a m Ti bo-
nasreruni a f t im^or fuerte , facultares mas vita; 
y oximitui facile poílponere debes? Itaque íi Ver-
b # m n vina caile-uus, redímpt ionem captiuorum 
faadere videtur Salomón. 

Caíetaims poí lc r iouhani f tychio aliquid fub-
eííeconi£¡ dit.quod fenium pnoris euariet, led 
leuioi dií íerentia, acque adeb eam fupprimendá 
duxi, Bedi.. H u g o , Dionyüus , & exhisalij, hace 
verba (piritual^m ad fenium vocant, &c ad d o d o ­
res transferunt, quorum eft doótrina, & exemplo 
homines á m o r t e a d v i t a m r e u o c a r e , & á diaboli 
captiuitatc vendicatos libertati Chr i i l i an^ do­
nare. Inhisautem Beda fie habet. ErHeeas^utah 
JJdretícu deapinmar retttm fidem pradtcandej t í e -
rafte hriorumcperum exempíawenftrando ets ? fu i Q SC voluntares, quibus res profequimur, eiufdem 
amatevmennl t í iCAthe l tc t í t rahmtt iradtnter i tum: pondera appellari folent. Hinc illud Auguftini 
( Nota diílimilcm doddna: atque cxcmpii v i m , tri tum prouerbium, ^imer mens, pendus mettm. 

- Hanc verfum cum mp ínori cobr-r'-cre con-
cordi confpiratione docene inccrprcccs, Pixmic-
tam aiiquas eorum expQÍkiones 3 qua á noftcá 
Vulgata diicedunt. Caíetanus Rcdclphus, Iaa~ 
íeniifs, ClariuSj&ahj^riora lila verba' Si di veris 
m'. mm hoĉ  ve.i hunc f ficndccVitanc j hoc {enfu 
donat.Sividelicet cauúmeristibí nequáquam per-
fpedlum elíe ,an iile, qui ad necem rapieur, vel 
captusabduckur, commeruerit hoc fuppiicium, 
an non; ac proptereaadeum defendeudum, aut 
redimendummhilconferrevis, cogita hanc cx-
cufationem ab eo examinandam, & iibrandam, 
qui cordis, atque confeientia- iibellarorj &: explo-
raeoreft, quem fallere nemo poteft, quique me-
ritis digna retr ibuit , í iuepr^mium, fiue poenatíi. 
H a x i l l e j qus l ice tmihi non inepta videantur,,-
tamé fecundüm eam leí t ionem, quam etiam Ixx. 
interpretes amplexi funt, iocus (mea quidem fen-
tcntia ) aiiter edillercndus eft. 

S/ d i v e r í * , n o n m H i hec^Scc. hxc eíl prior t ranña-
t i o , íi videlicet caufaueris proximi tul caium-
niam, calamitatem, & ¿ r u m n a m t ib i non latis 
inoiuiíFe, g u i niftettor eft cordis ip/e tnuüigit. Deus 
fcilicet, cui corda noftra peruia funt, vtrum i d 
noueris, p r o b é nouit. Ve l , Vt ali). habent, h lrms 
corda ipfemtettipt.SznQzmmi n o i l ñ a í fediones , 

doclrina quidem hasreticorumducitj fed exem-
plummalommtrah i t . ) ^ e<ft fuos incerUmtne 
ferfecmrionis lapfos vel faros afpexeris y folicita 
hoscxhortatienead vttam repaurarefttage: fi JHOS 
j4me peritHros 9 / i qms altere videris 3 tUis date v i -
Bam j ( jr vejlítíi recrea 3 tkc. 

j t l í * & d í x e r l s : Vires non fuppetum^ qui 
ín(]?e6tor eft mdis t f p mteüig i t ^ & ¡ t t u á -
torem A n i m a tH& n> h i í f 4 Í l i t reddetque ho~ £> 
mmt ú s x u opera Jua, 

l d 'xerisydcc. Heb. S i ¿ i x e r i í , en non nou 'mM 
1 hunc , nonne Lht ¿ n . corda tpfe intelligetJ cufle-

dtens .-inimam t u a m tpfe corno/cetl Caietan. Q j t t 4 
d'cef non ¡ c i u i m i t s hor : a n m n d t r e ñ o r cerdium tpfe 
tn-eUtrfit > Vatab.^í dixeris^ eccet^mntHtmm i í n d ; 
a n m n c o r d m m a r u f e x i & c . Chald abfoluté pro-

, mi t . S i d i x e r » s i n m m H i m H s . S z y t \ x ? i g \ i \ t i . S t a tuem 
dixeris nejeto hunc , f c t t o , <jmniam Dommuu omnití. 
corda no^cit, C r y u i f í g a r a u i t jj>irttum ó m n i b u s , tpfe 
n tu i t omni i t , reddit v n i c u i í f t i e fecnndkm opera 
eiH*. Aqaila. Nonne ponderans corda tpfe tntel l tgtt} 
Lucifer. E t < ¡ m f i g u r a m t f f i r t m omnihm t U t s . K c p i - £ 
la, & Theod. concinunt cum noftris, in quibus 
id tantummodbdifficile, qua ratione priora i l la 
verba cum Originibus cohasreant. S t d t x e r i ó , v>~ 
res non fnppetmt^ pro quibus omnes interpretes SÍ 
dixeris.nen noHtmns Wjve l j^iJ^ iubef t .n .n j 13^1* 
fcíS L o l a d a g h n n Z e h . Q c v t l uonaliaratio oceurrk, 
niíi quod verbum l a d a n g h d n z s capit íignificatio-
nes, videlicet nojfe, ac fran^ere. Nofter ergo inter-
pres ad pofteriorera fortaíTe íignificationemtrans-
fereíis fie ad verbum transfexendum putauit. N«» 
f r e g i h e ^ atque adeo feníiim excutiens ad vires re-
culit n r c m n f H p p e t u n t t S c f i q n i f a m de captiuis 
eruendis fermo í i t , erit fententia, nen fuppefuat 
v i r e s , l i ipple, ad frangendum carecrem, vincula, 
^ut quid íimdle. 

Sicigitur ií(:cipej'l>r/>»scorda tpfe tnte í l tg t t . i .Deus 
ipíe, qui animarum noftrarum propenííoncs exa-
minat , 6c quam in partern momentis fuis pen-* 
deant, vel ad liberalitatem, vel adfordes, & • aua-
r i t iami probé nouit, ipíi qiudemres h<ec appr í -
mecognita, &pcr íped :a eíl . E r fattaforem a n i -
n)<ern<e m * t l f a ü i t y hazc verba daplicem fenium 
capiunt: N a m fernator poteí l accipi quaíl « í -
feruater 3 ve feníus íitf Qui animi tu i cogkationcs, 
& internos motus ateentiííimc obferuat> decipi 
nulla arte poteil. Ve l aliter,/fM.íf<irJ{igniíicat con-
feruatorem, hoc fenfu.i.ei, qui animara, hoc eft, 
vitam tuam incoiumem feruat, quo beneficio ad 
aliorum animas v i támque tuendam teplurimum 
obí l r ing i t , impofturam aliquam faceré nequá­
quam pozeús.^Keddetyue h s m i n i i t txt* opera f » a y 
quialiecumquolibet hominefeger í t , prout i p -
fe erga proximum fe habet: íi enim animam pro-
ximi feruauit, cüm poiret. Dais vtique illiux ani­
mam, vi támque tuebitur s íi aútem eandem e vitaí 
difedmine eripere noluit, Deus quoque i l l i paria 
referet, & i n diferimen v i tx vocatum perire í i -
net. H ic eíl lingulorum verborum intelledus 
iuxta priorcm ledionem. 

Quod íi ad hunc modum legas cnmlxx.J"/VÍ-
xeris non «o«i, vel nefeto ^««^&c.feníus aliter cOn-
formandus eft.i. íi ita obieceris, eum, qui ad ne­
cem raptus eíl, amicum, familiarem, aut cogna-
tumnonefle, (hanc enim vim capere folet ver­
bum n o m ) f i videlicet, vt obligationem illius le-
uandi excutias, fie obtendas , ad eum defen-
dendum te nullo amici t ix , aut cognationis iure 
ob i l r ing i j i f io y u o m a m D e u s corda hommum nofctt, 
( fequor iedionem Sept.) i . ad eum tutandum id 
t ib i fatis eífe debet, quod Deusoptimu^ maximus 
homines omnes nouit. E t <f n i figurantt fp tr i tum 
o m m h m , tpfe ntutt omnid . i .qm ómnibus animS,at-
que vi taminípiraui t , ipfe quidem omnes perípe-
dos habet. Quor íum haec ? fententia quidem fie 
inílitui debet. N o l i pro^terea á benencentiaex-
cuíari, quia is,qui auxilio tuo indiget, alienus eft * 
nu l lóque amicitix vel cognationis nomine t ib i 

p e r í p e d u s ; 
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C ^ i P . X X l V / VERS- X I Í . X I I L t f X l V * ^77. 
^er ípe¿tus :Nam Deus,qui vicamab initio cibi in- A propcerea deficiac animus, fed bonam voluncate 
ípi raui t , eamque affidué confemat, i i lum probé 
nouic, acqüc adeb íí hoc i l l i te deberé inficiatus 
eí is ,Deo quidem, cuiille notus, & familiaris eft,. 
6c cui tu vitam tuani>& íalutem acceptam refers, 
id ipíum te deberé haud inheiari poteris. Quafi 
dicat, noti tui notus ell: ,* mam á Deo,quiribi tor 
norainibus notus elfe debet,probé agnoicitur : & 
quidem lex amicitiar hxc eft, vt amicorum, etiam 
familiaresJ& notosampledamur. f u b d i t . ^ » ' 
dit vmcHi í jHt fecuadum opera /HJ . Deo inquam 
h x c giatia rcddenda eí.1,qui opedbus noftris pa­
ria refert, &cad eundem modum nobiieum agit, 
quo nos ipíi cum proximis notlris. 

Quod íi integrum locum ad Origines refera-
mus>&priora verba íic reftítuantur.Jí dtxertí^non 
neut banc , aliter feníus iaftitui potcft,íi fcilicet eo 
nomine apud teipíum excufationem obceudas, 
quod iilp,qui in diferimine vita? verfamr bb í m i l ­
lo amicitiae , aut cogrjationis vinculo obílri¿bas 
eft,N^«»f Ltbr¿ns corda ipfe inCelíigit . i . hanc tuam 
pe{Iímaí-n,<S«: omnia charitacis iura violantem ex-
cuíadonem Deas non modo percallet, fed etiam 
damnat & refellk;Deus5inquam,qui corda.i.ani­
mas hominum librat,apud quem.f.nulla cO: acce-
ptio per íonarum, in cuiüs bilance nullus alteri 
pricpondcrac, fed (liceat fíedicere ) omnesin x~ 
quilibrio funt. Rationem autem huius xqualita-
tis reddit ex eo5quia omnesipfc coudidit, c r f t r -
Hdntem animíU nihil f<íliir,ve\,vt reddunt Sept. O" 

figitrmtit { f i n t a m o m n i b H i ^Scc. atqueadeb, C 
quod ad conditionem fpectat, inter omnes nulla 
inaequalitas verfatur^otaenim hominum dif^ari-
t í s ex propriis cuiufque meritis pender. Propterea 
fu.b¿it.R.íddir^He h s m m í tnxta opera f i t a . Icaque 
íecundum hanc interpretationem íuadet Salo-
monjiiein beneficentia íit períonarum refpedtus, 
exemplo Dei optimi maximi, apud quem omnes 
acqualia prorliis'obtinent momenta ; vnumque 
ab alio tantummodb operummerita diícernunr. 

Sed ad noftram leíílionem dUabamur}quae re-
liquas elegantia,& energía facile vincit. Si dfxe-
rú v i r e i non fnppetHnt. Si videlicet proximum in \ ^ j c e i n fftper p ¿ U t u m t u u m . Sept. Comedt fd i 
diferimen vitce , & falutis adduótum videns id m d , henus tmm fauus , v t dulce /catguttur tuum* 
cauíabens,tibi non fuppeditaravires, hoc eft au- £j Vatab. Mel ctmede.flt m i n u t a benum^Scc 

habeto, quia Deus, qui corda hominum pcnitus 
callet^bonam cuiufque voluntatem probar,*^ oo-
ni confulit,quoties operis facultas deeft.Iuxta O -
rigmes,^' l ibraior eftcerdis ipfe tnteíltgit . i , Deus, 
qui n o n opera externa, fed voluntatem, Se animi 
propenfionemexpen.lit A ' Uli defercipfe quidem 
voluntates noftras pe r ipec iashabe t , C r Jnnatore 
an infa íu¿ M/¿¿/̂ I Jtjf.j.eu n,qai ammam crcauit, 
& eam aíCdub íeruat,nihil fugit,ex his^qux i n i p -
fa peri i tUS funt, C r reddiThsnuni l u x t a oj era[» ¿.i. 
vnicuiq; mercedem appcdit iuxtaid, quod p o t e f t 
opt;rari.Itaque i l iudjí»*^ o p e r a p e r i n d e eft, 
ac iuxta facúltate iuam:q d.non operum quatita-r 
tem,íed faculcatem pendk; & licst opera ¿bíint, 
voluntatem folam piarnKis copeníat . Aug.in P í . 
IO^. concione i . Suppíicem^noyát^nuÜHmfpern&s 
C?~ tam cut ¿are mñ pote^cjuod ^ei¡er;t}rion fperna4> 

JiP»tes d.tre da:¡i tioa potes aff-ilitem reprajia', coro-
natintf*s D e a s voínnrate^vhí non inaenit f a c ú l t a t e , 
Nema dicarnsnh. íbeo/hartías non de f a c c n U eroga-
far.Hanc vero incerpretacionem ideo alteripr.e-
ferendana cenfeojquia exiftimo Salomoncm ,• qn^ 
fupra djxcrat in dainnis dandis folam nocendi vo­
luntatem puniría Deo v. 8. Qjtt corttett ntaia fa - , 
cerefínltiij vocabttsir , & v.y.Cogitatio (iuln pecca~ 
tum ej} f & c . íarn nunc idem de beneficiis confe-
rendísappoíite fubiicere, f o l a m videlicet bene 
merendi voluntatem á Deo probad, Se liberalif» 
fima etiam meccede donari. 

X I I / . Comede 5 fili m í , mdj qiiLi benuifk 
ejl: &f&íium duícijíímum gi*itmi tuo. 

X I V» Skyé*doffr'mafaptentuanima t u ^ 
qium cum tfmenem^isdbwisin m u i f imis, 

J}emi&fpes tua non peribit. 

COmedefílt mí,meJ3 Scc. Hehv. Et fauum duL 

Corítatem, íumpeus, vel íi quid aíiud ad eum eri-
piendum opus e ñ , Q u ¿ infreflor ejl cerdi í tpfeinteL 
Ligit y Scc hxc verba duplicem ad íeníiim vo-
cari poífunt. Prior eft eiuímodi.Deus oprime no-
uit animum tuum, & vera ne,an medax íit excu-
íatio tua perípicué intelligit (ve l í i locus fiat pr i -
mitiux le¿tioní, Qttt librarer esí ardis tpfe intelli-
^íí^íenfus erit,Deus. f.vires cuiufque & volunta-
tem,iudícij,atque aeftimationis íua: lance ponde -
r a t ^ vbinam fit deficientia, in viriBus-ne,aniii 
vo lún ta te , Se affeótu, hoc examine deprehendit. 

Su^w doclrma. fapientí^Scc. Hcbr. StefcientU 
fapiinrid amm* faj^ ft mi í tn i f l í . i y eft notiijZtmum9 
grexpeHatto t n a m n exctderur.Y ¿.tih.Qj*<tm ( ¡ 
utnerts^erir cibipTofperiraf^Scc. Chaid. Quodf í in-
uenens^prtmis ventent muifttma mel terd^ fpes /«<a 
noHconfttmecHr. Septuag.^/íí feria es fapienttamm. 
animo tm^jitnim ¡rnteneris^er tt benus ojfttus tuus^cr* 
fpes te nsn áfferet. 

Huíus locí perfpicua admodum fententia eft 
inuitat Salomón audicorem iuum ad ftudium fa-
p ien t íx , proponens il l ivti l í tatem,& fuauitatem 

& quidem cerriíEmé, iVrf/w/írMdfffrewí 4»/w^er»^ £ i^ms.Co}nedeim(^mx.,filt m i ^ n e t ^ u i a í o n H m eft. i . 
nthtl f a l l t t e u m , qui aniraam omnipotentiaíua 
condidit, Se eundem prouidentia íua feruat3nihil 
in eadem exiftcnslatere poteft. KeddttyHehommi 
ittxta opera fuá. i.cum operis etiam perficiédi po-
teftas eft folam voluntatem,neque probatjneque 
premio , aut mercede compenfat, Itaquc mens 
Salomonis fecundum hanc expoíitionemeaeft, 
apud Deum nihil poífe folam bene merendi vo-
Iuritatcm,cum operis etiam pertíciendi,& benefi-
cij conferendi copia fuppctit. 

Pofter ioríeníus,quimihi accomodatior vide-
tur,ííc habet. O»» tnfpeftor eft cerdis ipfe mteüigir.i. 
íí verc,& non íimulacé dixeris ad eripiendum ns-
ci proximum vires praemiíTo modo te deficerc, ne 

Tpífc. z. Part. 2. 

vttle admodum, atque falubre , & fanum du l -
cifíimitm gttttur^ luo, Icaque dúo firaui in melle 
coirebona hgn íhca t , vtilitatem ad valetudinem. 
Se ía lutem; dulcedinem , Se fuauitatem ad gu-
ftum), Stc^doftrtna antm* tu*^i. eadem íacr» 
doótrinae vis. Septuag. apte admodum tranílu-
lemnt, ftc fenttes fapientiain in animo ttío . i . iüa 
duobonafeniaipfoexperferis, fcilicet filubrem 
vtílitatem , Se mcundam dulcedinem. Attcxk, 
Q u a m cum maenens) hahehis tn nomfsimo fpem 
folet quidem mel , quod fumentiprimma fúautf 
fapit,ac dulce, in acorem denique, & amaritudí-
nem verti,iuxta illud infra cap.25.v.i6. Alí/i»«f«/-
ftijCsmede ^uedfHffiattibt^ne forte faitatus eutrn*? 

í 
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i l lnd Sc infra v. 27. Sicut qui mel mulm comedit no A 
eíteibonum, & c . A i t ergo Salomón, dodrinafa-
p;cnCix ( q u i E d e c a e t e r o cam melle congruit,) in 
eo cercé mel,vincit, quod hoc in nouiilimis defi-
pere, & acidum reddi folet ; at illa in nouiilimis 
iuauior eft:na ípem in animis noilris alitjiqua: n o r 
mlTima noftra fortunat: Et habebis^nopii, in n6~ 
mfsmisfpem^nonillzm quidem infirmarm, & i m -
becillem, fed conftantem, & firmam, & fpes tua 
non feribit. Expendamus, fingula, & fuus etiam 
huic extxemae claufulae locus dabicur. 

Comede\filimii mely qmahonum esi. i . v t i l e , Sc 
ialubre (vt iam dixi . ) Conferaraus mellis vt i l i ta-
tes , & eafdem in fapiencis dodrinam quadrare 
perfpicimm eiit. Hypoc. de intemis affedioni- g 
büs, M e l , inqnit^cum aliis commixtum, & nutrit , 
& bonum calorem exhibet. Ex quo medici confi-
ciunt, mel cüm folum fumitur, non admodunf 
falubre elfe: addit etiam Hypocraces 1. 2 . de die­
ta. M e l pituitam exficcare , & aluum perpnr-
gare. Quid plura ? melli hanc ineife v im affir^ 
mat, vt corrupcioni obíif tat , & parce fumpcum, 
corpora condigt in m u m , i . diuturnam vitam cor-
poribus fuppedkec , vnde ille alius quaefitus qua 
tándem ratione3aut aitein mukam fenedamper-
uenilFec, ficoccurrit. Intusquidem melle^acforh 
oleo, denique ob eam v im arcendi corruptelam, 
vuíneribas e c i a m m e l i n f u n d í coníueuit; aliquan-
do eciam cadaueribus afpergi neputi-efcant i lege , 
Pl in. l ib. x i , c. IA- ' vbi hasomnes mcllis viitutes Q 
c o l l e c ñ t , qui l ib . e t i a m 11. c. 14- ííc de melle fcri-

0 i- i- — n • 
hk.Sohsradus medicameta, non meuagignuntnr, 
oculis 5 vlceribiis internifyue vifceribns dona coele-

jfoí. Tanta, n.huic liquori ad medendú vim ineiTe 
d ic i t , vt medicamentum antonomafticé , potius 
quam mel appellandum putet jdonumque cqlitus 
datum. 

Has igitur omnes mellis facultates imitatur do-
drina íap ien t i íE .qu íE . f .me l l i s inílar bona.ac per-
utilis cft.Imprimis.n.ftomachi calorem ad deco-
quendos diííiciles quofque, ac duros cibos con-
firmat. Nam3vt tradit N aziaz.in poemate de de-
finitionibus. Patientia eftdecoftio moleftiarü, do-
¿trina autem fapientix alit pa t ien t ia^ ad omnes 
moleftias decoquendas, & eliquandas plurimum 
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nq poceftas.nam (liccac fie dicere) tanta eft cor-
porum noftrorü ad lalciuise 5 ac mrpkudinis cor-
rupdonem procliuitas, vt etiam fi per afllduam 
.membrorum mortificacionem madata quodarn-
modo, ac demortua f m t , i l l i corruptela obnoxia 
nihilominus maneant; n i h i l autem eft quod cor-
pora noftra ad ihcorruptionem melius condiat 
quam íacra dodrina5qu? animas mirum in modú 
caíliíicat, & ab omm turpitudims putredine ven-
dicat. Itaque fie habeto/ola membrorum mort i -
íicatio ad caftitatis cutelam fatis non eft^attamen 
íi huic facrae á o d n n x íludium3tamquam mel ac-̂  
cedat,& animae infundaturjab omni deinceps íaf-
ciuix corruptela libera manet. A d hunc modum 
dodrina fapientias , 'mellis ad inílar bona, vtilis, 
atque falubris eft. Plures vero fapientiae Y t i l i t a -
tes attingere volui , perfequi auté non volui, quia 
multo plura in hanc fententiam íibi quifque fin­
gere poteí l jatque adeb fatis duxi viam common» 
ítraire. 

A b vtilitate ad dulcediilein trahfit Salomón, 
Etfmumdulctfsimugutturi tuo. Beda, Hugo, & 
alij,inter fauum.ac mel id intereífe putant , quod 
melle dodr iná il lam adumbrari voiunt , quse to ­
ta eft in prompi;u,facilis,&: aperta: per fauos auté 
eam, cpx parabolis, atqueallegoriis incluía eft. g e ¿ £ 
N a m Bedaíic habet. Hocintcr vtriufquefignifi* 
cantitmdiftat3qHÍa mel, quodinpromptu eftad co. 
medendu moralem litera fuperficiem infnuat:fa~ 
HHS autem j n quo mel de cera exprimitur, allegori-
camloquutionem figúrate denuntiat, v t f ubduño 
Uter&teelamine fuauitaí fenfus fpiritualis aliquato 
cum laborejvel mora per ciptatur. Hanc faui atque 
mellis diíferentiam hauíít ex Aug. in Pfal. n8 .ad 
illa verba. Quatn dulcía faucibus rffeis verba tua, 
fuper mel •& fauum óri meo , fie. n . ak. M e l ­
l i efifimilis apena docirinafapientia J fauovere^ 
q m abfirufioribus facramentts tamquam de cellis 
cereis, ort dijferentisvelut mandentis exprimitur. 
I tem Pfeudo Auguft.ferm.i4.deverbis Domin i , p j ^ u d ^ 
qui eftEr di \ t tshyt tú. íhiandopojfumus deDi- ¿fugttft» 
uinis operibus^ q m leguñtur , intellellum alicuitts 
myflica,fignificationis excúlpete v quafide abftrufut 
fauoru cellis mella producimus. Et fane hoc fauo-
rum, ac mellis diferimé apt i í í imé cadit in dod r i -

toborat. Rurfus dodrinaifthxc non íbla per fe D na huius libriuiam cú fententias plures habeat a-
íumi debet , fedaliis rebus admifeeri, & infundí: 
fie enim falutaris, & proficua magis eft,dodrina 
quippe, ac feientia fola cüm fumitur oeyus ac^f-
cit, & quod melli etiam poft cormptionem pro-
prium eft,inflat,iuxta i l lud/cieña infíat, cüm ve­
ro eadem operibus bonis adiungitur, & ipfo v i r -
tutum exercitio diluitur, ac foluitur, perutilis eft. 
N a m quemadmodum mellis alijs cibis infuíi ea 
vis eft, vt adillos decoquendos calorem exacuat, 
& á corruptione eofdem vedicet: dodrinq,atque 
fapientiae par etiam poteftas eft, qux ad virtutum 
diííicukates decoquendas animi calentes motus 
accendit, ac ne exdem aliquo modo á vk i j s con-
trarijs tabefeant fuá virtute defendit. 

Quid plura? M e l frigidam pituitam ficcat 8c 
hile exacuit: eadé quoque fanioris dodriaac visj 
hac.n. fumpta, frígida torpensque focordia, feu 
pituita, confumitur, Sc animus (liceat fie dicere) 
bileincalefcitJ& ad r e d é agendum excitatur.Ad 
hxemel ventriculumpurgat: dodrinti quoque 
animifaeceseluit,acdetergit Mel i té vulneribus 
infufum eadem fanatAad cicatricé adducit: non 
aliter dodrina vitiorum vulnera induda cicatri­
ce fanitati reftituit.Mel denique cadauera á tabe, 
Sc corruptione vé dicat: haud difpar facr¿e dodri -

pertas,6¿: faci les ,Et | i ícam,&motalem dodrinam 
mentí oíFerentes,pcrplures etia continet parabo­
lis atqjftrophi.? inclufas, atque adeb íatís accom-
modaté Salomón ad dodrinam eam ínuítans q ü a 
liber ifte fuppeditat, mel, & fauüpropofuit*. Neo 
minori confilío melli vtilitatem , fauís dulcediné 
dedit. Comsdefili mi^nel^uia bonu e f t ,&fauum 
ditfáifsimu gutturi tuo , quia ex dodrina mora l i^ 
cúm preclara eft ,& aperta, vtilitas in auditorerti 
manat, cú vero eadem ex allegoriis, metaphoris, 
aut xnigmatibus exprimitur,vtílitati voluptas,& 
fuauitas incredíbilis adiungitur, quia ex interno-
rum fenfuum veftigatione,& expreí l ione percipi 

£ folet.Vnde Quint í l ianustropicam loquutionem, 
quam initío neceííitas inuenit) poftea ob dele-
dationem celebratam eífe affirmat j quiadum 
mens fagax inclufas metaphoris3&allegoriis fen­
tentias propria veftígatione aífequitur > mirificé 
delíniri folet. Ergo de fuauitate,&: dulcediné ía-
pientiaeííc Salomón. O \ 

Etfammdulcifsimugutturi tuo.Aug.ini? fú.So- ¿i 
M e l , inqmt,fapientia eft.primatü dulce dinis tenes *¿ugaft' 
in efeis cordis. Et quia mel dulcedinis primatuna S(ia% 
tenet,ideb ad reliqua dulcanda adhiberi folet au-
di Bedam. Patet, 'u\<\mi,facilliine quare doftri»4 
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fdpieum mÚi'ctmpArefHr j ¿¡uia ñimirujicnt ttlnd A v o l u p t a c e i m p l e c ^ u a í p t s pa re re t o n f ú e u k . S u b 
tthisjta há€ ¿oftrinis c&ttris dnk td ine f r^a t . héec 
ttiihi f u a d e n t j V t p u t e m Salomoné, q u i ve ia i n d c 
ammad^ierUjCa^-V; . i . & alibi, c ú n e l a s i l i i u s i .bri 

L>olas? & f e n t e n t i a s m c o n u m i e í a p i e n c i c e i a 
í c ab i n i c i o finxic3arq; ica i n n u c r e v o l ü i t , i l 

te 
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l a s ad c a n a s c o n d i e n d a s e l t e accoir.odatas, n u n c 
q u i d e i d i p s ú d ó c e r e v o l u i í f c i Quafi dicat, equidl 
m e l l e i n f u í o r e l i q u a c i b o r u genei:a d u l c í a f i m u l j 
& f a l u b r i a r e d d u n c u r : f i n c c r g o h a x nica docu^-
menea p r o f o e l i e , ac fauis, ve ccenis , aiique c p u l i s 
intermiXLa.iHas quidem í u a u e s í i m u ^ a c q í í a i u c a -
i r é s c f f i c i a n t l Ec q u i d e m o b í e r u a n d a m eft m c l j 
á t q ü e m e l l i t á o m m a íub fiiicm C o n u i u i j i h t e r r i 
• ioi i taanon f o l ü m q u i a i n i c i o í u m p c a a l i O i u m c i -
fcorum t á - d i u m ü n m i c t e r e f o l e n n ; fed c c i a m quia 
d u l c i a - c ü m f u p r a r e l i q u o s cibos i n g e r u n t u r ees 
ab o r r i n i t o r t ü p c e i a v e n d i c a n t , ve ex P l in io iu -
p r a d o c u i m u s . 

Succedac i g i m r memoHa?, qiiod í i i p r a cocics 
"íncülcauimus, í c d p r e c i p u e in Ilagoge h u i o s c c -
mencai* i . & c a . i . v . i . & c . tAivíiM i . í. parábolas, 
p rob lematá , & g i y p h o s , o i i m infpiendidiílímis 
conuiuijs o b i j e i , afcqné cdilfen f o l í e o s , quí inceir 
"CcsnandüiVi ia^fcari quícícm foiébane, fie eameii vc 
locñs darctuí müfícaf, atqucaHj s obledamehcis. 

Ecckf$x, f u a d k u r £ c c l c f . ca . Loqucrt maior 
nat t í : dettr. n.teprtmu'm iierhaih diligente feien-
t iam, Wn impedías mujicañl. Gentmuía tarbuH-
culi in ó'rhatneHtp &kri,(¿r cemparatió muficorum i)t 
conuimo/vmi, Scc, Süb éplilis á'utem f e r i i indu^ 
c e b a n e u f quaeíliórteS , 6¿ de problcmaeis , ac 
• g r y p h i s f e r m o p f o l i x i ó r c c x e b a c ü l - , Quemmo^ 
r e m i ñ poí l rema i l l a ¿ c e n a a'd vngúeni f e ruau ic 
Chiiftiís Domíft^, q ü i quofdá i n t e r epulas diícU 

Ím l i s o b i e c i c g r y p h o s » N a m g r y p h u m a p p e l l a r é 
icét i ^ ú t A ^ t r u m a M W f n ^ í ^ i H í t i i n m me mecií 

. éftih mri fk , <kt. Ílle-Má'iti ' lryphus q u i d e m fuic 
In a b l u t i o n e p é d ü m . q ü a d l f r i p ü i ó s ad poileriore 
c c e ñ a m c o n i p a f a u i c , i lkcús , Sigón latiere t é , nort 
habebispáftem meátrñ. A t pbíí ccénám v a l d e 10-̂  
• g ü m a d d i f c i p ü l o s fuos h a b ü i t fermónern f o l é m -
l i i v i d e l i c e c mori o b e e n t p e r a ñ s , Salomion e r g o 
ad eu t t t p e r a t i q u ü m m ó r e i n r e í p i c i c n s íic monee 
-auditor 'eiti i Cé?»«í/?^/í mi,mel,e]ma bonnm ejf Scc. D 
q.d-Cutn i t a more C o m p a i a c ú m íit ,VC íüb cefnanl 
m e l j a t q u c m e l l i c a i n f e r r i roleant,cibi q u i d e m p ió 
melle, a t q u e m e l l i t i s fie d o d r i n a f a p i e n E Í a í , q u a n i 
i me a c c i p i s ad coenaS tuas e l audendas i Se 
niendas ihaec n i m i r Q . « l o c ü m e n t á m e a p o f t epdlas, 
t a n q u a m m e l , & f a u ó s v f u r p a . ( C u m veib audis 
fauos^omniz m c l l i e a i r i t e l l i g e . N a m i n p d m i c i u i s 
fubeft n¡33 Nopheh, quae vox n o n f a u u r a fo lu /cd 
quidquid melle c o n d i t u m eft, f ó n a c , ve nos ob-? 
íeruauimus Canr.5.v.i.ad i l l a v e r b a . Comedifanú 
cu melle meos p r o quibus Sept. Comedipanem cum 
ntelle w w . i . m e l l i t u m p a n e o i ) Quaíí d i c a t , Haec 
mónita m e a , t a n q u a meLatqi m e l l i t a t u n e d e g u -
fta: quia íicut m e l , a t q u e m e l l i t a o m n i a p o í l r e l i 

ijcio prxcerea duos alios nodos, quibus licct etia 
©^tremara hanc claufula cum íupcnonbuS copu -̂
laie. Pnor eft eíuímcdii M e l veiqué vt fupra adr 
rcripfijVicamferuatj adeu vt plurcsraellis auxilio 
admuitam íeñeelá vegeci adaiodum, ac robuftí 
^eruenerin'e. Ergo Salomón forcalfe ad háñc mel-
ús yircote ádludens ai:» Ojta^n tnm itmeneri's ha-
bebninñoaifiimis fpem.'i. ad canosyfqueperue-
nieSjnon quidem irinrmus a tó; laibecillis, ied fpe 
roboraeus, ac coníirmacus. faueut huic expoli-
tioni ex Hct^r. nonnulli , qul lücuiri iílmn fie 
exeulerune-, Hahebisi^feíieclafpeTn.Vcñenot ve­
ro nodus íic ^abce.Mci GUidem,acqüé mellica, vt 
modo pia-iiotabam, fub finem conuiuij exhibérí 
folcbanC; Ergo Salomón (nifal lor ) hisverbis 
fuadicé , né ftúdiünft fapicneií vnquarrt inecif 
mittatüt , fed ho l etiailTiin fcne'ctutc, tanquarñ 
mel'in cbnuimj claufula, adhifecatür» Qüid inde l 
Mi Habetís¡n houifsimi^ Mit in ¡enetlA,[peift. Ve í 
vt€Híaí3. trahíluiit./V/'/fl-'i veni'ht nomfsima. me* 
Itófa. í. quemadmodum irt conüiuió dulcía, M 
falubriá magis fercula íub finem inferuneur, itá 
eciam dóc lnna , atqut íapienciain í cneda t e co-
lenda eíl3íic.ñ.fice ve ea, Vicae cuáe.cláüfula fualuot 
fi't, deq; fainor 5 plena vidclicee fucurorum bono *' 
rum fptíi 

Sepe.vero íicreílitüutiüVS.nciii4éfierisy éri tbo-
nns obitm ttitis, qu^ vcdxi ad fupeñorem reníltm 
transferri políunt, i . quemadmodum íinis conul-' 
üij illatis dulcibus íüauior el^ac iucundior: ita e-* 
tiam Ci fapieneice íludiuin in feneóla adhibueris, 
trie veiquepra:dülcis| atque fiducia pieíius obitu¿ 
tUUSi 

X P", T^t infidieris , & qu&ras in iqu i t á* 
i t m m domo mf í i , ñeque v a f t a r é ­

quiem eias*. 

5QV /O Sepiies, n . cad¿i i u f t u t , dh repér^ 
get: imp i i aíttt m corrm nt ¡ a 

NE mfid ier i s&c. l i th .Ne ínfidieris impie h,u 
bit aculo iújh/nec vajhs acmbitu citis. Pagnl 

Necrapits AectéHtu eius, Gaiec. fiirtilifchémacé¿ 
NeCpr&d.mcris dtfmhnu ems. Vatabs CkbileeiuSi 
Cha i Nécproi iáas domíi íuhitationis etns. Stpt¿ 
16al i te r .xVal i ÁpplkaYe impiü ádpafcüa iflfter», 
neq-fiducaris faturi tÁtetátr í ; , fie Lúcifei- de nOit 
conueniédú en&Caflían.CoHatibne 14..C.17. Sá^-
¿tus Hifer-ínMichafim c.z.Ne índúcasimpÍH38cc; 
S. Cypr. 5- Neaddaxms. Pro illis aueé verbis ad 
fafcua itiftorum, Aqui la , & Theodoü. indécófa 
ittftiSym.in ddmoíufti. Hieron. Ititaberri^cú' 
lum inftorum. St;Cyprian. in habitatHlfoh. Ec 

quos cibos dulcia vaide funt, atque falubria, ita E quidem fi Origines coníiilamus, pro dómo, fub-
etiamhuiuslibri documenta tune vfurpatavolu- eft , Linueh. qass Vox habitatnlúm » do^ 
ptatem,&: falutem animis aiferunt. Hoc fíbi vuk mum , & p a f ttcá etiam adfignificat: ádhxc : m 
t ü m addic. 

S i ^ é " doElrinafapientUanima ttat. i . paré vt i l i -
tate,&voluptatem ex dodrina íapientise haurics. 
guacuminuenerisyhabebh in noutfsimis fpemyh^c 
verba cura fuperioribus inirio fiecontexui. M e l 
quidem,ni parce admodü íumatur , ad extremum 
acefeit, & in amaritudiné vercitur, atq j adeb do-
ékrinafapienriae mel facile vincit, haec.n.etiá lar-
gé fumpta innouiíEmis fpem alie, & animum Q» 

ulrab, nbn tantüm d l infidtan, fed etiam indn-
tere , áut impeliere. Quid plüra ? habss iñ fi­
né Kuius Ibci W l l Ribtfu , eS radice Rabath. 
i.cubare,autiacere: ad buesptoprié fpe¿tás3cüm 
in pafems faturs difeumbunt Hinc ergo fin-
xit tranílatio Scpt. decuius fentcncia pbftea di-^ 
cemus. 

Septies.n.ccc. Heb.nondiíronaTít,niíi quodfu* 
tud temporjs funt Terba omma, qubd diícmiaea 
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nullum eft. Nam Heb. harc dúo témpora futura, A 
&pr^cer i tüpaff impermutant . L X X . SePtjes.n. 
cader tufas,&refiírgetsnagis aute tnfirmabutur m 
malis.D. Hier.ad Rufticú circafinem Epií l . haéc 
verba cómodo extuli t ,quoíblent vulgo circum-
fan.Septíesm die cadet iufimt & refurge^Scc. cui 
accinit etiam Grcgorius infra citandus. 

Duas omnino capit interpretaciones verf. i -
fte. r. eft Aug . I . m de emítate c. 51. qui f e p t e n o s 
caíus iuíli hominis non de culparum lapíibus,fed 
de caííbus in tribulationes aut moleftias accipié-
dosefleputat, f i e n . hdbttSeptemriusmmerus 
pro vnimrfo fopeponitur ¡ficufferiptum eft, Sep~ 
t i es cadet iuftus ,&refvrgety i . qmtief:umqHe cecu 
derity nmperihity qúod non de iniqukatibus,f rdde 
tribulationibus ad humilitatem perducentibus i n -
telligi voluit. Hace Aug. qui fequitur ledionem 
Sept. iuxta quam locus integer fie edilferendus 
eft. N o l i applicari impium ad pafcna inftorHmy ñ e ­
que fednearts faturkate ventris. i . noli improbum 
hqminem in focietatem , & conuidum iuf to-
m m inducere , ( i d íibi vuk etiam Hierony-
m i tranflatio. A^e induess impmm in tabernacu-
Inmiuñorum. ) Nequeadidfaciendumfeducat 
teproípera fortuna, & bonórum affluentia, qua 
vtucuridiílímilis.n. valde eft probi, atque impro-
bi íbr s, & conditio, atque adeb minimé permif-
ceri debetjfed quaenam hsec dií l imil i tudo, ac di i -
paritas?5e/'íieí, inquit, cadet iuftust& refurget. u 
iu f t i&piusá Deo immiíEs tribulationibus deij-
ciúcur, fed cafus eorú ieues funt , atq-, adeb faciié 
emergunt:^^?, inquam, tribulationibus quoti-
dianis depreflus iuftus, & refurget diuino auxilio 
credus^fc fubleuatus./w/w aute infirmabmturin 
malis.i. improborum hompum ruinae graues ad-
modüm íuntjcumq; femel decidunc^on amplius 
receptis viribus alfurgunt. A d hanc fententiá per-
t ine t i l ludIob.5 . /«fex tribulationib9 l iberábate , 
infeptima non tanget malu. Caeterüm vthaecin-
terpretatio aliquam energiam habeatjno deexer-
citatione iufti hominis accipienda eft, q. d. iuftus 
/ e^Ví j i . f speadmodú laboribus exercetur aDeo, 
atq; eiufdem auxilio eripitur, fed de fortitudine, 
& conftantiaipííus, i t a vt fenfus ñtjuftus fepries, 
imb c en t i e s calamitacibus atq; íerumnis oppref-
fus fe fe erigit , & animo conftantiílimc a í l ü r g i t , 
obuiumqi malis pe¿tus offert: exaduerfoimpij, 
malis, & calamicatibus in ruinam impulíi prorius 
confternantur. , 

Cadet, inquit, refurget, fortior nimirum, 
ac vegetior. Ea. n . eft iufti hominis c o n í l a n -
tia , v t laboribus , 8c aerumnis f o r c i o r r e d d a -
tur. D . Gregoi% Nazianz. Orat . 13. deiufto d i f -
ferens , quem familiari íibi loquendi formula 
philofophum appellat, fie fcribit. Philofophi-
cus animus ex eo quodpaffus fit3generoftorreddi-
t u r , atque v t cadensferrum f r íg ida afperfione, i ta 
periculis obdurefeit: fi aucé verbum illud refurget, 
adOr ig . r euoceS j l i c eb i t quidem transferrejC^i^cf 
&regerminabit}ea.m.n. v im habet verbum primi-
t i uum, quod refpondet i l l i íí]J«r^íf : i t a ex H e -
brxis non pauci; i u x t a quam leótionem accom-
modata eft eiufdem Nazianz. f e n t e n t i á , in Orat . 
xy. E ñ , inqui t , qu&dam in fabulis arbor, qua cum 
c&ditur v i r e t , & aduerfus ferrum certat, ac fi 
de re mua nouo more loquendum eíí , morte v i ' 
uit & feüione pul lu la t , atque cum abfumitur, 
crefat. Habetis fabulam iure fuo quiduis libere 
confingentem, M i h i vero eiufmodi quiddampla-
nfejfevtrPhüofophusvidetur;floret. n, intereru-
aatHS, a t v i u moleftiasvirmis fegetem exijtimat. 
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atque in aduerfis geftit , & gloriatur ; nimirum 
fe cofnparans , v t ñeque ob dextra iuftitia arma 
efferatúr, nec ob finiftra fteBatur j fed tn diuer-
Jisrebusidem femper ,fuique fimilispermaneat^au 
que adeoprobaticr, tanquam aurum infornace,re~ 
periatur. Et infra, infuperabilem iufti animúdef» 
cribens. N i h i l , inquit, philofiphiafortius eft, ni~ 
h i l inexpugnabili9, omnia prius cede0,qua vt ma~ 
ms det Philofophus. Et breuiinteíftitio verború, 
V t in fumma dica, dúo h¿c a r r ip i , & fuperari ne~ 
queunt,Deus, & ^ngelus;tertium eft Philofophus, 
in materia materia expers: in corpore incircum-
feriptus , in té r ra edeftis , in pafsionibus impa-
tibilis., ómnibus rebus vinci fefacilecedens,pra-
terquam animi magnitudine , & e o ipfo quod vinci 
fepatitur,eos, qui fuperiortsftbi effe videntur, de* 
uincens. 

Pende extrema verba , quibus Gregor. 
( vt obferuat ipfius Scholiaftes) ad Antheo-
nis fabulam plañe adludic , qui quoties á fuo 
aduerfario ad terram deprimebatur , tellure i -
pfa ( quae mater illius ferebatur ) vires infpi-
rante , inftaurato robore ad pugnandum aíTur-
gebat: Proptereá deiici fe iri terram faepius per-
mittebat, v t robuftior, ac veget iorfaí tus cer­
tamen innouaret, & inftauiaret. Haud diípar eft 
iufti hominis conditio, de quo ficSalomójSe^íVí 
cadet iuftus, & refurget. Cadet, inquam, tribula­
tionibus ad humilitatcm perdudus (vt ait A u g . ) 
ipfa tamen humilitate iuftitiac párente vires fup-
pedi tanté . , recuperata fortitudine audacior í í -
m u l , ac robuftior ad certamen veniet. Idebque 
libenter fe íe d e i i c i , & deturbari boni confulit. 
Quoniameoipfo, quod vinci fe pa t i tn r , eos, qui 
fufeñores fibi effe videntur , deuincit^ v t feribie 
Gregorms. 

I n hanc tranílat ionem ixx. incidit Caffian.col-
latione 14. c. 17. ac priora quidem verba alio fen-
fu donat fien, habet. Caue etiam ne h a c , qua tam 
lettione, qua experientia fudore didiceris, tmmun-
dis hominibus pafsim ingeras: i l l u d q u C j quodfa-
piemifsimus Salomón interdixit,incurras,Noli ap-
plicare impium adpafma iufti,neq\ feducarisfata-
rítate ventris. Se rurfus, j iuribus imprudentts npli 
quidquam dicere+neforte irrideat fapientes fermq* 
nes tuos; & ne dederitís f anñum canibus, neq;mií-
tatis m a r g a r i t a s veftras ante parcos, & c . haccille. 
Quae interpretatio diíficile admodum cumról i -
quo textu innodari poteft, fed tamen id conibor. 
JSÍoli, i n q u i t , applícare impium ad pafcptfaiufto-
rum.i . noli impi) s ea myfteria reuelare, quae folis 
iuftis peruia,&comperta eíTe debent . iV^»e fedu­
caris faturitate ventris, q.d. ñeque illis plenus ta 
atque fatur,eadem improbis erud:es,vel,Ne quia 
tu fi prafatis illis myfteriis plenus i a m , atque ía -
turatus es, proptereá improbos ad eafdem epulas 
admittendosputes. Rationem autem attexit. Se-
pties. n. cadet iuftus, & refurget, impii aufem 
infirmabuntur in malis , q. d. Ideo ad facratio-
res illas dodrinae fanioris epulas , quibus iufti 
vtuntur, impij excipiendi non fiint, quia iufti his 
enutriti iuuántur p lur imum, quod quidem ex eo 
compertum fit, quia multis tribulationibus, aut 
tentationibus vexati, & oppre í í í , illius dodrinse 
auxilio eriguntur, & á conftantia fuá non exci-
dunt : id fibi volunt illa verba , Septies cadet 
i u f tu s re fu rge t . A t impij eo paftu minime pro-
ficiunt, nec iuuántur : atque adeb aduerficati-
bus, aut etiam tentationibus petiti dejiciuntur 
proríus ' , atque animis concidunt: id vero de ip -
ííus do&rin? grauitatCj&fanélitate tátifper dero-
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gat proptcrcá improbis denuncíanda non eft. Cc- ^ 
terum prior interpretacio ex Aug-perita praefcrri 
deber. 

tf^ Qu^res aurem v tmm Vulgata leótio a d Augo 
feníiimrransferri poílicívideiitur.n.verbaipfa o-
blu(^an,qu3e fie habent. Necinjidiep.^mcqmrai 
íHtquitatem in domo ¿ufli, ñeque vafies réquiem i l -
/ ¿« í .Nam c u m ¿ « ^ « í í 4 í Í 5 m e m i n e n r i n hoc prio-
r i verfu, non taqi de rribularionú ruinis, quam de 
culpará lapíibus capienda videcur. Ira Vulgo i n -
terprctes,Beda,Hugo,Lyra,Ianfen. Rod. Caiet. 
& alij paflim. Sedlicet communis expofirio a d 
verborum f o n H m aprius cadat, ramen haud du-
b i t o adAug.fenfum eadem allicibenignius poilc. • 
NeinfidiertS:, necqmras iniquitatem in domo iufti. o 
n . infidias iuílo pares, neque.iíium immiflis t r i -
bulationibus , & caíamitatibus a d iniquitatem 
fledere fruftra coneris. Neqmyajies réquiem i l -
litíSy pro requie^HchtJmbehÁ.acVHbitúsScu. cubi-
Ity ad iacendum, aliquando etiam locum fignifí-
c a r , i n quo aliquid offirmarur,& infiílit. Vrraquc 
gutem ngnificatio cft appofita. i . n e etiam requié 
illius perrurbatione ahqua fruftra interturbare, 
aut i l lumcfua conílantia fruftra deijeere velis. 
C^uafi dicat, íl virum iuf tum, aut íublata animi 
quiete perturbare, aut tentara conílantia impel­
i e r e contendisjfruftra id conaris.S¿/?íí«.». cadit, 
iuftus, & refurgit. N a m etíi faepé admodüm t r i -
bulationibus , aut tentationibus concuíTus a d 
humiiitaremdejicitur , non ramen proílernitur, G 
f e d ex co cafu audacior^arq, fortior exíurgir. I m -
fiusauttm corruet in malumÁ. v e l leuiter ré ta t io-
ne aut tribularione impulfusmiferc concidit, ac 
prolabitur. í raque Salomón docer iuftum Homi-
n é eum eíTe ^ cuiüs animus nullo modo a d iniqui-
tarem fleóli jjoteft , cuius etiam quies, áut con- • 
ftantia, nequicqúam tentatur: fed vrgeo p r¿mi f -
íam expoíltionem. : 

7 o JSfe q m r a í iniquitate in domo infii^ no tantü íua-

det, n e d e peccatis hominisiufti fruftra inquirar, 
quafi nihil vnquam grauioris culpx in ipfoinue-
nire liceat j fed etiam n e i l lum a d iniquitatem ali-
qua nequicqúam inducere contendat: qüiá hulla 
v i , aut arte i d aífequi poteri t , vt iuftus áliquo fe' 
fcelere capitali obftringar. Subdit. Ñeque vaftes 
réquiem illius. Sane mens i l l a , qux nullius íibi D 
culpx confeia eft requie gauder mirabili , q u a : 
nulla etiam v i aut induftria perturbari poteft, a r ­
que ádeb aprc íi ibdit , lu f t i hominis, quem nul­
lo modo a d iniquitarem inducere valuifti, fruftra 
réquiem deuaftare,& commouere contendis:ani-
m i . n . quem nullius eulpse confeientia morder, / 
a u t ftimulat, quies fubuerti non poteft. Et q U i -
dem iuxta hunc fenfum fpecialem enefgiam ha­
ber leftio Originalis. Nevaftes^aut ne de¡>r*,deris 
aecubitü^aut cubile illius. Ledus.n.aut cubile co-
feientiam notar. Gregor.in Pfal.i.expttnirentia-
libus. Per leÜnm, inqui t , confeientiam accipimus, 
quiaficut in letto iacentes quiefeimus, ita in ea, vel £ 
l eg i D e i , vel legi peccati confentimus p & ficut in 
laboribus prefsi in leBo quiefeentesreficimur J t a 
dum mundi huius aduerfttatibus premimur,inbo-
na confeientia interius deleEtamur. Lcge etiam 
Bernan ferm. 4 í . i n Cántica. A i t ergo Salomón, 
Ne vaftes,autne depr£deris cubile illius. Vaftatio 
quidem manifefta irruptione fir,depr£edatio rer b 
lecrera ííirreptione perficitur. Senfus ergo eft^ 
pacatiflimam i u f t i confeientiam, inqua , velut 
i n ledo moll i í í imo, animus illius conquiefeir, 
v e l manifefta centatione vaftare , vel oceulta 
¿irrcpcione deprsdari nequicqúam conaiis, quia 
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tám manifefta, quá oceulta peccata mirabili quá -
da vigilantia cauet, acpropulfat. Ve l aliteriCon-
fciétia quidé (tefte Gregor.)led:u3 eft,in qua ani­
mus laboribus preífus conquiefeit , acrefíciture 
A i t ergo^evajhs cubiletllius.i.hn&ta. i l lum i m -
millis laboribus, & moleftiis perturbarse com­
mouere faragis,cürn lectum.iiiius.i.confcientianl 
bonam fubuertere nequaqua poí l i s , in quá, tan-
quam in molliííimo, ac fuauiíllmtí cubi l i , á labo­
ribus conquiefeit, vircfque in dies reficic, feu i n -
ftaurat. í taque illud, Ne qmra* iniquitatem, nec 
non illud, Ne vafies réquiem ? non t a m p r ó h i b e n -
tis vox cft, quam fruftra id fieri ofteñdcntis. Qua 
interpretationem libenter aliis anrepono, quia i l -
lamproculdubib t ranñat ioVulgata capit,&Sep. 
interpretunrled:ioni,& fententix adhíeret máxi­
me , ne<í non priorem cum pofteriori veríti me-
líusfarcit. - . . . '. 

Subjicienda nihilominus eft communis i n - Qreg9r. 
terpretatio , quae praeter fupra adlcriptos nobi-
lem patronum habet Gregor. Magn. lil>. 8. in i , 
Reg. c. : j . vb i íic fatur. Deiufiorumcafu[crip~ 
tum efi^ fepties in die cadit iuftus, ^ refurgtt, / » -
fíorum certo Cítfus qupdammodo ftattts eorum eft, 
quia aliquando permittuntur cadere , v t fempey 
valeant fortius ¡tare ; permittuntur , v t i n m a l i i 
corruant ^ ne fummavirtutum donáper eíationem 
f e r d a n t . H i profe¿lo3 etfiverba Demini quandoq-, 
non implent, a Domino longiús nonrécedunt, quia 
adtempus relinquuntur, v t in £ternumteneanturs 
& in módico defipiunt ^ fed pofimodum refipiunt» 
Et quidem Gregor. videtv.r diferimen aliquod 
inter graues, aut leues culpas inducere. Atque 
iuftum inter, & improbum id intereífe figniíí-
cat, quod ille > íiue in graues, íiue in leues culpas 
prolapfus fuerit,ocyus reíipifcit; hic vero delidis 
immoratus , vix vnquam ad bonos mores redic. 
Et quidem iuxta hanc cxpoíitionem locus ihte-
ger íic edillerendus eft. Ne in(idierisy & qu&ras i -
niquitatemin domo iufti. i.ne c lám,&periní idias , 
fcelus, aut culpam aliquam obferuas. í n dorho 
iuf t i , hpc certéempbafi noii carét, Quaí i dicat, 
apud iuftum diutius degentem, & in domo cor-
dis eíus, ramquam incolam perfeuerantefn, nu l -
lam culpam quxrito. Appoíi té ad hanc fententia 
Chryfoft . hom. u . in Epift.i.ad Cor ín th . qui,vC Chfjfi 
peccatum perbreui mora, pcenitentia, & lacry-
mis cluendum, & emaculanduín fuaderet, Pec-
tatum,in'qiiit,fi quando adanimam tuam diuertit^ 
hofpesfit, non íncola. Ergo fimilem ad fenfum vo-
canda funr Salomonis verba. Ne queras iniquita­
tem in domo mfti, hoc. n. hon eft Íncola, fed hof-
pes, atque adeb oeyus difeedit , q u á m v t á t e i r í 
domo illius inuenin poíllt. Ñeque vaftes réquiem^ 
aut decubitum illius. i . ne curióse admodüm illius 
ópera obferuans, quicrem i l l am, qua gaudet, i l l i 
eripias: nihi l enim hominem seque perturbare,& 
commouere foler, quam iníidioía v i t x ipííus ob-
feruatio,& inquiíítio. Velaliter. Ñ ique vaftes ré­
quiem illius. i . neimmiílís peccandioccaííonibus 
eam confeicntix pacatiíHmam quietem,qua frui-
tu r , i l l i eripere fruftra cohtendas: offert autem 
rationcm. 

Sepñes.n.in die cadttiuftus,tf-refurgit, fíe Greg. 7* 
quíbus yerbis Salomó non fignificat id , quod ac-
cidit , redexfuppofitionelpquitur,q.d. etiamíi 
iuftus vna in die fepties, i . faépius labatur in culpa, 
coties in eadem die recuperara falute,& gratia re-
furgir,& ad animi fui cjuietem redic: ex quo fit,vt 
nec peccatum aliquod diutius apud ipíum perfe-
uerans reperiri liccac , ñeque pax illius diuturno 
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temporeintcrturbaripoíTit . ^ í e ^ i n q u i t . t w á n A 
cadttmfas* & refurgit, non. n. in craftinum pro-

.hit rcfipiicenthm , fed eadem die calidis, vt 
• aiunc, vulneribus medetur. Cadit, inquam, per 

culpam, refurgit per pcenitentiam : & quidem 
v í x c a d i c c u m e x ipíbmec cafu quafi refi l i t , & 

. adftacuum reüdcatur a adeb vt Gregor. dicat, 
luftomm cafas quodammodoftatHseommeft' Pri-
inb, quiat:um ruma á í latu nihi l diftet, ruinam 
ipfam ftatam appellare licec : T u m eciam quia 
ipíimec cafus firmioris ílatus cauíam oíFeruntj 
cum fefe deiieiendi per humilitatem hominima-
teriam plurimam praebent. T u m demum quia 

t iuftus, vbi cecidit, infolentia c^iíus deterritus^ ad 
75 ftacumillicbadfpirac. 15 

Chryfofi. O b eam cauiamChryfoil.hom.de verbislfais, 
v l d i Dominum^ & c . l u í l o m m lapfus pulchros, 
& egregios appellat.Nam de peccacoDauid ver* 
bafaciens ; quiad ieuiíTimam quandam Natha-
mi obiurgacionem reílpuic. , inqui t , cor 
cmtritum v id i f t i fumrbiffam animam ? f i d i j u e - „ 
tiamvtUpfas fan t ionm fmtegregi* ? Quemadmo-
dum. n. preclara corpora., etiam in aduerfa VA-
Utudins y multa nobis formó fuavefiigia oflen-
dunt : fie etiam fanciorum anima in ipfis etiam 
erratis fu& virtntis fignapra feferunt. Sedrur-
fusvide quam apee dixerit cadit , atque refur-
g i t . Áuguftmus in fermone 58. de cempore. 
Si forte ^ n q a i t , aliquis ex vohi(^vtfe habet ¡OH- Q 
mana fragili tas, calliditate düabolifuperatus^ & 
capitalibus criminibas inuolutus templnm D e i i n 

Je violando deftruxerity cito de malo iniquitatisfuá 
confnrgítt, ne confuetudine peccandi in ipfis fe 
ruinis fms fepeliat. Hascigitur eftiuftiíblertia. 
Si quando per culpam Ixthalem interiit 3 fepeliri 
fe peccaci demoratione non íinit ( k a enim acci-
ditdefundis , veckius illisfunus , &fepul tura 
prseparetur } fed d ido citius per pcenitentiam re-
diuiuus íurgit. 

74. Q ¿ 4 pitua? aliqui ( v t ñuper dixi) illa verba fie 
cxtuierunt,C¿íi¿f infim, atque regerminat. A t q u i , 
inquies, haud facile eíl charitaté per culpam re-
uulfam j i terum in animú inferi , & regerminare; 
minime veru.Audi Augutlinum. Peccatores ( t a» 
quk) fi ad pcenitentiam couertuntur euulfa cupidi- D 
tate cito planta recipiunt charitatis, H x c deiuí lo-
mmcelerirefipifccntia. Deimpiorumverb reí í -
pifeentia íic attexit./wz^íi autem corruent in maln, 
íic videlicet prolabentur}vt falutem amplius non 
recuperet: nam dilaca ^(smmAin^per cofuetudi-
nempeccandí ipfi fe fuifrnet ruinis fepeliunt. ( v t 

[Augnfi. Auguí l .verba v íurpem,) non quatriduani tan tú-
modb,v tLazarus , íedpiu i ibus nonnumquam an-
nis , in prauíe coníuetudinis túmulo tab^ícentes, 
quos ad vitam vocari , etiam Chrifto iDomino 
fremente, vix poílibile eft. 

^ Reliqui interpretes verba Salomonis de leuio-
ribus culpis exponunt. Septies.n. cadit i u f t u s ^ 
refurgit , id camen di í ic i le habet vulgatiíl ima 
haec interpretatio, quod qui leuiores culpas ad-
mittkjatque eas poftmodú pecnitudine delet, ca-
dere , ac refurgere minus apte dicicur , q u á m 
Ule , qui capitalia crimina perpetrac. Eam ob 
caufam D . Greg. expoíitionem magis probo. 

£ed4. Audiendustamen eíl Beda , qui huius interpre-
tationis c^teris autor fuk. Ne infidieris, 3cc.Ne 
qu&ras, inqui t , aliquam occajlonem, qua dero^es 
hominiiuflo. Ule. n. fi ceciderit, cito admouet pede 
fuum , v t careat vitio , nec i l lud iterat in fa&o. 
Imp i i autem fie corruum y v t vlterius non re-
[urgant. Quomodo m e m iufitts appelUtnr, qui ca-

dere. i . peccare memoratur^nifi quia de leuibus quo* 
tidiamsproloqukurpeccatis ¡fine quibus meinfio* 
rumquifpiam in hac vi ta ej]e poteft; QmanimU 
rumperignorantiamJper'obliuionem}percogkatio~ x 
nem, per f'.rmone3 per firreptionem,perfragilitate 
per necefsitatem fingulis diebusvelinmiyvelvo-
lentesfrequenter ream incurrimus. ( loqui tür au-v 
tem de neceílítate i l l a , quam quis voluntarié íibi 
impofuit , Se inuitos appellat eos, qui non plena, 
& per fédavolúnta te tranfgrediücur.) E t tamen 
refurgit, inquit, iuftus^videíicet, quiaiuftus efî nec 
iufiittíX, eius praiudicat lapfus humana fragt l i ta-
tis. Vnde hene eum de mfiis loquereturnon addit: 
in malum j quia etfi malum eft in quod cadunt, ne 
tamen malo} in quodcecidermt , harere pofsint^ 
citius refurgendo procurant. -At contra de repro-
bis, Impi i autem, inqu i t , corrnent in malum,quia 
videlicet ipfi cum ceciderint, vel ( quod grauius 
efi) corruennt.i. c»m capitalia crimina perpetra-
uerintyitafuocafuidelegandoajfentiuntur, v t a h 
hocpóenitendo releuari defpiciant. Itaque fecun-
d ü m hanc expoíitionem locus iíle fie paraphra-
fticé commentandus venit. Ne infidieris, ne qu&~ 
r ^ & c . i . n e curióse obferues deli¿ba. {in domo tu-
fit. N o n inepte quiípiam dixit ita i ne tanto i l u ­
dió de iliis deliílis inquiras, yt cüm forte n ih i l i n 
ipfo peccati repereris , domeíl icorum crimina 
explores, (ratusfciiicet hatead ipfumpertinere^ 1 
Neq, vafies réquiem illius, ne fcuicet,illa tua vitsc 
inquiíí t ione cuiiofa,&: iníidiofa, ipíum inquieta 
reddas,aut immiíTis peccandi occaííonibus animi 
pacem i l l i eripias. Septies. n. cadit iufius, in le­
uiores videlicet, ac venia dignas culpa&íxpius 
labitur. Et quia e iufmodicafusleuiores i lSí jA 
deb facile reííirgit ; & quas a d m i f e r ^ / ^ ü l , 
pcenitentia delet. Quaíí dicat, ideo non eft í n -
quirendum de iuftorum deli¿lis, non quia nulla 
omnino íint, humana?, n . fragilitatis eíl l ab i , íed 
quialeuiora funt, atq; illis nouae frugis materiem 
íuppedi tant : ac demú in ipforum bonú recidunt. 
Contra v e r o , impii corruent tn malum, quia gra-
mora perpetrantes, culpis fuis aífui ab eifdem e-
mergere vix poí funt , ac demum íibiipíis jeterníe 
pcenae malum accerfunt. 

X V l U Cum ceciderit iaim'ms tuas, 
ne gaudeas , & in minA illms ne exultet 
cor tuum* 

X V I I I . TfJforte videat D0mwus,& d t f p l i - , 
ceaí et} & auferat ab eo tram 

f i t a m , 

CV m ceciderit, 8cc. Heb. I n cadendó ininácum 
tuum, neUteris; &Ímpingendo eum. Onzl. 7 ¿ 

E t cum corruerit in malum , ne exultet cor tuum, 
Ixx. SÍ ceciderit inimieus t m s , ne gaudeas fuper iU 
l u m , & in f tpplantañone eius ne extollaris. ^ 

Ne forte vtdeatydcc.Hch.Ne fortévidéat Domi-
ñus malumin oculis eius, & amrtat de fuper eo na-
rem futm. A l i | , & rediré faciat ab eo iram fttant. 
Chal.iV? forte difpliceatin confpettu eius, \ umv i -
derit.lxx.Quoniam videbit Dominns,^ nonplace-
bit e i , & auertetindignationem fuam ab eo. Sym-

mach. defupereo iram fuam. B da" 
I . interpretatio eíl Bedx Venerab. cuiprimas 6 • 

vtiquedefert lanfen.adhunc modum. Cttntcect-
dtrttinimicmtuw^negaudett . - c r w ruind iUtHS 
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Cieero, 

CAP. ^xiv. VERS: xvii. ef 
n t ^ í r ¿ . E i u f c l e m fententise iterado hsec e í l . N e - A frueris, 
que enim placee illorum confilium , qui ver-
butn eecideris i de lapfu hoilis in culpam i n -
terpretanmr, i l lud verb , O * de r u i n a t l l í tu i S c c . 
de eiufdem deiedtione per externas calamitates, 
autinfortunia. Namvtramque partemde ruinis 
externis capiendam eíTe puto ; k a enim poftulat 
ipílus fententiae feopus. Itaque ait, cílm forte is, 
qui hoftilemerga te animum habet,& inimicitiasj 
cecum exercet, ÍH aduerfam fortunam reciderit, 
nep rop te reá animo gcí l ias , Repedtio illaaddit 
v im fignificátioni: bis quidem iapfum pomt ad 
íignificandám m a g n a m quandam r u i n a m : bis 
i tem laetitiam p r o h i b e t , v t íic innuat h o m i n e m ab 
ea líetida,qaam o d i u m p r o x i m i pari t , quam lon-
giílime abfuturum, Qiiaíi dicat,eb magís ab i m -
piailia Izetitia q u i f q i a e alienus cíFc debe^qub ma-
ior fuent p r o x i m i p e r n i c i e s , ac ruina. Rationem 
Z.t texk .Ne forte v ideat D o m m u s ^ c r d i f f h c e d t e i ^ 
auferAt eo i r a m f u a m . Hinc Beda fuam inter-
prctatiónem a g g r e d i c u X j quinomen illud poirei-
ííuum f l t á m ^ n o n a d D -unri j fed ad i n i m i c u m r e f e ­
rendum e l l e putat,hoc fenfu. N e fcilicet Deus 
vidensillum^malé animatum erga t e , prauam i l -
laffi'voluntatem perofus, iram,qua pnüs i n f l a m -
mabatur,in amicitiam, & gratiam vertat: . Quid 
inde? TVnCjinquitjBeda^udebitte odijprif t ini , 
quod fcilicet éum alíquando defpexeris, qui te-
cum iam concordi confuetudine, vfuque copula-
tur. Noridifpl icet . 

Tamen ego iuxta hanc interpretationem Sa-
lomonis mentem alio deriuandam elle dicerem; 
i ta 'v t fenfus ad perantiquam illam fentcntiam 
ípe£tet. sic o d e r u , (aaifnam paulo peíf a m a t n r M , 
quam fententiam vulgus tribuit Bianti : & qui ­
dem alteram eius partem de induftria refecui: ea 
t&,>y€matanqn4 ,mofHrM. Eamenim méri to car-
pit ac vcllicat Tul l ius in lib.de Amicitia. Q»«-
nam emm, inqui t , modo efuifejuam amicnf eim ejfe 
j>9terifycHtMs feputattit immtcum efept[fc : Quine-
t i a m necejfe ent eufere, optare, vt yuampeptfít-
m e peccet a m i c M ,qHo piares det t ihi tan y u km Anfas 
étdreprehendendum. ^ j t r f m etiam reHe f aBi i tO ' 
eommtdis amtcorttm necejfe erit angi, doleré, & iñ-
mdere. Quare ftocquidem pr£ceptum} cuiufeumque 
*fi3ad toUendam amicitiam va let . i l lud potitts pr* 

2 ^ 

U r i j i o t . 

Secunda interpretatio efl: Gaiet. qu i verba 7% 
ha:csvt í b n a n t , exponit, &: polleirmum nomen, Cdnt, 
f u a m , Deo ad íc r ib i t .Cnm cecUent^w^xi^ntrní-
cus tuus negaudeaSj Cr in r u i n a lílms ne exultet cor 
t u u m . N o l i fcilicet hoíli tuo fie inuiderc, vt illius 
cáfusa feu ruina t ib i laetitiae materiem fuppeditet. 
K e f o r t e v i d e a t Deus^dijj/liceat ei auferat ah eo 
i r a m / « á w . R a t i o hsec ípecie tenus abfurda vide-
tur(inquit Caiet.) quia íi quis aegreferat Deum 
iram fuam temperare j &c alicui prop'itium fieri, 
grauiter delinquitjatque adeb ipfms Dei furorem 
in fe concitat. Quomodo ergo Salomon-ob eam 
cauíam inimici cafum, & ruinam lactitiaJ& piau-
íu excipereprohibet j ne Deusirtde offeníus iram 

? fuam ab illo auertat ? Occurrit Caiet. aftirmans 
Salomonem liare verba ad imperfeílos intendif-
fejquos humaniores quardam rationes permoucre 
magis folentaquam diuinx, & íubliraeS- difplicet 
Ianfenio,R.odolphoj& aliis paíHhi interprecibus 
hoc refponfum, ñeque enim adduci polfunt, v t 
credant Salomonem tam abíoiiam excogitaííe 
rationem. Quapropter aliam idoneam magis 
commenti íunt ad hunc modum, N e forte v tdea t 
Deus , & dt^liceatyWQ. f Deus tanto in proximum 
odio violatus & offenfus, fententiam mutet, E t 
auertat ab et tram fuam.KÁánnt verb^óc qu^ h o ­
íli tuo immittere mala decreueratjin te ipfum ira=-
tus deriuet. Itaque fenfus etl, eum5qui inimico 
íiio cadentc^ut impingehte plaudit, eas pechas i n 
caput fuum vltrb accerfere quas hoftem daré o -

yportebat. Quam vero decens hoc f i t , vt is,qus 
calamitatibus alterius adgaudet, eafdem ipfe ex-» 
periatur3rcs ipfa fuadet. Et quidem Salomón non 
«licithuncin calamieatum,&aírumnarum part i-
cipiumjac focietatem íímul cum inimico vocan-» 
dunijid enim folatij genus eífet: t ú m quia labo-
rum focios habere per fe volupe eíl ; t üm etiamj 
quia hoftem perpeti, 5c cruciari vteumque gra-; 
tum eft: fed addit Deum iram íuarh ab inimied 
ablatam in eum tranilaturum, qui tanta immani* 
tate praditus eft, vt pcena ipfíus grauior í í t , dum 
vice vería adueríario fuo iam iam gaudente, & 
oua^ite, dolet ipfe, ac cruciatur. Rationem hanc 
ateigit Tertullianus l ib. z. contra Marcionem c. f t t f fc f t i j f 
i8. qui Talionis legem ad hanc fententiam venu- " ~ ' 

cipiendumfuitjvteam diligenliam adhiheremus io D ftc a d m o d ü m d c f l c x i t . A i i n q u i t , 
d m i c i t i i s f a r a n d i i ^ v t n e f a n d o amare inciperemus 
e t t m ^ u e m a i i q u a n d o o d t j f e pojfemua. I n eandem 
opinionem abit Ariftotelesin libris Rethorico-
rum3quieam Biantis fententiam ad hunc modum 
cocrcuit.iNfon efi a m a n d u m , q u a j i f í s o f u r u s ^ u e m -
admodum a i u n t , f ed t í a exercendum odium > quafi 
Jts dl iquando amaturus . Itaque pofteriorem illius 
bimembris fentehtiae partem probat Philofo-
phus.Eft autem valdeprucíens confil ium, fico-
diftejquaíi amicitiam tándem aliquando cumhis 
iungereoporteat , quos odioprofequimur : íic 
enimfíet ,vt odianoftrataliter temperemus, v t 
n ih i l vnquám aduerfus inimicos committamus, 
cuius poftea, c í imin gratiam redierimus, pceni-
tentia nos capiat. Quid enim magis dignum pae-
nitentia3quám eum aliquando vioTaífe, quo iam-
iam íuauiílímé vteris ? Salomón igitur adhanc 
fententiam adludens, fie addit. N o l i inimico tuo 
in ruinam impulfo laetitis íigna daré. H e forte v i -
d e t t D e u S y c r difi ltceat e i , Cr auferat a i eo i r a m 
f u 4 m , n e fcilicet Deus iram i l l am , qua nunc in te 
faeuit inimicus, extinguat, 8c in gratiam commu-
tet: tune enim ferio dolebis, quod eum lacferis 
aliquando > cuius confuetudine dulciílima iam 

ego defendam dtx i t D t m i n u s : v t interim commi( i ia 
i n i u r i A m e t u v t c i f j i a t i m oceurfura repaft inarefurl 
C r l i c t n t i a retrtbutienis prohihitio ejfet r e p a f ionis^ 
v t (te imprahttts a f luata cejfaret, d u m fecunda per~ 
m t j f t j n m a terretnr^cr p r i m a deterrtta^ ntc f e c u n ^ 
d a c o m m i r t i t u r ^ e j u a , ^ » altas faciltor timor t a l i s n i é 
per eundem faporem p a f í i o a i s , n i h t l A m a r i u s ^ u k n í 
idipCutHpatt^Hodfecerts a l t i s . Qiiibus verbis fi^' I 
gnificat Tertullianuspcenam talionis ideo latani 
á Deo in antiqua lege, v t pacem, & concordiam 
conftabiliret.Nimirum.vtquicunquealteri dam^ 
num daré parabac,vel ex eo contineretur,quia ei-^ 
dem damno ipfe fubiieiendus foret. verbi gratiá 
qui alteri oculum eruere , aut dentem excutere 
apud fe decernebat, vel eo máxime ííbi tempera-, 
ret,quod i l l i etiam in muldam damni illati oculus 
íimiliter excludendusJ& dens extrudendus forctj 
N i h i l e m m , inqui t , a m a r t u s , q u a m i d t p f n m p d t i , 
quod fecens a l u s 4 . amarum valde videtur ex Deí 
iuftiílima prouidentia s & difpofitione, idipfum' 
pati h0die,quod heri aduerfario tuo patienti exul-> 
tabundus exprobraueras j talioni pro merids fub* 
iedus. 

Sed l^cet hascappoíltc dicantur \tamen (ni faí¿ 
f i i i j 

7? 
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Jfaftl. 

1 ^Dusf tone í la l iqu idhuic íen ten t iaeve ladde- tA fcvfed.ne quem ad id gaudium ihiuria: reddcnd^ 
e Vcl alííiere ; ipía enim per fe v t i fonat elegans libido perducat^a racione perfuadet • quia tan-

Dente. 5 z. 

fads a¿ venuftaeft.Succedac ergo memoria: ü ud 
f j l a ¿ K o m ^ . N c n v o f m c ñ F J e s d e f e n d e m e , c h a -

ñ & m t : fed date Uenm t r ^ Ccr^mm eft emm. Miht 
v indi f tam&egt retnhttdm, quse v e r b a Chry io l t . 
Theoph. Oecuínenius, & Theodoretus m eum 
iocum^uibus harree etiam Aug. in Pfal.yS- ^ | » 
diuina interpretancur,ita v t feiifus fie. Date locum 
»r<.i.iraeDei v e í l r a s iniurias permitcice^uae luítas 
aliquando h i s í p t E n a s expofcet ab i i s , qm vos vio-
larunt. Q.uam expofitionem fuadent illa verba, 
q u £ Paulusproducitex Deuteron. c. 52. Mthi, 

vtnditlam & en retnhuam. A t inquies, eam filium,nam h te gaudente,& exultante hoftiscui 
« r i ^ nnn ^ r o m m o d a t a m . neaue piam ra- 15 poenam Deus ipfe vrgerec, daretur anfá c^ipiam 

exiftimandituam Deo voluntatem nequiflimam 
p r o b a r i j V t p o t C j q u i eidem velut de induftria ob-
fccundare videretur. Quaproptei; mauult Deus 
de fuaiuftitiaaliquid detrahere, & mifericordix 
id tr ibuere,quám íuam bonitatemJ& fandiitatem 
i n rufpicionem adduci : ad quam fpeilat bona 
probare, & mala deteílari. 

c ú m á b e f t v t i d g a u d i j , quod quisex aduerfario' 
rum aerumnis fufcipk ád vindiftam pertineac, ve 
pocius i l lud in cauía íitjVt D c u s n e t á m depraua-
tae libidini obfequi videatur, mala, qua: hofti ii>-
ferre decreuerat3intermittat>& iram in mifencor-
d b m conuertat.Et quidem eam eife puto germa-
ñam huius loci interpretationem. A'Í ftrté vtdeai 
Petu ¡crdt /pl tceat . N e feilicet Deus voluntatis 
tuse prauum motum infpiciat.atque i l lum méri to 
deceftans,4i»/>r4f a i e» t r amf tam, id eft, íuppl i -
cium intercipiat.Eft enim hóc dignum D e ó con-

etiam non eíTe accommodatam, ñeque piam 
tionem: N a m Paulus vindidam á Deo expeda-
re iubec, ve fatisfiat aliquando acceptíe iniuriíc: 
chantas vero , &: diledio erga proximum id po-
ftulatjVtlsefusdevindida nihi l cogitet: í e d p l a -
catus omnino pro íuoáduerlario preces ad Deum 
fundar, vt omne ab i l lo malum auertat. N a m ^ 
Paulus addit,C«»» e/nnertt tmmicus tttus ctha i l ­
lum , chm fitit, potHm da tüt: ho£ enimfacierts car. 
iones igniscongtres Jluper capttt eius. Quas etiam 
verba autores p rxmi í l i , quibus adde etiam O r i -
genem, fie exponunt. Opportuna beneficia i n 
hoftem collocajidjii. nobile vindida:genus. N a 
eüm hoílis videt merita, «5c beneficia in feprofi-
cifei ab illo,quem ipfe violauerat, intime vritur, 
atque ex animo dolet5vel crubefeit A d q u á Pauli 
lententiam proculdubio refpexit Bafiliusin H o -
-milia de ira,vbi fie fatur. emm ah adnerfarm w -
ittrtts petitHsmtiisfuens ycduthus alterum frecul-
dnhtoconfeífHeris : aut tnimicum tttA-manJuetudi-
ms exempU mhiorem reddes t vel certe f i defiexeris, 
aerius lüumvtndtcahis. Qu id emm aduerfario ttto 
duriHs efe fottjl} ejuam te animum gerere contHme-
liistmntlnts altíore.Sme tüi*m frujlra te adlatrarey 
in fe tpf» diJrHwpt.SicHt emm t i le, yui minimefe»~ 
toentem^aut curantem verherat̂ fc iffum l a d i t , CT* 
incommodo afficit, <juod nee tnimtcum fleftere.nec 
animam.iamtjtteexfatiare fe videat: fie ( y ts, ¿jut 
tontHmeliam inettm, futnefHayuam dolet ̂ tacit^ 
perturhatt animi eonfolatitnem mnentre nHÍlomodo 
f t t e r i t : qmnp«ttíts3<fuemadmodHm dixtmus, arde-
i t t m a g i s ^ animo afiuahit. Vide plura, qnx de 
hac fententia conflabimus infracap. Z5.verf. i r . 
fimile autem ex his incommodum fefe offert, 
quia hace Pauli dodrinanontam v ind idamto l -
lere, quám permutaie videtur: Charitas autem 
vera ab omni vlcifcendi libidine plurimúm ab-
horrere debet. 

Reípondeo ergo Paulum his verbis, atque 
rationibus non ideo v íum fuiíre,vt íuaderet cain-
tentione^& animo vindidae parcendum, quia vel 
Deus tándem aliquando poenas expetit, vel ipfa-

X I X , Ne emendas eum pefimis , ñeque 
Amulerts impíos, 

' X X . £>u0nUmmnháhent f i i turoyumS}em 
mal i , & lucerna imphrum exüngue4ur. 

NEcontendat,&c. Hebr. NefnceenfeatmalL 
gnú^eyite amnleris ta impíos. Vacabl. N e 

fuccenfeas propter malos.neytte Amuliris propttr imm 
pios. Sept. Ne ¿andeos in malefaflonhiu, neyue 
'amnlerts peccames.QhsX&JNon imiterispeífimos, 
ñeque acmuleris improbos. Omnia in idem reci-
dunt. 

Quoniamnon hahent, 6cc. Heb. Quia non trie 
muifsimummalfgno.Scc.VAgmn. Quia no* e m f i ­
nís hommi maligno.'STzidkj.Uam malo tándem nthtl 
fuperertt Chald. Q u t a non erunt nouifsima bond 

D pefsimis.Sept. Non enim fiunt pojieri maligno: f a x 
autem imptorum extinguetur. Rodolph. Non erit 
tmpto merces. 

PúotúlQV&CmWeconttndaíeumpefsimis^écCi 
ad verbum depromptus eft ex PfalnMíí.nam Ücet 
paulo aliter á V u gato interprete tranflatus fie 
fie, f. Noli amulan m maligfiantihus, neyue 7jla~ 
verisfacientes tniyuitatemfamQn in Primitiuis i p -
fiíTima vtrobique verba funt. Sed fubefl: difli cu l ­
tas : N a m quia quemadmodum apu& Latinos 
verbum amularmts capit fignificatioijes. f. i m i ­
tan m w / í / f r í , aliquando etiam ex q u í d a m ind i -
gnatione contendere: üc etiam Hebra'iiae radices 

ínet iniurize gatientia abfque vlla perturbatíone ^ Thachar Nt:|? Kana eafdem Mcip iun t . 
aduerfarium feuerius excruciat, quám quaelibet Hinc lis inter expofitores. 

Si 

alia damni accepti redditio. N am eo confilio á 
vindida abftinere a charitate aUenum eft. Sed id , 
quod rcipfa contingit,aperit,ne animus vlcifcen­
di libidine inflammatus ad referendas hofti fuo 
iniurias, damnaque reftituenda praeceps feratur. 
Itaque prarmilfae radones non praeferibunt inten-
doncm, qua vindida:parcendum eft: abfit , fed 
caufas,quibus-liomo ad vltionem induci folet,ex-
tcnuat,& eleuat nc mens damni compenfandi ar-
doredecipiatur.Adeundem modum Salomón in 
hoc lpco,dum ait, Nefort\ videat Deus^cr d i f t l i -
teat r i ,©- auferstah eo iram fuam, non fuadet ea 
intentione de inimici datnnis gaudendum non oí-

Caietanus ad imitationem morum refert hoc Ca,eF* 
feníu y N e c u m impiis commercia inlsas,ñeque 
il lorum mores aemula imitát ionein te exprimas, 
Quomamnon erit fmts malo, c r lucerna imptorum 
extinguetur.Sic locum reftituit.Sunt ( inqui t Ca-
iet . ) impi i i mala, & bona; bona quidem eorum 
íunt opes,ac fecunda fortuna, qux ad hanc vitam 
pertinent i hxc vero per lucernam fignificantur: 
mala autem ea funt , quae poft hanc vitam illos 
manent.f.p(rnx,ac fupplicia. A i t e r g ó , nequá­
quam impij aemulatione digni funt j nam eorum 
mala non habent finem . i . acternx funt pcenx» 
quas pro fcelcribus daturi ílmt, &c eorum lucerná3 
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ide f t^ rofperkas^for tuna jocyusex t i i i i f to rp lé - A vero exiftimo feutcntiam iftam cum fuperiojri 
cohxrere. N a m cüm prxmifiííet^ aduerfanorum 
r u i n i s , & se rumnis minime gauckmlum effe,ne 
Dcusaueitac ah illis iram fuam: lam nunc Tub" 
d i t , cum ciídcm minimé cpnfendenduín decet-
t a n d u i T i v e , n e q u e iram contra illos fufcipiendam, 
fed v i n d i ó t a m Deo prorfus pcrmitcendam eífe: 
Itaque feníüs eft, He conten¿as cum pefsimts, vel 
alij conuercunt ; Nefuccenfeds imprtlns, peiEmos 
appellateoSj q u i damna dederunc, aut muuiam 
i n c u l e r u n c , q ú a í l dicac, ne cum kis confiigas.aut 
d e p u g n c S j V t poenas damni daci.ab eifdera exigas, 
ñ e q u e e t i a m m i l l o s irafci velis(yerbum amubr ir i 
h o c l o c o a d i r a c u n d i a m p e r t i i i e t ) quafi alicer i m -
punes,& i n u k i abicuiifint,quomampropter díí-
n u r a 3 a t q u e i n i u r i a m t i b i illatam grauifiima: illos 
maneíit p c e n x á Deo i n f l i g e n d a ; . A'o» entm ha-* 
hent futurornm ifem malt improbi i l l i obeam 
caufam j i r i u a n t u r f p e stemx.fpelicitatis capef-
C c a d x . E c l H c e y n a tmptorum extinguetur^x. huma-*' 
tííE etiam f o r t v i n í E , & f cE l i c i t a t i s fplendor, qao 
g a u d e n t , Deo eciam recribuente, acvicem red-
dente , d e f i c i e t . Icague Salomón tan tüm abeíFe 
a i t , v t i l l e improbas damnorum dator inultos ab-
ca t3v t non modo in futura vita íeterniSjfed etiam 
in hac e x t e r n i s bonis p r i u a t u s , poenas, Deo au tó -
r e , m a x i m a s d a t u r u s í i té Et quidem hxc interpre-
t a t i o ad eum canonemexigenda eft, cui íiiperio-
rem Tententiam nuper íubiecimus. N o n enim 
hsc ideo d i c u n t u r , quod ¿a intentione vindidbas 

dore deficiet. Vide quae fupra diximus ad illa ver 
h z y N e amuletur cer rnum f>eccateresi&:c.c.2.$.y.i7. 
Se íiipra in hoc ca.verf.i.ex quibus aliqua ad hanc 
fententiam fpedbant. 

Secunda interpretatio efi: R o d o í p h i , lanfenij 
C la r i j ,& Vatabli,qui verba illa cea'tndere, & *-
muUrt ad inuidentiam, & liuorem transferunt, 
hoc íeníu.Kf ctmendas cumpefsimts 9 ne<jut ¿mu-
/m/;>»/rííí5ideft>noliillis f c E l i c i t a t e m , & fortu­
nara inuidere. ^»«4 «*« ír/f noutfsimitm maligno, 
8c lucerna, dec, l í ídor. Clarius cerré per noutfu-
mum proiem,& poíleritatcm intelligic,per 
n4m autem vitam. Quaí l dicat,fortuna iliorum _ 
non eft inuidia digna, quia omnis impius carebic 
liberis^atqucipfius etiam vitaocyusdcficiec.Ncc 
caret leporciíia fententia; nam fenfus eft, ipíius 
vtique vitajatque fcelicitas breuiílimis íinihus,ne 
dicam momcnto}concludecur,quia nullos Hberos 
numerabit: nam in liberi$ parencum fortuna, 6¿ 
vitapropagatur quodammodb, &adrerampo-
fteritatem tranfmittitur, vnde eius^qui abfque l i -
beris difcedic,forcuna leuis a d m o d n m ^ a c momen­
tánea e í l .Huic interpretationi rubfecibere viden-
tur Sep t .qu i locumi í lum íicexEulerunc. Negau-
deas in malefaflorihus, neefue amuleris peccateres : 
non enimfiunt fofieri malign» yfax autem maltrum 
txtmguemr. 

Vatablus vero in eo diííidet ab Ií idoro,quod i l ­
la verba non erttnoHtfsimum malignare paraphra-
fticc r e f t i t u i t , Kam malo tándem nthd fuperertt, Q- p a r c e n d u m í i t j V t Deus p u n i a t : f e d q u i a í l i m u l o s 

quse verba duplicem feníurri capiunt. Prior eíli 
N u l l u s i l l i erit fuperíles filius, atque barres; qui 
£um fuperiori expoíitione omnino conuenit. Po-
fterioi" eft laníenij ad hunc modum-; Quidquid 
copiarum, & foelicitatis habent,cum ipíis íimul 
fluetjatqueintercidetjnihilque reliqui apud ipfos 

Tfatm. 7 / . manebit, iuxtaillud,Dflr»iimí«ffimnum/«»>»,cr 
n ih i l inuenerunttnines v i r i ¿iuitiarum in mamius 
fnis. quac verba ¿roncotdarft prorfus cum illis Pf. 

JP/4Í.3<>. 36. Stmul reltquia impiorum *¿rm¿«;jf.llla auterá 
vevhzyLucerntt jmpiorum extinguetuir. lanfen. Va-
tab.&: Rodol.vel de proíperitate impior i im, vei 
etiam de vita eorum, aut (íi placet) de íobole , aC 

quibus hi,quiviolatifunt ad repetendas í i i isma-
nibus pcenas incitantur,omnino hebetant, facile-
que mouene homines,VC fuaruminiuriammaótio-
nem Deo permittentes, ipíi máníuefcant. 

Quod l i ampliorem hanc fententiam tantiíper 
ebercere, ac perftringere quifpiam velit a tqüe 
verbumillud^Nefíwííwa^iuxta mentem Hugo-
nis,de litibus i l l i minime intentandis, á quo \xCi 
fumus,accipiamus, fenfus euadet noninfulíus aá 
hunc modurn. N e cntendas cumpefsimis. KSdo* 
nem iniu riarum apud iudi ees f2Eculares5& huma­
nos omkcere coniülit Salomón hoc ópt imo argu» 
mento-Ne aduerfus hoftem tuum litera fufcipias. 
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pofteritate accipi poífe dicunt: quas omnes /»- j ) & de inmriis tibí illatis apud iudi ees humanos ex-
cerna acceptiones pet í l r inximus, & expendimus 
íiipra c a . i o . v ^ o . & c.tj.v.?. Videibi piuca. 

C s t e r ú m licet hxc non inepte dida f n t t a -
men á Vulgata le¿tione tantifper abeunt, nec fa-
tis exhauriunt vira illius verbi,Nf contendas.Ergo 
Lyranus, ne verbura illud milTum faceret ínter-, 
pretationem parum idoneam commentus eft. N e 
etntendas cum pefsimisyScc.i.ne verbis, & rationi-
bus cura illis agas de v i r t u t e j & probitate difec-
ptans: hos etenira non verba , aut contpitio di-
centis, fed verbera, & pcenae ab ipfis eXpetits á 
malitiaadbonarafragemreuocantjfed hancin- £ extinguefur. 

poftulcs.A'f^we amuleris >mpiosySic.nc. f. xmula-
tionijhoc eft, indignationi mx obfequatis, quafi 
alicer hoílis ce impune laefo gloriaturus íit. Eft .n, 
lupremus iiidex,qui aduerfario tuo vicera reddat, 
Deus ipíl^quijteiuiurias diíiimulantejfententiana 
contra impium illatorem feret, qua i l lum perpe-
tííaefcelicitatis hsereditate priuetjjeternifque ign i -
bus addicac, interim vero in hac vita temporalia 
bona profcribat j & fortunarum omniumpriua-
tionc mulftet : id l ib i volunt illa verba, Kon enim 
habent futurorum fpcm ma l í , o* lucerna impiorum 

terpretationem contextus ipfe arguit, qüi fubdit. 
fien amultrisvwos impios: praefertira íecundüm 
eiufdcm L y r x interpretationem,qui illud s «#» <e-
multr is , perinde eííe dici t , ac non tmiterts ^dcc. 
lam vides incohxrentiam. Quapropter perplacet 
mihi Hugonis interpretatio, quara fecundo loco 
exhibet; í i tamen fententiam,quaraipfcperftrin-
git, & in anguftias cogit , ampliorem reddamus. 
Ule enimíic fatur. Hecentendas cum pefsimts, ne 
f illis litera intendas,tua iepetendo,fed raage i n -

I.Cw. 6. iuriara paterejiuxta illud 1. Corinth. 6. Iam ¿ u L 
dem ommm ¿eltftnm eñ in vthis, qutd tudteia ha~ 
hetis tnter vts. Quarenon magis ¡murtam accipitis? 
«Harentn magis ininrUm patimmi í íic i l le. Ego 

Alias vero lediones huius pofterioris verfusad 
hunc fenfum allicere integrara eft, omnes enim 
pcenas continent fatis magnas, quas Deus impiis 
i m m i t t i t , quibus impares íunt omnes illae, quas 
iaefus per fe ipfum íuraere poteft, etiam apud i u -
dices externos agens. Percurrara Angulas. Quid 
nen erttfinií htmtni maligno¿ic Pagninus.i.pcenas 
dabit seternas, &.nullo fine carentes, quafi dicac. 
Quidquid pecnarum tu vindidse loco vteumque 
ab aduerfario tuo expetere potes, tandera a l iquá-
do finiri oportec: at Deus poenas expofeic xter-
nás.Rodolph.N9» erittmpt$ merces, fenfus conci-
riit cum ledioae noftra. Similiter etiam modo 
paraphraíís Chaldaicae fententia. cum n o í h a 
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nff.&d tamen ad hanc intcrprecationcm euocata 
emphafim Ipccialem habct. Hominis quidem no-
m ¿ m a hxc f ü n t ^ o r s ^ mdicium, gehenna, aut 
beacicudo aeceína: hsec autem extra humana p ó -
teftatis términos íefe eíferant4& diuinse tantum-
modb fubüciuntuf poteílati . Itaquefenfus erit. 

I Quán tümcumquc contédas aduedario <¡uo dam-
nadareieiusceitc houiíTima infortunata,& infoe-
iícia reddereriéqiiaquám poteris: h^c autem om-
nia Deas pótcftjCui te tuarum iniuriaruni caftiga-

Monciú permitteíe fuadeo. 
'- Vatablüs i t ro fie habet. £HU m i * tándem ni -
-h t l fuftrerit. HaecéílalterarátiQ noninelcgans. 

Nül lus certc homo irse acquiefcens íu£e}aduerfa-
rití fuo bonorum omnium araiffionem inferre po-
tcftjita vt níhil boni i l l i vltra íuperílt. N a m etli 

i:bóna externa humanac violentiac íúbdita f i n t , at 
mteEna,& extétnacx Dei tantummodb n u t u p é -

* dent,& ab eo'darij vcl auferri políunt . A i t igitur 
Salomón, Vind idam tuarum iniuriarum Deore-
Irnque, ñeque pe í te ipíum, aut iudices humanos 
illam exquire: nám íi animi tui motus perfcmta-
ri velis facile agnoíces non aliter tuas vlcifcendi 

,=libidini fatisfaciendum i r i , nifi hoíl« bonis omit i-
. busfpoliatoj i d autem folus Deus p r x í l a r e p o -

teíl:,qui in externa, atque intetna bona ius habet» 
Septuagintá conuertunt. NtH emm fiunt fofteri 

i maligne, quibus alij non pauci adhseferunt : hinc 
quoque nouus huic rententiae fplendor accedit 
Naro iudiciá humana quoties reumaliquem pu-
niunt liberis illius parcunt s atque adeb íuppliciü 
leuius fít,quia€Üm fihj magna ílnt parentispars, 
íí quidem hi incólumes f i n t , magria vtiqueiilo-
m m pars falúa eft. D e i n d e c ü m infili is parentés 
viuere dicanturjhis íupeíílitibus, ip i l interire non 
políunt. Quid iilde \ tuarum imüriarum vltionem 
íupremo iudici Deo committe, iiiquic Salomón, 
ñeque illum apud humanos magiftratus conue-
nire velis i nam hi cúm feueriíEmé agunt, & íí 

- parentem capite muident,liberis tamen parcunt: 
atque adeb precipua morienciumpars falúa ma-
net : quinimb emori ip i l minime dicendi funt, 
quandoquidem corum Vita in filiis perennat. 
C ü m ergo tuac indignationis vis eb feíatur}vt ho 

ferré, ícd date fedem , ac íhro 
ícilicct caufe vcí lrxiudicem prsfici:te.3qu¿ iiiad 
ueríarioS veíbrosfola pro merkis animad, ertere 
poteft. N a m qucmadmodum'legesliuma ce hoc 
decernunt , v t in eotribunalilis neccírarib pera-
genda3& finiehda fít, vbi pr imüm conteñata cft : 
ita etiam diuinis decrcti¿ quoJammodb eautum 
eííe dixerim , vt i i i co tnburíal i , aut fubfellio.nc-
ftrarum imüriarum aíbió definiatur) ad quod pri-
raüm delata fuit. I taquefí apud humanos iudices 
agimus, aut noftxo edani iudicio caüfim peragi 
vo lumús , vindiftam propriis nianibusexquiren-
t e S j i b i ' certé caufa termiñatür , 5c 'diuihs 'indi-
gnationi locus non fit : fin vero ex áduerfo 
humanis iudiciis prxtermiíTis caufa'm noílram ad 
diuin¿ indignationis tribunal pr imüm detuleri-
musjite apud ipfam conte í la ta , nobis v ti que íl-
lent ibus^cdif í ímulant ibus, Dcus i píe accoiis f i -
ínul atque iudicis perfonam exercebit, acque d i ­
gnas flagitiis fuis in aduerfarios noílros pcen¿s 
ftatuet. 1 

Denique extrema illa v e r b a , L u c t r n * impiorkm 
extinguetar ideo m i í f a fació, quia dé lus fat multa 
diximus f u p r a Ca. 13. verf. í?. & cap.zo. vérf.iQ, 
lege i b i . 

X X L Time í>ominum¡fií} mi^& Regem? 
& cum detrAÓíortbus m commtfcsans. 

X X I I . jQuoniam repenteceníwgetperdí~ 
m eorunti & ruinam wñufqtte quü nomt? 

Time Dominum, Scc. Hebr. ad ycrhuth.rime 
DtmmumJjU mi, ( y t^egemjb- cum iteranti-

IM non mifceds te. Pagn. verb fie extulit. Et cum 
iterantiéw iniqtittafem ne mifeearis. Caiet. Er cum 

. mutatmltu ne mifceof fe.Vatab. Ét enm bií^t t i re* 
ram ntuarum fludUjifunt neinifeedíte, I f idorni . 
Cum varianttin*. Chald. Cumfiultií. Et quidem 
fubeft in Originibus CD^IS? a 3 ghtm /«nim) ex 

ftem tuum omnino de medio tollas, id certé Deo jy radice ̂ « ^ q u a é fignificat matare, aéteraré) ite 
rartjdc t/rfr/^rf.Exiílimo autem Sept. non Q»:"!^ 
S e n i m , fed a o t f Stnim j leditaífe . i . dno, atque 
adeb fie ad verbum locum reftituendum cenfue-

, permitiere debes,ipfo cnim autore, atque iudice, 
ATo»Jiuntpefieri maligno) i l lum videlicct pro me-
r i t i s j l i b c r i S j a c poíleritate iuíle priuare , & mor­
iera integrara non dimidiatam eidem inferre 
folet. 

Adhunc modum praermíTa» lediones huic no-
ñi-x expofitioni adaptar! poífunt , quam non pa-
mmil lu í l ran t Origenis verba ad illa Pauli , Date 

Ortgenes, l6enm /r^e/cilicet D ei. I r a , inquit, ahftlm é fie d i . 
tha^ei mdtgnationemfignificat: nam noíira indi-
gnatio v ix ira mmen meretur, pua videlicet, hofie 
fapim imi tó los ipfos Udimuf ¡e rmais rem^ troció ~ 
remfue flagam nobis iffis ^ukm aduerfariis infiigi-
mus.Date igitur locum ira. Cut ira ? diuina vtiyue 
indignationi: hae enim fropriifsime ira efi^quia,^ 
in hojlem tuum ^uiduisp0teJftatjHe} te i l l a / i , hofii 
extremam pernictem aferrépotefi. Et quidem dum 
Paulus dicit, Vate locum, manifeíle innuit noílra 
in hoftesfaeuienteira diuinam iram loco fuo ex-
cludi , Deumquc lilis parcere fol i tum, á quibus 
nos iniuriarum posnas exquirimus,X?4«,inquam, 
/af«>».Syriacus codex. Bate fedem > aut, thrtnum) 
per fedem autem ac thronum tribunal intelligo, 
ex quo magiftratus iura dicere confueuerunt 5 Ita 
Y t f c a f u s í i c , C u m k f i f u e r k i s nohte yeftrarura 

runt. Et cum dnobus ne mtfiea* te. Sed tamen ver-
bis dmiííis fenfum expreíferunt ad hunc modum. 
Time D í H m , c r ^J¿eni > O" neutn eerum fis inohe-
diens,Sc\\o\.Et neutrieorumcommi/cearis.Ex V u l -
gatis etiam codicibus aíiqui fie habent in hoc l o ­
co. Er cum aliter agentibm ne mifcearis.Q^x led io 
proxime aecdditad Originalem. 

Quoniam repentecenfurgst, 8cc. Hebr- Quoniam 
repente furget exitium eorum, & contritiiñem am-
horum eérum tjuis «J»ÍV? Chald. Quoniam repenre 
veniet rnteritus eorum , <(T calamitatem amhoram 
juiffeit} Svpt.Suhitt enim vlcifcentur impíos- fnp~ 
plieia autem virorumque quis nouit ? 

Locusiftepraecipit timorem Dei, & Regís . Ec 
Quidem interpretes verba il la. Time Deumffli mi , 
ac Regem y fíe ordinant. Deum vtiquemetue, Se 
poíl Deum"Regem,atqueadebhis verbis fuadefi 
primíim exiftimant}vt-timor Regis,atque cuiui-
uis alterius poteftatis humanse^ei tiraore omni­
no fubiieiatur : Ita vt quoties vtriufque leges 
diílidere inter fe vifae fuerint.diuinis potius;quara 
humanis prxceptis ad vnguem obfequenduW i ^ . 

n 



Vetri i. 
Cant. i . 

A d quam rententiam benigne admodí im aJlici A u e n d o a d i u n d u S j V e l í o c i a t u s e í l i q u a i í d i c a t j C u 

pollunc verba fequencia fecundüm lectionem-O-
riginalcm. Etcum mutuntiim nt mifctas fe^iequa-
qua.ií mores illorum confectari velis, qui ordi-
nemii lum permutanc : & Regi primümjdeinde 
Deodeferendum elFe cxi í l imant .Hunceciamor-
dinemprarfcribic Petras im.can.c. i . Tímete Deü^ 
Regem honmfcate: ñeque folüm ordo ifte elucet 
inverborum ferie, íed ex ipfa quoqueillorum 
fencencia e m i c a t . N a m c ü m Deum cimcndumJ&: 
Rcgem verb honorificandum dicit , hunc i l l i 
poitponendani apertc dcmonlkat: fi quidemd-
moris oblequium .forcius ad ig icquám honoris. 
Ergo mucanabus,auc inuertencibus ordinem húc 
valde accommodacé minicarur Salomón rcpcn-

d e t r t f l t r i h i í f ^ S c a n t te' de!:radoribus,aut mutaco-
ribusadiungas^deinde^c iblemne eft icriprur^j 
ñi lum quodammodo vercit & perfonas variat.) 
í ? u $ n i a m repente confurget, Ei n i i T H r u m , q u i detra-
hi%& qui detraótori e t i a m obfcquicur, knminet: 
fubica pernicies& r u i n a . Vndc abipfo Dco( in-
quic Hugo) qui non modo in íuos, ied eüám in 
Principum violatorcs feuerc admodüm animad-
uemc.Iuxtaillud Pauliad K o ^ \ . ^ . l t ^ t i e <jmre' ¡ { e f a l f , 
jJftitpeteft-att^DeierdinationirJppit, yut a u f é m r e -
Jíftn?it,tplífibí damn-ttienem a c j u t r u n r . A l i j verb 
dníerpretes Rololph.Ianfen.iSc Vatabl. pronomi-
Tia illa eorttm, c r v í r m / c f u e , ad Deum, & Regem 
referenda eíFe exiíl:imant5ica vt feníus fíe, Repente 

tirtum inceiiram.<^»í?»/rf«í repente cenfurget per d i - g t u m confurget per ¿trio earum.er r m a t m vtrift/fUB 

fio eerum^ 8cc. Sed cur his repentinumintcncum 
incerminat Salomón ? Quoniam illijqui. Regibus 
potiusjquám Deo cimoremJ& iionorcm redden-
dum pucant,cx h i i plerumque íunc, qui Deore-
rum humanarum prouidentiam denegante & om-
nia abfque coníilio magna cum temericace fieri' 
exiftimanc.Succedat ergo memoria id5quod tra-
dk Chryfoftomus Hom.x. de verbis Ifaiae, n imi -
rum ílibicas quorundam hominum ruinas Dei 
prouidenciam plurimum commendare. N a m qtte' 
admsdumyino^kjCHmíndejjerat is m o r l i í fuhita, 
a í q u e extemporartd famtates contingunt , i n 
m i r a c u l i s poninivu , Deo confefttm tribnimHi, 
i í entm f d m e* ratione fandre poteft. / t a et iam 

c k m e o s p Y t f y e r a n H p e r vtebxntur fortuna fuhito Q ném$ 

ÍJHVS Tioutt ? i . perdi t io , C T - ^ quam dúo i l l i j 
Deusvidelicec3acRexinducent fuper Tilos, qui 
eos non cimucrint, & debica ipíis obfequia non 
exoluerinc. Itaque perdttio eeram dicitur quaíi 
aótiué.i.ab eis immiira, & r u i n a v tr tuf fue . i . ab v-
troque induda. Hans verb rubicam,ac repenci0* 
nam fore dicic, quia Dci, arque Regum ea inpar-' 
te haud difpar confilium eife folet, ve fuos viola-
tores repente obruanc.íd enim maximam illórum 
potentiam teftatur, qax vbifupraaliquem pon-
derefuoineubuit, i l lum iubitb opprunic. Huic 
interpretacioni Íiij3pecias venit tranílatio Sepe, 
qui locum iílum íic extulerunt, Sahito emm v l c i f -
centur i m p í o s , fuppl i c ta autsm v t n r H m q u e qnis 

d e y c t i C r i n f u m m a m mt /er iam ruert vtdemHí^f ia 
t im c r é d i m w t U a m r a i n a m non cafn , a u t a¡> homi­
n u m i n i u ñ r t a j e d ex D e i p r o u t d e n t i á v e m j f e . Ver­
ba perftrmxi,& fententiam dedi. Ergo apte ad­
m o d ü m íubiungit ^ A o m o n . Q u o n i a m repente con-

f u r g e t p e r d í t i e M r « w , & c . Videlicet vt eo a rgumé-
mento de prouidentia Dei ergá res humanas cer-
tiores fad:i,íi fieri poínt,ipíi reíipifcant, aut certé 
reliqui corum malis edoceantur. 

A l i j rurfus de ordine nihil curanc in hoc loco, 
fedtantummodb fuaderi dicunt, v t duas res po-
tentiflimas,qu3e hominem facilé perdere,6¿: euer-
terepoíTunt , Deum videlicct, atque Reg.obfe-
quio , & timore colere, atque eorum legibus ad 
nutum parere velimus. T t m e D o m i n » m y filtmi^ac 

Ego vero , quod fpedat ad hanc extremam 
quxíl:iunculam,aírentior Caiet. qui íic diílidium 
componit,vt prius iilud "pronomen eorum ^ ad de­
tractores reuocetur, pofterius autem illud v t r i u f -
f M e , z á D eum atque Regem. Locum autem in-
tegrum íic ediirerendum pu. to .Time D e u m f d i m i , 
de R e g e m . H x c prior clauíula duplici feníudonad 
poteft. Alter eft i l l e , quem initib prxmiíi T t m e 
D e u m , & fecundüm Deum Regem ttme, id. enim 
redrus ordo l ib i depoteit. Hunc ad feníum al l i -
ciuntnonnulliilla verba PauliadRom .2. O m m s / ^ ^ . i j j 
antma potefl^tibus full irntoribits f t tbdi taj i t : non eji 
entmpotejia*.mfik Deo; ^ u a au temfant a Deo , «r-
d m a t a f u n t , íic verba diípungi debent: in Grce-
cisverb fie habes. 75 amo atS, atque adeb fie ef-

^¿Tf^haec perfpicua funt: addit. E t c u m d e t r a - D fer i ipo^tn t . Suh D e i ordmata fttnt . i . o m n z s ^ o - 1 
Borihtií ne c t m m i f c e a r i í , per detradores hic ( v t te í la tes , quae veré tales funt, fub D c o , & fecun-
communis interpretum fententia fert) non acci- düm Deum fuum ordinem habent,atque fibi poft 
piendifunt obloquutores quialiorum famam, 8c Deum deferri volunt. De hoc ordine eleganter 
bonum nomen verbis violant, (hanc enim figni- admodum Aüguíl ferm.í . de verbis Domini . J e í 
íicationem vox originalis non capit) fed mutato- J ^ ' d f Princeps tubeat quod nm debes faceré ? con-
res, ac rerum nouarum íludioíí: h i . f. qui legum temnepoteftatem/imtndop^eftatem. ipfos h u m a n a -
feueritatem mutari, publicam adminiftrationem rt*m rerumgradus aduerte \ f i a l iejuid tujferit C u r a 

cuariari,& fi fieri poííit ,prodito aut fublato iufto 
Principe , aliumminus feuerum prsefici vellent. 
Vel , f i italibet, pro detraftoribus íubijciendi funt. 
Iterantes in i fu i ta t e s , vt placuit Pagnino. I ta ta-
men vt eo nomine fignincentur hi,qui íua fcelera 
impune fepe acf^pius admittere cupiunt: atque 
vt id ipfis prorfus liceat, á Deo prouidentiam, & 
á Regibus feueritatem auferri vellent: cum his 
igitur,inquit Salomon,ne commifeear^ne feilicet 
i n ipforum mores difeedas, vel confilia illorum 
probes. 

Q u o n i a m repenteconfur^et ferdit ioeorum.Et r u i -
n a m vtriufejue quU nouit ? Hic veríus diílrahit i n -
terpretes.Nam ex his Beda,Hugo, Diony f. Lyra, 
& alij eiufdem not3C,illa verbaperdmonem etrumy 
& r u t n a m vírí»/^«e intelligunt quidem de detra-
hejite, & de eo, qui i l l i vel acquiefcendo,veíf a-

tor noonefactendumejl t i t a quidem i tamen (t con­
tra Proconfulem iuJferitJnon vtiquecontemnii pote-

j i a t e m , [ ed e l ta i í m a i o r i feruirey ñ e q u e huic debeC 
miner irafcf , ( i maior p r s l a t a efl. ¡ [ u r / u m f i a l t q u i i 
ipfeVroconful iubea t , C r a l i u d tubeat lmperator3 
numquld dubitatur ilLo contempto tfti f e r u t e n d u m í 
Erqrofialtud I m p e r a t o r ^ c r a l t u d D e u s : q u i d i u d i -
eatts ? folue trihutum^fto mthi inobfequium. Refee 
f e d tn dolió pnhibet> Q U I S prohilet > Maiorpoteftas. 

D a v e m a m . t u carcerem t tltf g e h e m a m m i n a t u r . 
Quibus verbis rationempr^fcribitjob quam Dei 
timor praeferendus eft. 

Audiendus eíletiam Tertul. in a p o l o g . ca. 5̂ . 94. 
vbif icfcnbit . i V ^ i n q u i t ^ y Q / í ^ e ¡ m p e r a t o r u m Tertulio 
D e u m i n u o c a m u s a t e m u m ^ D e u m v e r u m . O e u m v U 
uum3quem,cr tpfi Imperatores propitium feht fr&-
ter catetos malunt . Sciunt yu is d i s dedent Impe* 
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"fciunt ¿¡HA hemines, <jm c r animdm fennunr, A w » cognefcchant tmtrem B s m i n i : v t ^ t u 
Deum ejfefohm,m cttiM ftlimpttefate f m t ¿ (idtt hominum fühtt í l t , a- lege ecrum adpnfli 

j it id ajfetjuanfnr inf inta , C modirentnr ad mui . 
cernen mstruftiio pofitum aLidinm tímenles ^ ficnt 
^yipojioi. ait. Non enun fus catift gladmm porra?, 
Etinfra. ^Advtilit.ttemgentium, (&:idem i n d i -
cium e l l de improbis Chriilianis) tenemtm r grm 
pojitum eji^ ¿ideó vtt imeníts re^nnm humitniím non 
fe(tlfemtrnmhommes rin*piptnm confnmant^fed, 
per legHm diffofitiones reperctítianr mnlttplicem m-
infittiAm. Accexit Salomón. 

Etcum decrdftoribm ntcommi/cedrti^Scc.vchcnm 
ntutaterihm . vel, ^ilteratenbns. i.cum fedidoíís 
h o m i n i b a s , q u i r e m m nouamm (ludio Principum 
fuoram obedienciam, & i u g u m excuccrevolunc, 
& libercatem, impunicacem , vitamque e x l e g e m , 
&c ab omni onerc immunem aifedant; cum his 
crgo nequáquam rf^w/yf^rfef. i . ne federa ineas, 
ne c o n f p i r e s cura illis: exiilimo enim Salomonem 
f e d k i o n c s , &: coniurationesin legítimos Princi­
pes h i s verbis prohibere. 

Quoniam repente confurgetperdttio esrum , fc i i i -
cet detradorum, aiit eorum, qui mutationibus 
íludenc)& contra Principes fuos conípirant. N a 
i l l omm fraus, & coniuratio detegi tándem íolet, 
8c tune vel máxime a Principibus inopinantcs 
opprimi. Quia cüm eiufmodi proditiones,quas 
c o n t r a í l egum faiutem comurati moliri íolent, 

C non modo maieftatem i l lomm Isdan t /ed etiam 
Deum ipfum, cuiusilli jvicariam poteí latcm ge-
runt,grauiter offendant, n u n e j u á m profeí tb tut i 
eirepoirunt, quominus Deusillorumfraudes re-
tegens5temerarios auíiis í u b i t O j a t q u e digno í l ip-
plicio coerecat , aut Regi coércendos tradai:. 
Propterea íubdit. E t m i n a m vtriufyte ejuismuh > 
minam feilicet ab vtroque immiíTam, á Rege, & 
á Deo. Hebraice. E t coníritienem amherum qua 
neuitl N o n f o l ü m q u i i eos inopinantesoppri-
metjfed etiam quia alij iudices in fuppliciis decer-
nendis leges iam latas íequuntur,atque adeb p ce­
nas, qu as i l l i delidis í latuunt prsefeire licet. A t 
Reges fupremi nullis legibus adí l r ingunrur , fed 
arbitrid fuo poenas imponcre, Se delida quibuíli-

^ bet fuppliciis coerceré po í íun t , quapropter quid 
tándem i l l i decretuii lint nulli compertum elle 
poteft. Qua inre diurnas iuftiíiae formam, & ra-
tionemimitantur, quae nullis etiam legibus ob-
ílridajpoenas etiam arbitrio fuo definir. Et q u i -
dem raeris Salomonis eft ciues a feditionibus 5 
^roditionibus, & coniurationibus in Reges de-
iortari,quia nimirum contra eos, qui eo modo in 
Principes c o n i u r a n t , vtraque poteftas, diuina, 8c 
humana , con íp i r an t ; quia vtraque eiufmodi c o n -
iutationibus violatur, q u a r u m v im declinare auc 
fugerc nullus poteft. 

Sed enimin Códice Vaticano Septuagíntain-
p terpretum fubiiciuntur verba nonpauca, q u ^ in 

Vulgatis defidcrantur, Se ab Originibus etiam 
abfunt: iibet t a m e n illa huic loco a l í u e r e j U a m ad 
Principes e t i a m pertinere videntur. M i t t o a u t e m 
alteram fententiam,qu3E fie habet, Verbum cufio-
diensfihus extra perditionem ent) excipiens attttr» 
exceptnüud. H x c enim infra cap. 19. reperitur 
etiam in Vulgatis, & ea tantummodb verba h i c 
adfcribam, qua; alibi non oceurrunt. 

AofftntfecHndhpoJifaemprtmt dnteomnesy O-pt -
fer •mnes Déos. Q mdm ? cum fuper emnes homtnes^ 
qm v t i < f H e v í u u n t i £ ? ' m 9 r t n i s atte^dnt. Et infrá. 
Coelum vtíque dehelUt Imperattr, CCEIÍÍT» cdptmum 
trmtnpk» fuo tnuehdt,coelo mittat excubiiu, calo ve-
ftigalfd imponat: non poteft vilque, idee mdgnm 
tft^Htd cesto mi or eft ; tllita emm eft tpfe, ckim ooe-
ium eftiCr omms creaturd. Inde e ñ Imperator, vnde 
eft O" homo.antejuam Imperator Inde poteftas tllt, 
vndefyirnus&c.Et c.53. de eodem ordineperele-
g a n t e r feribit. Imperans, inqui t , maiejiatem CA* 
faris tnfra Deum mutis illum commendo Deo, cui 
f e í i fubíjcío ; fabífcto autem cuma» adaquo. Non 
emm Deum imperatorem dieam ,ve l c¡ma mentiri 
nefcio,vel qma tllnm der 'idere non audeo^vel quta nec 
ipfe fe Denm volet dicereJ [ i homofit. Intere(t emm 
homini Deo cedere^fatts toabeat dtei Imperator gran­
de hoc ñamen e^^uod k Deo traditur : mji homo fit^ 
non eft Imperator. Hommem fe efte etiam mumphas 
in 1ÍI0 fubitmifitmo curr» admenetm ; fuggerititr 
emm et a tergo, redice pofl te^hommem memento te: 
C r vttqtte hoc magisgdndet tanta fe gloria corufea-
re^vtilLa admemtio condittoms ¡ u a fit neceffarta, 
Mmor eratfitanc Deusdtceretttr, quta non veré di-
ceretnr. Mator efi^uireuocaturde fe Dettm exijii-
met. Quibus v e r b i s Tertul l . .contendit p r í e c i -
puam Imperatorum gloriamineo v e r f a r i j V t Deo 
cedant,&poft Deum coli fe ,ac reuereri v e l i n t . 
Eft etiam íibi íímilis Tertul l . in libro de Idolo.c. 
\j.Coítmus¿\\Q£x\K.,ImperatoremJi quemodo^ C r no­
l i s l icet^ipfi expedir ía hommem a Deo fecmdum, 

quidqiíid ejl Z Deo confeqmitnm, CrfoloDeo 
mmorem. Hoc c r ipfe volet ¡fie emm ómnibus matar 
efl^díim/olovero Deemtnorejí . Salomón e r g o y t 
t i m o r i s & obfequij humani redum ordinem 
prxfcriberet,aptc dixxt.Ttme Deumfili mi^gr Re-
gemjmnc feilicet pol i i l lum t ime , attpe colé. ̂  

Ve l certc alia fuit mens Salomonis, inquam 
mensméapendet magis Voluit.f.figmficare Re-
gibus at que Principibus propter Deum elfe de-
r e rendum, I t aque p e r i n d e e f t ac fi Sxezi.Ttme Deu 
fitimt^ac Regem Rcgem.f .verer i debes, íi Deum 
times,namad prxftandum Regibus obfequium, 
& cultunvpfe Dei timor adigit: funt enim Re­
ges Deiipíius miniftriJ& v i c a r i j . Paulusad Ro. 
13. Deiemm miniflri funt in hoc ipfum feruientes. 
Quemadmodum ergoRegis miniftros, eiufcpe 
perfonam liiftinences ideo colimus, quia Regem 
reueremur: ita etiam Reges ipfos,qui Dei riiini-
ílri funt,ac v i c a r l j ,ideb c u l t u , ac reuerentia pro-
fequi d e b e m u s , quia Dei fupremammaieftatem 
dmemus. Ideo Paulus paulo ante prxmiferat: 
Necefitate fubdnt eftotê non fúlum propter i r a m j e i 
ettampropter confeienfiam. Neceíl i tas hic d e b i -
tum,«S<:obUgationem íbnat .illa v e r o ad Principes 
p e r t i n e n t j C o n f c i e n t i a ad Deum.Itaque fenfus eft. 
Ve Principibus obfequia deferatis non modo ip-
forum i ra ,quíe in refradarios plurimüm ffEuit , íed 
etiam ipfa confeientia vos adigit, qua; a l i t e r fa-
ciens rea eft omnino a p u d Deum. Etquidem ita 
decuit,vt hx po t e f t a t e s diuina,atque humana,in-
ter fe confpirarent, ita v t diuina humana a u t o r i -
t a t e m compararet, & humana etiam diuina: ob-
f e r u i r e t . S x p é enim q u o s Dei timor coerceré n o n 
poteft .Prmcipum metus in officio c o n t i n e t . Huc 

¡ r m A H s , ípedaui t Irenaeuslib. í .cap. 14. Quomam enim ¿k-
fimens a Deo himo tn tantUm eferatuí eft, vt in omni 
in<fHietudtneycr homicidio s c r anantiafinettmort 
ver/aretur -y ímpofuit t U D e n hnmannm timorem. 
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' - A atque adeb eos^ui, velut oita, nenlique, fraudu-
iemer & oGCiiké GontL-aipilim robciraTirur,^: ar-
mancur s facile admodum euertit ac comminuit. 
Suhdittmdetx\.ítdvtJ¡mtnepeaefitt 'futliií ^yicjm-
¿4r»»i,nimirúm tanquám e caíio táítaj&r.fulmine 
i¿la5quaé nulli ammanci in pabálum cedunt, Fof-
tatreaucem ea íímiiitadine íiguificantur b o n o -
rum p r o f c r i p c i o n e S j q u i b u s proditores liberis hs-
rcdicace prinacis mulctari íolcnc, quali dicat. Re-
g a l i í e n t e n c i a j V e l u E f u l m i n e cxlicus cucli, bonis 
ofnnibus híco addittis, hlios» luos, fcu quoldam 
pullos aquilinoSjimpranfos, famelicofgue relia-
q'uuhc.Vél,qüodládus i:eor,ea ílmiikudine íigni-
íicatur infamia , & turpicudo ^ qua: fcditiofis Se 
prodicovibus inuri iolcciéaeaivn ihFcíflijacdecur-
patijiion fecus ac caduuera fulmine cacta, atque 
adeb tetro odore,& lapore corrupta-^ ab ómnibus 
iliís,qui Aquilmorumpuliomm generofos more^ 
ingenua nobilitatc imitantur, viíairi, ac deteílaii 
coniüeuit.Haec de tranílatione Sepcuaginta. 

X X I I , TSQhH 'fálfi de ore Regís d i u -
catar, drniht l f á l f i de lingun illms ex-
eat: gUdim lingua Regís 3 non carnea i 
quicumqueautem traditmfuent^comeré~ 

'Vttr.Sienim trritAtus fuentfaror eiu¿ cum 
nemíshomines ahfumit, & cjfk hom 'tnum 
demratydr comburit tanquam flamma^tíA 
vtfiminepta, efuipullís dqmUru?r.. 

J _ J O m m verborum fcopum collimare facile 
eíl5eorumdem vero ícntentiam tcxere diffi-

cuítate laon vacat. Docct vtique Salomón nihil 
faiíi apud Regem alíerendumjnihilque per dolú, 
aut fraudcm cum ipfo gerendum eírc. (Exiftimo 
autem hxc verba ad eos detcrrendosaddica tu i i -
íe^qui dolosc,acfraudulenter in Principes coniu-
ranc.) Quod autem fubdit, Etniht l fa l f ide Itngux 
iSiHt exeat,Cic reftituendum puto, E t n i h d f a l f i de 
lingH<t tkins exir, hanc cnim ledionem capit tcxc* 
Grxcusrparticula vero ^ v t fa-pc alias dixi, vim 
habet caufaliSjf «í^quafidiczt^Q^ia mhilfaljt de 
lingua lUitu e^íf.Idcb ícihcct nihil pcrfalladami 
& artificiofos dolos Regi di¿tandum}aut cum i l -
lo aókitandum eft ^ quia quidquid ille cotra frau­
dulentos, & proditores lingua fuá ftatuic, nunqua 
fruftratur, íed verum cermmque euadic : nam 
quod lingua fuá vel teaierédenunciat r e g a l i , & Q 
fupremaporentia facile exeqaitur. Quid inde ? 

GUdiuf 'tngtta Reg¿s,C^ non curnmXn quibufda 
Grxc.o.i icibuslegitur eúa.m)GUdtMi tgneus l in ­
gua Regú^xx-g. leótio cura reliqms huius fcntentiae 
yerbis oprime congruit: exiftimo enim h ic igneú 
gladium mecaphoricé fulmen d ic i , qucmadmo-
dí imin Pfal^ í . fu lmina, ^<fí<«r«»* nomenferút 
Etenim íagitta taa tranfennt^vox tomtrut tm in ra-
tâ tk. Vfú.i-f.JMtfitfagitíaífttas difitpanitets^ 
fulgura ma l t i pLuau i t ^ cffbturbaaitess.Ñota. ve­
ro eft fulminum natura, qu¿e, eüm corpúra tan-
gunt molles carnes ne violare quidem folent: 
neruos autem,& oflaintra carnes penitus delitef-
centia,vifuáfoluunt,atquecontcranE. N i h i l cer-

\ySlhert»5. cius. Addo etiam ex Alberto Magno, fulmine ta-
¿la cadañeraá nullo animante depafei. I n prom-
ptu caufa eft, quia fulminis flamma fulphurea 
tetro odore, atque íapore,quasattigit carnes iw* 
ficit, atque adeb nulli animanticduleS relinquit 
Salomón ergo ad proditores exterrendos , qui 
contra Principes oceulte confpirant,& vires, co-
piafque clanculum adornant.fic ait. Ltngua regia, 
idef t ,ü l ius feilicet mandatum^ praeceptumad 
inftar eft ignei gladij/eu fulminis igniti.Qa/tTiwi-
yue autem traditus fuerií}eiinteretur¿¿ eft,quicum 

Pfd, 17. 
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X X 1 1 1 . Hxc qnoque f i f i e n t í h u t , cognoji 
cerein indicie perfonam^on efi bonum. 

H^ c fWí^w^&c.Hebr, non diífonant, qua-
uisVatab. nefeio quid difedminisinuexic. 

Sic .n. extulit. Aríecf«ofM¿ Jap ient tunfunt . Chai. 
H ¿ c qUi^ueJapientihus d t a . Sept. H á c autem dito 
v o b t s f a p i e m t l f H í ^ o g n o f c e r e , r e í i e r t r i f a c i e m i k 
iudicto non honum. . 

Huius lóci fententia eft lueulenta; VatabL qui 
ficlcgendamcenfuit,Hígí-^»(»y»í fkpiwtum, Scc, 
perinde elfe putat ac íi dicat5híec quoq^ue fapien-
tcspraccipiuntjVel haec eft d o d r i n a á lapientibus 
didatamon tamen decernit an íit h x c claufula ad 
ítiperiores fententias reuocanda, an ad fubfequé-
tesallicienda.Caiet. dicit ancipitcm elfe, & polfe 
quidem antecedentes fententias claudere,& con-
íequentes etiam qrdiri. Reliquiad fcquentes tra-
hunt,quibus ego libencius aífentior. Itaque fen-
fus germanus eft. ff^c ¿¡uocjue Sapientibus^íkcÁ.cz, 
qua: iam fubiicio,aa fapientes vtique intendo, aĉ  
deftino/apicntcs aijtem vocat Magiftraí:us,& iu-> 
dices, quorum fap^entia & prudentiapublica: res 
adminiftrantur.Ec quidegl ínter eajqux Salomón 
ferb admodum his lapientibus denunciat, id p r i -
mum obtinet locum, Cvgnofcereperfonam i n m d i -
ci9none[ilfonitm . i . valde malura eft, aepernicio-
fum. Pcrfonarum acceptionem rcniióuet Salo­
món á, Migiftiatibus, ac iudicibus^uia h x c o m -
nesiuftitise legesviolar. Hel-n lü l1?! BalíslA. n m 
¿jwíiwíjfiguificat etiam Tob ^«ar«w, 'aut, f u l c r u m ) 
atque adeb coiiuertere licet,«a» decorum^ ye[,puL 
frum. i . máxime turpe eft, Se ipíls Magiftratibus 

que i l l i retedis fraudibus, proditifque coníiliis £ macülas,n:euofque valde indecoros aíKgit,ita vt 
commiírusfucri t /ulmineaviconteretur .Et qué - Dcióculosfuft inevenonpoíí lnt . Q u i cogmfeit in 
admodum fulmen neruos, oífaque intra camera indicio facietn , a [ a a e Det vt ique j l a t e non pete 
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iatcntia confringit,ac comminuit: fie etiam Rex 
H iratus fueritjfuror elus cumneínré homines ab-
fumit , & o i f a horainum deuorat, & comburit 
tanquam flamma, id eft, vires, copiafque neruo-
jrum, atque offium in morem,contra illu«i clara 
comparatas, & publica, comraentitioque obfe-
quio,&obedientia, tamquám carnc,exterius coiv 
tedas3fulminea quadamvi perculíalabefíclat & 
comminuit. Itaque. hac íimilitudine lignificac 
Regumvim,ac furorcm contra proditores , at­
que feditiofos imprirais validum eífe^s enim ful­
minis naturam xmula imitatione in fe exprimit. 

Tora. 2. Paxt. 2. 

Berndrd* 
n t ; Verba funt Bernardiin libro 1. de Coní ide-
rationc, quia nimirum maculas, quas in aliorum 
facievident, probantinfe transferuntque. y£gi-
dius Diac.in lib.deregimine Prmcip.eundem al-
kiquutusficaddit. N'e fitfbecularis f fed epacus L 
Princeps, & G . & quideni loquitur ille de arcanis ' 
non prodcndis. Polfumus tamen dfiiem veibis 
appofitcad h'ancfententiam ludere.A^c/if ffecu-
laris Vnnceps, ne. feilicet fpeculi in morera facies 
intuentium excipiac, fed opacus^&.ater.nullius 
ficiem 111 fe exprimens, id emm ad ius áicendum 
perneceifacium eft. Et ctgnofctre m tnÁisMfaaem 
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2p0 Salaz,. Comment. in Trouerh. Saíom. ^ 
noncñpülcrtM». N a m quemadmodum fpeculum A frocanto tímtdus atcifitm , in htí certe magntper¡ 
indecoram faciem in femecipro adumbrans, iilius erramus. A A hunc ergtf modum adulacores, 
turpitudincm excipic- ka etiamiudices^uifpe-
cuiari quadam facilicate improborum hominum 
facics accipiuiu, eorum improbitacem íibi ipfis 
affigunt.Sfid de hac períbnammacceptione plura 
dicemusinfracap. i 8 . veri. 17. non pauca edam 
diximus fupra cap.iS.v.;. 

X X I V . J g u i ¿ i c u n t i m p ' w m f l t a e s , m a l e -

d k e n t e i s f o j > 0 l t i & d t í e f t a b m t ñ r e e s t r i b m , 

X X V * a r g u u n t e u m } U a J a h u n í u r , 

é 1 f u p e f i p f i s v e n k t h m e A i f t i o , 

loz r ^ V V i <//f«nf5&c.Heb. D t c e n ú impiut i n f l u í t u , 
\ J m 4 l e d i c e n t foful t y C r defejidhufjtur e u m n a -
tiones. Sepcuaginta. Dices i m p « ittjfm es}maledi~ 
t lns inpopulify O " odtcfm ingentes. 

Ojit arguunt eum,8cc> E t incre fat ihw erit i u c m -
^»tf,vbinon exprimitur rubftantiuusj hinc factum 
vtalijhaec verba ad populum referanc, quiprse-
ceíferat in íuperiori verí í i : íic Caietanus, qui l o -
cum iftumad"modum refticuic s Cr arguenttbus 
dulcefcetespopulorum.Ali} ad Deumiin his Pagni-
nusjqui fie cranftulic.^f ar^uentihm impíos dulcef-
eet os pepulorum. A l i j ad Deum: in his Pagninus, 
qui fie tranílulit. E t arg t tenf íb fn tmpios dulcefcet 
JDomiHM. Chald. abfoluté. C e n i f tentihm ttHtem 
/«^aecríf, Sepcuaginta. ^ i d redarguentesmeliores 
apparehunr , ftiper eos atttemveniet henedtftio hona. 
I n Primkiu.eft Z D V D ^ l w g h a m ex verbo t i a g a m , 
idcft3 pulcrefeere, auc ydulce /ure ^ m t a m o s n a n : 
hinc natae le¿tiones fupra adfcriptae^ quibus duas 
item alias adnede. Prior eft, E t mcrepantthits 
amscnum erit. Poí le r ior , p a l c r u m efft, omnia in 
idemrecidunt. 

t ) \ i x omnino huitB loci expoíícíones fefe offe-
runc}akera de adulatoribus rermonem fieri docet 
hoc modo. Q u i dieunt tmpie w f t m e s , id eft, qui 
íuis lenociniis Se adulationibus Principiimpio & 
per cyrannidem fubdicos opprimenti fuadentj 
quidquid agit cumiufticia, & probitate elle con-
i \ x n d í u m y M a Í e d i c e n t e t s p e p u í t y O - dereftahuntur ees 
trthusy quaíi dicat, gratiam vtique Principis inire 
folent, fedtamen totiüs Reipublicae odiumíihi 
accerfunt, & omnium ánimos in fe prouocant. 
Hocautem miferix plus, Scinfcelicitatisconti-
net ,quám il lud foelicitatis,&beatitudinis.Nam íi 
vera eft P hilofophi illius fententia apu d S tob^u m 
in fermone de odio & gratia. P l u s a d in fcd ic t ta -
temvale tvn i inmfurnef fe^ yukmmul t i spYohar i a d 

f c B Í i c i t d t t m \ certc miferrimum erit cunctis inui-
dentibus, vní tantum gratum & iucundum eire. 
AtjinquieSjillejCui nie probabilem reddídi,Prin-
ceps eft, qui folus hominem beare poteft. N o n 
inficior, tamen parum tutam apud Principen! 
gratiam -ille habet, qui reliquum popuium in fe 
concitauic. 

103 ^ quidem adulatorum precipua improbitas 
bíce eft, malkiam honeílatis colore expingere & 

Cafiiodor, fucare:Caííiod. verba f n n t . ^ í d ' u l a t í o l l a n d a om. 
mbus appUudityOmmbus fa lue dte i t , prodijros voctt 
l á c r a l e s , a t t a r es p a r c o s ^ faptentes. Ufemos c u r i a -
les^arrulos affabtles, ohftmatos confiantes , pigros 
maturoSyCr g r m e s j b a c fagft ta lemter volatyCtto / » -

¿ e n e e d * J%ifHr,8c Séneca in Epift.xi, Per adulattonem p i t m 
nobis f u b v i r t m w n nomine ohrepunt, tementas f » b 
í i m U f o r t t t ü é i m U t t ^ m t d é r a t t o voeatur ignauta . 

B 

D 

dieunt tmpio mfius fí,qui,vc.ficiem fxbi comparéc' 
vitiis carura yirtutum nomina indunt, quee máxi­
me vicinafunt, quo artificio molles Principuni 
nicntcsfacilc capiunt3ac deludút: & dum eos hac 
fimulatiune gratos í íbi , ac fecundos reddunt, to-
ciuspopuliodium & deteftationé incurruntjquia 
dummakitudo videt, ad eum modü virtutum t i , 
tulis color ata propinan Principibus fuisvitiaab 
adulatoribus, communem perniciem experta f x" 
uic in eos3qui publici detrimenti autores func. 
: Sed ex zdnetCo y Q u i arguunt eum l a ú d a b u n f t t r , 104 
O f u p e r eosventetbenedtftto A. qui Principem i m -
p i u m ^ tyrannum obiurgantes vitia eidemauda-
¿ter obiiciuntjCommuni populomm plauíii exci-
piuni:ur,bonorumquebonas preces capiti fuo ac-
cumulant. Mult i tudini enim valde pergratum eft 
Principum vitia publice carpi, 8cincufari, atque 
adeb iludióse admodüm i l l i ííicclamat,qui libér­
tate vfus id audenter aggreditur. A t quis inquies, 
iftius fentenciae feopus^ ? Plures exiftimant huius 
fententia* alterara partera contra aduíatores i n -
tendijalterara pro his enunciarijqui libere Princi­
pum vitia reprehendunt. Caeterüm ego alicer exi-
ftimo.Nam íi huic interpretationi aliquid t r ibué-
dum eftjtota certc ad Principes ipfos, & Magi- ' 
ftratus intendi debet. Praemiílc enim Salomón 
verba illa. fí£c quo^eSaf ient ihuSy quibus fígnifi-
cauit fententias infra fubiedas ad Principes, & 
Magiftratus públicos inftituendosipedrare; atq; 
adeb Salomonisraencemhanc eflepuLo. Suadec 
DynaftiSjne fáciles aures illis accommodtnt, quí 
D i e u n t m p i o íit/?«,m.i.adulaconbus, quí Pr inc i ­
pum vitia celebrant,&: laudibus in eslum vehú t , 
nos enim populi ac tribus valde exofos habent, 
fed hiSjquiipforumjdeliéta coarguunt, & obiur-
gant: hienim apudplebemprobantur, plaufu, ac 
benedidionibus omnium excipiuntur. N a m c ú m 
Principibus nihil antiquius elle del}eat}quámpo-
pulis3tribubufque probad, certc adulatoi es ab íe 125 
íe longius arcere opereprastium eí l ,nam odia,qu^ 
vulgus contra Ülosfufcipitjin ípfosetiam Princi­
pes redundant, &liberos quofque obiüfgatores 
libccer admittere; quia gratia etiam>quá i l l i apud 
plebcrn inueniúc,ad Principes redit.Quemadrao-
dum é contra ctim iíliufmodi homines libértate 
dicendi in Principes vtentcs ab his aut coercen-
tur,aut vexantur,populiaduerfus Principes con-
ckantur. Et quidem ob earti caufam Diogenem Dugt** 
Philofophum olimapud Graecos á Regibus ob-
feruatum5cultumque docet Plutarchus in eius v i -
ta,quia eam dicendi licentiam, qua ipfos etiamt 
Reges numquam non petebat, vulgo probari ,& 
laudari videbant, atque adeb vt fe populo Pr in­
cipes commendarent eum vel inuiti colebant. 
N e v t d e r e n t u r (inejuit Plutarchus ) populis d e i n - ¥ l » t 4 r . 
d u f í r i a male a g e r e j i l í b e r u m admonitorem conftan-
ter repudtarenty eft autem haíc fatis accommodata 
ratio ad Principes permouendos. 

Caeterüm licet haec prior expoíítio non omnino 10^] 
infulfa í i t , tamen poílerior prxferenda eft,qu£e 
de magiftratibus, aliis que iudicibus h x c verba 
intelligit-Nam cúm prsmiiiiret,C<^«(»yfire i n t u -
dicto perfonam non p(»««»i,appoíité ad hanc íen-
tentiara attexit, Q u j dieunt tmpio j u f t u s eSymale-
duent eum pepuliy &cc.i. Magiftratus illejqui mu-
neribusjaut gratia corruptus,iuftum fuoiudicio 
comprobat eum, qui fceleratus & impius eft,& 
rcum magní criminis infontem declarar. Simile ^ 
cft.illud líaia: 5 y a tu j l i f car i s m p u m pro m * - I f u - g . 
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CAP. XXIV' . VERS. XXV. * f i 
Berihas^o* iuftüiaminfii anfertU 4 ¿ w. Supra etia A men c í m apud CataUunos Prorex creatuS prae 
cap.17.ver.1j.fic habcs. Q*ii*j i i j icat im¡>iHmicr dones & ricar;os, qníbus ea reglo iftfeftari lole! olefc, 

magno iludió concmiíito? mprri addiccrcc,iacca-
reíolitumjnumquünn ic ex venatione & aucupió 
(cui olim dediriiíimus fuerat) tantam volupta-
t j m hauliife qnám m fe¿tadis^ ^ ¿ t a n d ^ f o n e Ice-
íeratiílímis :llis , ac Deo iníeníillii-nis homini-
bus. Qt ix vox concin\c prorfusciírn Hieremia Htert.iSi 
cap.i6.qui prarcinens, Chaldaios á Deo mineen- -
dos concia lví¿xo%vt ab his ídoiolatiiíe,aliorum-
qne flagitiomm pceaas expoU:eientsíic Deum ip -
íum loquenccm inducit- Pojf IVJÍC mitram ets mui-
tos vendieres & ven<ihnntttr ees de ontm ntontê  ( y 
de omni eclte, c r decauetnn pefrarum. Ec Rabbi Rtbbi 

clííítmnat ntjittmtabtmittalnlís ep vterífue 4p»d 
Deum. Quera igituc ibi apud Deum abominabj-
iemefTe decrcuic, euadera hunc muldmdinika 
exofum eflTe dicic,vi m il ium maledid:a innumcia 
vulgoiaciancui^nam vcvhum^aledics,in hoc lo­
co non cám íigniñcat mala alicui pretari , quárn 
probrisJ& maled'dis eum profeindere: ) cü-.n 
enim vuigus h.ominum reos de medio tolli impen­
sé cupiat, iniudicés iilossquiipíisimpunicacem 
praeílanCjplurimam inuehifolec Subdic. QJH ar~ 
gUítnteitm^XHda'buntHr^zjrptper eosvemet her.eit-
ttto-.iá. cft, magiílratus i l l i , ac iudiecs integerrimi 
ócincorrupti j qui reum alicuius magai criminis B Himanuelineum locum- Q»¿nca vduprate no~ H i m , 
acceríltum conuincuntjConuindamquc iuxra 1c-
gum prsícriptia puniunt , populis plaudcntibus 
celcbi'anmr3& apud omnes optims ar.diunt. 

Sed expendamus vanas le&iones fnpra adícri--
ptas. Caiecanus, & arguentíbas dulcefcetpeplust 
idef t jpopul i acclamationes dulcel'onabunt his, 
qui integritate fupra dióta in reos animaduercunt. 
Et quidem verbum 'úlná^dnlcefcit, quod ex O r i -
ginibus expreífum eft ( ve obfemauk hí c non i n -
lulíus incerpres) .d harmoniam, & canínm per-
tinere videcur: concencus enim proprié dulcís ef-
fe,auc dulceíceredicicur. A i t ergo Salomón, c r 
¿TgnemtbHs dulee'cet /'«/'«/«Í , ideil: , Magiftrati-
bus feueritate vtentibus in reos,ac íceleracos ho-
mines.pópulús vilquedukis ipfis^cque iucundus ^ 
eric. N a m ád eum modumtemperara refpublica 
ciuibus iiiter fe concordantibus, harmoniam, & 
concentum íuauiffmium reddit. Vnde Placo in 
dialogo de iuf to, poftqnám multa de reís coer-
cendis,ac puniendis miicuíf, fubdit tándem ea ra-
tione rempublicara ad temper.mtiam; &mode-
ftiara tradaci, ac de his fie ílacim fatur. Cera* 
yuZmdpte v ine inát i fttmtts pauló Ante harmonio 
c&id tm ejfe fmilem temperdntiami Cnrnam ? N a m 
yuem¿-lm»dHm fertitudo fortem efficit ciuifdfemjtit 
erta*nmode¡lfa,fedinflar harmonio c¡u£ Diapafen 
¿ i c i t u r j e r totam ctuttatem diffundttur¿fjiaens vt 
in idem dehilieres homtnes fofñoreffne & fnedy, 
fTndentia,fottnÚA%mHlút^dineypecunits item , aut 
4(lt9 ífítedam huinfinadi cenfonent. Hanc autem 
confonantiam & concentum ciuium per feueram J-J 
¿uílitiíe adminiftrationem induci ílacim docet 
.Plato, ficut i n cithara per neruorumconccncio-
nera eíficitur harmonia; 

Pagninus conuertit. E t arguenttíus impíos dnl-
tefeet Z?tfWí/»«í,quaíI dicat,ne quis putet futurum, 
v t i n reosTeueritatem adhibcns Dci numen íeuc-
rumetiam in fe experturus íit,nam coh t i i prorí t¡ s 
fit : his enim iudicibus, qui in fcelcratis coer-
cendisacres funt, & feueri,facilem ie, micem ac 
placabilempncbct Deus,namhis, qui i m , ac 
•iuílitise diuinx operas fuas prarílanc, miferieor-
dia, ac benigricas ipfms Dei praeílo adeíl. L u -
culcntiüs dicam, ira: Dei abfynthium aliis pro­
pinantes mifericordix dulcedinem iucundiíTimé ^ 
hauriu t. 

Chald. habet. Corriptentlhus autemftaue ent. 
Haec verba abfoluté dida polfunt alio fenfu do-
nari,id eíljipfamet fceleratorum correpcio, puni-
t i o , & ci-uciatiojipfisfuauis ,acque iucunda eric: 
nam acerbum proríus videtur puniré, dulce ad-
modum,atq.ue luaue indulgere,ac parcere. N on 

, ita,inquit Salomon,fed his, qui impios pro mefi­
tis corripuerint,volupe hoc periucundum erit.Ita 
feioí t Francifcum Borgiam Candiae Ducem, & 
noftrse deinde Societatis praeclariífin^um eolu-

flros ptr/e<fnerenrt4r Chuldd' fÍ:mifcatvena(ionií Ji-
mdntidt ^ nam mft» fercuítos nitíla fuo dijlrimtne, 
( y mírente uLtcntue tnfgdabantar. íiafhe^li.i 
verb-t^Mitteim ets muitos venateres ^m.Ffrtrum me-, 
tnm^Cf ívrurtt icacntatem plañe demonftran*. Sa­
lomón ^r^o^C» -' tpieniibm,m(\\\\z,fiai*e í»-/>j}nani 
quxdairnllos voluptas oblectabit, ei adíi m i l i s 
qíiae ex feramm venatione concipi l o l e c : qua í l -
nulicudme intcnm lígnilicacur ipfotum magi-
ílracuum leueiicas , nam quoidam a puniendis 
reís merus decer rere foíec quah te ipfos diferimi-
m cértiffiino obiiciauc. Vaieac ergo híec fufpicioj 
&c metus: quia iudiecs ad puniendos flagiciofos á 
Deo prarfedrijvenacores lime, qui mecú percuifos 
exagitanc , nullo íuo diícrimine , v t ait Hima-
nuc^quippe qui dimnac iulliciíe famulancur, & 
obíemiunc,quaE reos omnes iplorum mecu com-
plet; 

Denique Septuaginta fie reílituunt , rf-
dareritentes meltores apparebanc, id e í l , iudices i l l i , 
qui incegié,&: incorrupec iuradixerinc, & in |la-
gitiofos fine períonarum accepcione pro mericis 
aniraaduercenne, ipfi quoque pro medeis ampli-
ncata autoritace djgniores magiílratus capeifent; 
id e n i m fibi volunt illa vzúyx^Meliores apparebu-nri 
ideft , dignionbus hoiiei .Uds infulis ípectabiles 
erunc. k a eniai fien coiiLUCuic,vt hi,quiluíliciam 
inreos exa¿lé adañniílranc. ad iupenores muñe-
m m gradvís á Principibus vocencur. Vclalicer. 
ñleliores apparebunt .\. maiorem fibi apudpiebem 
autoritatem compara'ounc, cui iuíliores, aé fan-
cliores in dies videbuacur. Auc denique,^c/íeríí 
apparebunt̂ K eíl5fient in dics ipfi meliores,& i u ­
íliores : Nam q u i a fcelcra & vitiaaiiorum infe-
clrntur , ipíos quidem prof5itate & incegritace 
Deus augebic, & condecoiabit. Et quidem h x e 
eciam cranllacio v a n o s quofdam iudicum metus 
faceílere útbee , quídam e n i m reos ideb-puniré 
acrius nonaudent,quia verencur ipforum calum-
nüs aditum fibi ad iupenores honores praxlu-
dendumeflt: alii r u r f u s re is indulgent, ne fibi* 
aliquod ab ipfis ícelus,auc delictum falfisacteíla-
tioivbus imponatur, quoiplorum autoritasl^di 
poiTic.VaniíIima hax íunc,inquit Sa lomón: nam 
ad Deíprpurdenfiam fpedat , v t quiabipfo ge-
renais magiílranbuspia'íiciuncur j e b meliores 
in dies appareanc nouis a u ó t i honoribus & probi-
Cacisautoritate apudplcbemparta, q u b ipfi exa-

' dius & ieuerius íubdicos fuos in oíHcio C o n d -
nucrinc. ^ 

g n 
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Sdau Comment. \n Frouerb. Salomón. 
A mentum eftjquafidicac. Ene ómnibus indeüdis , 

& in amoribus, eaque labia deoiculari cundí vo 

X X V L LabiadeefeuMltur0qdrc¿ía ver-

ha reíhmdet* 

no L ^ í V u , &:c. Hebr. prórfus cohxrent cum 
Vulgacis. Chald. ofcuia lmtw Uhia eorum3 

ymrefywiientverbare&a. Septuaginta. Lahmdit-
tem ejcuUhnntHrrejjimdentia fermones bonos, qui 
videncur hsec verba cum íuperiodbus confuere. 
Vatab.Sí efuts reflondetrettejennde eft sac(i Ubits 
deo/cuUrefttr.Theodot.Labnsofcula aectpiet, aut 
dabi t^ui reffa verba prefsrt^uheü. enim, i&rsiqtKi-
Sn'aí7ai}ex verbo medio, qubd támaótiuse, quám 
paffiuae fignificationiinferuit. Sedtamenfenten-
tia eadem prorfus eft, nam quicumque dat ofeu-
la^etiam excipit. 

Circa germanam huius loci expofitionem p lu -
ra funt apud noftros interpretes inter fe diferepa-
tia:iilud vero imprimis concordiam folui t , qúod 
exií^imant hâ c verba á ííiperioribus exfeindenda 
e í r e j ^ abfoluré de his accipi, qui vteumque ab 
alíis rogati accommodat^fa isé , & ad rem refpo-
íum referunt ( hi funt lanfenius, R o d o l p h u s & 
alii non pauci.) Quidam vero, qui fuperiores nu­
mero fuperant,hancfententiam cum anteceden-
tibus illigandam}& de iudicibus t a n t ü m , & ma-
giftratibus capiendameflTe docent. Sed tamen, vt 

lent , qui t ám aptas féntentias redduiit, atque iñ 
eius familiaritatem infinuaii in magna l^ucri parce 
ponent.Adeundem modurn Cbryioft. Homii.de chrjfefí 
manfuetudine virum mitehi naifificc commen- • i 
dans de addit. Gratas er amabda eft videntíbus^ 
gratu» etiam hít,quibtt4 felo núminsnotw eji: ne-
¿fnefacile vllum irmemes^qm andiens laudan htmi-
ntm manfuetiim^illtim vídere,Gr exofcnlan non de~ 
fíderet, & non habeat tn aliena f m lncnparte eim 
amicitid peffe perfrtti. 

Alter vero fenfus peti poteíl ex peranti- 112. 
qua prseceptorum, ac dodorum confuetudine, 
quibus difcipulos oiculis excipere iolemne faic 
non modo apud Graecos , vt docet Spiegems: 
fed etiam apud Hcbrxos , apud quos eum mo­
rera viguiíle fuadet ludae ofculum Match. z6. M 
Et confejitm aceedens ad lefum dixit^ ^ 4 » e R a L ^ ' ^ ' 
hi 0* ofcuUttt* eft eam, id eft, aue magifteiyii-
mirum difcipulum fe ea fignificatione prsbens. 
Fortaire etiam ob eam caufam apud Lucam ca~ 
pite 7. Chriftus Dommus cum FKarifseo expo-
ftulat3quod ad pr^ndium inuitatus non fuiílet ab 
i l lo oículi honeftatus oíficio, á quo Pharifíeus 
data opera ab í l inue ra t , ne fe. Chr i í l id ic ipulum 
eo íigno monftraret. A d rem noí l ram. Labia 
deofcHlabttur,mqmt S ú o m o n ^ u i r e ñ a verba ref-
fondet^d efl:,qui fxpius rogatuSjqu^íitufque, his, 
quae i l l i obiiciuntur apte fatisfacit, plurimos nan-íingulorum expoíítiones perí lr ingam,de antiquo 

deofeulandi, & diífuauiandi more paucainitio Q ciícitur difcipulos5qui fub illius difciplina fe eíle, 
p rxmi t tam, quae ad rem noílram ípeda re vide- libatis de more ofculis,publice teftentur. Et qu i -

Fetr. Grejr. 
sA>ex. ab 
¡yitexand. 
Cal. Rh». 

Xtmj>h. 

buntur.Primb conftat manuum ofeula adorado 
nis , Se obfequii fy mbola femper fuiífe, íimiliter 
etiam genuadeofeulari. Secundo labris impreíía 
ofeula amicitiam fignificabant: de vtriufque of-
culisiatiífiméj& abfohitiííime Petrus Gregorius 
in íyntagmat.iurislibro 8.cap.8.& libr. 5 .̂ capite 
ii .Alexand.lib.z. Genial, cap. 19. Cxlius l ibr .4 . 
cap.5.& alij paííim. Tert ib apud Perfas P r i n t i -
pes ac Reges, Proceres t an tüm & quos nimium 
honeílare vellent ofeulo excipiebant, v t conftat 
ex Xenophon,l ib . i .& l ib . J. Paediaej & in oratio-
ne de laudibus Ageíilai. Viget etiam hic mos 
apud Gallos, inter quos Rex ad ofculum non re-
cipit ignobilem vaí ial lum, fed ingenuum : quo 

dem,íi huius fententiae cum fuperioribus íaxetur 
nodus,haecinterpretado alteri mih i praeferenda 
videtur. 

Caeterum cüm íuperioribus fenténtiis adalli-í 
gándara eíre mihi multa fuadent . i . facilis ipíius 
nexus, fecundo tranllatioSept.quxaddiditad-
uerfatiuam particul^m. Labia autem deofeuU-
i u n t n r ^ c . Tert ib plurium interpretum coníp i" 
ratio, qui & íí vná omnes in eam fententiam ^ib-
eant,vt putent hic de iudicibus, ac magiftratibus 
fermonem eífc; tamen expoíítiones valde di íE-
miles commenti funt.Beda, Hugo, Lyras& Ar-! 
boreus ííc exponunt,! « ¿ ^ deofcHlabítur^uirefta 
verba refptndet . i . iudex, qui depoíita pe?fonarum 

genere oíKcij gaudent edam fupremi magiftra- D acceptione reda verba, ide í l , iu f tas féntent ias 

speger. 

Vineda. 

m 

tus. Peer. Gregor. L ó". Syntagm. cap.i5.& apud 
Romanos eiufmodi ofeula inuiccm libabant I m -
perator, & Confuí. Apud Graecos difcipulos 
etiam praeceptores datis ofculis excipiebant,& 
dimittebant,Spiegerusinlexicoinris. Et quidem 
ex his oíficiis aliqua etiam apud Hebreos folem-
niafuiíre compertum e í l , legenoftrum loannem 
de Pineda incap.31.I0b.ver.i7.ad illa verba. E t 
efciilatHí funt manttm meam ore meoy reliqua fufpi-
cione quadam indudi autores cifdem tribuunt. 

His ergo pradibads, hi quotquot locura iftura 
abfolute de his interpretantur, qui ad qus í l iones 
obiedasapte re ípondent , eum duplici feníu do­
nare polfunt. Alter eft lanfenij valde íimplex & 
ímcerus. Labia deofculahitur} ¿¡HÍrefta verba ref. 
fondet3id eft, quicumque rogatus oppor tuné , & 
ad rem oceurrit, gradara eorura inibit,qui qux-
ílionera obiecerunt: taraque pergratum illis fa-
ciet,ac fi eorura labris ofeula Iibaífet, quod dul-
ciíTirauraofficiigenus eft. Sicperí imil icudincm 
verba haec ediiferi poffe docent Ianfenius,& Bai-
nusvel etiam fincerius , Labia detfcuUbitur^ui 
refa verba feCpondtt, id eft , admittetur ab aliis ad 
©foulum Ía.biorum}qiiosd amons máximum á rgu-

pronunciat, & íi eos, quos indicio íuo damnauit 
in fefoftaíTe concitet, tamen plures ílbi conciliar 
bit,grai-ofque,ac bencuolos reddet,idfibi v u l t i l -
hiá^Labia deofculabitur, & c . eft enim ofculum 
gratia^ac beneuolentiaedocumentura,ideft, bo-
norum omnium gradara inibit , & eorura ofculis 
excipictur. Nulius enim pius > ac modeftus erit, 
qui ea labra amoris ergo diiruauiari ímpensénon 
cupiat,quse minis,gratia,autmuneribus fledi, ac 
lentarinon polfunt, quominus iuftas vbique fén­
tentias proferant. 

Vatabl.quem fequitur nofter Sapiens, expofi­
tionem nobis tradit petica ex eo antiquo Regum 
more,qaem nuper adfcripíimus. H i enim cütn 
aliis manus exofeulandas of fene ío le ren t , t amen 
regni fui proceres, ac fupremos magiftratus la-
bromm ofculis excipiebant, quod apud Hebrseos 
víu etiam comparatum fuiífe perfoadent verba 
iílafecundi Reg.i? vbi Dauid nobi lem, acpm-
dentem v imm Bercellai ofeulo dimictit , fie enim 
hahc^.Oícttlatus eft %ex Bercellai}o*benedixitei^ 
tile reuerfts efi m Ucum/íí«w.&5.Efdrx.c.4.ex t r i - 3'Eflr* 4* 
bus illis.qui in palatio Regi i quid fortius eílet co-
tenderat3tertium.i.Zorobabclem, quiinea qu«* 

z .Reg. í}? 
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fiione reliquos viceratjofculo honeftauic Darius. A 
Tunefurgens Dar im RexofcuUtw e¡} tltum^wjcn-
f f i t epijleUs ad «mnes dtJj>en/atores) & c . A k ergo 
Salomoñ. Labia detfcahlntHrrfHt r tñavtrb^ref-
/flWff.ad h i c vero fie Vatablus. Q i n y veraxejl 
h a l e t u r certé eo lace^vt non ftlum accifiamr adefcti-
lum manní /ed tn artt.im amicitiam reciptatM^cp,^ 
verba ex Rabbi Heman.infuatranilulk Scholia. 
Senfus aucem eomm lie conforratndus eiljeiuf-
modi iudexjaut magiftracus,qui inCLgrc &: incor-
rupté fcncendamdixent, ad íuprcrriosregiii ho­
nores euedus labrorum oioulis apud Regcm di -
gnabitur,id eftjaliis Regis manus exofcuiancibu?, 

. ipfequidemori^&labns "orcuialibabiCjqüodíu- ^ 
premistantummodb ma^illracibus iicet. 

II5 Sedlicethxcnon infulsé dida iii>r, cameh duas 
alias interpretaciones fubiiciam. E'-í: autem práé-
notandum id^quod nuper animadaerci, c^im va­
rias legiones expenderem: lcilicecnihddiffcrrc' 
Vulgatam lectionem a tranílatione Septuaginta, 
narntamecíí in Vulgatis fíe. Labia deorciii¿bi[nr3 
&c.Sepcuaginta vero íic cxtulerinc, labia ¿eo feu-
labuntHrrefyendentia fermones benos , quibas acci-
nit etiam Chalda'us. OfcHLtlnntnr Libia eQritmy 
fuireJjxmdeHf verba reíía. adde etiam Theodotiq-
nem, cuiusinterpretationem Tupradedi, carnea 
vna haruin le€tionum feutentia cih qaia in ofeu-
lis libandis perinde e í i d a r e ^ excipere, nam qui 
dac excijpit: & rur ías , qm excipit, eciam reddít. 
His ergo fie con'ditatis, addcndum eft, iuxea fo- , 
lemnem fatis apud Hebraeos lóqucndi modam, C" 
perinde eíte os cuiufque dcofcülari, ac pnecepta, 
feuimperiaciurdemexequi.Genei.4. vbinos ha-

Gen.^. . bemus. ^ i d tut oris imperinm cunclns populm 
cbediettCi primitiua coníulas5& verbum ex verbo 
reftituaSjfic locus efferendus eft. Saper os tnumef-
cnlabi tur omfM popuíns} id eft, tua mandata omni 
populo gratiffima accidenc: hinc eciam nata illa 

f fa tm Z t ^ n ü z t i 0 Septuag:nta Pialra. 2. ¿ípprehendtte 
v** ' ' dt/ctplinam,ne<fuando ttafcatur Deminns i §cc. cu.i 

fubeft in priraitiuis, ofculamini filium, 3cc. quod 
perinde eftjacque ipfum audite, & imperia liiius 
ad nuta:n dirigite.Cum bis ergo concinit omnino 
iocusSalomonis. Labia detfcttlabitur^ (¡nt refla 
verbareípondet: vel, quod idem eft, Labta deofea- J-J 
lahmtnrjre^-mdentía ¡ermanes rcííoí, nuiiirüiTi i l l i 
iudici , aut gubernatori populus omnis libenter 
paret, mandataque illius probac,ac celebrar, qui 
iufta femper decernic, ac fancit. 

Quod autem aic, DeefcHlabHútHr labia, & c . em-
phaíl non caree, nám íí hanc fententiam non ad 
priuatos magií lratus, fedad Principesipfosíu-
premos intendi dicamus ( vt de aliis etiam tribi^s 
iam prsemiíTis fupra decreuimus) ienfus euadet 
non inelegans, labiorum ofcula ex ore Kegis re-
gni proceres, ac Dynaftce tancüm carpebant ( vt 
nuper dicebamus) quodquidem oíficij genusex E 
parte Regis íignum erat bencuolentiíe, ac gratis, 
quo eos compledebatur: ex parte antera illorum 
pacis & obedientise indicium. Deinde certum 
ctiameftjproceribus^c Dynaí l . Regi obedien-
tiam praeftantibusíeliquam multitudinem facilé 
contineri: ait ergo Salomón. Labia deofculabun-
tur refpomdentia fermones r e f l o s j á eft, Principi i u ­
fta^ reda decernenti, atque fancienti, omnes 
Dynafta; & proceres regni in fcederis, ac praefti-
tae obedientise fymbolum ofcula dabunt: his au­
tem Regiadnutumparentibus reliqua mult i tu-
do facile iugum excipit. A d eundem fenfum pof-

Gttttf, 41. funt vocari verba Gen.4i. super os tunm «fculabL 
tur m n t s ^opnlHSjCpxx & fi plebs manuum ofcula 
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daré atque eó figno fuam erga Regcm ooedicn-
tiam teftari folerec.camen osexofeulari propterea 
dicitu^quia dam procereiea fígnificatione exoi-
calati oris obrequij iui erga R egcm ceuinion'ura 
exhibebant,rcliqua mulntudo Ipontc cedebat ler-
uicucis mgo le fubmi:ccns.I caque üia verba3Z.'t¿/^ 
deúfcíiíabunCHr^ &:c.propi-HílMic ii^niiicinc pror 
ceribus íubiedis jrer.qaam turbam RLegiad nutü. 
parituramiproccres autem Ubi obi tnngerc Prin­
cipi haud difíicile eíled'.ck vhi enirn Regís íéue-
r i iufta dccernencU, Se períonas rr.iaimé acce-
ptantisimpenanunquam L-lctrcótanr. 

Poílerioci c\'pohdo:ii anlarn pra-bet tranfla-
tio Septuaginta,quíe he hatat. Labia denfcnla-
bunrur reípondentta fer?ñ?ai4 binas, Nain per bo­
nos fermones non tám fencentias , vel decreta 
cum iufti tia & incegricatc conianrta, quám ver­
ba crata, molli i , & mmirnc accrba^iíocra ve ñor-
tar iviácntur . E: quidem iuxta hanc hgniheatio-
ncm dicemus Salomonem in lupcridribus.íenten-
tiis,iudicíbus,ac raagiftrátihus n i praxepi í lc , vt 
íiimma cum inte^ricacc ius dicaiic,cv: reos conui? 
¿tos íeueré admodásn punianr i aá ne ieaedtas 
iithaec illospopuloinuiíos pradkot 1 iam nunc eif-r 
dem periuadere ve bonos .-ermones . i . placidosjua-
nes & comes ómnibus reípondeanc, id enim eos 
cunétis amabiles,ac pergratos rcdd.c. Nirairum 
vult Sapiens magiftracus iuftc, acque ícucrcad-
modüm agere in fubditos, placide autem, arque 
comicer eoídem allQqu'/.Conftat enim quam'ibet 
ieuerkatemin ?.gendo blanukiig verborum leni-
ri,quemadmodum e contra íl quis parcac & i n -
dulgeat,vei-ba aucem ftnmitia, & alpera fubiieiat; 
eorum quibus peperek s,& indulíic, ánimos in ÍQ 
concitat. 
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J C J C f l l , Prepara forisoptis t u u m s y dt~ • 
llgcnter excrce agrum Untrn j vipofíea dd i^ 
fices domum í a a m . 

PK£parafBris} 3cc. í í eb r . Vrdpara in vkoopus j j j 
twarn , prepara tllnd tn aqro tibiy^poflea 

<sdí/ic.tbis cUmam mam, C h a l d . P r ^ . í r ^ foris o pus 
t¡:'.i*n,z?*j} trurs tllnd tibt m ^rc.Septuag.Pr^ii , 
ra in egrtffu opera tHa^p' prxp.irtretn arro^^r va­
de pa¡i me^cr ¿d'-ficubis domufn tnam, 

laníenius & Pvodolphus exiftimant illa verba ' 
Prepara firitopM tuam , nihii diftcfreab il i is ,c^ 
diltgmter exerce agra n tmm , fed per hxc pofte-
riory priora expíanari, quia verbum prepara in 
ver ique clauluia repecicur. Caecerum tamecfi id 
ad fententiam parum faciac,aliquid tamsn diícri-
minis incervtramque elle puco. N a m illí voci fo-
ríf,fube¡t: in primiciuis,'« vua^ñt paffo. Rur íus 
preparare oprn, nihil aiidd eft, quám operas fuas 
ñauare.I taque perinde eft, ac fi dicat operas tuas 
iludióse pone m vtco^z^n agro. D ú o enim om­
nino fdnt rei paranda' arces,negodatio & agricul­
tura : ncgociacio quidem ii i vrbe, agricultura ruri 
exercecur : atque adeb feníus eft, priufquam do-
mum exxdihces,ncgociacionem 111 pago , de agri-
culturara in campo diligenter admodüm exerce 
vt hisditatus , neceílarij ad conftruendam do-
mura fumptus dbifuppetant. Id enim nruden-
tia fuadet, neprius ĉ uis ad moliendam domum 
adiieiat animum , quám diuitias non mediocres 
nadtus fucrit : nam xdificia fumptus ingentes 
pofcunt,hxceft prima interpretado ? coi ego U-
benter primas do, 

g " j 
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Hiero». 

2 p j . Salaz¿. Cowment. in Frouerb. Saibm. 
Reftat nihilominus alia, acque alia. Prior eíl A íam tranílatronem accommodatitio quodam ien. 

Rodolphi}cui hacrec eciam lanfenius, qui Salo- fudonat,verba ííibucio. St cui> mquit, l»¡>píicte. 
monem his verbis id prseícribere ékiftimat, v t 
fuum cuilibet rei tempus accommodecur. Sunc 
enim quíedam opera, quaí cercos temporum a i -
íiculos íibi vendicanc, quibus elapíis non habeat 
locum.Ex eo genere eíl agricultura, quae arandi, 
occandi, femmandi, 8c metendi cercas tempeíla-
tes habet: cui addere eciam negociacionem pof-
í u m u s , qus fuas eciam vendendi, acque emendi 
opportumcatcs obferuat. Ac domus aedificacio 
non ica,nam nuliumfennc cft anni cempus3quod 
ad ¿edificandum idoneum non fie. Salomón ergo 
ííc ait, P^afarafaris epm tuum, 0~ diligenter exer 

r u m f u j r a c n r a eíl^isnnllít fecerrtunfui ign iHta^t -
J t r t c e r d i u m Det cenjideram ,fed frapAret { v t feri*. 
ftnm e j i ) optu Del tnexitHm fuum, praparet doñee 
trt a g r o j i ej í3dinec in hoc mundo e j i ; fíe entm a ^ n t n 
D o m i n a } tpfé tnterprstatw e f l , prxparet autem/e3 
v t enm fkníltrate, c r i t i j i m a fu o t n i n m l u u d i c i s 
fofstt confijiere. 

Magnusaucem Gregor l i b r o i o Moral.cap. 114 
11. Vulgacam ledionero non minori elegancia Grtgir , 
ípiricualem ad íeníum vocac , fie enim ícribic. 
Prrf^rfr í i j inquiCj/ ír t í , S c c Q ^ t d n<tmq»e e j i p r ¿ p 4 ~ 
rato opere agrum diligenter exterius txercere, mjt 

ce a£rumtHHm,8>CC. id eft,negociaCÍoni, & agri- B enulfis miíjututufenttbwyañiontm ntfitamaÁfru~ 
gemretnbttttonts excileie} c r futd ejipeft agn exer-
eitium ad adtficmm demus redtrejnji yued pt,erum~ 
jueexhontsopenhtts ¿ifctmM ¿¡Hanttm vitAmun* 
diíiam ta cegitAtiene confiruamtií'ipene cúnela nam~ 
¿fnebma opera ex cegitatiene predeunt.Sed funtn »~ 
nulla cogitatioms acumína} q»£ exeperatione najl 
cuntnr: nam Jicut ah anime opus fumitur: ita rurfus 
ab tpere ammus eruditur ; mens qmppe dtmm amo* 
rts exordia cap'tens imperat bona^u<xfíantjedpojt*. 
yuat»fien intperata caperintjp(ji fuis exncitatienu 
bus difeitcum imperare bona mihtauerat. quantum 
tninusvidebat, Foris ergo ager excolatur, vt domus 
pefimodum exftruaturrfueniam plerumijue ab exte-
neri opere videmus, quantum fubnlitatem reBitié-
dints m anime teneamus. Hunc íenfum ex Grcgo~ 
ríolibauit Bedajóc ex vtri íque Hugo Card - aiis, 
qui per agrum etiam corpus,per domum vero con-
ícienciam internam in animo, aut manfionem as-
ternam in caelis accipipoíTe dick.Pergo ad alia. 

culcurac fuas opportunitaces accommoda i hxc 
enim certa témpora fibi vendicant: deinde, fi ita 
libuerit , quidquidillac temporis reliqui fecerint 
adibus conftruendis impenderé Ikebit . Itaque 
íententiaíuadet cuiuflibet reiagendac opportuni-
tatem captandam eíle.Sed tamen hseexpofitio 
parum arridet. 

Magis certé probatur poílerior interpretatio, 
quam fecundo loco tradit lanlenius, qui poft-
quám obleruauit veibum, ¿edifico, va feriptura fa­
cía familiis etiam accommodari(quod alias in hoc 
libro non femel animaduerti) fie locum ediííerit. 
Prepara forií opas f«»«»5&c.agiiculturse3& ñ e g o -
ciationi diligentes operas adiiee, & poí lquam his 
artibus opes non mediocres collegeris, tune qu i - ^ 
dem adijicabts demumtuam . i . ducere vxorem, f i -
iios procreare , & familiam augere integrumtibi 
cric.Nam adfilios,familiamque decore alendam, 
vix maximae copi^ fufficiunt. V c l dicemus qui -
dem Salomonem non tám his verbis poftulare, v t 
opes eá racione augeantur ante nuptias, quam vt 
illa? artes exercitatione & vfu perdifeantur, qu i ­
bus deinde v t i ¿pus eft,ne quis nouus poftea ad ea 
veniat fine quibus agere, & viuere non poteíl : & 
quidem huic fignificationi meliüs aptantur, verba 
i p í a . N a m illud veibum, Prapara3ca.m v im habe-
re vidctur,/»'^'í»r'í,videlicét>9/'«í taum . i . vfu ipfo 
in í l rue , & expedi te ad eiufmodi artes, fcihcet 
agriculcuram, aut negociationem,earumque lar-
bores ferio poftea-fufeipiendos: nam pr^paratio 
in futuium fpettat. j ) 

Vocanda denique in trutinam tranílatio Se-
ptuaginta s quae á noftra tantifpcr diílidere vide-
tm^Prapara m egrejfu opera tua ^praparare in agre 
O* vade pofi mey ey adificahis demum tnam. D . 
Hier. in Sophon. cap. 5. cum incidiíTet in priora 
illa verba}?r^<*r4 in egrejfu «pera tua > ea quidem 

. íic interpretatur}diluculo íiirge)& primum mane 
capta ad operandum; nam prepara, idem eífe pu-
tat ac praemitte. luxta quem fenfum Salomonis 
mens haec erit,á primo mane.i.ab adolefecntia la-
bora,&: agriculturam diligenter exerce, & cá ra-
tione opes ingentes nadus licebit tándem do-
mum exacdificare.i.augere familiam, & liberis fa-
tis amplam haereditatem legare (agriculturam ve-
rbappellat cuiuflibet proprium munus, & offi-
cium.)lilis autem verbis, & vadepefi mes femet-
ipíam imicandam proponit Salomon,qui ab ado- Catio abfque minis^d decerrendum falfum teí lem 
lefeentia fublata defidialaboriincubuerat. N a m parum idónea videcur. Caietanus ttgotefiemfru-
quatüor-denms imperij habenas fufeéperat, & / '" '«eum eífe dicit,qui non citacus,nul.laquecaufa. 
aiminiftrationi publica nunquám non vacaue- cogente, teí lem fe aduerfus proximum íuum of-

X X V I I I , T ieps teftis fruftra contra pro-
ximum tftum, nec uftes quem^uam Ubits 
ÍUÜp 

N E / J & c Hebr. Wefistefiisgtdtismfe-
íz«»íí«»»w.Pagn. Ne fts reflismenda*. Vata. 

A'f tejiens temeú contra proxtmum tuum y nec tn U ~ 
biistuisperfuadehts.SXi] pellicies Chald. Nejiste-
fits aecufator aduer/us freximum tuum, ñeque de* 
ctpiai eum labtis /«// .Septuag. Me fs falfus teftis in 
tuum ciuemsnequediUteris tn Ubtts tuis. Ex He-
brads aiij demum fie reftituunt , & ne cenfnnga* 
eum labus fa/^conftat enim verbum nnB,quodin 
hoc l o c o f u b e f t j O m n e s illas fignificationes cape-
i'ejVidelicetjíW/ímf j / ' f / taír í paitar e f̂educere^ O* 
confrtnjferejxáiltxica.. ^ 

Tefftmfrufira^ in aliquem ejfe non eodem modo 
capiunt interpretes. lanfenius ergo fie exponit. 

"Hefísteftisfruftra^vdygratis, nefcilicetteftimo-
nium in aliquem dicas praeter caufa; eius meri-
tumjquod perinde eft, ac fi dicat,ne fis teftis faU 
fus^ut mendax. S e d c ú m fspe alias in hoc l ibro 
falfis teftibus feuera ádmodum fupplicia denun-
ciet Salomon,adduci certé n o n p o í l u m , v t creda 
h íc de falfo tefte fermonem eílejiiam fola exhor-

rac. Vel finceriuSjOperas pr2EmitcereJ& m a n e p r i ­
mum captare iubet ad operandum, & l a b o r a n -

d A l < l u m ' n i m i r í l m ' í o c o r d i a m , & f o m n o l e n t i a m d i f -
' ' cuccre: Sed praeftat p r i o r incerpretici©. D . Cy-

rillus Aiexaadrmus i n Ioan.Iib.3,cap.i7, p r«mi í . 

fertjvel i l lum ad iudicium primo defert.Cum Ca-
ietano confonat Chaldasus, qui fie habet. Nejit 
teftis aecufater aduerfus proximum tuum,hxsz^tn' 
tior potius quam aliis. I ta tamen vt fermo fit de 
c o ^ u i nuila indudus ratione?vel publica, vcl pn*. 

I2> 
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í u t a , v t c i l o , vel indignationi fuse obfequatur, A iafdam impróbicatis elle Salomón aifirmet.Quod 

U 4 

proximain ceilimonio di¿to lúdete concendic 5 
q i1 3¿: íi verum teíliinonium in rocium)& conci-
ueai pronuac.ec , camen culpa non vacat, quia 
prauo animo id facic, tune cúm ad ídpraeftandum 
nulia páuacajauc publica caufa ipfunradigit. Ro-
doíphuin vero muiimc audiendum pato, q u i , ve 
fencentiam iílam bonum ad fenfum crahat, putac 
interpofícis quibufdam verbis íic efferendam. 
fis teíhsfalfus pr» amie» tuo contraprtsimam ttinm, 
nefue laftes ettm Ubiis tuis, ne ícilicet, ve amico 
tuo pergracum facias, in eius caufa faiííim cefti-
monium contra alkpefn proFeras: m i n i m e , i n -
quam, audiendum elfe puto, quia vim manife-
ftamvtriquetextui atiere 

A t quomodojinquies.poílerius Hemií lychium 
cum priori farcieudum e f t , fí Rodolphi interpre­
tado refutetur ? Bcda, Hugo, Caiccanus, Lyra, 
l a n í e n i u S j & a l i j p luresdenexunihü curaut, fed 
illis verbis, Ne lacles ftem^aam luhiií tuis, adula-
tionem remoueri aífirmant .1. ne quemquam 
blanditiis, f e u lenociaiis verbomm feducas: adu-
lationem vero cum la¿l;e componeniem Hugo-
nem lege, qui non p a u c a , nec infulfa in e a m f e n -
tentiam cogit. A t quis credat hunc verium eo le-
pore,ac íaleprorfus carere, quo alij conditi funt, 
inqa ibuspoí le r io rpars íemper p r i o r i relpondet. 
V i;j,blus igitur,vt duas inter fe coferat,vbi prio-
rsm partem de falfo teíle interpretacus fu i t , non 
íneptum de poí ledori iudicium tulit : ait enim, 
K ' fis tefits faifas contra prtximHm tunm. Quid 
plura ? EtnelaHes juemjn.im Uhits mis ,i.nc ver-
DÍs,auc promi í l í squemquam al.icias, vt tibiíiif-
fi:agetur,&:falíumquoque contra proximumec-
ftimonium tecum promat: id enim flagitiofum 
valdeeí l . Hebrx i et iam,vt duas partes iunodare 
poir^nt extremara íic extulerunt. conteras aut 
€oncrtn%as ^nemejuam lahtts tttts , ipfo nirairum 
falfo teílimonio ne i l lum fubuertas, & rebus eius 
perniciem,aut exitium afferasi nam falfo teílimo-
nioaliquem perderé facileeíl. Tranflatio etiara 
Septaag. vtramque partem non infulsé deuincit. 

¡ii ¡eftis falfws tnrunm ctuem^eifue dílateris la-
h t í Í»/Í. Labia vticjue dilatare i n fcriptura,vt alibi 
docuimus, perinde eft, ac mentifi; nam cum v e r a 
dicimus labia c u m mente o m n i n o cohajrent, & 
cidemomnino adftringuntur'; cum v e r o falíí al i -
quid pronunciamus, labia quidem fe fe quodam-
modo explicant,ac dilatant, mentifque términos 
tranfiliunt. Itaque fenfus eft, ne falfum contra 
proximum teftimonium dicas, odioque induótus 
labia tua dilatans falíum crimen eidem imponas. 
Sed tamen cüm Vatabli nodus i n noftram e x p o -
í í t ionem non cadat, atque Hebraeorumnexusa 
Vulgataleót ioneal ienus fit^aliud vinculumve-
ftigare oportet,quod vtramque parte adílringat. 

Subiiciam vnum, atque aliud. Prius autemíic 
habet. Ne lañes yUemtjHam lahtis tuis, per relati-
uum il lud, / ¡ u e m i j u a m , non alius ab iplo focio,& 
próximo intelligi debet. Nam i n primitiuisad 
verbum fie habes. Ne fis tejitsgratis in fecium tuii , 
& numefuid laftaíis eum in lahiis f«»?quibus ver­
bis ipfemet focius m i n i m e laétandusdicitur. A i t 
ergo Salomon,ne i d coraminas,vt fruílra,<S<: nul ­
ia de cauía indignationi tuae obtemperans fra-
trem aecufes, & teftimonio tuo reum peradas, 
tune cum externis íignificationibus gratiam, & 
amicitiam fimulas,vel potiusmentiris. Itaque i l -
lud, Nec UHes lahiis t»ís) ica cum pnori clauííila 
conferendum eft, vt vtrumque vna fieri, feilicet 
aecufare íiraul & lasare proximum,cxtrerax cu-

Ti vinculum hoc laxiustuipiam Vitiebitur, aimd 
iiibinfero ad húnc modum. Puta Salomonem non 
loqui de teftimonio ante ludicem di€lo ( i d enim 
mihi perfuafum eft, ve pofteadicami) fed teftera 
contra proximum híc appellan, quicumque de 
próximodetrahitJ&fanlarn eius,(eu veic,leu fal-
scjverbojobicdilque cnminibus Ixd i i . Adde efia, 
próximum,cuius fama ea racione violatur, ahuni 
elle ab eojqui lacean dicitur, vt verba ipía fonant. 
A d i e m . - ^ i ^ i . i n q L l k j f ^ / i / r i i ^ . t centra ¡/rcximu, 
tHttm.nec laffes ijuemejuam Lahns t w s . N e Icilicet 
vni adalerisJ& in alceram coniumciiolus, & in -
iurius í i s ; vtrumque enim in culpa, & vitio poni 

^ debet. Hanc vero ínt^rpretatióftém plunmum 
commendat cohxrentia cum'íequcnci íentcntia-
Subdit enim. N e d i c e .t quomoio feci t mihi^fic f a ^ 
c i a m e i i O - r e d d t m v n i c h i c j u e / e í u n d k m t p m f a u m . 
Itaque fenfus eft , N e qwbufdam propicius,& 
mitis l i s , aliis vero contumeliciLis cktiaclor, co 
coníilio, v t eifdem vicem rcddas, & íic cum illis 
agas p r o u t de te m e r i c i fundid enim á c h á n t a t e , ^ 
diiectione mixinic alienumeft. 

Cxterum Ucee hic vEiiuícjue fententiar concen-
tusaures,mcntemque demalceac,tamen ipía ver­
bomm originaluim energía 111 aliam me interpte-
tacio^iem impellitjquam fetiquis anceponendam 
exiílimo. Sic enim habenc ptimiciua ad verbum. 

C N e j i s tefiisgratts^aut temeré tn foctum rnum j i u n t -
q i n d laf la l f i s .autje l l ic ies m lubtfs /«Í-Í! De aecuía-
tione, & teilimonio apud iudicemdiCto lermo-
nem híc n o n habeii mihi exploratum cft3(vt nu-
psr dicebam ) í e d reftn in /"•o.víw»»í,appeíía<urs 
qui i l lum quacumque ratione verbo I x d i t , aht 
contumelia violat.Itaque aitjiie íocium, aut ami-
curatuum^obiecto tenieié crimine, aliquainfa­
mia? no:a alpergas, & in te prouoces; nam fin id 
commifciis, Nurucjutd L t & í b i s enmlabi i s tu i s .x , 
nequac|uám il lum poftea verbis placabis, ñeque 
vllisrationibus induces,vt poftquam ad eum mo-
dttín Ixfus ab te eft,depoíica fimultatej in gratiam 
redeat. Itaque Salomón his verbis fuadet ne quid 
temeré in amicos dicamus: nam amicitia?, quas 

D contumelia probraque diílbciant, non amplius 
caalefeunt. H uc fpcdat peruulgata illa fenten-
tía Ecd.cap. 11. ^ í d a m i c u m J i aperuertt ós trtf ié g c e k j l i 
m n í tmeaf , e ¡ i enrm concerd^tto (os trifte appelíae 
verbum íiibiratum>& afperum,) Excepto conititÍ99 
O * i m p r o p e r i o , ® ' ( u p e r b i A ^ c y Tylyflerij renelattehe^ 
C7* p laga dolof.t, ¡ n his ó m n i b u s effugiet amietts* 
Hunc ad fenfum aliici poteft tranflatio Vulgatai 
ita tamen vt aduerbiumi./rw/ir^repecatur inpo-* 
ftenonclaufula,hoc modo. N e j i c e ' ^ i s f r u l i r a . i S i -
ne caufi/íwfrrf proxtmHm t u u m , nec l a ñ e s t¡uem~ 
q u a m U b i i s tuis J id eft, ne fmftra etiam laítes^ 
quafi dicat.Si tuum amicü verbo violaueris, f m ­
ftra deindeeundem verbis ladare, & allicere co-

^ tendas,vtad gratiam mrfus redeat. Quod fihícc 
interpretatio.quac.me iudice, reliquis pi ¡eftat, le- , 
d o r i etiam probetui-jConfequentis verfus fenten-
tia ab hac leparari, & fecerni debet. 

X X I X . N e dicas ^qitomodo fe cit mihific 
faiam e i , rsddam vnicuique jecundhm 
opera fu 4. 

N E d t c a s & c . Hcbrxanondi í fonant .Septua-
ginta. Nedtcof, (¡Hemadmodnm vfm eft mr% 

vtar eostddam auttmilli ea quihus mihi tmu-* 
riatm eñ. 

"7. 
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BafiL 

Sementia eft perfpicua}docec Salomón n o n ef-
feredaendammaiorumvicem , iilamquevocem 
omnino abíurdam e l l e . Quomodo fecit rmhi/tcfa-
ciamilli. Ne dicas, inquk, id enim n o n modo n o 
ita agendum, aut fentiendum, ied n e verbis qui-
dem viurpandm eft, nam verba ipfa humanas au-
res líedunt. Bafil. in H o m . de ira^ab omm huma-
nicace alienum elfe dic i t , iratihominis fteculum 
fieriyíLUt etiam,tamquam Echo, abadueiiario la­
clas cotumelias deEorquerejCuius verba alibi de-
dimus. Prior íimilitudo ad a c t i o n e S j p o f t e r i o r au-
tem ad verba ipfapercinec, vcrumque aucem, feu 
acHoneSj feu verba iniuriantis imkar i , & cahoné 
hoftUiio redderenon iblüm charkatiaduerfamr, 

rAmhrof. fed ipíi recaiianti perniciofum ei l . Ambrof. i n 
Epiftola ad Vercellenlem Eccleíiam h c habet. 
L&dimnr flerumq--, frmde dterms, doloproxtmi: 
numquidhocvirtuttifHtainus, v i dolumvlcifca-
mur dolo ̂ refarámus frandem fraudibus ? Etenim 
ji iuí í i t ia virtns eft crimine debet vacare 3nccim-

•prohitatem irhprobitate refellere, qttá enim virtus, 
hoc a tefieritfmd in altero pmiasHontagio ifta im-
probitaris,non vltio e^.Quibns verbis fignificatur 
emn, qui malum akeri refti tuk, fatis impropné 
dici vkoremscüm n o n tám i l i i , quám fibi malura 
inferat, ilhus malitiam quodam quaíí contagio 
íibi accerfens. 

Conftans eíl hominum opinio iniuriarum ac-
ceptarnm labes, vice r e d d k á , emaculari, & de-

u 8 . 

j ^ ramictíias tn femenpfo, ve ak, Paulus. Male cr-
go dicis illud , fiefaciem f inara > íi fapis, non ei, 
led t ibi ipíi vim arferre debes, & in te iplo grauif-
firnum hoílem}ipiam ícilicet iram5& inimicitiam 
perimere. 

A t > mquies, hsc verbatalionem tanttummodb 
incluclunt, hic auccm m veteri lege permilíus fuk 
Leuic. 2.4. Ojit irrogauerit mamiam ahem c'mium 
[uorH^imfecir^fufiet ei^fracturamprofratiúra^ 
oculumpro oculo a dentempro dente re¡}ituet\¿¡míe 
inflixerk maculam , talemfuftincre cogetur. Salo­
món ergo nimis i eue ra se í l , dumdammaccep t i 
vicem reddere tam ferio prohibuit,quedMoy 1 es 
lubentiílime indulgebat, üc obiicíudt contra lo-^ 

B cum iftum non ignobiles interpretes. Hanc vero 
obie¿tioné diluk Auguílinus iibr.ip. contra Fau-
ñümylllHdquodantíqiíis dittum eft ocnlurn pro 0-
culo, dentempro dente ,&c. quomodo conírariunt 
habet eî  quodait Dormnus y Ego autem dice vebis 
non refiftsre mahyfidfi quis te peccujferit m mxxil-
lam tuarn dexter¿m,pr<cbe ei,&ajteram l Qiánimo 
illud antiquum ad repri?n(ndas flamrnas odiorum 
fauientiumque immoderatos ánimos refrmandos^ 
ita pr&ceptum eft. Quis enim tantumdtm facile > 
contentus eft rependere vindiUa, quantum accepit 
iniurU } A/onfíe videmus homines leuiterUfosmo-
liri c&dem, jitire fanguinem, vixque inuenire in 
malisinimicivndefatientur ? Quis pugno percuf~ 
fus non aut tudicia concitat in damnationem ems 
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tergi, 8c vulnera ab adueriario accepta repercuf- C quipercufsíty aut fiipfe repercutere velittotum ho~ 
fione fanari, hinc nata viciícendi l ib ido, inquit, 

\_AHgti¡l, Auguftinus in ferraone ^IAQ verbis Domini /ed 
tamen hancopinionem ipfe confutat his verbis. 
Cum humiliari dedignantur . vindicari volunty 
quajipana cuique prodejfe pofsit aliena: Ufus, & 
ínmriampajfíts vindicari vult, de alienapoena fibi 
qmritmedicamentum,& atquiritgrande tórmen-
í^w.quafi dicat .Quemadmodíi fierino poteíl v t 
altero amaram potionem fumente^auteauterio in 
alterius vulnus iramerfojmorbusaur liuor qui i n 
me eft curetur; ita etiam impoílíbile videtur, vt 
quis damnis alteri datis medeatur acceptis j qui-
nirab pro medicamento íibi tormentum adducit, 
tormentum, inquam, confeientiaequae, líeíb fra-
tre grauius ipfa fauciatur. Audi eundem Augu-
ftinum fermone u . de fando Stephano. Exerce- £> 
te,\n<yi\i,vos quantum poteftn ¿dexhibendam ma-
fuetudinem, etiam erga inimicos veftros: ira enim 
farpius eft, fife interius fidmis excitauerit y id eft. 
Sicutfcorpius flammis perorbem inclufuscon-
ueríb fpiculo feipíum configk: eiufmodi enim eft 
qui iracundjam;>& viciícendi libidinem, taquam 
Hammam íibi circumdat, fuá enim ira confixus 
perit. Subdk Auguílinus. Magnum aliquidputas 
fi te de inimico tuo vindicas; fedfi te vis vindicare 
de inimico tuOyad ipfam iram teconuerte, quoniam 
ipfa eftinimica tmy qm oeciditanimam tuam M é ­
ri to ergo SalomonakyJSÍedicaSyquomodofecitmi~ 
hi ¡fiefaciam ei, grauius aliquid in ipfum apud te j 
í l a tuens ; nam tibi potius, quam i l l i damnum fa-
cis, leuiííima enim aduerfarij tui plaga altiftimu 

v t ib i vulnus infert Qiiod autem ait Auguftinus o-
dium conuertendum eífecontra iram5& inimici­
tiam, v t , próximo inuiolato, ipfa pereat, i terüm 
fuadet in libro de concordia fratrum, Non expe-
ftemus {\nqaií) vindicariyfratresyqmdeftvindi-
iar'^ nift in malo alieno paftei? Plañe oray vt occidat 
Ifeusinimieum tuum, & faluetfratremtuum: vt 
occidat nimirum inimicitiam faluet naturam-, 
ftcoravtvindicet te Deus. A d hunc modum vltus 
eft Chnftus Dominus Aáwdmüm^nter f i c im 

m i n e m J i non etiam telo aliquo arrepto.ypugnis, 
calcibufque non contundií ? Huicergo immoderata, 
ac per hoc inmfta. vltioni lex mfturn modumfigens 
poenanítalionis inftituit, vt ^ualemquisintulitin-
iuriamytale fuppliciumpendat .Proinde oculumpr» 
oculo y dentempro dente y non fomes y fed limes furo» 
ris efty'non vttdy quódfopitum eratyhincaccendere-
tur; fed ne idyquod'ardebat v l tra terminum exten­
der eturimp o fitum. Hace Auguftinus, quibus do-
ect talionis legem limites quofdam fatis anguftos 
irae prseícriberc, non quaíi vnquám licitum fueriG 
eam poenae menfuram ex ira,aut furorein hoftem 
meditarijiicdú inducere, abíit, fed Deus.id quod 
licet, nimirum per iudices, & roagiftratus, in iu-
rias acCeptas perfequi vltra eos limites euadere 
nequáquam volui t , ita vt id talitummodb mali á 
iudice in hoftem fuum ílatui quis contenderet, 
quod íibi ab il lo fuerat illatum , idque íine aliqua 
vlcifcendi iibidine, hace enim nunquám non tur- . 
pis, & vitiofa eft. Quid autem per talionis legem 
priuatis in adueríarios minime liceret, íed tantu-
modb per iudices3& magiftratibus,dc;cet idéAu­
guftinus in Pfal io8.vbi fie habet. Reddere mala ¿4u¿} 
pro malis habet maliyVel mediocriter maliy vel me­
dio criter boni.VfqueadeOfVt lex dederit vlcifcendi 
modum, oculurápro oculo, dente pro dente, qudiyfi 
dicipoteft, iniuftorum iuftitia eft. Non quia iniquit 
e ñ , v t recipiat quifque quod fecit y alioquin lex ne­
quáquam id conftitueret ,fed quia vlcifcendi libido 
vitiofa eftymagifque ad iudicempertinet hoc difeer-
nere yquam bonum hominem Jibiexpetere. Hinc 
Tertullianus, cuius verba fupra dedimus vers.17. J * ^ ^ 
&18. talionis legera non eb fuilTe la tamá Deo 
docct, vt faueret his, qui laífi fuerant, aliquam l i ­
lis vlcifcendi licentia indulgens, fed vt iplos pro-
ximorum vioíatores compefeeret, ac coerceret, 
damni dati reftitutionem eifdem interminans;adi 
eum locum.Ex his ergo liquet nihil h íc Salomo-
nem contra eam legem decernerejnecfcripturam 
facram Cbi contrariam eífe. 
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XXX. Per agrumpigri homims tránfim^ & 
per vineam v i r i f í d í L 

X X X I . E t ecce m a m repletterant vrticd3 
& opemerantfuperfáem eius fpm&> & -
cena, lapidum deflrtíña erat. 

X X X I I. £>uod cum vidijjem 3 fe* 
f u i in cor de meo , & exemplo d id iá dijci-
plinam. 

H i tres verfus vnicam fentendam complent, B 

PEr agrum, 6<rc. Hebr. Super agrnm hominis 
p igr i tranjiuij & juper vhneam hominis caren-

tiscorde, reliqua non dilíbnant. Chaldseus. Ca-
rentisintelligentia, & ecce eftíderat¡e fuper ipfam 
[ylua) i . imputata ryiueícere coeperat. Septuag. 
Tamquám ugermr imprucíens, & tamqnam vine a 
homo egens fenfu. Si dimiferis eura defertns fier, 
& fyluefcettotus, &fie t dereUítus; fepes dutem la~ 
pidumeitis defodientur. D . Ambroíius libr. r, of-
ÍÍC.C.51.& Epiílola 7. Skiit agricultura homo in j i -
pienSjScc. 

Qnod cumvidiJfem^ScQ.Htha.f^idi ego^appo-
f u i corméHyVidi, & accepi eruditione.Sept. Poftea 
egopoznitentiam egi^adfpexiadeligendam difcipli-
rtam. 

ÍDubinm eft , an yerba iíla iuxta literam acci-
pienáa í í n t , vt fon, nt, de otio, ac defidia m agris 
colendis, aut in aliis excernis negotiisperagen-
dis, an potius ad incernam animi cukuram ci-adu-
ci debeanC. lanfenius vtiquej Rodolphus, Caiet, 
Vatabl . & alij in pri rem rencentiam pendent, 
atque pigri hominis ineuriam obiurgari putant, 
fubiieam eorum interpretationem,& quoad fie-
r i poíí í t illam alioqui impolitam, expoiiam. Per 
agrum pigr i homwis t r an j iu i , & per vineam 
ftulti. N imi r íun quia cüm maceria eífet diru­
ta , liberum fuit in agrum, & vineam illius pe­
netrare. T u m etiam quia dumille penecranti-
bus,& tranfeuncibus diu non obftkic,agrum fuú, 
atque vineam i l l i feruituti íubieck , vt cuilibet 
per illam traníire aequum eiret, hsec enim dúo au-
gent rnagiloperé pigri hominis focordiam. Sub-
neótit. 

jt?1 Etecce eum replemrmtvrtic¡ty& optruerantfa-
fiem eí^j]pi«<í.Spinarum certc nomen commune 
eft, ac nimis anceps. Pro fpinis ergo in Originib9 
eft ^ S i n C ^ r W w / j a l i q u i carduos reftituunt^fed 
melius Caietanus , qui extremam clauíulam fie 
extulit. E t operueratfaciem eius ruhi,(tHt rhamnit 
exiftimo autem duas huius hemiftychij parces fie 
diftribuendas elle , vt prior de agro,pofterior de 
vinea accipiatur, hoc fenfu.íf f f« totum (f. agrú 
yep/fMer^f^mV^^provit icisHeb.O^í^Dp^w/0-
n i m , nomen eft comune quod tribuios, carduos, 
& vrticas, & quidquid ager ineule9 progerminac 
íignificare coíueuit , & operueratfacte eius [pina, 
feurubi , aut rhamni; vineam nimiru^quia fcilicet 
(v t natura ipfa fert) deficiente cultura ínter vites 
rubi, rhamnique adoleuerant,aut (íi fas eft ita d i -
cere) vites ipf? íyluefcentes inrubos abjiire dicti-
tur, non equidem mutata ípecie, fed íimilitudine 
afeita, N am vites i m p ú t a t e , fyluefcentibusque 
palmitibus hirfutx ,ac perplexae, rubos iiuer fe 

A conlertos 5 8c implicaros referunt, Hinc naca 
tranílddo Chaldaica, Ef ecce af-.enderat [uper ip­
fam fylua. Hunc ad fenfum allici poteft Ifaía,s ca. 
5. qui de vineapopuli íic íerit. No?i putahiturjton Ifaiz f i 
fodietur ,& afcendent vepre5,&[pinz^Á eft3 i p í í -
met vites ruborum^feu vepnu'm in mortm.hi i iu-
t3e,atque hórr ida in fyluam demucabuiuur.Qvdd 
plura? ; 

E t maccria lapidum defiruíla erat^hxc eft altera J J I 
íbeordiaí indicado: macenatocadirutaiaccbac. 
N a m c ú m vinearum macexia: in diesrcfici^c m-
ílaurari debeant, ne cidus collapLr ruant, vir v-
tique incurioíus^ac deícs, e.imreficiendi, inftau-
raxidique curam depofoit, atque adeb todüs íepis 
ruina conlcquuta eft. Sed quid indc incommodi? 
áudi Píaimographum. l r t quid dejtruxifrt mace- p ^ i ^ ] 
ria?n e i u s ^ vindemiant eam ompes^quipr^tergre-
diunturviam} & c . Sed quamúis verbaprami í la , 
ve fonanc, incuriam,deíidiamque in agris, vuieií-
que colendis incularevideancur 3 carttiüm mens 
Salomonis latiüs pacet, & fub ea vinese íimilitu­
dine omnem in vniucrium in qnibuslibet rebus, 
aut negotijs traniigendis íocordiam, & pigriciam 
carpir. Similitudmem vero ab agroium,vincaiú-
que cultura ideo duxk, quia hsec cüm primis ac-
cuíáca , & diligens eíreconíueuk, &agncolam 
nullo temporeferiari prbríiis 3 & otiari ímk. A t -
texit ergo, Qwad cum vidijfem, pofui in cor de meô  
(¿-'.exemplo 'didici difciplinam. id eft, agrum ilium 
vineamque ob domininegligentiam, incuriaxnq; 
perditam, ac dirutam, conípicatus,pÍane cbmpe-
la ih omni negocio curam,^ diligeheiam ierio na-
uandam eífe, nihi l enim eft, quód ex incuria non 
pereat. 

• Sed tamen locura iftüm de externis caufís, 
aut ñegotiis aecuraté gerendisqui capiunt, men-
tem Salomonis alfequud non funt. Melius ergo 
alii de interna animorum culcura interpretancur. 
Et quidemin hahe interpretationem impellit me 
áütoritas Sepcuaginta , quorum tranflationNcm 
ííipra dedi, & paulo poft eándem excutiam- A m - A m b r v f 
broíiusergo libr, i4 OíKciorum cap.uo, degrati-
tudine , & beneficiorum relacione locum expo-
n i t , íic enim feri bi t. Vnde imitan da nobis ejt in 
hoc quoqne natura tsrrarum i qiidí fufeeptum fe-
fnen myltipíicatinre f ilet número reddere}quam ac-
cepit}tdeo e^tihi feriptum , Sicut agriculturacft 
homo iníipiemy& tattiqu \m vinea homo egensfenfu 
fireliqueris eurn defulabítur, & c . ( Vfurpant A m -
brofiustranílationem Scptua^intá)SicutarrricuL 
tura ergo etitrn homo fapiens , v t tamquamfoene-
rata Jibi maiore menjura f m i n a fufeepta reíii-
tuat. Terra ergo aut fpontaneos fruclus germL 
nat, aut ere iitosttheríori cumulo refunJ.ity ac red-
d i t . l l x c i]le, quibus gratum, & ingratum homi-
hem inter lefe componk, Se il lum quidem cum 
agro exculto, & mol lko , fufeepta femina cumu-
ladflimo fcenore reddenti confert; i l lum vero 

, agris, atque vineis fímilem eíTe dicit,qu^ quia no 
coluntui", &: expoliuntur, pro fegecibus carduos, 
& pro vitibus rubos afferunt, eiufmddi enim ílint 
ingratiíHmiquidara hominesinftidquidem, & 
incul t i , qui accepta beneficia non modo non re-
ftkuunt, íed nonnumquám eniam officia malcfí-
eijs compenfant. Et quidem iuxta ipenterh B. 
Ambrofij Salomóningrat i tudmem luO.idtad & 
infipiendx tribüere videtur, dum ingratum v i -
rum cum agro inculco,& vinea rvlueícentecom-
parat,6¿:eundeminíipientem vocar. Sic enim le-
gis.Tamquamagervirimprudens ^&taquarhwi- Séneca 
nea v i r egens fenfu. Audi S enecam in Epiftoí a § i . 

• 
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séneca. 

zpf SalaZj* Commtnt* m Vrouerb. Salomón. 
•ad Lucil-K Ttaque negámusqmmquam f úregratia A /'.nfu^jireliqmriseudeftrtus erit.CoUmus ergo cor-
referre, niftpípiente?n. Et mfaz.Nemo referregra- fus hqcnoJfríf^caftigemHS illud^redigamus adferuL 
tiafcit,nifi fapiens. Hanc verb theíim longa ora- tutem^non illud defpiaamus: funt eniin mebra no~ 
tionc confirmat, lege ibi multa, fed tíira máxime fira\arma mptU^unt &armapeccati. UZQJ A m -
ilIud,quod ad finem Epiftola? Tubncdit. Beneficia bioíius leóHonem S eptuaginta inibi vlurpans, de 
qu¿mfip'ieüdatperditSylHeftrisrufiicitaícreditu ' caíligatione corporislocumexponic Poteftai^-
femen reftituere mnpoteft, id eft, quemadmodum tem iiu: íenfus dupliciter inf t i tu i , vei de caftiga-
fylua inculta commiílam Tibi fementem fcelici t i o n é A afflidione propnj corporis cumAmbro 
prouentu referre nequic,ita etiam á fylueftri, ac 
mil ico ingenio accepta gracia officip compenfa-
•n non poteík Quae fententia Ambrofij expofitio-
nem illuftrat non parum. 

I d vero quod fuadet Sancbus dodo r in r e -
ferenda grada térras aemulari oportere, ex Mar­
co Tul l io excerpiííe videtur ,3qui in primo ê  
tiam l ibr . 'Off ic iomm fie habet. In referenda 
gratia ( j t modo Hefiodo credtmm ) debemm u 
míar i agros fértiles, qui plus multo adferunt}qHam 
accepemnt. Etenim fi in eos quos fperamns no-
bis profuturos, non dubitamus officia <mfern^ 
guales in eotejfe dehemus , qui iam profuerunt. 
Hanc Heííodi 5 T u l l i j , & Ambrofij fenten-
tiam incufantes a l iqui , ferio affirmant in benefi-
ciis compenfandis accepta dona officiis exaequa-
r i , non vinci deberé. Si enim, inguiunt.aeqüalitas 
da t i , & accepti ad iuftitiam íiifficit.cur non eade 
adgratitudinemítippeditec ? Occür i thu icob ie -

íio.ait enim. Colamus corpus hocnoftrum, & c . vel 
úeaiiei sita v t , de fuperioribus, aut praefedis hic 
fermo . Si ergo de proprij corporis aííli¿tione 
fermo íít, tune quidé iftius vineae vites. & propa-
gines non alias eífe dixerim. quám fcníus quinq; 
de quibus fie Philo ludaeus in iibr.de plancatione Philo íud, 

g 'Noi.Fideamusj.ncpxxty quomodo inhomine mino­
re mundo fapientifsmus optfex Deus arboresquaf. 
dam condidit, pnmum in corpore nojtroi tamquam 
in bono agro fenfuum f :robespraparauit,in quas v-
num quemquejaquam tnitem, vtilemque vitem in* 
didit: auditum in aures, vtfüm in ocnlosjn nares o-
doratum,& fuis quofq', locis cuteros.Atteflatur au-
tem huic mésfententU fatidicus Vates}qHÍinfuÍ5 
hymnis fie loquitur.Quiplantauitaurenon audiet. 
Redeat ergo Salomón. Tanqua vineahomo egem 
fien fu. Tamquam vinea feilicet fenfuü varietate, / ^^ 55* 
feu vitibus quibufdam coníita^quae vites(vt A m -
broíij verba refumatp) Refcifa fruttum ajferunty 

d ion i Séneca inea Epiftola SL/^'^ÍW, inquit, femiputata frondefeunt , negleíi&veroluxuriant, 
efttqui beneficium reddit fine vfura, rationem au- Voluntaria ergo caíligatione refecand? nobis, & 
tem calem fubiung\t, quia is, qui officio fuo acce- C amputandar funt, v t eas vtilem ad frugem tradu-

155 
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ptibeneficij quantitatem nona t t ing i t ,p lañe de 
ficitjatque gratitudinis menfuras non expleti qui 
vero beneficium squali officio compenfat, do-
nanti quidera iniurius e í l : nam cum sequalitas in 
iuftitia feruari foleat, qui ad eum modum parem 
reíl i tuit gratiam, innuit quodammodo eum, qui 
deipfo bene meritus eíl, non liberalem, & bene-
ficum donatorem , fed creditorem pocius fuiífe, 
cui non ex gratitudine , fed ex iuílitia reílitutio 
íieri debeat. Quapropter is, qui gratitudinis nú ­
meros omnes explere vulc,accepti beneñci j men-
fura fuis ofíiciis longo interuallo fuperare debet, 
vtea ratione accepta gratiam pendat, & bene de 
femerentem non Isdat: ex quo fit cam telluris íi-
militudinem mérito abhisvfurparifoli tam,qui 
de gratitudinis natura probé fentiunt. 

Ñeque fo lum (imilicudo iílhsec gradasredden-
díe niodum, fed etiam beneficij conferendi ratio­
nem praeícribic.Vk enim liberalis agricolamimi-
tad debet:Nam quemadmodumagricoladepro^-
uentu incertus,femen tamen áudader iacic: fie c-
tiamliberalis,quauis ignoret ingratus ne, an gra-
tus futuras íít ille,in quem beneficus exiílit .srda-
¿ler nihilominus in i l lum beneficia fuá collocarc 
debet.Audi Senecam. Quidfi nefeis vtrumgratus 
fit an ingratus}fieferimus^ficnauigamus.Quisenim 
pollicetur ferentiprouetum ? quis nauiganttportum ? 
Quafi dicat, liberalis homo, agricol^ in morem, 
beneficiorum fiiorú femina in alios fpargere de-
bct,etiamfi deillorum gratitudine nini i comperr 
t i , &explorat i habeati alitef enimnonjibeiaiis 
donatou, fed fordidus auarufque mutuator dicen-
dus eífet. 

Rurfus idem Ambrofms cúm in locum iíltt i te-
rumincidiílet l ib . 2. Epiílola 7.accommodatam 
magis illius expofitionem commentus c&.Réfcin-
daturyinqmtjuxuriesjdelitió refecentur, & fiquis 
fuitluxurio fasvale dicat fuperioribus. Refcijfae^ 
nimvineafmftum ajfertjemiputatafrodefctt, ne-
gk.H 4 Inxuriat-.ideoq-yfcriptumXamquam agricul­
tura homo mprudm^tamqtiam vinea homo eges 

ducere pollimus. 
A d eundem fenfum allicerelicetnoftram le-' 

dñoné.Per agrumpigri bominis trafiui, &pervi~ 
mamftulti, & ecce totum repleuerant vrtica, ^ o» 
peruerant fuperfaúem eiusfpim j &maceria Upu 
dum defiruÜa erat. N i m i t u m contemplatus fum 
hominem focordem, o t io , ac voluptatibus dedi-
tum,cui corpus t a m q u á m ^ y « w ? , voluntarise af-
flidionis vomer diu non inciderac, 8c tamquam 
vineam, feuenor caíligatio non refecuerat, atque 
adeb prauarum aífediónum cardui adoleuerant, 
ac bonae vtilefque naturalium ficultatum vites 
naturam demutantes , in íleriles ípinifque hir-
fucos rubos demigraueranc,&: maceria,id eíl, cu-
ílodia ac obferuatio eorundem leníuum proríiis 
coneiderat. Quid inde ? Quodcumvidiífem, pofui 
in cor de meo^ exeplo didici difctplinam. Polfunt 
haec verba duplici feníu donan. Vel enim ad i p -
fum allegoriae corticem referri polfunt, quafi d i ­
cat; Cum aiiquando per capos oberrans vidilfém 
agrum , vineamque aliquam ad eum modum i n ­
curia domini defercam, acque dirucam, inde qu i -

. dem ad mores fimiikudinem traduxi, atque in his 
corpus aliquod incaftigatum contemplaras fum. 
V e l cercé illa verba ad rem ipfam per allegoriam 
figniíicacampercinere dicendaíunc,ad hunc mo-
dü. C ú m vidiífem coípus hominis otiofi, Se vo ­
luptatibus add id i , ob caíligationis, aíf l idionis-
que defedum, tamqnam agrum, vineamque i n -

£ culram prauarum affedionum carduis, rubifque 
horrere j aciyluefcere , inde quidem dodrinam 
traxi 4 Se ad mores meos inílituendos exempium 
denuaui^vterquefenfus accommodatns eíl. O b -
feruauit h íc noninfulse i\éfcio quis illud á Salo-
mone extremo loco de induílria additum fuille. 
E r macerialapidudefiruña erat. Prius quippe v i ­
nea illa ob culturx defedum in fyluam abierat, 
deindeveib cümiamnih i l bonifmdus aíferret, 
quod vallad, & cuílodiri opus cífec, maceria,auc 
v i depulfa eíljaut labi permiífa : quod ad mores 
tranílatum ("harreo in eademexpoiitione) iig111" 
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ficat eoss quorum ín cerpore neglefta caftigatio- A vmc^vcf.fpim rspltnr, quid in cerde negUgínitfft 
ne fenfus uimia iuxuiiae iam fteriles eiFe ccepe-
runcacomndem curam a & cuí lodiam, camquam 
inucilem abijcere folitos. 

Altera vero interpretano de alieni corporis aí-
fliítionc praemifla verbaíic cpncipic. Scquor ie-
¿tionem Sepcuag. TamquAmagervirtmvrudens, 
& tíirncjH.tm vinea homo egins fenfu, fi dimUcris 
eum^efertus em,(¿r fylucfcet fotus^fice dereuu9 
fepesautem Upidumems defodieivr. Ailoqukur 
Súlomonfuperiorem Pacrem familias^: m MU -
ueríum eum, ad quem aliorú ctirapertiiieéí Qjui-
íi dicac, virimpr.idés ab agro nihü diífcrt. auc a 
vineajatq; adeb, quéadmóduni vinea^iut ager, l i 
cukura adhibeacur, copiólas fruges, vbereíquc 
frudlus reddune 5 fiaucem cultura omictatur, ea 
negligatur * cardáis , Ve|>r&üíq[ue rc¿iundanc: ad 
eundem modum imprudentes, & fibilti homines, 
affidua tupeiiomm caíl igatione, & correptione 
cxcult i , íkpius ad bonamfrugem traclucuntui-? 
ijdé vero negle¿li,ac derelidijiudeterius abcunt, 
vitia, nouafqueaffediiones íponne gcinv.nant, ac 
príerupta legüm maceriain maximamlicentiam 
euadunt. Quid certius ? Huuc ad ícníum Vulga-
tamtranílat ioneaipeculiari , ac propno lepore 
Cradi^cere aequum eft. Per agrüpigri heminis tra* 
Jiuiy&pervmeam ftulti, & c . D ú o qüíppe funt 
hominum genera, quae excoli, & elaborari ne-
ceíTe eíl^íg-r/jvidelicetac/ííí/ííjfeu injipietes^hos 

Gregor. 

pruriemia terrena dejlderi^&pmcHomipHllHlkt 
vitiomm, quia J'sriptHm eft > in defiderii.', ejíom-
nis otiofns. Macen A Upidum dejhutla erat, id eft; 
difciplina patrn ab eins carde diífoluta'trAt;atque f-
¿to Oi otinm adittnxtCy Qued ckm vidijfempojui in 
cqrde meo^ exepLodidtci dtfciplina. I taq; Diuuá 
Grcgor.per agrü,&:vinea, ipíam vitam, operaq» 
hoivunis- iocordisinteiligit; per vrticas, & ípmas, 
praua deíideria j arque v ida , feupecCata coniT 
cienciam vnius cuiuiq; pungentia accipit; quaíi 
dic:.c , vita , atque actiones humanseni í lagr im / 
morera excolantur , «Se vinca ad inftar purgen-
tur, ac reíceentur , íyiueícunt prorfus ípinaíquej 
ac lentes conicicntiam íauciantes ex fe profe-
runt. Adhanc vínearum, vit iumqueíimili tudi-
nein adladens Philo ludaeus i n l i b . deplantatio- Fhilo/úd, 
ne Noi¿ , pnlchraadmodum verba milcet. Q H O -
niam igiturii^pti ud-virtutem introducitur longe a 
fine ahefr,merií o pojhjnanfplatamt^HbeturaHferre 
k planta impmítat£Tn\ nam in mediis multa agnof-
cttnturnoxia, qm necejfariofuntaufermda, ne of~ 
ficiantmelionhHS. A n non dicemm mitern arhoríM 
anima redditionem depojiti ? verum hacpntations 
pjfWs habet, & amojiore dtligentia. Quanam igi-r 
turéfiiftapHtatio ? nimirum hac > depofitum quod 
aceepijti a f ihrio, nee ebriô  necpródigo i necfptren-
ti^eddere debes. Et infra. Ergoficut mb arbore, ita 
ab aUione quidquid impuritm iftmferas, mitefa-

cnim culturaíaepius emendar. Pigri igiturnihilo C cias quod alioqúin abiturum erat innaíuram fyl 
diffident ab agro ferianti,qui quarndiu nulíum Te­
men excepit, ípinas,& tribuios fpóte affert; Stul-
t i vero, & imprudentes, á vineis iilis non abeunt* 
quse non purgantur, aut putantur. Ñ a m íicut \xx 
i n dies magis, ac magis íyiuefcunt, & naturam 
quodammodb vertentes in labruicasdifeedunt: 
ita etiam ftulti neg ied i , & incul t i , magis, ac 
magis indies defipiunc , & quodammodb etiam 
humanam mentcm j & mores exuentes, in bru-
torum naturam, & mores demigrant. Ai t ergo 
Salomón cüm forte pigtum hominem prscuidil-
í e m , i l lum quidern velut agmm defidem, ac nul-
lo excepto íemine fenancem conípicatus i um, . 
atque adeo vkiorum omntand carduos t i ibu-
lofque pullulantem : cumqUe alium ftuitíif^í 

uejtrinam\in amtcitiA vero planta fmiles fiolones 
amputandi funt. Stolones appellat impúdicos^ 
ÍibidinoforqjmotusJadulationes:)& id genus alia, 
quíe amiciti^ firiceritatem corrumpunt. Ac demu 
ait. Re fe canda ergo funt eiufmodi res abamicinA 
planta , tams¡nam pejí'es agnattt. Itidemfacrificid, 
fosderaque, ¡Hrpes funt pulcherrimA fedquibus ad~ 
nafcifoUt malumfups'/jfitienis, qmd excidendum 
priufqua cóalefcatfirmms. Et poí lquam alia í u b -
texuitjílc demú infit, Oportet ergo talia cunÜa ma~ 
gnum damnum afferentia refecare, ^ toílere }ficut 
oraculum diferte monet^nfer impttntatem planta 
pomiferd¡..lta.q^ac Philo omnes virtutum aétiones^ 
velut albores, vitefque Frudiferas, perpurgadas, 
& ; amputandas efle dici t , ne naturam íuam mi-

& imprudentem adípicerem , vtdere mitó v i - D tem) & ieuem ^ in fylusftrem, horridamque de-
debar vineam impucatam , & incukam, acque 
adeb horridam, & fyluefcencem, ac diruta ma-
ceria cundis peruiam. Ingenium ergo hominis 
infipientis,niíi cultus accedat, rufticum magis,ac 
íyluanum in dies eflicitur, & tamquam.vinea de-
pulío fepimento, ómnibus dogmrtibus peruium 
redditur.Itaque in vtroque culturam defíderabí j 
per quara rebar illos ad bonam frugem transferri 
po í í e : Ideo íubnedi t , Quod cum vidijfempofui in 
cor de me «y & exemplo didici difciplinam,non mo­
do vt memetipfum aílidub excolerem, fed etiam 
vt alios í imil imodo induílria meaexpoliré. Ha:c 

mutent , i de í l > ne ex virtutibusin vitia demi-
grent. 

Salomón ergo appofit^ ad hoc fie ait. F e r a -
grum pigri hominis tránfiui, & per vineam ftul­
t i , id cíl , C ü m aliquandp forte fortuna per a-
g rum, vineamqae vi r i íbeordis, negligentifque 
iter regeiem, vidi vtique ob domini incuriam fe-
mentem bonam , quam nuper in agrum ípar-
ferat, carduis, vrticifque adnafcentibus perem-
ptanl ••> vites etiam imputatas , & infedasan fy!-
ueílres labrufcas conuerias5ac demum maceriem 
ruina ingenti depulfam fuiileiac tune quidem ve-

cxpoíicioreliquis, meiudice, praeferendaeft,fi £ n i t inmentempropen i iones ,ad ionerquemeas í i -
Vulgatam ledionem fequamur. 

C x t e r ü m , í i tranílatio Septuagintaruríusad 
trutinam vocetur, aliter fentio, nam i l l i extrema 
huiusfententis verba fie extulerunt. Pofleaego 
•pxnitentiam egi^ad^extAdeligendam difciplinamy 
quae, íaadent vt integrum locum depcenitudine, 
& refipifeentia exponamus, ad quam interpreta-
tionem facempraefert nobis Diuus Gregor. M a -
gnus, qui Moral . iibr.?o.cap' 20. hunc Salomo-
nis locü fie enucleat. Peragru hominis pigri^ atq^ 
per vineam ftulti tranjire, eft cuiuslibet vitam ne-
gUgenñs infpcmitmpiue opera eonfiderare; quam 

milem admodum ob negligentiam,5<: iniuriam o-
bortis peccatis, tamquam fentibus fpinifquejfuf-
focari.quae mentem aculéis fuis aílidub coínpun-
gebaiitjRurfus id comperi, quod fi quid virtutis, 
& honeftatis nonumquamaditabam,dum agna-
tos vitiorum ftolones non refeindebam, vitis ad-
inftar quse non putatur,aut purgatur ocius fyluef-
cebat, & i n i p r a m v i t i j naturam vertebatur: Ac 
demum illud agnoui,animum meum,feu vineam, 
maceria legis diruta , c u n d í s v i t i j s p e n i i u m , & 
propatulum fiiiíTe. Quid inde?Pí»/^e4 ego[poema~ 
tiam egiy adfpexi ad eligendam difciplinam, id efts 
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/ f a i & i . 
Beda» 

jvú':. ¿aiazj. Commént* 
dura \\xc coníídeíarem, ac mecumipíeperpéde-
rem, totius anteadae vitas poenicentia cenuk me, 
ac plané reíipifcens ad bonam frugem me reccpi: 
videan hace verba ad excremam Salomonispoe-
nicenciam comprobandam aliudprxíléc? Et qui-
dem apeé admodüm p^ñitentiam vfurpauit, qua 
omnib9 illisincomodis occurrerec;hqc enim pec-
catorum fentes confeientiám penicus faucíances 
radicitus euellit, Sic Beda ad illa verba líaiae L a -
u a m i m ^ mudieftote* Spinisjnquitfurgaagrum 
tHHm,& aratro etiam profeinde, & tune [eres in eo 
femenyVftdegaHdeasinfuturo: defere) inquam,pec. 
cata, & flange illíiferfoenitentia,&tunchonum 
faceré cofuefee. Rurfus poenitentia fuccrefeentes, 
noxiafque viciorum propagines exfcinditjpurgat, 
amputat. Nihi l enim animae fuorum fcelerum 
poenitudine ca¿tíe magis adíímile, quám vitis ex-
fedis farmentis illacry mans, atque eo documen­
to futuras v i n d e m i í E íjjem prsemonftrans. Lcge 
íacros interpretes ad illa verba Cantic.z. Tempus 
putationis aduemt.X)tn\(\\iQ adpoenitétiam que­
que fpedat materix ruinas inftaurare,ac reficere, 
legem feilicet in eam fublimitatem attollere, vt 
illam deinceps milla vitiorum irmetium v i s tranC 
gredi, aut tranfilire poí l i t , idenimfuturae emen-
dationis propoíitum praeílat, quod non minimam 
poenitudinis partem continet :-*ide quas alibi di-
ximus ad illa verba Ifaiae, Lapides elegitex ea, & 
fepem circtímdedit ei, 8cc, 

m Frouerh. Salomón, 
A 

X X X I I I . Parum tnquam dormies, modi-
cum dormitahis^AUxilium manus conferes^ 
v t dormios* 

X X X i r . E t veniet tihi^uáficurforegt/tast 
& menáiciias quafv ir nrmms* 

T T i E c verba abfunt hic ab originibusHebrai-
B X T l cis. Aliqui ergo exiílimant illa ex cap.í. vbi 

ipfiíTima reperiuntur , húc afeita , & luperiori 
verfui fubtexta , vt duac fententiaí: contra pigros 
ac deíideicohaererent: non aíTentior. Imb potius 
exiílimo hanc fententiam in antiquis exemplari-
bus hoc etiam loco adfcriptam fuiífc i fuadet hoc 
Septuaginta interpretum; Vulgatique concordia; 
nam faeri li l i interpretes eandem hic vfurpant. 
Nec mimm íi cadera verba bisleganturj quan-
doquidem folemne eft Salomoni in hoc libro v-
nam eandemque fententiam femel Sí itejrum di-
ueríís in locis inculcare, (vt alibi non femel anim-
aduerti.) Caeterüm quia locura iftum fupra ca.íí. 

Q verf. 10. & n . longa iíiterpretationedonauimus3 
fruftra hicplura. . 
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C A P V T 
S A L O M O *N í s 

^ ^ F ^ i ûoque paraholx Sdlomonis s cpids trdpmkrmt Viri Enchine 

^'^JfM/mw ^eS^ iu^a 2" G: /o rMDa<?/? r í , / í í r e v e r ^ w , r^rg'oria ^egvmin-
^ ¥ 1 uejligare prmonem. 5. Calwn furfum, & térra deorfum: & ccr 
j l p Bjegum infcrutahile. 4 . Aufernihiginem de argento, & ¿^redíemr 
^ vas furifiimum. 5. Attferimpietatem de vulm Regís > & firmabi-

^ ^ ^ | í ^ r iuftída throms eim. 6 . Negloriofíis acareas coram Rege 3 ( y 
in loco magnorum ne jieteris. 7 . Aíelius eftenim Vtdicatur tihí: Jjcende huc; quam vthu~ 
milieris coram Principe. 8. QUA viderunt oculi mi , neproferas in iurgio cito : nepojlea e~ 
rnendarenonpofsisyCHmdehoneflauerisamicHmtuum. 9. Caufam mam trafía cum ami~ 
co tuo, & fecmum extraneo ne reueles: 1 o . ISie forte infultettibí cum audient & expro-
hrannon ccfJet.Gratia & amicitU líherant: quas tihifemare exprobrahilis fias 11. M a ­
la áurea in leéíts argentéis3 qui loquitur verbum in tempere fuô  \ i , Inauris áurea, & m tr-
garitumfulgens, quiarguit fdpientem, & aurem obedtentem. 1$ Sicut frigm mms in dté 
mefsisy ita legatusfidelis ei3 qui mifiteum, animam ipfms requiefce/efacit. 1 4 . Isfúbes, (y* 
\>entusi^1pluuUnonfequentes3Vir^,oriofHS} & promifpt noncomplem. iyPaÜenHd 
lenietur Princeps 5 & lingua mollis confringet duntiam. .6 . Melinuenifti, comede qnod 
Jufficittihi, ne forte Jatiams euomas illud. 17 . Suhtrahe pedem tnum de domo proxi-ni mi, 
nequando Jatiatus oderitteé \%.laculum 3 ^rgladius, & fagina acuta, homo qni 'omimr 
Contraproximvm fmmfalfum teftimmium. i r - . Densputridus3 &pesla¡fus quifpmtt 
fuperinjideliindie anguflia. z o . E t amittitpallium in diefrigoris, Já. cetum in nitro • qui 
cantat carminacordi pe fimo. Sicut tineaveflimento <y* dermis Ugno: itatriftiña viri no-
cetcordi. 2.:. Si efurieritinimicusmus, ciha ilíüm ififitient, daei aqúamhihere 1 1 . Pruí­
nas enmeongregahisfupercaputeius, O* Domimsredáetuhi i.^, Ventusaqmlodifsipat 
]>lmias3& facies triftis linguam detrahentem. z ^. 'Melm efl federe in ángulo domatisy 
quamcummu¡ierelitigwfa,&in domocommuni» 2,5. Aauafrígida anima f.tientí, & 
mmiuslfonus de térra longinqua. z Fonsturhatus pede, & wna corrupta iuflus cadens 
coram tmpio z 1. Sicut qui mel multuní comedit, non ejl ei homm: fie qui ferutator ejí ma-
ieflatíSyOpprimetur a gloria, z 8 . Sicutvrhs patens ( y abfque murorum ambitu, ita virqui 
nonpótejlm loquendo cehiberefjtirimmfuum. 

T o m . a . P a r t . i . 
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C A P V T X X V -
S A L O M O N I S. 

I . H * quoque parahoU Sa!omonis,qu4S 
trdfjfluleruntwi E^echU Jlegis luda. 

B 

JE yuojtte, & c . Sept. H t funtdif-
tp i tn* Sdlomonis tndiflinBa s fi44s 

dejcñfferunt amici Ezjchta $¿£1$ 

Dubium eft, an ifthaec verba ad 
concexcam huius l ibr i perdneant, vtram fcilicec 
á Salomone didata, an potiüs ab aliquo alio hic 
adfcriptaj&inrerca íínt. Pleriqueincerprecesift-
haec veiba tanquara tkulum fequentium Parabo-
larumab aliquo praefcripca} & prrefixa fuiire au-
t u m a n c h ü c verb & non almm niíi Sobnam fa i i -
fejex coniedura Aben Hezrae docent non paijd, 
quem tempore E ẑechiae fcribam fuiffe meiTibrat 
íacra pagina. Aadunt etiam hunc vná cufn aliis 
Ezechue Regisfamilianbus,reliquas huids l ib r i 
fententias diíperias ex pemetuftis mejaibranis col-
legiíre,& compilarte. Itaque verbum i l l u d , tran-
^«/crBflfjiion lignificat (inquiunt) parábolas iftas 
ab vna lingua in aliam á viris ilüs conuerfas, ac 
redciicas fuiífejfed ex dmeríís íchedulis in hoc vo­
lumen cranfcriptas, ac íuperioribus adnexas. Ca-
iecanus autem addit fequentes Parábolas ad huius 
l ib r i integritatem nequáquam pertinere: fed cum 
conftec ex Ubr.3.Reg.cap.4.Salomonemcria Pa-
rabolarum millia diótaíl^viros Ezech.ex h ismi l -
libus, quarum pleraque interieranc, paucas iftas 
hinc inde conqmíicas, & ab interitu vindicaras in 
huno librum velut appendicem aliquam con-
tuliíTe íUrpicacur. 

Cseterüm vtraque fufpiéTo ( mea quidem fen-
tentia) fnos fefellit auótores. Ve autem noílram 
conieóturam íübiiciamus , memoria repetenda 
funt ea,quas fuprá in Ifagoge huius Commenta-
ri j longa orationc difcuílimus: fcilicet hunc l i ­
brum eíTe SapientiíE, aut Salomonis conuiuium, 
ín quo Salomón feipíunviec non Agunfeu Con-
greganten^Lamuelemque Regem loquentes i n ­
ducir. Qiiemadmodum Plato etiam in íuo conui-
uio Socratem, Phafdmm, Paufaniam, Eryxima-
chum5&alios quofdam amoris laudes períonan-
tes:& Plu ta rchus in íüo etiam epulo f e p t e m Gr^» 
ciae fapientes de legibus perorantes induxit.Rur-
fus etiam ibidem dixi Salomoneín , qui nrimo lo­
co dicit in hoc conuiüio á cap. 10. ( vb^íic initio 
i e g i S j P r f r ^ í ^ SdomonisjfamowQm ad vfque 24. 
papitis finem protulilfe : tune autem Agur , & 
Lamuelem fuas infemiífe Parábolas , & proble-
mata: ac demüm poft illos Salomonem dicere 
i t e r u m ^ adorfum opus perfeciíTe. A d hunc mo-
dumolim huius libíH feu potiüs conmuij teíam 
fuiííe contextamíuadet tranílatio Vaticana Se-

A ptuaginta interpretum, quae Agur , Lamuelifque 
Parábolas fub rinem huius capitis 14. inferit, 8c 
ad Salomonis parábolas ruríus redit. Ergovir i 
Ezechiae > c ü m librum hunc Salomonis conferi-
berent,vt parábolas , quas Salomón iuo nomine 
didauerat, in vnum conflarent, eas, quas poft 
dúos illos,A gurjLamuelemquefubiecerat, e fuo 
loco in hunc tranftulerunt, ac duorum, Agur v i -
delicet,Lamuelifc¡ue, orationes poft omnes Salo-
monis parábolas íubfcripferaiit. Quapropier ita 
ego reor priora illa verba. H a quoque f^rahda 
Sdloments^zÁ. textum ipfum facrum pertinere, & 
ab ipíb Salomone h í c adfcripta fuirte: quemad-
m o d u m e t i a m í u p r á c a p . i o . decreuimus de l i l is , 
PdraboU Salomonis, atque inftá etiam idem iudi-
cium feremus de i l l i s . Peería congregantüfilq ve-
m e n t i f j i t c non de i l l i s ^ í r ^ Lamuelü Rtgtii eiuf-
modi enim praeferiptiones lignificant perfonam, 
quas in hoc conuiüio íapienti^ fari incipit. Ergo 
cúm Salomón femel & iterum , iuxta veterem, 
germanamque huius l ib r i feriem, fermonem ha-
beretjfemel quidem ante dúos illos fapientes,& 
iterum poft illos,priori quidem orationi h i c t i t u -
luspraefixus fu i t : ParaboU Sa lomonis , pofterior 
autem fie inferipta eft. fía quo^ue parabeU S ¿ ~ 
/o»íc«¿f .I l la autem verba: quas t ranj lu lerunf v i r t 
Ezsehta Regts I»da}non pertinent ad textum, fed 
ab aliis híc adfcripta funt,&(mea quidem feftten-
tia)parcntheíí claudi deberent: fignificant autem 
fequentes parábolas non ab vna lingua in aliam, 
nec ab fchedulis in hoc volumén,fed ab vno loco 
in alium t raní la tas , vt cum prioribus Salomonis 
parabolis nullo interftkio cohaírerent. 

Hunc adfenfum vocandá eft tranílatio Scptua-
ginta,qux pr^miifa verba íix extulit. ^ c¡hoque 
parábola Salemems mdiftinfla, quas ¿efcnpferunt 
vir t Ezecaia Rfgis Ifidaa. GtXCC kt k^éy^ejirat^l. 
nm ¿í / í rc í^ .Hae í u n t ( m q u a m ) Salomonis para^ 
bol íé , quas olim amici Regís Ezechia? indift in-
d a s ^ indiferetasconferipíerunt: nam eas, quac 
prius aliisinterieclis diferetx fucrantjipfi copula-
run t ,& contexuerunt. Ha:c autem add i t a í i i n t l 
Septuaginta i n t e r p r e t i b u 3 , n o n quia ipíí duas illas 
Salomonis orationes íimilem ad modum copula-
ucrint,aut contexuennt (confbt enim va;amque 
fecundüm perantiquam huiuslibri formam ab i l ­
lis feparatam, & feclufam)fe3 v t i rationem red-
derent 3 cur duas illas iam olim ab Ezecliis tem-
poribus cohasrcntcs^confertaíque orationes dua-
bus aliis interpoíitis ip i l mérito íeiüngercnt. Ñ i -
mirum id obijeientes, quod éas Ezechix familia­
res indiícretas confcripfiífent: cum tamenolim 
difcrec¿e, &:'ab inuicem feparatx; fuilfent. iuxta 
genuinam,pnmceuamque l ibr i feriem,ac metho-
dum. 

D 



C A I . XXV. VEKS. i i 11 3*3 

11 . Gloria Ve i eft celare verhum; &ghri ie 
Regurh inuefttgArefermonem. 

Lor ia 'De i , &cart. Hebrara non diífo-
nanc. Chaldíeus. Gloria De i qui. celat 

A ^er^Kj&c. id eft. Deusinrurrura gloria pomc ea 
dicere, quae homines penicus caliere non poíHnc: 
"Rex aucem gloriofum íibi duceie debec alioium • 
decreta, &: arcana cognoíccrc,quid fcdiccc amicú, 
quid hoftes moliantur, indecorum ratus aUqiiid 
ex his fibi non exploracum, & contpertum ti le . 
Pigct alias eiufmodiincohxrcnces mcerprecauo-
nes adícribere. 

Caiecanusaccommodacammagis expoíicio- é 
ncm conculic: pncmiíit auccm in his^Verbis, 67o- Cakt* 
riaDei,locoDsi Tubeire ñamen E ioh im^^oá fe-
•cundum germanamíigriiHcationem, iudicem io -
nat. Sermo igitur Cinquic Caietanus) de Dcoe l l , 
t anquámde índice , & arbitro remm omnium. 

G 
verhum : & gloria Regum , qui imefiigat fer­
monem. Septuaginca. Gloria Dei celat ver­
hum : gloria autem Regis honorat res. I n qui-
bufdam eciam codicibus legitur : gloria an-
tem Regibus honorare prttceptnm eiu:. Proco-
pius haber ¡glor ia autem^Regis honorare pm- B hocYeníu , Gloria ¿>ei eft celare -verbum, id t i l ' , 
cepta Nomen 131 i ? ^ 4 r , quod femel & i - cüm Deus íic fupxenmi iudex, & arbkno iuo cu 
terum eíl pro verbo , aliquando etiam in icri 

V h l 8 Ptura ^ ^ ^ r Pro te. , auc fado , n ih i l cercius; 
/ 4 . 145 . n 5 n u n q U ¿ m etlam pra'cepcum adtignifica^Pral, 

* J • I 0 2 " i ^ Z . E t fpiritus procellarnm, (jH£ faeiunt verhnrn 
eius, 8>c Pfaml.ioz. Facientesverburnill iusadán-
diendam vocem fermonem eim , & paílim alibi. 
Hinc nata ledionum praemiíra varietas. 

Sunt etiam valde dilTimiles iftius lociinter-
pretationes, fed parum accommodatq. Hcbra^i 
iníulfam expoíítionem commcnti kint : Aiunt 
enim iilos Ezechias Regis familiares magnam 
huius l ibr i partcm'Ferecuii íc, inqua e ran t í en -
tentiíe qusdam arcana; , quas m vulgus ípargi^ 

¿ta adni'.niftret, magnam ÍUÍE gloria; pai té dude 
í u o m m iudiciorum rationcá, caulafque occulta-
rc .Noni ta Rcx^aut Princeps humanus,G/onií.w. 
Regis eftinuejttgare fermonem. \. ad cius gloriam, 
& fplendorem pertinet nihil vnquám agere, auc 
decernere, cuius radonem aliis indicare npn po í -
í í t . ' Quafi dicat. Reges íuorum iudicioium, fa^ 
¿torumque radones multitudini compertas ef-
fc in magna gloiia poneré debent. N am quoties 
iudici-j á Principe lati^aut reí patrats rationé vul­
gus nt n aífcquitur, fspiusillam damnac, Se mfv 
lam in partem vertit. Rano auté huius d i icnmi-
nis, quod inter D e ü , & alios Principes vcríat iu. 

&: eífundi prophanum ducebant > ac pro his alias C in promptu eft: qvia Deus iudiciaíua occulcans. 
eiufdem Salomonis magis obuias hinc & inde 
colleótas fententias fubrogalle. Rationem ergo 
ofFerentes ? qua indudi fuerant ad eam parabo-
larumpartem celandam, fubüciunt. Gloria Do-
minieft celare verbnm , id eft , ad gloriam Dei 
pertinet quaedam ipíius verba abícondere, & af-
íeruare , ne in vulgus efíluant. E t gloria Regum 
inuefiigare fermonem, id eft, gloriofum etiam ni-
mis Regibus eft, v t i quaedam nouerint i p í i , quae 
vulgus aíTequi non poffit: namea verba, & do­
cumenta , qux á mukitudine abfeondebintur, 
Regibuspatebant. Cxterümhcec interpretado 
mihi abfurda proríus videtur,t]uia haec verba Sa-
lomoni adimit , quae omnium interpretum com-
munis calculus ilú tribuir. 

cúm iniuftitix a rgü í , & appellari non poí l í t , re-
uerentiam, & obíeruantia Ubi coníil iat: at Prin-
cipem i l l u m , qui decreti fui rationem multi tudi-

, ni nonindicatJpopuli inuidentia perftringit, vul~ 
gique temeritas condemnat. N a m invulgiforo 
femper reus peragitur is , qui iníbns plañe non 
agnoíc i tur , t an tümque i l l i ih omneshcet, vt e-
tiam in Principes decernere, illoíque arbitrio fúo 
damnare, aut abíoli.ere audeat. Hinc illa C l t o -
menis fententia apud Stobceum. f u l g i arbitrium 
fupra Principes e]t Id eft, vulgus de Principibus 
etiam fupremii iudicar5cümt]ue nullum fíe t r ibu­
nal lupenusin terra,ad cjuod Regum cauía? defe-
raritm^vulgi tamen iudicio. Se nuildtudinis arbi­
trio dirimuntur : haec enim iílos aut reos, aut i n -

Stott 

Occurrunt etiam alix nonpaucx interpreta- ^ fontes declarar. Itaque fecundu hanc interpreta-
tiones, quibusidvit i j commune eft,quodduas 
iftius íententiae partes itaab inuicem duimunt, 
v t nulla inter vtramque cohxrentia fit . E iu ímo-
di eft expoíitio Hugonis Cardinalis.^ Gloria Do-
mini celare verbum , id eft, gloriolumeft Deo, 
quod illius t ü m d i d a , t ü m facta captum, &c ía-
pientiam humanam fuperent. Etgloria Regum 
inuefiigare fermonem, fcilicet ipíius D e i , íi quo-
quo modo illum aífequi, & capere polí int . f r i -
get etiam ha?c expoficio. Subdit aham idem Car-
dinalis, (j/on^ Domini eft celare verbum, id eft, 
qui bona, quz facit, aut dicit, ex dcmiffione ani-
m i celat , abfconditque , eam certe glonam, 
quam íibi non víurpat > Deo reddit. ¿edv ide 
duarum partium incoha rentiam. Et gloria Re­

gís inneftigare fermonem, id eft, glorioíüm valde 
Den*. 17. i l l i eft legem perferutari, atqueiilud Deutero-

nomij praeceptum expíete. Cum confederit Rex 
infolio regni f u i , defcnbet fibi Deuterono?mum 
legis huius in volumine, accipiens exemplar a Sa~ 
cerdotibus Leuiticu tribus , & habebtt fecum >le~ 
getque ómnibus diebusvita. fuá , v t difcat timere 
Deminum Deumfuum, & cuftodire verba, & ce­
remonias eius. Eodem vitio laborar expoíitio 
Rodo lph i , q u « fie habet. Gloria Dei eft celare 

tionem verba i l l a : & gloria Regu inuefiigare fer­
monem, fie accipiendafunt. Decorum valde Re­
gibus eft fromm decretorum radones veftigaiey 
5c in promptu habere, vt ñunquam nou'calum,-
niatoribus oceurrerefat isfacere poíTint. Sed 
licet hxc expoíitio communi aliarum vitio non 
laboret , tamen extrema vetba prxfcripta: fen-

• tendee non fpon'te, féd coacte quodammodoin -
ieruiunt. 

Quapropter alia mihi facilior ^ ac lenior in tc i -
pretatio fuccürnt ad hunc modum. Glo'riá Domi­
ni efi celare verbum. Loquitur Salomón de fubie-

£ ¿ta materia: nam cüm nouum lérmonem ab hoc. 
cap. 25. aufpicetur, eius naturam , ftjlumquein 
fronte pra-fcribit. Et quidem fequentcs parábola 
( vt Cardinalis Hugo hic obferuat) óbreuriores 
funt, quam lupenoies, & plures allcgorias cohr-. 
bent, quod cuilib^t librum hunc perkgcnti c6 -
pertum erit. Salomón ergo fi^: ait. Ad u-loriam' 
D t i maximam IpeClac, ea? qux per'íuo3 Prophe-J 
tas críuntiat mylleria, aut dócum¿nta jílTégonís5 
tegere, aut xnigmatibus inuoluere, 'Et gloria; 
Regum eftiuueftigare fermonem ] id t i X 'deconmi ' 
valde Principibus eft ea, qux Deus ípfc ad eüm' 
modum occukamt. retegere., & euoluete, ee-' 



SalaZj- Commenp. tn Trouerb. Salomón, 
tique arcanosfenfusrimari. Icaque íequencium A aliam nihilcrfiinus fub'jciaüi minime infulíam, 

r.oMhnlamm formam deicnbit Sapiens,iuqui- quam tranílacio Sepcuaguica nobis offerc. Gloria 
Dei celare verhum:gloria autem Regis honorat res. 

pai^bolarum formam deicnbic sapiens j i u q m 
bus pieraque difficüia , & perobicura f u h t ; & 
Rc^es, Principefque exacuic, vt in his pedcru-
candis operam libenter ponant, acqueiuQsinde 
mores informent. Hanc expoiicionem amplcdi-
t u r D . Grégorius H o m i l . ó.íuper Ezech. cuius 
verba emaculandafunt: irrepik emmill ismen-
dum turpiffimum, íic enim hodierni códices ha-
bent. Terñbrofa aqua in nubibus aéris , qma. oh~ 

[cura eft fcientia i n Prophetis. Sed Salomonis 
voce attefiante audimmns, Gloria Regum celare 
verbum , & gloria De i efi inuefttgare fermo-
nem i quia honor efi hominum eorum fecreta ab 

vel, ve alij códices habent, honoratpracepta ñus. 
Vionomcneius, ad Dcum refdtri deber, quaíi 
dicac. Deus verbum , idet l , praccepca íüa j í l c 
intimare , & iníinuarc ioicc , ve tamen rado­
nes prxcipiendi prorfus occukec: gloriolum c-
mmducic hominum non modo voluntares 3 fed 
etiam mentes , iudiciaque l ib i Tubílerni, & ad 
nutum obíequi. A d eum modum cüm prarcipic 
Deus i>auli , vt Amalecitas , omapmque i l l o -
mrn fubílantiam perderec ; rationem huiuspra?-
cepti celauit: Rex veib ñdem rationi magis con-

[condere ,• & gloria De i efi myfieriafermoniseius g fentaneuni exiílimans pinguiííimos greges Deo 
madare, iilos contra Dei praelcnpmm ieruauir, 
quod ipíi minie ornen fuit. Salomón ergo air. 
Gloria Re^um honorat pr&cepta eius. I d cf t , a d 
gloriamRegum pertinct D e i m a n d a t a a é t u . ü m 
exequi, e t i a m í i i l iorum radones non aíTcquan-
tur : decomm enim valde Principibus cft n -n 
fuas modo voiuntates , fed etiam mentes, mdi* 
ciaque Deo incuruare, ac demittere : vult enim 
Deus, v t non modo Rex ip le , fed id edan^quod 
inipfoRege regnat, imperatejue ^ ícilicetratioj 
a t q u e mens, íibi íubdatur. I d vero obfequium 
Regem ipííim mirum in modum honeftat: tic e-p 
n i m e a r a K o n e , vtidemipfe Princeps í lb i impc-
ret(quo nullum eft dignius impenum) dumeam 

aperire. M e n d u m h a b e s , q u o d p l a ñ e feripeura 
textum corrumpic. Sic ergo locus reílituendus 
eft. Sed Salomonis voce auefiante mdiuimus, 
Gloria Dei efi celare verbum , & gloria Regum 
imefiigare fermonem. Qnia honor efi De i fecre­
ta fuá abfeondere : & gloria hominum- myfieria 
fermonis eim aperire.Lz quidem appoñte ad hanc 
fententiam c veftigio attexic /pfa quidemper 
fe Ventas difapulis fuis diett. QUA dico vobis 
in tenebris, dicite in lumine )tdefi3 aferte expo-
nite qud in allegoriarum obfeuriratibu s auditis 
Magna vero vtilitatis efiípfu ohfcuritas eloquio-
rum Dei , quia exercet fenfum , v t fatigatione 
dilatetur , ĉ 1 exercitatus capiat , q m d capere 
non potê  
quia feripturs. fatr& intelligentia fiin cunBis ejfet 
aperta, vilefeeret. ¿itqueadeo in quibuf iam locis 
obfeurioribus tanto maiore dulcedine inuenta refi-
cit, quanto maiori labore fatigat animumqmfita. 
Iam vides q u á r a t i o n e a d D c i gloriam pertineac 
fermones mos ad eum aiodum obfeuris quibuf-
dam allegoriarum inuolucris conueílire: quia ali-
ter(iriqiiit Grégor ius ) fifacraferipturain cunttis 
ejfet aperta yvilefcerety Salomón ergo cüm plera-
que íequentium capitum documenta ad Reges, 
Principefque deftinaret , nec iílhaec íi plana 
prorfus , 6c aperta eircnt , apud illos fordefee-
rent , obfeurioribus allegoriis eadem inuoluit: 
vtque ipfos ad ea difeutienda excitaret, íubiun-
xi t Etqlor ia Re<rim inueftkare fermonem, id eft, 

. . ¿Vi T, J ' V i - J- r D l i n o m i n e v e r b u a u t í e r m o m s , praeceptumcapia-clona eltRepibus digna , veí t igandis , p e r i c r u - ^ . . . i / c i I r v S i -85 - — - 0 mus. Glonavetcelareverhum. SoietIciiicetali-

(i otiofus. H a h e t vuociue a l i u d m a m , C í ^ P ^ e i ^ q u x m a x i m H m p e r i a d e t r e a a ^ m e n ^ 
tem videlicec íubiugat ,& Deo fubmittit. A d \\%c 
pendendum eft vebum il lud , honorat prdeepta 
eius y íignificat enim máximum fplendorem diui-
nispraceptis accederé , &au¿Voritatcm conci* 
l i a r i , cura non priuati fo lüm, fed etiam Reges 
illis parent. Et quidem vel ob eam caufam Re­
ges humanis legibus obtemperare opportere do-
cet D . l í ídorus : quia íí ipíí latís á leiuribusnon f f í f a f 
deferant, reliqui eadem facile contemnunt. Idem 
prorfus de legibus diuinis iudiciú eft : cüm enim 
eas Principes temeré violante in aliorum hominú 
contemptum veniunt: cüm vero illas ijdem íuC 
piciunt, ac magni faciunc, earum obferuantiam 
reliquiscommendant. Nihi lcert ius. Similem ad 
fenfum Vulgata le¿tionem aliicere integrum eft. 

candifquc homm verborum feníis operam im­
penderé. 

g Quantum vero doótnnam commendet a l i -
Cle, j i l eX, qualisipíius obfeuritas ] atciglt etiam Clem.. A -

lexand. l ib . i . ftromatum. Continehtmt , i u -
q u i t , h i Ubriadmixtamveritatem philofophitt de-
cretis yvelpotiuscoopertam 5 &abfconfam , ficut 
tefiacooperituridquodefi innuce efculentumifidei 
enim femina,foUs, v t opinar, fertiari debentfideia-
gricolis. Quafidicat .f ideimyftcrianonquibuf-
iibet propalanda íunt , fed his t a n t ü m , q u i , feu 
agricolse, in profeindendis, vertendifque agris ía-
borant: fie ip i l in euoluendis myfteriis aííidub 
defudanc. Ac, jnquies, decet Reges agricolarum 
fimilitudo,Ac'cipeigitur aíiam ex eodem C í e m e ­
te á venationeductam: harc enim exercitatio Re-
gibus decora f imul , ac familiaris eft. Taceo, i n -
quit, qmd ha. nationes volunt e% arte celare fernina 
cognitionis.QHemadmodum ergo quifiudio tenetur 
v.enationisjofiqua qmf ik , inueftigauitjndicauit, 
cane.srfuifimulperfequerentur, emifít^eram capit: 
i ta etiam apparetverum dulcedine quafitum, & la­
bore paratum Harc ille. Vide ibi plura in hacfen-

- „ tentiam-
t Sed hcet fugerioj:! interpretmoni plus tribuam. 

quando Deus ííia madacanon tam intimareaper-
t iüs,quáminfinuare oecu l t iüs .^^ /o rz^ Regis i n -
uefiigare fermonem^áeí}: 3 tune quidem Regi de­
comm valde eft diurna: voluncacis nutum obfer-
uare,& vcíligijs ómnibus perfequi, vt illifemper 
oblcruiat. C^iaíi dicat,Princeps íüpremus , íi fa-
pit,etiam tune cüm diuini irapérij leuis aliqua í í -
gnifícatio eíljilliobfecundare debet. 

1 1 1 . C&lumfurfum, & urra deorfum : ^ 
cor Regum mferaíahile* 

Oelumfurfum, & c . Hebr. Coelorumin a l t i -
¿tudine > &terr<i in Profunditatc, &cordis 

Regum non efi inueftigatio. Huius autem tranfla-
donis fententia poftea dabo. Chai. Coeli funtex~ 
celfiy & térra profunda s & corRegu inuefiigabile. 
YztzhlXorauteRegumimperueftigabile.hLX.Cce-
lum furfumjerra autemprofmda: cor autem Regis 
quodredarguinonpotefi.Aquila., Se Symmachus 
concinunt cum noftro interprete. 

Nonvna^fed mulcipicx huius locünterpre* 

1® 
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fieielfk, tatio. Rodolphus exemplariamleótionéfequu- A fra Regesiacenc,qnamtérrainfracoslum. Eigo 

Vatahl 

ti 

tus ííc locum ediirerit. Coelum furfum , & térra 
deorfimjd eíl , CCEIÜ íublime valde eft, ideo mo-
tus eius Ipeculañ difficile eft : cerra etiam depreC-
faeíl jat profunda , acq; adcb quat intraillius vif-
cera peilitús delitefcunt , nemo aflcqui jJbteíVj 
cordis aucem Regum noneíl.veftigacio. Quafi 
dícatr, cceli, terríeque fpeculacio , & inueftigatioi 
Regibusmin imé gloriofaeíl : velnondecec Re­
ges m eiufmodi rebus ípecülandis. ac veftigandis 
verfari. Debet autem locus iíle iuxra h^nc óxpo-
íitionem cum íuperiori confuí ad hunc modum. 
Gloria Regis eft inuefiigarefermone) id eft, ad glo-
riam Regum fpedat, leges} ac documenta pra-
ética quxcumque adi>onam Reipublicac admmi-
ftrationem faí iunt , ftudiofiüs, acccnciüfqueper-
ucfti^are: at in Icientiis mere cheoricis, & ijíe-
culanuis verfari, ac tempus mfumere, cuiufmo-
dieft Aftrologia , aut Gcometria , nonf icnam 
ifta? arces ad moderandam rempublicam nihii 
pr^ftanc. 

Sed licet hxc interpretacio non incongrua con-
textui adaptetur, eam tamen Vulgata leótio noii 
capic.acque adeb reiicienda eft. Reliqui ergo in­
terpretes eándcm exhoclocofencehciam cxpri-
munt , Iicec illam non eodem modo conforment. 
Vacablus fie habecCte/ww furfum, & térra deor-

fum,Cálicec in definito loco eft, atq; adeb illam 
hominum ftudio , arque obferuacione metiri l i - ^ 
cuic : at cor Regís nulla difquificione, &obfer^ 
uacione comprehendi poteft. Beda, Caiecanus, 
lanfenius s H u g o , áliique incerpreces alicer íen-
íum eíf ingunt , CwlumJurfum) & terraAeorfumi 
ii lud fcilicec prae alcitudine, hsec vero ob profun-
dicacem nullo ftudio comprehendi pol íunc A d 
evndérr iodumcor Regis infcrucabile. A t quifna 
( inquíés) huius fentencix feopus ? Caietanus, & 
lanfenius éxiílimant Salomonemfeb cancüm Ipe-
¿talfe, ve illos, qui in perferucandis Regum con-
filiisverfancur , vanse cuiufdam curioficacis iníí-
mularet .Ouaíi dicat3Quemadmodum coelij&Cer-
r x fpeculacioparciin impoíHbilis, parcim vana,&: 
nullius frugis eft, & Camen eos, qui eis rebus con-
templandis oneram impendunc, maximopere d i -
ftinet, tcrolque adfcrapic: ita eciam qui Regum D 
coníllia, cogicaciones, mbcufque obferuanc, rem 
quoque impoíTibilem, vanam, &vinucilem medi 
rancurj & tamen in his obferuandis, & cxplorau-
dis roti hsrent. Carcerüm frigec mihi hxc fen-
tentia. 

/ Quapropter ego deiftius fentencis feopó ali-
ter fentio, quem non vno modo collimare con-
tendam. Primo quidemdicipolfecSalomonGm 
Regum mores infettari5quianunquam íibi f imi-
les ku i t : nam in fumma rerum omnium licencia; 
& poteftate poficis illis cúm femper aequum fie 
exequi quidquid volunt , nunquám eadem aut 
volunt , auc fenciunc. Ergo íuadec Salomón ne in 
perferutandis Regum confilüs ftulcam operam 
teramusjquia quémadmodum cceli nunquam ea- I 
dem facies e f t , ka eciam Re^um mens animufq; 
numquám idem/ed varius, & á feipfo paíTim di l -
crepans. Hoc fibi vuki l lud Coelrnn [urfum. Sed 
cur ftatim addit , & ttrra deorfum ? Ego quidem 
ita reor, v t ramqúe cosli ac terrs comparacionem 
non efle vni Regiaccommodandam, fedper CCE-
lum Regem, per cerram autem priuatum homi-
nem nocari hoc modo. Cxlum [urfum, &terra. 
deorfum.^immim Rcx quidem maieft-ate fuá no 
aliter fup;a priuatos attollicur quám ccelum 
ipfumíupra tcr ramj priuati etiam non fecus i n -

quemadmodum ccelum ex cerra ipeculari & me­
t i r i difficiléadmodum, t ü m o b d i f t a n c i a m j C Ü m e-
tiam ob ipfius coeli diílimiles facics atque inftabi-
les mocusi ad eunderñ modum difficile eft, acque 
.arduum priuatum hominem Regum coníllia S¿ 
cogicationesaífequi íiuc oblongamvcriufque d i -
ftanciamjííue eciam ob Regum mobileminftabi-
lemquemencem. 

Secundo aliceír dicipoíTet; Salomoliem idpr i -
uacis fuadere,ne propius ad Reges accedanc,neqj 
in eorum gratiam fefe iníinuenc. Ccelum, inquic, 
fkrfum3&i erra deorfum,& cor Regum mfcmtahi-
le. Quaíi dicac, mobile in primis eft atque infta-
bilc cor Regura, acque adeb vir prudens eorum 
gratiac fefe permiccere non debet, f e d quoad ficri 
poíl i t longo ab illisremouere & a b í i f t e r e . Reges 
eiiimca/wwíimicancur, quapropcer, quemadmo-
dúvicina omnia corpora mocu fuo impeiik ac co-
uercic, ica ve fola c e r r a , qu£>ab ipfo remotiflima 
eft, quiera 3 immobilifque p e r f e u e r e t ; íca eciam 
ees-, qui Regibus ac Principibus proximé adhá:-
renc, & eorum familiares í i i n c , i p í o r u m m f t a b i l i -
ta<s a g i c a c ; i l l i ver b,qui canquam tellus á CCE1O3ÍIC . 
ipíi áRegibuslongé.diftanc,&: pnuaum ommno 
vicam degunc , incoñcuíli e t i á m , 6c immobiles 
perfeueranc. 

Tercib.poceíl eciam locus'ifte aliterapciüs edif. 
fe r i , íi veraque c<yli fe^raé fimilicudo JRegi ac-
commodecur. Dicemusergo Salomonempriua-
tis ómnibus fuadere i ne Principum gracia & Fa-
uorem fedencur, quia córReguminfcrutabile, íeu 
ifnperueftigabile , id eft eorum voluncaCemam-
mumque peruadere, & penicus agnofeere diíE-
cillimum eft, qui numquam idem eft,ac íibi om-
niño fímilis, faepius ehim gracia in odium, fauor-
que in irám vercitur. Seníus ergo fíe conforman-
dus cfaCoelnm furfu'm & térra deorfum, cor autem 
Regvtm infcmtabílejd eft, ica f e r t Regum mobile 
ác diílimile ingenium, vcifaepeillos , qui eorum 
gratiam iniérunc muneribus ampliffimis auóbos 
ad ccelum vfque íübliraes leuenc ,ac rurfuseof-
dem, vercence rota, c ccelo decurbacos ad cerram 
deprimanc ; quapropcer eorum beneuolenciartv 
aucupan valde periculófum eft. Quafi dicac, cor^ 
id eft animus ftudiumqüe'Principis, ccelum incer 
ac cerram medius quodammodb verfacur,vt cúm 
hbueric aliquem atcollat, Se in ccelum inferac, Se 
eundem rurfus demiccat, & ad cerram deponat. 
Quid tamen, quomodo, áuc quando velic, nemi-
hi exploracum eft ; nam cüm ipfius volunCacem 
nihil obftringac, velle ac nolle ipfi valde liberum 
exiftic. Huc fpeótac eciam cranílacio Ixx. Ccelum 
fúrfum & térra deorfum, cor autem Regis redargüí 
nonpateft.i.Kcgum poceftas ac licencia in res ona-
nes.fumma eft, acque adeb fiue hominem in cce­
lum fublimeii) vehat, ílue eundé ad ima deiieiat, 
fiue hoc iure , fiue iniuria faciat, nullus eft fupe-
yior iudex.á quo redargui& conuinci poflit. Qua­
fi dicat, quidquid vulc impune fac ic^ nullus eft, 
qui racionera faóti exigac.. t 

Gxcerüra quarauis ex pr¡rmiíHs incerpretacio-
nibus aliquaefinc non incongruar, Camen verba 
ipfa contéxtumq; actencius confideransin aliara 
inducor expoficionem, quam caeceris facile prse^ 
fero. Exiftimo ergo verba ifthxc non ad fubdi-
tosintendi/ed ad ipfofmecReges. N a m cüm an-
tecedens ac fubfequens verfus ad Reges monen-
dosfpe í te t , eum qui inter vtrumque .iacet eode 
pertinere credendum.eft. Suadetigicur Salomón 
magniS Principibus, ne fuá confilia Se raciones 

h ii} 

n 



Stda. 

' j o Ó 
alus temerc manifeílet,fed celenc potms & aíler-
uenc.Nihil enim magis publics adminiftrationis 
neruoselidit, quáfecreciautmyíler i j Regij p r o 
palatio.Itaq;ric zit.Ccelufurfum>& térra deorfum 
&corRe<rH infcrutahile, vel, vthabent Origines. 
Alt i tudinis coe lo rü&frofHndi ta t i s t é r r a , & cor-
dis Regu non eftmueftigati'o.i. tria ifthaíc valde Ín­
ter fe coníimilia eíTe oportets ccElum,teri-a,&:c<ar 
Regum, ita v t quemadmodum nulla artrs, inge-
ni) .aut obferuationis v i , csdorum altitudiné cer-
tb met i r i , & terrs profunditatem penitus rimari 
cuiquam licet: ica etiam Reges fie íe gerere de-
bent, v t eomm cor.i. coníilia^ 8c rationes, nullus 
indagare, nedumdeprehendere pof l i t : í i c . f . v t 
quxdam propter íubl imitatcm, alia vero ob n i -
miam profunditatem cuftdos fugiant. V b i etiam 
obiter Priíacipcs monet Salomón, ita illos fubli-
mia & praalta mente agitare oportere, v t n o n v 
numquam etiam ad humüiaóc inferiora mentem 
nutumque deijeiant. 

Salaz*. Comment. in Prouerb. Salomón. 

Stobmi 

U I l , Aufer rubiginem de *rgwto> & egn ! 
dieturvas purtfstmum. 

y , Aufer impetAtem de vu l t» R e g i s ^ f r -
mahunrtujima. throntu etus» 

C 

AKfer ruhiginemyfkc. Hebr. Remoce feorias 
de argento , egredietnr argentarlo vas: 

Remane impium a facie Regís 3 & c . Chal-
dsus. Colligite ruhiginem de argenta y v t e-
gredtatur vas a conflatorio : EUciatur impius a. 
facie Regis , & c . ixx. Percute argentum i m -
probatum , & mnndahitnr mundum totum. 
Interfice impíos a facie Regis y&reflaprocedetin 
iuftitia thronus ems. Syromachus. Purga feorias 
ab argento3t3ivi2 figim, qux propric quafeumq* 
feces metallorum fonat, ílue ex permixtione i -
gnobilioris materiae ( vulgo liga ) fine aliünde 
contradas. 

Beda literae fonum fecutus docet hisver- ^ 
bis fuaderi Rcgibus ne impietatem , feuerita-
tem , minafque vultu praeferant. Q H Í enimy 
inquit , prafunt populis , fi volunt firmum ejfe 
folium f m m , femper hilaritate , & gratia ple­
nos vultus exhibeant , ríe per arrogantiam rigi~ 
Mores effettp in mufsitationem incidant populo-
rum. Senfus ergo huius loci íic conformandus 
eft. Aufer rubiginem de argento , Scc. id eft,. 
Quemadmodum vas argenteum deterfa rubigi-
He nitidum redditur , ac ípiendorc fu» ocuíos 
delinit f ita etiam vultus Regis feueritatc de-
trada dignior 3c gratior eft , omrjiumque aá fe 
lumina animofque conuertit i atque earatione 
deuindis íubdi torum ártimis folium regni fui j 
ftabilitate perpetua donat. Et quidem in vultu 
Principis hilantatem & clementiam femper ípe- 1 
¿tari deberé pereleganti fimiiitudine docuit Dio-
genes Pythagoricus apud Stobaeüm in fermo-
ne de Regno. Nonminus^ncpi \ t iqmmtihia& 
concentus bonus Regis intuitus ánimos adfecon* 
nertu. Quibus verbis obiter infmuat v i m , 
quam habet Regis vultus hilaritate, ac clemen-
tia temperatus : ficut enim tibia concinne per-
fonantechorusad números faltat; ita etiam Re-
gibus clementiam vultu moribus praeferentibus, 
tota R«fpublica n u m e r ó s e , & c o n c i i i n c m o u e -

A tur. Subdit enim itatim. Eadem certe ratio eft 
rkhmi admotum , & harmonía advocem, (fr ele-
mentid ad communionem. Ev p&iáo fuperius dv-
cit , diuinitatem quandam vultupi^fer j i l l u m , 
qui regiam g aiicatem hilaritate & c.cmcnda 
condire poteLt : innuens fcilicet eam clemen­
tiam vuku exhibitam regiam dignitatem non 
extenuare , fedaugere, adeb vt eiufmodi Prin-
cipibus veluci nummibus populi deferaiir. A t ­
que hinc fadum , inquit Diogenes, v t l o u i , . 
Carfari Augufto, Alexandro, alüfque Principi-
bus diuinos honores populi decreuerint, quia i l ­
los clementia fupra humanitatem venerandos 
reddidic. 

N o n minus elegans eft Salomonisíimilitudo 17 
ad illam clementiam & humanitatem vultu ipfo 

^ proditam notandam, fcllicet vas argenteum, eli-
matis fordibus, deterfaque aerugine fplendidum. 
Quia ex ira & furore vultus quodammodo íiitum 
& aeruginem contrahit: fordidum. n. & rubigine 
infedum argentum a plumbo nihil diífidet. De 
vultu autem hominis irá perciti íic Gregorius 
N azianzenus in poe mate de ira. Nacían. 

Cena {ejfe quales marte confettis foknt) 
uíhis rubentes^funt qutbnsplumb apares 
{Huncnam caiorem nmcjér nunerurjusgenis 
(Furibundus indit picior&prorfum improbas) 

1? 

I l lumigi tur plumbeumac íbrdidum colore, quo 
ira faciem tingit , atque imbu i t , hiiaritas extfci i?)C 
atq;emaculat. E t egredieturvas pHnfsimum. 5ed 
'C[uid inde? Certe ex deterfo ac fpiendenti vafe a-
mara etiam potio fine faílidio hauritur. itá etiam 
Princeps,clementiam & humani t a t év r i tu^ rae -
ferens, multitudini adeb pergratus eft, v t ab . l i o , 
tanquam ex nitiáiílimo argenti vafe, quamLbec 
amaram feueriílimarum legum, aut praeceptionú 
potionem cum voluptate arripiant. Propterea 
íubdit S alom 6 , Eirmabitur tuftitia thronus eíiís, 
quia humanus i l l e , ac cíemeos Princeps quamli-
bet legum fewieritatem nullo negotio in populi 
mores inducet, & íiiblatis proditoruminfidiis tu ­
tus erit. Hace Bed« fententia 

Reliqui interpretes per rubiginem argenti 
feorias intei l igunt , quas igni t r ad i tüm, & con-
flatumabijeit. Et quidem per eiuímodi feorias 
improbos legum olores accipiendos eííc dicunt. 
H s c . n. fignificatio in feripturis valde obuia eft. 
Pial. 118. Prmaricantes reputaui omnespeccatg» Pfal,i%. 
res térra. Heb. Tamquam feorias computauiom-
nes impíos térra , id eft , eos omnes , qui d iv i ­
nas leges temeré violant, velut feorias, faecefque 
aliomm hominum cogitaui. Ssd tamen non 
vna ex caufa improbicum feorijs conferuntur- Wu}n£ 
N u m . 1. mali coníiliarii cum Principibuscol-
lati feoriae nomen ferunt. Et Ifaia; c a p . A r g é n - j r ^ I< 
turn tuum verfum eflin fcoriam.Neqne vero t o ­
tum argentum in feorias demutatura fuiíTevult 
Propheta, fed illud fcoriis,ignobiiioribufque me-
tallis admixtum: Subdit enim, Principes tui infi­
deles fociifurut id eft, miniftros improbos íibi í o -
ciant, quibus adiundi tanquam argentum feoriis 
immixtum, á dignitate,^: íplendore fuo excidúr. 
Appoíi te autem ad haecattexit.jEf conuertam ma-
num rneam ad te ¡(¿r excoquam adpurumfcoriam 
mam , & auferam mne ftannum tuum , & re-

ftitpam iudices tuos, v t fuerant prms , & conr 
Jiliaries tuos ficut antiquitus. Quafi dicat; Princi­
pes tuos ad antiquam integritatem, S^probicare 
transferam, improbos illis confiliarios auferens 
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& iuíliíUmoSjintcgerrimoíque trihucns. A fum efficicur, i ' r t iam homine iuño mee-

R 1 1 1 ^ tota mulckudo ex probis horainibus g e m m O j a b omnique comipcela l i b e r o , precia 
improbifque coaieícens cum aigento eciam feo 
nispermixeo contulit Ezech.zi. FiltJjominU ver -
f * eñ m i h i domm I / r a e l in fetriamyomHes ¡ í i t 
fianniétn^a-ferritm,®- p l n m í u m m mediifomacif^ 
f a r U a t p m i f a a t fun t . i . multiimprob; & exle-
gcs,probi aucem acque pij vix pauci , atque adeb 
t o c u s p o p u l u s i n f c o n a s a b ü i í e ^ a r g e n d vix aii 

ms, & numerisómnibus abíolums Princeps eua-
dic^cuithronus iuftitia, & a^quicate fuffultusdiu-
tius perfeueret. é 
. Secundus fenfus, qui ex práfmiífa notadonc 
colligkur.ííc haber. J íufer rn¡ftgtnem(\¿i eíl ico-
ú¿.\n)deargtmt^&c tunedemum exipfo egreátetat 
VOÍpun/íimum. ^ytuftr imfotfkúm de vnltu R(-

quid reliquum yidecur Vreprerea hac dictf D»mi- gx . Solemne admodumLefticriptur.Tracrffvíur 
pare abftrada pro concrecis i quem canoneni 
f tpc alias inculcauimusj h íc ergo tmpiet¿s acci-
pi debee proimpio i ita íuadenc alia: hufus loci le­
giones 5 nam Chald.íic h¿.hez.Ef :.ctaíHr tmpins a 
fac te Regti, & c . Et Ixx. mterjjctte twpits a fdae 
R e g K t Ergo mxta primam feonarum acceptio-
nem jquje , ve íupraanimadüerci ex I i i i a j impro­
bos Reguni eonfiliarios & miniílros adíignifi-
cant i fententia eft luculenca. QueiY.adinoduai 
e i auro conflatis fordibus3&: feoriis, quiE ipíi ad-
haeíerant,pui"urn ac fplendidum vas cíHngitur, fie 
etiam Princeps, qui improbos coníiliariqs & fa­
miliares, canquám feorias, abijeit , & á vult i i 
í l i o , id eft[ ab amicitia , &: gratia longé remo-
uet , optimus e r i : , &c rempublicam íuam i u ñ é 
adminiftrabic. Obiter aucem d u m dicic impro­
bos iftos familiares l i cá Principibus feparandos 
eííc , quemadmodum feorise ab argento, mo-
dum iníínuac, quoif t iá Pnncipum gracia exci-
dere coníueuert|nc ; "nam íicuc ignis icorias, fe-

n m DCM/O epod vtr[t eftts omnes ( i d eft plures 
f e s n a m ) propteren cece tgtcoogregabt vostnmedi9 
Hitrufi lem ctnjre^tione ¿r^ent^Qr <eris,Cr flanüi, 
C T f e r r i y i ^ p l t t m h i tn medio forn.tcis , vt f » ( c e n d 4 r ñ 
i n e a t g a t m a d conflundHiriy Scc. id eft, furorcm 
meum vobis immiccam , ve improbis ómnibus, g 
tanquam icoriis cliquacis, Se con íumpt i s , probi 
t a n c U i T i m o d ó , a c pi) reliqui fianc.Ad haec ipiorum 
Principam iniuftitiajmaliLiajimprobitarque, f e o -

Uierém. ^ nonnunquam dicicur .illis, veluc argeneo,infu-
f a , & permixea. Aecipe verba Hicremiae. Omnes 
i j t i Principes declinantes,¿mbuUntes fraHdnlenter3 
ds^gr ferrumyVnttterp corrapti f u n t ^ defecttfnffld-
ionum-yin igne confumptnm eft p i u m b u m ; f r u j i r d 
cenJldH'tconflátor , malí!¡a eorum mn fknt Canfum-

p r ¿ ; a r j r e » t H m r e p r e b i t m v o c a t e e o s j j H t a Dimintus 
froiecttiüis. 

His ergo piíelibacisjverba Salomonis triplicem 
ad fenííim vocare licec.Primus eft. .A»fer rubtgi* 
nem de argento^zy egrediemr VM punfítmum. R u -

bigiiiem,inquam,id eft rcoriasJ& ignobilium rae- Q cefque reparac,cqnfumit,& in fumos difflac, ííc tallorum feces: quaíi d cat. Excoque prius ar­
gentara, &c feces eius coní i ime: cüm autem ad 
fnm - odum defecatum fueric, licebit ex illo vas 
pun í l imum, ac nitidiílimum efformare. ^ ínfer 
imptetattm de vultu gtgx ^ c r Jírm^bifuriuftitia 
thrtnns etns .Yox i l la , ' w p / f í rem> capiénda eft, v t 
fonac,pro malica & improbitate, ícnfuíque iux-
tatertiam fcoriarum acceptionem talis euadet 3 id 
cftjDeponat Rex omnem iniuftitiam j & impró* 
bitatem; hcec enim i l l u m , veluti feoria, corrum-
pit,(&: aduicerat: ííc enim depoíita improbitate, & 
iniuftieiajiuftuSjpius, & argenci inftar defecacif-
íunijíplendidus > inceger &c incorrupeus erit. Sed 
t a m m v t huius íéntentiae leporem tencas, cogita 
iiiiJ o un vulgo inttgrttatem appellari ; ducitur 

etiam Regum ira improbos amicos vná feparata 
& bonis ómnibus exhauftos con íumi t , aliquan -
do etiam vitara adimiti V b i i l l u d expende, pro 
iliis noftrae leótionis verlas, <A»ftr imptetatem^ 
vel fmpium, avahu TfjgKs apud Ixx. l eg i , <»-
terfeite imples k facte Regís r^nam i l l i , quos Pr in­
cipes poftvfum aliqttem , & faitHÜaritatem á íe 
longius ex cauía remouent, oeyus emori í b l en t : 
atque adeb perinde eft illos gratia atque v i t a í í -
m u l , vnáque priuare. 

Adhancexpofitionera allici poíTunt I x x . quf 
locum iftum fie extulerunt. Pérente argentam ira-
prebíit»m,C>" mundabitur mundum tititm^interjici*. 
te imples a facie Regís , gr refta preceder in iuftitia 
thronus ««j.Senfus eft, vas ex argento immundo 

autem fimilitudo (ni fallor) ab auro & árgento D & needum probato percútete, hoc eft conterercj 
c ü m impermixta runt>6<: nullis ;fecibus adultéra­
la : fie etiam iudices muneribus aut gratia cor-
rumpi,ab eodem auro & argento fimilitudine pe-
tita,diciraus,vtau£l:orcft Caclius l ib . t. cap. 20. 
N a m quemadmodum aurum ex perraixtioneal-
terius metalli corrumpitur,& ex vero falfum red-
dicur; ita etiam iudex aut Princeps, cüm gratia?, 
aut muneribus, vel alteri cuipiam corruptelac l o ­
cum fecit,quodammodb adulteratur, & ex vero 
falfus, & exiufto iniuftus efficitur. H ú c fpedat 
HiercmiíE fententia, quae fie habet. Omnes ifti 
VvincipesdedinantesjjniutfficorrHptifunt. Et Ifa. 
cap.t.duasradones complexus eft. obquas Prin­
cipes populi , argenti in morera, corruptionem 
traxerant, hoc funt,impiomra íocietas, & muríe-
rumacceptio. Sicenimait. Principes tmfecijfu. 
ffMnjmnesdiligunt muñera > fe(¡HHntiir vetrihutio-
nes. Itaque Principes iufti atque integri appel-
lantur fi'rdlitudine afeita ab auro,&: argento per-
cclato,& ad purura excoóto, cui nihil feorix, aut 
fecis adhaeret. H i ñ e ergo lux Salomoni affertur, 
qiú appofitc ad hanc fímilicudinem hoc docet, 
quod quemadmodum ex argento excodis atque 
confumptis feonisvas fplen4idum? atque p r e ü o -

ac diírumpere oportet, vulgo abollarle y hacerle 
pedajes, v t denuo excodum , $C confíatum ex 
puro , & defaecato argento refingatur : fi¿ 
eciam vniuerfara aulae R e g í s familiara , cüm 
forCc permixeis improbis horainibus , tanquam 
argentum feoriis, lordet, percuti & contundi á 
Principe neccífura eft, vt confumptis impiorüní 
fecibus,ex probis,acque iuftis cliencibus inftau-
retur. Hocf ib i vult illud , Interfce tmpies a f a ­
cte Regis. ( Sermo intenditur ad Principes. ) 
Quaíi dicat, id contendite , vt iftiuímodi i m -
pij familiares perdantur , & tanquam feodíe, 
feparentur,& confumantur; v t fcelix , fauftum-
que fit veftrura imperium.Qtiid certius ? 

Rurfus poteft etiam hic fecundus fenfus de 
adulatoribus capi: hi enimmagnis Principibus, 
feufcoriac,tantopercadhaerere folent, vt vix ab 
eifdem feparari ac fecerni queant, atque veluti 
feoriae aurura, fie etiam i l l i iuftiffimos & inte^er-
rimos Principes corrumpunt , & adulterant. 
Hinc Plutarchus inmoralibus femel adulatqres 
cum auro adulterino componit, & iceram cum 
Solis feoriis auro intermixtis.^faííí/rcriií^inquit, 
$ tender em aemíonm aun tantummedl tmttantur; 

h i i i j 

Plntareh. 
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fíe aditldttr grdt'tdm c r amicitiam tamummode A 
ettam/¡r»f*Uf.Et mrCns .Mt ía te r funcipifeu feo-
r i d , tendcifitrnt mifeetur. I d eíl, velut plumbum 

metalfi maíTa cum argento perrruxtum vmus metam mallam 
eíficere videtur : fie aíTentator Principi adhíe-
rens^arriicitiamjgraciam, o í animorum vnioncm 
mentitur. G^ce iüm quemadmodum eam plum-
bi , argentique focietacem ignis didmere folet, 
fie etiam quaelibec incidens aduerfitas aírentaco-
res diírociat. Suaiet ergo Salomón Regibus 
vei eiufmodi adulatorum rcóriás fecefque ab fe 
longius remoueant, ne , veluti argentum, cui 
plumbum adhaeíit , falfi , & adulcerini Princi­
pes fine, fed ve r i , 5c germani. At,inquies, qua-
nam demum racione iftiuímodi feoriam á Pr in-
cipibus feparatam eífe conftct > 1 x x. interpre­
tes id pr^feribunt. PercHte ( inomunt) drgentwn 
jmprobatum 9 O " mundabtcttr tnundttm tetum, 
jRex, fcilicet, qui falfos aífentatores, v t feolias, 
hadenus admifit, veraces deinceps homines & 
l i b é r t a t e dicendi vtentes deligat, a tqüe ipíbrum 
ídibu3,id eíl correpcionibus, & obiurgationibus 
fe fubiieiat : exploratum enim e í l , atque vfu 
compertum , illud aurum, argeritumve eífe pu~ 
mmmagis ac d e f a í c a t u m , quod mallcis f o r t i u s 
excuíTum non diífilit, aut 4iíHpatur 9 fed in te­
ñ i d o r e s laminas bradeafve i ¿ b i b u s complanatur. 
Adeundemigiturmodum tune demum confta-
bit Priricmem abie¿lis ádulatorum feoriis pur-
g a ^ m eííe ^ cíim piures veracmm hominum 
i^us5id eíl correptiones , & obiurgationes fuíli-
nuerit. ÍPoírunt edam haec verba ad fub«íito!s re-
b m . f e r c u r t a r g e n t u m , &:c.alluíione fcilicet fa-
¿la ad víi tatum explorandi argenti morem, cuius 
|)uritatem declarat fonus & t i n n i t u S j C Ü m percu-
titur. Aic ergo S a l o m ó n , Princeps ille qui re-
gnum fuum firmum ac í labüe manere vulc non 
prius aliquem adfamiliaritatem fuam debet exci-
perejquám Tpíiim3feuargentum,quaíi percutien­
do probauerit: atque ex verbis , t anquám ex fo­
n o , integntatemaut incormptionem illius didi-
cent; fie enim fiet, v t nullos habeat adulatbres, 
fed contrá veraces ac liberes & fideles omnes ex-
periatur: hoc fibivolunt verba iíla. S t m n n d d -
t i t u r mundum to tumee 

F / . 7{€ g l o r i o a c a r e a s coram Rege) & 
m loco ^magnorum nefteteris. 

V I I , c Mel im efl enim v t dicatar t ihi^f. 

cendehuc: quamvthimHieriscoum Prin* 
cipe, 

NE g U r i o f m a p p d r e ^ & c . Hebr. N e t e d e c e -

r u m i f i enda i^Mtfdc tas . Reliqui cohxrent 

B 
cum Vuigatis.Chal.extrema verba fie extulit. Me 
deyeiarts coram dommatore, cjuem viderttnt ocuU 
tui. Itaque illa verba,qu3e noíler interpres ad fe-
quentem fententiam t raní lu l i t , Chald^us cum 
iíla copulauit.Et quidem iuxta hodiernam exem-
plarium Hebra^orum di ípundionem , ita etiam . 
í o c u s efferri deberec,fed tamen mérito 'Vulgatus 
interpres prcetulit ledionem Ixx, qui etiam verba 
illa cum fequenabus coneexuerunt; fie enimha-
bent. Neglmrtos} te tihn'es ceirdm Rege i nejue m 
leéis PnnctjfHm fíetení M^lms enim efl iiht dici,dj~~ 
cendead me^eju^m numntart te in fac epnentis. 

Huius loci fententia valde perfpicua e í l , & 
cum ea omnino concinit, quam Chn í lu s domi-
nus víurpauit Lucae 14. Cum mMn^'Hs/Heris41L ^ 6 » ^ 
fjupttat^nen dtfcumbas *»primo loa.ne forte honora*. 
titrteJit inmtdtus ah tUt, o~ vtmens u ^ u i te, 0* 
iüum mmtautt.dtcrttthi i da htttc Ucum , tune 
ineipiatettm rubore mutfítmum Itenrn tenere, sed 
cumvtcdtus fueris^vade Cr recumhetn ntHtfstmf 
loeo^tcum venerit ¡jm te inuit4»ie,dic4ttih; A m u 
cedfetnde fuperms , Cr irtttthtgloria coram(imnl 
difcttmhentthus, & c . Quod igi tur ibi Chrií lus de 
conuiuiojhic Salomón de magnatum confeifu & 
Concilio praccipic N a m in eonuiuiis olim ad íynr-5 
pofiarcham ípeí tabat loca conuiuantibus d ú l r i -
buere pro dignitate. Proptereafuadet lefus con* 
uiu^ac compotori,ne locum fuperiorem ab i n i -
t io capeífat, ne deinde fi ita fympofiarchaí p k -
ceat, pen<:s quem e í l locorum diílribuendorum 
i u S j i n d e defcendere,& alteri locum faceré i u b e a - / i 
tur. Quapropter íatiuseíljinquit Dominus)ex-, 

Tertius fenfus , qui ex íupra adfcripta obfer- j ) tremum locum,& longe inferiorem^quámipfius 
uatione fluitjfic habet.^w/er ruligmem de argen­
to ? c r egredietur vas purtfitmnm. feorias niroi-
í u m pfa argento fecerne , & éx eo vas purifli^ 
t n i ^ effingere Ucebit. yfufer impietatem{\¿ eíl 
i x Á y i o s ) d e v n l t u R e g i s ^ e y * firmahitur ÍHftitiatkro~ 
9ÍHS e i m , Sententia ergo iílhsec iuxta fecundam 
feoriarum acceptionem fupra notatam fie con-
cinnanda eft. Suadet Salomón Regibus v t íuas 
Reípublicas, qua?, velut argentum admixtis feo­
riis , fermé ex probis improbifque coalefeunt, 
coníumptis foiitibus expurgare nunquám defi-
nant: nam fie demum fit, v t extiníta impietate 
probitas vigeat, & regnum ipforum,fublatis i n - , 
í idiatoribus, perenne fit. Haec interpretatio ex ^ 
verbis Ezechielis fupra exhibitis petita eíl, quas 
huc etiam acceríenda í u n t , v t q u o d D e u s i n eo 
loco in populum decernit, id ipfum Principes 
i n fuas Kclpublicas í la tuant : Atque h^c mihi 
csteris prarferenda videtur. 

perfonaí dignitas poílulat,ab initio oceupare i ea 
enim animi demií l íoin cau íae r i t , v t á c o n u i u i j 
magií lro conuiua euocetur íüper ius , ac digniori 
fortaífe honeíletur loco, quám i l lum alias ex de-
centia ferré oporteret.Ac demum Dominus mén-
tera íuam exprimens fíe parabolam abfoluit. 0«*-
nis yuife exaltat httmiltalrttHr, C r y u i fe h n m l i d t 
exaltahitur. 

A d eundem modum Salomón á Dyna í la rum 
confeífiijin quo Rcxpraffidct,du¿ta fimilitudine, 
humilitatem,& animi demiífionem fuadet. N t 
gttriofhsjnquitsppareas coram Rege ( v e l , v t ha-
benrPrimitiua,«f tegUritfum oyentes^ aut f a c i a l ) 
0a i n loco magnatum ne fteteris. id eft, cum a l i -
quandoad Principum, Heroumve conciliumac«í 
cerficus fueris, in quo Rex praífidet, pr imüm 
quidem fi fapis , gloriam, & dignitatem mam 
nequáquam oí lentabis ; omnis enim priuati ho-
minis gloria & decor , dum maieílati obiieitur 
quá RexfQlgechebctatur,&tenebris offufadif-j 
paret. Deinde locum fuperiorera minime i n -
uadas, in quo ííipremi Dynaílae confidere con-
fueuerunt. Mel ius eji enim vt d icatur t tbt, afcende 
b*e) & c . ideíl,gloriofum magis e r i t t ib i , fi l o ­
cum infimum captans ab ipfo Rege digniori io- ' 
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co honefteris, qüám ve i l lum dignitati tuar i m - A 
paremprius occupans,ab i l lo indecoré pülíus 
erubefeere cogaris. Sed l icetid apte didumfi!:, 
ad iílius fencencii energiam aliquid aliud peuti*-
nere exi l l imo: N a m Salomón (m falioi) íüade-
re vuk priuatis hoininibus ncu fuoremas kdes & 
magiílracus apud Reges ambianc, fed ve inferió-
r i aliquo & medio dignitatis giadu contenti í in t : 
quia l ongéme l iu se í l i neogradu h o n o n s c í l e , i 
quo poflic tándem qius ad almm iuperiorem ho-
nefté euocari , quám eum iam cenefe, a quo 
non poílic quis mítSudecorc defeendere. C ü m . 
enim rerum humanarum inftabilis conuerílo 
íic , quando afcendere acque euehi vk ranon i i - g 
cec , defeendere ac demicci heceííum eft. Pro-
pnerea inquic Salomón. Melms e í í vt d t c ¿ r n r tt~ 

•s P;, afcende hac , q t i Á m v t humilteris c tram P r i n ­
cipe. 

Quqd í íverba vt fonantjdelocoacfedein 
confeílü mukorum capienda fermo í k ; dicemus 
quidem Salomonemidmonere , ncí imiles llmus 
i l l i s , d e quibus Chriftus Dominus apud Lucam. 

vebts P h d n f a i s , JHIA ddigitts pnm*} cathe-
¿.rus tn ¡ynt'iogii , €T f-tUtationes in faro. Ec " 
Cap. ÍO. y í r endite k Ser ibis )̂ HI volum itmbuL^ 
re in fiolis antanr fotutatiants tn foro y ty- pff-

' ' t»a( cathedros tn fynag"<rts, & primos dijciihitus 
in conuii4tts. Ec qmdera iocum íupremum 
nequáquam eíTe affe¿tandum íuadec vetus illud ^ 
proloquium^oí"**-! ntif n t h i l t t á t homine-n./ed hom» 
locum, Qiiod Aní l ippo thbuic Lacrtius; nam 

ZAürtius c^m J>ipny&tf Syracufanus i l l i indignatus 
extremum federe feciflk , fubiieit Ariftippus, 
H u n c pUne Ucum decora e, CT" i l ln j l em reddce 

flnrareh. voiMífiK Etde Agefilao puero etiam narras: Pm-
tarchus , quod cüm aliquando in loco parum ho-
jieílo á ludí mag i ího collocaretur, fie ille oceur-
r i t . Bene tfHtdem e^dabs bpertm , vt oñendam non 
toca virtsjed v.rts loets 4H{i'«YÍratem c n a tare Sed 
longe^legantior ac venuftíor idciri Plutarchus 
ín^onuiu io feptem fapientufrijvbi eorum faítum 
Coerceré volens5qui fupremosin conuiuiis difeu-
bitus contendebant, appoííté admodum inda- ^ 
cit Alexidemum Mileíium Trafibuli tyranni h-
l ium de fympofiarcha expoliulantem, quod i l l i 
honeí l i í l imum in eo conuiuio iocum non aífer 
ualTet. Cu i Thales üiius conumij Princeps a d 
modum oceurrit. Itañe vero vererts ne ftcut ¿ g j -
f t y fíeílas ,prot*t ve l fuhltnitus e lenata ve l deprejf* 
funt^n locisrftnt permeant/H'tdere atunt^ukm pro 
natura (na melifres-, tta tttamtu cjnoejue ex loco 
ehfcurttr atejúe deprefiior £ai . Profefle Laeone tilo 
iftlter efjictris y ^mi in choro juedam erdme Itcafus 
nouifstm-o a Vrafeito chori. J{efte, tmjttit, hoc com-
tnentus e l i^uo C T hic íteas honorattts reddatnr.Wz.-
¿tenus Plutarchus, ex quibus conficitur de loco-
l u m ac fedium conditione non eíTe curandum, £ 
cümiftharcnihilhonorisjvel audtoritatis fedenti 
comparent. Auget aurem Salomón eam ienten-
tiam do.cens/upcemi loci ambitionem non mo­
do nullam fedenti gloriam afierre, fed faepius 
eandem prodere, ac traducere, dum qui¿ fede 
fuaindecoié pellitur, vtalteridigniori locumfa-
ciat. Nihuominus tamen fuperiorinterpretatio 
preferencia mih i videtur. 

30? 

V I I I » Quie v í ' J e r tmiHñH ítti ne profiras 
i n iutgio íi tc - ne pejii a Í mtndart non pt j l 

físscum dthonc(l.iueru amicttm í u u m , 

QY x viderunt, <3ÍC. inuchitur Caietanns in 
Vulgat¿m ledionein , camque ab He-

braicis ongimbus pimimum abhprr-eie dici t , Jcd 
cernen ipfius pocius coercenda licei.tia, quiplus 
ícquo Rabbinistnbuens vulgacac K¿íioni iuccen-
fct. Itaque locum fie etftaendum clfccUcit , N i 
egredtaru .id iitem feliinanter ^ne yn id factaí tn fine 
etns' um pudeftaet amicHs rnu:, A t quis ohicu-
ram,& infulíam fcntentiam.pulchrse, ¿s: eieranti 
anteponát ? Vulgatus quidem ifequutus eíl traníl 
lationem ixx. qui á c habent. Qn<e v/dentnt tcijili 
tmnedic, ne praetnraf .td Ittem cttb , vtnonts 
pcenireattnncui[simis. Pcftcrioremclaufulamne-
dluntlxx.cum feejuena veríu i led hac poílea. 
Chaid. N't egredians ad turgtnm ciro,vt nsn centén-
d*s p o ¡le aguando exaíper aterís amicnm tHttm.'Pno 
verbo illo dehmeftanet ¡s , fubeíl Cli'SDrt3 Beha~ 
cíem^cx radice Ttsn hipha {¿ e l l . Inpudefaciendoi 
\ e l pftdare afjficicndo amrcnm runw. Hinc noftei" 
interpres valdeappofité. Cum dehenefiatteru amt-
f rwwWjCau ían i feilicet pudoris innuens. 

Caietanus ergo iuxta luam illam tranflatio- Ca i t t j» . 
nem fie Iocum ulum ediflerit. He egredtaris ad l i~ 
teifo fejltnanter^ne ^itidfaciaf mfine eiuscltm pude-. 
faeietamtcHs thtts. id eft, N c t e m e r é , & abfcjue 
conííl íoji tem alicui intentes, ne quid accidat vn-
deproximus EuuSjContra quem Ikem mouifti, ve­
recundia teafficerepoífitjne feilicet in lite ab ip -
fovióbus erubefeere cogaris. Rodolphus etiam 
exemplaria Hebraica confeótans plures inter-
pretationes coniieit in hunc locum i fed tamen 
cüm omnes á Vulgata le¿H^ne prorfus abhor-
reant, audiendac cené non l l p t . Eiufmodi etiam 
eíl illa expofitio Aben Hczra. Ne exeas dd ^ m 
l idrindum^mít prntscaufam expenderis , & eam ffe^rj 
iitftum ejje apud fe dfcrstterts> ne malé andias itpnd 
amicos tHss.cr litihtit confrílatcr appelleris. Idem 
iudicium eft ferendum de interpretadone Rab-
bt Salomoms. Nel i tem contraamicum íufeipias, 
ne tándem pudore liiffundans quod leees ami-
citia; violans cum illo ex iure agis,cui gratiam 
omnem exhibere deberes. Mi t ro alias hisadfi-
milcs expofiriones, quibus illud viiíium commu-
ne eft,quod á Vulgaca leelione quám longiffimc 
abeunt. Addit preccerea Rodolphus locum iux­
ta Origineslegipoife ad hunc modum. Ke egre- BjJtfyk-
diarii adiitem y fed fejiina vt jinem tmponas. id 
eft, fi nondum litem íufccpifti,ne profilias5fi au-
cemiliamiam intentafti, oeyuseidem terminutn 
impone,& de concordia ac fcedere pacifeere. Ne 
pttdefaciat te anticua tuw. NefciliceC fiamicus 
tuus te pra?occupaucrit,& pa'cis conditiones ob-
tülerit,pudore futfundat te,dum fimultate depo-
íi tapriusad beneuolentiam inuitat. 

Sed tamen his ómnibus valere iuílis noftrx ^ 
ledionisfentendavalde luculentaeft. Qjna v'tde. 
rnntoculitttt ne pro/eras tn turgio cito ^ ne pofea 
emendare ntn pofsis } cUm dehoneftanerts amicum 
tuHm.iú eft. Si quando t ibi cum amico tuo con-
tentio aliqua, aut fimultas, vt fíen folet^obort^. 
cft,ne fubito furore incenfiis, exprobres i l l i 
qua: cum ipfo amicc conueríáns obferuaftii 
nam eiufmodi fubiti xftus ocy us deferuere^ac de-
f lui ré folenr. S i quid aut era probri, aut cófttu.-
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melizc in amicum ex tempore coniedum eft, 
quod illius honorem laeferit , id quidem reuo-
care , conuercere non licec. H ú c fpeítac 

* r v * v ¿ iüa Diu i Bernardi fententia in akero fermone 
ex pamulis. If»í¿í, inquic,/¡frwo ( loquimrau-
tcm de conuitio ) <¡m*, lentter vdat , fed gr*-
utíer vttlnerat: lemter tranjir t fedgramtervrir; 
Uuittr ammum penetrar , fed nm Uutter exit i 
lentter prefertur, fed non lemter rentcatnr. H ü c 
fpedanc áux íimilicudines quibus Plucaichus 

, ' .trih. hanc vfcrborum irreuocabilem naturam íígnifica-
uit. yelutt nauem, inqu i t , dneptamfintiihas An~ 
chora non licet fijiere : tta nec verbttm in altum 
emiffttm. Et kemm. f t prtcliue non ejl anem i 
manu emijfamreeipere, i ta necdií lumfemd ab tre 
profeftum. 

Sed licec hxc interpretationon íit inepca3ta-
3 raen aliam eíTe exiftimo Salomonis mencem; af-

fatur enim Sapiens ( n i fallor ) ceftes, qui in lici-
bus , concrouerílifque forenííbus ceftimonium 
dicunc: fuadetque illis ad hunc modum. Q u ¿ 
vtderunt oculi tai ne pro/eras tn tHrgio cito j iur-
gium appellat iicem cmilcm, aut caufam crimi-
nis , quaíí dicat. N.ein caufa emímodi ceftimo­
nium rogacus, ea qua? v id i f t i , cerneré, & incon-
íideracc dicas. QH* vidernnt, inquic ^octth tn i . 
His verbis apercé innuic, ccftem oculacum eíFe 
oporcere}qui ea tancüm 3 qus oculis obieric íuis, 
apud ludiccm conceftecur. Addic eciam, i l lum ea, 
qus viderkjnon cicb,& ex cempore, fine deleótu, 
¿c prxuiamedicacioneexponeredeberé; namid, 
quodceftis in iudicio femel deponiCjreuocari po-
ílea auc corrigi non poceft. I d l ib i vult i l lud, 
JS/e poflea emendare non pofsis cum dehenefianerií 
amicum tuum. (amicumyocacpioximum quem-
libec;) hoc ef t ,nepoílquám ceftimonio cu® pro-
ximum reum feceris, & concumelis fempicernae 
addixeris, damnum hoc ipfi allacum vicare 8c re­
parare non poflls. Huc cercé Ipedac cranflacio 
ixx, quae licec á noftra non parum diícedere v i -
deacur , i p i l camen proXimc haeret. vide-
runt ocult tn i dic , £7" ne pracurras ad litem cito, ne 
tepaeniteatinmmfsimts. I d eft. T u quifquiscefti­
monium apud iudicem dicis, ea cancura depone, 
quae oculiscuis aípexeris; & ruríus ex his, quae 
v id i f t i , ne quid celericerj&r imparacc in caufa a l i -
qua rogacus dixeris, ne fera ce pofteá pcenicencia 
d i í to rum capiac, cuncfcilicec, cüra reum libera­
re non poflis. IcaqueilludjWetepcemtettttn nouif-

fimiS} fie accipiendum eft, quaíi dicac, ne pceni-
tencia nouiíUma, feraícilicecacqueinucilis, fub-
eac. Icaque Salomón ex nacuxa ceftimoni) in in ­
dicio prolacijColligic illud accenciílimé, & candi-

' diílímé dicendum: nam vbi femel deprompeum 
eft fidem irreuocabilem facic. Nemoenim, ecfi 
poíIic,& aliquando eciam debeac ceftimonium fe­
mel didumrurfus inficiari, &:rcfellere, adduci 
vnquám poceft, ve id faciac, ne falíi ceftis infa-
miamí íb i adfpergac. Piopcerea monee lurifcon-
íúlcus, ve priufquám ceftis ad dicendum ex iuré 
veniaCjfeorílminftruacur, & ad vericatem enun-
Ciandam confirmecur á iudice: nam íl femel al i -
quid deprompííc, quamuis falfum fie, cenax d i d i 
íemper idem mordicús aíTeuerac. Veré eciam qui-
dam aíiírmanc propcerea falfis ceftibus ex mulca-
rum gencium legibus,dences excundi, ad eam ce-
nacicacem puniendam, qua falficacem mordicús 
affirmarunc; hauddiffimiles quibufdamaniman-
cibus,qui vbi femelaliquidadmordencesdences 
defixerunefuos, vix vnquámeuellunc. H x c func, 
^rococmu*?CaiÚ8 v«n«i«us,5c alia quaedara. 

in Prouerí. Salomón. 
A 

/ X . Caufam tttam traña cum amico t m , 
¡ecretum exíraneo ne reueUs, 

X . 7(e forte infultet ú h i , cum nfidierit'^ 
exprúhrare noncejfet. 

C ^ « y 4 w , & : c . Hebr. hitigium tnum litiga ^ 
citm amtco tus, fecre'um al ten MÍ nereue 

les.Sic conuercunc Hebrcei recencíores; fed refti-
Cuendumpocius eft cum Vulgaco,/ícref«»í 4/rf- ( 

B r i ne retteLes, cum quia nulla vis infercur exempla-
n ,cüm eciam quia accommodacam magis f e n c e n -

Ciam reddic,vc infra dicemus. N e forte pro'bris a f . 
ficiat te aadtens, o* infamia tua non rettertatur 
Caiecanus. Et infamia tita non^mefeat. VaCa-
h\\xs.Ke forteattdtens fnltrabac ate bene{icénttamt 
teqneinfamet) jnod amohnnon pofiií. Chaldsus. 
Caufam tuam indica focio tno in nomfs'tme, o~ fe-
cretum alferi ne reuelis i v t mn exprohret tibí au-
diens^&famam tttam non peruertat. Ixx. vero i n -
cerpreces fuperioris fencencix parcem huic adua- -
(ftunc,acque locum incegrum íic reftkuunc. Cum 
te exprobrauertt amictu tttus, retedé in pofleriora ne 
centemoas j ne te qnidem exprobret arnteus: nxa att-
tem ttta^crintmtcttia non abietit^fed ertt ttbi a t f í ta ­
la woríj.Symmachus. yttuperatio ttta ne renerta-

Q í»r .Aqui la ,& Theodoc.cohaerenccum Vulgacis. 

Caiecanus locum iftum fingulari incerprecacio- CaietatK 
ne donac j nam cum fie legac, Lis t t ta, Its feeii 
tui^gr fecremm altentts ne detegaŝ nec exprobret t i -
li^O" infamia ttta non ymefeat^d nobis ííiaderi pu-
cac,vc licem amici, caufamque illius n o r i alienara, 
fed noft iamelíe ducamus;id enim poftulac lex 
amiciciae. I d vero quod d e fecreco,& arcano rai-
nime recegendo fubdic, eodem modo accipien­
dum eft,quafi dicac, fecrecum t ib i ab amico com-
millum cuum eife repuca,acque adeb nemini apc-
rire debes, ne fi aliquideoncra hanc legem cora-
miccas, amicus cibi iure opcimo exprobrare i d 
poffic}& violacae gracia reus infamia laborare i n -
cipiasapud omnes, adeo ve cuam cundti amici-
ciam mericb repudienc. 

Secunda incerprecacio , cuius meminic Vaca- 32 
b luS j f i c habec. Caufam tuam trafta cum amico tut. 
I d eft, fi quid caufae, auc licigij cibi cum alio eft, 
ne iudicem ftacim adeas/edjfi fieci poceft,amicus 
aliquisjcui ce ac cua omnia credere poífis,illam d i -
rimac,& fedacis concroueífiis componaC. Sed ca­
men c o n f e q u e n s fencencia cum hac expofieione 
nexum habec difficilem; poífec camen fie inno-
dari. Etfecretttm extrañes »Í rc»f/«,ideft ,concro-
uerfiam illam,qu2e cibi cum alio cft,fi fieripoceft, 

£ excraneus ignorecs&: incer amicos finiacur: N a m 
ex caufis,qux ad iudiecs delacae func5& publicé i n 
foroagicancursmulca probra, concumelisej & dif-
famacionesin adores ipfos redundare folenc3dum 
alcer alceri n o n parcic,íed femecipfos inuicem lx~ 
dere,ac violare n o n ceífanc. 

Tercia acque communis incerprecacio, quam ^ 
fequúcur Hugo3Dionyfius.Ianfenius,Arborcus, 
& alij pafl im, verba accipic ve fonanede arcanis 
in vniuerfum feruandis. Caufam tuam traBa cúm 
amico tuoy i d eft, non omnino opprimere ac ob-
ruereres,& caufas cuas debes i eas quidem cum 
amico aliquo conferre, & pei t raí tare oporcet, 
nemo enim fuá in caufa iudex inceger exiftic. Cum 
4mico ' inquam, non cum amicis: nam vix vnur. 
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a m i c m a m ^ l i a f e n m u n r , í i ihiscítmyfteiijdece* 
¿tio. Ecquidem ea vuhiusamicida! infciredocec 
Seneca,quibus mederi, & cicacriceminducece l i -
-ceCjilla vero eandcm periinere,quibas i c l i , & la r̂ 
faamicitia nu lL arce á moice vindican j a u t p o í l 
mortem vicae reftkui poceft. 

Cum extrema hac fenccntia concinic pror-
fus cranflacio ixx. qux ad cuniem ícníLm vocad 
debet:.C«>» re exprohrauent a m t e m tuus - recede tn 
fsfieriera. Compluteniis, Regia, ¡{efederefro, 
id eíl, cüm amicus cibi indignan, 6c probra ex fu-
roreiactare coeperiCjiioli c o n c i a obíiitere,fed cer-
ga Qidcm obuerce, doñee ardor ille inccpefcac. 
N e CBnttmnas ^ ns te f i i idem exprvéret amicus . 

g feilicee illum á te concemni, ac deipici verbis ü -
gnifices, hoc eíl, noaccepca probra ex dcfpicien-
tía regeras; n a m hi> denub ir.fiainmatus a u g ^ -
bic contumelias, ¿c coimida jeam vkn habet re-
petitioilla. He re qnidem ex^robrec amicPH^iAeík , 
ne piobra iteratb repecac. Sed quid inde ? RÍX4 
a u t e m r n a , CT" mtm-.citia. non 4Í>eri( 3 fed ent t i b í 
a c j n d t í mortt, Q u i z nimirum dum viciffim iniu-
riae reciprocanrur, eo res deduci conCueuiCjVt r i -
xae,& mimieictae cune exci:aC£e,& concepcx m m -
quam amplius íedencur: & peruecus a i m e i c u i bis 
confoíía vulneribus incermoriacur.. Sic inteliigo 
extremailia verbaj/í^ trtt u b i ¿¿jUAlií mvrti^ iuxea 
Senecx í c n t c n : i a m fupra exhibitam. : Ni í i etiam 
velis leparationera vtriufque amici per mora-m 

Q notad; nam c ü m amicorumanimx abhis}quae 
inanimant , corporibus, a d ea, quae adamant, 
qu ídammodb demigrent, inde quidemper dif-
cordiam diuelli , & abílrahi , mords quaedam 
imago eft.Vnde Auguíl . l ib.4.cap. 5. Confellio-
n u m , quaiiter ob amicum amillitm eius animus 
aífe¿tus fuiífet, defcrib.it, bis verbis. I t a n ú f e r 
€r4m} & habeham chartorem tílt amico me$ v i tant 
tpf tm mtferam ; n a m efudmtiis eam m u t á r e v e ü t m > 
nol lemttmen a m t t í e r e m a t r i * qukm tllnm-, Et nefció 
an velLem v e í pro iUo^cut de O'efie > c r PyU^ t r a -
diitir.^jinonfingitur^nt veHen-:prs innicem v e l J i m u l 
m o r í j e^uia, morte tltii pettts erat non f imul viucre* 
H x c ille de amico per obiium a'rniiTo 5 qux de a -
mico eciamper íímulcatem diuulfo accipere l i -
cec.VelaliteL,cvlmdixk nxatñiUam/»í«MÍa mor-* 

dfifbtts drcénnm funm creditrfdem vtrtuffuefolmr, 
Imeed. ^ Séneca, quia neutri violatíetídei culpamin-

ferrepoteft. Subdit í lacim, Erfecretum extrañes 
ne rendes, {loquitur autemde vido aut crimine 
oceulto.) ai Primiciuis eft, E t fecretum alten non 
reueles. Amicus,vt vulgo circumfertur,eft alter 
eg»: concordia amicos in vnum conflac: itaque 
aic i ei,qui vteumque alius á te fucrit , quia i l lum 
beneuolentia, & gratia needum tibí prorfus ad-
í l r inxi t , & vnum eundemque tecum eífecit, ne 
fecretum committas cuum. ATlf forte míultet ttbty 
Cítmatt¿Í!erif,cr-exprobrarenonceffet. VeljVt h a -
bent Origines,C7-í«/j/«/rf tna mn cejfet.Dao enu­
merar incommoda , quaí exarcani reueiadone 
euenire foíenc. Aicerum eíl quod ab eo , qui fe-
credconfc iusfac tuse í l , multa perpeti necellum 
eíl ,nc iaffus fidem vioiec, & commillum fibi ar-
canum in vulgus fpargac I d fibi vult illud , N « 
ferré tH'ulret n b i cwn and'en-, id e í l , ne liceat l i l i 
t i b i infolenter infultare, eumque quoquomodb 
infultantém tolerare t ib i opus ííc. Alterum eíl 
quod i s , qui deli í tum ieerecum alicuius didicit, 
quando nulla, aut certé laxior amicicia interce-
dit,ííquidem vel ieuillímé ipfe la:datur, illud paf-
í im obijeere, & probro dar^-non ceíTat, íic enim 
habes, (y~ exprobrare non cejfec. Addo eciam cer-
dura , & máximum incommodura,quodicilicet 
'tándem aliquando leui ex caufa íecrecum prodit, 
& publicé retegit;indeautem infamia & dedecus 
indelebile , de quo loquitur extrema illa t raní la-
tio , C - t n f a m í 4 tna mn ymefcet, vel ve alij l e d i -
tanC,>M»! reaertetnr. 

Sed l ice thaecexpoí i t iocamodó , q u o á n o b i s 
14: praefcdpta e í l , accommodáta videatur, tamen in 

^liam mens pendee, quam reiiquis prseferendam 
eíTe exiílimo. Cwfam tuam t r ¿ $ a enm amict 
ttio pro f4«/rf.fubeíl 3 3 n ^ ^ « ¿ . « j qus vox pro-
pde iurgium, aut l i t igium fonat. Itaque fenfus 
eíl, íi qaanc loabamicocuo l s íumte , ac violatum 
putas , & irde intsr vtrumqueiurgium oboitura 
e í l , i d quidemcum ipíbamico priuace traníige, 
&: apudi l lumexpoí lu la . I r^^- íduqui t^w?»^w;-
co i.ne ab 1U0 abílineas, caulas difcordiae apud ce 
concoquens, fed i l lum oeyus adi,&acceptasin­
jurias üli expone. Fiet enim íic ve oeyus in gra-

n. 

tiam redeacis. fecretum extrañen ne retteles. id D " '<ft t '<^ '», íigniíicat Salomón íimulcaccm ciuf-
eíl,ri quid arcaui t ibi amicus commií i t , id iurgio 
perfeueranLC ne indices;íienim fecretú iliius pro-
didervs namquám amplius coibit amicitia, H ú c 
fpedatillud. NA ñ r t i infaltetcum audterit>cr 
txprobrare non ceffet, Qnse verba non ad extra-
neum .Uá ad amicum referri debenc, ita vt fenfus 
f i t . N e cu m amicus creditum tibi fecretum abs 
t e i n p a l á m d a t u m acceperit,merkb t ib i indigne-
tur, aliquid nadus^uod nunquam noni ib i pro­
bro verterépoílic. Et quidem amiciciam.quam 
fecreci reuelatio d i í l rahk, nunquam amplius fo-
l idecoalefccrecer tumeí l . Ecclefiaflnci cap.'zz. 

Ecclef. i 2 . ^ 4 ¿micum) e t f produxer'ts gladtum , «3» 
defferes^eji enim regrejftM. J t d amicum etfi aoerue-
risostrtjie^mntlmeas^JI entm conesrdatio. Excepto 
ctnnttioJmpreperUacfitperbia, crreuelattone mj-
j ie r iLcr plaga doloft ; tnhií ewmht*s ejfugietamt-
cits. Itaque inter ea, quae amiciciam itadiífo-
ciant, vt concordias locus v l t ránon fit,numerac 
Ecclefiaílicusmyíledj reuelationem. Ideo Salo­
món id in primis cauendurti eífe dicit, cüm aliqua 
difeordiae occafio incidit ínter amicos, ne fecre­
tum violemr, nam^ alias iniurias amici fibi inui-

¡ífflfM. ceoifacil? con^01^^' H ü c fpe¿Uc illud Sene^ 

modinon amplius componendam , fedacf ipiam 
vique mortem, & excremum obitumpenjentu-
ram eííe. Haucverb exppíícionem id^b rejiquis 
anteponendam d ix i , quia cohafrec cum vedu fe-
quenci. 

JX". G r i t U , & amicitia liherdnt : quas tibí 
p r u a 3 ns exprohrahiíü fias. 

G ÍWM S amicici\8cc. H x c verbadefide-
rancur in Primiciuis, fed legu.ncur apud Ixx. 

hocmodo.(jr/if/rf:)e7' amicitia Itberat 3jHam ferua 
tibi^nefaí exprohrahzlu :fjedcufiodi vías mas com-
poftfe. Extrema etiam huius tranflationis'vciba 
non rcfpondcnc Vulgacis. Compiutcuíí s .codex 
alicer ordinac bxeverbajnam priora ilia,^r.<f/4,e^ 
amicitia l íbera t , cum fuperiori verfu coneexunt; 
ex fequennbus aucem nouam fencentiam conein-
nant ad hunc modum. Nefias exprobrahi l t s jed cu~ 
fiodivias tnas líberaliter.K\\),conciliayUiter,{G\:x' 
ce ¿MVV&MÁKTVS , ex verbo cvaMÁTit» A. pacifeor, 
contradus , aut commercia ineo) fedeamen i» 
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SMz* Commenf. in Prouerk Salomón. 
Gr^eco fie iacent Uta veiba quemad- A excmplari 

modum a me fupra exhibirá mnr. ^ 
Sentencia háius l od eft valde peripicua. N a n i 

¿üm Saíom 11 íupériori veríli fuafiflet lites, 
i u r ' ' i j ' ' -i'^cet a rmbosobor ta íedad j & cóixipo-
i \ jporces éj-ne amicicia prorfus dinmacur, fabdit 
r a iern c7i am>cittalti«r4nt, id eft,ami-
ci5& Fatrii I.ares ho-n.nem piotegunt, & á mukis 
incoraaiod 5 crip:dnt.Verbumiilud iiberant ad-
dit um eft abfoluté;nec exprimicui aliquid j á quó 
libe.um faciant, veconílec^mllum eí lemalüm á 
quo homincra non vindicent amici. Eccieíiaílici 
6. .A»*ICM Jídeíts pretettio fe-tis. Naiianze-
nus oratione 6. ad Giegorium NyíTenum. , ^mi~ 
(M i inquit ¡fiddts proteclte f»rns,tn*nttitm pala- B 
títtm,Et infea. Amicw fjelts íoUry fertm. Idem 
e t i a m - a l i b i . t u t t f i . m w n vocac, nauem^tte 
cintra amnes temfejlttes munitsfSimam. Grarcus 
I 'doras amiciaam appellat panopítam farrtfii-
mam Se alii alia eiufirtódi muka nomina amieitiaé 
tnbuüíi t , quae íí'^nificanc iliam ad omníamala 
propulíanda perquánci vtilem eífe. Haec eít com-
munis ex^oficio. 

Cseteaim, ve bene obfemauic lanfen. verbum 
/ / ^ f r 4 f ,íi origines Grxcas coniulas, eft Í K ^ Í ^ 
quod no n Cpn íignificat á •nalis, & incommo- , 
d i i qii~nqaam eximete, quáttS eundem femkuci 
eripere3& tihemrtiiingvjnaa^nqaereddere,atque 
adeb Úii&s. c r i t , G r a p é g r im-cu* //¿er^r, ideft, 
asnicitiam colere gene ro í , liberalis atque inge-
nui animi sft > vera en' ti imicitia hominera á 1er-
uicate cripi.- .noii folüm quianimores íerui les ,at-
q le dégénercs coliit^quibus h i eoucuti íoleiu,qui 
amicis deftítiiti func/ed cum máxime qaia ve do-
cétPSi ío íopnds Ethicomm 4. & í . l i b r o , V e r * 
am ' : .n<te^(jHdtmhú <id ÍHim (p/im vtUitatemtfei 
omnut ad a vnict commud^m 1 efert: quemadmodum 
ergo propriis commodis mfemire iordidum eftjac 
fémilé ita ecíam his po^poficis multa amicoruia 
grátia facete i tbei'aieac'geaeroram eft. C ü m er­
go Safo no 1111 íuperiori vería praeceperit iurgia 
atdue^iites compoiiere'; quae 0 0 leuiores caulas 
lilter aniieos e^citari folcnc ne quis indecorum íi 
bi pa. areCjillacas fibi ab amico iniurias non perfe-
qui/ibdic,anTCU;am, tk. gradam cífe boneftiíll-
«aaSjSs gl > • > "i n aias res 3 eafque obortis iurgüs, 
auc íifnuk icibus dir m; r i )p iuse í re ,quáraal iquid 
iniurit i ab a.Tî co nomiumquám perpeti. Ideo 
íubne¿bic. Q H * * t ib í fema > neexprohray 'tlufiaf. 
Hoc eft5i:iicam feinel giatiam-, & familiarkatem 
iludióse adrerua5neque diílrahi vfquimjpatiacis, 
ne t ib i i l lud probro, &dedecori vercatur, quod 
amicitiam colere non fatis poííis^quod liberaliat-
que ingenuo homine iridlgnum eft. 

Actexunt Ixx. Sedcuftodi VÍOÍ ÍHM comptfite.mt, 
«»/fff ^¿«/zVír.i.vitamj&mores tuos ad focietates, 
amicitiaíqueplurcs copulandas,aptc inftitue i líe 
feilicee age, v t pada: olim amiciciae tua caufa non 
dift-ahantuiifed IIOHÍE in dies coalefeant. Appoí í -
te ad hanc fententiam Plutar.in libro de adulato- r 
ribusvkandis,vites imitan iubet. yites(mcpm.)tf-. ^ 
y»/í í p a l m t t i h t t f j r s x i m a puaejus drhnfla clamculis 
fut) cop 'exé la t tor -e s f iHnt : fieflnresper amtc i t ta f ih i 
Adimgeref<zl'ctfimHm eft.Et infra ad eandem fen­
tentiam polypiíímilicudinem trasfert,qui flagel-
lis etiam luis próxima qnxqj adftringit,& vbi ar-
aiusaliquidtenet , mde facilcauelli nonpoteft. 
I l l um ergo confociabiliter vias íuas inftituere d i -
c^mus, qui vkemimitatusproximum quemque 
fxb deuinckjatque polypi smulus vbicuipiá per 
beneuQitnciam adhígfitjdiuelli amplius no poteft, 

X / . (Mala áurea m le B i s argentéis v e u 
humdiciumm temporcJÍSO. 

-stia. Heb. tzj'man ^ ^ « ^ " w . pi-oprié 
I V l poma íignificanr, quíeexarboribuslegim-
tu r ,Can t i c . i . v . ^& y.v.S.Qiiid vero per traníla-
tionem hic adíígnificent pofteadabimus. 

/»¿ f / ?? í .Hebr . / i ^3^a3 Bemafchijoth. Devocis 
iftiusfignificationevarium, & anceps interpre-
tum iudicium. Piures referunt adíadicem rtStf 
fachah3id c ñ s í f e x n , aut e t iampmm Hinc nats 
plurimje lediones. Pagninus. I n piBuris argen­
té is .Chúdxus . In jmagimbtu argentéis, Caietanus. 
I n cafuns^ii) m caUrurts. Rabbi Abraham. / » 
abfcondins^eljn thefamis argentt. Vatablus. l a 
cxlatis vajis argenti. Moncanus. Inthecis tranjj>a~ 
rentihm argett.'Noñ.cr: interpres(ni fallor) vocem 
illam Mafchijoth petiuic ex radice 333? Sachah du-
plicantirecundam,ideft ,f«»f«ii»if ,r iyii if , ideó . 
lettum tranftulit. Occurrit ipíiíHma haec vox Eze- Ezjch.%% 
chielis 8. vbi nofter etiam cubiculütti fcoiluertit. 
Sic enim habes. VnufymfijHc in ahfcmdtto cuhtculi 

TDDtt'D Mafchnho, vbi etiam tranftulit ChaU 
daeus, Fnt*f^mf/jue m eulienlts domm cubilis f u i , 
híx .ynHfejmfqne tp/orum tncHhtcnlo ayfstndttt Juo, 
Ex quo fieplerofq; temeré inuehiin vulgatum in-
terprecem,quod hic letiaUm conuertit5cüm vox 
Hebraica eam etiam fignificationem capiat. Ixx. 
hic á reliquis diffident:fic enim conuertunt. 2>Í4-
luaHreummomU fardii.Symm&c. de Theodotioi 
m ctnfptcms argenti. l í idoms Clarius, /» (tnceüts, 

Verbnm diñurnintemptre juo, Heb. VJaxhj^ 
GkjalaphnaH > id eft, inrt t is / « / í , namvox C^DX 
opham^oüLm adfigmficat, fupra cap. io.verf.ztf. 
Ezech.i.vcrf.ij . Hxod.cap.4. verf 2-5 &fa?péali­
b i . Pagninus. C<*»ÍW<»<!ÍÍJ/«« Rabb: Dauid.Sitai 
V9U e i M , CcLiQtAn.Verhum erdtnithtnruper rotai 
foat, I x x . vero fiepraeciselcgunt. J í c ^ f W f t/ír-
hum : verbiautem modum non exprimunt.Chal-
dxus5& VatabIus . r< f^»w^^MW 9j>fortuné.Sym~ 
machus,& Yulgzms In temporefut. Anqu ino -
ftra? letlionis eam raticnem reddunt , quia rota¿ 
temporis circulum, aut periodum adfignificet: 
non repugno. 

His praelibatis multas oceurrunt huius loci i n - ^ 
terpretationes,qu2 á Vulgata ledione quám lon-
gifllmc abeunt.Caietanus integrum locum fie re- Qa^f^fi] 
ílituit.A1<Í/<Í áurea m ea/uns argentéis verbum «r-
dmatam íuper roras fuas. Per es furas argénteas 
innui exiftimat foramina in argento incifa,in qu i -
bus poma áurea includetentur; fxpius enim auri 
quaedam formae in argento includi folent, vt auri 
pallor^& argenti candor permixti pulchrius emi-
cent. rerki*m autent ordmatum Cuper rttas/ua¿Sei~ 
moncm elfeputat rhecoris arte ornatum, ac figu-
ratum3infertis tropis, atque figuris elegantibus: 
itaque fenfos eft. T r o p i atque nguríe peruenufta& 
fíe orationem pingunt,& exornant, quemadmo­
dum poma áurea tn argentt ab aurifice artificióse 
inclufa.HafC antera rocarum acceptio á modolo-
quédi fatis familiari non abhorret.Tullius de da-
ris orzíoñhus^rerhorujnqmtSpta^cr f » ajtrotun-
da conñruftto Et de O^x.oMt.Thucydides aute pr*» Ckeri. 
fraftier^nec fatis^vtita dica, rotunda, Et luuenal. 
^yiut cjertum ftrmone rotate Tsrtjueat enthimem4. /uuena^f 
Horatius. E r male tarnutos mcudi reddere verftf*. fferat* ^ 
Mit toa l ia . 
^Secunda interpretatio eft Vatabli , qui fie ha- 41 

beh Propru VQX Hebrea fignificat checas, in ^ M ^ j -
quibus 
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CAP. X X V . FERS. X I . 
quibbs lapides pretiofi recluduntur ^apudnoftra- A Quapropcer fiquidem prafatis illis l ed ion i - 4 
tcs engaftes, in quibus pars lapidis inclufi tcgicur, 
parsecumconfpicuaeft, H z c á Caietani expoíi-
tionenon longcabeunc , & d e rcliquo diflidium 
cft. Vatablus cnim incegrum locum fic extu-
lic. Aia la aurca in Citlatis vafis argenti, verhum 
dittumtempeftme¡MÍ c f t , fenteiitia opportnnicati 
adapcata nihü diííerc á malo quodiam áureo in 
pretioíiílimo argenti vafe apte, & cleganccrin-
clufo. Quaíi áxcAt.Vn buen dicho en fu occafion es 
como vna mangana de auro engajada enplara.Op-
porcunitas enim fentenciis fplendocem maximutn 
afferc. Caetcrüm in hacacque fupecion interpretad 
ne id plañe diíficile, quod poma áurea ad eum mo-

hus,/ncAncel¿¿s3retíCulis confpicms, zut pttturts 
argentiy aliquid tribuendum efTct , ego quidem 
metaphoram aliunde ex peruulgato aun expolien-
di artificio duftamdicerem.Succedant igicurme-
monje eaquac incap. 1. Cande, diximus , adilla 
verba, M*r£miÍAs áureasfaciemus t ibi , vermicu* 
Utas argento, vhüWws ornamenti ftruóluram ^ & 
fonnam attentius examinantes decreuimus argen-
tumib inon ad metalli naturam, fed adcolorem 
referendum eíle. Habeshanc argenti fignifícado- p ^ / ^ ^ 
nem Pfal. 6 i . Penn& columba deargentatd, id efl:, 
albq & candidas, vtad eum locum docent mult i 
interpretes j Nam cum Hebraíis non íuppetac 

dum argentéis vafis impreíla & infíxaparum ele- g vox aliqua certa, qux proprie fignificet C i | | ^ ' 
g a n t i i habere videntur. Qaaptopter íi Salomón 
eanrt fibi fententiam propoíuil let , longe melius & 
apdus á Upide aliqno pretiofo in auro, vel argén -
toinclulo íimilitudinem duceretjatquc adeo tan­
to Vate indignam íéntcntiam iftam reor. 

Tema expoíinoeft eorum, qui voccm illam 
Jlfafchiiaoth3 cancellos, autreticula fignificare di-
cunt,qui locum ineegrum fie exhibét. Aía laáurea 
ínreticulis^nt cancellis Argentéis, verbum dittum 
fuper rotas fuas. Et ixiem ludicium eft de his^qui le -
gunt, in tranfparentíbus,3m in confpicuis argenti, 
putancenim íimüitudinem duci ab aurimalia ío* 
lidain malifiguram tomata , qnam argenti rctia 
vndiqueambiantjforaminibushinc, & indeaper 

dum eolorem j niuem jCbur, byíTum, lac, S^ar-
gentum procandore fíepius vfurpant. D e n ú i e cíl 
illud emídem Plalmi. Niue dealbabunturin Sel- Cant.j* 
mon. De lade etiam íubeft illud cancicorum 7. O-
culi tuiJicut columba, qu£ lacle f u M Uta , id eft íi-
cut columba candido colore prxditq De byííb 
quoque fuppetit illud cuiídem libri ca. J. C r m * Cant.$, 
eius columna marmórea. Hcbrxaad verbum colum­
na byffi, id eft,candidae ex parió marmore. De 
cbore, vt alia dimittam, oceurrit illud eiufdem cá-
pins. ^rnter eius eburneüs.Hehves., Venter eiusni­
tor eboris. Ergo per argentum tam hic , qnam in eo 
loco Cantic.non vetum argentum^fed id qnod co­
lore íuo argentum imitatur, vulgo efmalte blancot 

tiSjper quae latensiqtus aurum confpicerc bceat. Q quoaurumcxpolirifolet, & quocí vniauroadhar-
Putant ergo Salomonetn , hic de parabolis ac pro-
uerbiis fermonem faceré, atqueadeo integra íen-
tendam íicconformant. Quemadmodumaureum 
pomurn intrá reticulum argeoteum concluíum per 
íubtiliífimas illius rimulas attentius intuenci fefe 
prodif, ita etiam in parabolis áurea qua:dam fen-
centiajmetaphora aut íimilitudinc aliqua argéntea 
vndequaquettgitur: í iG tamenvt íubt i l ior in te l le -
£tús delitefecntem fententiam rimari poílit. H^c 
expofitio petita eftex Moyfe Hebrso ,qui verba 
h x . fequenti commentario donauit. uippone cor 
tuum ¿>,d audiendam expofitionem huius rationis, 
Aíafchiiothfunt celatura reticulata,fci!icet in qui­
bus funt loca cauata calatura aptafculptiltbus, jicut 
opus aurijicum. [taque ait guod jicut eftjimilitudo 
pomorum aureorum cum calatnris argentéis, qua-
rum cancelli funt nimis fubtiles,tta eft verbum.quod 
diciturduobusmodis. E t feias, & intel'igas qutm 
fuauisfit ifiafimilitudo.Nam Salomón dicit quod 
omnis parábola habet duas faaes •> feilicet modum 
apertum,&modumoccultum;c-r necejfe eftvtforin-
fecusfit pulchumyVt oftendat infpicienti id quod eft 
<)ccultufn,&abfconditum:ftcnt malum aureum.qnod 
eftopertumretijn qm funt celatura fubtiles.Et cum 
videtura remotií afcenditin coryquodeft argenteum 
malum, & cum intuitusftt diligenterhomo acuti v i -
fus ,demonftrabitur eiid,quod intus /^ref. Hadenus 
Hebrxus ille.Qupd íiobiicias, hánc expofitionem 
inVulgatamledionemcadete non poíTe, óceur-
runtilliusaudores, reticulum argenteum nonin-
fulséappellari/e<?í«w,quodin eopretiofii aliama 

D 

rct firmius, & a rcliquis metállis facile excidit,lta-
que, illud Malaaureainc&laturisjxvit cancellisar­
gentéis, fie ediífero. Per mala áurea ornamentum 
aliquod intelligoex his quae foeminis ex eolio in 

f)edus penderé folent, Se apud Hifpanosappel-
zntut Pomas de oro >in quibus vnguenta, & a r o -

mata includi folent •, id vero nominis propterea fe-
runt,qnia pomorum figuramreferunt, quarapúd 
Latinosolim bulla dicebantur.Rudus per verbum 
dittumintemporefuo, parabolam accipio, aut etja 
fententiam opportunitati aptat3m:nam( vtinfra 
dieam) Salomón in hoc loco de illis parabol isac 
fententiis loquitur, qux in conuiuiisiadariolirn 
confueuerunt ad epnUs condiendas^de quibas iam 
indefuprainHagoge,&c.9 v . i . z . & } . & cap.irem 
2j.v.i.¿k i.atqucadco feníuserit.Parábola aut fen. 
tentia inconumio opportuné, 6c ad remdida. E t 
femeiante avnapoma de oro es mal tada.vú potius» 
es femeiante al efmalte que fe affientafobre eLoroen 
vnapoma hermofa. cui fimilitudini non leporis 
Mntum , fed etiam fignificationisplurimumineft. 
Nam primo figmíicatut eiufmodi parábolas , aut 
problemata accommodatiílime mifeeri inconui-
uiis. Qiiemadmoium enim vermiculatus labor, 
leu ftigmata, aut nocq illae candidq, nimirum elef' 
malte, nulh metallo melius infident q u á m a u r o , 
ita etiam optimum aliquod problema nufquam ac-
commodatius iadaturquam in conuiuio. V e l , íi 
in vniuerfumde fententia opportunedida íermo 

E eftjrentfenfuseiufmodi.-^//ícowoe/ efmalte tiene 
f u afrento en el oro, affivn buen dicho en la occa-

teriaquiefeerevideatur. Sed tamen ego huiceíFa- Jion. Et quidem, ex pomo áureo prxdido artifi-
g io , non fatis acquiefco, totamque interpreta-
tionem paium 'doncam eíle puto, quianullum or­
namentum eo artificio elaboratum vfquamvidi-
snus,imo ítultum eíle auri folidam maíTam ad eum 
modum argento immergere , ac contegere : ve 
perfpicaciílimis tantum oculisper fubtiles rirqu-
ías fefe proderet: credibile antera eft> Salomónem 
hanc fimilitudinera ex vulgari aliqua, & arcificio-
j&auti elaborandi ratione duxilíc. 

Tom. z. Part x. 

ficio elabórate fimilitudo fumpta eft, nimirum ex 
illo ornamento , quod ex eolio luprapedus, & 
cor appenditur , ita enim decreuimus, i l ludávc-
teri bulla minime differre:fic certe vctíus iftecum 
fequenti p u I c h r é c o h x r e t . / n . í M w ^ n ^ , ^ mar. 
garitumfulgens,qut arguitfapkntem^anremobc 
dientem, dum in vno de pedoris aut cordis moni-
li?in altero vero de aurium ornameto feemo eft. 
fane illud vetbu opportnne d i ü u m s v i ^ eo. monili ^ 

i ? 



3 ^ Salaz*- Comment. Prouerb. Salomón, 
aucbullaincor pendente apuflicHC componicur^ A admodummala auiea affixa Icdis argentéis,, vel 
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ad figniflcandum verbum ad eum modum oppoc-
tunedeprompcum,cor,animnmque permoucre, 
& excitare folitum.Atque adeohic fcntentia ad 
auxilmm gratiac, quo Deas ánimos ad bona opera 
excitat} non illepide accommodati poteft hoc 
cnimvimex opportUBitatc fumit, & ad cor per-
moucnduni á Dco immit t i tur , & c , 

Ad hanc expoíitionem allici debet tranílatio 
Ixx. quac fie habet. M d n m M n n m in momlifor-
dfyjicdkere verbum.Na.m hi malí aurci nomine 
monileintellexeruncnonquideraaliud, nifi bu l -
lam in cor pendentem: ( nulli etnm accommoda-
tius id nominisdari poteft.) Exiftimo autemgra-
uiflimosillos interpretes plañe intellexiíTe argen-
tum in hoc loco non fumi pro metallo ipfo , fed, 
vtdidameftfupra,^ore/e/5»¿í/fc blmco, quoau-
rum diftioguifolet j pro i i lo verofardium lapidem 
ideo íubicciire, quia eadem fie perfeuerabac fen-. 
tentia^Sc apettior reddebatut fímilitudo. Verba 
antera fie accipienda funt. Sicnt malum , í eu , 

-pomum anreum in monili[zrdij. I n hoc loco latet 
figura illa Hebraeis familiaris, quae in regimine 
gememi nomiaum cafus permutat, de qua fgpc 
alias diximus , cuius pr^ftantiílimum exemplum 

' occutriclacobii. Apndquem non efi tranfmuta-
t io , me viciffittidinis obumhratio, id e í l , nec v i -
cií l i tudoobumbrationis. Quapropter inhocioco 
'ad hunemodum verba reftituenda, & contexen-
da funt. Stmt[ardimtnmdo mreo monilisy '\á.cñt 
como la piedra [ardo engaftáda en la poma de oro 
enqnefe remata elcolldr^ ola cadena. Quaíi dicac, 
fententia t empor i , & opportunitati aptata, fimi-
lis eft iapidi pretiofo foramini íuo apte cohacrenti, 
como la piedra pretiofo en fu engafte. Cum hac 
fententia prorfus concinit Ecclef. perclegans io-
cus jquicap. 3z. de mufica verba faciens, quacin 
conuiuiis per interualla mifeeri folet, q u á m a p . 
te in i l iud tempus cadat eadem fimilitudine de-
clarat. Gemmula carbunculi in ^ornamento au r i , 
& comparatio muficorum in cmmmo v i n i . Sicut in 
fabricatione aurifignum éftfmaragdi, fie numems 
mnficerum iniucu ndo, & modérate vino. Quocir-
ca s fi de parabolis ac problematis in conuiuio pro-
pofitisfermoeft, vt ftatim dicemus, príeclams 
eric vtdufque fententiq conecntus. 

N o n practereunda interpretado Rodolphi, 
haecenim inter eas, quae i vulgata leít ionedifce-
dunt , non caret clegantia , & iepore. Mala áurea 
i n retiaculis argenti ( fie ipfe legit) verbum diclum 
cum roti i fuis , nimirum verbum di¿tum in caíli • 
gationem>aut correptionem amici. Vide tamen 
an Salomón adluferit hoc loco ad Rotam, tormen-
tigenus, quo olim fontes crucíabantur, ita \x.ver~ 
hum cum rotis fu is , admonitionem íignificet ad 
torquendum J coercendumque amicum accom-
rnodatam.Quafi dicat j licetnonnunquam ad cor-
ripienda amicorum vitia verba adhiberc,quíBiI-
lum cruciare, & v e l u t i n rotam agerevideantur: 
verba autem eiufraodi c ü m a b amico, & bencuo-
lo animo proficifeuntur, íunt equidem mala áurea 
in foraminibus argenti, quia nimirum in argénteo 
eloquio feucraeadmonitionisjpretiofum chatitatis 
aurum inclufum delitefeit, quod attentius diípi-
cientifatis proditur. Mi t to alias interpretationes 
minus elegantes , & ad Vulgatam lechonem ve-
n io , namex przemiffis expofitionibus nullaeft, 
quaeipfi fatis aptari poffic. 

M a l a áurea in lettis argentéis, 8cc. Tanícn. 8c 
alii recentiores interpretes, /e^oíaccipiunt ,vt íb-
nantjprothalarais.Ergo lanfen. fiehabecquera-

Pinsdfi. 

abipfiscortiuarumcirculispendencia, plunmum 
exornanc ledos, & oculos incuentium obledants 
fie etiam verba temporil & opportunitati accom-
modata, eiquidicic, autoritacem conciliant, & 
auditorem miriíice afficiunt. Supra vero per iftiuíl-
moáxmala intelligcre videtur tornaros orbes,qui 
fupra ledorum columellas refigi folent, qu^ aoud 
noftrates vulgo dicuntur manganas, omanz^anillas 
de la cama. N imi rum fícut ifthsec mala thalamos 
magnoperedecoranc, & eorum faftigia perficiunt, 
ficetiam verbum opportune pcolatum, decorum 
valde finem, exitumque caufis , negotiis , difeot-
diis, & aliis quibufeumque rebus aflerre„ vcl i m -
poncre folet. 

g Sed tamen, ve noftrum de hoc loco confilium 
fubiieiamus, prqmictere oportet id quod^nuper 47« 
attigimus, feilicee Salomonemdc his parabolis, 
probleraatibus, aut griphis loqui in hoc verfu, 
qu i in conuiuiis p ropon i , ócobiici olim confue-
uerunt ad corquenda conuiuarum ingenia, de qui-
bus multa diximus cap. 9. verr . i .z .& cap.ij. verf 
i.z.plura tom. 1. in Ifagoge huius commentarii. 
Ita^ue verbum dittum in tempore fuo , parabo-
lam intelligoin conuiuioiaótac^m > idenimtem­
pus opporcunum parabolis ferendis. I n priroitiuis 
cft, Verbum diVmmcnrn rotis, z\it,fuper rotas fuas. 
Pineda noíler voluic formam verborum rotatam, 
& volubilem notar i , quibus prouerbia cogi fo-
lene, nam fere partibus conftant fimiliter fonanti-

^ bus, quennadmodum illae, quae ob rhythmos fími-
les ab Hifpanis dicuntur Redondillas. Sed tamen 
vtdicamquodfentio,crediderim potiusSalomo-
nem in hoc loco ad rotam fpedafle, qux erat ol im 
tormenti genus valde celebre, de quo faspealiáa 
inícr ipeuramentio fie. Vide multa, quae noscon-
tul imusfuprácap. zo. vcr f . i é . ad illa verba, Ez 
deuoluit fuper eos rotam. Ergo cum obfeuriores ií-; 
lae parabolae & ^nigmata, ad perurgenda, & torJ 
quenda conuiuarum ingenia proponi folerent, ap-
pofiteadmodum dicuntur verba cum rotis, verba 
ícilicet quse mentes, velut in rotam adas, mirum 
in modum cruciant, quoad difficiles eorum expli-
catusactingant. Secundo notandum e f tpe r rá ío í 
argénteos hie non thalamos ad cubandum acdpi § 
ledos enim argénteos nufquám legimus nifi i n 

D conuiuiis. Apud prophanos quidem paíl imí ' i n 
facris yero Efther 1. Leíluli quippe aurei, cr ar~ 
gentei, fuper pauimentum fmaragdino , & parió 
/ r ^ m / » / 4 p ¿ i í . N i l c e r t i u s . L c g e F u l u i u m Vrfinum Efther• i l 
in tnel inio Romano. 

Alccra ergo expoficio fumi poteft ab his ledis 
tricliniaribus. Conftatenimin hiscumpriraís pe­
des aut columellas commendari foIitos,quibus i n -
nicebantur.Obferuauithoc Athen.quihb.i.addu-
cit Platonemcomicum quofdaminducentemjqui ^ z;'íí-
in leÜo eburneispedibus fufulto in coenis cubarét; 
adducit etiam inibi ledos aoyvfé-mJits. i . argénteos 
pedes habentes. Clemens Alexand. in Pedagogo 
p̂yo-WTMK-nis-. i . auroinfiftentes appellat, fcilicet J ^ * 

1 aureis pedibns fubnixos. Quid plura í Idem Athe- - ^ ^ ' 
na:us, vt obferuauic illius Scholiaftes Cafaubonus 
libro 10.eiufmodiledorum fulera, aut pedes <p¿)& 
appellat, id eft, lenciculas, quia nimirum orbes 
crant, feubulla;quaedaminlentisfigurara toma­
ta?; calis enim erat pedum forma. Subdit idem 
Scholiaftes pedes iftos ab aliis / u ^ « , id eft mala 
nuncupari, vulgo Manganas, atqueindelucem 
aíferriputat tranflationi Vulgatae. Ma la áurea if* 
leElis, argentéis' Nec difplicec ifta intepreta-
tio 5 poteft enim inde non inelegans fenfus clici 
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adhuncmodum.Sicucmala,lenticular, aucfulera A PlucarchojPiacone&alüs-jfcilicecveteremmorem 
á u r e a l e d i c u i i s tricliniaribus fubieíSta, illosnon 
modo fuftinenc, fed eciam mirificeexornantj fie 
eúzmvetbüm¿UflumittreTfipore fuo. Hebrea ha-
bent, Ktrbum diftnmfHperrotas fnas. Obferua i l -
lud¡Hper rotas, ex quo apparec comparationis con-
gruitas, narti verbum/íí^er rotas compeniturcum 
ledo argénteo fuper mala,feu orbes áureos incum-
bente. Quaí ldicat verbumelegans opportuné ia-
ctatuno, fermonemlongum perinde ornat &íuft i -
net, id ell:^ konray fujtentavnalarga conazrfaciori^ 
quemadmodum aurci orbes feu mala, reliquatn 
l e í locumí l ruduram fulciunt. Quod ad eas pará-
boiastraní latum, quae in conuiuiis obiiei íblebanc, 
aptiuscadit. Trahicur eiiim íimilicudo ex re pro 

philofophandi.problemata^riphofque iadandi in 
conuiuiis ideo ab antiqnis inuentum &celébratuni 
fuiíTe, vt ebrictatemá conumns rclegarent.-nam 
cu ad foluenda^iluendaque eiuímodí £enigmata>&: 
gryphos multo confilio, Se mentis robore opus ef-
let,nemeusad refpondcndum > &diíceptandum 50. 
ex vinohebefeetet, conuiuae parce admodum b i -
bebanc 

lam intelligis quó tendam. M ¿ l a auna inle-
ftnlis argentéis, & c . Per mala áurea, mala cydonia 
feu mehna intelligo; ha;c enim á colore áurea d i -
cuntur. Virgüius Ecloga $.^íureamaladecemmij¡. 
q ü x verba non de citnis aut rncdicis, fed de cydo-
nüscapienda cife , opcimis aureifque raiiombus 

xima, rcilicet,ex ipíis triclimorum letlis , in qu't- ^ euincitnofterloannes Luis de la Cerda ineumlo-
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bus conuiuae difeumbebant.Vel aliter íi akius Ipe 
culemur, aíimilitudine leélorum aureis pedibus 
incumbentium fententix vcix , ac íblidarfideipnn-
cipiis innixae notari pollunr. Quaíi dicat: luper 
dodlrinam aliquam ex veriflimis fídei ptincipiis 
dedudam , Se lilis innixatn perinde acquieíci t , at-
queoblecbaturanimus, quemadmodum conuiua 
fuper ieéluium argenteum aureis pedibus¡fufFul-
tui-ndifcumbens. 

Sed licct hace non ineptedida fínt, alia nihild-
minusoecurrit interpretado , qu^ mihiante alias 
probatur. Animaduertere autem opoitet apud ve-
teres o l imin vííi fuiíTe, tricliniorum ledulosfloii-
bus omnigenis fpargerc, & inter flores ctiam mala 
praefertim cydonia mittere: putabant enim florum 
atqueraalorum odore caput aduerfus ebrietatem 
roboratij atque adeo conuiu? floribus , ae malrs 

'vAthen&us ind ique í l i pa t i , temulentie obfiftebant. Vfusiftc 
lucem capit ex Attiacneo libro 3. vbi Steficorum 
Poetaminducit ííc cartentem. Adulta cydoniama* 
laiaciebantinthorumRzgi, í i e l cgo ,non currum^ 
vtal i iconacrtunt , qu iamendoíamei reeam tran-
ñationem vel ex eo coniieit Caíaubonus ícholia-
í l e s , quia malorum cydoniorum miíTus, aut ia¿la-. 
tusincurrum , triumphatoresinon cam delinite 
quam fauciare poíret. Sic ergq reílituendus cftlo-
cvs \&z. M u l t a mala cydonia mittebant in thoruín 
jRegijmultaque myrtifoha ,rofarmnqae acviolarum 
ciegan es orbes- A á h x c Timacusapud cundem A -
thenasum , inter alia conuiuii obleétamenta nume 

cum. Et quidem aurum nonnunquam ad pallorem 
notandum aíTumi m Iferí'pfur'a, quemad modum at-
gentum ad eandorem, ve nU'pcr dicebamus, ex- p ^ l m t 
ploratumeft, euinaturque ex illo loco Pial. 62« 
Fenn& columba deargentata , ^ pojrerivrd dorfi 
eius in pallare auri. Vbi deferiiDitur columba dorio 
aur i , ac reliquo corpore afgenti colotem imitans, 
albanimitumÓ<: íubjpallida. Sunt etiam qui verba 
ilhcaput eiusaururn optimum , ad capiliorumco» r c ^ j 
iorem referant; aureus enim comarum color com- Q^f^ 
mendarifolet.Virgilius. Onidiuset i l ín lib. n.ime-
tamorphof. ^Aream cow^w,qui libro item 8. íic ha­
ber. Flauentes auro.fpicas, & e . Aitigitur Salomón: 
Quemadmodum mala aureá, idef l : , cydoma,auc 
melina, fuper ledos argénteos , id cf t , triclinia-
res feu epulares , ad ftipandos conuiuas milla, ' 
ebrietátem árcert t j i c etiam verbnm diftnm in tem­
pere fuo, v t l , cumrotis fuis, nimirum problema 
aliquod obfeurum opportuné inter bpulas conics» 
d u m mirificc eonuiüarum ebrietati fuecurtit, vel 
potius ipramprohib^: Í nam nementes, obtufís 
mero capicibus, ad iilud ediíTcrendumincptac red-
dantur, nullus non tempe^anter bibit. Ideo auterri 
verba de gryphis, ac parabolis conuiuialibus ex-
poni deberé affirmaui, quia fíe illuílns &aceom-
modatamagis eft fimilitudo e re próxima defuna-
pta. Qnod fi in vniuerfum de féntentia opportu­
né deprompta accipianturirta verba, placetmi-
hi coniedura Rodolphi, qui ve verfus ifte cum fe-
quenci cohaíieret, docuit i l lum fpecialitei: de ami-

ra t , ungüenta, rofas, & mala,6c quidem harc om- & cz, 8c beneuola morum eorreptione amieo tem 
nía amulcta erantcontra ebrietatem. Videplora, 
qu^ nos eontulimus ad il la verba Cañe i .Sicut 
malusinterlignafyluarum EtinFra. Fulcitemeflo-

Cant.!,!^ ribus , fiipate ms malis, quia amore langueo. Vbi 
fponfam in thoro difeumbentem , ae de morein 
fponfi brachia, & amplcxusinfinuatam ea popu­
lare diximus , quibus ebrietati fuecurrere folenc 
conuiuse , flores videlieec, ac mala j languorem 
enim illum ad ebrietatem referendum eífeibidem 
deereuimus. Ex multis, vero, quss inibi collegi-
muSjid tantummodo exeerpam, quodhuie loco 
máxime proprium e í l , feilicet mala, feu cydonia, 
feu melina^aut camuíina, odore fuo caput contra 
ebrietatem firmare j docuit hoc Athenaeus iuprá; 

'Athen&us qui ob eam eaufam malaolim Baceho facra fuiííe 
d ic i t , producitque teftimonium Theoeriti , qui 
conuiuam contra ebrietatem obarmatum defeti-
bit his verbis. 

Malaftnu jeruant Dionyfii dulcía, frontem 
CuitegitHerculeu ramus, cuipopulus alba. 

Lege ibi plura. Ad hxc memoria recolé id quod la­
te difcuffi^nusin J^ius commencarii Ifügoge ex 

peíliué exhibirá intellig' deberé i atque adeo í'en-
fus erie. Quemadmodum mala , íuper lédulos 
trielinii argénteos conieda conuiux temulentiatn 
coercent , & caput contra merum obfirmant, ita 
etiam beneuola, Se amicacorreptio morum tem-
peftiucadhibita, hominemira, aut alia vehemen-
ci affedione eorruptum deebriant Í ac fibi ted-
dunt. 

Ad extremum fubiicio.cx recentioribus inter-
pretibus aliquem feuerius.quám par eracin Medi-
cum quendam noftri temporis fatisdodum inue-
hi,qui íocum iftum ediíferens, per malaaurea me­
dica mala, feu aurangia concipi deberé aflirmauit; 
& quidem ita egoeenfeo c o a d é admodum mala 
medica huic loco aecommodari poíTc , íi tamen 
vifum eíl huic audo t ih ie verba non poífeintel-
l igide veris malorum fiudibus, fed mecaplioticc 
de re aliqua, quae mali figuram r^Terat, ipfe mi -
hi potius obiurgandusvidetur. I n primis enim vox 
originahs D ^ l f l Phuchant , nufquam alias me^a- , 
phorice fumitur in feriptura, fed veros malorum 
frudus vbiquefonac. Ad hse Beda , quilocum 
iftum fpiritualem ad fenfum vocauit , de f r u d l -
bus interprctatus cft, fie enim habct.S^rr^inquii», 
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C a n t .y . 

Hkron, 

el&qaia nBiffmeleftis comparanmr argenteÍS^HO- A optimm,Chald.veió tuaj h i c t u m alibi[Tnaragdum 
rumleñorum ornatui mala áurea fuferadditquif. tranftuiic. 
qnis eadem di nina eloquia , jpiritualíhmplena fen 
fibm, & fnyfieriis exponen do demonfirat, qui nimi-
rnm fenfus aple mala vocantwr , (¡UÍA de arbore v i • 
U , id ejt, Deifapientiafunt orti. Eandem fencen^ 
tiam mutaris verbis tradic Hugo Cardmaiis & alij . 
Denique quidquid aliud dicitur, veí á vulgaca le -
¿tione j o n g c a b i t , vel infuifam facis fenccntiam 
continet. 

X I I Í I n m m mrea^ & margaritumfulgens 3 

qni argmt[apcntem^ & Aurem obedtentm, 

IN u i V R I S áurea, Scc.Uthv.Inauris áurea, & 
ornamentum obryuiarguensfapiensfuper aurem 

obediemem.Cúttztms. E t moniíe auri¡oLidifapiens 
arguem. Vatabl. Torques auratifs, & mni l e au-
r e n m ^ f t t t k c . C h ú á . Inaurisaurea, tfvafafunt 
fmaragdina, correptiofapientis in aure obediente, 
h x . í n auream maurem etiam fardium pretiofum l i -
gatum eftt je fmo fapientis in aurem obedientem.he-
d i o fcholia. Inauris á u r e a y & poculum aureum. 
Has oi©|íes lediones peperic ambiguicas vocum 
originaiium•* nara proitaure, fubeft u3T3 Nez.em. 

HÍS crgo pr^libatis de fcntencia huius loci 
vix aliquid diííidu cft. I d cantum imercft, quod 
alii voluncíapiencemappcllati eum, qui corripic; 
aliivero cum , qai audic corrcpdonem. Icaque 
aíii hgunt^pti argaitfapiens, alu vero, qui arguie 
fapientem. Abhisvc tbhx . 6c Chaldaeus canciípec 
diíccdunc, q u i , ve coiuparacioellccconcinnior, 
non arguentcm, & cordpieacem , fed ipfammcc 
correptionem, & redargutionecn inaun adíimi* 
lem elle dixeiunt. Idergo tanCummodb deíidera-
bisin noftns imerpreubus.f. huius comparacionis 
illuftrem aliquam cacioncm. 

Bcda.Hugo^&aliijduas íimiluudinesdiftribuüc 
& feuerum praxepcorem cümarganta .audkorem 
aucembeneuolumcum inaure conferd docenc. Sic 
cnimfcribic Beda in hunc locum. ReFtehumilis 
auditor inauri comparatur áurea, qui dum Ubenter ^ s ^ ' ^ 
increpdnti3&arguenti aurem accommodatjam fe ad 
accipiendam claritatem edeftis fapienti& prdparati 
iam jupernd lucis vifioniappropriat.Po&í veíó de 
doólore ficactexk. Reüedottor erudttus margarita 
fulgenti alfmilatur,quia dum emendationem morü, 
dúmfupernorumfeientia defiderantibus, aepie qm* 
rentibus animis oJtefjdit,quaJí áureo ornatui maiorc 
infuper gratioremque fulgorem gemma ardentis ad 
nettit. Icaque Bedas venerab. interpretado lucu-
lentius expiieata fie habet. Inauris áurea, & mar-quam vocem voiunc aliqui quodlibet moniie in 

vniuccfom íígnificare ; fed tamen ptopric atque garitum fulgens, quiarguit fapientem , & aurem 
germané eíTe'auriuni ornamentum comprobat io- obdetentem. Inauris áurea s & margaritum fulgens 
cus Genef 55. E t inaures qti& erant in auribus eo 
rum. de ííxoá.si.ToHiteinaures áureas de vxorum 

filiorumque, &filiarum vefirarum auribus 3 & af-
ferteadme-, I l lud cercé ex duobus hifee locis exci-
perelicec,nomcnillud¿Vez,e?s5», ornamentum ali-
quod virisacfoeminis commune fígnificare. Natn 
viros etiam olim apud Hebrseos aures perforare, 
& circuios áureos inde fuípendere folitos c creo 
certius eft. An vero hoc fuperftitiosü eíTet, & ido-
lolatdx argumentum , non fatis liquec. Rurfus 
raargariti fuigétis loco in exéplaribus eft tzsriD)l?n 
CalichtUem, voccm Chali , Vulgatus alias aliter 
coni^ertit. Oleas i . monile tranftulic. Ornauit, in-
quit j fe inaure f u á , & monili fue, & Cande.7. 
luncium foemorum tuorum ficut monili a. Nam 
cüm deiftius vocis íignificatione non fatis confta-
rec,mod6 hanc , modo illam prqculic nofter in -
terpres.Hic cnim preffiic veftigia lxx.interprecum, 
qui etiam predofum ahquem lapidem ilh voci in 
hoc loco fubiieiexiftimances, fie refticuerunt. E t 
fardiumpretiofumligatum,'Izaque quatuor huius 
nominis fignificationes habes in hoc loco exdi-
u e r f í s m t e r p r c d b u s , / ^ ¿ « ? » videlicet , margari­
tum, moniíe. Se vas, feupoculum. Ad h^ede radi-
CenhtlCalach, id eft,infirmad & íegrotare : at­
que ideo ornamenta id nominis tuliífe dicurít t 
quod qnardam cíTent aduerfus xgritudines amulé­
is : Al i i rurfus deducunt ex radice SSí l , id eft, per­
forare auc perfodere 3 quia videlicet ex auribus 
perforads pendereut;& alii alia dicunt. Denique 
vox illa Chatem, non minus anceps eft; Hcbr.do-
centaudmaíTam folidam, defaecatam, & p ü r a m 
co nomine notari.Hieronymus cám hic, quám ali-
b i , fulgorem, &nicorem rerum fignificari vulc. 
lob i . v.16. fi verbum ex verbo reddas, fie efferen-
dum e ü . N o n dftimabitur cum ízsDn Chatem ophir. 
Hieronym.autem tranftulic. Nonconferetur cum 
fí»¿?íi /«i íeco/orfe . i .cumniddisacíplendent bus 
colonbus.EtThrenor,4. i W ^ f ^ c / t o n a opti-
mus, Hieronymus Mutatmcolor ( id eft nitoc 
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vna ex parte: dodorque fcuerus, & auditor facilis 
ex altera, dúo quidem cum duobus apté compo-
nuntur :do¿bor vtique cum inamreaurea: auditor 
vero cu fulgenti margante. N a m ficuc margarita 
pracfulgidü inauri aureaepulcrc admodum aptatur 
ica etiam dodor feuerus auditori beneuolo decen-
tiffimé accommodatur : hic enim illum mirificé 
exornacmam quófeuerior c l l magiftercordpiens, 
e o g l o n o ü u s a c nobilius eft obfequium acquief-
cens difcipulj. 
Caietanus etiam alia ratione duas fimilitudines 
d iu id i t , fie. enim legit. Inauris áurea, & monile t 
obriz.i arguens fapiens fuper aurem obedientem, fa­
piens, inquie, redaiguens moniliauri obrizi,6cau-
ditor facilis inauri aureae adfimilis dicitur , quia 
vterque valdeprecioíus eft.'Iacet fané Caietani ex-
pof ído , PoíTetcamenaliquis (quandoquidem ifta 
ledionon omnino difphceat) veramque fimiiitu-
dinero dodori ferio fie adaptare. Inauris áurea, & 
monile obryz.i, moniíe hic aiiquod ornamentum fi-
gnificac é eolio in pedas pendens ,vc docet idem 
Caiet. Grauis ergo atque íeuerus magifter,audito-
ris obfequends mores ferio cordpiens, inauris eft, 
auribus infcrta/ ,& monile cordi appcnfum, quia 
n imúum eius mónita non folum aures difeipuli i m -
buunt, fed inde etiam ad pedus defcenduncA i n ­
tima vifeera peruadunt, Quafí dicat, dodoris ad -
raonitio & correptio, cüm auditorem difhcilem, 
& proteruum nadus eft, auribus tan tummodó i n -
fonat, ad animum vero non pert ingitrcüm ve tó 
auditor beneuoius eft , acdocilis,ab auribus in 
animum iufluit. Quod fi duas fimilitudines inter 
dodorem ^ & auditorem partid libeat, tune qui ­
dem per wo^i / ío^n^í , torquemguttutj fauceíque 
ornantem accipere opus er i t , hoe fenfu: Auditor 
quidem auribus excipic correptionermdodor vero 
gutture,acfaiicibus eandem exprimit, Dicic ergo . 
Salom.fcucramádmonidonem máximo vtdq-, or- r 
nameco cífe^dodori, atq-, auditorirhuic.n.quia i l -
láauribusfuis^haurit, pro inaure áurea eft.'illi vero^-
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CAP. X X V . VERS. 1 7 / . 3*? 
qui iliam gutturc etnitric, protorque , &moniU A Etquidern cantande^ rcl^ionis ina^nbusin- 58 
pcnienufto, 

Reíiquiinterpretes vtramque fimilitudin^niin-
auris, atquc margariti, vni dodon adl^nbsndam 
putant: íedtamen illaium v i m , acque cncrgianl 
nonfatis expcmum.Hugo./w^wmaurta^ & mxfg*. 
ritumfulgenstqui argtiit fapicntem, & anrem obe • 
diemetnld eíl.aureác inauris3ex q;umirgadiurn 
ingentisprcciifuípenditur,f imilisei ldodor feue-
rus, qui docilem auditorem commoncfacit. Qnia 
qucmadmoduminaurisilU pcetioía aun decencif-
fítncaptatuiritaétiá dodor grauisdocili acprom-
ptodi ícipulo j nihi lvkra interpretes. Sed tacnen 
huius fímiiitudinis vim ¡UCentius expendcns ali-
quid vlicrius fubiicere i i b f t 

clfe exilbmabant anciquijVt ex bis deorum luorum 
fimulachra confiare foleient. ludic. 8. Gedeon ex - IrJ ic . t . 
pugnatis límachtis Qt populuai tx pricda rcdeun-
tcm affatus eft Date mibununres ex pYí-da vejira, 
( mames cmmau:eas Umaciuae habere coníucuc-
ÍVM) qmreí^ondentnt, Itbcntif imc dahimu, tx-
paideacefcjiícfHfer terrampdUtum, proieccrunt i/t 
eo manrcs deprtda.Fecitqfre ex eo Gedeün Ephod,& 
pofmt tllud in ci.'titMefua Ephra , fornicAtH^ue efi 
vmnis f[raeUnco> &c , Rurí'usExoJ. 31. Aaion po-
puli tumukmn coiifl tco vítulo ledare voleiis,inau -
res cciam y)oí\\i\z.m\..T'()iiit€ inanresmreas devxo-
rum filiornmqiie> acfiliAriun veftrarnmaurihus, & 
afferteadme.fecitqxepopHlus quod ip¡(ferafy defe-

Exod. 32. 

Inauns crgo pretioía aurem perforat, ac per- g rensmadres yí.irorii: qií.tí cumilleaccepilfet forma 
tundir, pcifjiatam pertufamque exornar, ac deco 
rat. N o n * l u , inquit Salomón, eíl dodoris feue-
ré corripientis contentio,qua:acri corre prione do-
cilis difcipuli aurem perforare , ac pcrftringere v i -
detur: fi tamen hxc beneuole excipiacur t eandem 
auremmirificédecoram reddk. Piíeftaiuiílima. n. 
aurium gloria eft dóciles eííe, & ad audieadam dif -
cipiinam prompeas &faciles. Hunc ad fenfum, 
nifaUor.allicidebent verba Pfalm. 59 veríu 7. Sa-
crificÍHm(jr oblationem noluifii , anres aatemper-
feciftimihi. Primitiua ad verbum, kares atctem per-
foraftímihi,vh'\p\a.nehx. illiinterpretes de prá:-
mifTa aurium peiforatione haec verba intellexitrw 

uit opereftíjroric,& fectt ex eis vitmum confiariltm. 
te infta c.jí.cum Moylcstabcrnabulunn, vbrtes,<S«: 
vafa íancta aír.ibre coníiceic vellct,, obtulit rurfus 
populus inaüreb & armiüas. Higo iuxta ea qox di-
Ximus.Pfalcii verba exponenda func. Holocanjhím 
<¿r ohlationem nofkipt, aurrs antemperforafti, aut-, 
perfecijii mihí.\. repuducis ho'ocauftis , obedien-
tiamjac obfequium tibí á m e cxhiberi voluift' : 6c 
in cius rei argumcntnm memec peí tufis auricolis 
inauribns decorafti, in quibus nomen mum exará-
cum eílcc. 

Appoíice ergoad h¿e Salomón in hoc loco fíe 
dicit inauns aarca m.irgaritttmfuljTens, qui ar-
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videnrur, cum ad iüfpendendas ornamenti gracia g-Hit Capiemcm & aurem obsdientem.iá eft , Magi-
inaurestcrcbranturauriculac.-id. n. cxpreircruntea 
Voceperfecifti mihiAá eft, adornafti aures meas.in -
íeccis nimirum inaunbus, decorem & ornatum ei f-
denacomparafti. Itaque feníusiilius locitalis ett. 
N o n f a c n f i c i a , & h o f t i a s á m 3 e x e g i f t i , fed dóci­
les jpromptarqucadobedicndnm aures; Tuigituc 
prseccptis feucrioribus , tanquam inauriurri qai-
bufdam circulis, cas íimul perforabas, & períicie-
bas, feu ornabas, quía ego femper ad nucum pare-
bam. Subdiccnim , Hoíocaptjfu?» , & pro peccato 
non pojmlaftijnncdixi > Eccc venio. In capire lihri 
feriptum efideme^vtfaciamvoluntaremiuan, &c . 
Btquidem ad hunclocum exponendüm facic, ni 
fallor, idquod fupraobferuabam, fcihcet non fce­
rninas folúm3fed eciam viros inauitbns óüm v t i , 
atquehisreligioncmfuam ceílrri folíeos , quia ni 

ifterfeuerusdociiem auditorem naíbüs , nonalitet? 
illum íibi honcílc deuincic,ac mancipat , qtíam ü 
auream linaurem íufpenfo margarito auribus eius 
inrcruiíí^c.Qufidicat non illum percorreptionem 
& feueram admonitíonem in fe prouocac, fed con-
cilhc, &obrcqacntem fíbi reddic. Nametf icor-
reptio aurem terebrare , ac perforare vídeacut, ta -
men eadem íllam , velnt inauris, inclufo margari­
t o , mirum in modum exornat. Qj^í^ plura ? Sua-
uioreseqni Jcmaclenioresadhortationes ad aüres 
qnidem perueniont, led ndn affiguntur, ideo faci-
lé sxcidunt : atramen fapientís doéloris aufteiioc 
co reptip aures perfodic, acque illisinfilca, veluc 
in.írfñs • nunqua n aniiplius excidit , aut elabitur. 
Rurfuí , ve ríoper dicebtm ex Rabí Abraham, He-
braí:s bíim fb'e nne nv.t, in inaunbus, quas gefta-

" mirum deorum, quoscolebanc, imiginps , notas, ^ b.nc, aliqiid infcnbere , q n o i fciücet in memoria 
aut nomina inaunbas impreíTa geílab.nc. Ec qai-
dem Rabí Abraham veteces Hebreos a l i q u i d feni-
per de inaunbus inferibere fo ' i tos d i c X j d a m n a t q u e 
l i lorum fuperftitionem , qui aliquid exarabant 
permodum incantationis, aut oracioms occuitc-r, 
quemadmodum hodícinannulis a quibafdamíu-
petftitiose fie. Hanc noftram fnípicionem com-
probanc aliqua icripturas lacra:' loca. Gene!c«s 
vigeíimo quinto,cum lacobfuos alloquatus hrc 
dixilFet. AbiiciteDéos Alieno^ quiin medio vejhi 
funt , & mmdamini, &G. fubdic facer textus eoj' 
imperia perfecifle. Dedernnt ergo ei omnes Den 
alienas y q:ios hahebant, ^ inaures, qnx. erant in 
aurtbuseoriim:atUle infoditea fubterterebinthiin, 
qH¿eftpofivrbemSichem. Itaque cum ipíis idohs 
inauresobtuleruntilli^excommirum, quiain las 
idolorum íuorum, aut imagines, aut nomina im-
prel íagcíebant . I tem Ofezefecundo,£f vifitabo, 
inquic, fuper eam dies Bdalim quibus accendebat 
incenfum, & ornabaturinaure fuá, cr momlt JMO, 
illos if. Déos colebat; geftans ilíosin mauribus at-
que in monilibus luis , in antiquis cxemplaribus. 
Etornabaturinaure fita, in qua nimirum ipí i , aut 
eorura nomina exarata eranc-

fe n >er vio-ere «cilcnt. Saloin^a erao fortafTe huc 
fpeótans , Inauris áurea, $ margdrituñt fulgens 
éuláfpÜtfdpíttiifM . & c . vclvt habent Sepcua-
ginc 1, Serm > fkpiébifts in aurem obedientcm. id eft, 
feuevadoctoris cohortacio límilis eft aureaeínauri, 
id eft , perinde haeiec memoriaí , ac menci obau-
dientis difcípuK, íicutea, qnae aurcis inauribas im« 
pr;!Í \ , 2c incita , ad memoriam excitandam aífetri 
íb'enc. Ad hace Apaieíns ex Platone, 5c ex Apulcio -¿paUius. 
Cxiins Rodigínas antiqaarum leí t ionum l ib . 3. 
eapice í j .docec , olim áureos círculos, feu inau-
resáureas, auvicübsanpenderenobilitatis infigne 
fu'dc. Atqne adeo Uccbit ficcomparationemifbm 

E iníbtuerc. Sunt qnibus turpe óc mdecorum vide-
tuf corripi , «Scconipientibus acquiefcere, fed ta­
men filfa t:ft eiuímodi exiftimatió .• namcorre-
ptionemdoclons ícuerí beneuole audire non eft 
turpCjaut indecorum : quinimo talis correptio 
aurib;is immiíía, &: obfeqaenter excepta, adinftac 
eft inauns aurez, qux gencrofos & liberales difei-
cipuiim ircs inaaic. 

Denique confulendus eft lob extremo capitc i 
vbi familiares ad cum confalutandum venientes,^ tf -
obrecuperatam foelicitatcm ^ l l i congratulantes: 

i iij 



31$ Sdaz*. Comment- Trouerh. Salomón, 

Tlaut. 

Obntkrunt ei mem v m m , & maurem anream 
vnam. Ac quorfum, inquies, lobo inaures donata; 
func Á ainicis eo ccmPoi:e - Vicle' an veceris con-
fuetudinis aliquid eífulgeac in hoc loco: nam mo­
re comparacum olim fuic, Vt natales amicoru dics, 
oblatisinauribus, amicifílmi quiquc concelebra-
rcnt: ita docec ex Hebrasís Rabí Salomón. Q.u6 
ípeótaíle etiam videtur Plantas in Epidico, vbi fic 
ipfe Epidicus. Non meminifii me inaurem dnream 
adte adferrenatalidie : id eft, quotannis folitam 
adFerre. AdditVeróPlautifcholiaftes , eos quiab 
araicisperannumaliqua rationelaefi , aut violati 
fuerant jhisdoni placan, ac vetcrum iniuciarum 
oblitosingratiam rediré folitos. Atque hincfot-
tafle nata eft vox illa Hebr. Chal i , id eft, in~ 
auris, quq in hoc Salomonis loco occucrit ? de qua 
fic Mercerus: S m t qm vocem hanc aprecando d i -

Meréerm. BamfHtent:, qHmfifrecatorium.aKtflacatorium i * -
cas ^quodaddemrendamgratiam adhiheatur. A -
miéi crgo iUi,qui lob ex priftina calamitate, veluc 
e mortc rediuiuum, auc denudo natum, cditumque 
receperant, áureas inaures éidem aíferunt , fic íci-
licec quafi natales ipíius dies celebrarent, & quem 
fuis etiam contumeliisohitJ violauerant, illis mu-
neribusplacatumillatas ab illis iniurias obliuifci 
cupiebant. Liceatergo hunc etiam perquandam 
aecommodationcm reliquis cxpoíitionibus infere-
ZQ.Inanrisanrea, & margarítum fulgem qui a r ' 
gmtfapientemtócc. id eft correptionem morum ab 
al iquoáo¿boreíeueroprofe£tam,is q u i f a p i t , ac 
dociliingenio eft, non aegre fert , Ted placidcac 
beneuolé excipie: ac, veluti is qui inautem auream 
innataUruo abamico donacam capic, inimicitias 
& fimultates obliuioni committ i t , & veterum 
gratwm repetit: ad eundepi modüm vir fapicns 
correptionem íibiexhibitam boni coníú lcns^ua í i 
donum aliquod eximmm in natali die ííbi colla-
tumxftimat: & non modo non irafeitur, fedeo 
beneficio dcuindus placatur, atque dodorem 
íuum ardentius adamat, & omnium antiquarum 
íimultatum obliuionem fibiipfi indicie. 

gu . Libct etiam aliquid hic afliiete de interpretac'o-

ne Ghald. Inaarit áurea y & vafa fmaragdina cor-
reptiofapientlsinaureobediente. A d quam proxi-
nae accedit Fcótio Scholaft./«/««m áurea , & po-
culumaureum> & c . PoíTct quidem aliquisdicere 
vafis, aut poculi nomine monile aliquod notar ié 
eolio inventrempendens , qui hanc fuam fufpi-
cionem roborare poííec verbis illis Gane. 7. Frn-

Camtj, yHicustum cráter tornatilis non indigens pamlis. 
Vbinonpauci ex recentioribus interpretibus per 
craterem illum tornatilem, monile quoddamin-
telligunt, crateris fimilitudinem referens, fupra 
vmbilicum pendens:atque adeo hace tedio á fupe-
r iot i illa non difeederet, ínauris áurea , & monile 
bhrÍ7LÍ quam nuper expendimus. Qupd íi hasc fpc-
culatio non placeat, dúplex illa comparatioinau-
r is , acpoculifmaragdini-.feuerac correptioni do-
¿toris eruditiaccommodari fic poferit. Increpatio 
acris v i r i fapiemis docilem ac beneuolum audito-
remnada, fimiliseft inautiaureae: quia ficuthasc 
aures decenter exornat, ita etiam illa. Ad hanc 
pnorcmfimilicudinempertinentomnia, quae nu­
per diximus. Rurfuseadem increpatio fimilis eft 
vafi ímaragdino, aut póculo ex auro folido confla­
to. Nifalloradiudit hasc lectio ad perantiquura 
morempropinandiinconuiuiis, quo amiciami-
cos fe fe inuicem libatis pateris excipiebant in be-
neuolentis argunaentum: de qua veteri confuetu-
dine, qua; ad noftravfque témpora; vigui t , multa 
diximus in Cap. i . Cant. v. 4 . vbi etiam obferua-

A uimusvcteresillos cálices quofdam valde predo-
fosadeiuímodi árnicas inuuacioaes adhibereíoU. 
tos ,&exhisakcrum fuiíí'e ü lum, obquem poft 
epulas furti reí fadi íunt apud lofeph fracres cius, 
dequoGencC44.. Calicem, quemfuratiefi'u, ipfe r 
eft^in>quo Domintismemaugurarifoiet. Cu'msÍG- ^ ' ^ i -
ciabfolutamexpofuioneminibi habes. Mcns er-
go Salomonis hace eft : granis & feria admonido 
vuifapiencis ,cüm doc;U& beneuolo audicori ex-
hibetur, fimilis eft vaf i , aut póculo pretiofo, quo 
in conuiuio propinationesfiunt: quemadmodum 
enira calicem á propinatore fibi deftinatum nullus 
non excipie, ac boni confuht, quia idnonparuam 
amor is fignificationcm conanere credit, ita edam 
gratus & obfequens auditor correptionem fibi á 

g fapiente exhibitam libenter excipit, quia non leue 
amoris argumentum qftimat fuos mores ad cum 
modumco'erceri, & perftringi. Hic autem ob-
ferua veterum propinadones in conuiuüs fic infti -
tui folitas, alter prqbibcns, 6c falutem amico fuo 
deprecansülumad bibendum laceflcbat, calicem 
eundem.quem hauferat i lh offerens: ille vero eui-
¿busea gratia eundem calicem ficcabat,& recipro­
cas etiam falutes reddebat. Eandem eííe dixedm 
praíceptoris& difeipuh legem : pracceptor cnim 
eam á o d d n a m , quam alteri propinat, pnús ipfe 
ebibere acpercolare deber,illamin femetipfoex-
pnmens:rurfusdum illaro auditori fuo inftdlat, 
falutem ipfius fibi cordi eífe argumentis pluribus 
infinuare: hic vero eam gratus excipere, & íalu-

^ tes adhortatori fuo mutuas refecrc omnino debet. 

X I I I * Sícutfrigus m u é in dUme^is^ ita le* 
gtáMfide lü e i , qui mift illum ammAm eim 
reqmefcerefacit* 

SICFTfr igus niuis, & c . Hebr. animam D omini 
fu i reuertifaciet. Quafi dicat. Le vuelue el alma ^ 1 ! 

alcuerpo.lxx.Sicutexitus nñílsmmejfe > perafium 
prodefi ,ficfiduslegatfíshis, qni miferunt eum, ani-
maí eorum qui ipfozituntar, kiMM» Chald, conci-
nit cum noftta. 

Interpretes quidem i n hoc loco verba ipíaca -
p iunt , vt fonant, & legatum fidelcm commenda-

D r i dicunt, fed illorum encrgiam non fads expen-
dunt. Aliquid ergo de fentendq iftius germana v i 
fubiieiam. Sed tamen cüm argumentum conti-
neat á fimili, prius fimilitudinc conftituere opor-
tcc. Sicut frigus niuis in die meffis > de fngore a l i -
quoniua l i ,qu i íubu6 mefllstemporeingruitjnon-
nulliexpc|nunt : non quia eo tempore tale quid 
euenire foleat, fed quia fingkur inciderc. Quafi 
dicat: finge t ibi in máximo aeftatis feruore, niuem, 
glaciemqueécoelo fubitódemitt i , quandiu nihií 
tale fperatar.Quemadmodum ergo frigus hoc an­
te tempus incidens ^ftum cemperaret , «S¿: corpo-
lamidfice.reficeret : ad eundem modum legatus 
fidelis, qui mandara Domini fui oeyus peragit, & 

E prius adipfumconfeíhscebusredic , quam ípera-
batur, mittentis aaimum expedacione anxium^ 
mirumin modum confólatur. í taque fecundüm 
hanc priorem intetpretadonem nuncius commen-
datureximiédi l igens, quifpem anxic expedan-
tis fuá celedtate vincit. ^ j . 

Secunda huius fimilitudinis accommodatioí ic 
habet. Sicut frigus niuis in die me(fis. Ianfen;us& 
Rodolphus de raeiTbdbus exponunt. Mejores 
ergo, inquiuntaliqui,^ftu magnopere vtuntur, 
quia cüm ardor aeftacis l i l i accedaequi ex iatiga-
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tione , & labore excicatur, vehcmcnciflímc inca- A fignificat foladum, ex ^pfo miffionis teqipore in -

num impenfms defide- choari. Huc eciaro ipeftac illud , dnimum etui re-

B 

lefcunt, acque adeo r^fdgenuin impen 
ranc. Sed quia ad eiuímodi homines calore ac fañ-
gacioncniaiium aEÍluantesreficiendosaura aliqua 
mollior haud facis eft̂  ideo íi fien potree, hy emem 
atque niues íibi euemre vellenc , v t i í lum conec-
pCum temperarenc : ideo Saionaon feigus nmis 
víurpauic. Hin-cergo renfuseiufmodi ehci poceíl. 
Quemadmodum aa meiroresab ceftu, & fatigacio-
nenimiúm incalefceotcs reficiendos , non aur¿ 
mollesfufficiunCjfed exarftuancem i l loium ardo-
rem opinionenoftcafola niuium acque hycmalis 
glaciei feigora reficere políunc.-ita etiam hominctn 
alicuiusrei magni momenci cxpeííbatione foliici-
Cum, &anx iun i , non famac, auc tumoris auia n i -
cidens fedare poteft: ied iegaco fideli, ac veraci 
opus habec, quü l lumde re , qnx animum iliius 
tangic, certioremfaciac ; htcemm cantummodo 
iliius foliciciidinem temperare quiuerit. Icaque IU-
xcahanc fecundam expoficionem j hominis de te 
aliqua grauion íollicici anxietas extollicur, quac 
nonopinione, Ted cciíiíEma reí denunciatione 
temperaripoteft. 

^4* Tercio alicer íím;litudo ^ & meaquidemfen-

tencia, longe roclius conformanpoceft. Sicutfri-
gmnht is i / í dk mejfts.Fngns muis appellacur non 
ex niue^qua: eo tempore c coelo decidac: hace enim 
naturaiieer seftate flageance euenirc non poceft, fed 
fugas nmis dicicur illud 3 quodvenciab Aqailone, 
& miaahbusmontibus perflantes fecum afícrunc, C 
qui faepius xftatis ardores micigant 3 & placidarn 
tempeftatcm reddunc. Simiiicudineauccm ad eum 
modumconítirucaiencencia alicer infticui poteft. 
Sicuc ^ílans vehementis ardores frigidus ventus 
ab Aquilonc ,acniuofis moncium vercicibuspec-
flans, mii ificé cemperac: ica eciam animum de ali -
cuiusreiexpeótationefollicicufn denunciacio , & 
famabona^á veloci nuncio ,tanquam á celeri ven­
to perlaca , raagnopere fedac. luxea quam i n -
terpretationenn boni alicuius nuncii confolacio, & 
Volupcasexprimkur :incerim eciam legaci celcri-
tascumvenco non iníulse confertur. 

Quarcó praefata comparatio alio lenfu douari 
poteft. Sicntfrigpís niuis in diemejfts 1 i de f t , í i -
cuc nixad refrigerandum potum ^ftacis cempoce D 
adhibica. N a m conftac eciam apud veceres íblem -
neidfuifle,ex Hieronymo deiocis HebraicL^vbi 
traditmoncem Hcrmon perpeCuis niaibus rigecc 
folicum,atque inde Tyrum niues comporiari ad 
ácftiuapoculatempcranda. Itaquefenfus cricfim-
pliciffimus. Quemadmodum pocus niue refíige-
lacusaeftatiscempore vifeerum calojrem mitigat, 
aliquando eciam febei ardenciílima laboramem 
aegrum vaietudini refticuic: ica eciam legacus fide-
lis guando , re aliqua graui confeda , ad Domi-
numredit , illius animum curis, Se folicicudmibus 
«ftuancem delinic, ac íibi refticuic, id íibi vulc 
iWnA, animameius remrtifacit. 

1' Sed licet hace non inepté dida fínr, tamen , ni 
failor;aliaeft Salomonis mens in hoc terfu: non 
cnim agic de legato obita legacione iam redeunte, 
& bona denunciante : fed de ipfomec tune, cúm 
legatio i l l i demandatur, & res perficienda com-
miteitur ^itavtfcnrusfícríicuc vehementis aefta-
cis ardores Aquilonares venti á nubibus inípirati 
temperanc > ica eciam hominis de aliqua re alibi 
agenda follrciti curas & metus legatus quifpiam 
fidelisimminuic, quia caulamíuam viro , cuius 
£detn compertam haber commitíam apud fe cogi-
tans^curam & follicitudinem omnem abiicit:eam 
vim habec claulula illa , ei 3 qui mifit iünm , qux 

ipeébt 
qHiefcerefacit^mzmwXmxA quocics teiperagend? 
lollicitudo, & cura animum fubic,' iccordatio fi-
dtiis legad cuir^sdemaudaca ¿iib', tanquam aura 
quídam mollis.sftumammirefrigerac^ac recreac. 

Dcnique locura iftumípintualcm ad fenfam plu-
rresinterpretes vccanc,mhis ütáz* Leg&iis^i i -
cpxt, fidiUs dotior cjt Cathdiciis , <jiti anteín mittit 
cmn, Dcminus. Porro das mtjjis in£jhi , tempui c¡l 
pr&dicAtionis Ínter fermresf erfequentium, de ano 
dicitimeft, Aíejfts ernidem multa ¿ operarij atittm 
pMtci. FñgHsniit is m mejfc aliquantula e(t qnias 
pradicámiHm a pCffufttiom repugnantiumxreÜe 
ergo dititur & ficüt fngus niuis in die mefsis^ C r c 
qniaficnt optábíleejljjradicMorihfis verbi , cum ab 
infidelium rabie forte ahquid refrigerij accipiunt 3 
necfacultas áocendinegaíur: í'ta ipfii adpr&di-
candum eos mifit , Domino gratmn-ejfe confiar, 
CHmfnfceptamah eo legationem etiam inter adner-
f a ohfifientium fideliter eompJenf. Hacc iHe , ex 
quoida l íumcrehcec legacum hunc eíTc Apofto-
lum , Dodorem, &£ccleíÍaftem diuiui yei bi:quo 
poíicoprocliue admodíinrj eric fuperiores expoh^ 
tiones i iitecra ad ípirkum cransferre. 

X ¡ F . Nubes) ventus y & plUvU m n f i l 
quentes 5 virgloriof:¿4) é"pmxij fa non com\ 
plens, 

NVISES &ventuí~j Scc. Hebr, Vapores & ven? 
tus, &non pluma v i r fe iaÜans in donofalfi-

tatis, Chald. Dieinubtum, & ventf, in quo non eft 
plnHia^f imil ise j iv i r , quigloriatitrin donofalfita~ 
m.Vacabl. gttimagnifwepoliiceturifedpráftanda 
fa l l i t . Ixx. Sicut venti , & nubes i & plHui&clarifsi^ 
m a > fie quigloriatur in dono mendaci. Sic Qom-1 
plucenf. & Regia, legunt enim ¿m^an ^ - m , ita VK 
ad pluuiasrefciacur vox ifta. Codexcamen Vacica-
nushabct ,cOTJ?a¡/ísttTtt, id cft clurifsma, auc ( t i li-< 
cctdicere J vAdcdiaphana, fciiicet ob cenuitatem' 
&leuitatem. 

Huiuseciam íimilitudinis vis pnus enucleandí^ 
cft. JSfpibús i¿r ventus, ĉ ' pluuia nonfeqnentes. H.£Gt 
compiraciotriplici fentudouari poceft.Pdmusefti 
veluci cu n nubes excicancur, & ventus auftraliss 
perflac,pluma:.pra:íagium eft. Sed tamen pcogno-^ 
fticumiftud fallic nonnunquam expe¿i:atienern¿j 
i ux t i illud Horati j . 

uilhus (¿r obfeuro detergit npthila exíú 
Sape Notus, ñequepartúrit tmbres 
Perpetuos. 

"fÍQT&tl 

H.ec igicur eft prima Ivjius comparationis íígni« 
ficatio.-vciuníinubes, vencufque imbrem pol l i -

E ced videancur, & camen imbec non coníequatur,' 
Secundas comparationis inftituendae modus j pee 
ventum non aliquem natura fuá imbriferum , fed 
quendamex his qui nubila fügant, & coelum fu-
dum ; purumque reddunt, concipit, iuxea illud * 
ventus Aquilo difsipvnubes. Q[].x(\ dicat, veluci íi 
nubes adíint imbrem fpondences , ac ventus ali-
quis vcKementiór, nimirum Aquilo , aut Eums, 
casfubico impellac, atquetoto eccío euertat, plu-
uis rponfionem fallens, &c . Tertius íimilitudinis 
fenfus eri t , íi per fe Angula nubes, ventum & plu-
uiam accipiamus: hqcenim vidctur mens Ixx. qui 
ü c habenc. Sicutvemi/nubes, grpluuU clarifsimá* 

i iii) 



ludas» 
Canon 

¿7. 

j2o Salaz» Comment. 
Nimirum s ficut ventus fugax, ac fefe proripiens, 
íicut nubes praetenues > qu? ocyns diíílancuí ac 
foluuntur, ex his n imirum, quas ludas ««¿ej ap -
p e l i a t y í « c 4 ^ : & í i c u c pluuiae admodüm leuicer 
perftillantes>& terram nequáquam infundcntes. 
Vel alicer, iuxca noftram Xtdáontm.Nuhes & v™-
tm> é'fltMMn01*fsquentes ,extcemum illud ver-
bura non fequentes, non cum pluuiis tantummodo, 
fed cum venco ac nubibus copular! ac conftruide-
betjica v t fenfum reddat, qucm Caiecanus his 
vcrbis expreílic. Qucmadmodum apparenc quan • 
doquefucurse nubes jfututus ventus , futurae pl i l -
uise, \ camen non fequuncur ñeque venti , ñeque 
nubes, ñequepluui^ , & c . 

Ergo iuxcatriphcem ipfius comparationisfen-
fumdiucrfasíntcrprecationescommmifcilicec 5 Et 
quidem primo non func audiendi i l l i , qui verba 
haccnonde promiífionealicuius doni, auc officú 
capienda cfle aífirmanc jfcd in vniuerfum de fpon-
í ioneindol is , ingcmi , indaf t r ix :qui locum iftum 
fíe exponendum cíTe cenfenc. N o n pauci cum pri-
m ú m magnas fui fpes in aliis excicaífenc, quia fei-
licec eos aut fapientiflimos ob ingenii prxcocis íi-
gna, auc diciflimos ob induftnjc prima argumenta, 
auc honeftate & prebicatciníígnes^obindolis pras -
macuradocumentafucurosefle credebanc, Aca­
men poftea omnium expedationem fefellerunc: 
hi vero haud diffimiles func nubibus ventifque im-
brem portendentibus, & tamen eum minime ef-
fundentibus. Hos ergo interpretes minime au^ 
diendos eíTe aliqui propterca dicunc, quia pr^mifla 
cxpofitio non concinet Echicam & moraiem do-
¿tnnam. Huic tamen rationi non acquiefco, quia 
dici poteft carpí eos , qui leuioribusinduófciargu-
roentisde aliis magna fperare facile audent. Aut 
ctiam illos corripi^quicum quaedambonafrugis 
futurae prseíagiahabeant , qu? de illis alios bene 
fperare iubent, propterca efferuntuc, & alios prx 
fedefpiciunt, quorum fadum pro meritis coer-
censDcuspracragiisindiuerfum conueifis, cfíicit 
v t conceptac fpei nequáquam refpodeant. I n quos 
apteadmodumquadrat hxc comparado iuxta íe-
cundumilliusfcnrumfupraadfcripcum Nubes & 
ventus 3 & pluuu non fequentes v i r gloriofus^ & 
promijfa non complens, id efl:,vcluti cum nubes plu-
uiam portendentcs ventus Aquilo fubitb incum-
bens diílipac, ac diiroluitJ& imbrem auectit: fie 
eciamaccidit, cúm aliquis ingenio, Índole, auc 
induftria magni aliquidinfucurum defignac , auc 

Í)ra:monftrac: fi enimhic pracragiis Lftiulmodi ef-
ératur , ac turgeac, ipfa eius élatio ac tumor, tan -

quam ventus Aqui lo , fufeitatas fpes diftrahic, ali-
quandoetiamiudiuerfumeonuertu. Huc fpeótat 
i l lud Hieroclis apud Stobarum. Bonam, inquit , 

Stobdm. ddolefcenüsindolemfaftus enecat, &frugem in her-
biscorrumpit^ai ex fimili alia comparatione a gla-
ciepedia, qux herbefecntem aatiuc fegetumlu-
xuriem, futura: meífis ípcm aduri t , eandem fen-
tenciam perftcuxit. Ego vero alia ex caufa huic ex-
pofitioni partum tribuendum eíle dico, quia nimi­
rum inPrimitiuis pro illis excremis verbis, Í^V 
gloriofus, &promjfanon compiens, fubeft, v i r ia~ 
Bahundus in dono mendacij , quje verba manifeftc 
euincuntSalomonem loqui de promiffionc do-
norum fallaci. 

4$, Ot» eandem racionera refellendaeft illorum ex-
poíicio,qui docenthic fermoncm fíeride hypocri-
t i s , vt nimirum hxc verba omnino concinant cum 
illis,qua:ludas Apoftolus de iifdera hypocritis 
enunciauit. tibes fine aqua, quA a ventiscircumfe-
*mlHr: Q?** !^c5 comparatio iuxta primum fcg-

in Prouerh. Salomón. 
A fum fupraexhibuutnm hypecritas optim^ etiam 

quadret ,quilan¿ticacem&: probveatem nonfecus 
menduntur quam nubes, veneulque, cúmimbeem 
veraque fallaci figmficatione porcendunc ; tamen 
cum conftetSalomoncm de donorum ac beneficio-
rum fponfionibus loqu i , pracmiíFa expofitio vitn 
vecbisiníerc, illud tancum do , ifta veiba per ac-
commodutionem quandam ad eam fentencum al-
lici poí lc : exemplum habes apud Caffianum col- ^ r . 
latione 15. cap.y. vbi íic fenhit. Quapropter nun- AJSTM' 
quam Aíonachos probos, & morbo canodoxia va­
cuos noftrimaiores ejje d ix t runt , qui femetipfos ex-
orciftas coramhominibus hanc , quam inuenetuntt 
gratiam iabíannjfima ofientatione diffamant, fed 
incaffum : fine dubioenim eueniet eísiilud quodin 
prouerbiis dicitury Sicutventtyt^ nubes, & pluma 
manifeftijfmAfunt: ita quiglorianntr in datofalfo, 
í t a f i quis coram nobis homm aUquidfecerit, non de 
admirationefignorum^fedde ornatu morum debet 
apud nos efe laudabilis. I n quibus Caffiani verbis 
id animaduerfione dignumeft , quod verba illa, 
í«i¿áfo/<í//o,qu2extranflationelxx. accipit, n o n 
de dono i n aliis collato, fed de dono accepco expo-
fuit, acque adeo illorum interpretum mentem hanc 
clfe exiftimauit. Sicut venti & nubas , & pluuiae 
manifeftiffimac funt, ita qui glóriantur in dato fal-

Q f o , i d ef t queraadmodum manifeíbífimun^ac fen-
fuipfocompertum, ex q u a n a m cocli plaga nubes 
impellantur , venti perflenc, & pluma: mfluanc, 
adeo ve idinficiancem couuincete n o n diífiicile íic; 
ita etiam e u m , qui i a d o n o aliquo á Deo accepco 
f a l l a c i fui J E Í l i m a t i o n e p e r i n d e gloriacur, ac í i nón 
acccpiíTcc, confutare, Se r c fc l l ece admodum f a c i l e 

eft: ficut enim ventos, nubes pluuiafque hinc vel 
inde regi 6c raoueri e x p l o r a t i í f i m u m e f t , ita ctiam 
de donis ac beneficiis á Deo nc,an abunde proma-
nentdecernere in promptu eft. Nam ficut ventos, 
nubes largius terram infundentes ,ab auftro im-
pelli nociílimum eft: i l l i enim venti ac nubes, quas 
ab aliiscoe'i plagis veniunt, vix aliquando pluuias 

D emittunt: íic etiam quoties beneficiis donifque 
(liceat fíe dicere) nos complai quodammodo v i -
demus, ea quidem á Deo in nos proficifei pro cer­
co habendum eí^nihil enim veri boni aliuade flue-
re ac proíi cifei poteft. 

Sed fi quidem i n tranflationem Ixx.incidimus, ^ 
germanara eius incerpretationem prius accipe. 
Sicut vent i , & nubes ^ & pluuu clarifiima funt^ 
fíe lego non , clarifiima, aut , manifeftifsñn£ , fie 
quigloriarurin dono mendaei. I n primis-autem i l ­
lud conftanter aíTerendn m e f t , donum, aut, datum 
falfium, in hoc loco pro beneficio promiíTo, & n o n 
períbluco capiendum elle, n c concedamus Ixx. i n ­
terpretes , & ab ortginali, & á noftra ledione Ion-
ge abire: deinde notandum vocem iilamGrxcam 
Im^v.r-.&L-rv., fluere á verbo vm ĉúy® , id eft, a p p a -

^ reo , itaque apparentia fígnificat , & ( nifal ior) 
impreííionem aliquam notat ex hisqu^Philofo-
phus in Meccods ^tuih'J^a. vocat,quo'nomine cen- Ari$ou 
íenturapparentes in acre cometa:, uubeculaí etiam 
pi ícaltrc, vulgo arreboles, & alia i d genus , qua: fe -
renitatem, auc pluuiam pra:monftranc. Senfus 
igiturloci fíchabec : ficut venci valide peeflantes^ 
& ficut nubes in fublimiores acris plagas nimium 
eueótse, & pluuiam fponderevidentur : nunquam 
tamen pluunt:yí£"^«¿ gloriatur in dono mendací: 
fie fcilicet i l l i qui fe daturos arroganter & fuperbé 
iaólanc, nihil camen vnquam donant: nam eorura 
pollicitationes faftu pleniflima: (liceat fie dicere) 
venti funt vehementes , & nubes nimium alear, 
qua:fete arid^, & impluuia: funt. Huc fpedat illud 
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candem fententiam venufté tradic. Cum cdum rw 
uUns eft, fcihccc primo mane, tempejiatemprttfa-
g i t , & qnlim rninimumexpeciandum éfi ¿h'eo,qMÍ 
plnrima arroganter promittit. Q u ^ verba hunc 
fenlum rcdduDt, cüm coelum mane primo nubibus 

. atris oífufumert, vefpere quidem lerenum cffici 
folet ,ac eüm perrans , rucihfque nubecuhs fplen-
dec , vefpere nimbum emictu: Sic eciam hi , q u i 
mukapiomiccunc , quám mínima donare Ibicnt: 
Üli veió qui in promiífiombusfilis parci l u n c q u á m 
máxima larginconfneucrunt. Ad quam íigmfica-
tionemallici porefttranílatio Chaldaica, que lie 
haber. Diei nabimn, &venti, inquonon eftplííuia, 
& c . id eft, íicuc nubes ab inicio diem obecnebran -
tes tándem non pluunt, fíe, 8cc. Ruríus fimiiem 
ad fenlum tranflationem Ixx. vocarc licec- Sicut 
ventty (¿r nubes, ^rpluuU clariffim.x,, aut, ¡plendi^ 
diJfimáL ( nam hoc etiam fenfu Gr^cam voccm do­
nare licec )qua£ verba de nubeculisincelligo, quac 
vefpere rutilanCj& fequencis diei ferenicatem prse-
nunciant,ica vcfcnfusíic. Sicuc nubes occidcnce 
foieíplendcnces imbrífera non funt, fedfucun diei 
fercmeátem prsfagmnc, icacriam qui non ftacim 
donanc,íed magnificapromiílkin diem Ipondenc, 
feté promiíTa failunc , & beneficia nulla in alios 
coliocanr. H^c deieélione Ixx. 

D e n o í h a vero incerprecacionc aliud iudicium 
cft: nam quamuis aiiqux ex prarmiílís aceomnio-

lere eft¡vide enro ne quis mérito tno te oderit. Qua- ( 
pcopcer feruanda eftad vnguem illa Pychagora: 
lentcnciaapud Scobcjum in leí monede vutuic. A -
ge resprdclar.ts.nihil magntfici tnterun promit t ens. 

Secundo alicer fimihtudo h^c nono ichemate 72v 
conforman poceí l , iu>;ca tompaiaiionem lupia 
fecundo loco erad uam-A7;//^, & ten tus, &pin-
ui<snonfeque/ttes.S¿.c. Cíe m niiuu), Vciua cum nu­
bes imbriHc? coelum inuolucrc iiicit lUiiCjtcd cune 
poftea vencus Aquüo íncumbens , illi'S dil lrahit , 
6c pluuiam auertic \ úc ille qui magnificé pio;nil i t , 
poLlea veió ex leuicaceanirr i pronnílior.is l u ^ per-
caefus illam non adimplet. Lcuuasenim hqCjai^jac 
inconítancia mencis , apee adrnodum cum vencó 
confetcur.qui poliicuationúnubes d ffl i c ^ benc-
ficenciam expelhc. Ec quiocm huic incerprcíacioni 
prae carcefis cnbuendum cíie exitlimo , ¿fe cutnpa-
rationem fieúulicui opoitere luxea germanumii-
teraefcnfum reoí. Poceil cametxcadem comparacio 
contra fuperbus promilfoies alicer uicencii, ica ve 
locum habeac Cau-cani expofuio , apciusforcalfe, Caietl 
quám ipfe cogicauit, fie emm ícnbic. g¿tt:rnAdma -
dum emm apparent quandoque futnrá. nubes, futu -
rus ventas s & futura pluniií., cr tamen non fequun-
tur: fa» apparet donatto iaítantis fe donMurum, ó* 
nonf'.qtdturdonum,ipfaenim iañántia, fgnum eft 
quod non implebit qua promittit, Hanc crgo fen-
tenciam exprcemiífa fimiluudinis accepcione ve-

dacio.v.bus i t l iaptanpoí í lnc , tamen alix funtma- C nuftius elicereincegrum elt. Sicuc nodesimbrife-
g:s germana ipfius intcrpiecacsoncs. Nubes , & 
veniUi, &pUiui&nonftquentesvirgloriofuSi&pro-
jmjfanoncomplens. Ilidorusclarius h^c veiba de 
fels erlsííenc, qui rnulci beneficia fe in alios col-
localfe e x iaótantia aífirmanc, qus minimecon-
tulerunt: hos enim ventum arrogancia, parcicatc 
aucem , ac íbrdibus nubes impluuias imicari affir-
fnaf.quia dum fe dealüs benemericosia¿lant,ven-
tofa verba proflant: dumque nihil vnquam bene-
ficiiab illis inaliosproficilcicur , nubps impluuias 
pr^feferunt. Sed tamen hanc expoíicionem non 
probo. 

A l i i crgo de fuperbis atquearrogancibusbenefi-
ciorum proraiílionibus verbaaccipmnt., ve fonant 

ras Aquilo íübitb excicaiusdilíoluic,, &pluuiíelo-* 
cumnonfacit : itk eciam in magnificis ac fplendi-
dis promiílionibus,fí adfic arrogancia. Se faftus, 
hxc,venciinmorem,pol}icicacioncsipfas3 & d o -
nandi voluntacemauferrc folenc. Ratio aucem eft 
in promptu, quia arrogancia id efficic, vt íüperbl 
maiora promiccanc, quám prxílare poffint, aeque 
adeo promiílionem ipíam abnegare cogíícur. Huc 
fpedacnoainelegans Plucarchilcncentia in Apo-» 
phchegm. Grx^is. ¿¿jemadmodum, inquic , cu-
prejfus arborfublimis} comvofitoqus m couumver-. 
ticep'rocíilegregiumquiddam polüceri videtur, at 
v ix vlla JhriUor eft: rales funt i l l i , qui íf tendida ac 
magnificaiatiant fe datpiros, hi enim nihiireipfa 

Pintad 

His aífentior. Similicudinis aucem vis ex tribus fu- £) prietlant, quia nimirum cü ea quac fpopondcrunt. 
/prapraefcriptisillius accepcionibus pecendam cíle 
puco. Primo jquemadmbdum, cüm Nocus natura 
luaimbrifer, & nubes eciam acrae ccclum offun-
dent?s ,qu íe praeientiílima videtuur pluuia: prx-
fagia aliquando fpem fallunt , & imbres nullos 
perftilianc yjlcvtrgloriofíts, & promijfanon com-
plens, v i r , inquam, qui ferio la&ac mumfice fe da-
tu rum, & poílca promiflis ílare non poteft. Ec 
quidcmiuxra hanc expoíicionem illos exiftsmo ax 
Salomonc his verbis carpi, quica pollicencurjqnas 
portmodum explerenon poillinc, quos vento , ac 

difficiliadmodum^aac nuUo modo cxpieire poíllnc, 
verba fuá rcdimcre, & f i i e m liberare quomodoli-
bec contendanc 

Tercio, praímiífacomparadofecundum tertiam 7^. 
illam accepcionem , quam inicio dedi, alicer ac-
commodan poteft, fie rumúúm, vt tria illa per fe 
fingida fumancur. Nubes^^vsntu^'^' phiuiáL non 
fequentes, Scc. mxraexpofitionem Caiccani nupec 
adlcriptam. QuemadmoJum cü n ex conieóta-
ristemporum, que ab Aftronomis obíeruanturv 
nubes, vencumjac pluuias euenturas efle íperamus 

nub i , imbres quodammodo parturicncibus, haud \ quae tamen fruftratis indicationibus íaepiflime non 
difpares efledicic Ec fanc iftiufmodi diesacti.nu- eueniunc: ita etiam aliquosviderc licec, á quibus 
b i l í , a r q u e impluuü teté moleftiílimi putantur, £ magnac illorum poiliciiaciones magna íperareia 
quia luc^candorem oíFundentes diem fubdiftem 

^ reddunc&alioquiopportuniorispluui? fpem con-
ceptam non adimplent. Ad eundem modum hi qu i 
magnificé promittunt^fed ptomiflanon complenc 
his, quiindigent eorum ope, gcauiílimi, & mo-
leftiffimi eíl'e folenc, adeo vt eos , quibus men. 
tiendo promittunt, faspius infenfiffimos fíbi ho-
ftés rcddant. Hinc cft illud glolfaein cap. z i .Ec -

JEccl.ii, clefiaftici. Sunt quiplurapromittunt, fedpaucay 
aut nulla reddmtyatque adeo eos quibus promittút, 

Stohms inimicos fibifacimt. Concinic il lud Stobañ in l i -
/.bejlo deHoúhüS.Prmfquampreminas delibera. 

bent, tamenfaepiuspromiíTafallunt. Admonctau- Cai&l 
tem Caietanus tribus illis fimüitudinibusSalomo-
nemomnes complexum fuilfe, qüocquot de aliis 
optime mereri poíTunc-, fie enimaddic. Perh&cau* 
temtria intendit vninerfadona y vniuerfofquefal-
laciter pollicentes comprehendere , nubes ab afcen-
dentibusvaporibus apparentes, dona ab inferiori-
bHS,pluui& descendentes > dona a fuperioribus, & 
ventus lateraliter venturus y, dsnaab dtqualibusji-
gnificat. Ceterúm hsec leuiora funt , fi tamen id 
Caietano permictamus (quodego cetec non pro­
b o , fcilicec fingula i l l a , nube; ; vcncum& plu-
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2 2 2 Sdh^ Comment. m Prouerh. Salomón, 
oiamperrercorfím diuerfam íiimilicudinem eshi- A fedacur5ac micior redduuc. Qiiám vero Regiivn 
bere) poterant certe eres íimilicudínes ad hunc 
modum alicer accommodari. Promiíliones íuas 
düplici racione fallere quiuis poteft , ve ln ih i lom-
nino eorum, qua: pollicicus eft, donans, vel non 
tantum praeftans quancutn promiíic, Rurfus is qui 
nihil donac, aut ideofidem violat , quiafacukas 
non fuppetic donádi,aut quia ex leuicate animi fen-
tcnciam mutac. Has igicuc eres hommum promif-
fíoncsruasfallentiumípecies^ tribus illis fimilicu-
dinibus complexas eft Salomón. Nubes & ventus, 
&plunUnonfequentes. Nubesfcilicec practenues, 
ventos inftabilis, & pluuisfe parce admodúm per^ 
.fíillantes, nam hxc tria fie exponi poíTe fupra di-
ximus. Nubes ergo tenues 8c gráciles fun t i l l i , qui 
propcerea non ftant promiffis,quia facultas deeft: 
<juemadmodum enim.tenuitas & gracilitas in cau-
faeft, ne nubes i l l s i n pluuias cogi , & in imbres 
folui queanc, ita etiam tenuitas, anguftia, éc pe­
nuria efficic, ne h i fuas promiíliones adimplere 
poffint; his ergo ita confulere oportet, ne temeré 
exiaótanciaquadampromiccantea, quae poftmo-
dumpraftacenon valeant. Rurfus ventis adíimi-
lesruncil]i,qucis fuppetic certe donandi facultas, 
íed camen ex ibla animi leuicate fidem datam vio-
lant s in quos quadrac illud Nafonis. 

O n l d m , Mobilis ^Efonide ¡vernaqueincert ioraura, 
Cur tuapellicitppondere verba carpm? 

Quicerce admonendi funt^ ve quandiu promife-
rinc, fuá promilFa ferio adimpleanc, máxima enim 
íidei datx vis eft. Denique pluuiis parce admodum 
ftillantibus baud diípares i l l i funtjqui magna fpon-
dentes parua reddunc^ quibus id etiam fuaderi de-
bet, v tp romi l í anon modo feruenc, fed etiam ex-
pleanc, vel íi id íegre admodum ferunt, monendi 
íunc , ne in promittendo largi admodum aeprofa-
íiíinc j nevulgari i l locrrorefeíe obftringant, qui 
apud pérfidos magnam habec autoritacem. 

jPromittaífaeito > quid enimp'romittere Ufit.? 
Pollicitis diues qmlihtt ejfe poteft. 

X r . PAtientU k m e t u r V m c e p y & Ungua 
moü i scon f r i nge t d a r i t U m , 

74- P-dtientia8cc. Hebr. Tnlongitudine nariumper-
fuadebiturgubernator, & UnguamolLis confrin~ 

¿"ef OÍ. Pagninus. ínlonganimitate fieEletur P r in -
teps, Chald. Inpa t i enúa íf ir i tuslaUatur Princeps, 
&'Verbummolkconfringit os. Vatablus. Longmi -
mitAtefuadetur Princeps \ \ x . I n longanimitate pro-
(peritas Principis, lingua autem mollis canterit oj[a. A.<\\JÍÚZ3 Lingua autem fmplex} ú i i s , lingua te­
pe ra. 

De fententia huius loci anceps eft interpretum 
m e n s . Q u í d a m ehimofheiifui Principem admo-
neridicunt jaliiadpriuatos fententiam intendiaí-
feuerant.Exhisergo , qui Principem edoccri vo-
lunc, Caietanus j lanfenius, Rodolphus, &,a! i i 
nonpaucific exponüt.P<íí¿e«í^ lenietur Princeps. 
Hebr. longitudine narium, Graecé yut^hiAdL i id 
eft longanimitate aut magnanimitate:¡def t ,Pr in­
ceps cüm non ftatim irac acquiefcic, & vindidam 
expetit , fed iram fuam per longanimitatem diu -
t iusducit , tandero aliquando furor deferuet, & 
iracundia defaeuit, N a m cum Regum ira fxuire 
ac furcrc nimiüm folcat, ipfofque in multa flagi-
£iofa& immaniafcelerapríEcipites agat; hisqui-
detn méri to fuadetut, v t fubitos illius Ímpetus 
cocrccanc^nanafurot dilatusfponte fuapaulatim 

ac magniíicum fit iram longanimitate domare alibi 
diximus. Rodolphus j & ex hoclanfenius, ócaiü, 
cxemplum huius r e i producuntex hiftona cnpar- -
t i ta l ibr .y . cap. Theodoretolib. \ . cap. 8. qui 
narrat Theodoí ium Imperatorem aliquando ira 
correptum ingentem cxdem in TheíTalonicenfes 
ciues edidiíle, re autem ad Ambfoíium delata 
fandiiGíimus Antiftes Imperatoris fcelus feueré 
corripuit , &hancdemum legem i l l i indixit , ve 
non nifipoftaliquotdies fententia á Principe laca 
executioni mandarecur , ve fcilicec interim , fi 
quid p r í E c e p s iracundias Ímpetus immane decreuif' 
feCjíedaco animo deliberacioni & rcuocacionilo-
cus eflet. Huic expofitioni venufté apcacur ledio 
Originalis. Inlongitudinemnarium lenieturPrin-
ceps.Et fan^ quidam huicleétioni accommodauc 
Elephanti exemplum; -cui p r s caetecis animalibus 
oblongus eft nafus 3 ac nafo longior patientia Se 
colerantia. Narrat enim PliniuSj&aliihiftoriasna- p i in iu^ 
turalisfcriptoresillumnon ftatimira concepta ad 
pugnam venire, fed longo fepe interuallofemet-
ipfum cohibere „ & iram proflare: adeo vt antiquis 
monimendsconfignatumfic, Elephantum quen-
d a m poft annum in magi f teumqui illum gtauiter 
lasíerac, iram effudiílé. Quodnarrans Conradus, 

Q jEqualisiinquit^robofcidieiusirajnimirum eadem ^ P Z ^ B 
longitudine pr&dita. Ec quidem i t a reor fuperio-
rumiram Elephanti oblongam probofeidem i m i ­
t a n oportere n a m rpliqua animantia nafam rigUt 
dum habent, Elephanti vero nafus lentus & í lexi-
bi l is , quem nunc comprimir, & in anguftum co-
gic,nunceciam exer ic ,&in longum producic^ac-* 
que, vtlibeCjinomnera vfum exercec. Talis eíTe 
debec Principum indignado , non rigida , íeá 
lenca , quasfciliccc coerceri&: excendi , leuari& 
demitti p r o nutu p o f f i t : vel , liceat fie dicere^ 
calis efle debec Principum nafus jlonguslacufque, 
qui iram proflare, & diutiús concinere valeanc-
Subdic Sapiens. 

D E t lingua mollisconfringit duritiam.,H<ic yethn, Tjt 
ad fuperiorem fenfum trahere non eft admodum 
prochue; Sed tamen dici poflec moneri Principes 
nefuos verbo percellantj ne contumelias &con-> 
uiciafaftuosé inipfos iaciant, ne etiam aduerfus 
illos feueriííimas fententias feranc : nam micca 
blandique Principum fermonesílonge fortioresac 
validiores funt,, ve fubditorum proteruiam 8c i a -
indocücs mores doment , & ad excipiendum ícr-] 
uitucisiugum rígidas ceruices fledant.Sicintelligo 
ledionecn Originalem,, & lingua mollis fkt t i t os9 
osenimhicaiKonomaftice appellatur fpinadorfí^ 
hace enim rigida ereíba fubditorum indocilem, 
&inobíequentem proteruiam adumbrar; deflexa 
vero & demifla } eorundem obfequinm & obc-
dientiam innuic, arque adéofenfus cric, E t lingua 
mollisjleftit os > id eftdorfifpinaro, nimirum cerui-
cem, iugo legum ac mandacorum fummictic, 8c 
dorfumtrjbutorumac vecligaliumoneríbus incl i -

Secunda interpretado eft al iorum,qui nomine 
Principisnoneum intelligunt.,quialiis>fed qu i í i -
bi imperatjitavtfenfus Cií.Patientialenietur Pr in­
ceps , vel vt eft in Primitiuis longitudine narium, ^ 
auzlGnranimitare. Q m í i dicat is qui f u i ipfius Prin­
ceps eft, atque adeo iram coercer ( hxc enim prs-
ftantiflima & digmffima iftius priuatí ímperii pars 
exiftit) dum conuitia, probra, iniurias 8c a l i a eiuf-, 
modi aequo animo fert , in dies magis ac rnagis 
manfueícit & eum mitiorcm ienioremque luff2*? 
rentia ipfa reddic.Pro Principe fubeft Me pvp 
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K t t f i n i K e g i i , gubernatorem conuertit.quavoce A fine. AíTeric autem Piincipcs patienda,inferiores 

Stok 

ex He braris aliqui nauclcrum n o t a c i volunc, e x ta-
d i c e fjíp Katfan, qu^e iam nunc in deruetudinem 
a b i i C j o l i m vero íignificabac nauim regefe:confe-
r u n c aucem hanc c u m t i á i c e z p p K a t f a p h ^ u x á u -
¿ t a ec iamámari fimilitudinc írgniñcac iracfferue-
tt.&c ebuilireiquaíi is demum periens fui ipíius gu-
bemacoríiCjquifquis inter eíFcruefcentes, tumen-
tcfqueiracseftus, & vndas nauim íuam naufragio 
e r e p c a m i n porcum regic Audi Piutarchumapud 
Scob. inferm.deira,hanc eandem fimilitudinem 
venufteaccommodancem. Proinde raüonem opor~ 
tet agetídorumpibernatorcm y <¿r nancleriím confii-
íuere , atque ita demum rationes z'ittt a^vredLiram 
tnterea contmgentemjempercajlígando, v t nmcleri s 
finttusingentes. Eftenimfanenon minormetas }ne 
iranimiíim aduerfajenfrordjlucli i :^fui autorem 
drfamiliam funditus perdat, euertatque, nifi yuis 
per indujtriam praternauiget. Hoc eftincideniem 
iram} velut irruentesflutius ¡iam in diuerfum afla 

Chryfoft. fuperct. Accedan Chryfoft. Hom.7,á'e fide Annae, 
vbi £\cfcúh\t.Hancverofa.mini.Vfn ( id eft Annam) 
nonanxietasmodo abfierilitate proueniens^ernm 
& a l i u d quiddam ohjidcbat malum , ira videlicett 
propter ¿mtíU opprobria. E t quemadmedutnventis 
interfe cocurrentibus medietmquefcapham, dum in¿ 
terfe depugnant3corripientibas, acmttltisfluclibus 
partim xprora,partim apuppi infurgetibia, gubcr-
natorclauoaffidens,f'.ruMnmcim > vndaru incurfns 
gubernandi prudentia depellens-.fic mulier i l laát .n 
i ra & angor in mimum ipjius facerent impetum,ra-
tionem illiusperturbantes multofquefluflus excit-i-
rentifortiterpertuíit tempeftatem,necpa¡fa efiratio-
nem demergi.Siquidem Deitimorjanquamnaucle-
rks,gubernaculis ajfidens perfuajir,eam tempefiatem 
magno animo perferendam ejjr,nec prius dejtitit 
mentem illius gubernare, doñee in tranquillum ad-
duceretportnm enereplenam,hoc eftvttrum pretio • 

JMaxim. fothefauroomftum,Scc.DcmqwMzximusuoni-

chusin ferm.de ira fie habet. Ff^íí/íei e^resUfunt • 
nen qmfereno cáelo namgantsfed qua tempejiatt re-
fiftunt,&inportum euadnnt^jichomines ir&acfuró-
r i rejiftentes magnifunt a:f que fortes'. Ergoappoíicc 
adhqc Salomón,/?/patientia lenietur gubernator, 
i.qui feinira,feu gubernator velnauarchus in tem- ^ 
peftatejgeíTeric, dum incidentes vndas xftuáus fu-
rorispatientia,&fuíferentia malorum prqccrbbi-
tur,in tranquillum manfuetudinis porcum tándem 
appellit. Ec quidem manfuetudinem ac miatatem 
portumefrecranquilliíIiinum,docct Chryfoft. H o -
1pil.34.in Gen.Jtáanfuetudojnquiz,animanofirani 

Chryfeit, inperpetua tranquULitate, & quaf in portu conftú 
tHÍt)& omnis recreationis ac quietis nobts occafio eft. 
S^uid enimbeatius, qu im inteftino liberari bello? 
JVamquamuisplurimapace externa fruamur,Ji i n -
tranosirarHmnafcaturtempeftasitu?nultusi & fe d i ­
ño , n ihi l externa pax proderit. 

DiHicile etiam eft fequentem claufulam ad hunc 
fenfum accommodare. Lingua. mollis confringet 1 
duritiam. Poteft autemfi¿explican. Quiiramdo-
muiefuam ad eum modum ad mideatem, & lenita. 
temtradudus,verbisvtitur mollioribus acmitio-
ribus, quibus quamlibet fuocum aduerfariorum 
duritiam lenit, & hoftes implacabüesadbeneuo-
lentiam traducir. 

Sed licec hace non inepte di¿l;a íínt.cenfeo nihilo-
m i n u s a l i a m eflé Sapientis mentem, ac primüm id 
c o n f t i t u o , fententiam iftam ad priuatos incendi, 
deinde d i c o illos edoccri á Saloraone, quademum 
racione Principum gratiam inirc , 6c inferiorum 
bencuolentiam conciliare, & odia excinguere pof-

aucem naollibus verbis ac blanditiis eonciliari. ¡ra­
que aic, Patientia lenietur Princeps, Hebraicé la-
ttatur, id eft, Principum gratiam fubditotum pa­
tientia promeretur, atque adeohi, qui iüam aife-
qui volunc, multa fufferentia opus habent, ve i l -
lorumfaftum.^: ditficiles mores, aliquando eciarn 
probraj&conuitiapetferanc, ac fie demum iilos 
ííbi deuinciant. E t lingua moilisconfringit duri-
tiam, fcihcec inferiorum , hoseniro blanditiae,& 
íenociniamagnopere obftiingüc. l i lud vero quod 
eft in exemplanbus, Lingua mollis ejfringit os, i n -
tclligidcbec, vc í l ipradumias , de fpma tioifí „ ye 
ficidemfenfusquern nupcrdcdimñs; naminferio-
rjbus ac fubditis accoaimodatiíIiiDeaptatut. Hanc 
vero expofitionem ideo piacfcro, quia £c in verba 
ipfaaptms cadic, & cum fcquenti verfu pulcrc ne-
¿ti tur , vtftatim patebic. 

De tranílationc Ixx.adextremum id dico, ver­
ba i l l a , /ow^wíwMfepro/peri/1^ Regis, autfic 
eireaccipienda,vc vox\\h,profperitas, nort figni-
ficet fecundam jpfius Regisfortunam, íed eorum, 
qui Regis gratiam adepti apud ipfum foitunati 
funt, eft enim Grsece tooS)*, id eft ; bona via }n3. 
vt fenfus í i t ; patienúa j longanimitas, Se füficien-
tia preclara vía eftadineundamPrincipis gratiam; 
eft eni intüinceruor j tu in eciam breuior , tametíi 
difticilis, & accliuis:ica enim neceíTe eft d'.ffici-
lenijaccliuem ad faftigia fumma viam elfc. Vel 

C aliter, fi ipíius regis fodicicas co nomine fígnifíce-
tur^fenfus cnt hcú i s . í n longanirnitateRegis profpe-
ritas, Cziiívi}Jío(.,i.bonávia, quaíií dicac,nimiaPrin-
cipis íeueritasautimmamtas, ardua,íaIebiofa, dif-
ficilis vía eft; longanimitas autem bona, facilis, 
ac prociiuis via exiftit: hsec ad fdslicitatem, illa in 
exitium, &perniciem. Priorem tamen interpee-
tacionem huic antepono, quu cum noftra leílion^ 
melius cohaerec. 

77« 

X V / . M e l i nu tn -fl-t'i comede quodfufficit / / -
mfor te fa t ia tm euomas iü t id . , 

ME L imenifttyScc.Vithr.comedefufflcientiam ^rg/ 
iMiiw?,reliquaconciuunt.lxx. Jidel inuenicns 

cemede quodfiífci t , ne forte repletus euo?fias , á c 
cxicro nullum eft tranflationumdiílidium. 

Primo CaiecanuSjScrabojimoetiam Beda, hxc 
verbaCünluunt cum feo^cnti verfu, nexus autem 
autem non eft iniucundus .Si quando.inquiunc^in-
uenifti gratiam.mellisin morem^dulcé, & fuauerá 
apudamicum^eimmodice vtatis eagracia, i l lum 
f^pius adeundo quám par eft, quia licúe miel i m -
moderace fumpeum in bilem vertitur , ita etiam 
amicitia , & famüiaritas fi modum nonhabeancs 
in inimicitias abile folenc. Nam nimiusvfus,& 
conueríacio nimia amicorum, eorum defpéílum^ 
ne dicam naufeam , &faftidium adducere folec, 
vndeficvtifefeinuicemextaedio, ^ ( f i f a s eft ita 
loqui)ex naufeaeuomanc. Hinccft i l lud Comicí. 
N i m i a familtant04 contemptumparit. Qn_aproptsr 
í i íapis , inquicSalomon/ubcrahe pedem tuumde 
domo proximi t u i , nequando fatiatüs oderic te, 
Hanc inccrprecacionemjVt á me praeferipta eft, cas-
teris hbenter prjeferrem , fi crederem in hoc fe-
quenti verfu fermonemeíTe de amico &familiar i . 
Sed tamen puto Salomonem loqui de omni pró­
ximo , Nam in Primitiuis habecur, Rarum, auc 
pretiofum facpedem tuum n domoproxirni tui . Haíc 
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22 Salaz*. Comment. 
auum lex nimium feuera eft interamicos, quibus 
id máxime cordi eft , ve inuiccm petfrui poQinc. 

Secundo Diuus Gregorius lib. 15. Moral , c. 3. 
fíe habet' Melquippe muenire, eftfanüiintelLeftus 

Gregor. ^cedinem deguftare (fcilicecin fetipeuris fandis) 
q m d t m c [ujjicienterconceditHr guando noftrain-
telligentia. tuxta menfuram fenfusfub moderamine 
tenetur, Nam fatiatusmel enomit, qui plus appetens 
penetrare ejHam capit, i l lud perdidit vnde potuit, 
nutrirL Eunderafenfumeliac Bedapaucis muta-

Origert. tis & Orígenes in Ifaiam Hom. z. vbi fie habec, 
Mel> inqui t , imieniem comede quod fufficit3 nt 
forte plenas euomas. Non curauit fpirltus Sanclus 
de melle if io, quod notum eft , neforte plus come-
damtis ? Sedfeiens vtiqtte fpiritnsfanÜns mel í f i r i -
tuale, de hoc melle a i t , M e l inueniens, dre Sed 
quidfentiens Spintus Sancíus pr&cepit ^ "jtfiinue-
mremnsmelgómeAeremm i l l u d : Vadeait,adapemy 
& difee qmmoda operaría eft, Inueniunturprophe-
t£ apesejfe yfingHnfjíquidem ceras, & mellaconfi-
c imt . Etft mihiexpedtt dicere ¡faui eorumfcriptH-
ra f m t , quas reliquerunt }<jr inhisfanis inuenitur 
mel. Et infra ficattexit. SÍ quis meditatur eloquia 
diurna, & nutriturfermonibusferipturarum^com-
pk t mandatum diuinum, legeibi plura. Ad quera 
teferri poceíl Clcmentis non inelegans fententia 

J ™ " l i b . i . Perlag cap. w.^itque mel , inquic, cum fit 
dulciJfimHmMlemgenerat ad eum modum quod bo-
num eft, contemptum^quodquidem caufa eftpeccan-
di . Loquitur aucem de veibo Dei^atque fenfus eft. 
Sicut mel incemperamet fumptum in bilem vertí-
t u r ^ naufeam faftidmmque adducif.ita criam 
Deiverbum fi abfic temperantia, & íinedele¿lu 
paí l lmadhibeatur paritcontemptum, & fuinon-
nunquam taedium immitt i t . 

Tercio Diuus Bernardas in fermone quodam ex 
paruulis,mellis nomine laudes humanas mcclli-
g i t , arque fie fcr ibu.J/mríJípís nonah omni }fed 
ab immoderato mellis edulioprohibemur. Eft enim 
cumvtillter humanas laudes recipimus , fraterna 
duntaxatintuitucharitatis , & adfalíttem eorum, 
qui nobispropterea facilius acquiefcmt. H u ergo 
parcitate feruata mellis hu'tus mo derata comeftio non. 
nocebit. Sí quid vero amplius eft, de malo e f t ^ i n 
perniciem conuertitur. Inuento enim melle immode-
ratiusvefeitur quifquis dpponens omnino corfuum 
fauore humanalaudis inflaturyincraftaturyimpin-
guatur. Et paucis interieótis ad excremum fie atte -
.xit- Vis nojfe guando euomat immoderatus epulator 
mellis eduliutn , quod vfque ad [atietatem fumens 
moiumparcitatis excejfttnTunc fine duhio laudes, 
quibus[atiabatur, non alium fruBum qu&rensfed 
fauore ipfo contentus humano, tuncjnquam, multa 
cum fatietate euomit,quod cum perniciefa delecia-
tione comedit, quando alium quemlibet laudariau-
diens inuidiacontabcfcit.Aíensenim de dita vani-
tatiytfr arrogantia turnensjaudem alteriusfuam re-
putat vituperationem. Hadenus Bernardas, qui 
mellis nomine laudes humanas propterea accepif-
fe vídetur^uia ficut mel.cefte Galcno,flatus crcat, 
inflatque ac diftendit ventriculum, ficillae ani-
mum faftu, & arrogantiacomplent. 

Sí , Quarto aliimellis nomine diuitias & fortunas 

intelligimaluntjhaec enim bonafunt cum parce, 
& e x iurequxiuntur ea menfura , quam Paulus 

j . f im.S. definiuit i . ad Timot. 6. Eft autem qutftus magnus 
ptetascum fufficientia } habentes auem alimentai 
& quibus tegamur, hís contentifumus. Itaquc fen­
fus Melinuenifacomedequodfufficit tibiyScc 
id c1} diuitias, & fortunas na¿tus ex his quidem 
tantumdemfumc quantum conditionituac,ac rao-

do. 
Bernard. 

in Frouerb. Salomón. 
A ribusfat isfuí vei qpantom iufte , & fine iniuria 

poces: ne fi luftitix modum excedas, id quod viera 
fumpfifti, quafi per vomicum excrudere portea 
cogaris. Accedit proxime ad hanc expoímonem 
Piutarchifententia, qui in tradacu devi rcutc ,& 
vitio fie ait. Congere aurum contrafas^contrahe ar • ^lHtarc''3' 
gentumyextrueambulationes , comple domumfer~ 
nit i is , vrbem nominibus, vinum rogantifebri citan-
t i y (ir biliof) mellts copiam tribuerisy vnde non con -
jirmeturyftd maximopere Udatur. 

Quinto plures pz tme l , voluptatem& delitias, ~ 
in vmueríum accipiendas eífe putant, & fenfum ** 

^ eiufmodi conformanc. M e l inpíeniftiy comede quod 
fuftícit t t b i , ideft , fi voluptarum, &deliciaruin 
mel affacimfupetat tibieas parce deiiba , &exhis 
tandundem carpe, quantum ad honefta folatia hu-
ius vitar fatis tile vídeatut , ne forte fatiatus euomas 
¿/ÍW, ne fcilicet fi voluptatibus plusaequo iuaui-
feris,quemadmodum mel in bi lem, ócamantu -
dinem tranfit/ic ttiam delui? in mcerorem & ani-
miacerbitatemconuertantur. Huc lpe¿lat Chry-
íoftomi fententia Homilía z, in Marcum ? vbira- , 
tionem offerens propter quamin facnficiisolim Cytí,7ií'/* 
mel non libatetuc , fie z\t. Mdpsnhus non -ojfer-
tur (inquit í c rmodiu inus ) , & quodeunque conti~ 
gerit immnndum erit, Melfane voluptatts indícium 
eft y &fuaui ta t is , ftemper enimvoluptas mortifícate 

Q femper voluptas Deo non placet. M d quidem 
ipfum y videtur dulce ejfe , & fenfum fuauitate 
demulcens, ficut & voluptas , ficut libido ,Ji-
cut & lafciutú, M e l videtur hin.c indi (onfetlum 
ejfe de flortbuSy fedfirefpiciasinter ipfosflores, & 
cadauera, &putredines habere ( quia nimitum fas-
pius in fauorum cellisiacent demortusE apes, 8c 
fordcsilla:, quae vulgo appc l l an tu r^w^a , acer-
bi admodumauíleriquefaporis ) M e l igitur nort 
folum de f lor ib us, fe d de quocumque voluptua fo eft, 
videtur quidem fuaue efe, fe d fi diferimen re (pidas, 
mortiferumefti I d vero dicit Chryfoftomus pro­
pter qua ídamapes , qnastenaci mellisadipiadhae'-
rentes, atque inde emergeré non valcntes, fx -

D piusoperií 'uoimmoriuntur Tr ique mens CanñiC-
fími illius dodoris hace eft voluptates&delkia 
nimi^cauendx in pnirusfunt, quia mellis adin-
ftar obtinent , & quemadmodum iií fau'is cum 
melle pariter putredines funt aufteri admodum 
faporis .-itaetiam voluptatibus multi infirntacer-
b i . Se amari angores, quidulcedinem illarum c^r-
rumpunt. Rurfus quemadmodum fa:pe apesipfts 
melü tenaciíBmo immetfij pereunt; ira eciamfa:-
piushomines voluptatibusdedici, iifdemque i n -
gurgitati miíerrimum interitum fibi accerfunt. 
Qn^fententix ad Salomonis d o d ú n a m non pa-
rum Faciunt. 

Sed ücet hace non inep ted idaf ín t , tamenduas 
aliasinterpietationes fubnciam, quse mihi accom-
modatac magis videntur. Mel vtique tefte Ga!e-

^ noinlibroteniode dieta, faíbdium creat,bilem GalenuS' 
augc t ,& vomitumiucitat, idipíum ttadic in l ib. 
3.de portcncis naturahbus,'nefeio an alibi. Cui 
accinit etiam Plinius lib.'fecundo capitevigefi* 
mo quarto. Salomón ergo per mel omnedeleda-
bile in vniucrfum intelligcrc videtur. M e l , inquit, 
inueniftiy comede quod fuffeit t ibí, id c f t , f i qua 
exercitatioaut oceupatio fiiauis jíi qua familiari-
tas , aut amicítiadulcis, fíquis vfas aui: conuer-
fado deledabilis , fi qaid denique quomodoli-
beat iucundum tibi fuppeck, dum perfrueris mo -
dum íerua , <Sc menfuram qaandam ncceílitatis, 
auc honeftx voluptacis tibí ipfi indicito , nefa-
tiatus eHomaiillHdtVisfiKisdekdabilibus'niro uní 

induiíens. 
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ndulferis5eadem ocyus aeripere5& fiü t ^ d i u m A A r v u m inmdHe pedem a¿ tuum dtnicant id eft, f i 
úílidium adducere incipianc. H ^ c enim eíl natu- forte amicum aliquem naftus es : ne i l i i píun--

m ü m airuefcas^eque. iiíum frequeiicer adeassíed 
'4 faílidium adducere incipianc 

i ' ra rerum deledabilium huius v i t ^ , modérate 
•' fumptíe,deliniünt; íi modus abfit, fui faftidium, 

& naufeam cito creant. Itaque vel ex eo deleda-
bilibus parce admodílm vtendum elfe docet Sa­
lomón, vt eorumfuauitas perpetua, &conftans 
í í t ; ac ne demum taedium fui immittant. Et qui-
dem mel.atque in vniuerfum omnia dulciajlaxanc 
vencficulumj& immoderaté fíimpta non íui mo-
dojredaharumetiamvtilium epularum naufeam 
afferunt: eadem deleótationis immodiese natura 
e í l : quia dum animum intemperantia fuá d i l lo l -
üitjfuijatqueomnium aliarum vti l ium adionum, 
& exercitiorum faftidium generar. Septuaginta i 
ergo de induílriajabílinent á pronomine tUud^le-
gunt enim^eforte repletus e»*/»^*. V t notent hanc 
nimiíe deledationis v i m ^ u x non fui tantüm,fed 
cunólorum bonorum faftidia padt. 

Ruríiis aliter locus ifte exponi poteft, íí cum 
íuperioti verfu confuatur^d hunc modúm. Salo­
món inprxcedenti carmine docuerat Principunt 
gratiam padentiaj&: tolerantia iniri folitam > i***-
t ientialemeittr{mi)l^*l>ittir Princeps. Nuncer ­
go i l l u m , q u i diuturno labore, &patientia eam 
gratiam adeptus eft/ic ideni a í f a t u r ^ í / inmmfliy 
comedí qmd/uffcitr thi , id eíbgratiam apud Prin-
cipem nadus es {hxc enim mel fatis apte dicitur, 
pííefertim íi apum ciuilem vitam coníideres,quoe 
mella fuafub vno Rege ac Principe conficiunt, 
atque eo defíderato non amplius mellificant. Ita 
docent Ambrofius,& Bafiliusin Hexam.)Si i g i -
tur m d iíludjaut gratiam apud Principem nadas 
es,parcé vtere,&: ex ea id t an tüm fumejquod t ib i , 
i.tuíE conditíortijSc ftatui opportunum videbitur, 
m forte fdrtatus euomai illHd&Q fi ea grada adfa-
tietatem vfque abuti velisjtartquám mel aCefcat, 
& in bilcm abe^t, nimirúm ex gracia iií odium 
commutetur, adeo vt i l lam, quafi per vomitum, 
magna v i extrudere cogaris.Sed tamen praeferen-
da eíl(memdice)fuperiór interpretatio. 

2 C V 1 1 . Suhrahe pedem tuum de domo pro-
x imi miitie forte fatiatu* oderit te. 

8^ £ \ Vhtrahepedem tHum, & c . Heb. PretUfum fac 
pedem tttttm a dsmt proximi m^veUr^r»»»jnam 

pretiofum pro raro in feripturis pafllm oceurrit. 
l xx .^4 r«» í introducpedem ad t m m amicum^ne for­
te fatidttu ederit te. Sym. cohihe, aut eiútine pedem 
tnum. Chald. Prohihe. Vatab. reuoca. Hebr. i p n 
Jffe^Tyex radice ip» / ^ r ^ e f t autempretiofum 
h^erijauc magni aeftimari, fed in H iph i l fignifi-
cztjtohthere^xxt pretiofam^ut rarttmfdeere. 

Dúplex omnino huius loci expofitio reddi po­
teft. Prior eíl vt Salom.doceatperraro adeundam 
«(fe amici domumjaltera vero vt omnino adituni 
iUius int?rdicat. Pofteriorem hanc expoíitionem 
quifequitur^cxiftimat Sa lomonemidcau i í r e , ne 
amicus in amici domum pedem inferat, ne ali-
quam fui fufpicionem iUiimmittatjquodprsetex-
tu amicitiae, vt fieri folet,vxorem illius ambiat. 
Itaque i l l ud , snhtrdhe pedem tuum, perinde eíFe 
pucat ac íi dicat; cpntine omnino, ne forte fatia-
tus oderit te5nefcilÍGet i l l i fufpedus effe coeperiSi 
& tuam familiantatem pertarfus odio habeatte,&: 
erodio aliquid in tuamperniciem tentet. 

gj Sedlicet hxc interpretado non fitabfurda, ta­
men communem expoíitionem probo. Suhtrahe 
pedem t m m k domo proximi mi l vel v t habent Ixx, 

Tora. i . Pare. a. 

D 

vtere illo yzicl^neferte fatmtM oderit íf,ne fcilicet 
nimio víil tuó fátur te faílidire incipiat, & grada 
in odium vertatur. O riginalis le^io peculiarem 
energiam h.ahet.PretfoJttmfacpedem (»um, id eíl , 
fie age vt per rarum tuum ad amicum acceifum 
ipfe magnifaciat : & dum poíl moras aliquasad 
ipítim venis, tui deíideriumjiSc famem in ipfo ex­
cites : nc, í i t e í sp ius inger is , vía tuoexfatiatus 
abílineat deincens á te. Itaque docet Salomón, 
famem fui,non íadetatem in amicis creare opor-
tere, illa enim amorem "exacuit3h3Ec odium i m -
mit t i t . Huic adíimüis eíl altera Eccleíiaíiici fen'-
tentiai í/ídu»ct«HíapiteniterediJcede>exh«cenim Eccl l^ l 
ntagií te ̂ dí«í»<:<*¿/V5loquitur de inuitatione ad con-
uiuium 5 & fenfus e í l , vocanti te a^ conuiuium 

' potentiori ne facile acquieí cas, fed enixé petenci 
tanciíper r'eniterej íic enim ille magis,ac magis i n -
ílabit, ac perurgebit. 

Sed(nifalior)adcommunem interpretationem 
aliquid addere oportet, vt acrior fentcntia euadat j 
puto enim Salomonem non tam frequentem i l -
lum aditum ad domum proximi , aut amici inter-
diccre voluií íe, qui íit familiarkatis, & beneuo-
áentix te í land^ gratia (hunc enim tantam amici-
tiae commutationem in odium vix efficere poífe 
credo) qüám eum qui fit aliquid petendi caula.,cui 

_ expoíitioni adílipulatur anagogia N i l i Abbatis, 
-' quam ílatim fubiieiam, ita vt fenfus íit. Suhtrahe 

pedem tuum a. dom« preximitui3id e(í,nQ i l lumfre-
quenter adeas, liberalitatem eius crebris petitio-
hibus exhauriens, neJatiattts oderit terne feilicee 
gracia in odium vertatur,íic enim fieri fo le^y th i , 
qui amicos nimium emungunt, eofdem cojitra íe 
conuertant. V e l quód verius reor, Salomón non 
loquicur de a m i c o ^ familiarijhax enim nimiüm 
feuera lex eífet ínter amicos, vt perrarb feinui-
cem adirent , íed in vniueríiim de quocumque 
próximo homine verba facit5id fuadens ne alienas 
domos fíepius adeamus, id enim moleí tum valdc 
ac faílidio plenum eífe íblet-

A d extremum íubiieienda eíl expóíitio fpir i- NÍIus 
tualis N i l i Abbacis in Afcetico,7>í»/«/'//í'/,inquiti ^ ¿ ¿ ^ 
pedum humero mouetur (¡ui rebm corpereis circum 
agitur* idcircéfapiení tile prouerhisruvi auBorm 
dms <fUídem hommemfapientem habere vultfedes^ 
fed vnuni tantum^eum^ue raro adres corpóreas mo­
liere. Rar«jnptit,iitfer pedem ad amicum tuum, ne 
for t^f^Ci Si emm rarh adffiritum accejferitresoh~ 
fecrans corpen nece(furias amtcm erit ¡fin frequen-* 
titm^crnihil aliudfyeílans ejuZm res corpóreas,inui-
fttsent. Qj i id entm exerabit^aut fuomodffnon erie 
detejlandw^ui rebu* eiufmodifemper intentus nun~ 
qukm ad reBam viuendi rdtisnem animum excita-
hit, Propterea juod crúra fuper pedes non hahét, y u i -
husfe é térrapofítt erigere.Quemadmodumenim era­
ra toto cor por i * onere in'fe fufeepto térra parumper 
appropin^aant, {iattmyue iüudtoliunt infuhlime t 
itarati» rerum natura iudéxfímulatejjue ad e4, yu^ 
corporinecéjfarta fuñe eomparanda Jefe deiecerit) cé-
leriter farfumleuem ad calejlia mentem toüi t , Cr* 
nihi l terrenis e rehtts fecuni djf'ert: nam habere ent­
ra omnino rígida connenit eum iB.is^ui delitiis vald¿ 
fuñt dediti,at<fue adeh femper iacent, H s c Ni lus , 
qui hic ad elephantis ecura rígida refpexicquem 
vertebris circa erara carere aiunt, ac propterea íi 
quando deiedus iacuitjrurfus e n g i A eleuari noa 
poteft. 
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X y l U * laculum^ & g l a d m , & fagitU 
acuta^ q/ú loquitar centra froximan, f m m 

falfum teflmorimm. 

87 T ^ f W ^ ^ & c - H e b . Mdüetts.Cr' glddiiiSyCr fa -
X gittdáOAM rtífondens in focium fuum, tefttmo-
mum falfttatis. Pro uc»lot/ Hebr.c/ ¡?>0=l M e -
fhits^xta.&ce J?13 Phms.ultfierfit, eontrimt^m-
^^^jHebrasi docent eo nomine fignificari, cU~ 
íirfw.qua vtvinturequitesgrauis armatuxae. Alij 
rurfus maüettm eífe dicunt, quo petrae contemn- g 
tur, vulgo dlmadena. Montanus lie tranftulit. 
Difargens gUi ius , c r fagina tunta, Atque tres 
comparaciones induas coégit, Pao .inus, Vatab. 
&Caiet. Chald. paraphrafim fecuti, malleum 
conuertunt.LXX. cUua^gUdius.crfagitta acu-

Mieronym, **' Hieronym. contra ^\ i&mírn,& fcguMferni-
^ímbrof, * «^.Ambrofiuslib.3.0flic.cap.i^.J^/>^/crr/<-

tadans falfum tejlimonium contra amicum fHHm. 
No&ervevhy ItcHlttm tranftulic3nimirüm pilum 
vel lanceam3vt quibufdam videtur. 

In primis deccrnere oportet quifnam lile íit, 
qui falfuiTi'teílimonium contra proximumloqui 
dicicur. Plerique docent, de falfo teíle^qui in iu-
dicio contra proximum deponit, haec verba ca-
pienda eííe ; non pauci etiam de illo in vniuer- ^ 
íum, qui aliquid f^lso imponit Tocio extra iudi-
cium, illis aíFentior, ab his difcedo. Ergo illijqui 
defalíbteíle iatelligunt, & Regiamtranflatio-
nemtenentjíiclocumediírerunt. Dtfyergensgla-
dtus}&- fa^itta acata qm UfttitHr ctñtia prexitnnt» 
fuum falfum teftimomttm, id eft,qui rogatus in in­
dicio contra<proximurti falfum teftimonium pro-
fert^milis eft gladio atquefagittae. Sed quaenam, 
inquies,vtriufque íímilitudinis vis,&: energia? In­
terpretes vulgo hanc energiam in eo ponunt, 
quod quemadmodum gladius, & fagitta mortem • 
homini inferunt, ita etiam falfus teftis praefentif-
ííraam infonti perniciem adducit. Cxterúm íí 
dux tantummodb íímilitudines íínt, gladii vide-
licetat que fagitta: ,non inelegantem accommo-
dationem excogitauit Montanus. Gladius enimy. 
z\tycominus ferit) fagitta vero eminus iaculata he-
minem traafuerhtrat. His ergo falfus teftis adílmi-
lis eífe dicitur, quia cüm abfente reo rogatur, & 
conuenitur, illum veluti fagitta eminus configitj 
cum autem reus il l i riftitur>& obiicitur, vulgo di-
cimus , Quands le carean con ttliHtnquente^tzm-
quám gladius cominíi^ illum confodit. Itaque" 
falíí teftis fumma libertas, & licentia his verbis 
jiotatur; qui non abfentem folüm damnare, fed 
etiam praelentem audader aecufare^ conuince-
re audet. 

Reliqui interpretes cüm Vulgato tres íímilitu­
dines agnofeunt, fed tamen, quod ad fententiam 
attinet,á fuperioribus non difeedunt. In his lan-^ 
fenius tranüationera Ixx. praeferens ííc aít* Tria 
Salomón enumerat,c/4«4»í,g-/dí¿/»wJ&fagittam; 
& quidem claua capüt contundí, & effringi, gla­
dio iugulum peti;fagitta cor transfigi íblet. Ergo 
ait, Claua, gladius, c r fagitta acuta^jui loyuitut 
eontr^roximumfuumfalfumteíiímonium. Quia 
perinde facit ac íl caput homiriis claua concunde-
r e t A gladio iugulum refeinderet, & fagitta cor 
tranfuerberaret. Sedquorfumhxc? lanfenius & 
Caictanus non infulse dicunt multiplici armo-
mm genere multiplex nocumenum notari,qu od 
i fallo teftc in eos proíicifcitur, contra quos pro-
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nunciat; & quia hsc nocumeñta ferc tria íúnt, 
fcilicet corpoialis pcena,hoaoris violado, aut pe-
cuniarum mulóta, eapropter triplex illud inftru-
mentum a d vulnera danda idoneum pra:fcripíic 
Salomon.Sedlicethaecnon inepta íínt,tamende 
hac armoaim diueríitate aliquid vlterius dicam, 
Clauagladius^cr fagitta acuta ^ &c. Ulud vero 
fumo ex lanfenio ^ claua caput, gladio iugulum, 
fagitta cor percuti. Puta ergo his íimilitudinibus 
falíi teftis mirara verfuciam, & fimulandi artem 
notari , quippe qui tanto artificio teftimonium 
fuura confingit, vt caput eius,cui perniciem p a -
rat,claua primüm percellat,id eft, mentem atque 
rationem obtundatyita vt modum, quo quis a b i l -
lius calumnia tandera euadat, excogitare non p o f -
íic:deinde guttur gladio confodiat4ta vt ne verba 
quídera fuppetant, quibus impoíiti fibi criminis 
falíltatera reuincere queat,: ac demura fagitta 
Gor,pe¿hifque trafuerberet.adeb vt íí quid-etiam 
profundo corde celabat,id quoque enunciareco-

* gatur. Accidit enim per faepe in iudicio \6. quod 
Vulgo dici confueuit , mendaciutn nonnume¡ukm. 
veritatem exfculpft, id eft, dirás mentira j>facaras 
verdad.Sed tamen alia digñiora ííibiiciara. 

Mihi enim Hterae fenfum attentiüs perfcmtan-
ti duae interpretatione^ íuecurrunt, qus accom-
modatas magis videiitur.Praemittere autem opor­
tet Ianfenium,&alios,qui docent in Vulgata le-
¿tione, taculum, & fagittam, permifeeri ac con-
fundi,atque duas oranino íímilitudines relinqui, 
minimé audiendos eífe: quia arníorum illa diuer-

> fitas vira maximara huic í e n t e n t i a é conciliat. / 4 -
ergo,vt nuper dicebara,pilum aut lanceant 

ádíigniíicat apud Vulgatum, a tqué adeb á / 4 -
git ta oranino diífcrt. Siue auteni lancéam^cnm 

- HieronymOjí íue f / r f t fdWjCum. Ixx. l e g a m u S j f e n -
t é á a e a d e m euaditi Altera igitur expofitio ííc h a -
bet. l acu lum^glad im^ fagitta'acuta, Ctu^laud, 
gladius, 8cc. compleditur Salomón inftrumenta, 
quibus lata fententia fceleratis, & flagicioíis' ho -
miuibus capite damnátis nex infera confueuit; 
illos enim, qui delinquebant in bello, militura 
lancéis confodi olira mos fuit: & his,qui in vrbe 
tranfgreíli fuerant,gladip iugulum exfeindi; qui 
vero éxtra v.rbem facinusperpetrauerant, íagittis 
coníigi confueijerunt : illuci etiam non infolens 
f u i t apud véteres,fontes malleis,autclauis ad ne-
cera vfque tundi.Híec,&• alia fupplicioruin gene­
ra cogit luftus Lipíms inlibello de (^ruce.Ait er­
go Salomón, laculam, gladius, & fagitta 4cuta3 
yui lofuitur contra froximnmfuum falfum tefiimó-' 
n iumjá eft,cum iaculo,gladio,aat fagitta arbitrio 
iudicis hommi iiinocenti,& infonti mors infligi-
tur3falfus teftis, qui iudicem a d fententiam capi-
talera in, cundem ferendam impuliCs haec omnia, 
fcilicetiaeulura, gladius, & fagitta efíe 'dicitur, 
.quibusjipfo audore, innocens homo perit. 

Pofterior interpretatio, quam priori libenter 
pr¿fero,ííc habettenumeracSalomónarmorum 
genera diílimilia,<<<f«/«»í,aut, lanceam, malleumy 
aut clauam (nam ego ita reor nomen illud J ^ a a 
i l í ^ ^ i í / j C o m m u n e m quandameíTe vocem,& ple-
ráque arma c o m i d a ) g l a d i u m ^ t r fagittam, atq; 
falííim teftern hace omnia eífe dicit, vt íígnificer, 
ei,qui illo vtitur,ad nutum obfequi, & ad proxi­
mum laedendum pro quolibet armorura genere 
eífe, pro lancea, claua, gladio, aut fagitta: nam 
quidquid dicere mbetur j id aífeuerat, & voíunta-
ti obferuiens illius,qui illum adhibet,fcelus quod-
libet innocenti imponit, leu i a c u l o , feu g l a ­
dio, feu f a g k t a d i g n u m . Itaque fignificac Salo-; 



C^iT. X X V - VERS. X l X . 3*7 
is teftem quemlibet falfum.nonad A ac pedes c o n i p e l l a u i C . M a t t h . J . ^ í ^ í ^ ^ ^ ^ í M.átñ¡,%í 
dadomnia promptumeííe: adeb v t dexter fcAndal izjt t te^erueenm Crproqceáhste. Ec 

in f r a^ f Jl ¿ t n t r A manas r n a f c u n d a l i z A t t e ^ b f c t H -
de enmjír prottce al>s te. Marcus etiam cap. p. pe-
dem SLddit .Etf ípes titus te fcandalt^4t i amput4 tt-
Um.y Scc. Sic etiam' Salomón híc dentes^c f e h * , 
nominar. Ec quidem apea eft vtiaque íimilitudOi 
nam primo dentium atque amicorum non difpar . . 
condicio eft.Piucarchusin Moral . ^ ímicum tsüe^ fíntáreh* 
reefi dente»» excutere , nimimm v t r u m q u e x q u é 
moleftum ac graue exiftiema íicut dens, qui gin-
giuis profundé infixus eft^maximo cum doloree-
uellicurjica eciam amicus 3 qui nobis per incimam 
familiaritacemadh^reE, dum feparacur aut eripi-
tur , ihgenci nos cructatu & dolore afíícic. Salo^ 

g mon ergo dencem putridum appellac infidelem 
amicum: primo quia v d d e n s c ü m p r i m ü m p u -
trefeere incipic,ftatim mouecur, & male fixus va-
ci i lat , atque adeo praepropere eximi debec5iuxta 
Hipocratis fententiamin libro de a^Feótionibus. 
Si eomfusftterit dens c r mouetm ^ iüíco eximatnr. H f p m ¿ f 
•íic etiamarnicus,cuius fidescorrumpicur,mirabili ' " 

quadam inconftantia nutatfemper ac vacillat ,& 
dentis in morem cabidi, per dics fingulos dolores 
ingentes affertjdonec tándem eüell i tur , & dolor 
ceílac.De hoc ergo amico fie Salomón. Dem f » -
t r tdpu^m f ferat fnper infidelt tn dte angttffta. Quia 
ílcuc dens putridus mouetur, ita epiam infidelis 
amicus mobüis & inconftans eft. Et quemadmo-
dum'etiam dens mobilis ac nutans, cüm durum 

^ aliquid premere/eu tereré neceíFe eft 3 excuti aut 
excidere folet: ita eciam amicus i l l e , cuius fides 
vacillatjin daris,aíperirque rebus a gracia & ami-
cicia excidere coníueuit. 

Appelliatur eciam mxca pramiíTam expoíitio- ^ | 
nem infidelis ille zmiciisjes lafus^el luxatus, ob 
fimilem racionera: quia quemadmodum eiufmodi 
pes ex fatigacione laíTuSjVel ex morbo laxus, cum 
cliuum aliquem, aucpraerupcum montera, fi af-
¿endere opus eft3proríus dehcic,& fcadis viribus 
procumbit: ka eciam amicus^ui iuxeapraemif-
fum Chr i f t iD orainj ceftimonium homirii pro pe7 
de eft^íiillum inf ic ie l i t as luxauit .auc d i l f o l u i C j C n m 
cum res arduas, diíficilerque nimiüm f upe ra re o-

{>oitet , concidit ftatim ac proruit: id ílbi vulc i l -
ud^esUfu* (¡nijjierMfapet tnfideU^Scc.VrxpoG.' 

mon hisverb 
Vnum quidjfed ad omma promptum 
pro nucu eius, qui i l lum adhibuic,', nunc claua, 
nunc lancea, nunc gladius, nunc fagicca, nunc 
quidlibec aliud fie ex his, quibus homo contra ad-
uer íanum íuum vt i poffic. Vel , fi placee, nocacur 
his verbisfalficeftis inconftancia & mucabilitas, 
cuius falficas explorara facilé depi-ehenditur,díim 
per vices quafdam}aic,negacq;,iuxt:a vulgarem a-
pud noftiosparaemiam. rna vez^ceña y otra vaSe-
/ i ^ . I d f i b i vulc nludJaenlttmjgtadtM, c r ptgitta 
acuta^ id eft, falíusceftis non femper idcm,modb 
claua,modb gladius,modb fagicca eft,quia falfi-
tas illura in omnes formas copellií. Pcrgo ad aiiá. 

X I X . Dens putridm^ & pes laffla qui¡pe-
ratfuper infidelt in 4ie angufitAi& ámitt i t 
ptiliiumm dte fngorts» 

EnsputridM, &c.Hebr . Dens c o n f r a f l ú s O * 
fes lnxatm Jiiuct<t pr<eu>iricatoris m dte an-

guii t*. Pagn. densfraftm , pes Uhens y Vatabl. 
densfraftm,er pes non tn(t(lens fuo vefltgio. Caiec. 
&~pesdtmat».^ Chald. Dens mdus^ c r pes Upfus. 
Ixx.incerpreces longe a l i c e r , f mali^cr pes tnt<f»i 
perthtt in die m ^ j . S i c habeccodex Vacie.Regius 
tamen & Compluceníís l e g u n t . Dens m d i , C r fes 
tntqHt} quia nimirum n o n , fed i n e x e m -
p l a d b u s iegendum p u c a m c : & q u i d e m fac i l i s e r a t 
V n i u s vocis cum alceca C o m m u c a t i o . Itaque p r o 
v o c e i l l a piitre4°,zli) confr^nm alij maUm r e f t i ' -
tau!tc,rubeft cmm ny*) . ^ « ^ ' í ^ q a a m v o c é m ali) 
r e f e r u n c ad v e r b u m rr-n ^ ^ ¿ r f ^ i d e f t / r e g i C j C Ó -
mmc:átíj ad Ran 'h jd e f t , m a l u m e í f e . Hiero-
n y n u s a u t e m p r o W í t / í j a C C o m m o d a t i í f i i n é / í í í f r i -
duvt ve rc ic . Rurfus p r o v o c e illa Ujfns^ f u b i i e i t u r : 

P/4 / .17 . n T n zS'Mst'£l}¿íieth,QX r a d i c e M t g d a h ^ x p e d i -
I t & . u . busf iEpiuscr ibuicur .Pra lm .17 . N*ñptntinfirmat¿ 

ikf l igú mea, & l o b . u . p r o illis v e r b i s Varattad 
tempus ftatutam^n Primiciuis e&.Parata m t a n t i -

P f a l . t f . bns aut vacill'tntibusfede.Sc Pfa l .^y .N^/ í f / ' / ' ^»-
tahuntargreffus we/.Semper a u t e m a p u d i n t e r p r e ­
tes aaceps eft3an eo v e r b o fignificetur aliquis^pe-
dum morbuSjUimirum luxatio neruorum, aut of-
ííum emocio, vel aliquis alius ex his quí pedes affi- ü ció autem illa / « / w h a n c priorem interpreCacio-
cere folent: án lapíus cancura & nutaxio. Hinc 
nata cranílacionura diuer fitas. 

Etamtt t t tpa t l tHm tn die frtgoris. H s c verbajfi 
Origines coníularaüS jiuxca difpundionem ho-
diernara cura fequentibus conferidebent : nam 
in fine íuperioris claufuls adeft accentus Soppa-
fuch, cuius eft periodú vnam ab alia diftinguere. 
Sed tamen prarferenda eft abfque [dubio noftra 
tranflatio , quia fimilitudo amittentispalliura in 
<lie frigoris, vix fequenri fenrenriá: aptari poreftj 
c ü m i n h a n c mirificé quadrer.Heb. fymtHensve-
í l t m e n t n m tn dte frigoris . Caietanus. 'Pdrans fer i -
cttm tn dte frigoris. Ex quibus autem Originibus 
non fatis calleo. 

De fenfu horum verborum vna eft inrerpretum 
mens,fblura diíTidij eíTe poteft, an denri f r a d o ^ 
pedi laíTo conferarur iníidus fociuSjan potius ille 
ipfejqui in illó fiduciam locauit, an denique fpes 
ipfa, autfiduciaineodem repofira. Naraduaefi-
milirudines pracrailfae diuerfisdiuerfo modo ac-
comraodari debent.Plures ergo dicuntjCum den­
te pú t r ido , & pede lalíb:, aut luxato, amicum i n -
fidum componi a Saloraone. N ara quemadmo­
dum Chciftus amicos}& focioSjQculoSjac manuss 

nem commendat, quia perinde eft ac fi dicat, is 
cuius fpes infideli amico, tamquam-pedi.infiftic 
atque innirirur^: pedes j ciim xg r i funt poftulanc 
difeubicum & quietem, alicer ex mocu deficiunt, 
atque indies decerius habenc. Monee hoc H i p o -
cracesin libro de Chirurgix oíficina.Cowáafí^in, fífaftáfl 
quic.W fí?n/>9re(GÜm fciUcet pedes male habent) 
decümhere : totnm enim ctrpsris pendus pedes v e -
hunt . Éadem natura amici infidelis , qui pe­
dís adinftar íEgri, in aduerfis iaceat neceífe eftj 
aut ponderis impatiens procidit. Caeteríim, 
pes l u x a t u s , v t fupra di cebara, pedemfignificac 
proprie , cuius o fia aut arciculi e loco fuo mota 
íunt : & quidem pedi ad eum modum luxato i n -
fifterenon licet,& femper claudicare neceífe eft. 
Huic adfimilis eft perfidus amicus % qui per gra­
dara non fatis cum familiari fuocohxret , atque* 
adebilli per fiduciam infiftere, &inn idnonef t 
incegrum,vel,fi ália defint,talem amiciciam clau-
dicarc neceífe eft :„quia infidelium amicomm 
fosdera veilitas aut yoluptas femper adftringito 
De eiufmodi vefb amicicia fie Tullius in libró OVír»» 
primo de Finibus. s ^ Á n < ^ i \ t ^ u t m e r i ü v e r e n -

expetendam , 
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Gdlentts, 
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psttemHS tota amicitia qadft claudicare vtdeatur. A concabeicet.Auc cectc ^e«í/«/» '^«í dicitur5acce-
Apee ígitur Sa lomon^c^ inquk ,^ . ^^ ¿Ht ¡ferat pto firigulari numqro pro plural!: id eft, dentes 

f j p e r mfdeli m dteangnfii*: quia infidelis amicus 
quigratiámvoluptace aut ftilitate meticul^tam-
quám'pes^uius neruielifi auc foluci íunc5reflance 
fortunajílaiim elaudicae, & toca amiátiae ílabiii 
tas vaciliat. 

Secunda interpretado, cjuam lanfeni^s, R o -
dolphus & alij tueiicur, his íimilicudimbus dentis 
exeíi ,&kixatipedis, ipíanimet fiduciam, quecin 
homine pérfido collocatur, adumbrari putant: 
n imirumquiaí icut dens pútredine arrofus fermé 
nutat,ac mouetur:nam gingiuis haud firmiter i n -
hsre t : i ta etiam fpes in pérfido repoíita non eft 

pu t r id i , quia nimuum dentes eius nihü cib'orum 
mandenteSjaut perentesj pútredine exeduntur. Se 
pes lafus^d c&Jaft pedes ̂ quiz dum fxpe ac &pius 
ami£um adit ad flagitandam illius opem, pedes 
iaírefcunt,ac deficiunc. Quaíí dicat: vir inopsab 
eiuíinodi amico nunquam obtinebit cibum j quo 
tenuitatem fuam fubleuare poíRtj ac demüm d i ­
lata ope lalíiis ac fatigatus abfpe excidit. Ve l al i -
ter , fpes ipfa vir i tennis in pérfido amico locata, 
dens putridus^Mt fes Ujfus eífe dicitur, quia veli^-
t i dens nihil cibi carpensputrefeit, poí lquam ve­
ro putredinem contraxit citiüs excidit: ita etiam 

íblida'/cd mobilis & infirma. Quapropter íicut B Ipes hominis ad anguftias redadi , dum ab amied 
dens i l le , Vbi durüm aliquid premendum aut ce 
rendum oceurrit, luxatis gingiuis protinus excu-
titurrita etiam ípcs i f t a ,vb i aduer í ia l iquidcon-
tingitjdiirolutaamicitiaactutüm excidit. Itaque 
fpes denti putridoj infidelis autem amicus laxis & 
infirmis gingiuis confertur, iuxta prasmilfam ex-
poí i t ionem, qüam non parum illuftrat Galenus 
de partibus affeóbis^bi g ingiuas , /óW«, atque ¿n-

fidelesj\on femel appellat, ndeies au^em dicit eas9 
qux folidc dentes continent, infideles vero eas, 
quíE b x s cKm ( m l & á ( í c z m z t x , ¿ c n t z s h c i \ c ab-
iiciunc. Quem loquendi madum habes apud l í a -
iam n . Figam tUttmp^xtllut» m locofideli. Et infr. 
Et auferetur faxi l lm ^quifixm fnerat in locofideliy 
id eft,pariete firmo,ae folido^qui defixum clauum 
non tacile abiieit. 

Pedi etiam laííbiaütlaxo ^ confertur fpes illa i n ­
firma : quia quemadmodum íí corpuspedi luxa-
to incumbit, aut iníiftit,ftatim procumbit ac con-
cidit,ita etiam quidquid huie imbecilli admodíim 
ípei imponitur^protinus corruit : & quidem pes 
redus j 'eredus, ac robuftus fpci firmitatem & 
conftantiamnotat.Sic Chryfoftomus in Pfalm. 
2 í . ad illa verba. -P" m < : m * » direBoJn Ec-
clefiis benedicam té Domine, vbi inter alia íicferit. 
fes vefler id é(l 3jj>es vefira non extellatur in projj>e~ 
YÍÍ ¿ y in adnerfis nm deijeiaturfíd clámate cum 
Tropheta dicentes, Pes mem fieüt inreftttudineM 
«¡i/efiMS conftititjtec vnfukm impefiro onere cUudi-
cauit. Apté igitur S¿lomQn3Pes UXHS yuifferat 

infideli nihil obtinet, tabefeit, ac demum fponte 
í u a r u i t : & íicuti pes longo tempore ftare non 
valens laífcfcit tándem ac déficit: ita etiam fpes 
in pérfido pofita dum diífertur n imiüm actrahi-
tu r / tandiu perftare non potenS, quaíi ex nimia 
laffitudine corruit. 

Sed licet hxc non inepte di¿ta í ín t , tamen, n r 
fallorjaiia eft Salomonis germana fententia. Prae-
mittere autem bportet,dentibus putridis,ac luxa-
tispedibusid máxime proprium eí fe , v t tempo-
rum diíferentias in fe exprimentrn^m fereno, & y 
candido cselo valentjCÜm autem tempeftas vert i , 
& cxlum nubibus obduci incipi t , tune quidem 
doleré folentjadeb vt hí, qui dentem exefum, auc 
pedem contuíum}feu languidum habent, ex ho- . 
rum valetudine , certiílímo quodam prasfagio' 
plunias^Sc nimbos pridie, aliquando etiam Ion-
gius coniieere ac diuinare foleant, quod quia ex-
perientia ipfa compertum eft,probatione non i n -
digetñnde autem fenfus elicitur facilis , íi per 
dentem putr idum, & pec^em laxum } infidelem 
amicum accipiamus, ficut enim eiufmodi pes vel 
dens nubilo tempore dolentjatquealter adambu-
landunijalius vero ad cibos terendos inepeus red-
ditur3ita etiam infidus fodalisreflante fortunáJ& 
aduerfo tempore deficit}&: amicum deferit. HUG 
ípedtat i i iudperüulgatum. 

Cutnfoérif faslix multes mmerdhis amicos. 
Témporafi fuerintnnhtla^folus eri*. 

Ca?Cerúm quamuis hax interpretatio appoíítaíítg 
Jttper infideli in die angujiia, quia nimiríim ípes jy tamen aliquid vlterius deíideratur.Dico ergo de-
illius adinftar obtinet pedis luxatijatque adeo ad-
ueríítatis onus illum protinus opprimit, aut clau-
dicantem red'dit. 

Aliter etiam vtraqne ifta íimilitudo cum fpe, 
qux in amico parum fideli poniair, componi po-
teft. Ergo per laífum pedem eum intellige^ qui 
ex nimia fatigatione iaifefcif.id enim verba V u l -
gata fonare videntuiv De pútrido autem dente 
aliquid etiam concipe: feilicet dentes tune máxi­
me putíedine exedi coníiieuiííe, eüm otioíi'funt, 

cibos non cerunt. Hinc fít, Galenp audo're in 
li.de pa r t ibüs , v t in his5qui alteri mandibula? c i ­
bos terendos femper mandant, dum quaeex ad­
uerfo eft \ otiofa manet, molares dentes oeyus ta- _ 
bcfcanc,& pucrefiant. Deníquc per angaftiam^n 
hocloco paupercatem aucpenuriam accipe, hax 
enim anguilis fignificatió valde familiaris eft 
fcriptüra: facrx. N ec defunt etiam qui in hoc loco 

tempuiTÍdum,& pedem l!lírum,aut laxum i hoc 
loco non amicum iníÍdelem,non fpem ipfam i n -
firmam, & vacillantem notare,fedeumpoiius, 
qui cali amico confidenter vtitur , túm quia ita 
fuadetipfetextusjílc enim h a b e s , p ú t r i d a s , 
€ffes tajfusrfuifperat fuper infideli indie angufiia, 
& qu£e huic adneólitur claufula,id etiam confícit. 
Et <jui amitttt pallium in diefrigorh, ( N a m ci lm 
poftérioremfimilitudinem amittentis pa l l iumil l i 
in redo adfcribere neceirLlm fie,qui amico vt i tur 
infideli, idem iudicium ferendum eft deduabus 
prioribus ) túm etiam quia illuftrior euadit fen-
tentia.Salom.ergo fie ixi.Densputridus crpes laf , 

/«•f, <kc. is feilicet qui inperfidum amicum ípem 
fuam contulitjdenti pútrido & pedi laífojaut l án ­
guido adíimilis eftrnam ficut eiuímodi dens atque 
pes, cario fereno bene habenC,nubilo autem cxlo 
dolent máxime ac l^nguefcuntñta etiam ille,cüm 

ita verterme.i?f«J p u t r t d u s ^ p e s l a f f u s t f t ú f f e r a f p o fpera adflac fortuna, amico fuo iucundé fruí 
/uper mjdeh in dte penmid. His autem pofitis 
mens Salomonis fie habet.Qui in paupertatis an­
guftias redadus,auxilium, & opem ab infideli a-
mico fibi exhibendam fperat,hic fans fruftrá fpe-
rat,quia quemadmodum dens inedia putrefcit ,& 
correptionem concrahit', fvc etiam ipfe inedia 

tur,gaudet, ac validus eft: cüm vero eandem re-
flat & ferenitas in nubilum vertitur, amico fu-
giente dolet plurimíim & angitur^ . 
^Vtram^ue expofitionem commeiidat obfer-

üatiuncula non infulfa noui audoris, qui notac 
aduerfam fortunam, diem mgufti* appellari. I n 
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quce vox fi referacur ad radicem Tiy r farar , mi 
bmm conglobationem Tonar. I r a q u e , ^ / " ' * ^ » -

fttajn hoc locopeiindeeft acdies nubilus: & Ta­
ñe vixaliquid occurrir quod forrunae commura-
tiones melius adumbrer, quam caeli'facieSjC'im 
íolira viciíílcudine ex lercna in nubilam , & ex 
candida inarram demucatur. Quemadmodum 
ergo omnes has remporum variecaces zfackx&c 
lánguida membra, vr porc dens putridud w pes 
lafni^excipere, &earuin viciííícudinem fcqui fo-
lenr, fie eciam amici , cüm familiaricas non facis 
valens ac tirma eft. 

Ve l ü placer, licebir eriam duas illas íímilirudi-
nesinrervrrumqueparriri , ira mmirumvc dens 

Qiiod í i cumalus veiiseum5f«í f i í l i a m atntftf, 
non i l i i aJí imüem efl'e, qui coníidir in perhdo fo-
ciojied ipfimec infideli amico, vr cohircar h¿ec 
pars curn í-jperiorijiuxra magis communem iílius 
inreiprerarionem, íeftíus idem euadere porcric. 
"Qaaíi dicar , perhdus lile í o a u s e u m imicarur, 
qui paliium anurric in die&igoris nano í icun ho-
minem iftum dercóbo corpoie iü.iui^s r. mporis 
excipiencem piurirnúm írigefcerev ac rigere ne-
celluin eftjkaeriam fociu.s Tic dmim íi iclis l u -
beuncequammiiber diTcoidiarum a-: fimulrarum 

/'«íri/ííií isdicarur,quiinperfidumamicum Tpem g rigore,pulToqueamoi'is, &: beneuolenriae calore3 
coniieir, f " aurcm Ufué , períidus ipTe arque m 
conílans amicus: accommodariones vero ex l u -
perioiibus peri poíTanr.Subdir S ilomon. 

£r cf»i amitttf paliium tn dte frigorts.Hums Timi-
lirudinis vis arque energia peiTpicua eft,incerpre-
tes quidem per diem f r i £ o r n y aducríam cciam for-
tunam intelligunr. C x r e r ü m his non Taris ac-
quieTco, mahm enim odium aur ílmulrarem a l i -
quam incer amicos Tuborram per Trigus notar i , 
nam hxc Trigoris fignificario celebris eft. Sicuc 
enim calor amorern,vra eriam fngus,& giacies o-
dium adfigniticar.Hinc eíl illud CKrifti Domini , 

M a t t . i j ^ . Refrtírefcef charira* multerum. I l l iergo,qui frigo-
ris nomine aduerTam fortunam capiunr,pr2emiT-
Tam fi milirudinem fie accommodanr. Qui in ami-
co infideli Tpem reponir,fimiiis eíl viarori , qui cu 
lacernam bonam ad pluuias & frigora arcenda 
fecum domo exporraííer, eam quidem in die illa, 
in qua máxime fngus vrgebar,amifir, arque adeb 
fhgoris v i m , deredto corpore, excipere coadus 
fuir. Simili rarione in aduerTa forruna infictslis Ule 
amicus eum deíerir , qui in i l lum Tperaconicce-
rat í u a m , runc cüm máxime fortunx iniurias & 
inconmoda ab eodem depellere debuiíTer.TranT-
lario aurem Caierani lepida eft ad hanc Tenren-
úxm.Varans rertcnm m diefrigons) id eft,eiuTmodi 
homo qui amico vrirur infideU,perinde facir, ac íi 
veílem Tericam & príecenuem in diem frigoris 
comparaíTccmam veluc hsecveftis frigoris incle-
menciam arcere non poteft, fie eriam infidelis To 

ab odij arque inimicida: fmgore congelari opus 
e í l : vepouequi careepallio , id eíl coleranria& 
Tuíferenda.qu^ amiciciam colcncibus perneceíla-
r iaeí l ; ficui enim paliium rempojis imurias 
inclemeudas arcer^fic eriam hsec roleranria ami-
corum rain iniurias, quam aíperkares , qux incer 
familiares etiam euenireTolenc,depellk. C ü m er­
go eiuTmodi carear paliio hiftdelis amicus,vel le-
uirer líelas j ^ c violarus,odio plurimum frigelcic. 
Huic incerprecarioai laleruir lefbio originaTis, 
quar verbum ex verbo fie reddir. ¡{emsuens paHiU^ 
antyVeftimenrumm ¿ / e / r / ^ r ^ q u x verba in í imu-
larum amicurn oprime quadranr, qui oborra diT-
cordixaur fimulraris cauia.ea5quxodii arque in i -

Q micirix fngus excurere poiliarjderredrar omnino, 
ac rcfurar,Tcilicec rariones omnes, qux amiciciam 
Tuadere,& quidquid beneuolenciam commenda-
re , fouere , ac defenderé poffir, prorTus exeludir, 
denique non inepré ad hanc incerprecacioné vo-
carur Caierani leélio. Parans fencitm tndtefrtgo-
ris3t3Ms enim eíl fimularus amicus, qui quemad­
modum Terico gracili ac tenüi veíl irus, fngus, 5c 
aliascemporis iniurias depellere non poreíbfic i l -
le quaTcunque fimakatum arque diícordix cau-
Tas arcere non valer , quominus ab odij frigore 
animus illius ngeTcar. 

A d excieinum de rranflarione I x x . aliquid 
Tubiicere líber. PÍ»Í malt, c r pe$ tnicjm per ¡bit m 
dte mala, quae verba ad Tuperiores expofiriones 
faciic ailici poíTanr, nam dens malt^Sc pes ini^ufy 

cius incidenres calamirares>& moleílias depelle- D denrem malum, & pedem iniquum <onanc: dens 
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re non valer. 
Sed ramen cúm dúo finr, qune infideles amicos 

diírociare>& amiciriam eorum paiüm Tohdam di-
rimere Toleanr,Tcilicer alrerius infGeliciras,arque 
incidens remeré fimulcas, vel oborra diTcordia, 
vrrumquCjmea quidem Tenrenda, complexus eíl 
Salomón hoc verTu : nam per diem anguftue^d-
uerTam forcunam innuere voluic: per ¿ ^ « i v e r b 
frigtrií^ diTcordiam aac fimukarem. Ex eo aurera 
in vrraque huius Tenrendíe parre ¿'fw vTurpauir, 
v t fignificarer amiciriam, quac cum infideli Tocio 
copularur, adeb infirmam eífe & imbecillera, vr 
illam vnaranrum infoclicitaris, vel diTcordiae dies 
omnino diílrahere polTic. Seníusergo poílerioris 
hemiílychii fie haber. Et qut amtrttt pall'ttm m 
die frtg9rist id e í l , qui amicum perfidum Torrirus 
eíljoborra fimulrare aliqua ex his,qu2e inrer ami­
cos euenire Tolenr> fimilis eíl ei,qui iti die frigoris 
paliium amific:quiaficuris iniurias remporisabT-
que aliquo inregumenro Tuílinerc cogirur: fie 
edam i l lum á pérfido amico mukaperperi neceT-
fum eíl i quac refrigefeenre charitare in ipTum ef-
fundec?ira v t illa nulla induftria arcere poffirjquia 
nimicüm i l lum fine palIio,hoc eíl detedum, & a-

aurem maUs j ve Tupra dicebam, perinde eíl ac 
dens putridns • cüm vero pedem iniquum au-
dis, Gi x c Tra&íyofMi, pura vocemhanc non ad 
morum improbicarem referendam eíTe, Ted ad x -
grirudinem, ka vr pes m t j m s , perinde íic,ac pes 
inaíqualis: insqualicas veib claudum pedem red-
dic, arque adeb íenTus eíl. Dens pHtridtts de pes 
claudus i verba aurem Teqaenda,»» die mala peri-
b i t , ad íuperiores inrerprecarionesfacilé vocari 
poífunr. Qaod fi alicer legas, vr in Varicano exe-
piad habecur, vta matt 3 &• pes tnifui mdtemaU 
penbit, alium ad Tenfiim rransferendus eíl locus 

^ i í le .Pucaautemvocem i l l a : ^ Jffw.quae hicTub-
e í l j&pro qua noíler Vulgarus, & alii interpre­
tes, dentem reíl i tuerunr, non dentem Tolúm, Ted 
rupem eriam excelTam, & prseakam fignificare, 
arque adeb fieripocuk vr Septuaginca interpretes 
hác comparacionem fie effixerinc: ficur pes clau­
dus ineprus eíl ad rupem excelTam conTcenden-
dá,acproprerea verterinr,fí4 malt¿¿ eft, v{¿ ma l 
la,aTpera videlicet ac diflícilis,&pes tni<jm, id 
pes in iquus , in2qual is Tcilicer, ac claudus. Quaí i 
dicanr, veluri claudus per cliuum TcopuloTui», 
aut per Tcopulum accliuem/ic amicus infidelis ia 
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Saía&- Comment in Trouerh. Salomón, 
aieaneuftiíE ferihit, id eft, deficiet. Senfus autem A 
eft: quemadmodumpcs ckudusper excelfam & 
incomptam rupemviam regens déficit, Scvfera 
conícendere non valet, ita etiam infiddis amicus 
tempore aduerficatis^üm ardúum aliqmd ac dif-
íicilefuperareopuseftjvelucipes elifus, conddí t . 
Q u ^ fimilitudo inter alias íupra adfcriptas non 
iníimum iocum habere debet. 
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X X . Acetum m nitro qui untat carmina 

cordi pe&mo. 

A Cetum, S c c . Hebrseus codex, quemadmo-
1 

B 

dum hodie difpundus e f t j C x c r e m a m fupe-
rioris fententiae partem hunc ad verfum euocat, 
i icenim habet. xemsues ve f l tmentummdie fr igo -
r t s^ce tum fuper n i t r u m ) c r eantani in cant ic i sJt i ­
p a - corde m a l i . Sed tamen, ve i a m i n d e íupra ani-
maduerti3ledioiila refucanda e f t , & cum Hicro-^ 
nymo fentiendum, qui eam comparationem a-
miccentis pallium in die frigoris fuperiori f e n t e n -
t i ^ adnexuit.Ergo ab illius verbis exoríi. y i c e t u m 
innttfo^Scc. Caiec. ficvertit. ^ í c e m m f u p e r fapo-
nem. Chal.lon^e alicer, sicttt ejut f r s ü c i t acefum 
f u p e r m t r t t m , t í a pr$bae corda dolef . lxx.Stcutace-
tHnt tr th t t tfintile^fic acctdens p a f lo incorporectr 
fsw/ríi/á/'.Sym.proxime ad Hieron.accedit.SrVwf ^ 
acetnm i n n i t ro , yut canta t i n canticis a d cor triste. 
Hanc cranílationum diíílmilimdinem peperit pr i -
mum vox i n j N e t h e r , nam quidam vocem hanc 
deriuant ex radice "irp Nathary id t ^ a h n n i a m t ^ 
fed perperám, q u i d cnim nitro cum abundancia ? 
A l i j e r g o melius petunt ex i n : N a t h a r ^ A eftjtra-
xit,expreííít:&: a p u d I x x . ^ ^ r f í H ^ ^ / w ^ q u i a n i ­
t rum quaedara terrae expreííío aut defluuium eft, 

£ t i m m i - vt: poftea ^icc1™-15' Occuvrithaec voxi te rüm le-
remiae z. S t U u e r t s te nitro J vbi etiam ixx.nicrum 
conuertunt.Sed cur hic aliter reftituerint non f a » 
cilé eft coníl i tuere: íic enim habent..yíVíf«»» t r ¿ -
h i t mut i le . Quidam putant vocem i l l a m , tnutiU^ 
p o í l t a m , pro n i t r o , & Martinus nofter rationem _ 
h u i u s tranílationis nequáquam fe affequi inge-
nue fatetur. M i h i vero aliquid occuir i t , cenfurae 
tamen aliorum ftabo : e x i f t i m o e r g o I x x . qui 
pun¿ta f e u ápices Ikerarum Hebrxarum non 
agnouemnc, v t fxpe a l ias docui, h o c in loco non 
quidem IDJ ^«f^erjnomen.i.nm-MWjfed "irü N a -
^ í f ^ i p f a m verbi radicem accepifle. Quaproptcr 
verbum verbo refpondere p u t o , N a t h a r , fcilicec 
verbo t r a h i t a d e x p i m i t j n z n c e n i m eífe i l l i u s ra­
diéis v im iam prxmonui. C ú m q u e oratio illa i m ­
perfeta videretur , ipíímet I x x . de m o r e fuo 
compleucrunt eo m o d o . ^ í c e t u m tra lo i t^mz^xpri -
rntr mut i le . Exiftimo autem his verbis fignificari 
propriam quandam acetiproprietatenijquod in £ 
cellurem eífufum latentes fordes ac feces in fu-
perficiem trahat. De quaaceti v i laonnihilpoílea 
íiibiiciemus. 

105 Rurfus quid , inquies, in caufa eíl , quod in fe-
quenti hemyílichio a l i ] , c a r m i n a } A i ) accidentes 
fafsiones, reddiderint ? Dicendum eft in Pr imi t i -
uis d V e n i i y i H Í Á . S a r ^ a f r i m ^ a r m e n cum c a r m i m -
¿«^carmen autem in fcriptura non cántica folüm 
iucunda, & larta, fed etiam triftia, & lugubria í i -

JEztch, x, gnificat, Ezech. 2. Lamtnta t iones , c r c a r m e ^ c r 
CT 17. CT c ' l7"SÍ j f*ment foper te carmen l u g u í r e , 8c 

32. 3^. F d ' h o m t n i s c a ñ e carmen l i t £ u h r e , S c c . h x . ergo 
hicpaí l ionem reftituunt, nomine carminis lúgu­
bre aliquid notari exiftimarunt [ vel certc non 

tu ' , fed T ¿ Á. angnj i tdm, aut , ddorem^ íegen-
dum putamnt , nam duarum literaium "¿? & 

•"!£ frcquens permutatio eft , ve alias non femel 
obferuaui. H x c de variis huius loci traníla-
tionibus. 

Iamnunc decernere oportec,quid n i trum^que-
ve vfum habeat med & aceti permixeio. Den i t r i 
natura & propriccatibus diíferuit Georgius Agr i - C r ^ - . ^ - , 
cola deremetallica l ib . u . vbi ni tr i conficiendi 
modos omnes cogit.Níírfíw, inqui t^f r /Tí / í f v e l 
ex a y u a nitrofayvel ex diluto^vel ex l ixtuio. 
e t iam N t l i i n n i t r a r i a s d e r t u a t a , c r eedem ardore 
f o l i í detofta^vertitur i n n i t r u m . ^At di lutum^ ex ejuo 
conficitur n i t r u m , f i t ex aquis dn Ic ihm térra n i trof a 
f e r c o l a t x . D e i n d e vero fubiieit modum quo ex n i ­
tro t i t ch ry foco l l a , ! )^^»»» »^K«/»(inqui t ) í»/«-
dttur i n c u p p A í ¿ n ejuihm f u n t j i l a anea^qmbm ad~ 
h ¿ r e f c i t C r f i t chryfecoüa . Dicitur autem chryfo-
colla eiufmodi n i t rum, quia eo interfLifo,aurum 
aurOiSc argentum argento copulatur. Huius vero 
n i t t i alter vñis eft ad maculas eluendaSjiiam ex i l -
lo lixiuium,6<: ex lixiuio etiam nitrum conficitur, 
v t ex verbis Georgij fupra adfcñptis coftat. Hoc 
vero lixiuium nitro confedum foemince olim ad-
hibebanc, v t caefariem fiauam, & auream redde-
rent.Hinc nata paraemia illa VulgariSjC^ííf a f in i 
ne laues ni tro) i . ne fumptus aut laborcm nimium 
in rem inutilem impendas. Hodie etiam praxi-
puus nitr i víus ad puluerem tormentarium com-
pingédum Í» »íf¿ií«»« wíro,verba ííint Pl ini i I.51. i1//». 
c . i o . c a l f a c i t , extenuat, mordet , ( f tJfat i& exulcerar. 

De nitr i autem acetiquemixtione aliquid etiam . 105 
prxmittendum eft, i l lud vero obferuatione d i -
gnumavocem y a n Chemeth, quas hí c fubeft, non 
acetum modb , fed etiam fermentum íígnificare, 
atque adeo conuerti poífe. Fermentum i n nitro y 
Scc. quid vero fermentum in nitro pofíit,docec 
Pl in . fupra, / » nitro y inqüit,o/?íí»*«»» fuod.tenuif-

J i m u m y c r ideefyuma melior. Et infra. S p u m a m 
n i t r o ^ U A m á x i m e l a u d a t u r , a n t i f u i negahantfieri^ 
nt f i cum res cecidijfetpragnantibus n i t r a r ü s . ¡ y t l i j 
vero opertum fermento g i g n i aftimauere. fie lego, 
non operimentttm^vt mendoíí códices habent . I ta» 
que fermentumvi lúa fpumam nitr i exprimit,quq 
eft ni tr i máxime acris & auftera pars,adeb vt de­
t r a í a & expreífa eiufmodi fpuma quod reliquum 
íit nicri , acrimonia prorílis careat. S ed de aceto 
dicamus. 

Primo acetum interram nitroíam eífufum n i - w^r/j?. 
trum confeftim exprimic, & foras trahit: id qu i ­
dem egomet experientia comperi, & ex Piinio 
etiam colligitur loco citato. 

Secundo Ariftóteles Meteor. l ib . 4. c.^.docet 
nitrum oleo nequáquam foiui aut diiuijaqua vero 
Se quolibet humore álgido facile folui. Docet au­
tem Galenusiib. j.de medie comp.nullo liquore O a k m s , 
ciciüs folui, quám acri vino,feu aceto. 

Tert ib nitrum acero infufo , calcis in morcm 
viua?, eíferuefeit, & exxftuác. Beda m hunc lo-
c u m . ^ f í f » » » , inquit,_/> w/ff^fHr innitrHm^ejfer-
uefeit n i t r u m protinus atque e b t t l l i t ^ c a l c 'ts i n mo­
d u m viudycrepitat . 

Quartb acetum non folüm nitrum foluit ,ac 
diluit , fed etiam acrimoniam illius temperat. 
Pl in . fúpra. g u i d a m ^ m q u i t y i n h o c v f u accenfum F l i n i m 
vino aujiero rejl ingunt ^ atyue i t a trito i n h a l n e a v -
t ú n t u r . Quemadmodum autem acetum nitro i n -
fufum eius vim «Se acrimoniam mit igat , ita v k i f -
íim nitrum in acetum miílum ipíius aceti aufte-
ritatem demulcet: atque adeb íicut medici cüm 
nitrum adhibent s illud aceto reftingunt, ita 

IQG 
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etiam cüm acetuminfundunt, iilius acrimoniam A elui poffinc, acqueadeb fic locum ediíTerit. que-
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Celfus. 

108 

309 
Cdet. 

nitro macerant. Hi i ic alius iilius mixcionis vfus, 
namacetum pulucri tormentario irifufumaillius 
celerem vim retardat. 

Quinto cüm nitrum acetum que per mixta a l-
ter alterius acrimoniam hebetet, tamen quod ad 
v im purgatiuam attinct^íefc inuicem iuuant p lü-
rimumj nam cüm vtrumque purgandi ac deter-
gendi facúltate prxditum i k , alter v t iq , alterius 
v im exacuit, adcb vt mctallorum rubiginem aut 
aruginem hxc permixcio faciié detergat3eamque 
hodie aurilices ad duendas auri & a rgen t i ío r -
des adhibere íolitos compertum etl. 

Sexto in medicinis piunmusitliusmixtionis y 

admodum acetum nitro infufum non eluk/ed in-
ficit laneas, aut lineas veftes; fíe etiam carmina, 
id eft, coníolationes importunar, cüm cordi mos-
í:cnti5aut dolenti adhibentur, trií^itiae fordes non 
cmundantjfedaugent; nam & íi carmina & con­
íolationes j nitri in morem, ad detergendas animi 
fxceSjideftjquíeextriílitiafluuntpaíIiones , per 
fevalerent , tamen íl inammum valde amamm 
incidant, ipíamcerohsamari tudo & acerbitas^a-
ceti in morem,eflicit, ne per illas animus eluatur, 
fed magis ac magis íbrdeícat. Itaqueiuxtahanc 
incerpretationem, nitrnmy confülationes fígnifi-
cat, acetum, vero animi angorem & moerorem. 

fus. Primo Dioicor. lib, 5. c. 86. ita ícnbit . N i - ^ fuadetque Salomón coníolationes tune intempe-
trumpurulentas anres <¿r[raitus eam fanat, fordes ñiux, 6c ííne emolumento adhiberi, cüm animus 
expurgat cum aceto mjHllatum. Idemdocet Ga- mmis amarus efl:,atq; adeb expedandam fem-
lenúsinl ibr . 3. de compoíit ione medicam. P i i - per confolatoriopportunitatem, vt alias non fe-
nius etiam lib. 51. c. 10, síurihus furulentis vino mel diximus; atqucadeb concinit h^efententia 
Uquatum infunditur y fordes eiufdem partis erodit 
ex aceto > fonkus & tinnitus difeutit i ficui addt-
tum. Secundó vtiügines curat. Plin.ibidem. A7/-
Trum vitiltgines altas ex aceto infole illitítm ernen-
dat. Dicuntur aucem vittligines macuU extenft 
pertotum carpas refyerfe; ¿judí & finulhtm homini 
pericnlum creentjamcn deformes admodum actur-
pesfunt.Ycr:ha.Cnnz Celfi. Tcr t ib ferpétum pun-
(5turis3 & aliis etiam vlceribus, quscunque 
purít , oceurrit Plinius Serpentum, inqui t , mor fu 
bus , fhagizdcnis ( íic appellantur vicera carnes 
celedter depafcenda) draliisvkerihus, cjuafer-
punt autputrefennt, ex aceto illitum aduerfatur. 
Quartb laílitudihes membrorum depellit. P l i ­
nius. Refcit lafsitudines cum oleo ex aceto pervn-
Borum. Quinto i¿tericos fanat. Plinius. Compri-
mit & prurttus fuffuf irumfelle^ máxime cum aceto 
datum. 

His prslibatis facilé admodum eft verba Salo-
monis diuerfís interpretationib9 donare. Ex m u l -
tis aliquas perílriiigamj& leótori alias atque alias 
adinueniendi relinquam locum. Cogita igitur, 
carmina in hoc loco vocem eífe valdé ancipitem 
apud interpretes. Bedaper c^rw/w^jincrepatio-
nes Se correptiones morum in lenitate adhibitas 
notari voluit^ qui etiam, corpefsimum, cor intel-
l ig i t prauumjSc ad fcelera projjeníum. Caietanus 
nomine carminum, verba coníolatoria accipi de­
beré exiílimat, & idem per corpefsimum, cor t r i -
fteinteliigendum putat. Rodolphus Se lanfenius 
muricam)& concentü íuauem ngnificari volunt, 
& fub his pr£edicationem,aut feripturq faerse elo-
quia. Denique plures funt, qui per carmina, lú­
gubre aliquid notari exiílimatesjiuxta ea5quq nu-
per dicebamus}vt aceti aufteritas infinuetur, cor­
reptiones peracres & feueras adhortationes, aut 
verba ludif ica,& lacrymasruadentia, íígnificari 
docent. MilFos fació Ixx. qui non carmina, fed 
internam aliquam pafsionemXeuangorem animi 
conuertunt. De his enim pofteá dicemus.Iam v i ­
des quantam & quam vberem fententiarum fe-
getem hace verba parturiant.Nam fi iuxtaomnes 
pradidas carminum acceptiones, Se diuerfas n i -
t i i aceto perfuíi facultates, ac virtutes verfemur, 
vix aliquis expofitionum excitandarum finis erit. 
Sed ex ómnibuspaucas feligam, qux mihi magis 
accommodatar vifae fuerint. 

Prima interpretado efl: Caietani5qui aliquid 
ííia obíeraatione fe comperiífe dicit ^nitrum fei-
licet , quod natura fuaad veftes duendas ido-
neumeft, aceto infufonon tám eluere ac mun-
dare s quám maculis refpergere, quae TÍX portea 

cumil iaEccleí iaf t .z i . Muficain lutiuimportuna Ecclef.z2t 
narratio. 

SccundainterprctatioeftValefij de Sacra Phi-
loíophiacap. í o . qui loci huius fenfum ex M e- Valefim, 
-dicinapetiuit , nam poílquampraemifit aurium 
fordes Sz puruíenriam nitro in acetum infufo ex­
purgad , & earundem tinnitus fonitufquefana-
d , ve ex Galeno, Diofcoride, ac Plinio íüprade-
creuimús , íic ftatim attexit. Quemadmodum 

^ nitrum cum aceto inftillatum in aures , earum 
fordes dui t , & tinnitus f a n a t : ita exhortationes 
fands fspius auribusinftillatx , fordes animi 
eluunt,& eius perturbationes, qus vdu t tinnitus 
q u i d a m aurium, veritatem audire prohibent 5 fa-
nant proríus. Et quemadmodum etiam ni t rum 
acrimonia fuá exulcerara mordet , ita etiam 
fandx i l i s adhortationes mordent quidem au­
res , 6c non fine ingenti moleftia ab aegris animis 
excipiuntur doñee fanantur vicera, & obduda 
cute occalefeunt. H ^ c i l l e non ineleganter. Sed 
quandoquidem ex medicina lux Salomoni affe-
renda eí íet , fi a l ias huius facultatis obferuationes 
í u p r a adfcdptas huc accerfamus, aliquid etia bo-
ni feníusprarbtbunt ad eam quam íígnificari d i ­
ximus morum correptioncm aufteram accom-

D modat^e. 

N a m primo n i t r ú infufo aceto vitiligines,.ma-
culas fcilicct externas, Corpus non¡parum detur-
pautespr^fentl í l ímé fanat. Correptio etiam tum 
máxime locum habet, cüm delida funt extema> 
&pubiicaJ& fcandalum proximis prebenda. A d 
\\xc nitrum a c e t o maceratum PhajrddenisSc alus. 
vlcedbus^qua; ferpunt, adhibed folet. Eadé cor-
reptionis ratio eft; nam tune máxime increpanda 
funt delida cum in futurum pendent , Se vcluc 
vicera ferpentia in deterius abitura in dies íperan-
tur. 

Ruríus acetum nitrumq ;idedcos mixta fanant. 
Ide r i c i autem funt h i , q u i bus fel intimum é vafe 
naturali eífufum ad externam cutem fluit: atque 

E his adfimiles funt , qui iras & inteftina odia non 
cohibent penitus/ed foras in próximos eflFundút, 
Se publicas inimicitias gerunt : quos etiam quia 
fcandaloalijsfunt, feriocorripere, Se feuedsin-
crepationibus coerceré neceífe eft. Quid plura?x 
nitrú aceto immerfum laífaSc deficientia mem* 
bra reficit,& valetudini reftituit: fímilis adhorta-
tioni & correptioni vis eftj nam faepe eos quilaíl l 
iam deficiunt, adlaborem inftauratis vidbus exa-
cuit.Quod fi hzc non placeant,huius medícame-
t i diílimiles curationes alio modo verfare. Se alia* 
tu te t ibi interpretationes fingere poteris. 
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^2 Salazl. Comment. in Frouerb. Salomón, 
Terciaexpofi t ioeílBedae,Hugonis,&aliomm, A vero triftes, Utis vldclket ¿nferenda fnnt triftía 
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Horat. 
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Gng. 

quain ex t e rc ia mcn m acccum miíTipropnecace 
pccanc. Beda fie habec. Acetum fiin mtrum ejfun-
damr,eferuefcít nitrum frotinuíy & ebullit :fic & 
pemerfa rnens qnandoper increpationem corripitur 
aut eiperpradicatimis dnlccdmem hona fmdetur. 
De correptione emmfit deterior , &indeinmur~ 
muratíonh iniquitatem fnecenditur) vnde dehuit 
ah iniquitate compefei* Quse verba pecica íunt 
ex Greg-Magno i n cap. 5. Ezech. Hugo aucem 
íicaddic , Ejferuefcit atqne ebullit ir afeen do i cre-
piíatmurmurando, H x c i i l i de coude prauo. Si 
vero per cor pefsimum cor criíle ac m í E r e n s acci-
piamus^non infuifa euadec fencencia ab eadem íi-
milicudinepecica: ficuc nicruminacecummiírum 
efferuefcic ac crepicac : ica eciam verba, nicriin 
m o r e m , auí lera , ü in a n i m u m crifticiae acerbicace 
amarum incidanc , cümcercé n o n corriganc aut 
e m C i i d á c , fedmagisacmagis laceíliunc,& adiram 
& indignacionem maximam prouocant. Icaque 
fencencix ícopus eric5auftera documenca nirnium 
jnceftis ac enftibus animis inftilianda n o n eífe, 
qma hxc in criíliciam, veluc i n acecum, i m m i t 
fa , i rs ieruoremJ& obcredationis crepitum mo-
uenc. 

Huic adfimilis eíl: quarCa expoficio ex fecunda 
nicriaceco permixeipropriecacedepropta : nam 
vtex Anftocele ib i obíeruatum eft, nitrum oleo 
infufum n o n illiquacur auc diluicur, aceto vero 
immerfum breuilíime ioluicur. Puca ergo ace­
t u m , ye res ip íapoí lu la t , acerbammorumeor-
repcionem denotare. N am illud prouerbii loco, 
circumfettur aceto perfunden, id eft aliquem fe-
ueriusobiurgare. Hinc Plaucus in Bacchide, vt 
patrem ad fiiium corripiendum paedagogus exa-
cuat, fie addic. Nunc experiarfítne aceto t ihi cor 
acreiftpetiore. E t i te rumin VCendolo-Ecquidha-
het hichomoacetiinpeEloret Horatius i . Serm. 

A t Gmcuspofiquam Italo perfufus aceto, 
Quibus accinic eciam Perfius. 

Stoicus hic aurem mordaci lotus aceto. 
Micto alia. Aic igitur Salomón. Acetum in nitro,, 
quicantar carmina cordipefsimo. Per carmina f e -
ueram increpacionem,aut amaram orationem in-
teiligOjiuxta ea quse naper dicebam. Icaque fen-
fus e f t i V i r prauus non íeni & iuaui oracione, fed 
acri & acerba correptione o p u s habec; nam íua-
u i s ac mollis oracio, o l e i in m o r e m ipfi infliliata, 
ipfius proteruiam & a n i m i duriciam foluere & e-
liquare n o n v a l c c . Ac v e r o feria & fcuera m o r u m 
obiurgacio, aceci i n m o d u m , íua acerbicace e i u f -
dem duriciam emollit^ac d i lu i t ,& ad vi r tu tem^c 
pictatem facile transfert. 

Quod fi per corpefstmu, intelligamus cor mos-
í l u m , ac tr if te, alia eric huius fententiac energia, 
Acetum in nitro) 8cc. quafi dicat: Cor trifte, mcri 
in morem,noii eft imbuendum aceto,nam quem-
admodum acetum in nitrum decidens, i l lud 
quam pr imüm foluit , acdiluif , itaetiam amara 
acerbaque obiurgatio, fi i n cor, alioqui moeftum 
ac crifte,efFundacur,procinus illud diiroluic. Qua-
propcer moeftis ac dolencibus animis n o n acecum 
am^rae correpcionis , fed oleum blanda admo-
nicionis inftillandum eft , quia ficuc oleum nicro 
infperfum n o n illud diluit , fed potius continet 
ac conferuat ; ita etiam blanda admonitio aut 
confolatio, cor trifte reficit atque obleétat .Qua-
lis autem oratio haben debeat ad triftes, elegan-
ter docet Diuus Gregorius Paftoral. curae libr. 3. 
a,dm.4, Aaters inquit, admonendt [unt U t i , d i t a 
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& amara , qu¿ fequuntur ex fupplkio, trijltbus 
vero inferenda funt Uta , qm promittuntur ex 
regno. Difcant Uti ex minarum acerbitate qmd 
tirneant, audiant triftes fmmiárumgaudia.de qui~ 
bmpr&fumant. Quafi dicat, itlis acecum, his olcú 
infundendum eft. Racionem vero proxime accin-
gic his verbis. Habent enim Uwex propinquo lu-
xuriam,trij}esiram. Quafi dicac,criftes fi minaríi 
& acerba? obiurgaciónis aceco infiindancui-,ad i n -
dignationem concicancur, quae crifticix valdc af-
finis eft. 

Quinca interpretacio defumenda eft ex quarta 
nicro aceto perfufi propriecace, conftacemm ex 
fupradi¿tis nicrum aceco macerari, & fuá aufte-
ricacem abiieere, nec non aceci acerbicacem nitro 
emendan, ac cemperari. Puca ergo per carmina 
carde pe fsimo deca'-itanday \enem ac minimé feue-
ram correpcionem notari, vt fentit Huge. Tune 
autem correptio leniri dicicur , cüm obiurgatio, 
quae perauftera eft, verborum lenociniis, vrba-
nitate.falibus. Se gracia obiurgantis demulcetur. 
A i t ergo Salomón. Acetu in nitro^c. id eft,ficuc 
aceti acrimonia refufo nitro obtúdi folet, íic etia 
feueritas & afperitas correpcionis , lale & gratia 
obiurgantis temperan coniueuit Hac ergo cor­
reptione admodum verborum blaniitiis tem­
perara v t i debet , quifquis peíl lmum homi-
nem commonefaceré volet. I d fuadet Salomón 
cum aic. Asetumin nitro qui c/tnMt carmina cordí 
pefsimo i . qui feueram praui hominis correpcio­
nem fie cemperac , quafi cantionis cuiuípiam 

"modulis illam inuoluat, q u i . f mónita auftera fíe 
infert, vt non fremere ex ira, fed quafi ex volup-
tate cantare videatur, fímilis eft ei, qui aceti acer-
bitatem nicro infufo coercet. Iuxta quam inter-
pretationem nomine aceti acerbitas correptionis 
notatur: per nitrum autem lepida, gratiofa,atque 
/alia verba ihtelliguntur, quemadmodum etiam 
perfal. (nam nitrum^tefte Piinio fupra, íalis q u í ­
dam ípecies eft.) Puta ergo per corpefsinmm cor 
fignincari a i iracundia procliuema voxOí ig ina-
lis Rangh}q\ix hic íübeft, fjepé alias iracunda 
fignificat inferiptura: euaditque non iníúlfa i n ­
terpretacio. Acetum in nitro.qui cantat carmina 
cordi pefsimo.i. qui hominis iracundia percici, at­
que furentis, ace íb i ta tem, lepidis, ac gratiofis 
verbis eludit , ac témperat ( harc enim carmina 
valdc appofite dicuntur ) fimilis eft ei qui aceti 
aufterum faporem ni t r i aut falis adfperí lonede-
rhulcec. Ec quidem íubicos furencium jmpecus le­
pidis verbis opcime micigaddocec Nazianzenus N4Z3MXr 
i npoemacede i r á . 

Irá torridum iocis pete: 
jiduerfus iram nam ioco nihilfortiuSy S>cc. 

Quod fi dicas, nicrum é conuerfo aceto infu- uS | 
fo reftingui, acque illius acrimonia hebetari;tunc 
quidem per corpefsímum^cox crifticia atque mcE-
roreoppreí íum s per carmina etiam lugubremac 
flebiiem orationem capere oporcec: nam, vt fu-
pra obferuabam, carmen in facris litceris non fc-
mel lúgubre aiiquid fonac. Icaquefencentia \\xc 
concinct akemmdocumencum, quod Paulus ha­
bec ad Romanos 11. Flete cumflentibus, quafi d i - Rom,*!* 
cat: Acetum in nitro quicatat carmina cordipefsi-
wo. idef t , quemadmodum acetum in nitrum ef-
fufujn ipfius ni tr i aufteritatem retundir, ita etiam 
nihi l eft quod luduofi hominis angorem aeque 
demulcec,^c deliniat, ficut confolatorislacry-
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1©. Or^fo^inquic, confolatipnis efi^vt, cum volumus 
•affiíEinm quempiam a. moerore fujpendere ¿findea-
musprws moerendo eins luítm concordare: dótente 
namque non poteft conf i lari qui non concordat dolo, 
ri^quia eo ipjo ^nodk moeretis afflittione difcrepar, 
minas ab tilo recipiturji quo mentís qualitatefepa-
ratar. Sed emolliri debet animusprius^vt affltííio 
congruatjongrmns inhareat^nharens trahat. Ñ e ­
que enimferrum ferro coniungitur . [ i non vt rnm-
que exuftioneignisliquetur, &:c. 

Sexta incerpretatio ex quinta nitriacetique 
permLxti proprietate íupra adícripta Hepromen-
daeft, quianimirum h^cfemuicem iuuant j 8c 
vim purgatiuam exactiun^, adeb Yt metailorum 
arugmem faciié detergant, & vafa vei áurea, vel 
argéntea fuolplendori reílituant. Ergo per cer­
vuna feueram morum correptionem , & per cor 
pefsimum prauum & flagitiolilinaccipe: tune fie 
locum eiiílexc. u4ceíumín nitro^qui cantat carmi­
na cordipepimo, id e í l , quemadmodum acetum 
nitrumque permixta & confuía, fordes,quíe me-
talíis etiam duriííimis adhxrefcunt, v i íua ema-
culant 8c detergunt , ita etiam leuera obiurga-
t io 8c increpatio dcóVoris proteruiíí imbrum ho-
minum delida expurgat, 8c illos ad honeftatcm 
pietatemquetradLi,cit. Et quidem dúo íunt^juae 
vulgo cucunferuntur , 8c adagiorum locum 
habent. -Acetcperfundere 8c fale defricare, quae 
per fe ííngula ad fignificandam feueram > 8c m 
íleram 

B 

confolatio moerore ac k ' t i t ia conftare:pr!us enim 
cum fíente fiere^deinde ad laetitiá fuá ia:titia mce-
í lum animum excitare opus eíl: moeror autem lq-
titia? fociatus nitr i &acetimixtione aptiffime no-
tatur, acetum enim moerorcm adíigmhcat, nitrú 
vero ixti t iam & voluptacem(nam ni t r i atque la-
lis, vt iam d i x i , aftinis admodüm natura eft) fal 
autem voluptatis íiroulacrura cxiílit apud Phiio-
nem, quia quemadmodum íal epulas, ka volup-
tas omnes adiones condit, 8c fuauesreddit.Mce-
rorem autem fimul cum laetitia in mct í lo ium c ó -
folatione adhibendum eííe docet Nazianzenus, 
apud AntoniumJVIonachum in MeliíV.Magnum, 
inquit, remedtnmtrijttíijí ojjcrtHra cóndolentihus: 
pam qm ^qualia/fliftiene laborant.plusfolatiipa-
tientthüs exhihent, cum inter dolendnm caufas Uti~ 

'ti& innenpint,aHt cfferunt, A d hunc modum alia'? 
atq; alias huius loci interpretationcs cemminif-
cilicetexfuprafcriptis nicii acetique proprieta-
tibus: in his enim, quas haótenus contúlimus, 
modum tantüm aeviam alias admucniendiape-
ruimus.' 

A d extremum aliquid dicenduín eíl de tranf-
latione hx.Simt acetum trahit inHtile.JIc accidens 
pafsioincorporecorcontrifiat. Hsecícótio (nimea 
tne fallit cemeóbura ) ad primam illam áte t i in 
terram nitrofam effüfi propnetatem referenda 
eft: Coní la t enim acetum ea ratione in tellurem 
miífumnitrum exprimere , 8c foras'trahere5ni~ 

morum obiurgationem aííumi folent: C trum^nquamjquod terram fteriltm 6cinfoecun-
vtrumque vei b copular Salomón in hoc Ibco, a- dam omnmo reddit : ideo enim á Ixx. inutile ap-
cetum i cilicet, ac nitruro^ feu fal (nam falis ac n i 
t r i vicinavalde natura eíl 8c proprietiites coníi-
jniles.) Et quidem , nifallor , ad hanc expur-
gandorum metailorum v i m , quá pollent ace­
tum nitrumque permixta relpexit Chaldíeus 
Parapfe^ ^ u i locum iílum íic extuüt, Sicut qui ace­
tum in nitrum proiicitjtaprobat cor dolorJicutar-
genteum ^ . Verbum illud pr.ohat • non íignificat 
hiCjVtfaepé alias, confla t ionemigneam,íedpur-
gationem : nam argentum cüm íbrdidum eíl ac 
lubigine obíí tum , vix argenti ípeciem retinet. 
Itaque fenfus eíl, fícut nitrum aceto dilutum ar 

peliatur: quod adeb verum eíl, vt inter alia qui-
bus exploranda eíl teriíe foecunditas, íic Colti'- r 
melladereruílica ' . Acetumfuperfaviem térra ef- ^0. 
fufum, vtrum nitrofa &fterilis f n declarar. Itaque ' 
fenfus e í l : íícut acetum intellureA nitrofam eP-
fufum, n i t rum, quód illam ílerilem eíficit, acri­
monia fuá extrahit, 8c infuperficiem euocat, at-
•que eo argumento inutilis prorfus ac infrugífera 
deprehenditur : fie etiam labor^calamitas, infoí-
tünium , auc dolór'qiiiuis in hommem"itilbcl'r 
k m , ac infii mumincidens, cor illius coní lernat , 
& triftitia implet , nec nóh etiam irribediliÉatein 

genteum vas emaculat, & deterfis fordibus ar- £) & iníifmitatetn , aliaq; interna vitia, qus ni t r i in 
gentum elle demonílrat ,quod argenti ípeciem a-
miferat: ad cundem modum dolor, & labor, v i r i 
probitatem & honeílatem, quee otio atqueindo-
íentia multas vitiorum fordes contrahexefolet, 
velut argenteum vas deterfa rubigme íplendori 
acnitori fuo reddit. Idergo quod Gha íd^usde 
dolorc, atque labore, Vulgatus ncíler de auílera-, 
atque leuera morum correptionefatisapte pro-
nuntiat, eiufq; vim ad extergendas vitioíum ma-
culaSjfiqu^proteruiusanimisadhaeferunt , apta 
comparatione commendat. 

iiiorem, il lum ad o m n ü n bonam frugeminhabíle 
reddunt-,manifeílarecogir. Velali tér,per/if£-/-
dentem in corpore pafsionem, psmam ^ütfuppli-

vcium corpori inflictum acciperelicet : ita vtTeijL-
fus Cit,fu-ut acemm'trAbninutile, 8cc. id eíl , ficuc 
acctumin tellurem cffüfnm nitrú exprimif;, quod 
ilJam ílerilem efficit, ita etiam fupplicium trotpo-
r i fontis infliítum exultantes illiuspaíTiohes, & 
vitia penitus infidentia extrahit , & cor macbnO» 
cum ^'emendatum ad bonam fríigcm addücit. 
Sed.n. t l íh hanc^üai-h fupehoteni interpretatio-

Qpodfi peí cor pefsimum cor triíleintelliga- E nem ledioni Vulgatar accommodare integrum 
muscumaliis , fenfus aiter non inelegans con-
formari poteí l . uicetum in nitro , qui cantat car-

Cafsian. mina cardipef úmo^xá eíl , triíli atque moeílo: T r i -
ílitiam vtique cordis mhiginem appellauitCaília. 
l ib . i&..,de fpiritü acediae .* quia ficut metalla, qua; 
vfu non teruntur, aeruginem crahere folent-, ita 
etiam eo edo acedía ; & triftitia euenire fólet. 

. A p t é igitur Salomón , íicut nitrum aceto di lu­
tum argenti, aut cuiuílibet alterius metalli aeru-
giné tergit, ita etiam verba coíblatoria triílitiam 
ex purgan t,quae córdis quaedam rubigo eft. A c ne 
fordeat hxc interpretado il lud vlterias add l áum 
e í l , confolatronem illam ̂ -qu^ ad expurgandam 
mocroris rubiginé idónea eífe dicitur, cura nitro 

l i o 

eft , f i quidem mt f i nomine terrámfiittofam 5c 
falfam,&;per carmina$met&m morum correptio­
nem intelligamus. 

Quod l i per carmind confolatóriam oratione,' 
fliicfacrxScnpturae vérba accipere libeat ; l ice-
bit tune nonineptam iriterpretationem inílrue-
re, dummodb , cor pefsimum i idem fit atque Cor 
tri l le. N a m de triftitia Diuus Antiochus H o m i -
•lia 25. D&mon) inqui t , mftilíat cordi importunam 
trifittiam) v t memem-hprofofito áuocets aefroinde 
hominem ipffirii infrugi reddat atque inutilem j íic 
feilicet quemadmoduín nitrum tellurc infrugi-
feram reddit. Acetum , ergo, in nitro qui cantat 
carmina cordipefsimo,id eíl, triíli ac mosíloique^ 



S Í ! Salaz* Comment. m Prouerb. Salomón. 
JẐ Ahm ením acetum in nitrofam cerfam ctfa- A rnm nojtrarum cedrk t i i f i r é hulufmodi adtm* 
fum,ilUm á nitro expurgar, & habilem fatu r¿d-
dit kacciamorado conrolatoria^aucquaeeunqi 
dodnna fpiricualis ex facris literis perita, t r i f tkia 
ammuqus il lum, nicd in morem,infrugi «Se inut i -
lemreddebat,ptoríüs exprimir , «& ad^excipienda 
virtuturnTeminacomparac. F r u i r á hic plura;er-
fec enim valdc prolixum omnia períequi, & inter 
tot expoíitiones aliquam feligere^ac caeteris prae-
ferre non facile. 

t u 

Origtnes . 

M g n j l . 

Cttfsiaft. 

X X . Skut tmea vef tmeñto , & vermis 
ligno tí A trtfttiA v m no-

cet córdi. 

Sícnt tinex , & c . Hace verba deíiderantur i n 
Primitiuis , & o b eam cauíam á lacro textu 

expungenda cenfec Hebr. apud Gaiecanum 
pro íua in Vulgatam leclionem iicentia. Caste-
r ü m cüíTi Vaticanus íextus illa retineat, pro 
canonicis habenda íuiu. Accedat etiam au-
¿tontas Ixx. interpretum, & paraphraftis Chai-
dad , qui eadem verba in fuis codicibus infe-
runc , Ixx. quidem ( v t iacent in Vuigatis) 
Chaí¿2:us vero ad huno niodum . Sicut tinea 
%n íígno y fiejioltditas trritat cor hominis. Alteram 
enim nnex veftem perrodentis rimihcudinem 
om trie: miírara quoque facit illam Orígenes in C 
Matthaeumj ííc-emm haber. Qu^madmodumm 
li^no vermis, fie doler v i n Udit cor. Hierony mus 
contra louinianum l ib . 1. aliter extulir locum 
ii tum.Síí^r tn ligno vermiSy itaperditvirumfunm 
vxor maléfica. Sed de menre Hleron. aliquid ad 
extremú dicemuSjAuguft. de CmirateDei l i b . ü . 
c.v.SicHt tinea vefiimentum, <¿r vermis Ugnum>fie 
moeror exemeiat cor f i n . Sed quauis Ixx. interpre­
tes, quos Prophetaram muñere fuñólos no femel 
dixi , hoc iure víí quafdam fententias infemerint, 
quas in Odginibus non erant , ex quibus non 
paucasin hoc libro íupra obfemaui , tamen de 
hac fentenriaaliudiudiciumferendum e í l : puto 
enim illam olim edamin Primitiuis Hebraeis ex- . 
(Uti,ile, quod Ixx. interprctura & Chaldad con­
cordia iads declarar. Quapropter alias aliorum ^ 
de his verbis cenfuras minus accomraodat^s í i -
lendo obruere decreui. 

( Adfcnbampdus verba Patrum, quibus locum 
iílumilluftrarunt, & ex his, fi quid diuerfi fenfus 
-oceurne, excitabo^ Caílianus libro de fpiritu 
t d í t i d í . Sicutenimym^mZytineavsfiimento,&c. 
Satis ettidenter, ac^roprie, v im noxUhums aeper-
niciofivkiifpiritHS dminus exprefsit: vefi^mentum 
namque tinearum efiu attetlurn null íusprpi^ y vel 
jqonefii v.fus poterit vlterius habere commercium. 
Itidem & lignum vermihmi exaratum non iarn ad 

Rom.t. 

Cant, 

edacifsimis t r t f i i t u morfibus dtuoratur, inuttlis e 
r i t yVelvefiimentoillipontificaliy qmdvnguentum 
Spiritus fánSli de coelo defeendensprius in barbám 
^ a r o n , deinde in oram fuam folitum defimre fan-
B i Dauid vaticinio perhtbetur : fecundum illndy 
SicHtvnguentumin capite, ¡kc.fedñeque ad firu-
tturam templi illins fymtualts a íqueorna tumps-
teritpertinere, cuius Pmlus architetlus fapienspo-
fn i t fundamenta dicens-.Ftseftistemplum Dei & 
fpiritus Deihabitatin vobis: cuius qmlia fint U-
gna yfpwfa deferibitin Canticis canticorum T r a ­
bes > inquim , noftra cypnfsiw tf-tignadomo^ 

plum Deihgnormngenera deligúntur ^qUit funt & 
bon^fragratUy^rimputribilia. qtuque nec eorrup-
íe/te vetujiatisy nec efut vermium valeantfubiacere. 
Ha¿lenusCaíí lanus,qui plañe per rdftitiam IIKE-
rorcm & angorem animi accipit, &: adhunc l o ­
cum ipedans iandus Ana ochus Homi l . 25. de . i 
triftitia íic ait. Tr i f i inavermís ejt cordis ftíam* ntl0ChA 
met exedens matrem. Ec i n f r i . Quod fi mens i -
nertia animi enernetur ymox trifiitia arroderein-
cipit hominis cor ,iuxtafententiam fuperioremfíu 
ajfoletpalliumexedere tinea, vermislignnmin lú 
gniquafiofsibusprornarus. • T n í l i c i s immanita-
tem expdmerc vulc Antiochus , quac cüm, ex 

^ corde na íca tu r , iprummet cor moríibus luis de-
pafeitur , ac dilacerar , quemadmodum vermis 
exhgno prognatus ipfius ligni vifeera penodit, 
ac terebrar. Sed quanta immanitateiriíHtia ani-
mumeonficere foleat elegantílFime Chryfofto- Chryfcft* 
mus epiílola 5. Moe^or , inquit ygraue animorum 
tormentum efi yfiquidempefiiferumve) mem imita-
tur y non carnem dumtaxatyfed el iam animamper-
finngens: ac tinea eft, non ofsium rmtum, verlim e-
tiam mentis:&perpetífus carnifex.von Utusfodies, 
verumanimivires labefaíians. HKC eft ^rima ar­
que verior huiusloci expoíitio de marore ac t d -
ftit i a , quam plerique libenter ampleduntur: fed 
comparationis energiam iuxta liceram veftigare 
oportet. 

• Sicut ttnea vefiimento, & vermis ligno, & c . D i -
uus Antiochus immanitatem td í l i t i s notad exi-
ftimauir, q u s ipíum cor, cui innaíci tur , aílíduc 
conficit. Caílianus vero comparationem eb de-
r i u a u i t j V t hominem triftitia confeétum ad omnia 
inutilemeire moní l rare t , quia neqj veftis i n mo-
rem, Chriftum induere,nec, t arquam lignum a d 
templi fpidtualis fabrica venire'pqt;eft: vtrumq; 
fatis verum eft. Sunt tamen qui has duas íímilitu-
dines aliter expendunf. Veftis , inquiunt, orna-
mentum eft, quo in publico vtimur, ligno autem 
íedium fabrica fuñinctur. Quemad;nodum ergo 
veftis tinea exefanon poteft decoré in pubiieum 
produci y & lignum vermibus pertufum sedium 
molem íuftinere n o n valet , ita edam homo r r i -
ftitia , & moerore confeílus , neqne in pubi i ­
eum decenter prodire, & publicas res agere, nec 
domefticas curas, & onera infradits perferre po­
teft , ad vtrumqj plañeinhabil is ,adpublica &: ad 
priuata. 

Caeterúm ego potius dicere his fimilitudinibus 
duasmoeroris p r « c i j 3 u a s caulas Salomoliem ad­
notare voluille : he íunr,otiumJ& f u i ipfius amo-
r e . Has. n . duas t t i f t i t ix radices cife docet Ber-
nardus de intedod domo: Et quidem amanté fui 
hominem qualicumq; moleftiafacilé contriftad, 
& angi certo certius eft: ex otio vero trifti t i^m e-
uenire vel ex c o conftar,quia, vt docet Caílianus 
íuprá, ¿icediatrifiitU materefi.de Antiochus h o - Antioch." 

»i3 

124. 

brnatum vel mediocris ddificii, [ed ad comhufiione 
ignis merebitur deputari: /ta etiam & anima, qu& £ mi l , jS«fic habe t . ^ce^ plañe intdeVmTmL 

&nihi lo difparab fpintu trifiitidí. Et poftquáplu-
res acediae affedlusenumerauit/ic demum infett. 
Cuntta hac quid aliud operatur qu m iners otiü ac 
/ocordia animi lente fcetis} Has igitur duas eauías> 
feu radices mocroris compleditur Salomón p . s -
miffis verbis.SíOtf tineavefiimeto, H x c fímilitu-
do eam tnfticiam denotat, qux ex otio & acediá 
fluit. Quaíí dicat: ficut veftimentum íq arca i'n-
clufumi qnod vfufrequentiiiontedtur, coíirh ac 
tineamalit , quaeipfum moríibus fuis pertundit: 
ita etiam cor otio torpefeés tnftiaam gignic, qu? 
ipfum alíidub depafeitur. H ú c fpeétamc Ando-

http://efi.de


CAP. XXV. VEKS. JCX i 3 

?*5 

cKus íüpra c^mdixí t . í > H $ d f i m e n $ i n e r U < t 4 m m i A 
tntruetitr yinox tnftitU anaieremetpithommcsr^ 
fe» ajfolet p t l l t u m exedere tinea, & c . Sub^it aliam 
íímilitudinem Sa.lomon.Etvermií Itgmiqax mce-
rorem i l ium praeclaré adíignificat,quem amor fui 
impreírus parere coníüeuit. Plinius l ib . i í . c.41. 
Teredmes^inqmt^nafciprohibetjtn aliis amarttude, 
v t cuprejft^or oleajiro, c r cedro:m alus durities, v S 
i(txo.lta.q\ie his lignis teredo mnaícitur,qu¿e mol­
lera , dulcera & rainirae auíleram materiem ha-
bent: híec autera mol l ium, ac íui amantium ho-
minum mores prasclarc nocantalla vero feucra^e 
rígida ingenia pulcre innuunc.Hinc non iniucun-
de ille alius de adul^cione ferens. Cuprejf» s inquiCj , 
noninnufcHntHT teredmes frofter amantudinem,™-
que buxa prepter dartt iefh: irapeflis adalationts fu- ^ 
g k f e H e r a ^ r i g i d a ingen ia^mol l i á eaptAt, o* f^ct-
Í i 4 . A d eundera modam Salomón de t r i A i d a & 
mocrore. Sicut i / e r m i s ^ n q m t , ' » hgn», '¿a trtftttM 
virinocetctrdi^ideñ., ñcviíyenxiQS ea l igna, quae 
molliorem ac dulciorem habent maceriem3pexfo-
rarefolenc, amans aucem,&íaufteris lignis par-
cuntrita eciara criftitia moll ia ,& facilia amatorum 
íui ingenia morííbusíuis peruadic :eorum vero, 
quietiam in feipfos feucri}& auílerífuntjanimura 
non arcingic. 
' Al iquid prseterea ex Chaldaéo paraphtaí te ad 

hahe priorem incerprecationem faciens fubferi-
bere licet. Nara licec illa v e r b a , (icut d r g m e u m 
v««.ruperiori fencencicE adnedenda eíTe fupra de-

j í g m i n e , redentes a t i i m m , refdntdftte memj 
hrx , 

J d e t t t u m i n terr<tmyde fftd mertale creatum 
E j i g e n n s , a f i í d i t e v d u u ü t ^ n t f e r é q H e fatigunt^ 

Et fupra eafdem curas infectans ait. 
Aíec gratiíHm nojirAm ptrturbent a g m i n á men~ 

tem ^ 
C n r a r t t m , <p¿í hic f»««íf«í, mundi^ae fyran^ 

ñ u s 

S x c i t a t i n n ú m e r a in i fer i í m m a l i h u s ; intus 
D i m n a m efjigtemrodehs ahfamereferrum 

X S e a b r * vélttr rubigof i íe^Scc . 
Érgo íi híec ]non dtfpliceac interpretatio , ver~ 
ba Salomonis íic replicad pocerunt. Stciit r t -
nett vej l immto , cr* ver mis Hgm tta t r i f t í f i * 
v t r i meet eordi \ per v i r u m , Priñcipem intel-
lige ( vt alias non femel in hoc libro. ) Pr in-
cipum infigne prxcipuum eft purpuran nullum 
autem eft veftimenti genus, quod tinearum i n -
iurias magis fenciat quám purpura , tefte P l i - Vlin* 
liio l ib . 5. cap. 2.7.. quia alij colores aufteri t i ­
ncas arcent : coccineus vero color dulciTeíl, 
atque adeo tineas excipit alitque., Sit igitur hic 
feníus. S u u t t inea vejitmeafo i dec, id eft, íicuC 
tines veftes cjuaílibet arrodunt & pertundunt, 
fed tüm máxime purpureas , ita etiam curas 
priuatos tangunt ¿ fe4 Principes , ac vpnefules 
cüm primis anguht. Querhadmodum enim pur-t 
pura plures tineas , íic etiam Principatus plu-, 
res & grauiores curas gignit. Subdit, O * v e r -

creuerim, tamen ali) putant cum hac copulanda Q mü Ugno. Experientia etiam conftat ea l igna , hoc modo. E t proh*t arda dsLor^fictttva^ argén 
teum-.cr ficut teredo ligno^pc flolíditas p r í t a t eer 
h»mtntijx .xvi illud,v<«í argenteum^vices agat illius 
claufulaCj/f^í tine* vefitmente, S ed quis fenfus ? 
non morabor. Dúplex ttiftit ia eft, alia v t i l i s ,& 
alia nociua: quae igitur vtilis, bona, & fecundüni 
Deura eft t r i f t i t ia , anitiium expiat, á tque adeb 
cura igne confertur,qucíd árgeritum purius atque 
nitidiusreddit.: qu<e verb noxia eft,animum con-
fternat,6cideb cumteredirie cdmponitur,qü2E l i -
gnurapei tu íum,corruptumque penitus vitiat. Et 
quidera vtramque triftitiam á conflatoria arte 
notí! difeedenspreciaré deferibit Antiochus loco 

lAn t i t t h , "íijpra citato. Quemadmodum^ inquic, «» /4f i r« í 
a r s ex p l u m h i natura detrahit iagi confl-tttehe o* 

quae xdium faftigia fuftinent, teredinem cidus 
fentire fol i ta , ííue quia pluuiis perftiUantibus 
vitiantur \ ííue aliam ob caufam. H ú c ípecla-
uit Plutarchus in Moral» ^ f w f ^|^4t , q u £ m te~ flMdreífi 
B i s a d i u m f u n t ) vermes * fie pnneipafus i m i ~ 
d i a m a l i t . id eft, quemadmodum hislignis,qu£e 
fu rama dómorum te¿fca fuftinent, p ocias quátn 
aliis vermes innafcifolent : ita etiam Principes *" 
atque forturlati omnes, inuidos pocius habent, 
qui eorum foelicitatem corruir • (• facagunt. 
H^C igitur fenteritia ad curaS transferenda eft 
eodem argumento : ficut ligua , quas faftigia 
domorum condnent , terédines peruadere, ac 
terebrare folent, ita etiam cu grauiores ac mo-
leftiores, eorum ánimos morderé 8c- conficere 

i m m i n u i t t i t a et iam t r i f t i t i a m a n d i i f t immentem D folent,quidignitatumfaftigiatenent. Itaque Sa-
a f í i d u o eonfieit^at^ne ^t ter i t , & t>eluti a r g e ñ t u m a. 
lioíjui reprsbum eadem conf iá toña iSaJirat ac p u - , 
r m s reddi t iJ i c i t r i f t i t iar fua fecHndum D e n n t e ^ a r 
exptatylicet v a l d e occa l íuer i tpécedt t feoria. Eadem 
proríus eft fententia Thargum, míi quod pro í i -
militudine ex conflatione plumbi petita, aliam 
íubrogat á teredine lignum perforánte ac tere­
brante fimili accoramodatione dedudam. 

Secunda interpretatio peti poteft ex Nazian-
zeno oratione prima Apolog. qui de curis ac fo l -
íicitudinibus, quáS publica Eccleííae adminiftra-
tio continet, verba faciens, íic feribít. S e i f t r t a f e 
t a n t u m eft hsc opusjamifue moleftttm O * laboriofitnt 

> a r d i f e n f » p r a d i t t y O * m c e r e n t i ' . a c v t r } t t n e é e f t i t t m 
v i r » f r u d e ñ t i . Putat autem eius fcholiaftesNa-
.zianzenum ad haec Salomonis verba adfpiraíTe, 
atque adeb triftitiam in hoc loco non priuatorum 
hominuiri mosrorem, fed PrincipumacPrsfu-
lum angorem notad; quera curse ingentes publ i-
cammrerumafferre feient. E t í áne curas publi­
cas tincara eífe, aut vermes animum vehementer 

HtZJMZf arrodentcs docuit ídem N azianz.in carmine <?.de 
^ . yi ta Chrifto digna. 

V'tfficilts tUnim cHr£,denfiqHe r m t t i 

ni 

lomon iuxta hanc iuterpretationem, dignit-atum 
purpurasJ& faftigia rainime affedanda, aut pe-
tenda ex eo conficit,quia grauiílimis, ác moleftií^ 
íímis cudsJ& angoribus redundant. 

Tertia interpretatio per triftitianá, inuidentiam» 
a^que liuorera cohcipit. Inuidia eríini hihil aliud 
eft quam triftitia dé aliena foelicitate concepta. 
Itaque ait Súúmon.sicut tinea veftimentOytFver* 
tnisLtgtio^e t r i j i t t i a viri meetebrdi . Senfuseft lu-=¡ 
culentus: ílmilitudinera illara,quaeá l ignoducu 
tur,vfurpauit Chryfoftoraus Horailia 4?. adpo-
pu lu ra . r ^ / ^ inqu i t j i / huius vttij malitidyVt fepa- ^ r ^ / ^ % 
rientem prmsofenda^ ftem vermis de lignt naf, 
ctnsyipfum prtus abfamat: fie c r inuidia illa prius, 
¿u¿fepeperityammam eorrumpit. Et infd. cintel 
quam éb externif hoftibus ab ipfo obfejftts vitio tan-
tum n o n e t n / í í m i t u r , € r tMfUdm occidtis depdftus ) 
dentibuiyita, cUneulhm, vt it* dicam^bfumptus 
remanet; Éandem fententiam fimilimdine non 
valdc dilTiraili inclufic Bias Philofophus apud B i tá 
Laertium lib. í .cap.^. rtferrum, inquít, rubtgm * 
abfumituryita imidus futipfiu! vitioemabefeit. 
N imirílm id d ix i t , quia ferrum ex fe ipfo rubigW 
« e m gignit .qu» illud extedt ¿; ac vitiac, Legimus 
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tyeriander. Q [ £ C Í S fídelicer reddita fie habec. Quemadme 
dam artigo fenam^fic tnuidia ammttm il lmsjn <jm 
ineflyconterit. Accedit eciam diaus Bafdius H o ­
milía in aliquot feripturac locos. íf/í e/? alms mor~ 
íus v i t¿ heminam f e c n L u r f í ^ ammtsmfirts a n<t-
t n r a i n f í t u s ^ cerda magis ctnfnmtrt aptus^HAtn 
ruhigoferrum. 

Sed vt led ióni noftrae aliquid íplendoris ac-
ceríam , fubiicio, duab'us praemiílls íimilitudi-
nibus eorummores notan, quosinuidiapotiffi-
mum admordet. N a m dúo íunt vida ex quibus 
inuidia gigni ío le t , v t docet pafíim Auguftinus, 
íuperbia, & íloliditas: dehac extat illud l ob . 5. 
Fdrutdum occidit i m i d U , ideftiníípientem jac 
ílolidum homincm.Hinc autem lux paratur tras-
lationi Chaldaicx, quae extrema verba íic extu-
l i t . Et JicM teredo ligno, fiefidtditas incordeviri, 
Stoliditatem aute.-n pro inuidia de induftria í i ip-
poíii i t , quia illius parens eft. Auguftinus etiam 
deverbis Domini fermonc 53. iVe»/7efe^,inquit, 
fupsrbtts ejfe non imidi ts : i m i d i * {¡lia eft fuj/erlru, 
fed ifi<t mátemefeit ejfe ¡i erilis ¡ v í i fuerte continuo 
parie.Ergo íi per triftttidm hí e liuorem capiamus, 
fenfus erít eiufmodi, Sicut tmea vefiimento, 8cc, 
Succedat memoria id quod diximuSjprae cstcris 
veftibus purpuram , qua: íuperbiae ac faftus í í -
mulacrum gerit, tineam alere, & ab ea perrodij 
y t conílet íuperbos ánimos liuore potiffimüm 
corrumpi.Subiungit Salomón , Et vermit 
aketam inuidiae caufam iníinuans: hsec eft vecor-
dia ac ftolidjtas. N o n pigebit hícal iquid adfcri-
bereex Heó to re incap . 19. Ezechiel. v b i í í c h a -
bet. guemadmodum ttnea non ntfcitnr ¡n ce iré 
éderiferayO* eius tignd cariem non fentiuntfo inai» 
dianongigniturirícordehominisfafientis Et qui-
demPlinius, vbi fuprajdocst teredines in his l i -
gnis procreari quorum materies non acri, íed nul-
l o , aut fatuo Taporeprasdita eft., fed potifiimum 
in his, tftiafatuum faptunt, vt in pinno , abiete, 
Scc. vt vel íic conílet ad eundem modum inui-
dentia; cariem in fatuis, ac vecordibus mentibus 
progigni. 
. Quartam interpretationcm exhibet nobis Au­
guftinus de ciuitate Dei l ibr . i i . cap. 9. vb i per 

Jíeñtr 
finttis. 

m. 

IJ.9 
\Aug. 
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Hieren, 
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acidi femper funt & aufteri. ( H ú c fpectat Ülud 
lí ídori l ib . 3. áeCnmmohono.Semj/erconfctentia ¿ f a r . 

fermDeihumiltsejfedtbet^c trtftts^tper hurnUi-
tatemmn fnperhidt^crper vttlem meeroremeer ad 
lafctuiam nenférat»r . )ká voluptatum amatores, 
molles ac delitiofos. Hinc eft illud Bernardi de Bernatd 
interiori domo, M a l a cenfcknM delitiarum cr 
voluptatum afsiduus vermis e j l , non folüm quia 
omnem eamm fuauitatem exedit,fed etiam quia^ 
animumvoluptatis delinitum affiduo mordet ac 
rodit. 

Nonnih i l etiam de veftimento dicam. Plinius 
l ib . 28. cap. 5. aliquid admiratione dignum feri-
b i t : nam cüm prxmiíiiret , idos aiiquando ab 
feorpione nunquam amplius ab apibus, vefpis, 
aut crabronibus peti folitos^íic ftatim aífuit. M i ~ 
ñus hec mtretur í¡ui feiatveftem a tineis ampltns non 
attingi^quafuerit in/««frc.Quorfum haec? fucce» 
dat memorias Ambr.fententia alibi á me obferua- ^ m l r o f 
t a , qui inter alia, quibus malae confeientiae ver-
mis arcetur, numerat mortis ac funeris afliduam 
meditationem: nullum enim contra peccata, & 
eos qui ex peccatis oboriuntur, confeientia: acu-
leos^raífentius remediunl'eft. Ergo Salomón ait. 
Sicm tinea ve fí imente > fe trtfittia v i r i nocet cor d i : 
triftitia ícilicet , quá mens aiicuius fceleris fibi 
confeia vrgetur : haec enim non aliter rhentem 

C conficit , quám veftem tinea: íed tamen quem-
admodum illa veftis tineam nunquam fentitjquae 
in futiere aiiquando fuit : ita etiam ̂ x animis i l l i 
malae confeientiac moríus non experiuntur, qu i ­
bus raors,ac funus femper obueríatur. Subiiciam 
denique aliquid non infulfum, veftis íane } qua 
in publico v t imur , bonam famam adíígnificat, 
non íblüra quia per illam > tanquám per veftem, 
quis erga próximos íuos bene ac decenter fe ha-
bet^fed etiam quia^eftis in morem, protegit ac 
fouet. Cseterüm vt fama ad eum modum homi-
nem exornet ac foueat , bona confeientia opus —_^ 
habet.GiegoriusinEzechielem Homi l . 9. Qu id ^ ' ^ t 
enimpredeji fi emnes l a u d t n t ^ felá confeientia dc-
e»fetiEtBtmzráusmCa.núc.Ofnnimfttff ici tad~ Bernardi 

^ uerfus es lequentiuminiejua^honorum opiniojum te-
fiimonie etnfeientid. Opinio enim bona íine con-

irt^tt iam illamjquíe cor v i r i tantoperc excruciat, . ícientiaj fuifFragio,non rufficit. Aptc igitur Salo 
peccati confeientiam intelligit , quse tinea^-aut 
vermisin modum, reproborum ánimos apud i n -
feros íine intermiílione depafeitur, iuxta illud 
Mar. 9. Et vermis eerum nen mortetur, hgnis nm 
extmguetttr. Cura Auguftino concinit Hierony-
mus in cap.<5áVIfaias,vbi fie fcribit.f^rwíj antem, 
ftti nen morietur y kplerifjue confeientia accipttur 
ftecaterum, qna terqueat tn fuppliciis eonfíitutes, 
quedvitiefue atquefeecate cartterint elefterumho-
nejuxta illud fuod dicitur: ^erfatasfaminmife-
riajuminjlgiturfiina. Et in Prouerbm^Tineaef. £ 
fumeerintettigens: C r iterumfttb olee: Sicut tinea 
veftimentum^O*vermis lignum^cmaror excruciat 
€erviri. Sed licet fanóbiflimi if t i patres de danatis 
apud inferos Salomonis verba acceperintjpoirunt 
tamen in vniuerfum de his intelligi, qui del i í torú 
confeientia punguntur: quorum ánimos ipfamet 
del id i confeientia perinde mordet,& arrodit, íic-
ut veftes tineac,&ligna teredines. Fruftrá h íc mul-
tis de verme confeientia: id tantummodb dicam 
itemmquodnuper adferipfi, l igna, qu-T aufte-
rum & acerbum habent faporem , cariem non 
íentire , fed illis innafei pot i f f imüm, quorum 
matenes dulce fapit. Aio igitur mal^ confeien-
tiae cariem ac ceredinem}aminos illas nequáquam 

monySieut tineayeflimentofo trifittia 3 Scc. id eft, 
ílcut tinea veftem pertundit, íic etiam mala* con­
feientia vermis bonam famam corrumpit, ita v t , 
veftis adinftar,ex tinex moríibus exefse, ac lace­
ra» , hominem fouere, & exornare nullo modo 
pofllt . Habcs non paucas huius loci interpreta-
tiones ex Patribus pet i tás , quarum deledum t i -
b i permitto : ego enim ómnibus mül tum t r i -
buo-

X X I . s i efurierit inimicus tum 
illftm : Jljitieríttdáeiaquambibere» 

ciba 

X X I I . P m n a í enim congregahis fuper 
capul eins, & Dominm nddtt tibL 

S I efurierit inimicus tms , Scc. Heb» C ú * 
illum pane , Cr fifitterit 3 propina i l l i aquam. 

Pro pane autem mbeft vox tzanS laehem, quam 
ad omne alimenti genus notandum allumi in Car 
era Scriptura non femel alias obferuaui : ideo 

abfoluté 
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ibfolut^ coauercic, Cth<t t l lur» . Siceciam habent A in vfupofica: átqui prunas liipeu caput rpargerc 
Ixx. & Paulus ad Romanos i í . H o c tamen i i i 
tereft, quod Ixx. fie exculeriíÁt Tpl̂ s ¿yroV: eíl au-
tem v e r b u m 7fé?«, nutrí», aut cihe3 in vniuerfum. 
Paul.vei'b h a b e t ayr^quod proprie eft CÓ-

ciderey aun, infruflra, dtutdere: d i c k u r a u c e m pro­
prie de au ibuS j qnx pullos fuos a lune cibo r o í l r i s 
concifo, & m m u t a d m in os miíFo: & de his q u i in 
conuiuiis i n c i í i s carnibu^ fereula c m q u e aíli-
gnant, v u l g o trinchantes, aut e t i a m de h i s , qui ad 
cuiuicíam beneuolencis íignificacionem a d m o r í o s 
c i b o s familiadbus fuis in conuiuiis deíl inanc, ve 
poílca dicemus. Rurfus Ixx. excrema illa verba 
d t ei t y u a m , fie a b í b l u c é e x c u l e r u n C - P ^ » » » 
Paulus e t i a m c o n c i n i t : in voroque textu eíl vra 
rí^í CCVTZI, id eíl, peta tUum, ve l , p r t p m a tUi: íi-
cuc enim p a n e m pro qualibet e í c a , ita e t i a m 
aquitm pro qualibet potione accipi cxiílimarunt 
Ixx. 

'Prunas enim congregahis, Scc. Hcb. Q U i t p t i n d i 
tu captes fuper caput eins. N i m i i úm aliunde captas 
prunas, capiti illius impones, íubell . n. verbum 
nnn C o i h e h , ^ ú h M ' t h , qaod%nificac ,4¿írf/'í:^ 
aut, cornpere: quod alias igni faepius acconimo-
datur. l í a i í ^o.Q»a perratnr i g m c u l m de incendio. 
H c b r a i c . \ y í ¿ capieodum tgnem de incendio Ec 
fapi.i cap. 6. NmtfHid potejl homo abfeondere 
tgnem in f inuf i to l H thx .NHnqt i id capiet vtr ignem, 
tkc. Leuit. 16. y€pimp:oqne íhunbalo jued d e p r * -

tttétt, 16. ni* ídi'ark i m p l e u e r i i , Scc. Mitco alia. Caíetanus 
alicer reddidit. Prunas d i la tabis fuper caput ettts. 
Vatabl. 'Prunas ucendes. Cyprianuis. Carbones f u -
perfundes. eodem fenfú. 

Hunc locum Caietanús fingulari interpreta-
tione donauit, nam cúm íic legiíTec, Si eíuriertt 
tnimiew turn, da tUi p a n e m : C r f i f i t i t r i t , da i l l i a~ 
yuam hihere,carbones enim dtUrabis íuper caputetui, 
¿kc. feníum eiufmodi comminifeitur. Sermo> 
inquit j e í l de inimico ad excremae neceííltatis an­
guillas redado, ideo pánem3 & aquam.nonaü-
tem dia deiicatiora obfonia i l l i donare prxcipit . 

ifai. 30. 

15^ 
Catet. 

ínauditiim videtur. Quod aucem aic-, pra'poíi 
tionem, ftper, capi pro, ad, non iati s probo, nam 
pdtius dicendiim accipi. pro m í e , aut, ihxta, non Ezjgfja :p 
énim infólbñs éft víusiíle, Ezccniel. }£. perbreui 
quadam periodo ter Propheca prxpoficionem 

y«^er,Yrurpai: p r o , ^ ^ , E ' (íapeícerc¡uper tefaciam 
pópalos mullos, C7 Rc^'1 ^rum horrere ntmioformi' 
dabunt, id eíl, ante ce. Dcindj ateexic. E t reges 
eorum horrare nimio formtd.ibtint fuper te, id eíl anté 
te. curñzfolare cceperitri.ídiiif m'ítii ¡¡iper fuaes ed~ 
rum) id etl.ancé facies eorum. Aíic:o alia. Vius ve­
ro eiufdem p&jíoftló'riiSj/a/íí-j pro, í « ^ 5 a d e b 

^ vulgans eft m ícriptura, ve dte mdilílna ab "exem-
plis abíl ineam.ítaque vt íeníus huius lociapeé ca-
dat, fie confontiandus eíl. Carboñes angregabis y«-
^ír í4^»f eí«í,id eíl,antecapuCj eius leílicee anté 
íaciem, ve áb his incaieícat & inflammecur. 

Al i j rurius fimilicudinem hári'c iic confor-
mant. Prunas enim congregaba faper caput eiut, id 
eíl i toe i l l i accumulabis vndéquaque carbo­
nes, vt cumulus fupra verdeem fefe actollat 
quafi dical: i l lum ignitis carbonibus immerges 
N o n dííplicct. A l i j denique verba capiunt /ve 
fonant, id e í l , prunamm glóbulos capiti illius 
impones. Qnod íi obiieias, carbones ad eum 

Q modum capici nunquam impohi íol i tós , atque 
adeb compáratioiii lepbrem adimi. Poírentvci-
que oceurrere, aftirmantes id á medícis aliquan-
do tentari i conílac enim apopledicis aceita igni­
tis carbonibus impleta & capici impofita non-
nunquám íubuenir i : aliquaudo eciam plireneíl ' 
laborantibus: tuhe íciliceCj cúm phrcneíisex eó 
accidit quod caput cerebrumque frigore r igé t , 
atque adeb fenfus interni torpent. Quod autem 
íyderatio & apoplexis cerebro ex frigore eueni-
re foleant, docet Hipócrates in libro primo de mptcr fá 
morbis circa hnem, & libro fecundo non lon-J 
ge á principio, & iterumcirca niediuni. Et qui-
dem Auguílinus ad hanc apoplexix, phfenefis,' , 
aut fydcrationis curationem videtur Ipeclaífe' - ^ ^ ^ ; 

quod vcl ex eo licet colligere, quiaexplicatne- D fermone iá j . detempore, vbi lo tum iílum ¿x- ' 
pendens incer alia fie ferie. C*rhones tgnu conge-
res fuper caput eim. NamcHinpxnitentiam cespertt 
agere/enfuirattonalis , hoc eji captti rpftús , incipit 
charhatií tgne fuccendi , & ¿juipriks íjuafífrigiam 
Cr phreneticns contrate confueuefat iracandiam re-' 
tinerejpintualt caiere de tua bonitate 'fuccenfui Wn% 
pit toto cerde ddtgete. Obfcrüá illa ve rba , / r ^ í^9 at 
phrenette9¡hxc enim noílra cóniedura cófirmant. 

His praelibatis circa comparadonisií l ius cor-
ti'cem aut t e í l am, iam nunc ex illa deliceícends 
fénecncix nucieus eruendus eíl. Grceci Patres' 
Origenes^hryfoílomuSjTheophylaóluSjIrhcó-1 
doretus,omnesin Paulum, & Imperfcólus 

ceííiratls arciculum, efuriem vidél iceCac fitirn. 
Sed quid ílbi vuk i l l u d . Carbones dilatabis, <kc. 
N d i i l , inquit , aliud e í l , prunas dilatare, niíi illas 
falapello mouere, & expándete, vt exculfo cine-
re magis ac magis ípleiidcant, & calor robore-
tur, ita vt ifbnad inferiora membra t a n t ü m , f e d 
ad caput ipfum calefaciendo pertingac. Itaquc 
i\\\x¿ f»per caput, non fignificat prunas vercici im-

Í>oíitas, fed praepof idOj /w/^poni turprOj^vt 
kpé alias infcriptura,id t(k,adfrf/'Mf vfque. D i í -

plicet aliis haec íimiíitudinis conílitutio, fed ta­
men mihi non admodüm inepta videtur , dum 
modo pro verbo dtlatabü (quod híc perperam 
aírumitur) fubiieiamusverbum fíwgff^, aut Í"OW- £ milia vndecima in Mat thxum, carbones iílo^ 
aregabií, vt eíl in Vulgatis.ita vt íígnificecur,pru 
narum cumulus ignitus : nam fordus agunt mul-
t i carbones ad eum modum conglobati, quam 
pauciores explicati & diuulíi. Itaque ex tribus, 
quac Caietanús in íua expofitione commciicus 
e í l , dúo refcllenda omnino funt, nimirum i d , 
quod docet agi hic de aduerfario ad extrema re­
dado : nam, vt infra conficiam, longc diuerfa 
eíl Salomonis mens, 8c íd etiam, quod de mo-
uendis dilatandifque prunis adnedit. Alterum 
vero quod ait non íígnificari hic prunas capici 
impoíí tas , fed cas, quae v i & adione fuá ad ca­
put faciemque calefaciendam perueniant, non 
eíl ablurdum. N a m comparaciones ilke leporis 
habent plur imum, qux duci fokwt ab aliqtia re 

Tom. 2, part. 1̂ . 

malam i n parcem vertunt, ac feníum verborüm 
ad húnc modum inílituunt. St efurtet inimitm 
tutu,aba il ium, &:c. i d eíl, aduerfario in angu­
illas coniedo necelíariafuppedita,(Scvidu famé, 
potuque fitim l eua : íi enim ille hoc beneficio arfé-
d u s n o n refipuéric, & hoílilem animum pofuerit. 
Carbones congeres in caput eiw / i d e í l , Dei O p r i ­
mí maximi ignitam iram, & indignationem in ca-
puc illius accerfes. Imperfedus C n i m i n pnermífá , • f 
Homilía fie hzhtt. Cengerere autern carbones igñis ImferJ* 
fuper eum,<f»ieft aliud ntjt eum fndgi íréumface-

tpud Deum? reum fcilicec grambrum p ^ n a -re at 
rum. Orígenes verb fie luculentius. ín quantum 
immtcismftrn Udenñbw nofoíumyittm notíreidi-
MM>fidcrhenapraJ}4mMjnfitm%m panas eerñm 0 r i ¿ 
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tU Ct dnatntur ¿nre Dowmm h i s M ^ l f e , ^ v e r b a p e r e r u d i t c e x p l i c a t C h i y í b í l . q u i p e r m a l u Chrjfe^ 
• . 1 r , ÍÍU~~Í C.íX'eJ, i p f u m p r í E c i p k e i n i r a í m o C L i m n o t i a r i v o i u i C , icaq; 

lie zitytfind prífeflo vmcere eft; pngnant tune fr t i f i ' . -
mu vtncit^ n»n íjuando futtm tpfittj arpuspurn* ex-
tonn,vt f lagos exaptar, fed tjuanda /eipíum eruot! 
efficit^ vttmaem fuam petenfum aduerfartus m ite­
ra fritark^inAniter ejj 'und.if.ffc eatm nec ipje pia-

'ámÍMpercepmnt bond. Huic expofidoni fuccen-
CtiM recentiores Pauliinterpreces, fed immeritb, 
quia neíc;o an alia aptius in textü cadac. A i t enim 
Sz\omon,Cari>enes ignia cmgrtg*\>:if»fer cAfM tim 
c r Domintu reddet ttbt.Qnoá. pcrindc éíl ac í i d i -
cac: i l l i vcique irrogabitur perna, & tibi pro me 
ritispramium conferetur. I d emm contendo3piai- g** exaptttftmnes adner^njvires driffcUit,id quU 
miumbenemerentisde aduerfario, eiufdem ad-
ucrfarij ííippücio oppoii i : quaíi dicat : b e n e ­
ficia in adueriarium tuum colio.ca : nam fi 
hiec illius animum forte non emoiliant , ipíe 
quidem íupplicium , tu vero prxmium refe­
res. 

Quodí iob i ic ias , iuxtá hanc fententiam iram 
&vlcircendi libidinem non extingui/ed aliquo-
dammodo & inñammar i , quatenus ea proprie 
in boíles benéficos eífe prxcipimur, v t i l l i acrius 
pimiantur. Occurrit Chryfoí lomus his verbis. 
"Hdtnyut inturfam pajfm ej i^f i guando debtluatus 
f n e r i t m n t tafmspropnts b o m a f j i c i emr , v t fupplt-
CÍO t i u s , per tjuem conflntdtus faerat . N t h d emm 
a d e ó tucundum eft, atejuede tniimca f u m p t u m v i d s -
re fUppl t cmm: q m d ig i tur ci ípit) hoc e 'tprtmum Lar~ 
gitur%detndepojl¿jH<*m vetttnum t l lud «btu l ir y t u m 
detnceps 'i ad .t lnora h$rtatur dieen^ N e vtncArts a 
malo ' (ed vmce tn bono m-i lum. Sctehatemm ( e t i a m 
fibefit* (te m í t n i c u s ) i m m t t u m ¡Jtpaj i tos fuert tnon 
m a n f u r u m : í c tebat ertam, ettm t <jui tmmicum fitttm 
fa fe t t^ t y ptfafy tlltus fnppltctum demeeps n m e f e 
de fdera tnrum. e t i q u e adeo cancepta J l d j c t a de re i 
iffttts t x i í u j t o n fimpliciter mtertntnatm e ^ f e d affa-
ttm f»p l (Cío tndulger. Ha£fcenus Chryfo í lomus , 
qui eleganter admodüm obieótam difíicultatem 
cluíit: cuiusíententiapeti ta eftex communiqua-
dam prudentiarlege, qu^dióla t paffiombus q u i -
bu-fdam effrxnatiuimis n o n ílacim valide obíi-
ftendum, fe'd tantiíper acquiercendum, & obfe-
cundandum e í l e : deinde enim leniüs ac faciiiús 
adracionem reuocantur, quemadmodurade his, 
q u i maeíli admodum ac triítes íunt , nuper decer-
nebamus: oportct enim vt quifquis eos confo-
lari aggieditur exaeíluanti dolori aliquid initio 
tribuat, rem i u d U j & lacrymis dignam eire af-
firmet, & , d fieri poteft, cum flente fleat: vt dein­
de illius lacrymas rubiedis rationibus exíiccare 
poíl i t . Eadem lege iracundiae mederi oportet,quaE 
non minus effnenata eft quam triílitiamon.n.íla-
t i m valide coercenda eft, fed aliquid etiam irae 
tribuí debet, & , f i fieri poteft, cum iracis n o n n u n -
guam ira íimulandaeft, vt illos facilius, ac fuauiüs 
ad lenitatem, & manluetudinem adducere poíE^ 
mus. I d ergo agit Paulus ex mente Chryfoft. Pri-
mU;quidem irae tantiíper acquiefciti n o n . n . pror-
fus vindidam interdicit, f e d i d praccipit, ne quis 
illam per femetipfum fumat, fed vt illam Deo p e r -
mittat. í d fibi vult i l lud, D a t e U c n m tra^cr iptvt ed 
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tncsmttits ettam j i t . Uam cjitando. zuifiifn c m m t i 4 
regertí^vincerUy m n a b hsmmey fed, ¿¡Hodrurpius ej i , 
ab tllíbere t i l i o a affeBu exfuperarM: ¡ivero tncHeritt 
Cr v inc i s , icr trophtuk jigts. Itaquc Paulus menvé 
fuam aperit, & quo altu i rs quodammodo m íu-
perionbus acquieuerit, oftendithis verbis. Ideo 
enimiracundis hoc dederat, ve beneficiis doiíatis 
diuini nummis iram in boíles prouocaret, quia 
futurum feiebat, vt boíles beneficiis o b í l n d i 
i i j gratiam redirentJ&: iratus in illos beneficia coi -
locans conceptam iram fácil e deponeret. Igitur 
propterea iubdit, NoLt vina a malo, i . noli abindi-
gnatione tua indecoré vinci, contia vtnce tn ¿a-
»»»»4/5,1. beneficiis tuis hollem promeritus v in -
ce iram tuam. Quaíi dicat, irse tuae quodammodo 
obtemperare videor, fed tamen id volo}id conten-
do}vt ea ratione iram ipfam peruincas,&: illam t ib i 
fubiicias,Satius. n. eíl iram ipfam oíliciis,quá ho-
í leminiunis íupcrare. Ha;c eíl Chryfollw mens, 
quem propterea longiori oratione difeutere vo-
lui , quia huic interpretationi plurimú tribuo. A t -

C quividetur inuehi in illam D . Auguft. ferm. «63. *éf*g*fi> 
de tempore his verbis. ffsc ergt loco cumgrandí d i . 
Ugentia obferttand»»» ef í , ne forte dum eum benemn 
inteüigimus^demedicdmetis nobk vulnera factamusi 
folent enim nonulli hoc praeepmm ¿¡ttaji ad fatian~ 
dum/urorem fuum ajftimerejlicHnt entmyecce ctbabe 
intmicHmyVt ardeat in ¿ternam.\AuertAt Dem etufl 
madiinteütgentiam a l afnmisnoJlris.Auena.t eerté; 
eíl enim impía eiufmodifententia, cseteiüm ü ad 
Chryfo í l .mentem accommodetur ^piae í l atque 
prudens adhortatio, v t nuper diximus. 

Sedlicetprxfatam interpretationenr, quamtot 
Graccispatñbus placuille video, plurimi faciami 
tamen alias fubiieiam, quaemagis probantur. Se Orige»} 
cunda igitur expofitio eíl Origenis loco citato, 
qui poí lquam datam fupra expoíitionem paucis 
complexus eíl, ílatim fubfcribit.rrfWf» vsdeamus, 
digms ne aliquid mandati httius coftneatintelleílm^ 
dteitenim^o* Hteremias Propheta ad peccatrtce fi l ia 
Sabjlonis^Habes carbones tgnis,fedeJuper eos,ht erñt 
t i l i in adíutortü. Fortafis frgo^cr ifti carbones ignis, 
qm cengregantur fuper eaput tv.m'tct, in adtuterium 
iffífts ctngregantftr.Ptrejl emm fiertpt amens^ferus, 
t r harbarus inimicnsfí fentiat benefiemm ntfirum.ji 
hstmanitatem)Jf ajfeílumfípie^atem videat^empü-
tlionemcordiscapíat, c o m m i f í i poentfudinem geraet 
O" ex hoc ignit meo quídam fuccendatur^tti enm fr» 
cemmijfo confeientia mqueat^o* adnrat-yCr iftierut 

ni 
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e m m , miht v i n d i f t a m , c r tgo r e t n b u a m . Quod fí £ c * * l 9 * " ignis^ qut faper caput etus ex nojire mtferi-
aliquis hoílem per femetipíum vlcifci adhuc veíit, 
fubdit bonam vindidae íumendx rationem. s i 
</«r«r/>,inquit, tnimicns taas) cib¿ iUnm, ere. Hoc. 
n.faciensy carbones ignit congeres¡fuper caput eius. i Ci 
n.ad eum modum de hoíle bene meritus fueris, & 
iíle nihilomínus cotrá faeuieri^grauiííimarum pes-
í^arurn apud Deum íllum reum faciesrhoc fibi vult 
i l lud carbones fgms,crc.id eíl,accumulabis i l l i hinc 
& índe carbones ad verticem vfque:totum feilicet 
igni immerges apud inferos: (comparatio emm 
iuxtahanc fententiam'in fecunda acceptione fu­
pra adfcíiptaadaptanda eíl.) Statira vero aítcxit. 

cordia^pietaris opere congregatur,Caput vero prin-
cipale cordn appelLttHr^cymertto caput diettur cutus 
tncellefi¡»} o*prudentia membra reguntur vmnerfa, 
Hadenus ille, qui per iíliufmodi prunas aut car­
bones il lats contra proximum iniurije confeíen-
tiam intelligit, quae mentemacrationem {hxc- n . 
eíl fupedor hominis pars) tune demú, carbonum 
inmorem , adurit acrius, cüml^fus iniunas oíE-
cüs compenfareincipit. N a m iniuria próximo i l -
Iata,&: expetita v ind ida , que prius propter vícif-
cédi íibidincm oblettabat plurimú, ^oíl .• ceeptám 
ab hoí le gcatiara eadem animum reum vehemen-
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tertorquet, &carbonis i t i morem, acrius adüric A cum operatua indiguerk; l iara ' í i ' i tafeccriscar 
caput, id eft, rationem, qnac in capite refidere pu-
tatur, vrget ac pungit, ad gratiam fcilicec, d u r i -
tatemque ifl i rependendarn í l imulat : qui de ipío 
b«ne mericus eíi. 

158 Tercia expoíicio eíl Hieron.in Epiílola ad He-
Hieren. dibiam quxft. r. qui per carbones illos i l latx miu-

ú x pcEnkudmem incelligic, quam in aduerfario 
excitar illc qui in ipfum beneficus eft 5 fie. n. feri-
bic. Qjtando enim i n t m i c í s m/írií p r a h e m w heneji-
c i a , m a l i t t a m e í r H m m f i r a b o n i t a r e f H p e r a m t M , O* 
mol l imm ¿t t r i t i am^ irAturnjne a n i m u m molitiem 
Crkenettolent iam fleflintus, atytie tta etngregamuí 
carbonts fuper capifa eofü^de yuihus feriptum i j l , s a -
gittét, potent/s acut í t ctt carbtmltHí defolatorits. r t qtto-
tnodo de a l u r i Seraphtm caris fnhUfuá , Trtpheta 
labiapttreaitit^ h'k c r i n t m i c o r n m niílrorum peccata 
^«r^-fflfwr, fcilicecadmiííí pcenitentia. Quodl i . r. 
concra Pelagianositerum aperciüs inílnüaüic; fie 
enim habec. Hoc emm faciens carbones tgnu esn^re-
g a b i s fttper capHteius, non m malediilHm^o^^o iem-
nattonem^vtplerieftte exifiimanr^ fed tncerreBtoncnt^ 
CfpoemrHdtnem,vtfuperatus benejietts, excvftmfer-
uorechanrat i s tnimícus e¡fe defiftat. Concinic eciam 
D . Auguft.iibr. 5. de doctrina Chriftiana cap. 15. 
vbi fie ifoiur. N e i n i m r dt*bitauerhJijrarafé dtcl-Hm) 

bories i g n i t i , aggeraci, & congefti in facie ip -
iias quoiammodo promicare videbuilcur : is N 
enim qui ab eo, quern prius l^fic l beneficiis cu-
mulatur, pudore mirum inmodum íuffundicurj 
qui pudor non alicer faciem inflammic , & coló­
rate, quám fi ignitis carbonibus obiefta ardorem _^ 
&caloremigmsconcipereE. Hirpane diceremus,' 
le p o n d r á i a c a r a como v m s b r a f a dt puravergHeri* 

Quinta interpretatio eft éiufdein Auguftini -» ^ 
in prcíato í e rmone , q u i per iítiulmodi carbo5 ^ 1 * ^ i 
nes cáput vrentes, iprainmec Chiritatem,qUíe fu-

^ blata limultate iterum redit , accipiendam eife 
dicic. Capttt, mquit tn homtnt fenfhsratienal i í ej}-i 
(jui Jenftís cum charnatis tgne recedente faflus fue-
rit frigidus y neceffe ejí, vt tjHsd obejt f a l u t í , con* 
trattüm fapiat ^ vt cut debtreteffe dmtcus ^ m i m i c H í 
extjfaf. ¡Ad fanandnm ergo ralent phrenetícum, 
himmes fangos, & chantaris igne fuccenfos Horta-
tyir Spirittts f a n ñ u s dtcens: Carbones ignjt con¡re~ 
res fuper capnt eim. N a m eo modo fenfus ratio- $ 
nitlií , hoc efl, caput ipjtfts , incipit chtrttatií igne 
fnccendi, qui prius ejuaji friridns, c r phrint* 
ttcns cántra te confttetierat iracundtamrettnere, j i i -
rttaalicarbene de tua bonitate fnecenfus incipit tofo 

^ H g t y ' cum pofí i t dupltciter í n t e r p r e t a r t . v m modo a d n o - Q cérde dil igere, & c . Haec ille, ex quibus conftat A u -cenditnt) altero a d prxjiandttm^adbenejicetiam tepo 
ttHS charitasreuocet ^ v t i n t e U i á O i carbones ignis effe 
vrentes p c e h t t e n t i ¿ g e m i t m ^ c ¡ m b m f i í p e r b i a J a n a t u r 
cins,qHt dolet fe i n t m i c ü f t t i f fehomini íyk tjtto e i w mi~ 
f e r t ó f i i b u e r n t u r . Sedeuriftiuimodi poenitentia de 
illatis i l l i iniuriis concepta,á quo beneficia, & au­
xilia quis reporcauic, carbonibus conferturf' quia 
igmta eft. Se cháritátem, & beneuolenciam excin-
étam icerüm inflammac, animumque odio, ceu 
glacie quadam rigentem, calefacit. A t rur íus , in-
quies, cur carbones ifti capiciimmitti, non autem 
in finum^ auc in praecordia coniiei dicuntur ? C a -
jpnt tn (verba func Aaguftini)/f»/«í r a t i e n e 

l i f ejf^ f n i ren ftts c u m a feraore chantat t s recedit ,fa-

guftinum plañe ad eam phreneticos curandi ra­
tionem fpeólaííe quam íupra dedi, & eadem ra-
tio eft de íyderatione, & apoplexi, (nam vtriuí--
qué morbi eft cerebrum frigore obtundere, 8c 
hebetare) atque adeb acerra ignitis carbonibus 
plena, & capiti impofita, vtrique prxefentiílimc 
íuecurrere folet. Atqn i conceptam in aduerfa-
r i u^ i r am phrenefim elFé compertum eft. Addcr 
etiam nunc apoplexim méri to appellari, t ü m 
quia icthalis morbui eft,, vt docet loannesim. ' ' { ' l ? * - ^ 
Cant-cap.2. Q j u n o n d d t g i t ^ m a n e t i n mortt, cüm 
eciam quiaapoplexis íenfiis ftacim ligatacmen-
temeripit , quod ira? maximé proprium eft. A d 
haec, morbus hic íubito Hominem inuadere folet; 

8HS eft frtgidw. Maguara ergo huic fententi« ^ fie etiam omnisirafubita eft. Deniquehuius mor-
energiam attulit Salomón cüm dixi t ; non prar-
cordia, id eft, voluncácem, fed capat^hoc eft intel-
ledlum, Se rationem á poenitentia illa Ígnita, Se 
charitatem ípirantc incalefcerc, vt fignificaree ex 
accepcis beneficiis amorem quendam in aduerfa­
rio accendi, quiad mentem vfqueperueniat, &: 
fecundumpropriam, & ^enuinam vira fuam, i l -
lam permoueat ad bene fentiendum de aduerfa­
rio fuo; nam,iuxta peruulgatam philofophorúra 
fententiara, beneuola affedio erga aliquam rem 
ad bene de illa opinandum facit plurimüm. I ta-
que prunarum cumulus capuc inflararaans; 
amor eft mentí bona quaeque de aduerfario fua-
dens. ] 

Quarta expofitio Auguftini, per: carbones fttper 
cdpHt3 verecundiam notari vult j nam fermone 
i l lo 165. de tempore fie habet. Carbones tgnis con* 
geresfitper capttt etus; cttm m i m intmico t m pit 
animo freejttentití* benefteeris, ejuarnUbef j l t im~ 
ptus, n y crttdelisJ barbartts, C r eruentusjtamen t a n -
Áem altefttando erubefeit, dolet , < T pxnltere i» -
cipi t CJHOA admif i t , SÍC, Necabi t hxc interpreta­
tio á vulgato apud noftrates dicendi modo ; nam 
de i l lo , cuius facies rubore fuccenditur j iadare 
íblemus, ttine el rojiro como vnas brafas . Et qui -
demprimuscomparationis iftiufmodi modus fu-
pra adfcriptus huic expofitioni accommodatif-
íímc aptatur h o e m o d o ^ f i e fur i t r i t tn imicus t u u / . 
& c . id eft, aduerfario tuo oppoitune fuecurre. 

bi cuiatio difficilis,&eiufdemmedicamenta valr 
dé acerba: indignationi etiam m;deri difficile 
admodum eft, nec fine acribus remediisadfani-
tacem iratus adducitur. C x t e r ü m i n tara difficili 
ac defperata Xgiitudine taiita eft beneficentíae 
vis, vt quemadmodum íyderationi . Se apoplexi 
carbones igniti ad eum modum capiti irapofiti 
ita fubuenire folent, vt nullum r/medium pra?-
fentiusfit, quod fngus capite concepturri expel­
iere, fenfus obtufosHacuere, Se ereptam mentem 
reftituerépoílic. lea e:iam nullum eft beneficen-. 
tia efficacius medicamentum , quod: indignado-, 
nis raorbura curare queat, pulfo nimirum odij 
implacabilis frigore, mente ac fenfibus reftitutis. 
A d energiam autem huius fentétise pertinet,quod 
pro acri, & auftero valde remedio facile medica­
mentum offertSalomón. Quafi dicat, i d , quod 
alias carbonibus ignitis , auc aliis acrióribus re-
mediis indigeret, fuauiffirao beneficentias medi^ 
camento fanatur. 

Sed licet haecoraniaappofitcdi(5taíínt,tamen 
nefeio an potius dici debeac per carbones iftos 
ipfiíliraa beneficia in aduerfarium collata accipü 
qus nimirum auc obieda vultui verecundia prae-
d ido modo accendant, aut cumúlate frigidum 
caput charitatis calore foueant, aut irapofica i n -
dignationis phrenefim feu apoplexim, ratione 
fupra adfcripta, penitus faijéd Sed aliquid de em-
phaí i , Se energia iftius fencentias fubiieere libet, Ci 
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leólionem exemplarium fequamur qu^ iic IIA-A 
bec S - e f m i m t t m m H M t m í ^ h A i U m pane, & ¡ i 
finertt p r e p t n a t h a ^ a r n . Ecfiquidemper p ^ e m 
S c a ^ f m , id cantummodb acdpiamus, quod i o -
r.at dicemus Une Saloinonem beneficencia v im 
amplificaíle, qu^ tanta eíl, v t aquatancummodo 
ac pañis hoíli opportuné donata ad máximas dU: 
cordias obruendas, pacémejuc reaituendam va-
leant. . I l lud vei-b fententiam m prirais acuk quod 
aic panem, & aquam in prunas verti beneficentia 
inteicedente , contraria nimirum ex contrarus. 
Ha.yc certé noninfulse dicuntur. 

Tamen, vt íupia obkruaui . inhoc l o c o p A -
nis procibo, ¿«pr tpropotu in vniueiTur/. accipi 
debent , fuadent hoc duq locupietiííima; trans- g 
ladones Ixx. & Pauli íupia exhibitx, qu^ab-
íoluce habenc. -í"̂  ejunertc inmict t s ( ¡ i u s t i b a i l -
l u m , fi fiiierit. pctum d a tllt. Ñ e q u e vero haec 
pañis , & aquar Ggnificatio iníolens e i t ín feriptu-

• ra, Eccleííaftici décimo quinto. O b m a h i t tüt q u a -
E c c l e í , i< fim iler :ion<)rifíc4r£,Crc.£:t>¿b¡t Ü m p i n e r n t * ^ 

m t e ü e B w s , c r ¿ f i t a / a p t e n t í * f a í t i t a m potahtt d -
U t n . líaiíe^. O m n e r o h m p a m s . a f ownerobnr 4fM^, 
de capite quarto , P^nem mftrhm comedimm, & 
a y u d m tioftrampecunia bibimus. & íup.C. 9- ^ jt11* 

f i t r t m x ¿u lc iores (unt^w p a n a ¿ h í c o n d i t u s fuduier, 
N a m m his acqaealiispleL-ifque feripturae iacrae 
Ipcis, pañis, & aqua vióVim potumq; omnem ad-
ligmiicanu E r g o i c c u n d ü m h a n c pañis, &aque 
acespaonem íenfus perelegans conforman po 

Salaz*. Commnt. in Frouerk Salom. 

Ifai. 5. 
4-

collatis partibus te cohoneílent in beneuoíent i^ 
íigiiificationem. Rurius in fecundo hemifty chio 
non omittenda eft vox originaiis, nam pro illis 
verbis, i U l a f n a m hihere , in Originibus eft 
i n p ^ n c x verbo npüJ S a k á h . i . propina /5», quod 
verbuminconuiuiis etiam 'locum habet, & p r o -
uocationcsiiias adíigmficat, quibus conuiua; mu­
tuo íe ad bibendum inuitare ac laceílcrefolent^lij 
aliispr3ebibentes,& íaluereiubentcs; quirnosho-
clie etiam apud nos vigec- Vide piara qurr hac 
íuper re coniecimus in eum locum Cant. i . v a í . ^ . 
vbi quanta eirct in his propinationibus amoris, & 
beneuolentise íignificatio, pluribus exemplis ex-
poiuimus. 

lainintelliges, qub tendant ea^qua: hadenus 
prqmili . Exiftimo eigo Salomonem 111 hoc loco 
ad perántiquas ilias bencuolenciaeiníinuands ra-
tiones in eonuiuüs ípeólaile, atqne adeb rcnílini 
zf tc .S ie lHnertr tn imiCHS tnus ciba /^aw. Vel,í i v im 
vocis originalis exprimere ü c c t , incide iUt efeas, id 
e í l , non modo illum palee, fa'nem illius leuans, 
fed, íí fienpoteíl, excipe dium liut iüs j ad conui-
uiumque acceií i tum oblatis partibus in aiporis. 
argumentum condecora. E (i fta , petum d í i f l i , 
hoc c i l . propinaei, i l lum fcilket prarbibendo fa-
luca, & oííí lis ómnibus proíequcre , hoc enim fu~ 
eiem carbones i^nis con^eres ¡uper capnt eius, H í C 
nimirum oíficia5& beneficia pro carbonibus ign i -
tis erunc , qu.bus pudorem fimul , & amorcm 
eidem afflabis. Itaque fuadet nobis Salomón prae-

teft/Sic le^o cura Paulo. S i e f m i e r i t immicua tuns C ftanciíHmas quaique amoris hgnificationes inimi-
a b a á i t m j i ¡ ¡ ( t e ñ e , potHtndatl lt . I n priori hemi- cisprxbere, h^c cnim eomm ánimos magnoperc 
í lychio óbíeruan debet verbum illud 4 » ^ * > fmoliiunt , & poíita^ndignatione^ac íquicia ad 

lenitatera traducunt. Ex aliis verb íígnificationi-
bus illius verbi , quás inicio pnemiíí, cu tibí 
alias interpretationes cffingerepoceris, eft. n . fatis 
grauida illa vox. 

víus eft Paalus, quod, vt initio dicebam, propne 
íignificat efeas tncidere^Sc parciri, & licet nonnú-
quá íignificet efeas pauperibusfrangereac dif tr i -
buere,apud eundem Paulum 1. ad Corinth. 15. Si 

, d t j í n b í t e r o omnem ¡ n b f l a n í t a m meam m abas p a n -
x. Cír.13. pgrun^ r̂C> ^ ^ w n , ^ tamen in tonuiuiis 

vfurpaturapropiie ílgmficat partes, quas Gra^ci 
.«fgjíf appellant, amicis, & familiaribus deftinale 
in beneuolentix cuiufdara argumentum. De hac 
veterum conlüetudine pluribus egimus incap. i . 
Cant. v. Ex pluribus autempauca excipe. Erat 
enim non vulgaris amoris fignificatio amicorum _ 
erga amicos in eonuiuüs incifas ex fibi propoíitis ^ <ji^io SSinn T h e c h u l e l , ex Vrn c h a U l , fignifícac 

X X X I I I . Ventus Aquilodifti^At f l n m a s ^ & 

faciestriftis ItnguAm dtt iAhentem* 

V E n t u s IAC¡ÍÍIU , Scc. Hebr. F e n t u s y í j u i l o 

partnrtet p l u n t a m S i c pledquevcrtunt, nam 

vfpuleitts. fcj:ClIiis partes,aliquando etiam admorfas, & prae-
g^uftatas, amicis offerre. Apuleius lib.8. P a r t e f f ve 

Sueton. ffrrcptaí cUncnlü, c r pr^ufiatas ijfcrebat hilaris. 
Suetonius in Calig. gua epulattsne ejmtt Romano 

Zamprid. contra fe htlarms amdtufyue vefcehti partes fuas 
mifit. Et Lampridius de AlexandriScueriparfi-
i^ionia. Semper} ii^xnt^dtmantt p*amimjirts con-

Gen ^ Fdnem»&~/WeMMf « lerum^aut carms^aut 
n ' le^umtnum dabat . Micto aliaprophana ; illud ex 

facrisfuppetit Gener.4.4. E f m í r a b a t u r omnesfum-
pttsparttbus^uas ab eo acceperant^ty maio'rpars ve-
n i t B e n t a m i n , í t a vtíjHtncj', part ibus excederet. Qiñ-
bus verbis fignificatur id oíficij á lofeph p r ^ f t i - E 
tum cunóbis fratribus in beneuolentiae argumen-
tuipj Ted Beniamin prze caeteris ea gratia decófa-
cum. itavt quinquies eo ofíicio condecoratus fuif-
fo;:nam íl hxc verba de quincupla portione Ben-
iamino fratrum minimo appoíita cum aliis acci-
pias, lolephi pradentiam extenuabis, qui cibos 
i l l i ajjponeret íuperfluos, & aliorum fratrum tan-

^ e c l e f . } í . tadiípari tate gradara iaederec. Huc fpedat etiam 
Cni fallor^cclefiaft .cap.j i .vbidcconuiuij Rege 
autfympofiaEcha verbafaciens, fie addit. r r or~ 
namentum gratix accmaíy c9ronam) c r dtgnttatem 
€9nfe<¡nans cmogtnims, n imicümvt conuius alij 

fugarCy k partur i te . Cha. Fentns ^A^utle conctptt 
' f l m i a m y f e f a c i e s i r a t i , c r lingi*4 abjcondita . Et 
quidem pofteriora verba, íi Origines conííiias, 
ambiguaíunt ,5c ancipitia; funt enim in redo, hoc 
modo. Pactes conturbata l ingna detrahens ; atque 
adeb licet conuertere. E t facies t r t j i i s I m g a a m d e -
trahentem, feuviciffim, C r fac iem tr i j lem ItngH* 
detrahens. Ergo Caietanus locum iftum fie extu-
l i t . ^ í f U i l o par tune t p l m t a m ) c r f a c i e m tracun-
d a m l i n g u a ubfconfimis. Vatablus. y tdtus fenerus 
l inouam delatncem. Ixx. Fentus ^yítjmlo ( u f a t a t 
nubes . f a c í a s atittmtrift:s l in^ttam t r n t a t . Aquila. 
y e w u s ^ d j t i t U par tur i t tmbrem. 

Ex diuerfis tranflatioiíibus diuerfasadmodüm 
fententias depromere licet. Si ergo legas cum 
quibufdam. rentas yi^utto difi ipat p l u m a s cr* 
f a c i e m t n j i e m U n g H a detrahens , fenfus vtique re-
ferendus eric ad eam voluptatera notandam,qium 
ex detradione haurire Ibienc obtredatores. male 
dici, fxpc enim videas i i los, alioquifubtriftes, & 
vultu depieílb hsrentes , íi detradorius Termo 
in fabulam mci4at , íubi tb depoíito merore erigí 

frontera exponigere. Quor íum hxc ? T r l -
ftitia, & mcEror vuitum qüodammodb obnubi-
lat,atrumc^uereddici iaeticia contra frontera fe-
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CAP. XXIV. VERS. XX'IIÍ. 
¡re^at. A i t ergo Salomón. S i c n t ventus ^ i j u t l é c A quos prius fuga concrarij in\érríe vifcera compu 
coelo pellit nubila, purumque i l lum ac fudum 
redciicsita etiam Iftigna detrahens, facies obcreda-
toram ediles (liceat í lcdicere) enubilat, íerenas 
tiaras, & exporredas efficic. Quancam vero vo-
iuptatem obcrettacores i l l i ex calumniis arque 
maledicencia percipianr, innuit Lucianas apud 

StsldM. Stobxum his verbis. ojtofdam campen [indio de-
traffionií adeo fitaatter t t t i l U n , v t f i pennis csnfri~ 
c*s, Refpondec autem modus ifte loquendi v u l -
g a t í E apud noílratesparxmiae, comefi f e baaár an 
en a^Harfftda s atqueadcb vbimaledici , aucca-

- lumniari cceptura eft, omnis a b illis difeedit crifti-
t i a , & ferio ix t a r i geftireque videníur. 

Caietanus íuara iliam l e c t i o n e m , F e n t M «^4-
'güiloparturter p l u u i a m ^ f tetem i r t e u n d é m Im* 

^45 g u a 4Í/conJi0ai í ta . ] \ te \ : exponic. Prxmkcic aucem 
ventum ex Aquilone. flancem in p l e n í q u e regio-
nibusnube^diffipareac folucre,!!! his máxime , 
qnx ad Septentrionem percinent) at in aliis, QUÍC 
ad meridiem vergunt, nubes coge ré , & plumas 
ex cerneré folimm. Sic AnLloteies, Mecheor. l ib . 
X. cap . y í f« í / í««5 inqui t , enaporofifunt, ejnippe 

4¿ loca h»mtd i í . c r frijrtdps in^nrH-tnt, a t y t e «h 
tu ^'trtdt: fed Aiad»-)* amcem mtnfhue caslt anclo-
res pin^ quod nubes di f i teUnr t t ? ' a b i g a n t i contra 

(p/írtfí&f. aufiraíibue m loct* tt/dem fue centrar tis in <fft<t nubes 
i m p e l í a n l a •juo/t 'Ez kerum i n p r o b l e m a t . íeótioue 
i S . / í ^ m l o (\nq\x\z) f feüeí fonte ¿ ( j t i e C y r t n a imbre 
¿ fe r tSo lc t "etiam a^iquando apud nos A quilo nu­
bes cogeré , vt a d m o n e t Magnus Albertus, fed 
hyem.; quidem m u é s etfandic 4 di la té autem n im­
bos a g i C j n u b e s f c i ü c e C j g r a i i d i n e m j f u l g u r a , fulmi­
na , & t o n i t r u a eiaculannes. His ergo pofitis Ca­
ietanus lo ;um iftum fie ediíTerit. Que^admedum^ 
inqui t , v e » " « Í Á q ^ d o n a r i í generat fl.*m4my tt4 
Imrua detrahensgenerat fae iem i r a c u n i a m in tllo^ 

fa i t f . adtterfm fuem d e t r a c t o ) fu furrat ie > deUri», { y i d 
ge n í a reli^in- fermones hdbtfi J u n t . Frigida eft 
hxc i n t e r p r e t a t i o . Quid 'enim iracúndac faciei 
commune cum nube , & pluuia ? meliós cerceJ& 

ierat, coadi denub in adueifarium ruunt, & in 
nubes glomerati glaciem folunnt ? & celluris fic-
citacem aquis pluuialibus infundunt. Itaque A -
quiio hac demum racione nnhes fafettare^ ve lv t 
eftin Originibus Hcbrúcis, platas par tur iré, dici 
poteft. quatenus tune cum vehementiús inflaturj 
futuras nubes portendic5'quiE di¿to modo ad coei-
cendam aduerfarij vim coadla-, & conglobatíe i n -
cumbunt ccelo. lam inteiiigis qub tendam?Arí»'-
tu¿ p i f a d o /u fc iu t n»bes (inquit Salomón) f a c i e i 
autem trtftu Linguam iYrit . t t y i ¿ eft, quemadmo-
dum cúm Aquilo vehemen;iüs feíe incitauic, va-» 
pores, quiprius aduerfarij v im declinantes fefe 
continuerant, magno irapecu emmpentes ccelum 
obducunc, & nimbos d íundunc; ídem de criftifa-
ciéiudicium ferendiun cíl . Alloquitur autem Sa~ 
lomon in hoc loco difíhciies acque morofos íupc-
riores, vel pnspoíicos. Tnjíem m í c m faaem ap-
pellac feuemm nimis, moroíum ac moleftum eo-
rum ingenium/acie, & externis aliis íignificatio-
nibus iníinuatum, additqueab eiufmodi facie ac 
vuitu fcuero, &: triftijfubdicoiumlinguam ad ma-
ledicendum aífídub llimulari: Nara licet aliquan-
diu fefe cohibeat, ineexim tamen maledióta, & 
probjra cogit , quar poftmcdíim maiori cum i m -

Q pecu effundat. Icaque Salomón iuxta hanc inter-
pretationem fiipenoies^ncufat, quifeueri nimiiá, 
& morofi erga aliós funt, atque iilos fere ob hanc 
feucritatem maledida, Se probra á fubditis pie-
rumqücreferrefoli tos dici t , quos fuá moroí i ta-
cc exercent. Sicut enim rigentes Aquilonis fia-
tus, pluuia, aut nimbus confequitur j ita etiam fu-
perioris(l iceatí icdicere) acerbos rigores maledi-
dorum nimbus infequi folet. Mam ea maledi-
¿ta, & p r o b t a , q u ¿ , veluti vapores quidam calidi 
aduerfarium fugientes, in pccuIto,& arcano priüs 
conferebantur, conglobara demüm in apertura 
fefe dant, & , nimbi adinftar, in moroíum fupe-
riorem effunduntur. 

Poífumus etiam ledrionem lxx. alia interpre-
accommodatius redderet, E t f a c t i m t r i f i e m tingHa D tatione donare, fiinmemoriam iterum vocemus 
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lihfctnfanis: nam triftis facies, lacrymifque ex 
moerore perftillans, cosii nubibus obdud i ,& p lu-
uias vbertim eífunderitis quandam ípeciem rc-
fert. T u n c v e í b fenfus erit > ficut ventus ^ y m l » 
inauftralibusterr^plagis nubes cogit, & i n plu-
uias foluicñta etiam lingaa detraBoris^in his, quo­
rum famam,& honoremviolat, íaepé admodum 
triftitiíe nubila, & lacrymarumimbres ciec. 

Sed licet hxc non inepte dici polfent iuxta 
pra^miííam iiiterpretationem, tamen íi ab ea le-
¿lione non difeedamus, quse íigniíicac, Aqui lo -
nsm nubes ac pluuiás nonnunquam parere, prac-
ferendaeft tranílacio Ixx. quse bonum ad fenííim 
vocari poteft. rent t tó ^€ftnlo fu fc i ta t nubes , f a ~ £ 
eies a u t e m trifiií I tnguam i r r i t a r J L t g o í l huius ven-
ú naturam fpedemus, ilíud certa experientia 
compercum eft , quod fi quando hyeme vehe­
mentiús exckatur, folet tándem in pluuias defi-
nere : nam Aquilones vehementiús perflantes, 
auftri fere: excipere confueuerunc' quadam na­
tura ipííus lege , quam obícruauit Ariftoteles 
loco citato. Quemadmodum enim in hominc 
cum manus, aut pedes ex frigorc obrigueruntj 
íánguis calidus, qui ad ima vifeera priüs compul-
fus fuerac, poftmodum euocatus ad fouendos, 
vel pedes, vel manus, tanto ímpetu accedit, ve 
vimcalorisperferrc vix poí l in t : I ta etiam c ü m 
piagam alíquam frigidi Aquilones glacie fuá diu-
tius infeftamne, humidi calentek[ue vapores, 

| dquodnuperd ix imus ,Aqu i lonémin noftris etia 
regionibus nubes aliquando coceré íblitu ( v t tra-
dic Albertus , cui experientia &dem facit) nubes; 
inquam,nonimbriferas, fed ex his, quse hyeme 
niues ad grandinem seftate vero grandinem quo-> 
que, aut nimbos eífundunt, fulmina iaciunt: & 
tonitrua magua cmittunt. Itaque íeníiis erit faci-
lis. Femus yCqut le f u f a t a t nubes^ facies autem t r i á i s 
l i n g u a m /wV^f. i . Quemadm®dum veiitus A q u i ­
lo í i u u s , & rigidus, nonfemper nubes dífcutitj 
fed nonnunquam eas excitat, qus ab il lo ex-
citatse íunt non placidos imbres^ fed graridiném 9 
aut nimbos ingentes, fulmina quoque ac toni ­
trua emittuut: fie etiam fuperióris nimia feueritas 
autfsuida facie teftata,'non .femperfubditos ín 
oíficio continet,imb fepe acf^piuslinguas eorum 
infecommouet, q u s , veluti nubes rígido ab A -
quilone adae, & infpiratae, maledicborum nimbü, 
aut copiofam grandinem, contumeliarum toni-
t t u á , & iníuriarum' fulmina in ipfummet fupe-
riorcm eiaculentur. Nilcertius. QuaprOpter fu-
periores nimiam feueritatem, & moroíítacem ca-
uere in primis debent. 

Sed ad Vulgatam ledionem veniamus, qusc 
longe diuerfam fententiam concinet. F e n í n s ^yí* 
y u t l » d t f í t p a t p í u u i ^ e r f a c i e s trifits l inguam de tra . 
hentem. Sonus verbomm adeb lucuíentus eft, v t 
vix interprete índigeat. Lingua detrahens cum 
nube imbrífera apte confertur. Quidfereno coe-
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SdazJ. Comment. inTrouerh. Salom. 

nullus eft tam íablimis acfplendicius, cuiusglo 
riam hebecare, & per í langere non aadeat. Rur-
fus íinguar ciptráhentis nacuram nubes imbrífera 
alio ex capitc perípicuc adumbrar. Huius enim 
áinenia pars, qua foli obuercicur, candida eíl ac 
fplendida, accepcofquc radios per repercuílioné 
in ío lemiprum quodammodb reucrberac; infer­
na vero qux ad cerram fpedat, acra & obfeura, 
ipíms íolis candorem offundenSinon aliter lingua 
detrahens erga prarfentes candidam graciam ac 
iucundam p rxbc t , eorum laudes libenter viur-

H s c fentcntia parum abic ab illa fuperiori^'VííP 
frígus mtits m díemef íujru legAtKsJiáclis et^qtti mi-
ftettm: animam tpfias refuiefcere f.utr. Vide ibi 
muka , ex quibus pleraque in hunc locum trans-
ferri poíluuc. De lílius comparadonis cnergia 
aliquid hic -xáicúh^m.yíej H A fr íg ida <tnim£ (inen-
t i . U c h r . t n t m a Ujf^. Pofteriora illa verba, í/tf 
térra i e n g ' » 7*4, non modo cumnuncio bono, fed 
etiam cum aqua frígida copular! deberé quidam 
fenciunc, ve íimilicudo apté i n rem ipfam qua-
drec hoemodo. Sicuc aqua anima: latl¿e é cerra 

pac , & per omnia lilis probari cupif, abfentium g longinqua perlaca,ric bonus nuncius ex longin 
vet o ipiendorem famamque denigrac,& oifufcac. 
Se in ipíorum probra ac vicuperia coca íolulcur. 
A d hxc Anconlus Monachus inMcllira ferm. 53. 

dnttmtts. ^hzt . Vt Caciai ventm nales, fie fterum vita tm-
frohomm m (ecigit conuitta (fie refticuendus eíl lo-
cus i í l e .vc locuples quidam audor obfemauic, 
quem aiij alicer exculemnc) quafi dicac, hoc vic^ 
honcftje; acque iuíla: propriumeft,ve non alicer 
improborum hominum conuicia, & probra in fe 
conuercac, quám vencusauíler nubes collieic,íí-
cuc cnim calidus illc vencus vapores cerrae leuac, 
qui in nubes deinde cohglobancur, fie eciam ho-
ne í l ap io rumhominum wca i n u i d i a m , & odium 
excicac unproborum, quodeune demüm (iiceac 
fie dicere) in conuiciorum acras nubes conípif-

quis regionibus aduentans. Comparado enim fie* 
infticuenda eft. Quemadmodüm viacor ahquis 
inloco inaquoíb fiaareícens, & laílirudine defi-
ciens, vlcenuíquc ad fontem progrcdi non va-
lens, adduda longo ex inceruallo aqus frigidae 
pqiione, reficicur, vires ac Ipi íkum recuperar; 
ica eciam homo loco áiíScus ex deíidcno opcaca: 
rei íiciens diucurna expedacionelaí r js . Se ab fpe 
in defperacionem nimiam decidens, cüm quif-
quam boni aliquid e longinquo perlacum cerco 
denunciac, refngerium, vires ac ípiricum recipic. 
Icaque comparacio inicurincer aquam diílanci ex 
loco, & nuncium bonum long nqua ex regione 
perlacum. Poceíl eciam alicer comparacio eífor-
mari. ^Aejna f r í g i d a , Hebr. Mttijm, id eft. 

facur. Salomón ergo fie ale 5 Sicuc vencus Aquilo C -«^«e; gus vox in feripeura flumina paílim adfi 
nubes diípellic ac difílac, fie eciam facies criílis,& 
feucra audicoris, decradtorum conuicia auercic, 
queisvicapiorum> tanquámacris quibuíliam nu-
bibus, obfeuracur, Se linguas eorum /Compefeic, 
Hanc ipíam fencenciam alia fimilicudine inuoluic 
De Hieron. ad Rufticum. Sagina, inquit,/*»/"/-

Jíierenym. tatur cintra dwatn matentm, n w n u m i f u a m in mir~ 
j>Jal, 7. tenttmnueftitur, iUtid^Heetbmpletar^fattifnntmi~ 
fr iutr . íé» *narcumpranum.Etejut mtttit inaltam Upidem, 

rectdit tn eaffur eius; ¡ta detraBor tüm trtfiem faettm 
viderit andiemis, imo nt andiemu tjHtdem, fed 
ohínrantis a n r e s t i l i c o eonticefeit, paüet v n l -
ttts^hjerentlahtat falttta fugatur. N a m ve habec 
Gló í la in Pralm.50 Si tnflt vttlt» detraBorem au~ 

gnificac Ecelf. 10. Mitte panem tuum fuper tran- Ecclef . iQl 
feantes awas. i . iuxea flumina. Vulgo en las vtgaít 
lícLÍx.4.].Cumtranfierispera<ft4asteeHmer9icrfitt* 
minamnspertentte.Ví^ú.i .Qttodplaratum eft feetts _ , 
decurfm aijuarum, csr-f. in quibus loé is , & fiepe * * 
alias vox illa , fluminibus autriuis accom-
modacur: fluminibus aucem id proprium e í l , ve 
ex longo ineeruallo, vbifcacuriginesíuas habene, 
in alienas regiones influanc. Bona ergo, & ftelix 
denunciacio aliunde allaca, apee confercur cum 
flumine ex longinqua regione in aliam deriuaco, 
&:quidemfi»»w^»»í legamus, non aucem «««-
ti tu ^ per hunc fluminis decurium non inepeé fi-
gniticacur famx peicrcbefcencis, feidimque ex 

i t e r i t , dtfcettlle n»nlil>enter dtcere^uodmtiftnon D vna in aliam regionemlabencis, & permanancis 
lihenttr attdtri. — ̂ --^ v ' ---- - J — -•-

J K X I V . U d i m e f i federe in ángulo domatis 
qukm cum mullere litigíofa m domo corn~ 
murti, 

HiEcverbaipfiffimaoccurmnc fupra cap.12. 
v e r f i i ^ . vb i eadem longa inccrprecacione 

difeuílimus. 

X X V , Aqua f r í g i d a anima ( iüent i : ¿r nun-
ñ u s bonus de térra longinqua, 

A Q » * fr 'tgida,Sic.\léoi.^€<jHafrigid£ fttfer 
ammam lajfam, o* audttus ¿ontu de térra Un-

ginfua. Chald. Sicnt atjHtfrtgida animdt lajfa, fie 
nunnum h«numy Scc. Concinic eciam Vacablus, 
Caiecanus, &r ali) Hebraizances, qui pro voce illa 

neucro genere «««fwwteddunc, fed dif-
fidiumhoc leuiffimum eft, 5c fententiam] minime 

nacura. Hoc vero ad ficim excinguendam facit x 
líaia? i i .Stcutr tui a i juaynm '» (itt^ c r vmbrapttr<& 
promtnentii interrá deferta. Quo in loco ducicur I f a i , y . l 
fimilicudo á viacore, qui laifas ac ficibundus ad 
riuum auc flumen peruenic, 6c mpis alicuius ex-
cancis vmbram nadus decumbic. Augec aucem 
emphafimclaufula i l l a , inffr»'^ i ^ / m * , pro qua 
aliqui reílicuune, m térra árida Icaque fenfus eft, 
íicue viacor qui per plagam aliquam arencem 
icer conficiens, ad fiumen decurnc, ad flamen, 
inquam, quod ex longo cradu in aridam illam ac­
que inaquofam cellurem deriuácum e í l , S Í C . Pari 
eciam racione Salomón noíler comparaeionem 

j , ducic á viacore, qui ex longa via laífis, fidqae ene-
¿lus flumini oceurric, icaque eum, qui alicuius rei 
exp^dacione angicur, cum viacore eompónic;nú-
t ium vero longinqua é regione perlacum cum flu­
mine eciam c djftanci plaga decurrenceperelegan-
tec confere 

Cacecrám cüim omnes huius l ibr i fencencia; 150 
echicac finc,&: ad mores fpedenenon facile oceur- Beda^ 
ric,quid |mons concineac ifte locus. Beda exiftimat 
per legacumiftum bona, & infeelicia denuneian-
tem,bonú Angelum incelligi poífe: fie enim ait., 
s / ínge l i ¿Hottate ¿ t ierra lcngtn^Ha,h»e e^afttpcrná 
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fdtria defcendentesjufrstvel tn tenutionejftcmle- A /w^Wji. iuftus, qui diabolo impeliente ruic, labi-
Jlium rehr4nt}vel finitu tentaei»n»m cert<tmimh»s turquein grauiores culpas, nihil difficiccá fonce. 
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ad palmamperpetua í nbuUmnis indHcum. Itaque 
per aquam ioaginqua ex térra adduíflam refrige-
rium fncelligunt, quod in tentationibus iplís, aut 
poft tentationes Angelí cselitusfuppeditanc 'Hxx-
goBonttsnnntiw^in^ni^efl bonta pr<e¿tcator honti 
rumaresnuntians de tena longtnejttt.i.de ccelejit px-
tria, Stc. A l i j Chriftum Dominum intelligunc, 
qui Euangelium. i . bonum nuntium nobis atculit. 
Caeterum harc myílica íunt . 

Si camen ad literam ípeótemus, v t verba ifta ad 
mores traducantur. dici poteíl Saiomonem allo-
quiminifl:ros,quibus res magnimomenti in temo-
tis regionibus peragendx commilfaEr íunt, ve fc i l i -
cet re confcóla quám citillímé per literas, aut per 
nuntios moneant illos, quorum res ipfa intereíl , 
qub eorum angoré, & anxietatem fedare poííint , 
quia quandiu in alea res eft, & futuri euentus fpe 

-torquenmr, limiles funt lallisJ& ílti enedis viatd-
ribus, atque adeb hi , qui illis bona, & fcelicia de-
nuntianc, nihilo diiferunt ab his, qui laílís ac íiti-
bundisfrigidíe larpam potionem íiippeditant- V e l 
ícrmo dicigitur ad cum, quirei alicuius diuturna 
expedationo mgitur ne parear, fed nuntium fide-
lem quampr imüm mandet, vt certior faólus an-
gorem, & anxietatem animi deponat. Aut aliter 
( quod magis probo,) fuadet Salomón,vt bona, 
&:i-asliciaiiDe;iter alus de'.iuntiemus,infaufta ve­
ro , & mfceheia no'nita; i l lud. n. ex chánta te , hoc 

B 

qui emoto cceno exturbatur, & inñci tur , quia 
mens illius fubicdae carnis limo íubeunte offtilca-
tur, iuxta il lud, obfcurainm efi mfptens cor e srum, 
Scc. aliqui priorem íümiiitudinem fontis exturbáti ^ ^ -
art reticentiam admiíli criminis referendam pu-
tant, ka vt íenfus íit, iuílus, qui diabolo iuadente, 
in ruinam aótus eft, TuanTÍlatim culpani non aliter 
cadare, & occükare latagit, quám fons qnilpiam 
liquidus. Se ensoto coeno infe¿tus,qui nihil eomm 
quae deintus latent, vifendum prxllat . Hoc enim 
diífert iuílus abiniufto, ilfe enim, limpidi ad inftar 
fontis, vitreus omnino ac peliucidus eft, hic con­
tra , turbaras in morem fcaturiginis, obfeurus, Be 
ater. A d hunc ícnfum aliicipoteft tranílatio Ixx. 
& Chaldaica, qua: priora illa verba íie extulit. 
(Ht ts ejui ohntrkíy vel, o l>( ir»i t fenrem. Quid enim el 
magis adíimile, qui perpetrata ícelcra fateri ab-
nuit, quám is, qui fontis meatum obftruit ? Vide 
multa de hacílmilitudine fupra cap-10. ver. n . v b i 
cirea eam fontis obturati comparationeai,icl certc 
obferuauimus, fontem i l i u m , cuius meatus ob-
ílruitur,alibi cflTactis aquae ducíibus erumperefo-
heum, atque ei limüe quid enenirc diximusilli,qui 
peccata íua re t i ce t ; hxc enim diutius contincri 
non podiint; íed fi quís os li ium obrurat, ne ef-
fluant, ex alieno ore erumpant. Proptciea id iri ¡ ^ ¡ A ^ 
mandatis habes Dic tu i n d u l t a r e s t u a s p r i m v t t u - * 
fttfícens&lia.s /"'•/erJdicitur autem p ^ r r e í p e d u po-

éx inuidia flaere folet. Vu i t nimimm Salomón v t i C fterioris.Quaíi dicat, ni prior ipfe dixeris5alius al i-
c í im' alus proípera nuntiamus fiuminum inftar 
fponte fuá labentium, fponte quoque feramur, Se 
cccuivamusjatqucproximisid refrigerij libencer 
impertiamur. 

J C X V T . T o m turhattispede)& vtttA corra* 
fta wftíts cadens coram impiem 

FO N S tHrbatus) & c . Hebr, Fons csnculcatus, c r 
vena corrupta tttftvs lapfns adfactem impii. V a -

fab. Fons contHrhatus^ c r vena corrupta, & c . Chai 
&3l.\c..Sicut yuiobturatfontem,cr corrumpitvenam, D manfeftart opertét ante (r tb t tna í chrtjii Grecé , 

quis eafdem enuntiabit. Simiiem ad modum de 
alia comparatione fontis exturbati ftatuere licet. 
Sicut enim fons initio turbatus, & emocus perbre-
ui interuallo fubíidente limo inclarefcit, adeb ve 
quid in illo pnus latuerat, poftmodum perípicué 
vifere liceat; ita etiam crimina admiifa, qüoe dia­
bolo luadentev honib celat, ac reticet, haud longo 
tempore mendaciis, íimulationibus, & excufatio-
nibus veluti íubíidentibus cunótisinnotefeunej Se 
excufationibus veluti fubíidentibus cun£bis*in-
noteicunt; Se íi quidem in hac vita omnino cul­
pas celare liceat, tune cercé3eumad Dei tribunal 
l i f t i ncceíTum eric, manifeftiffimé prodentur. Aic 
enim Paulas 1. ad Connthios j . Owweí » « z Q̂ Î 

Scc. L X X . S t c u t j i fuis fontem »hfirH4t3cr a<¡u¿ 
exitftm dtjferdat}/ic mdecens tfi fttfium^ cectdtjfe co­
ram impit. Et quidem pro fonte fubeft vox illa 3*!? 
Ghtn^ pro vena^ autem npQ 7W4^or,inter quas vo­
ces hoc intereft, quod Ghen. fontis fcaturiginem 
fonati Mak.or vero aquae d ü d u m , & meatum, per 
quem regitur, ac demüm eííluit, vt obferuant i n 
hunclocum Hebraei. ^Id vero quod Hugo atque 
alii de vena fanguinis commenti funt, á fenfu ijte-
rali omnino abhorret. Rurfus verba i l l a , luftus 
cadens corum impío, z\ú.íic extulerunt. Inftus incli-
nans / f , & c . veibum eft 130 Aí4f,exradice ÜID 

V i 

ys^SífCít/licet íic verteré diaphnefcere, id eft l i m p i -
difRmorum ad inftar fontium vitreos, & pelluci-
dos effici,vt noftradelida non Deo folüm fed,Aií-
gelis etiam atque hominibus ípeóbtbilia fint. 

Sed ad veiba.Salomonis raemet referens. O* ve­
na, inquit, corrupta. Hace eft altera comparationis 
pars, quam i l l i , qui á diabolo in ruinam alicuius 
culpa? grauiorisadus eft, íic accommodat Hugoi 
Sicut ex vena corrupta fanguiscorruptus emanat3fie fjngtl 
etiam cafusiufitdtahtloprocurante multtsejl tcCAjit 
cerrttptitnis. Sed vt nuper dicebam, fanguinis vena 
huic loco perperám aptatur: fi tamen ab ipfo no-

¿W«f, fignificat autem caderejab-i, nutare, inclina- g minum fono abduci te finas, & aliquid de saguina-
r i . I n ho,c autem loco non vnam íignificationem ria vena hic ludere velis, lege quas fupra cap. 11, v . 
C o m ú $ o t t ^ n z m w j i u m c a d e r e c o r a m t m p o 3 & o } o iv. fcripfimusad illa verba, ^ » 4 W>^*Í íwft.Ergo 
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impio impelli in ruinam, ab impio profterni, fub 
iugari,aut etiam de medio to l l i , vel impio íponte 
inclinari, & i l l i acquiefcere; vel impium adorare. 
Hanc enim vim aliqui huic verbo tribuunt, iuxta 
illud Mat th . 4.. H A C ommatibi dabo f cadens ado-
rauerts me. 

Hinc certe dilümiles valdéinterpretationes flu-
xerunt. Prima eft Bedae,quiper «»»^«»1, diabo-
ium intelligit, ac locum iftum íic ediíferit. Font 
SHrbatHs^tdeio*vtná eorrHftawfHscadens coram 

vena corrupta is,qui diabolo impeliente corruit,di-
citur primo qua;íi aquaedud9excifus,&: difrtiptus. 
N imirú quia is, qui grauiori aliquo delido fe ob-
ftrinxit, diuinaí miferationis in fe dud9, & canales 
prorfus euertit,atque gratise fonté exficcat. Expío-
la tu enim eft lethali culpae id pcEníe pro meritis,& 
dignitace reípondere, non modo vt diuina gratis, 
quafi excifo canali,careat;fed etiam vt quafi exíic-
cato fonte amiifamnunqua amplius recuperet, & 
adfetraducat. V e l aliter., VMM corrupta appellaii. 

1 iüj 
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rS iu f tu s l ap fus^ i a iu l t u squ i l i be tquand iu i a A loanne Baptifta obferuare Kcct, qiíem liberé ^ 

1U 
ac 

ftítia & probitate perfeuerat, duí tus cpidam eft 
^ canalis, per quem Dcus pleraque bona in 
honiinesregicacderiiut. Idebcrgo diabolus m-
Üos in ruinam ágerc canto iludió contendic, ve 
his dirutis canaiibus, diuinae erga homines bene-
¡ieendíe fluenta aiib décorqueac, aat fontem peni-
tüs obftruac Aut , fi líber, allici polUini; verba harc 
ad íenfum iíium nuper adreriptum de recicencia 
admiílí cnminis^prafertim íi adhibeamus traníla-
úonzmCX\úA. Stcui fi ífttü fúntemohfiruat, o* ve-
« ^ ( i . a q u s d u d u m ) cerrumpai, &:c. i . quemad-
modumqui obturar fontismeacuui, non omnino 
illius fluxum fiftic, fed id eificit , vt eífradis cana-
libus alibi emmpac; itaeciam quios íuum oppri-

centem,vr, fontis in modum inieóto p n m ü m 
metu, extuibaret Herodcs, in carcerem detrufiri 
fedcüm vena'illius clarkaccm, &: candorem ter­
ror minime pem^ouerec, fluentem venam exci-
ío capite corrumpereaggreílus eft. 

Poceíl eciam alicer fimilitudo ifthxc aptari. Feas 
tuth^uó pede venacorruptíí, &c.Vcique dúplex 
víuscandidi aclucentis fontis; nam pro ípeculo 
prirnumeft, vt faciem incuencibus reddac ( ílc 
Plinius fontes natura fyecuU appellauic, quos 
poftmodum ars politis deceríifque metailis imi -
tata e í t , ) deinde aquas illimes ac falubres hau-
riencibus praebet. Eadem iufti hominis conditio ; 
nam vita illius fpecuh adinílar obeinet, impío-

miCnepecCacumruumconfelIaríoaperiat . id de- B rum vitia & facínora coarguens atque eius ex 
m ü m obtinet, vtfamiliarium, feruorum. aut alio 
rurn(perquos íjuaíiper dndus facínus ad execu-
tioncm pcrlatum eíl) ex ore erumpar, & in lucem 
veniat. Cscerum hsc prima expoíicio míhi non 
|H"obatiir. 

Secunda igicurinterpi-ctatio, p&iu j lum ctrém 
impto cademem, virum intellígit probum ac piuiHi 
ab impjo de medio íublatum, aut in grauem al i-
quam ruinamimpulfum. S í c R o d o l p h u s , lanfe-
nias^&al i j . Seniüsautemíle conformad deber*, 
l u í l a saep iu s v i r , quí improbi, fceleftique ho­
minis opera íublatus, aut oppreífus eft, níhíl di í-
íídet a fontcexcurbaco, & vena corrupta; nam 

ore dodr ína fluít preclara, & falubrís, ad infor-
mandos aliorum mores idónea. Improb.sautem, 
8c íceleftis veroque nomine inuiu func, atque 
adeb ne,' carididiílimorum in morem fontiura 4 
v k x Cux pur í ta te , Se innocentia eorum mores 
coarguant, eos perfequuncur , etfi t ier ipotef t , 
c noto aliquo ipforumperantiquoflagitio, quod 
iam iam velut coenum temporis lapíu íubíede-
rat eorumdem candorem confparcare conten-
dunt. Idenimfamíl íare admodum eíl improbis, 
vel eo nomine de aliorum probitate decrahere, 
ne ipíbrum flagitia explorata aliorum pietas dam » 
nec. Rurfus ne probi hominis d o d r í n a , quíe ex 

cüm bona pleraque abhomineiuftotanquam ex C eius ore, velut exponte, promanat,^erdicendi 
fontc in publícum vfum emanare ío leant , quis­
quís i l lum, auc fuílulic, aut opprelíic, publícum 
fontem quodammodb obturauit, & quaíi eífra-
dis canalibus difrupit. Et quidem iuftus quilibet 
fons eíl.ex quo perennis vtílitas in publícum fluit» 
Excmpli loco producít Rodoiphus^ loannem 
Baptiftam, quo ab H-rode prímum opprcíTo, ac 
de nüm lablaco, fons quídam publ ícus innume-
rabiles vtilitates, & emolumenta in vulgus ef-
fiindens ob í l rudus eíl- Sedvidequam apté ver­
ba i f la in Baptiftam cadant. Fons rarhataspede, i l ­
lum enim íaltatricís puellac pes exturbauíc, & 
vena cerrupM, fons, inquam, ex quo pcenítentia: 
baptirma ad eluendas peccatorum fordes aíl í-
duo fluebat. Hu íc autem interpretatíoní, ne om­
nino difplíceat, aliquid addere oportet. Dicen-
dum fcilicet,Salomonem praecipuam caufam ad 

líbertatem , ipfopüm mores coerceat, venam 
ipfam obturare, í u t corrumpere fatagunt, auc 
metu incuíío ( nam metus verba ópprimere íb-
le t ) aut, fi liceat, caeíb gutture. Be vita dícenti 
íüblata. 

Sed lícet haec fecunda incerpretatio ad huno 
modum explícaca míhi valde probecurj Camen 
aliam acque aliam íubíiciam quse míhi magis ac-
commodacac vídentur. Tertia igitur expoíítio 
eft Lyrae de detradione ad hunc modum. Fsns Lyral 
t n r h a t M pede, O" vent corruptd. iuj ím cadens co. 
ram impío. Iuftus fcilicet, quí in oculis hominis 
impi j , i de f t , ípfo vidente, ex fragilitate,aut ex 
alia caufa lapíiis eft , íí milis eft fonci, qui fempet 
turbatus &íord ídusc f t , .quia limus affiduu i m -
pel l i iur , ac íubíídere nunquam permittitur: (ííc 
Lyranum interpretor) quia dum impius íxpe ac 

no ta l íe , ob quam impij in virosiuftosfxuire, & - Tarpius de iufto detrahit, & delíctum eiüs paííim 
illos óppr imere , alíquando eciam de medio col-
lere folent, quae nulla alia eft, nifi quia il lorum 
vicia liberé incufancHam illa verba, venavu* os 

vt inibi mulcis confeci, Ubercacem dicendi 
íígnificant, qua iuftus quilibet impiorum ícele-
ra coercer. Icaque fenfus eft. Fons turhMm pede, 

vena ctrrttpta iufim cadens coram impío , id eft, 
propterea iuftus impio impellence cadíc ac íub -
uercicur, quia i fontis in morem puri l l imi, ac l ím-
pid i f l lmi , verba in i l lum eífundic preclara ac 
perípicua, illius vitía ac ícelera aperté corripiens 
acperftríngens; quapropter i l lum metu pr ímum 
exturbare conatur, ve licenciam dicendi com-
primac i id ííbi vulc íílud fons turham pede. V t 
quemadmodum fcilícec fons emoto cceno non 
ampliusclaras emiccit aquas, ita etiara iuftus cal-
catus, depedus, & metu exturbatus, ñon am­
plius clara & libera correptione vtatur. Quod íí 
fonrem iufti eá ratione exturbare non valec, ve~ 
nam corrumpere 8c excindere aggredicur, guc-
tur feilicee, per quod tam claras ac liberas voces 
effluunt, exficcarc auc exfecarcmolicur. Húcfpe -
¿tat i l lud o* ven* tmufta* Haec ,omnía vno in 

ineulcae,- fama i l l i femper fordec, vtpoce quoe 
concradas femel labes nullo cerapore ad obli-
uionis fundum demíttere ílnitur. H x c de fonte 
turbato. Subdit, <ír vena corrupta. Alia íimilitu-
do hinc emicat; puto autem per venami íignifi^ 
cari aquae dudum (vt rupraanimaduert í) cüm er-
go aquxdudus, hinc & índe e í f r adus , auc 
corruptus eft, perftillat vndique aqua, 8c víx ad 
meatum peruenic. Díuus Chryfoftomus homíl . 
24-. ad populum. Bma hommu f^ma ev lona eiuf. Ghtyf9*} 
dem vitavelat ex fonte manar. Ve aucemadhunc 
foncem bon^ fama: candidiffimus liquor veniat, 
vicaí incegricas neceíraria eft: quemadmodum 
enim per dudus íuos aqua ad foncem defertur; ita 
etiam per honeí^a, 8c laude digna opera, gloria, 
&c bonum nomen alicuius in vulgus manat. A t ­
que adeb ficut pertufo, aut corrupto aliqua ex 
parte aqua; dudu ilíac effluit, & a i fontem non 
peruenit aqua; fie eciam íi bona 8c honefta vita 
aliqua ex parte deticiac, 8c i íua integricate ex» 
cidat, illac íanc hominis fama, 8c gloria toca 
elabicur, ac níhíl eius in communem hominutri 
exiftimationem influk. A i t ergo Salomón. 
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tufias, qui irroculis impij aliquid commific, vena A dirperdac, f e indecens e(i tujium eecidife ceram WB» 
ejlcerrHf>t4 , quiais fuis obtredadonibus & o b l o 
curioiiibusdelidum eius ailidub diffamac, acque 
adeb quidquid gloriíe ex reliqua vita bene a¿ta, 
ceu ex fonce promanare oporcet,per rimam illam, 
quam impius luis decraótionibus 6c violatione bo-
ni nomiuis apemic, prorius elabitur ac fugic. Ec 
quidem detractionis prqcipuum nocumencum hoc 
eft, qu iacüa i p n m ü m quis famam alicuius dece­
ntó crimine vioiamt, veiut percufo aquae dudtu, & 
fagienta bono nomine , vix vnqaam deinceps 
vircudbusaereóte factis fefe vuigb commendare, 
&c probare poiel l is, cuius bona exiítunatio femel 
kedicur. 

Cicera. 

/ íOjideft , nonminus abfurdum, & diiperidioíum 
reipubiicae eíl publicum Magiltramm, quemiu-
iUciam colere oportebac, ius detorquere, &c con­
tra fas indicare , quám publico fonce obftrudo 
aqúam alio deriuare. N am qui ea racione iuíli-
tiarn violant, ad commune bomim, Se publicam 
viilicatem nequáquam ípectanc ^ fed priuata com-
moda coníe¿tancur. Quod íi pói lcnorem iliius he-
mi í lych i j , Fofts ,turh*tus pede , c r vena contípra^ 
intelligentiam íequamur 5 fence;i:ia conforman-
daeftad hune modum. Magiftratus corruptelis 
locum faciens íimilis eft vena?) i í a e , aquirduóhü 
a prcecereuntibus caicato , difrrado, ac pertuíos 

poneíl. 'Q^iia n imi iüm priuatis relpeótibus inler-
•uiens in commune ac publicum jbonum rainimé 
inñuit . Quod autem eiuímodi vena pede cor-
n impi dicicur, encrgiam quandam haber ad íí~ 
gniíicandura eos magiílratus curpem in modum 
á íubdids calcan te peílaudarr íoiicos'quotquot 
ab his feíe canumpi ac piomereri íinunc. Quid 
eertius I 

^jS Quarca interpretatio, que mihi antealias pro- g <]ui aquam ad publicum mcatum transrerre non 
baturjperiuftumihtelligk iudicem auc magiftra-
tum ius dicentem populo. Icaque t(*Ji¡ti cadens co­
ran* impío ^ velvc habenc Primitiua, melinnns jeJ 
aut inclinaras Ad fuetes tmptj, iudex is c í l , qui auc 
minis cerritus; auc munedbus corrupcUs flecticur, 
& iufticiae incegritacem detoflquec, fefpiciens ho-r 
minis impij facie.n: 'H.im fdetem alumns íntueri, 
in feripeura, perinde eíl,acqucQÍus caulaiusdefle-
¿ tere / l s ergo iudex nihil dilUdcc á fonce curbaco, 
&:vena coi-rupca; iudicesenim^nagUlL-acus, p r x -
polici, & m vniuerfum onines, ad quos ípedac iu -
diciaferi-efoncesillimesac perennes elíe oporcet, 
ex quibus vera omnia,' prxclara, & lincera efflue-
reooorcec:vel,íí piacec,leges ipias publicas/onces 
públicos appello: índices^ áucera, & magiftracus 
aqux viacbus eífe dixenm,per quos legum decreta, 
& iandiones in publicum vlumí denuancur. Ergo 
c ínnmagü t ra t a s ¡ninisaur muneribus corrumpi^ 
tur, & ¡contra ius, fafque decerni t , /o»í , id e f t , l e x 
ipfa, orauis interprecaüonibus, yelut emoco coe-
no, urbacur, 6¿; commoaecur: vena autem, v e l 
aquae ductus, iudex, fcilicet, corrumpitur, acque 
adeb quidquid vsrum, fincerum & legicimum e f t , 

f>er corruptelas efíluit acque elabitur. Ec quidem 
eges officierum /<»»ífí appellauit Tullius in Ora-

tore, & in Tufculanis, fi qnis, inquit, %»»» fnn-
tesy c - captta vidertt. Qois autem non affirmet ho-
ruin foncium canales ac cubulos magiílratus e í f e 
appellandos ? 

Lxx. locumi í lun i lie exculerunt, sicatfi quis 
fonremohftrudt > ¿t¿»e exitttm difrerdat. Icaenim D modo. E t tnnefrigatio gloria ilUrum non gloria t 

X X V i l . S k u t c j i ú m e l m u í t u m comedit, non 
cft ei honum, fie q u i f e m u t o r efl maíc/ taí ís0 
opprimetur á g lor ia . 

S l c u t j u i m e l , & c . Hebrcca ad.verbum-fic ha^ 
benc. Csmedere mel mul[iplicandoi non b$num9 

c r inueJiijratM gloria tlLorum glort-a. Itaque in po* 
fteriori, hemiftychio nulla eíl negado, fed perinde 
eft ac fi dicac ; gloriam inueíligaie gloria eíl , 
fubeíl autem £31133 1133 chebod , chebodam , 
funt qui pucenc pro chehodam, adfcribendum eíFe 
C3>"n33 Chebodim, ve fenfus fíe, inuejiigare glorias 

gloria , ficeciam exculerunc lxx. hanc clauiulam 
lubláca negadone. Comed ere mel mitltum non be-
ñu?» honor are autem «portet firmones glorio fos. Hie-
ronymus verbpreí l ic veíligia.paraphraftis, qui 
iuxta familiarem feripturis loquendi m o d u m , 
negacionem ex priori parce m poiledorem per re-
pedeionem cransferendam elfe exiftimauic hoc 

fxpius euenirc folec ve obftruóto ícacuriginis mea- ~-
tu víam priorcm aqua deferac, atque alibi el'uni-
pat: í imilemad fenfum Vulgatam leótionem al l i -
cere incegrunveft, fi turbad foncis nomine acci-
piamus foncem dií íedtum, depulfum ac dirucum: 
hancenim íignificacionem recipit verbum turéo. 
Puta ergo, i d , quod faepé accidic, venam aquae 
per publicam viam reg i , & , vt fien folet, cubillos 
traníeuncium pedibus ejffringi, Se aquam elabi» 
vulgo dicimus, yuefe quiebran los alcaduces oíos 
atener es. Si ergo hanc vel illam incerprecadonem 
fequamur, feníus alicer atque aliter i l l i iudiciac-
commodari debet, qui corruptelis locum facit, 
I n primis ehim le£tionem lxx . & fententiam,quam ^ 
reddic, adaptare fie Ucee. Quemadmodum fied 
folec ve obtufo foncis cuiuípiam meatu aquaviam 
libipropriamdeferat, & aliam ineat; fie paffim 
iniuftis magiílratibus accidit, quos fiue minae, fi-
u? muñera canquam aquae dudus ob í l ruun t , ne 
vera acque germana inris intelligentia, liceat fie 
dicere, ab ipfis promanet, fed legum fontes in 
alios nec germanos, nec finceros intelledus t o m -
pellant. Quod fi ipíbímet iudices iniufta decer-
nentes fonecs efle dicamus, cune quidem feníus 
erit. Sicut fi quis fontem obftruat, atque exitum 

m 

íeu, « e w f / e r í a / w w ^ & j V t aílblct, verba omiccens, 
ac íeníum cenens, ñ c coimcmt-Q^j ferutator ê t 
maiejíatisi opprtmetur kgloria, ve l , quod niagis 
probo, cxpreííie.vim vocis 1133 Chabed, qnx 
fluicex Chabad, eíl autem propricir^t t í í r í , aut, 
grauemejfe^ atqueadeb chabod^ Y Q X eíl anceps¿ 
gloriam , Se onus fonans, & cüm gloria cribui-
buicur gloriara, quádamadfigaiíicac grauem: pro-
pcereá dixie, eppñmetur A gUria. Chaldaeus ergo 
fie conuereie. tleque fertttart verbagloriofHm.Szd 
cur, inquies, Chald¿eus & lxx. fermones ac verba 
reílicuerinc ? an quiavox illa "133 Chabod^ vt ob-
feruat RabiDauid in libro radicum,aliquando eciá 
Imguam fignificat ? T u videris. 

Caiecanus ergo Hebraicam ledionem fono CÚef, 
tenus incerpretans hunc íenfum elicic; comede-
re mellis plurimum non eíl íalubrej ac concrá 
qttarere honorem ipforttm honor, (fie ipfe legit , ) 
vocera autem iIíam¿/»/ir»}» acucé expendic. Gte-
r ia , i r iqu ic , ipiorum dicicur gloria commumSj 
vel collegio, vel domui, vel ciuicaci, vel reipd-
blicae, icavt fenfus fit.} Proprjami gloriara fol ici-
té v e í l í g a r e / & aucupad, etfi dulce ac volupe, 
non tamea vdle e í l , fed nociuum ; quemadmo­
dum mellis plurimum haucire nociuura eíl j Ac 
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communem dpwus, ciuitacis, rcipublic^, aut Á 
aliorum eiufmoch ci£tuum fplendorem perle-
£]ui,ac vencran,perquam vtileac honorificum eft. 
Quafi dicac: mueíligacione propriae gloriae, i i -
cucin ineílis e íu , modus adhibendus eíl-, at de 
gloria communicatis fine modo allquo laborare 
pporcet. Sed licet harc fcntent iai vcritate non 
abhorrerec, camen á vero, & germano loci íeníii 
p lur imúm abk. 

L X X . In terpr í tespoí lenus quoope hemifty-
chium per aí í i rmadonem extuieamc hoc modo. 
Cammederemnititm mel non íonHm) homrare auttm 
efertet firmones glonofes. Scnfus lamen proxime 
acccdit ad Vulgatam ledionem, nám perinde eft 
a c í i d i c a n t : mellis plunmum fumere valdé no-
xiuum eft , ac propterea melli parcere neceííum g 
eft; ííc etiam íermones nimium íubiimcs, & ar­
canos honoraic, id eft venerad, & ex vencratio-
nequadamabipfisperfcrucandis abftinere opor-
tec. Nondifl imiUreníu Vu'igatam ledionern do-
tiauic Diuus Gregorius Moral , libr. ¿ 4 . cap. ip . 
Dulcede^inqukymeüfí^feplw fuam mcejfe eft f t í - . 
mirttr^vnde d¡leflatur os, mde vtta comedentU ne~ 
carnr D H I C Ü enamefire^uifitit mareft^tis De l , fed 
¿¡Htp lm ¡lliim fcrutart ap^etit J qttkm humanitatis 
cognttto permittit, tpfa hunc eim glori* epprimtr, 
fu á velut tmmoderate mel fumptttm per/frutantts 
fenfom, dum non eafttur , r«w/>í f .Ex Gregor. liba-
üic hxc verba Venerab. Beda. 

Pofterius hemiftichium cxpendendum 
ccpit Diuus Bernardus; nam cüin meminillec 
Pauii adterdum v i que coelum euedi fie ftatim 
attexit. cUm emm Af)>ftoltM raprmn fe commemo-
rat vfijHe ad tertmm caslum^ vt aufum txcttfet. 
Qjt i /ham alcer prd/témat ntertahum hntcfe diutnd 
maieftatt* horrtndoferurinto preprns mtricare cona-
tihtu% O" tmpertHnM csntemplator pauenda irrum* 
fere m 4rc4nit; ferutatores pretnde mateftatis tan-
q u í m irruptores diei retr J non íftti fetlicet rap'un-
ittr tneandem^ftd (¡tu trrnunr. ípf i ( tdy; opprtmenrnr 
Aglorm. Pende quarn lepidé cum Pauii raptu 
iftorum irruptionem comparat. Subdit vero 
ftacim. Ergo formtdolofa. ferutatto maiefiatts Dei, 
vt volnntAtu tkm tHt4 ejuam p U . Et cüm in vo­
lúntate Dei veftiganda íplcndidam quandam 
gloriam ineire dixUlet, attexitilhcb. Nenmeop. ^ 
jprimet ijia gloria, tttulicet virtbus tnrendentem t n 
f e , tga pattHs imprimar lUi. Etemm reaelatafacie 
jj>ecHlantes tn eandem imaginem transformamur, 
6cc. Si igitur per maieftatem hic diuinam intel» 
ligamus cum Gregorio & Bernardo, fentencia 
monet, vt in fpeculatione huius maieftacis mo-
dum adhibeamusj namlicct per fe dulcis, & i u -
cunda ílc, tamen, íl modus abíit , non pa rüm no-
ccre coníiieuit. Comparata autem cum melle, 
quod parce íumptum prodeft . immodice vero 
hauftum dúo poti í l imum damna inferre con-
fueuit, inflat n imi rüm, diftenditque ventricu-
l u m , & ob nimiüm calorem in bilem demuta- £ 
r i íblet. Gregorius ergo íuprá ab inflatione 
fuam duxit fententiam, fie enim abíoluit. Per-
fertttantis fenfum,dum non rapitur , rumpit, cui 
áccinit etiam Fauftus Rhegi. i n Epiftola contra 
Ncftorium vb i fie habet. Manducare mel mnitum 
non eji honum, magit enim mflat parum fundatum 

fen fum fententia, ¿uam adificat. Et quidem mel-
lis fubftantia-tunc cüm pr imüm fit ex aere de-
fluit, ideo aereum appellatur: fie Po'éca. Prott. 
nm a'erei mellií coelefliadona, fiueillud ros fit, fi­
ne ex rore concrefcat; poftquam vero íumitur 

• /piricuofa eft, ac vencriculurn diftendit, quia ca-

in Trouerh. Salom. 
lore íuo íblui tur , & in flatus vciti tur. H i c eft 
natura Ipeculationis huius immodicffi de qua lo-
quimur; ex íuperbia rumore venit, &c infaftum 
atque arrogantiam cota vertitur. Rurfus dulce-
do illa, qus ex theoria, & ex rpeculatione nimia 
diuinorum fumitur, fi abeft charitas, in ámaram 
bilem difeedit, id eft, errores generat plurintos, 
qui animum morefque corrumpunt. Ideo Pau-
lus ad Romanos t i . íuadet : N«» plus fapere Rgm% ^ 
(jHitm oportet fapere, ¡edfapere ad [ohrtetatem; 
nam etfi /<í/?frf,mellis in morem, fapore ac gu-
ftü fiio deliniat ac deledet, tamen, fí modus 
abfit , mirumin modum nocec, ideo cum í p b n e -

-tace fapientia fumenda eft. ^ 
Caeterúm locus ifte Pauii, non plu* fapere quant 

efortet fapere, & c . ad veram Salomonis expoíi-
tionemnos manu ducit: prohibet enimibi Apo-
ftolus. nimium faftum, ne quis fibi mukum ar-
roget. Ahb i enim dixit, Noli .tUnm fupere, ffd 
tjme, id eft, noli gloriam nimiam a í fedare , fed HÍIMÍM " 
temetipfum in humilitate contine. Gr^ca. ha-
bent ús-íttfww HilariuS l ib . 10. de Tnnitate 
vertir, noli ¡nper /apere, Stc . eft autem íuperfa-
pere ad excelfa honorum faftigia adípirare, v t 
docet ibidem Hilaírius 9 cui haefent Chryíof to-
mus. Ambrofius, & alij non pauci. I d ergoca-
uet Salomón. Stcat c¡i*i mel multum comedttnon 
eji ei bonuWyfie qui fcvmator eji maiejlatis, oppri-
metw a gloria, Maieftatis ferutator dicitur inue-
ftigator glorias, & affeóbator honoris, aut foclici-
tatis, fiipra fuam conditionem. Itaque fenfus 
eft: dulciílimum eft mel, dulces etiam, imb pra:-
dulces honores & gloria humanarum dignita-
t u m : mel parce íumptum proíicíet , honoris 
etiam &• foelicitatis humanar, cüm pareé adhibe-
tur, iuxta conditionis vniufcuiufque mení i i ram, 
non parux vtilitates numeranrur. A t quemad­
me dum mel fine modo íumptum iaedit ftomachü, 
ficetiam honor & foelicitas nimiafupra vires, íu -
prafacultatem, &conditionem cuiufque, valdé 
nociua eft. A t , inquies, melhs atque gloriar, fea 
fcelicitatis humanac comparatio infulfa videtur. 
Minimé vero , obfei'ua proprietates vtriufque 
confimiles. l ^ 

Melle nullus eft grauior liquor, reliqui enim 
melli innatant, ideo mellis nimia copia ventricu-
lümonera tp lur imí lm,ecquis autem humani ho­
noris onera oratione confequi poílit ? Melvt ique 
poftquam fumptum eft, quadam natura? ipíius cdenml 
lege(au£tor eft Galenuslib. '.de alimentorum na­
tura) pondere íuo reliquis alimentis íübfidet, & 
ad imum ftomachum demiteitur, eadem honoris 
& fcelicitatis humaníe natura, cüm qua?ritur in 
admiratione eft, cüm paratur dulcis ac iucunda 
videtur, parta vero vilefeit, & in infirnis poni-
tur- A d haec ficut mel nimium,in ipfa tantú íui de-
libatione dulce eft, de reliquo vero ftomachum 
grauat, ita etiam gloria humana & prophana, i n -
terim dum paritur,deledat ac fiiauis eft; parca ve­
ro oneri eftinamvolupcas difeedit, grauitas ma-
nct. Hucfpedatfi^nificacio vocis Chdisd) qux 
h í c proghr ia fubeft, & non gloriam fo lüm, fed 
grauitatem & onus notar, v t nuper diximus, v t 
conftet ex Jgemnbttí delibata illa priori volupta-
te nihil aliud reliqui fieri nifi enera. Rurfus mel 
immoderate hauftum flatus excitar, 8c ftomachü 
diftendit; ad eundem modum honores inflant, 8c 
tumorem afíerunt. Quid certius ? Denique ficuc 
mellis copia in bilem tranfit , ficetiam honores 
bilem & amaricudinem non vno modo generant. 
Pdmb omni büe amariorera indignationem 8c. 
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iram e^íciuntjConftat enim, eos qui ad honom fa-
i l i g i ^ euedi Tune, ad iram inprimis procliueseííej 
honores enun íuperbiamjfuperbia indignationem 
& iram gignk. Secundo gloriar humana? cupidix 
tas inuidiam paric,qua nulla eíl aesrbior amarities 
verumque docuic Chryfoftomus l i . i . de proui-
dencia. í>ni / '«'«^"jinquit,/»»*', cuptdifíimiJunr,h¿ 
Uuore c r iniiidta tahejeunt; tnftntthus tafdian(Hr, 
í i temfemper partnntur, c r v i t ¿ pr^fencií comtnoda 
fttmma ral>ie/eftatHr.Q}nda.cerhi9 auc eire, auc ex­
cogitan poccll?& homiiia f j . ad populum. Qj^'Á 
inquityfiobi* teddet gloria humana mji liuorem ( y 
/»í*z¿/íj(w?&inrim/licudinibus Cent. i . Gr^tte^ut-
demy«mmijuepienutnntdta^tn p*líticts rthusgloria 
feftan. C^iid plura? M e l , íi ad fatietatem ííima-
turjaliarum rcrum faílidmm aífeit; eadem glo-
riae humana conditio: nam quotquot honores 
fummos adcpti func, reliquos pro: fe faílidiunt 
ac deipiciunt. Hunc ad leníum vocant nonnulii 

í f a l . U i . iUa verba Pial, I Ü . Mtjerere mftn Dimme,\mtfe-
rere ncjir i , yuta mnltum repleti fUmus de^eflione', 
mulíttm repleta efl anima n*¡ha , opprobrtum abttn-
dantts, c r dejpeftie fuperhi. Hieron. Opprohrtf 
alnndantium w defyeñtene fuperborum. A l i j j /^v 
jitdto ftiperherum. Docent enim prajdiéli inter­
pretes Dáuid non tam obíecraíle á Deo, ne def-
pedui ipfe haberetur á íuperbis ( id enim non 
curabat, íed ne in animum eius fubiret elatio, 
8>c faftus, ita vt ad regnum eueótus & foelicitate 
íic gloria, t anquám melle nimio repletus, rel i­
quos ipfe faílidiret, & pro nihilo duceret, Per-
go ad alia. 

X X V 1 1 1 . Skut vrbs patens, & ahfque 
murorUmAmhttu^itdvir^ qm non fmefltn 
hqttendo cohibenfyiritum f m m . 

Chrjfojl. 

S Ieut vrhípátens Scc. Hebr. vrhs dirufa non mu~ 
ru s t í a c r vir^mus non clattjirum fpintui fus. 

Hierort/musfententiam expreflIt,Chaldseus cum 
Vulgaco concinit j Ixx. Sicnt vrhs muros dsteños 
hahens, cjr non ntHrata, (itv'tr, qui non cum cenfili» 
qmdagit; quidam etiam fie reftituunc. sievir qni 
non cohihet tram fuam, Caietanus. F i r cni non re~ 
Jifientta ftiritui. 

Caietanus ergo hanc fuam tranflationem fie 
edilferit-Vir, in quo ratio non viget, atque adeb 
prauis appetitionibus, aliifqueanimimotibus, & 
impulfibus non obfiílit, íímilis eft v r b i , quae val­
l o , ac muro caret, hoftiumque irruptionibus per-
uia eft. Sed licetfententiahxc vera í i t j tamen in 
verbaSalomonis parum apté quadrat.Deinde val-
l i ac muri nomen rationi cüm dat, non admodüm 
appoííté loquitur Caietanus; huicenim arcis/pe-
culae, aut íimilium nomina meliusaccoramodan-
tur. 

Ex Hebrxis etiam non pauci per fpi r i tum, 
fuperbiam intelligunt, vt faepé alias in feriptu-
ra. Sicatvrés parens 3 abfqHe murornm amhi-
m i vir j u t non ctnttnet fyiritum f m m , ( nam in 
Primitiuisabeftverbumillud,/»/i»f»<r»átf. ) I ta-
que fententiara fíe efformant. V i r , qüi faílum 
opprimere, & íuperbiam fuam coerceré non 
valec, nihi l diffidet ab vrbe, qux,mur is folo 
squatis i hoftibus peruia eíl . Haec quoque fen-
tentia veriíllmam doótrinam continet, cui fuf-
fragaturfemel & iterum Chryfoftomus, femel 
quidem homiiia zo. in Epiftolam ad Romanos, 

A vbi humilitate verba feréns, fie habet. N i -
hilenim humtitéate fotentins, petra e(i fortter. O * 
adamante fslidtor 3 & tn matortnos [ecurttate coU 
locat, tjukm yueant vel turres, vel vrbs y vt l mu* 
rí\omttibupjue diabolt machinamentts Jubiimitr f a -
Ba^cofitmjrerevolentíbifs in/ i íperabilesfaaf.Quem- ^ 
admednm vtctfitm arregamutm yuibufltbet f á ­
ciles capta reddit. Quid apertius? & iterum ho­
milía 55, in Genefim. gut hoc funiamentum h a -
mtlttatts reft 'c itcent^ poterit ta ^uantafn volueri'f / 
alciruiinem jhuclnram excitare; hice máx ima efi 
mHniíiey hdc mmus tnconcujfus^híec tums, hac om-
ne continet ¿di fuium ,ne vel a venitrum vtolentta, 
vel ab tmbrium ímpetu f vel ab fpirituumvt detiei 

g jtteat^fed ómnibus infdus inaccejfnm ^ (̂ r inui* 
flum fact t , cjud/l ex, adamante con¡lrfíñnm ejfet. 
Si ergo humilitas ex mente Chryloílonni mu-
rus c í i mconcuilus, inacceílus, adamantinus, 
quicunque humilitate caret, & fupcibia tur-
get, mérito vrbs pAtensi & abíque murorum 
ambku dicitur , in quam boíles irrumpere, 
í ignainducerc, acfpdíiare,& diripere facilépoí-
funt. i(Sy 

A l i j rurfus pet fpiritum iram & indignationem 
accipiendam eífe putant hoc modo ; vir qui 
ípiritum iuum, id e í l , iracundiam adhibita v i -
n o n compefeit, & c o m p r i m i t v r b e m imitatur 
mxmbus eueriis patentem, & hoílibus fuis per-
uiam. N a m quidquid virmtis , quidquid ratio-
nis, quidquid bonorum morum hominem, mu-

C r i adinílar^ cingere, & á diaboli irruptionibus 
defenderé p o t e í l , id totum ira cuertit, ac folo 
exsquat; Animus emm irapercitus cuihbetten-
tationi, & .incurfui hoílili quoquouerfum patet. 
N o n longé ab hacfententia & íimilitudine abit 3 ) / « ^ ^ 
Plutarchusin Moral . Quemadmodum,inquit, f ' 
expeñant ebjidienem, ceütgunt ac deponunt pecu-
niam dtejue omnta parant fub heflmm aduentum:. 
ita aduerfus ajfultum iracundia pracepiis philofo-
phiAmuniendus, infiruendus efl animus. W x c 
nimirüm prxcepta morum ac philofophix pro 
muris obtinenda funt, quorum obiedu ixx t y -
rannus munitum animum fruílr i inuadat. Eíi 
autem ira tyrannus crudelis ac ferox, qui pul-
fa ex animi noílri arce ratione, eam ingredi & 

^ íubigere contendit, quam cüm cepit, mifera 
qualara féruitute opprimit. Sic Philo ludseus 
in l ibello, Quod omnis probus líber. Quemad-
modum ciuitates tyrannidem ferentes feruiunt op- í h i l t í t l H 
prejf* moleta imperio; Jic juoyue homines ¿¡ui in 
trA potejiatem ventunt, omnes fermtutem gramf i -
mam feruiunt. Contra hunc tyrannum eiufque 
obíidiones, hominis iuíli vrbs fefe comparare 
ac muñiré debet , ac pr imüm quidem fi q u i d 
pretioia íuppellectilis in animo e í l , id defode-
re oportet, v t ait Plutarchus, ne in huius i n -
feníiílimi hoílis poteílatem veniat, id eft, fi 
quid arcani arque fecreti commiífum eft, i d 
certé penitus includendum, n e illud iracundia-

^ vis in apertum proferat; hoc enim iras máxime 
propriumeft, fecredffima q u a f q u e i l lorum, i n -
quos fefe incitauit, delida i n propalám date. 
Deinde prsceptis philofophiaí atque morum 
pro muris ac m ( ¿ M Í b u s v t i debet vir iuftus, ve 
cindusvndiquetyranni illius fxuiílimi irruptio-
nes & aífultus arcerepoffit. Sed tamen cüm prae-
miífx hadenus interpretationes á vulgataledio-
ne prorfus abhorreant, audoritate omnino apud 
me carent. i ^ l , 

Noftram ergo tranflationem luculenta i n - Gr*Z*rz 
cerpretatione donauic Magnus Gregorius i n 
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Salaz- Ĉ mment. 
Paftoral. 3. Admonic. I5. inqui t , to- A 
U n fe Mf id tws hiftu v u l n t r i h í * detegit, ¿ t i a m 
t i n l U m u m t t o c t i p á t x c i r c u n c l H ^ . fnde Jcr ip tum 
efi,; fakt v r h fatens^ ( y e . Q u U enim m u r u m p -
lent!] non hubet > patet i m m i c i lacul is e r n t a * men­
t í s , c r f e f er ver^a extra f w e t í p f a m t l l* l t •> 
apertam fe adaer /ano fuo efiendtt: e¡nam t ¿ n í o t i ­
le fine labore f n p e r a t ^ t t a n t o 'tffr \ f tta v inc i tnr , 
c s n í r a f e m e t t f f t m per multtloqitium pttgnat. Haec 
Ule, qui muri viidique vrbem obuallantis no­
mine lilcntiüm inteliexit. Diuus Chryfoílomus 
homilía ad baptizandos, de naturali lingux at-
que oris rtrudnra diíferens, vallum acque mu-
rumi l l c dedic. ^Armetur , inqui t , l ingtta adner-
/ M peccata f n a , non aduerfm f r a t r i í p U g a m p r ¿ -
p a r e r u r : ideo Den* i l l a m velut muro dupltc i 
(alias vallo ac muro ) w l u i t c ircundar i : n a m 
dentiitm tegrrirnt, X T lahiormn cttfiodia continetur^ 
ne v n h a iwprouida garru l i ta t e proferantttr. Q e . 
f r a n a igttur l i n ^ t a m , c r fi non pa t i tnr retteere, 
dentium morftt ^mefcat , c r t a n y u a m carn'f íct tra» 
datar dennbm. Icaque dentes muri adinftar ob-
tinenDj labia vero vallum pras feferunt.Sedcur, 
inquics, natitrale illud munimen linguíe addi-
tmneí l? Dicamquod fentio, naturam cefté gra­
na imi tad , ac fequi debet: atque adeb quem-
admodum nacura vallo, atque muro linguam cin-
xk, íic etiam ii lum á grada íimili quodam muni» 
mentó includioportet, hocautem non aliud eífe 
dixerim5niíí Dci atque hommum timorem; nam 
cüm lingux procaci, &c eífr^natíe non íblüm á 
D e o , íed etiam ab hominibus fupplicia immit t i C 
folcant ad eam compefeendam, vterque t imoí 
conípirare debet, ita vt timor hominis valli lo -
cum habeat, timor autem diuinus muri adinftar 
obtineat, vel aliud aliquid ex te finge,in quo gra­
cia naturam imitetur, idque valli atque muri vices 
agere dicam. 

Hisigiturmuniraentiscaret i l l e , quifquis non 
poteí l in loquendo cohibere Tpiritum í u u m , ac­
que adeb íimilis eíl vrbi vndequaque patular. 
Ecquidemvrbs quselibec moenibu§ dirutis aper-
-ta in pnmis hoftibus pernia e í l j in linguam 
etiam, quam íilentij, auc timoris murus non am­
bir, omniavitiorum genera irrumpunt. A d h x c , 
in vrbem, qus íubueríls moenibus quoquouer-
íum pandkur, atque adeb necportas, nec por-
tis adfcriptas cuftodias habet, quallibet fine dif- £) 
crimine auc examine merces inferre, auc eíferre 
iicec: "idem de lingua iudicium ferendum e í l ; 
i l a m cüm eam filentij auctimoris muri non ptx-
cingunc, abert rado, abeft prudentiaportis ad-
feripea, cuius eft ea, qux inanimum vel impor-
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in Trouerb. Salom. 
cantur5vel exportantur, agnofeere/& fine qua 
nec mosnia ipía íecuritaccm aliquam praebere 
polfunc Audi eund^m Chryfoftomum homi-
lia in Pfalmum 14.0. Qt iemadmodum non tuttat 
v r b s , non m c e m a , non p o r t a , m j i f i n t ejm eos cu~ 

fíedtanf, O" fetanf , guando opertet eas ejuidem ciau~ 
dereJ guando vero apenre ; tta et iam orií O * l i n ~ 
^HO. rntlL-i efl v t t l i tas , mj i / t trat to ^cui je ienter^j t -
CHraté 3 ctrcumjj>etté e.-í clandere c r aperireper -
m t j f u m J ¡ t , Cr fc iac ^ U A f i n t ejferenda, qn& vera te-
n e n d a , a d m i í t e n d a . 

Ed extremum lxx. interpretes de prudencia in 
vniueríum locum iftum exponunt, fie enim ha-
benc3 S í c u t vrbs muros deteftos hahens , c r n m 
mttrata j f i c v i r s f»i » 0 » cunt conftlie ^ u i d agtt. 
Prior claufula repecitionem rei eiufdem non ad-
modum iucundam continere videtur. Poteft 
tamen duplici modo bonura ad í e n í u m allici. 
Prior cft, ve parcicula copulatiua, Cr , capiacur 
p r o , v e l , ica ve fenfus fie; ficut v r b s , cums moe- % 
nia conciderunt, vel quae nunquam mcenibus 
cinda fuit j fie enim dúo comple¿licur homi-
num g e n e r é e o m m feilicee, qui cüm p j u d e n -
cix vircuce pollerenc, eam abieceruncj & eo-
r u m , qui nunquam prudencia &: confilio víi 
íímt. V e l alicer: vrbs mures deieBos habeni 
non m u r a t a ; dicicur vrbs, cuius moenia p r i -
m ü m deuaftaca, nec poftea inftauraca & refe-
¿ t a f u n c , cui adfimilis dicicur, is , qui pruden­
cian! & confilium in rebus agendis minimé ad-
hibec: quia nimirum faspius fie, vt qux ob de-
fedum prudencia:, é c confilij cerneré conci-
dunc, ac peflüm eunc, nufquám poftea refici . 
Se inftaurari queanc. Denique fubiicio verba 
Philonis ludaei, qui viram prudeneem cum v r -
be componic, nón masnibus f o l ú m „ fed eciam 
virorum forcium p rae f id io va l l aCa , in l i b . de ía- lud* 
crifícioCaín5c Abel. Q u e m a d m o d u m c irntatum 
tHttJüintum muntmentum v i r i fortes f u ñ í pro mas-
nibue fiantes; ¡ t a etiam i n vninfcHiufque nofirutn 
CíHÍtatey qtí& cenflat ex animo ae cor por e, pro fir-
mtfiimo p r o p u g n á c u l o f u n t cogitattones a r m c ¿ p r u ~ 
dent i* . Ex hac ergo Philonis fententia tercia 
duci poCeft e x p o f i d o i l lorum verborum, vrbs 
mnros deieBos habens, CP" non m u r a r a , f e u m « -
n t t a , id eft, quz caree moenibus & milicum 
praefidio nam cüm m c E n i a non í u p p Q C u n c , 
vir i forecs pro muris íune adamancinis. Ergo 
fie accipc} vir í qui fine confilio ac pruden­
cia res agic, ciuicas eft, qux caree moenibus 
ac milicum p r a e f i d i o : quaíi dicae, deficience con­
filio non eft robnr, non forcicudo ; h z c enim 
dúo f o r c i c u d b , & confiliumjhxrent fibi inuicem. 

C A P V T 
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S A L O M O N ! S . 

V O M O D O nix in £fidte3j¿r pIuuU in mcjfe: ¡¡cindecens efl 
jlulto gloria.' 2.. Sicutauisadalid tranjuolans 3 & pajjer quo lihet Wi-
dens: fie malediéltm fruftra prolamm inquempiam fupemeniet. 3. F i a -
gelhm equo, & camus afino, & Virga in dorfio imprudentium. 4 . 
7^e reffondeas finito iuxtá fiultiúam fuam 3 ne cjficiaús eiftmilis. 5, 
Rejponde finito tuxta fiuhitiam fiudm) ne fihi fiapiem ejje Videatur. 6. 

Qlaudus pediñs , 0* inicjuitatem hihensy qul mittit verba per ñuntium fiultum. 7. Quo~ 
modo pulchras fimfirahahetclaudm tihias : fie indecens efiin ore flultomm parábola. 8. 
Sieut cjui mittit lapidem in acemum Mereurij: ita quí tribuit infipienti honorem. 9 o 
ghtomodo fi fitina naficamr in mam temulenti \ fie parábola in ore flultomm. 10. ludi^ 
áum detemmat eaufas: & qui imponit ftultofilentium, iras mitigat. í i . Sicm eanis, 
qui reuertitur ad vomitum fmm 3 fie imprudens, qui iterat fiultiúam fiuam. 11 . V i d i -
fii horrfinemfiapentem fibivideri} magis iño fpem habebitinfipiens. 15.Dieitpiger: Leo 
efiin vid , & kdtnd in itineñbus. 14 . Sieut ofiium vertimr in edrdine fiuo, ita piger 
in le Bulo fuo. 15. jihficondit piger mañum fub afceüa fiua, & laboratfi ad os fiuum 
eam eoñuerterit. 16. Sapientior fibi piger videturjeptemyirif loquentibusfiententias. 17, 
Sieut qui apprehendit auribus canem, fie qui tranfit impatiens: & eommificetur rix¿e aU 
terius. 18 . Sieut noxius efi qui mittit faginas 3 & Uneeas in mortem. \ í ) . I tavir} qui 
firaudulenter noeet amieo fiuo: & cum fuerit deprehenfius, dieit: Ludensfieei. zo.Cum 
jdefeeerint lignay extinguemr i£nk: & fiufiurrone fiubtrafto, iurgta conquiefieent. %i. 

•# Sieut earbones ad prunas, & ligna ad ignem3 fie homo iraeundus fiufieitat rixas. 11. 
Jferha fiufiurronis quafi fimplicid, & ipjaptrueniunt ad intima ventris. . J¡)uomodo 
fi argento fiordido ornare velis vas fiólile ¡ fie labia tumenúa eum pejVtmo corde fiociata* 
2.4. Labiis JUÍS intetligitur inimieus, cum in corde traóíauerit dolos. 1-5. guando fiiih 
mifierit vocem fiHam3ne credideris ei: quoniamfieptem nequitU fiuntin corde illius. z 6¡ 
Qui operit odium fraudulenter, remldbitur malitia eiusin concilio, z j , Qui fioditjv~ 
ueam3 incidet in eam: O* qui Voluit lapidem, reuertetur ad eum. iim LinguafallóX 
non amat veritatem: & oí lubricum opemur ruinas. * m í -
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C A P V T X X V L 
S A L O M O N I S . 

/ . ¿htomodo mx in aflate) drpluuU in mejfê  
¡k indecora, eft flutto g U m , 

V O M O D O nix in ¿f iate , 8cc. 
Hebisa non dillentiunt. Ixx. 
{¿uemod» res tnme¡feyCr yuomo-
dt pluma ifneftate^fícmnejl in-

Jipierttií /?e»9r. Syrrtmachus & 
Theodotion. Non ¿ecet mfipen-

íem homr. Caiec Nenpnlcher eft inpfienti h n t r . 
Caictanus exiftimac prxícnpcis verbis hanc 

iiicíle ícntent ianl , ftcut ningfeLtS^b aeftate alie-
num e í l , fie honor á viro í lu l toquam longiíli-
m é abelle debec. Itaque non comparat Salomón 
honorem ílulto exhibicum, cum niuc in mefle 
decidente, ex menee Caietani, fed gloriam Íbx\-. 
to^perinde non congruere aífirmat, ficuc ab xfta-
tis ardore n ix , vel vberior pluuia longe abeft. 
Et quidem non pmnino forfan difplicebit hxc 
priór expoficio, fi camen excicetur, Se compara-
tio adumpta amplius excutiatur» N a m ideo gran-
rfo i nx í l a t c e eslo defcenditjnix autemnonita, 
quia,cefte Ph i lo íopho j grando in iuprema a'c-
ris regionc congrelcit» nix vero carta infimam 
eiufdem aeris regionem conglaciac. Quapropcer 
c ü m xftace vrence ob repercuffionem íolanum 
radiorum calor in ea regione teme vicina v i -
geat, nix inibi coire non poteft: cúmque {\x>-
prema regio per id tempus, & fuga frigoris ab 
imis ad fumma, & naturah füa temperie Frígida 
íít, grandines ibi coguntur. Itaque nix per hyc-
nicin .cok, quia tune regio aeris cerne vicina f r i -
gct , per acílatem vero non coalefcicquiacadcm 
tune cálet phirimum. A i t crgo Sa lomón, fent 
pix in aeftate non concrefeit, lie etiam honor & 
gloria ad ílultos & iníipientes minime accedic. 
EíVenim honor niui perquám fimilis, atq; adeb 
( Hceat íic dicere) in ftukis & vecordibus non co-
gi tur ; vulgo diccremus. qmtxá en Us necios 
o riií)2eí; nam licct ftuki feu improbi homines in 
infimis fmt , & terrenis rebus animo ac mente ad-
haereantjtamen omnium vi t iomm ac libidinum 
arílu incalefcunt, ideo honor & gloria in ipíis m i ­
nime coákfcit . Vide autem nü Salomón adlu-
dat ad veftes candidas & fulgidas, quibus Prin­
cipes ac magiftratus vtebantur apud Hebreos, 
quas niuis nomine alias cenfuit Pfakes in Pial. 
67. Dt*m di/eermt cdeflis Reges f»f>er eam, nme 
detlhahuntnr m Selmen, & c . veftiumque cando-
rem niui comparare familiare adraodum eft ícr i -

B pturis facris: feftimonia funt obuia. Itaque íen-
íus cric, íicut nix per xftatem in infimam aeris 
regionem non decidic, íic etiam magiílratuum 
gloriofae infulae in ílultos atque improbos ho­
mines non cadunt, necillos decentv 

Meláis tamen fentiret quiiquis diccret com-
parationem du¿tam fuilfe ex niue, quar ex aliquo 
accidente rigore per íeftatem decidat, & ex p lu ­
uia, quas per idem tempus defluati nonen ím in -
folens prorííis eft veré primo ex aliqua aeris i n ^ 
temperie niuem, & in melle pluuiam euenire; 
íenfus ergo fie conformandus eft. Quemadmo-
díim fi veré primo nix c c^lo decidat, quampr í -
xnkm ío lui tur , ac diluituri & ficut pluuia,qu^ in 
melfe defluxit, perbreui interuallo arefeit. ac í í c -
catur; fíe etiam honor & glori^ in ílulto diutur-
na elle non poteft, quippc qusj: velut nix in veré 
quam primum íoluitur, auc ficut pluuia in meííe 
quam primum areíci t :Hanc interpietationem co-
mendat tranílatio Ixx. quae íic habet. Qutmodetes 
jnmeJJe1o* yuomtdopluuia in ajlate^fc non ejl tnji-
f ienti honor.\á eft> quemadmodum meílis tempore 
ros mane primo tellurem compluens, fole exorto, 
citius areíci t , & ficut pluuia terram infundens 
oeyus exficcatur;ita etiam honor non ejl}id eft,non 
perfeuerat, vel non eft diuturnus iníípienti; quia 
illius iacluram cito facit. Tullius i .de Oííiciis. 
Fira^ mqnit,gloria radicesagtt^ atejue etiam prepa-
gatur : Jif ia omnia tanejukm fíofeuli celertter deci-

D dunt3 nec JimuUtum yuidejuam fotejl ejfediutw 
num. Eiufmodi eft improborum gloria fallax, &C 
fimulata, non vera, & germana-

Poteft etiam tranílatio Ixx. alium ad íeníum 
vocari. Quomodorostn mejfe pluuia i n aflate 9 
fie non eft mjiptenti honor, id eft, íicut ros tellu­
rem aridam & litientem meílis tempore non ía -
tiat j nec pluuia aliqua aífluentior per illud tem­
pus decidit, quae terram affatim inundet, atque ( 
cius fitim cxpleat, (vugb dicimusf««f»í/T<! ttem-
p no fe hártala tierra de atjnd.) Idem eft infipientis 
hominis ingenium, nam c ü m honores affli¿Hm 
íitiant, eos tamen comparati non íaturantjfí enim 
honor partus fplcndidus valde non fit, fimilis 

E - eric rori in aridam valde terram parciílime ílillan-
t i , quia animi fitim non extinguer, íed accendet:íi 
vero dignioratqj illuftrior fie, gloria, quam na-
¿lus eft, fimiliscritimbrialicui, exhis , qui per 
asftatem non tám tellurem infundere, & humore 
íuo explere, quámeandem drripere &c deradere 
folent, id eft, cupiditati minime latisfaciet, quin 
imb , & fi quid in his confilij & rationis velmo-
dicumineftjidquuieiníucccdens gloria tanquam 
vehementior aliquis imber aut nimbus diripiec. 



' '€'AP. X X I V . VER'S. JI{± 
üt fecum auFeret: honor, n . í lukiscollatus cofdc A ditlutí} vannm m n j f j & u e n k t viíli0 Theodocion 
fatuos magis ac vecordes reddere confueuit. 
Quamautemob cauíam gloria, honores, & d i -
gnitates párese iníipientum hominam áüiditacem 
nequáquam expleanc alibi ex Chryíbftomo do-
cuimus. I d vero , quod de ftulto dicitur, de i m ­
probo etiam concipidebet, quifsepius ín hoc l i ­
bro j iulít nomine venir, vt alias notauimus. 

Ex fuperionbus incerprctationibus cam prx-
ferendam eíle cenieo, quam l i l i haud ifnp^rem 
eífe credo. QjtomoJd ntx m ¡ejiate ^ aut ylnm* tn 
wep, fie indecora ejljiultogleria. P c r s í l a t e m qui-
dem primum ver, permeíTem aútem mediamip-
lam sftatcm accipere licet, & ienfus non condi-
tionalis éx 'fuppoíitione aliqüa rei infolicíe, led 

B 

TAalecLitiugratis. Chaldaeus integram fententiam 
ficextulic. sicnt pajjerrfni volata ^fictavolacrit^ 
qtt& volar le maledtftio nonfrujira venht Pugnan-
tiadicere videntur ift^Ieótiones 5 fe^dcamen ea-
rumdiílidia (quoadíieri poíliq) componere cára­
bo. Quidam criam códices habent. Sicut auts-
ad d í a tranfoolans. Sed mendum eíl manife-
íTum. 

Dúplex malediBionii acceptio elfe poceft, áut 
enim fignificat malam mihi precacionenijaut con-
túmcliamin aliqúem conieéhnn i veraque íigni-
ficatio notiílima eil . Hoc poficc prima mcerpre-
cario Hcbraris perquám Fam.il-iaris {re ha|»eC. sicnt 
anís vagart^Zr hirnndmts volare efl, jic tnalediHie 

ábíolutus eric ex conftitúcione rei contingencis. j r ^ m B(/»z/fmVr,id eft ,Sicucauiscílper aera húc 
id eft. Quemadmodum fi primo veré cüm íege-
tes luxuriari, & gramina arborel'que primo flore 
vemare incipiunc, ex aliqua intempette" accidenti 
fiigida nix auc pruina é cario, vtfolec, in cerram 
defluat,fcsetum Itóuriemenc'Cat, & flores arbó-

ac ie luáad i rn t : &c ñcucpluuia afflucncior, 
& vberior mcílis t empóre , veairolec etiam.carli-
tus emiífa, maturas ac deco£tas iam fegeces viciat 

& illúc temeré vagari, & hirundinis etiam omnen 
in pattem íiñelegc labi, & excurrere.adeb vt vix 
aliquando ad terram demifté pedem fígant; ita 
etiam malediftio aut mali'deprtxatio, cüm gratis, 
8c fine caufa temeré in aliquem profertur, nequá­
quam illum aflicit, fed mera quxdam velut auo-
lancis verbi in aere verberado eíl. Sic Caiet. Pa^ f r a f ¿ ^ 
gn inu?^ Vatablus. Quae interpretado, quod ad 

atque corrumpit ( fie enim vulgo circunferunc, fcntcnti^ipfiusfummam attinet,non eft omiiino 
.sigua de nir fan luán quita elvicioy cj dapa-zj fie r e f p u e n d a j C v i m e a m p l a ñ e cohibere videatur traf-
gloria&honormagiftratus, & infulae digniores Q lacio Ixx. íed(fi.fieri poceft) caftigarida & emen-

danda eft 3 nam (ni faiior) audores if t i in accom-
modatione fimiiitudinis aliquid peccanc. Vata­
blus ergo alio modo íuperiori fenfui compara-
tionem iftam adaptare contendit: nam fie fcribit, 
Vt pajfernatus efl v t fugiat , & hirunde nata ejf v i 
voletjc malediHio immentó frotata mnvenict, t ¿ 
eft, » 9 » l¿det. Qttaft dicat: vt pdjfer vifo arc»} v t l 
homiñe, fbgit, vt mn ladatur ^fic nm ladit maledt-, 
ftw^u* tmmerito mittitur m aliquem.Wxc ille, vb i 
per paílerem aut hirundinem, non maledidum & 
mali deprecationem, fed eúm intelligk, quimale-
di£tis fine caufa petitur: Itaque fenílis eft : ficuC 
paífer qui vifo arcu auolans in eum locum fefe v é-
dicauit,qub iacula peruenire no poflinc, ita etiam 

minibus prudencia atque iapientine expeitibus D iS) qUi innocenter agir, in tuto eft: nam maledi-
inuadi, fapientiam, & prudenciani facile defpi- da iadantes (hi fcilicet, f « ' eenreodunt velut ar~ tpfai g ^ 
ciunt . & ftultitiam 'ignorationemqué fponte cum Imguam fuam^t fagittent ¡noccultis immacu-

latum) ad il lum percingere non queunc Et qüi 

infipientibus ac ftulcis cóllatae, haud diffimiiiato 
t i reipobiiea? damna inferunt. ínpr imis enim in 
iunioiibus pnmus iilfe flos ingeñ i j , qui ftúdio 
lie diligentiá excultus maturos prudentüe ac virtu-
'tis fruólus fpondebac, conglaciat proríus ac ta-
befeit j nullius enim pofteá ftudio gloriae & ho-
noris ad perfedam virtutis, auc íapientis fru-
gem perueniré fatagip, quandoquidem honor 
gloriaque infipientibus ¿ q u é ac fapientibus 
eueniunt; Deinde m grandseuis matura pru» 
dentis atque confilij reges,quám iam t ü m ref-
publica demetere, & in vtilitatem íuam con-
uerterc poterat, vitiátur proríus ac corrumpi-
tu:> quiadum vident íiípremos honores ab ho-

fibi accerfere non vereñtur. H ü c fpedant per 
StoháUS. illuftria ^ fch in i s verba apud Stobaeum in fer-

mone de República, i ^ f f , inqmtyrepHtate , quod 
fi muñera & honores paucis ̂  eifjue condignis, c r 
Jecundkm leges eentHÍtritis, muiros vts habiturss 
ejfe fts virtuté certañtes; fi anterneudihet tupiehtí 

h 'is, qui t i ih i l tgre'ginm fecerint aut fapue^ 
rint y gratijlcemini, f tugi etiam ingenia torru-
ftans. Quid illuftrius. 

/ / . Sicut auis adalia tranfuolans t &faj f i r 
quolihet vadens; fie mdediftumfraflra pro-
Utum m qaempidm fuperueniet. 

5 Q Icíit aun, &c.Hebr.ad verbum. Sicut auis va-
C j g a r i , hirundints vflareefiyfic maledifít» grati* 
nm venia. Caiet.Vatablus, Pagninus, Montanus 

f f a l . % 1 . ^ a l i j Hebraizantes p ro /y^ re ¿/V«»áí»í»» fubii-
ciunt; íubeftautem "nn éetor^MX vox h íc tan tü -
modo oceurret & Pfal. Sj.vbi Ixx. tiirturem con-
uttüxnt.Etenimpajfer iniienitfibi démnm ^ tur-
tur nidum fihi. Hebrad inibi etiam hirundmtm 
transferant, fibi íimiles. Nofter autem inter-
pres fequutus eft Ixx. & Thargum, i l l i eijim ííc 
habent. sientaHesautlantcrpaferes; f e male-

\ 
dem depafterum a f tu& verfuciajaut in vitandis 
recibus, auc in declinandis iaculis fupra diximus 
cap. i .vcrfu 17. 

N o n difplicet compárationis aíruniptae ada­
ptado , quamuis exiftimem aliam in textum me-
iius quadrare^qua; fie habet. Sicut auis eft vagari, 
htruadtnis velare (perfto in ledione Or ig ina l i J 
&:c. Aues q u í d a m , in his hirundo,ti!rcur, & alia? 
plures eiufdeni generis plagas vertunt, & hyeme 
iamiam ingruente loca apnca petunt, atque adeb 
nunquám illas apud nos agentes frigus Opprimit: 
ex hac igitur quarundam auium nátürali proprie-
tate comparationem iftam initani puto. Fauec 
tranflatio Hieronymi. Sicut auis aéh$lia tranfut- ¿ ^ ¿ ^ 
/ 4 » ^ c ^ ^ ^ » " ^»b/í¿ffz/4</e»í, & c . de quá pofteá. 
Senfus ergo ad praemiíram fententiám accommo-
datus eric eiufmodi. Quemadmodum hirundí-
nem & aues alias, quae regiones mutant, hyetñs 
ingruens numquám oppnmk; ita etiam viros i n -
fontes Se innocuos feu maledida, feu probra, feu 
conuitia, feu contumelia nunquám aíEciunt ; 
í k u t enim aues illai ad aprica príEuolantes ab i n -
iuriis temporum fefe vendicant, ita etiam ift iad 
innocentiam &probitatem (liceat fie dicere)coii-
fugientes, illatas fibi contumelias $ iniurias dC 
probra facile declinanc. 

m ij 
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¿ ta , probraauciniunas acapive is. 
cuadet non inekgans.Sicut auesills inltante hyc-
mcadalias regiones diífugimit ac noftras ocyüs 
•deferunc plagas, íic etiaminiuriae, contumeiis, 
piobra, aut conukia falsb in eos conieda, qui 
plañe infoiues func & innocui, nequáquam diu 
han-ent3autpermanenc,fedocyus auolanc& de-
teda veritate fuccedit andquus fplendor & glo-
iia. Hunc fenfum (pirare videtur cranflatio Sep-
tuaginta, quae fie habet. Stctttaues audant.cr faf-
ftres (fcÜijCet in alias plagas malediftttm va~ 
waw, ideft, falso enunciatum & mendacker d i -
d u m , «0« fuj/eruemet vüi. Grafce iTn^ivmtti3 id 
cíl , nonruperftabit{ficlicetconuertere)ideftJne- g 
quaquám apud eum perftabic, qui ipíb violatus 
eíl . Ve l certc Sepmaginta vrgent comparatio-
nem pr^didam hoc mqdo. Eiurmodi maledi-
d u m falso in aliquem víurpatum íimile eric aui 
cuipiam ad hyberna demigranti, & defercam re-
gionem nunquám alias repecentii nam ica ab ho-
mine falíi maledidi infamia decedic, ye nun­
quám deinceps recurrato (quodex aduerfo acci-
di¡:,inliis m?.ledidis, quae veré & pro mericis i u -
dida íunc 5'nam licec nonnunquám infamia i n i 
duda aliquali obliuione decedat, tamen refrica-
ta memoria, eadem perfepe reuocatur, Jc in í l au -
ra:ur.)Id fibi voluemnt Septuaginta cúm aiunt. 
Kon JuperHeniet X/Z/Í, id eftjabiens femcl nufquám 
iterum redibit. 

ra&- Comment. in Trouerh. Salomón. 
iplamec maledi- A pramicti deberé vqcem id e í l , ««» , & 

fenfus etiam poílponendam eííe vocem CD^n Hinam. id eft, 
gratis I frujirk^ fme caftfa) vt fecit Chaldacu^,, qui 
extrema verba ííc contexulc. SÍC malediclum^ nm 
frufirA vemet eodem feníu. ^ 

His poíí t is 'prxmiíl i interpretes locumi í lum -
de mali deprecationibus ac deteftationibus ex-
ponuntj in his autem Bcda fie habet. yerba re- geda, 
ftéambui combarantur^uod fonandeper aera tranf-
uolenf y ah ere videlicttloquentis adattres vfqne a u -
dientis.Sed diftant in ee qnod potejl fieri^ vt auit ¿¡m-
íihet velansealecerejidear^vlimleicerte vtíliratisy 
autnecefiitatis fUpfietat.yerba autemy eju¿ loquimuT) 
non qmlibit difperfa in ventum difluttm, atque eha-
nefeunt ¡fed in anHorem ftmm cunfta reuertuntur, 
arque velbene prelata iuuant lequentem, vel mate 
edita emdemgramnt. Itaquefipro omm vtrboetiam 
otitfo rationem in die ittdicij reddere cogemur, quan-
to magis m a l e d i ñ a , non ftlkm ea, qu¿ tnjnfomem 
iacnlamm > fed etiam illa^tta negUgentium con fue-
indine paf í imin quejlibet profernntur } nm alinm, 
fed tpftím maledtcum oppriment ? Hcec i i le . In ean-
dem fententiam eunt lanfenius & Rodolphus, 
qui comparationem hanc ab auibus petitam fie 
accommodant. Quemadmodüm auis, aut pafier 
c nido emilfirs, poftquam per liquidum a'érern 
hác iliác lapíu errabundo peruagatus eft nidum 
íímm iterum repetit; fie etiam maledidum, feu 
preces male in alios temeré iaculatae, cüm eos 
afhcere ¿equum non fie, in quos fine caufa con-

A t , inquies, huic expofitioni apté admodüm C iedae fuerunt, ad audorem fuum íponte recur-
infemit prarmifla comparatio, quod ad hirundi- runt , de in caput illius recidunt. 
nem attinet; hxc enim, vt praedidum eft, pla­
gas vei-ti t>&: ad hyberna fefe recipitj at pallen, 
feu paflerculo, non i t a ; is enim apud nos manfi-
ta t , & loca non mutat. R efpondeo, nomen hoc 
Latinum pA$tr, & Hebraicum derer, ex germano 
fignificatoauiculam illam aílutam notare, de qua 
fupra diximus, ac iatiori fignificatione íümptá 
fpecieprogenere,per fynechdochem aliis volucri-
bus commune elle. Quemadhiodum etiam apud 
Hiípanos omnes alites dicuntur pajares. Adíl i-
pulatur huic coniedurse Chaldius, qui p r o p a í -
íere volucrem reftituit j Quapropter de his tan-
tummodb auibus fermonem haberi dicemus, 
quse regiones vertunt modo praedido. Et feníus 
eric is, quem nuper dedimus. 

Secunda interpretado videtur huic plané con-

D 

Caecerüm ( n i fallor) Salomón nomine male­
di fli in hoc loco, v t fiipra animaduerci, quod-
libec conuicium, probrum, concumeliam, auc 
iniuriam fignificare vo lu i t ; nam eam íignifica-
tionem huic nomini fiibefTe conftat ex Hiere-
miae cap. 4 1 . verf. 18. Ecclefiaíl iciiz, verf.jo.&r 
19. verf. 9.&fa£pcaliá5,&verbumw»4/e¿¿/íefc in 
lacris Scripturis íaepé eíl conuitiari & exprobrare. 
i . Regum ló.verf.y. 9.10.11.& I5.&" paí í ímalibi . 
Ergo iuxtá hanc maltdifti acceptionem locus 
ediílerendus nobis eíl. I d tamen diñicilé initam 
á Salomone comparationem proprio feníu do­
nare. Comparatio ergo triplici modo infli tui po-
te í l , atqueindetriplex euadic interpretado; p r i - * 
ma eíl iuxta datam proximé Beda:atquealíorum 
huius comparationis acceptionem. Sicut ams ad 

traria, quam oíferunt Vulgata ledio & Thar- altatranfuelas^pdjfer queltbetvadens,3cc.iáeQ:, 
gum. s ia í t auis ad alid tranfUolans^ zsr4pajfer que-
libet vadens ^ Scc. Quidam certé Vulgatum ac 
Septuaginca interpretes c o n c o ^ d i ^ reddere vo-
l e n t e S j f i c Vulgatum edilferendum putant.Qn.em-
a d m o d ü m auis, aut palfer, fie auolat ac difeedit, 
ve non amplius in eandem partem reuolet modo 
dido,S/<r etiam malediftumfrujirapnlatum in que. 
piam fuperuemet.i.no fuperuenict;nam fimilem ad 

ficut auis vel paífer é nido in apercum euolans, íi 
locum non inueniac vbi fe deponac, eandem ad 
nidum reuolac, ica eeiam conuicium, & probrum, 
quod paífens in morem, ab ore loquencis ad au-
res audiencis emiífum eíl, fi apud i l lum, in quem 
dirigicur, non maníicet, fed per conniuentiam 
auc deípicienciam deípuacur, in fuummec audo­
rem redic Ee quidem fecundüm hanc expoficio-

modum íuperuenire non fuperuenire e í l , icaque nem, Maledittum fruflraprdatumnonúmCigm~ 
c ü m ait fie fuperueniec ficuc illx auicul^, perin- £ ficac maledidum, ac conuicium temeré in alium 
de eíl ac fi dicac quemadmodüm illae non re-
deunc, ica Se i l lud minime recurrit. CaEterüm 
hcec expoíi t ioaliquamverbisipíisvim aíferre v i ­
detur-, atqueadeb prseferenda eíl communisin-
terpretatio, quam fequuntur Beda, Rodolphus} 
lanfenius, Arborcus, & . alij pa í l im, qui omnes 
jiegationem adimunC. V t autem Vulgatam le-
dionemad Origines reuocent, aiunc pro xh. le. 
i d e{l,»fl»,reílicuendum fh. lo. id e í l , ei. vel alicur, 
ita ve Primiciuaficadverbumeíferri debeanc. si^ 
mauisvdg(tri}ficHthirHndinis velare ejl, fie male-
diÜie gratis altcHt vinitt, Ego potius dícerem, 

d i d u m , quam i l l u d , quod ab audience per con-
tempeum fruílracur, & cludicur, quafi nequid-
quam &inaniter d idum. Itaquefentenciaad eos 
incenditur, qui probris atque conuiciis lacelfun-
Cur; fuadecque Salomón ea ve deípicianc, 8c per 
concempeum excucianc íiee enim fie, v t in au­
dorem fuum recidanc^ de qua cheíi non ícmel 
alias diximus ex Bafilio in Homilía de ira, 8c N a -
zianzeno in Poemate eodem t i tu lo , 8c ex aliis. 

Secundus comparationis inílituendae modus 
Cichzhtt. Sicut auis ad al ia tranfutlans, &* pdjfer 
^uelibet vadenst 8cc. id eíl , ficuc palfer auifque 
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K :CZIT. x x m VEKS: í l 
per liquidas aeris regiones pemagata alicubi tan- A tus virgae i¿tibus 
dem íefe deponit, non enim diu alaium remigió nem penitiüs rimanc 
i n aere penderé & libran poceí l , quin alicubi 
denique inlldeac, fie maleídidum fruftrá prola-
tum in quempiam fuperueniec, id eíl , ad eunderñ 
modum conuitium temeré didhim, etiam íi in 
aür jm emitti vide^mr, atque adeb neminemlíe-
fum i r i , tamca non din pendet, fed aliquem tan-
demafficit, ac violac. Icaque Salomoniuxd hanc 
interprctationem eos admonct , quiex quadam 
nuganii & iocandi iicentia, maledi¿b q u í d a m , 
aut conuicia ioeoía temeré in alios proferunt fine 
animo lardendijqux vulgus vocat, f a l a h r a s dichai 

a l ayre. aitque maiedida i í lh^c iocofa nequá­
quam diu in aere l ib ran , fed cuiufpiam aninio 
tándem federe, qui fe talibus violatum non do-
lea t fo lüm, fed etiam í tonuchecur. N o n diípli-
cet etiam hxc expoíicio. 

Sed' tertiam nihilomiuus aliis príeferendam 
eíle decernojexiftim» enira comparationem pe-
t i ab ülis auibus, qux á frigidis ad apricas regios 
nei demigrant: faadent enim hoc verba vulga-
Ca. Stcut ituis a d a l ta t r a n f m l a n s ) CT" f a J f ^ quolibet 
vadens , fie maledittum fruf ira preUfttm in (juem-
p t a m fHperHtnier. id eft, quemadmodum aues, 
qua; hyeme rigencead alias regiones migraac^Vbi 

antur int 
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vtramqife Hmilitudi-
intsrpretes, aliquid i n -

de bonifenfus enucleant. Beda fie habet. Q » t d > , 
per e ( ¡ » u m m ( i fuperhum l ^ m d fer afinarh mfi l a -
xHriofuin j a e m l i b t t figtr'att c r idto.ittceffe'ifi vt 
f e r dtutnum fljgellítf» tldtio hurntlretur / f r p e r h -
rum iC7t pertnfirmitatem c a r n i í t a n q u k m per c a -
m u m cohibeatttr valirnta* l a b r i eorHm3 v tyut f fonf i 
connertt nolunt y coafti fluaettts esnuertantur a v i -
tíiiy 8cc. Caietanus pucac duas illas fimilitudines 
ad fignificandam vini correpaonis adhibitaSj, 
quse ptofitgeU* eft, v tad currendum incitet, Se 
y t o frdem, ve á curíu cohibeat, quia nimirum ad 
bonum incitat, & á nulo cocrcec ^ 

lanfenius aliquid etiam obferuatione dignum 
adnocat, quod nimirum iníhumenca commu-
tantur, & i d , quo alinus regilolet , fcilicet fla-
gcllum, ecjuo tnbuiLur, & i ie t ia in , quo equus 
móderari coníueuic, ícilicet f rxnum, afino da-
tur. Quod de induilria á Salomonc fadum ,di-
cit, quia equis ad feílinandum veimur, ideo fla-
gellum ülis accommodauir ^ quo ad curfum in -
cicentur; afinum vero ad oncra vehenda adhl-
bemus5ideb fi\Tnum i i l i adfcripíit , quo in gradii 
lentiori bene deducatur. Innuens íbii icct, qu id 
correptio & tuftigacio in íluicis prxí lare foleat; 

tí 

ver primuminccpefcit,adnofl:ras remigrant, ita Q nam currentesinckac, lento gradu pergentes 
etiam maledicta & probra, qux in amicos tune 
emittimus, cum amicitia & beneuolentia per fi-
multatem aliquam frigefeit, eadem po í l ea , re-
deuntc gratiá & repetito amoris calore, ad nos 
redeún t , & poenitentia fadi nos angunt- Appel-
latur ergo maledtfinmfrnfirk prelatnm, conuitium 
in amicum temeré d i d u m ; exiílimo autem illud 
i » tfuemtftam y non copulandum elfe cum verbo 
fuperttemetJeA cum verbopreUtum« ve fitfenfus. 
fflaledíílum tn quempiam proUtat» fuperuemet, id 
eft, iterum veniet fupec cum quiprotulit. Hanc 
interprctationem ideb rcliquis praeuertendam 
puto, quia venuíliorem claudit fententiam j &c 
vulgata verba ad viuuni refecat. 

/ / / . Fhgellum equo, ̂  cárnta afino, & vif-
g* in dorfo imprudem 'turtt, 

F LagellumecjHo, & c . Hebr. FUgell.itn eyne , C r 
f r a n n m af ino¿cr v t r g a corptriftultorum.'Ña.m 

pro camo fubeft JDO Methejr, qux yoxfranum ad-
fignificat: eft tamen diílidij aliquid inter Hebrái -
zantes} quidaiii. n. docenc, id nominis propric 
íígnificare/M/'íífííWíjquod ori equoruminferitur, 
alij l o r ^ feu hab enas j íed hzéc diícordia leuis eft. 
Sunt qui cónuerterunt eapi tr t tm , Latina vox cd~ £ 
mus íluit ex Grxca Jt*^?, quae proprié fríenum & 
lupatum ori immiífum adfignincat, Ixx. F l a g e l l u m 
eftto ¡ fitntulM afine}fie v i r g a g t n t i inicua, Con-
cinit etiam Chaldaeus j qui vocem illam Metheg, 
e x r a d i c e n : » ' ^ A , videntur traxilfe, q u i eft**/-
ffcgere. Se dolore afficere îdeo finnulum conuertunt, 
co quod dolorem iumentis infligat. Lucifer^f»?/ 
tnfipienti. Aquila, eorport dementis. 

Vna omnium interpretum mens circa fen-
fum huius loci 5 volunt enim Salomonem eb 
í p e d a r e , v t doceat cum ftultis, ac vecordibus 
non verbis, fed verberibus agendum cife : i ta-
que fenfus eft. F l a g e l l u m tquo, C r camtu afinot& 
v i r ^ a m dorfi inf i f ientum. id eft, ficut equus fla-
gelloj & afinas cama emendacur, fie etiam ftul-

cohibet. Sedcamsn, vcdicamquod fentio, bona 
eft lanfeni) obicruacio, eam tamen non fatis 1 
béné audor eruditus coliocauit. 

Ergo alij prxdidam fiagelli 8c Í^OT/permutatio-
nem etiam obferuantes facile nodum expe-' 
diunt, aíferentes eum loquendi modum Hebr. 
familiarem eífe, quibus folenne eft nonnunquam 
nomina permutare per enallagem: atque inter-
pretis elfe aiunt id quod fuum eft cuique tribufe--
re, fciUcetf'íwjtfwequo, 8c zíinoflageüitm. Quod 
fi res ita íe habeat.eneirgiam huius fentcntix aífe-
qui non eft difHcile: erit enim fenfus: correptio-
nem atque fuftigationem id agere in ftultis ac 
vecordibus, quod in equo framum & in afino 

D flagellum: nam fi, equi in morem, petulands 8c 
procacisinfcelera bacchentar^illis pro frseno eft 
vt cohibeatur: co enim nomine correptionern 
donandam cenfuit Diuus Auguftinus in deíini-
tionibus. Cm-íí?/» ( inqui t ) efterrerem inndtum, 
4»r conOterudine f<tBum frano ratisñis inhibere. Si 
autem pigri adinftarafiniti torpefcat, eidem pro 
flagello eft vt incketur. Et quidem vtrumque in 
fluko atque infipienci vitium coi t , nimirúm 
equi velocitas ad fcelera, & ad virtutem afini car-
ditas, atque adeo illam coerceré , hanc incitare 
neceífum eft. 

Políetrurfus aliquis dicere, Salomonem da­
ta opera flagellum equo dediífe, quia conftac 
cquos il los, qui framo ac lupis non acquiefcuntj 
quique ex nimia quadam animoíitate ferochint, 
á flagellis edomari & cmendari folico^: Nam tan-
tus illis flagellationis metus ineft, vt viminis ex-
cuíli ac vibrati^flagelliquc incafsü deílipet impul-
íí fonitu incitariac corripi foleant. Rurfusfrenum 
afino proptereá accommodaíle , quia fternace? 
afini & oneta non ferentes, camo ori adado m i -
tefeunt, ác onera dorfo excipiunt. Icaque Salo-' 
mon ea cuique accommodat, quar máxime de-
tredat ac refpuit, vt fit fenfus: Id praeftat ftulto 
correptio & virgs idus quod equo flagellum: n ^ 
ficut equus flagellum vfque adeb t imet, v t veí 
inanis eius vibratio & excuflio illum aut coer-
ceat,aut incitet: ita etiam ftultus fuftem vfque 
adeb verecur, vt intentad fo l í im&nedum inf t i -

m i i j 
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aniam & ftultitiam A fpedat illud Senecq paffim decantatum. Kold i* 
eyutMVTnhra virgo. re^itfir}rgnauHi mc c a k a r t l m (o-
citatur. Scultis vero contra accidit: nam iicut 
aíínuspiger non alicer mfi ílimulis crebrb infixus 
impelliturj fic edam ftukus affiduis ittibus opus 
habet. Hoc fibi vuk illud, Et v i r g a in derfe i m p r u -
denttum, id eft, non dcfaper vibrata: fed fortius 
impreíla & adaéla. Et eidem eft de aliis tranilatio-
nibus. 

Uneca. 

Commenf, in Froúerh. Salomón: 
¿ti ipíms flagelü i a u s f l B 
emendare acreftituere c]l!anc: deinde licut ah-
ñus fternaxcamofeufrarno adftriótus onen fub-
eundo idoneus redditur, fic edam infipiens ca-
ftigatione coercitus ad enera qnacuis foéiida. ha-
bilis efficitur. Rurfus dum ab his fimilitudo du-
citur , qax dúo illa animantia máxime refpuunt, 
non incongrueTignifieatur quanto in odio cor-
rcptio i i t apud infipientes. 

Sed licet ea, quae hadenüs prxmi|íimus, non , 
incongme dicta íint : tamen'aliam mihi fubodo-
rari videor.concinnammagisac congruam inter-
prctadonem. Ec quidem luppono 3 Salomonem 
tíagellum fraenumque de induílria commucaífe, 
& fríEnumaííno3flagellum equoda tá opera ac-
commodaí le : cüm tamen equus frarno, & aíí- B 
ñus ílagello regifoleac. Deindeobferuo Salomo-
ni valdé familiarem quandam fententiam/cilicec 
ftultosatqueinripientescorrepdone ac íupplicio 
nequáquam emendan, fed nonmmquamin de-
terius abire íolitos: fupracap. n . P l m frofeit cor­
rentio apiidfapientem^qukm centum plaga apudJlul-
í t tm.Etcap . i ^ SrultM irridec dtjcipltnam. Vidc 
plura in hane fententiam cap.so, verfu 8. & 15. 
Ergo Ubi luí íimilis in hoc loco Salomón quid no-
cumenti correpdo & caftigatioílultisafferre fo-
Jcac,iníimiat ius vcibis. Fageílitm eytt», crcamus 
ajino, c r virga tn ¿orfo tnf ip fntKm. Qiiaíidicat , 
perinde cl l í lultum ae vecordem hominem vi r -
ga corripere, ficut flagcllo equum tundere, & 

" adno franium inducere, contra naturae ipíiusle-
gem $c contra folemnem vfum. N a m equus na­
tura fuá Fcrox ac pctulansfrcenoindiget, flagcllo 
autem pccuilus-ferocior & incitatior redditur: 
aílnus edam condicione fuá inevs ae piger, fíagel-
lo opus habet, FLUMIO autem inertior redditur. 
A d eundem modum correpdo, atque íupplicia 
ftulto inflicta, íi quidem í lu l tus , equi^driiiftar, 
pra'ccps ae ferox í k , i l lum vtique incitant & a d 
Sfkia prscipicem magis, ac ferocem cfíiciunt: íi 
autem- aííni in morem, focordia & inerda tor-
peat, i i lum faneinertcmniagis acfocordemred-
dit animadueríío , Quod quám fit cum experien-
tia conforme nemini ambiguum e í l : videmus 
enim quocidic ftuitos correptionibus aut ani-
maduediombus deteriores fiad. Itaque Salomón „ 
in hoc veríuílukiciam ,ílulcofque ex eo incufat, 
quia morü remedia in fuam perniciem conuercút. 

Tranflacio Sepciraginta alium íeníum oíFert. 
Fageünm equ», c r f t i M i d M afino: fie inrgagenti 
ittiqHx, H x c verba ad Principes, Dynaftas & l u -
diecs, quipopulis iura dieune, incendi videncur. 
Virga ergó poccílatem ipíam Principis auc iudicis 
adhgaificat, vt líEpé alias in ícriptuca. Itaque fen-
ílis e l l . Quemadmodum equis aut aíinis non in-
dulgemusXediUosflagellis , hos ílimulis affiduc 
quatimus & percellimus,vc fuas agant funótiones: 
icá edamimprobis non el l conniuendum, fed cum 
his ex iurc agere nccéílum e í l : ve aííiduis coercici 
íiippliciis in officio contineantur. Quod íi cum 
LucifcroIcgamuSj/ícvirgagenti injlptenti^mt cum 
Aquih.corpindrementU^tz vt de ílulds fermo f i t : 
pollecvdque qulfpiam fie comminifci,vt d u x i l -
\x 'eornparadoncs Cqui & aíim ínter í tultum ac 
Upicncem diílribaancur,i ta 'vt C ^ H H S fipientem, 
djinuf í lultum adumbret. C ú m autem equum fla­
gcllo , afinum llimulo petendum dicit quan túm 
ínter ílulti atque fapientis v i r i correptionem.& 
anirnnduerfioncm interfit^perit: nam íicut equus 
Tola flagclli vibracione incitatur, í k etiam fapien-
tem fupplicij m in^ ad probicatcm cradiunt. H ü c 

/ ^ . refpondeas fiulto mxtn ftulütiam 
f m m ^ m effiáayis eifimilis. 

f í Refponde finito mxta [ tul í i tUm f u a m . ne 
fibi fapíens ejfe v ideaíur , 

E refpondeaSjScc. Hebr. Non refifondehi* fini­
to fecnndum finltidameius, m forte adaym-

ri i ei. Diíl idinm quoddam leue diílrahic inter­
pretes, quídam enim in Primiciuis fíe iegendum 
putant inSi)5<3 Chei valtho¡i¿eÜ.:>JecnndHmfiaL 
tititmeitis ;alij iriSlKa Beivaltho, id eíl , tn ( I H L 
t i t ía eius: feníus tamen .non euadatur. ixx. Ho~ 
l i refpondere impmdenti ad tmprudeniiam eins^ ne 
JimUis e i f í a s , 

\efponde jitiltOy &cc. Hebr. ne forte fit fafttns 
m ocHlisfitií,Cha.\dxui.Sedlotjruere cum ftulto tn ¡ a -
fientia tua} neexifiimetfeipfum fafiemem. L X X . 
Sed refponde finito adflultittam eius, ne videatnrfa-
fiens apud fe. 

Prima interpretatio huius loci eíl Beds. Non _ , 
hac) inquic, inuicem fihtmetcontraria dehentvideriy '-
vtrumque enim fro temporum, ( y ferfonarum d i -
uerfitateconcordat. Itaque Hqo dno refpondere, ac 
nonrefponderefinito iuxta (lultitiaeiM, n o n í t a a c -
cipit, vf putee in duplici verfu alium Se alium fen-
fumfort ir i , feddiferimen extemporeac p,erfonai 
cui refponfum offercur,petendum e l l e docet Beda, 
ita ve fenfus íit. Tempus eíl non rcfpondcndi í lul-
t o , & tempus etiam eidem rcípondendi fecun-
düm ílultitiam fuam. Sed quid eíl iuxta l lult i t iani 
rcípondere? ílulncram vnam alia decutere í l u k i -
tia ( inqui t Béda. ) Aiiquando enim quemad­
modum clauus clauojíic ílulta interrogatio ílulta 
refponfione truditur : fed vt eo modo ílultit iam 
vnam alia ílultitia demere liceat 5 tempus vtique 
capcre ,& perfonas obferuare oportet. Nam íi 
mtempeíliuc í lultum reíponfumílultíe.oíFeratur:. 
mterrogadoni, refpondens interrog^ivti íimilis 
cfficitur: íi autem tempeíliue, & oportune ílul-, 
titile ílultitia obiieiatur, alia quidem aliam trudit. 
Hoc aílu vfus eíl Pauius 2. a4 Gor in th .u . N a m 
cúm Cerinthij Paulum cum aliis do¿loribus 
conferrent3quorum hdes vacillabat, & his fortaf. 
se pnmas inlipientiíFuné darent, neceifum vtique 
fuic Apollólo lúas laudes Se virtutes commemo-
rare ac predicare.- ac poí lquám iongam oratio-
nem in fuarum vii tutuin commemorationc po-
fu i t , fie demum adiccic. Faí l iajuminj ípiens^vos 
me cotgejlis. Ego emm k vobis dehui commendari. 
Quaíl dieat: propdamm virtutum, prodigado 
vulgb ílultitice a d l a i b i í o l e t , f edvos ip í i adhanc 
ílultitiam compulülis me, nam vt veílrá fatuita-
tem excluderem 3 mihi meas laudes commemo-
rando dcíipere neceirum fui t , quas vos pred i ­
care & cxtollere oportebac. H x c Beda ctíl ob-
feurius. zi 

1$ 
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j o S e d t a m e n í í difcrimen v t r iu fqüe fententixin A n o i v ^ i m , íed ^gro t i tempus prsíloiari eos o 

tempus tancummodb referacur, apt iüs fortafsé 
& apeitius de correptione morum interpretabi-
mur: nam c ü m Salomón iu fuperiori veríli ftul-
tos correptione & animaduerfione deteriores 
íieri dixil let , nunc quidem addit. K e refpende/ts 
flnlt» iuxta fiultitiam J u a m , ne ei f m í í i s effíciit. 
riíj&c.Si quando ílultum obiurgare & temeré d i -
Ais faétisvc ciufdem occurrrereopus eft, tempus 
vtique S>c opportunitatcm capta, atque adcb íi 
opportunitas non eíl, nerefpondeM i l i i ¡ Í Í X ( ¿ f l u l t i -
ú a m /íM/Wjúi cft j.dignam illius ftukida refpon-
fionem fcu animaduerlioncm nequáquam i l i i de-
deris^e e i f imil i í efficiuris, ne videlicet ílukitiíe tu 
ipie iníimulcris, quia intcmpeíliuc il lum atque 
n n e v í l i , & emolumentoobiurgafti: nam nitcnv 
petliua animaduerí io, ex qua non melior, fcd 
deterior fit obiurgacus, ftük^iae acquc ítoiiditati 
corripientis adícribi dcbct. Quod h opportuni­
tas correptioms rclcdar, I^efpondejinltQ tuxta j l u L 
tititm fuam, idcft, ílukitia dignum reíponíum i l i i 
praíbe, eius fciiicet fiituitatcm aíperiori aliquo 
rcípdnfo co iccz ,ne¡ ib i fapens ejie videatnrSti iúa; 
nimirüm inícitiáe admonitus & conuiótus, eam • 
agnofcat, agnkam deteíletur. Quantum vero 
cmolumcnti aut dctrimcnti habeat corrcptionis 
oppoitunicas vel imporcunitas, docet C h r y í o -
í lomus exemplo petico ex mcdicaivxntorum vfu: 
hasc enim tcmpcíbue adhibica knitatem aííe-
l u n t j intempeíiiue autem appofita morbumau-
gent ., cuius verba alibi dedimus. Et quidem ( 
praeílantiííima artis medicinx pars e í l , pra:-
didam opportunitatcm obferuare, tiam medica-
mentorum naturas , & quíe quibus raorbis ac-
commodari detcant noíle non eft arduum, at 
quodlibet medicamentum tempeíliuc adhibere 
íummae cuiufdam pcritise eft. Nonali ter in cor­
reptione & obiúrgatione morum pot i l í lmatem-
poris ratio haberi debet: nam íl exsftuantc culpa 
correptionis malagma imponatur, reum potius 
cxulcerat quám fanat, atque adeb tempus in aliud 
curationem diíferre oportet, cüm nimirüm aeftus 
ille deferbuit, &hebetato paíílonis Ímpetu ani-
mus ad fe redit. 

Ec quidem non iníülsé ad hunc ipfiíTímum fen 

portet. A t fecundüm iiiam fpiritualem & my-
rticam mcdendiartem, non modo aegri tempus 
obferuare neceílüm eft̂ , íed etiam medicis vt-
pote qüi non fempcr ad corripiendos aliorum 
mores idor cus eft, propterea enim iubentur fu-
periores tune, cüm irati í ün t , animadueríionem 
difFerre: qúia fciiicet ea, qus per id tempus ka 
incalefeente obiürgationum remedia íupponuntj ' %i 
vlcera potiüs refricant quám fanant. 

Tertia interpretatio eft CaietaniJanfenij.Ro^ 
dolphi , & a l iórum, qui putant Salomonem mo-
dum pr^feribere, quofapieiis v k ftultis conuitia 
& probra in il lum iaóbantibus ocurrere d^beat. 
N e r e f p o n d e a i , i n q m í , f i n i t o l u x t a ftttl{iti4mfuam,iá 
eft, íi ftukus probris ce laceílat > ne tu queque in 
i l lum limilia probra x e g c v z s ^ n e f i m d i á i l i t efficia~ 
r/-f>ne fciiicet dam paria rcfpondes, ftukus etiam 
appareas. N a m q u i aducrlus liominem iracundia 
innammatum pari iracundia incitatur, i l l iusv t i ­
que í pecu lume í í i cku r , tefte Gregorio Nazian-
zenoinpoemacc de ira j de qui audita conuitia 
(liceat íic'dicere) in iacientem retundit, acreuer-
berat, imitatur echo exprchacteis rupibus acce-
ptam vocem referentem, ex Baíílio m Homilia 
eodem titulo', verba vtriufqüe alibi^cdi. t ú P r i - -
mitkus eft. Me adteynens ei, \ d e i \ £ x q u ú i í l u i ú - í 1 ^ ^ -
tia te obftringas. Plato in Dia lóga le amo: 
/ ' ^ j i n q u í t , tete ¡apiens fnpra mjifienttm atteUitur, 
quia nimirüm fapiens mente, ludicio, a'c fenfibus 
reliquis, qus in capke fedem habere exiftiman-
tur , ftukum facile íuperat , ftukusícilicet quaíl 
capke detmneatus imminutus eft, vt pote men­
te, indicio, ac reliquis pradtantioribusanimifa-
cukatibus captus, quáe canki inclíc feruntun 
Contra fipiens bis ómnibus pollet, ideo toto ca­
pke fupra ftukum attolli dicitur. Quid ergo eft 
fapientcm ftuko adíequari ? nihil aliud fahé nifi 
caput, quod lupra ipíum exerit, abiicere, hoc eft 
tationem &coní i l ium prorílis deponerej&: ftul-
to per omnia parem reddi: id vero iracundia prx-; 
ftat fapicnriíruno cuique mentem S>c ratiónem 
eripiens. ' < 

Sed licct prá-fatas üiterprctáticnes aliquo in 
locoponendas eíle ccnleam,tamen huius lociger-

fam Salomonis fententiam allicere poííumus, fi D manam fentcntiam mihi videtur aílequutus Di r CrprUnl 
cum Caietano & allis legamus hoc modo. iVír í /1 mis Cyprianus'ad Dcmetnum, 6J in l ibro de fin- ^ 
f o n d e a s f t u l t e m f t a l r t t í a f t t a ¡ n e é i ( imi l i s efficiaris, gularkatcclericorum, &z quidem ad Demetriu;Ti 

icribens priórem verílim fie expendit. ObUtran-fed refponde finito f ecundum fiultitiam/«4W, ne 
f i e n s ¡ i h i v i d e t t u r , ideft, ne ftuko, aut vecordi ho-
minitunc cüm ftultiííimc ac dementiffime agic 
in ipfo delieli feruore & a'ftu occurras,ne tu quo- t 
que ftultitix labem tibi iniuras, quia intempefti-
ué i l lum obiurgas,'fcd correptionem differto, & 
c ü m exqftuantis animi feruor ille detumuk, &" 
mens fedata iam eft, tune acrius i l lum obiurga, ne 
íi nullum habéat repreheníbrem, putet fe fapien-
teregiífe. Hinc Auguftinus de eo, qui correptio­
nem di í fer tdeciui ta te l ib . i . í íc fer ib i t .N^w^/TA £ 

•p tere a ohiHrgadis^Cr' comp'.edif mate agentihu* qu i i 
fttre'ttytjuia opportu>mt fthi tempm inqn ir i t , ve l eifde 
tffis metuit, ne deteriores ex hse efficidntur, conjilium 
eft chdritatif . Dicamluculentiüs^iuxta medicina; 
corporalis artem calidis vulneribus appofita rae-
dicamenta eíficacia magis funt, at fecundüm ípi-
rkualem medendi facultatem frigidis vulneribus 
dilata curatione eífieacius adhibentur correptio-
num remedia. Rurfusin eo vincit fpiritualis fa­
cultas corporalem artem, quod fecundüm hu­
ius praecepta medici aut chirurgi nunquam non 
ad curandum hábiles funt & promptij atque adeb 

tem te, ( y a d u i r f M P é u m , qui vnuá3ac veras eft}or$ 
facnlege c r verbis tmpiis íbjlrépentefreqtfenter V e -
metriane contempfeYa7n,melms exi ftimáns, errantá 
imptntitmfAenuo fpemere, qüam leqtrendi de me~ 
rui í injantam ptsiiecare. Nec hocjlne ™dgifterij dmi~ 
ni & nomintraHÍlBrtratt facteham^ cum feriptum fit^ 
Nolireípenders imprudenti ad imprudentiam eitts^ 
ne f imdisf ías /^'.Itaquc Cypr ianusnor ípu ta tmo-
dum aliqdem reípondendi ftuko accommoda-
tum,ied f lentium his verbis á Salomone pra^feri-
b i . Nalirefpondere, & c . ideft, ftuko obftrepentó 
prorfus contice: rcddit autem ftatim optimani 
rationem.N^»,» cum ad me fspeJltidio magis contra* 
dicendty qnkm veto dtfcendi venires, C r elamefís vfc 
cihtts perftnans malíes tua in£erere} qukm mftrapd* 
tienter audire, ineptum videhatar éon^redi tecum^ 
qnando faedms ejfety aclemus tnríulenti mdns con-
titts fiañuscUmoníus rttmdere c¡ukm tnam rahter» 
trdftdtihus cércete. CerteXT Idhtr irntus, o* »«/-' 
h s effeftus, eferre lumen cdcOyfermonemfurdoyfá-
ftentiam bruto) cum nec fentire brutus popt ) nt£ 
accHs lumen admttttre3 me fmdus audire. Pende 

m i i i j 
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cxtremít ver&aí te mim fuadent plañe í l u k o - A 
íúiHáíl t isreTporíap^non modo inucilc ícd ̂ t iam 

\&mm'S¿ f tukumel le : atque adeb appoíicc iub-
i ¿ . d^Salomon, ne Jimtiis et vtdeartí. 

A t quomodb inquies, poderior fententia con-
cinic cum priori ? Rejptnde finito adJluLtttiam eius, 
n i fihi Japens efe videatnr. V o & t vtique aliquis 
íic comminifei, Salomonem videlicet hoc prsrci-

Í
)ere, v t i ftulto dicente , fapiens taceat: I d enim 
áciuseft: aut íiquidem eidem refpondere opor-

teat, ita certé oceurrat, ve ftukkiam illius per-
ftiingat, &illuminíipientiae coarguat. Q u a í i d i -
cat: cune folüm í luko refponíum dandum eft, cu 
íperatur futurum ve iníipientiam fuam agnofeac, 
agnitamque deteftetur: cíim vero nulla huius rei g 
ípes fubeft, fatius eíl tacere, ac verba opprimerc. 
Cz tc r i im longc melius pofteriorem huius fen-
tentiac paitem cum priori concordac idem C y -
prianusin lib.de fingularitatc clericorum, vbi Tic 
ícribit . Tales erg» (nimirum ftuki) nsn fer erati». 
nem}ftdfer correptieaem reuittcendtfunr: Nam ad-
uer/us etufmedt htmmes SaUmtnedecenaos dttens, 
JVelt refpondere infífitntiad ipjins injtpientiam^ne f i -
milíi JÍM il l t jed refptnde mfiptentt contra tpfitu mfí-
f tenttant3vt non videatur Jihi ftptens íj/f. Obferuan-

Cjprian. ^a eft imprñgis pracpoficio illa, contra, quam per » 
bellé aptauic Cyprianus poíleriori fententiae: nam 
in GIÍCCÍS ex|mplaribus in priori quidem parce 
fubeft K3--m W inth* k^osíi^f. i . fecundüm iliius 

ftukkiam : poíleriori autem ^ \ n i hAm ¿9?« 

ditan, fialocumediflerunt. Caietanus (ait) I n t l 
hihem ̂  mtttit verb dens pedes c r ini<]*ut¿tem bibens^tfai mtttit verba 

wmanu, fiulti (fie ipíe conuertic & ad hunc jaaq*. 
dum interprecamr) fibi ipíe pedes incidir: quia íi-
cut pedes libimetipfi elides,priuacie facúltate am-
bulandi, icaetiam mittens verba per ftukum ,pri-
uat íe facúltate res fuasper femecíprum peragen-
d i : Quia ftukus negotia íibi commiira eum in fta-
tum-redigerefolec, vt ea urfus iuftaurare,acre-
íarcire non liceat. Comparatur etiairv bibenti i n i -
quitatcm, qüia manifeílc innjüit ftuki errores fi­
bi placeré , quandoquidem illidata opera res tra-
dic^quem multa deerraturüm non dubitat.Harc 
Caietanus, quae mihi non íatis probantur. CaieC. 
eciam hxret lanfenius, 

Melius Vatablus qui fie habet. Truncar pedes, 
Cr ¿nt^uitatem ¿/i;;,, &c.ideft3 qui verba aut ne­
gotia magni momenti homini iníipienti ad alium 
referenda tradic, fimilis eft ei, quij vt aliqub mic* 
cat quempiam, pedes i l l i fuccidic, id ell:,eum mi t -
tic, qui aut nunquam perueniet ad cum, in quera 
deftinacur, quod fi ad eum deuenerit, rem perpe-
ram aget, vel dicet: atque adeb quidquid erraue^-
ri t aut deliquerit, id bibere, ac dcuorare mítten-
tem cogec. Accommodata magis mihi videtur 
hxc interpretatio. 
* Caccerüm fi in praefata leclione, q ü 3 ^ exem-
plaribus ad vnguem rcípondetshqreamus} alia mi­
hi íuccurrit aptior expofitio ad hunc modum. / » -
cidenspedes c r inifttttatem bihens, & c. Apud veté. 

z6 

tfluít» ad ftnltttiam / i 

bis ¿c ©racione confutare aut refellere velis, nam 
praeteiquáni operam ludes, cu quoque íimilis ftul-
titia: méri to iníimulabere-Sed adueríus i l lum cor-
reptionibus & animaduerfionibus: imb eciam 
virga vtere,ne impunicasillum deteriorem red-
dac , dum de fapiencia inani exiftimatione, & opi-
nione feíe effert. Adhuncrenfumípontea l l ic i tur 
tranflacio Vulgaca 8c vel e i eo csceris prxfe-
rendus eft, quia cum íuperiori fencencia optime 
copulatur. 

F I . Claudus pedibut^ & iniquitatem hihens, 
qui m i u i í verba per nmtmm (lultum. 

CLandus pedihus \ Scc Hebr. Ineidens pedes, 
r a p i n a m hihens, mittens vtrba i n m a n » f i u l ­

t i . Kcgia. I>ecurtíins pedes : Y í t a h \ ü s . D t t r n n c a t 
pedes, c r b&tt v i o l e n t t a m , per ftulrum a l i f u i d 
demandar. Chaldsus. £>f*i currit pedtbtM fitis, 
btbens in iqHí ta te tn y pe ejl y u i m t t t i t verba t n m a -
n n fiulti. Septuag. E x v t i s fitis eppnbr ium fac t t , 
q u i mtttit verbum per m u n t i u m finltum. Procop. 
E x p e d t h m f u i s opfrobrmm f a c i t quidem'vox 
Originalis eft OQn C h a m a s , de cuius v i non femel 
alibi diximus: íígnificat autem v i m , r a p i n a m ^ a m -
mm^opprobrium^paenam, & alia hisfimilia. 

Huius loci feníus ex co difficilis redditur, quia 
íimilitudines, ve verba fonant, non a d m o d ü m 
accommodata: videncur. Dúplex ergo íencentia 
interprcecs diftr^xit. A l i j enim duas illas compa­
raciones ei accommodant 3 qui rem peragendam 
ftulco demandat, alij ipíimet ftulto, cui res com-
micticur. Poteft ctiam tercia alia fententia con-
fingi duas illas comparaciones incer verumque 
diftribuens. H i ergo, quiorsemiftas íimilicudines 
ílli tr ibuunt, qui verba aiiis referenda ftukodi-

prc 
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Deut. 14J 
Deus \^t\x\t. i9.SHper mortuo non inetdetts carnem 
v e f i r a m , ne<f»efijaras alienas, a u t fiigmatafacie-
tis vobis.Sc Deucer. 14. F t l i j eftote Domtni D e i veftri^ 
non v o s i n c i d e t i s , n e < ¡ u e f a c t e t i s ea lu i t ium fuper mor-
tuos Sed licec incidi in funeribus ferio prohibitum 
eífec Hcbrxis,non tamen conftac id alias in ma- fíierem. i ¿ 
gnis inforcuniis vecicum fuilfe, imb ipfos hanc le-
gem violare foíicos comprobat illud Hier.ió-. E t 
m o r i e n t u r g r í t d e s ) C f ' p a t u t i n térra tfia, non fepelien-
tur , netjueplangentur, c r »oh fe incidente nejue c a l -
ttttiumfietpro cíx.Quibus verbis fignificatProphe-
ta populi illius exicium & extremam ruinam canta 

^ cclericaceeuécurum,tamquefubitam omniumin-
Cernecionem futuram,vt vix aliquis reliquus futu-
rus fit ,qui mortuisinferias perfoluere poiret.Incc-
rui» autem innuit , morem il lum íefe incidendi no 
omninb abolitum ab Híebraris, qui legemillam ff((r9nl 
quemadmodum alias, temerare non dubkabanc 
Vnde Hieronym. in eum locum Hierem. fie feri-
h i t . M o s f u i t ap$td veteres) ^ vf<¡ue hodie in ejuibuf-
d a m permanet l u d á o r u m ^ v t m luBrihus tnctdant l a ~ 
eerto^tjttodetiamItbfeciflelegimus. Morem iftum 
exgencibus bauftum celebrarunc Heb. de Scychis 
enim fie Herodotus. ^ í u r s t » decidunt, crtnem c i r - Htrodotm 
cuntondent¿rachia circuncidante finiftram mannm 

f a g t t t u trat ic iunr. Lucianus in libro de ludu^í fe r i t 
£ Graecosinfuneribus, imb eciam in aliis infauftis 

íucceífibus genua ementare folitos.Plutarchus in 
confolationead Apol . B a r b a r o r u m ^ k ^ u t d a m p a r ­
tes ttrporu abfeindunt, nares fe i l icet atyue a u r e s r e -
li<]Uume¡uotjue Corpuspleftentes. Putat autem C x -
lius i d fuiífe apud veteres more comparatum, ve ea 
membra corporis, quae fibi alicuius infortunij 
caufa exticiftenc, cruentarent, inciderent, vel a l i -
qua alia ratione muldarent. I l lud cercius eara 
mulólam genbus vel maximé infligí folicam,vc ex 
Luciano conftac, cuiadftipulacur eciam Piucar-
chus:nam eam corporis parcem religiose obferua-

Plíttar, 

Calimí 
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bant vetefes>& in ea miferationis 8c compaflionis A ponitjideft, ftultus legatione aliqua fungens ííj-
fédem eífe putabant, v t docet in Plaucum Lambi- ' milis eft claudo, quia ficuc impof l lb i le t i l ei ^ q u | 
ñus. Rurfus t n i f u i t a í ^ i c pro pcena^ut , paenitentia 
iniqmutis^cxvSz fcilicet pro eíFedu.Pf. 7. C i n u e r -
teturdolor eius tn f ^ » f « « j . H e b . c h a m a s . i j n i q u i -
tas « « í í » f 4 ^ « / í / » / , nimirumpasnaaut poenicen-
t iaipííus.Iudic.9.proill is verbis, Q * i cceperum t » 
deteflari <Cr ¡ c e l a s tmerfeflioois feptttag.f i l t irnm le-
rí¿'<íií/:in Originib. eft. Quieceperttnteum detefiari 
Cr v e n i t / ( d u s f e » itttifmtai[Hd-).Ch<tm¿f.)feptH<t. 
g i n t í t f d u r u m ierohaal. i . pcEna feu penitencia i n i -
quitacis. Micto alia.Itaq;bibens iniquicatem idem 
eft qtiod pcEnam3aut pcenitentiam erroris admiili 
dcuorans. i.fuper fe ipfum fumenSjkaque fenfus g 
Q & . I n c i d e n s p e d e s i n t q u i t a t e m hibens, fut mitttt 
verba i n manttJ iul t t . i . qui m a g n i momenci aliquid 
vel agendum,vel dicédum tlulto h o m i n i c o m m é r 
dauic, oportebic lañé ilium poeaáaut penitcdam 
facti q u a m p r i m t i ebibere5imb etia íuos i p í l u s pe­
des inciderc & cruentare necelíum eric, ha?c n i -
mi rüm mcbra p u n i r é , qus: í í b i deirrimentum attu-
leruncmamcüm pólice pede> íiios adremagenda 
mouere ,horum ignauia5aut inertia,calamitati aut 
infortunio cauíara dedic.Et quidem interpretatio-
nemiftamlibenter a i i i s praefcrrem,íí tamen V u l -
gatas cranílacioai apcaripoiFet. Videigitur an i l i -
ceat illa v c z h ^ ^ U n d i ^ pedihus^ í í cacc ipere , v t 
quepiam llgniíicent^qui eo d a m n o aut detrimen­
to indudus, quo ab imprudéte legato atfedus eft, 
genua pc:iefq;táiri alté i n c i d i t , vt claudicationem 

pedibus captus eft, progredi, fic etiara fieri non 
poteft, v t ftultus prudeñter legationem obeat. 
Subdit, E t i n i q u i t a t e m b i h e n t , Poftcriorem hanc 
partem mittenti afcribit, id eft, quidquid ftoli-
dus ille nuntius per iníipíenciam admiferit3 hoc 
ip i i bibere ac deuorare oportebit, ac noñ modo 
damni coAfortei^n, fed etiam errorum ac fcele-
rum reuní fieri néccííiim erit. Wxc ille no infulse., 

C^ t e rüm ego iñ aliam( mentem inducor í nam 
fi modus ifte permutandi perionas & earútri 
adionesnondi ípl icec, vtcamque illam compara-
tionem vni legato iníipienti accoir.modandam 
eife dicerem, hoc modo, d d u d u s pedibns y & 
i n í q u í t a t e m b i b e s , ejut m i t t i t v e r b a p e r n u n t i u m f t u L 
t u m . Nuntius videlicet ilupidus ab homiilc quo* 
piam ad magni momenti mandata perCerenda 
emiirus, duobús quideni nominibus pemieioius 
eft, quae ab omni legato máxime abelfe debents 
nimirüm tarde í i m u l ácmalé legationem perficit. 
Itaque í/4Míirtí^eí¿í¿«í dici turobtardi tacé. Quid 
aptius? btbens in iqmtatem) id eft, príE fuainíípien-
tiarem perperám ágens , & errores íuósnon fatis 
p e r c i p i e n S j id eft, fine fenííi deuorans: ftultorum 
enimmáxime propriumeft errare, & íuos erro­
res non fentire. Atquceaeft visillius verbi,¿/¿fwí 
lob . cap.34.. Xibitfttb ¡ a n n a t t o n e m yuaf i aefHami & loh 
cap. 15. q u i hibi tejHajiatjHam i n t q u i t a t e m ^ ¿ z ^ r \ 6 
auidé folüm^ fed etiam fine fenfu^ & guftu teme-

3 ^ 

ipontefibiafferrenondubitauerit.Nec abhorret C re prorííis deuorac. Hanc interpretacionem l i -
hoc ab vía veteri,nam Plutaf. loco citato aíferit, 
quoíHam ex nimio dolore tanta crudelitate in íe-
metipfos feuire olim íbli tós, v t genua profunde 
feindentes neruos etiam laelerint. 

C ^ t e r ü m laíiferi. Rodol. &al i j1 iommaire¿ta-
tores Viilgatam ledionem, vt fonat, interpretan-
tur. C l a u d u f pedibus3cr tiptqmtatebtbens^qm mitt i t 
v e r b a per n u n t i u m flultum.i. perind* fe habet, ac íi • 
ipfe non poíTet ambulare, cüm tam inutil i vtatur 
mini f t ro : dicitur etia tn t< ¡mta tem ¿<éírí}quiaftul-
t i íui legat i in iqui ta tem. i .damnumexmalé obita 
legatione fentire, & perferre cogítur. Hsec lanf. 
Tamen, íi ita libuerit, vt duas illas comparationes 

benter aliis ancepono, quia VulgatíE le£tioni 
Kseret, & ftolidi nunti) ingenium apprime de-
clarat. 

Sedvideán etiám duse prasmiíTae comparatio­
nes alia ratione metaphoricé íignificent prauum 
á c mdemmodum.quo ftultus ille legatus verba 
aut mandata fibi commiíl'a ad álium perfert ? nam 
is, qui mandata alicuius alteri denuntiac non folü 
ea dicere,qua£ ab il lo accepit,fed rogatus etiam íu -
per his.quse perfert, erudité & a d rem fatisfacere 
debet.Stultus ergo legatus in his omníno claudi­
car, nam iicet eá , q u s á mittente didicit , reóte 
fortaire commemorec, at fuper his requiíitus? fta-

ineum,qu inun t iumin í íp i cn t em ad alium defti- j ) t im déficit, velpotius claudicar á fetnetipfodiC 
nan,quadrareputes, nefententia exanguis videa 
tur, ü c cerré iananimanda eft. Claudm pedibw (y* 
initjmtatem btbens^uimittt túfrbapernüttumfluí-
tum, Quafi dicat: talem nuiltiumftultumacfto-
lidum ad mandara perferenda adhibere non niíl 
cuipiam liceat claudo, ac pedibus capto, & qui 
fuum ipfius damnum iamjam prasbiberit, & r e i 
bene gerenda: fpem proríus abiecerit. I taq; mens 
Salomonis eft, ftulto legato tune folüm v t i licere, 
c ü m res ad eas auguftias redaóta eft, vt quis per 
femetipfumremagere nequáquam po í l i t , & rei 

fentiens, &:,vt aiunt,in pedes vtrofque vacillans. 
Vidé qux fupradiximus cap. lo.verf. 8. & 10.de 
claudicatione labiorum. Rurííis legatus ille {k\x\-
tm , ini i fattatem bibereproptereadicitur, quiatalis 
eft illiusimperitia, vtfacilé admodúm íít i l l i do-
lum,mendaciü ,auciniur íamab his propinan, ad 
quos mandara pertulit : i den imípon te ébibit, & 
fine feníu traiieit, nec contra obloqui , aut dolos 
refellere nouit, id fibi vult iWixdJUens ini<¡HÍtatems 
id eft, propinatam ííbi iniutiam íponte hauriens. 

Leófcionis vero Septuaginta interpretum alia 
bene agendae ípes nulla fubeft: tune enim velut E i'atio eft.Sic enim habet. E x v i i s f u i s tpprobrium J i ~ 

perditis ac profligatis rebus, & non aliter, eum 
adhibere licebit. 

Rodolphus exiftimauit duas illás compara­
tiones non i l l i adaptandas, qui legatum ftultum 
ad alium mandat, fed partim nuntio iníipienti, 
partim ei, qui illummandauit. N a m licet verba, 
v t fonant, ad eum fpeólare videantur, qui nun­
t ium m i t t i t , tamen locum hic habet phrafis He­
braica fa;pé alias á me obferuata, quse perfona-
rum a¿tiones permutat, & quod vnius eft alteri 
tribuir, tunt vel máxime cüm is, cui a d i ó alterius 
tribuitur, eam íuadet, autimperat v t alibi adno-
tauimus, eius tamen expofitio fie habet. Claudtu 
ftiíbfiSfdcc. Priorem hanc partem de legato ex-

bi facir, vel, vt eft apud Procopium, Ex pedibm 
fuis oppnhñum^ &c.folent quippe claudi & impa­
res greífus regentes vulgo irrideri. Hinc nata ve-
tus illa pzicxmiajoripídem reílns derideat, id eft, ei 
qui redos ac fírmos pedes habet claudo conuitia-
r i integrum eft, non autem alteri , ^ u i fimili pe-
dum vitio laborat. Itaque mens Salomonis eft, 
quifquis legatum ftultum aliqub mittit,claudi,ac 
pede vtroque capti fibi opprobrium accerfit, i d 
eft, tanquam loripes &claudicans irrideri poteft,' 
vtpote qui fuis pedibus non vtatur, tune c ü m 
máxime opus eft. 
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!Saía&- Cdmnknt. 

V i l . QüQmoáo fulchus fruftrA hahet cUüdiís 

tibias: famdecem eft m oreftultcmm ¡) ava­

hóla. 

QVomúdó p u l c h r a í , & c . Heb. tlenate cox<t* a 
claudo, c r p a r a b o U mere flultorutn. Subeft 

aucem pro voceilla, ^ « t f ^ v e r b u m n S l l>al"*k 
quod fignificat eleuare, exaltare, & haurirCjrepe-
iicur vero in imperatiuo coniugationis, Ka l , hot 
modo a»Vt i?4/f»5 ideftj-fíífl/íf, exáltate, inxqua-
ies mmirüm facite. Rab í Himanuel retulit ad ra-
^iccmSHl duplícate fecundum,atque adeb íic lo-
cum eíferendum ceníuit.<y¿r«ír«»f ^ v e l / f f ^ ^ / w n í 
t i h i a clattdt. Vatablus concink.rr exarueruntcrit* 

31 ra c U u d t . S c c h y i . ^ ^ r g r e f u m c r i i r t i m , m i -
quitatem ex ore imprtiderKitm.Sic tranftulit Proco-
pms. Comp\'a.tenCis.y£»ferfiícítltatem crurnm, C T 
f rruerhiA ex orejlülterunf.Symmzchns. &efecerunt 
f i l i ¿ a dando, C r parahoLií i n ere J i u l t i . 

De ioci lílius fententia vná ferc interpretum 
omnium mens, fed de comparationis energía non 
vnummdíc íum. Caíetanus locum íftumfic reílí-
tuit. E h u a t * funt t tb i* ciando, Cr parábola m ere 
/«/f í .Putat autem bac fimilítudine figníficari pa-
raboias ab ftukis ac ílolidis non íacís appofité re-
bus ipíís accommodarípofife : nam cüm parábo­
la íit ferc compacacio vníus reí cum alia, ftultus 
quidcmvtriulque cohqrentíam nonatt ingít ,qua-
fidicat^íicuc claudus alterum pedemeleuatum, 
alíum dcpreíTum habet, crura videlícec imparía 8c 
ínter fe minímé cohaerentía, ídem proríus vitíum 
liabet parábola elegans ab ílulto declarara , non 
ením latís reí íignificatae aptatur, fed deformem 
inmodumclaudicat .Egoveibnontam de expo-
íitíone elegantí parabolx ab alio dídatar ,quám de 
inepto,& abíurdo prouerbío ab eodem ílulto pro-
nuntíatohaecverba capíenda eíle dícerem , iuxta 
prjemíílam le¿tionem, interpretatíonem Caíetan. 
ita vt fenfus eífet. Stultus parábolas vfurpát ín-
concínnas 8c íneptas;nam ncut in claudo magna 
crurum nixqualitas eft, ita etiam inter parabolam 
ab imperito diótam, 8c rem , cuí accommodatur 
ingens difparitas, 8c latum diffidium elfe folet. 
Icaque ea ex parte ipforum parabolac claudicare 
confueuerunt, quatenus fimilitudo aífumpta, 8c 
res per íimilitudínem adumbrata non fatiscohq-
rent.Sedtamen neutra expoíltio mihi placet. 

Vatablus ergo ledionemoriginalem acutius 
expendit, nam cüm íic legiífet in Icholis. E l euate 
c r u r a ciando s / ÍC prudens & * p i ftaratus fermo m ore 
j l u l t i , fie demüm exponit. Erigite claudum in 
pedes fuos, tamen non propterea incedet, auc 
grelfus reget,quin imb ftatim concídens procum-
bet. A d eundem modum íi in ore í lul t i , ac ftoli-
dí homiais perelegans 8c peracuta parábola po-
uatur, non propterea mente difcurret,& ex acce-
ptís ad alia fcandet, fed quam primüm vacíl labit , 
& in abfurdiora dilapfus corruet. N o n d i í p í i c e t 
haec interpretatio quiaillinoninfulse accommo-
dari poteft tranflatio Vulgata. ^«"«ÍSÍÍO pu lchras 

f r u f t r a hahetc laudus t i b i a s , quia n imi rümin eas 
eredus &eleuatus, progredi non valet, m d e -
c e n s e j i p a r á b o l a tn oreJiul torumMefr > eundem 
modum ekgans parábola ab ftulto vfuupata inde-
corc fe habet, quia non valet i l l i ínfiftere, & ex 

54 acceptis ratitocinari, & difeurrere. 
l ^ e J . Rodolphus, cui h'acret etiam Ianfenius3ab iníe-

qualitate a m i m fimiiitudinem petit ad hunc 

ratab. 

in Tróuefh. Satom* 
A moáiLm.sicHt eleuateJmt tfbid;a ¿ U n d o ^ c i á c O : , 

Quemadmodum íi crus akemm e r e d u m í i t , al­
terum v e r o íuppreílumicialudus quís rcdditur." ita 
etiam íí elegans parábola in es ftulti detur, dum 
ipíe humilla 8c ablurda «ilibueclit verba, ícrmo 
iiiius indecorc claudicar. Hoc fenfu Tullius de­
cíaos Qratoribus in quemdam oratorem, qui ín­
ter pleraque eleganter d^ta non paucaetiam ab-
íiirda miiecbae, fie laclauk. lAftio panluUm tum 
vitio vocis, cum etiam ineptns clatidicabat: 8c ídem 
de Qratore,aduerfLis i l los^uí oracionera ex diípa-
ribus valde dicendi modis coaleícere v o l e b a n t , 

íic addit. Q u i d eji ^uoÁclaitdícareyaut tnftjlere ora-
tionern malinfi ernoncum fenrentia par tur excMr-

g m í . Addit Rodolphus polfe hanc ícntentiam de 
ea,quaE ínter fermonem, & ackionem diíparicas 
eííe folet,non iníulse interprecari,hoc modo. Pa.^ 
r4¿9/43ideft,fermo erudkus, & elegans in ore i l u l -
t i ,cüm á v i t a ciufdem, & ."íl.one díícordatainde-
center claudicar. D ú o enim velut anima; crura 
funt diclio, & a d i ó : quapropter cüm f«rmo fu-
blimis eft, & a d í o humilis, indecora admodüm 
claudicatio , acturpis pedumnuratio íit. 

C x t e r ü m lícet hxc omnia lepnre non careant, 
tamen ( n i fallor ) tranílatioms noftrae vim ne­
quáquam exhauriunt. Ouomodo palchi-as fruflra 
habet claudm tibiaste mdecens eft m ore (¡HÍtorum 
par abela.Nam quqdam verba in hac noftra ledio-
neoecurrunt'quorum vis inprsemiílís incerprcta-
doníbus non ^ t i s enueleatur. lanfemus ergo 

C vocemii lamj/rwjír^f ic expendit. Sicut claudus 
elegántibus 6c firims tibiis fruftra prxditus eft, 
cüm hisad gradiendum v t inon poí l í t , ita etiam 
párabola elegans ac fermo erudítus fruftra eft i n 
ore ftultorum, vtpote qui i l lo v t í , 8c opportu-
nitat i accommodare proríüs ncfcant.Ego verb,vc 
vox illa,/r«/?r4,refpondeat fequenti hemiftychio, 
indecens eft, 8cc. íic locum ediíferendum puto, 
guemedepulchras frufira habet claudus tihias^d eft, 

. íicut claudus formoíis lícet tibiis praeditus íit, n i -
hilomínus ob turpem illam pedum nutacíonem 
á cundís irrídetur, 8c illuditur (ideo enim fruftra 
haberedicí turformofas tibias*, quia éarum pul-
chritudíncm indecora claudicatio ridiculam red-
d i t ) Stc mdecens eft in oreftulterum parabola^d eft, 

D ad e u n d e m modum licet ftultus nonnunquam 
elegantem parabolam vfurpet,düm tamen humi-
lía pleraque 8c inepta veluti claudicando fubiieit, 
fefecundís deridendum propinar. Habet'vtique 
neruos f u o s o F a t í o , quibus illius membra inter fe 
copulantur,nexuque ípfo roborantur, 8c fulciun-
tur, hos vtique neruos ftultitia incidi t , dum inco" 
hacrentia Scdilfoluta quseque eííutit, atqueadea 
ftultorum fermo velut elííisneruis femper clau­
dicar. Pergoad alia. Scptuagínta interpretes íic 
habent, ^Aufergfejfum crurum, tmfuitatemex 
ere tmprudentum, qui ad fenfum Vulgat^ ledionis 
adduci debent, atque a.deo OCÍ: imyuitarem, non 
vtique malítiam aui prauitatem, fed ínxquali ta-

p tem accípere debemus, vt alias non femel in hoc 
libro. 

Cicero. 

V i l I i. Sieut (jni mittit Upidem in aceruum 
Mercurij; fie qui tribuittn/tpienii honorem, 

S lcut ijui mittit lápfdem, 8cc ttebr. Sicut li-
gans lapidemin cumulo U^idttm ftcdansftul-

fe gleriam, fubeft autem pro cumulo i rraJIO 
Margemah, ex verbo C3-t"l Ragam, id eft, lapt-
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CJP. xxvi. VERs. m 
i d r e , m t U f i h l u s o h r u e r e . L X X . quibus hsrenc A font-A. Pari proFedb rationc hóndr flatim atque 
J-iebrsomm pleriquej/Mn^áWjíigniíicari putant, 
qua lapides iaciuntur , atque adeb llc locum rc-
ftimunC.J^«« alltgdtUpidem in ft índa^milx eji ei t 
yut datinjiptenn honarem. Concinit etiam Chald. 
StCHtfrajrrhentttm lamtnx infunda.Y\i\aatas acer-
i m m , congregacioncm lapidum notan volüi t , fed 
t|uia vox T3K /̂chem^ qux hic rubeft, communís 
eft, & omnia lapidum genera tam prscioforum, 
quam vulgaiium adlignificac, hinc natar aliae acq; 
aliae interpretacioneSj fic n . plerique conucrtunc. 
SicHtejHt mitttt Uptdem in murgantaí, nam voccm 
iilam Margetnah, propcei affiaicatem margaricuin 
notare dicunc, & eius ctymologiam ncicio quam 
Vcíligant ex na Mar^Sc n»Í3 Gartch , id c í l , ama- ^ 
ruin t ru í lum, qiüa nimirum vniones cliquaci au-
ílerum íaporern habentjfed infulsa prorfus eft hxc 
conicchira. Rurfus alij pervocem illam Marge-
ntdh, puipuram notari volucrunc, quia uimitum 
vox iia?c concinfc cum ^lH^Ar^amam^qnodpur-
fnram íonac. I taque fie Icgunt.sictttyttiítgat lapi-
dem in purpura. Sunt etiam quific reílicuerunt.í/-
cut qut mirtit Idpidem m bufiftartum^qnh nimirüm 
olim buila & fcpulcra aggcratis lapidibus obrui 
folercnt. Adhxc eft quiverteric. Stcue fu i mttnt 
fragmenrnm ieji<e m lapidnm aceruam. Sed non ía-
tis aílequor quid veneric in mentem cám huic , 
quám eciam paraphrafti Qha lda íco , ve vocem 
px\y{!>emy qns h íc íubeft? alius Umtn<e} aut, hra-
^rf,alius tefldtfragmentfim couerterk, Siihc etiani 
qui Theodocioni, 5ymm. & Aquilar trañflatió- C 
nem vulgacam tribuant, 6c Hieronymum ab his 
mutuatum aíferanc, fed vnde id íumpíerinc non 
liquec. Ego quidem arbitror, Hieronymum ex 
ipío originali cextu fuam cranflacionem duxilíe, 
nam cüm verba ipía ex Prirnitiüis ad vnguemex-
preífa íicfonarent. Sicm quimittit Upidetfy in la-
fpdattmem^ luperfticiofum aliquid, 8c ad idol'ola-
triam fpeótans íubelTe putauic nihi l vero obuiuni 
magis quamMercurij acetuus, dequoftatim di-
cemus. His praeiadis. 

37 N o f t r i temporis hceretici Geriueníes Beza, 
Merceras, & alij^ex hoc loco inuehuncvir in Ca-
tholicos, quod ílacuas diuorum lapideas cuku 
Chriftiano profequantue, vtpote qui perinde fa- A 
cianc, acfí Mercurij vel alcerius idoli lapídea í l - u 
mulacra venerentur. N a m H x r e t i c i praedióti cti-
¿tos fideles imaginum adoratores nunquam non 
idololacras appellare conlueusruntjfed quam i m -
peritc hunc locum ad eam fencendam transferanc 
perípicuum eíl.illius ergo diíllmileá tranflaciones 
ad trutiiaam vocare, & quid cuique boni feníus 
infic, aperire aggrediar. 

iUhiHim. Rabi Himanuel locum iftum fíe extulit. sicut 
qui mittit frÁgmentHm tejía m aceruum Upidñ, & c . 
id eft, quemadmodum in magna lapidum ílrue 
t e í l i fragmentum non facis difpicerc licet, lie 
etiam homo, quidac ílulcogloriam, non agnoí -

infipienti ,^ ' indigno exhibctur5iam deinceps nul -
lius é'ñ v í a s , quia nullus pofthác prudensac d i ­
gnus ilíiim fibi ofterri aliquo in- loco ponit , 
quandoquidttn ílukis cum iapicntibus "cómmu-
nis A \ . 

Rabi lofcph locum iftiim alicer conuertic. 5/-
cut qnt lijrat laptdem tnpurpura, &:c. id eft, Prin ­
ceps q\ii inlipientem acque indignum hominem 
inl igni aliquo honorc5aL)lmagiltracu decorac, pc-
rimle fácic ac l i ritdem lapidem purpura inuoluaC: 
íicuc eiíim eiulrnodi lapidem purpureo inuolucrb 
iníui proríiisdédecec, íic eciam rudemaeque i m -
pericum hominem putpurca magiílracuum Ín­
fula cOnueftin, 6c inornari, valdé indecorum eft. 
Vide eciam an alicer comparado infticui poíTic 
SíCHt ¿¡ai Ugat lapidem t » p u r p u r a ) & c . id elí^qué-
admodum lí quis pro gemmis piccioíis, quibus 
purpuree vellcs ornan, ac diflinguifolcnCi falíum 
quempiam lapidem aftigac, vicrum nimirum p i ó 
margarico, perpera;v. facic, &" ( í i licet dicere) 
purpuram ipfam dchoneftac: ica eciam qui in ali­
quo dignií í lmoae fplendidiffinlomagiftracu pro 
íapienci, & ornato Viro indignum plañe homi­
nem locat, magiftrácum ip íumviolac , & dede-
córe afficit. Et quidem verbum l'ge ih fed'-
p tura íac ia eamvim haberc eonfueuit, púrpura 3 
verb íupremos magiftratus innuit , quia his tan-
túm purpura v t i integrum erat. Similis quidem 
comparatio oceurrit apud Naruium. 

Q u i habetvxortm Jine dote¡panhumptjttam ih ¿¿¿uHse,^ 
purpura ejl . 

Sunt etiám ihter Hebreos qui locunl iftum fíe 
Xitüi\t\Xtú\\t,Stcut tjut m í t t i c lapidem tn aceruü mar~ 
^ f í í d r ó , quamlcdionem aliqui fíe edifterunr. Si-
cut qui in magnum cuiliuium vnionem vnum ali-
quémdenub mi t t i t . incrementiparum i l l i cumu­
lo áffert, quia nimirum vniones feré magnitu-
dinis perexiguse síát,ita etiam ex honore, quoinfi-
piens aflicitur,nihilíüidignitátis &: fplendoris ac-
crcfcit.Sed ha'c interpretatio deíipit. Quaproptcjt 
fí per lapidem, gemmam intelligas in margaritaru 
aceruum coniectam, fíe aptius locus explicabi* 
tur; MargaritsejVel aliar gemina?, l i inordinate ia-
ceant,ncc in fuos queque ordines digerantur,puj* 
cricudme carent, nam gemmarum ípléndorj & 
gloria, t ü m máxime elucet, cüm fuis in locis áptc¿ 
«Se ordinatc collocantur. Saldmon-ergo honorcra 
cum margarico componit; atque lie ait. Stcuttjui 
muttr lapidem in cumulum margaritarum, $cc. fe 
qui dat tnfptentt homnem^d eft,fícut gemmae acer-
uatimproiec1:q,necfuo ín loco , & ordine pofit^j 
nullaeft gratiáy& pulchritudd, ita etiam honons 
homini infípicnti temeré oblati nullus eft ípledor? 
aut ornatus quianimirüm fuo in loco non eft. 

A l i j per lapidem non gemmam aliquam, fed 
rudem liliccmaccipiendumexiftimant, atque l o ­
cum fíe cdUferunt. Jíc»/ fui mittit lapidem tn acer 

3* 

4®. 

citur. Sordet fanc hse expofítio, vt in fuo audo- £ ««w margariUrum^SecÁd eft, fícutiíleiadu lapU 
re iacet, poteft tamen íic quodammodb excitad. dis vniones in cumulum cogeftos d i f l i p a t ^ quo-

i f d U . 30. 

Sieut teftae fragmentum in lapidum aceruum mif-
fum, aut impad1:um,in minutiíllmas partículas de-
fringi folet, fie etiam honor íníipienti exhibitus, 
& petperam impefus, perk. prorfus, ac fruftra fit. 
V e l aliter, fieüt fragmentum teftq in lapidum 
aceruum valide iliifum defringitur, itá ve nullis 
pofteá vfibus oportunum fit, quemadmodum 
apud líaiam habes cap. ?o. Et etmminuetur y Jicut 
conteritur Ugenafigttlt etmrttitne pneualtda, c r non 
ihuemetur de frdgmtntis eim tejid, in qu* ptrtetur 
igntcului de incendie, aut hauriafarparum afua de 

¡jué verfíirri difpergk, fie ftultum honore aíííciens 
fí quid in ipíb bom áuc honefti difciplina aut ftu-
dio Colledum fuerat, idproríus eucrtic, ae.dií í i-
pad Huic etiam exjíofitioni non aíTebtiód T a ­
men, fi ka libeat, per lapidem h o c in loco non 
genimam, fed rudem, nulliufque pretij petram 
notari, fenfus^accommodador eflingi poteft. Sicút 
é¡ui mittit lapidem in aceruum marguritarum i 2¿'c. 
id éftjficut communem, rudera^ impolicüm la­
pidem qui iadat in margaritarum aceruum, hoc 
e í f i ck ,vc hpidis impolita r u d i u s & turpkudo 
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pliniHí. 
Macfíb. 

[¿SO 
cum eemimrum élegantia, &,pulchntudmecol-
kca maaisac magis cüfpliccat:3 fiequirudem,& 
impeiitum hominem digmcaic auc honorc ali­
ono amplifiratum ad fapientum coetum aílumic, 
hoc fané pra-ílac vt cum rapiencibuscompolims 
fuam impentiam, & ftolidkatemmagisacmagis 
ptodac.xQiud cercius ? Poteí l etiam fumi compa-
ratio a falfo aliquo lapide inter veros, & preciólos 
coniecto ; nimirum ex vicro margarici fimilicudi-
nem gerenci inter Veros vniones proiedo. Sicut 
enim vnus aliquiseiufmodifalíiis lapis inter plu-
res veros vniones locatus ñdem alii's detrahit,&: 
fáUi quoque fufpicionem illis inurit , fie etiam 
vnus aiiquisílultusin fenatUjConcilk^aut congre-
gacione fapientum, reiiquis íapientiae íidem abro-
,gac, (Scíímili ftültitia prxditos atguit. 

Succedat tranílatio Septuag. qux fie habét . 
QuiUgatlapidem m funda f i m i i u eji t i , yui d a t t n -

f í f i e n t i honor em.Vzo funda Graece eqn/JhiH^ux vox 
non vnam habet fignificationem, nzm^Scfundam 
íonat, qua lapides corqueri, & p a l a m , q u a vniones 
includifolencjeardem vero fignificationes for t i -
tur vox Lá^imy f u n d a , nam practerquám quodin-
ftrümentum illud adfignificat é funiculis confedü 
quo in orbem rotato lapides funduntur, palam 
etiam aut circulumnotat, quo gemmae iníérun-
tur. PUniu¿. F n n d a , \ n q m t , í n c l n d u n t u r per/píen*, 
Cjttfrh fnht ic i tnr aurichalcum.Addo etiam ea voce 
fignificari faecuium, aut mariupium.Macrobius. 
D e m i l f i j i n q u i t y mfnndampauperem m a n » p a u c u -
los deaartos protulit; uno apu.d Hifpanos quodlibet 
thecx genuSjquo pretiofe res inuolui lo len t , /»»-
<í<»vocatur. Sedqusresan omnes i í lx fignifica­
tiones in vocem originalem Hebraicam quadra-
re poílint? Ego quidemica reor, nullam elfeex 
hisjquam nomei^illud, M a r g e m a h , fponte non 
capiat: & quidem f u n d a m , qua lapides contor-
quentur, ea voce notan , plurimorum fententia 
fertj/M/JW, etianrj aut forame^epo gemina.' infe-
runtur , per eam^ocem íignificari placuic Merce-
l o M i í m u r f u p i i t t h ^ w x . faccuLum^m quo lapides pon-
derum repon^ntur cinomini rubelledocéc ex Hc-
braeis non pauci. His prasfatis. 

QLiaereXe opórtet ex prxmiffis tribus f u n d a fi-
^nificatiónibus quamam in tranílationem Lxx» 
quadret aptiüs?plures quidem p e r f a n d a m , reílim 
notari vo lun t , qua lapides rotati torquentur, ex 
his vero ali) fie locum iftum interpretantur. QHÍ 
aHigat íapidem i n f u n d a , fimiLit efj: ei3 j u i dat tnfi-
f i e n t i hontrem. Caietanus verbum, al l tgat , ftridé 
accipit hoc ieníu. Q^iemadtnodüm íi quis lapi-
dem i n í a n á x palma ar¿lé illigaret, fruftrá qu i -
fundam ipíam in girum conuerteret, & in í co -
pum eti^m fruftrá folueret, fie etiam fruftrá 
honorem impendit quisquís ílulto impendit, quia 
nimirüm hohor is ad ftultum,& infipientem nun-

< quám pemenire 5 aut pértingere poteft; fed tamen 
leporem non habet haec expofitio. Quapropte r í i 
verbum dllfgat^in ea fignificatione accipiatur, ego 
Gjuidem alio feníu donarem praemilTa verba, nam 
per/«*»á<<»í,ipíummet ftultum notari dicerem hoc 
modo. Sieuc funda lapidem fibi illigatum nonex-
cutit, ita etiam infipiens honorem fibi exhibitum, 
nerape locum vel aecubitum í í ipremum, vel aliud 
aliquid eiufmodi.ad decorem per t inens^iunquám 
propulfat, aut refppt , quod faepe vrbanitasip-
fa poftulac, fed contra fibi illiberaliter íumit. 
Quaí í dicaf: ftolidiífimorum hominum eft oblar 
tum fibi honorem nunquám; repudiare. Sed ñ e ­
que hanc interprctationem probo. Satius eft d i -
cere verbum, aütgae, ímcerius accipi, ac perinde 

4? 

.0 Trouerh. Salomón, 
A elle, ac íi dicat, funda: imponi. Ergo alij fimij.itu-

dinem duclam putant a iunditore, qui lapidem in 
feopum iacit;nam vix aiiquis eft,qui fundam adeb 
peritc torqueat, vt in icopum lapidem abfque 
errore regac, quiain orbem agitata funda fiepius 
ab feopodeuia lapidem in diueríumadigit . Haud 
aliter quihonorem í luko oífert (liceatfic dice-
re ) aberrar longius, Sí ab feopo iadum detor-
quet: nam cum honor iolis íapientibus debeacur, 
atque iilosTcopi lóco habeat quoties ab his ad in-» 
fipientes deuoluitur jadus, in indirectum fercur. 

g Itaque Salomón figmficat, eos qui honorem íav 
pientibus debicum ílukis tribuunc, non íecüs a-
berrare quám imperitosfunditores . qui vix v n -
quám lapidem in fcopnmreólá mi t tunt i ab his 
enim honor non támex eledione datur, quám ex 
temeritate excutitur. Hule etiam expofitioni non 
vaide acquieíc^. 

Al iquid etiam Erafmus in adagiis contulit in E r a j m n s 
hunc locum, fie enim ait. ^«^ d L t g A t l a p i d e m in 
funda ^ ¿ce. id eft, qui ftultum honoreafficic^vei 
magiftratu decorat, perinde facit ac fi infano cui-
piam fundam exhibeat, &: lapidem funds pro­
bé inferat, quem paulo poft inipíummet conuer-
ta t , á quo beneficium accepit. I taen imfcré ac-
c id i t , v t iníipicntes acceptis beneficiis contra be­
néficos fuos abutantur.Caeteiüm non placer hanc 
rententiam in eas anguillas cogi : Satiüseírecdi-

C cere eum, qui honorem imprudenti confert, 
perinde faefere ac fi lapidem funda? infertum ipíí 
in manus oí íera t , quo alios quoflibet i n vniuer-
ílim diuerberet. Puta enim míanos vulgo d i c i , 
echa cantos , quia n imirüm lapides iníanorum ac 
furentium arma funt , quos temeré in obuios 
quofque iaciunt. Ergo feníuseft: quisquís impru-
dentemhonorecumulat magiftratumei deferens¿ 
eum imitatur i qui infano ac furiofo homini fun­
dam prxbuit , qua lapides fortiüs in obuios adi-
§cre poífic: quafi dicat, ftultum ipfum contra 
lapientes armat, vt ipfis liherius fimul ac grauíüs 
noccre poíli t . Hanc expofitionem libenter am-
pleóberer, nifi me alke, atque alia: accommodatio-

D res vocarent. 
Diuus Ambrofius Epiftola 7. ad Simplidanum r 

ledionem Septuaginta, aliter expendit. Lihtrtas> r9¡' 
inqiiic, fapienti non injipienti conttmtty ¿jmniam yut 
deítgat Lapidem i n f n n d i h u l o , f m i l i i eft e¿) qui dat. 
injipienti cUritatemyfe ipfum vu lnerat , atejue fibi f 9-
ttusy d u m i n t w j u e t íacuium, affertpertcHlum. I?Í/«-
de ficut tormento acerhatur , gemtnatur malutn 

f a x t ruina, fir inppientis m Ithertate. ruina vehe-
menttor eft. Ambrofius ergo per honorem feu cla-
ritatem, hícpotcf tatem intel l igi t , ex quaoritur 
libertas.atque licencia: eum igitur qui hanc pote-

E ftateminfipieñti confert, fibi vtique ac ftulto ipfi , 
cui honorem dctulit, damna moliri affirmat.Nam 
íicutfunditor rotando fundam fuum ipfius caput 
percellere folet, ita etiam, qui ftultum hominem 
honore aíficit, damna non leuia in caput fuum 
accerfere confueuit: nam ftulti ad honores eue-
d i errores, & delida ipfis adfcnbere, & in caput 
eius recidere folent. Item ficut lapis funda adus in 
prxceps velociüs ad ima fertur i fie etiam ftukus 
h o n o r e ^ gloria affedus grauiori deiieitur ruina r 
nam ficut lapidem funda, fie eum honor ipfe ad 
ima compellit. H x c eftAmbrofij fententia, cui, 
certc plurimum tribuo. 

Sed tamen ledionem Septuaginta duplici alip 
feníu donar ipoí íe exiftimo iuxta priorem iftam 
/ « « ^ fignificationem. Prior fie habet, Q u t a U -
g a t l a p d e m i n f H n d a J i m í l i s e f t ci3 yut d a t imprudet i 

honorem. 

4Í 
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henorem. Is fcilicet, qui ftolidum hominem hono- A i us Ule vicariascíl.Itaque Salomón hisvcrbis lúa 
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ribusdecorac , fimihs eíl fundicori, qui lapidetn 
aliquemgrauem violento Ímpetu ad fublimiaim-
pelíitmani ficuc eiufmodi lapis ftatim pondere fuo, 
tVinnata grauitate covelociüs ima repetit , qub 
fublimiúsinfcenderat, ita ctiam ftuitus cum po-
tention aliquo impeliente,& vimrebusafferen-
Ce,ad fubhmes magiftratus, & honores euafir, 
pauló poftturpiffimedecidit , & eó grauiorcftil-

4 iu s ru ina ,quód ign io ra prius muñera capeíTerat, 
Poí lenor elTepotcft. (hñ alligatUpidem i n f u n d a , 
& c . id e í l , ficut lapidem fíbi infertum nequáquam 
diu funda continet^fedprotinus excutit , & ion-
giüs proiicit , fie euamftulcus honorem fibi ob-
latum non feruat diu , fed quamprimum abü-
c i t , & eo longius a fe remouec, quó indigniot 
i l lo d^prehenditur. Hxc de prion fundx acce-
pcione. 

Quod fi p e i f n n d a m , autetiam per vocem Graí-
cam fftvJÚwpalam accipiamus, qua lapis pretiofus 
includiconíueuit, feníus erit ille,, quem nuperob-
tulimus. Sicut qui alligAtlapideminfnndaÁ.cpñ vi* 
rum ílulcurn honefto aliquo muñere aut magiftra-
tu donat^mihsef te i , qui rudem & communcm 
lapidem auri vel argentipala includit.Cuius inter • 
pretationis leporcm nuper dedimus. 

Sin vet o yttfundemt, matíupium aut faceulum 

detílultoseciam ineptofque Principes, & m a g i -
ftratushonore profequendos eífe, quia íicet ipfi 
per fe indigni fint, qui in prctio h & qftimationc 
aliquahabeantur, tamen Deam íígnificant , cu-
iusvicesin tcrnsgeruntjiuxtaillud i'auliad Rom. A d 
iS.nsautemtimcrepotefiaísm , b o n u m f a c . & h a - 13. 
bebis laudem ex i l l a , Dei enim r / n n i j h r efi tibiin 
bonumt jiautemmaUimfecerisjime, non enim fine 
canfagladiumportat. Deienim minif ier e f iv index 
i n i r a m ei ¡ q n i m a l n m A g i t . £ t infra./^o e n i m i & 
tribuuprxftatistmimfirienim Deifmt^in h o c i p -

- j fiímfemientes. ¿, 
S in vero p e r , diueríitatem ponderumea- 4"" 
piamus, quibus vtuntur vendentes , quos funda 
vel faceulo inclufi folitos conftac, cum ex fupecio-
r i locoi E r opera einsficut lapidesfacculi.-mm etiam 
Deureronom. iy. Non habebis wfaceulo d iuer fa Deut. i j , 
pondera¡maius & m i n u s . E t M i c h c z ó . Nunquid 
tufiificabofiateram , & faccu l i pondera do lo fa , in J l í i c h , 
quibusloóspoponderibuslapides habent P r imi -
t íua , fenfus aliter conformandus erit. Bilances er-
ergo arque pondera vulgari feripeurse facrae vía 
iuLlitiam, &arquitatcm adfignificant :haíc enim 
resomnesadamuíUmexiguut , & q u o d fuum eíl 
cuique arquáliterappendunt. N i l certius : Narrí 
in eoloco. PondHS,&fiateraiudicia D o m i n i f u n t , 

capias , iuxta tertiam illius vocis acceptioncm, Q ^ ' í ;^ í>r4^«í>&c.Dei iuf t i t iadefcnbi tur ,& Deu-quamvocietiam Graccaccr^íyc/HwjfubeíTe conftat, 
hbentius aífentiar: pute enim interpretationem 
Scptuagmta feniorum, & Vuigatam ledtionem 
Vcrbisquidemdi{I idere ,nonf6nfu, v tpauló poft 
<lcmonftrabo. Eft i g u u r / í i w ^ , apudSeptuagin-
t a , m a r f u p i u m , ve l faccu lus , in quo ealculi ratio-
n u m , aut lapides ponderum infui , & includi con-
íueuerunt. In primis autemillud fatis notum/up-
putationes olim calculis fíeri folitas : hinc enim 
fluxerunt illidicendi m o á i c a l c u l a r i , &cadcalculos 
v a c a r e ^ n t redigere, &ali ipcrquam fimiles. V i -
de qnqíupra feruimus ad illa verba. S u a u i s e f i h o -
mini pañis mendacit , & pofteetreplebitur os eius ca l -

tetonomii illa verba. ¿Vo» habebis in faceulo diuer-
fapondera, &cc.ia{}:iúzm magiftratibus fuadent:& 
locas Michear, Nunquid iufitficabofiateram, & c . 
iniuftitiam magiftratuum taxat , & incufat;erit 
igitur mens Scptuaginta. gui alligat lapidem in 
fundafimiiisefi ei, quidat infipienti honorem, id 
eft ,quiKominif tol ido, ac rerum imperito magi-
íiratum defert, fimilis eft e i , qui pondera & mo-
menta, quibus res appendi, & librari íb lent , fac­
eulo fuo includit j & melufa obílringit, & alligat. 
Cexitpondera^cum aliquid libran oportebac aper-
tofaceulo eífandebantur , cumverbnihil l ibran-
dum , aut appendendum fubera,t, in faceulum i m -

culo Deinde etiam co rspertura eft pondera, feu D miftaciaudebantur. Eft igitur fententia huiuslo 
rr!ouienta,q .busresappendebancur, lapidesap-
peilariia fenptura, vel quia ex lapidibus ceite 
conflabancur, vt lquia folidas cuiufeumque rae-
talh partes, iuxta proprium idioma, lapidesap-
pelhcant Hebtaei. Vide quac diximus fupra cap. 
j 6 . adilla verba, P o n d u s , & f i a t e t u d i c i a d o m m i 
f u n t , & opera eius omnes lapides faccu l i . I n quo lo­
co meminit etiam Salomón eius laceuli, aut mar-
fupu, quo praeícriptos ponderuir lapidesinclude-
rcol im folemne fuit. lam tenes ortaíTe Salomo-
nis mentcm. QHÍ a l l igat lapidem E f u n d a fimilis 
efiei, q u i dat infipienti honorem. Sumitur íimili-
t u d o á calculis, quibus rationes fubducuncur: id 
eft, ftolidus homo digniori aliquo muñere , feu 
magifttatu honeftatus, fimilis eft calculo empiam 

e i , quivirum ftulcum &in(ipicntem ad honores, 
id eft . ad magiftratum vel principatum extolUf, ve 
ex iurt pubiieam rem adminiftret, perinde facit ac 
fi pondera marfupio jncludat , &inclaía obligec. 
Qoaíidicat , i l Io imperante nulluserit iuf t i t ix lo-
cus, nihilex iure ,nihi l acquitate gerctur, í ed in 
ómnibus fumma temeritas erit. Itaqua Salomón 
iuxtapifícripcam fententia, ftultos, &iní ip icn-
tcs honnines á magiftratibus arcendos proptereá 
dicic, quia illis fempublicam gerentibus, IUS S¿ 
arquitasexulac. Potcft etiam aluer praedida fimi-
litudocouformariad hunemodum. Qui magiftra-
tum hommi infipienti defert, ei adfimiliseft,qui 
pondera in fundarosvel m facculú includit. Quem* 
admodum vetó pondenbusad eum modum mar-

exhis, quosin rationibus adhibere íolemus:f i - ^ fupioinclufisnihillibtatur, & mercatura cefíat: 
cut enim huiufccmodi c. iculus cum in fe ipfo nul-
liusíit valoris , aut pretii , magnam ^hquando 
fummam adfignificat, & pro magna fumma fup-
ponitur: ita etiam ftultus magiftratu donatuSjCum 
in fe ftolidus prorfus atque ftopidus íic, locum ta­
men fapientis, & eruditihommistenet, ac vices 
Dciagit. Quemadmodum ergo fi quis calculum 
eiufmodi alicuiusmagnacfummac indicemin roac-
íupioincludat , Se illud caute adferuet, non de­
fert lapillo quem nullius efle valoris fatis nouit,fcd 
fummx quam fígnificat: fie etiam is, qui ftultutn 
magiftratum aut principem coli t , & obferuat, 
non quidem illum, fed Deum pocius veretur, cu-

Tom.z.Pacc.z. 

ita etiam ftulto imperante mhil ex iure peragituc, 
vulgo dicimus«o/¿ deífachanada , & indicia iti-
demcefiant, filentque. Hajcde lcíiione Scptua­
ginta, quae meaquidem fentenliaad germanam 
tranílationis Vulgats intclligentiam plunmum (im 
ciunt, vt ex dicendiscompertum eric^ ^ 

Nofttam igitur tranflationem in valde diuer- ^5'-
ías interpretationes compulcrunt doékorcs , nata 
pleriquejinhisBedajArboreus, Hugo, deLyra, 
8c Gloffi intcrlinearis, Mereurii aceruos, lapi-
dum aggstcs, feu cúmulos accipiendos putant ad 
Mercurü templum exsdificandum colleítos, hoc 
íeníu. Qvii hommem rudera, & imperitum rei-» 

a 

tí-' 
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ínodac",non minus delinquic quamhi quifaliis. 
idolis comporcatis lapidibus delubra conftruunc 
Nam ficuc Mercurii Fanum exftmere idololatria 
eft.ica etiam^nquitHugOjidololatri^ quoddam 
genuseftinfipienccm virum magiftracum creare: 
mde Zachariac n . Ofaflor, & idolum , &c.Sed 
camen hscincerprctatio coaftaeft. Pagninuspro-
priamledionemex Pnmitiuis cliciens, á Mercu­
rio quidem abftinec, fedcamen pet aceruum la-
fidum ^ u m u l u m intelligic rudium lapidum ad 
^dificiumaiiquod accollendumcoailum , Itaque 
fic habec. Quemadmodwn quiligat lapidempfetio-
fum, (jrpyoiicitiüm in aeermnm lafidumalimins 
adificij, qui non eft locm illi conueniens Jic qui dat 

finito £loriam>qmaglorianorieftihiinleco fm.irixc 
i í le , quse, me quidem iudice, infulfa func j poiTet 
tamen accommodacius aptari íimilitudo ab ¡edi­
ficio pecica.-namtranilatio Pagnini fie habec. 5 i -
cut qmligat, feummit lapide?n in mmulumla-
pidnm, &c . idcf t , Interhonorem,quihominifa-
pienti exhibetur, & eurrí quiftuico impcnditur, 
hocintereft,quod interlapidem , qui in aedificio 
affabreconikudolocoapcacur fuo , & inCereum 
qui in cumulum, &aggerem lapidutn temerciaci-
Iftr. Quafi dicac, honor fapienti impenfus apt i i l i -
m e i n i i l u m c a d i c & q u a í i lapis fuo cohasiens l o ­
co rpeciofuscíltis veto qui ftulto adhibetur , la-
puiem aliquetu rudem tcmerc in aceruum proic-
¿l:umJ& a fuo loco emocumimicarividetur. Sed 
tamcn hoc etiam alicnum eft. 

Hugo Cardinahs in fecunda expoficionc, l a n -
fenius,&: recentiores nonpauci,adlufumputanc 
adperuetuí lum morera apud Gentiles folemnem, 
qui ad íl&cuas M e r c u r i i , qua: in triuijs deñgí 
confueuerant, lapidum aggeres aecurauiabant.' 
Amncctiam viatorestcligione induétos lapides ad 
eum modutncirca Mercurii ftatuas exaggerarefo-
l i tos, quianimitnmil l i Deo , quem viisregundis 
praíeíre credebant, placeré fe putabant fi vias col-
leítis lapidibuspurgarent)&adicer agendú com-
modioresrcdderent. Hiufmodi vero aceruos lapi-

Nicader. ^um Grqci fu i s t e H e r ^ ^ appellabant. N i -
canderin Ther iacü Hermacarum memini t je iuí -

fJeíychius queScholiaftes fieaddit. Poetaappellat j ) vdlocumiftumabomnifuperftitione purge^do-

impenfus homini indecoruseft.íicut enim dedecee 
hominem racione pr^dicum, lapidem, auc ftipicem 
inanimatum colere ; ica etiam ílülcum honorare 
virofapienciindecorum videtur :nam ftulrum ve­
neran perinde eft aclapidifeu ftipiti procumbere, 

% Augetur vero energía huius íignificationis: nam 
cum veteresolim Mercurium íuum pedibus , 3c 
brachiis truncum expingere , & deformare fole-
renc , homines inútiles , ftolidos mente capeos, 
& rerum imperitos, ligúeos Mercurios vulgo ap« 
pellabant. Hinc eílillud luuenaiisquodin homi­
nem iraptudentem ac ftupidum iecic Satyta 
oótaua. 

B . * l A c t n 
Nilnifi Cecropidesjruncoq; JimillmHS Herm^ 
JVuUo quippe alio vinca diferimine, quam qnod 
li l i marmmoremn caput efi, tuavimt mago. 

l am intelligisquám apta cadat pracícriptaíimili­
tudo in rem figmficatam hoefeniu. Qui bardum 
hominem honor^ afficit^íimilis ef t i l í^quial iquod 
Mcrcum íimuiachium vndequaque truncumre-
ueretur:talis enim eft homo ftultus veluti quaepiá 
brachiis ac pedibus detruncata effigies tanquam 
ligneus feiliccc, inarmoreuíúe Mercuaus ad agen-
dum gradiendumque ineptus. 

Hanc interpretationem incufant nonnulli , pro-
ptereaquodex gentili fupetftitionepetitur: ab-
furdum enim cxiftimantSalomonemjres adeo pro-

C fanas, & exóticas diuinis inferuifle. Catcrum híEC 
obiedio inanis eft. Ñ e q u e enim infolcns eftfa-
crisfeciptoribus profana vfurparc : namcxgcnt i -
litioricudcfumptum eft i l lud EccleíiafticÍ30.-ff(?-£fff/.joü j 
na ahfcondita in ore claufo yficut appofitiones epula-
rnm circumpofiu fepulchrfyllhá quoque ex luper-
ftitione gcntílitia petitumEcclef.iz. Q^iíWí^re-
Ifiturincantatori aferpentepercudo , é ' h i s q m a p ' 
propinqmntbefiiis? Etaíia paffitn. Acceditetiara 
Hebrasorumauétoritas, qui Joci huius interpreta­
tionem ex praeferipta gentium vanicace defumunt. 
Hifunt Rabí Elias in Tisbi,Rabi Nacham in lé ­
xico iüris Htbraíorum Rabi Ifma'él in Gemara. 

Quod íi hoc non fatis arridet audiendus cft Ha-
merus in Geíieí im, cui hacrent recentiores aiü.qui 

Mccl. 30. 

lapides aceruatos in honorem Aiercarii. Heíychius 
enam hace habet. Mercurialis acernus fignificat cú­
mulos lapidum Mercuri i , quos invhs aceruahant 
jnhonorem illius Dei. Ptoferri etiam íblentcx lib. 
1. oraculorum Sybülinorum verfus d ú o , qui ex 
Graecisad verbum reddit i í ichabent . 

Saxeajigna, &fimulachramdnufahricata, 
E t paffiminviaproieüós lapidum aceruos. 

Fruftra hicpluradehoc veterum more cum nulÜ 
non compertus fíe. Nol lcm praecerea operam 5c 
laborem íudere in quaeftione illa difeeptanda, an 
iftiufmodi lapidum acerui ad ftatuae pedes aecu-
mularentur: an feorfuen in viis non longe ab illius 
Dei fimulachris aggeres attollercntur, id enim le-
uius eft. Ergoiuxta praefatum morem locum iftum 
pr^fati audores ediíTecunt. Sicut qui minit lapi-
demin aceruum Mercurii, fie qui tribuit infipienti 
honoremM^^qm ftultam ac ftolidum homi­
nem honore profequitur , írmilis eft viatori.qui 
Mercurii fimulachrum in críoio defixum lapidis 
ia^ucol i t . Huius fentenda; encrgia calis eft Pri­
mo rcminutilemomninopraeftat. Sicut enim ido­
lum delatum fibi cultura non fentit: fic etiam ftul -
tus impenfum fibi honorem nee percipit, nec a:fti-
inat , inxtai l lud Ecclefiaftici j o . ^ ü proderitli' 
b a t ú M o , mquffiimmandffcabit, ñeque o dora-

cecnon folum illoslapidum cúmulos , & aggeres, 
qui Mercurio íacri eranc, Mercurii acéruos o l im 
dici folíeos , fed quaíl ibet inyniucrfum lapidum 
ílruesjeo nomine cenferi, quia n imim ex fuférfti-
tiofis ad communia&minime fuperftitioía vocabu-
lü migrauitrcolligunc autem hoc ex Strabone, ai-5 
legantque Homcrum in Odiffea circafinern, 
& confenfum etiam lexicorum ad vocera illatn 
i[>f¿*m. Aiunt ergo locura iftum non quidem fi-
gnate de aliqua lapidum congerie in Mercurii ho ­
norem ex religionccoaÓba^ fed in vniuerfura de 
quolibet lapidum cumulo capiendum eflé hoc 
feníu. Sicut qui mktit lapidem in aceruum Mer~ 
curij, 8cc. Isfcil icet, qui ftultohonorera praeftat, 
fimilis eft e i , qui in magnura lapidum curaulutn 
íapidem pretiofum coniieit. Sed huius expofítio-
tionis fententia infulfa eft , vt fupra adnotaui. 
Quapropterfilocusifte de quolibet in vniuerfura 
lapidum aggere capiendus eric ,aliter egointer-
precor huncad modum. Quifquis honorem, id eft, 
magiftratum, 8c imperium homini ftupido. Se i m ­
perico defere, perinde facic ac fi prasmagoo lapida 
aggeri lapidem imponac: cumulus enim lapidum 
aliquid fignificat ordineac lege o ranino carens. 
Quafí dicac ille,qui imperito homini imperium dc« 
mandat 1 oranem rcipublicas ocdinem corrumpic, 



CAP. XXVI VEKS. vm. m 
&illam i (liceat fie fari) in rudem quendam,in- A fublacaorani fupcrfticioneGentilitía.Idáutem yet-

bi vfurpacum á vulgato imerprece pro re nota,: 

D . T h om. 

digcftum,o mnique lege carencem hominumacer • 
uum conuercic. Nam bonus rerura publicarum or­
do hocpoftulac , ve fapiences impericis , & iníl-
picntibus impecitenc, ita quidem v t i l l i praeíinc, 
&iftifubt:üsiaccanc,quapropcer fi ftuki pcomif-
cueadimperiumaírumancur , ordo pede, & ref-
publica,liceat fiedicere, fíe hominum , non ali­
cer arque lapidum aceruus, inquovideas lapides 
nullodifcrimine proiedos> liue magni í inc,í iue 
parui, fiue vtiles fine, íiuc precioíi, temeré & con­
tusa alios iacere fubcús, alios defuper imponi. 

Caecerum , quamu-is ínter íupetiores expoíitio-
nes aliqua: fine non inelegáceSjCamcnjin falíor^ alia 
eft Salomonis ¡nens, putoemm noftrá ledfcionem 
ad eam fcnLenciam eífe reuocandam, quam reddic 
tranílacio Sepcuagiiica fupraá nobis daca j nam vt 
Vt alias non íemeidix i , advenuíque tranílationis 
concordiam abincerprete ñunquam non eniten-
düm elt. Diuus Thomas z.z.quaíít. 65. articulo 5. 
quemfcquuius eít Hugo Catdmalisin tertia ex-
poíitionc^íSc Lyram tecunda.peraceruum Mer-
curn numerarios cálculos, leu lapillos accipien-
dos exirtimauit. Verba lauóti Thomx fichabenc. 
Prinapes & Prdatihonorantur yetia/njifint m a l i , 
in quantumgeruntperfon/im D e i , & commimita-
t i s , cuiprdficiuntur ^feCKndnm illnd Prouerb. Si -
cut qui mtttit laptdems&c. Qttia enim Gentiles w 
tioánationem attrihmbant Aiercnrio ¡ a c e r H u s J l í c r -
enrii dicitur cumulus ratiocinii , in quo mercator 
aliquando mitti t vnum lapillum loco centum M a r ' 
carum: I t a t ú a m honoratur Pralatus, quiponitur 
loco D e i , & loco totim communitatis , etiamfiim* 
prohusfortaJfeJit-.HxcD'imsThomas , qua:cum 
altera interpretatione , qua fupra tranflacioncm 
JSeptuaginca donandam ccnfuimus, omnino con-
cinunc , cum ea ícilicetv, in qua per fundam , fac -
culum , velmarfupiumcapiendum diximus, quo 
numeratorii calculiincludebantur. Et fane M c r . 
curiummercatorum Deum , & mercium praríí 
dem fuiiFc tradit C^far libro 6. de bello Gallico vbi 
fíe habec. Huncad qn^flus peemix, mercaturám • 
qmhabere vtm. rnaximam arbitrantur» Lege Ful-
gentium Carthaginenfem in Mychologia libr. 2. 
Addectiam PlaconeminPhzdro , vbi fie Sócra­
tes : Audmi equidem circa JVaueratem Ágypti^ 
prifeorum qHedamfuijfe deorum, cui dicatafit auisy 
quam Ibim notat; Deo autem ipfi nomen Tloeuth^ 
huncprimum numerum , & com^utationem inue-
nijfe j Geometrtam, & Ajtronomiamjaloruminfu-
per, alearumque ludosjitteras, &c, Et fane Tbeu-
tem iftum non alium fuifíe quam Mcrcuriumjlon-
gaoratione comprobat Gyraldus Syntagmace9, 

Plautus» Item Epignomus adolcfcensapud Plautum in A -
ftico fie habec. Cumre bene gefta fdluus renertor 
domum, Neptunogrates babeo , & tempeftattbus, 
Simul Mercurio, qui me in mercimoniis i u u i t j u -
crifque quadruplicauit rem meam. Ac , inquies, 
lanfenium incerprctacionem iftam deridiculam ap -
pellairoimo vel ex eoderidendus ipfe ,quia de gra-
uiflimorum dodorum expoficione cam feuere 
cenfuic. Obiicies etiam Mercurium falfurn gen-
tilium Deum parüm decenter a Salomonehicad-
feribi. Hace camen obiedio facile di lui tur , fi dica-
mus ,o l im vulgarieognominc mereatores ipfos á 

Fulgeüus. Mcreibus Mercurios dici íblitos. Ita docec Ful-
gentius Carthagincnfis in Mythologia. Omnis^ 
inquic, 7iegocÍAtor d i c i t u r Mercurius, quajlmer­
cium f u a r u m c u r a m habens. Lege Gyraldumloco 
ciento. Itaque integrum edt boe dieere, a ceruum 
Mercmi, perinde eííe at que aceruum meccacoris, 

Cdfar. 

Plato. 

quamuis alioqui nomen á fuperftitione deriuatum 
fueric. Addo etiam id quod nuper adfcripfí, auro­
res facros nonnunquam etiam ethnica? profana, 
& fuperílitiofa ad aliarum rcrum íimihcudincm 
vfurpaííe. 

Hugo Cardinalis tertiam expoíkionem ab his 6¿2 
calculisexquiri^, quos Mercurio lacros dsximus, 
alium tamen fenlum commimí'eitur. Mercurius, 
inqu i t , Deus eftmercatorum, quifolent computare 
per lapillos3quibusJialiquísiaciat lapillum aiiquemt 

„ tota computatio turbata>& rcincipienda efi:ita cum 
infipienti daturpr&latiojuel ofjicium docendi^totum , 
turbatumefijScc.tyia. etiam propriam excogita- £ a m 
uit accommodationem. ^ i f r w r i w , inquit ' 
Gentiles ¿licitur ratiocinationis Deus: ratiocinatio 
vero computus dicitur,in qup antiqmtus vtebantur 
homines ¡ a p i l l i s ^ frequenter Ule lapillus, quipo-> 
nebaturprovno ¡olido, amouebatur de locofuo)& 
ponebaturpro vna libra, velpro viginti/velpro cen­
tum: Sicinfipienssqui debetefíein Ínfimo locoypo-
nituraliquando inlocoi&fiatu valdebonorabil i^ 
efiin magna hominum reputatione,quamuis in[eni~ 
hilo plus valeat,quam ante:ficut lapillus pro centum 

C librispofitus non plus valet infe,quam pofitm pro 
folido iVeldenario.Seá licethqc etiam non inele­
gantes fententias eohibeant, tamen expofítionetn 
D iu i Thomx libentius amplcdor 3 quiacum tran-
flationeixx. meliüs cohseret. , 

Sed tamen illiexpofitioni nonvfqueadeo muí-
tum tribuo, vt non putem illam alteram ptíeferen-
dam efle, qua fupra eti^m tranflationera Septua-
ginca feniorumdonauiex ponderibusdefumptam. 
Conftatenim, menfuras, & pondera Mercurio 
etiam adfcribi,non folum quia ílli facra, fed etiam 
quia eorum , quemadmodum , & numerorum, 
primus inuentor credebatur. Ita feribie Gyraldus 
in Mercurio Syntagmace nono, ex Diodoro, &¿ 

D ex PhmoAvi tm Mercurij aceruus, omnem pon-
derumdiueríicatemin vnum collcdam adfígnifi-
catin hocloco ,atque adeo fententia eritei fimi-
lis.quam fupra dedi. Sicut qui mitt i t lapidembi 
aceruutn Mercurti . Certe Mercurius nomen eft 
illms D e i , qui ponderibus pr^eífe vulgb exiftima-
batur, aut nomen mercatoris, id non curo, ob ra-
dones nnper confedas. Senfus crgo fie haber. 
Qnifquis rtulto homini magiftratu autimperiurtj. 
deíeic , ei adfimilis, qui lapides , hoc eft ponderaí 
quibusreslibrarij&appendi confueuerunt, non— 
quidem ad librandum adhibec, fed in aceruum co • 
g i t , accoHigic, quod tantundem valet , átqueií-
lud , infundum, vel in [aceulum includiy ve ad le-

£ ¿lionem Ixx. nuper diximus, id eft, hoc efficic, ne 
quid exade , & ex iiuc , &iuf t i t ia pcragaCut, fed 
quafifublacís, remodfque ponderibus orania ce­
rneré , & confufe fianc. Vel hoe pracftae ve quem­
admodum fublatis ponderibus mereatura eeíí^t: 
itaquoque indicia eeirent,forafilcant: relego eaÉ 
qux fupra fcripfimus. 

Í X . ^uomodofi¡pinanafeítur in m a m temü • 
U m i 5 ficparahU m ore [ íu l iomm. 

QFbmodo , 5cc. Hcbraicé. Spina afcendit in 
manuebrti , & parábola in ore ftultorum. , £ ' 

Afcendit veique peo creícic , aut germinac 
vulgari Scriptura loquendi modo. Ñoftec 
interpres particulam. comparanecm apee 



SaláZ* Commerít. Prouerh* Salomón, 
m IgáSSt. Ixx. Sfina nafcmrnrin marrn temnlenti, A ferro qua quh capnms detirietur. Puta ergo Ixx.in-
femitusvero ht munu mpmdentum.AmbtoC. mfra. 
fn mann mebnofi.Extremx daufpk cranflatiouem 
pepericancepsfígmíicacioverbi SííO quod para-
holam & dignitatem, feu, imverhirn fouat, ve ahás 
á me obfeiaatum eft. Nam cum locus ifte iuxea 
poftetioremillius nommis íignificationem itacf-
ferti poírec ad verbum, Sic imperium in oreftulto-
rnitiy Lxx. verbaomiccemes, & feníum tenences 
illud tx^ídScMxxtíi.SeruitHS in m a m imprudentítm. 
Chaldaeus. Spina afcmdit in mann ebri i , ^ f t d ú -
tia in ote ftulti, 

V t iguur a lesione Lxx.initium faciam, hanc 
certe Diuas Ambrofius libr i . Epiftolay. fubic-
¿Hs verbas enucieauic. Recidenda^mqmtjnjtpiemt 
potejlas, non adiieienda libertas efijeruitus enim e¿ 
conuenityideoqueadiklt Salomón, Spimnafcmtur 
in manuinebriojí{hoc eftvalde chúoñ)fermtus an-
tem in rmnu imprudentis, quiaficnt Ule¡uis vulne-
ratnr pocalis t itainfipiens juis faclis: Ule bibendo 
fepeccato inferit\ i j h operando fe culpa adiudicat, 
(jrfattis fuistrabitar inferuitHtem. Icaquc Diuus 
Aaibroíinsfe uitutem accipit paíllué hoc feníu, 
fernitus in manu imprudentHrn , id eft, impruden -
ees, acílohch fuaipfi imprudentu , & ftoliditace 
ierai tuccmíibicreant . Vcranique vero partem fie 
COÍUUIC fandils doctor: Sicnt temulencus fuis fe 
poculisfeu fpinisqnibufdam configic, & á v ino , 
quoobrutuseft, obunctuc, acregitur, í ícet iam 
imprndens ho no fuis fe faólis confauciat, & ferui-
tut i miferrime admdicac. 

Sed Ucee háecidoneavideatur expu ík io , tamen 
Sepcuaginta uiLcrpreces ICruitutem non pafllue, 
fea aí t iue pocias accepiífe pacana lea ve fenlus íic. 
Sernitus in maní* impriidentum , id f ft,, impruden -
t c s , c í i m aliquandoiinpenuna nafkifunc, fubdi-
tos pennderegunc , aeferuos, &rmancipia. Süa-
dene hoc Piimitvüa , qax fie ad verbum .-fferenda 
eíTí fupr:a.d\%i. Imperium inore ftaltoram. quapro-
pcer Septuagmta vircutem horum verborum ex-
primences apee admodum conüerteront. Serui-
tus in mannimprudentum , quipet manum 3 i m ­
perium accepiíle videnruc hoc fenfu. Inftulcorum 
imperio non libcralis fubied'-o , fed feruicus mi 
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cerpretes h i c j ^ M W í conuciciflejCamen fub eadem 
mecaphora, quaaccpicuc in Originali i c d i o n c , 

fciliccc pro manicis quibus capciuus detinetur, 
q u o d faEpe alias iliis ibienne eft.Ruríus verbum i l -
lud , nafcmttir , non i r a capiendum, vt íonae/ed 
iea vccoh5rcnciarn,&conutnienciaafi fignificetjfic 
apud noftiaces vuigo d^cicur. £/?» viene nacido 
Aquiy iá eft , apuffitné tohíerec: fed ¿je Laeini eo-
dem m o d o , aprum natumque dicunC quidqiud a o 
commodacum^&appofieum eft. Aic ergo iaiomon, 
Spina na jcmt í inn manu ebrijM eft,vincula Se m a -
n i c í e a p C í E aaiacque ipíieuenuinc -Qiiaíi dicac. ¿41 
borracho ievienennactdas las efyofusy las prijhnes^ 
ne íí liberas, &c foLuca;. habeat manus, obuios quof-
quefenat. Seruitm vero in manu imprwientnrn' 
Id eft > adeundem m o d u m ftultorum manus íl-r-
ukute coercendq fuñe. ne ívbercatem, auc impe­
rium nadi aliis noxii ac moiefti fíane. 

Vulgaeamledionemáli isarque aliis interprc- ^9* 
Caeiombus don.inc aurores: perftringam nonnul-
las. Ex Hebrañs aliqui , quos refeíc B a i i u i S j f i c 

aiunC- ^<??wo^o Jif^inanafcaturin manuehrij^occ. 
i d eft, quemadmodum eft aliquod fpjnatum ge-
nus, q u o d ab ebnofomanuacceptum, &^efta-
tum h> minem reddic ibbuum: fie parábola in ore 
ftultijllumexftulcofapieneem reddie. Ha-c Bai-
ñ u s , qui h a i u s fpinae genus non obferuauic. Vide 
tamen an fpina ifthscc ida fie , de qua Plinius l i b r o 

15. capitei4. iuCcnbit. Nonomittendumeft, i n -
quic, ^ quodBabjloneferitur in í f inis , quoniam 
non alicubi v iu i t 3fedíl ludin fpina fantum, qua 
regia voeatur , mirum quod eodem die germinats 
qno inietium eft :iniiciturautemipfo canis ortu%& 
celerrime arborem oceupat^ condiunt eo v ina , & 
éoferunt. ' Audor hiftonae generalis piancarum 
ceníec ideo eiufmodi ípinam , aut innatum ipíi 
g u nmum, ad vinum mulcenduro adhiberi f o l i -

tum , q u i a refrigerandi vim habee, acque adeo úñ 
caputtentet , vini po.enciam o b r u n d i c . Hiuc 
ergo i l l i Hcbraíorum magifta Saíomoni lucem 
afferreconaci íune ad hunc modum. Qjivnodo f i 
f fwa afcendat tVtltCrefcat in manu ebrtj ( fie enim 
ad verbum eff¿rendafuñe Primitiua: )qtnbus ver 

P l m u k 

ferrima imponitur fubditis. Sed tamen non fatis D bisadprarceieremillius fpinaegerminacionem non 
aflequor qua racione mxta didam íenteneiam hoc 
pofterius hemiftychium cum priori cohsreat i n i -
íi forte dicamus, per jpinaí n i c (v t nonnalíi ' ;vi-
fum eft) ineelligi ftimulos , & acúleos, qufbus 
agafones, muliones, aut bubulci ammalia pun-
gunt, 8c adlaboremexacuunt, ira vt fenfus fie, 
Quemadmodum bubulcus( verbi caufa) ebiietate 
coireptus , ac mente emotus, ftimuium manu ce-
nensooues áíliduo figic, ac refigir, confódit, fau-
ciatque,, doñee iHosprofternit , ac confícit j ita 
etiamftultus naCtus imperium cum fubduis fer-
üíliter acque iliiberalitcrgeric, eofque affidub op-
primic, ac conterie, 

^g^ Caecerum Ambrofío potius aífentior, qui ferui-
tutem paíílue vfurpauit. Nec recedic Ambiol i j 
mens ab originali Iet5Hone: namli Origines ad-
eas, facile agnofees ita conuerti poífe. ímpertum 
inorejiultiüx , id eft ftultos deccc ahorum impe­
rio parcrc. Senrusigitur craníl^tionis lxx. (me iu -
dicejtalis eft, Spma nafcmtur in manu ebriofi. 
I n Primitiuis pro S/?i/m,fubeft vox mn Co^jqua; 
non ífmamíoixam i fed compedes , 6c manteas ad 
captiuos illigandos, fonat,ve docet Mercerus:ad-
de eciam carenas, circulosvhamos, & quicquid ad-

Mímrus ftcingit ac coércet. Coch (* verba funt Mcrcen) 
Bpinamfignijim e terrá natm, vel artifictahm ex 

í ioeemphaí í adlufum quiuispueare poceft : m-
mirum codem quo iniieicur , die oeyus ger-
minac , Se fuccrefcic. Icaque fenfuseft. Quem­
admodum fi viro ebeiofo , & temulento op-
porcunc , & veluti in manu\ ipfa oeyus fuc-
crefeat fpina regia ad vinum mulccndum , 8c 
illius macerandam hebetandamque vim , ne 
capuc inuadat : fie parábola in ore ftultorum, id 
eft , ad eundem modum grauis aliqua íen tcn-
t i a , vei dodrina ab ftulco recitara 5 8c vfutpata, 
i l lum oeyus ab ftukicia ad fapientiam traducir. 
Itaque Salomón iuxta hanc incerpretationem pro­
bas dodrinse potentiam j & virtucemapenc, qus 
feilicet, non fecusftultum , Se vecordem homi-
nem ad íanara mentem euocat, quam regia fpina 
vino immerfa ebriofum hominem á temulencia 
feruat. Caeterum hselongius pecica , & deduaca . 
videntur. 

Caietanusergo, cui hsrec eciam lanfeniuS, 7« , 
íímihcudinem alicer conformac. Qmmoiefi í f i - Catet. 
nanafcaturin manuternulenti 3 & c . i d eft, veluti Ianftn* 
fi ebdtis quifpiam ad Aonem carpendum accedeus 
ípinamdecerpac > deridendum fe alus offeic: ica 
eriam íi ftuicus grauius ahquod problema, auc d i -
gniorem íentenciara vfurpec, audícncibus rifuna 
aiouec. Expofitio ifta, raeiudice, marcee pryríus,. 
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aclanguefcittquaptopterfiexaliqirofloreslegen- A pcrindceftac fidicat, veluti eBriusfpinam ma­
te , auc carpent*, iimilitudo ducenda forcCjfencen- nupremenseam íibialcius infigerc . & immer-
tiam ego alicer conformarem hoc modo. Quem-
admodum cbrius ex fpinofo rofario florcm cac-
pens, dum fpinas euitare nefcic, manum pungit, 
ac lauciat; fie eüamftuUus, qui do¿Um aliquam 
parabolam, feuflorem quetnpiam , víurpateau-
dec ; remetipfum abiilius aculéis configic i nam 
cüm per fanam, vtilenique doclrinam fuá vicia de-

í prehendac, ab his certe rea mens coropungitur, Se 
íauciacur. N i l cerciusjfed huic eciam incerpreca-

-70. tioni non acquiefco. 
Baynus* Baynus íimilicudinem alicer inflicuic, Sicüt 

ebrius^inquic, fpinisfacilédecipitur, acque adeo 
incaute illas apprehcndens, manibufque premens 
pungiturj icaetiafBinfipienserudicam parabolam 
aíTuniensnoncorrjgiturjfeddscerior eflicitur.la­
cee eiiimh3ccexpoí¡cio j acque adeo illam excicare 
oper^ precium ene; fíe ergo pr^efatam fimilicudi-
nem apcandam puco. Q«5madmodum cbrius fen-
tcs , mauíbus premens non fencic , cum tameri 
áfentiendo rencesdicancur, quia vcl leuicer cada: 
fenfum Iqdunc j ita etiam ílulcus ex feemone , & 
docliinaquam víurpac , compunótioncm nullam 
cheit, quamuis boníe doctrinas nihi l magis pro-
pnum fíe ,quam cor pemcus peruadere, &c animi 
l'enraconfigcre.Vel alicer; fícucebrius fpinas raa-

B 

gere folec : & quam inicio non fencic , poftea ad 
feredicnsexulceracus percipic; ica eciam ftukus 
conuicium iadans femecipfurn aculéis fuis con-
fodic, & quamuisinicio-íorcaííe punfturas non 
íenciac , paulópoft , vci sftus Ule dcferbuit j m i -
rum in modum dolec , accrucutur. Ad hanc 
fencenciam percinec illüd Senecae in libro de V e n t e a » 

moribus. Multi cum aliis maledicunt ^ fibi ipjis 
conuifinm faciunt. Quod fi fpinis 4 Se fencibus 
ad ahos pungendos temulentum vei dicamus, 
fenfusalicerconformanduseric. Quomodofifpina 
najeatur in mann temulenii, fie parábola in ore 
fiííltorwH : id eft , conuicium in óre ílulci per-
inde íe habec , ficut ípina vel ftimulus in ma-
nuebtii ; llcuc emm ebrius ftimulum manute-
riens obuios quofque pungit ac perfodic , ica 
eciam ílulcus conuicioruni aculéis proximum 
quemque fine diícrimine petforat. Icaque Salo­
món ftultotum eííedicic conuicia in ahos paflim 
iadare, & próximos quofque fine deleita pto-
bri s con fi ge re. 

Sed quamuis prqfatae expoficiones lepore non ^2". 
fcareanc, tamen íaciuseft per parabolam Kicaci i-
tam, d o í t a m , eleganceraqüe fencenciam capere, 
vccqvnmunis fere interpretum confenfus , luxea 

nibus compnmens unció quidemuullumdoiorera n quam accepcionetn duse adhuc oceurrune incer-

S e d a . 

S t r a b m . 

percipic, fedcamenfubmdcad fe rediensexulce-
ratus , auc fasciacus doleré incipic; ica eciam ftul-
t u i parabolam aílumens ¿ quamuis iniciofórcaííc 
verborum vircucemnon percipiac^acfenciac, ta-
men paulo poft per ipfammcc do¿trinam i d refi-
pifcenciam, & teníum adducicur: & fermonis bp-
ni v i m , & cfficaciam concipic. Ha:c eciam bon ad-
modum íondafunc. Beda , ÓcSccabus, prqfatam 
temulcnci íimilicudinem fíe adaptant. Spina naf-
citunn mantitemulenti, ideft jexoperibuseius, 
qui carnalibus illecebris delinicus inebriatur, & 
quodammodo á menee excedit, compundiiones 
fc^lerum fuboriuncur. N on alicer parábola, qua m 

precaciones. Prior fíe habet. Sane verba do£ta,a. 
Sapience prolaca cum ftimulis , &clauis conculic 
SzlomoaEcdcC.ii. f'erbafapíentumficHtftimuli, - . 
& quaficlatti in altum defixi. Quia nimicum audi» — -
torum corda pungunc, & ánimos penicus confo-
diunt. Hincergo praefata verbalucetnaccipiunc. 
QtiomodofiJpinanafcatHrin mann temtlenti. P e í 
fpinam acttleum^at. fiirñulum concipe.q.d.quacli-
bet doda,vcilifq',fentencia ftimulus eftjvel aculeiís 
animumaüdiencssconfigens : cum vero illam i n -
fipiens quifpiam imprudenfque homo di ¿tac, auc 
recicac, fímilis eft ftimulo, líiue acúleo in mami 
ebrii-.ficuc enim ebrius quifpiam, verbicaufa.fti-

ílultus vfurpac , auc illum , auc proximum con- D mulo bouesagens.eoquidemabucicurjacque adeo 
figic. Inhicexpoficione, óc compataciouisener 
giam , & accommodationis apcitudinem de-
íider<y. 

Quapropter alias expoficiones fubferibere eft 
animus, &Jc¿toriopcioncmdimiccere. Obferua-
reaucem oporcec nomen HebraÍcumV¿/D Mafal, 
6c Liúnuín parábola , non modo fencenciam ap-
tam & concinnam íignificarc^ed eúiopprobrÍHmt 
&connitium inaliquem coniedum, vefupracap. 

Para 'j " ^ 6 ^ 1 1 u âCC perfequucusfum. Pfalm, 6S. E t 
Hiere 14. fa^tsfum^s ^nfara^0^am' Secundo Paraiipo-

men. fepcimo. 7radam eum in parabolam. Hie-
remix vigefimo quarCo. E t daba eos in vexatio-
nem affie'diommque ómnibus regnis terrA , in op-
probrium t drinparabolam^ Scc. Dcinde eciam id , 
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bouesaffiduo.&incempeftiue configens iVrgcní?-
que proricac pocius, &c deeorquet quam dingi t , á í 
reítaimpellic, fíe eciam imprudens.homo doctti* 
nam bonam vfurpans,& illa abucens, dum eam ce. 
mere effutic, acque loco jCempori Scperfonacmi-
nimeadapcae, auditores fuos non eam promoueri 
quam concicacJ& ad indignacionem vrget. Icaque 
Salomón Koc exprobrac homini inf ipient i , St 
ftulco, quod bona , veilique dodrina, quac ad d i -
rigendos, promouendofique audiencium animoi 
per feconducie, adeofdem decorquendos, & di* 
ftrahendosabutacur. . . , ^ i i 

Pofterior autem ineerpretacio hoc poftulat , vt ' " 
memoriac fuccedancea, quac nuper ad leífcionem 
Sepcuaginta incérpretum praífacus fum , fcilicet 

qMoá f f i n a i n m a m í temulent inafc iy au i juccrefce - ^ vocémoriginalem ,qu^ hic/pí»¿e, fubeft, vincu 
re dicicuc „ duplicieer capi poteft, vel i tavt te 
mulencus ipfe fpina conngi; vel ica quod ad alios 
pungendos, & lacerandos ípina vti dicatur: vtram-
que cmm figniíicationem verba íuftinenc. lam 
ergo fie aio : fi nomine parabolae, conuitium ac-
cipiamus, duplicem feníum hxc verba reddent 
iuxea duplicem fpinae accepeionem pra?fcriptará. 
guomodofifpinana[catur in mann temulenti, fie 
parábola in ore fiultorum , id eft , conuicium ab 
ftulco in alios prolacutn nequáquam ad illos eran-
í i c , in quos iacituc , fed veluc fpina , ipfummct 
ftultum in f ig i t , ac refigit. Quod autem addic, 
¿r; mam tmuknn > cmphafi non catee ; nana 

la , compedes, manicas, & quicquid capciuos vt-
cumque illaqueat, fuá fignificatione complcdi, J t f m ( T i * ¿ 

iuxtaillud Merceri. N o n modofignificat f p i n a n t é 

t é r r a n atante f e d et iam ar t i f i c ia l em, qua q u i s c a -

f t i m s detmetur y quod ex Rabi Dauid Kimhi 
in libro radicura defumptum eft. Qui.bus ftacucis 
fénfus verborumtalis eft. Quomodo fi fp ina n a f c a -

t u r i n m a n u t e m u l e n t i , & c . per fpinam inceU 
ligoferreamillam, qua manas vinciuntur , & i l -
liganCur. Ad hsc ceceumeft , temulenti homiois 
pedes imbecillesvfquc adeo rcddi, vtgreflvisre- S t n f C J i l 

gcrcnonpoflit. Hmc Séneca in libro fecundo de 
Clcmentia, E b r i t m i s compedes dixit. Sed UGCÍ 

5 "í 
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pedes a i eum mcxJnm ebrieus impiicet, manus ni -
Ir.lotpinus valid? ac robuftac func 5 quapropcer fi 
hxcedannmanicis adalligentuc , ebduscerte ve-
Iuci tnmcus nianibus pedibufque capcus concidic» 
lam intelligis quo cendam I ficutebrius , inquit 
Sa lomón ,qu i alioqui pedes mero deuihdos ba­
bee , tmnibus eciam ferro deuinitis, ceu cruacus, 
iacet: ica cciam ftulcus paraboiam vfurpans, (ac-
commodationisnon vna facies) Nam velficais. 
ica eciam ftukus, & ftolidus homo ad expiicandam 
enodandamque parabolam , ceu truncus hxrcc. 
Vel,quod faems reor, perftultum 5iuxca folemnem 
huius übr iphra í im, hominemimprobum inteUi-
gicSalomón hoc ienfu: virimprobus, «Sciniuftus, 
cciamfidodrinambonara, & vcilem orevfurpetj 
& mente concipiat, iimi^is tameneft temulento, 
cuius pedes merumabftniigic , & manusquoque 
vincnlis cocrccntur; id eft, dodtrinae nequáquam 
obfequitur, & quaii manibus pedibufque captus, 
nec (ecundumillam graditur, necfecundunaUlam 
agic. H^c deioco d iAci l i . 

X . luiicium determinat caufu} & q u i m p -
mtftulto filentium ¿ r a s m i t i g a t , 

IVdicmm , Scc. Mi rum eft quanta fit inhoc lo­
co l e d pnnm fianlitudo. Piimuiuafic habent 

ad vcibum. Jldagnusformans omma,& mercedem 
dansftulto , & mercedem dam tranjgrejforibíís, 
fuuc qui interpretem vulgatum vellicent, quaii 
omnmo Hebraicas origines deferucrit; fed camen 
ab hac iniuria prieclarc vendicac illum lanfcnius; 
nam Hcbraea verba prioris hemitlychii quemad-

- moJum difpunóla funt^ ficiiabenc^D SbmQ 3 1 
JRab , Mecholel > col^cnm ergo Vuigatiís códices 
habuilfet minime difpundos , in prlmis quidem 
pro3TÍ?íí¿,tranLl;uUt Rib , quas vox iudiciwn 
ibnac. Addceciam veibumVrD , nontan-
tum íignificater^re, deformare > fed etiam ¿í/yí-
para^evincere: Vuigatus ergo pofteriorem figni-
fícátioneinprsculit, atque adeo fie locum eífeten-
dumpuiauit ad vetbum- ludióum vindt omnia, 
deinde vero verba pwittens , &fenrumlacentem 
excicans , fíe demom conuerek. ludicium deter-
minatcaufas. Pofterius hemiftychuiminorigmi-
busficiacec , V D D IDÜ'UJÍO fe hadelcer defpnes, 
C l i n ^ - D a n , Vefocher.ChefeUvc Socher, Gbi-
brim. I n primis ergo peo voce ilia Socher, qu^ 

, femel , & iterum ponitur , in pofterioii loco, 
Vuigatus legit-intf S c o ^ r á verbo Scahar} id eft 
eonterere, auc macerare > quod ex afíinitate dua-
rum literarum Caph, & Beth, euenire potuit. 
ItTemverbum Jachar, ex quo fit Socher , quod 
prioci loco adfcribitur , efferéndum putauic non 
quidem per literam a , fed perliteram D,adhunc 

i modum 1 3 D Socher , ex z&áice Sachar , qux fí-
Pfal. é l . gniñcat ohftmere os , Pfalm. 61, E t obftrueturos 

loquentium iniqua. luxta qnam íígnificationem 
Vulgatusííclocum efferéndum putauit. E t quipo-
nttfuhofilemium. Deniquc vox z^y^zy Ghibrim, 
i d e f t ^ / í i , affinis valde eíl voci r\12V Ghebra, 
qux iram adfignificat. 

Ruríus Septuaginta interpretes á Vulgata le­
sione longius abire videntur , & ad Hebraicas 
origines reuocaci vix poíTunt; fie enim habent. 
MultisprocellisiaÜatur omnisfaro imprudemum, 
eonieritnr enimeeftafis eorum. Sed tamen fifufpi-
cioniindulgerefaseft J dicendumerit, ex diuer-
Ifis huius verbi hhl Qhalal) íígnificationibus, al-
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Prouerb. Salomón* 
A teram quidem ad ventorum vim fignifícandamre* 

ferri',hinc eftillud. Ventm Aquilo difsipatnubes, 
id eft, illas impellitvifua.iccm vox i l l a , 31 Rab, 
qux magrmm [onzt , folét aliquando íumi pro ^ ^ « - i j 
multum. í taque Septuaginta he verbum ex ver­
bo exprimendum putarunt. Multum impelluntur 
omnesfttdti. Veibaautem omittences^, acíenfnm 
tcnentes ficcranftulerunt. Multisprocellis iacia* 
tur omnis caro impradentum. Quod vero ftacim at -
texunt , conteritur enim ecjtafis eorum-, tyügiks 
quamcumquementis ahenationcm fignificat, fi-
uc ex infama, fiue ex iracundia , íiue exqUacum-
que alia caula procedat , hic tamen ad iracun-
diam reuocari puco, ve fenlus propiüs accedatad 

S Vulgatam. Quapropter ahqm perperam reddi- ' 
derunc , Conterttur enim extenjio eorum. Chal-
daeus integnun locum lie ic ih tuu . Multum do-
let caro fiulti, & ebr'ms tranfit more* Quam le-
¿tionem ad Pnmitiua euam reuocare operofum 
non eflecTigurina. Egregim aliquis, ac magnus 
t/irconficitperfe omnia 'ruitusautem meresde con 
ducit tranfgrejfores. Vatablus vero fie reddidic. 
Princeps coercet omnes, & pmmium ¡tulto , & 
dat pramium tranfgrejforibus. Caiecanus. M a ­
gnus creator omnium , & mercedem dat tranf­
grejforibus Theodoius. Fr&nans imprudentem 
franatiraf. Symmachus. Quicohibet imprudentem 
obftruit iras eius. 

MiíTas fació quafdam valde infulfas Rabino-
C rumincerpretationes hums loc i , quas partim re- j é , 

feit Rodolphus , pa t t im^ágn inus . qmcum i n i ^ 
prorfus incumberent, vt verba ifthaeCjautant^-
cedentibus adiungerent, aut confequentibus ág-
glutinarent, inconcinna prorííis abfurdaque^ixe • 
runt. H¡s ergo praicermiffis Caietanu ledionem 
i l l am, quam extremo loco íubiec imus, hunc ad ^ 
modum interpretatur. Magnas creator omnium, 
& mercedem dat tranfgrejforibus , id eft , Dms 
Optimus Maximus omnes quidem tam bonos , 
quam malos omnipotentia fuá formauitatqne ef-
finxit, atque adeo non folum ad illum percineE 
probis , &iuftís praemium appendcre , fed non-
nunquam etiam improbis pro qnibufdam hone-
ftisadiohibus , in quibus íefe exercent, merce-' 

D dem aliquam temporalem pecfoluere. Cx te rüm 
haecexpofitiopraei-eiquamquod á Vulgataledio-
nc longius abhorrec, íacis infuí k eft. Quapro­
pter íí cuipiam videatur hic de Deo fermonetn 
haberi j fenfus certe tális erit. Magnusformat om~ 
nia, id eft, Dcus, quifolus maximus exiftit, re-
rum omnium formator ac condicor eft , atque 
adeo eius erit deiióla vlcifci , & iuftas de tranf-
grellbcibus poenas expofeere. Et quidem apee 
admodum Deo, qua creatoreft , dehólorumac 
fcelerum vltionem tnbuit Salomón , quia per 
hpminisdeí ida ac fcelera, omnia illiusopera v i -
tiantur quodammodo ac iaeduncur. vel aliter^ 
dicemus quidem Salomonem nomine mereedis^ 

E vi¿tumad tuendam vitam necelfanum accepif-
fe '', ita ve fenfus fíe. Deus timus Maximlis, 
cum fit omnium formator & conditor , ó m n i ­
bus , quidem, etiam improbis, mercedem, hoc eft, 
neceííaria ad vitara tuendam fnppeditat. Quod 
íí harc expofício non difpliceat addendumeft, 
Salomonem eo fpeóbafle, vt hoc Dei exemplo ho-̂  
mimbusfuaderet, ne improbos ,Sc fíbi quomo-4 
dolibeciniurios, auc noemos hommes fuis bene-
ficiis defraudare veluit. féd h^c etiam aliena v i ­
dentur. -

Longemelius & aptius Vatablus i &: Merce- ^ 
rus hic per Magnum , fupremum Reipublica: 
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Principemcapienáum cxiftimavunt, fed noneo- A debec, fed w«/r>p/ex:quandoqiiÍQcm ea rprasílat, 
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demfenfu.Nam Merccrusfichabec. Magmsfor-
mat omnia, & mercedem dat tranfgrejforíbús , id 
c f t , Principis eft Rempubiicam bonis Icgibus ac-
quc infticucis informare, & his 3 quilacas leges 
tranígreíll fuerint , pcenas pro meritis infligere, 
Itaque boni Principis duo ofiicia , ieu tnunera, 
compledicurSalomon/cilicec leges ytilcsferre,& 
violacores earum grauiter puniré. Nam bona: d:re-
¿tioni adiunda deber elle coadio. Nilcctcius. 

Vacablusautem ííc.ediírerit. Mag7im vir con* 
ficttperfe omnia > flultus antcm jnercede condueit 
tranfgrejfores , ideft Princeps quilibec prudencia 
prasftans, eajquaeper remecipfum cxequipoceft, 
miniftris ne q u a q u a m commucic, auc demandac: 
ac vero gubernacor impericus per fe'.píum niful 
praeftat, fed mmilVios improbos precio conducir, 
hifque magisocum reipublicae cocius decnmento 
adminiftiacioncm permiccit. Ve l alicer , Princeps 
coé'rcetomnes, ficpriorem partem reilicuic; ideft, 
omnesin officio concinec, , iciliccc, praminm 
fltilto,& darprámmm tranfgrejforibus . i . impro-
bum q u e m q u e ac l e g u m cemcracorem pro mencis 
m t ' ¿ t ' r . H ; c i l l i , quac ideo aliorum fencencns 
praster 11 debent, qusa propiús ad Vulgacam leóbio-
ncen acceduntjVt ftacim pacebic ; ied ancequatn 
ipfam e x c u u u o - aiiquid circa fuperiorcslettione? 
comminitci iibec. 

In primisvoxillahn Rab, quar hic fubeft, non 
magnum folúm , fed e t i a m (hceac fíe dicerc) muí' 
tum, zc multtpücem nocac ,quod Principis, aut 
Przelaciofficmm appcimc declarac, qui quoad fíe-
r ipoí l ic , non vnus ahquis homo , fed mulciples 
efledebee , ve omma formec. Iraque fícaccipe. 
Princeps adomnes informandos n o n v n ü q u e m -
p a m hominem agerc, fed mukos expedir } nam 
pr^bismifcm, impecbis feuerum fe exhibere^S: 
p ^ finguforutn monbus aiium arque alium ho-
m. ' tm induv.re debec. LegeNazianzenum Ora-
t ione i . Apolog.contra Iul ianum,vbi poílquam 
mulcorum hominum coecum, & communitaccm 
cum mulciplici & varia quadam bcllua ex nacu-
ris diíiimüibus , ac concrariis coalefcence com-
pofuic 3 ex quibus aliae blanáiciis , ac popyfmis 
cícurancur , aliae minis , aliae vero iótibus mul-
cencur^fubdit, Principeni, auc Prqlatum i n i d i n -
cumberedeberé , vciuxca praefacam fubdicorum 
d i u e r í i c a t e i T i diuerfuvn, ac diffimilem fefepaílim 
effin^ac, variolqueillorum hiores mulciplici per-
íbna auc deliníat , auc comprimar. Verba N a -
zianzeni alibi dedi. Nunc vero id eciamfubiicio, 
vocem i l l a r a 3") ^ í í i ' . fecunda incerprctarioni rc-
tX- idapcan .«quatenus aflenc, egregii Principis 
-cífe, quoad fien poffic, omnia per femecipfum 
exequi, eaprsfercimjqusegrauiora , & dignio-
rafunC Ac quomodo, inquies, VIKJS aliquis toe, 
tamque variaperagere pocerit, quibus vix mul-
torum induílna íuppet 'ac^quianimirum fa?peac-
cidic ve vnus ac fingularis homo adinftar íit mul-
torum 3 & vnius induftria plurium folertiam euin-
cat. 

Quapropter fi praeface voci hanc virtutém i n -
eíTe dicamus, prius hcmyftychium digniori, & i l -
lufti ioti quadam fentencia donare incegrum ecit, 
hoc modo. Afagnus, velpocius7mí/f«í, aut multi-
•plexfonnat omnia.\. Princeps Ule, qui ad fubdi­
corum fuocum diílimiles valde mores temperan-
dos feíe accommodac, & qui res, vel negocia pu­
blica, non quidemaliisderaandac laborem percac-

quibus vix multifufficere pofle videbantu, Sntltus 
mtem mercede cónducit tranfgrejfores. Qui fc i l i -
cec, ftultus cum eíTet, impenurn riadus eft, cum 
per femecipfum res peragere non poíl ic , adhibere 
veique cogicur miniftros multo precio condudos 
quilqpius cranfgreíFores func. Enquidem Princi-
pem non vnum aliquem,ac fingularem hominem, 
fed mulciplicem elic oporcere non obfeurefigni-
íicant Hebrati, qui faepius a d Pnnciporn nomina-
dum adhibenc vocem illam yiVfcí Ahiph , quae fluic 
cxyhx E k p h , id eft Milley quafí millenarium, 
¿¿•quidem Rabi Dauid propterea id nominis Prin-
cipibus datumdicic, quia mulcis hominum myria-
dibus imperent. Cxterum Rabí Himanuel fíe 
comminiíci tur , feilicet, eo nomine non quemli» 
bet Principem cenfeti, fedapprime prudentem, 
& caucu^ j TízmAluph , proprieeum fígnificats 
quem alu tanquam magiftrum verencur, & t a n -
quamducem feótancur •, isautem^yaifquis fueric, 
nonJíwp/ex ^nquk^homo cft ,fedmillenus., id eft, 
tantundem folus vaiet qnancum müleahi. Accinic 
cciam PJacoin dialogo i l i o , qui i n í c n b uu ciuilis9 
velderegno, vbi pdftquam djas í l l í s guberna-
cioms ipecies, videlicec oligarchiam j &: roonar-r 
chiam incer fe compofuic tándem raonarchiam 
praeferc. Cum vero fibi-ob.ieciflec, plures horaines 

Q íonge melius & confultius de t eipublic? lalute cu-
racuros j quám vnum 5 ica demurh oceurric, plu-
res gubernacores priuacis ftudiis íaepius dif t i -ahi , 
acqueadeocommunebonum excurbata pacelardi 
ac violari j faciliu fque eífe vnum aliquem reperiri, 
qui ad commune bonum enixé incumbat, quám 
plures-,acdemumfícaddic. Cufiasfapiensy&bom ^ ^ ^ i 
vniuerfalisftndiofns ^niisefipromultis. Denique 
iuxtaprsfcripcam interpretationem-fuperior le-
Ótio alio fenfu donari poteft a d hunc moáMra.Mul* 
tusqmperficityvelformatomnia, i d e f t . Princeps 
i l l e , quires- digniores, & grauiores nequáquam 
aliis demandat, f e d ipfe per fe gérit„ huius ftudii 
mérito obtinet, ve vnus cum í i t , ea certe. opera 

Y) tranfígac, quibus actitandis muíti homines vix 
fuflicerc polfe videbantur. Sed ha;c aliena íünt i 
ad Vulgacam le¿Honem concendo. g^i 

ludicinm determinatcanfasqniimponitfiul- * 
tafilentium^iras mitigat. Plerique ex interpreti-
busduasinhocverfu fententias omnino dilpáfes 
includiaffirmanc hoc modo. Principis extremum 

. iudicium, & decretum qualemcunque litem diri-
mic. Haec eft^inquiunc, príbr fenecntia ..quaSa- . 
lonon magiftratibus fuadet, vecaufas aecuraciífi-
meexaminent, & euenciienc, ancequara fenten-
tiamdiGanc, quandoquidém ipfis decernencibus 
lices cellan^óc eorum ludiciis ftare coguntur a¿to-. v 
i-esrmonet etiam, ne cautas multiplicenc , auc diu* 
tius protelent, ü d , quoad fieri poGic>Gcyus abfolJ 
uant, & decidant. Dcindc fubne¿tic, Etqui impo-

£ nit finito filentium ? iras mitigat, id eft, qui ftufeo 
filentium indicie, iras , contenciones, & iurgia 
compefeic, quas ferme ftultorum verba temeré 
atqueimportune iadata concitare, &accendere 
folenc , iuxta i i l u d quod habes fupra eapite i z , 
JZiice derlforem , & exibit cum eo iurgium ̂  cejfa-
bmtque caufx,, & contumelU. 

Ca:terumh3£cexpofícioqu^enus duas fenten- Zi¡ 
tias difpares , ac minime cohíecentes comminif-
citnc, mihi non probatur i nam cum in aliis huius 
operis verfibus nunquam du? fentcntiae fíne anti-
thefi , autcollationc aliqua oceurrane , id inhoc 

fus, fed per femetipfum ftudiofus exequitur; hic verfu defideratum non credo, quapropter locum 
fanc non vnus aliquis fingularifqHe homo putari jftuna coliatis, compofítilque duobus illis hemi» 

n üij 



56S SaUz* Commnt. m Pmerh. Salomón. 
ftychiis hunc moaum ediirerendum cenfeo. l u - A diqac, in ecílafim a^as airiiuo qüatitur 
dicmmkterminat lites, & c . id eft/icuc iüdicis fu-
nrcmídefimtiua fencenñaIkcs dirimic,icavc eatn 
* ^ /: ^ m l i r - i eíl in contrnuer-

Sc per-

caufam, fuperquam iamlaca eit , incontrouec-
íiam amplius vocare non liccac; ita etiam qui im-
ponic ftulto f i lcntium, iras micigat, id eft, qui 
ftulti hominis os comprimir, & importunos, i n -
condirofque fermones compefcit, omnem con-
teníionis caufam de medio roliic: exiftimo autem 
huius loci antithelim eífe vcnuftamrnam duaeil' 
Uus partes ad huacmodum confereudaeTune I n ­
dex íapiens fuam fententiam dicens, & in concro-
uerfiis pronuntians, Utes penmit , quianimirum 
iniuílo aí tor i filentium imperar. lea ctiam qui 
ftultum quomodolibet caccre cogit , omnes con- g mente emocus, ad damna pleraque, & incommo-
tcntiones, áciurgiafedat , quasems imperita ver- dacanquam in fcopulos, aut fyitesimpingir. Ira-
baalunt, aepromouent. queillud conteritureeftafaeorxm .peúnde eftac íi 

Ledio*etiam Scptuaginta, quas verbo tenüs á dicac, ipfi pr» ecftafi, & ftjpore coiueruntur. 

celücur. 
Quod íi metaphoram ex naui ducamus, quam 

flaétusinfani iadant fenfus eric eiufmodi. Mul t i s 
procellis iatiatur caroimpmdentumM eíl, homines 
ira correpanon fecus ab ira impeiiunrur , quam 
nauisaüqua abvndis vehemencer perculfa. Sen-
fus pnoris henmftychii eftadmodum facilis. Po-
ftenor aucem fie haber. Conteritur tmm ecjlafis 
eorum, ÍK&JIÍ vt noper dicebani, eam menas aiie-
nationcm figmficac, quam ira inducir. Icaqueíic 
ait: Quemadmodum nauis fluctuante mariamilFo 
gubernaculo ad fcopulum illifa dshifat.ac mer-
girut j ficetiam homoiratus, abiedo coníilioac 

fentendaViilgatalongius recedere videtur ,ccrtc 
propius ad illam acccdic •, fie enim habet. Mul t i s 
precellis iatiatur omnis caroimprndentum: conteri­
tur cnim eeftafis eorum, Quae verba de ira & indi-
gnatiqne ftulri ( me iudice) capienda fant .* íimili-
t udóáu tem duciturvelex man fludyanre, velex 
naai tempeftate iadata, vel etiam ex vedonbus 
cúm naui infanis fludibus agitara, inftuporem 
ad i fugicnte confiiio naufragmm pr^ftoianrur. 
I n pnmis enim ftultus ira exaertuans adinftar obt i -
net maris afliduis procellisiadatij&cocufli.Nota 

Rurfusfimetaphorafumatur abipfomari, cum 
flud'bus infanis eKgeftuac , dieemus quidem ali-
ter j Nimi rum Salomonis mencem fiiiíle non mo. 
do imprudentis homims ira perculfi concicatiffi-
mosmotus, & Impetus defenbers , fed etiam id 
innuerCj cundam videlicetftultorum indignacio-
nem, & furorem, ab homine prudenti & modéra­
te facilé admodum eludi. Sicergo ait, Aíal t ispro­
cellis iattatur caro imprudentum, ideít.iníipientis 
hominis iracorreptianimus , maris fludsbus agi-
t a t i , & iadati adinftar obtinet. Conteritur autem 

$ ira hominis , ac procellofi maris fimilitudo. C eeftafis eorum , ideft.íicut maris infani fludus ad 
1/4*. 57. l í a i a c Impii autem quafi mare feruens) qitod 

quiefeere nonpoteft , & redundant fluttus eius i n 
conculcationem , # lutum; non eftpax imptisdi-
ctt D o m i n m , idcft,intetimpiosnuIIapax , nulla 
focictas,fed contra perpecuis.implacabiíibufque 
difeordiis, maris ad inftar tumidi , ac procellofi, 
quatiuntur , colliduntur } exíeftuant. ímitatur 
etiam iracundas naaim fludibus impulfam. Chry-
foftomusin fermonede maniuetadinetomo cyún-
to .£ l j i i furore&ira v 'mcuntur , fimilesfunt naui > 
qudt in media tempeftate a guhernatore deftituta 
fubmergiturifvndequaque in eam procellisingrefsis. 
Denique homo ira percitus hominem tempeftate 
iadatum praefefert. Accinit idem Chryfoftomus 

^"fyjopr. jnfrai j r a quaji x.empeftM m animam irrui t , fer ' 

littoris arenas impadi diíToluuntur, & reíi l iunt, 
ita etiam infipientis hominis ira, & furor inmode-
ratum viruai incurrens infringitur ac malc^tur. 
Huc fpedauit Gregorius Nazianzenus in lambico 
de ira. 

\At coepit íT/e^fcilicct furere) protinus verbis tuis 
Frangatur; atque moribus blandifsimis, 
Solutus inftarftuüuum ad terram illicoy 
A u t vtprocella, cum nihi l renitttur. 

« 

Paraphrafis Chald.haud didinlilcm fenfumrei ' 
dir. Aíultum dolet caroftultt & ebnus tranfit mx-
re. Adiracundiam ciiamperdnereputo: Quaí idi-
cat, ftultus accepta iniuria plurimum dolet, ae Fu-

Ñaüattl 

Z6. 

Hienternque fibi ftupidum reddit. Ergo fecundum ^ r i t i n c u m j á q u o i a s r u s e f t ^ q u a i i d i u f í c f c r u c t a c 
tnplicem íimilitudinem fupra adfcriptam,Salomo 
nis verbatriplicifenfu donari poílunt. Si metapho-
ra fumatutabipfishominibus tempeftate iadatis, 
íenfusvtique erit. Mul t i s procellis iaí latur omnis 
caro imprudentum> id eft, homo ftultus, & ira per­
citus, íimiliseft illis jquivalidií l ima aliquatem-
peftateimpetiti, & omni confiiio deftituti, nau­
fragmm pracftolantur ; de hisenim cft illud Pía!. 
106. vb i náufragos deferibens Vares fie habet, 

}?faí. IQ6' Dix i ty&f temíf in tusproce lU&exal ta t i fun t f lu -
£ius eiusafcenduút ad cáelos, & defeendunt vfque 
adabyjfos; ánimaeorumin malistabefcebat.Tur-
hatifant, & moti f mt ficut ebrius, & omni? fapien 

íacuit, fimilis eft homim ebrio, quipelagi rumen 
tis vndas pertranfit. Quod ita capiendum eft, vel 
quia nautas, eüm proceliis diucius iadantur,cbrio-
íis adfimilesnaufeabundit^upent ,iuxta iliud Pfaí-
m i , T 'urbat i[unt i& motifuntficut ebrius, & om~ 
nis fapientia eerum deuorata eft. Vel quia Salo­
món hominem iracundum cum temulento nauis 
gubernatorecomponit , qui coníiiii expers, na-

»em ad feopulos, ac fyrtes impellu i vtcaque au­
tem comparatio accommodata eft. Nam ir^cum 
crápula perfcequens eft collatio apud Paires. Nar 
zianzenus in praefato lambico ita inquit. Iraeft 
turbo mentium, (¿r crápula; Chryfoftomus in fer-

Pfal . ioL 

tia eorurftdeuorata eft3 expone i l l u d , Omnis fá - E mone ^c manfuetudine tom. $ . A l i i , i nqu i t . Í>4 Chryfifti 

pientia eorum deuorata eft y id eft, ratio & confi 
l ium inipfis defecit prac ftupore , & eeftafi. lam 
intelligis extremamhuiusfententiae par tem,co»-
teritur enim eeftafis eorum ,id cft ,ftupor, & hebe­
tado , quam illis indignarlo, & furor adducit ,ma-
giSjac magis quatitur. Quafi dicat: iratus quif-
que fimilis eft naufrago homini tune cum iamiam 
fummerfío próxima ftuporem immif i t , atque ra-
tionetn, & confilium enpuit , fubindeqaeturba-
tus , eeftaticus, acftupidusconcutitur. Itaquc 
i l l u d , Centeritm eeftafistorum, perindeeft, a c ^ 

ebrii quanto pluríbus malis fe fe irri tarunt , tmtv 
maioriinfantafurunt, N a m quod ebrios dicuntob 
infatiabilem ebrietatem ardentius fitire > hoc, & 
iracundis vfuuenit, quia in perniciofiorcm ruunt 
infaniampropter inexpkhihm contendendi libidi» 
nem. Mit toal ia . 
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XíMcutcúnisqui reuertitm Advommfuuml 
fie imprudens^qui iteratfialítítam fuaw. 

i .Fe f r , i . 

28, 

Slcut canisydec. Hcbr.ad verbum. Sicnt canh 
reuertens advomitumfmm^Hltus iteransfial-

titiam fuam. Ixx.paulo alicer. Sicnt canis enm re-
uertkur adfaumvomkum, & odibilisejficitur,fic 
impmdensfuamaliüa reuertens adpeccatumfmm, 
Aquila 3 & Symmactius. S te déme ns iteran sin ¡tul' 
ííí/^jfjí^jfuínpíic éxhoc loco Pccrusinz.can.cap. 
z. illa verba. Contingit enim eis UUtdveri proaeryyt 
Canis remrfusad vomitum 3 orfas lotainvcluta-
bro lüti.i 

Si verba capias, vt í enanc , Salomón loqui v i -
decur de ftulco , !k ftoiido bomine, arque adeo 
quídamint t rprccesad verbórum íbnum ípeóban-
ceslocum iduin fie ediirerendumpucanc. Canis, 
ftulticia? arque vecordiíe íymbolumeft. Quemád-, 
modum etgocanis cibos , quos per vomuumex-
pubc ,ueruinrelbrbet,acquc ingerir, fic'eriamrto-
lidusac vecors homo ftiiiruiam , quamíemel ab-
iicere,acrefutarecoactus e l l , idenndemrepecir, 
arque denuoaefipereincipic. Quafi dicac, vrcum-
que cetre xque fcedum accurpe.Csccerum ha'c cx-
poíicio patum concinnavidecur. 

Reliqui ad vnum petftultum , improbum ho^ 
minem , per ftidtitiam vero improbicarem acci- ( 
pianc: quibus fidem faciunt Septuaginta interpre­
tes, quiextrema verba fie extulerunc. Sic imprit-
dens fúamalitia reuertens adpeccatHmfu'um. Per-
curram pnmujn ea , quáe Parres in hunc locum 
conieccrunc. Dmus Auguftinus in libro de bono-
perfeuerantiíC , de Monacho herético í i cu lum 
repetente ita feribic. Sed vfqueadeoproficitinma-
lum, v t deferti Aíonafterij [ocietate fieret canis re-
uerfus ád funm vomitum ,- (¿r tamen adíoHcqtialis 
JitfuturHsincertum e/̂ . Aptiíílma íané ia réna com-
paracio. Acccinitlfidoms Peiufiota Epiftolano-
jiagefima fecundá , qui ex hoc loco Monachos 
eciam pungir ¡ qui monaílicx vitai otium deferen­
tes ad fecularisconuerfationis negotiaredeunr, & 
monachos fe mhilominus menauntur, quialon-
gumpal l ium, & barbam promiíTam , baculum-
que circumferunc: quos, ceu canes, ad vomituna 
reuerci d ic i r , quia ea, quae veluci naufeabundi 
priusrefpueranc ,denuó refumunc, ac reguílanc. 

Sed luculentiusidera Auguftinus in Pfalmum 
Sj.piaefacumlocumdehis , quipoftquam vocaj&r 
defideria fuá in Deum conculerunt^rurfus ad crcaf 
curas expetcndasrccuttunc. Contigit illis res veri 
prouerbij, Canis renerfas ad fm?n vomitam. Pre-
mebat enim petlus confuientia peccatorum, accepta 
indulgtntia > cjuaJivcmHífti, <¿r rettelatum eftpec-
catum tHum. Mendumfufpicor, vide anfatiusfic 
itareftiruere. E t reaelatum eftpeÜHStmm , facia 
efthona confeientiaex mala confeientia, quidrur-
fus cdnuerteris ad vomitum tuum? fi canis hoefa-
ciens horret ocnlis mis , tu quid eris ocúlis Dei? 
Extrema hsec verba exprimunc vimillius appendi-
cis,quam Ixx.in fuá tranílatione fubiiciunt. «TÍ-
cut canis cum reuertifur ad vomitum fuum, & odi-
bilis efficitur, & c . Eodcm eciam ípeclac Bernar-

Birnard, dusinfermonej. de Afluroptiene, vbi fíe haber. 
Reuerfus advomitumeanis odihilis erit multo plus > 
quam ante :&fietfilÍHsgehenn£. multipliciter, qui 
•pofrindulgentiam deliclorum in eafdem denuofor-
^ í í««¿cr í / - . Sentencia Bernarditaliscft., ficut ca­
nis CUBI primum faene ftimulaatc auidius cibos iu-

ÍJidor. 
JPelufiot 

$9, 

A ger i r ,nequáquam horróri eft: idern ?cro excrufas 
per vomicum efeas refórbens, casdium & náuíeam 
afpeáancibus mouec, íic eciam peccacor cum p r i -
roumeximmoderáta libídine fcelefraquafi deuo-
rat , ingeritque , non ira Deo exofus eft: atpoft-
quam admilia olim peccata per eorum poenítudU 
ncm cuomuic, fieademicerum reguftec , máxi­
mum cerceíui c^diuro.odmm , óchorrorem Deo 
immiteic. yo ] 

Redeac icerum Anguftinus,qui horrorem iílum 
exaggerac in Pial. 30. condone 1. Denique vide 
quhnhombili rei eos comparaucrit, contigit tllis 
res veriprouerbUyCanis reuerfus, & c. Ad hunc hor­
rorem ípeda te t i amcran í i a t iohu ius loc i .quavc i - r r 

^ tur Cxfanus Areiacenfism homilia «j.de Elcemo- ^f4^* . 
íyua j vbi íic haber. E a tamen condttione vtpoft' 
quamcoepcritelecmofynis peccata fuá redimen, ea-
demamplius non admittat , propter illudquod Mi-
ñumefi:Q¿nbaptix.atura mortud* & iterumeon-
tirgit mortuum,qHÍdproderU lauatio eius?Etillud 
Sicut odibilisfit canis, qu&ndo reuertitur advomi" 
tum fuum' itapeccator, quando adpeccatumfuum. , ^ * 
Rationem huius horroris attigic Chryfoftomus in ^Ji^rX 
homtlia de Milicia Chrift ana romo 5. vbi fie feri-
h'it.Ne recurras ad peccata i qu<e. remifafunt tibit 
ñeque in deliEHsfrequenter ejfendas^elinquens ea, 
&rurfusrecurrens inea) ñeque enim vt canemad 

fuum vomitum, aut fuem in fuum volutabrum con -
trariahumanitati irrationalium naturate ducau 

Z Ent ibi caufam horroris illius, quexn canis ad vo­
mitum recurrens immitt ic , quia nimirum res val-
de concrariá humanicaci eft, proprium exforbere 
vomitum :func quiaüenum vomicum cxhauícrinc, 
ve cradic loíephus de bello ludaicolib. l . cap. 7. 
ac proprium carpere vomitum nein fummaqui-
demfame abaliquo cencacum nufquam legimus. 
Pergoadalia. ^ ^rJ 

Díuus Gregorius Magnus Paftoralis curae 5. Gregoir̂  
parce admonuionc 51. comparacioncm difeurir, 
eiufque accommodacionem venuftá pauciscomi-
pleólitur. Canis, iiiquic, cum vomit, cibum, qui 
peñusdeprimebat, proiieit, fed cum a i vomitum 
reuertitur, vnde leuatusfuerat , rurfus oneratur: 
Jic qui admiffa plángunt, nequitiam de qua mah 
fatiatifuerant, ^rqud mentis irttinra deprimehat, 
confitendoproiiciunt, quampoft confeffionem dum jpt £p¡sfl 
repetunt ,ref¿munt ,Cnm Gregorio concinic San» —M 
¿tusEphremusin cra¿tacu,qui infcribírur, Re-
prchenfiofui, acque confeííio, vbicalia ferie. In-
flammatum efteor meum, immutata pia cegit-aiio 
mea, obfeurata mens mea, veluti canis ad proprium 
reuertor vomitum, & non eftp&ñitentia me apura. 
HacciMe quibus innuic p c r í w m vomitum, posni-
tenriám fígnificariimpuram, male,a£lam, & eam, 
qoxfuapce naCuracecidiua eft, & quidem apee: 
nam , vedocet Albercus magnus, canis non ex tai-
d io , aut faftidio adefasefeas per vomicum cge-
ric, { vt homines folemus jeft enim faftidíi, ac tac-
diiincapaxjquiafarneranunquam prorfus expe í -

E lie, aut extinguit, ideo famem i l l am, quac nun • 
quam exfátiatur, caninam medici appcllarc 
ídeoigirur folum canis v o m i t , i n q u i t , Alber­
cus , quia vcncriculus nimia ingeftionc diftendi-
cur , & oneracur , acque adeo pauló p o í í a d v o ­
micum refumendum reddic. H?c eft pecnitudi-
nisperperám ad^ conditio propria; qu? nimi-
rumpeccata, non ex tardío,aut faftidiorefpuic9 
nccfamem vel appetentiarn delinquendi, & pec-
candi vnquam deponit, fed oneris, & iaboris a l i -
cuius detecótandi gratia culpas interpellat: pro-
ptcicaoyus adeafdetn recutíic. U fibi vobicfafi» 

D 



Sdazú. Commerti. ín Pfouerk Salomón, 

Helias. 
ScolUftes. 

9*-

BafU, 

'Arifot. 

etus Ephremus cum dixic. E i non ejír poenitentia A nuinavoracicatequáreiet iamvrqneacieo Impurx 
ñLa% Scc. Huc fpeí & obfcosnx ngn parac. Id vero in h i s , qui ea pee-

cata , que prius planxerunt, repecunt, máxime de-
teftandum vidccurrnon enuniamiftiexignoiacio-
ne , nec ex nimia aliqua libídine, (quandoquidcm 
hanc przteiitus dolor 8c plandus hebccamtj led 
quodammodo ex maluia &:depraaaca animi difpo-
íitione delinquunc. 

B 

meapnra^ occ. í p e d a i m eciam Nazianzeni 
Scholiaftes Helias , qui in commentano oratio-
2.contra luliahum, emrdem luliani falfampcrni-
tintiatn cum canis vomitu conferendara cen-

' fllit . _ ' . i i 
• Sed licct hace non inerudite di¿ta l i n t , nihilo -

minus cum rcliquis Patnbps fencio , quos iam 
pi-jefcripíi. H i enimper emisvornitum, puram, 
veram, & vtilem pcenitentiam acceperunc \ ali-
ter enim in eorum didistota clideretur virtus, & 
energía. Et quidem ex vomitu canis vtilis perni-
tuditiis cxemplum alio argumento duci poteíl . 
N a m D . Bafiiius inter alia , qu? de canis natura 
fetibit H o m i l . Eius > inqui t , n i infigne in ctrni-
bns liceat videre-.dum enim jtudentfibi ipjis mederi, 
hosidcnüdemvideasdepafeigramen, non quod cu-
nipafcendo conHeniatftdquia citraoperam huma­
na. infiitHtionis}doÜrice tantum natura, a d i d ¿ m -
ta confagimt, qmdfHbodorantur fibi vfui futu-
rum. Ariftotcles de natura animalium lib. 9. c. G. 
GÍ» « , i n q u i t , agrefeentes herba quadam cometa 
vomitant. Ec rurfus infr^. Canes, ckm lumbricisin-
feftantur, herbam tritict comedunt , nimirum vt 
lumbricos perimant, &egcrant. Hanc herbam, 
quacanes vtunturad vomitum , canariamzp^Wi-
tant hiftoria: nacuralis periti: de qua Pliniuslib.25. 
cap.8. Inuenerunt} inqui t , canes canariam, qua Q 
fafiidium deducuntyeamquemnoftro conífeUuman-
dunt y fedita , vtnunquam intelligatur quAjit^ 
etenim depafia cernitur. Ergo prajmiífi au¿lores 
argritudincm, faftidium & txdium cani tribuunt, 
illumque ad tollenda ciufmodi incommoda grami-
ne t r i t íceo, vel alia quapiam herba v t i dicunt, qua 
vomitum fibi mouct , & innafcentes ventrículo 
vermes perimit,cgetitque; per quod medícamen-
tum vtilispccnitcntisauxilium apte fignificatur, 
qux olim deuorata, peccata extrudit , & innaf­
centes animo male fibi confciaí mentís vermes 
enecat. Imó potius in canis vomitu quanta fit poc-
nitudinisvirtusapprimcdcclaiatut:nam cumea- potiusbenefperandumeft5quam d e ü l o , Quian i -
num ventr ículusobcaloris vim , quapollet, c i - D micumille, qui fibi rapercvidecur, pluraaddifce-
boruratenaciíTimusfit, tanta nihilominusgrami- renonracagic,& dolores omnes fbgit,atqiieadeo 

X I I . V 'tdtfii hominem fapientem fibi videri, 
magió iUojptm habet infipiens. 

V l d i f i i , Scc. Hebraicc ad verbum. F id i virnm 
fapientemin oculisfuis fpes¡tulto,qukmdeeo. 9$' 

Vacablus fenfum expr-íiie.Dejinitomelius ífteran* 
dumt quam de ipfo. ín textu Ixx. pr^rnitcuncuc 
quidem hace verba, Eji cenfufio adducens peccá-
tum>'& ejlconfufiogloria, &gfa t i a . Dcindefiib-
ditur. f i d i v i r u m , quivi ieturapud fe fapiens ejfe, 
fyem quidem habet mavis infipienseo.Chúdxas. Si 
v id i f l i v i rum, qui fapiens e[t in oculis fuis mehor 
efiilío ftultuf. I l la verba qnac in textu ixx. Vaticano 
hicin{eruntur,abíunt quidem ab O' ig in ibus . imó 
& a plenfque Graséis codicibusexpur.da funt, & 
exc. 4. Eccleíiaftici afeita vídentui ,vbnpfit l ima 
ad verbum occurrnnt, atqueadeo tanquam aliena 
miíTa faciam, & ad propriacontendam» 
In hoc loco quaedam oceurrit ambiguitas cam ííi-

perioríbus communis. Namvox infipiens anceps 
c í l : a u t c n i m f t o l í d u m & vecordem hominem fo-
nat>autimprobum& fceleratum. Si ergo defto-
lido fermo fit, fcníus talis euadet. f i d i f t i hominem 
fapientemin oculis fuis , Scc. id eft, fi forte confpe-
xeris virum aliquem veré íapíentem , qui de ía-
picntia fuá íuperbe efferatur, & alium quempíam 
ftultum ac ftupídum quifeipfum neghgat, & ftnl-
titiamftuporemqueruum plañe agnoícat , de hoc 

nisíllius virtusexiftit ,vtquamprimuftomachum 
diíFoluat, & a d vomitum prociiuem efficiat. Haud 
diffimilis pccuitcntiíc ad animum extergendum 
vis, & potetlas : nam cum mens humana íuorum 
quoquccriminum obmmiurnlibidinis x í lum mi -
rum in modum tcnax fit, illam nihilofecius ad íref-
puenda extrudendaque fponte peccata pernitcn-
tia: motus confirmar. N o n ergo in cañe taxatur 
vomi tus ,qu i pecnitudinis bene ada íymbolum 
eft, fed reguftatio i l l ius , qux horribilis piane,tur-
pis,& obfecena exiftit. 

Sed ad ea, quac de hac vomitusreguftationcex 
.Patribus fupraadfcripfímus, aliquid vlteriusad-
dendum eft ex tranflatione Septuaginta qux in 
Gratéis quidem fie habet «roV S?ip«», T¡Í í a o r i i&xict 
ajíeíspi^ix.f ¿ni T t u u l a o ñ auayjiav. id eft, Sic flultus 
malitiafua reuertens ad fuum peccatum. Et fane 
vox illa H&XJÜ , qu? pro malitia fubeft, ad intentio -
nem animi referti folet, & non folum malum pec-
petraturaife^íptauam delinquendi voluntatem ad -
íignificat ,10 nimirum, qued vulgo dicimus/'ec-' 
car df malitiay afabiendas. nimirum non ex ígno-
ratione, nécex vehementi aliqua libídine. Quam 
peccandir^íionem canis vomitum exforbens pec-
fpicue nota*: nam eum is ad fuum ipfíus vomitum 
deüuo deuotandum reuertitur, non ftimulatus fa-
mehocagit, cunaillud potius ad leuandumdcdu-
cendumque faftidium nuper cgcíTcnt, fed ex ge-

i nd i e smag i s , acnTag i sde f ip i t : ha:c vero, quifto» 
lidum fe acftimat, addifeere a f f i d u o contendit, 8c 
dolores líbenter aufcultat, arque adeo fapientior 
ac d o d i o r tándem aliquando euadet. Itaque il lud 
magis fpem ilio habet infipiens, non íignificat, ftul -
tum fpem concipere, fed fpem fui aliis excitare, 
vt ex aliis tranflacionibus fupra adfcriptis con-
ftat. 

Sed quamuis hqcfententianon fit inconcinna, ^ j . 
nihilominus tamen per fapientem, 8c tnfipientemt 
probum & ímprobum figníficari rcor. ndif t i f ia- chryfsfi* 
pientem in oculis f u i s t e . Audi Chryfoftomum in 
Homilía 39,ad populum, vbi hscc verba fie excutít. 
Non potejl ejfe fuperb us qui fat mis non fit^fultitia 
vero plenus efifuperbus. A u d i quendamfapientem^ 
qui dicit:vidihominem apparentemejfe yproceden' 
tem apudfcipfum ,fpem antem habet magis infi­
piens eo. Videsquodnon temeré dicebamejfe malum 
fatuitate peius,fpern enim habet magis infipiens eo. 
Propterea Paulus quoque dicebat , Nolitepruden­
tes ejfe apudvofmettpjos. Chryfoftomus ergo pu­
tar ín eoloco fuperbum cum ftulto á Salomone! 
conferri,&prffferri quidem ftiiltum.,-quafi melio-
radeípfo fperare liceat, quam de fuperbo : ratio-
nem autem hanc affert. Magnum elfelationisTna-
lum,fiultum ejfe melius e¡1>qu km infolentem : idic 
enim fiultitia tantum efi, mentifque tardita • hic m -
temftultitia peiorjiempefatuitas cumfuroretfiultus 

I 
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ftht ípfimatusefiteUtHs&aliispeftis.Ecinfticom- A nem tantum , fed cúimficarium á confodiendís 
probac hoc exemplo. / » corporibus qualia quafi 
valere dicimus, mnltitm ne hahentia, twnorem, & 
multas fyirttHS intHsi& aquAplen^an comprejfa, & 
deprejfam hahentia fuperjiciem ? Planum ejiquod 
ii&c. Ig i tur & anima djlnarts 3 (jrttimenSy peiorem 
habet veterno morhwn. Vcternum certe appellit 
crapulam, cui ftultinam adíímilem cfl'e dicic.Ita-
que mens Chryíbftomi ííc habet;ficuc deterior & 
peticuloíior eft morbus hydropifis, cüm cocum 
corpusexaqua intertute cumet ,acglircicv& v i -
tarnTalutcniqueindifcnmen adducic, quám crá­
pula, quac qiiamuismentcm cornpk , carneen va-
IetudinemnuIlipericuloexponk:fic etiamgiauioc 

configendifquehominibus notari voluerunc.Iiit-
pulit aucem eos in hanc tranflationé vox m a m r t 
Harchahoth, quxplateas proprie adfigui'ficac: in 
placéis aucem mehus 6c apciui dicuncur cimeri fi-
can i^quám leones. ' y -

His prslibacis íenfus loci eft luculencus. H o -
minis pigri naturam & ingenium defctibit Salo­
món , q u i , ne ox ocio ad negocia prodire cogatur^ 
vanos ¿c inanes fibi terrores vbique fing c. fct quia 
dúplex eft adionis 6c laboiis matenes } aucagri-
culcura jquaeruriexercetur , auc negociatio, qu^ 
in placéis peragicur, quonammodo homo deles, 
aepiger, ab veraque abfterrcacur , aperic Salo-

animimorbuseftfuperbiaquámftulcicia:quia fu- g monhis verbis. Dicitpiger , leoefttn v i a , & c A d 
perbi quodammodo delpcraca eft lam falus , ac 
ftulti non ica, fed bene de illo fperare licet. Hunc" 
fenfum reddunt illa verba, magisiliofpem habet 
iqfpteas. Mencem Chryíoftomiiam tenesí* 

l i lud eciam addo inxca praíferipeam aecepcíonera 
fapientisa.tc[ueinjipientis , locumiftum alioTenfu 
donan pofle ad hanc modum. yidiliifapientem in 
oculis fnis. id eftjíícubi confpexeris virum probum, 
& deprobitacefua íiiperbé gloriancem, w^/j;7/ff 
fpem habet injlpiens: id eft, de homine quouis im­
probo , fcelcrato , meliora ; Se faniora fperare m 

eft, fi laadeas ilh agciculcura: hhotcm,6c exercita 
t ionem, ica c¿\il2Ltuti/nvia3id eítin agris, paíllna 
leonesimmaniílimi vagantur qxi homines rufti-
eosdilaniarefoknc. Quod fnllum adtorinegocia 
fufcipiendaexacuas ,ita príECendic: Fox a & placeas 
f?Uiffimicomplenc í icani ; atqueadeohic vaniffi-
miscerroribus concuífus in fuá íbcordia, & d e f i -
dia domi íe concinec. 

Huncinlocummoralemincerpretacíonem coil-
tulit Beda.^6í / í í , inquu , chm verbam ex harta-
tionisaudiunt¡caufantnrde diabolo, dicente'sveUi 

Beda, 

beo, quám de i l lo . Exemplo íic tibí Phariíxus de fe cfuidemviam iujiitia aggredi ,fed i?npediria Sa* 
vana quadam vircutis 6c probicatis oftencacionc thana }ne hancperficercpojfint :jicque ewfmodi ex-
íibi placens , & publicarium pr̂ e fe defpiciens. cufationis fermonibus femperin leño fu i C0rporist 
Namdc veroquefic Chriftus Lucac iS. Defcendit Q ficut ofliumin car diñe ¡isertuntur, & c . HugoCar-
hiciufiificatHSabiUo, id eft jpraíillo , & c . Dehac dinalis per leonem quidem diabolum , ^txlemam 
fcncencia ahbi diximus. vero carnis delinimenca & volupcates iutelligic j, 

quác homines deíides á via virtgeis capeflerida 
j —— — — — - — prorfus abílerrenc, 6c alii alia his íimilia. 

X I I I , DÍCÍÍpiger-i leo eft i n v i a , & l eqmin 
itmertbtis. 

Dic i tp iger , &c.Hcbr . Dtxitpigery fardus 
invia . &leo interplateas: quam lc¿honem 

ari pledtuncur. Pagnin. Tigunna, Vaiabi. & a l i i . 
Catee íic hzbtt. Dix i tp ige r , lennculus e j i invia , 
leo inter plateas. Ixx. D t x i t piger miffus adviam, 
leo in v ü s , & inplateisJtcarij. , 

H s c fententia perquám íimilis eft i l l i , quam 

J C I V * Skutoftiam vertiíur in card ínefuo , iÚ 
piger i in lettulofdp, 

Slcutoftinm ,Scc. Hebr. non diíTonant Ixx. 
cutianmvertitHrfuper cardinem* i tapigtrfu- 9$» < 

per leñHlHmfuum. 
Huius parabolq fententia perilluftds eft.Percur-

ritenim Sa lomónomnia loca , in quibusaílio-ali-
fupra difcuíll cap. zz. verfu 15. Dtcit piger leo eft D qua, vcl labor veilis fufeipi folet ; poftquam er-
foris, in medioptatearum occidendus fum. Ad eum 
iocum. Tranflationem eciam Ixx. ad Primitiua re-
uocat e fas eft: nam pro lema in Originibus eft 
K V ^ Í r i . Succedat igicur memoriac locus ille ex 
Pfal. 21. vbi Septuaginta fie legerunt. Foderunt 
mantismeas &pedesrncos. Ac vero Hebrayzances 
ita refticuendum putant. Sicut leonis manas medí, 
nam in Pnmiciuis eft nN3. Mulci crgo ex interpte-
l ibus, ve defendant ledbonem Vulgatana, locum 
illumab nebraeis ita corrupcumaí lerunt , ve pro 
r ^ B a r u , id eft , Fodetmt > fubiecerint Baari: 
•mea vero fuípicio aliter habet r N o n enim puto 
locumiftum tamimpudenter ab Hebrans corru­

go dixi t , virum focordem ad nullam veilem exer* 
cicacioncm feras, vcl in agrum, vel in placeas pro-
gredi: addit cundem nullum etiam honeftum exJ 
erekium domi tranfigere, fed in ledo otio & i n e t -
cia: deditum gerinde v e r t i , jicut oftinm in cardi-
ne [HO. Huius autem comparationisenergiamnon 
vnomodo expendunt interpretes : álii enim , i n 
quibus eft Rodolphus, & lanfenius, ita com-
menti funt, ea íimilitudin? ianuae in fuo cardine 
conuerfaÉ fígnificari quietem admodum inquie-
tam , quae ab homine focorde & inetti capicur, 
quafí dicac , etiam cüm in ledo fuo iaece , Efta 
dandomilbncleosen lacama, & qu idemapté .Nam 

ptum,vtalccramliceram abiccerint,fedproTií<3 £ fomnus , & quics tune folum fuauis & iucunda 
Baaruak hisledum Baari fubiedonimitum 
loco, Vatt. Quod diílidium nonnunquam etiam 
Vulgatum , &lxx. interpretes dirimere folet,ob 
facilcm vmus litera: traníitum in altera; eft autem 
n i í tercia perlón a pluralis verbi mx,quod quam-
uis alias apud interpretes perinde íic atque carperey 
*Xit,decerpere^tzmenlxx.íme iudice)confodien-
d i j aut, configendi fignificationcm eidem inelíé 
putarunt : Proptcreain eo loco Pfalmilegerunt, 
Foderunt manus meas , &c. & ob candem caufatn 
hic per vocem A r ^ qu9 ex ea radice fiuic, non /f 0-

e f t , c ü m I a b o r i & exercitationi íiiccedit: alioqui 
infuauis& ingrata,iuxtaillud Ecclcíiaftes quin- Fcchil 
ta. Dulcís eft fomnus operanti , fue parnm , fue 
multum comedat. 

Hugo Cardinalisianuxin cardine fuatonucr- 55?». 
fq ftndorem obferuandum putauic, íignificans 
pigritia: adiundam cíTc ftridulam quandam , & 
fubmurmuranterodetradionem. De quaduorum 
vitiorum focietate diuus Ephrem Parenacíi PÍ-
^ e r j i n q u i t , ajftduo obmurmurat, &feif fum de- ® ' ty^n 
p /om. Sed copioíiasin libro de virtutibus, & v i « 



too. 
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tus , vbi ínter alia ííc habec. Plgritia murmuratio-
mc'onmnmjjima i f i ' . S i q m enim piger mUtatnr, 
dicit , leo e i t inviAi in medio platearnm occiiendus 
fom. Pigro femper e¿ cxcu[liHonesinprom¡>tu¡Hnt: 
JtcjuodeiopHsagendum iniungitHry ohmirmurAt, 
& altos mox eúumpernerm dicens:& cjHorfamhoc? 
cur íftud vel illud ? non expedir , inquiens , tftud 

fieri. Si ahqmmittatur , dammm , tnquit>exilio 
mnereproueniet. Si adPfalmos decantandos exci* 
tetar, irafcitnr.Siad vigilia*,ftomachi, velcapitis 
Jibi dolores vr&texet : fi illnm admoneas, teipfnm, 
inquit yadmonejdemeeritficut Deoplacnerit. Le-
geibiplura, cxqmbus agnofccs incrt ishoíhinis , 
ceu ianax in fuo cardine conucrGe,abfurdos yalde 
eíreferrnones,v£l ponusftridoces. 

A i h^cpracfcnpcus Rodolphusalicer huic cotn-
paratioai energiam cocnparac : nampigcum pro-
ptercaforibus m cardincdcfíxis fimilem enuncian 
dicic, quia íicut fores aliis vel ingcedientibns, vel 
ingcediendis ad res agendas cardinibus fuis fcmpec 
hasrenc: ita eciam piger , quancumuis alios labora-

" re & exerceri videac, nthüo feciüs iacec, ac cor-
pee :nec exemplis adlaboccm exacuicutrnon dif-
plicet. 

Ad Jo eciam fimilicudineiniftam alicer expendí 
pode. Homo piger iaauae,quacm cardine fuo tor-
quetur^haud dii'par dicuur,quiaceu ianua in car­
dine conuería, viciífim claudicur, & apericur: ííc 
cciatn piger per vicesquafdam vu lc& nonvulc, 
mxcailiudfupra e x p l i c a t u c . i ^ v ^ . ^ / r ^ w ^ t / ^ / i 

piger.iá eft, nunc laborcm afFe^at, nunc decre¿liC. 
Hos pigri hominis concrarios valdemotus erudi-

^ ce dercnpíic Aqgj í l in . ferm.n. de vetbis Apofto-
l i , vbi pigriciam cutn auacicia in viro focorde coii-

rAHgH^, fligencem indocic. fíabes cum anaritia altemnt 
x enuspigritU, & tfta dno nequifllma «ñerafecnmq»e 

pHgnantiapremmtte,(jr dilaniantte.ISron enimpa-
riaimperantj non Jimiliambent. Plgritia dicit,dor-
m i : andritiA dicit ,furge : Pigritiadicit3 nolipati 
frígidos dies, auariti* dicit , tolera in mari etiam 
tempeltates: illa dicit ¡qpiitfce .illa non Jinit qnief-
cere, & c . En tibi qua racione vir iners per viecs 
quafdam.feu ianua in cardine, reíefacur S¿ claudi-
cur:vulcnimiruni,&nonvulc: lab j'''=«rtiappecic3& 
laborcm auertic. 

lot. Rucias ianua cardini fuo affixa.quamuisfacilein-
tra illum moueacur, iníic camen diífi cile admodum 
aueilicur. Hauddifpar eílocioforum ingenium:de 
his enim pracclai^ admodun '^ianjenus apad 
Máximum Monachum fermon. 46.ínertia>acdtf-
folttta ingenia tumadvirtutem , turnad vitium f i -

Maxim. militerremiffa, & lánguida [unt ,dif¡ictltaque ad fe 
mouendum, ^ in neutram partem infigniter indi -
ftant otiofornm momenta. Gregoriam cape.Id enim 
pigris & inercibus proprium cíTe dicic, ve neucram 
in parcem, fiuc ad bonum, fiue ad malum iníígni-
ter pendeant, ideoq; vtramquc parcem illis fuade-
tc non eft difficile,&ad veramque mocus quofdam 
animiexplicanc.fed camen nnllamfcquupcurj quia 
ab otiofa vita abftrahi auelliquc non poíTuncracquc 
adeb ianuis fimiles videncur, quae.quia cardinibus 
immerra: nullam in parcem infigniccr decumbunc, 
facile hác illEc impelluntur/cd á cardine fuo emo-
ueri,excludique non poflunc. 

Denic^ie aliqui ex hoc loco qus fie pigricia, ac-
queocii naturaaucupácunOmnesenim, inquiunc, 
qui quamuis aliqua racione fefe execceanC, & a¿H-
tcnt,tamcnvlcetiusnonpromouencur, necpro-
fíciunt : hiotiofi pigeique dicendi func^uia ía-
nuara ímicantur, quas Ucee impulfa moueatur, ca-
mfn intra cundem cardiacm vcíci;ur. 

in Ptouerh. Salomón. 

X P . Abfconditpiger munum fíbafcel lafua^ 
& UhorAtJi ad os f m m iílam conyerterit, 

\ Bfconditpiger,Scc. H s c fentencia i¿ídem fer-
jLJLme verbiá oceurric íuprac .^ .v .a^ acque 
adeo qux ibi diximus hunc in iocum cransfecenda 
func. 

^ X F I » Sapientiorfihi piger vide tur feptem vi* 
ris kqiéentihíts fementiAS, 

SApientior, & c . ad verbum, Sapientior piger 
in ocuhs fHÍs,c¡aam feptem eferentes mdicinm lou 

exattum. Vacablus. ovam feptem qtti fententias 
reífondent. Caiecanuí. Septemreddentibm can-
fam, Chaldacus. ovamfeptem reddentet rationem, 
SepcuaginCa paulo alicer. Sapientior ftbipiger v i -
detur eô  qui infatnritate refert nunvium. Sym-
machus ad Vulgacam ledionem propiüs accedit. 
Subeíl hic vox aytt?Tagham, ex,germana radice, 

C quac ügmíÍQAtgHftare, aat, pergu^um difeernere: 
Ideo aiíumicur hxc vox ad íignificandam quam-
que difcernendi}aucdiiudicandi vim , vc lquod-
cumque iudicium cxaílu n , auc quamlibec fen-
tenciam velfermonem falfucn , lepidam, & i u -
cundum. Hinc eciam fa^as locus cranflacioni 
Sepcuaginca , de qua ad calcem aliquid dice-
mus. 

Non vnahuiuslociínceíprctat íooccurri t . SunE 
qui exiftimenc, Salomonem pigro homini fcarnl i-
tacem obücere : nam cümpracuoccncper voccrü 
illam tagham facecam, lepidatnquefencenciam fi-
gn'ficari, ica reftkuunc. Sapientior fibi piger v i ' 
deturfeptem viris loquentibusfxczttas. Quaíi dicat: 

^ pigriciíe fcurrilicas femper adiunda eft ; nam ferc 
ica hominum ingenia ferunc, ve qui nihiloperis 
peragunc, multum loquantur , vnde iea cauecuc 
fupra.iVe fislinguaceleri, & in operihus langui* 

x dusacremijfus. Dequafencencia,qux ex craníla-
tione Ixx.defumpca eft, iam inde non perfundoric 
diximus. Accinit Bernardus in alcero exparuis fec- ^ ^ ^ , 
mombas. Otiofavitamatereft nugarum , »o-
ttercavirtutum. Ergoficaie ^ Homo iners aeque 
adeo iocis, ac nugis impense gáudens > dumface» 
ciasfuas , & lepores ferie, fibi íapientior acqueeru • 
ditiorvidecur, q n á m f e p t e m , id eft, plures alii 
faceciíiimc, aclepidiílíme loquences. IcaqueSa-
lomonem eo fpedlaíre pucanc, ve doceac p igr i , & 

g ociofi hominis proprium cífe ob feurrilicatem ef-
ferr i , de qua pocius pudere, & ecubefeere deberec. 
Caccecumfhgcc^nifallor^hasc expofitio. I03: 

Aliiergo íincerius locum iftum exponunt ad 
hunc modum. Sapientior fibi piger videturt & c . 
ideft , neipfi opus fíe labore, & induftria fuá ad 
iapienciam parandam incumbere, &: otium fuum 
peteurbare, hoc fibi perfuadec piger , reliquos 
hominesfapicncia, & r e r u m cogmeione fibi infe­
riores eíTe. N a m c ü m nihil fíe, quod hominemad 
agendum & laborandum magis exacuaCjquám ftu-
dium fapicncise :vir ficordia: dedicus,vcihuncacu-
leumobcundac, nullam fibifapienciacparcemdc-
cífe apud íe cogicac. Hace incer precario placee plc-
rifque. mihi camen ex codifplicec, quia non cx-
primic v im excremae claufulae , Septem viris lo-
quentibus fententias. 

Quaproptcr ÍÎ Í mellas & apcius icaediílerunt. 
Sapientior 
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Cenefa 

Sápientior fihi piger videturfeptem viris , & c . id A 
eft ,vkpigricia atque dcfiáia folutus i n h o c i p í b , 
quod vitana^otiofam , &ine r t em negotiofff , & 

• aóhiofsc prxfcrc, fapientiocem ac prudenciorem fe 
reputat,quam omnesill i , quotquoc multo labo­
re & i n d u c í a ad fummum doddnac, & eruditio-
nis faftigium peruenerunt, quafi dicac : Tanto 
odio laboreen profequkur, vt ílultum eífe ducat, 
ad fapientiam comparandam laborera & indu-
ftriam impenderé .-contra vero labori non parcere 
inertia:, & focordias fefededere fapienci^^maximc 

f . iribuac. Ec fane Bihil magis fapientix aduerfa-
*^AXl ' d u m e f t ^ u a m o t i u m , & inercia. Hucfpedac i l ­

la Philonisfencentiaapud Máximum Monachum 
ferm. 40", Continnata exercitatio fc'tentiam efficit B 
firmam, & infeitiam nulla exercitatio ¿tdhibira: 
mnumerabilefque , negletia exercifatione rohur 
etiam naturale mentís enemadernnt. Nihileciam 
magis ocio contrarium quam fapientia. Augufti-
nusferm.7o.dctempoie.ATzí/2z<í ê -, in'c\ü\t tptger 
in domo faptentis, id eíl omnis pigricia ab illius do -
mo exulat. Loqmtur aucem Aug^rtinas de domo 
Abraham, illudqae obferuatioae dignum ducic, 
quod tribus Angélisad iliam diuertentibus Gen. 
ip.omnesimpigi^ egerummam Abrahamcucut-
ricobuiam : Sara feftinancer coxit panes : puer 
ctiam accelcrauic. H s c autem iropigra, & fedula 
Abrahami diligencia in caufa fuic, in quic Auguftt-
nus, vt cúm ad domum Loth reuifendam dúo tan-
tum Angeli defccndiirenc , ad do mu na Abrahas Q 
cresdiuercerinc Trinitatis myfterium in feexpri-
mentes: Qasm"^'5 eni^i veerque horpicalicatcm 
exercuit, fed non pari folicitudine, ac diligencia: 
nam in domo Abrahar omnia hofpicalicatis ofíicia 
ocyíUme perada func , indomo auccm Loth i m ­
par fuic celericas: ideo inaequalis Dci coghido. 
Hace Augufti IUS. lamintclligis Salomonem?Qui 
pigrum & mercera hominem vfque adeo decipi 
aic, ve quamuisnihil fíe fapientias , 3c d o í t r m x 
ttiagiscontrarium quam oticim& deíidia : tamen 
íap icn t i amino t io , atque deíidi^ ipfe ponac. Cae-
tecum ift 1 quoque interprecado, quam praeferunc 
lanfen. Rodoiphus,&ali inonpauci , mihictiam 
nequáquam probacur, quia extremas claufulac vira 
eciam non exhauric. j ) 

Egoigicur peí feptem viros loquentes fententias, 
velj ve a}.úcovmtKi\\.t,loqu,enteimdiCipimexAñHm, 
ludicum coiiícírum incelíigo cauíaspro cnbunali 
examinantium j Se fencencias ferencium : fenfnm 
aucem fie conformandum puto. Sapienter fihi 
pigervidetur , & c . id eíl , homo iners íeden* 
tariam & otiofam vitam agens.difcutiendis, ac d i -
iudicandis aliorum adionibus totus vacac, aede 
í insulorum fadiscertius fe decernere ac definiré 
putat, quam magnus aüquis iudicum confellíis 
adfcntentias dicendas eollcítus. Ec quidemhoc 
pigrorum , acque ocioforum proprium , germa-
numqueviciumeft, cüm nihil ip í iagant aliorum 
a¿barecenfere , indicare ,&exqui iere . HincPau- £ 

z ndThef. ^usat4' Theífalonicenfes z. cap. Andimmns> aic, 
intervosqnofdamambulure inquiete nihil operan­
tes, fed curióse agentes. Qiiem locum fie exculic 

Maxim- ^ax 'nius Monachus in fermone 46. nihil operis 
ipfifacientes, fe din aliena¿peratione curióse inqni* 
rentes. Tkcophiladus in hunclocum. Eorum, qui 
nihil agnnt, proprium eft alienas feifcitar i vitas. 
Valde compercum eft hoc ocioforum viduna, in 
quod aliás muedi ííimus. 

E)e tranílatione Lxx. aliud iudicium eft, quq fie 
hdhet. Sapkntiorfibipigervideíur es", quiinfatH-
rjtMt referí nxntmm. Huius cranflacionis fenfuí 

Tonv ¿.Part.i. 

204. 

'TheephyL 

105, 

obfeurior eft. Exrrema verba Grase, fichabene 
'P6 ¿*TTfacyxm ¡cotc'fyyrcs a.K/yiKmi obfcuiicas hü -
ius loci mecompul i t , vt crederem nomen illud 
¿T^íA/íí^fluerecxiwí/í i: q u s v o x non m o d 6 « « « -
tium , (ed eciam faltationem fub cpulas faítam ad-
íignificar,VE cradic PoiIux,&: alü Grsece perici,qu^ 
íignificacio non longe abic a b e o vocabulo 
Tagham, quod ad radicem r e f e t t u r ,qua£ fígnificac 
gufiare¡Secómedere, acque adeb quodeumque fo-
lacium poft epulas accepeum notare poteíl. lam 
íncelligis qub cendam ? odum acque pigriíia, ino-
piam ¿c famem adfportare foíenc, ve íaepe alias Sa­
lomón in hoc libro : nunecrgo ficait. Sapientior 
fibipigervidetur eo , qui infatnritate, liceat fíe re-
ftituere, refert tripudium. Id eft, vir ot¡ofus ,& 
iners,taBtopcre amac pigritiam fuam^t quantum-
uisipauper & famsiieus, cacnen feipfam fapiencio-
rem magis reputet, quám eos qui poft epulas íatu-
ri & expletiouantj g e f t i u n C j & t r i p u d i a n C j id eftj 
fcipfum prudenciorem afftimac in hoc, quodpi-
gnt iae dedicus famem fuftinet, quám eos^ quila-
boribus fefe impendentes cibos largiores iooqui -
runc, quibus expleci íerió gaudefet . N i f i malis 
al iumíeníumil l isverbis f u b e l f e a d hunemodum 
Piger ocio folutus fuo plus fibi fapere videtur.quá 
viator, q a i petferendis, referendifquenunciisvi-
die t t . Qjiafidicat, M i u u l t indigerc, atqueefuri-
re nihil agens, quám aleerii«feruiens,(,Ze«^ox,Míi 
ni endo con recaudos) Ca.tuta.ú & impleie. 

X y i h Sicut qui apprehendit m n b m c a m m 
Siccjuitranfit impát iem 5 & commifeetur 
r i x * dterius. 

Sícnt qui apprehendit, & c . Hebr. dpprehen-
hns aures canis , fictranfiens t & feingerens 

• tranfeundofuperlitem non fuam. |?agn. conucrtiH 
Sicqnitranfit, & irafctturtn lite nonfua.C&iet.Stc 
tranfiens & excandefeens in lite non fihi, Tigurina. 
am tranfiens liti fe ingerir ¡qH&fua nihil refert. 
Chald. Sic Ule qui contendit in caufa, quiñón eft v 

fuá Sepe. SUntquitenet cauiam canis,fie Ule,-qui 
fr&fidet alieno iurgio. Omnes ifta: legiones in v-
nam reeidunt. 

Beda, & H igo fingularem interpretadon^m Bedél 
amplectancur. Audi Bedam. onicumque dúplex 
fenfu eft , fiduobus ínter fe litigantibus mordaei 
fermone capta fuerit aurícula eius, cito incipit& 
ipfe, quafi canis, latrare, & conté ntionesgenerare. 
Icaque ea verba , qui tenet auribus canem^tiilli 
accommodat, qui alienis iurgüs fefe adraifeet, v6 
i l lum cum cañe ipfo, cuius aures tenencur, c o m -
paracum putee, non vero cum eo, qui canis aures 
premie: hoc mado.C^aieumque in alienas conten­
ciones CéCc ia¿lat , fimilis eft cani,cuius aures pref-
fiuscenencur j quia ira fere concingie, ve abhis, 
quicontendunt-hinc &inde probéis, & conuidis 
auresipfias vellicentur, atque adeo, canis m mo­
rera, víciílim latearé, imo & morderé cogitur. 
Huic expofidoni fubferuiune illa verba ,fic qui 
tranfit impAtiens,8cc.qu$ ve docec Hago Cardina-
Iis,h"oc videntur innuere, nempe alios concordare, ^¿^i 
&paciredderc miciílími, ac placidiíílmi alicuius 
hominis eíTe, non aucem eius, qui conenmeliaruen 
&iniur iarum!mp*ciensef t . iVr^^«í íM ^ inqu i t , 
impatiens eft contumelia,fívexantes velit mimare^ 
mitet duravsrb¿i,cfUA nnnpofsit f'uftmen ,&ficut 
€anisincipiet latrare cum aliis, Diuus Chryfofto 
m u s i n H Ó m . d e manfuecudinc tomo 5. poftquatn c ^ r j f % 
plunbus docuic manfuccos homines addifeordes 
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5 / ^ Salaz*. Cmmmt. in 
pací reftituéndos magnam vim h^bere îca demurn A 
accexit. Atqmfac i le m iram érümpit , r idiculm 
apparebit 3fi quando exafperatos alias placare at -
Í^ÍCÍ. Radonem vero paulo poft íubdic. N a m v i r 
iracmduscommmU efthoftis, & ciniton & ptregri-
norum : quamuis lenilfime Ufus claman vocifera-
tur ^plagas occHrrentthminttntat > dicenda, & m n 
dicendaloquitttr ,afp¡eSlHtorHO ¡ iriflatafacie , /w?-
ma ráb ida , 8cc. Hsecíaneómnia canina funt. 

Reliqui interpretes eutn quiiniurgia &con-
tentioncs alienas fefe ingerit, non quidem cum 
xane, cuius aurestencntur, fed cum eo potiüs,qui 
canisaurespremit, áSalomónecollatum volunt: 
tuinquiaitaluadetipfaverboramftruáura , qua 
«gré in fuperiorcm fenfum compellitur : tüm g 
euam quia fie comparatio ipfa accommodatior 
apparet.Sedtamcniuxta hanc comparationisac-
cfptionem non vna huius loci interpretatio oc-
currit. Sunt qui hanc facram parsmiam cum pro-
phano illo adagio co.nferendam putant. Lupum 

Terentt auribus teñeo; de quo fie Terentius in Phormione. 
amddiuntyaunbnsteneoluptim : namñequeqm-
modoamemittam inuenio , necvt i retineamfcio, 
Lege Adagiographum: nota enim tft vis prouér-
b i i , quoi d« illis cnuntiari folet , qui negotium 
aliquod fuícipiuQt, quod neqae relinquerc inte-
grum, ñeque fine magno diferimine peragerefas 
cíi. Simili modo de hac Salomonis fententia dc-
cernunt. Sieut qui apprehendit auribus canem .fie 
qmtranfitirnpatiens accomifeeturrixa alterius. id C 
e í l , qui dúos ínter rixantes médium fe laclat, ve 
illos placarepotfic, fimilis eft e i , qui canem auri­
bus tenct i quia inter vtrumque pofitus , íi altcri 
adfauetc fe oftendac /alterum in fe concitar : í i 
neutri, vtrumque (ibi hoftem confeifeit, fi vtri« 
que qquálicer auxiliad curen neutrum lucratur. 
¡taque Salomón diíficultatem infinuat , qux in 
íJomporiendis aliorumiurgiis veríatunatqueadeo 
rem iftam nequáquam temeré & inconfultfc fufei-
piendam elle oftendit. Non difplicet; fed, vt di-
cam quod fentio , non admodum placee : quia 
non credo Salomonemáconciliandis , pacandií-
que dilcordibusdehortari, cüm res ifta cumpri-
mis pía , honefta, ac Deo pergrata íit , pcoptec 
quam grauiori alicui diferimini fefe obiieere pro-
bisvirisnonnunquam licet. & 

£go igitur ahter decerno , Et quidem Salo* 
JO8, mon >n' falloc non agit de his, qui inter dimican-

tium gladios fefe ia¿tant , vteorum pugnas diri-
mant,feddéhistantum , qui rixantes non aliter 
quám verbis, & cohoftationibus pacate, ac mki-
gaicvolunt: fuadetautemneillos, quilasfifunt, 
tunecúm ira cxícftuat, & ad vindidamferuet/u-
bitb ad manfuetudinem adhortar!, & verbis tra­
dúcete velimus í fed fubindeexpedare iubct, vf- , 
quedumfurordeíquiat, vt rationibus,& ethor-
tationibusacquicícat. Itaqueficait. Sic»?f«¿ ap­
prehendit auribus canem ¡fie qui tranfit impqtiens, 
& commifeetur rixA alterius. Per eum quí tran­
fit impatiens, non quidem iniuriarum aut concu- £ 
meliarum^cd morxpotius impatientem accipc-
re debemus., id eft, non fuftinentem moras, non 
expeétantem, nec differentcm. Suadet hoc ledio 
Originalis j qoam nupef dedimus. Stc tranfiens, 
&ftingennstran[eundofHperlitem nonfuam. I l -
lüátnitatranfienstranfeuftdo veloeitatem, &ce-
kritatem tranfeuntis notat iuxta folemnem He-
braeorumloquendi modum. Quafi dicat: is, qui 
oeyus calente iracundia non expedato opportu-
.niori temporc rixantem quempiam verbis com­
pelere , ac coerceré tenue, fi milis eft ei, qui ca-

Prouerh. Salomón 
nemiratum,& fquum aünbus tenct : nam íicut 
cínis ille Isuiens ad eius , quiaures compamic, 
manus demordendas conuerti folet: ita hamo ira­
cundia pereitus in eum,qui ipfum calente rixa ver­
bis coerceré tentauetit, furcre folet. Sed penJeu-
daefteuergia huius comparadonis. Imprimís i i -
milicudo ducitur abeo , quicanis fasuientis aures 
apprehendit > aut compeícit : qua: aunumeom-
preuio quamcumque correptionem , perfluíio* 
nem, &exhoi:cationem auribus immiííam accom-

,modatiírimenotat.Similequidcenfuit Piutarchus pimilr 
inprxceptis ciuilibus de íimili illa fxtzmu^lupum 
auribus teneo, Sic enim ferib t. A i u n t , lufum non 
pojfe reneriauribus jchm homines hac parte máxi­
me ducantur )nimirumperfuaJione. Deinde expe-
riendaconftatjCanibus autes vel leuiter comptef-
fas,aut vellicacas acetbius doleré: fed tum máxi­
me cum nxantur: nam per id tempUB , vt ait Ro-
dolphus, illa: partes nimium rigent, atque adeo 
illas minime attredarifinút.Senfus inde illuftdot 
redditue, quatcnus hsce fimilitudo innuit homines, 
fimilcm ad modum tune cum ferusnt iurgia , & 
contendones, non eíTcdómmonendos, auteórri-
piendos: tune enim, iiceat fie dieere^ aures eorum 
rigent & intradabiles funt. 

Rurfus id, quod ait Salomón. Et commifeetur r i -
x£ alterius: vcl vt alii conuertunt, rixa alienA.j^a.' 
detetiam, vtcredamusfimilitudinem defumptam 
efle á cañe alieno. Nota enim eft canum midtas in 
domefticos, & notos eorundemque faeuida, furor-
que in alienos: itaque íenfus crit: qui alicnum bo-
minem nec fubditum i?ec amicum rixa feruente 
verbiscompefeere vul^íimiliseft i l l i j qui canem 
alienum, & peregrinum compreflis aáribus con-
dnere tentat : ficut enim canis ifte in tenentem, 
&al i oquiignotumeonuerfus illum demordet,fic 
etiam vir illein alienum hominem , qui ipfurrt 
verbis compdmere, aut coerceré voluent , ruio-
rem fuum eíf -indete confueuit. Itaque Salomón i i l 
hoc loco dúo correptionis , aut comraonidonis 
propria vitiaenumerat, vnumjfi videheet impa-
tiencer non expedatotempere, antequam defec-
ueatconccntio&futorjCxbibeacut, alterú.fi etiam 
ab alieno prxftatur, ab eo nimirüm ,ad quem nec 
examicicia , nec ex cognationc ,'nec pr^fedurai 
nec vilo alio nomine idperdnet: vtrumque enim 
exhortadonem ,feu correptionem nimisacerbam , 
reddit, & virum correptum commone fadum-
que non fécus in eum concitatjqui ipfum corripuir, 
ac commonefácit, quam aurieularum comprcflíio ¿ | 
& vcllicatio canem alienum iaceffit, & in fiarorem 
adigit. n o l 

Eundem fenfum reddit tranílatio Septuaginta. 
Sieut qui tenet caudam canis 3 ficille qui pr&fidet 
aliena iurgio. Canis enim cauda correptus , auE 
compreífus, in eum conuerti folet, qui ipfum cor^ 
ripuitauteompreílit: fententia autem fie confor-' 
manda eft. Quemadmo um fi quís canem alicnunj 
rixantem caudaappcehenfum á rixa reuellerc coa-
tendat, eundem in fe concitat: ita edam qui ho -
rhiriem iracundiaperc'tum calente rixa continere 
accompefeere tcntat,illius dentes, ac morfus in fe 
prouocat. Etfanelxx.c^»^»» hie argute vfurpa-
runt, in canibusenim, vt alias ex Plinio animad-
ucrti, cauda pr^cipuarum aíFedionum índex eft, 
nam ex beneuoléntia e|ga dóminos fuos cauda ad-
ulaiuur&adluduntnrad vero & prouocad cau­
dam attoilunt,& in futlime erigunt, metu percuífi 
caudam inter erura impheant, & alias aliter cauda 
mouent. Dum ergo Salomón iracundi.&in pr^h^ 
ruenjis hominis, fea canis cuiufpiam, exudara 

•1 
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tcncre, vel actingere pcohibec id ccrcc monee 1 
cune, cüm iraex^rtuat, eiufmodi homincm nee 
gracia & bencuolencia mulceri, nec correptioni-
bujscoerccri ,v nee minis incencatis metu percelii 
debere: quidquid enim cune fiue in i l l um, ílue pro 
i l lo centacur , non lenic, fed magis prouocat, & 
proricac. 

X V I I I . Skttt noximefi ^ qut mittit fagittds 
df lanceas in mortem. 

X I X , l ía v i r quifraudulenter nocet amtcofuo3 
& cum fmrtt deprehenfus , d t á í , ludens 

fecu 

SIcut éfticim , Scc, Hebr. ad verbum fie há-
benc. Sicut abfconditfe iacierñfcintillas} j ag i t ' 

tas , & mortem yfic v i r fraudanitfociHm fuumy & 
dicityNonneridcnsego? Tigurin. quifefefati-
gat iaciendoflíimmM ytale Uthalia., SÜC aliieciam 
conuercunc, Sicut infaniensiacie?is}8cc.Cb.a.\dxus. 
SkHtiile, qui deiieiens fe mittit fagittaí dentar mor-
tis, ficille qni frmdulenter decipit amieum funmy Q 
& dicit , Indens ludehdm. Toca haec ledionum di-
uerficas pendec ex voee illa ptimitiua nSnSna 
Mithlehleeh , quam Hebr. referune ad radicer» 
rhn de cuiús fignifícacione pacum conftans eft i 
apudincerpeetesíentencia: Aliisenimeft infmiré, 
ú i i s fat igari y&clahorare , alüs nocere , alüs fefé 
abfeondere, ac celare i alüs tfefiindre. Longiífime 
ab alüs inrerprecibus abeunc Lxx. qui locum 
iftum licexculerunt. Skntqm CHranturproiiciunt 
berbairihomines, qmAHtent occkrritverbo primns 
fupplantabiUíriJicomnéSy qtninfidiantttrfuhami' 
cis :cum autem vijifuerinty dicunt, £HÍA ludens 
feci.Sedde horum verborum poteftace infra d i -
c«mus. D 

Huiuslocinon vna interprctatio océurric.al-
Rsdolphí e^ Rodollíhij qui expendens illa excrema vec-

ha > ludens fe ct, prouerbium ineos inCorqueridi-
cic j quiciimprbximis grauiflima inculerinc mala 
í idencnihi lominus,ac geftiunc, hoc fenfu. Sicut 
noxius eft s qui mitt i t faginas, & lanceas in mor ' 
temy & c . id eft, ficuc is qui poftquam ia¿tis fagic-
cis, íeu lancéis, hoftem confixit, Kxcacur ac geftic, 
tnanifefté dcclarac hoftilem animum : fie eciam, 
qui poftquam damnum inculic amicofuoiocacur, 
ac ridec, non poteft amplius amicitiam)& graciam 
fimular^j|nam rifus illé hoftilem anknum prodit, 
áerecegic. Cxceram Hascexpoficio vim non modí-
cam infere verbis. - ^ 

Idem ergo Rodolphus , cuihaereclanfeníus^ 
pr^fatam fencenciam accommodaciori alio fenfu 
¿onzt . Sicut noxiús eft qui mit t i t faginas y &la r i~ 
céasin mortem y & c . id ef t^uemadmodumil le , 
qui fagiccas & lanceas eminus iaculatur, pernicio-
í io re f tquamisqu icominus gladio conftigic:quia 
fagicca, vel lancea á longe concorca improuiduiñ 
nec opinancemeonfodere folec: gladios vero cius 
qui cominus confligit , conípicicux , acque adeo 
cius i í tus arce aliqua vicari, & eludi poceft: Ita 
eciam damnum ab co illacum y qui amiciciam fi-
n iu lac ,& hoftilem animum elaudie, pr imoqui-
dem declinan non poceft, quianon prxuideCur: 
deinde eciam cale eft hoc damnum, vepoffic i s , 
qui dedic, ita caufari, quod nimiruennon ferio, 
fed per iocum , non ex intencione , fed bono ex 
animo egerit3¿c alia eciam obteadece, quibus apud 

n i . -
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eumfeTepurget, auem laefic)& omnemvicifcen-
d^iniuriíeaníam i l l i cripiac.Secus verocümaduer-
farius aliquis manifeftus i & boftis publicus lacfor * 
eft: hunteuim, auccognicum,&pr^uifum vita­
re , auc damna dancem auertere licet. Itaque Salo­
món in hoc loco id fibi vuic, eos qui hoftilem ani­
mum fub quadam amicitia:fpecie, ac fimulacione 
concegunc, apercis, ac proclamatis hoftibus de­
teriores efle, .. xv* 

Ec quidem Salomonis mencem eam efle non ,° 
inficior: camen , ni fa l lor , fimilitudo alicer con­
forman debec , ve apee eadac. S»f«f noxiuseftqui 
mitt i t fagittaí y dr lanceas in mortem , vel vcalii 
conuertunrSicutabfconditfe iaíiensflammasi& 
fagittasin mortem. I n primis ergo pto fagittis fub-
eftD>jPf-Z'íKiw, qnamvocem alnitradunt ex radice 
pp\ Za^al^y atque adeo vincula refticuunc ; ali i 
ex radice p ' j Z i K , qui ftammas, aucfcintillas red-
dunc: nofterinterpres . / ^ ¿ í ^ i conucrcit: loqui-
cur aucem, ni fallor, de ignitis fagiccis > auc de mif-
filibus facibus, quarum perfrequens vfus apud an-
ciquos : Adi luftum Lipfium in Polier. Ubr. 5. 
Dialogo;. & 6, vbipleiaq^eIgnicorum Cclorurh L i p f t ^ l 
genera cogic. Vrolanceis viubiicitur, cp'Vn Chit-
Jim y fígnifícat eciam hxc vox iaculorum aliquod 
genus.-íed & lancea ínter miílíliaccnfctur : Indc . , « 
Diuus liidorus lancear ethymologiam ficconce- JÍ¿ÍORO J 
xuic. Lanceé inde d i ñ a , quta aqua lance , i d efty 
áquabili libramento ponderatavibratur. EtLuca- _ 
nusficaic. í u v m v 

Cuius torta manu commijit lancea, beílum. 
Micco alia. Acque illud ptaececea fubiicio , cune 
cüm bellum emmus iaculacis ignibus , auc celis 
contorcis gerebatur, ad propuiíandex miílilium 
i£tus aliqua vtrinque munimenta compingi fole-
baÉ,íubquibusiaculacores, aefagictaru tuci lace-
rent. Ha:c func in vrbibus propugnacula, auc mce­
nia , in caftris vero va l l i , traces, & vineac. Accipe 

• eciam Ammiam verba in l i b . i o . vbi ípcciaie quod-
dam munimenci genus ad miffilia propulíanda 
commemorat. Tune , inquic, , defenfores mimq ^ m m i á i i , 
pr&ftantesy & v inbus perpropugnafula ciliciis v m 
dique laxins fparfis, qua telorum ímpetus cohibe' 
rent, obiettis feutis^ viminefirmifftmo teBiSy & crti" 
dorumtergorum denfitate veftitis validifsime refi-
ftebantyCtudzzuzem boum cergoraadhibebancur 
concraignes, & ígnita iacula. Meminic eciam Ve- Vegetiuñ 
gecius ciiiciorum hb. 4. cap.S. Deinde , zix.spro-
pugnacula duplicia, faga y ciliciaque tendíintur9 
qud. impstum excipiuntfagittarum : nec enim facilé 
tranfeuntjpicula, quod Cedit, ac fluBuat, Comme- ^AfaT]. 
morac eciam lulius Caefar de bello ciuili libro z. 
aliud propugnaculi genus ad fagitcarios Cegendos, 
Ccilicet, floreas ex funibusanchorariis tres in Ion-
gitudinem parietum turris latas quatmrpedesfe-
c.erunt,eafq'y ex tribus partibus.quA adhoftesverge-
bant, eminentibus trabibus circtiyturri propenden­
tes religaueruntquodvníígtnustegumentialiis locis 
erant experti nullo telo^eque tormento traiicipojfe. 

His praiiaétis Salomonis íenfus in promptu II4« 
eft. Sicut noxius ef t qui mittitfagittam, & lanceas 
in mortem.Yc\y vt alii cohliertQnc, Sicut abfcon­
dit fe iaciens flamrnas, & lanceas in mortem, id eft, 
ficuc miles fagiccarius, auc incendiarius, qui cela» 
vel flamrnas iaculacur in hoftem , vtipfum confi-
gac^vel incendat,poft muntmenta>& propugnacu-
la i videlicec poft mania, vinea, cilicia, & ftoreas 
fefe oceulic, ve inde in aduerfarium iacala fuá d i ­
rigere poíEt )& ab aduerfarii iaculis tutus fit: I ta 
ctiam accidicillis , qui fub fallaci quadam amici-
liaeípecic hoftilem animum contegunc :naracum 

o i } 



Séneca 

Botié'Hs. 

¿intonim. 

n i . 

Sdáz¿- Commrit. 
(¿piushis , quorum fe amicos fimulanc, morcifc^ 
ras infligant plagas , fub fallad illobeneuolenti^ 
& gracia: ípccimine, quod practendunc, fefe abf-
condunt , & iüo procedí proxinaos fuos impune 
Isedunc, & cura grauiffimaillis mala inferanc, ipfi 
quidem illsfi manenc. Hunc ad fenfum allieienda 
eftcranflacio Vulgaca. Simt voxinseft qm mit t i t 
fagittMy&cÁáeft^qucraadmodu fagictariusé pro-
pugnaculis telaconcorqucnsillacfusnocec:^ « í» ; 
qmfríiudulenternocet amicofao. dum fciliccc ami-
citiae prq'cexcu illi nocumenca infere. Audiendus cft 
Séneca in lib.de prouidencia. N n l U , inquic,/««í 
occulüores i n f i d u , quam hd , q m latent in jimula-
tione ojJicii:nameíim, qui falam ejt adnerfariusfa-
tile vitare pofsisy & Troianos eqnus ideo fefellit 3 
quiaformam mifericordldt mentitus eft. Et Boccius 
inlib. de conhhúon t .Nn l l ape f t t s eft efficacior ad 
nocendum.quam familiaris inimicns* N ec ommic • 
tendus eft Demonades apudAnconiú Monachum 
inMeliffa. Pauciora, aic,malacontingunthomini-
bus ab inimicis, qmm ab amicis: inimicos enim cum 
metnant, ab éiscauent: amicis vero aperü funt ivn-
deperimlis exponnntur, & mfidiisipformnfacilé 
capmntur. lam vides quonam modo homo fínce-
rus cum íimolaco & fido amico fefe gerac: illfc 
quidem huius idibus decedus omnino, & aper-
tus eft: hic vero, ve cucius lasdac, ex occuko iacu-
lacur.Subdic Salomón. 

E t cumfiterit deprehenfas ¡ dici t , Lndensfecu 
Verba func luculenta. Aliqui docenc, fuperius he-
miftychium, ¿f̂  v i r}qui fraudulenter nocet amice 

fuo , ad verfum 18. fpedare:h?cauccm verba, & 
cumfuerit deprehenfas, &c.verfum 19. complereí 
quapropter ica volunc de amico fimuiaco accipi 
deberé,venouam fentcntiamá íiipenori omnino 
diuenam cohibeat. Sed tamen hsec concepcio vix 
fenfum euariac. Vrget ergo Salomón fuperiorem 
fententiam. Amicus^nquitjfidus ka próximo pla­
gara infligic, vetameh, quoadfieripoífic, lacere 
curet,vc fe damnidaciaudorem abnegare valeact 
quodfi aliquando depreheníus fueric , ica vefa-
dum exeoíare non poll íc, inceiicionem excufac dî  
cens, ludensfeci, id eft non ferio, & ex animo no-
cui fed-perlufum &iocum. Alii vercendum pu-
tanc, Lufus feci, deceptus nimirum egi, aeque 
adeo errorcm circa pecfonam , vel circa fadum 
pr£tendic,& adhunc modumfefe nuCric, acve-
lucfagiccarius ex municiíEmis propugnaculis cu­
tas ac procedus apercom ac deceduna hoftem 
configic. 

Tranílacío Scptuaginta fie habec., qui curantur, 
proiictHnt verba in homines : qui autem oceurrit 
i/erbo primas [upplantahitur : fie omnes qui i n f i ' 
dianturfuis amicis, cum autem vijifuerint, dteunt: 
quia ludensfeci. Qua? verba ab Originibus longius 
abirevidencur , &cum Vulgacisnon concinunc: 
ac demum fpecie cenus difficiles explicatus ha-
bcnCj fed ( quantum aoniedura aíTequi poflum) 
íimilicudinem peticSalomon ab íegro j quera febris 
ad infaniam Sramenciam compulic, acque adeo 
ifta ledio, ni fallor cohaeret cum illa, quam in 

/ronce prsefcripfimus. Sicut infaniens taciens faces 
& faginas. Nam Sepcuaginta fagictas ^ & flam-
mas, feu faces figúrate accepUfe videntur pro ver-
bis aíperis, & moleftis , &per virosinfanicnces 
eosinceliexerunt, qui ex morbo, & febri ad vefa-
niam addudi funt: fenfus autem fie habet: íicut 
illi , qui ex febre dementes & phrenetici funt9dum 
curantur, probtofis, moleftis, aíperifqueverbis 
médicos profeindere, & eos, qui iliis ad eum mo-
duminfanientibus rcfpond|nc, grauioribusiniu-

Frouerh. Salomón, 
A riís onerare folenc: fie fallaccs, fie fídi amici,cun\ 

hisagunc, quorum fe familiares fimulanc. Com­
p a r a d o vero fie apcanda eft ; Quemadmodum 
phreneciciprobra &roaledidain médicos iaeien-
tes,aliquando eciam pugn iS j&f calcibus eofdcm 
ferienecs propcerea impune ferunc, q u i a id non 
ex animo nocendi, fed ex vefania quadam, &; pra:. 
ter intencionem faceré exiftimancut; adeundem 
modum fallaces amici , quamuispleraque dura/ 
& valde afpera in familiares fuos commitcant, ve-N 
nia, digni cenfencur, quia non exanimi fentencia, 
fed ex errorc , & ignoracione noccre pucantur. 
Quod fi aliquando deprebendunetjr , icavt erro-
r e r a , & ignorationem praetendere nonpoffint, 

^ addunt fe per lufum, & iocum rem egií íe, atque 
adeodamni daci aliqua excufacio illis nunquam 
non fuppecic. Itaque Salomón fidos amicos íura• 
moftudiocauendoseífe docct, quia impune lae-
dunt , atque audentiores ad lacdenduro , nocen-
dumque cfficiuncur. 

X X . Cum á e f e m i n t l i g n á , extingue tur íg»fs} 
& fujmronejübUto mrgta c&nqmejcent* 

CFm defecerintligna, &c.Hebr. Tn confum- II7" 
ptioneltgmrum extinguetnr i g n i s ^ in fufur~ 

roñe filebit conteHtio.Viofufurrone fubeft pi32V/r-
C gam^ exradice Ragam, cuius vocis vislatiuspa-

tet: mm fnfurronem delatorem > murmnmtorem 
detratiorem , & omnem illura nocac, qui verbis 
diflídia & difeordias fouec. lxx./>? mults lignisger-
minatignis:vbi autem non eft dijfentiens, quiefeit 
r ixa. Symmachus ñon diícedit á Vulgaca ledione. 
In fcholiis eciam vacicaniseiufmodi cranflacio fub-
feribicur. F b i non eft ci%¿Sv[¿cg, id cRyCerebrofus, 
iracundas) &c. nec non eciam illa. Vbi autem e jjt 
eft furor } filebit pugna. Tigurina. Cejfant occafio^ 
nescontentionum. , 

Hums íoci perfpicua eft fententia adeo y» vix 
interprecacione indigeac Docct enim Salomón, 
murmuraciones, decradiones, & fufurria , non 
aliceriras j&rixasalere, quam lignaignera , ac-

D que adeo iliis addicis inflammari, cildem vero fub-
lacis confopiri difeordias. Iracundia enim ignem 
imicacur, ve fiepe ali^s in hoc libro Salomón, ig-
nis vero pábulo indiget: ficue ergo ignis propriura 
& nacurale pabulum ligna fuñe, ica eciam irq má­
xime propriura & geemanum alimeneum, fomen-
tumque funt verba decradorum, & íufurronura. ^ 
Accime illudEcclefiaftici S . i V " ^ / í V í g - i i í - ^ ^ -
wíwe/w^í i ío , 0. nonftruas in ignem iutus ligna. 
Ica fere commums incerprecatio. 

Sunc qui iedioncm Originalem aliumad fen­
fum allicipoife affirmanc hoc modo. I n confum-
ptionelignorumextingpetur ignis & in nonfufur~ 
roñe filebit eontemio. ideñ, quemadmodum con-

E fumpcislignis fíamma confopicur: ica eciam fub-
í^cisde medio, ac delctis fufucronibus, rixíe , Se 
contentiones pacaniur. Itaque voluntidá Salo-
mbnefuaderi, ve nimirum fufurrones, ác decía-
dores, fi fíeri poffic, ceu ligna igni tradica , & in 
ciñeres foluta confumancur , & aboleantur. Sed 
tamen hace expofido coada videtur. 

Tranflacio Sepcuaginta almrn fenfum reddic. nS. 
I n multis lignisgermtnat ignis, vb i autem non. eft 
diffentiens quiefeit ri-xa. Vulgaca ledio procedie k 
fimili : hasc vero á diflimili duda eft hoc modo. 
Cum mulcaigni fubdúcur ligna,magis acmagis in-
flamraacur<,& inaidefcit:nam '\\\üágerminat,iáem 
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CAP. X X V I VERS. XXL & X X I L Jzz 
cftquodfQrgic, & fefc atcollit. V h i a H t e m n o n e f t A 
dijfentiens. ( Per diíTencicncem non imelligo dif-
cordancem5& diíEdentcm , fie enim peric ener­
gía huius fcncentiaeantulíum enim eílen ica diccre, 
Fhimillus difeordans, nulla eficomentío.) Ni í i ve-
lis fenfum ica conformare: Gum é duobus alcer 
noneftdiffidensauc diícordans, omnis contemio 
&controuerria cellar. Concinitenim hsc ícncen ' 
tia cüm pcruulgat.o apad noftrates proueíbio, 
vno no qñkre ^ do), vo bardjan.. id eft, íi e duobus 
alter contenderé &r ixa i inol ic , quancumuis alcer 
tixari &c alcercari velic , conccntiom locus non 
eft 3 id enim perinde eftacfi igm lignadecrahas. g 
Icaque Salomonem l i e capio ; ficut ignis , n i 
adfínt ligna quac corripiac Se incendat i oeyus 
extinguicurritacciamvniushominisira, nifiprq-
í lof icalcer5qui contra hanc conetur , ócluisdif-
fidüs,Ieu lignisignemalatJ& foueat, quám citif-
í ime ' n t e r i c . 

n$. Ahter vero longe melius per diljentientem d i -
ueifa ac d i í p a r i a ícncientem interpretanlicet, hoc 
feniu. Fb^onefl dijfeímerts, OHtcfátrixa. Id e í í , 
vbicumque vnacftomnium ícnecntia , icavcnul-
lusf i t , q t i i diueria & diícrepantia mente fentiat, 
omnisceílat nxa j (Scdifcordia: nam fermeomnes 
rixac, 6c contentiones ex differentia fentcntiarum Q 
promanant, mentiumque diílidia, voluntatcs, 6c 
ánimos femper diftrahunc.Ea propter Paulus 2.ad 

i . Cor. 13. Corinth.13. itaíüadet. Idemfapite,pacem habete: 
(nam fententiarum concordia paccm efficit) & 

j i d R o ic PemPacis& dilcEHonh erlt vobifeum. Etad Ro-
manos i j .De^í autempatkntis. ¿rfolatiidetvobis 

j i d P h i l *di¡>fumfapereinalterHtru7n> 'jtvnanimesvno óre 
11 honorificetisDeum, &c . Et ad Phihppenfes Q H Í . 

cumqueergoferfeílifamHSy hoefemiamus. iEcfub-
inde. f '.runtamenadquodperueniimis>vt idemfa-
piamus, cír in eadem permaneamm regula, id eft, 
Quia íidesChrifti conos adduxic, ve eademom-
nes fapiamus, nec diuerfis diftrahamur fencentüs, 
vel doétrinis , hinefadum, ve eadem nos regula D 
admetiripoíí ic, v tn imirum eadem príecepta ..at-
tjueesdem leges nos omnes Contineant :íicut.n. 
vnaeademque regula extendinon poteft, niíi fu-
per íes ^quales, & íibi cohíerentes ñtaet iam ea­
dem lex his tantum impóni poteft, quiidem fa-
piuntj & ídem fentmnt. Similitudo autem ignis at -
quelignorum huic interprecationi ficaptatur. In 
multislignisgerminát ignis :vbi dutem nonejidif-

fentiens qukfcity vel filetrixajd eft, Quemadmo-
dumcum multa lignacolleda íunc, facile admo-
dum eft, vt ab 5gne correpta magnuih incendium 
efficiant: itaeciam cum plureshominesvnumin 
CíEtumcongegati, ac colledi funt-.facile fimiliccr 
ac promptum eft, ve al iquaáí imulta tefubortain- £ 
gentes difeordias concipianc, & íibi mutuo bella 
moueant. Cseterum fi in eo c<Etu, & conuentu ho-
minura non íit diflentiens.i.nulla fie feneenciarura 
diuerfieas,fedomnes eademfapiane, aefeneiant, 
dircordiae,&nxae procul abfune :nam fenteneia-
m m diuerfitas communieates diftrahit, & ad fedi-
tiones plerumqueconcicat. 

N o n tf t pracecieunda et iamil la le¿t io , Vhinon 
eft l̂ úZnifMí, quiefeit rixa: fígnificat aucemid no-
niinis vienmeerebrofum , id eft, ad irafcendutn fa-
cilem&pra:cipitem. leaque docer Salomón, in­
gentes rixas & contentiones ex fubitis moeibus 
plerumq; oriri,atqueadebvbinon funehomines, 
quifubito commouentur, & iracundia agitantur, 
oullac excitamur difeordi?. 

X X I . Skut carbones adpmms 9 & ü g n a a i 
igmm:fie homoiracundits exá tn t rtxaí , 

Slcut carbones , & c . Hebrea ad verbum ficha-
bene, Carbo ad prunas, & Ugnaadigmm)& 

vircontentionum ad fHCcendendamlitem.hx.Crati-
cnlacarbonibHS i & lignaigni, virautem maledi-
cus adtumtdtum rixa . Sic Hieronymas concra 
Rufjinum.Aquila.f ' ír/ííííew/^/^ryo.Symmachus. 
f^ír dolo fus, Theodot. frr murmur'ator.Xn P r imi -
t iuisfubefta,3nDiy»i<//»í í^mt?» , exradicepi 
dum, quac fignificat litigare, Scprdttunciare. Ita-
qüeiicrefti tui ázhziiP'ircontentio num, ítnver» 
¿o/«i.Hinc natx fupra feriptac traníladones. 

Seneentiabuius eft admodum perfpicua. Sicut 
carbones adpmnasjd eft)quemadmodum carbones 
ocyusconcipiuntigncm „ & in prunas vertuntur, 
& ficut ligna arentia celerius flammam arr i -
piunt: fie homo biliofus, & ftomaehabundus ce, 
leriterirafcitur, & pugnas rixafque obkuiflinias 
caufas excitat. 

Scptuaginta interpretes fie extulerunt.Cr4fíV«-
la carbombuss& ligna igni^ir autem maledicus ad 
tumultnm rixa. id eft, Qnemadmodum férrea cra-
titula fubieftis carbonibus Ígnita tangentismanus 
calore fuo adurit, & fuligine fuá inficit: ita etiatn 
vir ad maledióta, & probra iacienda petulanSíCUm 
ipfo conuerfantes homines v r ic , ad iracundiatn 
proricacatqueconuieiisfuis identidempolluie, & 
notasdedecorisillis afíingie. Alicer eeiam compa­
rado conformari poteft ad hunc modum.Sieut cra­
tícula carbonibus impofita ab cifdem non folum 
ignieur , fed etiam fuligine multa fuícatur:ita eeiam 
qui cum h o m i n e maledico agic, non modo audítis 
eius conuitiis ad furorcm inflammatur, & rixarum 
accontentionum plures caufas habec , fededatn 
mnltis modis á conuitiatore foedatus, fui h o n o r i S i 
ac famaciadurasfentit. Huncad f e n f u m allicien-
da eftpofterioreomparanonis pars : Etficutligna 
¿f^i.ideft , Quemadmodum ligna fubiedoigne 
accenduntur: fi vero incendium extinguatur, ad-
ufta ac tórrida m a n e n t : fie etiam qui cum h o r a i n e 
iracundo, & maledico conucríantur , ad conten» 
dones & rixas p a f f i m inflammautur: quod fíri-

& contentiones tándem aliquando teftinóbc 
fuerint, ceitcab acceptis contumeliis £orr idiJ& 
ab fniuriarum nocís adufti nunquam non manent* 
IcaqucSalomon id confílii datin hoc verfu , ne 
cum ftomachabundis , biliofis, maledicisj, autdc-
trattoribus ineamus commercia j quia hi conten-
eionum , Scfimulcatum plures caufas offerunc, & 
fuis eeiam conuitiis indelebiles faepe notas íbeiis 
fuis imprimere confueuerune. Vidc plurainhtnc 
fenceneiam fupra cap. 15. veri. 18. 

X X I I , Verbafufumnis quafifimplictajé-ip-
faperueniunt ad intima vemris. 

LOcus ifteoccurrit fupra cap. 18. verfu S.vb^ 
non petfunéboris illius expoficionera tranf* 

egimus. 



37* Salaz* Comment, Tromrh. Salomón, 

X X í H * ^umodofiargento fordido wnnre 
velts 'vas ficitle :JÍC Ubia tumentU cimpef-

¡tmo cordefoctata. 

QV o m o d o f argento,S>c<:.l\áiXXíí&A\tih\3müc 
efíerenáifani.ufrgentHmfcoriarumohduflHm 

f u p e r teftant, l a b i a a r d e n t í a , & cor m a l u m . Pro 
t u m m i b u s labi is fubeft vox c ^ p S n dole^tm, 
Symmachus t c í k i í ü i l , L a b i a i n f i a m m a n t i a . A q u i -

Se T h & o á . L a b i a a r d e n j i a . Caictanus. C o m b u -
r e n ü a . V i g m m s - S u c c e d e n t i a UtesACidoms Clarius. 
L a b i a b landient ia . Chaldarus ficvertit. S t m t a r -

f entumf&culentum a m o p e r t u m e f t v a s f i t U k y j i c l a -
i a i n c e n f a c n m carde p e f f i m o . h t . v c i o i o n g c ¿ h t c t , 

nam duasotnnino valdcdiucrfas lententias cxvna 
conformare videncur. A r g e n t u m y i n q u i n n e , ^ -
t u m c u m d o l o j tanquarnte f lareputa tHin . Et fubin-
á e j a b i a I m i g a t a cor oceultant trifie. I n quibuídatn 
codicibüs c ñ . L a b i a d o l o f a y & c . 

lociiftiusfentcntiamobfcuram reddit fimilicu-
dinisacíáiracdifficihs conceptio : Nam compara­
do duda ex argento fordido, & vafe fidiii, rnultis 
modis conforman poceft. Caiecanus qu>dem í imi ' 
licudinempetiexiftimac abargenti fcorhsteftá m -

C a i e t . cluíis , hoc modo. C r e d i d e r i m ego{ verba funt Ca-
ietani) quod a r g e n t i f e o r i a poj i taf i t i n v a f e f i t i i l i ^ 
i t a q u o d c o n t i n e a t u r vafe fiÉiiU } & c o o p e r i a t n r f i -
m i l i t e r vafe fiel i l i i quod appe l la tnr tefium (vulgo 
c o h z n z r a . ) & J i m i l i t u d o fit, quod c o r m a l u m a f s t -
m i l a t u r f c o r i a , & l a b i a combnrent ia a p i m i l a n t u r 

fiililibnsincenfisignepurgante f e o r i a m . C o n i u n ü i o 
a u t e m coniunEtioni r e í f o n d e a t : q u e m a d m o d ü e n i m 
intusfeor ia , & f o r i s t e U t a i n c e n f a i m g u n t u r i & a m -
bA m a U f u n t , i r a cor m a l u m , & l a b i a a r d e n t i a i u n -

g u n t u r y & ambo i n i q u a f u n t . Hadenus Caictanus, 
cuius verba aiioqui obfeara fie capio. Sicut argen-
t i feoria vafe fídili inclufa „ & a fubiedo igne 
liqudca , cius latera implet , & cum fpfoad amuf-
ñ e n \ fordidum feilicet cum fordido , & vilecum 
v i l i cohacrct: itaetiam cor malum cum labiis ítem 
malis accommodatéiungitur. C^cerum hace inter­
pretado ( mea quidem (entendajiacet ac viliseft. 
Quapropcer, íí ita hbeat ficnilitudinem fumi ab 
argento impuro vafe fidili inclufo, coroparationé 
hancad eonflatoriain artcmreferri mallem.-natn 
argenri, & auri metalla in teftaceis vafis conflari 
& purgari coníueuerunt , ita ve feufus íu . Sicut • 
gentum feoriis fordidum vafe inclufum fítbli a 
fubiedo igne examinatur, <&: falfum repi obumque 
inuenitur, fie etiam cor prauum in homine ipfo 
jpenitus immerfum, per labia ardentia dignofeicur 

* ac deprehenditur : id eft non íecus per verba la­
biis pronuntiata mali cordis prauitas cxploratur, 
quam argencifordes, & fasces per ignem invafe 
conflatorio. » 

Rcliqui interpretes ex aduerfo comparationem 
z l dudam exiftimant exvafef id i l i , quodargentum 

fordidum aut includit , aut operit, aut incruñat : 
fed non vnailla mens. Vatablus íic commimfcitur, 

V a t á b l u i . S i c u t a r g e n t u m n o n p H r g a t u m f u p e r i n d H t l u m t e f i * 
fie l a b i a m a t a , & cor m a l u m . Quafi dicat, qui cor-
de atque ore idenddem malí funt, fimiles funt ar­
gento impuro fuperindudo rei v i l i , id e í l , nihil l i ­
lis non v i l c :n ih i lnon fordidum» quandoquidem 
intus, Se extra praui funt: fed huic expofidoni pa-
rum cribup. 

f f idor . Ihdorus Clarius cum locumiftum fie extuliííet. -
g u m o d o f i argento fordido ornare v e l i s v a s fiUile, 

A felabiablandientiacumpefimo cor^e. Significat, 
inquic, dupliciter hommem decipi m eo vafe, dum 
credit fcihcet totum vas eífc argenteum , & aV-
gentum eíFe purgatum & bonum. Similis error 
contingic in homine í im^latore , qui corjanimum-
que prauum claudens, labiis tamen lenocinacur, 
«Scblandicur: N a m q u i i l u fi em adhibet , dupii-
citer aberrat: credit cnimillum bono atque grato 
animo eííc prqditum , Se infuper putat cas buicuo-
Icntise íigriificationes externas veras, & minin é 
íímulatorias eífs. Haec ecum interprttatio mihi 
nonprobatur. Qiiapropcei inxra prsef.t^m ledio-
nem alicer hic iocus ediíTcri po.eí l hac ra-
tione. 

^ DefcribicSalomónhominem íímulatorem , qui 
corpeí l imum fubquodaml bioiumlenociniope-

; nicuscelat,atqueitafacur. Qic-madmodum íiquiá 
vasaliquod fíglinum argento fordido^idefb plum-
bi ,auc alceriusignobihoris mcralli faícibus mixto 
imbuere ícu deargentate velu: fie Ule, qui cor ani-
mumque fubdolum verborum blandunentis oc-
cuítare fatagit. Nam p imó ¿rgenti Ütius mixei 
Tpíendorem detetioris mcia'li mixtura citiüs he-
betat & decolorem reddit , deinde fi extetior illa 
argcnti facics extefatur , aut petfricctur, tefta-
ecum , quod intus latebat, apparereineiptt. Nor t 
aliterfímulatormam primó veiborumill íeblaadi-
t i í , quibus tanquam fordido argento fuam tege-
bat malitiam, pauladm defeifeunt > Se fuam falfi-

C tatem pra:fe ferunt jaedenique víüipfo , & c o n -
fuetudine, veluc extrita perfridaque íimuiatione 
aniraiprauitas deprehenditur. 

lanfenius Se Baynus aliterfímilitudinem iftam i z j . 
accommodant. gmmodo fi argento fordido ornare lanfen'mü 
W M ^ ^ í / í j & c . i d e f t j Q u e m a d m o d u m í i quis Bayms, ' 
argentum feculenturnteftae íuperinducat , conuc-
nientem illiornatum addit, iuxta peiuulgacum ü - f 
lud proloquium , Dignum patella operculum. Sic 
etiam in eojqui cor animumque prauum celans la­
bia gerit inflammata, &: ardent ía , ideft , verba J 
pronuntiat irá & indignatione plena, vcl quae alüs 
iram & indignacionem immitcant, labia certe cum 
co'rdecohajrent, & verba animo refpondcnt. V I -
terius etiam ,vc comparacioni hiuc leporera adau -

D geant, ficaddunc : Sicut argentum fordidumte-
ftam quidem tegit , (ed Lamínillius pretium ne­
quáquam auget: itaeciam labiab'andiendacordis 
malitiam tegere quidem poífunt, fed non reddunc 
cormelius, aut honeftius : noaenim labia bona 
cor honeftant, fed é conuerfo cor bonum labia bo­
na reddit. Oetcrum, hace etiam expofitio, mea 
quidemopinione, futilis e f t , & fencentiam íatis 
infulíam offert. Melius fortaífe Arborcus, qui fíe-
habet. Ita fe habent verba túmida,&Juperbf., cum Arboreus* 
pefsmo ,(fr vencuato carde , quemadmodu/k fe ha­
bent Jcoria puri argenti cum vafefictiii ^quódnon fo • 
letvero, & puro argento ornari, fed duntaxat ap-
parentty Sec. Nec vero infuetum eft hodie vafa fi-

E di l iaargentéis ,velaureisquibufdam maculisim­
buere , adeo vt aurum velargentum ad fpeciem of-
ferant.Itaquemens Arborci taiis efbquemadmo-
dum íi argento fordido, id eft, non folido ac vero, 
fed falfo, adulterino Se apparenti, inficiat quis vas 
figlinum , oeyus perfridoclucoque argento teíla 
retegitur: ita etiam qui verba fupci ba praítendit, 
id eft,<]ui fe probum Se iuftum verbis per hypócri-
fímprodic, Se nequitiamfubcus claudit/exterio-
remillampcobitatis, & uifti ix fpeciemcitiusde-
ponit. Se latentem nequitiam detegit. n é . 

Aiitiquorum interpretuma^^en claudit Beda, £ e ¿ l ¿ 
quimydicatn cxpoíicionera huic loco^aptaui^ad 
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hunc modum. Quid per argentum fordidum nifi A extenuaret: namfriliac fordiá? ádditum roatenas 
[cientia corrupta?& qmdfer vasjiñile nificor car-
nenm? quodcurft de ipfafcientiafe ornare fatagity 
infuá locutione contraveritatemtumet,& magifier 
errorisfit. H^cille. ' 

Cxtcrum nefcio quid in praefcripcis explicatio-
ijiibus dcfiderare mihi vidcor: nulla enim eft, qu2E 
íimilicudinem, aut fímilicadmis accommodatio-
ncmconcinné íatis eíformauerit.Quapropcer duas 
vlcetius huios loci imerpiecationes, & optionem 
ledtori offerendam ccníeo. Illud vero cutn primis 
ccccumeíredcbet^Salomonem de hypocriíi ver­
ba faceré, quae latcntem in animo prauicacem ver-
bis diíHmulaL. Deinde nocandum , argentum ex 

vileícercac fordeícere nccellum eft, f i c l a h i a t H -
mentía cum fejfimo cor de [ociata, labia tumentiá 
appellabat labia íupetborum dodoj u m ^ u i probi-
cacens & honeftacem non quidem ex affeítu ipfius 
honeftatiSj fed ex tumorCj^ elatione aliis fuadent. 
Quaíi dicac ; ad cundem modum labia bonado-
¿totis mah, & faftuofi: nam quamuis eatenus ar­
géntea.!, pretioía videantur, quatenüs aliis hone-
ílatcm inftillanc: tamen quatenus fub eiufmodi la-
bris cor improbum & vitam impuram, morcfque 
peruerfos lubefle conftac,id quod in ipfis argéntea 
eftjvilefcit atq; fordefcit. Aiuer eciam melius p t « -
miílam íimilicudinem adaptare iicct ad íiguiñean-

fuis fodimsnor. purumextrahirnam plumbojftan- g dum quoddamhominum valde proprium, & ger-
no,aucetiamftib!o plerumque hderec , quinimo 
h^c tria piumbumj í l annum, & ílibiucn nihil ahud 
niíi argenti fordes ac excrementa funt. Addo etiam 
id ,quodnuI l i nocumnoneft f. ftanni maflameo 
modo.quo ab argento feparatur, qua? apud noftra-
tosáxcitut almártaga , antequam excoquatar, & 
in purum ftannum concreícat , adimbuenda fi-
¿Uiiaadhiberi folitam.vulgo dicimusT/e^ríVir.Ncc 
di iparivíuft ibiumad infícienda teftaceavafa ac-
tonimodan confueuit, quod a noftris etiamdici-
xxxi Alcohol. Adi Georgium Agticolam l ib . 9. & 
aliosrei rnetaiiic^ perícrutatores. Salomón ergo 
íic haber, giiomodojí argento fordido ornare veliŝ  
vatficlile, (SccVel^vteft in Piimitiuis ad veibum. 

mammi vitium:m his enim labia plcrumque cotdis 
prauitatem in fe exprimunt, & qui animum i m ­
probum elaudune, improbicatem atque malitiam 
íuamveib i s te í l an tur . iux ta üliid'CIuifti Domini , . * , 

n . »# 1 1 -7 / MatthAii 
teí t imomum Matth. 1 i . ammodopoterms oona lo -
qui^ cumfitis malí ? exabundantiaenim cordisos 
loquitur. Ergo pet labia ardentía , ve\ ,tumentia, 
caincelligo, quse verba iracunda , libidinofa, aut 
fupeíbaeffutiunt. Senfus autem fie efformari de' 
hei.QtiomodoJí argento fordído ornarevelísvasfi-
Wle. id eft, Quemadmodum íi vafí cuipiam figlino 
l a b r a addcrc velimus, non illa quidem ex argento 
puro & ( i e f a í C a t o c o í f f o r m a m u s , r e d e x a r g e n t i ip« 
í ius ícor i i s , rc i l ice texplumboautf tanno: idenini 

Argentumfeonarnm obduclumfuperteftam.id cíki Q eft dignum tefta inftrumcntum: I ta etiam cuni 
velutifi fcOriac vel excrementa argenti, nimirum 
elalmartafa o el alcohol j ad imbuendam ac perfun-
dowdam teftam adhibeantur, Quafi dicat, vir hy-
pocrita ,qui cor nequamíubdol isverbis , & faifa 
ptobitatisoftentatioue contegit, fimilis ef t f iAil i 
vaíi feoriis argentéis imbuto, id eft, escomo vafo 
de barro Vedriado , quod exterius candotem 
argenti* mentitur , intus vero teftam , lutum-
que decolorem inclúdi t , quod fottaííe etiam 
argenti roinime lentam firmitatem pra: fe fert, fed 
re vera fragüe eft. N o n alicer vir hypócrica, & íi-

^tnulator, í implicitatem, & animicandorem ver-
bis,&i :eliqna conuerfatione oftentat , dolos ve­
r o , DcrueiTafqne aífeíítiones deincus celat, acqui 
bonique tenax foris apparec , fed fragihs } Se ad 
omnem malitiam labilis, ac decidtíus eft. 

Sed ücet huic primac expofitioni plurimúm de-
feram, tamen aliam iamiam fubnedo, quae mi hi 
nao parum arridet. Prscmitterc aucem oportec, 
folenne ad modum antiquis fuiíTe eorum vaforum , 
quae ex deceriori aliqua roatene compingebantur, 
fumma labra auro, argento, vel aliis mctaliisin-

\Athenms elúdete. Lege Athenacum Dypnofophiftam lib. 
11. cap. S.vbi poftquamdixit vafa cornea, vel he-
deracca vctenbus in vfu fuiíTe , attexitciufmodi 
vafis áurea vel argéntea labra addi folita : nam ex 
ií.lchilo íic producir. Propoculíscornibus vtenteSy 
quibus áurea addita funt labra. Et infra fie habet. 
Reges Paonumin Phílippica fecunda ,fcribitTaeo-
pompus ,poculaex cornihusfacere, fúitos, quibus la­
bra , vtlaurovel ^rgento eperiebantur. Lege ibi 
plura. Salomón ergo inhoc loco eos incufat, qui 
alios ad pictatem,& honeftatem erudiun^ipí í ve­
ro improbi ac fcelefti í u n t : eos,inquá, qui docent, 
fed non faciunt. Et quidetai argentum fordídum 
non ideo appellac,quia fordib. aut feoriis permix-
tum fie, fed quiafi£tiii additum vaíí fordefeic, ac 
vilefic.Itaquefenfus eft. Quomodo fi argento for-
dido ornare velis vas fidilé, id ef t , quemadmo­
dum qui vafi cuipiam teftaceo labrum argenteum 
imponerec j ipfius argenti llorian^&gftimacionc 

ankno & cordi peftimo, quod tefta: in morem}f[a-
gile atque imbecille eft, noncoháerent labia pura, 
6c candida, fed impüta prorfus, ac fordida: quaíl 
dicat: Verba fempercordi refpondent, &la ten-
tem penitus malitiam labia depromunt, Coneinit 
autem h^c expoíltio cum fequenti vetíii. Labiíí 
fuis inteíligitur inimicus > cumeorde trattauerít 
dolos. 

Venio ad tranílationem Ixx. quae non parum 
etiamdiíficiliseft. Sunt qu iputcn t , í ac ros i l los in­
terpretes duas incer íc mimme coherentes fenten-
tiasex viiaconflalfe , atqueadeo primam partem 
fie exponunt. Argentum datum cum dolo tanquam 
téftáreputatuml id eft, dpnum quodlibet quaíi-
tumuis pretiofum , quod animo fallcpdiac deci-

D piendi cuipiam ab aliquo confercur, detcétis de-
mu m dolis , ac techáis defpicitm ac pronihilo 
habetur: namdóni , ícubenefícii magnitudinctii 
ex donantis intentionc aninioque metir! foiemuí. 
De fecunda vero cai re fie cenfent. Labia Uuigata 
coroccultanttrijte yid eft. fqpe admodum contin-
g i t , vt qui laeciciam, & gaudium vechotum lenita-
tc menciuntur%(ub ca gaudii fimulationc triftem s 
prorfus , & amatnm animum celent. Cxte rúra 
haíinterpretatio , & vtriufque hemyftichiifepara-
tio ,acditcrecio, nuiii nequáquam probatur; at­
que adeo vnam ex vtroque íententiam confor-
mandam exirtimo. Praemittere autem oportet, 
cor trijle inhoc loco idem efle ,ac corinimicum, 

£ & aduerfum : nam hsc pr^fata: vocis acceptio 
alias in Scripturafolennis eft. Eccl. z i . A d ami-
curn fi aperuerís ostrifie, non timeaí, efi enim con- Ecc l . i i l 
cordatioy id eft, íiiracus contra il lumveibum a l i -
quod ptotuleris, & alibi paflim, Senfus ergo fie 
habet. Argentum datum cum dolo tanquam tefia 
reputahítur. ( l i lud verbum cum dolo iron icaac-
cipio,vtreferatur ad donantis intencionem, fed 
ad ipfummet argentum, ita vt argentum cum do-
lo idem fit quod argentum fal lum & adulterinum, 
vtcohxreat ledio Sepmaginta cum vulgaco tex­
t i l . ) Sumicuc autem argentum hic pro moneca 

o i i i j 
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argéntea , hoctnodo. Nummi#fgente i f í adultc- A 
rinifinchefalfi.ad commercianihilprasftanc, ied 
apud veros rerum ^flimatores tcfta viliores fnnc, 
cciamfiargencifpeciempi-^ fe feranr. SubneíHc, 
JLahiaUmgatacoroccHltantmfte. ideft, His nuin-
misfimiles fiinc adulatores , qui verbis fuisaures 
deliniauc, &fub 'eo verborum lenocinio corini-
micutn gcrunc, qui videliccc amiciciae fpecictn 
verbis menciuntur : inimicicias vero , & difcor-
dias animo celanc. Hos aucem prudentes, faga-
ceíque vir i boni rcrum seftimacores pro teftis re-
putant , id eft, eorum gradara fragilem omnino 
ae mutabilcm cxiftiraanc. Et quidem nummorum 
adulccrinorumíirailicudoadfalfos amicitix i imu-
latores notandos obuia fatis eft apud audores. 

Haec tamcn expoiitio , qua tranilacionem Se-
ptuagintainterpretum donandara p u t a u i m u S j m e 
pcrurgetad ledionem Vuigatam, vt redcam: ex-
iftimo enim illameidem fencentia: accommodatif-
fime aptari poíTe ; naiH íí á vafis argenti f o r d i -

bus dehbutis : vulgo vedriados, ducatur fimi-
l i tudo, eric feníus. Sicut ft argento fordido ornare 
velisvasfiñile , ita labia turmntia cum corde pef~ 
fimo. Labia (\mázmtumenüa3i^é\a.nvit labia af-
fentanf ia & blandientia, ve tener Clarius, id eft, 
Sicut eiufmodi vafa ad fpceiem candida argenti 
faciem pr^cendunt, íed tamen fragilu valde funt: 
ita etiamadulatorum grada veram amicitiac fpe-
ciem oculis offert, tamen fragilis admodum eft ,ac 
vitrea, atque adeoillam quslibec fortunae com-
mutatio defringir. Quod fí comparado petatur ab 
his vafis, quae teftacea cum fint, labris plumbeis 
vclftanncis petotnantur; apdflimc criara in adu-
latorescadit: nam qOatenus fiddi póculo corum 
gratia fimilisdicitur, ciufdem i n f i r m i t a s & i i n i -
bccillitas notatur: quatcnus autem eorundera la­
bra , id eft, verba, & erario, cum labris plumbeis, 
vei ftanneis i l l i vaíi additis conferuntur, quac ar­
genti ípeciem habent/ed viiiffima funtjCotundem 

, verborum a d u l t e r i n a falfitas accomraodate íigni-
fícatur. Pergo adalia. 

131. 

X X I V * L a b ü s f m intell'tgitur inimuas^ cum 
in m d e traUauerit dolos» 

L jihiis fuis , $cc, Pofteriora verba exPrimi-
duis fie effeKinda funt. E t intenorifm fonet 

dolum. AJii integrum locum fíe refticuunt. Labijs 
fuisfit aliems, vei extranens inimiem, ^ in cor~ 
defuoponit malum. Nata eft h?c diuerfitas exan-
cipiti fignificationc vecbi C2DiNacham, quod Cu 
gnificat intelligere , & ahalienare. Chald, E t in 
interioribm fais refonitfrandukntiam. Ixx. Labiis 
omnlaannuitinimiem, in corde autem fm fabrica-
tur dolos, Aquila , Symmachus , & Theodotus 
GoncinuntcumVulgata. Inquibufdam codicibus 
éft. LabiisfmsmnintelUgitHrmimicHS , fedmen-
dumhoc abftergendum eft4 N a m vulgata le¿ho 
hi • c fenfum reddit. Labiis fuis intelligitur inimi-
eus, & c . id eft , Inimici quantumuis inteftinum 
odium, pntenca grada, diflimulare ve l in t , ta» 
men cautus quifquc , ac prüdens homo, qui eius 
verba attendus obferuauenc, eas, quas animo ver-
fat , fallaciasjtechnafquefacrle deprchendet.Ita^ 
que Salomón id fibi vult ,homini veifuto, ac pru-
dentifacileadmodumeíTcex his, qujr hofti exci-
<lünt,vcrbis,hoftilem eius animum airequi.&frau-
dts aucupaa N a m quantumuis labiis luis blandía-

tur , 5c aífentetur, ipiaroec alfentado , & blandí-
tiae repoftos in animo dolos fans produnt ." fu-
cata en im, & aduicerina imprudentes quidem, 
ignarofquc deludunt, non ka fapientes cordatof-
que virOs.Sed audiendi funt Septuaginta interpre­
tes, qui mentcm Salomonis alícquuti;, quonara-
modo ex verbísaduerraruanimum aucupari liceat, 
perfpicue áeñnmm, Labiis fnis omniaannnit ini-
micus ¡in corde autem fmfahricat dolos. Qi.iafi d i -
cant:is quifquis animo lenocinandi, &a í ren tan-
di omíiia noftia fibi probad annuendo demonftrac, 
necnobis eirores nofttos aliquando obúcit , is, 
inquam, non amicus, fed íubdolus adueríatius 
eft, failacias, fraudeiqueanimo fuo veríans : om-
nis enim adulator, 5c aileutator, verus immicus, 
falfufque, & aduiterinus amicus eft: íed hanc fen-
tentiam ahbi íocupletauimuso 

AUetam expolirionem videtur exhíbete illa 
tranflatio, Labiisfmsfit alienus „ feu abalienatur 
inimicuSy & in corde fuoponit malum. Sed tamen 
illius fenfum ad prasfatam Vulgaci textus.femen-
ciam allicere integruavta ve menjS Salomonis hsc 
fit. Verbis fuis á femetiprd alienas fit adueríarius, 
id eft ^ á fe ipfo diffidee : nam cum verba ptacten-
dat lenia, atque mollia,animum tamen abdit^ocu-
litque hoftilem; & malum quod meditaturpeni-
tus celat. Poteft etiain hxc tranflado alio fenfu 

Q donan , qui adulatorum mores appnme declarac 
(iliudenimeertumratumque eííe debet .Salomo» 
nemhic inadulatoresinuehi j X ^ w , inquic, 
alienumfe exbibet inimicu's. Id eft 3 aífentator 3 fal-
fus amicus, & verushoftisraon folum vemodium 
aduladonc , fed etiam aduladongari ipfam fido 
quodam odio dií l imularecontendit : ideoin qui-
bufdam alienum feexhibet, id eft, qua;dam con-
tradici t , & aífeótata libertare reprehejudit, qub 
magis fubealibertatisfpcciedeltefcat. Hps mo­
res adulatorum apta quadam fimilicudioedercn-
bit Plutárehus in Moralibtjs hifee ve ibü . 0 ¿ / o - plutmh* 
niorum egregii artífices condimentis non nihil an-
jteri admlfcent, quo dulcedinis tollant fatietatem: 

j ) ficadulatoyesficiam quandam libertatem, ac fue* 
ritatem nonnunquam admifeent > vtnunquam ma-
gis adulentur, quam cum videntur obturgarc, ac 
libereloqui. Subtexit Salomón. 

X X V. guando lubmtfent vscemfttam^ ne cre~ 
didms ei^quoniamfeptem mqmtits, funt m 
corde íüms . 

QFandofubmiferiti &c.Heb. Pagninus.c^^-
do extulerit orando vQcemfuam.í\egi¿ <. x R . 

Dauid. Cum gíatificauit t/ocem fuam.Tigvt .gnan* 
dovocefuabenignusefiCh&Uxns. Si deprecabitur 
vocefna. ixx. SÍ te rogauent voce magna. H'eio-
nyrauscontra Ruffi.ium. ü te rogauerit inimicui 
tuuspareeHs vocema^na ( fed feftituendum pu-
toprecans.) Haoc diílimtiitudiucm pepene ver-
bum p n Chañan , quod hic fiibcft.fignihcat enim 
rogare y gratifican, & miferert, 

Quoniam feptem mquitia % dcc. Heb. Quoniam 
feptem ahominationes in corde illius, Ch<iid.Q^ff-
niam feptem mala funt in corde eius. Allí. Septem 
ahominanda^Oñ^m^m^n^T^nTiJo^habothy 
quae vox abominationes, execraticnes > & i n v n i -
oecfum omnia mab-, ac molefta adfigñifícát. 

Locus ifte confertndus eft cum íuperiori. 
Quanda fubmiferitvoctmfuá?», ne credas e t , 8cc* 

: verba duplicem ad feníum vocari poirunt. 
Prior eft eiufmodi. Quancio nomo fubdoius, qui 

13}. 
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tecum aliquando inimicitias gefficjfuppreílavo- A uerfusinloxumtuuminquirat 
cejacfecrecoconuenircte voluetic , vede aliqua 
re Ce feorfum commonefaciat: ( i d enim eíTe folec 
gratis acbeneuolentiac non leue argumentum: ) 
noliipficonfidere. Poíletiorcft : Si quandoho-
ftiscuusjfummiíra voce , humilicatis, ac deiedio-
n ü fignapraebens,pronusvide¡icec , ac íiipplica-
bundus tealloquatur, nequáquam ipíi fidemad-
hibeas. A l i s legiones parum diffidenc á Vulgata. 
Hieronymus. quando veneritparcens voce magna. 
Quaado fcilicec t ib i accepca damna coadonaue-
t i t , & omnium iniudarum amniftiam, & obliuio-
nem pollicebitur voce magna , ideft , clara, ac 
pefpicua : i tavt voces ipfas auin^i á fe conce 

mhedramtuam:& 
in nomjfimo agnofeas verba mea , &c . Aicer vero 
fenfus eft de muidia , & liuore : hanc enimfepr 
templicem nequinám appellari proptejea dicunc, 
quiaomnes nequitia: partes cohibet. I taquc^iC 
Salomón j C u m inimicus tuusa<i pedes tuospro-
uolutus TefedeprelFeric, & tuam íortunam} & foeí 
liciucem fufpicere & admirad videbitur : nei l l i 
fidendum pucesmam cune vel máxime liuore peni-
tuscarpicur, & deslía gloria & foelicitatc inuidus 
angicur. Concinunc eciam cum boc fenfu verba 
Ecclcf. fuprá cicaca, namin ce^cu íic iacent.A'ip 
credas inimlcotiio in Mernum^maficut ¡tramentum 
Aruginat malitik eius. Q n x verba de inuidencia & 

pci teftes aduocare videatur , necum quidem ^ liuore capiendaeíleexiftimo, ica ve fenfus fie ; A d 
ipíi creuere oportct.Chaldaeus. Sideprecabiturvo 
cejuay vel, vcttdditPagninus y fiextuleritorando 
vocemjnam, id eft, íi damni daci, & iniuriae il ia-
ta: vemam popofeent contenta voce, ve te ad ele-
roentiam & hiumnitatem fleótat, ne ipíi acquief-
tas. Rábi Dauid ••, ac Regia, 'quandograttficaue-
rit vocera fñam. Id eft, cum ipfam vocem deli-
nieric j ac verbis moliibus animum tuumlentare, 
i&adgratiam beneuoleutiamque adducere cona-
bitur : velcum ex adulationc, & aíTencationeea 
dixeric^quascibigrata,&iucundaforeíperac s nc 
tum quidem ipfi fidendum eft. Itaque praefaca: 
tranflationes praícipuasquafdam beheuolentiae,& 
gratiacfigniiicadonts cohibent , qüibus v t i fo-

uerfario tu© nullo eépore confidas, quia ficuc fec-
rü rubiginc,& aesseruginc, íic animusill iusobcuá 
faelicitatem inuidia, & liuore carpitur, & exedi-
Cur. Etfane inuidentiae , & rubiginis fimilicudo 
perquam vulgata eft. Bafilius i n Homilia de inu i -
dia. (̂ uemadmodum , inquic , venenum ferrumt 
fie inuidiaeosy qui eampoljident t C o n f u m t , acva~ 
fiat. Appcliat auccm rubigmem ferri venenum. 
Ec Stobacusinfermonc de inuidiaex femcnciaPe-
riandri. Sicut ¡trHgoferrum, jicinaidiainmdi ani­
mum conterit. Ancifthenes eciam apud Lacrtium 
libro fexto capite pringo. Sicut ferrttm abfumitür 
rubigine , ka inuidi fue tpforum vitio contabef-
cunt. Ferrum enim etiam nemo h d a t , exfegignie 

Bafú\ 

itnc veríüti , ac lübdoli i n i m i c i v e fuosludifi- Q vnde corrumpatur. Plutarchus eciam, apudAn-
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centaducrlarios. Cactetum ve verfus iftc cumfu-
periori cohsereac j qui de adulatoreá nobis fupra 
incerptetacus eft , hunc enim nomine inimicica-
piendurn diximus j quia hoftis cum fie ^ amicitiam 
& gtatiam meneicur: ex his ómnibus cranílationi-
bus & expoíitionibus eas elfc prseferendas puto, 
quasinipfum adulacorem quadrare poirunt. Sub-
die autem rationem, ob quam Jiuie homini etede-
re non oporeeáe. 

Qaoniamf:ptem nequítu funt in cor de eius. H u ­
go Cardinalis per feptemnequitias fepcemillos fpi* 
ritus nequáquam notan putauic, de quibus Salua-
tor a.\t.Etajfumit[eptem aliosfpiritus nequioresfi.. 
A l i i feptem capkaíia peccaea , lea vt fenfus fie: 
Cauendus eft certe homo i l l e : nanh ve conceptum 

tonium Monachum in Mcliña.. Pl: fermm , i n -
qük fArugine cvnfumitur,Jicinuidifuopte ingentOé 
Miceo alia. 

Sed quamuis hqc non infulse dicantur, camen 
puco hic verba fincerius eííecapicnda. N a m Salo­
món fcpeenam nequieiam muleíplicem, & variam 
appellaeiuxca communem loquendi more tn í cd -
peuraefacrae, quae frequencer admodum decermi-
natum numerum proindcCerminato, & indefini­
to accipie: fed frequeneius quidem fepcem pro 
multis vfurpat. Mi t to huiusreiexemplavalde ob-
oia. I t aque í ica ic , N c e i , quieibi aítencaturChunc 
enim in hoc loco aduerfarium vocat, ve nuper mo« 
nui) facilé credas te , qniafeptem mquitUfunt irt 
cordeiílius » ideft , quia plures valde dolos, ac 

Stohdusl 

Laertins* í 

inceodiumeífundac , í cpecm capicalibus delidlis D verfuciasanimo fuo verfaCjatque adeo cum vnatri 
neq-iaquam parect: íuperbia illa príefto er i t , ve ce 
deípiciae : ua , ve iliam contra ce exerae: auarieia, 
vcforcunascuasdiripiat: inuidia, vt decuaanga-
tur foelicicace ; luxuriá , vefifieripoffie jChalamis 
iníid^ecur cuis: gula, ve cnis eciam deliciis vidicet; 
aedemum pigricia, & acedía , n e c b i laborantí 
faecurrat. 

Í55. A l i i fuñe qui putant locum iftum fíe conuerci 
pofiu;. Qtiiafeptemplex nequitia eft in cordeiílius: 
vnavidehcec permeiofíor , grauiorque nequicia, 
quae fepcem adinftar obeince. Quod fi roges, q u i ­
nara fie iftacc adeo grauis, cetra que nequicia aiunt, 
aucíuperbiam , aucinuídiam , a tqueadeó dupli-
cem fenfnm conformant. Alter eft, cum inimicus 
tuusfefe dimietic | acdeiicie , fusquedeiedio-
nisac deroiftionis íigna depreíTa voce pr^bec,ne 
ipíi fidem babeas; nam illa nequicia , qusc cereras 

_ facilcfuperae, latee in cordeipíiius , fuperbiani-
mirupi, quace deípicie & pro mhiló ducie: ac pro-
inde nadus occafionem t ib i infulcabic^cachcdram-

E c d j^quecuamdbi ambiet. Simile eft illod Ecclefíafti-
ci cap^'-it^ ¿Ve credas inimico in aternum. Et fub-
inde. £íft humiliatns vadat curuus adike animum 
tuum, & cuftodite ab tilo. Non ftatuaf illum penet 
r? , me fedeat ad dwterm tnam, ve forte egn-

aliquam4pfius nequitiam aflequueus fuerit s aliae 
acquealiac deteriores oceultsfuperíunt . 

X X F L £)UÍ operitodiumffmdfilenter> reue-
labiturmalmaems mcoHciíiú, 

QFuioperitydcc.Htht, Operietfe odiumindem 
folationem'.manifefta erit malitiaillius in con~ 

cione.hXnyzio fie reftitüüne. Odittm fi tegitur in 
vaftatione, aue contritieneÁxx.J^ui oceultat inimici-
tiam componit dolurh: reuelat autemfúdpeccata be-

£ ne rtotus in concefsib.Symmtch.Qui oceultat odiu 
ptr captiones • reuelabitur malitia eiusin Ecclefia, 

Haéc quoquc fencentia adadulatorem ¿caflen-
Cacorem perdnec, qui odium animo fuo claudit¿ 
excerius vero amiciciam racncitur. Ergo ínter-
preces vulgo locum iftum fie exponunt. Qui 
operit odium fraudulenter id eft , qui per quan* 
dam graciac , & amicicíac íímulatidncm odium i n 
animo inclufum cegit, eius veique malitia 3 & pra-
uitas tándem aliquando , non qüidem priuatc, 
fed publicc muldtudíni retegetur, &palam fietj 
n i ^ i i euim íimulatum diutuniura cft.ícaque a u d » -
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restfti putant fermotiem ad frauduientum ami-
cum incendi, quafi üli Salomón fuadeac, ne per 
fraudem bcncuolendam prxtendens odium inter-
num difllmulare Yelic, quia nimicum aliqua fiaus 
ciuspublicedepcehenfa, ipfius nequitiam tándem 
aperiéc» 

Ca:terumhaec interpretatio humilis valde fem-
per mihi vifa ef t , atque adeo aliam fubiiciam, 
quae accommodatiór vidccur. Pro concilio in H e ­
bras fubeft, ^np Kaha l , quf^ox ancepsquidem 
eft: namfamitur f^pius pro mukicudine accaetu 
hominum jaliqaandopro iudicumac Senacorum 
confeiTa Ixx. fubiecerunt, nwiffiv quod nomen 
concelTumiudicum adíignificae, ad quemdelida 
& crimina deferuntur, vt pro meritis puniantur. 
Ergo iuxta hunccoftcllu íignificationem, qnae huic 
loco longe melius aptacur, quám alia , íic verba 
ediílerenda íunt. Q H Í of erit odium fmudulenter, 
reuelabitur malitia eius in concilio. Quaíidicat; 
adulator verfucus } qui gratiam, & amiciciam fai­
fa offícii, &hsneuolen cía fimulationc mencicur, 
in concilio referat malitiam f m m : id cft > fi quan-
doiilum, cuiprius aflemabatur , h gradu fuoex-
cidere, & conucrfa fortunaob crimen aliquod 
ad tribunal íífti concigic , tune quidem fuam 
eaotnens , cffundenfque prauicacem , & amici 
peironam,quampnusadípcciemiiiduerat exuens. 

E c c l . i o . 

B 

modi, Q}iifodítfoueamtnci4et ineam. cuius aliás 
inScriptura facra perfrequens vfuseft. Pfalm. 7. 
IncidtP infaueam , quanifccit^ Hicd.iQ.Qitifodit 
foueamincidetin eam^ gr qui diíftpat fepem: mor-
debit eum coluber, & Ecclcí, 2.7. E t qmfoueamfo' 
dit incidet in earn, & quifiatuit lapidem próximo, j7ccit 2 
[ m , ojfendetin eo , & qui laqueum aliisponit, per-
ibitin illo. Qnidam ergo hsc priora verba fie ex-
ponunt. Quialteri foueam , id eft fepulchrum , 
aperit, vtipfum fecrerb petemptum condat,is 
quidem íibi aperit, vt nimitum ipfe demum in iU 
iam inferatur .-ita enim fqpius ex Dei prouideatia 
euenirefolet: vticontigit Aman,qui in excelfam 
crucem, quam erexerat Mardochaco , ipfeadus 
eft, &iaícpulchrum, quodfortafle etiam e.idem 
efFoderat, ipfeillatusfuit. Cscterum hace expoíi-
tip mihi violenta , & c o a £ b videtur: puto «nim 
Salomonem íimilitudinemducecc á venatoribus, 
qui in femitis ferarum foueas, feu ferobes aperiút, 
¿c deinde ad fpeciem defuper componunt, & com-
planant, vt ferasillác gradientes deludant,inc'au-
tafque comprchendant. Atque adeo fenfus ell. 
gui foditfouedm, incidet ineam, id eft, quiritu 
venatorum alteri íbrobem effodit, inquem inci^ 
dat, ipfe quidem eadem , auc fimili arte capietur. 
Quafidicat, qui alteri dolos , & iníidia^ parat, 
ipfeiifdcm aut fimilibusfraudibus, infidiifquepe-

acrius illi fuccenfet, ñeque demum, vt quiprius Q ribit. Sic plerique ex interprctibus. Egovero 
eius, caí adulabatur , fcelera & flagitia per airen 
tationem commendabat , 3c laudibusin coelum 
vfque v^hebat : is demum teftis cuocatus eadem 
teftimoniofuo longe fcueriusincuret, aedamnee 
quámalii , quod quám ílt ad mores adulatonatn 
natum j nemo non videt. 

Quod íi per concilmm, coetum quidem ac muí-» 
tiíudinem hominum iu vniuerfum accipi velis, 
fententia erit eiufmodi. qui operit odiumfraudu-
/cwfer.i. quiamicitiam& gratiam faifa odii diífi-
mulatione exterius praetendensanimnm fuum o c 
cuite laedit, reuelabitur malitia eius in concilio, id 
eft, fraus eius tándem aliquando retegetur, & pa-

quid ad huius fententia: energiam apponendum 
exiftimo: puto enim Salomonem fion^ có ípe^af-
fe vt fignifícaret eum , qui alus dolos inftruit,, 
fraudibusquoque aliorum paterej fed id prorfus 
íibi voluiífe^hominem doloftím, & iníidiatorem 
fuisipíiusdolis. infidiifque comprehendi, itavt 
iifdemartibus, q^ibusaJiis nócere parat} fibi pec-
niciem confeifeat. Quod certe paffim eontingit 
his, qui ardfices funtfraudura ¿c iníidiarum, í i -
cutinvno Herdde expendit Petrus Chryfologas ^ y ^ f o l ^ 
ferm. 151. Fremit}inc\\iittdoloJitasfe deceptam,& 
in fe fraus reuerfa colliditur, Herodesfiridet eadem 
ipfe in laqueum, quem tetendit, & infri. Inal tum 

íam ómnibus fiet,quafídicat, omniumhominum D tendens cadit abalto, coelum pulfans, intratpro^ 
odium fibi confeifeet. Omnes enim graui odio fúndum ¡ infevadit quivaditin Deurk. 
profequuatUr, &áfuafamiliadtace , & gradare 
mouent eos, qui ca ratione fraudes , ac dolos fa-
miliaritatis fpecie concegunt, vt data occafíone 
npecant. Adde etiam quia fatis accommodara 
poena in illos ftatuitur qui fecreté, atque adeo tu­
to , & fine diferimine volunt hederé , íi eorum 
fraus publicé aperiatur : atque adeo non folum 
commune odium fibi accerfant, fededamenm, 
quilaefus eft, ad vlefeendam iniuriam exagitent, 
Hugo, Dionyíius a & alü, ^ t t concilium eam ho­
minum congregadoncm intelligunt, qus in ex­
trema iudicii magni die cogendaeft, cui demum 
delira innotefeent in occuito perpetrata: fed 
(me iudicc ) fecunda expoíitio praEfcrenda eft. 

X X V 1 1 . QuifoditfoueamJncidetineam 0 & 
qui vol iát laf tdem, reuerteturad eum» 

QF í fodit .Scc.Heht. non diíTonanC. Chald. 
eSiam concinit. Septuaginta fi|habent. Q U Í 

foditfoueamproximofuo, incidet in eam» quiau-
tem voinit lapidemfuperfe ipfum voluit . 
- Huius loci petfpicua valdc fententia eft:nam 

duplici valde accommodatafimilitudine íignificac 
Salomón dolos & infidiasin eum recidete folitas^ 
guiipfasaliis ftóudulcntcr ftruit. Altera eft eiuf-

Idcmfíbi vult fecunda huius fententia pars, 
q ü x ñ c h s b c t . E t qui voluit lapidem, reuerteturad l ^ ' 
eum. Sed de vi huius allegodae non vno modo fen-
tire Hcet. Plerique interpretes ita íimilitudinera 
conformant. Quemadmodum fi quis ex edito loco 
lapidem in alicuius verticem deuoluat, ac rurfiis 
lapis adillius verticem reáeat , aut reofrrat, ita 
etiam facpiílíme eontingit , vt ea pernicics, quam 
aliis inferre paramus per fraudem , in caput no-
ftrum recidat.Sed tamen ha:c fimilitudinis accom-
dadoeft plañe violenta; fíngitenim lapidem con­
tra natiuamvim fu rfum rediré, ac fupetioraloca 
repetere, é quibus deciderat, feu depulfus fuerat. 
Quapropcer huius fimilitudinis accommodatio-
nem aliter coofteu poífe cenfeo hoc modo. E t q u i 
voluit lapidem reuertetur ad eum jllud reuertetur¿ 
non quidem ad lapidem referri debet , fed aá* 
cum, qui ipfum deuoluit , hoc feníu. Quemad­
modum fí quis lapidem c fublimi loco in alicuius 
verticem demittat, aut depellat, acrurfusipfgc 
fublimi dcuolutus in eundem lapidem incurrat, 
illidaturque: Itais , qui e faftigio alicuius óigni-
tatis,ad quam euedus eft, inferiores, fubditofve 
iíbi homines damno aíiicit, hoc certe pro mcrids 
obtinet, vtind^e depulfus , ac depreífusjeadem, 
quae aliis intulit, damna , fubire cogatur: Ha:c 
quidem, me iudjce, aptius fecundúm natnratn re 5 
tumdicuntur. 
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Quod íi vltcrius vrgeas, & vcrbum renertiturt A profcrünc. Quod perinde valetac íí vulgasi noftro 

adlapidecnreuocandumpuces % cune quidem vox 
illa •s'o/íííVjnon quidem capienda eft p ro , detioluit, 
smtdeiicit deorfum, fedica ve t/o/w ÍÍ perinde fíe ac-
que iacic. Ec fane íigniftcatiónem iftam recipic 
vcrbum Primitiuum: e f t enimV?;» fegolel, ex ra-
d i c c Galal, quae íígríificátrof^rc ac voluere: non-

C. n u n q u a m e c i a m M c í ^ r c P í a l m . tf.huGol.i. taña 
cogitatnm tunm tn DomirJnm, 8cc.{neCcio in alibi) 
Ene crgo íenfus. E t qui volnit lapidem renertetnr 
adenrn i -quemadmodurnt í quis lapidemiíiirfum 
i a c i a c , hic rurfum in capuc ipíius recidac, fíe lile 
qúi aliis, íed tum máxime his qui l ionorc, auc di-
gilitareíuperiores Tune, perniciem molitur, ean-
demfibiaccctí í t : ira vdocUsií leconcinac proríus 
cum illo Ecóz(i¿&.X7.<iHÍin 'altnmmittitlapidem, 
fuper capur eius cadet, & plaga dolofa dolo j i diui-
dervulnera. Se ( u b i n l e attexie, Ecclefíaft.alurh fen-
tcn t íam, quae cum íupcrioriexpofícíone congtuit. 
& qmftatuit'Uptdem próximo fno > ojfendet in€o. 
lea ve Ecclefiaft. vtramque íeneennam videatur 
complcxus. Tranilaeio Ixx. ád poftenorem fen-
fum allicídebee. 

X X V I I I . Lingitafal laxmn amat vtritatém, 
Ó1 os l í thmum oytrntur rumas. 

Ljíignafallax , & c . Heb. Lingad fallax odio 
habebit contritos[uosi&os hlandnmfacieteX" 

puljionem. Vatáblus. Linguáfallax odit^qui ipfam 
reprimit:& os blandumfacit ímpuljionem. Pagnm. 
JLingud fallax odio hahet cóñtriioscorde.Alú quam 
plures^ Odiohabet contritionemfaam , vel conté-
renteínfe. I n Primieiui's eft i r m DacbÁu.QaA* 
piópteral i i i l lúd/ó^pucánc eíTe n.ócam regiminis 

.mulcitudinis , acque adeo " 

íci mone diceremus, el hombre en ganador nopue* 
deveracjuiemfelas etiendo. Necabicab hoc fen-
fü noftra ^ & Scpcuaginea incerpretum tranflatio. 
Linguáfallax odh verirarcm , fibiícilicec vera ob-
iicientem odie. 

Rurfus parum apte ad rupeciorern incerpreca-
íionem poftcríorem huius carminis paieem expli-
ca.nt.Et os lubricum opcratur ruinas. A l i i .n. pu-
canCjúi lubricum appellari i l ludós, quod lubricam 
fidem habee.i. quod nequáquam íibi conftat, fed 
(iiceácfic dicere,) anguillx in modumlubficac, 

^ eIabittir>accontineriJ vel comprimi nonpoeeft, 
modo aiens, modo ne^ans. Hoc igicur, inquíunc, 
os mulcorum ruinas erficit, quia dntn fimplices lio-
mines üli fidem adiiciunt , fibi ipfís ruinas con» 
ftruunc. Sed quis non videat huius expofítionis 
cum rupedon liicohaereutiau? 

Ahi ergovoluti : , os lubricum áppellari., quod 
nihü concmec fecn;tOra, & arcanuai, fed id, quid-
quid ipfí creditur, áUt committitur, ftacim elabi-
eur, & foras cffluic:cbncinic aucem hsc expoficio 
cum traiiílatione Sepe, quar fíe habee. E t os non-
teftumfacit ruinas y Gi-kcck&^v j deeaius nomi-
íns v i alibi non paii'cadiximus, os nimirum aper-

C l u m , fiaé termine, quod commiíTa ííbi arcana 
non cóntégic. Ts ergo multis cuinarum cauía ,»^ 
occafíofuic, his nimirum qui íecreeafua ipfícutb 
credipoírcpucarunc: Huiuseeiamiñeerprecacionis 
cum íuperiori incoucinnitas perfpiciia eft. 

Quapropter duas hums lo'ci magis germanas 145» 
interpreeationesíubiiciám. í^rior fie habee. L in* 
guafallax non amatveritatem y ice. duovieia íaeis 
oppoficainfedacur Sa lomón: Alcerum eorum.qui 
peraftum & va'frieiem fraudes , ae dolos animo 
continene>& árcifieiofa quadara fimulatione ré í 
celanc. Aliud veto eorurajqui illud quidquidia 
buccani veneric, effuciunc, & nihil per dif l imu" 
láeióhcm concegunt. Eos ergo, qui aftueé & falla-

gemciui numen muiutudims » acque adeo legunc 
contritos fuos, vel conterentesfe. Liccc eeiam red 
déte sContritienes / « i . A l i i vero malunt illud íod D citecres eslanc, fíe carpic, linguáfallax údit veri 
abundarequod taon iníblens Heb. acque voeem ííííe/«.i.eiuUnoJiíii-nuUcoresidh.»bencfíbieogna 
clfefíngulacisnumen, ideo refticuunc. Contritio- tum vitium,quodnunquam veradkunc^fctlafll-
ñerñfuam^utconterentemfe. Huius vero leólioms 
concordiarrtcutn Vulgata tranflatione infra dabi-
tnús. Qhd\á.Lingáfallax oditviasveritátis , <¿r os 
bifidum operaturruinas.Aqinla. , Symmac. Theo-
dot. & os Uuigatum, &e . Hanc eeiam Icáionuin 
diílímilitudmé peperit verbum pVn Chalal^, quod 
hicfubeft, fígnificaeenim lenire^ Se hlandiri^iXi* 
quando eeiam partiri & diuidere. 

N o n vna inter Hcbrayzatespnoris hemiftycHii 
expofício, nam hi,qui IcgantjLinguamendax odio 
habet conterentes, aue conterentem fey iea edilferune. 
Homo qui mendacia, & fraudes lingua fuá neótie, 
odio próícquitür eos, quiipfum faifa proflincem 
obieáavcrieaee cohibene. Itaque fímilicudincm 
du í t ampucaneabh i s , qui equos immiflis in ora 
frasnis cohibene jaceobreentj iea ve fenfus fíe ho-
mines ad m e n d a c i a profetenda lábiles, ac praceipi -
tes , magno ftudio illos euitanc, qui ipfos vencates 
ceu f i ícnoquodáori i nd i eOjCompr i i r j unCjS^ab m -
fequendis fraudibus luis contincrie. Al i i rurfus ex» 
pendenees vocem i l lam, conterenüsfe, fímiheudi -
hcmduótampueant ab iis qui nucem, vel quid-
piam aliud duriorieegmineinclufum frangune: ad 
h u n c modum, linguá fallax odio habet conterentes 
/e, id eft, l i l i , qui verieaeis nucleum ver bis fraudií-
Icntis» acdolofis, qnaficoreicequodam, conce-
gere j & celare coneendune )impenfe oderunt con-
tereme'sfe, sos n imirum, qui fallaciq, ac dolofíca-j 
ci^coidce eifucko, veritacis nuckum in luccm 

dubalia, & alia mendacia nedunt , adeo ve v í u , 
frequentiaque mentiendi veritaiícns ipiam, qua n i ­
hil pulchaus, 5c amabilius eft, odioimmiei pro-
fequaneur. Uliveió quiexáduerfo nihil difllmU-
lanr, fed omniaanimi fuifenla effundunc, fieex-
probrac E t os lubrichht i . os iüud, pee quod omnia 
animiarcanae abuncur, vel, ve habenc Ixx. 27* os 
nontecium.Kosupenum 8c reelufum , quod nihil 
cdxt ,spsráturruinai upzftuii píolabkur, acruic, 
Hoc eft, mulciplicicer delinquic , acpeccac: nam 
multa loquencismulei iune lapfus, atque errores. 
Itaque iuxta hanc interpretacioncin id Salomoii 
fuadec, vt i inter dúo Ula prxmiira vitiamedium te-
nere velimus , ita ve ñeque per fimulacionem veri-
eatem celcmus,nec p~r multiloquium ea,quaE con-
eieeíccrcoportet, palílm prodamus. Illud enim íí-
neplerifqúe mendaciis, hoc véro fine multis eN 
roribus petíici nequie. 

Sed quamuishuieexpofícioninonparum defe-
ram.alcerafubeft, quac mihi accommodata magis 14^» 
videcur:exiftimo cmm Salomonem loqui de adula-
torc,& airentatore:ica mihi fuadee veibum illud 
phn .quoiCígn\ñcziblandmt & lenire. leaqueoí 
lubricum appellari exiftimo illud3qurod per alíenea-
t ionemalüs adblandieur; nam ptaífatum verbüra 
f ápeahás inhoc libro adulatonbus enbuitur , fa-
pracap. t .F t erums ab extranea , quA mollitJer~ 
mone s fuos, S c a p . j . gua verba fuá dulcía facit. 
&infra c.iy. oHmo^ui blandisfittifqHefermmbHS 
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loqmtftr dmicofu»> &: ca. z8. ^ cornyif homtmm, 
grat*ampoftM imuniet apnd eum , magis quam me, 
aitiperli»gíi£ blmdimenta, decipit. Mittoaliate-
ílimonia, inquibwsditíbumverbum ad linguaeic-
nocínia, feu delinimenca fígnifícanda víurpatur. 
Sic ergo Salomón de adulatore. LinguafalUx odit 
conterentesJe, (ichabcnt Primitiua, i . faUax adula-
tor cuitar prorfiis eos quiipfum vcrbis dclinien-
tem ve! contcrunt, vel comprimuntjvel cocrcenr. 
Sic Vacablus.Oi&f reprimemes fe.ha. enim fert adu-
laterutn ingeiáum, vc ad quofdatn valde molles, 
lcntofque homines, quifuisiaudibus mirificede-
leclantuc,propiusaccedant : rigidosvero,&au-
fteros qnofdam vericacis amatores , quos laudes 
proprias noaemolliunt, acdeliniuntjfugiantpror-

f l i i i , fus^ae declincnc. Hinc eft illud, quod ex Plinio 
defumpíic íimilicudinum colledor. Cuprejfo non 
irinafcHnturcerajf'íípropteramaritHdinem, nech». 
xoprepter duritiem: i ta peftis adulMionis fugitfe -
vera y actrifiia ingenia : mollia captat, acduleia. 

Pet. Ra- Accinitetiaro illud PetriRauennatis.rími/ew^cr 
uen. femiunt blandimenta, lenocinamur dulcia. Hunc 

ad fenfum cuoeari dcbec Vulgaca ledlio, Lingua 
fallax odit veritatem.i. veritacis amatorcs fugit:hi 
enim adulationibus minimc capiuntur. Hoc erat 
Auguftiniingeniutn, quilib.9. de Trinicatedcfe-

uinguft. metipfo fie praedicat. Magis optaboa quolihet re­
prehendí , quam ahadnlatore ImcUri . N u l l m enim 
reprehenjor fermidandus eft amatori veritatis. E 
contra vero omnis adulacor amacorecn veriutis 
fotmidac. lifclcm moribuserat Hicronym.qui in 

Hieron, Epiftola ad Marcellam ita de feipfo fctibic. Nimis 
•peruersefe amat, qui alios vul t errarel v t errorfum 

lateat: vos qtti me multum diligitis ¿Ji talem me af-
ferttis, vtnunquam me i n f wiptismeis errajfe dica-
tis ffruftra laboratis, non bonam caufamfufcepiftis, 
facií&ip.eo , meipfo índice rfuperamini. guia non 
mihiplaceflcum acharijsimis meis talis ejfe exifti-
mor, qualis nonfum. Profefío non me^fed prome 
alium meo nomine d i l igunt , fi non quod fum ^fed 
qmdnonfum diligunt. En quarationerigidum& 
feuerum Hicronymi ingenium per veritatis amo-
rem aflentatorcs compefcit, atquc illosáíelon-

' gius amandac. fubdit Salomón. 
Etoslubricum operatur ruinastos lubricumap-

147; pellat adolatoris os : fumitur autcm fimilitudo á 
loco decliui, & lubrico^n quo pedes labafcere fo -
lent Itaque fenfos eft:os adulatoris, qui blandís 
fctmonibus eos delinitjquibus aíTentari vult,íimile 
cft cuipiam loco décliui, & ad lubricitatem cotn-
pofito:nam quemadmodura illum qui huicloco 
pedibus iniiftcre vel i t , ruereac labi necefle cft ; 

Salazj' Comment. Promrb. Salomón. 

B 

A ita eciam qui fidsm prsllat adnlatori,multaruni fí» 
bi ruinarum auftor exiftit .i . per multa eirarc.jac 
delinquere opottet. Itaquc Salomón ad eosícr-
monemintendit , qui adulationibns gaudent;ac 
primum quidem moJumipfisapeiit » quo aduc­
tores á fe f u g a r e & propellere debeant: deinde 
vero quanto m periculo vc r l an tu rdcc la rac , 
quandiu adulatocibus aures accommodant. 

Traní lat ionem ctiam Sept. huic fententiaí ad­
aptare licet. E t os non teciumfacit fitinas'. Defa-
mitur vero} nifallor} comparado á fouea, vel pu • 
tco,quacíí conceda non f int , incaute ambulantes 
delúdete, & ruinae caufam offerre í'olent. íc^que , 
aic,os adulatoris fimile eft puteo cuipiam, vel ícro-
bi adaperto , atque adeo perplures ruinarum oc-
caíiones prsebet his , quibus aíTentatur: quia lau-
dans4&commendansperaírsntat ionem eos, qui 
commendatione indigni funt , dum eorundem 
toculosjánimofquequodammodoerigic, actolik-
queadfublimia , pedes lapíibus , tuinifque pec-
n3Íttic,exponitque, velrumarum potmsoccafío-
nes pedibus oífert, multas nimiium errandi, ac 
delinquendi caulas ülis fuppeditans. Audori ta-
tcm huic expofícionwénciliat Plutarchus , qui in 
Pericle adulatorum ora lie appeliat sóimn '¡i&yt, 
ora minime teda, ita vt crcdukrim , idnominis Plutarck 
vulgo adulatoribus olim tribui folitum. 

Child.hihctiOsbifidum , feu bipartí tum. A l i -
quis certc ita commimfei pollct: adulatori os b i f i -1 
dum tr ibui , qui aliter abfens, aliter prxfenslo-

C quitur: abfens quippe mordetjaedetrahitíprae-
fens bianditur ac delinit.Sed non placet haecex-
^oíltio: nam plañe Salomón loquitur metaphori-

. ce, & per aliquam accommodatam fímilitudinem 
exprimere vult caufasruinarum, quas adulado hit 
prsebec, quiaflentationibus capiuntur. Quapro-
pter íicuc Vulgatus ex loco lubrico, Septuag. 
ex fouea non teda, ita etiam Chald. ex locopr^-
rupto fimilitudinem deriuat, Itaque osbífidum ap­
peliat os, quod, ad inflar rupis, aut montis prseru-
pti , hinc &inde in decline pendet, quá gradientes 
labi, ac ruere necefle eft. Ait ergo. O; btfidum epe-
raturruinas%<piemzámoé\im qui inccdit per lo­
cura pracruptum&decliuem , gieíTijs tenerenon 
poteft , atque adeo paffim labafc't , ac mit : ita ; 

^ etiam, qui adulatori confidit, & verba illiu- mol-
lia íedatur ,intolerabiles lapfus, & errores fíbiac-
cumulat. Concipc igitur dúo illius labia 8 quafi b í -
fiduna feopulum pet praccepsin baratrum profun-
diílimum pendentem, ac cune verebens ad illura 
accederé. Pergoadalia. 
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E glorieris incrajiimm Jgnorans quidfkpemenmra pariatdies. %l 
Laudette a l i e n m ^ non os tuum \ exrraneus, & non labia ma, 3. 
Graue cflfaxum ,&onerofa arena :fedira j ldri vtfoque grauior. 
4. Ira non habetmifericordiam, nec erumpms furor: & impemm 
concitati ferre quispoterit? 5. Afelior efl manifefta correptio3quam 
amor ahfconditus. 6. Aíeliorajum vulnera diligentls yquam frau­

dulenta ofcnlaodientis. 7. Animafamrata calcahit fauum: & anima efuriens etiam 
amarumfrodulcifumet. 8. Sicut auis tranfmigrans de nido fuo 3ficVir qui derelinquitlo-
mmfuum. 9. Vnguentogr Vartis odoribusdele¿íaturcor: c r bonisamiciconfiliisani^ 
madulcoramr. 10. Amicumtuum^ amicumfatrlstuinedimifem: (̂ * dómumfratris 
tuineingrediarisin die afjliflíonis turf. MeliereflvicinfM iuxta }quamfrater procul, 11. 
Stude fafientUfili mi)& Utificacormeum, Vtpofiis exprohranti reĵ ondere fermonem. 
11. Aftutusvidens malum3alpJconditus ejl: paruuli tranfeuntes fuftinuerunt difyendia.' 

13. Toüe veftimentum eius, quifyopondit pro extraneo : & pro alienis aufereipignuSi 
14. Qui henedicit próximo fuo \ocegrandi) de nofle confurgens mdledicenti fimüis erit, 
1;. Teóíaperftiüantia in die frigoris3& litigiofa mulier comparantur: 16. Qui retinet 
€am3quaji qui ventumteneat: ¿ r oleumdexter* fux \>ocahit. i j , Ferrum ferro exacui-
tur^homo exacuitfaciemamici fui. 18. £)uiferuatficumycomedetfruf[tts e m : & 
<jui cuflos eflDomini fui3glonjicahimr. 19. ^uomodoinaquisrej^lendem vultusproJ]?i~ 
cientiumfocorda homimm manifeftafumprudentihus. zo. Infernus & perdido num* 
quam implentm: fimHiter & oculi hominum infatiahiks. 2.1. (¡Juomodoprohaturincon-
flatorio argenMm3& infornace aurum: pcprohatur homo ore laudantis. Coriniquiinqui-
rit mala3corautemreéíum inquirirfcientiam, 2.1. S i conmderis ftultum in pila quafi 
ptifanas feriente defuperpilo, non auferemr aheo ftultitia eius. 23. Diligenter agnofce 
Vultumpecoristuiy mofquegregesconfidera: 14. Nonenim hahehis iugiterpoteftatemt 
fed corona tribuetur ingenerationem & generationem. 25. Jpena fmtprata, & app4~ 

ruerum herba virentesy& calleóla fmtfma de montibus. 16. ¿ 4 g n i adveftimentum 
tuum: O*hadí^ad agripretium. 2.7. Suffciatúbilaccaprammincihos mos > & inne-* 
cejfaria domus t m ^ d i Vitlum ancillis mis. 
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Caiet. 

D 

i 
lácob. 4.. 

7 i j gtorieris i » crafiimm^gHerans qmd 
fuperuenturApariat dies. 

E ghrieris , & c . Hebr. Nc te 
Uudes in crafimo , quia non 
fciens quid fnritura fit dies. 
Hth. ^l7, Jeled , ex radice / a -
lad, quae figniíicat, paren 3 & 
generare : itaque \licet etiam 

(\c conuerteie. Nefcis emm quid generatura 
Jit dies. Vcnqueenim > tamviro quámfcEmi-
nae tribui folec: huic certe ad partum notandum, 
ilU ad generationem iignificandam. Adde etiam 
quou 110 íb lüm naturalemj&tempeftiuü partum* 
íqd etiam prajceleré aborfum fonat,vt ex Rabinis 
aliqüi notánt.lxx. iVc^/oncw in his>qm in crafii-
num, non enim cognofeis quid parietfuperueniens 
dies. Chak JSÍef :is quidparituraJit hodierna dies. 
N a m ¿üm in Pnmitiuis talitummodb fie, Nefcis 
enim quid pariatAies, per hanc diem, non craíli-
nam, fed hodiernam intcilexic Paraphraftes y de 
cuius menee flacim dicemus. 
\ Huius loci fententiam iuxtaverborum fonum 
Caietanus expendit: nam cüm fie legiílet. Ne te 
laudes in crafiínum,quia nef:is quid pariet diesy ita 
Tubdit.N emo poteíi fe ipfum laudare de craílino 
qpere,vel de craftina fa;licitate,auc fortuna: om-
niá enim quae in craí l inumpendent , valdeincerta 
Itint.Ec fané Caietanus vult Salomonemin eos 
plañe inuehi, qui cüm poílint res a d u t ü m pera-
gcre,eas tamen in externam diem differunt, & ex 
eo ílbiplacent: quia illa, quse in praefentiarum fa­
ceré nolunt , in poílerijm decurfu temporis prse-
í larcapudfef ta tuerunt Ai tergo S a l o m ó n , p r o -
pbfitum hoc aut animi decretum,quo quis rem a-
liquam vtilem aut honeí lam tempore labeute, 
peragere apúd fe conllituit : cüm a¿hitum ean-
dém agendi copia eft, iaüdi minime verpencíum 

• eíícjquiacir dar em, máxime inedrtam, & ancipi-
temyerfaxur^^^. 

Rcliqui interpretes putant verba i l l a , qux í a -
cobus Apoílol . in fuá Canónica ad calcé capitis 
4. fubtexuit, pro comentario huius loci habenda 
cífe: nam fie zit.Ecce nuequi dicitisyhodieaut cra-
fiino ibimusin illam ciuitate, ¿rfaciemusibi quide 
annum.&mercabimur, & lucrumfaciemus, hxc 
qui iadant , -hi certc in craftinum gloriari dicun-
tur, qtti ignaratisyejuid erit in craftino. U x c verba 
coh^rent prorfus cum iWisjgnoram quid fuperue-
tnrapariat dies. Contra quamyanicatem,acpríc-

<3 fumptionem fie ftatim pronunciar. Qux eft enim 
vitanoftra?vapor eft admodumparens, & deinceps 
exterminabitur.Pro eevtdicattsjiDomin9 volue-
'rit>&fivixerimusfaciemus hoc,aut iliud.Nm au* 
tem exultatis infuperbiis veftris.i. gloriamini ina-
ni quadam futurarum rerum expeclatione vobif-
metipfis applaudcntes. Itaque au dores if t i putat 
Salomonem in eos inuehi, qui abique ahqua re-
ftndione, aut exceptione, temporis lapfu aiiquid 
fe faíhiros refpondent. N a vana admodum pr<j-
fumptio eft de re valde incerta, ac mobil i , tanqua 
de certa conftantique fibi polliceri. Hoc argu-
mentum fatis eleganter vrget Séneca inepi í lo l . Séneca» 
101. Stuítum valde eftatatem dî onere3ne crafitno 
quidem dominamur. O quanta dementia efifpes lan­
ga inchoantium: emam , adificabo, credam, exi-
gam> honores geram: tum demum lajfam&plenam 
feneílutem in otium referam* Omnia, mihi crede, 
etiam foelicibus dubia funt: nihil Jibiquifquam de 
futuro debet promittere. i d qmque quodtenetur 

• per manus exit, & ipfam y quam premimus3 horam^ 
cafus incidit. Voluitur tempus rata quidemlege, 
fedper obfcpirum.fhtidautemadme,an natur&cer-
tumJit, quodmihi incertumeft} IVat/igatisnes Ion* 
gas, &pererratis littoribus aiwmsf tros inpatriam 
reditus propommus, Mi l t t iam^ cajhsnfiuty labo-

^ rumtarda manupretia, procurationes3 oJficiommq\ 
perojfcia procejfus di[ponimus, cum interimadla-
tusmors ejtyqu& quoniarnnunqnam cogitaturnü 
fi aliena , nobis fubinde ingeruntur mortalitatis 
exempla , non diutius, quam dummiramur¡hs.-
fura. Quid autem eJi ftuUius, quam mirariin vno 
dte fatium , quod omni potejt fieri ? Jtat quidem 
terminmnobis¡vbiillud mexorabilisfatormnns-
cejfitaífixit, fed nemofeit noftrum quamprópever-
Jetur- Sic itaque.formemus animum.tanquamad 
extremum ven'tumjit. Nihil dijferamus, quotidie 
cum vitapariafaciamus. Máximum vit&vitium 

p ejt, tjuod- imperfÉÜa fe'fhper eft , quod etiam ¿í-
liquid ex tila differtur. Qui quotidie vita fuá 
extremam manum impofuit, ñor? indiget tempore: 
ex hacautem indigentia timornafeitur, & cupidi-
taifuturi ex.tí,d^nsanmum ^.ihil eíimiferius. -dubi-
tationevenientium, quorfum euadant} qmntum 

Jit i l lu^ quod réftat, aut quale collcBa mmí inex-
plicabiliformidine agitatur ? Deind'e vero a d has 
animi in futurum pendentis, vaniflimas expeda-
tiones exfeindendas remedia lubiieit Séneca his 
verbis. Quomodo ejfugiemu* ha;icvolutationem} 
Kno: Jivitanojtrano prominrb'tfíin fe collivetur: 
Ule enim ex futuro fufpeditnr.cui irritü efrprtefens. 
Vbi vero quidquid mihi debui redditn eftyvhifl abt-
lita mens feit nihil interejfe mterdtem, & fimmm: 
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qttídtfuid dierum rerumque deinceps venturu efi^x A 
altvprpjpicity^r cum mnlto nfuferiem tempori* co-
gitat.QuidenirnvarietaSy mohilitafq; cafuumper-
tHrhAbit^certmfisadmrfusincertA} Idea, mi L u -
c#/>, properAvincre} &Jingulos diesfngnlas vitas 
puta.QHí hoc modo fe aptahit, CHÍ vita fuá qnctidie 
fuit tota,fcCHms efl.In fpe viuetibtts proximit quod-
qne tempus elahitur f̂ubitq-̂  auiditas^ <¿r miferrimn 
atque miferrima omnia effictens metus monis. Ha-
¿tenus Séneca, cuius verba luculencum valde fíi-
penoris feacenciae commencarium contincnt.Ad-
de etiam ex eodem audtorc in Epiíiola i . nclcio 
quid íátis zccómo<ÍM\im.Facergo,mi Lncili,qnod 
faceré te fcrilñs. omnes horas compleStere,fcfiet, vt 
minusex craflinopendeas,Jihodierno mannminie- " 
ceris: dum differturvitajranfcurrit. 

SedredcoadSalomonem , cuiusillaverba 
librxcradend.L íunt. Ignoras quid fnperHentura 
pariatdies. Pro quibus fiint illa lacobi. í lu i i -
gnoratis quideritin craftino. Ec íanc ha?c Apo-
íloli verba apeé admodüm íignificanc omnia fu­
tura inceixa penderé. Ai iqu i enim íic exponunn: 
Quicunque, inquiunt, res ad diem crailinum dif-
ferunt, ignoranc prorfus quid in craftiuo erit. I n 
primis enim ne illud quidem cercum eft, an i s ^ u i 
rem deduxic craftina die íic íuperíles futurus: de-
incle, eciam íi is fuperíles fie, dubiú illud prorfus 
ell:,anidem votum^ó^animipropolicupraertandi 
rem dilacam perfeueraturum fie. Adde etiam,licec 
eiuímodi vonum propoíl tumqimaneatj il lud pía- ^ 
né ambiguum > & anceps,an reí peragendse nata, 
& accommodata occafio íéfe olferac, an pocius 
accidencia impedimenta omnem reí prceftandas 
poteílatem & copiam ereptura fint. Hxc igitur 
omnia complexus eft Apoftolus, cümdixit.Igno-
ratis quid erit in crafiino. Quaí l dicat : Exhis 
ómnibus, quae adrem peragendam conípirare de-
bent ne minimum quid in craílinum permánfu-
rum feicis. 

Sed maiorem emphaíím continent verba Sa-
lomonis. Ignoras quid fuperuentura par'tat dies. 
Apté admodüra h íc aecómmodacur verbump^-
riendt: n a m c ü m tempus fuis decurfibus res om-
nesinlucemdat, apte admodüm eas parere , & 
enici dicitur. RurfuSjin partu omnia incerta íiint, 
ac dubia : nullis. n. argumentis cerco deprehen-
derc Ucee: an marem, an fosminam, an hoc, vel 
iüb pocius cemporeinfancem nafci oporceac. Ea-
propCer Apoftolus vt diei extremi incercitudi-
nem aptiori aliqua íimilitudine expingerec in E-
piftola i . adTheíralonicenfes cap. 5- icaferibic. 
Cum enim dixerint fax , & fecuritas , tune re-
pentiniís eisfuperueniet interitus^ficut dolor in vte-
rohabentis^ & noneffugicnt. Icaque cum aicSa­
lomón , pariat dies , maximam rerum incerci-
tudinem , & mobilitatem notauit , quia nefeit 
prorfus homo , an qux in craílinam diem pen-
dent, profpera futura íínt, an aduerfa: ignorat e-
tíam ftata cuiufque rei t é m p o r a , Se natas occa-
fiones,atque adeb de fumsts nilúl certb decernc-
re licet. 

Sunt qui obferuent ad illa verba Pauli.Sícwf do­
lor in vtero habentisjnGtxcis pro illa voce,í¿í/or, 
íubüci 7HV aJiy atque id nominis non t ám notare 
partum opportunum, 8c naturae conformem ex-
pletis mení íbus , quám praecelerem, & cicatum 
aborfum. N a m partus,inquiunt,naturalis aliqua 
indicia, & argumenta obferuari folent á foeminis 
ex quibus tempus inftare, aut diftareprobabiliter 
coniiciunt: aborfus vero , cüm ex accidentibus 
cauíís euenire foleat, nunquám non incertus, ac 
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dubius eft. Paulus igitur, aiunt, ad figmficandam 
diei extremi incertitudinem, exemplum expetiuit 
non quidem ex naturaü partu, cums aliqua indi-
cia,& documenta natura duele habemus, ne forte 
putaremus, i l ium po l i éxpleturh aliquem ratum, 
ftatumque dierum numerum euenire oportere: 
fed ex aborfu. cuius nnlla indicatio eft in natura, 
vt nobis omnia, kiiicec tempu s3d:cm, atque hora 
extremi iudicii incomperu elle Icnrernus. Succe-
dat igitur memorix id ,qaod inicio diximus ex ob' 
feruationeHebraizancium,lcilicec veibum lalady 
quod híc reperitut, non modo de partu nacurali, 
led etiam de aboríu enunciai i lolicuiri: ¿tq', inde 
conf tabi tquámaptc Salomen ad fignificandani 
futurorum euentuum incerticudiné dixerit, Igno* 
ras quidfupernei «rapariat dies. Licet fie reftitue-
re. Quid fuperuentura per aborfum edat dies.unon 
fatis nofti rerum fucurarum cuentus: Ja-pe enim 
res tempus accommodatum,&aptas fibioccaíio-
nes non expe¿Vant3vc edantur in lucem, fed tem­
pus occafionemque omnem prxuertentes, quaíl 
per aboríum citatumque partum , proferuntur, 
acque adeb quemadmodum foecus ex aboríu ine--
p t i funt j quia aut demorcui nafeuntur , aut cicb 
pereúcrfic eciam res eiufmodi,c]uae exira fuá que­
que cempora, & occafiones geruntur, nullum V-
íum habenc. Ve propcerea Salomón ad eum, qui 
magnam rerum agendarum Gpportunicacem fibi 
inpofterumpollicecur, aptiííimé dicat: icarerum 
fucurarum opporcunitates importunis caíib9 i m -
pedirijficut naturales partus folenc aborfibus fru-
ftrari. 

Ruríus illud etiam íupra animaduertimus, ver-
humlalad, HOH tantum de partu, fed de genera-
tione etiam diciíblitum,ita vtliceat vtroque mo­
do reftituere. Ignoras qmdfuperueturapariat^vci 
generet dies. Quid inde? Sané ancepsverbi figni-
ncatio ( f i vtraque coniungatur fententiam m i -
nimé infulíam oíferc. N a m incer partum, & ge-
nerationem hoc intereft, quod partus quidem cu 
dolore , & cruciatu perficitur , generatio verb 
cum voluptatc , & deledlacione peragitur. Aic 
ergo Salomón. N o l i de craftinis, eXternifque re* 
bus decernere , nec t ib i quidquám fecundum, 
auc fortunatum pendence cempore íponderepr^-
fumas, ignorascnim,quidpa;-iat,ye\,generetdtes 
crkftmtis. Q iuf i dicat : nefeis prorfus, an cum 
volupcace forcunaca &: faelicia, an pocius cum do­
lore infaufta & infoeiicia omnia ce maneant in 
craftinum. 

A d extremum obíeruanda eft íranflatio Chai, 
qus fie habet. Ignorts.n. quidparitura (it hodier-
nadies.Na.m cum in Primitiuis tantummodb íit, 
quid pariat dies. Chai, non fine emphafi hodier-
nam , potius, quám excernam diem praefcripíít, 
ita vt feiifus íit, Fru ftra t ib i in craftinum infipicn-
ter aliquid promittis , cüm ñeque illud t ibi com-
pertum fie, quid fis demum, vel hodierna die fa-
¿burus. Quam fentenciam magis ac magis preílíc 
Senec.loco cieaco illis verhis.Nihil fibiqKifquam 
defuturo debetpromittere. Idquoqueqmdquidte-
neturper manus, exit^ & ipfam, quampremimus, 
horam) cafus incidit. 



'SdaC Commeni. mProuerkSaiom* 

/ / . Laudet te aliems, & non os tuum^ E x t r a , 

nem-i & m n l A h t A t m , 

LA u k t fCj&c. Hebr. concinunt cu Vulgatis: 
idfolum obfcmadone dignum , in priori he-

millychio pro illa voce,/í/íc«/í5 fubiici Tf, ex ver­
bo n i Z m , quod nomen vhum quemiibet alie-
num á íangaine,& á cognationejnon camcn a pa-
tria,adrignificat. I l i i auté voci extranens, fubcft, 
nDlNaehr i , ex radiceNachar, id vero nominis 
nonmodb alierinm & aUenlgenam, fed etiam ho. 

A imb non aiieni tancüm, & ignoci homínes, quíb9 
cum nullat ibi intercedic neceílicudo, eas vfur-
penc , ied ka etiam , v t ab hoílibus illas ex-
terqueas, ica n i m i r ü m , vt ne boíles quidem tui 
eas íine impudentia fupprimere , ac conticeícere 
poíí int . 

Et quidem á propriis prardicacionibus abftine-
re ideo praecipit Salomón , quia laus propno ore 
decantata multis nominibus extenuatur. Primo 
quae ex ore proprio fluit comendatio vulgari ho-
minú opinione vilis eft. Hinc comune illud pro-
loquium manauit.Sorief laus in ore proprio.h cci-
nit etiam Plinius iuni'er in pereleganti epiílola ad Pkn, 
Saturninum, qu^ eíl 'iX.i.Idqmdmagmficurfl re-
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PiHt . 32. ^WjaCq;/^w/c^notaC>£)eut#5i.Are/o?'íe/«iper- 15 ferentealiofuijfet^pfo^qMigejferat.recenfemeva-
btrent hofieseorum. EíCn^úc. ié .Labi i s f i t i sa 
gnofcttHrinimicHS, & alibi Ixx. Landettevicimts^ 
Ornan os taum^lienus^non labia tua.Aqml3.38c 
Sym.extranem&c. D . Auguft.trad.56. & 58. in 
loan. Non te laudet os tmm, fedlandette ospro-
x imi tui. 

Huius loci perfpicua valdcfentétia eft. Laudet 
inquit,íe alienus,& non ostuum. i . f i fapis.Sc ftul-
tus vulgo haberi non vis3non quidem cu ipie l a u ­
des Cuas víurpare j íed illas aliis celebrandas per-
mittere ¿f&zs.ExtraneuSy&nolabiatua. Perre-
petitionem eiufdem f e n t e t i q putant vulgo inter-
pretesjiiihil vel leporis^el noui séíus ad priorem 
Icntentia apponi: ego vero aliter fentio. Primam 
ergo parte íic interprQtoz.LaudettealienHSt&no 
ostHum.Vtt /« /^«in te l i ig i t eumjquicumneccf- < 
fitudinis, cognationis^ aut familiaritatisnihil i n ­
tercedic ( eam. 11. v im habet nomen illud ) 
Atqueadcb itaegoreor , Salom. hisverbisnon 
ib lum interdicere, ne quis ore proprio fuas laudes 
verfec, íed etiam ne cas á cognatis & familiaribus 
celebran ílnac ) primo quia quidquid hi i a d i -
tanc perinde ceníctur ac a ore praedicaretur pro­
prio : deinde etiam quia familiares, amici , & co-
gnati faepius pro íuo iludió ea probant, 6c com-
mendant jquae laude digna non funt. Idebait 
laudet te alienm , is nimirum , qui nullam vel 
cognationem, vel familiaritacem tecum contra-
xit. Subdit. 

Extraneu{)& non labia ?«4.Per extraneumjm-
micum & hoftem capiendú p u t O j i t a ve íic fenfus. 
Tantum abeft vttuas ipíe laudes percenfere de-
beas, v t i adeas celebrandas hoftem pocius adhi-
bere oporteat, quám te ipíum. Nullus enim ho-
ftistuas laudes tantopere extenuare atqueeleua-
re detrahendo potcrit3 quám tu ipfe eafdem prae-
dicando,& augendo.Itaque Salomón iuxta hanc 
interpretationem p n í l a r G dicic laudes proprias 
aduerfariis permittere , vt eas derogando dc-
priijiant , quám eafdem ore proprio percenfere: 
quia n imirüm de eiufmodi laudib9 plus certc de-
trahit propria prsdicatio, quám i d quod aduer-
farii iniuria, & liuor derogare poteft. Quapro-
pter vtraque pars fie nedenda eft: A b alieniSjimb 
ab hoíl ibus, commendari potiús elige, quám á te 
i p f o : nam quamuis alieni, exterique homines ob 
ignoradoncm rerum tua rum,&hof tesob inu i -
diam, & liuorem, plura fubticeant, maiorem tibí 
a í f c r t gloriara eorum qualis qualis commédat io , 
quám tua, aut tuorum copiofa, & magnifica de-
prxdicatio. 

Aliter etiam fenfus non inconcinne conforma-
r i potent ad hunc moá\x\x\.LaHdette alienus,&no 
estuum.-extraneHSt&mn labia tua.iá eft3írc tere-
d é geftis commendabilem pruebe, vt non fit t ib i 
'opuscuas ipfms laudes paíTim retradare, quin 

Stoh. 

nefeit. Gur vero iíliufmodiiaus tantopere forde-
fcat ftatim fubfcribic.Hí qui benefa&afuaverbis a~ 
domat^non ideo predicare,quia fecerintfidvt pra-. 
dicarent,feciffecredtintur.§tQk¿o(\h\ú)tog?LX.fa.-
dem propria laus.Eb fpedauic ilÍud,quod inEua-
gelio loan.S.aduerfus Chriftum Phariííei protu- loan.t. 
ierunt.Tw de te ipfo teftimornuperhibesjefimonm 
tuumnon eftverum.Tczúo ílultitiq vcrtitur.Pau-
ius z. ad Corinth.c.id. cüm quafdam laudes pro- u Cer J 
piias commemoraífet , íle demüm attexit. Faílus 
fum infipies^vos me coegiftis:ego enim a vobis debui 
commendari. Lege Chryíbf tomum in hunc locü , 
qui i l lud per excuríionem expendit, quod c ü m 
Paulus iufta, imb neceílaria ex caufa, laudes ííias 
percéfuiílec, nihilominus tamé femetipfum ftul-

Z • citiae iníimulat, quaíi v i x , ac ne vix quidem hanc 
ílultitice notara e í fugerepo í l in t remí i i a rumde-
pnedicatpres. Quartb, prOpria laus aliorum odiu 
accerfic. Hinc eft i l lud Th imef t i i apudS tob^ú . 
Nullanarratio tam odiefaefi^uamfuiipjim enco-
mium. H ú c fpedat etiam illa celebris parcemia. 
Te ipfam laudas mulier jicutAjtydamas 3 quá lufic 
lulius in epiílola ad Magnum Bafilium : & : i n 
eos iadari folet qui fuis commendationibus aliis 
moleftiam faceílunt. Adagii originem lege apud 
Paraemiaftem, fed abfoluciflime dehoc tnematc 
Plinius iunior loco cicato in epiílola 8. ad Satur­
ninum, vb i íic ferit, Etentm fi aliena laudesparum 
aquis auribus accipi folent: quam difficile efiobtí-

j-) nere, ne molefia videatur oratio y de fe aut de fuis 
differentis. Lege ibi plura in hanc fententiam,qu^ 
fie demum abíoluit. Hommes cu rem benegefiam 
deftruere non poffunt > eius qui fe coramendat, ia-
Bationem qhidemillius inceffuntjta fiflendafece~ 
ritjfaóium ipfum,filaudanday quod nonfileafjpfc 
culpatur. 

Eapíoptcr laudes fuas prcraere, & obruere 
quifque debet, & vix vnqua, nifi cüm grauiíEma 
aliqua neceflitas ita poftulac, illas vfurpare. Ec 
Chry foft.audire oportet5qui Hora. 5.de laudibus 
Pauli huius neceílitatis quan t i t a t é , extremuraqj 

E piopriq laudis vi tupedú expreílit.jExfrew/í déme-, 
ti a eft3nulla imminete neeeffuate^ neceffitate vio-
lenta propriis laudibus velle decorariynon efthocfe-
cundum Deum loqui: iudicium potius efiiftud mfa~ 
mu. ¡ taque ad proprias laudes praedicandas non 
quamlibet , fed violentara valdc ncceílícaccm 
poftulac Chryfoftomus : addicque, il lum , qui 
ea racione abfque neceíHcace violenca propria 
geftat comraemorac, non quidem faraara & no-
raen , fed infamiara , & dedecvis fibi accerfere. 
Cura ergo tot nominibus proprix laudes exte-
nuentur, ac decrefcanc/acius profedb eft eas vel 
adueríáriis perraiccere, quám ore proprio recra-
dare. Nara quemadmodura bene gefta ore pro­
prio yfurpata vilefeune, ica ex aduerfo í¡ ab hoft i-
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libus quacunque ratione cfelebrencur, plurimum A 

flutárch. decorauit. Huc ípcdac illud Pluc.inApophcheg-
macibus Laconicis, qui dicic Agefilaum ka iada-
re íolicum. Sibi iucundum ejje ab hofiibns lau-
darirfHtnonverentur vituperare j i quidipfisdif-
pliceat. Tales enim , f i quid laudant, indicio lau-
dant,non metu^ut adnlatione. 

tz A d excremum expendenda ex tranílatio Lxx. ' 
qui priorem huius fencentise pareé íic extulerunt. 

' jLandet tevicinus, & non ostunm. Accinic Aug. 
qui ica locum iftum contexuic. Non te laudet os 
tHHmJedlaudet te osproximi í»í.Quib9 verbis, ve 
nonignobilis huius loci Scholiaílesobferuauit, 
non folüm hoc prceferibie Salom. nc quis laudes 
proprias depraídicec, fed eciam quandam veluti 
obligationem imponieproximis, Ve eorum, qui 
G o m m é d a t i o n e dignas res g e r u n t , laudes oppor-
tunc commemorcac, ne quando íit opus homini 
proprias commendaciones cum rubore deprome-
re. Quam o b l i g a t i o n e m , aut debitum, íígnifica-
uicPauhis cune cüni\dixic.^ros me coghis:ego enim 

Stob, vobts debui commendari. t i m e Socrat. apud 
Scob Serm.i .T^i. inquit ,diisjansvero bomsvi-
risdebetnr. 

Be da» 

I I I . Graueelffaxum^ & w e ™ f a 4 r e r M i & t u 
fíulti vtro que grautor* 

GRam eft, 8cc, Hch t . Granitos U p i d i s } & 
pondus aren*. , & ira finlti graaior efiprit 

vtrinfque. lxx. GramseftlapiSi&vixportabilisO-
renaced ira ftultiy&cc. 

Defcribic Salomón iram í luki , q u í cüm fefe 
incicauic , longé decedor eft quámirafapiencis.-
nam cüm faror, 8c indignado, vel ipíís eciam fa-
piencibus mencem eripere foleac , ftulcos cerec 
prorfus demencac, & adinfaniam compellic: de 
hac ergo iníipiencis ira ííc fatur* Grane eji faxnm, 
& onerofa arena y & c . Bed. faxum , & arenam 
mecaphodeé íumpíit ad hunemodum. Grane ad-
modum eftyinqmt, vel vno aliqno crimine capita-
l i , qHafívafticmnfdamfaxipondere i p remi , vel 
quafi fiareis arena,innnmerispeccatis lenioribuí«-
nerari:fed vtroqne grauioreftiraftulti . Quiani-
mirum h&c qno certmsyqniafunt malajatefcnntjo 
acnns animnm copnngnnt: i r a vero, quianoncor-
poraleyfedfpiritnaleeftvitinm}qno minus deprehe-
ditnr^eo amplius granat: non abfoluteiram, fe d i r á 
ftnlti d i x i t : na fapientesqHomodoattnsfnosacfer-
manes» ita mentis qnoque motusf úerter examinare> 
& caíiigare fatagnnt. N o n folüm aucé illud eft i n 
hac expoíidone Bedae r ingu la re ,quodpx«w ^ -
namque, mecaphodeé uccepic, fed illud etia quod 
extrema illa verba. Se diráftnlt i vtroque grauiori 
non intelligic de onere , autmoleftia, quaalios 
grauat, fed de graukace malicia, auc eciá de dam 

poí funt / ic iadare folenC.5í»« hombre! que fe ech* 
conla charga. i . qui pondus iras ferré nün polfunt. 
luxea quam incerprecationem duas illas hmilicu-
dines3/¿m &arend apeé accommodare Ucee. N a 
^fcfaxnm, maiorem aliquam indigriacionem ex 
grauiori caufa fufcepcam: per aremm, minores, 
ied crebras , ac frequences iras ex fubieis eaufis 

• fuborcas nocari dixerim: ica ve fenfus fie. Ira íldl-
ei grauior faxo, & arena, quia llo.noiníipiens nec 
magnam aliquam ac vehemencem indignado-
nem,ncc leuiores , ac crebrosiracundiamocus 
perferrepóceft. Quafi dicac, ingens aliquis ac ve-
hemens irce Ímpetus & pondus aliquando fapien-
eem opprimic,ac ftukum leues aequé ac magn^ ir i -

^ dignaciones obmuiit : nam magnae quidem i r s , 
camquam faxa, lúa magnicudine: minores vero 
indignaciones ília freqüencia, velue arena ipfum 
deprimunc. 

S cd quamuis praífaca expoficio non fie inele-
gans praeferendus nihilominus communis fen-~ 
l ú s , qui excrerna illa verba, Sed iraftnhivtroque 
gramor^ non de grauicate,qua ftultus ip fe premi-
tur aícepic, fed de pondere , & onere, quod ftul^ 
tus ira incicacus illis imponic, cum quibus conuer-
iacur.' Congruie- n . locus iftecumillo Eccl. 22. 
sArenam^ falem, & mafsa-ferrifacilins eft ferré , 
quam hominern imprudentem}&fatnÜ Concipe i -
gicur i d , quod nuper diximus, perfaxnm grauio-

_ rem aliquera iras impecum, per arenam vero le­
uiores , fed crebros iracundia mocus apee noCari. 
A i t ergo Salom. Grane eft faxnm, & onerofa are-
na. i . magnum profetbb faxi & arenae pondusrni-^ 
mirumfaxum magnicudo, arenam vero multicu-
do grauem dRcLtfSediraftnlti vtroq;granior3 his 
qui cum il lo agunc, nonnunquam. n. faxi ad in-
í l a r , magna atque ingens eft, femper vero arenas 
in morem , crebra , & páflim repeti tá: hoc. n . 
ftultorumproprium eft,non folu cum graues oc* 
currunt caufi ,yehemétius furere,fed etia leiies a-
liquando etiam nullas ob caufas páílím irafei. A i t 
ergo Sal. ira ftulci importabilis eft fapienti, quiá 
nonnunquá veh«més exiftit , séper crebra. Qua-
propter vehemens cu eft,faxi ad inftar vafti, ipsu. 
opprimic^um vero crebra& repeticff,plurim^ ad 

D inltar aterís eúdem obruit, atque adefe'ríunquam 
non intolerabdis exiftit. 

Peculiaré emphafim condnet traflatio lxx. quse 
ficha.hQt.Granefaxu,&vixportabilisarena, Scc. 
N o n . n. pucándú his verbis árense graüitáeém,ac 
pondus prqferri/ed fpeciale, qua m arenae)/peri-
mur, adporcandú dimculcacem nocari: nam cum 
ems parces foluca? íinc,&ab inuicé diftrá¿tq,is,qu¿ 
illa apprehedere, ík emporcare vulc: delapíis hiñe 
& inde glareis,non poteft magna ipíius quanciea-
ccra leñare. Hace igicur fuiÉmenslxx. interprecú, 
cum aiunc.£f vixportabilis drena,c^a.̂  ad irá ftul­
ci cranílacapreciaré fignificac eam difficultatem, 
quam in ea eoleranda, fuftinenda fapientes ex-
periuncur. N a crebras,acperfrequences'ftulciii>. 

Ecclef. 

nis, ac nocumentis,qu2c ira vel furor ipíimec iníi-
pienci afíere. Csce rüm hxc expofido mulca ha- E dignaciones ideo fapiés perferre non poteft, quia ' 
beccoacba. , illas,aren3e in morem, folutas &fluentes non po-

Minus violenta eft interpretatio Lyras , quaí teft cop l ed i ,& comprehSdere.i. nonfatis poteft: 
ílc habet.Gr^wc faxum,&0nerofaaren<itScc.\& eft, mente aífequi qua ex caufa, aut quorsú ftultus i -
grauiílimum fane ad portandum eft faxum , & 
arenas etiam pondus nequáquam leue, fed eamen 
hsec dúo ftuleus aliquis vidbuspollens fuftinere, 
ac leuare forcaíTe pocerie : ae ira ftulci longc gra­
uior & onerofior eft : illius enim pondus nullus 
ftuleus fuftinere poeeft. Concinithaec interpreta­
tio cum peruulgata apud noftrates paraemia, qui 
in eos, qui data caufa furorem continere non 

rafcatur: quam vero intolerabile,atqueimporta-
bile íit iras experirijaeperpeti, quas quia caufa: i -
gnot^ & incopertas funt,hominiprudenti vitare, 
& declinare non licet,exploratum eft. 

Poífunt etiam aliter faxnm & arena, qux 
Salomón appinxit, cumfolemni quodam anti­
quorum ri tu conferri. His enim religiofum valde 
fuit ol im arenam grauem, aut faxa ingentia cada-

p i i j 
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ueñbus imponere, qiaia nimirüm perinde ac a l i - A gatas lediónis ronicum aucupanccs, ñeque illam 
quid íenfus & mencis in ipfis reftaret, his onerari 
ac digrauan putabanci&eapropter leuiffiínü pui-
uerem, auc cena mihimé grauem fuper iacere fo-
íebant. Hmcnacac familiares illce precaciones. I n 
Crzcis quidem Meleager de Aufigene. 

. j Salue térra pareas, nunctu (¡noque fis leáis ilU) 
Mzleag. Qjúgrauis ante tibinonfuit Aufigenes, 

Theecrit. Et Theocrytusxle Eurymedonte. * 
/fiefalutatus tvmulus mihi diferís ejfe, 

Ptiluere qui texit Eurymedonta leui. 
M a r t i a l . ^ p u d L acinos Martialis. 

Sit tíbi térra leniSy mollique tegaris arena. 
Et i temm. 

Sit licettndetihi telluspacata, leuifque-
Tihñll . Micto alia , & vnum Tibu l lum fubiicio : qui o-

beunci homini perniciem opcans ka precacur. 
í n f x l i x vrgeat ojfa lapis, 

Imbui t eciam mos ifte Hebraeos, quietiam ex re-
ligionequadam defunótis parcebanc, ne lapides 
corum cadaueribus imponerent .-ideo quaíi con­
tra morem , & contra íblennem ritum illud ob-
ferua'tur i . Regum iS .quod íup racadaue r A b -

t.Keg.i%* faloningens lapidum acemus aggregatus eft. .Ef 
1 ' tulcrum Jlhfalon , & proiecerunt enm in falta 

in foueam grandem , ¿ r comportamrunt fuper 
eum aceruum lapidum magniim nimis. Quod 
ex coníilio loab fadum fuit „ vt hoíli eciam mor-
tuoca racione iníultaret. É t 2 . Machabxorum 

'z.Mach.y cap# ^t [¿ eciam exprobrauic Antiochus Ifraéli-
tis. Venturum fe Hierofolymam & congeriemfe-
pulcri íud&orum eam fafturwn. I d nimirüm á fe 
commiccendum dicebac, v t euerfa Hierofolymi-
tana vrbe ingenCesáídificioram lapides morcuo-
rum cadauera obruerent & opprimereht. Micto 
alia, quac nonnulli hunc ad morem referenda pu-
tarunc. HincergoadSalomonis fenecntiam ex-
plicandam gradus ílernitur. Gríí«c, inquit , efi 
J f t x u m ^ onerofa arena. Quaí i dicat: vulgus ho-
minumetiam ipfa mortuorum cadauera faxorum 
pondere,& arens onere premi, ac degrauari pu­
tar, fed ira/^ulti longé grauior exiftit,quia homi-
nera fapienjcem &: Phi io íophum, quiiniurias, & 
probra infultantium,veluti quoddá íinefcnfu ca-
daueijfuílinere ac perpeti foiet, mul túm quidem 
premere, ne dicam opprimcre, folenc. Sed haec 
non cám redo á me dióta, quám cuiufdam leporis 
gracia lufa í u n c 

Ñ a f i a n . 

S i 

/ V* Ira non hahet ntifericorditm , nec 
erumpensfuror: & mpetumconcitatiffu 
fitusfem quis peferit? 

cum Primitiius conferentes,ita locum i l lum edif 
íerunc. I r anón haber miferkordiam, nec erumpens 
fííror.i. kái vbi animum compuit3omnem ex ani­
mo benignicatem pellic , c ü m p n m ü m e m m -
pit,ac feuic (ícilicet in pnmis ac fubitis motibus) 
in furorem quodámodb5 & vefaniam ver t i tur .£ í 
impetum concitatifpiritusferré quispotentf Hanc 
pofteriorem pareé non quidem ex hominis Ip i r i -
cu , fed de vento ac flatu accipiunt aliqui , ka ve 
ifta verba per fimilitudinem quantíam cnunciata 
fuiííe autumenc , l ioc fenfu. Quemadmodum cu 
vehemens aliquis vencus fefe incitauk , nulla in -
duftria, velarce cohiberi ac concineri poceft: lea 
eciam cüm primum homo fubito irse motu furerc 
coepic,nullis racionibus ad manfuetudinemJ& le-

^ nkatem adduci poceft. 
Quapropcer quemadmodum vencoincumbé-

te perkus nauta non contra obíiftit , proram ad-
uerfus flatum obuertens : fed veiis contradbis ce-
d i t ,&} quoad íieri poteíl , impetum furentis venti 
eludit: ka etiam cum hominis cuiuípiam írafer-
uet ac tumet, noni l l i obfiftit, aut reniticur vir fa-
picns, fed potius obfecundat ac indulgec, doñee 
deferuefcenCe ac decumefccnce furorejmens re-
duxhominem,jSbi reílkuac. Et fanc primos irae 
Ímpetus cum vento furenti non iníiilsc componic 
Nazianz.in l ambic de ira. 

Statim vt moueri confpkis ventum afperum> 
Regifupremoiungetetatque hunecogitans 

^ PudoreJifie cum metu iunño impetum. 

Et Chryfoftomus H o m . l o . i n A d a Apoft . E f i , 
inquitj/ íwí uentus ira^finuamus vela, & nulla esi chrjfok 
vtilitas venti. Haec ille,qua£ ad aliam ipfe fencen- ' 
tiam deriuat : licet camen eadem verba noftraí 
adaptare. Idem eciamHom.de fideAnníE ira quo-
que cum vencis componic, cuius verba«bferuare 
oporcec: na quod in lúa quemq; ira faceré pra?ci-
p k Saní tus Doótor , id prorfus pi^rtandum iubec 
Salom.in aliena. E t quemadmodum ventis inter fe 
fe concurre tibus}mediamqHefcap ha, dum inter fefe 
depugnant, corripientibus, ac mult isfuÜibuspar-
t im a prora,partim a puppi infurgentihm ,guher~ 
nator dauo affidens fe rmt ñaue ,vndarumincurfus. 
gubernandiprudentia depellens,atque eludes:fie & 
mulierilla,cu iraatqueangorin animum eiusface» 
rent impetum&c. 

Alicer etiam locus ifte exponi folet de ira ftulci: 
Quidam.n.exiílimac Salom. alia íimilkudine i n -
dignacionis pertinaciam nbtare,qua ftultus feui-
re folec in eos, á quibus fe la!süpucac,ka ve fenfus 
fic./r^(fcilicec {íulú)non habetmifericordia.Om-
nc.f.exuic humanitaté:nam cú enm aiioqui ratio-. 
ne parm valencé ̂ ag i s ac magis a menee deiiciatj 
illú quodammodo. ad immamú ferarú mores c©-
^ellic,ka ve canemjtygrim, leoné, auc íí quod eft 
í kuumjnag i s animal, fuá fericace facilé luperec. 

D 

IÉ a non habet, 3cc. Hebr. Cmdelitas i r a , & i 
nundatio nafi , vel indignationis, & quisfiabit £ NecerúpensfurorJEzm, quá prius iram nuncupa-

adfacies inuidia ? fubeft auce pro inuidia nKJJp, uerac , /«rorrnunc appellac.i.infaniam,ac demen-
Kinah, ex verbo Kana „ id e í l , celare $c inuidere, 
feu,£mulari: Sgnificaeauteminuidentiam, zelu, 
auc zelocipiam. Lxx. ííc exculerunc. Crudelis efi 
tndtgnauo , & acuta i r a , fed nihilfufiinetzelus. 
Chai, paulo alicer. Crttdelitas efi indignatio, & 
inundatio i r a , f',d quis fiabit coram zelo ? S an ¿tus 
Hieronimus concra Ruffinum. Sedzelusimpa-
tiens efi.$c\\.o\.$edz.elus vtrifque difficilior. Alius 
incerpres^quirefercur in Schol.Vacicani codicis. 
guis fufiinebit adfaciem z,eU} 

Altera expoíitio huius loci eft eorum, qui Vul-

cia. Quaíi dicac, ftulci ira vbi parú cxcremc^ac fefe 
inckauic, pro ea.qu^ eft in,illo}racionis ac mentís 
inopia, in vefania verckur, nec cám irafeicur qua 
fu rk .£ í Ímpetu concitati fpiritus ferré quispeterit} 
Si dicamus his verbis coparac ionéavencoin in : 
íenfus enc.Qu_emadmodum vencú Yehemente,ac 
forte coerceré &cócineie nullkisars vel induftria 
po t e í l : ka eciam hominis ftulci furentes Ímpetus 
comprimere,nullus,nefapiensquidem , valer. 
Et fane hominis iníiipientis indignatio cum ven-
torum vehemencia apee eonfercur. Primum qux-
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CAP. X X V I I . VERS. I I I . & IV. 
dem ob furentcm valdeipíbrum impetunr: venti A f »c rrahuntfíc & iratorum ímpetus violem^ C r m~ 
emm íarpius horrendo flacu dcfaeuiunc, cerras Se J l M e s imntafimtltter percíirr*nt, atyue ebruunf. 

Non eüfeneñns venerahtlíí,mn v i t £ vtrtM s non gc-
neris pr9pinijmt<^tnBn acceptd iam gr atienen dem^ 
yne ejHidífUid a l u i d ^ U í t m u i s ¿¡ l imaniHrhjn hsno-
re eft. Carcerüm licet ira & furor his nominibus 
granes íinc3ac difficilesiafqueadeb íummo ftudió 
vicari debeantjCamcn grauiora íunt zeli,ac liuoris 
incammoda.£ff«iffiahitcitram zelt} Rationenj 
inquires . ' inpromptueí l , quamip íe Salomón fuis 
verbis non obfcuts-ñul icauk. / r^ inquic, cruddis 
efi, ac ík-ua, íed ín alios: at vero inuidia ne fibi 
quidem jarcie ;innidus enim in reipfum inuna-
nior ac crudelior eíl quám in alios. Baíilius ia 
Hom.deinuidia. N í h d ,mquk,mortaltttm antmk 

g lauidiie perturbatiene perntciejtus ctntingtt , ^ « ^ 
ante$mma ipi l p l u r i m í t m nocet aufferi: alijs verh 
<jtikm m t n m u m . Etinfrá. Aíifer igifureft yui hb 
al>ntttur,n9n aliter ejnam qtu in pugna centra in 't~ 
micos enfem ctnipuminfe^ c r in ínter¡tHmfuítm 
eonuertit. 

A d h^Cjíuror inundatio quaedam efl:, quae tor-
rentis in morem ex alkmione crefeentis, mentem 
obruiCj & obuios quofque inuoiait ac rapic: fed 
tamen in co quidem alluuioni & inundationi 
proríus adfimilis exiílic5quod ilcut inundatio3qu? 
ex pluuia aut tempeílate contigic, citius decref-
cky8c aqux ille Ímpetus íubfidec: ka eciam furo-
ris motus oeyus deferuet5acdéficit: at vero inui -
dia & liuor diutius perfeueratjlege Bafiíiumin ea 

mana concutiunt, nonnunquám eciam vaftiíH 
mas turres deiiciunt, arbores, & fata radicitüs 
conuellunt. T a l i i eft ftulti homims vecors ira;, 
qux nulli parek, fed omnes fuá violentia impel-
lic,acconcunt.Rurfus illud ventis máxime pro-
prium,quod eorum caufas,vnde oriantur, & qub 
ferantiUjiiullus aílcqni poteft. H ü c ípeda t i l iud 

/94n. 2 í o i c n . f .Spit i t»s vbi vnltfytrat, €7* vocem eins au-
disjednefcts vndevenit^afitfHovadit. IdeCiam 
vétis cum ílulcorum indignatione commune e í l : 
nam quam ob caufam^x quaocca í ione , quem in 
finem ftulti iram fufcipianCjVndenam oriacur, aut 
quorsüm feratur eornm indignatio, ne fapienti 
quidem compercum eíl. 

21 C s t e r ü m quamuisegofacile crediderim V u l -
gatum interpretem in ea ícncenda furiiíejVt puta-
rct in hoc vería iracundiam á Salomone deferibi: 
tamen compaiacionem á yentorum flatibns d ^ i -
mi non credond cnim ab Originah ledione pror-
fiis abl ionei , ve liquec ex his quae fupra prsfaci 

* fumus. I l lud potius crediderim Vulgatum no-
fti-um vocsm n¡>í.3p k tnah, q u x ZeUm propnc 
adíignificat-non quidem pro intndta , v t a i i j , íed 
pro iracnnd .t (SC/^WÍ hic accepi í le : nam ZeUs, 
pro ira paílim i n ícriptura Sacra oceurrk. Pía lm. 

T/4I.7 S. 7%. ^íccendstur velut tgnis ZJIHS r«»J.Sap.y. M c i -
Sap, f. fiet armaturamzjlas tUtus.EzQchicl . ié . tn/angui 

Ezjchi, 16. nefamis^aczelt^Sc paílim alibi. Ergo Salomón 
in hociveríu gradus deferibk , per quos hominis Q Homilia,vbi quám íít perenne malum, & imme-
indignatio feie inckaf.nam ex ira in furorera, Se 
iníaniam}ex furore deniquein zelumdemigrat. 
N a m hominis indignati motus tra dicitur, quan-
idiu illum indignado á mente non deturbabit: vb i 
Vero homini mentem)& rationeni eripuit , furor 
í ppellatur: aedenique c ü m indignationem al i-
<|uá inuidentia inflammat, x j l » s nuacupatur. Er­
go ex his motibus ^ertiurri diíficilem ac moleftum 
magis efle docct Salomón. Ratio aútem ea oíferri 
p ó t e í l , quia iraefubitusimpecuSjautetiam furor, 
oeyus deferuet, SE detumefeit : at vero illa indi­
gnatio, quam a lk , fouetque, liuór & inuidia diu-
tu inac í l : i ¿ z o ferré yuispoterit. Quaíi dicat, 
illa dúo i ram^Yurorem tolerare licet,quia íubi-
ta íiint,& momentánea : at vero cüm iracundiam 

dicabilis inuidia morbus longa oratione probat. 
Ex multis autem hsec a c c i p e . / t t ^ ^ M j i n q u i t , f r 4 » 
tres chari^imi^genits efi intrnteitia admodum per en-
hejntraftítbUe c r infuperahile i vb i inuidiam ap-; 
Tpdhtjnimicitiam perenñem^ vt eam ab ira diftin^ 
guat quas inundationis irtftar raptim pertraníí t . 
Quafi dicat3ir/i imitatur torrentes ex inundatio-
ne a'efcentes, ac paulo poft deficientes.inuidia 
vero fluuiosperennes,acíemper fluentes: i l l a fc i -
licet íubita^harc diuturna. 

Sed q u a m u i s pi-xmiAfa e x p o f i t i o , qux docet 
Collationem fien inter iram & inuidiam, mihi 
p r o b e t u r j t a m e n j V t dicamtetiam quod fentiojmal-! 
lem p ó t i u s i n t e r i r a m & zelotypiam comparatio-
nem inicam fuiífetSuadct hoc m i h i tranflatio Se-

Zjl»s,$c liuor incitauk: intolerabilis eíl ob diutur- D ptuaginta quae fic habet. Sed nthtl fttfiinet zjlus,. 

±2 

nitatem: liuor enim diíficile admodüm deponi-
tur. 

A d hunc modum noftratranílatio cum O r i g i -
nali ledrione componenda, & concordandaeí l , 
quae in Primkiuis í íciacet. Crudelis , vel, crudelt-
tas efi i n d i g n a t i o ^ inundatio eflfnror : quis (labit 
ante facietn inuidia^-atyZjh? Confert quidem Sa-
Idmoninuidentiam,&: UuoremjCum ira, & indi • 
gnatione.Expendo fingula. Critdeíitai efi mdigna-
íw,vel,vt eíl in Vulgatis , I r a non hahetmifertcor-
diam^d eíljiracundiaimmkis eft,atqueinhuraa-
na/xukque mirum in modum in eos,contra quos 
fufceptaeí l :Ni lcer t iüs .Rurfus imndatio efiftt* 
rffr,id e£l,furor & ira(liceat fie dicere)^^ como vna 
aaenidaviolenta^nia. nimirüm ,torrenCis in mo­
rem ex illuuione inundantis, mentem primúm 
eius qui irafcitur,inuoluit atque obruit: deinde in 
eos,contra quos iníanit , impetumfack. Audi N a -
zianzenum iambicodeira. 

K a z j a n X . Mentem, quam feruid 't 
Torrentis inflar morhus hic primam thruit. 

Quomodb vero torrens i í le in alios effundatur. 

Ádde etiam'quod huic expoíítioni fenfus Vulga-
txledionis meliusaptari poteft quám ille qui ex 
inuidia deíumitur. N a m illa verba 3 E t impetum 
i o ñ c i t a t i i r i m s ferré quis poterit ? longé melius i i i 
eum caduntjqui zelotypia, quám qui inuidia fer-
uet . Icaquefeníuser i t , ira crudeliseíl atqueim-
nlanis,furor item,veluc quazdam inundado ex al-
luuione excreícenSjVehementius incumbic,íed ih 
his i ra ,& furor zelotypise facilé cedunt. N a m ze-
lotypia longe crudelior & immanior eíl quárri 
ira,quippequíEomnemmiferefcendi ignorat ra-

- t i o n e m . H ü c f p e d a n t eiufdem Salomonis verba 
t f u p r a c a p . í . v e r r . H - ^ * ^ Z j h s s c r furor v ir i non 

parcet m dtevindi&^nee dcquiefcet cHÍ»Jj)iam pre~ 
cibns nec ptfcipiet pro redemptione donaplurima. 
Vide ibi multa in hanc fententiam. Rurííis furor, 
torrentis in morem}inundat, fed zelotypi^ tem-
pe í la temnon attingk : nam irae inundatioac pro-
celia oeyus decreícic ac íedatur,ac vero zeloty-
pixtempeí lasvixvnquámconquiefci t . Chryfo- c h r j Q h 
í lomus in libro de virginkate. H i h i l , inquit, ab 
hae xelotypU t é m p l a t e hominem poteft abdttcere 

ÉafU, docet Baíilius in Homil iá de ira. QutmadmodHm fed omni vel commodorum curd, vel incommedorum 
fermtes ad enrua lm i*™™**** fi™** 1»*^ f^cttftdke violentitrifa prnda eft. Etenim t é 

P iüj 



Sdazl* Comment. in Trouerh, Salomón, 
morít iftiw tnft**a t f i i v t neq*e fompte i e eo/uppli- A crcto amorc opiniouem concepcrat puichra Su-
cte k qao l^f"*Jit^tlerem ¿tgtr ahqaat./cajHe mftL 
ti.adttlfero fape/kUar^nejHe iram3 neyue angorem 
tolerare fotuerunt. Sunr etiarh yut vxore tugnUtít 
ijdem manfermt, veLmatere rogé confumpti, idem 
eciam Homil ía 38. in Gendim fic habet. Qjti z j -
Ittypid Uheranty O* bwHm pacü ami-tttintyturhasi 
( y jluñtu Jiht juttidie excegitant, nuUamyue V $ I H -
fttttm lodhtre pfjfunt^nternt ¡relio emnia ctnfnnden-
te} m»ltam<jHe eii 4mart tud inem inueheme, A d 
hunc modum licet t ib i alia excogicare,quibus ze-
lotypise damna tam i rx , quám fuioris incommo-
da facilc vincunc, non modo comparadone i -
íius,qui zelo vritur/ed etiam refpedu eorum, de 
quibus vir zelocypus fulpicatur ; v t propterea 
nullus i i t , f »i coram ̂ elo ífarepofítt, nullus, inqua, 
t¡Ht ulutnferrepepe, nullus demüm qui mperum 
eenctrattffiritm fujimere jueat. Septuagínta ha-

K^XJMXs bent,^«/"<*/Vrf, Sed inftac Nazianzenus, qui in 
oratione 1. inlaudem Achanaíij,/rrf»i, inquit52^-
tn« exdCMt.lta.cpQ na tura lemipí ius i rxaciem ze-
lotypiaacuiCjSc elimat, vt propterea coram zclo 
iramdiílringenceVac mouente nullus coníUlere 
tutus poílit . 

fanna^ux'publicum, »Sc capkale íuppi iaum íe-
crecis ícmorum araoribus íibi prarferendüm puta-

' J í n i n -uit.Eandem etiam mentem caílitatis íludiu 

t é 
í ed¿ . 
s d o n i u s . 

M 

iccerat lo ícpho ^qu i carcercs etiám 5 ac vincula 
abíconditis quoque a d u k e r í E a m o a b u s a n t c p o -
í u i t . H s c interpretado lie accepta non difpiicet. 
'. CíEterílm alia expofitio perplacet, quae d o c e t , 
manifeftan; correptionem, cum iecreta amicitia 
componi/ed illudanccps, qux fít illa amicitia, 
quíeabicondi ta , feu tacita dicitui á Salomone. 
L>rra,Diony fms, Caietanus & a l i j p u t a n t , anío-
rem abíconditum diciiilíum,qui n u l l i s argumen-
tis fefe proditjita vt íenfus f i t . Longc menor eil 
manifeíla morum animaduerí ío, q u á m occukus 

g amor; nam ex amore oceulto n i h i l vtilitatis per-
uenit ad eum,qui amatur 5 ex correptione autem 
manifefti proncit is quicornpitur.Sed hxc inter­
pretado (me iudicc)caret lcp6re,ac falc. 

Bainus ergo long'e meliusper eccultum ah-
fctnduHm <<»ícríw,non quidem qum accipieñdum 
putauitjqui veré abícondi tus , ac fccietus eft \ i o i 
oceultum , vel abíconditum idem eíle putauit, 
quod abfeondentem, aut oceultantcm. Ñ e q u e 
vero in feriptura facra infolens eft participium 
paíliuum p roaóduo í u m i , vt alias sbreruauimus 
V f a i . y é . Mons c e d g a l a t t i í , mons p i n g m s v t ifntd 

f i f f f í c a m i m montes coagularos ? V b i coagulatus 
ponitur pro coagulante. Et lob . iQ.Omne. ' tene-

^ br<e ¿ b f c e n d i t a j u n t i n dcu l t se i tn , id eft, tenebríe 
E l i o r e f í , & c . Hebraea non diíTonant. Se- ^ omniaab oculis eius abfcondunt.Simile eft etiam 
ptuag. Meltores eoneptiines mamfef ia a b -
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Vt (Jüelior efi mamfejta cmepiio , ĉ uam 
ámor abfefinditus. { 

20. 

Jiottdita 4»í;«fí<<.Ambr.apud Pfcudo-Auguft. in 
li.de amicitia. A i ' ^ W J fttnt conepuones} ^Hum ta­
cita amiettta. 

Huius loci non vna expofitio oceurrit apud au-
¿tores.Ex Rabmis aliqui collationemfieri putant 
inter correptionem publ icam,^ fecretam, quam 
nomine amtrts ahfc$nditt notad volunt,ita vt len-
fus íít. Longé melius eft aliquem publica m o ­
rum correptione ferire , íi modo haec ab amore 
procedat , quám ipfum fecreta repreheníionc 
etiam ex amore proreda coercerejquia ad mores 
emendandos plus praeftat publica, quám pduata 
animadueríío.Sed hace expofitioin multis peccat. 
Primo enim non omnino veram fententiam con-

i \ \ \ i¿VLi^7. Q j i i a t e n e h r a non obfcurahuntHY k re, 
id eft,tenebrae non obícurabunt oculos tuos. M i t ­
ro alia exempla, quae alibi á me compilata íunt. 
Senfus igitur iuxta prsefatam acceptionem dupli-
citer inftituipoteft,aut enim Termo Ht de manife-
fta correptione,qua vtitur amicus in amicum3hoci 
modo. Mel ieres i manifefta correprio, j u a m amor\ 
abfc$nd(ttn,i¿ eft,quám amor abfeondens. Q laíl 
dicat: praeferenda fané eft illa amicit ia^uíe ami-
co íuo errores manifefte obncit, atque expro-
brat3quám illa,qux diílímulat,, contegitque deli-
¿ ta i quod q u á m í í c c e r t u m , a c conftans, nemo 
nefcit. Ve l certc comparat Salomón aduería-
rium cum amico,& famiiiari hoe modo. Melior 
eft mantfefia cerreptio > id eft, longc vdlior eft ea. 

tinet aliquando enim fecreta, & pduata morum D q n x etiam ab hofte procedit, morum aniraaduer-
correptio prxferenda eft publics i deinde etiam 
manifeftam v im affert ver b i s / 

Beda, Salonius, & alij, per abíconditum amo-
rcmjquem Salomón cum manifefta correptione 
componit,Cupidineum)& adulterinum amorem 
capiendum putantjcui proprium eft illud,vt luci -
fuga íitjac tenebras femper petat. N a m vterque 
vnus ex altero fíe habent. Amorem Áhfcondttum 
i n htc loes amorem vocal iüteitum, id eft, Ithidino. 
fum,vt eji amor adnlterintu^ut pro f u á tHrpttudme 
¿ y f t o n d i t H f y n e a faptentihHs redargnatnr. Tilelttr 
eft ergo mantfefia correptio, ejukm amor ahfeonditus, 
qttia multo melius eft aliquem^vt corrtgatar, mant-

ü o a c reprehení io ,^«¿«í ¿ m o r abfeondens ,cc\a.nC-
que delida familiariííími c u i u f q u e h o m i n i s . Huc 
ípedau i tP lu t a r chus in Moralibus}qui Thelephi 
exemplumad hanc ícntcntiam d e r i u a u i t . Q u e m -
admodum,m(^\s\t,Tloelephw^u^niamcarebat a m i -
eoycoañuseft ab hefie remedium expefere ad mede- , 
l a m vulnerii j i ta y u i non habent ¿iberos ad c o r r L 
p'tendum amicosjapenumero ab tnimicis vt'tUter au-
d í u n t f u a v i t i a . A á eundemíenfum allicienda eft 
i l l a alia t r a n f l a t i o , q u a m ex Ambrofio producic 
Píeudo-Auguftinus. Meltores fum correptiones^ 
<¡uam c a u t a ¿ m t c i ñ a , i ¿ eft3quám t a c C n S j d i f f i m u -
l a n f q u e amicitia,& ( n i í i fallor)eafuit m e n s A m -

fluUrthl 

ffeudi 
u íug . 

fefié tncrepdresfuam ftudte Jimul peccandi occulre £ brofi) ineo loco j nam verba illius fie habent. Si 
dtligere. lam tenes horum Patrum fententiam ? 
Poteft etiam aliterlocus ifteedilferi , fi collatio 
fíatcorreptionispublicsecum lafciuo amore,ita 
vt fententia contra amorem libidinofum vibre-
tur,hocmodo. Longc melius eft cuilibet publicc 
corripi,verberari ,actundi,quám abfeondite, oc-
culté,ac liEidinosé lafciuire,& obfeoenos amores 
t raní igere; if t i enim amores perniciofa magis 
v u l n e r a , ¿ d m o r e s infiigunt, quam publica illa 
animadueríío. Hanc proferto de libidinofo ac fe-

y u t d v i t i t i n a m i c o deprehenderis,corripe occulteyf í 
te non a u d i e n t j o r r i p e p a l k m : funt enim b»n<t corre-
ptiones, & plerumyue meltores, q u a m t a c i t a a m i ­
c i t i a . 

Quod fí prxmiífa interpretatio, & ea amoris 
abfeonditi acceptio, quae mihi ante alias proba-
tur,non omnino arridet, ííc habeto, Per amorem 
abfcondttum^non quidem eum intel l igcqui cela-
tnVySc oceultatur, fed in t imum, & qui penitus in 
animo hxre t ; ita enim ad magnum aliquem, im^ 
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penfumque amórem notandum, áfcimus eíTein- A ¿"ifi¿tqneperuerñ. Melt iú t n l é f m t vtílnvra *¿ 
cimum, & in corde penims defixutn. Eft enim mtci^ukmvUHhtarU tfinU inirntci. A á extre-
etiam in fcripnura non infolens vCus, abfctnditt 
pro / í i f /w.Pialm.44. . Omna glortafilt* i j p s ah 
tntus. Hebr. tnahfceniiñi^éi^Hoccnltts.VidX. 4?. 
Ipfe emm mntt ¿thfconiita cordn, id eft, incedora 
cordis,& paíHmalibi. Aicergo Salomón. Melter 
ejl mamfepu correcta 3 qnam ¿mw akfanditHS , i d 
eíljlongé vdlior eíl moinm animaduerí io, etiam 
ab hofteprofeda, quam amor,veI amicida ind-
majíi tamcn ab illa abíit hxc cordpiendi, & ob-
iurgandi Ucencia. Incedm ánimaduerto illos m i -
nimé audiendos eífe, quipucauc.hic ]Der manife-
ftam cofreptioncm incelíigendam elle publicam 
obiurgationenijid enim non probo. . 

mum in libro de amicitiajqui incer notha iílius o-
pera refert:ur,cap.i7. íic (cúhit.Q»id^i*fd/káden~ 
dum t j i ab arntcafatUuu rectfiititrjmw tkaght de* 
íet ejfe in fn^dendo anf i t r i tas^m neefides etái dit* 
íij3nec adaluñó(it fttJpeBa. Neo follim ArgHtnií 
Jane amic'tjedyji epuífHerit^hít t rgandt . ÓliUrgan-
dm fa¡>e eji amicus J i verttatem afyernutur, O" «hfi-
(jnus^at^Hthlanditiiíin crimen impellitHr. Telerá* 
hUtoraemmfmt amicivHlntrd^Htim adtdanüum 
ofcuU. Debet ymdem amicns ¡tmico cempJtti, CT* 
cmdefcendere^viÚHm eíw fuum pHUrejtrrtpert hit ' 
mUifer> fed compatienrer corrtpUfeum vnltm t r i -

B flier^t?* fermo deieftier¿»terctpiant etiam verba U -
crjm£yvt mnfvtum vidtat^fed,^ fentiaf correptio-
nem ex amare, g p m n e x ranctreprcdh e. N cfcio an 
alibi Auguílinús hxc verba recoluedc. 

DiuusAmbro í ius i a cap. i i . Lucxad illa verba, 3/ ' 
Inda ofitílo {tlinm hitminís tradts i fie attexic. 1 
vmisptgmre vulnpis tnfltgts ? & charitatis ef^ci» 

fañguinem fundís ? Cr pacií mfírumenh mertent 
irrogas ? feruus deminufh , difctpaUs predis magi-
ftmm ? ele fias autiorem ? Hoc ejl tllnd^míiora [unt 
vnlnera amicitfuám voluntaria efcula mimfa. D i -
ñ u s Chryfoftomusin Homilia de ferendis repre- chryfopl 
heníionibusJ& conuerfione fandi Paulijhsc ver-; 
ba longiori commentario donat. Sane tnimieum 
ne laudantem qmdem probo 3 amtcnm vero etiam re-

„ frehendentem ampteííor.llie etjt me efcdetur infta^ 
0 uis eftjhic etfivttlneretamahilis: iQius efculum fttf-

picioneplenitm efl, hftifts vttlntts medtcameni$vm 
habet.Proptir hocdicitqmdams Fideliora funt v u L 
ñera amiei^uam blanda ofcuU inirntei. ¿¡>tnd dL 
cis ? vulnera amicorttm meliota d ic i t : mn entm a i 
n ituram eorHm^Uétfittnt^fedpotius ad ajfeftitftem 
etrttm^mfacmn^attendtt, pis diftere ¿¡nomtdo j i ~ 
deliord funt vulnera amict, & r c . Ofculatus efi D é . 
minum Iftd*s,fed ofeulo fue predid$t) venenum ha-* 
bebatoseim t malitiaefue impletaerat lingua e'tusí 
Paulus vulnerauit eum^ui apud Corinthios feorta-
tatus fueratfedfaluaui^ótc Ec fubinde multa ac-
tcxit5quibus fraudulenta ofeula diabolo, & vtilia 
vulnera Deo tribuic. Legacür etiam in Pfalm. 
140.vbi eaderri Salomonis verba recolitéDértiquc 

F I . Meliora funt vulnetA diligemis^ttiim 
ffAHditkntA ofcuU gdientü , 

MEliorafun^Scc. Hebr. F t d e l i a v u l n e r a d i -
l i g e n t i s ^ c r e b r a ofeula odto habentis. Ca-

iet. Fidelespercuptenss amict , & * m u l t a ofeula tn i -
mict .Tigaz .Coafta ofeula odio habentis.SzA camen 
vox i l l a / t f ^ ^ j i i o n fignificác violehta, fed denfa, 
fpiífajfrequenda. Híec enim omnia fignificat vox 
pdmiciua T ñ ^ n V ^ * ^ ^ 9 ^ * ̂  h l c fubeft. 
Chald. P u l c h r a f u n t vu lnera dUigentistmalaofeu­
l a edtentis. Ixx. F i d e l i o r a f u n t v u l n e r a a m t c i ^ u d m 
f f tntanea ofeula i n i m i c i , A quila, f»*'» fuppl tcan-
í w . S y m m a c h . i j u k m t u r b a t a . Q u o l ka did:um 
videtur quaííi f reyuent ia , i . turbulenter aíhxa. 

Hu iu í loc i germana incelligentia pcrfpicua eíl , 
docet enim pra:ferendam eífe amici acrem, & fe-
ueram correpdonem blandimentis, acque adula-
dombus, quibus faépe etiam hoftes vcuntur, ad 
ííios aduerfarios dejeipiendos. Prasmictam ergo 
comniéntar iola , quibus Pactes diuérfis in locis 
hanc fencentiam illaftramnc : ad extremum vero 
íi quid ip i l non excuítum rcliquerint, íUud verfa-
bo. Auguílinús in Epift.19.ad Hierónyn>um hajc 
habec. Nefeto enim v t r u m C h r i f t i a n a a m i c i t t a pu~ 
tandee f u n t j n quibus magis va le t vulgare preutr -
i ium>Obfe ju iumamicoSjVer i ta i od iumpart t , qukn* 
e c c l e p a f t í e u m ; F ide l i ora f u n t v u l n e r a a m i c i , qukm j - j P hilo Carpathius in c.6 .Can. Nec durum3 inquit, pr •* 
vo luntar ia ofeula i n i m i c i . Proinde charifstmos no- i i i efl ajj>ern(s increpan i modo i d domino p l a c i t u ~ 

J i r t s ^ u i noflns laboribus ¡ i n e e r i f s i m e f a m n t j j o c po- Yum intel i igat: vnde Salom»ny M e j o r a f u n t v e r b e r é 
t i u s g u a n t a p o f u m a s i n f i a n t i a ^ o l e a m u s ^ u o fe iant ddigentis3 ¡ ¡uam f r a u d u l e n t a ofeula i n i m i c i : hite 
fieripojfe^vtinter amiets altufuid alterufro fermont emmadperennem fa lu t tm feriunt^Ua miferrimeec-
contradicatur 3 nec tamen charitas ipfa minuatury c t d a n t , y t i n a m ab his verberibus a f t d u é caderetur 
nec v e n t a o d i u m p a r i a t ^ U A dehttur a m i c i t i a ^fiue Jfonfa c l }r i f t i { íc i \ ice t Ecclefia) «9» enim tot ( heU 
t Ü u d verum j i t q u o d contra d i c i t u r j i u e cor de v e r a c i , mi fer i ¡ ) c h n f i i a m ejuottdie per ajfent a ñ o n e s p r a -

dicant ium i n f á l i c i f i i m e perirem. Ec infrade his,1 
qui ex vera amicida , 8c benquolentia auditores 
fuos grauioribus animaduerílonibus faucianc, íic 
habeC. H t f u n e ^ u i j a n ñ t f s i m e c < e d u n t t c r f á l u b e r -
r i m e v u l n e r a n t ; O" ab t i s cupiant peccatores p b i 
v u l n u s i n f l i g í yab his veAe curar i , a h h i sen im f a t i u s 

- " ' " " "' J ' - J -v J 

qualecumijue p t 3 d i c i t u r , m n retinendo inmente^ 

yuod diflet a labits , 
Rurfus idem Auguílinús in Epiíl . 48. ád V i n -

cencium eidem loco copiofam magis lucem áf-
fundic. N o n o m n í s q u í p A r c i t i a m i c u s efi>nejue omms 
¿ u i v e r b e r a t j n i m i c u s . M e l i o r a f u n t v u l n e r a a m i c i . 
q u k m v o l u n t a r t a ofeula i n i m i c i imeltus efl cum fe- ^ ejl a d t e m p u s o c c i d i , ejiikm ab adulatoribus a d ge -
u e r í t a t e d i l i g e r e ^ u k m cum lenitatedecipere. E t f u i hennam exofadar i . Micco alios Pacres, apud quos 
f h r e n e t í c u m l igat y O * q u i lethargicnm excitat , a m -
bobusmolefius^ambosamat. Q u i s nospoteflamplius 
a m a r e ^ u a m Deus ? c r tamen nos non folum docere 
fuauiter^verltm e t iamfalubr i ter terrere non c e £ a t 
fomentis l en ibusqu ibus confolaturypepé ettam mor-

¿ a c ' t f s i m u m tribulationis medieamentum á d i u n g e n s 

exercet. Incidic eciam in hunc locum idem Augu­
ílinús libr.i.concra liceras Peciliani, vbi íic facur. 
I d a l i m me obiurgatione mifericerdi f a n a n , q u k m 

hUndaAdnUíionejAnfHam m i h i cafHt vngAtur , 

alia his quam íimilia alibi fortaíre oceurrent} ex 
his enim Salomonis mentem aucupari licec. 

Sed vlceriüs qusdam verba ab his Patribus 
omifTa á me difeucienda func. Meliora funt v n l n e -

r ^ & c . l x x . F e d e l i ^ z u t y F i d e l i o r a . Quipusaccinic 
eciam in Primiciuis vox a > 3 a ^ 3 N e e m a n i m , S . t 

quse, inquíes , v idneraf ide l ia dici debent ? Al ia 
quidem eíl accepcio fídelium vulnerum apud l u -
rifpericos, alia apud Médicos. Nam lurifpefici 
vulnetA infidtl iA, feu ÍUÍ», appcllant illa, qua? 

n 
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p r o d i c o r f e i n f e r u n c u r , f c d , vc a i u n c , f^ra a c a r a . n o m i n e lacere e x i f t i m o : h 'am n e quis^caufecur a-

E c c l . l l . 

Tales er«-o debencelfe amicomm obiurgationes, 
fiidia, feilicec, v u l n t r a , non quidcm á tergo per 
detradionen/edinfacicm per conipiendi liber-
tatem inflióta, quemadmodvlm Paulus cum Pc-

.AdCa l . i . t roeg i í r ea l iquando le iaaa t ad Galanas 2. 
c i e m ^ m q a k ^ i r e f l i t t ^ u t a r e p r e h e n f í i n l í s e rá í .Nam 
qu; tdo lo ía ,& prodicona rnnt,amicitiam prorsüs 
diírokumc.Hüc ípe¿tat illud Eccleíiaftici i t . E x ­
cepto a n m t i o , & p l a g a dolofa i i n his enim redihit 
amtcHs. Auguftinus i n lib. de conflidu vi t iomm 
ac vircutum c a p . S . N ^ í d f f ^ (trntrnaU ¡>r«xfr»ty 
ntc confennend'tjed c h á n t a t e fraterna tn factem eft 
pnjxtmtts redargucndus ^non veroocculte detrahen-
dns.íízmí-rXJmo m a g í s htncodtj i i , Cr nondHigis, 
vtide deCrahis^cr non corripis^ 

Citcei í imapud M é d i c o s / » / ^ " ' * v u l n e r a , feu 
*777-̂ t,, nuncupanmr ea, quae pcnecrantia vulgo 
dicuncui^quae nimirüm ad incerna vifcera perua-
duncatque adeo immedicabilia funt. Aliter etiam 
apud Chirurgos tLwgtt T̂ 'W T̂Í* , id eft, infideles 
inciíiones dicuntur, quse cüm ad curationeno ad-
hibeancurjxdunt camenparrem incifam. Exem-
plo fie incifio tuberis,qux ad incorruptam, & i n ­
tegran! carnem pci-tundic,auteciam inciíiovenaí. 

B 

34 

micorum mcrepationcs p r o p t e r e a reipuerc, q u i a 
indecorum ac turpe cíl líonum ab alio reprehen­
d í , ac mí imulan i ca propieraccommodat i íume 
tranílulic Cbaldarus, fuLcína, f u n t vu lnera a m i a . 
Sané milites a c c e p t a m ca f t r i s ab hoftibus vulne­
ra non quidem turpia ducunt:, icd valdc pulchra, 
&c decora5atque adeo illa venditare, & oílentare 
lolent .Non fecus d i x e n m j C a s plagas, quasaman-
cium obiurgacio infligic, pulchras e.fle,ac decoras 
valde,ica vc non tegi,aut dií í imulari /ed oílcntari 
potius,ac venditan debeant. N a m reprehenden-
tem ícquo animo ferré íapicncix prsconium eft; 
non ergo debet celari rcprehcnfionis vuínus. Lc-
ge Chry foílomum inHomilia illa de ferendis re-
prehení ionibus, & de conueríione f a n ó l i Pauli, 
vbi mulcis expendít q u a m fibi decoriim,& hone-
í lum duxeric Moyfes á focero fuo leth^o com-
monefieri , nec ííne vulnere : ale enim Exod. iS. 
N e n h o a a m r e t n f a c i s }fiulroUl>9re a n f i t m e n s , C7* 
/ « j C pepultt* i j i e ^ u i teettm eft; v l r r a vires tu OÍ eft 
nege t ium.En vulnus;aic ergo Chryíoftoraus. H ^ c chrj fe j l , 
v t aud iu i t j ton eruhutt}non eft cenfufas^nen eft rene -
n t u s fttbditos.QHt ntnfelumpropter e t s ^ u i t a tent-
pe f ta teerant j tmerubmt t f e d n e c propter nospofl fe 

E x o d . ú , 

qux neraumatcingic,& ficdealüs. Quasioquu- C fu tnros . imo tanejttkmhonefiatus hacfocertadmoni-
tiones ex Galeno obfernacCeUus lib.i .Quapro- t u n e ^ m m l l o s f o l u m j u t t m e erant homines J e d etta 
peer é conuerfo v n l n e r a f i d t l t a illa appellare licc-

ifidor. 

Chvfojf. 

bic,qujE non íunc penecrantia, nec ad interna vif­
cera permeanc,&: ea eciam, qux fie medencur af-
fccVx parti , vt camen ne leuiter quidem fanam 
Carnem Ixdant.Ergo fie accipc,F/áe//«<,aut3/¿f-
Itora f u n t v u l n e r a di l i^entts , id eíl , correptiones, 
quasamiciad emendationem morum íuis fami-
liaribusexhiberedebenc, vulnera eífe debent fi-
dclia,id etl:}minimc penecrantia,noniniuriofa,auc 
conuit ioía; hxc emm interna vifcera configunt 
acque adeo immedkrabüem plagam infligunc, 
Hmc t i l illud DiuiKidor i de (ummo bono l ib . í. • 
c.\Tp.c)\,Qj*i dilincjtientem ftiperbo^vel odtofto^vel m -
iurtofo animoeotripit ,no emendatfedpercutit . Huc 
etiam euocanda funt illa Ecclefiaílici verba. E x ~ 
cepro cont4¡[ foycrimpropert9^Cr fuperbia'y { y i n j i f t e -
r u reufUtione , ( y p laga d d o í a , tn hts enim redtbtt 
arntett í , Ruifus amicorum obiurgationes debenc 
e í l e f delta v u l n t r a , ica nimirínn ad medela morú 
exhibirá, ne per exceíUu-n plusfortaífe noceant, 
quam medeantur, Ita cauce Chryfoílomus in 
Pfalm- I^-O. Oportet, inquit, eum^ í j u i r t p r t h f n d i t ; 
m u l t a excogitare >vt accepta ftr ̂ fy^ falitbris etusre-
prehenfioyCr magn.t f tp ient ta opuse j i e i , t jutadh. ' -
hueri t ta le medicamentam ••, ac m e t e r é ejuidem f a -
pienttdopm eftet^ut reprehendtt^ q u a m ei yut cer-
pns fetndit. Qutomodo ? Qttontam tlltc ¿¡uidem a l i u i 
eft ijiiod fctndit^cr a l t u d tjnod dohrem fufctpit^ htc 
antem eddem ejl q t u fc indt ty& q n a dolore afficitur, 
Eadem nimimm manus,qu2 vulnus dat,doloiem 
debet fentire, atque adeo tali, ac tanta caurione 
ferire debet, quah alium configens, fimul etiam 
fibi vulnusinfligat; id enim poííulat amicitia, &• 
guacia. A l i b i etiam ídem Chryfoílomus á Nano 
produ¿lus fieferibit. Non vniformtter f e c u n d k m 
menfuram deltttorum increpattones quo/jue oportet 
i n f e r r i , f e d diligenter inf i teereeorum^m delitjue-
rHnf ,v ires i ne forte vtlens rupta farctre ^matorem 
operetur dtrHptitnem. N a m y u i al i ter f a c t » n t s n i h t ~ 
U mth id t f idere videntur ah h i s ^ m a g r i v t n t m i n -
i i d e r t vtUntts n e r m m t U d u n t J k c , 

eos i j u i v f p t e ad\no^ram <etatem f t c u ú ¡ n n t j a t t u m 
hoe l i t ens docuit , yuod nonpotuerit a n i m a d u e r -
tere ( ¡uid opus efetfafto s Cr yuod correftitnem , o -
conji l iam k focero acceperit. Habes ergo ex di¿tis 
quam fínt honeíla , & pulchra apud homines 
amantium vulnera.Illud etiam nuncaccipe, ion-
ge honeíliora ac pulchriora eíVe apud Deum. 
N a m , vt docec Auguílinus in libro de conflidu 
vitiorum ac virtutum. G e m í s tjuoddam m a r t j r y e í í ^ a & u j ' * 
nontgnohile reprehendente ¿ j n a n t m t t e r f e r r é , l a m 
ergo fíe apud te cogita , quod quemadmodüm 
martyrumcorporagíor io ía vulnerum cicatrices, 
ac vibices paffionis fuá: teíles feruare oporcuic, v t 

^ in ccelo glorióse admodum.ac decenter ea oí len­
tare poí lent : N o n fecus eorumanimijquiobiur-
gantes3ac increpantes cequaniraiter tulerunt { l i -
ceat fie dicere) accepta ex obiurgationibus ípe* 
ciofa vulnera,*^ pulchros vibices martyrij semu-
los,cxIo,ac carlitibus ómnibus aperire, & e x p o -
neregloriofumjnedicam fuperbum,erit. Subdic 
Salomón. 

Q í ü m fraudulenta ofeula thimiei . Ofcula certc 3S 
fummae beneuolentice íígna fiinequas folent non-
nunquam ex fraude liban. Exemplo íít Amafa, 
quem propius cuocatum , & ofeulo excepeum 
loab gladio confodit. Ec Indas, qui ofeulo eciam 

£ proditionis fuar facinus perfecit. Nonfo lumau-
cem haec fraudulenta ofcula vitanda elfe docet 
Salomon,fed eciam ílib his omne adulacionis ge-
nus,atque omnem falfam bcneuolenciíE, & amo-
ris fimulacionem; hsc enim omnia fraudulen-

- tum ofeulum appellac.Ec fané homines i í l o s , qui 
faifa amic i tk fpecie veluci exofeulanres, deludúc 
próximos fuos,á Phalangiis nihil dilUdere exiíli-
mo.AudiClemencemAlexandrinum libr. 9. Pe- C l e r » ^ * 
dag. cap. r. Ef t antem a l tud yuojue ofeulum ince-

JÍHm,veneno p lenumfanf t t ta tem fimulans. ¿ t n nef-
citis^ttod et iam P h a l a n g i a j í eretantitm tan^ant, 
grauesdoloreshomimhus a j f erant } E í l au tem Pha-
langium araneorum genus máxime virulentum, 
quod ore carnem actingens dolorem grauem im-
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iíjiteit,ac virus transfundic, eiufmodi erac il lud A nioque conf€(ílus,quem delkiarum faftidium iarn 
ofculum.de quo Chryfoft. fupra- renenttm hahe-
bat os etHStCr malicta répíeta erat lingtt* eius. 

A l i j ad Origines recumint, & non frauivlen-
frfjfed crehrafyiffd.zxxz den/a oCcula. iegunt.Senrus 
verb in piompcu eft : nam iterata, & repetita of-
cula,maKirñarn quandam , & fummc extremam 
amicit i^ íignihcationem contincnc. Ergo fecun-
dumhanc leótionem docebit Salomón crebras, 
& valdé frequences arnici cuiufpiamincrepacio-
nesjcrebrisetiam.ac rcpecicis inimici ofcutis elle 
anceponendas.Adde eciamapud vecercs demore 
fuiíle cuntes ac redeuntes officij gracia oiculis ex-
cipece ac dimittere i atqué adeQ/iicebic eciarrt hac 
leótionem ad eum morem reuocare , ita vc fenius 

coepit/uauillimas etiam, ac iucundiiTunas volu-t 
pcates prae taedio afpematur. E f anima efnnens 
eaam amarum pro dníct jtírhit X. iunior aliquis,ve-
gecior, ac robuil ior , in quo libido exaeftuat, 6c 
quem concupiicentia veluci fames hactenusvr-
getjea certéjqusc nec iucunda nec volupia omni'-
no funt,red amara pot iüs ,& auftera,maxima cum 
auidicace cranlmitcic. A n n ó n ámarum eft nodes 
infomaes ducere,gelu r igerCj&xftu aduri, & a l i a 
eiufraodi grauiffima perpeci ? & camen hxc om-
nia iuniorum libido non fine volupcatc deuorare 
íblec. Audi Chryfoft.famelicos iílos libidinum 
amatoresnihil non deuorantes Hom. 78.in loan, 
eleganter defcribencem. N»» vtdts amantes ? h i 

f i t : Amicus qut leueris correptionibus vcicur in g nimejne voluptatum amere juet mala perferunf ? 
1- alapts¡verí>?riLitf<¡iue ca j ty irr i j í , innumtr i s t n m r i h amicumíuum^crebriíusadmittenduseft ad fam: 

liaricatem, &:v íüm, quamhi , qui fraudulenter 
placend; gracia eos v i f a n c a c r e u i í í i n c , quibus 
áduiari , & aírentari voiunc, id enim íignificanc 
crebra sfeula. 

Denique Ixx. habenc Oawf^werf efeula. Ambr. 
& Augui l voluntan*: dicancurautemvolunta­
ria , ieu íponcanea odientium ofeula ad fpeciem 
4:aiicúin,quatenus i l l a , qu^ libanc,Drcula,íponté, 
voluntarié, & ex animo á fe libari omnia artificio 
í ímulare , adulatoies contegunc. 

tacefítttj lands tamen nierhocemprehenji, omnia j ihi 
tranquillat o~foelici¿ arhitrantur )dfém vel femet 
fuane alitjíHod^velplactdum inde actipiantjrisrttm 
emnium obliui/cuntur : Omnia [efunda prtHentunt^ 

Jint paupertaffiue merím^fine jHodcuntftfe altud vti 
tnolefltfitmnm: vitans emm fuam v d mifefam, v'd 
heatam^x amicittA affeftn ducunt. NecjU* huma-
nam idgriam^necjHeinfamiam curant ¡fed contH-
meltat i ( y omnia magna cum volttptatejrepter i l -
Ittis amorem factle deueranr , c r fi maUdtcatfí in 
faciem tnjpttat^ojts afpergt feputant^Scc. Sed quid 
eíl,inquics,illud quod res adeb auí leras , & ama­
ras in iuáuitatemJ&: dulcedinem vertic? Cercé fa-

Q mes.Libido.inquam, quxfamis adinftararden-
tiffime illorumconficicpraícordia. Caeterümhaec 
expolíelo mihi nequáquam probacur. 

A l i j ergo eandem leiiceñtiamin bonam rapién-
tes partem,per fatüratam animam eam íntelligút, 
quam virtut is , & honeftatís faftidium cenet, peí 
eam vero .qüam fames vrget,illam accipiuiitjquac 
defiderio eiufdem vkcütis ^ probicatis flagrat 
hoc lenfu. mínima faturata caleahitfauumÁ.zni-
ma,quam cepit acediajac virtutis caedium, iucun-
diflimasjac fauis ipíls dulciores, quse ex honeftate 
fluuntjd elidas faftidit5aípernaturque. víwwrf ve~ 
th efnrtens etiam amarumpro dulc í /»wíf .Ea . f .an i -
ma,quae defiderio honeílatis, &probitat is capefi 
fendaéjfeu fame quadamardenti í l ima,penitus vr* 
getíir,eriam ez^qu-x in virtütibus amara,& aufte-

V I I . Jnima fatnrata calcubit fnuum 3 
Anima. efurtens etiam Amarum dalci 
famet , 

A Nima /4f»r4f«í)&c.Hebr. Etanim^e f a m é l i ­
ca omne amarum dulce. Ixx. >y4nima, (¡ua in 

fataritate efi}fauií iUudit; egenti etiam amara dul-
í / rfw'í í íWfiír jCaír .collat . iz .cap.i j .&i4.1egit ^ í -
n,im£ efurienú. Chald.£f anima efurienttrfutdqHid 
amarum e ñ ^ u l c e eji. 

Huius loci non vna facies.BedajHugOjDiony-
íi.us, 5^ Saionius ípiritualem exil io fententiam 
eliciunt ad hunc modum. m ín ima diuttam ( qui 
habent confolationem fuam in hac faotlo , de quibus 
dteiturin Euangeliojfdt vobis quifaturati ejUs^quia 
efurietü.) ^/€nima) inquam^dimtum fauum calcaei 
f uta pro tenenú bonií ffiernrt dulcedinem regnt ca - £) ra funtjCum.voluptate deuorat. Etquidemace-
l'ejíis \ amma vero efurtens etiam amamm pro dulcí diamjtaedium^fatietacemque boni , & honeíli ía?-
fumet^qmniam q u i e f u n ^ á e (ttitiujiitiam3omnem 
httim v i ta aduerjitatem auide fumit pro amare c&. 
Ufit* patria. Haec verba ex vtroque carptim dc-
fumpta funt. Reliqui interpretes literse veíl igan-
daeineumbunt. 

Et quidem íonus verborum,&allegorÍ2e cortex 
perípicuus eíl, nam praí ter^uám quod illius fen-
íum experientia duce nouiinuSjVtramque partem 
quxdam vulgo critíe fentenci^ contirmant. 
r»a faturata calcabttfauum. Huic affine eft i l lud 
'Liu.ij.Copiarerum fafltdiumfacit. Accimt etiam 
illud vulgar© apud Hoftrates, ^ hombre harto m es 
comedor. Subdic. E t a ima efuñens , & c . huc 
fpeóbac id quod vulgo iaólari folet. Opttmum cibi 
condtmentum efl fames3nec non illüd, Fames effeit 
vtcruda faba faccarum fapiant. Eft quoque apud 
Hirpanos illud vulgare,^ buena hambre m ay pan 
daro Sed frangendus hic cortex, atque eruen-
dus nucleus. 

Ergo alij fententiam huius parábolas malam in 

pius appellat. Caf. honeftatis verb amorem ÍÜU 
nomine famis producir Chryfoft.pallim, fed tum 
máxime Hom. i^ . inpr io rem ad Cor. Haíc etiam 
interpretacio mihi parum arrideti 

Propiüsad veritatemaccedunt(nifallor)Caie- . ^ 
t a n u s ^ lailfenius, qui hoc prouerbium eb deri- C4te^' 
uant,vt fignificet id hominibus proprium ac ger- ^^l^A 
manum vit ium e í fe^ t quamdiu carent realiqua, 
eam impensé , tanqu'ám famelici, appetanc, at 
poftquám adepti fdnt,eandem, t a n q ^ m faturi 
taediofique, afpernentur. Itaque fenfura fie con-

^ fatxmnt. J t m m a faturata calcabit fauum . i . ani-
ma,qus defiderata diu re dcmümpocitaeft , qua-
tumuis haec dulcis,ac iucunda fie1, tamen perbreui 
interftitio eam ex fatietate faftidic: contra vero 
anima efurtens.etiam amarum pro dulcí fume t. Ea 
feilioet quae ardentidefiderio, tanquam fame al i -
qua vehementi»rem aliquam deperit,etiam fi hzc 
non í i tomnino iucunda . Se deledtabiliSj tamert 
quatenus c vocis cedit,aG defiderium longum ex* 

partem rapiunt,acqueillam de libidinofa5& infa- plet, dulce admodum fapit. Hinc eft illüd vulga-
üa concupifeentia captandam putant hoc modo.' xeex D.Gregor.Hom.^e.in Euangelia. Corporal 
^ i n i m a fatwata calcahitfaHHm.i.hpmo setate fe- Us d t l i ú a t u m nm habenfHtgrsue mft defiderium 
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j p ¿ i SaíaZjl CommenP. in,Prouerh,S!alom. 
acceniunt ckm ver* hahtta ednntHr ¡comtÁentem A delinis inherentes. Hanc emm i f f k m l d ü t d m m t a -

f a t n cum volúntate nun^Ham attingunt. ¡.gejlxs 
emm Jicuf famtdtis y fie ( y voluptatis eft mater , y i , 
turttiti auíem s (¡cuc morberttm, tttdem, cr fafttdif 
fons^tjueradix ejl^vhi numtjHeftñetMfueritn»n 
fotefí ejfe ¿ppetitns; aifente vero appetittt, qutmtd» 
fofiit ejfe voluptas í Proptere4 non tanttwn pauperet 
dintttbns prudentiores tnuentmM^erum C r matore 
aferentes deleftatione.lil in Hom.fupcr oratione 
Annx .Nam,pauper í l )Hscr dtuttihm aqna deleíla-
funis ejl ponió de^nua- . Ime^ hicpauperesprajit-
re dmitibus qnis non vidertt^uand») efficaciores 
habentfenfpM^vr perfeftiores hahent quaf^ae fufee-
pttones» guapropter veraeterem hattriunt volupta-

fenfusíic. mínima fatttrata ciílcalfitfaHum.Q^giCi B te .EtCnhmácí3iZÍonzma.ítexk. N o n i u fuatttí vi~ 
dicác: N i h i l dulcius fauo, & camen homo facur^ 
ac txdiofuSjillud fa í l id ie t . / f amma efnriens etiam 
dmtrttmpro d a l a fumet ̂  finge t ib i etiam amaros 
Valdcj&r aufteros cibos5& tamen hi viro famélico 
prxdulces erunt. Igitur eodem modo de ómnibus 
aliis íebus decernere opórcec.Numera t ib i omnia 
iucunda} & omnia deledabilia, Se da hominem, 
qui hsec, velut facur ac taediofus, nequáquam ap-
petac, sque i l l i cunda felle ipfo amadora erunt; 
rur í t tsrecenfemihiomnia imucunda, omnia af-
pera, & infoelicia, & da íimiliter hominem, qui 
haeCjVelucifamelicuSjafílidim depereat, aeque i l l i 
cunóba mellejfauifque ipíis dulciera, ac fuauiora 
contingent. In te i im autem dum ait Salomón re-

frotinus tn fajiidium per futtetatem vertnnt. y t p 
fetttHípUce^expenemUdfptce^appetirHs f a m r u 
tatemJatHrttatfítj l idnimgemrat. I d vero , quod 
de voluptatibus cenfuic Gregor.de quibuíuis aliis 
temporariis bonis iudicandum eíl. Praefto nobis 
eft SénecainEpi í lo la u%. fíommes, inqui t , per 
maUmtunlur ¡n malajetuntijue mox fu£iendayaHt 
etiam fajiidiendit: cm emm ajfeymt» fati í f t t t t , 
quod optanú mmmm videhatur \ 

Proximc ad dúos accedit Baynus^uiputat Sa-
lomonem in ea fuilfc mente , vt íigniíicaret his 
verbis omnia,qu£e funtin hac vita,pro deílderio, 
Se appetitu hominum xf t imari , ac m e t i r i , ita v t 

ni,meri<fue potm,ficut potmtit fitis deleftare felett 
non itd pUcenras comedere ficnt cum efnrtt vilem Í<-
humfumtre: nonicamolli recubare j lratofícut dor­
mitantes dormiré.Qu<e omnia magis afud paujieret 
JuntjHam apud dtuites. 

Sed.quod caput eít ¡ h x c noftra interpretado 
eíl ipfius Chryloft.propriain oratione 6. de pro-
uidentia,vbi ílc habet .N ' /n viftm nobis termims 
Jit^Hod non Udatrfuodfcmem fine ojfenjione depd" 
lat ) c r n i l 3 i l vítor tu* requnamw, S t voluptatem 
jtianmHfin eo quod fattsjotiM quam tn delttns in . 
ueniemm.„Ahií quomodó tn eo maior , quam tn his9 
C r vbertor voluptas eji.Hae emm moderan fe tpfam 
de c¿tero nonpoteft,ñeque natnram fangmnHmtdo-

ttnecA, 

rum omntum(iiceat íic fari) íliporem > & guílum _ neam Jibt inuenit, tüa vero contra fibi moderaripo-
4 tefi.Quis hoc ait ? Q u i máxime ex ómnibus ea frue-

¿4r«r .^f «/^«^(inqüit) vacHít qua amara funt d » L 
eia vtdentnr; animafattata ettam cum fauo ludir. 
S i emm in abundantia nefauum quidem expetimus^ 
quid volupe fotejl ejfe de catero ? fiid quod fuau i f íL 
mum eft ajfene voluptatem nonpotefi^ quid potefi nos 
in voluptate (onjiituere} Quare fi voluptatem y u d r i -
ntMfyhicmagisjd efijnpaupertateyimeniemus. Ec 
in Hom.quod nemo laeditur niíl á fe ipfo , ííc ha-
h t t . ^ n i m a i n f a í i e t a t e p c f i t a f a u i s iliu'dtt, ojlen-
dens etiam eoipfi^quod voluptas nonin natura ctbo-
rumyfed tn defiderij vigore confifitt, Nam cym per 
abundanttam cuptdttasfuertt exttnfta} pariter, CT* 
voluptas perimitur. 

ex volúntate noftra,animoque penderejfeiib íua 
det,vt eiufdem voluntatis motus aífedionefque 
moderemur, rerumque ipfarum iaóturam ne ve-
reamur. Audiendus hac ííiper re Séneca. Non3in-
qiiitjnrebus vitÍHmyfed in animo tpfo efi) iüud quod 
paupertatem nobisgrauem feceratadmitios quoque 
tpfas graues faciet. Qúemadmodum nihil referí 
vtrum agrum m letto Itgneo, an in áureo colloces, 
quoettmfue tllum tranjiuleris, morbum futtm fecum 
transferet: fie nihtlrefert^trum ager animus in di~ 
mtii í3an tn paupertate j i t jnalum fuum tllum fequi. 
tur.^Ad feeuntatem non e|? opus fortuna. Hsec il lc 

ChryfoH. ^ excerptis> \cc ipe etiam iüud ex Chryíbf tomo 
Homil ía ^ j . adPopulum. rdmtates ^ c r diuttes 

faciuntjO" pauperes}nonpecuniarum copiâ  nee ege~ 
fias, fieri dtues tu pauper ? Iteet tíbi^jivelis) qui 
prohibea^nemo e¡i.Et multa fubinfert in hanc í en -
tentiam. 

Cxterum quamuis prarmilfae interpretatioiies 
^ mihi fatis arrideant , tamen facilé mihi fuadeo 

aliam fuilfe Salomonis mcntem.Hic enim (ni fal-
lor) diuitias cum paupertate,& diuitem cum pau-
pere confert,& ex collatione hunc praefert. ¿4ni-
mas mcpiit jAturata calcabit fauum. q.d.quid re­
f e r í an copias immenfis t ib i numereSjatque adeo 
exquiíltos cibos, & menfam opulentam, ac deli-
ciofam poíl ideas, quandoquidem fituritas ipfa 
earum deUtiarum, quibus affatim abundas, fafti-
d i u m ^ naufeam afferre íblet. Etanimaefunens 
etiamamarumprodulcifumet.LXX.hic allego- ^ 
riam aliqua ex parte foluentes fie reftituerunt. 
Egentt ettam amara dulctavtdentur. Quodperin-
de eft ac fi dicat : homopauper, & indigenscui 
cxiguus cenfus viles ac praetenues efeas íüppedi-
ta^beatior ac fcelicior eftjquia eiufmodi cibos fa-
ines vlque adeb condit,ac temperatjVt viliajama-
r a ^ au^era i l l i mirum in modum dulcefcant. 
Quid eercius ? Eb ípedaui t Séneca loco citato. 

Senté». vb i íic ait. Varuo fames.conftat) magno fafitdium. 
Ghrjfofi, Sed audiendus Chryfoft4> H o m . 5;. ad Populum.. 

píetmfmttrifiinaí, o* molefiias habeant iimtes 

V I I I , Sicttt auü tranfmigrans de md» 
fuOyficvir ejai derettnquit locumfitum. 

SIcut auis^&c.Wchx:. sicut auis vagans a nido 
fuo,fic vtr vagans a loco fuo.J igav. f íomo^qui de 

loco fu$ migrat, fimilts eft pajferculo dereltnquenti 
«/íí»wyíí»w; in Primitiuis eft n a í Zephor) quíe 
vox*communis eft omniaui puííllxjatque imbel-
l i ( v t notant H e b r a i Z A n t e s quidam)fedproprie, 
& gerrnane dicitur de-paíferculo, frequentimma 
omnium alite, vulgo ^ m o » , l x x . Stcutcumauts 
deuolauent a propno nido fie homo Jemus fit^cümpe-
regrinatusfuerit a proprtts/«Í».Symmachus. Cum 
tranflatus fuerte. 

Numeratur etiam locus ifte intef fententias 
ancipiteSjquac in bonamsinque malam partem ra-
pi folent.Nam Vatab. l f idor .Clar .& Rodol.do-
cent eos á Salomone commendariin hocverfu, 
qui nequáquam domi focordes hxrent, fed pena­
tes íuos deferentes in alienas térras negotiationis 
caufairrumpunt,vt inde ditefeant. H i eigo diílí-
militudinem defumptam putant a b alite, qnx dc-
ferens nidum fuum,per vicinum tradum ad cibos 
conquirendos p.ererrat i i tav t Salomón fuadeac,. 
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Ae'focordia^atque otio d.editi domi maneamus, A ttt^cr feliciuneex teneritudiaé depidnt, cibum 
fed inde euolances vi¿tum hoí l rum arce, & indu-
ftriaelucremur.Icaprsfatiaudores , quorum in ­
terpretado parum idónea mihi videcur. 

Alicer ergo iuxca prifacam accepcionem com-
paracio peci poceft ab illis auibus, quae cüm s í l a -
tem apud nos aganc,ad aprica loca hyeme rigen­
te fefc cransferunc. lea enim fuadere videcur vox 
illa^í'rfw/wiíjTáWíjfenfus vero fie refticuendus eft, 
Stcut anís tranfmtgrans de ntd$ fto^fic vir}(¡ui reltn-
fu i t locum /««w. i .Queraadmodumauis locum.ac 
í edem, in qua etl, non vercic auc mucac, liííi tune 
cümvishyemis illam expellic, & aliam nacurse 
íuse magis idoneam regionem commodicas offerc 

fHggerunt^acplunmo teptre nutriendt oficia non r í -
Itnyuur.Jitvero fceminamlirigenens cito ahUftdt 
etia iUos^uss diltgttn^dutji dinores funí^UBarefa-
fiidint,?aHperteres verú abtjciunr pa rau los^ expi-
mnr^tfdtprthenfes ^bnegdnt.Quís docutt Htfihemo 
Jiltos abdicar o, Qnií repernía iwmttta nétthra tura} 

His íimiiia apud aliós Preces videfe liceéjfed cu 
máxime iilis familiare cft ílruchionis exemplú ad 
eos pareces deriuare, qui filiom educacioné pror-
fusabiiciúc.Cuius auis ingcniu delcripíic lob ca. ^ _ • 
35. Pena Jiriithionis Jimdn eff pennu hered^aífue ' 
autpicrts, fuaio derelin^Hit oaa fuá i i i terrajbLi' 
utfcitHr3<jtiod pes contulcet eay aut heflia agrt ante-

lea eciam homo locum auc oíficium, in quo diu B raf.duratkr adfiltos fnos ¿uafi nen ftntfm. Frujira 
manfic, non quidem ob leuiores cauíás cum alio 
permucare debec, íed cune cüm magna aliqüa vis 
ipfnm inde expelliCjauc máxima veilicas, & com­
modicas alio euocac. Hinc eíl il lud Placonis in 
in Dialogo y.deleg. Mtttationem ttio ó m n i b u s tn 
rehtts pfkrer íj itam tn m tl is efepertculopint.Q^ihus 
verbis mucacionem locijaut eciam oííicij,vel mu­
ñe ris(hxc enim omni a compleíticur Plato) can-
t ü m ob vicanda grauia mala fieri indulgec. Eb 
eciam pertinent granes quxdam fententix vulgo 
celébrate , q u x á mutandis, vertendif^ciefedibus 
dehortantur. Ouidius. 

Qua fuer is pofttts iñ (latione mane. 
I l lud eciam facis emphacicum, quamuis inelegas. 

s i <f»a fedefedes^atifue eñ ea cemmoda fedesy 
Illa fede fede,nec ah tita Cede recedt. 

Cxcerúm licec haec cxpoficio non careat lepo-
re:ceníeo nihilominus aliam praeterendam eífe, 
qu£edoceC,Salomonem in eos inuehi, qui werum 
domeílicarum cujtam negligunC Ex illis ergo,qui 
ita fenciunc,alij locum ií tum parentibus^ui filio-
rum educationem negligencer curanc,adapcádum 
efle pucanc hoc modo. Stcut auts trdnjmtgrans de 
nido fuo, &:c. id e í l , Qi¿emadmodum íi qua auis 

f)ullosfuos implumes ex álenditsedióin li idore-
inquaCjác alio cranfuolec eos perire necetre eíl: 

ica eciam pacer,quiparuulos filios educare, acque 
inílicuere ex negligencia concemnic, eos omnino 
perdic.Ec fane ex quibufdam auibus, qua: alendo-
rum pullorum iiicuriam habent, ad negligentem 

laborautt^nnllo nmore cogente-, prtuaHtt .n. Dem fa-
pien(ia3&cc. Huic ergo adíimiles proríus paretum 
mores.qui liberoui inílitutione ex incuria iníipie-
ter rregligút. Contraria plañe ílruthibni curturis 
cura,^ induí lna: í lmthio enim fuá íbbolé beíliis 
proteréda,extiiiguendác]ue permiteic.turtur veib 
mirabili quodá altu á beíliarú incurfibustuetur: 
d e q u a í k Ambrof . l ib .ó .Hexam.c . 4.. Qjuantam J f ^ l y e j l 
Domtnus ettam mtnufcttlis tnfundtt prttdentta: tur-
tur nid» fuoji? pullos fuos incurfét lupus , f^ui lUfe-
Itafupenactt-.noutttmm <jHod eiufmodi f o l i a l u p i 
fugere cenfueuennt. Sed quid inde? Nomr auicnla 
¿juomodo pojleritatemfoueat fuam^icr tk ignoras, ta 
negltgts quomodo ddtterfm lupos nequitiaffiritualis 
fojhrttatem vita (id eíl liberos cuos) reddM 
(Httorem.Mizto alia eiuidem argumenci. 

A l i j melius íencenciam iílam nequáquam coar-» 
£tandampucanc,acque Salomonem ab inconílan-
fia,& leuicatein vmuerfum dehorcari volunc,hoc 
modo. Stcut auis tranfmigrans de nido fne^Scc. 
Omnes cerce aúes quarridiu pullos fuos alune in 
nidis,ibi quidem haerenc, nec longiüs euagancur, 
fed circum circa obambulanc : vb i aucem pull i 
adulci euolarunc,nullibi ipfae cóní i í lunt , fed hac 
illác vagae Se deerrances peruolanc. Aic ergo Sa­
lomón, Omnis homo inconílans ^c laeuis,qui nul« 
la in re diuciüs perfeuerac,fed occupationes,arces9 
domos ciuitaces,& cerras in die¿ vercit,ac permu-
cac, íimilis eíl aui, quae iam ^am deferuic nidum 
fiíum,acque adea nuliibi coi^íiílic, cui propCerea 

4 ^ 

filiorum educationem exempla deriuare Pacribus nec fidere, nec credere oporteac. Concinic cuni 
fo.lemneeíl.Bafil. Homilia 8.in Hexamcr. / » / -
qui^tma3\nc[\x\z3volHcris ^ejHtlatn educando pro-
le/na dtcitur efe) di&s entmmox vtexcludttpullos 
htrum alterum alarum verbere c<efum e nido detttr-
lat^alterttm a u t e m ^ eum foium exceptum vt pro-
f r ium (ibi adiungit fdmiliariter. Q»Í» hune etiam) 
yttemipfagenuityobntttricatwnis dtffcultatetn k fe 
ahlegdt ere. Eiufmodi f ¿rentes ht funt i n liberos 
fraduri^cr'inclementes ¡quiprAtextb k pattpertate 
yH&fitojHos infantes exponunt, aut certe iniquifií 
mos fe decUrant patrimonio inttr Uleros partiendo. 
Et infrá. I m i t a r i noli crudelitatemearum 4mttmy 
jHibHsvnguesaduncifmttCrincHrfti .H¿enim cum 
fuos fenferint festus v o l t n i i i a m poteftatem confe¿ 
quutos^alis eos verber4nt3acnidis depeüunt^ mUam-
yneprorfus e irca tilos extrufes deinteps dtligentiam 
adhihem. L a u d a n d u s eji f a n e cernicis erga fuam 
frolemamorjaudtndaefi c r ddigentid. H a c enim 
fuos pulios iam volantes comitatur ,fuppeditanfque 
alimmiam altquandiu enutnt. Haec argumenta ex 
Baíílio libauit Ambrofiuslib.5. Hexameron; fed 
t í tm máxime c.rS.vbi ex cornice quarumdam ma-
trum in filios immanitacem obiurgat.D//c4»f,in-
<£Át,parentes amare filios exvfttyCr ptetate eornitut 
ffta ttiam volantes filies eomitat» ftdulo prtfe^uun-

Tora. í . Part. 2. 

hoc loco locus alter Ecclefiaílici iG.Quiseredet 
ei,quinon habet nidum, & defleflens vbteumque ob- £ c e l . } ^ 
Jcurauertt^uafifuccinBus Utro exiltens de cittitate 
in eí«íí '#í»í.HancinconílanCÍam,& animi mobi-
litatem venulle admodüm infedatur Séneca in 
Epi í l .z .Namquseipfe ib icont iá eos pronunciac, fenM$ 
qui libros mulcos perlegunt, & nülli dodori ferió 
incumbunt,in omnes inconílantes ac leues homi- % 
nes apprime quadrarit. Bonam^ inquit de te 
eoncipie3non difcums, ñec locorum mutattonibut in-
e¡uietarts:agri animt tjia taftatio eji. P r i m u m argu . 
mentuni compojita mentis extfitmo fecum pofe conji-
Qerê ac fecum moran. fSud vide ne tfla leBto multo-
r u m aufterum ^ c r omnisgenerisvolumina a t tqmd 
vagum babeado- inflabde^certts ingemisímmorart 
atque innutnri oportet/tvelts altqmd trajere, quod 
tn animo fdeltterfededt. Obferua ea quse fequun-
tm.Hufqukm eft qut vbiquee^tn peregtmationevi* 
tdm agenttbw hoc euemt , vt multa hoflttia ha~ 
beant,nuüas amicttt4s. Non prodefl ctbusy nec cor por i 

*ccedit3qui ftattm fumptus e m t t í t t u r s á d a q u e fa-
nttatem tmpedtt j u k m remedtorum cnbra mutatie, 
noncoalefett p l a n t a ^ f^pe transferir. m h t l t k m 
vnle eji quodtn tranfm proftt. Et ̂  fubindí 
xit adhanefententiamnata. lcatt$i-



So 
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j 'Sala&* Commnt. in Pmerb. Salomón. 
Rurfus alij Tuiit, qui fententiam hanc non qui- A vel máxime captarijatqueifretin f o l e t ^ í vky ¿ul 
em ka late patece exiftimant, ve quamlibet ho- dtrelmqhit hcHmjnum.H eft^d eundem modum dem ka late patere 

mmummconftandam,& mobilitatem í ignihcan 
putent; fed eorum incuriam, qui res domeílicas 
minimé curarte; á quibus dodoiibus quemadmo-
diimfentcnda/ic etiam comparatio aliter coufor-
mari debet; & quidem ille ipfis videtur appoficus 
ad hanc retn inftituendíe comparationis modus, 
quem fpii-itualem ad fenfum tranftulk Bedahic. 
j i fwfd«i íñnqui t , f " ^ ' ¿ ^ oUAfH4 >fiite f n í l i s , 
íjuos foHe4ttaíiorum animantinm, vel atitum raptut 
d m i t t i t : [te nimirUm tüe^ítí cujltdUnt v 'ntHtum, 
inqmbm froficiehat, defeñt > earundem'virtutum, 
qH¿s hahere videhatur , 'mmtindis ffiritihus ipfe 
f rod im exifiit, & c . Idemergo dererumdomefti-
carum negledore decernunt, íí nimirum eodem 
modo domum deícrat : omnes enim domefticos, 
acremdomefticamalienis exponit. Sicnonnulli 
comparationem iftam fententiamque compo-
nunt. Ego vero nequáquam cum his fentio: T a -
men íl locura i t lum de rerum domeílicarum in iu-
tiofo negledore capiendum putarem, t ám com­
parationem , quám fententiam aliter conforma-
rem ad hunc modum. Sieut amt tfanfmtgrans de 
nido fn«. Cer té in ea íum mente, vt putera eam 
vocem tranfmigrans^e. his alkibus d ic i , qui tcm-
poris hyberni caufa regiones mutant,vt í up rano-
taui j fenfus ergo fie habec. Sicut auis quae hyeme 

nis,qui patriara relinquit , vb i ecu l iber , & inge-
'"hmis orpnibus in pretio erat, faepe amilfa libérta­
te honoribus, & immunitatibus, quibus ex fuif-
met natalitiis apud fuos gaudebat, t a n q u á m d e -
gener ac fordidus homo, aliis obferuire cogicur. 
Hunc fenfum plañe reddic tranílatio Ixx. fupra 
ad icáp ta .S¿( í í t c u m a u t í deaolauent a frtprio n t -
d o f í c h e m o fernusfit c u m feregrtnAtus f u e n t a pro. 
/;riíj/f<i/¿«í.Quotidie videmusnobiles, ac liberos 
homineSjquorumin patria nobilitas, & claritas 
comperta erat^ex eo tantüra quod ex vna vrbe in 
aliara mouer in t Jnob i l i t a t i s>& claritatis iura ami-
íiire^aut íaltem de his addubitari, addo etiara l ic i -
gar icQeptum.Nihi lcer t ius .Euripides inMedsea. EnripUts. 

Jfíalorhm, inquit, 
i V c » efl almd mdim 
Qj ikm tena patria prinari . 

Extat etiam illud eiufdem. 
rerurntamen miferandhmejl iHud tenifuty 

patriafines rel inqHHntar. 
Sedil ludlongeíignif icantius Menandri. ^ , 

Domimanereepertet^acpermanere Ltherum. r' 
^ H t n o a m p l i u s viuere IÜH^HÍ veré beatas efi. 

Sophocles in Teraeo íimile quidpiam dixit. Sephocla, 
Domi manebit vir lene beatas. 

Quaí i aliter non poílit non eíTe infe l ix . M i t t o 
appetente nidum deferit, in quo per aeílatera de- C alia^ua? paílira oceurrunt apud audores in cora-

Jímbrof, 

g e r a t j C Ü r a rurfus poíl hyeraera redit, nidum qui­
dem e u c r f u r a prorfus di í l ipatum, difiedumque 
inuenit j adeb vt nouum conftruere, ac fabricare 
ipfi opus í i t : ita etiara horao ,qucmá dorao fua3(Sc 
a domeílicis aliquandiu abelfe contigit, cüra i te-
r ü m redux sedes íuas repetit, oranera farailiam, 
omneraque rera doraefticara confufara, &pertur-
batara inuenit,ita v t orania reftaurare, ac denub 
informare opus í i t . Q u i d certius ? 

Sed quamuis haec non i n e p t e diéta í i n t , táraen 
v tVu lga t a l ed iocu ra t r an í l a t i one I x x . concors 
íit . Saloraonis raenteraalibdefleótendaraputo. 
I l l ud ergo raihi exploratura eftjin hoc loco ílmili-
tudinera furai ab ea tranfmigratione, quarahy-
bernandi grada aues quaedam quotannis fufei-
piunt , v t alias ©bfemaui. Addo etiara nunc id , 
quod etiara vfu venit.f.tunc máxime aucupes aui-
Lusiníidias inftruere, atque illas magno numero 
turraatira euolantes iadu vifcí, í e t ibus , aut aliis 
artibus petere folitos.Hanc aucupibusToleranem 
artera n o t a u k . D . A m b r o í l u s l i b . j . Hexam.ca.18. 
his verbis. ^ « í & « í , i n q u k ¡nos inheíf itaU tmmani-
tate melimur infidtas3cr diuerfogenere, nunc infida 
fide deciperejMnc vifeo eatfallerejiunc retibus, aut 
lacfueis captare contendimus, pende illa verba, *»-
hofyitalt immamtate,id ell:,hoíj)itij iura per iraraa-
nitatem violantes.Et quidera eatempeftate grues 
cura fedes vertunt , vbicuraque fe deponunt ma­
gno numero t ám in Italia,quám in Hifpania con-
figi iaculis,aut retibus comprehendi obferuat A l -
b e r t u s Magnus in Gme.Sylucftrium quo^ue an-
ferura cíira alio peruolant ingentera raultitudiné 
ac vim á Gallis circa Alpes captad docet Conra-
dus in Anfere: & fimiliter alix aues, cCira e q u i -
bufdam regionibus ad alias coa¿tis agrainibus 
tranfuolantjvenatorumarte capiuntur.Hinc ergo 
Saloraonilux aífertur, quera loqui exiftimo de 
hisjqui patriara, 8c naturale folura,vbi ab orani-
bus coluntur,& in honore funt,deferetcs,ad alie-
nas,& extera's regiones excurrunt. JíVaí auis, tj»a 
tranfmigratde ntdi /He&cÁá eft,ficut auis, quar á 
fagidis, adapricas regiones fefe transferc, tune 

mendationera patrise, quas íignificanc miferum 
valde eífe, feruile, ac mort i «equale, á nacalifolo 
abeífe. 

I X * ynguento^ó* variis idorihu* detefiáfur 
cor^ dr b§nü a m í á conjlliis án ima dulmA". 
tur» 

VA ^ a ^ & c H e b r . Et dnlcedoamicifula 
coñjtlio animi. Tigudna. Et haber e amtcum ex 

animo confulentem^ resdalcíjiimaeíf. Chaldseus. 
sicut oleum bonjim^cr artmata Utifieant cor ĵic ho-
mofuauisamicofuo in cmjilio anima. Omnia iií 

J-J idera recidunt.lxx.ab aliis di ffidere videntur. Vn* 
guentPSjCrvinis^zredoramentts delettaturctndif-
rumpitur amem k caUmttatibns Aquila. E t 
dulcedtne perfundit amicum fuum confilio animd. 
Sed quamuis tranflatio Ixx.tantopere á noílra. Se 
ab aliorum leótione abhorreat, cara tamen capit 
Originalis textus; Ñ a r a v e r b u m n y i Ravhthex 
quofluit i nVlUjgb th^quxamic i locoponitur, 
íígnificat frangere,2.c dtfrttmpere. Itera vox njíj?0 
Meghafath , quae íubeíí" pro concito, íi referatur 
quidem adradicera3fny / ^ ¿ 4 ] ? , coníilium adíí-
gnificat; íi vero reuocetur ad radicem f l ^ j ; Gha-
fah, coarftationem3praclufi9nem, 6c anguJUamCo-

_ nat. Itaque íocum iftum ííc ad verbum re í lkuen-
dura putarunt hx.ynjruento^romatíbHs, & dulce-
diñe latificatur cor, difrumpitur verv coar&attene 
anima. Pro dulcedine autera vinum reddiderunt j 
fed huius tranílationis fenfum poílea dabo. 

N ort r*E ledionis gerraana interpretatio in p ro -
ptu eft. Salomón enim quanta iníit amicorura 
conííliis, & fuaííonibus dulcedo , de fuauitas. 
quantumque ex illis eraoluraentum percipere 
liceat,oftendit exeraplo Ynguentorum,atque aro-
matura (addc etiam, íi placet, exeraplo vini cum 
Ixx.) Ungüento, c r variis odoribus deleftaturcer. 
Expendo de more comparationis v im atque ener-
gianp. Sane vnguends, Se aromatibus illud m á ­
xime proprium eft , ve ingénita íuá facúltate 

http://Hexam.ca.18


c-At. xxni VERS. ix. & x. , m 
c a p u t c o r f o b ó r e n c , & corctiam m i r u m i n m ó - A ^ W ^ O r ^ ^ a f ^ r ^ w ^ ^ ^ f - E c m f o 
tiurn exhilarenc.Omnis enim vnguencomiTiiaro 
matumqae vanecas cordi, & capici yc plurimum 
amicae í l .Vngue iuoramvimadpe l lendos cordis 
angores nemo nzidz: quancíiin verb ad capuc 

C t e m . t A l . roboranduai p r x r t e C j d o c e c Clemens Alcxandd-
nus in P edag. Ub. i . cap. i o, caius verba alibi dedi-
mus, qui propcerca oliiT» vngucncomm vfum in 
comiiuüs celebracuni fuilfe aíürmac,vc capuc ad-
ueríus temulcnciam conrirniarct. A i t e r g o Salo­
m ó n : amici vtiquc magno in precio habcndi súc, 
q u u eorum fermones, adhprcaciones, & conlilia 
vnguencis prccioíiíílrnis iucundiora, Sc vciliora 
íunc i nam q u o d quidem exhilaranc, omnem an-
gorem1& cniliciatn ab animis repeliendo, & ca-
• puc eciam roboranc, mencem ab oinni ignoracio-
nis, & infí^iéntíae ebriecace liberara pia:ftando. 
H x c cnim íunc, qux in opcimis amicomm conli-
lüs prxcipua emolumenca ineírepoírunc/i vide-
l icec animumrciicianc,&: mcncem edoceanc. 

^ Alicer cciam d i c i poteíl h is ve^bis, acque eá vn" 
• gueucijSc aromacutn llmüicudine íigmíicacum a 

Saiornone, amicorum coníil ia, & fermones cám 
inprofpcra, quám in aduerfa forCuna in pnmis 
v t i l iae í r j : liara i i i aduería quidem fortuna moe-
i l um acdeiedum aninmin, vnguenci inmorcm 
precioíi exhüaranc: in proipera vero, & fecunda 
concra faeHc¡catem veluci mcrumcapuc tencau-

K n Ha efl htc amtatta citm dter aüiire v m m non 
vtil^alftr ad mmtiendum ptratits ejh 

Denique illud etiam energiam habet, qnod di -
c i t i^^nf^yCr varns odonbps.Yizh.Vnguentejir 
vanis4tromatil>us.\ngúcnmm quidcm ex aroma-
cibus pigmencariorum arce conticitur ; aromará 
vero ipix íianc fimpliccs ípecies nulla arce elabo-
racar.Quo non obícuré íígnificauic Salomón ami­
comm coñfilia^ non íbiüm eorum, quifapientiai 
ce ingenio valenc,acqué adeb fapi'-nccr, & arcifi* 
cióse íuas exhorcaciones accommodanc3ied eciam 
eorum qui inerudici, ignarique íunc, acque adeb 
imperice,& íinearteíimplices: valdc admonicio­
nes accommodanc,magm cílc facienda.Húc per-

g tineciliud Ambroílj fupra adlcripcuni., rnít/^nif' 
yne marisbcnenoLentis ynkmfa^tentisconjilte crede-
re dehet. . 

De ccanflacionc Ixx. ad exCramimdicendum, 
quae ííc habec. yagaentis, & vints y & aramatibas 
delefl.dtar cor,difrnmpitiir vero cdiamttttibus a m -
m a . H x c verba(nifaljor)concra ciccoótorespam-
moniorum prouunciaca videncur hoc fenfu: C ü m 
prodigi homines fortunas íuas dilapidantes opí­
paras menías in í l ruunt , vino feingurgicant, va -
guentis & aromatibus Tefe perluuntjmirificc qui ­
dem gaudcnc,ac geftiane: aC verb cüm profuíís 
ómnibus copiis, ad paupertacis anguftias redadi 
funti&egeftatis calamicates íubire coguntur:íuc-
cedic quidem laecicix angor, ac mceror, animum^ 

tem ipfummec capuc muniunc, acque corrobo. 
^/tmíkof, ranc.AudiAmbrofiuminlibr . i .deoíf ici is cap. j i . 

Beaemlentia communis yaadám efl parens omnwm, ^ pixcordia di ímmpens. Quid ccrcius> 
<c¡Ha amicittam con»eílttY(T cap»lat:tn confiliisfidé- -
lisjn prejjierfs Ut* , CT* (rtjlihm moejia: ita vt v-
nufqHifftte fe m4gi« heneuolentií , quam fdpientií 
eredatconfUf.^t l ib . 5. c.vkimo. i'<'/4fí«wJinquiCj 
huipts v i t a eftiVt habeos eutpeílus aperiat tuttm, vt 
collocestibivirf*mjidelem^uí in profpertsgratule• 
tnrttbtjintriftibifi ctmpatiatur y in perfecittiombns 
adhirtetttr. Ec fubinde.. Q» í in Utis exultantem 
comprimatjntrijiibm mcerentemerigat. Quid i l l u -
ftrius ? 

Addset iam,í i p laceceá íimilicudine aliam,quíe 
H i n rermonLbu3J&: conílliis amicorum ineit,y cilem 

proprietatem commendari, nempe fidelicacem. 
N a m Ghald.habec.J/íMf tlenm^veívng<*enti¿m b$-
««w.Bonumaucem appellac, id eft, p i i l icum/cu 

ô "mizum tuum, & aniieum fa tris tai ns 
dmiferis:&domum fratrü tuim iitgrecliá' 
ris m die afjlicíionk tu&* ) 

AMicum^SccHehvJn die mi éxifjj^m^fftb-
uerjloniSyZú.ZyfrafHonts. ixx. m domum autem 

fratrts ttti ne t n g r t d i a m impropere <<¿e«í.Symm, 
In dte affliftionif.Ajjptííz.fndie an^ttjti*. 

Huiusloci luoííenca fentóncia efk.^Amicumtu^ 
t r amrcHf» patris tm y & c . A l i ] dúos amicos acci-
piumt; his verbis, alij vnum: dúos qui incelligunc, 
ica exponunt.Eum amfeum, quem cu t ibi parafti. 
nec non eum, quem pacer cuus fibi adiunxic , & 

fidele,non adulcerinum. Succedanc memoriaeea, D candemeibi quafi ex ceftamenco legauit5holi de-
quse alias diximus de vnguento piílico ad illa veí- íererc, ícd, fi íieri poteft, i l luin tibí in dies magij. 
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.jimbrof. 

tAHgüfi, 

h s . l o a . n . i x . F ' n g u e n t í n a r d i p t f t t c t p r e t i p j i y h x wx-
KM vnguentum appellaCum diximus a voce OTCTC, 
i d eftj/í/w,- quaíi tidele, genuinum, non adulcera-
t u m , aut falíts mixeionibus immixcum. Aic ergo 
Salomon.^V«í vngttentnm htnam ¡ c r a r o m a t í t y ftc 
hamo fuattts amico Jn« in<oJiLio{(\c.ñ. habec Chai ) 
i .coníilia, & cohoccaciones amicorum imlcancur 
vnguenta bona^hoc eftjfidelia, non f a l f a ^ adul­
terina. iHud cerce falfum adulcerinum proríus 
vnguencum,dequoDauid. olettnhdHtempeccatt-
r u m n impiiigitetcaput meum | illud íidele ac piíli-
cnmyCerripietme iuj l ta tn mifertcordta. Húc fpe 

ac magis copula: vterque enim, ííue i l l e , quem tu 
comparafti,ímeille.1quem pacer fibi obrtrinxic,fi-
delis valdtf.erit. N o n alfencior huic expoficioni, 
Pr<Ertac(mc i u d i c e ) i l l 0 r u m interpretado, qui vníi 
aliqueni amicum concipiunc hoc fenfu. ¿ ¿ m i c u m 
ttiHmycr a m i c u m p u t r u m i . Si forte a l i quénadus 
es veteré amicum,qui non modo ce,fed «Sepáren­
t e tuum adamarit3cuius fc.amicitia adeb conftans 
fui t jVC ccepcam olira cum parece cuo gratiam, illo 
eciam c viuis fublato,no dcpofuerit,vel abiecerit, 
íed illam tecuni tár iquám cum quodám jjatris tui 
vicarid homiiie: í ib iprofequenJam; longiüfque 

¿tac illud ex Ambrofio nuper productum.5í»f «f- £ producendam putauicihunc nedefére, fed pto v i -
lentt* cemmunis ejHitdam eft parens tmnutm^ua a- n h n s i l lum compledere,^ a rd iús cibi obílringe. 
tnicinam connefttty& copulat in confdii*fdetu, &C; Ec fané eiüfmodi amicum tánci faceré propteiea 
Nec non illud quod ex fpurio illo- D . Aug. opere iubec Salomon.quia antiquus,& eius probaca iara 

exploracaque eft fides & gracia: nam eam i tñikh 
Ciam,quamnéipfa quidem amici mors diííblué-
repocuic, fed quá valuic racione etiam poíl obi-

de amicitia fupra dedimus. ^ i r h t c t m a g n a efie de­
ber tn fcadendo a u ñ o r i t a s , (lint necfides e*** dnbta 
pee adulario J i t f u f p e f l a . C i c Q t ó m lib.de Amicitia. 
J n vera3inqai t sam'$c irÍ4 m h t l eft m h t l f i m H -
l a t u m • y u i d q u i d i n ea efl^ í d e m v e r u m c r vo lunra . 
r i u m fj?.Etiterüm. C h m attrem omninm rerumJi -
mt i la fH [tt v i t i t f a ( tol l i t m m m d t c w m vert, f d ^ m 

t u m i n fiho fuperftitc perfeüerauic, magnam elfc 
nfeceíie e í t , cui propterea plunmum confiderc 
oporceat. Hic cercéquifquisenc,quiadeundem 
modum aimcos í e t e u ; , explebit vetus illuá 
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^ D SaláZj* Commnt. h Prouerk Salomi 
• \ uium Jtmieitias immtrtales ejfe oporiet. A vbifichabci:; fummum m n onimhus udem ^mhrof: 

qnlppequi ¿ iampof tamic i in te i i cufuamviuere 
voluic atniciriam& siatiam. Subdit Salomón. 

E f demam f r A t n s tut ne ingrediarts i n d i e a f f i i -
tHiBkSnnt qm Kanc pofteriorem parcem á fupe-
rioriaifmngendam pucant: ac volunt pec/rdire/» 
hicamicum incclU^ihocfcnru. Si fortuna refla-
aenc, & t e i h angulUas compuleric, non ílacim 
domam amici depi-ecabundus adeas, ve tuam fe* 
bleuet inopiam/ed cantiiper expecla, doñee árni­
c a s ipfe ftimulance amore fponce, nec cuis-preci-
bus c o a d u S j t e iñ a:dcs euocec f u a s : íic enim eius 
in teammum explorabis, & verüs ne, anfidus 
amicusíicceudíTimo hoc argumento deprehen-

femper effici* dehentur^necperfonarumjed p leram* 
ijíte c a u f a m m ^ c temj/orum p r á l a t i o n e s fnnt^ v t v i -
ctnnm <fUts ínterdum magis c/i-sam fra.trem a d i n u e -
rif . Quenidm c r SaUmon dicte Melm efi vicinus tn 
froxtmo^akm frater Unge hthitans: c r ideo amici 
plernmqHe fe b e m H o í e n í í ¿ cjtiifejut, Uhmttus com~ 
mittit^ ( ¡ u $ m frjttris nscefsitudtni. Tantum vulec 
benenolentia^utplerttm^ue pignora v i n c a t ndturne. 

Caíteríim aliam eífc reor Salomonis mentem, 
& yerfum i l lum á fuperiori omnino diíruendum 
puto: íigniücac enim (nifallor) quantumad diri-
mendas, diífociandarque amicitias valeat atfcn-
tia & locorum diílantia. Itaque fie ídt.Tildior efi 
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des. Rodolphvetiamhancpartem a fuperiori dif- B v i c i n u s tux'.^Scc. Vicinumappellatnonquidem 
fült hoc m o á o . E t d o i n H t n f r a t r i s t m netn^redUris 
in ttmpare aff l iBionis: \¿t^ Cura fortuna reflante 
ad anguílias redadus fueris5holi ad amicum, qué 
fratre chariorem habere debes,diuerrere,ne fis i l -
íi nimiíim moleftus: amicus enim tune adeundus 
eftjcíim licet per i l lum rebus auxiiium quxrere: 
at in deíperatis, profligatUque rebus nequáquam 
conueniendus, ne pro iucunditate, quam ab i l lo 
haurirc foiemus , moleftias rependamus: haud 
bonampro gratia5gratiam referentes. 

Sed tamen haec mih ipa rüm idónea videntur, 
tum quia cum f u p e r i o L i parce minimé cohaerent, 
t h m eciam quia loquitur Salomondeamico vete-
rijOiius iam explorata fides eftjacque adeb fruftra 

amicum,aut famiiiaremjíéd e u m ^ u i proxim^ in -
co l i t : nam etiam propinquitas incoiatus aliquam 
neceílitudinem induck.Melior igitur eft}ait, eiuf-
modi vicinus propé nos agens,quám frater longc 
dif l l tus , quem loci intercapedo & diftantia non 
corpore rolüm,fed etiam animo á nobis diftraxit. 
Ñ e q u e vero Salomón hoc abfentibus indulget, 
v^amicitiíe obliuifeantur, fed naturaieabfentise, 
ac diftantiae vit ium expnmit , tantamqueillius ad 
diíroluendam gratiamvimeíredicitjVt faepius a-
iienus homo propc habitans grauior, ac beneuo-
lentior elle foleat, quám frater cohiundi í l imus 
longc diftradus.Eapropter ínter alia^uibus^ami-
ciriam probari & exploran certum eft^numeratur 

eiufdemgratiamdenuo explorare iuberct:eapro- ~ d i f t an t i a^ longinquitas, Hñ'c fpedat i l ludNa- tlazjMT^ 
pter prima interpretado mihi difpiicet. Deinde 
et iam,cüm prarcipua vtilicasamicitiaE,& amicorú 
in rebus adueríis afflidifque fpedetur, fecundam 
expoíiíionem non probo, quae afflidionibuSjan-
guftiifcjvie prementibus ad i tumadámicos in te r -
dicit.Míliu.s ergo & cohaerentius ídem Rodolph. 
Se ex illo, lanfenius ín poftrema interpretatione 
íic comnienti funt. E t i n domo f r a f r i s t m ne ingre-
dtar i s m dte aff l í f l toHis tuét.i . T u quifquis es qui 
jciufmodi amicum habes , í iuepa te rnum, íiue tuu 
anttquitate probatuna,cüm forte affl idis , profl i ­
gatUque rebus, coadus fueris, vt ab aliquo auxi-
xiliumexpoftuleSjiie frat;rem,vel aliquemalium 
tibí fanguinis cognatione coniundum, fed ami­
cum prarfatura adeundum & conueniendum t ib i 

zianzeni oratione 17. H d f t e n M int tr nos di j tun-
B í i O ' d Í H u l f i f H Í m m i v t dejideriftm , w amtrem 
noflrum v t r i m f u e Agnofcere^tque ipfd diftdntid I s -
corum CT- ¡ n t e r t t a l i o , qncmadmodum f i flores t a h a -
l a ¡explorare póJfemM. id cft, íceorum diftantia 8c 
intercapedo hoc eíFecit,YC qucmadmoduoi p ido-
res non qu idemé p róx ima , fed ex aliquali ín ter-
u a l l o ^ ínterílitio í ua rumpidura rum^u lch r i tu -
dinem ípeculantur : íta etiam nos abfentes, ac 
dif l i t i , quanta eífet vtrimque beneuolentia, inde 
edoceremur. Et fane comparationem iftam m u -
tuatus videtur Nazianzenus ex Euripíde in H e -
cuba, vbi fie illa ad Agamemnonera. 

Pif tor i i infldr nonnihi l tu dif i i tus 
¿ h t d n a m malorttm nos molespremdtt9Íde. 

puta: huiixs enim íídes certior, gratia promptior, £> Quafí dicat: tu,6 Agamemnoii,qui foelix ac fox-
& fubíídium opportunius erit. Qi ian tüm vero 
praeftet amicus bonus fratri etiam coniundi í l í -
mojdiximus fupra cap. 18. verf. 19. ad illa verba. 
Melier efi dmicus amicdhd i s ejukm ^rdfer.Lege qu^ 
in eum locum contulimus. Subdit Salomón con-
íimilem huic fententian. 

X , Melio refi v i c ims mxta , quam frater 
p H t t l . 

ME l i o r e f i , & c . Hebr. Bonus v i c inus propin-
quus^ukm frater longinquus. Ixx. Melier efi 

¿mieps^ui prope^uamfrdter e¡m longeS\xni etiam 
qui ita reílituenne ex Originibus. P u l c h n o r efi v i -
cinus prepé^ukm frater Unge. 

Beda^ugo, Dionyfius, & alij bc i i t t i iftam fa-
á \ l expediunt: he enim exponunt. Príeftantior 
eft ad gratiam & beneuoíentiam víctnus. i d e á , 
amicus,quem amor nobis obftringit, q n i m frater 
quern fanguinis cognatio nobis deuincit, mxta 
iiludfupra pracfcnptum. Meltor efi amicus dmtca-
h h s j u k m frater. Concinít autem cum hisinter-
.pjrcubus Ditms Ambrofmsiib.A, Of i ic . cap.34. 

tunatus modo e6,'ac propterea ab his calamitatí-
bus,qua,s pacímur, iongiüs dí í l i tus , hoc age vC 
vel í íc ,pidoris ad ínftav,é longinquo noftra con-
fpicias infortunia : id enim fatis erit, v t rigidum 
tuum animum ad miferícordiam fledat. Rurfus 
ídem Nazknzenusin altera ex Epiftolis fie ferí- N d z j ^ Z í 
h i t . N s n n u k í es i a m , quorum amorem ergd me p r d ~ 
fens nondum p l a ñ e dtdicerdm^dbfens compertum h d -
í e o . Et quidem ita euenire foiet, v t quemadmo-
dum in pidurís funt q u í d a m tabula , quee íi co-
minus infpiciantur deformes videntur, f i autem 
e m i n ü s ípedefttur , pulcherrims apparent: ita 
etiam in amicis quídam'funt,qui quamdiu cum i l -
i i s propiüs agimus , non fatis íiiam nobis com-
mendant gratiam : at poftquám ab his díftrahí-
m L T r , & iongiüs arcemur, amícitise tenaces íunt , 
a&'de fuo nos a m o r e certiores r e d d u H t , Sed cur 
dift^nria, 6c abfentiaamoris probado,cft ? N o n 
aliimde í a n é , niíi quia máxima ad amicitías vel 
difíuendasjvel diiroluendas diftantia vis ^ft.Hinc 
eft illud peruulgatumapud ve tc rcs .Nó» p t n t a m u 
c i j u i p r o c u l v m tmolunt. I n quam fericendam in- ¿tthin% 
uehicaf Athenseus in lih.v. p ¿. Q H I m t m f e r t p o -
tefi , -vt nonfro t inm d h f m d u m l l t d m t c i t i a i n loeet 
C r non mmhm defínin ? Cui adíimüe eft illud 
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cosfdcit. C ü m igitur ad dilíbciandas amicitias tan-
t&mpoílic diftantia}eapropcer Salomón vicinum 
propiüs agencem fracri longo interftitio diilanci 
prarferendum pucauit. 

Sunc eciam inter vicinos quaedam íubíídia mu­
tua, de quibusexcat illud Heliodifacis celehra-
tum. 

y t d conutiUHm 
lUnm pstffí'tnum voca^ni ttht vicimor efi. 
St <f»e domt incidentresjunc omifas 
j i d . unt vit ini zjnis. 

I d eftjtanta celeritace ad auxilium accurrunt v i -
cini, ve ne ad fumcndas quidem zonas fubfirtant: 
ideo inceu praecepta Calonis numeiat Plin.l.iS.c. 
j . l d agendum^r dilt<r¿ntte vicmi. Sed audiendus 
ipfe Caco de re ruftica c . i .Frorv ecctpttt» pner efi. 
y'icmis bontu * F a m i l t a m neJiuerispeccare ( fci l i -
Cec in vicinos) fiff lihenttr vtcimtai vtdehit, fac i -
l i u i ruM venJ.es operM^actlius Ucabisoperanes-.fa-
ei i tks conduces: O* ¿edifícalis )speits y tnmentis) 
ntatena tHtiahitnt: J i quid ( gmí (alute vfkvement, 
l e n r n é dej tndent, Quapropter Diuus Auguft. ad 
comparandani hanc vicinorum gratiam in Ser­
m o n é i.de tempore docet vicinos adconuiumm 
nonnunquam inukandos, rogandofque. 

h Stude faftcntU, fili mi , & Utifick cor 
mcum, vt pofíis exprohaníi revenderé 
firmonem. 

Srudefapienti^Scc.HchrxsL ad verbum iic ha^ 
bznt.Sts fapiens^li mi^&latijica, cormeumy<y 

refj>ondebo probns affíctenti m e . T i g u ú n z . ftrefyen-
derepsístm ei,e¡ttimihi exprshrat.QhAáxvLS. E t r e -

fymdee verbnm hts^ui miht exprobranf.lxx.Sapiens 
efio f̂ilt mi^vt Utetttr cor tunmy^srauerre a te exprt-
h) uatles fermones.Synxcn.Etrefjtondeboprobrisáffi-
cien t i tne verbum. 

•Hugo3Dionyíius,&: alij veteres,putant hoc in 
loro Jiltj nomine compellatum á Salomone audi-
toi nn fnum, adquem oracionem conuercit hoc 
feufu. Stude fupieñt td^ jilt mi . I d eftjhanCjquam 
t ib i iní l i l lo , dodirinativ, &: íapientix documenta 
concipe,o auditor, aut difcipuie. E t letifica, cor 
rneum , fcilicet ftudio difcendi: nihilenim a^quc 
dodorem confolaturjac reficit/icut auiditas,ítu-
diumquedifcendiin auditorcrf/ 'f/i/ .f exprebranti 
refaodere fermonem ; I t a n imirüm fermones ac 
documenta mea mente compleótere, vt non mo­
do ea probé tencas, & pemtüs calleas,fed etiam 
ad obieda argumenta reípondere poí l i s : is enim 
nobilis fapientiae gradus efl:,quem magiílri in dif-
eipulis fuis cum primisoptant/i quis non tan tüm 
dodrinam acceptam capiac,fed cam etiam contra 
impugnantes tueatur. 

Al i j rursüsdocent patrem quempiam á Salo­
mone hic induci filios alloquentem,& cohortan-
tem^oc xno&o.Stude fapientiafl i m i , U t í f í c 4 
cor mettm. l ¿ eft, diligentem operam ñaua, dilede 
filimi.vt fapiens euadas, atque eruditus: id.enim 
mirificé deledabit, ac deliniet animum meum. 
N i h i l enim xqué parentibus iucundum ac vblupe 
d l ,quámfi l i i rap ien t iá ,& eruditione prxftantes, 
v i poísts exprobranti refptniere fermonem, Satage, 
inq iam, íapiens ve íis, v t videlicet pro me poilis 
vbique loqu i , atque parentum tuum contra ob-
tredatores defenderé: hxc enim non minima foe-
licicacisparseft .Húcí |)edac il lud Diogenis vu l -
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tpfeddhuc v a l e f á f i l o s tfjum defendentesrobnfss 
hdet . Si ergo fcelicitati adlcríbitur filios habere 
robore pTsftantes,qui parentem lácertis fuis con­
tra aduerfarios íkos contutan polBnr: longc fce-
iicius,ac beatius erit filios fapientes fibi numera-
le.qui parentum fuofum caufas agere,iui'á defen­
deré, & obtredatiortes confutare queanc ltaque 
illudjVf ptfsis exprobrañti re (pondere jermottem ¡notí 
quidem accipiendum de probris,quibus íllius for-
fan petitus fuiiretjfed de contumelusaut iniuni's 
parenti illatis. N a m í í hoc feníli donetur noftra 
ledio Vulga ta ,n ih i í abit ab Originali ledione, 
iquam plures amplexi ÍLUit,Eí refpondebo probris af. 
Jicienríme}ve\,exprebranti mtht,q\xodka. &cópien-' 
!d̂ lm , quaíi dicat: Ét ego ipíe parens per filiuni 
íapientem obtrcdatoiibus meis occujrram , 8C 
caufas meas,iuraquecuebor. N o n enim audiendi 
i l l i ,qui praefatam ledionem ííc exponunt: V t n i -
mirum eos,qui mihi i l lud obiiciunt, quod liberos 
ineptos,imperkos,tardórque gettuerim produdis 
oftentatifqüe iifdem filiis reuinceré , ac confutare 
queam : id enim non eft accommodatum. 

De tranflatione Ixx. aliud iudiciumeíl. H i .m 
non tam parentum,quám ipíorum filiorum foeli-
c i ta temobíeruant ; Sicenim habent. Sapiensefi^ 
filt mi^vt Iktetur cor tuum) & auerfe a fe exprobra* 
torios fermofjesjá nimirum conare : ac contendes 

C vt plurimam fapientiam adeptus keto ac iucundo 
í ísanimo,ac nemotibi iní ípient iam, ac imperi-
tiam obiieerejaut exprobrare pofíic. Fmftra hic 
mulcis. 

JCí !, Afíutus videas malum ahfctnditm 
efli parauli trmfe untesfuflimerut difyendtá* 

A stutttsvide'm&c. Htht.CaÜtdtfi vidensma­
lum abfcefidit je^mpltces tran(ierunt:Cr con-

demnati funt. Pagninus. Puntes funt. Tigurina 
Cautus vtdens pettculum abfcondituñfimplices priX-
rumpunt,cr damnum aectpiunt. Chaldams. InJI-
p¡entes tranfeunt tuxta i ̂ «¿(fcilicet m a l u m ) C ^ / í -
nuriath fuftmens.lxx. dftutus malis fuperuenienti-
bus abfcondit fey imprudentes autem /uperaenientes 
dahtnum^4fif«.'ar Ji í-primitiuis pro aftute^&c c a l -
Ltdo occurritvox illa D n j ; c?¿draw, ^e qua la?pc 
alias dixi ex Rabínorum ^ntentia iuxta propriain 
de germanam vim ferpentis aftum notare. 

Certe hxc fentencia.vt in Originibus iacet, ca­
dera eft cum illa q u « oceurrit fuprac 2. vcr f . j . 
Callidus videt malum^o* abfcondit fe yfedinn$cens 
pertranftit,cr affíiBus e(l malo .Scá ad ea',qus eum 
in locura contuliraus , aliquid hic fubiieere libet. 
Ergo prima expofitioeíl eorum,qui docent hic 
per virum aflutum^t fspe alias in hoc l ib ro , v i -
rura prudentem& cautum íígnificari, ac rurfus 
per paruulos Hebr. a>:KJia Phetanim 3 ftukos5 
vecordes , tarddique homines notári : ac fen-
fura íic demüm confotmant. ^fftutus vtdens 
malum abfcenditHs eft. id eft, vir prudens ac gna-
rus mente prasíagá imperidentia mala prsnofcéSj 
fefe proripit,atque hnuto collocat: tran* 
feuntes fu í lmuerunt difpendta. Stuki nimirum i 
ac ftoiidi homines tránfeútes^d eft,per mala ipía 
irrumpentes.damn^amulta experiri coguntur. Ec 
fanc dúplex huiuslociíententia:aut. n. per » 1 4 / ^ 
crimina & malefada caperelicet,aut etiam cala-
mkates & inforcunia: vtraque enim malorura fi-
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, fcelera, &: malefada íeníus erit eiufmodi. St comparduens, inquit, hsmmem ferpenttjettrem 
tnnenies tílunt', jutaJerpens^etíi malttiam habet, ta~ 
men homtnts ttmorem hahet, ideo ( i yttem abfctn-
septtuent^merdetfíatttem nen pituentjugit . Homo 
dutem,Cr ma í i t um hahet ferpen'is^Cr ttmorem mn 
hahet ficutferfens)^'tdeh ejuanÁtH non habet tem-
pus,UtetJfcut/erj>ens3(iaittem tmenertt, irruir ficut 
bejiia. ^€dhuc dutem anguts ficjuidem trntatus 
f u t n t j d m t f í autem trntatm non fuer m ftlentia 
trdnfit.Homo autem etiam non trntatus mlamt , < y 
nt4gis[¿pefufer tilos infdnit A cjuihus non fuerat tr-
ritattis.En qua ratione aftuti i l l i infidiatores inno­
centes ac de fe male minimc méritos per iníidías 
petunt , ferpentes ipios improbitate vincentes. 

gamas i -
Homoprudens, ac prouidens,vidcc vtiqueraa-
lum,ideí lcuiuí l ibet adionis malitiam agnofcit, 
atqueadeb vtdelinquendi oblatam occafionem, 
acvimfuggefl:ionis5aut concupircentiae animum 
pulfantis declmct,abrcondit fe.id eíl^ugit^ac fefe 
eripit.Hancenimvim.habetiliud ab/conditus eft. 
Contra vero infipiens, & incautus quifque ho­
mo, fciens, ac videns t ranf i l i t , grauiaque delida 
perpetrar, quae ipíi demüm innúmera damna, & 
calamitates afportant. Hanc interpretationem 
fpirare videntur quorundam andoruni com-
mentaria : fed ( me iudice ) prxí la t í cp inda 
expoíítio,quaE W /̂Í nomine infortnnium, & cala-
mitatemconcipit,atqueadeb fie prsmifla verba g Audiendusetiam Auguí l inusin Pial . 139. adiila 
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Matth. 10 

Chrjfoft. 
IfiUr. 
t/b^lrof. 

ed i í r e renda fun t . ^ /« f» í viiens malum AÍfcondi-
tns f / . idc í l jCaums quifque ac fapiens homo,per 
mentís fuae fagacitatem iiÁminentium calamita-
tempraefems matute,& opportuné íibi cauet,at-
que pedem velutí referens in tutum fefe vendicat: 
contra vero iníipiens, acftultus, prx inconíide-
rantíaníhíl veritus vltra pergit,atque adeb fuper-
uenientia damna ipfum inuoluunt. 

H x c faaé germana Salomonis mens,quam qui­
ñis facile aífequi poííet: fedillud notandum,quod 
c ü m Salomón aftutum & prudentem hominem a 
ferpentis aílutia fumpto vocabulo D^Jí gharunt 
appeilaíret,aptc admodum fubiecit i l lud A^fcen-
ditas e f i ^ u h nemo nefeit eos, qui ferpentis aftu-
t i am,& calliditatem extollunt,adilla Chrif t i D o -
mini verba, Eftote prudentes ficut ferpentes, i l lud 
inter eximia prudentiae exempla ac documenta in 
íerpente obíeruaíre,quod aduerííis vulnera caput 
^uidem abfcondit,ac reliquum truncum obiieit. 
Lege Auguftinum in Pfalmum 57.& fermo.4-ad 
fratres in eremo : Chryfoftomum Homil ía i n 
P í a l m . n ^ . & i n c a p . 10. Mat th .Hi la r iumin eun-
dem locum.v Ambrofíum in cap. IO. Lucíe , Se 
alios quám plures de hac ferpentis proprietate 
ad prudentiam nos cohortantes.Ergo feníus erit, 
V i r eximie prudens prxuidet á longc malum,im-
pendens, & ferpentis ri tu caput fuum abfeondit. 
Id nimírüm celar, quod máxime tutum eíTe vul t . 
Sed quamuis haec lerpentis propria conditionon 
infulsc huic fententix adaptetur, tamen alia fub 

verba,acuerunt Unguas fuas íicut ferpentes. ad~ 
huc tjuarts homtnem aftutum, accipefimilttudtnem. 
Inferpente máxima aftutta efi y ü " dolus mcendi^ 
propterea etiam ferpit (x eccnlto: non enim vel pedes 
hahet^vt eius vefUgiayum^venit^audiuntur j m etus 
itinere velut lents efi traftas} ita ergo repunt^crf ?r-
pttntAd necendum habentes eccultum venenum fub 
leni contañu. Lege plura loco citato, vb i habes 
etiam tranfl adonis Ixx. germanum íenfum. 

X I 1 1 , Tolle vefiimentum t i m ^ i á ( p o f o n i i t 
fro extraneo^dr p o AlienU auferei p g n m . 

OCcurritetiam hic locus í i ipracap. 2 0 . v . 5. 68 
vbi non perfundoric i l lud difeuffimus Ixx. 

hic paulo aliter reftituerunt. ^iufer veñimenmm 
etus iprttteriit emm tnmnofus} qut quidem aliena 
vaJlat.Schol.Querum aufer veflimentumjtam cum 
inturttfi funty aliems pernieiem ajferunt. Diuus 
Ambroí ius 4e Tobia cap. 10. fie extulit. ^ ín fe r s/ímlrof. 
vefiimentum tuum. atque ital fubdic. fíocejivefii­
mentum, quod etiam ¡i oppignorauentis , recipten* 
dum; in Prouerbits f a n ñ u s Salomón pr^ttpit dt~ 
eens: ̂ íu fer vefiimentum tuum, pratenit enim in-
iuriofus.Sapientix vefiimentum efi extllis vefitmm-
t is , qua ex byffo^cr purpura fafientta fibifecit) hoc 
efiindumentum fidei^uod c o n f i a t c r pfddtcatioüe 

¿1 

calejlium c r dominica fangfttne pafstonts. Bjjfo 
eft , quse mihi idónea magis videtur^quám íupra D ¿thereafígurantur, purpura fyecte myflerium 
loco citato obferuaui, & hunc ad feníum tradu- faeri fanguints declaratur „ quo regnum ealefie con-

fertur. Et perbreui interftitio fie addit. ^ « / e r ve­
fiimentum mum^auferfetlicet, ne damaum reciptaí 
impradentia^erneexutumtepropriovefitmento ne-
quifsimusih communisfoenerator agnofeensjonfu-
Jionemtuidetegere conetur eppr9hrii,& perfhadeat 
t ibi ,vt tefdi is tega4,crnudum te efe eonfiieiens in 
DeivereartsvemrecBnftettum. Hadenus Ambro -
lius,qui illa verba, ^iufer vefiimentum tuum, non 
quidem ita accepit,i.exue veftimentum tuum, fed 
perínde ac íi dicat capeillud,ac induc. Quapro-
pterquacipfead myíl icumfenfum der íuaui t ,¿Q 
iuxta líterarn accipienda funt. Cum foeneratorem 

x i : quia nimirüm hoc ferpentam genus hyerne 
appetente aperta deferir, atque in latebras difee-
d i t , illabiturque, & tamdiuibi oceultum haeret, 
doñee il lu d placida veris ineuntis terapeftas inui» 
tet. QuaEDroprietas eam,quaeinmalis quibuíl i-
oet declinapdis,vítandífque adhiberi deber cau-
t io,&: prouidentia prec iaré fígnificat. 

Secunda expofitio, quas fuperiorí facile cedit, 
eíl corum,qui vocem illam,<*/?»f«.f,malam in par­
tera vertunt,ac rurfus i l lam,^r»«/ / )ad bonam r t -
ferunt hoc feníu. ^fiutus videns malum abfcsndt-
t u i efi.id eíl,vir caliidus,&: vafer,videns ma l í , auc 
damnidandi opportumtatem,dtyiWif f e , v tex times,quivaftator eftrerum alienarum indueve-
infidiisaggrediatur; paruuli autem^iA eft,viri fim 
plices,&: candore animi prxdi t i , tranfeuntes fu í l i -
nuerunt dttfendia.id eft, dum incauti , & a l i u d 
agentes pergunt, aftuti hominis infidiiipereunt. 
I taqueíentent ía eft,virum aftutum inf idur i fim-
plícibus,& incautis hominibüs , v t data opportu-
nitate illosinua4at,opprimatque. Adquem fen­
fum ferpentis etiam aftum euocare licet.qui fem-
per é latibulisad prasdas praífcrpit.Audi Chryfo­
ftomum, qui emditc fatis ferpentem cum vafro 

ftimentum tuum príetiofius,vt coram i l lo publice 
comparere pollis Í nam íí te pannofis indutum 
videri t ,nequaquámverebi tur iniuriam irrogare 
& contumeliis,probrifque appetere: omnes enim 
fenorum colledorea audaciuimi funt ad contu­
melias, &prob ra : vel he, fitelaceris veftitum 
confpexent5te ad anguftias redadum fufpicatus, 
magis ac magis>rgeat, fortem fuam recuperare 
volens.Non diíplícet. 

Tamen s vt dicam etiam quod fentio, mallem 6 ' 
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Gen.xi. 

'ttrtci]Í3.veih¿i'dtiferveftímentHmtmm , iuxta 
v i m verborum hoc íénfu donari. Sane veftimcn-
t i nomine non modo veílem ipfam > quae corpus 
tegic, fed alia etiam fuppelle¿tilia, fcilicec auía&aj 
tapetia ledki, í l roma ta , & alia id genus incegu-
menta accipi in ícriptufa facra alias animaduerci, 
iuxca quam accepcionem Salomón fie a i t , Tol ie 
e domo cua & abfeonde pretiofa quseque fupel-
l e d i l u , nam qui vaftat omnia aliena fcenerator 
praetericiniuriofus. I d eft, cüm ad víuras exigen-
das o c a i m t , hxc omnia per v i m ^ iniuñam p i -
gnoris loco auferet, & , íi fas erit , íub haílá d i -
uendec, licitabitque. Quod íí i l lud, ^ íufervej i i -
tnemum tuum, cum Ambrofio ka capiamus j id 
cft cape , & indue i l i ud , fenfus ( meiudice) ííc 
conformandus eft: cúmfoenerator omnia vaílans 
expedacur, indue veftimentum cuum celerius5ne 
íiille anee occu r r e rkquám illud indueris J ve eft 
contumeliofus, & aüdax, etiám illud pignóris lo ­
co auferat^ac ce nudum derelinquac. 

Sed quid quod m p l e n í q u e codicibus eft, y i n -
fer veftimentum eius 3 Scc. Sane hxc ledio in a-
liam nos expoíltionem compellic: íi enim de fce-
neratonbui capiamus, eric certé fenfus: veíl imé-
ta illa,vel fuppeliediliajquq ab ipfo creditoreac-
cepifti, vt cum foenore pretium refticucres, tolle, 
id eft, reconde, & occuita i nam vfurarius fgrtü-
fiarum alienarum vaftator, nift ftatotempore v -
furas appcnderis, ea quidem veftimenta, aut fu-
peilediiia á domo cua extrahet, aoreuellet. C x -
t e rüm hxc expoficio mihi pamm idónea viía eft. 
Acque adeo vide t u , anlocusifteiuxtaeamle-
dioncm, quam pr^mi í imus , de femó fugitiuo a-
ptius exponatur hoc modo; Auferveftimmtum 
eins; prdteritt. n. iniuriofus, qui quidem alíenava-
fiat. I d eft, tu quifquis feruum habes, cuius tibí 
fidelitas needum c o m p e r t a » & explorara eft, noli 
ipíí penicüs credere, fed veftem illius apud te fer-
ua; nam feruus infidelis ^ vbi damnum aliquod 
dederit rebus Domini í u i , áias íi veftes apud fe 
habuerit, ftatim diífugiet, ac fe proripiet, iu'xta 
peruuigatam apud noftrates paraemiam , E l que 
tiene capa luego efeapa. A d alia. 

D 

X I V , J%J*t benedkit próximo fuó voce 
grandi de notte confurgens, maUdiuntifi-
milis erit. 

QV i benedicit, Scc. Hebr. Benediceysfocio fuo 
in voce grandi in mane manicmdo ( id eft, 

multo mane) malediSlioreputabiturei.Tigmina.. 
Laudanti proximum fuummagna voce mane con-
furgenti , reputahitur, acfi execratus eumfuifet. 
Ixx. guibenedixerit amicum mane grandi voce, a 
maledicente nihi l diferre videhitur. Illas particu-

dicum mih i , id eft , damna, & iniurias mihiinfe-
runt. Rurfus id quod d ic i t . W ^ e c ^ r g ^ m 
ícripeura etiam paffim oceurric adfignificandúm 
príematurum } ac velox aiicuius reí peragendae - f ^ j h 
ftudmm. Hierem.z5. Locmmfum advos nolte co-

furgens, & loquens, & non audi jUs^ c. 44- M i f i V ^ i 
advos omnesferuosmeosprophetas de notle confur-
gens, &-aIia paílim.. I tem ci l i i i aliquid fit oeyus 
quam res poftulet , acque importuno cempore, ^ 
mane fieri dicicur. Eccl. 1 o0 Cuius principes mane °_ 5 
comedmt . i . nec cemperace nec tempeftiué. & r r ) i 
\ iz\ . y & qm conjurgttísmane adebrietatemje-' J 
fl:andamy&c. • 

Prima igitur interpretatio eft Vatabli , qui 
verba illa maledicere ac benedicere, íunvc quidem 
pro lauiare ac vituperare, ad huncípodum. QUÍ 
benedicitpróximo fuo, vbcegrandi de noüe confm-
gens, i . qui aliquem ante raanuritatem magmfice 
collaudat,qui nimirüm hominis cuiulpiam iunio-
ris laudes elata voce, depr^dicat, antequam is ad 
setatis maturitatem deuenerit.ac fuac virtutis cer­
ta documenta prsebuerit; hic certé maledicentifi-* 
milis erit y id eft, á. vituperante non diípar exifti-
mandus eft, lausfeilicet il i iusin vituperiumver-
tetur. Quia nimirum iuuenes laudibus intumef-
cunt , 8c ad temeritatem, & audaciam proiedio-
res f iunt , propterei obiurgandi potius, ,& c o é r - ' 
cendi, quam commendandi í un t : fed tamen hu- ' 
ius ínterpretationis inelegantia mér i to plerifque > 
diíplicet. 

A l i j ergo plures de adulatione. Se alfentatio-
ne exponunt ifta verba hoc modo. Qui benedicit: 
próximo fuo vece grandi de mane confurgens , &c* 
Audiendus eft Beda. Fece, inc^xix.^grandiproxi-' 
mo benedicit yqui cum famre fuperflut&laüdis extoU 
l i t j velmalisañibuseius contra iujhtiamfauendo, 
vel bona plus iufio laudando: fed hic maledicenti 
afflmilatur s quia plurimum Udit eumy cui lau-
dandofíue in mala aftione confidentiamtribuhyfeu 
in opere relio fifaplicitatem puri cordis imminuit: 
v t videlicet honum, quod [uperna virtutis intuitu 
inchoarat, tranjií ori£ laudis amare confumet. Be-
da m fcquuntur Hugo,Dionyí iu^ , Arbóreus .Nec 
ab his recedunc lanfenius , Rodolphus: namv-
terque de adulatore concipit hunc locum: íed v i -
teriusqusdam verba fuo quifque marte expen-
dit. Rodolphvs quidem illa verba , voce grandi, 
perinde accipit ac fi dicat, tocum adulatoris obfe-
quium eft ore t enüs , atque adeo vocem conten-
d i t , fed manus contrahit. Rurfus i i i ud , de notte 
confurgens, ica ponderar id eft, tempus matutinüj 
quod diuinis laudibus confecrari addecet, huma-
nis impendit. V e l aliter,w«/fo mane id agit,id efti 
intempeftiué non íeruans temporis circumftan-
tiam ; hocenim adulatoris proprium eft oppor-
cuné importuné laudes- obtrudere. Denique ex­
trema verba j nialedicentt jimüis erit, v e l , vt ha-
bent P ñ m i t i u a , malediílio reputabitur ei, ita ex-

Beda¡Z 

lx,grandivoce, abfunt á Complutenfí códice, & 
Regio , fed in plerifque aliis codicibus reperiun- £ ponit lanfenius Adulatoris laudes vituperii loco f4»pñl 
tur. Itaque omnes tranflationes in ídem recidüt. 
I l l ud tantum notatione dignum eft, feilicet dúo 
verba praemiíTa benedicere ac maledicere, in Scri-
ptura lacra aliquando idem effe quod laudare ac 
vituperare.Vfzl.io. c^uoniam laudaturpeccatorin 
dejideriis anim& fuá , & iniquus benedicetur. & 
Pfalm. 61. Ore fuo benedicebant, & carde fuo ma­
te dicebant. Et faepe alias. Adde etiam nonnunquá 
idem elfe quod benefacere&ut malefacere.z.. Reg. 
6. Benedixit domui Obededom, 8c cap. y.Benedic. 
domumferuitui, i . benefac Genef. u . Maledka . 
maledicentihm t ih i > 8c Hierem. 15. Omnes male-

proptereaponi, quia fignificant eum, cui adula-
tur, fedatorem eífe humanarum laudum, & ina-
nis aurae vanum captorem; atque adeo aíléntator 
n&ñ minan fortalfe contumelia aííicic hominem, 
quam maledicus: vel aliteradulator benedicens* 
ac nunquám non bona-precans non minus delin-
quit, aepeccat, quam qui maledicit, ac contu-
meliis onerat : de reliqub vero hi audores cum 
fuperioribus cohserent, ac concinunt. 

Cacterüm, f i prsmiífam interpretationem e-
goprobarem , ab his quidem audoiibus parum 
diífentiremi nam extrema illa verba, maledicenti 

7} 
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per aííeacationem commendat, fed ad acftimatio 
nem , Se ópinionem eius; qai laudatur, & cora-
mcndaturjhoc modo. Quicunque magno adhibi-
to ftudio, nec vulgari cdntencione incempeftiue 
laudatí'hqc enim íunt germana adulationisTigna) 
apud hommem prudente, & gnarum, molefti,at-
queiniuxioii vicuperatoris ioco habetur,, Hasc o-
pinio imbuerat Diuum Auguftinum, qni iw Pfal. 
69. Dúo, inqnkffuntgeneraperfeqHUtortiin i j i i l i -
tet^ vitupermtiwn, & adulantium ^fedflns perfe-
q u i t u r l i n g u á aduh.toris > qulkm manusperfecuto-
ris. Attamen ne huic quid^m interprctationi otn-
nino acquiefco. 

Quapropter his omií í i s , vt verba illa i voce 
grandi de noíie confnrgens, germano aliquo íenfa 
donem, ad íblennem antiquis morem adiuíum 
puto. Fuit enim apud veteres in vfú , v t pauperes 
multo mane ad diuitum fores confalutatum con-
uenirent, v t i ab ipíis í l ipem, aut fportulam refer-

Calsmel, rent, dfe quibus fie Columella de re ruftica l i b r . i . 
honejtiui duxerim mercenarii [aluatoris men. 

daciffimttm ancupium, circmuolitmtis Itmina pt-
tentiorum ^ fomnumque Regís fu i mmoribus inau-
gurantis. Neq\emm roganti quid agiturimus ref-
pondere ferui dignantur. Pende illa verba, / m -
riumqm Regís fu i mmoribm inmgurantis^ fignifi-
cant enim matutinos illos falutatores eo ftudio 
admit t iá potentioribus, quia putabantbonisil-
lorum precationibus mane praemiílis, diurna foe-
licitatis ornen dad. Huc ipedat etiam illud Sym-
machi l ib . 8. Epift. 4.1. Nondumante tmuas emi-
nentium poteftatumvigile noÜemfalutator exper-* 
tusefi, i . nondum inopia in hanc fatisignobilem 
exercitationem compulic.Séneca in l ibr .^. de be-
neficiis. AmicHmvoca*( fc i l ice tperperám,&im-
meritb ) enim difponiturfalutano í autpotefihu-

B 

Sentía. 

luuenalis Satyra 5. Ouidius paíTim , n e í a o an 
plures. 

Ea igitur, qu^ ex his audoribus colliguntur 
fie perílringo.Salutatores iUi,antelucano tempe­
re ad fores potentium conueriabantj ac non qui-
dem rummiífa, fed elata, & pra?grandi voce fole-
íies falutandi formas confuío clamore dicebanr, 
¿díte, Saine , & alias. I tem bonorum precationes 
in diukes iaciebác,& quamuismoleí l iam non 1c-
ucm darent fomnos abrumpentes5iS¿ capita obtú-
dentes, nihiiominus vulgo lolerabancu^quia iilis 
antelucanis íalutationibus fcelicitatis diuturna: 
bouum ornen dan fibi veteres putabant. Eapro-
pter5&pro hoc oíticio & obfeqiuo pretij loco re-
íerebane tportulam, aut í l ipem. 

Ñ e q u e vero exiílimo id muris quidquid eft a-
pud gentes folüm viguifíc , led tt iam imbuiiíe 75 
Hebrsorum populum , funt enim- ( me i'udice^ 
plera^ue loca in Scriptura (acra, quae hanc con-
fuetudinem , aut Ipirant, aut redolent, nam íu-
pra cap. 8. Sapicntia fie alioquitur mfipiéntes. 
Beatus vir^qui audit m e ^ qui vigilat ad fores me­
as quo t id ie^ sbferuatadpofies oftii mei-.qui me in~ 
uenerit inueniet vitam s & hauriet falutem h Do~ 
mino. Fingit enim Salomón fapientiam tanquam 
heroinam quandam, eofquejfoelicesdeprxdicat, 
quieius kd fores antelucano tempore concuríant, 
vt eam falutent, & viciííim ab ea falutem, & alia 
bona reportcnt. Sed ille valdeil luílr islocus ad 
hanc íententiam Sapient. i 'ó. N a m cum pr^mi - S 4 l ! ' I ^ 
fiilet Salomón antiquum manna, quo Deuspo-
pulum Hebraeorum pauit in deferto,antefolis or-
tum colligi oporterequia nimirúm íble appeten-
te illiquefadum difluebat: ficattexit. V tno tum 
ómnibus e¡[et, quoniam oportetprauenire folem ad 
henediBionem tuam, & ad ortum lucís te adorare. 

tus tibípaterefides }qHÍ per fores mane opertas non , Quafidicat : eaproptervoluiftiefcamillamfua 
intrat^fsdilUbitur; cuiasvulgare/jr publieü ver- uiílimam antelucano tempore ab his leuari, v t ef-
humjfrpromifcnumignotis^Aue^ nonnififuo ordi- Í€t ómnibus compercum, quod ficut pauperes ad 
ne emittitur. & infra. A d quememque igitur ifto- benedicendos íalutandofque diuites euigilant, ve 
rum veneris^quorum falntatio vrbem concutit. fe i - ab i l l i s fportulam recipiant: fie etiam opus erat, 
licet propter validas contentafque eorum voces, vt eódem modo homines i l l i ad te benedicendum 
quibus totam late vrbem implent. Etrurfusin D &falutandum multo mane confurgerent, v t efea 
libelloadSerenura, quod in fapientem non cadit illam gratilí ímam ftipis, ac íportula: loco refer-
iniüria cap. 14. Itaque i l l i quoque quifquis erit^qui 
hoc falutatoriumpuhlicum exercet; donauit, fe i l i -
cet íportulam , aut ílipem. Et Epiílola 9J. Vete-
mmfalHtationibus publicis fungi^&foribus affde-
r€ templerum \ humana ambitio ijlis ojfciiscapitur. 
Sed luculentius in libr. de breuitate v i t s . qni 
ptroffeia difeurfant, quife, aliofqueinqnietant, 
cum bene infanierint^um omnium limina quotidie 
ferambulauerint , nec vilo* apertas forespraterie-
r int , cum per diuerfas fores meritoriam falutatione 
circurntulerint, quotumquemque exitum immenfas 
&variiscupiditatibus dif tr iüavidere?Quam muí-
t i erunt^ quorum illos> aut fomnus^ut luxíirta,aut 

FfaLir: rene, & Pfal. S7. fie Dauid. Et ego ad íe Domine 
ciamaui, & mane oratio meaprmeniette. V t quid 
Domine repelíis oratienem mea, auertis faciem tua 
a me} Subdit vero rationem, ob quam multo ma­
ne clamans exaudid debeat, qu i ammi rüm tan­
quam pauper i d dmitis fores occma.t.Pauperfum 
egos <& in labnribu s aiauentute mea, (jrc & Ifaise ^ ^ 
zó.A'mmameadefiderauitte innoflei r ed&(p i r i -
tumeo in pracordüs meis de mane vigilaba adte. 
M i t t o alia non panca loca fatis obuia, qus ex hac 
anciqua confuetudine iucem mutuari videntur,& 
ad Salomonisfententiam recurro. 

Q u i bene dicit próximo fuo voce grandi de no- 77. 
inhumanitasfubmoueat} QuammultiCum dm tor- ^ ^ w « / a r ^ « f , & c . i í l e í l ,qu icunquemul tdmane . 
ferint jimnlata feftinatione tranfeurrant ? Quj,m 
rnultiperrefertum clienúbus atriumprodire v i t a -
bunt,&perobfcHros£dÍHmaditusprofu%ient}Qua 
muíti hefterna crápula femifomnes^ & arañes . illis 
miCerís fimnum fuum rumpennbusvt^alienumex~ 
peftetyvix alleuatis labiisinfufurratum milhesno-
men ofeitatione Cuperbiffimareddevr ? Hadenus 
Séneca qui perfpicuis verbisrradit, qnám graues 
ac molefti elfent ilU mamtini ac nodarni faluta­
tores his , ad quorum fores conueniébart . M i t -
to alios, qui huncedammortm falutandi, aebo-

antelucano feilicet tempore, furgit , v t diuitem 
elata de more voce, magnis clamoribus benedi-
cat, v t nimioinp Áue , aliafque falutes repetitis 
vicibusingeminet, vtab i l lo ftipem referat, hic 
certé maledicentifimilis eri t .Yt huius clauíulíe ac 
totius fententix vis exhaudatur ^ cogitandum eíl 
duplici modolocum iftum accipi poife, velita 
quidemvtds ipfifmet íalut^toribus antelucanis 
ex prbfelfo, & d i redé toduatut Salomón ; vel ica 
vt metaphora, vel allegoriá ab hifee defiimptá de 
adulatoribus fermonem habeac. Si ergo quis vc-
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clfe, íuccedac memoria: id , quod nupcr diximus, 
iftiufmodi horainesper quam molefl^s, & graues 
his eífe folicos^quibus falutes decancabánt, vt v i -
dere eft apud Senecam, & Columellam, locis c i -
tacis^ac feafus euadec luculencus ad húc modum. 
H i c qmfquis intempcílá noóte faluces inclamat3 
propner graueiil moleftiam quam falutatis afferc, 
á maledicendbus,^: mala precancibus nihilo dif-
par cenfebitur, quafnuis alias vulgo colerari v i -
deatur. luxta quam fencentiam dicemus quidem 
Salomonem illos obfcuros, & illiberakshommes 
ab ea exercitatione deterrere,vilitateniiIIiusoílé-
dens^ac curpe eife dicens ex tam degenere, ingra- . 
toque obfequio victitare.Eadem mens fuic Colu-
mellae fupra3vbi ferio fuadet homimbus, vc reli- g 
d a hac intamijác indecora viditandi racione, rei 
rufticanx labores aggredi vclinc.Et Séneca eciam 
eodem nomine inhoneftam Hanc exercicationem 
iníetbatur in lib.ii lo de breuicate vitae, & alibi. 

Alioeciam ieafu de ipíis falutantibushaec ver­
ba capeare \ i z Q \ : M * d e ¿ t c e n t t f i m t l t s ent . Quia eiuf-
modi homines id obfequij, quod diukibi^ per 
crebras falatationes deferebanc j non quidem ex 
aliquabenenolenda, fed illius emoluraenti coll i -
gendi gracia praeftabanc > nam eo nomine eos i n -
cufat Séneca locis cicacis, t e d t ü m máxime in l i ­
bro ó.de beneficiisvbi illos,qui tales faluces ore 
vííirpanc 3 animo perquám alicaillimos ab his 
quibus bona denuncianc ; atque falfo obfequij 

mofynam non raro accommodari i n icriptura; i 
pro ómnibus ííctibi teftimoniumPauli ex 2. ad 
Corinth. 9. Qi i t . femmat tn beneAiñionthm,dehe- l.Cer,$, | 
ned i f t i o t í f ÍHs}Gr metet.te fiplacet aliudex Píalm. 
i } i . F i d t t a m etM benedicens bentdicam, fa i i f tres 
etm f a t u r a b e p í í » í b m . E v 2 o Salomón íic áit. Q u i 
henedicit preximo fno vocegrandi^id eftjqui bencti-
cium3&eleemofynam largitur próximo fuo, & 
verbo grandi ac fuperbo il lum Ixdic beneficium 
exprobranSjauc qualibecalia racione contumelio-
sc curnipfo a g e n S j h i c cerec benehcium amictic,^ 
totaledtcenti fitndh ertf^ i.non eric difpar ab co, qui 
pro-beneficio damnumdac. Audi Senecam in. l ib . ¿enecaj 
i .de beneíiciis c i . ^ . ^ f f U r i ^ a e f m c ^ u i b e n é f i c t a 
affierttafe verborum fttpercilio i n od iumaddt t -
c u n ó t e J e r m w e vJi^CT ea fnperbta^t tmpetrajfepíe-
niteat. Re libr. i . cap.i.plcraque 'enumerac viciaa 
qux noftra beneficia coiTumpunc,9tque incer alia 
íicferit. Qui i n s » > C H m a l t j u í d a fe pettfitjjticatw 
t j i frontcm adduxtt^vultitm a u e r t i f ^ e c e u p a t í e n e s f í -
m t i U u i t J e n g i j fermonibtts^O" d e i n d u j i r i a ntn ime* 
nienttbus exttttm o c c a f í o m m p e t s n i i a b f l u l i f ^ g r v a ' 
TUS ¿ r ñ b m p r o p t r a n t e s mee[sitates eltijit ? I n an£H~ 
fto vero comprehenfus^atit dtfiultt, i . timtde negamf^ 
ati tpromijtt: f ed dtffculter j fed [ u b d u f l i s f a p e r c i » 
l i i s , f e l m a l i g n i í y C r v i x ¿xe i in t iboó verbt í . N e n i é 
autem l íbenter debet y w d non 4ceepit, fed exprefit* 
¿ y í n g r a t u s eft aduerftts eum ^HifqHampoteit) y u i 
beneficí i tm ttHt f ú p e r b e i m e c i t , au t irat í t s impegir. 

nomine veros hoftes eíTe añitmac. Erit ergo íen- Q ^tfatigatm^t mole fia. carere^dedit.Aí non Ion 
tencia: Quieo modo node incempefta preces in^ 
geminat,nequaquam amici loco habendus}neque 
de illius beneuolentia aliquid fidendum 5 nam 
quod ad animum attinec, maledicemt per omnia 
f milis ejh] nam ferme alienum animum íiib falía 

1 gratis íimulatione continet. Quod quidem eb 
Ipedat/vt fuadeac Salomoii^e homines hocfal-
ÍOtSc íimulato obfequio gaudeant, aut efferantur. 

Eccl .^ i l N a m fimile quid habes Ecclef. Jp. vbi lefus Sy~ 
rach.inter alia, á quibus abliorrere debet vir pro-
buSjillud etiam numerar, ^ b ojfHfcaüone d4ti,<y 
4cceptito^ aftlutantibm J^Jilenfíü ^ i . ínter nodis 
íilentia. 

Quod 11 hxc verba non de falutatore il lo no-
durnojfed de aífentatore per metaphoram ca 

goverboruminterí l icio. rtifuenon contumeliosé: 
nam cum tí a natura campar atum Jity vtaltitts 
riaquammerttadefeendant J ^ r i í l a cito dejlttant, 
ha* tenax memoria caftodUt: quid expeñat qui ef* 
fendit,dumobUgat> fatis aduerfhs illamgratas ejf̂  
fiquis beneficio eius ígnefeit^hege Chryfoí l . h o m . 
l i . i n Epiíl.ad Hebr. vbi multis fuadec eleemoíyr 
ham ica pauperibus erogaiidam, vt omnis abílt 
contumelia & iniuria. 

Sed iñ ha c expofitione il lud difficile oceurric," 
<lnod ¿ddiísde mBe confitrgens. quae verba ad íu-
periorem íenfum apeare non eft procliue. Ccete-
r ü m eorüm accommodacio fton vno modo fieri 
p o t e í l ; nam, vc fupra animaduerti,híEC loquendi 
forma ad ligilificandum í lud ium, & conatum in 

pienda potius videantur, fenfus in promptu cíl. D vnaquaque repoíicum adhiberi folet. Et í anc in 
'Qui benedicitpreximo fue vecegrandt de notte con 
furgens£cc.Ávi\zxo\: fcilicet, fimilis eft falutatori 
i l l i antelucano: namíicut ille non quidem ex a-
more,aut gratia, fed v t i fportulam ac ftipem re-
ferat faluces, & bonas precationes inclamat ; ica 
etiam airentator cíim alicuius laudes identidem 
repeti^non quidem ex vera hominis opinione,& 
exiftimatione,vcl ex beneuolentia id facit, fed v t i 
lucrum aliquod reportetád cnim adulatoris inge-
nium,atque mores, quos aecurate deferibit A r i -
ftoteles lib.4.EthicoTumcap.^ ls autem qm de-
leftatyfi id agiefludens ejfc tucundué^nen ob id aUud 

his , qua? ex magno amore/Scgratia liberalicer 
íiunc ad nócandam facicucispropeníionem, vfur-
pari folec, vc ex illis excmplis fupra adfcriptis l i - , 
quec.Hierem. 25. Loqnutus fum ad vos de mfté É t e r m ? 
oftfftrgens ac l í q u m s & c . S c ú i h l Mtfi adves om. z ; . © - 7« 
nesferuos mees Prephetasper diem confurgens dtÍaT 44. 
culo^&c Ktmm^Vtáudiat i s fermones feruerummeo. 
rum Pr»phetarum}quesegomt¡t advos denotte con, 
ftrgens. & faepe alds: quae verba prompeitudi-
nem,ac ftudium bcnefaciendi,&: celericaccm , feu 
ancicipacionem adíigmhcanc.Iuxca^uem fenfuili 
Salomonis verba íle exponenda func. Q u i lene" 

¿ H i d q u a m f í a e i d m vocatur: fin emolumenü cauft E d iat preximo fue.voce grandi de mfte confurgens, 

&c.qu i nimirum beneficium in proxinium eolio-
cac.acqueeum fimul fuperbis, ac conuitioüs f e ^ 
mombus violac, eciam fi alioqui tale beneficiuni 
non proeraftinec/ed maturec aeproperec, 8c i l u ­
dióse aecuracéque illud praefteteius certc da-
num,damni ad inftar daci9 obtinebk apud eum 
qui accepit. Itaque fenfus.cft: beneficium e iu¿ 
modi^quod contumeliis, & conuitns a d í i ^ e t 
quantumuis ex ómnibus aiils circuíoftantiis ^ 
bile i acmagnif ícumfit , indeprorfusvi t i?- i ,ac 

fnijot inde fibi preueniat inpecunns, & tn his, qua 
fecuniis eomparantnr^úi i ta i^dulater dicitur. 

Sed quamuis hsec non inerudite dida l i n t , ta-
men pro his, qui non íatis fortalfe credent anci* 
quum i l lum falutandi morem Hebraeos etiam i m -
bulífc^aliam interpretacionemfubiicio, quae, nef-
ciojan reliquis praeferenda íit i t u videris. Ergo 
Verba illa éf»eái(ffrí, ac máledicere, perinde t ib i 
fmt ; ac benefaeere, & mdlefacere, cuius íignifica-
tionis fupra exempla habes. Addo etiam id , quod 
alibi no» femd obferuaui » fcilicet híec vocabula 



faneca* 
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con 

j¿o 6 'Saía&- Commeht. in Trouerh. Sdomn* 
i fumns, teiíipusminimé idoneumaddonaiv A Sieutventus^c¡mlonansgrmiseft ,&vn-guentum 

ouarrit . 
Duas alias comparationes attexic Salomón, 

quibus vxoris licigiolae , &c cum viro rixancis 
indomabile ingcnimli expingic. Prior eít ciuí-

dum adfignificare potett. Conílac aúcem in colla-
tionc bencficiórum tempus potiíTimüm Ipedan 
Sénecainl ib . i . cap. u . debeneíiciis. S^, inquit, 
i n beneficio[enfm commmis tempus, locum:)&per-
fenas ohfemet,cjuia momenm fingalis qmdam gra­
ta, & ingrata funt. Sicntgregaíia poma etiampoji 
paucos dies iturainfaftídium, delectant fiprouene-
re maturms, & c . & lib. 3. cap. 8. & 9. quantum 
extempore accedan beneficiis, acque etiam dece-
<Iac, pluribus oftendit. Ergo licebic verba Salo-
monis fie interp^etari. Q n i benedixit próximo ftió 
voce grandi. i . qui beneficium contumcliose i n -
^eric, & de notteconfurgens3iá eíl, interapeftiuc, 
& Tine oppoitunitace confert, maledicénti fmihs 
ent, i . pro beneficio malefici^m contulifíe 3 nec 
immeritb, wenfebitur. 

B 

X F . Tt éfaperfiíliantia in d i e f t i g o ñ s,& l m -
giofc mnittrcompdraniHr. 

H Abes hxc ipíiffima verba ííipra ¿ap. 19- v . 
13. vbinonperfunótoric illadifcuílimus. I l -

lud carne hic obíeruatione dignum vMetur quock 
L X X . qui in eo loco fie reftitueruncEr non cafta 
-vota de mercede meretrich ( quae verba inibi ex-
pendimus, & quoad fieri pomic, ad Origines re-
uocauimus ) hic cerec propiüs ad n o í l r a m l e - C atqueoperasprofundet. Al i i rur íum íignificari-
¿lionem accedentes fie conuerterunt. Sttllkidia. tius confcruhc Tíía verlpa cum per vulgara illa di 
eiicinnt homtnem in die byemali de domo fuá , j i m i - cendi formula, ventum depafsere3áe qua íüpra ca­

rne di. Q u i rettnet eamquaji C¡HI -ventum tencat. 
E í l t a m c n vna atque altera huius loci expoíitio 
Prior Caiecani , & Vatabli , q u i v i m Originalis 
verbi exhaurienteSjquod fignificac ahfcondere.zt-
que oceultare, fie aiunt. Qui eiuímodi vxorem 
ii t igiofam, & rigidam abícondere)& intra pena­
tes cohibere eona tür , ne foras prodeat : fiuílra 
quidem íuosconatus m rem maximé difficilem 
profundit nam faeilius erit ventum aliquem ve-
hementiíl imc flantem,fuapté natura fugacemJ& 
labilem ineludprejCoercere, ac comprimere^ quá 
"•eiufmodi vxorem íuperbarn, & cum viro fuo dif-
fentientem domi continere. Sant quidicanc hic 
comparationem íümi ab eo, qui ventos mani-
bus premere , ac continere contenderec, ita ve 
huic fententiae adfimilis fit illa ex capite j o . verf. 
quarto. Quis tontinuit fpiritum in mambusfuisi 
luxta quam fimilitudinis huius acceptionem fen-
íuserk . Sicut plañe impoffibileeft ventumpu-
gillomanus coneludere , fie etiam fieri non po-
teft, vt vir aliquis vxorem moroíam domi co'er-
ceat manu 3 id eft, induftria , atque opera íua: 
quafi dicat j fruílra in eam rem fuam indufttiam 

liter ^ &muli€rmaledicade propriadomo, I l lud 
verbum , de propria doma > di<5tum non fine 
cmpiiafi i nam virorum propfium erat vxores írt 
fuas domos tradücere. Itaque mulier is íeuvxt)-
ris moroficatem , & rigidum ingenium tancürñ 
p o í í c d i c i t , vevirum é propria domo exilire co-
gat. 

I . Qui rettnet eam , quafi qui ven* 
tutn tencat , & oleum dexteu fa¿ vo-
cabitt, 

QViretinet eam, & c . Hebraice. uíhfcoñdém 
eos abfiondit ventum3& oleum dextem eius 

clamahit. Pro verbo retmet, fub eft quidem in 
Pnrmtiuis p a J ^ T ^ ^ o ^ e x radice^ñx Tfaphan^ 
quod fighificat/í^/co^^írc, occultare}qnx quidem 
vox aüt eft Bcnoni fiipehoris verbi, auc nomen fi-
gnificans Aquilonem ventum, ae Septentrionem. 
Rür fuspro o/eofubiicimr fDü Scemen, diciture-
ríam de vngúehtis arte pigmentariorum elabora-
tis, & de pinguesline animañtis , cui perquam af-
fine eft nú© 5 « » , id eft5nomert.Denique pro ver-
•bb i l l o , voeabit, eft Nij?> U k r á , éx rádice Kara^ 
^ ú x dpúííczivocare,declamare; vndé l i que tma-
nifeftum mendum antiquis codicibus irrepfiíre, 
i n quibus o l im legebamijs. E t olen/ti dexttmJuA 
euacuíéit. E^chis ergo, qusehadenuspi íemif i -
mus, locus datar tranflationi Septuaginta, qus 
fie habet. -Ac¡uihdurusventus,nomneautemdex' 
urvvcatur. N a m faeri i l l i interpretes per nomen 
Tfaphon , Aquilonem capiendum putarunt, & 
pío Sfmen legerunt Sem, v t ex didlis liquet. A -
<[tiiia, & Symmachus, ^bfeonditus Aquilo ven-
to* > & olenm dtxtera fuá voeabit. Itaque partim 

.cofneniunt cuto Septuagintainterpretibus, par-
«ini i u u Vulgau* His jeciam hacret Chaldasus. 

pite IO. verf. 4.multahabesadillumlocum. Qui 
nititurmendacmjjicpafcit vemos, & c . vbi docui 
iuxta germanam v im vtriufque ledionis GiseoS 
& Heoraícae, v e r b u m p ^ V ^ adiuc fiimi, ita v t 
pafeit ventos^eúnde. fit ac fi dicat, illos tanquam 
paftor oues regk,ac in caulas cogit.Eigo ad eun-
dem modum didtum puta, g u i retinet eam , quaíl 
qui ventum teneat, fenfuseft , quafi qui ventum 
regat, [tuventum indudat, ex eadem paftoris fi-
rtiilifcudine, id eft, qui vxqre lilam Iitigiofam mo-
der'ari ac domui concinereXatagitJaíjorem fufei-
pit ei fimilem, qui ventos ceu paftor quifpiam re-
gerCjóc in caulas impeliere, ibique includére fr u -

"Q ftra adniteretül:. 
C s t e r ü m quamüishsec non parüm idónea 

í íh t , tamen aliter multo ap t iüs , ac fignificantiüs 
praefatam fimilitudinem conforman poíTe credo: 
namin Primitiuis eft. Quireconditillam,ficutqui 
ventum recondit. Nota certe eft v i s , ac poteftas 
venti , qui intra térra: vifcera abfeonditus , & 
reclufus , emmpit magno Ímpetu , & magnas 
fa?pe moles , latiffimafque regiones ímpetu 
fuo impellit ac concutit. Ergo fie ak Salo­
món ; Qui mulierem rixofara , & diflicilera con­
tra ipíius propenfíonem domi coneludere, ae co^ 
creeré córttertdit , fimilis per omnia i l l i qui ven­
tum fortem& prseualidum intra terrae vifcera ab-
feondere, ae comprimere ve l i t ; quippe qus VE 
foras protumpac, non domum can tüm, fed v i c i -
na etiam exturbabit, ac motibus quatict infolitis? 
vide infra cap. 30. veif. 21. quse diximus ad illa 
verba. Per tr ia mouetur térra vfque ad i l l a , Per 
odiofam mulierem cum in matrimonio fnerit affum-
pta^quiz (nifi fallor) híec fententia cum illa pror-
fiis cohseret. 

Sccundaexpofitio eft Lyrar,Ianfenii,Rodol-
phi5& aliorum qui non de inclufione vxors intra 
lares, fed:demoderatione morum ifíms feafM* 
toilitudinem capiendam putanc hoc modo* 
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xxvii. 
ntinet eam, q m j l qui ventu teneat. His afíentioj:, A 
non tamen omnino. Ipíi enim híc verba ka con­
tra vxorem morofam prouuntiata volunt, vctan-
tummodb illius difficiles, indomabilefque mores 
ea íimilicudine adumbran putent regoverbfen-
tenciam iftam ad virum praecipue intendi credo> 
ícavtil l i fuadeat Salomón cum eiufmodi vxore 
iidgiofa non quidera v i , feucritate, & imperio a-
gendum, fed indulgendum i l i i potius, & ccden-
dumjita vt fenfus í ic: qui illam per v im, 6c nimia 
feuericaccm coerceré, ac comprimere concendit, 
laboremíi i i imnonfecusfruftraimpendic, quám 
íí quis adhibka v i ventum vehemendusflancem 
concinere tentet. A d hunc verb fenfum aliici pof-
iunt omnes illíe huius íimilitudinis facies, quas ^ 
fupra exhibui. Primo ea qua: fumitur ab il lo,qui 
ventti maiiu premerc tentac hoc fenfu. Qu i ml i ­
l i erem difficilem rigida manu, id eil:5Tupplicio3& 
minis coerceré vult, fimiiis eft i l l i , qui contra v£-
tum validum manum moueat : óc illam qui pre-
mere, & coardare violenter ccncac, non diílidec 
ab eo, qui vencum manu íua,aut pugillopremere 
contendit : & qui eandem fufte , aut verberibus 
tunderevuk, quaíi qui vcntum verberen : Quaí í 
dicac eius faftus ac íuperbia > ceu vcntus quidam 
acer, non poteft manu compr imí , auc verbere e-
mendari, cedendum potius, atquc obfecundan-
dum i l l i eft. Secundo illa etiam íimilicudo, quas 
ab co ducitur jqui ventos, ceu oucs, paícere, & in 
caulas regere fruftra contendit, huic etiam Tente-
t i x non iníulsé adaptatur hoc modo. Qui vxo­
rem difficilem per vim.&r feueritatem emendare, 
ac moderari velit, ei adíimilis eft, qui ventvi prx-
üalidum, ac rigentem,céu paftor bacillo fuo,mo-
derariac regere tentet. Qiiaíí dicat: qui muiiere 
rigidam minis, fupplicio, fufte, & virga modera­
ri, ac temperare contenderit, non diílidet ab eo, 
qui ventos fugaces , 8c mobiles bacillo pramerej 
ac gubernare velit. Denique extrema compara-
tio,quar defumitur á vento mtra vifcera terrae pe-
nitus incluíb^ & recóndi to , longe aptius in hanc 
fententiam cadit hoc modo t Quéadmodum ven-
tus infra tellurem conditus, qub grauiori mole 
premitur, eb violentius ipíam impellit ac quatit, 
íta vt magnas fsepe moles fternat , ac folo exar- ¡ ) 
quet:icaetiam mulier faftu plena Erigida, & dif-
íicilisj íi á viro fuo acrius prematur, & coércea-
tur, nequáquam cedit, fedventiinmorem com-
preílí, & conck í i , erumpit magno Ímpe tu , & 
domum i familiamque totam concutit, atque e-

thryfoft* uer t i t .Non loge ab hac fentétia abit illud Chry-
íbftomi homilía 4. in Epiftolam ad T i t u m . E 
contra y inquit, his (Tcilicet viro, & vxori )perpe~ 
ramdiffentientibm ttihil falubreejfe poterit^ota-

T . yuefimulnutabit familia, 8c Nzzi&nzAa po'éma.-
PiÁMan, te jau¿e vii-ginitatis. 

A t c u m difcordesudarumfadera imgunt^ 
Immanis labor eft3 dolor hicpr¿cordia rodit 
Úmnia dífsidiisflagrant3pax exnlat omnisy E 
Concutiturque dofnns , res atque domejlica 

nutati 

87 í-ege RPraioco citato c. 3. v . 14. 
I l laf tamen difficile quanam rationc pofteriüs 

hcmdpchium cum priori coharreat. E t oleum 
d e x m í f m vocabit, non vnum de his verbis i n -
terpretum iudiciumXlarius^aynus^&Vatablus 
nomine olei vnguentum odorifemm capiendum 
plitant hoc modo. Sicut vnguentum dextera i n -
clufum non quidemibi latetjfed odore fuo, qua-

VERS. XVT. #1 
f i quodam clamore, euocat omnes, v t ems luaui^ 
tateperfruantur; fie etiam vxor neqüam^& cum 
viro fuo difeors , aut canquam ventus acei;iiou 
-poteftdomicohiben, au t í i domi teiieaturtam-
quám vnguentum dextera inclufum 3 inde m a ­
chos , 8c adúlteros odórc fuo euocabit. Itaepe 
nullum fatis opportunum huic malo remedium 
elle dicit Salomón. Lyra, Hugo, lániemus com-
parationem iftam fie conformant. Quemadmor 
dum fi quis oleum, quod manu fuatcnet, voca-
re,id cft,reuocare, ac cohibere vel i t , ne elabatur, 
acfluat, impoíTibilem rem conatur ; nam oleum 
fuá lubñcitatc ftatim.diffluit , atque per digitos 
excurrit j, fie etiam qui mulieré rigidamtencrc ac 
includere conatur, fruftra id tentat, quippe quas 
lenta admodum, ac lubrica eft. Sed-in hac inter-
Dretatione illud difficile, quod rigidam, diñicir 
emque vxorem parum appoíite cum oleo com-

poni aí í inn. . t , quod fuapte natura lene eft, atq; 
molle. Quapropter. i lde adultera muiiere fermo 
eft,vtquibufdamplacer, aptiusdicemus, inge­
nia, & mores mulierum deferibi, & quanta in i l -
lis alíeruandis in vniuerfumdifficultas f i t , his fi-
militudinibus adumbran. N a m c ü m ex his alia: 
acres fint ac difticiles,has certe includerCj&aífer-
uare non minusdiíficile elfe d ic i t , quám ventum 
reflance concludere, 8c cohibere. Cum vero fint 
áliae mollcs,lenes,ac nimium facilés,has etia clau-
derc, Se continere non minus arduum eft, quám 
oleum manu dextera cohibitum tenere : nam 
quemadmodum oleum mollitie fuadiííluit, fice-
tiam mulier e laribus prolabimr, atque in aper-
tum excurrit. Itaque vtrumque mulierum genus 
fiueafperum, & difficile, fiue lentum nimis , ac 
facile, vix aliqua induftria aíferuari, & contineri 
poífc dicit, vt proptérea vir nulli confidere, nul l i 
acquiefcere debeat. , • > 

Caeterüm fi cum his ego fentiremApi com- ? | 
jarationem iftam ab oleo deíumptam putant,ver-
3um illud vosabit, 8c olei íimilitudinem alio mo­
do exponendam dicerem. E t oleum dextem fuá 
vocabit, i . reñocabit; ei niniirum adfirailis eft, qui 
effuíum c manu dextera oleum, iterum recipere, 
reuocarc, accolligere velit : quod quám fit díf. 
ficile nemo ignorar; oleum enimvbiinterram 
excidit, vt eft lene, atque molle,c veftigio terrani 
peruadi^acpercolat, atqueadeb recipi^ acrefu-
m i nullo modo poteft. S eníus ergo fie inftitüen-
dus eft, Mulierem quidem á viro difeordem mo-
rotómJ& rigidam continere,&: aííeruare non m i ­
nus arduum eft , quámfugacem ventinaturarri 
cohibere atque includere; at poftquám erupit, 8c 
á virodifceííit , eandem rcuocare, & i n domum 
referre non minüs difficile eft quám óleum,quocí 
é manu dextera in tellurem excidit iiide rurfus re» 
cipeire, ae refumere. 

Sed quamuis haecnon inerudita fint, tamen 12 
( ni fallor) alia eft Salomonis mens in hoc loco. 
Praemittcre autem opóttet verbum ü l p Karay 
quod hic fub eft pwvocabit , nonnunquám poni 
pnoallicere , ztqiiQ inuitare y íupra cap. y . E t i n 
profundis inferni eonttim eius. Hxhr . vocatieius, 
nimiruminultatiacpelledi abipfa, S c l C ú ^ ^ f f á - W l 
guia v t mulierem, ¿r rmrentem (¡)iritu vocabit fe 
Dominus, i .alliciet, cHnuitabit , & c . Rurfum 
nomen oleum, fumitur nonnunquám pro lenita- 7 —^ 
t e , 8c blanditiis, Pfalm. t ^o . Oleum autempecca- ' 
taris non impinguet caput meum, id eft, blanditiae 
peccatoris non me decipiant. Et fupra cap. 5. E t 
ni t idim oleo guttur eius. & Pfal. S ^ fermom's eiñs P fa l 'M ' 
fuper oleum , & aliaid genus. Salomón ergo ak 



'SaU&- Commeht. in Frouerb. Salom. 
f h o c hemiftychium cum fuperiori fie nedlo.) A quidem fist vt Bóreas nomine tenus dexter f ic . 
nuiretinet eam.quafi c¡ui ventwn teneatjá eftjvir, H x c Hicronymus. Addo etiam aliarn rationem: 

quia 3 ve obiemauit Olympiociorus ad illa verba 
lob. 9- kui fait ^ € r t t H r a m , er Oriona, & mte- Olim 
riora A u j i r i , vox Theman , qux pi-epne vencum loh 

H i m n . 

M vxorem faftu turgidam, difficilem , & moro 
¿ m per v i m A feuentatcm continere}ac coerce-
re veiit,ei adfimilis eft^uiveiicum fugace, & lu -
bricum comprimereaccohibereconcendat.. E t 
oleum dextera, f m vocabk. Quaí i dicat i e contra 
vero mariti leni tas^ blandiciae ipfam euocabunt 
Se a l l i c i e n t ^ ad yirum conuercent. I taque o/e«w 
dexter* appellac Salom.blandimenta^elinimen-
t a , ac p o p y í m o s ; k'i enim longe melius fomins 
rigid« duritiem demulcent,atque emolliunt, qua 
feuentas , & acerbitas v i n . N i l cerdus. Aud i 

jtdColofo. Paulum ad Coloííenfes J . ^ r ¿ dtltgke vxeresve-
firas, & »olité ejfe amari ad illas. Lege Chryfo-
i lomumineumlocum, & H o m . 2 6 . inpriorem 
Epiftolam ad Corinthios, vbi longaoracione fua-
det vxorem non eíTe verberandám} ñeque manus 
ip i l imjciendas, fed lenker, ác maníuetécraótan-
dam; CUÍUS verbaiiielongus fimjhicfuppdmen-
da duxi. 

i lei tat nunc nodus fatis difficilis circa inter-
pretationem Septuaginta , quae quamuis verbo 
ccnus á noftrá ledione longius abire videatur, ta-
men ad eam reuocare, & allicere,quóad fieri pof-
f i t , conabor. miquilo dnrus ventus: nomme au-
tem dexter vocAtur. Diuus Hieronymus meminic 
q u i d e m huius loci non femel.nam in cap. I . H i e -
icmia- fíe habet. E t iuxtamyfticos intelleUm Sa­
lomón loqnitur: y íqmlo dnrusventus^ nomine au-
$e dextervoGatnr^ab hisvidelicet^qnieius obrigue-
refvigore>& cdoremfideiperdtdermt. A b his n i -
mirumdexter , ac fecundus appellatur hic ven­
tus , quibus placent peccata l u a . Et incap. ^r . 
eiufdem Prophetxficrcribit . Ipfeqmque Domi-
nus polltceturfe redutlurum eos de terraj4quilonist 
qni ventus durijfmus 3 nomine autem dextervoca-
turyideft,de incrudelit ate ¡de frigor e dominica cha-
r i ^ í í í . & c J t e r ü m e t i a m i n S o p h o n i a m ca. t , vb i 
accüratius locum iftum verfat, & cur fmifter cu 
íit dexter appeiletur, aperit his verbis. A h ¿iqpi-
lone^ inquit, exardefeent malafuper omnes hahita-
toresterr£y&de quo Salomón commemorat\ A c u i ­
to durusventuSyScc. E t íub indepulc rc admodum 
í ü b d i t . isqui moueritpedes fuos, & recejferit ab 
Oriente, & ad Occidentem refpexerityflatim Per-
g i t ad Aquilonem i quiñón eftdsxter , fed nomine 
dextervocatur \ quod quidem) & corporaliter in^ 
teíl igitur, v t quicunque in Oriente jlet erity & ver-
terh fe adOccidentem refpiciens ad dextera.habeat 
j/íquil'onem, quemdextrumvocant^quiflttu illius 
refrigerantur^qui tantum nomine dexter e^ tamen 
feyé" operepotiusinfiniftroeft. Itaque Diuus Hie-
lonymus vetumBoreamproptereadextrumvo-
car idic i t , quia is qui ab Oriente conuerfusad 
Occidentem re¿ta adfpici^á íiniftra quidemAu-
ílninrijádextraverb Aquilonem habet; tune ve­
ro , inquit j dexter dicitur ifte ventus nomine te-
nusf¡ quia ventum elfe dexterum aut laeuum non 
ab his f u m i t i U j q u i Occidentem verfus adfpiciüt, 
fed ab his potius,, q u i ad O rientem f o l e m adora-
turi intuentur, propterea Aufter ventus Aqui io -
ni contrarius ab Heb. appellatur ]üyn Themanjd 
tñ .dex t rum, á radice |n> quae vox dexteramadCi-
gnificat. Itaque Aufter propric & germane dici­
tur ventus dexter, & Bóreas finifter s quia ad O -
rientem lolcm fpedantibus hic ad k u a m , illc ad 
f m i f t r a m vergit: tamé per accidens}(liceat fie di-
cere,) fieri poceft, v t íi quis fefe vertat, & faeiem 
ad Occidentem intendat huic certé Aufter ad fi-
n i f t i am, Aquilo vero ad dexceram cadat, ac tüm 
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Auftralem adfignificat , t anquámnodora i lumi 
folet a d quemlibet alium ventum nocandum per 
fynechdoché, lumptanimirüm fpecie pro gene­
re; qua? eft etiam ob íemado K i m h i in libro r a d i - r r - i • 

cum.Hxcigi tur (m l-allor) magis germana huius 
loci expofitio. Aquilo durusventus^nomine autem 
dexter vocatur^d eft,quamuis pra:diirus fie aclx-
uus, nihilominus tamen aliquando nomen The-
7nanyqaod Auftriproprium e f t , & dextrum, á d f i -
gnificat , per extenííonemvocabuli ipí í imponi 
íbiet. 

His prqlibatisfi quis fentiat hunc verfum iuxta $1 
tranílationem Ixx. n o n elle nedlendum cumiu-
perior i , fed per fe nouam fencenciam c o l n b c r e , 
in plures quidem valde d i u e r f o s fenfus i llum c ó -
pellere licebit. N a m iuxta expofitionem Hiero-
nymi fupra datam, his a c c o m o d a r e integmm e f t 
qui laboribus, ac tribulationibus vexantur , nam 
per Aquilonem , & Boream tribulatioñes notad 
docent Auguftinus,& Gregoriuspaí l im. Itaque 
ait Salomón, Aquilo durusventu.^ & c . illis certé 
qui Orientem veríus adfpiciunt^nifter,^ infee-
lix videtur: idem tamen a d Occidentem conuer-
íis dexter ac foelix apparet. A d eundem modum 
tnbuIationes,& moleftiae huius faeculi his, qui ad 
Orientem,id e f t jSd natiuitatcmi,&: v i t^ fuae pr in-
cipium fpectantjin feeiiees ac lquas;iifdem vei. b íi 
ad oceubitum íblis , i . a d mortem obití imq; ref-
piciantjdexterae omnino, foelices, atque fecunda: 
videntur j quia n imuüm praemium, & coronas c 
próximo ípeculantur. V e l aliter,vt ex praefcdptis 
Hierony mi loéis conftat , per Aquilonem ftigus 
eharitatisJ& omnem in vniuerfum improbitatem 
& malitiam carpere licetjiuxta qua aceeptionemi 
& Hieronymi mentem, praemiila verba alio mo­
do verfari poí funt : Sicut Aquilo r i g i d u s ^ a fper 
cüm fit his,qui a d Orientem r e f p i c i u n t j l a m u S i 8c 
finifterjillis vero , qui ad Occidentem intuentur, 
dexter videtur ; ita etiam improbitas , & ma-
litia his , qui a d O rientem rclpedtant, Deum-
que adorant, & i l l i obfequuntur, Ixux prorfus, 
atque infoelices méri to videntur : illis vero , qui 
ad obitum folis conuerfi funt , nimirum á Deo a-
uerfis, ad commutabiha huius ipundi bona con-? 
ueffis, exdem dexter^ , foelices ac beatos j i i o n 
quidem re vera , fed nomine , ac fpecie tenüs. 
apparent. A d h ^ c , fi poftedor interpretado non 
difplicet , qux docet illa verbanomine autem 
dextervocatur, ex obferuatione O l y m p i o d o r i , ^ 
Rabi Dauid i l luftrari , alium fenfum conformare 
lieet , icavt Salomón prohibcat detraótionem, 
íuadcatque de proximis vtique honefté loqui, 
hoc modo. Ventus Bóreas , quamuis rígidus, 
afper, & lanms re vera fit, nihilominus tamen a f ­
eito aliunde vocabulo eundem Theman , i d eft, 
dextrum, faepe appcllamus , & eo nomine con-
decoramus : a d eundem modum fi qui homi-
nes fint improbi ac feelerati , n o n ftatim ineu-
fandi & indecoréjcontumelioféque notandi,fcd, 
quoad fieri p o í l k , etiam aecerfius a b u n d e nomi-
nibus, ac t i tul is , á nobis hontftandi, deeprandi-
que funt. 

C s t e r ü m lieet ifta non ineoncinne dieantur, 
nihilominus t imen ne tianílatio.Scpt. tantoptve 
abhorreat á Vulgata ledionc, eorú verba ad no-
ftrae le¿donis fenfum ( meiudiee) vocari debent. 

Docec 
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eafdém ardcnter diligerent aliquakm earundcai 
rigorem ad fuum ardorem temperandum, boni 
confulerent; ka v t quemadmodum, qui ad me-
ridiem vergunt. Boream, alioqui in imi tem^af-
perum , T h e m a n , i . dextrurp , atque iecundum 
VGcaní;5ita cciam %iurmodi mariti amore kft i ian-
tes vxorumruamna morofamcarundem difliculr 
tatem nequáquam grauiter ferrcnc.Pcrgo ad alia* 

B 

Í )ocet ergo Salomón qua ratione vir vxore.fuam A 
étiam difficilem, & morofam ad lenkatem, & 
maníuetudinem craducere debeat 9 eam nimirura 
amanter, & honefte compellando, ac nunquam 
non honore profequendo. Itaque feníus erít A -
quilodurm ventus,nomine itmem dexterv»catur3 
quia licet folem fpedantibus, quae dignior ilacio 
eíl ad ííniílram vergatjad Occidéntem conueríís 
ad dexceram cadic. Difcat ei'go inde maiitus, cüi-
rigida5&' pr^dura, Aquilonis inílar3c6tigic vxor, 
eam tamen, faftum, qui vins proprius eft > depo -
hes, ad dexteram excipere, & peramanter hono-
rare: quauis enim res ea racione aliquo modo in-
uertiiac commutari videantur, quatenus illa quae 
inferior eíl , dignioriloco honcftatur: quamuis e-
tiam vir alioqui generofu^valde í i t , & ab íplen-
didillimis orcus pareiitibus,vxor verb degener;, 
obícura ; tunc-enim opqrcebit ab Orience ocuios 
auertere, Se ad Occidéntem conuerti, id eft, á na-
tiuitate, ex quadlíparieas manat, ad mortÉm, in 
qua fumma omniura arqualitas eíl, oculos fleóte-
re , ac fie grauc non cric cum vxori honorem dc-
ferre, eacnim ratione5&r non alicer^pfam demul-
cere, lentare, ac delinirelicebit;. Ec quidem inter 
maximé íplendidos honorcs.quibus vi r i fuas vxo-
rcs, i m b , & macres,honeftare ab heroicis tempo-
ribus loliciiuntjis prsecipuo loco ponicur, i i ipfas 
ad dexceram fuam excipianc. Huc fpedacillud 
Pial.4 4 . R e g i n a a dextris tms,Sc$. Reg. i . 
de Bechfabec Salomonis párente. Pofitufque eft 
thronm matri Regis, ¿¡na fedit ad dexteram ems. 
M i t t o plura tellimonia ex prophanis; funcenim 
obuia,ac vulgo t r i ta . 

Aliter etiam poceíl locus ifte de vxore morofa 
inte l l ig i , iuxca obieiuacionem Olympiodor i , & 
Kimhi j hoc modo. Skut ventus Aquilo quamli-
bec frigiduS;,^^ afperjtamen acceriico aliunde vo-
cabu\oTheman3h.oc eft, dextrum, compellamus, 
eo nomine condecorances: ica ecia vxor quamuis 
obícura > & degener, de mariti nomine ia diciern^ 
ex quo illam maricus ad dexceram accipic íuam> 
atque adeb hónorar i , & permagni haberi debet. 
Velaliter, eiufmodi vxor,, etíí diíticilis.&auílerá 
fit, non quidem contumelioíis, & probroíis ver-

J C F I I . Ferrumferro exjcuitur)& homo exú* 
cuitfaciem amici fui , 

FErrum ferro , & G . Hcbr. Ferrum in ferro 
acuetur , v i r acuet facies amici fu i . T i -

gurina. ferrum ferro. committitur, fíe homo 
homini confociatur. Chaldaeus & Sepe, coha'renc 
cum Vulga ta íed ione . Caietanushabet. Ethomo 
acuiturcoramfociojuo. 

Gerté in h i s locis y qux metaphóra vetallegoria 
con í l anc , precipuas labor poni debet in coníli^ 
tuenda¿conformandaque fímilitudine, inde enim. 
toca fencentia pendet. Rodolph. lanícnius, Va-
t a b l u s ^ a l i i non pauci, íimilitudincm duótapu-
tant ab co.qui f e r r u m perfricat,atque elimat 5 vel 
ita quidem vt í ic {^(xísferrifmferro exaettitur, i d 
eft, gladius gladii mutua colli í íonc, & confrica-
tione aciem elimat: vel aliter,gladius, feu clauus, 
m,alleo,lima5veÍ aliis e ferro confedis inftrumetis 
ad acumen perducitur. Sic Dionyílus, & Arbo-
reus. Aliam etiam huius coparationis faciem ex-
liibec nobis Tigurinatraflatio. Sicut ferrum fer­
ro committitftrjd cft.agglutinatur & cohaeret ,fic 
homo homini confociatur. N a m auótor ill iustran-
íladonis vocem in> fached, qux hic fubeft, non 
quidem ex t m Ckadad3\¿ t^exacuit, f e d i n » / ^ -
chadj.'Vnmit, deducendam putauit; itaque com-
paracionem fie inílituit. Sicut ferrum ferro cam-
pingitur, & vnkur, Scc* 

Ergo ex his modis, quibus hsec comparatio 
conformatur, alise atque a l i a ' expofítiones fluxe-
runc Prima eft Bayni, qui puCauic hunc veríum 
cum íuperiori commiccendum, acque adeb fieri 

bis eam dehoneftare , fed honeftis ac fplendidis ^ íermonem demarito, & vxorc, cuiuá coníllium 
nominibus íaepius condecorare maricus debet;nS non omnino difplicec. N a m in Originibus eft.S/c 
honore, & gloria longe melius, quára probris, 
contumeliifque mulcetur. Addunc aliqui ex H e -
braeis ,vc monet inter Rabinos Dauid,nomen i l ~ 
lud Theman, non quidem omiii tempore aliis ve-
tis accommodad , fed tune Cum mitioresacle-
niores fuht, atque adeb Boream, feu Aquilonem 
non quidem hypme í a c b t u m á , cum máxime af-
per ac frigidus eft, fed v e r e ^ íeftate, cum mitins 
fíat, & folis ardores aeftufque fuá frigiditate tem-
perat. Qub ^eótaf le videtur Hieronymus loco 
citato cüm ai t , Boream ab his , qui ad meridiem 
vergunt»dextrum appellari, quia eomm ardores 

•vir exacui^faciefociifni* Mar i t i verb focius vxor 
eft. Ergo Rodoíphus fie ait ., Quemadmodum 
dúo gladiiinuicem aífricfci,& collidcntcs,proptéc 
naturalcm vtriufque duritiem alter altectus acu­
men excrit; ad eíidem modum íí vir, vxorque r i -
gidi íint5ac dur i , aliasalium ad iram , & furorem 
exacuit. Itaqde íuadec Salomón viro ne concra 
rigidam, & ferream vxore predurus íic,fed mollis 
ac icntus-Jic enim fieí:,vt illius acies^ id eft, furor, 
& iracundia hebeícat prorfus atq; obtundatur. 
luxta quam interpretationem fententia hasc om­
nino cohxrcc cum íuperioribus, qux fignificant 

illoperflointeintepeícunt; fie enim a i t . Q ^ ^ ^ x : - £ etiam vxori non quidem terrorc, ac minis , fed 
trum vocañt , <jui flatu illius refrigerantur. Quod obíequio obfiftendum eífe. 
perinde eft3ac íí dicat, Quem Thema vocant om-
nes, qui illius refrigerio vtuncur. Liceat ergo fie 
comminifei : fuadet Salomón maritis vxores 
etiam permoleftas, 8c acerbas impenfius amare; 
nam fi amor, inqui t , ferueat atque exxftuet, al i -
quis vxoris rigor ad il lum ardorem, seftumque 
temperandum accoramodatuserit, quemadmo­
dum Aquilonis frigus ad xftatis calorcm refrige-
rándum idoneus eft.Quaíi d icatádeb viris vxores 
qvixdam prxdurx ac difficiles valdé apparenc, 
quia eas vel oderunt, veltepide adamantj fi enim 

Tora. i. Part. 2. 

Quod fi id non difplicet, praemiífa verba de v i ­
ro , & vxore aliter, atque aliter appofité tamen, 
adfuperiores fencentias ínterpretari integrú eft. 
Primo locum iftum cum fuperioribus fíe con­
fuere licet, vt Salomón adueríus duram,rigidam-
que vxorem omnia probada eífe dicat, ita vt pr i- ' 
mo quidem leniter cum ipfa agere pnecipiat, de-
inde vero fi quidem rigor ille per lenitacem non 
emolhatur, maritus etiam rigidum, & aufterum 
fefe prxbeat. Itaq; fenfus eric. Ferrum ferro exa-
cttitur, &c , id eft ,prxdurumferrum duriorialio 
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ieo elaboratur, íic eciam vxor feneajqus v i r i dc-
iinimenea, & lenes mores afpernatur, ngoie3 ceu 
lima quadam extenuanda , nonnunquám etiam 
verbere, ceu malleo, mollienda eft. A d hanc fen-
tenciam deflexit quidem illud antiquorum com-
mentum, qui Veneris^mpudenti í í imx ac proca-
ciííimx femin?,Vulcalium ferrarium fabrum co-
nubio adiunxerunt, ve íignificarent, contra dií í i-
cilcs v a l d c ^ procaces vxores>lima;maileOj6(: i i -
cude opus eíle. 

Sed longc melius ( me iudice) ad hanc fenten-
tiam euocatur tertia íimilitudinisfacies.^c/íf/cr-
rumferro cómiititur^fic homo homini confociatur, 
Et quidem ex hac comparatione dúplex fententia 
depromipoteft. Akera eft eiufmodi; N o n quidé 
ferrum cum argento , aurove, íed cum alio ferro 
cohaeret, ac permifeetur, ita v t in vnam mallam 
amico foedere coeant: ita etiam de viro, 6c vxore 
decernendum ; non enim vilis fosmina cum vi ro 
nobil i , nec ruríus nobilis maritus cum degeneri 
vxore, nec coniux pr^dmes cum paupere coniu-
ge apte committitur , aut copulatur, fed nobilis 
cum nobiígyilis cum viii,ditior cum dite, &c paif-
per denique cum paupere appoíité congrediun-
tur. Ergo Salomón lie aic 5 Quemadmodum fer­
rum, quod inter metalla viliííímum eft, cum fer­
ro ap té coniungkur , d: compingitur; ita etiam 
maritus v i l i s ,& pauper,cum v i i i , ac paupere vxo-
r c a p t é ac peramicé copulatur.Item ficut ferrum C fe^ v á q ^ c u m ^ 0 ^ u m í ^ T ^ t M 

vt ad Salomoncm redeam, huius fententia cum 
fuperionbus nexus in promptu eft;nam cum prq- , 
miíiíí'et quafdam viris euenire folitas litigiofas, 
de faftu plenas vxores,quibus acquicfcere potius, 
q u á m ngide obíiílere oporteat; optimam demo-
ftrat rationem, qua grauiííimum illud incommo-
dum vitare liceat,íi n imi rum/emíw/e r ro j ioc eft 
vilis,ac pauper, pauperi íimiiicer ac v i l i vxori co-
puletur, namomnis pene ex iiiíequalitate ac dif-
paritate faftus morolitafque in foeminis accidere 
confueuit, 

Poftcrior fententia, quam ex prsemiíTa compa­
ratione excitare licetjfic habet. Skat ferrum ferro 
committitur, fie homo homini confociatur. Ferrum 
vtique ferro ignis aggiutinat,atqae immifcet,ali-
ter íi vtrumque frigidum ílt nulla induftria c jm~ 
p ingi , & committi poírunt. Salomón erpo, qui 
Íuprávxoris ,& vir idi f l id ia ,& difeordiag; xectue-
rat, & fummam diíficultatem, qux in confoede-
randis, & concordiae reddendis duornm comugú 
rigidis r^oribus reperitur , luculenter oftend©rat; 
nunc quidem fatis appofitc addida attexit duo-
rum eciam rigidiílimorum coniugum animes 
morefque concordare non eífe omnino impo'ííi-
bile,fed íícut ferrum ferro agglutinatur jita etiam 
durum vxoris ingeniumcum rigidis mariti mor i -
bus cohsererc po í le , fi nimirum accedat ignis, a-
mor feilicet accenfus , ardenfque. Quafi dicats 

Aufon* 

auro^ velargento non cpnglutinatur, fed inuicem 
refiliunt; fie etiam inaequaiium coniugia diílidiis, 
atquedifeordiis plena funt. Quidcertius? H u c 
•fpedat illa Salonis fententia , quam recitar A u -
fonius. 

Parpari iugato coniux^quod impar eft dtjfidet, 
Lege plura, quse ad hanc fententiám illuftran-

dam contulit Tiraqucllus in quintam legera 
Ckryf )ft. connubialem & vnum accipe Chryíbf tomum in 

libro de virginitatecap. 55. vb i pauperem virum 
vxorem prxdiuitem ducere dehortatur his ver-
bis. Quid ergo eftvtpauper aliquis humilis3 & ab~ 
ietius, ex ampia, &potenti f ami l ia , peemiaque 
úffiuenti vxorem ducat ? A t hocipfum contempti 
i i l i m hommis optatum non rainuscalamitatmnha-
bere reperias. Eft tmm alioqui fuperbia elaíum, & 
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frigefcat.nullo modo confetipoífunt, at íi vnum., 
alferumque igne incanduerint facile inter fe c » -
h£erent,accommifccntur : ita etiam dúo coniu-
ges rigidi ac praduri, fi pdiojtanquám frigore,in-
uicem algeant, nulla arte copulan potemnt, at íi 
vterque ab amoris flamma vekit igne caiefadus 
fuerit, fponte confosderantur, & nullonegotio 
concordes fiunt. _ 

Secunda interpretatio hunc verfum a fiiperio-
ribus difiungit, eiufque patroni inter fe etiam d i -
í l r a d i funt. N a m plerique malam in partem ra-
pientes ita exponunt. Ferrum ferro examitur, & 
homo exacuit faciem amicifui, i . quemadmodum 
ferrum ferro all ifum, & aífriótum aciem recipir, 
ita etiam amici duritie , aíperitate verborum i n 
fe inuicem collidentes,ad i ram,& indignationcm 

impountim muliermn £¡enus , ob camque cauf tm% exacuuntur. Et fané ir^ acumen non inepté acco -
magts etiam perturbationibus expofitum, Cum modatur ;namvthabesíupraver jC4.proi l l is ver 
vero multas fuperbiz occafiones habent, nihil eft 
quod praterea illas m oficio contineat: fedquem-
admodu7n vbifylua aliqua concepir ignem^flamma 
in fublime fer tur , fie tpf& elat£ incredibiliter, & 
ó r d i m m p e r u e r t u n t ^ fumma Ínfimafaciunt. Ñ e ­
que enim virum princtpatumtenercpatiturvxor, 
& qua eft contumacia, & arrogantia, i lio de fuo 
gradu deieílo, eumfubiettum efe v u l t , tpfaqtie do-
7ninatum3& impenum oceupat. JUÍitto connitiaja-
cea cotumelias'.nihilex ómnibus reb»s eftillaintole-

^•ahilins. Et infra cotra eoSjquí ííbi perfuadét fie-
r i políe, v t hanc fuperbiam, faftumque honeftif-
fimis ,acdiciíIimisfcBminis fuá feuericate excu-
ciantjita fubneclit. Siquis igi tur i ta d ixe r i t ^ r imü 
ignorat id ex eorum efe numero, qu& magnam ha-
bent difficultatem. Deindevti taftynonparumid 
detrimetihabet.Quod enim illatimere^aeviin po­
teft ate v i r i efe cogitur J d v i r o grauiui eft ac mole-
ftius^quam fi ipfa omnem imperandipoteftatem ha-
herer, Quiditalquiaomneamorem mutuumaevo-
hptatem eiieit ex animoipfavis: fublataauteami-
citiajremoto ftudio, er metu^necefsitateque i lh rum 
locu occupantibuS) quid eiufmodi ceniugio ad digni-

bisara non haber mifericordia. Ixx. conuerterunt, 
y ímtaef i i ra . luxta quam expoficionemdicen-
dum eft Salomonem id fuadere, ne cum alter r i -
gefeit, & fubiratus eft, alter contra rigorem, at-
queiram exerat, fed cedatpotius, & acquiefcati 
fie enim fiet, v t alcerius indignatio obtundatur. 
I n quam fententiám quadrac i l lu^Jazianzeniini 
iambico de ira. 

¿ i t hCit hieme} tu caue huncUdas item, , 
A t reprimetur Iforfan hinc erefeetfuror» 
u i t coípit Ule}pretinus verbis tuis 
Frangatu^ atam moribus blandtfsimis. 

Eius nimirum férrea durities ad lenes, molleíq; 
tuos mores impacta rcfiliat. Carterüm haec fen-
tentise huius malam in partem accommodatio 
nunquam mihiprobari pomit. 

Quapropter perplacet alia expoíitio3quani 
plures interpretes ampleduntur. H i funt, Beda, 
Lyra,Hugo,CaietanusJafenius,Arboieus,Dio-
ny fius, & a l i i , qui hac verba bonc fenfu de ami-
corum vfuj & familiaticate capienda elle docent. 
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ac frigidíi induxere; nam ad locum iftum ita ían-
mt.Ferrumferro exatuimr^c.iSxaxt malleo cla-
uieíformantur, & acmnenrecipiunt, fie etiá ho­
mo vuki^perfuaíione, & verbis excicat in alio in-
genii acumen5vt penetrec quae ab amico dicücur. 
Accommodari camenponeíl âd pracceptores jqui 
ingenia diícipulorum alioquihebeda, & obtula, 
diícipUna, & dodrina fuá exacuunt:, & expoluit, 
ve , ecu olani acuminati;ad diííiciluim rerum i n -
teiiigentiam,vc ka dicam .perforcnCjac peruadat. 
Nec diííimili f e n í u , de amicoi'um yfu iocum in -
terpietariaequnm e t l , ita vt Salomón homini ía-
piend, & perito hoc íuadeat, v t i amicos etia im-
pcrir.osJ& ftolidoslibenter audiat,nam fieut mal-
leas, obtufuscüm fie, c lauial icuiusaaéextenuat 

. excritque fie etiam eucnirb lolet: vti homo ílupi-
dus atque hcbcs3hominis íapientiífimiingeniuin 
íuis documentis ac prarceptis exacuac, &-addiftl-
cillima queque penetramia expoliac. 

Melius tamen, ac foelicmsalii, qui przefaram 
rimilicudinemíicaptandam putant. f e r m m ferro 
exacuirnr, & c . i . ficut ferrum térro Gonfricatum 
aciem C(5cipit,ica etiam ex mutua coilatione ami-
corum exercentur, erndiuntür , acuúturingenia. 
N c [uév .10 praeFatiinterpretes de folamentise-
ruaicif • ^ & exercitatione hunc locum capien-
dum • ttant^ Ced etiam de morum recta informa-
c ióne , ; ivtfignificent ex focietate bonorum id 
lucri & . lucftusíempereuenire, vt aliialiorum 
conuiCiu, ce exemplo abprobitacem, & honefta-
t^m inuicem climentur. Fruftra h í c multis per-
íequar quantum valeant exempla , 8c bonorum 
conueríatio ad r e d é viuendum. I l lud ex Vidore 
Ancio heno ad caput i . Marci Huangeliftae fub-
Tcriberc Ubetj" bi cum pericula vitae foli taris, 8c 
focietatis emolumenta enumeraíret , illud inter 
alia recenfet, quod conuidu, &1SÍlidua plurium 
conftidationc ferrei , & , íi licet dicere, chalybei 
fiunt l ili , qui inter focios diu vixemnt: fien, ha-
beti Jlfox v t hac confliÜatione, veluti ferrum, 
induratus ¡fortior fubinde enadas; 8cc. Eapropter 
vecuit illos, qui hanc fibi fortitudinem ex íocieta-
tc neo dum comparauerant, i n íolitudinem fece-
dere, in qua diabolus folitarium hominem gra-
uioribus tentationum machinis adoriri folet. Ita-
quefocietas non folüm.homines, alioqui ferreos, 
elimat expolitque , fed etiam quamlibet eorun^ 
imbecillitatem 3 ad ferri firmitatem, roburque 
perducit. 

Sed quamuis haec accomodata finftjtamen nef-
cio qvdd in praemiffis interpretationibus defidera-
re mihi v ideoí : nam etfi ferrum ferro aliquarttu-
lum exacui mutua confricationc fóleat, tamen ad 
cotemallirum melius acuitur, atque adeo aptior 
eíretcomparatio,quse ex ferro,& cote duceretur, 
quám quse ex.ferro, 8c ferro, qua lepide vius eft 
Horatius de Arte. 

Fungare vice cotis, acutum 
Reddere q m ferrum valet, exers ipfa f•.candi. 

Qu .propter comparationem iftamaliter co-
formandam puto. Praemittereautemoportetin 
Primvtmis pro ferro e{Veh\l3Barz,el,qnx vox no 
modo/err«w,fed etiam C^/j^ew,fignificat, vu l ­
go az,err • eft zuterrv.Chalybí, genus feni duriffi-
m u m , quodquidem vulgari , 8c communi addi-
tú ferro, atque intimé permixtú, ad gladios con-
cinnandos accommodatum eft, nam commune 
feraim,alioqui lentum , chalybe immixtumjad 

«y,. - , feindendum rigefeit. De hac permixtione loqui-
Hrem.6' tuJ: cap( #̂ 0»»^ if t i Principes dedinmtes. 

ex mente Hebr. Ft.Chdybs, & ferrum. i . omnes 
ifti nonaliter inter feconfoederati cohxrent, qua 
Chalybs fermmque commune coeunt ad gia-
dium concinnandum. Quaíi dicati.cundi ad po-
puli perniciem confpirant. lamintelligis qub te-
dampSalom. ergo íic ait. Ferntmferro. exacuitur. 
i . ficutferrum5¿:Chalybs,ad gladiumacutúcon-
fíandum, cópingendumque ajptc coeiuit, & co-
hsrent: nam Chalybs per le ob nimiam duntiem 
fragilis/errum etiam feorium lentum, ac flexibi-
l e j C o i n m i f l a , & coniunda adíc indendumbene 
temperantmüta etiam h o m o exacnit faciem ami-
cifm3 i . cuiriamícus amicó lüopríefto eft , i l lura 
quidem, tanquám gladium peraeutum , & bene • 
temperatumadagendum5 ad obílftcndum , & ad 
quidiibet etiam audendam confirmat, & hxc ef t 
ent\-g^c\m(u\^,exAcuu faciem amici ¡ui^Ác^xl-
lam adueríus omnes caliis, & ad omnes adiones 
roborat. N a , liceat fiediccre, dúo fmguiares ho--
mines, etiam fi aker Ghaiybeus fit, & alter fér­
reas , hic tamen lentus a£ flexibilis, lile fiagilis e-
r i t ; quod fi vtrumque amicitia,& familiaritas co-
pulet, ad omniaardua,& difficiliabenetempera-
t i , animad que erunt. 

Q j o d fi prima expofido magis arridet, quae 
locum iftum cum fuperiori conlhit, & de concor­
dia v i r i , &:vsoriscapit5 haec fímilitudo, v t á n o -

bis conformata eft, ad eum etiam fenfum euocari 
, poteft: N am cum Salomón vxorem rigidam, 8c 

praeduram in íuperiod vérfu defcripíiHet, ac ma-
ricum ad lenitatem adhortatus fmilet^ppofité ad 
hace íubiungit ,mari tum, ferri ad mftar, lentumi 
atque flexibilem,cum vxore}Chalybis in morem, 
rigidiori ,& duriori apté admodum concordaris& 
ad firmitatem vniri pofl'e, fi accedat a m o r ^ gra­
da ; fed tamen prajferenda eft fuperior expo­
fido. 

eius, & (¡m cnflos eft dommijui ¡gloriftca.* 
hitar. 
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V i f e r u a t ^ c . Hebr. non diífentiunt. Lxx. 
& Chaidxus. Q m flantatficum. Hebr. 

">2f3 Notfer k ex radice Natfar , proprié figni-
íicat femare , cujhdire , inde tamen fít ny j 
Neí/er^id eft, furcnhis, aut nona planta, quia ípi-
nis,aut aliter fepta femad folet, Hinc natx tranf-
Iat¡óneslxx.«S¿ Chai, de reliquo omnes lediones 
inter fe cohserent. 

Hunc locum facili negotio expediunt inter­
pretes ómnibus enim ea mens eft,feruis, ac man-
cipiis fuaderi fidehtatem erga dóminos , fpc 
emolumenti, ac prcemii; id enim feruos potií l i-
müm ad laborem exacuit. Itaque fie ai t : Qiiem-. 

£ admodum ille qui ficum feruat , & culturam illí 
adhibet , dulciílímos illius frudus tándem car-, 
pit : ita etiam leruus qui col i t , obferuat, defen-
ditque dominum fiium, ab ipfo etiam gloriam,; 
& mércedem copiofam, frudus loco, refert. Ac 
cur,inqu;es, heruscum fico potiüs quám cum 
aliaacbore comparatur ? Poííetquifpiamdicere, 
ad dulcedinem fruduum Salomonem fpedafle^ 
ita vtfenfusfi t , feruum mercedem fibi máxime 
dulcera, & iucundamreportaturum, feilicet l i -
bertatem; hoc enim eft digniíTimum, & máxi­
mum beneficium , quod á dominís in feruos 
proficifei folet , & quod ipfifmet feruis gcadíTi-

r i) 



Séneca.. 

Erafm. 

Skt#&' Commeni* in Prouerk Salom-
iucimdiíTimtimacddit. Séneca Epi í lo- A cerpi , fed poma fponce nafcentia fcmis potiíTi-m u m , ac­

ia 7 6 . Imftimabile, inqui t , bofíumejt juumejje. 
I l lud etiam inter CxCzns apophchegmaca refere 
Eraímus. JSiullavolnptas viris ingenuisfuauior 
'efl libertáu* Rodolphus addit: propcerea herum 
cum fico á -Sapiente collatum, qúia ficus non v -
num tan tüm frudum affert s fed dúos , alterum 
pr^cocem, alterum vero temporaneum: atque 
adeb íignificat feruum , qui ad nutum domino 
obfequitur fuo , non vnam tan tüm mercedem, 
nec vnum tan tüm honorem/edaiios íub aliis ho-
nores1&: mercedes ab illo reportareíblitum.Pof"-
fet etiam quifquam fie cominifei , dúos illos fru-
ctus pr<Ecocem atque temporaneum , dúo item 

m ü m , & andllis d imi t t i , deinde etiam reliquias 
mercenariis,aduenis , & aliisexcerishominibus 
ai viótum derelinqui. Ex hoc igitur iure ac lege 
peti poteí l alia interpretatio íiipéeioiis iosi. ^ k i 

feruatficum comedh fruÜus chis , id eft, feiiiusi 
ac mercenaiius3qui magno cum labore colit, fer-
uatque ficum , tándem aiiquando auno lubilañ 
fruclus íibi decerpit, quos fundi poíreíFor ip i l d i-
mittere ex lege teneturjita c ú z m ^ u i cufias eft Do~ 
mini fuiyglorificatur, id eft^ad eúdem modum fer-
uus, qui colic dominum fuum quantumuis afpe-
ramferuitutemperferat jeodem lubiladanno l i -
bertatis gloriam,& honorem nancifeitur. Itaque 

prxmia,velduas mercedesferui tut isbencimpé- ^ iuxtahancinterpretationem íüadet Salomón íer 
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Exod. xi 
Le Hit. l y 

£e notare, bonam fcilicet, honeftamque tracta-
tionem dum feruit , ac demüm poíl aliquot fer­
uitutis anuos indultam libertatem. Etfancver-
bum illudgbrificabitHr, ad libertatem^ quám re­
d é rkéque obfermens mancipium á grato domi­
no tándem aiiquando confequi folet, referendum 
videtur3harc enim feruum ex viiiilima:(& degene­
re valdé condkionead honeftam, gioriofamque 
traducir. H x c á fupra feriptis do¿loribus dida 
funt non in íuhé . 

Taracn (nifallor) aliquid iucundiusJ& dignius 
fub hac fici comparatione delitefcit. Quapropter 
óbíeruandse íünt femoruml€ges}apud Hebreos.-
nam Exodizi.Sc Leuit. x j . ferio caueturveifer-

uis labores, & iniurias íeruitutisa:quo animo fer­
ré fpe libertatis glorióla;, quam annofeptimo l u -
bi lx i coníequi debent. 

Septuaginta interpretes, & Chaldsos ita ex-
tulerunt. Qui flantatficum, comeditfruítuseius, 
& c . c\\ix tranílatio alium plañe feníüm reddere 
videtur ; fumitur enim comparado ab eo , qui 
ferit , ac plantat; & fanc ifthíec verba íi ca-
piantur, vt fonant, facili quadam fententia do-» 
nari poífunt. O bferuare autem oportet ex ai bo-
nbus'alias eife valdé feras, qux nimirum longií-
íímo teraporepoí lquám feruntur, frudus afierre 
incipiunt, v t i oleac, palma?, & id genus plures; a-
lias vero eííeprseceleres, qua; poí lqua hxx íunt . 
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uis Hebr. qui neceííitate compulfi , aut aíia qua- C non logo interuallo adólcícunt ,& frud9 afferütí 
uis ratioae, fefe domirns mancipallent, anuo l u 
h'Axi libertas indulgeretur , nec liceret dominis 
vltrá eorum famulatu,& operis vti,nifi ipíii ípon-
te fuá feruituti acquicfcecent. Itaque tempus l i -
bertati deílinatum erat lubilaei annus,vkra quem 
feruitutem producere heris non licebat: poteranc 
tamen feruorum oíficiis ob í l r id i id tempus pro-
perare, & maturius libertatem ipíis impenderé. 
Inde igitur affertur lux Salomoni. quiferuat, in-
quit ,ficum y comedet fruttus eius, & c . id eft, fané 
pra-cocis frudus máxime fallax fpeseíl i n f i cu l -
neis, non enim illos fatisvberes proferunt, niíi 
felices l int anni,& diligens ipíis cultura adhibea-
tur. Itadocet Columellade re rufticalibr. 5.cap. 
'9. Ai t ergo Sapiens, Quemadmodum qui ficulnea 

ínter quas refertur etiam ficus, quae paucis poft 
íationem annis vberrimé frudificat. Hincergo 
prxfat^ tranílationi lux aíferri poteí l hoc modo. 
Q u i plantat ficum come ditfruttus ems38cc. quem­
admodum qui ficulneam ferit frudus eius dulcif-
firaos decerpit, (non enim haec arbor v t i alia; fe-
rae í l j f rudusaf fe rens , quipof ter ísproí in t ; fed 
fermé ipfemet quíXerit i l lam, prsedulces eius f ru­
dus deguftat jt ita etiam qui iludióse, & aecuraté 
domino obleruit.obfequíturque fuo,non quidem 
ferb , '& poí l tongas temporum moras, fed ocyusr 
abillb mercedem, p rxmium, ac libertatis hono­
rem obtinebit, ita vt ipfe ea gloria perfruí diutius 
poíí í t . 

Quod íí haec interpretatio non íatis placet. 
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di i igcuíicul turafouet , non temporaneasfolüm, j ) íuccedat memoria i d , quod Leuit. 19.cauetur. Lemt.ij. 
fedprsecoces etiam ficus ab ea decerpitáta etiam 
fcruus,qui dominum colit fuum,& ipfum i ludió­
se admodum obferuat , non modo cam liberta­
tem, quee (lato l u b ü x i tempore decreta efl^quaíi 
temporáneas ficus, íedil larnaliamproperacam, 
& fpotaneam qua domini obfequiis obftr idi fer-
uos fuos promeritis donare folent, tanquám pre­
coces ficus adipifeetur. 

A d haec Leuitici 2,1.his, qui vincas,ficum , o l -
ueta,aut aliarum arborum fata poffident,ÍÍc príe-
cipit Moyfes. Sex annis [eres agrurntitum, & f e x 
annisputabis vineamtuam, colligefcj\fmElHS eius'y 
feptimo autem amo fabbatü erit térra reqmetionis 
Domini. Agmm non feres} & vineam nonputabis: 
qua fyontegignet humus non metes, & vuasprimi-
tiarumtuarunoncvlhges cjuafivindemiam ••, annus 
enim requietionis térra eft; federuntvobisincibum 
t i b t , & feruotuo>ancilU, & mercenario tuoy&ad-
uena^quiperegrinatur apud íe. Verba funtperípi-
c ü a , & quamuis de folis vineís eloqui videatur 
Moyfes^tamen-vinearum nomine omnes aliarum 
arborum fationes fuifle comprehenfas commu-
nis íncerprctum fententia fert. lubet ergo Deus DUS nanciicit-ur. 
feptimo lubilaei anno terram ot íar í , Se arborum 
pomiferarum fruélus nequáquam ádomin í sde -

Quando ingrefsifiuerttis terram, &plátauer i í i s in 
ea lignapomifiera3auferetispr£putia eorum,poma, 
quagerminant3 immunda erunt vobis, ñeque edetis 
ex eis.^uarto autem anno eómedetis fruclus congre-
gatespoma^uá proferunt. EgoDominus Deusve-
fter. Itaque lex praecipíebat, ne cuiuípiam arbo-
ris frudus vfque ad quíntum poft fationem annü 
domino edere liceret, atque adeb per aliquot an-
nos cultura, & labor arboríbus, abfque vilo vííi 
& emolumento impendebatur , quam demüm 
ipfqmet albores vbertate fmduum rependebant. 
Hace igitur lex aliam huius tranílationis ínterpre-

£ tationem offert ad hunc modum. Qui plantat fi­
cum comeditfrHñus eiusy id eíl , qui ficulneam de-
nub ferit, & l i diuturno tempore abfque vilo vfu, 
fruduque ipfam non fine labore atque moleília 
colit, recolitque, tamen poí l exadum tempus á 
legeprsefcriptum eius vberes frudus decerpit.-ita 
etiam íeruus , qui domino diligenter, & acuratc 
obferuit,quamuis aliquo tempore labor eius ínu-
t i l i s ^ infrugifer videatur, tándem a^quando la-
koris íüi frudum largioribus praemiis, 6c honor í -
bus nanciicit-ur. 

H x c autem interpretado extrema tranílarfonis 
Ixx. ad noftram ledionem vt íterum redeam i u -
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bet. I l lud aucem conftituo, dúplex ellegenus fer- A 
u o m m , aliud quidcra mciccnarium, qui ob dc-
crecam prius aliquam mei'cedem, qua ; in i ingu- . 
los, auc menfes j auc anuos ipil pcndatur j operas 
í u a s l ó c a c ; aliud voluntanum, i?c iponcaneum, 
qui pretiurñ iluilum definic, fed fc toiunri, atqire 
íui obfequij pretium , pr^miurave domino luo 

Coíftrriel. permittrc, Deinde cdam mihi adcundus c i l Co~ 
lumella loco c i tató , vbi de ficulnearum cukura 
acurate difcepcat, arque iñter alia í ic ferie. Si 
voles ficnm qtíarniíis non ííMura ¡feramfacere, or 
i/beriores demlnn ex i l la frnflus cvrpcre, tunegrof-
fulos iprioremvsfmítum decutito, iterípn altem/k 
edet^uem in hyemem vfq\differet. Sc i iü l i i f tes ad-
dit. I tenlm ¿tlterum vhiylorem reddct J &c . Addo ^ 
'cciam pr6 illa woccpmat^X ñóhiiüli is pdni, expe- . 
^ f 3hocmodo. ¿̂IÍ éxpe:tat ficnm comsdufni-
Simems , & qui expetiator efldafninifai^lorifi-
tabirpir, qui Íimil6hi viiii ííVeíTc dicunc illis verl3Ís 

'femar & , cuftos erit, ita vn íeruare, & c u í l o d e m 
a g e r e ó e i ' i n d e íit ac expedtare. E r g ó fi ío l idual 
lioc oft, licebin quidem nollraui leelionem V u i -
gataiu adíaper iorem incerprctationc vocare, auc 
i.uxcaca , quse p a t m i í í i í l u s , aliam expo í i c iouem 
c o m m i n i í c i ad hunc modurn. Qucmadniodum íi 
qms non gro í los ac prá:coces ficus ex ficuinca 
^uírarcvül t , fed his abinitiosdecuffis, ex^edac 
tempeft iüos eiufdcm fiudus eos quidem t u m v -
benores^tüm eciam diuturaioresdecerpitrica etia ^ 
ícruus, qui ab iegenuo ac liberali domino ilon fta-
cimdefiniram predum íúi obfequij , ac íeruitii 
a i ferré vuk , fed dmtius expedat fpontanea eiüf-

v dem libqralitatem per aliquod tempus operiens; 
non largiorem piodb , fed diuturniorem etiam 
ÍTiercedem3ac prsmium ab illo reportare confué-
uic. Quid ccrcius? Sedtamenfuperioresinterpre­
taciones praefero. 

' X I X , ^mmodo tn aquis refplendent vulías 
frofpicietítium ; fie corá* hommum mam-
fefla/hm prndcmihits. 

£^%Vomodo i Scc. Hcbr. fie habent ad ver- D 
so9 , y ^ ^ b u m . Simt aquis facies , fie cor heminisad 

hommem. Q a x verba non parum aácipita fuhr, 
8c multis noh modo expoíicionibus, fed etiam 
tranflacionibus locafeeerurit. Rabi .Aben Hezra 
itaextulif. Qvomódo aqu&adaquas y faciesadfa-
cies ,fic cor heminis ad hominem. Caietanus. Sicut 
a q m r u m f a ó s s adfacies. Accinunt Tigunna , & 
Pagninus. Chaldams paulo aliter. Sicur, aquatSc 

j icutvHltm, qui ñon funt fimiles ad inuicem \ fie cor 
filiorum homintirn non efi Ínter fe fimile. Hxrenc 
CbaldíEo Séptuaginta. Sicut non fimiles faciesfa-
ciebus Jta ñeque cogitatioñes hortiinum, in.qmbüf-
dam efí^, Siccorda hominum difsimilia. Origenes 
homilía i . i n N nm.Sicut dmerfifunt v'ultus w d i i -
h u S y i t a ^ diuerfafunt corda honiinum. E 

'm4ben Pnma igitur interpretatio fatis coaftajeft Aben 
Hezra Hezi '«» qui leólionerh nuper datam ica exponir. 

Sicut aquse aquis influentibus fupercrefeunt, & 
exundantj&facies item per facies,id ell5feuera3& 
iratá V i i i ü s íacies per alterius facié íímiliter irata. 
Se feueram3magis ac magis irritatur, ac faeuit: ad 
eundem modum vnius cor per alterius hominis 
cor, id efi, dum alii af i is í l i o s inuicem iníuíurrant 
dolos , & fraudes , ipforum quilíbét magis, ac 
magis dolofus, & fraudulcntus euadit. Sed prse-
terquám qupd'iedionem ¿tiis diíficüem marte 

fuo inuenit Aben K í z i a , clitHcilior£minterpre-
tacionem in ipfam coniecit, L onge mclius hanc 
H c z r x ledionenS commentari liece ad bunc mo­
dum. Sicut aejua: aquis addicce maximam vim ha-
bent5¿c facies FáciéMs 3 id eft, viri vids adiunótt 
val idi í í imi íofit^ ita etí'áYtí corda cord ibus id eftj 
íciicendíE fententiis •coherentes m á x i m u m ad per-
í i iadendum p ó d u s l u b e ñ ; . Q:iali dicat, c ü m p l ^ 
rimorum ingenia in Viiam íéutent iam conipi-
raitt 5 tanquarn rapidum ftumen ex multis riuuUs:3 
c o l l e é l r ^ q a e m l i b c t ciiam pcrtuiaciíTimum lio-
mincm poli fc auferunt , & canquám magna 
lioininum mauus ex multis militibus coacta ad 
quáí ibctpugnac i í f i ráam mentcm dcbellanda fa-
L':seífclolec. Sed camen id cciam l o n g é pedtum. ¡ , 

Secunda interpretatio í l a b i Samuel fie hábet . H o 
Jluornodo ín aq:us 'facics ad fítvi's ., fie cor hominis R. Sdm. 
ad horfíinemjáeft; cjuemadmoduin facies in aqua 
relplcndens ocuios fallir, quiuoiifalfamimagi-
n c m / c d ipf i í í imam rem fifii adlpe.ftare vidcntürj 
itá etiam homines alii alios deludane, mendacia^ 
& fraudes fub veritads fpeci'e-fibimuiccm olfe-
rentcs. Itaque de h o m i n ú m fr audibus, & fallací 
conueríacione í i c c o n c i n c , alij quidem aliis pro 
íjl:cculis í u n t ; nam per í irnulat ionem grátiáe, ac-
qiic hfeneüoientü expielfam in fcñiet iplo alte­
rius formani vnusvni offerre videcurj&.'quodain-
liTodb ípecie t epüs fuiguli ni í inguloñUto áhitóDí 
akcrutr inqüe degere putantur , ledtota hxc eft 
Vana inani íque repra-ientati'b, & adúmbrat io > 
í u t imaginumin aquis latcntium i omnis enim 
gratia P a l i a d adumorata e í l . H¿pc etiam expoíi-
tio á Vulgata léct ioi ie p l ü r i m ü m abhorret, a tqüe 
adec non eft audienda. 

Tert ia^expoí í t io eft Caietani , qui feníum Z,2 
huius parábola: ex modo natural! , quo inítU ^ e f i 
l"e¿tus nofter accep'ds a ^hantafmatc fpecié-
bus, ac formis 5 res ¿ o g n o f e i t , depr'omit ad hiXfít 
modum Sicut aquarum facies adfacies ,fic corhq-* 
minis ad hofninom , ( fie ipfe reftituie ) id éft» 
Sicut in poteftate hominis c l l aquam non intue* 
r i , fr cárnea in aqnam infpiciat , naturale e í l 
ipfí a q u ¿ acceptam formam ocuhs reddere í ica 
etiam integrum} ac liberum eft homini externos 
lenfus quibuídani á o n bonis obiediis defraudare^ 
attamen fí fenfibus hax oírerantur , ficut ob-
uerfita? facies ex aquis ad ocuios fponte rédeüfíK 
ita etiam í e s obiecbr ex fcnhbus externis ad i n -
ccllcctum , menteraque refiliunt; Itaque vérbá . 
Salomonis í í c expéndit . Sicut a¿[uarum facier^ 
id eft , í ícut imagines , qiiíE in a q ú i s í e í p l e n d e n t , 
adfacies,id eft, ad veros, nituralelque hominum 
vultus referuntur, itá n i m i r ü m (h;cc de íuo addic 
Caietanus} vt m poteftate hodlinis fitacfüas ref-
pícerc , vbi autem illas intuitus eft.non poffint no­
e l aquis ad ocuios formq'redire. Sic corhominis'ad 
hominem , cor Kominis appellat cogitatlonem, 
provt ex fenfibus externis ad intelleéhim traníít. 
Qua í i dicat: itafpecies áb exterioribus obiedis 
acceptx ad mentem pertranfeunt; quamuisenim 
liberum íit homini lenfus fuos defraudando h i í l ' 
ce fpeciebus carere ; tamen vbi; féniibus data 
llcetia eft, non poífunt non ex his ád ihtelledum 
fallaces imagines reHundáre. Itaque S a l o m ó n 
ex mente Caietani luadet hommi / vti íeníüs 
externos coerceat, & ab obiectis prohibids om-
nes contineat, necor,animufrjueabill isperin-
de éludatnr ; ac decipiatur , licut fornis ex a-

quis, velfpeculis refültantes oculdifallunt. N o n 
probo. n i 

Quaita expoficioeft V a t a b l ^ j u f p r ^ m i í r a m rUahl* 
r iij 
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Salaz» Comifient. in 
OnámalemlcAionem fíe expomt.Sicítrayudrum A 
f.tetes a i f ' t c K ^ f a w hommis a d b e m m e m j á e í i , 
f i c u t in ipía a c i i u vukus vulcui refpondet, ¡ta cor 
homtnís csrdt lomtnis: quaíi á ica t ; fícuc vukus 3 
gui i n aquis apparec, fimilis per omnia eíl vukui 
eius, qui aquam incuetui-jica etiam cor vmus ho-
minis fimilis eíl cordi akerius, acque adeb qui l i -
bec h o m o ex fuo ipfius corde de aliorum cor-
dibas difcemere , & ílatuere poceft. N o n ac-
quiefeo. 

Quinta mcerpretatio n o n inélegans Primitiuae 
ledionis, per fuies a j u a n t r n , i p£s aquarum fu-
pe r f i c i e s accipk, iuxta iilud Genef. i . E t f f t r i t n s 
JJomimfereLttHr fitfmr a y a t s . Hebr. fttfer factes 
^^í^r/i^i .Icaque fie aiunc.S/V«í/a«w ¿ f U d r u m a d 
f4eies3[d e í l ,quemadmodum fuperficies aquarum 
ad excipiendas facies.Profcdb ínter fpeculaniti-
diySc acced'a,atque inter aquas id diícriminis ver-
í x t i i r , quod aquarum faperficies mobiles c ú m 
ímt .ac labricjf,inconftautes etiam ac mobiles, 8c 
vix adípeclubilcs imagines oculis oíferun^at vero 
fpecuia folidaA' í irma,immobiles,& conftantes, 
ac í i n n . i s ípecics reddunt. Hinc ergo duplicem 
fenfam ex pnmere licet. Prior eft:quemaQmodum 
facies in aquis c x p r e í l í E cura ipíifmet aquis mo-
ueutar i & mlbbiles funt , a t q u e adeb vix,ac ne 
vix quidem videri fe íinunt i ka e t i a m cor h t m m i s 
adh '>m¡nem, id e í l , eodem modo vnius hominis 
cor ,& animus, a i t e r i homini n o n omnino patee. C 
Q a a í i dicat: vnus homo akerius hominis animum 
alfequi mente , & cogitatione n o n p o t e í l , quia 
cüm homo á natvíra fuá mobilis fit , & mentem 
fententiam , imb etiam mores in íingulos dies 
mutet5nullaipfi facies conftansac firma ineíl, ex 
qua íllum agnofeerejatque animum iüius depre-
hendere liceatk 

Poílcrior fenfus eíl ciufmodi. Sicutfdciesaqua­
rum adfxcies^á eíl^íicut iu mobilibus, ac lubricis 
aquarum fuperficiebus facies quoquein illisex-
p r e í l i íimilem ad modum mobiles, & inconílan-
tes íunt : tt<* etiam c»r htmints ad hominem, non 
quidem akerius hominis, fed ipfíufmet hominis. 
Qaa í i dicat : ad eundem modum cor hominis 
luopte ingenio inílabile, ñeque in fententiis íuis, J-J 
ñ e q u e i n moribus,& affcdtibus coní lan t iam, &c 
fiimitatem h a b s t . Hanc humanicordis in í labi -
lem mobilicatem pulchrc deferibk Bafílius in l ib . 
de virginitate n o n longc a principio. Atf icnt i la-
pis in aquimcijier»* come flus mn fAltm adiacen-
tjim 4£¡ÍÍ¿ p4ríem}ín ¿JU4 concidityagiCAt: ver uní or­
les dliosperpeiHts vietbus excitans, as nimirum ad 
vltimes Idcnn* mareines agitando perducir: ira Cr 

• iafciuns ol)tutnsyvel fermo veiuptaris delinttus tile-; 
eehts tn virgtnis animam ^velttt i n vndam purif i i-
mam^ehememer inieílm^Uas poji alias cogttatio-
nes amatorias excieatjotamyue eins^ui feett imagi-
nemfaueiamfinBtbm agitat, I d ergo quod Baíil. ^ 
de imagine D e i , qua: ab ipfomet Deo artimis n o -
ílris á fuae conditionis initio imprefla fu i t , afHr-
macs eodem modo de quibuílibet a lüs imagini-
bus.aut formis, quas poílea per v fum, difcipli-
nam,aut etiam per mores comparauimus,cogita-
re licet: has^enim per afliduas animi perturbatio-
nes moueri, agitan, variari, &z permutai;i neceíre 
e^Necd i f l lmi lee í l i l l ud Virgil.8 .u£neid. 

T d U perLatium, yu* Ldomedontms H e r a 

C u n Ü a vidensjnagm curarmn finíluata^u j 
^Í^ÍIÍ ammüh eslerem m n c h ü c , mmc datidit 

iüííc j ' 
ttt p a r f e f t p r a p ü v m a í , fer^m mn ia verfat. 

Prouerh. Sahmon. 
sicitt aqua tremulumylahrisvhi Inmen ahtnlí 
Solé repercHjfttm^ant radianús imagine lHnít> 
Omnta peruelttat late loca • lamine fuh auras 
EngiturjfHmmiifHeferit laijueariateíli. 

Sed his omi í l i s , qua: á noílra leótionelongc ab-
eunt}eius germanuinfenfum perferutemur. 

Sexta igkur huius loci expofitio, quam Lyra, i r j 
HugOjDionyíius, Arboreusin Vu lga t amleÁio - Lyra ' 
íiem coniiciunt , f i e habet. Quomoda ¡n a^nis Híuro[ 
reíflendentvnlttisperjftcientinmfíccordahominum Dt tnyf 
manifefia funt prudenúbtts. I d e í l , quemadmo- ¡Arhor. 
dum homo in perlucida^agnaiid, & ímmota a-
qua faciem fuam c la ré , ac perípicue intuetur: ka 
etiam non minus clare ac perípicue vir prudenS 
aliorum hominum corda introfpicit, acque men­
t e m , animumque percallet. Hace comparationis 
accommodatio ad hunc modum acceptaparum 
apta quibufdam videtur. Quid enim, inquiunt, 
habet vifio propriae forma: in aqua, cum cogni- , 
tione alíeni animi ? H u go ergo huius accommo-
dationis v im ineo í k a i ñ v o l u k , q u i a í l c u t i n i p -
fa aquarum fuperficie homó feipfum incuetur, ira 
etiam vir fapiens ex his,quaE exterius,velut in íu -
perficie hominis, apparent, ad internos fenfus 

Íieruadit , & latentia penitus iludía aífequi f o -
et. A l i j comparationis energiam aliunde pe-

t u n t ; aiunt enim in vtroque Hemií lychio fy-
repetendum eífe hoc modo. Quomodb 

in aejuis rej^lendentfapientivtUtusprefekientiufn^ 
id e í l ,quemadmodum exprelía: íui, vel aliorum, 
f o r m í E , & imagines in aqua íapientem non delu-

s dunt ,quippé qui probé nouk eas formas non eííé 
veras íed vmbratiles: I t a etiam corda homtnur» 
fnanifefta funt prudentihus , quia n imirüm illos 
ápparentise , &c vmbrse exteriores virtutis , aut 
honeftatis nequáquam decípiunt: quidquid eiiin» 
fucatum , ementitum , & adultermum e í l , í a -
pient íbus, & prudentibus non facit impoí luram. 
H ü c fpedlatNarcií í i fábula quae í lu l tos , atque 
vecordes homines per í l r ingi t , quos feilicet va­
n a , & inania rerum ípeólra deludunt, de qua . , 
Nazianzenus in carmine ad Vitií ianüm,íic ce- * 
cinit. 

y t data Jit prifeis per cafusfaiuU tloftrts, 
guidam dimform* fpfefute correptus amore 
fn fontem infiltit^pulchrique ex oris inani 
E x t l m m traxit/pec»lo,mertemfue púdendam. 
N o n ita fapientes. Se prudentes , qui inter in? 

vmbras, imaginefque rerural, refque ipfas probé 
difeernunt. 

Sed quamuis prsefato modo non fine a l i -
quo lepbre fimilitudo adaptatur : nihilominus I d n f e n í 
tamen piarílat ( me iudice ) feptima interpre- Rodtlphl 
tatio lanfenii , & Rodolphi , quae n o n de c o -
gnitione aliorum , fed de fui ipfius notítia hunc 
locum fie edilferit. Quomodo in djuis refplen-
dent vultus profpicientmm, id e í l , quemadmo-
dum homoin profundum & candidum fontem 
intuens > per fui formam, & imaginem inibi i m -
preífam, feipfum, vultumque íuum, & eius ma­
culas, iiíeuofque perípicue agiiofeit: I t a etiam 
corda hointmm manifefta funt prudentihus. n o n 
•quidem aliorum hominum, íed ípforummet í a -
pientum,ita vt fenfus íít:ad eundem modum cojr-
da hominum prudentum ipfifmet prudentibus 
comperta ííint. Quia nimirüm vi r i prudentes, & 
gnari , ad íua ipforum corda & conícientias 
mentís oculos intendentes , femetipíbs períjsi-
cuc agnofeunt, atque fuos defe í lus , feu errores 



C^ÍT. xxva VERS: xix.& xx: 
•c Ia i íaamodumdeprehendunt .EcfanéSalomón A efentwndifcnntrmmfmgal'fjingfl"- 0« 
ideo propnam cuiuíque coníciencum cum aqua 

ueser-

pocius compofuit, quám cum ípeculo: quia ípe -
culis quibufdam incft dolusj & fraus. De fpecu-
lorum fraudibus legendus Augullinus epift. 150. 

j i a p P - ad Nebi:idium}&; Piiniuslib.55.ca. 9. vb i aliaeííe 
?//». clicic,qux rcrum formas augetit, alia quae immi-

nuunt.&cxtenuanc. alia icem ,qua: ex vnatart-
tum forma imaginum populofam muicicudinem 
reddunt : & de aliis alia fatis admiranda pronun-
tiat. N o n itaaqux,&fonLes,quosnamraeiprias 
ípecula appeilauic Ariftoceles, vera n imirum, ae 

Sentcá, minimé fallacia. Audiendus cerré eft Séneca Na-
turalium quseílionum l i b . i . cap.17. Q n e r f n m , i n -
qmt,pertín»erií hanc comparare marertam exapien-
dar i tm imagwumpo(entem?non 'inhoc fcdicst^vt d i ^ 
ffieculnm h a r b a m j a c i e m q u e veUeremw, ant v t / 4 . 
eietnviripdLiretnus^ ^ í t fttblnde inHenta funtfye-
chU^vt homo ipfe fe nofceref.Multa ex hoc Mnfetjatt-
ta bona-.primo f u i notiña^deinde ¿7- ad ju tdam con-

J i l t u m . F o r m o j m , v t vttaret infamUm: defvrmtf ) vt 
fciret redimendum ejfe virtufthm 3 t j m d q m d terport 
deeffet^HHehíí^vt tn flore ¿ r a t x admoneretur í l l u d 
tempm effe d i f c e » i t i z ? ' fortia auden i i : fenex^vt i n -
decora c a n ü deponer et^o* de mor te a i i ^ a i d cegitaret. 
^ /Cd hoc rerum n a t u r a facultatem nobtí dedit nof-
mettpfos v ldend i . Fons cniqne perlncidws.aut Uue 
faxum imaginem reddit 

Npper me m i i t t e r e v i d i 
Cum p l a c i d a m v e n t t s s í t r e t mare. 

Ou a le m futjfecnltHm put&s ad hoc (pecidum fe es- ^ 
tnantmmf^ta* illa¡impUcÍ0ri c r f o r t u i t i s contenta, 
n m d k m tn v i t i i tm lenefie'mm detor<jnehat ^ n e c i n -
üentum n a t u r a m Itbidincm J Ittxum jne rapiebat, 
Ergo ab bis fiaturíe fpeculis candidiílímis, arque 
veriíEmis íimilirudinem opcimam ducin Salo­
m ó n j v t homines ad fui cognicionem exacuat, 
prxcipiensvtperindefein íuifmet cordibus3con-
ícienciifque introípic;anr,íicür in fontibus imagi­
nes reddentibus noílras contemplamur formas. 
I n qua comparatione il lud praeterea notandum, 
aquamjVt imagines reddat, puram, & candidam, 
addeeciam placidam, 5c quictam eíFe oportere.vt 
ex diólis liquet: non alirer animus}& confeienria, 
v t fuam caique formam oíferat, & ad fui cogni-
tionem informet,munda primíimjdein quieta, & 
iníperturbata elle debet. 

117 Reliquum eft, vt de tranílátione T h a r g u r á , & 

• Ixx.aliquidfubiiciamus.Scptuaginta enimficha-
bent. sicatnonfimiíes faciesfactebpfs , ita neqne co-
gitatitnes hominitm. Dcíldcrabis fortaffe aquas 
i n hac ledione ixx.íed rationem reddidit non i n -
iucundam nouus inteípres,qui d i x ^ l x x . incerpre-
tibus ita v i fum, Salomoñem loqui de faciebus, 
quas aqua eluit , atque omne linimentum deter-
git.Itaque ílc aiunt, id eft, quemadmodum facies 
inter fe diíIÍmiles,ita etiam fententiás. Reípondet 
hxc parábola illiperuulgatae paraemiíe. Quot capi-
tajtt fententta, M i r u m fané quám diffimilares 
funt hominum facies, milla eft cuius forma cum 

r a l iapeni tüsconcordet : eapropter Ariftotelesin 
•Artfi. Problematis fed. 3^. homines poti í l imum de fa-

cie agnofei ac dignofcidixit, cumtamen ex alio-
m m membromm formis vix vnus ab altero dif-

sAugufi. cemi queat.Sed elegantiflime hac de re Áugufti-
nus de Ciuitate lib.z r.c.S. Quií enimt inqui t , can-
falta rattone non vtdeatin hominum innumerabdi 
numero/iute, c r tanta natura Jimilttudtne valde 
mirabiliterjichaherejtngulosfkaí facies y vt nifi in­
ter fe fimiles efem^no» difegrneretur etrum fpecies ah 
animdibm cattrii} C r rurfns nifi ihter fe i ip imi l ts 

g<¡ fimdes conpemur, eofdem d i ¡ i tmdt . s muentmus. 
Sed m i r a b d i e r eft conjideratio d i / s m d t t u d t n i s : 
q m n i a m ftmdtt i idinem ÍHJIHM videtur expofeert 
n a t n r a commums, E f t amen efitontam ¿¡na funt ras a , 
i p f a f u n t mtra> mullo m a g u a d v ^ r ^ m u r g u a n d o 
daos i ta fimdes repenmus , v t inetfdem cernend¡s$ 
autfemper^aatfrecjusnter erremm. A i t ergo Salo­
món: non minor cogitadonuni, ícniuuiri parque 
opinioaum diuerficas 3 quám ráciérurñ & vul -
tuum: ica vt non mimis mírabile iic duos in eadem 
fentendam confpirare, quám diib^ vulcunon eífe 
diffimiles. Audi Perí ium. 

Ttfille homtnum ¡pecte^cr rerum difcolor v fas . 
y d l s f i í u m cu 'trpie efl^nec vote viui t&r tfno. 
Poceft eciam Icnius aiitfer inftirui hoc modo, s i -

citt non fimdes facies f a c i e h m , & c . id eft, qualis 
quifque í i t , & quid feiitiat, ex facic Jlius conie-
¿tati licct,nam diffimiles faoics, quas vnus atque 
idem homo paííim euadat, diuerías illius cogira-
t'ioncs,& ftudia prodit: diuerfe quoque in diuer-
íis facies animorum eciam, atque morum diffimi-
l i tudíneminnuunt . Facies cnimanimi index.Lege 
Ariftótélem in phyí iognomia cáp« de facie, & 
frontCjin hís enim precipua morurn^ac ftudiorum 
documenta á natura, obííguata multis declarar. 
Ambroí lus vero de Helia & ieiunio ca. lo.ííc h z -
h c t . í n d e x f a c t e s p l e r ú m ^ u e eji confc iemta , ^«i-
dam tac i tas firmo m e n t t s j u m aut- peccato compun-
g imur)aut tn tegr i ta te l a t a m u r . E t fubinde. E x t e r -

j - , m i n a t f a c i e m f u a m ^ u i almd cordegent^almd ferts 
fronte pratendtt. Nos ñon v e l a r qaodam pertpetaf. 
m a t e o p e r i a m u s ^ u o d i n t u s e ^ f o n s l u c e a t : quodfo~ 
r i s e f i jntusoperetur . 

Chaldseus vero fie extulit. S icut <*<¡ti^, ficat 
v u l t u s ^ m non funtf imi les ad inuicem fie cor filio* 
r u m -homtnum non eji inter fe fimile. Ec íanc hâ c 
tranílatio elegantem quandam, íibique propviam 
energiam concinec hoc modo. Sicut vna eadem-
queaqua ,cümplures in eam incuentur, íingulis 
finguios, ac diueríís diuerfos vultus reddk: ita 
étiam vnum atque idem negociura, vna arque ea-
dem quasftiojíingulisitem fingulas,& diueríis d i -
uerfas opiniones,ac fcncen^}S ingerir: ita vt nul-
íus cura alio penicus concordet. A d quem fenfum 
(me iudice) vocanda eft eciam tranflado Sept. & 

£) aqua,quaEÍntextu defideratur, fupplenda. A u ­
diendus Euripid. in Phoenicis; 

Cun&ts ídem fepulcrum^cr egregium f o r é t , 
"Hulla ejfet anceps homtnibus eontentie. 
*At n m c f m d e n t l j d t m mer'talibus 
Nifi verba f or /an tnter ipfes conetmn^ 
J £ t inreja&ijqae conHenit h t h d . 

Perfías, 

n i 

É m p i d o 

X X . Infemm, cr ferdiüo mnqukm im-
flentur fmiliter droculi hominum infa-* 
ttAb'íles. 

INftrnus Cr perditio, k c . H&t.Sepulcmm, 
^ perdttio non faturantur^ & «culi hominum nm 

famantur. L X X . concinunt cum Vulgata le-
dioae. Profeótb hic verfus fimilis.per omnia eft 
i l l^quioccuiri t infracap.jo. verf. iy. (5ci6.vbiriG 
habes.rttafuminfaturabilta. Ecftatim primo lo­
co, 7 » / ^ , crosvulua&c. Videibi multa ex 
quibusíentenriam illuftraíelicet. 
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Saláz¿* Cómmeht. m Fromrh. 'Sa!ém£ 
A Dttretr&titiene J i n t p e r d i ú : f'iíiet eniñfvéhímtn. 

lio 

j £ j C / . jQuornodo •prohatur in cenflatorio 

Argenttm^&tnformce atirum, ficprohat ur 

homs ore laudantts. 

QyemUe&c .Uzht . Conpterium argenta, & 
cdntintts a u r o ^ vir fecundum U n d e m f u A m . 

Sencenda tamen non diípar.lxx. Probatio argento, 
C r a u r o t g n i t í e ¡ v t r a u t e m j/rthatnr peres l a n d a n -
t m m eam. 

De hac f e n t e n t i a ó m n i b u s interpj :et ibu¿ v n a 
' c a d e m q u e m e n S j q u i v e r b a ica^vt fonanc}accipicn-
dapu tan t .Beda q u i d e m . f i c h&htt.SHtmodo proha­
tur,dlcc.L4ns<fmf pe luf ioscrueiatjmyHos vero dttm 
extollitjmprohes mer,flrat. Ecquidem íiveL-bahu-
ius d o d o r i s a d l i b r a m e u o c e s , agnoíces p l a ñ e i i -
l um de p r o b a c i o n e a u r i & a r g e n d , q u c c i g n e fic,it:a 
b c u m i í l u m intellexiííejVt q u o d in hac p r o b a t i o -
ne p r x c i p u u m e f t , f c i l i cbc p o a J e r a t i o , & e x a m i -
n a t i o j q u x p e r t r u t i n a m íic, p o c i í l i m ü m obíétua-
i i t . Ñ a m a d e x p l o r a n d a m a u r u m ^ r g e a c u m v e , 
p r i m u m q u i d e m c x a d i f f i m e l ibia cxpendicLir,dc-
inde i g n i t r a d i t u r , r u r f u s ad t m t i n a m r e d k : f i v e ­
ro t u n e a i i t i q u u m p o n d u s n i h i l o l e u i u s effecii;, 
tam a u r u m q u á m a r g e n c u m p u r u m e í l e c o m p r o -
b a t u r : q u o d t i p n í l m u m p o n d u s i m m i n u i C j a c q u e 
a d e b . i p í l i m l i b r a c l e u a t , i m p u r u n i j a c f o r d i d u m 
e í r c d i g i i o f c i t i L i r . H x c i g i t u r tiiic Bcdxmes. Laus, 
i n q u i C j i u f t o s í i c u t a u r u m i n c o n f l a t o r i o c r u c i a t , 
non t a m e n e x t e r i t : at v e r o i m p r o b o s q u e m a d -
m o d u m i n l i b r a , c l e u a t , e x t o l l i t q u c . Etfanc h o c 
poti íHmüm in Laudibus h u m a n i s e x p e r i m e n t u m 
de fe q u i f q u c f u m e r e d e b e t , v t i v i d e a t , an p o l i 
l audes ad fuá: a e f t i m a t i o n i s , & o p i n i o n i s t r u t i n a m 
i t e r u m v o c a t u s , i p í u m c o m m e n d a t i o l e u i o r e m 

, f e c e n t : fi e n i m laus i l l u n í c r u c i a t t a n t ü m , non 
v e r o o i t o l l i t j i u í l u m : í i a u t e m eleuat55c t u m i d u m 
i c d d i t , i m p r o b u m fé a t q u e i n l u í l u m e x i í l i m a r e 
debct . Iuf tus p l a ñ e Auguí l inus , q u e m h u m a n a í 
l audes non e x t o l l e b a n t / e d m a g i s g r a u a b a n f . n a m 
in i e r m e m e 5. de v e r b i s Domini í i c í c r i b i t . I < » » í í « 
ijíté vejirut g r a u a n t nos pottusi mpenculum mit-
tun t . f oler amas iÜtíí .crtremimu s tnter i l las. Hoc 

séneca. 

1 n 
Cregor. 

ter ^ne jpes futnri munerií tn meresdem repatetur 
iranjiterij fauorts, gua ex re agitur^vt eíeBorum. 
dmmM magno laudum fuarttm igne cracieinr ^ at­
que ab omm tsrpons fm r&higtne m&rore cogitattone 
excoejuatitr : canta emih conjidciattsne trepidat sne 
dutde hh^dc tfiultíi laudatar , non fttnt maim 
Xteiindiciumfubeat^Htdehií^n ^Hibm landatuY, 
Cr puntjtmpsteñs fr^mmm perdat.fnde plerum^ae 

JityvtJtCHt iniujiw ex lande fuá polluitttr 'jta vir ta-
ftns attdtta fuá laude purgetar. Kam dum bona <fii¿ 
^gi t^h haminibus prtfem cognofeit, fnbttle cenird 
f»yvt ditiurn ejl^extremi iudicn examen wetmt^ac 
trepidus ad cenfetenttam rechrnt, c r ¿fHidjuid lilic 
ine(ireprehenjibtlecmi0tt. Dttm emm bona fuá in-

g notuijfe fermidat 3 Jnbtditatem Jecutnn exammh 
perttmefeens )J} e¡ua ¡n femalancultaJunt,anipH~ 
tat.PaHet namcjneJ¡ talis Veo non o^enditm, qua-
lis ah hominibus puíatHr , Cr ñeque cen'enttts ejt, •ce 
tn fu» potuit innot efeer ejnkoc debe at reman ere: lafn 
tnim de honisfuis qu^Jiretributienem ¡ibt faffam ¿e-
Jlimat nifieis ( j - al iarfua abl}omimbíisnefcimturt 
ddiungar. fnde beneper Salomonem dscifitr ̂  Sfcnt 
prohatur in confl¿torio argén tam, c r injornace an-
rttm, ita prohatur homo ore laudantis. ^/írgentufí* 
fttippt^vel amum^f reprohum e j l , igne confumitur: 
jiprobum vero tgne declaratur : Jic mmirum efl 
fenfui eperands: Namqualts fitin eo qnedlauda-
tutijjienditur.St emmJeauditiífhis LatUibus extol. 
Ltt^uidifle altudqtéam aurum vel argentum re~ 

^ probumfüit^ quem videlicet fornax lingum cenfunt-
ppt ijiautem fauores Juos audiens ddJuperniiudicii 
(tnpderationemredtt^e nede his apud «ceultum ar-
hitrumgraueturimetuir^quafiexpurgatimis igne ad 
magnitudmem claritatísexcrefdr3 O* vhdethcen-' 
dtítm trepidatiems fujlmet > inde clarihs effulget^ 
Scc. Ha í l enus Greg.cuius commentari] elegan-
ciam nemo non fufpicere Se admiraridebeat. 

Scddúm illius verba attentiüscogitationis 
libra expendo, dúos quidem gradus agnofeo eo-
r u m , qui iranianas laudes fine detrimento acci-
piunt 5 alter eíl illorum,qui acceptis laudibus non 
mutantur^nec in deterius^beunt: aliud yero e ó - ' 
mm,quibus per humanas commendationes noii 
parum honeÍLatis;>& probitatis accrefeit. I d vero 
íuafitniihi v t i verba Salomonis pcnitüsrimarer. 

humanxlaudisprsecipuum nocumentum,atdgit D Quomodo prohatur in eenfiaterio argentum , e r m 
•Séneca de ira HB;2. ¿ ^ « ^ i n q u i t , crefat lictnna, f9rftace aurum&c. Gerté ínter aurum, & argén-
fptritus ajfurgit/i U u d a t u r ^ tn fpem fuam bonam 
addueitur :/edea¿em ijia tnfolenttam ^ tracun-
Áiamgenerant. Scdde damnis, quee huimna laus 
adfportare folet luculentiüs ex Thcodoreto An-
tonius Monathus in mclifTa fermo.j i . M n l t i s f a y i 
hominiofus mett í auda t i i : eleuat emm s idxatque a-
nimi vigorem^O- curfum impedir. Etaltquis ip fum 
eurrictiU finem fe eonfequutum exijiimans ( ¡JAC 
enim per f u á fio per laudem feje infnuat) currere defi-
n i t ^ ^ h r i a m p e r d i t . Ét ex N a í i a m e n o etiam 
iliud fubneítit . Nimia laudes redtgunt alicjuts 
htm mes ad fummam elatttnem. Mit toal iadet r i -

. t u m , cüm vtrumqueigni excoquendum datur^ 
hoc intereft.quod aurum quidem etiam purga^if^ 
íimum}cum in conflatorium venit , non quidem 
exteriturautimminuitur,tamcn i l i i nihi l accref­
eit. A igentum vero non itcm : quia v t ign i trada-
tur,ncignis vrendoipfam argenti fu-bílanciam, ve 
fieri folet^mminua^aliqua piumbi porao ipíi fu-
íioui admifeeri folet. Quaproptcr cüm p l ü m -
bum , ve communis aurificum exiftimatio fert, 
nunquám non argenti aliquid contincat,fepc ac-
cidit vt poft fufionem, dum id argenti, quidquid 
explumborelinquituL-jantiqus maífae adhxret. 

menta ,qu£ laus commendatio hominum af- £ adpri í l inum pondus aliquidaccedat. Vtramqu 
ferie confueuit 

Et pra'clarum,eleganfque huius loci commen-
tanum fubiicioex Magno Gregorio l ib . 2 : . M o -
r.al.c.5 .vbi feribit. Q u a in re necejfe efi^vt cum a u -
d i e n t i u m b t d i t a t i n e n ftoficlt latts n o j i r a , metitem 
n o j l r a m f a m a U u i a h d i s non e leuetjedfat iget . Ec 
fubinde poft pauca^ s A t centra (i cor veraater ¡pu-
m l e el}yhona,qU<e de fe audit^ a u t m i m m e recegnof-
cit^o- q u i a f a l f a dicuntur j n e t u i t : a u t c e n é ft adef-
f e eaj lht v e r a a t e r fett^e ipfo f o r m d a t , ne ah a terna 

igkur probationem/iue aurijííue argenti5imitan-
tur iufti laudibus humanis excodi : aut enim tan-
quám aurum defecadíl ímum per laude¿ yii tum 
nihi l amitrir^aut tanquám argentum ex conflatio-
ne earumdem laudum magis, acr magis crefeit, 
iuxta illa Gregor. verba, lam enim de honisfuis 
yuafiretribHttonem fibi Uclam ¿f l tmat , nifiets, O* 
a l ta^ua ah homímbus nefcíkntur^admngat. V t r ú -
que fanc gradum, & eorum, qui auditislaudibus 
non deciefcuntjuequ* ií3ucan£urj&: eorum?qui in 
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melius proficiunt,expreí]íic alterGregor.f .Na- A 

" zian. in oratione 14. de pace, vbi quomodb ipfe 
incer laudcs,& vituperia immutatus &iimaria 
tus perílaret exponic his verb. Ntc í t e m m e v d lau-
dan>res}vel vituperatores immutahunt ^uemadmo-
dítm ijut coeno vnguentum^ut vngHsnto ccenum a d -
mifcent, C r per mixtionem tjualitdtes cenftmdanf) 
vtf .maledicssfermenes t a n j u a m a meipjomiitat iM 
g r a u i t e r y C r mijito animo feram. Ec infrá. QuoÁ 
eatm fumyhoc mañeo , fine malediftii aff iciar ,pHe 
landt lrni in c a l u m v e h a r . Idemetiam in oratione 
20.delaudibus Baíili^incremenca, quxex laudi-
bus accederé folcnc v i r t u t i , referible his verbis. 
Dehetur (¡uipye ^vt fi fuid almd^virtfCHmcditerd 

X X 1 1 . Si contudms flultum in piU Jimi 
pifarías feriente defuper pío ̂  non mfere-
tur ex eof ídntU cim. 

S 

\4nt»nin. 

Chrjfojt. 

/ contuderis, Scc. H'ebr, Si comuderis jinltum 
inmortano inmedu P i ^ ^ fl-iripheth, m pt-

fíi/le^nentecedt-rdejuperJlitlrina eita. Ulud certe 
anceps, qnidíignificec vox illa {{jpbcth, dec]ua 
mular mterpretum fentennaí. No í l c r q'uidcm in-
terpres Vtifamí reddie, qux vox figmfiait hordei 

rg-rews r'umin dtceñdocopiofs.ora.tto.Quaramemm B • granadecorticata. Pagiijn, f^ruw conueak. S i 
rerum laudes noui.emtm ym^e hand dníia incre- conmdensdnqmtfíidtum trímoruno m medio fat 
menta expiar a ta haheo , nec y u i d j i t a m o m n m » efly 
yttod non h a c r a ü o n e a u g e a r t t r . Sed qusenam ifthac 
incrementa,&: acceíIiones,idem Thcologusapud 
Antonium Monachum íupra. Prtc ipUHmbenet i -
ctum e¡l mrebns honeftis l a n d a r i : Lam enim pant 
¿ m i d a t i o n e m : a m u l a t i o v i r t u t e m ) v i r t m f c e l i a t a -
íewíj&c.Et Chryíbft. ibid. L a m enimpnpter egre­
g i a f a ñ a nuget cupidttatem ¿ud m e l i o r * , Scc. 

X X I . Cor iniqui inquiritmala, cordutem 
retíum inqmrit fácntiAm. 

H& c verba abfunt ab Originibus} Se in qu i -
bufdam eciam Vulgatis codicibus anciquis 

defíderabantunat nunc tándem in corre¿tiori tex-
tu Vaticano iacent.Fucrant etiam olim expunóta 
á rranflatione 1 x x .atqueadeb in Corapluteníi-
bus,Regiifque Bibliis non habentur,fed in V a t i ­
cana quoque tranílatione íubreribuntur. 

Sententia eftperípicua. Salomón enim diuer-
faprobi, atque improbi hominisíludia expon it . 
Cor im^uiex^mri t m a ¡ a , { ¿ eft, ommsrado,& co-
gitatio v i d improbi ad id í p e d a t , v t malitiam, 
quam animo concipit^perficiat. Cer antem reftttm 
rn^Hir i t fc ient iam.-nomne feienti^jaut fapientix, 
probitatem fígnificari paflira inhoc libronemo 
nefcit.Itaque, ait: V i r probus omne ftudium Se 

r i s contttji. Ec idem criain inthcíauro ex mente 
Rabi Abraharn tnmílulit r r t t i é v m contuftim. Sunt 
etiam qui hic refticuerinc , m^ff ** ficuum contufaí> 
duccinimiiúm opinione Ixx. Nam c ü m h x c v o x 
bis tantum ocenrrat in libris íacris , hic n imirüm 
& i .Regum 17.ixx. inibi maífaíjicuhm reddide-
runtmam vbi nofira Biblia habenr. T n l i t antem 
m n l i e r ^ t T expendit velamen fnper esputei^uajt fie-
canspnfants, Vaticani cedices Xiftiani retment 
vocem originalem hoc modo. E r f í c c a n i t f t t p e r ti-
/«¿ ^ í p / ^ r ^ i n Complutcnlibus auccm Se Rcgiis 
c ñ . E t J i c c a u s f f n p e r t l lnd palathas 5 id c í l , majfas f -
íWMw.Chal.legic. Etf tccat i t t fuperi l lndfrumentum 
cíMfHy«fw.SaneoriginalisvoXj^^ofAj fluit ara-
dice í ]n ^ ^ ^ q i i i c fignificac conterere5aut com-
minuere,atqueadeb quamcumque rem contri-
t a m ^ contüfam notare videtur: hinc data inter-
pretibus licentia. Diffidcnt tamen ab ómnibus 
aliis Ixx.&r Chald.nam i l l i fie reftituunt. S i f lagel-
l a u e n s tmprudentem tn medio confeffus inhonorans 3 
non attferes imprudent iam eius. ChaldxuS verb fie 
habet. E t i a m j i percufferis j fu l tum p l a r t s inter costus, 
í d ^ u e píftiUo^non tranjtlfit ab eo ¡ i u l t í t i d eius. Qu i 
certc putandi íímt omilfa mecaphórá feníum te-
nuilFe. 

Huius loci fententia peiTpicua fayis eft: Salom. 
enim accommodatií l imá quadam fimilitudine 
oftendic, quam fie diflicile hominidolido ftulti-
tiam excucere5& illum íid prudentiam informare. 

animi fuiconatusadiieitadeabona, qux cogita- Q Quapropter id tancüm negocij dacur interpreti,' 
mt exequenda. V e l aliter^vir improbus vt eft ad 
malum procliuis, omnem mentís fuá? cogitatio-
nem eó impcndit,vt diuerfa mala alia fub aliis ad-
inueniatjquae poílit demtlm exequi: at contrá vir 
probus pro fuá in honeftatem propenfioHe in id 
mente fuá incumbit,vt bona multa excogicet, in 
quibus fefe exercere poílit. 

Sunt qui velmt h x t verba cum fuperioriverfu 
n é d i oportere: fed difficilem nexum exhibent: 
nifi dicas his verbis fignificari diuerfos eífedus, 
quos laudes humanae i n diuerfis p r x í l a n t : nam 
improbi fi laudentur ad perpetranda fcelei^ an­
dadores fiunt : probi autem fi commendentur, 
ad probitatem gnaui magis ac folertes fedduntur. 
Sed tamen hxc leuiorafunt. 

vt fimilitudinis huius \ i m , & energiam examinet. 
Dicam aliquid de exoticis cranfladonibus. 

l i l i ergo.qui fie Kilicuunt. Sicontuderisftultum 
inpilaficut majfamficttum) & c . non iníulfam fen-
tentiam oíferunt: nam fimilitudo fie conforman 
debee: Si quis ficum aliquam fatuam, feu euani-
damjCum magno dulcium ficuum numero pin-
fendo permifcereJ& in vnam maíTam cogeré ve-
l i t , facile id obtinebit, v t fatuam ficum ad dul­
cium ficuum faporem traducat. Non i t a f tu i tum 
hominem, nam quamuis quis i l lum cum fapien-
tibus viris magno numero permifeeat ? & in eo-
rum coetum immitcat: nihi l ta.nen fap^cntiíe, aut 
prudentiie ab ipfis trahet, fed nihilb ieciüs quam 
antea, in fapientum conuentu defipiet. Itaquc 
iuxta hanc ledionem parábola ifta non per fimi-
litudinem , fed per diflimilitudinem explican-
daeft. 

Quod fi quifpiam velit per fimilitudinem ex-
ponidebere,dicemus quidem fimilitudinem fum-
ptam a ficis fatuis,feu malis: nam feriptura bonas 
&:malasficusagnofcit.Hierem.24.& 29. P r x -
mittere autem oportét id , quod docet Hefy-
chius in léxico ad hanc vocem mixok», palathas 
nimirum dicimaíTas exfigis contufis, quaeoliai 

1Z4 

1̂ 5 

http://20.de


ad eUimpaupemm,& feruorumA ad medicinan! 
pinfebancur. Aic enitnapud Gfaitosin vfufuif-
íe ex ficis ílccacis pr^dulces quidem, & máxime 
bonasimpermixtas dare: ac vero non bonas, & 
fácüasjin maílas contnndere, ve ea racione mace -
iratá ad efam vil ium hominum apciores herenc. 
Ec quidem (ni fallor)*incer Hebraros, apud quos 
non minores^ ficomm prouencus erant , quám 
apud GnccoSjidera mos inoleuk,& vd ex Ahica-
nisdidici,liodie iprisfólemne cí lad eum raodum 
ex dccerioabus ficis maiía.s cogeré, ac compiiafé. 
J í i uce rgo lucem accipit Hieremias : nam cüm 
dúos ficovum calathos áfevi ios perqui^tem d i -
ceret, vnum quidem ex ficis valde bonis, alte-
itimexvaldemalis refércum/ubcjityp his dúplex 

k ñ o m m u m genus adumbratum, alterum eomni, 
quos Deus femare 3ac libertad donare decreu»-
rar: akerum ver© eorum, quos reruitutiJ&: ho-
ftuaiporeftatipermktere apüd fe í la tuera t , ac 
r1 ais qmdem ka fatur. Etf icutf icHspeftm*y qna 

Htere. is^, €gi?lí^1, m n pojfnntjo (¡nocí fint maUJie d a í » Sede-
ciciiu B j r e m l t U 4 ) & Principes e ius , c r reliyuos de 
HternUlem, Seo. Et daho eotm v exa t imem (Heb . 
co-itrttimem ) affiifltonemeiae omnihtts regms tena 
t k o f p r f h r i i i m , c -pa raho l am^ t T mmalediflto-

HíeTe' 19, ntm&tmrfxxsczy.xs.Ecce mittamincas gUdtum, 
©~ psfiem^ & Famemy£rpsnam ees ejttafifiem m*-
LÍ-Í qaji comedt nonpeljimt^eo f m d pefiimafint, 

Salaz* CDmmen?. m Fmefk Saíonlorl. 
A 

E 

bus fordidiílimi homines aífici cóiifuencrtint 
nonttamen i l l i ftukkiam t k í lolidkatem excudes. 

Tercia t r a h f l a c i p Rabi Abraham, &al ioruín , 
ílc habec^ í conitidens fiultum tn medie triticarmt^ IÍ$ 
&:c.alia etiam eft huius fimilicudinis facies, qusr ^ 
(meiudice)eleganda &lepore reliquis non ce- haham. 
dk. Poccfl aucem fie conformad : Qqemadin;í-
dum fi criticum in piílrino pilotundence commi-
iiuerisnon l l a t i m abiieic Fúrfures, &:purgamen-
ta , fed vlcerius excerniculo o p u s cíjl:,vt í imi la& 
fariña fúrfures deponat, ica eciam fi quemlibec 
ftukum feueriüs percjiliens, & aciiíis obiurga-
ueris, non tamc propcerea ftulcACiam exuec íuam, 
fed ad percusiones & óbiuilaciones aliqua 
etiam inf t ruí l io , & difciplina adhibenda e í l , q u á 
informatus ftoiidicutcai veluci excernacexcudac-
que. 

Quarcaledio eíl Aquil3f,& ThcodoC. Si cadas 
(liiltum inptki in medio pijiomm tn ptiinno. Ve ^ 
"huic ledioni lucem paremus nocannum eft, apud ^¿e¿9f • 
vecsresmulctxlocofoncibusid imponi folicum, 
vcinpi í l r inamcruderemur ad commolenda pi lb 
fmmenta. Tcrentiusin Heauc. feruumquendam Teyent. 
pij ir im d i f m m appcilat. Ec in Andria vfus eíl eo 
dicendimodo. Dederealufuemm ptfirinamvf^tóe 
admortem. Tuílius deoracoribus. Oratorem^n-
quit, in iudicia, tan^nam m dhjuod pijirmum de~ 
trud't, c r compinft vtdeham. Rurfus i n eódem l i -

Cicere, 

p í r / e f í .tr eosingUdio,&tn f tme .z? ' iñpeflilentía, C b ro . r i ¿ í meeum m eodemptflrmo eji} Crafe, viuen 
CrdaLo eos tnvexationemvmuetfisregms t e r r & ^ 
in walediftioaem, & inftuporem ^ c r tn fibtll»my 
Scc. Icaque fenfus Prophecas fie babee:Sicut fo-
lemneeftficus malas piftillis concundere, & in 
iñaíías hibigere,^"macerare, & qus icamacera-
t ¿ , & fubadae fun£,in vilium feruorum cibos ce-
dunr,quippé qua; ingenuis hominibus edules non 
func:Ica eciam Deus Sedeciam & fceleris eius 
confeios áíienigenis gencibus concerendos, & fu-
bigeados cradec, & tanquám viliílimos homines 
cundorum ludibriisexponec.Hinc ergo fuperiori 
ledioni lux aífercur. St contnderMfiultum tn ptU 
JicutpaUtfjdm.id t^flctitmaffítmfeorum3 & c . id 
eft , quemadmodum qui ficus fatuas pinfunc, 

ludit.iS. 

dum. Ec ad Quincum fratrem inter alia ílipplicia, 
quxjfceleratis hominibus inferri folebanc.nume-
rac detrudt tnpi(}rtn»m. Ec quidem id poeñac da-
cutpeft SamfoniáPhil i f ts is , ludicum 16. vbif ic 
habes. £ t clan/um tn carcere mdere fecerunt. De 
hac eciam loquitur Propheca Ifaias cap. 47. Tojie i f a i a ^ j , 
moLam) & mole fannam , denuda turptindinem 
ttMWj&c.Ec quidem (nifi fallor) dúplex erac ra-
cio decrudendi 111 piftrinum: Auc enim in eum lo ­
ca m íons aliquis deportabatur, vt frunjentapilis 
contunderec: erac eciam opds hoc laboris ac faci-
gacionis immenfíe : aut eciam ipfe in morcada ia-
ciebacur,vc pilis fubigerecur,ac cundeiecur: quod 
mul¿tae genus innuunc verba Tul l i j fuprá daca. 

eciamfi illas mulcis idibus macé re l e , niínlo dul- ^ É t t a n < ¡ n k t t tn alt¿¡nod ptftrmum detrudt , c r c«m 
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cioreSjac fapidiores eafdem efficiunc: ica^ eciam, 
qui ftukum flagellis ceeiderinc, auegrauioribus 
iílum correptionibus percelluerinc, nihilo eun-
dem fapienciorem5aut prudentiorcm prapftabunc. 
Icaque defperacam ftolidi hominis emendacio-
nem his verbis fiCTuiíicac Salomón. 

SecundaCrauílatio'eft Pagnini.qui/ár-rew con-
üertic hoc modo. S i contaderis (lnlnttn m pila i n 
medio f4rrisy&cc. Ec quidem/<ír, á frangendo d i -
d u m , v t pucat Varro .quia nimirüminpiftr inis 
c vvcaíum conminuebatur. Ec nobiliííímas P i -
luuinc um^aeque Pifonum familias apud Roma-
nosjilia n quidem á pilo, quo frangebancur farra: 
hanc VÍ rb i b eifdem farris pinfendis cognomi-
ha tuliífe alHrmacPliniuslib. iS.capice Farris 
Vero in morcado ad tundendum congefta copia 
fárrago dicebatur, & inde per mecaphoram , ve 
tradic Rofinus , fárrago dici confiieuit ínfima 
plebs,id eft multicudo & faex populi, qux propce­
rea eo nomine cenfebacur , quia ipfam , can-
quam far, cundí oporcebac, ve reipublicae veilis 
eífecAic ergo Salomon^íi ftukum in medio farra-
ginis pilo feriente fordter coneudeds, non abü-
ciec ftultiriam fuam: quod ica licebit acciperé , íí 
ftultum homincm cum reliqua plebanorum ho­
minum farragine cpncuireris.id eftjíi i l f i focdidif-
íima illa fuppüc iaA titfpes plagas mtuleris, qui^ 

ptnfivide&am.ítxlego noncempingi^vt dodi-ores 
emendanc. Pende illud cempmfi, quod fonaepi-
liseundiacpercélli . Nec non eciam illa Teren-
t i j . Dederein p í í í r i n u m v f j u e a d mortem. Q u ^ 
verbalion obícuré innuunc ab hoc fupplicio alios 
quidem ad moreem vfque, alios vero leuiúsad 
emendacionem Cundí folíeos. A k ergo Salomón. 
Stc Cdedas jlulfnm in ptU tn mediopifiwum i n p i f i r i ' 
«»,&c.Qua{i dicac:eeiamíi hominem ftukum pro 
merieis iapilam miccas,vc á piftonbus, vel pinfo-
ribus pilo deluper ferience cundacur, non camen 
i l l i ftukkiam auferes, ícai l lünfiea,&:ínnacave-
co^díacft. 

Rurfus illud eciam conftat, fetuis, ac fceleratis 150 
hominibus, qu íob noxiam aliquammpiftrinum 
trudebancur , inftarc quempiam piftriní prxfe-
d u m , q u í e o f d e m v i r g á , a u c verbere adlaborem 
acuerec. Icadocee Budxusad legem J*¿/<»r»/í4- s t í d a t n . 
r i M . f i . ¿ Á legem Aquiliam. Ec ad hunc fenfum re-
uoc^ri poílune verba Tullí) . E t t a n q t u m tn a l i * 
juoAptftnnum detrudi, 0~ comptnji vtdebam. Id Ciífí*' 
eft,canquám.fceleracus alíquísin piftrinum mic-
t í , & i n i b i ab ínftance piftriní pr^fedo caediac-
que cundí mihi videbar.Hinc ergo fenfus aker fu-
perioris ledionisfefe dac ad hunc modum, Si c a ­
das ( l a l t u m i n p i l a m medio p t j h r u m t n priJi i t tof ld 
eft, íi ftultum ín piftrinum ad raoiendai fruges 
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áetruferis , & infuper i l l i alíquem prxflcías,qui A ri l i tquidcm. Sed tamenhomimsí lu lc iperquám 
crebris virgarum,aut flagelloruEnidibu^illum ad 
laborandum compellat, ne id quidem fatis eric ad 
ftultitiamilliexcuciendam. Venio ad Vulgatam 
ledionem. 

151 stcontuderis fitiltumínpiUfíctit ptifanas ferien­
te defuper pilone. Dúplex huiuslectionisinter-
pretatio rerepi"odit:akera,quq mihiance alias pro-
batur5petitur ex his,quae nuper diximus, fcilicec á 
íontibus in piílrinum miffis, á quibiis id fu^plicij 
exigi íblicum , ve in pi l isconieótipi í t i l l ismndc-
rentur.Akergo Salomón : í i í l ukum quempiam 
in pilam decrarumjtáaquám ftifanas, v d , hor)dm3 
ve de more eft^ríli l lo feriente contuderiB,nequa-
quám i l l i ingenitara vecordiam 3 & íloiiditatem 
ademeris. Quod íi huius antiqui fupplicij obfet- | 
uationon placer j aliara expoíicionem fubiicio ex 
ipíius hordei natura petitam: nam illud quidem 
hordei máxime prbprium eft quodvaginam. Se 
corticemjfeu ariilas non aliter abiiciat,vel exiiaij 

¡Anjloph. piftrino. H inc natum illud vuigare apud 
yztcta^herdeiim inptjlrim excermt anjidí : cuius 
meminit Arií lophanes i n Auibus. l am intelligis 
quorendam ? eontuderisfítiltummpilaficntpti-
fanaí: eft autem ptifana, v t iam adnOtaui^hor-
deum decorticatum exutis iam ariílis. Aic ergo 
Salomón, íi contuideds hordeum in piftrinopiiis 
'ferientibus, corticem <Sc adftas iíii demümexcu-
t i e s ^ ptifanam facies. A t vero licet í lul tum fla-
gellis & verbenbusaí l idub tundas, & percellas. 

indocile ingenium ne quidquám informari5atque 
adeo deferendum cííe, pulchre admodüm ícribit 
Petrárcha D i a l o g a l . Sichabe^omnes quifunt^cr 
¿¡itierunt, AHÍ fugrunt vktít ím» cLtrt > nm psjfe 
v m m tngentum accenderemjt alujHá iarHs tnanmo 
fcintilla fint^uxprxceptoris rfiritu excitaU^Cr <td* 
inta^enerejítm difcipliná fimitem ampiant; alie-
eftti aigidum in ctnnem ne auidquam fijhk. Simile 
eft il lud Anu l i in Pida poeíi . 

Indocile wgemnmp per^^eUe doceré , 
Infceltxo^erdm perdesivt j i <j»is ajtüum 
In campnm do ce a r párentem cúrrete fíteno, • 
Q»Í cum qnddittpxdum m morem videdtttr 

e quorum 
T«Uerepajfecaput^reffmglomer4refupsrhs, . 
Hunc ramen ¿tut fi £níf) aitt jicalcartbm vrges 
yAuriculas demtrtn tmejud mentís afcllw 
In tenam,cr pedihm po(tici< calcítrnt. Ergo , 
Dejins ¡K-tm nunfuam ars nuturam vinct^equ-

nfiue 
Ñufqukm ex degei-ere Jietgenertfm afelio, 
Etnun^Hamexftolids c»rdafMíJieíinane. 

Extat etiam illud Nazianzeni ni carmine ad N i -
cobulum. 

Qutdprodesí afinis aurigeftare taUnta. 
*y£urf namcjue etiam nummis oneratus afeUns 
M t r e rudittamenipfefm. 

Quem.Theolo^i locum nouus audor hieveria*' 
üit.^»mprodefl ajino hinnttum docerejtam propte~ 

fstritrehaí 

j í m t m ] 

tamen i l l i ftultitix corticem, fordidamque vagi- Q rearnderenm definet. M i r t o alia 

« 1 

nam nequáquam ademeris, Vtraque expofitio 
idónea eft. 

L X X . vero fententiam tenentes íimilitudi-
nem miíTam fecerunt^ílc eñim reftituunt. S ifia-
gettaueris tmprudentem m tnedi» conjejfw inhone-
rdns/ton auferei imprudentiatn eius. Qui ex fimi-
Jitudine piftriniJ& piftili i defumpferunt. verbum 
il lud inhsnora*, quia in piftrinum detrudi fuppli-
cium erat femorum \ ac fordidiííímorura homi-
num: & quidem (ni fallor)lxx.adlurum putarunt 
ad veterem flagellandi morem. Fuit enim olim 
apud Hebríeos íblemne reos alicuius criminis co­
rara ipfiímet iudicibus pro tribunali fedentibus 
virgispercelli.Deuteron. x$. Indices impium con - ' 
demnabunt impietatts: fin autem eum y qui pecet-
aittdignumvíderimplagisjrojíernenr, c r ceram fe l j 
facientverherari:promenfura peccati erit verlerum 
tnedus, & c . Quapropter {ímilitudinem piftrini 
hunc ad modura accóraraodaíre videntur. Si 

^ quemadmodum piftores hinc & inde. cirea pilam 
íedentes, hordeum,aut fruraentapiftillismace-
rant ac cundunt: fie etiam ftultum ad concilium 
vocatum feueri iudicesvirgis ac vérberibus á fuis 
miniftris fubigi faciant: non tamen i l l i ftultitiam 
adimerepoterunt. Eundem fenfum redditpara-
phraíis Chaldaíca. 

Ex didis conftat, quod licet diuerfae íint íimili-
tudinis accommodationes iuxta diuerfas huius 
loci tranflationes, tameri ómnes eb fpedantvc 
íígmfieentjftultos flagellis aut vérberibus nequá­
quam emendari,& ad prudentiam traduci,ac def-
peratam ftulti hominis eruditionem notari pu-
t a n t . H ó c fpedat illud fatis elegans dictumapud 
Suidam. Etiamfifcapulas perdtdens aquam pin-
fensfímperfihi fimilis aqua manet. Sumptum a re-
mígibus: qui palis quidem lemorum afliduis i d i -
bus aquas pelagi quatiunt, & tamen nihilo feda-

LucUnw. tiores redduutur. Accinic etiam illud Luciani ín 
Heremotino. sicutfiqHk in mertario aquam im-
mtjftmpiftííloftrm tundtt, hxc cnim coutufa re-

Adde etiam per ^tf/fííwintelligi poire hominera 
impium, cuius animus víque adeb alíueuit deli-
dis ac criininibus3vt eius iam emendatio, & cor-
redio defperatari^quem apprimé deícnbit idem 
Nazianzenusiniambico contra amatoreS opuml 

4̂t dejimata mente cumpeccas3maU 
Et gloriar is^zr frequenSiO* máxima 
Committis. iirt fufque frontem perfricasJ 
PÍagifque nec vüis effici meltor cupis, 
{Ojiéis eruditur qutfque vel miferrimus) 
Nudoquecapite ferris in perteula^Scc. 

Fruftrá hic plura» 

1̂ 5 

Suidaí. 

X X I I I , Bdigenter a g m f c e vultumpe* 
mis tmjuojqae g n g e s confidera* 

X X I F . j X j n e n i m httheb'ts h g i t e r yote-
fiatemjed corona t r i b a e t u r i n g e n e r A t i e n e t 

é r g e n e r a t i e m m . 

Y\ fligenttr^Scc.Hchr^gmfcenda agnofĉ s f a ~ 
cíes pecons tH i \ c r pone cor t u u m adgreges; 

qtua non infeculnm fartitudo^ an corona tngene-
ratione^generattanem ? Sic habent Primitmaad 
verbum. Diílidium tranflationum totum eft in 
illis verbis,«e» enim hahebis iugiter pdtefatemimm 

E pto'p*rejlate{ubc{i\an C h o f a n ^ q a z voxfortitu» 
dinerafignifica^potentiam, theíaumm.aut opes. 
Pagninus ergo fie conuertit. £?« /4 non tnfeculum 
diuuUfum duratura. Tigurina. Ñeque enim p e r -
petuns erit thefaurm^neqHt corona adperpetuampol 

r ; f4 fm. Chaldxus.^a/4 non inperpttmm voffef*. 
Jío^ecpax adperpetuam pofieritatemAn. Euiden-^ 
ter iognofecs amma*gregutut, O* applicabis m 
tmm tms armentís, q u m i a m non infaculo viro ro~ 
hm.crfortitHdo.n^He traditexremratione in ge-
n e r a t i o n e m , ^ ^ T h e o d o t ^ w tot tmm t n i i 
a m e n f i s , ' - • 
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JSedd. 

Circa cxp 
duas ÍH facbones incerpreres; alij emm putant 
Salomonem ad Principes, atque pi^fedos po-
pulorum fermoncm intenderc : alij vero íince-
ntfs docént curam gregum, & armencorum, v i -
tainque paftoridam ab eodem commcndan. I n ­
ter priores funt Beda, H u g o , Dioyiyfms, Arbo-
reus, & alij; ex his autem Beda fie ícribit. -^^Í . 
¿enter agmfce v d t u m p e a r i s t a i , tnof^ue greges 
confUera ,Vañm dictthr E c c l e f i d j í l i g e n t e r a d h d e 
c u r a m e i s ^ u i b i t s fepraejfe c tmiger t t^nofce a n t -
m o s ^ í l t t f q u t f n i u l s Y H m , & f i < i H t d i n e t sv i ty for -
didantts inuenerts , cttius cafitgare memento', m n 
t m m m f e m f e r o n e s Dominicas pafcendt potefiatem 
h M t s , f ed ¿ t e r n a efl carona , <¡itam percipesyf i 

Jim* f n m í , h<ti illt fr^bemty r e c u a > o* a m p u t a t » 
í m t i l i , ¡ u p a j l u a ^ u e espUs tfaa non m i m u no. 
eety yuum m a f i a % qniyne madis tmmbtts prettt--
d e n t , ne g r t x neglgBuf i» mot Los incid&t • i m » 
vtta etiam f a c i u n t , ne f u á externa c a l a m i t a in~ 
gr i ta t . I n p n m h autem c u r a m adhibent % ne^rex 
v a g a b u n d a s dtjj iergatur, m e i m n intentando non 
obtemperantibus r a n o a i 3 o* antmaduerfionevten-
¿9 C t n t i n u a , medtocrt qmdem ÍH errata f a n a h i -
l i a ; feuera autem f i his accedat c m t u m a c i a . H a e 
f u n t paf ierum fiudia, y u i v t l u p t a t i m x i d i n f u a -
uem vtd i ta tem p r t f e r u n t . T a m a ente c u r a pa~ 
j l o r a l i * benejlas creditur O " v t i l i t a s 3 v t Poeta-
r u m gens- Reges feleat vacare pafitres p o p ü l t j f . 

' c o m m í f u m t i í i g r a d u m ftto tempere lene m m i f i r a - g cut l e g i p t o r fdpiens dignatur hoc nomine eos^ui 
/ • i í Reges v e n f u n t . Jutreductt enim eos prafe ueris. "Ex Bcda^Salomus, H u g o , & alij trartferi-

p f e r u n t . Sed guaukas huius i n t e r p r e t a t i o n i s po-
ftulatjVC illam n e q u á q u a m per e x c u r r u n i t r a n f i -

tamus. 
c55 " l l lud ergo certb certiüs , nullam eííe fun¿tio-

nem^quíEbonosPrincipismores, & redampo-
pulorum gubernationem melius adumbret q u á m 
paftoris o f f i c i u m , & vita paíloritia. Hinc eft i l -

Xemphon. b d Xenophontislib. 8. Cyropsed. vbi de Cyro 
fie feribit. e'ms oratie memorU prodita e^cum di -
ceretfímiltaep opera bonipafteris, C r bomqegis: 
namcr paprem decetidprajUre^tpec'orahabeant 
fcel/citer^crhis vti(fitamenpecudum efifcelícitas.) 
t í Regém idenúdem decet vrbesy atque hominesfaU-

^phiU Ind. ees facer e j r iis fimiiner v t i . Sed elegantiffime de 
hacthefi Philo ludarus, qui primum quidemin 
libr.de vita v i r i ciuilis, íiue de lofeph, ita fatur. 
Ceepit^nqmty'» hocgenere verfaf i lofeph ( i d eft in 
paftoritio muñere ( amos natus cirsiter \ j . proefe-
Bus curandtsgregtbus ,'<¡u¿ difcipltna cum ciui l i 
conaenit, hoc eB^pinor, cur Poeta Reges vocant 
pajiores populi: nam qui fummus e(i in artepeeua-
r ía , f4c i lé bsnus Rex euadet ypulcherrimo gregí. ht-
minumpréepo(ttfts,apprebata tndujlria m minori ne-
gofio : fi qutÜem quemadmedum futuro imperatori 
necejfaria funt exercitta venatoria : Jicadmouendis 
ad curam reipuhUc^prepriepaftoralis ars congruit^ 
velutpréetadium quoddam magijiratunm. Eandem 
•íentenciam repetic in libro i .de vita Moy fis : fed 
quiavltra ea^use hadenus praeferiprimus, q u í ­
d a m etiam in eo loco non iniucurída intermifect, 
i l lud fubiieere etiam lihct.Poj} eas, inquit, nupfias 
pr<efutt gregibus ad Prinap xtum /e/e praparans. 
Nam pajioralts ars ad regnum eft pr-eludium^ hsc 

eíl ad redimen ffrenis maníueti/íími. Quemad-
i f t fi r • • 

modum bedteoja mgema prxexercentur tn ven-i . 
tionihus: in feris emm expertuntur futurt prafefli 
mtlitiá , brutis prxbentibus matenam exercitii 
tZm heÜiy qttkm paeis tempore, Nam prafeftura 
manfueti peesris babet quiddam fimile cum regm in 
fulditos: ideo Reges cognomtnantur paflores popu-
lorum -y non contumelia y fed honorií grada: imó) 
quantum egs tnteUigo , non t u x t a vulgarem epi-
mmem , fed rct verttatem vejiigans ( rideat qui 
vnei) folm poiefl ejfe Rex vndequaqu» perfeHus, E 
ĤÍ bene caÜet artem paftorittam , o* curando 
minora animal i 4 didíctt quomode debeat prdejfe 
prajlantisnbm : impefibUe emm eji vt magna 
pius.qukmparua perfeiautur, ídem etiam Piulo 
fibi fimilis in libro de agricultura dijíerentiam 
paftoris ac pecuarij pcrelegancer ad eam, quee 
ínter Reges bonos «Se improbos intercedi^traní-
fert his verbis. Hosigitur, qu i t a l i pecan a j f a -
t im pr$hent quidquid defiderat) pecuarios vocd-
bfmm ? e diuerfo paprjs d i emm i l í s t , qui de^ 

Hes tanquam gregü omnium b t m i n u m , q m ajfe~. 
Bu bruto rap iuntur : c r idee ¡ a c o b et iam t ü e 
medi ta t ime perftBionem a j feqmtus p a f t r e f t . P a f 
cit enint hic L a b a n i s p é c o r a , f c d i c e t i n f i p i e n ú s 
4nii$i<e ^ qu* n i h i l bonum d r b i t r a t u r prmter ea% 
quA videty fenthque coltrihus i v m b r i f j u e falla-
a b u s ferut l i ter ded/'ta. Et íubinde poílquárti 
non pauCa inhanc fententiam contcxuít,ficde-
m ü m attexit. Oportet autem f c u t caprat ium^aue 
bubulcum , a u t opilionem , a u t i n commune pa~ 
ftorem intelleBum nofirum y praejfefemper 3 v t i l i ' 
tatem pecrrii v d u p t a t i ^raferendo. Caittritm pro-
u i d e n ú a D e i p r i m a , <y* f r t p é fila c a u f a e j i , ne 

^ partes a n i m a refiere c a r e a n t , f ed pafterem a d i p i f 
cantur tmnme bonum \ O * tncuipabdem , qm 
prapoftis impofiibiie fit di f iergi 5 q u a intelleBus 
C0Uigtt. Kecefum eji enim eidetn omnia a m p a ­
rare hoc ordine vnius nutum ffeBantia , quando-
qmdem m h d eji molefiius qukm parere m u l t i s i m -
peratonbus. ^ € t paftoris ofjlctum res eft t a m p r a -
c i a r a y v t non Regibus , o* fapient ibas v i r i s . O* 
a m m i i perfeBé purtficatií, /ed e t iam Peo rtBo~ 
r i e m m u m iufte t n b u a t u r : t d qued non a i i q u i s e 
v u l g i conf i rmaui t , f ed Propheta } cui nos decet 
eredete i qu i f aer s i hymnos confcnpfit: f e enim 
loquitur Domimis pa f t i t me , & r n i h i l mthidee~ 
r i t . Lege ibi piara. Mi t ro Platonem , & alios, 
qui ex hac paftoris fimilitudine Regibus p rx -
cepta dederunt , & ad Salomonem con-
teüdo. 

Dil igenter l i n q u i t a g n o f e t v u l t u m peco- i j g 
ris tui . V i m iiUus repetitionis, qux in Pr imi t i -
uis vifitur , fcilicet , agnofeendo agvofct y ex-
preílit Vulgatus illis verbii , diligenter a g n o f 
ce. Seníus autem c l l pcrípicuiis , 6 tu quif-
quis Rex aut Princeps creatus fuifti-, id agi-^ 
to vt omnes boni paftoris mores i n te expri­
mas , atque adtb íubditos tuos t a n j u a m p u l -
c h e r n m i , b u m t m j s i m i , ac manfuet i f s imi g r e -
gis cues ( hxc enim nomina habent apud Phi>-
lonem ) ¿ g n o f c e h d * agmfias. I n ílicris literis 
agnofeere aiiquem , iucm eft quod ipíius pro-
uidentianí fuícipere. Píalm. j ¿ . Nvnit D e m i -
ttus dtes i m m a c í d a t e r u m , & c . Et fupra capite Pf*l&f 3̂ * 
11. N i m t i u j l u s ittmsnttvum f a o r u m a n i m a s , j n -
fra cap. 29. ^ t u i t iuflus c a a f a m pauperis . A i t 
ergo. Agnefcendo agnofee. I d eft , diligentiffi-
mam illis curam impende , & eorum p t m i -
dentiam fummo ftudtai^ufcipe. N a m hoc eft 
praccipuum boni paftoíis munus teftimonio 
Chrift i D o m i n i , loannis 10. Ego fumpafler be-
m s y & eigmfco 9Hes meas. I d eft , earum per I e4»¿o . 
omnia prouidus fum. Subdit Salomón. T w f -
%Me greges confdera, l n Onginibus eft. E * 4p~ 

plitd 
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C^P. X X V I I VERS. x x t í t x x i r . % 
f i l e A a u m m 4d¿re¿es. Cor in rcripturafacra ali- A chr* tmm ^ m d r a n t i ctron* ei eft vepííta <jm fi 
guando mentem, aíiquando voluntacem fignifi- retle geferit. t ime frrem tena ferré mnfoteft, 

Lum¡iUmmoio tum patefl prodifcere. Aic ergo Pe­
tras; Quicunque Principamm geritis, & pafto-
prftjam, laboníque plenam curam Se induftnamin 
fubdicos excrcecis l incumbice in hanc rem ma­
gno i ludió , manee enim vos Amarandnacoro*! 
na, ü éft', í m m a r c e f c i h t l t í ¡ m cxlo. Quaíí dicatj 
corona i í l í , quas tellus ferc, tempore marcefeune, 
aeque eas demum mocs in capem íoluk : at illíe, 
quas pro labore in admimilra.ione fubditoruni 
po íko tándem reportabicis, Amarantinx funt, 
perennes, atque ¿ t t m s . I d íibi voluntilla ver-

^ ba ,-.Non emm halfelfts tuaicer potejiarem, fed coron* 
trihaetur / « generxtiom c?~ generAtionem. Pote í l 
étiam alicer Vulgata lecítio interpretarihoc mo­
do, ea íoliicitudine j cura, qux paftorem decet, 
£icage íubditorum tuorüm íi enim hoc praefti-
teri^j poteílas & imperium ex te ad minores tuos^ 
& ad poíleritatem cuam tranfibit. í l lud enim 
aduerbium, iu£itér'¿%Jk Hutic ícnium vocari de-̂  
bec: nam Hébráicc ell ns'?!: GhoUm, id e l t , 
/¿C'dxrti^ux vox, vt obleruant fmít 'x linguar pe-
n t í , vníus humana vítx periodum í s p e íonat , 
quaíi dicac, non eri thsc poteftas vnius fíeculi, 
auc vnius vita;, fed ad poftericatem feram pet 

cat: íi de menee capiamus, eric veique feníus, 
i n cogicamla fubditorum tuorum foelicitate Be 
incremencis msntem tuam aí í l iub exerce: hds 
volúntate intelligamus, erit fententia; íubditos 
tuos dil igeimpeníius, atque omui animi tui ( lu­
dio amplefterc. Liccbit etiam vtramquc, fcilicet 
mentem, Se voluntatem, nomine cordis acci-
pere, ka vt doceac Sa lomón , t L n mentem, 
quam voluntatem fubdicis impeudendam eílea 
Principe, iliam ícilicct, vc'de iploruniFalicitate 
cogitct; hanc vero, vi^jpfos íludiofilíimeada-
met. Attexit. 

Nsn emm hd&ehis iartter poteílatem , í ed core. 
n¿ tribaetur tn trenerutttne ^ cr renerationern. Sic 
VulgatusValij interpretes vtram'que clauíulim 
per liegacionem extulerunt Ixoz modo. N«>» 
tmm m b e h í s iu^ter potiflatem , neejue otonuns m 

• gennrafienem. luxta 'quam tranllationem íim-
pliciííimus fenfus cuadit hoc modo, Subditis 
tuis, feu bonus paí lor , diligentem curam i m ­
pende , de eorundem foelicitate cogita actentiús, 
eofque gratia, amore, & bcneuolentia cibi ob • 
ftnnge. Nara íi-contra feueritate ac crudelitace 
feofdem violaueris, ficri certé poteíl vt amiíía 
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poteftate, acdepoíico magiftratu, & impecio, in Q plura fácula , plúreíque vitas transfertur. pnuatorum condkiouem aliquando recidas i ac 
t ü m quidem íabditos, quos prius inferas, imm.x-
niíTI.nos boíles expeliere. V c l aliter, íi erga íub-
dkos tuos moroium, g rauem,& moleílum ts 
prsbueris, honhahehvs inr i t er pHej i íHem me coró-
n A m , (Scc. quia bis iaceíHd íubdi t i , feditionefa-
¿t . i , ab imperij folio te deiieient, ac ñeque te, 
ñeque polleros tuos in fe amplius regnare pa-
ticntur. Aut dénique fenfus erit , paílori íiue 
Pr incipi , nihil operas, curaí ac follicicudinis prae-
termittendum e l i , quod fubdicis non impendat, 
quia non erit i l l i iugis poteílas, nec perennis, ac 
perpetua corona, ,ied tándem aliquando pafto­
rem ac Principem exuta poteftate, ac depofitá 

Secunda interpretatio locum iftum exponit ^ 
dé rei famiíiads curaridae induílria. Hanc tradic 
L y r a , BainubS íanfenius, Vatablus, Clarius, & 
piares alij . Et quidem Vatablus íic ait. Nomine y ^ ^ y 
petiris fortunas t n t e l l í g i t , efH¿ a n t i ^ u i s f i t a erant in 
p e c a r í h s . Q^apropter iuxea haec Vatabli, verba 
non nemo ííc commentus eíl in hoc loco, per 
pee9ra) intelligi quia íicut Latini pecu­
nias ápecud ibus , ita etiam ab Hebrasis nummos 
agnorum, atque ouium nomine compellari fo l l ­
eos nemo nefek. Genef. 35. Emitejitepartemdgri, r * 
Crc. eentnm agnk , V b i plures reflituunt eentum J ' > ' ' . 
úttmmU. Idem lob vlcimo. E t dedernnt ei vmtf-
tfmffüe oitem v n t m , 0* inaurem attredm vnam* 

corona, ad Dei tribunal coram paílorum Prin- D V b i etiam plures reddiderunt, n n m m n m v n u m t 

cipe íiíli oportebit, ve imperij adminiftraci ra-
tionem reddat, iiixea i l l u d i . Peeri5. V a f e u e ^ n t 
invthis efl,gre(rem Dei proHtdens nen coaflé, fed 
Jfimtanse fecundum Deum, nejue turpis lucr i g r a ­
tia , fed voluntarte ; ñ e q u e vt dominantes in elerk^ 
fed forma fafl i gregis ex animo; O " cum apparuens 
Prineeps pajlorum percipietis immitrcefcihilem glo­
ria coronam. 

Hinc auecm Vulgatae noílraí ledionis ger-
manumfeníumaueupare licet. No» entmhahsbts 
iugiter poteflatem, fed eorona trihnetur in geaera-
tione c r generattonem. Quaíi dicat: o paftor ac 
Princeps, in curando fubditorum tuorum gre-
ge mhil induftris praztermittas, & labori nequá­
quam parcas/ quia labor iíle diuturnus non erit, 
fed oeyus depoííco imperio ad Principem pa­
í lorum deiatus immarcefcibili corona donabe-
risv Pro verbis i l l i s , tmmareefctbilemgloria coro­
nam, in Grxcis eft. ¡íua&jQívov¡TiííJhfys nyuvov > 
a m a r a n t i n a m glortaeo>on4m..H.a.hes fupracap. 1. 
veríii 8. quid f i f Amarantus ex Clemente Ale« 
xandrino. Veteres enim quoddam floris genus 
commenti íímt ad coronas conflandas, quod 
Amarantum, id e í l , tmmareefcthile , appella-
runt : putabanc nimirüm id tan tüm floris genus 
nullo aeuo tabefeere, ac marcidum ficri. Cle-
mens ergo fabulofum hoc commencumad veri-
tatcm lie eraducie in Pedag.lib. z. capite S.Pwt-

T o m . 2. pare. 2^ 

C?" inaurém, 8cc. A k ergo Salomón. Ddigenter 
agnofee vultum pecornf í«*,&c. id eíl, pecuniam,&, 
nummos'agnofce, id eíl, prouide, & cauté ferua, 
& cohíideraté admodüm expende. Ñeque enim 
perpetuas ene rbefaurm, ñeque corona ad pepetuam 
poñeriratem. (lea quidam legunt cum Tiguñna . ) 
Quaíi dicae: Licee Crocíus í i s , poecunias ferúa-
re, & magno coníilio expenderé debes, quia che-
fmr i non fuñe immení i , aeque adeb íi profusc 
iiifamaneur ócyus exhauririfolenC,& ciim his.etia 
imperiunl & corona amitti confueuic: N a m co­
ronas, imperiaqué pecunias ehefaurique eueneur. 
N o n eíl concinna ñeque elegans hxc ineerpre^ 
taeio. 

Praeferenda igicur eíl i l l a , quam reliqui i n -
terpreees ampleduncur} volune enim Salomo-
nem his verbis ad paílorieiam & bucolicam ar-
teminuicare homines,quiaineer omnes artes, qli£ 
ad augendam, amplificandamque rem adhiberi 
foient, nulla vel nobilior aut etiam quxíluoíior 
elfe folec. Itaque íic aic. Ddigemer agnofee vul-
tum pecorií tnt.tuofque peges con/tderâ  id e í l , 
in curandis pecoribus cune &-induílriíe tusplu-
nmum pone, ve ex hoc quaeílu forcunas cuas au-
geas. Pollerioris aueem verfus alix lediones 
huic fententix fponte inferuiune 5 nam fi cum 
his legas qui fie redduntt. Ñeque emm perpetuus 
erit the/aurm, ñeque corona ad perpetuam pofie-
rmtem, fenfus euadet luculentus ad hunc 
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modum Maiór¿mmcuranclis5augendifquepecu- A cendis curandifque- gregibus bcne colíocatur: 
S e d c o r í n a tribuetur in ^ e n e r a t i í n e ^enerattontm. 'dum gregibus induftnam colloca, quamin com 

parandis cogendifque pecuniis, aut in ambi'en-
dis muneribus publicis: nam qui in nummis 
Tune thefauri tándem exhaufti pereunt. Et rur-
fus c m n * , hoc eft, i m p e r i a l roagiftiatus, n m 
f u n t perennes, f e r f e t n i , & quamuis eos qnis 
toto fu» vitae curriculo gerat, tamen non 
transferuntur ad heredes: quapropter fspe ad-
modum euenire íb l e t , v t Magiftratuum filij 
paterna ha^editate careant., Itaque Salomón 
paftor i t ixai t i fefedederemeliüsel íedici t , quáiH g 
mercaturae & praefcduns ambiendis, quia pé-
cuniae, quas mercatores negotiatione conge^ 
run t , oeyus dilabi folent i & muñera , magiftra-
tufque ad haeredes non perueniunt. Eundem 
pené fenfum reddit tranílat ioSeptuaginta. ^ « Í ^ 
»9»/» f t r fe tuHm vtr t rohur; & fortKt*Áo > ne-
fue tradtt ex gentratione i n generutionem. luxtá 
quam lectionem collatio artis paftoritix fit cum 
mil i tad exercitatione i itá v t fenfus íit. Sa-
tius eft 'pecudes curando rem augere , quam 
müit iam feótarij 8c militáribus ílipendiis in 
diem viuere, quia tándem aliquando per fene-
élam deficiunt callo robore lacerti; atque adeu 
cogitur quis pauperiem, St anguillas fubire, 
tum máxime c ú m diiicatiüs viuere oportebatr, 
Addeetiam quod militare robur, &c difciplina 
etiam ex his eft, quae non tranfeunt ad hajre- G 
des. Ni lcer t ius . Q i ú m vero íit militaris vita 
ab omni quarílú aliena optirtié deferibit Menan-
der apud Nanium. 

M t l i n a ( inqu i t ) nthfeft h ü a m «pt t l ent iam ^ 
S e d v i t a m 3 m diem v i m t n r . ac temerAtidm 
Q j U 4 m "experimur 3 mintme fahtarentej fe . 
Diffici l i or eft iuxta Vulgatam ledionem co-

haerentia pofterioris cum priori veríu. Man entni 
h á h e l k ingiter p»teJÍ4tém3fed córona t n á t t e t u r i n g é -
neratnne generationem. lanfeníus putat pofte-
riüs hemiftychium per interrógationem efferen-
dum eirej vt in Originibus eft, in quibus íic iacet. 
S t d » ceretia mgeneratitne c r g e n e r d t ú n e t n ? I ta vt 

(Verba illa, mgtneratione gennat imem^ ad íi-
gnificandam feiiedlam íongam, & feram adhi-
beri folent. Pial. ^oJ Dtes fuperdtej R é g i s adneies , p r i 
annos t iMi/f^ue m d í e m gener4tii)nis3<?'gener4tií-
nis. I l lud etiam non eíi diíllmile. F i U m p e t i t t a te , 
& t r ibu i j l i et ¿ o n g t t u d i n e m dierum in fteenlum • 
i n fecHÍHin facult. Namvcrumque íocumdevi ta 
ad canos vfque, & feram fenedutem protrahen- K 
da exponunt re'centiofes. ( M i t t o alia his per-
quámfimil ia) Itaque ait. Sed coronA t r t í u e t n r i n 
gener4tÍQne crgenerat ionem, ideft, magiftratuSjSc 
honores nonni í í poft longum tempus in fene-
¿lute fera obtinere l icebi t , nec licebit t an tüm 
f t d t r í h n e t t t r , inquit, quia dimirüm paftoritaer u -
ditus arte a iuuentute ad capeílenda reipublicae 
ínuneraaptUs,& idoneus eris; nam illa ars capti-
müm eorümmunerum praeiudium eft, 8c glorio-
íiíllmi Pnnfcepsex paftóritiá fundioue ad públi­
cos honores , admag i í l r a tus , &adregnumvoca-
r i folent. Pergo ad alia. 

oo.' 

X X F . ApertA funt prata, é * apparuemat 
herh¿ viretttes, & celletta funt fem de 
nmnúbus, 

A P e r t 4 f » n t ^ r ^ f ^ & c . j tebr . ¡ { e u e U t . t e f i t j e r -
í>4) 4 p p 4 r H Í t g e r m e » } ceileft* í u n t herba tmn~ 

tmrn. Chald, Humi l i tA l f tm eft fcennm. O " 4pp4.rmt 
herba^Scc.huL.Adhthe atr4m h t s ^ m m campo ¡ n a f , 
v'tridibHs>cr 4tttndehií herbani^cr cengr eg4 fcenum 
aJliHHm. Hieronymus in Abacuc 3. ^ d h i h e t » ~ 
récm hi í3fUéein c a m p e f a n t , r e g i o n t b f { í , & c . 

H x c verba, & quae deinceps fequuntur, íatís 
probant pofteriorem fuperioris loci expofitio-
nemelFepríeferendam, quia non poíFunt apté de 
alia re, quam de cura gregum exponi. NiHi lomi -
nus tamen Beda, Salonius, Hugo, & ali jad fpiri-

feníiis íitjfat fit t ibi curare pécora tua, hace enim I ) Gualcm fenfum tradúcete concendunt: in his au-
t ibi fuppeditabunt neceííaria ad v i d u m , ita v t tem Beda fieferibit. ^ i p e r t a f u m modopafetta f a 

BeiJü 

fruftrá magiftratum, aut dignitatcm amblas: Fac 
enim te illam iam fuiíTe adeptum, an cogitas di i i -
tumam fore?ancredisillam inte , 8c in tua pote-
ftate perennem futuram Quaíl dicat, minime 
gentium, omnisenim poteftas, ac dignitas, m i 
certiíRmos faae durationis términos habet. 

Cacterüm hxc accommodatio (me iudice 1 
violenta, Sccoada eft. Aliamfubiiciomagisac-
commodatam. Succedat ergo memoriae fenteií-
tia Philoni^, qui in libro de vita v i r i ciuilis fíe 
habet. N*»» yHifummM eft inarre pecu4rÍ4,f4cile 
ionns Rexeu4det . E t i n libro de vita Moyí is . P4-
fior4lk 4rs adre^nnm eftprdudium. Et infra. Stltm 
petefí ejfe R e * vndeqttAqtte p e r f e í t w ^ t^mlene c4Üét 
drtem paftontÍ4m) f j r cttrande minar4 antmaha di 

cramenturttm ca le f tw, qn<zdw faerant typispr£,c lu~ 
f u Ieg4l(¿ft t ív4pp4ru 'te nonas viror E v a n g é l i c a ver¿~ 
tatis & gi'dtt<e: ca í l e í í a funt m p a i n l u m gregis d i -
minici feripta Vdtrnm vetertim,etbUt4 l u d á i s fnper-
bienubus fa lce d í t i i n a antmAduetf iwu 3 h u m t í L 
Bw E c d e f i * populis a d fyiritnalé f t tbj idium dura. 
Eandcmfententiádiueríí? verbis tradit Salonius. Sdíefíitffl 
Qtsfd ergo^ inquit, p r a t a ftgnificant í Per praf4 emU 
dem defignantar caleftta n i j j ler ia^ efua ideo ptdtd 
dicuntury juta p a fe 1*4 ÍUnt antrnarumfideliHm.Hae 
enim p r a t a d i u c l a u f a f u e r a n t f u b t jp i s f íg t t r i fq f t e le-
galibus. QHemedeiCr guando apert4 funt h4cprat4* 
o p e r í a qt t ippefunt^ni*pergratÍ4m Sdnattrif re~ 
tteUt4 fmtC4teftÍ4 f4cr4meta, <juadt aperuie dtfci-
pulk f n i í fenfifm^t intelligerentfcripturas: tnc ap~ 

d i t i t cjttomtds debeat praejfe praftantieribus. Cui ^ p ^ n e r u n t herbavirentes fd e ^ m n a f e n t e n t i a B u a n -

áccinit etiam illud Pfalmi 77. D e poft fastantes g e l i c a verit4tis)cr'glorí4.$iHrfftí per montes fignífi-
aceepit eum, p4fcere lacob f e r a n m f n a m , c r í / r a e l cantar /Üo#i P4tres veteris T e f i u m e t i ; perfeenayfr/-

hareditatem f ñ 4 m . Saloman ergo, vt ad paftori- f t a eotum. Colleftafant ergo faena de m o n t t b u s j u i d 
ciara artem adhortetur homines, inter precipuas / c r i p t a f a n t l o r u m P 4 t r u m coüefta f u n t 4d pabulun* 

huius artis laudes idipfum refert. Itaque fie a i t , ousum d o m t m c a r u m & c . A l i j alia conferunt his per 
Curandis tuis gregibus omnem folertiam 8c i n -
áü^úamnKn^ntnenimh4bebis iugiter potejiatem. 
Nullus feilicet habet iugem, & perennem d i ­
gnitatcm per totum vitas fm^ tempus. Quaíi di-
cat: nemo ab adolefecntia fuá inchoat honores, 
& magiftratus, atque adeí* id tempoiis in paf-

144. quam íimiliaj qua? á litsrali fenfu aliena funt. 
Senfusigiturlitefaliseftvaldeperfpicuus. Jan- " y ^ r 

fenius 8c Rodolphus, quibus caeteri hserent i n - ^ * > 
terpretes, docent Salomonem perfequi paftoralis 
vitíe vtilitates &commoda, hoc fenfu. ^ p e r t d 
fontfft4t4t&' apparucraat herb*, ¿ k c Qjjaíldicat, 



A d greges alendes non eftopusmukainfumei-e: A lud quod in montibus adoleuir, id éiiim m longam 
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nam pvata ipfaíponte hei'bas proferunt; óchíec 
ómnibus pemia íunt,vc per illa libere pécora fuá 
ducerepabulacum poííinc. Qaod íi in quibufda 
regionibus frigidioribus neceíTum etl focna col-
ligere ac compilare, ve rigence hyeme chm niues 
pafcua vndequaque concegunt, gregibus partas 
vel efea fuppccat; horc cerne fceña ex. ipíifmec 
montibus nulla adhibita cultura, & labore de-
metere licet. Additetiam lanfcnius priora verba 
fie accipi poíVe. Jípertafnhrprara^ 'iú cft, ipfameí: 
prata ípontc fefe aperiunc^cum herbas germinátj 
iuxea peruulgatum illud. ^ í p e r t á t u r ' t e r r a c r ger-
minec Saittatire. Cu\expoCmom inferuic illud. & 
apparHerunt h e r h £ v i r e n t e s M i h t X . autem fingularé ^ 
energiam haec expoíicioríígnificac enim ad gregeS 
alendos non eííe opus ccliureai aratro proíein-
¿ e r e , <k glebas ferro coutererenavn ip(amct 
prata fponte fefe aperiunt, & herbamm, grami-
numque aífacim pecoribus íuppeditant. 

C í t e r ú m quamuis hsc interprétatio mihi ac-
commodata vicicatur, tamen aliará aptiorcm fub-
iiciam. Puto ergo Salonioncrrt non fácilitaccm, 
& módicos í umptus , qui i n exerceuda paftoritia 
arte íunt, demonílrare bis verbis^ fed pótius ad 
laborem acuere, & induftriam paíloris vrgere: 
5uadet hoc tranilatio Septuaginta quee fie ha-
bet, ^ í d i h t h e c u r t m h i S y f u i w campofunt , v i n d i -
I M 3 & c . Gérmanam ergohuius loci interpreta-
tionem oífert nobis Thargum; nam fie habet 

hycmem iecunüsadferuatur . Haré ad paftores. 
Q a o i f i quiípiam contendatifta verba ad pno-

rem jllam expolitionera, quam fupra dedimus % 
euocan etiatrt dobere^ita vtdecura,quam Reges, 
&: Principes lubdids impenderé cenentur íntél-
l ig i velit, integrum ípfi erfc eshis, qusde parto* 
ribus diximus ad curam gregúni attinentibus i 
aliquid edam martepropno de Regibus ac Prin-
cipibus comminifci. Aut ei-go, itixta priorcm 
expoutiokem lanfcnij , Salórñon íignificat non 
multa fubdids á PriuCipibus inccrdici aut pro-' 
hiberi deberejTeditain illis agondum^ vt quem-
admodum pecoribus liberum eíl per prata vaga* 
r i , & herbas carpere,(ic edam fubdids scquum fit 
libsrius agere ac viuere. Ve l certé faciritatein in -
r u i t , qua Principes ñulló fermé labore fubditis 
fuisplacerépotlunc; hi cnim non valde exquiííta, 
vel arJua á Pdncipibus expetunt, fedíponrena-
fcentia. Quaíi dicat, non opus Regibus aut Pr in-
cipibus ingenta beneficia, autoíficia in fubditoé 
conferre vt coiitenti íinr,íed ficut oues viridibus 
iretbis fponte naicentibus faturs caulas repe-
tunt;ica etiam fubditi humanitate & lenitatc ver-
borum, quae iponte, & natura, fuadente proué-
niunt, & quibufdam etiam honoribus, qüi nulló 
vel labore, velpretio Prmcipibus conftant/ubdi-
torum gratiam fibipromereripoílunt. 

Licet etiam fecundüm porteriorem interpreta-
tionem , quam priori pra;ferendair¡a duximus, de 

H H m U i a t u m e f t f a a u m ^ t y p a r i i i t h e r h ^ S c c . C t r - C Pdncipibus fie commentari. Quemadmodum 
1 te in quibufdam regionibus feraciffinds virgul-

ta & gramina tanta vbertate proueniunt, vt opu'á 
íic per aertatem, cüm gramina exaruerint, hxc at-
tondere ac demetere, aut etiam igni tradere , vt 
nouaí, viridesj aptxque ad pabulum herbx laetius 
fiiccrcfcárit. I ta docet Golumella de re ruftica 

Cclumelia, l f cápi 18. Salomón ergo fuadet paftóribus 
v t i hoc follicité adtnodum peragant, vt fcihcet 
vi rgul ta , quae ariditaté induruerunt, re íecent , 
falce deiieiant, vel igni tradarit j v t i virides her-
bx adolefeant, quae pecoribus cüm primis grat^ 
atque vtiles í í i n t ñ d fibivult i l lud ^ Humdíatun» 
eji fcenum^O' appamtt hería , id ert, deiedum, dc-
prelfumqueert falce aut igni foenum aridum, & 
fúcereuerunt virides herbad Eundem fenfum 

. reddunt tranílationis Vulgatae verba, p iper ía f unt 
prata^o* afpdrntrHHt hefbdt. Aperta, inquam, id 
eíl , dcnfiííimis virgultis» aüt aridis graminibuS 
aduftis, aut refeifis : nam cüm h i c fucciduntur , 
vel vruntur, aperiri, ac reuelariapté dicuntur. Et 
quidem Salomón fuis verbis id fachim fignificat, 
quod fieri vult,aut praecipitj eaproptetlxx. fen-
tentiam eius aífequuti praeceptum hoc expreíle-
rünt . i/SdhthecHram hiisijHÍ if> campo fttnt^irtdL 
htís. I d eíl , in id incumbe potií í imum, o paftor, ve 
exfe¿fcis, aut concrematis faltibús, virides herbas 
pecoribus alendis fuccrefeánt. 

14^ , Poílerior claufula continet i l lud piraeceptum. E 
E t collefta f u n í f a n a d e montibm. Quse verba eode 
etiam modo v im prarcepti habent, id e í l , collige 
item foena inulta ex montibus,vt pécora per hye-
mem in ftabulis alaritur: fruílra de hac re pluri-
bus. A t cur,inquies,dc montibus potius, quám ei 
vallibus ad hyberna pabula fcena demeti, & in 
foenilia afportad iubé t ; curri cónftet haec lartius 
atque fcclidüs in vallibus prouenire quám ih 
montibus? Ratio eíl in promptu, q u i a , v t docet 
Golumella loco citato, quod iíi vallibus proger-
minat fjosnum, humidum valde eíl , atque adeb in 
ftabulis put íefcere,acubefi ;ere folet; non ita i l -

paftores hoc curant,vt oues per ¿ r ta tem quidem 
virides, ac molles herbas carpant/ quas térra ger­
minar, per hyemem vero, cüm tellus riget, ac ñ i -
hi l profert, in ftabulis eas alunt ex faeno, quod 
olim in foenilia colleclum condkumq; fueratrita 
etiam Principes optimi cüm annona eíl vberior 
& feraces funt terrae prouentus, fubditis indu'gerit 
vt his vi¿blte,nt,fed vl'teriüs etiam habere debent 
publica horrea, vt fi quando fames graflecür ea 
aperire, «Se alimenta fubditis diftribuere poí l lnt . 
V e l aliter; ficut paftores árida virgulta, & grami­
na excíndunt , aut igni. tradunt, vt noua in dics 
fuccrefeánt, ita etiam Principes veteres q u a í í a m 
antiquafque populorum confuetudines, qux con­
tra publica iura excreicerc folent .demetere, & at-
tondere.debent, vt his lublatis viridis q u í d a m le-
gum obferuantia progerminet, totafque inno-
uetexornetquerefpubiicas. Ad hunc modumin-
tegrü eíl ledori alia & alia coufingere, fi ita libet. 

X X F L AgnUdveflimentam tunm^ & h*dk 
ad agri pretium, 

A Gm3 & c - Hebr. Oaes adveres mas, f>re¿ 
ttum Agn hirct. C a l d . ^ f w fnnt ad vejiimen* 

í u m tHum^cr h¿dt ad negonatioñem taam. Ixx. Pt 
habeas oues in ve fies t»as}cole campHmi vt j int tibi a* 
gnt. Schol- vt.fíat ttbi armenia boum. 

Habes etiam híjc myftico fenfu donata apud 
Bedam. ^ ígm.mqui t , ad vefttmentnmtuum, f^rc, 
lAgnos innoecces, hadospenitetes mmmat.yCgnwur» 
ergo ve&ereveftterts, dttmhonis ebedtent'mm di[cipl(~ 
lornm moribitspajhr ipfe profeceru^ twnmfy lauda-
bilia fafta cernens^O* in «rnatu v i r t u t u , ^ in caleré 
diléftitnts tpf'.gUnofm extiterts. H a d a agrum eom^ 
p a r a b i s ^ m peccateres adpaemtentü vitandofublit 
mtorem tt hi m tena vwenttnm locum acejutrei. His 
perquám fimdia habee Hugo, Dionifius, & a l i h 
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X X V I I . Suf f iáa t tthi Uc caprarum md~ 
boTluos 5 & i n neceffkria d o m u í tud, ó1 
ad v icf i tm aná lUs tuts. 

s 

Sdaú Commnt. in' Fmerk Salomón. 
Reliqui interpiTetes fentiunt m pa'ftoritix artis A 

• laüdibusSalomonemveifanArrÍmin hoc cpam 
in fequenci v-erfu huius ards magnum quaeílum 
aemonftrare. ^€gnt a d v e f i i m e n t a m i u t í m ^ A g n o -
ram nomine omnelanigerum pecuscomprehen-
dic, agnos nimir^oues. Se arieces, h i ergo inqui t , 
t ib i vellera fuggerent ad veíles concinnandas. 
B t h a d i a d áj-n ^rfí/ww», per haedos, hircos etiam, 
caprafque notan certum eft j & hi í imili ter , a i t , 
diuendki fatis preti) ad coemendum latiffimum, 
ampliflimumque fundüm fuppedicabunt. V e l , íi 
aliter l ibet , loquitur iuxta antiquam veterum 
coníuetudinem, qui omnes alias , res pecudibus 
commutabanc j vnde pecunia nomen inuenit, v t 
ííipra verf. i t . obferuauimus > nam eb fpedaire 
videtur Paraphrafis Cl^aldaica, quae fie habetT 
E t h a d i a d negot 'utitnem t u t r » , id eft,capr3e,capri-
-queadomnes commutationes íatis erunc. H s c 
vulgo interpretes. 

Tamen fatius puto, dgnorum 8c hddorum no­
mina , v t fonant, proipfilHmis agnis,hxdifque 
caperej Salomón enim ( ni fallor) ánimos peco-
rum prouentus enumerat: hi autem funt lana, 
agni, hxdij & l a c i ex hisverb non modbadv i -
tam tuendam neceífaria, fed etiara ad alias pof. 
feíliones amplificandas afíluentia , 8c redundan-
tia afFatim fuppeditad affirmat. Accommoda-
tio vero í ingulorum ad fmgula liberior e í l , a t -
que adeb non curioíius obferuanda. Itaque Sa­
lomón íuadet artem paftorkia colentibus ne vlla 

r f j i a a t , Scc. Hebr. Safficientia Uttis.capra. i j 0 
ram mpanem tuum , tnpanem domns íu<e3 t3* 

ongiffimeab-

B 

vita* anciüté tuit. Lxx. á reliquis L 
eunt. Filt amehabesverba fertia ad vitarntuamy 
Crad vitam mim^rorum tHorum. A q m L ^ i d pd-
nemdomustua. Symmachus 8c Tneodotus. i A d 
necesaria domus tita. 

Coniecit etiam in hunc locum expoficionem 
myíl icam Beda. Tanta . , inquit , i n j l a m a pecus 
t i b í cammijfnm pa/ce} ne ubi lac aflate m.unmnec 
frigote dejtt 3 fedtibi femper ^ tyfj í te ¡ufficiat, td 
efí , tam fedulo do f i r m a tnjia, v t etiam yuefdam 
pcenitentes ad effíeium dtcendt proneh*sy ejuattnM 
per tilos} q u i pndem prv fdditate v i tmum ad fi-
mflram indick v i d t b a n t n r efe ponendi (tanquam 
caprx) msdo rationabde ac fine dele Uc verbt parutu 
lis fenftt mm'iftrent. F i t autem Uc eaprarum ¿d v i~ 
Bttm ancillíí, guando h i , qui nondnmperftHo^ fed 
adhuc timarefermli demino de/eruimt,per verba pae~ 
nitent inm viuificis epulu rejictuatur}<y vt ad m a i o -
r a virtutHmprofictant incrementa muantm. Ex Be-
da tranferibunt Hugo, Dionyfius, 8c Strabus. 

Reliqui interpretes docent his verbis íuade-
excaufapecorúgregesdi í roluant , auteorumnu- C ri 'paí loribus temperantiam & vitam frugalem. 
mem imminuant; fed vt his tantí lm vtantur, qax S u f f c t a t ttbt Uc captarnm in etbos t u e s t e . Ladis 
ex gregibus proueniunt,fcilicet lana,agnis,h3edis, nomine compleditur cafeum, 8c butyrum, hoc 
8c lade , nam h x c , inqui t , non modo ad ali- fenííi: fi parce ac temperantec viuas, íuflícere 
menta, & veftes, fed etiam ad amplificandas for- t ib i poterit i n cibos tuos, atque totius familias 

tUíC, lac plur imum, quod in ííngulos dies ca­tanas , & fundos coe mendos fat luperquc fub-
miniftrare folent.Haec eft germana huius loci ex-
pofitio. 

Quod fi velis etiam confentanee, 8c confe-
<5tarié ad ea qua: fupra diximus, hsec verba de 
Principe interpretan, ^ í g n i a d vefiimentttm 
t » H m > 8cc. referri poííunt haec verba ad ve¿ti-
^alium exadionem, ita v t fenfus fit, Principes 
íá fubditis tributa moderara exigere deberé , ita 
vt concinat haec cum grauiil laTiberij fententia ^ 
quam narrar Dionyfius Nizeus, qui cum de-
prehendilfet ^Emilium R e d u m , qUem jEgy-
pto praefecerat, exadiones granes feciífe, fuper 
ea re iratusita refcripfit. Se tsnderivellefitas onest 
n m deglubiy ant e x p d a r i . Ve l aliter l o n g é m e -
iiüs ac cohaerentiüs cum germana huius loci i n -
terpretatione, docet Principibus, ac magnis 
Regibus i n id maximé incumbendum elfe , vt 
fubditos fibi populos feruent, ita vt nullam re-
gni fuipartem vel per incuriam, vel qualibec 
alia ex caufa amittant. N a m quemadmodum 
paftor ex fuomm prouentibus gregum non mo­
do fatis habet, vt fe ac domum fuam, totamque 
familíam copiofiüs alat , fed vl tedüs etiam ad 

pras difteritis vberibus t ib i íuppedi tabunt , 8c 
qnx ex lade fiunt, cafeus, atque butyrum. A d -
dit lanfenius: non tribuir in cibos ipfos agnos, 
vel haedos, fed tantum lac caprarum; proponere 
enim voluit fimpliciffimum illud viese genus, 
quod Abel, aliique i l l i fi miles anee diluulum fe-
da t i funt, qui carnibus non vefcebantur,fedex 
pecoribus, quorum magnos greges pafcebant, 
vellera t an túmmodb attondebant ad yeftes con-
cinnandas, 8c lac mulgebant in cibos frugaliíll-
mos. itaque v u l : lanfenius his verbis abilinen-
tiam á carnibus perfuaderi; fed non aífentior. 
Certc fi ad mercenarios paftores fermonem ha-
beret, quipretio conduebi alíenos greges ad paf-
cua regunt, fatis apté ilíis hoc praeciperct, v t i la­
de tantum, cafeo, ac butyro vterentur, 8c car­
nibus omnino parcerent. I ta enim iubet Colu-
mella libro i . de re ruftica, vbi paftorum fidem, 
quam Dominis príEÍlare debent, in eo prsci-
pué ponit,fi l adc ,& cafeo cotent^ouesjaut agnos 
nunquám caedant.Sed re vera aífatur Salomo gre­
gum dominos,quibus tribuir domum,familiam,& 
ancillas,atquc adeb minus accommodata eíl hsec 

fundos amplióres coemendos , augendamque £ perfuafio.Deinde etiam ipfum non loqui de ladis 
rem fuam ifta affluentes fumptus fupgeditanc 
Ita etiam Princeps ex vedigalibusanrauis, qu^ 
íubditi fponte pendunt, fi eiidem bene v t i feiat, 
non modo acceptum regnum tuer i , fed etiam 
imperiutn fuum latiüs extendere, ac propagare 
poterit, N i í cemus. 

eíu, comprobar í ed io Originalis, quae^ati Vtrbum 
fie hahct .Suf f ic ient ia taBi* c a p r a r u m i » p a n e m t u u , 
& i n panem d<imm t u a . Pañis autem nomine ex 
modo loquendi feripturx, omne efeulentum ñ o -
tatur. 

Quapropter verfus iftc ad fententiam fupe-
rioris allici debet: í t aqüe Salomón ferib mo­
nee paftores, v t i feruent greges fuos, nec illos 
dl ífoluant , aut diuendant, vel qualibet ex cau­
fa imminui patiantur , vt in alias facultates com-
mutent j nam quaeftuofifllmum eft pecus, quod 
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vulgo clícitur gMAdo, 6! íi reétc curetur, ad 
alendam femiliam, &: augendam rem fat fuper-
que íuppeditet:. Icaque verfus ifte cum iupe-
riori nedendus ica vc cum ^lo incegram fen-
tenciam eificiat. Sufficiat: inqui t , Uc caprafum 
in cibostHos^ & c . data opera dií tura illud s f* / - ' 
fieitt tthi. Quaí i dicaf.ne gi'egcs caprarum dif-
fipes, auc infumas, auc coinmutes, fed fuffice-
re t ib i debec praeter "hxdos, quos ad permuta,-
tiones adhibere i amíndu l í i , vci l ade , cafeo, Sc 
butyro jhic enim eíl fceliciílimus caprarü prouen-
tus, qui facpe ad alendam iargioribus expeníís c ó -
pioíam íamiliam facis daré folet. 

Quod fi hxc eciam wrba cum ruperiori-
bus ad Principum inft;tutionem craducantur, 
& íequamur extremara, & germanam magis 
expofkionsm, ídem erit fenfus huius ac íupe-
rioris verfus í fi autem priori adkaerere collibi-
tum í í t , dicemus quidem Salomoncm id Re-
gibus ííiadere> vt mulgeaut quidem fubditos, 
tributa ab illis iufta expofcentes, non tamenip-
fos feueriüs caedant, ne icilicet exuta humani-
tate in ipfos faeui, 8c crudeles íínt. luxta quam 
expofitionem concinit híec fencentií cum i l l a . 

V E R £ X X F I l 
A quam habes infra cap. , 0 . ver. H . Qt* i autem 

ferñt t r fremitviera adeticiendam Ucy exprmtt hu~ 
f j r t im, o* qni vehemeiiíer efnungis\tlicit fangiti-
ntm. Lege ibi plura. 

Traní lat io áutem Lx^ . longe diuérfam fen-
tentiam reddit. N a m facri i l l i interpretes pu-
tantes Salomonem metaphoricc loqui , pro la­
ñ e verba ftrt ia reddidernnt, nam ílibeíl: qui­
dem vox a1?,! chdeh, quífi non L u fo lum, fed 
eciam p'mgmiinem, ac rohUr íignificat. Itaque 
ííc vertendum putarunt. Suífiaat t ib i pingue* 
do ^ut robur, verbis autem omiffis, fententiamj 
quam fub hac metaphora delitefcere exiílima-
run t , obtulerunt his verbis. Hahes a me verba 
f in ia ¿d vttam tuendam^ c r ad vttam mtmjlre*. 
rttm ttttrum. Quaí ídicat . Habes á me feriara val-
de adhortationem ad vitara paftoritiam, cui íi 
parueris, hsec exercitatio c)uaeftu cuo ad vitam 

B tuam tuendám, familiamque alendam omnia 
neceífaría fubrainiílrabit, ve l , íi placet, verba 
fort ta , v d » finguia^ appellat, iuxta fubiedam 
materiam; tiara cura paftores alloquatur Sa­
l o m ó n , a d d í t , fe ftilo lufum r u d i , pingui3 ae 
bucólico. 



CAPVT X 
S A L O M O N I S. 
y Q I T impius, nemine ferfequente: iujlus autem quafi leo con-
fidens, ahpjue terrore erit, i . Propter feccara ten\e mdti Principes 
eius: & propter hominis fdf ientiam, & homm fcientUm qua di-
crntUT} vitd ducis longiorerit. 3. V i r fauper calumnimspaufms, 
jimilis efi imhri veh&^miy in quo paraturfames. 4. ^ u i derelín-
qumt legcm, Uudant impíum: qui cujlodiunfi, fuccenduntm contra 

eunh f. V i r i malí non cogitam iudicium: mi autem incjuimm Dominum ¡ animaducr-
tuntomnia. 6. Melior eft paufer amMans in ffmplicitate fua3 quamdiuesinpramiti-
nenhus. y. Qui cujlodit legem f̂ilius fapienseft: qui autem comeffatoresfafcitiConfundit 
fatrem fmm. i.Quicoacematdimtias vfuris & fanoreltberali, inpauperes congrégateos, 
y. Qui dedinat aures fuas neaudiatlegem , oratio eíuseritexecrabilis. i n , Quidecipttm-
flos invia mala yin interitufm corruet: & fimplices pojüdehunt hona e'ms. 11, Sapiens 
fihiVidemr vir diues: pauper amemprudensfcrmahitur eum. n . In exultatione wfiomm 
multa gloriaefl: regnantihusimpiis ruim hominum. i^. Qui ahfcondit¡celera f m , non 
dirigetur: qui autem confeffus juerit> & reliquerit ea¡ mifencordiam confequet̂ r. 14. 
Beatus homo, qui femper efl pauidus: qui Vero mentís ejl dum3 corruet in malum, i | . 
Leo mgiensy & vrfus efuriens, Princepsimpius fuper populum pauperem.iá. Dux in-
digens prudentia multos opprimet per cdumniam: qui autem odit auaritiam, longi fient 
dies eius, 17. Hominem, qui calumniatur anima fanguinem3fi vfqueadlacumfagerit, 
nemofuflinet 18. Quiamhulat Jtmpliciter, faluus erit,: qui peruerfisgraditur Vus > con-
cidet femel.19. Qui opératurterramfuam, fatiahitur pamhus: qui autem fecíaturotium, 
repkhitur egeflate. zo. Virfidelis multum laudabitur: qui autem feflinat diuri non ent 
innocens. z u Qui cognofcit in indicio faciem y non benefacit ifle: & pro bucceüapañis 
deferit veritatem. z z , í ^ i r ^ u i feflinatditariyC^aliisimidet^ignoratqubde^efias fu-
peruenietei. %i.Q^corúpithominem}gratiampofteaimeniet apudeum3 magisquam il-
ky sqmper lingu¿ blandimenta decipit. 1 4 , Qui fubtrSit aliquidapatrefm, & a m a -
trey ̂  dicithocnon efjepeccatumy particeps homicida efi. 15. bjuife laffat> & dilataty 
iurgia concitat: qui verofyerat in Domino 3 fanabitur. 16. Qui confidit in conlffm yfiul-
tusefi: qui autem graditurfapienter, ipfe faluabimr. zy . Qui datpauperi, non tndi-
gehit: qui defpicit deprecantem y fufiinehit penuriam. 18. Cumfunexerint impij, abjcon- ' 
dwtjw homines: cum iüi ¡erierinty multiplicabmtur infii. 
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C A P V T X X V I I L 
S A L O M O N I S . 

hh. 14. 

/ . Fugit imfius nemine ferfequente 3 iuftus 
autem quafi leo confidens úfque terme 
erii. 

s a p . 17. 

V G I T impius, Stc. Heb. ad 
verbum. FugtrHM, c r nm perfe. 
íjutns imf 'ms) luflus autem ficnt 
lehicnlui jid,et. Pro ^ « f ' ^ í u b -
eft n^as Chaphir^ux vox ex Ra-
binorum teftimonio leonis catu-

B N e n credit <f»»d reuertipcfiitdetenehritdi l í icetff l H 
circHmfjteí lansvniiqHegladmm. Terreh i t eum t r i -
htilatie, C r angH^tia vallabit^ tumJtcut Regem, q n i 
prúparatur ad pralium. Icaquecüm Salomón in 
ííipeiiúribus PiinGipem opfimum defcripferitjqui 
fubditos, íeu paftor, oues regic ¿ atque adeb ínter 
illos fecuré agens á nulló íibi timec; nunc tyran-
num expingic, qui fubdicos mulcifariám diue-
xans eoram pecfidiarn numquárá non timet. Haec 
efl: enim cyrannomm propria condido omnes 
timerejacnullisrepermittere. Pulchrumfatis eft 
i l lud Xenophontis i n Hieione, vb i de tyranno X e m p h t n l 
íic fatur. vero metHeretHrham, metuerefalitu-
dínemi metuerefatellttts ahfentiam^metuereipfes lum proprie adfigmficac: íumkur camen paffim 

pro quolibcc leonc eciam adulto. Septuaginta & C etiam cttftodet, ac ne mermes Ules velle halere apud 
allí mcerpretes á Vulgata non abeunt. ChaldxuS fefe, nec armutos viderelihenter^n Honres eft mijeral alij mcerprete 
vero fie extulit. Fugerunt tmptj nemme perjeejuen-
te eos, mfti autem ^ftcat leo <¡m tntenditcihofuo^e-
tant tn fapienttam, 

Huius loci fententia perípicua eft. Fugit im~ 
fifi* nemme perfe puente, id eft, impius fuorum íce-
lei^um metu perculfus nullo infequente fugitat, 
quia etfi nullus fie, qui ipíi terrorem incutiat, 
ip£e fibi^ terrori eft, quandoquidem validiíUmos, 

maxiftie terríficos-hoftes, fcilicet peccata &: 
crimina, deintus habe,t, quaeipíum quolibetfu-
gientem ínfeótantur. Et fanc verba ifta duplici 
leníu dortari folent: aut enim Salomón de^cri-
bit metuni . quo impius concutitur tempore de-
l i d i , ficut la t ro , aut adulter, qui veriti ne de-
prehendantijr in ícelere , ad leuiílíma qu^eq^e 
terriculamentsconfternantur. (Dehis habeslob 
l ^ . oculus adultéri ohferuat caUginem i dtcensiJim 
mevidehit oculns, operiet vultum fuum ; (¡r f i 
fu í t to apparuent aurora y arhitratur vmhram mor-
t is . ) V e l i n vniueríum loquitur Salomón de q i i i -
buflibet impiis, qui ob fuorum delidorum con-
feientiara nihi l non timent, iuxta il lud Sap. 17. 
Ckm fit t ímida ns^attia.dat teftimonium condemna-
mnisy femper emmprafumit faua.perturhatAcon-
jeientta. Vtraque expofitio non eft inepta. 

Aliam etiamhuic adiunge, quíe mihi nonpa-
rum probatur: nam cüm in fuperioribus carmi 

TuwettamCT' peregrinispotius, yukm ciuihusfidtrey 
acBarbaris petius tfuamSracistfeftremohuc compela 
It^ vt pro Itbtrit hahere cupiat ferues^ O" ex ferms co~ 
garis faceré hberosi y i n non h&c ttbi videntur argit~ 
menta animis terrertbits attoniti, perculp^ue} Porm 
non foíitm ipfe metm tune cum incedit animo, mole-
ftares eft ^ fed dum nuffuam non ddefi3 ac c ir-
cumfertur, fit omnmm iucmdarurn rerum. corrup­
tela. 

Sed quonam módo tyrfnnus femper in fuga $ 
í i t , pulchré Phauorinus apud Stob^um fermo- Stsít / i fJ 
ne 49. !^emadmodum'(inamt)fera rettddeclman-. 
tesinanguftmem fdpelocumfe recipiunt; itn etiam 
CT tyranms vidtre eft ( vt fubdttorum injtdias v i -
tent) recedentesex Grdcia in cimtatem, ex ciuitaU 

, 1» arcem, demde in domum, poflremb tn cubiculum. 
lAnfieri tándem poteft, vt Deum effugimt, certh 
yHeeuHfjue fugermt) deprehendentur kmftitia A c -
cedat etiam Plato , qui in libr. 6 de república 3Pldf£l 
inanes tyrannorum metus false admodüm de-
feribit. ¿ ín non c are ere claufm eft tjrknnus, mut* 
tis vtdeltcet ttmoribw, ey amonios agitams. Cum 
vero ingeniopt apprime cupido ? huicfoli ñeque egre~ 
divfqukmlicet,ñequemfj>tcere e^, qu Itherií homil 
nibus licita funt^fed intra adtum pañetes formidg* 
le fas . velutimulier. commoratur. 

Subditque tyrannüm vfque adeb timorí ac fu-' A 
nibus, nec non etiam his, fequuntur, Sa- E fpicionibus indulgere.vt wrfffwj ^«/Víe»» fidí 
lomou loquatur de Principibus, & de ipforiim 
oííiciis, non inepte dicemus hoc in loco fermo-
nem faceré de tyranno, ita vt fenfus íit. Fugtt 
impiua nemine perfeq»entesi¿ eft. Princeps tyran-
nus, etiam vbi nulla fubefttimoris caufa, mirum 
in modum timet. Audi l ob cap» i j . Cunñigdiebuf 
fuiá impius fuperbit, c r numertts annorum incertm 
eft tyrannidis e im: Sonitus terroris femper inamibus 
i l l i u s ^ ckm p4x¡ i t t tile femper infidias fufpicdtur: 

ipfe nunquim, fed aduerfus inania corpora femper 
certet aepugnet. Pende energiam verborum.-figni-
íicat enim Plato idtyrannis proprium eífe, vt i n 
fumma pace, &:tranquillitate,metu agitatiho-
ftes plurimos, velut inania corpora, f ibi ipíis 
fingant, & fabriecntur, quibus cum perind? 
ac cum veris inimicis decertare opus fit. I d fi­
bi voluit Sa lomón, cüm dixit. Fugtt impías ne-
mme perfequente 3 qma n imwm ipfe fibi per-
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fecjiaatorcs comminifcitar, & hoftes confingic. A 

Denique videri poírec cuipiam 5aiomonem 
his verbis non quidem loqiti de co meta, ac ter-
rore,qui homines cuiufpiam fceleris confeios, na­
tura duce concudc, fed de alia ípecie terroris, 
quamDeus ipfe pro grauioribus dehctis immit te-
reanimishominum coníiieuic. Gener.4.. fie Dcus 
a d Caini. Er t fyue vagas, c r frafugmfnper terram. 
Ec fané quamuis nulli tune erant in térra homi­
nes , á quibus Cain profugere poífet , nihilomi-
nus metu 'perculfus nullo infequente fugitabat. 
De hoc genereterroris loquimr eciam Deus Le-
uit. 26. vb i í í chabes . Qut d e v e h t s r e m a n j e n n t ^ -
bo pauorem in cordihw eorum tnregiemlms h e j i w m , 

' t e r r d i f e t s fintttts ftli] v»í<tntts}Cr i t a f u g i e n t - r f í t a j i ^ 
gladmm .Cadent ntullo perfef^íHtt}Crc«nuent fingu. 
i t f t ifra f rarres fues ejitafi heUóftt^ientes, Neme ve-

j l r u m audebtt in inucis [ulsrefifiere. Nec diíllmile 
eft i l ludDeut. 2. Dahittthi Dominm c e r f a u t i u m ^ 
Cr* defícw ites ocuUs y a n i m u m cmfnmjftAm mce-
rére , c r erit vita tua ¿jitaji fendens ante t e . timehis 
•nofle ac d i e ¡ acnencred i sv i ta ta te . Mané dices, <ffiis 
miht det vefperttm ? E t vefpere > q u i í m i h i det m a n é ? 
fr tpter c o r d ü t u i f t r m t d m e m , ¿jua f e r r e h e r i í i & p r o -
pter ea,t¡H<etuisvidebisocuiis. E t l u r í u s c a p . r. H e ­
d í e incrpiam mittere terrorem^at^ue f o r m i d m e m t u a 
i n pcpttlos, ejnt hahitant fttb omnt c a l o , v t audito nv-
tmnetuopaue^nt^cr tn rntrem p a r t H r í e n t i u m con-
trem}fc.tmsScc Igicurlicebk dicere de hoc t imo-
re, á c t r i m o r e , quem Deus animis improborum 
iñcutere íolet^S alomonem locutum hoc feníu.-Fw-
j r i t tmpins nemme perfe^uente, id eft3virum impro-
b u m , ac fceleratum vamlíimis terronbus Deus 
torquerc íolet , adebvt animo cadens,ctiam cüm 
r^ulla fubeíl t imodscau ía , ad ípectra imaginaria , 
Vmbráfque leniflimas percuifus, non alium qqám 
femetipium ditfugiat. Subdit Salomón-

lu f i a s autem Jicut les ab/yue terroie ertt. H ^ c 
verba ad íeníum euocanda lunt prsececientium} 
fiaiti íl dicamus Salornoiiem ioqui infuperiori-
bus de t imóte i i l o , qui fceleratos homines tune 
pércell i t . cüm.Hcii¿bafuaperpétrant,erit quidem 
fenfus: iuftus ex adueifo tune cum bene & ho-
neílc agit, veluti 'W6 impauidus perílat i i l lum 
enim icóte faílorum confeientia conílantem red-
dit. Sinr^cro decimore agit, quo meas fibi maii 
cuiufpiam confeia aíTulub concutitur, appoíitc 
ad LTC fubiungic, iuftum hominem, quandiu 
nullius criminis fibi confeius eft, ab omni metu 
yacuimi aniinum gercre. Accíbe Magni Gregor. 
verba lib.31.Moral.cap.ij.í»/?»/, inquit-f«^//M 
ctnfidtns abffue tenoreert^ i n eccnrf» emm b e j i i a -
rum tdeiret Les non trepidat , y u i a pranalere fe ó m ­
nibus n m i g m r a t ^ v n d e v i r i i u j i i f e c u r t t a t r e f t é l e o -
n i copayatur^tfitia contra fe cltm q^ojlibet c o n f » r g e -
ret6njjicit}ad m e n t í s f u á cenfidentiam redity o* fcity 
f t i ta cmf los aduerfantes fttperat, <jma d i u m f e l n m 
diltgie, quem inuttus nullo modo amittat, Q t t i f q u i s 

vanos timotes nuilos admktk , í e d e t i a m c ü m t i -
moris caufa jflibeíl, impauidus perfiftit. 

Sed quamuis hxcinfuifa ñon fmt, mihi tameñ 7 
prxíerenda omnmo videtur illa expoficio, qus 
traditper t m p w m ^ c p ú . nullo perfequentefugit,ty-
rannum Principemeíre intelligendum eo fenfu, 
quem nuper adicripfimus; atque adeb appofité 
ad i l lum fubnedit Sa lomón: /«j?»í autem^ juajt 
leo cenfídens abfjue terrore erit. I d eft, iuftida & ae-
quitateprsditus Princeps,tanquam k o % qui alia- • 
rum beftiarum dux & imperator credkur 3 incer-
ritus perftat. Lcenem quidcni ab omni timore 
vacare docet feriptúra infra cap. ?o. Leoforttf t -
nifislefiiarum adnul l iuspauebi toccurfum .Non ío-
lüm autem feras alias, quas^robore a fe vinci non 
ignorat/vt ait Gregorius, non timet, fugitve leo : 
fed etiam venatoribus ipíe formidolofus cofdem 
ipfe non fformidat. Ariftoteles de Hiftoria ani- j i r i p ^ 
mal. l ibr . j .cap.^j . /» venatu duw cerniturnunjuam 
fugit^aut metuitjled etiam ¡ t v e n a n t i u m multttudtñe 
cederé altquando cogitur fenfimjedetentmfue dtfce-
dtty crebt oJub0ens, ate¡ue refyeftans. N a f t m vero 
opaca, fuga <¡ukm máximepote^ veUct, Cefobtrahit, ?i¡nm^ 
tumrurftu lente tncedit. Ex Ariftotelehaecdeliba-
runt plinius, i€lianus & ali j , in his autem Plinius 
l ib . 8. cap. 16.fie habet. Gener aftas leonis m perteu-
l is máxime deprehenditur, non tn eo f e l u m quodfyer-
nenstttf dtu fe fdo terrore tuetur, ac velut cogí te jía-
tnr tüa hobilior ammi fignijfyatto. Qual ibet c a n u m t 
C venañltfuin vrgentevt eontempttm reflitanfijue tn-

C cedttin campU^O' vht fpeftari pote^tdem vbi vir~ 
guita,fyluaf<¡¡uep*netrauit3acerrimo curfufeYturjJt-
l u t ab ¡tendentefuga turptt&dine toco. Et paucis i n -
terie¿lisfic demumáttexit.Cw'» pro catuits/xta d i . 
micat^ocHÍorum actem t rad i tur defigere in terram, he 
v e n a b u l a expauefeat. Hsec íunt in leoneimpauidse 
audacis documenta & figna, ob quae animi con-
ftantis, 8c interrit ifymboíüm vulgo habetur, v t 
propterea Sa lomónapt^admodumdica t , Princi-
pem exiuftitia, & xquicate fúbdicos admihiftran-
tem,leonis animoíi ta tem,& audaciam impauidam 
imitari, non folum quia Principi iufto & legitimo 
omnes fubdki ab omni perfidia aiieni vl t rb acqui- ^ 
efcunt;vel quiaipfametimperij legkimé',re£té,ac 
iufté gefti confeientia ánimos Principi fácit,fed ^yílhertHÚ 
etiam naturali quodam iure, cuiusin leone exem-
plar exnibetur. K a m qu id caufa ef l , inquit Albeu-
tüs,fuod leo vnus etiam inter maxtmamferarumul-
tttudmem intenttus efttCerté leénibus á n i m o s uatu* 
raUroburmnfacit^nzmlicet quamlibet fingularé 
feram leo vnus robore fuo peruincat, tamen p lu -
rium feramm colleda fortkudo vnius leonis vires 
facile fuperat. Quapropter fi ex aliis ferisjquarum, 
plures fatis robuftaí funt,vná multseieonem vnum 
tanquám communem hoftem inuaderent, ipfum 
certé facilé profternerent ac difeerperent > íícuc 
multi canes vnum vrfum, aut lupum, quamuis 
alias ííngulí robore impares fint, laniare confue-

D 

emm exteriora, q u a ettamnoienti Jubtraf }untur ,ap- £ uerunt.Inde igkur Albertus fie confick. S e q u i . 
petityfuafefponte extraneo timori ftihjiermt: infra 
tt¿ autem virttM eft concupifeentia vita ¿terna, ter-
renaeentemptm&cHxcvcrhzQ* Gregorio, Be« 
da, 8c e^ Beda alij etiam collegerunt, qux ratio-
nem offemut, ob quam bona confeientia homi­
nem impauidum reddit. Quod íi aliter propria i l ­
la verba de timore i l lo accipiamus, quem Deus 
improborum ihominum animis immittere folet, 
quos nimiri im promeritis fie pún i t , vt qui Dcum 
veri t i aliquando non funt, nihil nort fubinde 
perhorrefeant, fenfus erit fequentis claufula:; 
yiriuftüs c contra, leonis ia iporem, non modo 

tur ergo altasferas nenleontsfortitudtnem vereri ,fed 
natura le i ü i u s i m p e n u m , crdomin iumreeognofce -

Itaque Albertus eo argumento imperium at­
que regnum leoni in omnes quadrapedes á na­
tura tributum elfe concludit, cui nimirüm, non 
tám v i , quám fponte vltroque reliquas pareant 
belluse: Et eadem ratione Aqu i l s regnum in om­
nes aues alibi comprobar Albertus. 9 

Et finé leonis imperium in feras paíllm praedi- S a f i l i t ú l 
cant feriptores. Bafilius in Hexam. Homilía 9. 
^•«^jinquk/»»» leone an imof tas , cr a d t n c a n d e f e e » -
t i a m i r a proponfo t l l t agnata e j l , v i t a f o l t t a r i a , ex-

J 



'f ersficietdtts, €4, qHdtgenus fcheunr, í d e m , ve lut A tergo folentjVt ex illius reliquiis vidi tent . Ex hac 
ewm tjranmts ftttdam antmtntmm rattoms exper-
tiumpAres honores,congre[Stonepjue cumcditcrU non 

rjímhof. dccept4ttfed aJjternttHr. Ambroíius l ib. í . Hexam. 
cap.5. Leo nittur<& ffta ¡H^erbaí feroeiít^aLtarHmfera-
rumgenerthus mifcere fe nefcit,fed tjmafirex f H i d a m 
flanmorum dedignatnr csnfortium. M k t o alios. 

JQ Hincergo (n i f a l lo r ) huius loci germana in-
terpretatio pecenda eft hoc modo. Influs antem 
qudfi leo confidens ahfcjne terroreent. i d e f t , cüm 
proprium fit tyranni metu affiduo percelli s ac 

11 

cciam leonis propriecate aliam Chaldaicse t r a n t 
lacionis expoiicionem expromerc licec hoc mo^ 
d o i Siait leonem plur im^ fedantur f e r i , quia 
ex príedis, quas agunc,non modo ip i l vefcuncur, 
fed reliquias aliis potiundas dimittunr: ita eciarft 
Principes iufti , & legicimi, qui Tubdids fuis ho­
nores , quibusipíi non indigcnc5& beneficia quo-
que ex bonis qua? Tuperant, liberalicer diftribuunt, 
plurimoshabenc fuarum parcium fequaces, Po-
ceíl eciam ledio iíla de iuílo probo homine 

nuliibi fecurum, ac cucumdegere; contra Prin- g incerprecari 9 iuxca ea quxfupra adícripíiitius. 
ceps iuftus ac legitimus, veiuc quadam leonis 
confidencia pr2ídicus,ne^inem verecur3& vbique 
tucas ac fecurus eíl. Ec quidem de induílria ad-
dicum eíli l lud, Stcttt Leo conjiiens: nam perinde 
eíl ac íi dicaci íícuc omnes ferie leoni, quenrlia-
tura íibi rcgem prxfeck j nacurale eius imperium 
veluci agnoíccntes vkroparenc, ka ve non mo­
do cum íinguiaribus feris, quas ipfe robore v in -
cit, fscurus degac, fed eciam in magna belluarum 

Yerociííimarum mulcicudine tutus í í t : ica eciam 
Principi, qui nacurale, iuftum3ac legkimum im­
perium gerk, omnes vkrb acquieícunc, ka ve 
contra ilium nec íingulares fubdkos períidé ac 
prodicoric, nec mulcicudinem per fedicionern, 
moueri contingac Q_aaíí dicat. T a m i n publico 
quám in fecreco fecurus agic: hsec enim eíl vis 
& pocencia legkimi ac iuíli imperij. 

Ec fane ídem Albsrcus, po í lquam natura leb^ 
nis regnum.malias feras eo argamenco compro-
bauk, addk ílacim, hoc generofum animal j>r<e 
eateris incantum ejfê vtpete y iod aborítm ammaa-
tium in¡i¿ien non per horre fe <tt. Ñ e q u e verb iníi-
dias ex imprudencia non cimec, non quia robori 
fuo íidic máx ime , fed quia nulla: ip i l iníidix ab 
aliis feris, qux ingenicum ip i l imperium quo-
dammodb íufpiciunc & verencur, dolóse, paran-
tur. Eadem eíl iuílorum ac legicimorum Princi-
pum Condicio, & idem ftacus, qui, leonum in mo-
rem, omnem fui prouidendam. Se caucionem 
abiicere cuto po í run t , quia nulius e í l , qui ipíís 

/ / . Propter peccata terrd multi Principes emŝ  
¿r pr&pter homiíiü f jpientiam, df horum 

fcientia qax dicunturvttd dncis longior erit. 

P \opter &c .Heb . ad verbum. InprdHaricatione 
tena mitlti Vnncipes eipíí) m homine inteUi-

genie:t& [ c í e n t e ¡ic prolongítHit . Chald. I» peccato 
ierra mttln Principes ente 5 c~filij hominnm^ (¡tu in* 
ftíli?nnt fcienti<im3 dnrahHttt Ixx. Propter peccata 
imptornm tHdieiafufcitantttr^ vir antem af tutM ex~ 
tingner e a , Codex Compluccníis habec. Prepter 
pecetta imptoYHm depresiones fofcitantttr. Aquilas 
&c Théod . muid Principes curum) figut Vulga-
ta. 

Locum ií lum non vna interpretatiooe do-^ 
nare Ucee. A l i j enim fie comminifeunux. Pro-
prer pecc¿t<t térra multi frincipes eius. I d eíi, ordi-
nem iílum Principum ac fubdicorum non qu i ­
dem nacura, fed peccacum & vicium in mun-
dum inuexic. Natura enim omnes homines z-
quales fabricara e í l ; vi t ium vero & culpa alios 
aliis praefecic. Ica quidem concemplacur Diuus 
Gregorius l i . i i . M o r a l . cap. 10. ad illa verba l o b . 
Nnnquid mn tn vterofectt mê o* dlnm, id eíl,fer-

uum ¡operattts eji, formmit tn vnln* vntts ?Om* 
nesy inquk, homines nAtnra a j a a l e s famas, fed ac-
cefiit diip-)/irorio ordine, vt ¿jtubufdam praUt iv t -

iníidias mol i r i , auc dolos inílruere praefumac D d e á n i u r : í p P t w e dtiterjtrás, JH* accef í i t ex v i t i o j e -

Cqmprobant hoc Hifpaniarum leones (no í l ra 
tes Reges dico ) qui legkimum ac natui.ale ius, 
quod ad regnandum habent, íubdicis notum ef-
íe cüm feiane, ab eorum iníidiis, dolis, a¿ perfidia 
nec íibi cauenc, nec mecuunc, acque adeu per 
quandam leonum confidentiam fecuri, acque 
t u t i , inceripfos eciam fine fatellicio degunc. 

Chaldsus legk. autem ficnt leo^ui inten-
ditciho fuo, fperant tn fapientiam. Profedtb aiunt, 
leonem cune cüm deuorandae pvxdx incumbir, 
cciam obfidencibus aliis feris nequáquam cerre-
rij fed mira quadam confidencia operi fuo vaca­
re. Acque inde huius tranílationis incerprecacio-

'nem pecerelicet hoc modo, Sicuc leo robore ílio 
fidens, circunílancibus aliis etiam robuíliífimis 
belluis interricus prxáx fuae incumbic: ica eciam 
iuílus Se legkimus Princeps quandiu fapiencer 
ac prudencer fubdicos regk, omnes vndequa-
^jue in i l lum confpirantes boíles minims vericus 
domi fedec, & delicióse vidicat , ica ve nihi l fie 
quod eutam, quiecam deliciofam. Se pacaeam i l -
Lius vkam incerturbec 

Eí l eciam aliudahquidlebni p e r q u á m propriü', 
nam cüm praedam aliquam egic, ex illa ad facie-
taeem paftus nequáquam amplius ad eam redií, 
fed reliquias aliis feris deuorandas dimiccic. Ita 
áocenc Ambrof ius ,& Bafilius loéis ckatis: Ea-
propeer alia non paucac ferae leoríem üifequi á 

Greg 

¿le efi dmints ttidictts ordin4ta,vt <]HÍ4 9mnis hom» 
tter vita ¿fuenon g r A d u m , alter ab 4lterore£4tur, 
Q^iaíí dic.it: Peccacum cerec ac vicium incauía. 
fuic I ve homo homini imperaree. 

Nacura enim omaes homines fíbi per omnia 
aíquales produxicj quia verb íubincrante culpa 
etfe¿bum éft, ve alij aliis deeeriores, auc melio-
res éíFebt, inde profeóbum, ve quidam aliorum 
imperio. Se regimine infügerenc. Si enim cun-
éli iponee, maque ad honeílatem enicerencur, 
Principum atque Redlorum nullus tune víus 
eíTec. Sublüngit. Sanfti vtri cum prtfmt, non in fe 
pateftátem ordmis, fed aquaittatem conditionis a i ' 
tendmt; nec praejfe taudent homiriihus yfedprodef 
fe: fciunt emm (¡»«d anúym V4tresn9jiri nontani 
ĵ ereshominHm^ejH'am pajlares pecorum fnijfe me-

^ morantur, Et cttmKo'é Dominas fiUffque eins dicu 
ref, Crefcite , mnlripiicamint, replete ter~ 
tam y fnlrdir \ Et terror, ac tremor fit fupercnnffd 
animantta ten4; non enim d/f, fitfkper homines, qui 
ffttnri funt} fed fcfHpercunfla animalia ten*, 
ma enim 4mm4lt¡}iu inationaliUbus^non antem e4* 
ieris homimhus naturapralatus efi. Hadenus Gre-
gor. qui fubinde addic, ad hoc ve homines a l i | 
aliis imperareneneceífum fuilfe vt peccatumsE-
qualkacem folüeret. Sic enim fadum, ve homi"1 
nes quidam belluinam. Se irracioilabilem vitara 
ducenees cum belluis ac pecodbus cenferentui^ 



A V t proinde ¿lüs hominibus fapientionbus non 
í k ü s a t q u e a l i a p ^ c o r a b e l l u s c p e p a r e r e n t . Apee 
iPizm SAomon.Vropur peccata^nquM, "r r* muln 
Anticipes ems. N a m ílabellent culpa ac cnmina , 
nulius aiteii iura dicerec, fed omnes fui inris ef-
/ene. CsCerüm hic non difputo, an íi Adamus 
originalem iuftitiam ad poderos tiansfadiífet 
fucun eírentin paradiíb delitiarum Reiteres^ ac 
Principes, id enim alcerius negotij eft. l i l u d 
afltano, prsefacam incerprecationem minime 
idóneam e i í e , quia cum fequenti clauíiila ne­
quáquam cohxrcc. rf( 

Secunda igitur expofitio íic habet* Píepter ^ 
píceata ten* mtdti fnneipes etUf. Conftans qui-
dem eft omnium fententia, optimam imperij í pe -
ciem eíle monarch iám, nam pligarchia plura i n -

'*yirilt. commod* & grauiíTiróa vdamna rebus publicis 
afportare folet. N a m Anftoteles libro 8. Echico-
rum cap. 10. oligarchiam decerioi-erii imperij 
ípeciemeiredicit . Ec libro 5. Politiccap. n . affir-
mát oligarchiam oeyusin tyrannidem.verd. Et 

PUt0 caP|- I0, muka. enumerar, qax oligarchiam cum ty -
rannide communia íunt . Placo eciam libro 54. de 
legibus, dialog. 8. oligarchiam non cámguber -
nationem, quám feditionem quandam appel-
landam eífe adiribac. Ec in Ciui l i , feu de Regno, 
ica facur. Gnbernactonem tllam, m^** pattei tmpe. Q 
runti medUm cenfire debetnw^uemadmedum ¿uod 
fttHcum eft tnrer vmm mnltatfue medimn ohtinet, 
Cóterum muUorum ¿dmimflrattonem per omnta de-
hdem , vtpote JHA ad (titas comparara nihd magmfi-
CHmefficerepopt̂ tjHaprQpter legiñmarítm cmmum 
rerum puhltcarum detemma efi. Icaque Salomo-
nis mens calis eft, Vropter peccata térra mnln Vrin. 
cipes eius. I d eft, quod regio aliqua, prouincia, 
vel nació non ab vno íupremo Principe fed á 
pluribus per oligarchiam regacur ; ingencium 
de l i^orum, ac criminum paena eife coníueuic. 
Quiaenim ciues illius prouinciae, auc nacionis, 
íúis delidis Deumin feconcicarunc , propcerea 
omnia incommoda;, & damna illius guberna-
tionis experiri coguncur: hxc func, bella ciui- ^ 
lia, fediciones , furca, peculacus, & alia emímo^ 

i y dik Subdic Salomón. 
Etpropterhiw'mssfapientiam, O" horunifeien-

tiamfíta dicnnínr > vita dulcís lengior erit. N o n 
eft facilé harc verba ad íuperiorem fencenciam 
allicerc. Eft camen non nemo, qui illa cum á i -
perioribus ica coneexuie ve Salomón vel ex eo 
máxime mulcomm impevium incufec, quia non 
eft diuciírnum , ica vC feníus fie: Peceaca publica 
&pius in caufaíunc, ve regio aliqua á mulcis gu-
bernecur J quac gubernacionis ípecies mulcis per-
turbacionibus, ailiduifque mocibus agicari íolec, 
acque adeb diucurna eífe non poceft. Ac vero 
vnius hominis fapiencis, qui nouic populo iura £ 

Zárifíof, dicere, imperium,Íongé meliuseft, quippc quod 
a prsfacis perturbacionibus &: mocibus alienum 
chm fie, diucius perdurare confueuic. Ec fane o l i -
garchia id eír» máxime proprium, ve perbrcui 
temporc faluaeur, docuie Ariftoceles Policic.lib. 
j ; . c a . i i . & a l i b i . Regni vero diucurnicacem com-
probac eodem lib.cap. lo.vbi ficaic.^f^»»»»^»-
¿em ab his ^HA extra fuHti mínimum esrrttmpitHr, 
gita/rcpter O" diuturnius efi. 

Alicer eciam ifta verba cum íuperionbus m* 
nodare licet-hoc modo , Propcer ingencia aiieu-
ius prouincicepeccaca faepe fie, vt mulci Princi­
pes non facis inter fe concordes, ipfi imperencj 
led hic gubernacionis modus non diu perdurac; 
|íci.breui enim cemporis ineeruallo diifoiuicur, 

dilfolucús aucem in monarchiám definit ] &• \wh 
perij fumma advnum aiiqucmdcuenic, quiex-
ter^s prudencia, &af tu ancecellic. Ec quidem ex Sti',*Hi' 
hoc nomine cóprobae Herodocus apud Scobam 
fer.47. vniusimperiura rehquis gubernandi racio-
nibus prxfcrcndum eíle. Propofitís ^ inquic, fr^Mtf' 
Jiatibtts, O* his ommbas epttmis,vt fctHctt optime 
imperetpopulm^optimepaaci c r eptimé vnus ; mter 
hdícmtiltum antecederé vntue imperinm fentio. Nam 
vtüus viri y <]Hi optimuf fit) imperio nthil melim tjfe 
sonftat. Porro m flatn pattetrum cum plures virtttfi 
incttmbantyvehementfora prmatim odia excitar i con. 
fnetterunt: Cum enim yutffue Princeps ejfe optet, 
tn dicenda fententia vincere^d mjrentia inter fe odia 
ekkdHnt̂  ex ftiibus feditionef exijtmt, é fedttionihns 
c¿des,ex cadibus ad vnius tmperium deusnitur, vn-
de intettigi dantr quantum fit hoc tilo praftkntiw, ía 
vero plebe imperante ahejj'e non poteft, ¿¡utn malitta 
exortatur , exorta malttta inrepubltea mter malos no 
quidem odtaJiutjed amicitia valida. Qui enim ad-
uerfasrempu'bltcam faemorofi funty mutuo fe occuL 
tant^ídjuetandiufit^um vnus ahíjuií populoprapo-
jitus tales hommes compffcat^ videltcetJ quem pipu -
las inter cuteros admireturl Hie vero ckm admirattt-
ni efijuneveré mdnarehüs oflendttur, declaras tn hoc 
monarchiám ejfeommumpraftantijiimam.lgizmeo­
dem argumenco Salomo monarchiám oligárchiae 
praeponendam eífe docec, quia mulcorum irn-
perium, cüm per eas.quae in ipíb excicari folene, 
percurbaciones diíloluicur, in monarchiám abic lá 

Denique alio eciam modo nodus ifte aftringi po-
teft,ica ve fenfus fierpropcer grauia fcelera alicuius 
regioiüs fieri folee, ve a mulcis Principibus gu-
bernecur, cui malo non alicer íuecurri poceft, m i l 
aliquis prxficiacur dux vel Princeps, ac fenex, qui 
nimirum reliquos fapiencia vincac, qui ad fencen­
ciam íuam dicenda, & iura populo diótanda opr i ­
me inftrudus fie, & qui longiori cemporé cum v i -
xeric,malcorum negociorum periculo faóto pru-
denciam coraparec, haec enim-omnia ad rede ad-
miniftrandam rempublicam pernecellaiia func. 
Quancum vero pr^ftec oligarchúie impenum mo-
narchicum fruftra hic adfcribanijCÜm de hoc che-
mace miikapaí l ím legere liceac: ex ómnibus aucé 
id fel igo^uod Placo dixicloco cicacp. Monarchia^ 
inquic, rf¿ omntbtit altis^ubernAtiontbmnonaliter 
¿¡uam ah homtmbm Deum fecernere licet. Q u a í l d i -
caC: fícuc gubernacio monarchica, qua Deus 
mundum hunc moderatur, vepoce quae cajceris 
fadilé ancecellic, nequáquam cum aliis confe-
renda e l i ; ka eciam regnum, canquam diuinum 
quid , cum oligarchia, & democracia conferri 
nondebec. Malea eciam eodem argumenco feri-
bic in dialogo 4, de legibles, cui acciriic eciam ^ ^ t * ^ 
Euripidesin Achelaor,vbi íícak.Regnum Deorum 
fuadam vita vtdetur, nam prater immortalitatem 
reltyuahabetomma.SQdlictt hxc noií fineincon-
cinna. 

Nihilominus camen certia expoficio mihi per-
placee, & l o c u m iftum non de mulcis Principi­
bus rempublicam vna gubernancibus, fed de 
mulcis, qui alij poft alios íubinde popules re­
gañe, accipiendum eífe puco. N o n camen probo 
eorum mencem, qui dicunc Salomonem p ó p a ­
los ipfos affari hoc fenfu. Vropter peccata ten* 
multi prtncipts « w , id eft, grauia alicuiusproum-
c i x , auc regiónis peceaca ica Deus puniréfolet, 
ve mulci Principes alij poft alios ipfi imperent, 
acque adeb ea incornmoda experiancur, qux i m -
periorum commucaciones comicari, ac fubfequi 
feienc, q u « facis magna func, feilicee bella, incer-
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ntciones^ nóuas ve£tigalium cxadiones, iura A 
ctiam, legefqvenouas» &: alia id genus grauiffi-
rna damna, EtprofterhemtnisfapientUm^ c r h o -
rum faennam, qn* dieuntur, v i t4 dncis longtor enr, 
Quaí i dicac; eaproptet- illa regio) quue mala i f t -
\V3ÍC vitare cupic , deligere fibi debec Principem 
aliquem fapieri t i ff imum^ prudent i í l ímum, qui 
iura & leges callens populi vida co'érceat, om-
nefque in oííício concineat: fic enim fiec,vc eiuf-
modi populus iufté adminiftratus, &: íecundüm 
iuftitiam, iequkatemque viuens, langam vitam 
Pr iac ip isá Deo obcineat:, & q u ^ ex frequend-
bus mucationibus impcriorum euenire folent in-
commoda, declinec. Hanc , inquam, expoiitio-

I I I . V i r fauftr cdttmnUns pauperem, fi* 
milis efi tmhn vehementi., in qu9 pAratur 

fatnes, 

V / r f a a f e r ^ c , Hebr. Ftr pwper opfrimem 
pauperesplnuta trahenS c r nonpants. Caieca-

hus. p l u u U tnundAns^ m n parii** VaCablus. 
í m h e r putrefachnsfe^crem.Chí ldx'as . S t c » r pltf~ 
uta vehemens tn /ffta nnn eji v t t l i t M . IxX. Fort i i it^ 
irrtpietatibus calumntatarpaupirestán^uam p l u m a 
itehemem, tHUtdis. Diuus Hieron) imis contra 

nem non probo, quam tradunt Bainus.Vatabius, g ku íKnum í Impitts calnmniamf pauperes. AquUaj, 
lanfenius, Clarius, & alij quámplures , Symmachus, & Theod. cohcinunt cum Vulga-

Exiílimo igitur Salomoncm ad ipformet Re- tis, ííc enim conucrtunc. pauper, c r caittm-
ges, ac fupremos Principes fcrmonem ip^tendete 
hoc feníu. Prepter pescara t é r r a m n l t i Principes 
ÍÍ«Í,ideftjobgrauiacrimina, qux populus con-
niuentibus Regibus perpetrare ío le t , Deus ip -
rofmet Reges ieueriüs puniré folétjadeb vt illos 
nequáquam d'u regnare permittat; fed multi 
alij poíl alios oeyus fublati intereant. E t propter 
hominli f a p ¡ e n f i a m ) o~hort ím f c t e n t í a m ^ H Á d i c n n -
tur , v i t a duci i tongter erit. Coiltra vero C\ quis íit 
Princeps cüm primisíapienSj&gnarus, quirem-
publicam iufte adminiftrat, & ea, quie vulgo 
próhibentur , fcelera, id eft, publica crimina dif-
quirens, & agnofeens ferio coerceat, ac puniat3 
atqueadeb vniueríum popülum i i l oflicio con-
tineat, huius certe Principis ac ducis imperium 
diuturniüs, S: vita did íuperíles erit. Itaque Sa­
lomón his Principibus, quorum incuria populi 
ád delinquendum licentia áuge tur , perbreue i m ­
perium, & prarmaturum interitum minatur: ilíis 
Vero, o^ui populi vitia compefeunt, &" tranfgref-
fores leueníí ímc puniunt. longum imperium, 
vitamque long^uam pollieetur, digna certé tali 
delido illapcena, & dignum item talibus pro-
meritisií lud pnEmium. De fapienda, qua Reges 
pollere debent ad rempublicám tradtandam, 

, fruftra hlc multis, cum de hac thefi alibi non 

{)auca dixerimus. Habes etiara expoíitionem i l -
orum verburum. O* horum f c i e m t a m ¿¡¡ta dicurt-

l ^ q u a : alij aliter exponunt j lanfen. omnes om-
nium expoííitiones col l igi t : lege inibi . Ego qui-
dem per feientiam eomm qus dicuncur, publi-
corum fcelerum cognitiónem capiertdam puto , 
eomm, inquam Í fcelerum quae fama vülgaui t ; 
nam publica crimina íubditorum coerceré p r x -
cipuüm Regis munus eft. N i l certius. 

Lxx. locuni iftum aliter extulcrunt. Prspt ir 
peccata i m p i t r u m tudteia fufc i tantur , , v i r autem 
a j l u t M extuigaet eax[¿ eíl, niulta crimina, qua? i m -
pij perpetrant, eíficiunt, Vt multa íint indicia, id 
eft, multae contra illos férantur fententix 

ttians pdaperes ficut pittma m n a h í h e m f e ^ ^ r noé 
< / ? p a ñ i s . Et quidem Ixx.i i i priori loco pro paupe* 
r í /o r í fw fubiecerunt, quia in Priminuis fabeít 
V i ^rf/f,quam vocem rcíerre licet ad'¿;i") ^ / f , id. 
eft, egere, aut depauperar^ velad © ^ 1 , id eft, 
conterere, aut dej iruere; fie enim verbum hoc re-
ftituit vbique Hieronymus, fcilicet leremiae 
verf. 17. Malach. 1. verf. 4. & fsepe alibi i itaque 
violentum cuerforem íignifícat. , 

ÍHinc ergo fluit dupléx huiué íoci interpreta-
t i o ; alia quidem fecundum tranílationem lxx. 
hoc modo. F t r t t í <fñí th impietatibus c a l u m m a t m 
pauperes, t a n e j u a m p l u m a vehemens,Cr innti l is , id 

C eft, homo violentus, quipaüperum bona per ca-
lumniam aufert, íimilis eft vehementi pluuií?, 
quse terram diripic, Se melfcs inundar, Et fané 
m u t i l e , pro n o c t m , paílim vfurpad 'á lxx. f*pc 
áliás animaduerti. Itaque ^»»í<<i/eífwíWí, 
ttttlis, valde violentum & noxium imbrem adíi-
gniíicat. Comparationis autem huius energia fie 
habet; Quemadraoduth cüm pluieia vehemeiidor 
c cce'o depluit, aquae omnes é mondum cacumi-
riibus ad valles de,currurit, &qus inva l l ibus fanc 
hatx mcífes iñuncíant,atqueconuelluntj fie etiara 
fi virifortes; potentes, & fublimes. ceumontes 
quidam p i x a l t i , t r ibuta, & alia reipublic^olie­
ra excutiant, & \\xc omnia ad pauperes, ac pie-
banos^ianquam ad valles fubiedos, deuoluantur; 
h i certe exhaufti bonis ómnibus, & ad extremara 
pauperiem rcdadli agdcukuram deferunt; & re-
fpabllca famem, 5¿ v i d ú s , annonaeque penu-
riam fubire cogituf. Et quidem fecündüm hanc 
expofitionem dieenduni eft, Salomonem etiam 
in hoc verfu, quemadmodum in aliis íuperiori-
bus, Principes ac Reges aífari, atque illis fua-
dere, ne pauperem plebem iniuítis exaétionibus 
opprimant. 

Qc^d fi dicanius, fermbném efie irt vftiueríum 
de qüoliBet homine potente, qui pauperibus per 
calumniara damnum dat, c.omparatio fie inftitui 
debet; Quemadmodum cüm pluuia vehemens 
decidit, colledis hinc & inde riuis, torrentes re-

D 

qur-
bus damnati poenas fubire cogantur 3 v i r autem 
4flutusJ id eft. Princeps gnarus, ac prudei is ,m/»-
^«cferfjideft, prxcauendo iftiufmodi dehda ita ^ dundant, & agros longe látéque implent,atque 
rempublicám adminiftrabit, v t partim exclufis adeb meífes fme inherbiSj.fiuematuracíintjCon' 
relegatifque improb s honiinibus , partim etiam uellunt & fecum auferunt; quíc yero ea ratione 
ad honeftam, & piara vitara traduótis , fora & 
fubfellia omninb fileant. Itaque iuxta hanc le-
¿tionem Salomonis mens eft, gubernandi pe-
ritiam nontam in eo ponendam eífe, v t delin-
quentes, ác tranfgrelforeá pünian tur , quám v t 
non fint. Quomodo autem hsec tranílatio cum 
Primiduis, &:cum noftra le í l ione cohaereat, non 
fatis aíTcquor-

collegerunt,non continent,fed in ilumina alia no-
tiora, hzc vero i n mare ipfum effundunt: ad eun-
dem modum quicunqüe per violentiam, & iniu-
riam pauperes fpoliant, & feorum bonadiripiunt, 
nihi l indeditefeunt, aut tugentur: riám quseun-
que ab his contra iiís, fafque euulferunt, tanquara 
torrentes quidam rapidi, in didores alíos velut in 
grandiora flumina deuoíuunt, & hi rurfus in mu­
re eífundüht, quia velmocte defemntur, vel ob 

¿4 
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cmpen aliquod fifco admdicantur.H^c verb alie-
m lunc á V,ülga£a leccionc. 

Quam reliqui interpretes ad vnum lie expo-
•nuni:. W p̂ tuper caiummans pauperem, jimdn eji 
tmhn vehementi^mqu»paraturfamts. Certc iilud 
paupcribus máxime proprium, vt eorum vicem 
indoleant , qui fimiliegeilace premuntur, & cius, 
qnam rubleuare non póífunn, inopia faltem ex 
animo miíereícant. Ergo a k Salomón \ pauper, 
^ui natura iiua vioians alium i i b i íimilem pau-
percmper calumniam &iniunam opprimit, vel 
ípol ia t , íimiiiseftimbri vehementiori, q u i j e r -
ram inuncums,obruenfque, autfemina denudat, 
aut legeos "natas reuellit. Et fané •comparaaonis 
íiuius elegantiam in eo ficam e l l e dicunt, quiá 
pluuia, qua- luapte natura ad fegetes alendas/o-
.uendalque deíeruitj cúm vehementior eft, eai-
dom proilernit, ac diripit. Huic vero perquám 

Ümihs eft pauper, qui natura etiam íuadente alio-
i iun paupemm miierefcere , & opc íua quo-
inauolibcc fubucnire debucrac. Cu n . aliquandó 
in pauperem alium f íEi i i re incepit, non pnus \tx 
jui-cíc, quamiilum, vehemencioris inftar pluuia; 
cimpos & Hita diripientis, bonis ómnibus ípo^. 
liaí:satquefortunasiilius depra-datur. N o n difpli-
cec f a n é KÍEC interpretatio; tamen ( v t dicani 
etiam quod íencio) nonaduiodüm placetj1 qua-
propter aliam. atque aliam. expoíitionem íubii-
ciam, qux miln accommodac^ magis videntur. 
L; Prior QÍÍ. ^ i r fiaitpir calHmni^nsp^Hperem, & c , 
^Suadct Salomón paupcnbus ,110 íibi mutuo ca-
kimnias imponant5aut damna deat, quia Facilé 
erit cuiquealium cuerterej & a d extremas angu­
illas fameipque c.ompcllere. Comparatio autem 
lie inftituenda eft; Quemadmodum vehemeu-

.íior imber cerram impluens, ipíam eradere,atque 
diripere.acfemina recens lata denudare, & q u x 
pondum adlis radicibus coalueruilt,euellerefoletj 
ita etiam pauperes, fi fe inuicem oppugnent, Se 
jdamnis mutuis afíiciant, facile alij aíios ípoliantj 
irxm cum cenáis eorum ímt tenues, & infirmi^ 
quxlibet etiam exigua yis illos exhauric, ac con-
ficit. ItaquefententiaSalomonis eft, pauperibns 
quidem píerúnique diuites iniurios elle., a t q u e 
adeb inter fe inuicem mutuo .fosdere obftringi 
oporterc; nam íi etiam ip(i- íibi moleftias Se ne-
gotia inuicem faceflant , omnis eorum res pef-

J ü m ibit,atque a d extremam famem cog^ntur. 
. Pofterior expoíitio, quq mihi appoíita magis 
videtur,íic habet. FíV panftr calummanspauperem 
Jtmflise¡} imbriyScc. Profcdtb in república paupe­
res agriculturam exercént, & tel.luris c o l o n i funt, 
atque adeo ex eorum operis, &: induftria totms 
ciuitatis viótus &annona pendet. Vnde Ariílot. 
¡i. (i. Polit .c. 4. Optimuŝ  'm^iiz populas efl ille^ui 
ex agrtgoliicenftat^Sc eam rempublicam cum p r i -
mis ditem atque foelicem elfe inibi a íh rmat , quee 
plures agíorum colonos habet. I l lud pr^terea 
certum eft nihil xqiih agrícolas retardare, ne fuas 
operás agris excolendis fedulb impendant, quam 
iurgia Sclites mutuas. Quaproptcr Plato in í u a 
república v t huic malo occurreret^prxcepit, v t í 
controueríiae, quae inter agrícolas excitarentur, 
á vicinis, & contribulíbus dirimerentur, ab hís 
f. quos ipfi arbitros íibi delegüíent , ne fi opus l i ­
lis eirec fora adire, admagiftratus fuas caufas 
deferre, tellurís culturam intermittere cogeren-
tur. I ta fcnbit Pofteil. in l ib .de república Turca-
rum,quiaddit e t iam, ipud Turcas agrlcolarum 
caulas á conuicanis viciííim iudicari ob eandem 
rationem. A d haec Dionyíius Halicar. lib. .. ínter 

ift jProuerh. Saíoé, 
A alia, quxad bonumrei'publicaeílatum Romultre 

ftatuít, hxc reícribit. Dímfe vmuerfo ¿gre m pa-
£0S3 faum cHtqaepr^pefidí rnialcm magijlram , ^ui 
tos curaret, fegnes estenos cíturg4ret> mnlfta cajít^a-
ret etiam^ c r de eeritmcontronerfitnudieArtt.SAo* 
mon ergo, qui in íuperioribus carminibus Prin­
cipes aífatus eftjhxc etiam (m fallor) verba ad eof-
dem Príncipes intendit, íuadetqueíllis, vtí paupe-
fum fibiyiuicemper calumniam3& iniuriam dañi­
na dantium lites, & controueríias prohibere cu-
rent.Si pauper, inquit, pauperer^,hoc eft, agríco­
la agricolam per calumniam laceflat, ac íibi inui­
cem mutuo lites moueant, dum fora & magiftra' 
tus adeunt agriculturam deíerent, atque adeb re-

g ípubiica,annona deficiente, famem perpeti coge-
tur. Húcfpeéta t illa íimilitudo pluuix vehemen-
tioris, qiía; íic confonnanda eft. Quemadmodum 
pluuia vehemensteliurera abradít, &ia£ta femi-
na dir ipi t , fegctelque conuellit; ( v e l , fimauis, 
vetementcm imbrem appellat diram grandi-
nem maturas fegetes conquaífantera, & frumen-
ta perdentem) íicut, inquam, hqc dúo totum an-
ni prouentum euertere, & reipublicq famem ad-
ducere folent , ad eundem mOdum fi paupe­
res > id eft, agricolae, fibí mutub adueríentur , 
& caufas, litefque fibí inuicem moueant, ín-
termiífa agricultura proüentus in te t íbunt . Se 
famés rempublicam inuadet} atque adeb opti-

Q mi Príncipes eíufmodí lites & controuerfias inter 
agrícolas oborcas,pra£CÍpuo ftudio caue re debent. 

I F . C)HÍ detdlnquunt legem laudaftt im~ 
ptám-y qtti cufiodiunt) fuccendunt centré 

Qy i derdiníjHunt yScc. Hebr. Derelin^uentes 
1 ^legem Uudantimpinm, crcufledientes iegem 

Ittem mtfctbum tn ets. Caietanus. Cnfiedientes le­
gem , excifainntur contra eos. Cha ld^us .Q«/ r í / ;« -
ftiuntlegem^lortantur i» impiet4te3 o-ht, ¿ftticii-
jiodtttnt legem¿omendentcum eiá. Septuaginta i n -

D terpretes locum íftum alíter extulerunt; nam co-
dex Varícanus íuperioraílla verba,'«««^¿tt*/>/«-
«14 vehemenŝ  QT imtdis, ad hanc fententiam aí-
lícit hoc modo. TancjHkm pimía, vehemenŝ  c r in-
iitdii,jíc e¡tti dereÍin<jHen(ts legem Ltadant tmpietd' 
tem : ejai autem ddtgmtlegem, circmdantfóimu-
rum. Sandus Híeronymus in cap. i r . Eccieíiaftes: iínnri. 
fie fttiderelmyutintfapientiam, imptetatem laH~ 
danr In Primítíuíspro illavocc fuccendunffuh^ 
n^n» IifhgarH, ex radíce m2 Garah, id eft, comea-
d'tt litigautt, c$nfitgtf)figmíica,t etiam ¡fortiter age-
re /«¿eííí.Pfalm. 59. J í fortitudtaemanus tu4 ego Pfaltlt.tf' 
defea.Wtht.k contenttone. Deuteron. z. Ke geras Psfíf.i. 
cumek prtlinm, Hebr. litiges cum eis. V t í o -

^ bíque autem fubiicitur, verbum Garah. Hinc 
natx omnes tranllatíones praefcriptae, qux ferc 
ad rem militarem fpedant. 

Sententia huius íoci perfpícua eft, íígníficaC 
enim Salomón víros impíos , Se feeleratos, his 
íemper gaudere, ac delectad, quííímílem ad mo-
dum ímpietati fe tradunt, atque eos deteftari, Se 
odiíTc, quí pieratem colunt. guiderelmjnunt le­

gem Uudant tmpium: id eft, v i r i exieges, & pieta-
tís ofores, eos certé commendant, Se íibi placeré 
oftendunt, qui iinpiecatem parí cum iplís ftu­
dio fedtantur: Qj i i cuflodfunt fucceniunr eontrt 
eum, id eft, ex aduerfo qui legem Dei ftudiosc 
obíeruant j contra eofdcm impíos inflamtnan-

tur , Ai l los 
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turj&il los i m p í l i s é odeiunc. Quid ceicius ? I m - A D e i prouidendam hpc pertinere dicit 5 quod 
piusenim vt viciis .filis auctoritatem , aut etiam Deusipfe iiBprobis ínter íe íe confligendi, & de-
excufationem quzera: , gaudec p l u n m ü m . cum 
alij atque alij impietatem fectancur. Eapropter 

i . improbi^cfce lerad hominesSap. lcie inui-
cem ad improbicatem, «Se fcelera exacuunc. N r -
«»OjinquiunC,»<'^''«w ex9rifi1 luxtin* noflrte ; vhi-
juerelmífiidmus li^ntláítttíarfuia, h&c eft fars »9-
firascr bacej} firs ^&cc. E t íubinde fefe mutuo 
conuocant aduerfus iuilum. Circtimuemamm 
ergo iHflutn^uomam inulitts ej} nobis^cr centrarIHS 
eft epertbíts noftriss& improperat nohs peccata tertŝ  

dtffafnat in ws peccdfa difcipli)i£nojlr^. FaBns 
eji mhn m trudnftisnem cogitátionum noftrarumi 
grattts eji mhisdi 7/idendnm ^ juoniam difiimtlp$ 
tfi ¿Itisvtta tUius^ intrnatata fnntvia eim.Vi'X-
cipua capita atdngit S a l o m ó n j propter qux i m -
pij iu í los odio i n í e d a n t u r , \\xc iunt , diffimili-
tudo morum, atque iancta & piaiuftorum con-
ueriatio , qux ipfoi-um aí l ídub damnat incem-
perantiam, viuendique licentiam. Igiturex ad-
ucrfo iidem improbi prauos quofque proptérea 
diligunt, & coliaudanc, quia fímilesipíls mores 
habent, & d u i n plurcs ímprobicas fedatores-í í -
bi numerar, auótoritatem inde fumic , «Sc infa-
miam iibi congenkam quodammodo eluit , ac 
purgar. Rurfus nihil iui l is , ac probis homimbus 
magis proprium' quam improbos infedari & 

í fd . xú . od i íre .P ía lm. 118. Inicuos odio hahm 3 Cr lerem 
f f d , i co . tHdmddexí. Declínate a mé méligtii, 8cc. & Pial . 

10. Declinmtem a me malimum non cognofcebam, 
detrahentem fecreto próxima fuo , hunc perfe^uehar, 
Superho ocsile,??' infitiahilicorde ctim hoc ntn ede-
iam. Octtlimei dd jideles terr¿,vtfed&tnt mecam j 
amínldns in vía ¿mmuehlatafiic mihi mmtjlrahat, 
& c . 

j l Sedobreraandumei lverbumi l ludj /wf f fW^ i 
c o n t r t e w . nam lanfen. Rodolph. & alij paf-
firii putanc , rnccendnnt p o í í t u m , pro T^Í"^-
¿Hnturj iz ve feníus fie : probi , ac iudi homines 

^ accenduncurzelo, & indignacione c o n t r a i m p r ó -
bum. Sed repugnar litera. Quapropter nefeio 
an mel iüs alij dixerinc de íumptam fimiiitudi-
nemab excubicoribus, qui accenfis facibus ho-
ftisaduencum c o m m o n í l r a r e . Se arma fumendi 
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certandi occa í lones offert , vt quandiu ínter fe 
conrerant3piis parcant, atque bouis nequa-quará 
bellum moueant. A ddo etiam .ex mutuis impio-
rum conflidibus &pugnis hoc euenire, vt eos 
partitos, atque diuifos íacüiüs probi expugnare 
poffint: namfi omncs vna ímprobi contra pro­
bos conípirarent, quamuis impares robore, copia 
tamen íua malí bonos.obruerent > ac profiiga-
rent. 

. T r a n í l a t i o v e r b Ixx. alium renf .m reddit, í i c 
enim haber. Tdnjítum phtuta vehfmens, mit-. 
tilu^fc yut dereltnjtit»'es leyem Ltudant ¡mpietd-
tem •, íjat autem dtU¿ Hnt ¿tgem, ctreuniant j ,hi mU~ 
rum. Defcribit S a l o m ó n vim atque impetum 
impiorum contra probos hoc fenfu i Qiicmad-
modum íi per arílaccnijtunc c ü m miniir.é oppor-
tunum eíl:, veheraentiorimber in terram decidat, 
colleclis hinc & inde aquis torrentes lapldiffimi 
feruntur}& obuia quíe^ue deturbanc, a.c-fecuhl 
voluuntj ita ^tiam impij legum tranfgreííores 
contra probos confpirantes, quaíí coliedis viri -
bus.inipfos irruunt, atque eorum tirmitatem & 
roburcentant,id contendeí i tes , vt, íi íicri poílícs 
eos fecum rapiant, & a d í ími iem viuendi ratio-
riem pertrahant .Exaducrío vero pij legís amato-
r e s , f»J dtltgunt legem, circmdmt ftbi mnrum^ 
id eft}ne illos vis^atque imperas impiorum abrí* 
piat5acrecum voluac , ipíammec legis obfetuan-
tiam , tanquám murum quendam fortiffimum 
ob;jciunt , qucmnulla influentium aqu.iruin vis 
praírumperCjaut labefaClare poffic. E t fané de l i ­
lis, qui legem, & mandara De i fedulb peragunt, 
appoí i te adhíuc Chri í lus Dominus Matthxi 7. 
ÓJnnis erg» ĤÍ audtt verba, mea. h¿c, g> facn, ea} 
afíimilabttur viro faptenn , ¿jut ad'ficaú'tt domnm 
fnam ftiprapetríim^^r ^efcenlttplnuia ^ (jr vene-, 
runrflnmi'aa^zT'flaneruorventi^ & 'tnuermt in do-
mum tü non ceadtt fundata enim erat fnper 
fetram. 

Diuus Hieronymus in cap. u . Eccle í íaf les 
pi'loi-a huius tranílacionis veiba explicuit hoc 
modo. ÓpportHne^mportuné fue tenue Det firmo 
eíí pnedicandws y nec Jidet tempere aditeríarierum 
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íignum commilitonibus fuis daré folent. Nec j ) nubtumeonfideranda tempefta* ̂ de cjua m frover 
^bhorret ab hac figniheatione nomen a n D V í ? 
ítfwifíri/»., quod hícreperi tur fub illis verbis , & • 

cttjhdtuntJ&jL cufledientts, quod nullus igno-
rataccipipro cuñodibus, & excubitoribus. I ta -
que feníus er i t , -Ef cnfiadientes legem fticceAdtSnt 
centraenm. i . v i r i probi , qui legiszelum habent, 
tanquam excubitores quidam peruigilant , & 
contra impíos eiufdem legis tranfgreílores, quaíi 
facibus acceñfis, commílitones fuos ad arma ca-
peirenda euocant. Quaíí dicat,vir probus non fo-
lumíp íé contra impíos exardefeit, fed zelum le-
gis,quaíi facem quandam accenihn prxccndens, 
alíos etiam probos & iuílos homines aduerfus i l ­
los concitat5armatque. £ 

N o n caret etiam emphaíi illa ledio. Et <¡tii cu-
J?oíí*»fif,legem fcilicet,/íí«» mifcebttnt in eisj.in-
ter improbos tranfgreííbres. Q i ix verba non mo­
do íígnificare poítunt viros probos , acfedulos 
legum obíeruatoreslitem mouere ímprobis , at­
que ípfis femper aduerfari, fed etiam id conten-
dere.vt inter ípíbs impíos lites immíttant,ac mu­
tuis illos diílídiis ínter fe conflígereac deceitare 
cogant , ne íí impij inter fe confoederati vires 
coniungant , contra píetatem roborentur. Et 
fané D.Auguft ínusin Pfalm.io^. ad maximam 

Tom. i . Pare. 2. 

bijs diCitm •.Stciitplttttia vehemens inutil's, fie 
fui dereUnjHHntfaptentiam , & impietatem UH~ 
dant. ^ibfífHe confideratíone er̂ o nítbium J Crti~ 
more ventorum in meitj's tempeftatibus femmandun» 
efí : necdicendnmyiRítd tempai commsdum.hec init-
tile^km ignoremnŝ ejwe via^cr ¿¡HA voluntas fit fj>t. 
ntus omma dtfyenfantis. í t a q u e f a n á u s Hicrony-
mus putat in hoc loco eos,qui derelidis, defertif-, 
que pietatisdocumentis perniciofa dogmataau-
dicoribusinftillantjcuni vehementioribus imbri-
bus conferrí,qu3e recens fata femina deimdant, & 
eas ,qüaenondümact i s radicibus coaluerunt, fe-t 
getes conuellunt, extirpant; id eft , paruulo-
rum mores fubuertunt: robuftos autem ac fortes 
legis obferuatores non ímpe l lunt , aut commo-
uent: his enim ípfaíegis obferuatio pro muro eft̂  
quofeipfos contra impiorum iicentiara cingunt, 
ac muniunt. 
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Sdasd Commnt. m Tromh. Salomón. 

A quibus iraprobkas , & impiet-.u ha:ret. Cum 
, iUis cercc fentio ; tamen exiftimo fenteniiam 

huius carminis peí omnia íimilem elle fupe-
rióri , ita ve quemadmodum Salomón ibi ho-
minem ftolidum , 8c rudem, qui bonis opcri-
bus Deum promcrctur , & i l l i fe gracum praj-
be t , louge fapientiorem dle affirmac illo , qui 
humana , & externa erudicione pollens turpicci.-
v iu i t ; ica etiam in hoc veifu v imm pauperem , 
•qui innocentia, & v i t ¿ iñtegi-kaceprícdims eft, 
longe ditioi"em,ac copiofiorem elledóceat dmi-
te iniquo, curpei», & inhoneftam vicam agencs. 
Itaque vox i l l a , Melitr ej l , perinde fonat ac l o -

r. V i r i malí non cogitant iudícium; qui m-

tem inqmrunt 'Dommum animadumunt 

omnin. -

-5 \ j r Ir* waliyScc. Hebr. Pir i i n d i rion inteñigunt 
V ludictum, c r yttareñresDommHm mtttligtnt 

tmnÍ4. Cha lázus .E t qui reqtiirHntceram Domino 
inteiltgnnt ommahma. Ixx. Quarentesautem Do-
mintim inteSigent in omai.Aqnih Symmach. & 
Theodot. tmnid cupíecioi exiftic, vt fxpe alias i i thoclibrocap. Huius l o a fententiam ex ip íove iboramio t io g r • 
exigunt interpretes: quafi dicat;hoc inter bonos, 
& malos mtereftjquod mali quidem de iudiciojíd 
eíl.de probitate,& iuftitia ne cogitant quidem: ac 
v i r i probi,qui D ¿ o placeré cupiunt,tam iuftitiam 
quám iniuftitiam, tám probitatem quám impro-
bitatem prorfus callent, atqué adeb illara profe -
q u i A hanc vitare & declinare po l íun t .Cxte rüm 
h x c interpretatio exanguis eft. 

Quapropter Salomonis mentem hanc eífe reor. 
f^m malt hen ctgitant iudícium 5 id eftjviri irapro-
bijquamuis humana erudicione, & fapientia plu-
rimum valeanc, nihil prorfus fcire putandi íiint, 
quandoquidem ignorant ipfam honeftatem & 
ptobitacem, cuius ignoratio fumma infipientia 
eft. Qui antem tnejmrttnt Diminum animadUér-
tunt owwM.ve l mteíligmt omntd^xÁ eft,vin iu f t i j& 
r ed i , quotquot Deo placeré ftudent, hi cercc, 
quamuis alias omni humana emdi t ióne, & diíci-
plina vacui íintjíapientiffirtiitamen eíciftunt.Na-
zianzenus in orationc 14. de plaga grandinis. Prt~ 
ma^nqmtifapienriaefi v i t a p r a b ^ v henefi^Dee-
¿ne perpttrgatd^vel cert}fe pnrgAns, Chryfoftomus 
homil.54.iiiGenefim. lufiorum a m e r f a t t » , c r 
vitajetm* PhtlófopfjK contmet ieftrindtn. Sed de 
hac numeris ómnibus abíblutiíUma v i r i probi» 
Deoque placentis fapiencia abfolutiíllmé agit 
ídem Chíyfoftomus homilía 19. in Épiílola ad. 
ColoíTenf.///¿/7 efl ee fapientim, qui tx virtutt fe 
r t ñ e gent: videenim quemodo fitph'tUfophua, pro-
batid Chryipíl .confequentibusverbis. Diumn-
mm^cr humantrumrerum cogmtio eft phtUftphu} 
trge vir iufttu rerum diumarum C r hurhtnarHm 
cognitionem hahet: nouit enim qua funt res dium*, 

f u * humana . c r a h his quidem ahfiinet: lü** 
vero exercet, creperktur.Uxc ille. A k ergo Salo­
món, gu t autem intjuirunt Deutn A m m a i u e r t n n t 
í»j«'45ul eftjomnia nomnt,&: nihil ignorant, quia 
diuina,& humana prorfus callent. 

lo 
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3, Melitr eft Acyuifitio eiús aurt , c r lapide pre 
tiof». & cap. i2 .Mí¿w eftpauper & fufficitns, & c . . J, 
Pfalm. 3^. Tvldior eft modteum iuftofuper dmittas . 6̂** 
pecedmum multas: & f^pe aliás. 

Et fanc vitac integritatem , & honeftatem 
eíTe óptimas hominis opes, & diuitias, quae ve­
ré hominem locupletem efííciunt, innuit Paulus 
1. ad T imoth . 6. Díutttbus huius fatculi pr&ci-
pe non ¿Itum fapere, Et poft pauca. Dimtes 
jiert tn hnis iperthus. Quae verba fie expendit ^ ' f í 
Chryfoftomus in homilía ad Pfalm. l i i . Scit, -WP' 
inqui t , feriptura eos appellare diuitias, qua funt 
in boms eperibus, vt quandt dienj/ona operario 
diuitem efe in hnis eptrtbus : h¿c enim funt ve-

- ra d t u i t i i : alia funt nomine tantum , re autent 
ípfa carent: Se rurfus homilía in Pfalmüm lo.ad. 
illa verba. Quomam diminuí* funt ventates Z 
fíltts homtnum) ficattexit. Eft mundus virus tefl 
etiam falfus. QUIÍ eft ergo mundus verus í qui eft i» 
dnima: c r qms eft falfus? qut eft m cor por e : funt 
d iu t t i¿ver¿Junt e t iamfalf t : faifa quidem pee»' 
niarumyvera reflé f a í í t rum: fed maxtmd pars ho~ 
minum horum verttate nUft*,quafalfa funtperfe-
quitur.Qvemadmodum emm eft homo verus ^ f a U 
/us3verus quidem qui v iu i t ^ope ra tu r i faifas au-
tem qui ptftus eft: ita ettam vtderepofumus m htsi 
qua d iña funt. Quia n imimm bona opera iufto-
rum diuitiíe funt viuaí,& aduofac: atqueadeb ve­
ra; & germanae: at vero pecuniae, Se thefauri o-» 
pes funt demortuae, & íacentes , atque adeb falfae 

^ & adulterinas. Locupledor ergo eft virprobusac 
íimplex3qui nimirüm viuis, veris, atque genuinis 
diuiciis abundat ,quámdiues iniquus,qui mortuisj 
pidis, falíis, ementitifque opibus afíluit. Vide 
plura loco citato* i 

3« 

V /* Me í io t tfi pauferatnlulans infimplid-
tatefua^quam diftes in p u m iUnefíbm, 

HVius carminis prius hemiftychiüm ocenr-
rit fupra cap. décimo quinto, verí . i . vbi fie 

habes. Melior eft pauper, qui ambulat tn fimplici-
tate fua^qukm diues torqutns labia^é" infpiens.Seá 
tamen in hoc loco, dum priora verba cum excre-
mis conferuntur, diuerfam reddunt fententiam. 
Ixx. Melior eft pauper vadens m fimplicitate, dtmte 
mendáci.ChAÁ. Quam i l l e ^ u i peruerfus eft in via 
fua&ipfeef t diñes. 

Interpretes hsc quoque verba capiunt, vt fo-
nant, .qui putant Salomonem eb t an tüm fpe^ 
¿talfe , vt paupertatem cum integritate vitae, 
ac morum coniundam his diuiciis praeferret. 

V 1 1 , Qui cuftodít legem^fiíius fapiens ejl s 
qui autem comeffatorespafcitiConfundit [>a~ 
trem fuum. 

Qr i cuftodit^ & c . Hebr. Etpdfcens comedones j í 
pudoreafficitpatremfuum. Chaldaeus. t t q u í 

focius eft eomejfatorum^xafferatpatremfuum. Ixx. 
Cufttditlegemfilius intelltgens) qui autem pafett 
luxtiriamymhmerat patrem. 

Eft etiam omnium interpretum in hoc loco 
mens v i i a ^ u i verba ifta capiunt, v t i fonant, hoc 
fenfu. Quteuftodit legemfliusfapiens eft, Scc. i . 
qui paretlegi diuina:J,& ipfam fedulb peragic* 
hic nlius fapiens eft, atque adeb parentibus íu is : 
qui íiliorum fuorum probitate eíferri folent, 
gloriam,&: fplendorem adducit: Q»*autem co~ 
mefatores pafeit , confundit patrem ftlum, id eft, 
quiacceptam haereditatem cum comeífatoribus 
& helluonibus decoquit, hic cercc confu/ionem 
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paric patrí fuo: quia nimirum in parentum igno- A deis víuiis exhauriunt. Sed camen vif Hebr. On~ 
miniam>& dedecus cedunt filiorum vicia. Caete-
rum fpirka Se fangume caret haec .expofido, 
&prius hcmiftychiuaicumpofteriori non con-
fuit. 

Ergo per legem, quam fltm fapiens cufloetit, 
n o n v r i q u e legem, auc pr^cepta Dei invniuer-
íum capienda elle reor: fed haeredkatis portio-
nem a-parentibus accepcam, quam l ert t i tnAmvo-
c a n t : q u o d n o m e n i d e o m l i t , quia fecundüm le­
gem c am naturalem, q u a m divnnam, i i i i i s debc-
Eur.Icaquelex h ícnon communiter p r o Deiman-
da t iS j f ed fpecialker pro illa l e g e capienda eft,qua 
Deuscerram promillam incer familias diilribucs 
alienaciones vecuic.Ec id cancüm luxuna; ii l iorum 

gincs non conra|uic}acque adeb aiieuam intcrpre- • 
tacionem inuexi):. 

Suncigicu/ex Hebr.nonnulli, qui verba ip-
U primiciua v/gentes á notlra eciam Arulgaca 
¿tione abliortencem incerprecationem in hunc 
locum coniccerunc N a m cúmficleganc. ÍW«^ 
nplicans copttts Juai f t r vfuras:)CP" í(snor^^^ mtp-
refeendum pauperem conoregat •> íic edillerunt. 
Quicumquediuicias>& opcs cumulan,leu cufto-
dic,vcex his pauperum mopiam milericordicei* 
fubieue:, is cercc cas íine modo aljquo adauíh? 
fcenare viurifque in dies mukiplicac : quidquid 
cnimpauperibus dilargkur, ingenci foenore cu-
mulatum recipk. OLia; íc-r.tencia non abk abea, 

i n d u l f i C j V t i c r a d k a s í í b i p o r c i o n e s n o ' n - d m d i u e n - g q u a m f u p r a cap . 16. d i f e u í l i m u s . Fmntratw Do-
d e r e , q u á m ¿ l o c a r e , & c o n d u c e r e poirenC 3 í u b mmo^Hi mt/eretnr paupen , & c . l e g e i b i m u l c a . 
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condicione redempeionis, co, fcilicec, pado ve in 
auno lubilad ad familiam redirenc. Sic habes Ler 
ui . 25. ab iliis verbis. Terra juegue ntn vendefur 
m perpecMttm, ikc . Adde cciam legem illamde 
rucceíTíone filiorum in pacernis bonis , quám 
Moyfes reculic ad populum , N u m . 17. Icaqúe 
verba Salom'onisíicaccipio. Q u t cuflodit Ugem, 

fltusfapiens efl, i d e í l , qui legicimam fuam, vel 
acccpcam ex lege híeredkacem.&quam lex eciam 
recinerc,ac minuncalienare pr^cipiCjlegi ipíi pa-
rensadferuac, nec prpíundic 3 is cercé films eíl fa-
piencia infignis 3 acque adeb parencibus fuis glo-
riofus; atítem comefarores pafeit, confnndtt 

tjeretnr paupen 
A l i j eciam ex Rabmis ica comminiiamcur. Qui 
concra ius fafque víüris,de fcenore., forcunas fuas 
auge:, ea c e r c t congerie, qux , quia male parca 
i l iuc, recineri n o n polFunc, acque ade'o v e l do-
m i n i s reílicüenda,vel i n pauperes.fpargenda funC. 
Csce rüm híec omnia coada videncur, & cürn 
a no í l ra , cüm eciamá Septuag. Icdionc prorfus 
aliena. 

Vox ergo HLiither¿li ¿d f equenCem oracionem 
apean debcc,& v e r f u s comace fie incidendus e í l , 
£JHI cnacerHéit diutnas vfnrts c r foenore, Itberali tu 
pauperetcongregat tas. id eft, qujcunque per iniu? 
riam m i q u i s vfurarumjacfcenprUra iucris., f o r c u -

patremfmm. Qui,fcilicec, comelfacionibus, & Q ñas fuasauare cumulac, is cerce nequáquam illis comp^taíionibusaccepcam á pacribus harredica-
tem proíiaíidk, ad exc.remam inopiam.redadus, 
dum inglofius, ©bfcuruíque mendicare, auc alus 
m f e r u i r e 'compclikur dedecore afficit parentes 
f u o s : q u i a nimirüm eorunri clarkacem filiorum 
ignominia non parum cífufeac. Hinc cerec na-
tum maximüm illud gaudium, vel pocius ouacio, 
qua pater filiumprodigum3&decodorem adfc 

. reuer íum)& experegnnis regionibus reducemj 
excep.ic,í,ucx 15. gaudebat enim bonus pacer Cnx 

LUcd t5. glorkEj.Cplendoriíque iaíturas inftauvari. Chal-
darus habet. Exaíferaf patrem/num, i d eft, i l l i , l i 
adhuc Taperíles fie, indignationsm mouec maxi-
mam. Ecquidem fi depacre fuperílice fermo fíe 

- illavctha. c»nfnndttpatrem/««»», ita exponipoí -
funt: Filius,qui comcíracorcs & helluoues alic,pa- D 
rentis fm bona exhauneps, i l l i inopiain, aeque 
adep pudpremjignominiamqui adduck. 
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J I X . *>ui coacemat dtuttias vfuris, & 
femrediherdt hfauperes congrégateos. 

£ \ Vi ceacerudt, & c . JHebr. ad verbum fíe ha-
V ¿ b e n t . Multiplie^ps.jepiamfHam in vfttrA.cr 
augmente : ad miferefcendum ttnutHm congrega. 
*k té. Chald. Míferenti ptupernm ctngregat 
**. i x x . Qni mHlctplteaíhondJ*acumvfHríf}<y 
txerefcentiu sti, <¡ui miferttur mepum ¡cengregit 

Lyraperperám diípu,ii,xk locum i l t u m : nam 
comvoccm ülam Itherali J & n o ú adiungendam 
putairec,ica quidem expofuk. Q*» *x wfa*Q£ 
fcentrelthraLt. i . qui ex lucris viera íbrcem acce-
ptisper liberalem donaeionem eius, qm mucuum 

. accepit^fprcunasfuas auge^w/ 'áM/' ír í í j i . concra 
pauperesjvel cum máximo pauperum deenmen-' 
£o,& i a d u r a , * ^ eongregat-, namdiuites pecunias 
íuas paüpcribus foenori dant, eofque ferme repe-

peLfruecur/cdcongcftasabipfo opes Deus adi l -
lum cr^nsfere^, q u i m pauperes liberaliccr ipías 
profundk. Eundem fenfum reddunt cranflacip 
Ixx. &paraphrafís Chald.quas íupra dedi. Sen-
tentia.aucem eílveriíUma, & diuins prouidentix 
luílilTimam dirpofícionem , ac legem conc^nee, 
qua; cürn diukes forcunarum, Se diukiarumvelut 
C E c o n o m o s , ac difpenfaco'res prsfcceric, ve cas 
pauperibus dilargiancur3merkb quidem i lks aua-
n s e r i p k , & liberalibus concredie; quia munus 
diípei^acorum excrccnc Sed camen hax valde 
func perlpicua , acque adeb illuftraeionc non 
egeuc. .Vi: • _ ^ ^ 

— , , 1 —— • 

I X . Q u i d e c l ¡ n ¿ t m r e s f f í ¿ s tfí aud ia i le­
g e m , o r m o e í m fietc^ciMü. 

r \ V i ^ / /« -*f í&c .Hcbi XtmVt im aHfémfam 
* ^ ^ . < ¿ a n d í e n d u te^e ^ orattt eius ahe'mih'aft^¡ 
Chaid, Q u i t h i H r a r Attrem ftttm^ne atid/at legem, 
Ixx. E t ipje eratmnem f u é m ' a h o m i n a h i l t m feeft. 

ac, Aqmla^ymmac. r$ 
a h t m i n ¿ T t 9 . 

eodoc. Enamtratiofp/itis 

£ ncDei legem exaudiac, & audkamTrhpíeac, hu-
& preces aboiiitnábilés. ius cerec oracionem 

aq, detcftabiles ducec Deus. Quaíi dicac : par 
pari refere Deus : & quemadmodum improbi 
Dei legem audire, ac pefagere ex concempeá 
noluerune: ka eciam Deusedrurri preces audire^ 
& poftulacis acquiefcereper fumtnam deípicieri-
tiam abnuee. O r a n » , inquit , eius erit e x e c t d b t f i í , 
vcljVchabcncPrimkiua, ent ¿ í e m t r í d u e id éft 
ipfa execraeio ac deceílacio. Máximum fanl 
íupplici) genus eft ea , quibusplacati dobuerat, 
j)er íumraum czdium, & faftidium: a Dcoaueí-l 

? t ij 1 
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f t ^ a r rcfpui:' Huic fimilc eft illud Pfalmi Jo8. A ter vnufymftue ctnfmittur ] guando' maniata 

fP/4/. 108, "¿]¡ñ~fHdfcatttr exeat condemmtus, e r orrffis ems 
fíat in peccatum. Qaae verba acutc expendit 
C h r f foílomus homilía in eum V[úm.Eiimfslumi 
ymetrelitluefueraí , ^ r f » w ebjlrmjogtns vfne 
i ? « qniiem ajfe^uatnr clementiam}dice»s: í r4-
V/a y?4f Í» peccdwm. 

EtTanemíi ad orationem opera accedant, & 
kgisdiuinaeexadaobedientiajorado Deo place­
ré nequaqua poteft. A u d o r Imperfedus in Mac-
thxum homüia IS.JÍ eper* tufiittanonfac^id efi: 

nonpulfaî nec eraré exfide petes: nctm virtm trA~ 
íisnis eft «ptísítifitieei erañoautem yttaji edar fna-
mtiitís ejl operií hsm, ficnt erre res dltqua fine hem 
odareefepmft ¡ edorantem benm fine redliyttaefe 

chryfifl. 
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ifsiptrf. 

Dei^uá lerendo vel audiendo refyieit y viufnda can, 
tempfit, ¿ime euim Isannn vece diettur % si .cor no* 
¡¡rumms mn reprehendertt^ntisfiduciam hdhemus 
ad Dettm^cr ymdtfmdpetterimus ab ee accipserntis, 
Qatfidueret: fi Ú juedpr^ctptcfacimm • tdJ <jHo¿ 
petimus> ehinehtmus. rdde namque apnd Deum 
vtra^He hac ¡tbi necejfarú eengrttunt, vt O? eratione 
oper Mte, c r optrdtionefulcUtur oratis. Hinc enim 
Hteremiasait: Leuemus círda neftr* cum mam bus 
ad Ptam incóelos: cerda cHmmamhns leuat ; 
oratienem fuam openhns reheraf. Nam qmfquis 
orat j fed eperari difistmnla^cor Unat^^y manas non 
leuat: yii'ifjiuts vero e per ¿tur , ernon efnt3 manas 
leuat , c r cer nen lettat. luxtaergo loannit vocem. 

nen potefî fic opws fine oratiene aliquid ejl, erati» att* g tune cerfidneiam in erAtiene accipit i cumfihi pram 

jimhref. 

tem fine opere bononihil efl } Crfiora*: nen ex fide 
«ras. Namficitt lucerna mn quidem ex olee accendi-
tttrjed per eltum nutritarjlcfides oratienis nen quu 
dem 'ex opere nafeitur^td per opera emtritur. Quo-
v n o d o igicur non a b o m i n a b i l i S j & exeerabilis Deo 
o r a c i o iUa,quam b o n o r u m o p e r u m aromaca, tan-
q u a m gratum odoreiTi3non fpiranc, fed ícelerum 
potius,ac peccacomm focores, veluci tetrum odo-
íem.exhalant ? Rarfus ídem Imperfedus h o m i i . 
15.fie \\xhcx..Sicut eleum accendit lumen lucernauta 
Cr bona opera excitant fidem cordi* ? Crdant confi-
dentiam anirnteapud De»m erandi, & i n f r a . lüe 
erat^m iam mn peeeist : qui auteñi regat é"peccat, 
Wm tam rog it Deum^uamdeludit Deum. Ergo ne 
p l a c e b i c Deofuaipíiusirr if io ? an nonpodusk-
riíbres'deteftabicUr ? 

Sed audiendus eciam de hac thefi D . Ambr. in 
c. 4. Ápocal . vbi'expendcns illa verba Pauiij Me 
intermtfiiene » r d f í , q u o í d a m eíTe ait,qui c r eb ras ad 
Deum oradon8s,& preces fuadiint, & l audes i l -
liús paííim vfurpanc: & camen f u p é r b i a j o d i O j i n -
iiidia3& aliis vitiis Deo inuiíis i h q ú i r t a n c u r : . d é his 
Vero í i c f c í i b i t . iAd tftornm cacitatem demon-. 
flrandam^uandam finilitudiñemproponam.ffemg 
¿¡uidam vpjut ad colium defixtu tn lime tenebatur: 
cumtjut vidipt quendam prdtereuntem extendens 
manum clamabdt dicens i Miferere metiO' extrahe 
me al hoc luto, Cum^ue manum potrtgeret̂ vt tpfum 
extraheret: ijle manum^úam extenderatf fuh luto 
demerfit. lZU'myue'ilie^ Yüíad extrahendum verig* 

tas nulla contradicit: o* tune etiam fiduciam in er$~ 
tiene abyeií, cumpranitai eptium erattenem oppu» 
gpat. Fruftra hic plura. 

^T. J^ui dedpit iuflos in v í a m a U , m iñ~ 
íerita fm cemet i &pmfaces fopdtbunt 

SIc exfcibetur locus ifte in Vaticanisj^lures an-
c'iqui códices habebanc tantummodo; Etfim-

plices pofstdeUnt. I n Primitiuis eft ad verbum. 
Errare factens relies in viam malam, in feueatñ 

C fuam ipfecadet) c r integri hareditabmt benum, 
Chaldxus. Infeueam cadet, perfeftt au tm, t r 
immaculatihitredttabuntbm^, Lxx. Qtfifeducit 
relies in viam malam> in cerruptienem ipfe incidet^ 
iniquiautem tranfibum bena, o r nen ingredientnt 
in ea. Aquila 3 & Theod. Etfimplices étinehüftt 
bona. 

Dúplex huiusloci interpretado fefé offert í a l ­
tera eíl communis aííerchtium.fententiam huiu¿ 
verfus cum eaprorílis con ciñere, quam fupra ha-
bes cz^.tG.Q^u'ifeditfeutam tnctdetmedrii. de qua 
fupra mulds diximus, icavt fcnfusfit. Qj»i decipit 
tupos in vta mala,8cc.\á eíVqui fuís dolisac tech-
nis viros redos, & fimplices á viá reda ciedudos 
perdercSc in caucas,Foucafque ageídti'anfuerfps 
íludetjipfe quidem dolis fuis péribit, & in foueas, 

rit̂ recedere vellet x tjie itsrum^t truereturjefinl*.- D quas aliis aperueritjincidet: ^iefimptices psfside»Á 
C um^ue tile fecundo ad eruendum manum ex- hunt bona eiuí. Hsec verba cum fíipériorí fertten-% 

tender et: iféfiiut prtm manum fab luto dtmerfih 
Gumque crsinlishocfaceret, ille tratm i i x i t : cur 
pctft vt erttaris ¡ cum tn tno penculo perfijiere vela I 
'Et quia mteritum tknm dtítgls\pofiidetjuod elegi~ 

j ñ . similíter ÍÍÍÍ Deum deprecantur afíidué j vt a 
vitiis erudnturjcr tamempía vitía íta ampleflun-
iuf^ vt abéis nudo mide diu'elti'pefisint. Et fubin-
dejJoil pauca fie attexit. lüe ergo fine rntermif-
*'fiffAe_ erars^ut condritis temporihUs mente&lingud 
^'eúm kepricatur3Cr inhanüeperiimafsiduUseji 1 
Ita nimífUm vt guando mehs,^ lihgua ah erations 
vacant¿opera ipfa interesdañt. Inio auande dormtf. 

tianonfads cohsBienda videntur ; tanAert 'Üíaííc 
irinodárecontendurit. V i r i autem fimplices, & 
doli expertes,impio perednte bonis iliius potien-
tur,quianimiríun dida bíwu áb ipfo erepta, peo-
bis.aciullis Deus lacgiecur. Sic ¡an í^n j^ , , R o -
doiphus,Caietanus,& álij. Sed tamen hxcinter-' 
pretatio inanimis iacet, á tque ideo eam excitare, 
ac fpiritu donare oporcetí 

Exíftimo igitur SálbrríDnem loquide eoí-epu 
per dolos, & fraudes, homihum ümpl ic ium, 6c 
doli expercium , fortunas vfurpare apudfe cogi-
tatjatqueilli coftfona.n fceleri fuo ptenam m i n i -

Itttytífufiw'JfHé'ana natura' openbús oceupatus £ t a t ü t h o c féiifii. Qjuidecspifiujiesmtiia mala, id 

Greg 

f&0Eer* ews fefúlgent incon^eflü Dei3 o* ipfafunt 
W&'m'* eiasapud Deum. Quid iliudrius Vlam 
igíCLir ad noí t rum redearaus mftitucum. A n n o n 
erit illms oradp.abommabiUs, & exeerabilis Dep, 
qüCmanus % s " p c c r á o r ü m , ac fcelerum luco, 
&c ibu fquc in f eda3" l eua t5 imb potiusnon leuat; 
fed tune cüm diuinam ppem expófeit, eas fordi-
bus utis akius iramergitjinfigitque ? 

47 í m W B W 5 Diuus Ctcgorius jib.iS. Moral , cap. 
T, 5.'áppoíícc adHauc fentcatiamlie"icpibic. Grauh-

eíl , qu i iuxta aniriii fui práuurniíi í l i tutum í im-
pHciofes fa l l i t , ' v t bona i l lbrum contra ius faf-
que fibi áífumat, is certc in intentu fuo corruet. 
Hebr.7» feueam fuam ipfe cadet. id eft,quani ipfe 
contra fimplices tentabat perniciem,flbi ipfi ac-
cerfet. N a fimplices hareditabum lena eÍHí,id eíl, 
vi r i fimplices ac minimé fallaces^verfa vice fortu-
nis cius potientur. Haeccnim íunt diuinse proui-
denttódíípofitioncsmiriíicie, quse verfütos ho-
minbs inaftuda fuá captat,&: impofturas, q»as 
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sliis faceré prLrant,in ipfommperniciem vertit. A lommpondera tmt iná cxplorant : aut etiamde 
A n non Amani aílus Mardoch^i fimplícitatem exploracoribas.qiu r e g i o n e s i n i p i c o i i M B o b e n n t . A n non Amam aitus Marciocn^i ump 
fallere, ac demoliri tencauic ? lea prorfus: fed 
dum ipfuni ab Aííueri gratia excidere^tque emo-
n iníidiosc curabaC , ex aduerfo fadum, ve pro 
^Mardochceo Aman perirec, & in Aííueri gracia, 
quá diu viusfuerac, Amano luccederec Mardo-
cha^ .Nec diííimilia bis exempla aliapaffim ob-
Teruare licec,qLix huius verkacis fidem faciunc3&: 
diuina: prouidencias attentam , acuratamque in 
rebüs humanis adminiftrandis íolerciam apprime 
declaran:. 

Sepcuagintainterprecumaiia mense í l . Q*i[e-
dncitreftos m viam malam^ in carruptionem tpfetn-
cidet. HsecnondiiHdenc á Vuigatis rcorrupcio-
ncmenim appellat doluiii feu corúpcelam Frau-
dulcncam- Subnedic. ¡ni<jt*i uatem rranflunt bo-
n-i30? non ingredientur in ea. id cíl.proxime erunt 

ve eomm iníídias, auc dolos deprehendant. Ha-
rum figniticacionum exempla ex Lexicis pete. 
Ergo Chald^us í ic habet. £ípanperprndens con-
temniteum. Ti'gunna. E t p<¡uper prudens explorAt 
enm. [xa,. Sapiens Aptidftvirdmes, pauper antem 
tnteüi^enscondemnabuenm. Aqu;l i,$yinmachus_, 
& ThQod.JTrwrrf^/r/ir c u t n \ \ i clUu Vuigatis. 

Prima expolido eil Caietani ad hunc modum. 
Stíptefís fibi videtur vir dines. Quia nimirüm di-
uida* illum yíque adeb inflan:, ve quos íibi co­
pas inferiores videc j ícipieneia quoque impriics 
putee. T ü m etiam^quia adulatores ixoc illis fal­
so perruadenc,di\m ccrurntüindiíftaj tüm fa¿ta 
incoelum ^íque vehere ío lcn t : iuxta illud Ec- Ef t l i f . l ^ 
cleliaílici: Dmes iscutm e(i^cr omms ^ncuerunr^ 
W verbum illit» v f jHe a d nubes psrducent s & c . 

Cdiet, 

ve íírapliciorum fortunis paeiancur>& tamenea ^ Suhicxk. pauper. autem pmdens Jcrntabuttr cum 
mimmé capeiíere poterune, ieave illis bolume 
faucibas creptum dicere liceac, eorqueeibiquaíí 
Tancalos quofdam cogitare fas í íe, queis IciUcec 
aqua fugax ipfamee labra aecingat, ícd non per-
luat. opcime Baíilius in Hornilla de diuitiis, 6c 
paupertate. F l a x a efl} inquic, dimtiarum mttttra^ 
ísrrentetjue citiHS egs aptid q n e s e ^ prdterlabititr, 
Hdm a l ia s a l tum heritm folent per mu careno* perin-
deacjlnrntís tile, tjni ab alte fertur , approptnqHare 

foler^hipjneckrñrip¿ adfiant^ fed j i m u l vt eos a tn -
git^e repente fecedtt fie etiaw dihittx celerrimum 
acluhticttm habent accejfnm, 
• Ve l alicer. í m ^ a i antem tranfibunt lona , & c . 

Audi Auguftinum. Defftceris tit paupér^ <jnt4 
Jeeras f (tedmn vides^gr d é f i c i t te d m e s ^ m a <jH4fi 
tenettfnodvidet. Ndi tmhar i^ atteñdefíttnet^la-
hitnr hoc ab tilo e¡md tenet^vd ipfe ab eo q m i tenet. 
Necejfeenlm efl tranfeat^attt tpfeperres í¡é<ts,aHtres 
ippe periüítm.Per tjuem tranfeunt res fox ? Ver enm 
ju iv i f i í t s labefaBatHs erit . i . qui Viuusperdie res 
illas. Qjt is tranfit per res fuás t ¿fui m dimtits m i -
rttur: yuta cum moritnr non eos fecum attfert ad in­
feras. Domum meam hthet, iaBabit fe ^ 8%<itrisy 
qnam do mam tuam ; t jn tm mihi dimtfit pater mem. 
JEttUe^ Vade h*bmt hanc domum t anus mfler t l l i 
eam dtmtfít.Recurre ad proauttm^tnde ad atauum. 

C 

i . vir cenuis acimvine incellcctus vrgens ipfum 
menee explorabie í u a , &ipíumderipere ac í loli-
dum cífe certiHImc comperiens cum contemnef, 
,ac facile feipfum i l l i prárferet. Hule expofitioni 
inferuire videturparaphralis Chaldaica, q u s í i c 
Jiabec. E t pauperprttdens centemmt enm. Ee Ta­
ñe iuxta hancinterpretationem dúplex fententia 
..ronformari p o t e í l ; aut enim Salomón íuadee d i -
uitibus, neu vana, & inani fapientis opinione 
apudfe tumeant, quandoquidem vel ip i l paupe-
res,ac tenuiffimi hominés eosapud fe tficici con-
cemnune3acque eorum infipientiam í luporemque 
coarguunt. .Aut dertépauperes alloquitur. i l l i /-
que praecipit ;a ve í? íapiane, diuices neq.uaquain 
admireneur, fed magis eos canqúám ílultos , óc 
vecordeSjex animo deípiciant , atque eiídem fe íe 
opinione-fua praeferant. 

| Ec quidem pauperes ferme fapientiores ac ^ 
prudentioreseífediuitibus nemoignorat. Chry- C'irjfop,, 
íbftomus HomiLin Pía lmum 4 . íic ait. Quod fi 
Demfinn altquos deberé tn mendicitate i ( y inopia^ 
tdfacttvt antmam tllorum corrijrat fapientia ftu-

' dtofiorem efjiaens. Sciatis entwjciat í f apene ¿¡md 
dtuitta jtíidem fttnt vittdrum^c^ errerum minij{rd\ 
paupertaj autem tnater philofopht*. idqne res tpfz 
indicant qHttidte ^mdpauperes funt diuitihuí pru-

0 * i a m nomina non potes dicere. Nonne tñde potim p denttores^zrftpiemia antantieres. Qupd íí pau-
terreris^uia multes attendis trahfijfeper ü l a m de. 
mum j t^neminem illerum fecum illam tnttjfe ad 
aternam domum ? Pdtertáf*s htceam dimifit} tran-
fiuitper HUm '.fie 0* tu tránfibisi s i ergo tranfitum 
habetis in déme veflrafíatte efl itinerantium^nen ha-
hitatte eemmanentium. Habes inde Salomonis 
jfententiam. Iniqui autem tranfibunt bona, c?- «9» 
ingrtdientw m e^fcilicet ad manendum, & com-
morandum. Quaíí dicac: eciam íi bona illorum 
ftabilia finc,ipíi camen decedent, & ca aliis relin-
querecogentur, acque adeb milla forcunacoiv-
ftantiam ac fírmicatem habet in hoc iasculo. 

X I , Sapiensfihi vidttur v i r diues 5pdUpcr 
autemprudemfirutabitur eum. 

Sapiens fiíi v idetur&c. H ebr. Sapiens im emlis 
]ptts vir diues: tennis intelligens I 3 1 p n> lach 

êrenu^ id eft, perfcrutabttur eum , ex radice "ipn 
• C / j r f k ^ q u í E Í i g n i f i c a t tnfuirere^perfcrutari expío. 
rare.Et fanc triplex vircus huius verbi , íígnifican 
enim vimiilamjquá canes p o l l e n t ad veftigia fe-
¿tanda i dicituc eciam de aurificibus,qui metral-

percaci fapiencia deíie, imporeabilis cereé reddi-
cur.Idem Chryíoftomus in Homilía 1. de Láza­
ro. Mulla , 'mq\út,oratio pofiit, affeyui cruciatttmb 
ejHemfujltnent hi^uibui cum paupertate res esi J fi 
ntfciantvtt philofephia. Ergo Salomón ííc ait. 
Pauper autem prudens centemmt eum) id eft, diui-
tem.Qiiafi dicac: cu quifquis paupercate oppref-
fus indiges, prudensxfto, fapienciam, pruden-
t iam,imbj& Philofophiam tib'iacquirc>acquehis 
inftrusítus diuiccm praé te nihil i facieSi 

. Secunda interpreeacio eft Vatabli. Sapiens 
fi&t videtur vir diues , quia nimiiíim eum di ­
cent em cundi fufpiciunc. , qui diuicias admi-
rantur , atque adeb diuitibus placeré cupiunt. 
Vauper autem prudens fcrutabitur } ye^ explora-
hit eum. id eft i pauper ille ] qui í ap i t , acque 
adeb fuá forcé concentus eft ,. diuici placeré, Se 
arridere non curans, ipfms dida examinare' & 
quidquid iníipiencer exciderie , confucareacre-. 
feílere non verecur. Icaque fecundüm hanc ex-
poficionem figmficat Salomón , adulacionem^ 
& aíiencacionem eorum eífe <, qui diuicias po-
tencum fufpiciunc ac magni faciunc : ac vero 
pauperes prudences ac diuitiarum concempto-
resnihil diuitibus deferre f o l i t o s ^ ab omni af-y 
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Salaz¿* Comment. m Prouerb, Salomón. 
S t u i o n e longifílmé abhorcere. Quid cercius ? A alicerboni,atque iut l i eííe poííunt 5 nifi in paupe-

ieronymuslibr.i.inMatchaeumfic habet. Hoc 
teUigetdnm ejl qmdtantti pauperratis fuent chn-

Roddfh 
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meronjm. Hieronymus i ibr . i 
tn 

lumhojftcium^nHtlam inuenent manfonem. Quau 
dicat,icleb nemini adulatus eft,quia diuitias aTpe.r-
nabacar56<: paupeitatem adamabat. 

Tercia^xpofido eft Rodolphi, quamipfe H e -
h txomm Rabbinis acceptam refett ad hunc mo-
dum. Sapiens fibi v fdetm v i r ¿ m e s , id eft, homo 
auams 5 & ad opes anhelus, augendarum opum 
induftriam, & artera, optimara ac máxime nobi-
iernTapiendae partera eífe pucat,atque adeb fa-
pientiiliraura fe aeílimat, quia eam artera prxcla- ^ 
re tcntt.Vauper autem prudens fcrutahitur eum. id 
eftjpauperipiritu; (hicenira pauper vere fapic3 
ac prudens eft) fcrutaudo mentera illitis, redar-
guet eum, quia n imirüm aliara longe digiliorem 
ac nobihorem fapicntiam, & fcientiam efíe cre-
dic^quae in diuitiarum contempcu poiita eft: hxe 
enim fine íortunis fortunatos, &C fme diuiriis bea­
tos eñicit. Sed de hac thefi alias non lemeldixi-

Sefte¿4 ep. Audi Senecam in Epift. n^.ab illis yerbis, 
Docehs^ mquit s f f iomed» fitri d i u t s c e l e r r i m é paf í i s , 
ádmaxtrnás te d^u i t ia í compendiario d a c a m }&cc. 
fcilicec per conccmptum earura.Non probo. 

Quarca intcrpretatio ncrnnuliis edara arrideC, 
qux fie hafeet, Sapiens'fhi v t d e t m v i r ¿iutsXá eft, 
homo qui'dimtiis congerendis fedulara operara ( 
impcndic,eam rcientiam>& artera fe cenere putat, 
quá |)er dolos,& fraudes íimpliciorum, ,& paupe-
mra fortunas corradercJ& fuis accumulare poílic. 
Pauper aatem prndens f erutah i tur eum. id eft, íl 
pauper noii ftoiidus prorfus ac í lupidus, fed rao-
dicé tantura prudens fitjdiuitis a í lus ,& dolos aífe-
quetui-jatque illos declinabit. Huic verp fenten-
ú x accoraraodandám putant ledionera i l lara, 
pduper prudens inaej l igahi t e * m , Canis ad inílar 
fagacis3iHius fraudes,quantumlibet irao in pedo-
re abfeondicas^ubodorabicur, atque in apertura 
addudas., retedas aííequetur, captabit, pedraet. 
Certc diues cogicatapudfevfuras,&foEnora. Ac 
quid vfuríe ? Baíiliusin Horail iain Pfalm.14.foe-
noris naturam leporura íimilicudine praeclare 
defcdbic. Lepares á i u n t eiut ejfe n a t u r a , v t J i m u l 
par iant^cr m t r i a n t ¡ t r fuperfeetent fie o* foene-
fatonhuspecunia fimaltemperé c?> dantur a d v f u -
Tam)&'gignHnti&fuperfoetant. Atque inde fcE-
nusáf<3etu & partu appellatura cenfet BafiliuSí, 
Igitur eiufraodi lepores latebras quíErences,id eí i , 
diuitura vfuras5quarura padlones arcano , & fe-
cret b feraper fiunt, pauper cautus ac prudes,faga~ 
ds inílar canis, veftigiis fuis infedatur,& fugat, 
dílm fe fcenori obnoxiura fieri nünquára fuftinec¿ 

Quintaexpofitio eft alidrura, qui putant Salo-
monem hoc diuitibus íuadere, ne altura fapiant, 
i i p i de fuá vel fapiencia, vel probitate,inani con­
cepta opinione eíferantur, fed fe tocos pauperum 
exaraini permiccanc. Ec fané huic expoíicioni ac-
commodandam putant alterara iliara ledionem, 
quae fumitur ab eo, qui libra pondera examina^ 
ita vt í i t fenfus . i^ í^w autem prudensJcrutabitur^ 
vel examtnabit eum. Quafi dicac; Homo diues f i 
fuá fe opinione & arílimaci^ne meciaCur, fapien­
cia & probitace iníignem pucabic fe,attamen quis 
iile í ieexaminare , & quaíi ad Xxhvx arauffira ex-
quirerepaupcdspropriuracft. Quod perindeeft 
ac fi dicac i Diuicesnon a femetipíis fuae probita-
tis opinionem petere debenc, fedá pauperibus: 
tune enim probos fe aeftimare mericb poteruntj 
c ü m his méri to probabuncur.Nam diuices.nou 

5f 

resbenetíci íinc5atqueadeb eorum gratiara pro-
mereancur. Hinc eft iilud Chryloft. in Homilía 
de diuitiis & paupertace. Diues fine bonusjtue ma~ 
l a s ta pauperum confeientiis apparetjtal/s erts^ua-
lem te a f i imant pauperumgreges. 

Gseterüra quamuis ex prseferiptis expofitioni-
bus aliquae fatis idóneas í in t , tamen fexca expofi-
tio mihi magis probacur .quam oíferc nobis cranf-
latio ixx. Sapiensapudfe d i u e s : pauper autem tn-
telligenscondemnahit eum. Hancenira vim habere 
puto vocera illara/cT«í4¿/>«r:furaitur enira ante-
cedens pro confcquend,fcilicet inquificio rei,qu^ 
anee daranacionepi praemictifolec^pro ipfadam-
hacione. Itaque fenfus eft, Diues faepius íibiipíi 
placee, & iuftura fe ac probum sftiraac; camen 
non ftandum iilius indicio & arbitrio, fed paupe-
ris pij atque iufti;hunc enira Deus diuiti iudiccm 
pra:fecit,vc cura ex hac vita deceireric, caufam i l -
lius ferio perferucetur, eumque vel abfoluat, vel 
damnet.Et fané pauperes diuitura feueros iudices 
futuros íignificauit Chriftus Dominus Mat th . 
íp . qui Apoftolis ita obiieientibus, J^ííe ñas r e l i - ^datth. ÍJ, 
f u i m u s emnta^Cr fecmtfumus t e ^ u i d ergo erit no­
l i s ? voluntada paupertatitalem gratiara íedden-
dara aireuerat. xAmen dico vobis^quod ves s q m fe-
quut't e ñ t s me ingeneratione y cum federit films ho-
minis i n fede m a t e j l a t i s f í d e b i t i s O " isos fuper fedes 0 

2 duodectm,&:c.ltQViihncx 16. F d c i t e v e b i s amicos 

demammona i n i q u i t a t i s ¡ v t m m defecerkis , r e c i - ^ * 1 ^ 
p i a n t v o s i n aterna tabernacula . (Recipere autem 
in aeterna tabernacula eorum videcur,qui ib i prae-
fidenc.) Sed audiendus Ambjr. l ibr . i .Offic.c.xi . 
U i h 'd, a k j ü m cammendat Chrtftianam animam> 
q u k m m i f e r í c o r d i a j r i m 'um in pauperes^ v t c e m m u -
nes iudiees par tus n a t u r a , q a a ó m n i b u s ad v f u m 
generatfruftus terrarum. En communes iudices 
appellac pauperes Ambrofius, ad quos fpedat de 
his quae natura fuppedicance accipimus bonis,ra-
tionem apud Deum expofeere. Ec certé noftrs 
faluti non pamm proípexic Deus Opcimus M á ­
ximas , cüm tales noft rx cauile iudices praefecit, 
quorum gratiara donis proraereri,ac feuericatem 
muneribus corrumpere & pollimus, Se debea-
mus. Accinit etiam Diuus Gregor. Homil ia 40 . G r t ( r ^ 

in Euangelia,vbi íic habet. Se íerter a g i t e ^ u l p a - * 
r u m v e j i r a r u m intercesores quante^atque aduocatot 
v o b i s m d i e i u d i c i i pauperes pro cúrate .Ht fubinde. 
Ecee importune f ¡ p a u p e r e s efferunt ,negdntnos q u i 
tune pro nobis mtercejfores^ac iudices vtnient . certe 
nos ommno rogaredebmmusjed tamen regamur. 
detefineaare debemus quod fetimusguando patreni 
f u ñ e quipetunt . His pérquám fimilia videre licet 
in aliis Patdbus. 

£ X I I , ln exultañone tuflortim multa glorU 
eft > ngn&ntibmimpi5)rmn& hominum. 

I N exultatione^c.Ueht.In furgendo impíos in~ 
uefiigabitur homo. Vcrbum eft ü ñ n Chapas, 

quod lignificat mutfligare^ferutari j aliquando 
etiam mutare. Ex hac íígnificatione petita eft no-
ftraledio, qux pro mutationibus fortunae ruina* 
fubiecit. Caictanus.^f furgentihus impits tnutaht-
tur homo.Chúdxus. Quando Utantur iufli multa 
ejipulchmudo, enm furgunt impij , imefiígatw 

filias homiais. Tigi;rina. Exploratur homo.hx.Fer 
auxilium tufierum multa fitgloria^ in loéis autetif 
impiorum capinntur homines. 
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Tíitahl. 

CAP. X X V I I I VERS: X I I . & X I I I . ' M 
Prima Ínterpretatio eftVatabli.qux cüm extre- A páns acfubduis,acfib¿ iffi cmliam m^oi.&om 

ma verba fie extuíiíret. E t furgemibus impüs ex 
plorabiturhomofic demum locum ediileritjCüm 
probi ac iuíH homines claumn reipublicae tenent, 
máxima eft faelicitas &beatkudo: in tantaautem 
foe beic^te non probacur, aut examinatur piorum 
viitus. Quod fi imperii furama ad impíos rediga-
tur, tune quidem expiorabitur ciuisprobus3íd eíl, 
illiusprobitas; quaiisíit , agnoícetur; nam í í tunc 
cüm acceptis ex imperio viribas tnumphat i m -
pietas,ipíe nihiloiránas pietaté !cruraierit5& pro-
bitati niailoíccius il:uduerit3 immenia quodamo^-
doilims bonitas coprobatur. Si en!m,vcait Gre-
gorius 3 ínter quoílibet paffiia malos bonumelle 

nem vbiqm differentiam advnam rationem conne~ 
¿?e;zi-.? Nemo.f.Pende illa vethzrfuifna adeo qm-
dratus, qui nirnirüm vteumque verfatus & íada-
tus, tanquam corpus aliquod quadratum, redus 
cadat, ka vt mutatis ímperiis ac Principibus, i m -
mutabüis nihilommus ipfe maneat. 

Tamen fatius eíl pteeratam ledionera ad V u l -
gata; traílationis renfum \0c3xz.Regnantibus im~ 
piis ruinahormnum: N a m iliud mutatarhorno> de 
mutatíoníbusfortunae capiendum puto, hoc mo­
do i Quando probi hommes magiftratus gerunt, 
omnes Fortunad aefeslices íunticümfcelerat iha-
benas imperii moderantur, multorum conuerfio-

í w ^ f ^ / i ¿ ^ « ¿ f ^ ¿ j ^ q u i a n i m i r ü i n i m p r o b o r u m B ncsacruuije paílim eueniunt. N a m inter bonoá 

JPiutarch. 

exempla maximam vim habent ad fledendum 
cuiuílibet etíam rigidiílima-mentís propoíi tum; 
certé plus quám immelae bonitatis ent}tunc pro-
bum ciFc CUÍÚ improbi imperante quando quidem 
imperaíitium exempla violentius homines impel-
lunt. Itaque, liceat fie dicere, cuiuílibet akenus 
homimsbonitatemmetiriiicetieiusverb, qu í re -
gnácibus ¡mprobis bonitatis tenax ell:,haud men-
íúranprobicas poteft. Nam3vtak Plutarchusin 
Polkicis , Menfura boni ciuis lex efi, per quam 
meníuram cuiuílibet optimi cims probitas recen-
fetur. A t q u i impiis regnantibus omnis tcmeratur 
atquceffnngitLu-ieXvQuapropter qui tune boni 
acpüc iue sex i í l un t , abique menfura^certé boni 

ac malos Principes, ínter iuílos ac tyrannos hoc 
íntereíV, quod iui l iad bonum commune í p e d a n -
tcs foclicitatcm ciuium pi-ocurant; impii verb 8c 
tyranní íuumlpíius commodum etiam cumalior-
rum detrimento contendunt, vt tradit Aní to t . lí. 
S- Ethic. c- io , Neqmt. .n . tyrannís ílare ííne 
multorum ruinis, quippe qus aiiorumdetrimen-
tís ac damnis íibí firmitatem parat, vt docet inibí 
Philofophus: Nampropr i a ty r ánn i sa tque ín iu -
ftis Pnncipibus hxc elle dicic, Arma, ciuibmd-. 
dimere, multitudinsmpopuli cenculcare, ac ex v r^ 
he pellereyCjrvaeuam habitat oribus vrhem reddere^ 

^hexarenobilítateni) clkm euerteVe, ^ -pa ldm^ in. 
exiliumpellers tanquam aduerfarios & machina-

Arifiof , 

íuntjatque eomm probkatem immenfam dicere C tares contrapotentiam fuam: vnde Peñandricon 

Rodtolph, 

*equumcíl. . 
Rodolphus ad hanc expofitionem proxirhé 

accedens, &Íed ionemí l la ra ampleóVens/wr^e»-
tih9 impiis inueftigatur homofic ait: C ü m impro-
bi euedi fueririt ad públicos honores tantus do­
lor ciukacem oceupare íolet } v t i feíe oceultent 
omnes , & nemoin publicumlibenter prodeat. 
Hac v im habet, inquít, íilud inuejtigabitnr homô  
id eft,requírctur homo aliquis publice, nec inue-
nietur, cáíterú hxc é/poiít io fale caret; aptius ííc 
díceret \ C ü m impii rempublicam gelTerínt, ó m ­
nibus ad iníuftitíam & improbkatem conípiran-
tibus, ínueftígabkur vir aliquis probus, qui ho-
minís íít dignus nomine, nec tamen i l ium inue-
nke licebit. Succedat memorix illud Diogenis 

flium Thrafybnlo datnmfupereminentes fyieas de-
ce rptre quam opportHnum fuerit }ideft yeminen~ 
tiores ciuium de medio tollere. Ha:c Ariíloteies, 
qux quantas rerum conueríiónes & mutatio-* 
nes improborum ímperium aíferat pr£ecUr€ o-
ilendunt. 

A d extremuní fubiicieda al íainterpretat iojqu^ 
cuipiam fortaíl'e arrídeat. In exultatione iuftorum 
multa gloria ejt&cÁ&oxznúhvLS & imperantibus 
iuílis foslix ac beatum eíl illis paceré: at cüm i m -
probí imperia dirigunc>& fceptra capeí lünt , mu~ 
tabiturbomo^xá eflrjVÍr pruden3,ac íüis rebus con-
fuiens, inde mutabkurj&r ad alium, fi fierí poteft, 
Principem tranfibk. N ihi l enim grauius quám 
Principem íniuílum fuílinere, atqueadeb pru-

L/iérttm. lepidum fadum apud Laertium l ib . 6. Qui quo- D denter agit quifquis ükim declinat, cüm poteíl2 

6 t 
Caten 

damtempsrelucernam laternainclufamgejtans ob 
ambulabat in foro clarijjima luce quarenti jimi-
lis. Rogantibus quid ageret ? Hominem ^ inquit^ 
quaro^ nótansfcilicetpublicos ciuitatis moresne ho-
mine quidem dignos ejfe, Hoc enim tune vel má­
xime contingk c ü m í m p ü regnanc: ita ciues cor-
mmpi folent. 

Caíétanus locum íílum íic conuérdt . E t fur-

f entibus impiis mutaturhomo. exponitautem ad 
une modum; C ü m probi, ac íuftí imperaiit,om~ 

nes fcelices ac beati funt; at cüm impii florent ac 
regnant, homines paffini intus extraque mutan-

& ad alium íefe traiisfert. 

SCIII . £)ui ahfcond 'tt ftelera fuá s non dirige' 
tur-, qui autem confejfus fuerit^f rcltqmrit 
eâ  miferkordiam confeqmíM; 

Qriabpondit^Scc. Hebr. Tegensprauarica-
times [UM non prosferabitur , 6cc. Chald. 

Miferebitur eius Deus. íxx. integfum locum fie 
reddiderunt. Q«Í cooperit iniquitatemfuam, non 

tur j namí ib í t ímentes negotiaíntermktunc , 6c £ projperahitur: qui autemnarrat redargutionts d¿~ 
agendi viuendíque rationes antiquas deferunc. ligetur. Aqmlz, 8c ThQod.quiconfiteturreddrgu 

Stóbáús. 

lacee etiam haec interpretatio : poteft autem fie 
exckari ; Improbis imperia magiftratufque ge-
rentíbus ne vnus quidém homo eíl q u i ñ ó n mu-
tetur, 8c antiquos mores deferat; t ü m quia om­
nes viuendí licentiam nadi aban t íquaprobka te 
íponte excidunt, cüm etiam quia hominís inge-
nium valde mobile ad imperantium nucum fem-
per conuerekur. Vnde Sofipater apud Scobsum 
iuferm. 4<J. fie ak. Quifnam ádeo quadratuseft 
qui per omnem fortuna rerum ac imperiorum mu-. 
tfltÍ9nmfimiterconJifi4t}ac<;ommoeUns fe Princi-* 

ñones diligetur. Symmachus. Quienuntiat redar-
gútionesprofperabitur. 

Hugo.Díonyfius^Rodolph. Caiet.Ianfen.& 
lií non paucijverba íílh^c de facramétali ConfeA 
fione exponút hoc fenfu. Qui abfcUit fcelera fuá, 
feilicee Confe í ra r icw^^n^mír . i . auer f i i s á D e o 
cüm fit per culpamsnequaquám ad Deum couer-
tetur; hxc.n. íola conuerfionis caufa eft^ hsec íbla 
diftortum animum ad reditudinem adducere po­
teft; hqc fola homínc per auia deerratem ad viam 
redar? reílicuere valet. Hanc yira habet verbum 
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SslaZj. Comrfjent. in Frouerb. Sáhmti. 

Chrjfojl, 

Tertui. 

6S 

Gre<r. 

iÚúiLdirigetw. Subdk. Quiaute confcftmftierit, A Tempcr damnatur, ícd carnea in Eccleíiaílicis \t~ 
& reUqnerítea}mijrericordía con¡eqHetur^(\m. de- diciis, quaí reda raagis ac mita funt, & dignio-
iidafuaracerdociaperuerit cura propoíko reim-
auendijDci mifericordiam ,hoc eft, vcniam deh-
¿ to rú impe t rab ic .Chry ío í l . i nHom. io . de Con-
(eíTionc. ^pudiudicem bonum confejjiomater efi 
indulgentu. Macer, inquam, indulgentiíE ac m i -
rericordÍ2squce etfi videatur cum dolore ac cru-
ciatu máximo eniiL foelix carne illius paitus, quia 
mifericordiam Deienicitur. Sedaüdi Te r tu l . i n 
Hb. de pocnkentia. Itaque exómologefis profier-
nendi & humilificandi hominis difciplina efi 3 con-
mrfationem iniungens mifericordi&illicem.lit pet-
breui interílicio. Hacomnia exomologejis vtpceni-

reís» auclointatera habenc, omnino vcium. Ec-
clefia n. ha'reíis, apoílafiae^ & aiioramid geueiis 
grauiffiraorum cnminum reos, ü delicia lúa ne­
quáquam difticeantur , peramanter recipic x & 
pcMiamm rigoremextenuac, & quia his miien-
cordia inpendi coaíueuic, ideo cüm obieób íibi 
delicia confkentur , miíericordiaífeíe dedereac 
permictere.vulgb dicuncur Í I n eos vero qui per-
tinacker abneganc , grauiíTime ac i tueii l i imc 
animaduertk Eccleíía. Et lañe hoc iudieij genus 
iuftum magis & cum racione conforme cxiílk; 
primo quia ipla íceleris confeílio non mmima 

tmiam commendet, vt de penmli ttmore DeÜ ho- B del idi compenlatio eft. Tercul. loco ckaco^T^. 
norety&inpeccatorem ipfapronmtians^pro Dei m 
dignationefungatur. Pende extrema verbá , idéft , 
h o c p c E n i t u d i n i s a c confeffionis proprium, vedi -
xxmx indignationi viecs enpiat , & d ü m homo in 
í e m e t i p í ü m íaeuit, ac feipium t e í l i m o n i o fuo da-
naCjiram Deipramertensmhil h u i c i r s peragen^-
dumrclinquac. S u b n e d k , &tempordiaffiitta-
tione Mema fupplicia , non dicam frúftretur, fed 
expungdt. Cum igitur prouoluit hominem, magis 
releuat; cum fqualidumfacit, magis mundat; cum 
aecufat , excufat j cum condemnat , ahfduit. In 
quantum non peperceris tu tibi , in tantum tibi 
Deus) crede,parcet. H x c TercullianuSj quaefaci-

tum, i nquk , releuat CQnfe[jio delictorum, quan­
tum dtjfmulatio exaggerat: confejfio enim fatisfa-
ftionis conjlliumeft^dtffimulatio contumaeidí.Dein-
de etiam del idi confeffio rcíípifcenciíE prxcipuú 
lígnum eft. Séneca in Epiftola 55. ad Luciilum. Séneca* 
Quare 5 inquk ¡vitiafuanemo confitetur} qUíaetta 
nunc in iüis efi ^ fomtJWin narrare vigilantis efi3 & 
vitiafuá confiterifanitatis indiciu efi. Expergif:a~ 
mur ergo, vt errores nofiros coarguerepojjimusi fo~ 
la autem nos philofophia exatabk, [ola jomnum 
excutiet grauem : Ec rurfus in Epiftola 5 6. Ow-
nia , i nquk , vitia in aperto leniorafunt. JMorhi 
quoquetunc ad fanitatcm inclinant cum ex-ahdito 

le dcclarant, quancamvim habeac pcccacorum ^ erumpunt, acvimfuamproferunt. E t auaritiam 
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confeílio ad Dei mifericordiam, & veniam pro-
merendam. 

Sed Ucee hxc expoficio apta fie , ac dici pof-
fie iam cuncSalomonemde Confeílionis facra-
menco , quod portea á Chrifto Domino inf tku-
tum fui t , vacicinatum fuiíre,tamcn(ni mens mea 
mefallk ( huiusloci germamm fententiam aíTe-
quutus eft Diuus Gregorius Magnus l ib . t i . ca. 
10. ad illa verba lob . E t celaui in [mu meo ini-
quhatem meam. Qui abfcondit, inquit ) [celera 
fita non dirigetur , i&c. Sed inter hac feiendum,. 
qnod plerumque homines & culpas confitentur> 
& tamen humiíes non funt. JSfam multos neui-
mus , qui arguente nullo peccatores fe ejfe confi-
tentúr y cum vero de culpa fuá fuerint fortajfe cor-
rtpti , defenfionis patrocinium qiurunt, nepecca-
tores ejfe videantur. Qui (i tune cum idfponte di' 
mnt, peccatores feeffe veraci humilitate cognofee-
rent,cu arguuntur ab aliis, ejfe fe quod confeffifue-
rantnon.negarent. Ex quibus veibis conftat Gre-
gorium ifta verba non de confeííione i l l a , per 
quamícelera apudSacerdotemdeponúcur , haec 
verba accepilfe; fed deillajqüa quis repreheníu.s, 
obiurgatufque admilías culpas non difficecur fed 
q u a m p r i m ü m aperic ac reuelat fuperiori. Icaque 
fenfuseft, QUÍ abfcondit fcelera fuá non dirigetur. 
qui feilicee perpetrata delida celac, non poteft 
dirigí, i . eciarri íi corripiatar & obiurgetur fe-
uerius , non tamen emendabitur 8c ad redkudi -
nem adducetur. Ve l , vt habent Septuaginta, 
8c alii j »0« profperabitur. i . non erit impunis, 
vulgo diceremus, nofé irá alabando, quia fupe-
riorum audoricas cum illis feuerius agere , & 
inillosacriusaniraaduertercfolet , quiadmiífas 
culpas abneganc pertinacker. gui autem confejfus 
fuerit, & reliquerit ea , mifericordiam confeque-
tur. i . qui alicuius criminis infimulatus ftatim an-
nuerk^c fe culps reuín faííus illam fe relidurum 
fpoponderk, mifericordiam fuperiorum ad fe 
fledet. r 

Falfum j inquies, hdc in fe.cularibus iudiciis, in 
quibus i l l e , qui fuá fe confeííione reum declarac3 
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itaque, & ambitionem, & c&tera mala mentís hu­
mana tune perniciofiffima feias effeyCum fimulath 
fanitatefubfidunt. D enique confeílio criminis re-
cidiuos ca íusexcindk,quacenusís , cuiusfeelus 
iam inde innotuit, v t commiííi olim criminis no-
í a m diluat, ab ómnibus illius iterum perpetrandi 
occafionibus quám longiífimé fe ablegat. Ergo 
obpr íed idas caulas illa dúo inter fedcinduftria 
copulat Salomón. Qui autem confejfus fuerit, 
yc/^«fmf/!í.Quafidicat: confiten vicia relinque-
re eft, ac nuntium illis perpetuum remittere.Per-
go ad alia. 

J C l F . Seatus homo qui femper efi paui-
dus: qui vero mentis eft dar*, corruetia 
malum, 

BEatus homo, &:ct Heb. Beatitudines hominis Q% 
pamntis femper; & indurans cor fuum cadet in 

malü. Chai, non diífentit. Beatusvirquineretur 
omnia per metum: durus ante cor de incidet malis. 
Sic fandusCyprianuSjex quo desúpfit codexVa-
ticanus.Gomplutenfis vero 8c%cgms.Beatusvir 
quitimet omni'a ob cautelam. Interpretes Chiyfo-
ftomi H o m . 55. in Genef. Beatus homo qui timet 
omnia obpietatem. 

Primaexpofitio eft D.Greg.qifcemfequitur Be- ^reÍ] 
dajHugo)Dionyfius, 8c alii quám piar es, qui pu-
tant Salomoné loqui de timore extremi íupplicii: 
Et quidem Greg. fíomilia 40. in Euangelia fie 
habet. Sicpráfentts v i u agenda efiUtitia, vt nun-
qmm amaritudo f '.qmntis iudicii recedat a memo­
ria: quatcnus düm mens paüida extrem*. vltionis 
timore transjigitur, quantum nuncprafens Utitia, . 
tantum pofi irafubfequens temperetur. Hincnam-
que feriptum efi: Beatus homo qui femper efipaui-
dús, qui vero mentis efi dur& corruet in malum : fe~ 
quetis enim ira iudicii tantum tune difiriElinspor-
tabitür, quanto & r íunc^ inter culpas minime 
metur. Ex Gregorio íe l iquihauferunc 
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fet. Beatas homo, qni timet omnia obpietatem, de 
mem peccartdi & mandaca Dci cranfgrediendi. 

Séneca. 

Virgil. 
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t p o aííidub percelluntur v i r i iu f t i , verba ifta ex 
ponk : qusecimoris ípecies nobilior e í l . N a m per 
iftiuímodi metum nou tám quis pcenas & iappli-
cia delidis i n f l i d a , qua delida ipfa veretur qiia-
tenuspietate violanc, ae Dei maieftaceni iaedunc, 
ideo qníCi ácinán(kñ&Ü\di\imobpietdtefn. Cui 
expoíicioni fubíeruic i l l u d , t¡»i vero metis eftdurá 
corrttet in malum.i.qm animum obdurauit,vel of-
fírmauit íuutRjnec metu delinquendi abllcrrecur» 
is cormec cercc in muka crimina. Iil«.d veib em-
phaiim habetjf «Í timet omniüynon modo fernper,, 
led omnia^ parcicula/e^cercompledkur omne 
tempus,vox omnia nihi l excíudic; ve 'proiude ora-

qao turba fujfocatkr yfiertfolttudo. Tota m t e a c H -
los fortis humanéí wnditio ponaturynec quánm fre~ 
quenterenenit, fedqHamkmplptrimkm potefteuer 
ñire^pr&fum.vnm animo, finolumuiGpprimi, nec 
vlUsímjitaris, velntinouis^hfttipefieru. í n p k m m 
cogitanda atqHetimendafortunaefi. Híecigicui* 
eft mens Salomonis cüm aic, FceiixUlequitim® 
omnia ob cautelam. H x c cunoris fpccies noa 
concurbat animurn , fcd comparat, ica vc eciarR 
cüm aliquid ex his, quae p n E Í t i m u n t u r , eueneric, 
.'etiam mncance fortuna vir p r u d c a s fortunatus e t 
fepoiHc. ' •-

Hiacautem dcpromere licet extremam hu-
iusloei expoiicioiicrn, quam obculic nobislan-
fcnius, qui fentic locum iftumnondeiTietuex-
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nesper íbnas jommanegocia , omaes occafione^ ^ crcnii Inpplicii , aut de cimoie dclinquendieííe 
capiensiuLn,fcd de expcdacionefucurórum, quae 
paidencix propna elt. H x c enini expeclatioin 
ncgotiis & aí t jombas quibnluis nunquam va-
caE 5imore;qui cimor íeinericati opponitai'3&ho-
miné caucum efticic-, ica vt ícníus Cit.Beatus homo 
quí femper ejt pauidus. i l l i fcilicet omnia foslida 
coucingant, qui aducrfos remm cuencus afílduo 
expaueíbcus, res fuas ica peragic s vc, quo a d fieri 
poíIic,inforrunia declinecjcontrá vcrb,f mentís 
eji dúnt y is uimirüm , cuiusniencem nullus mecus 
concede auc perceliit, fedoffirmaco animo quid-
uisaudec, corrítet m tnalttm. id eft, muka mala & 
aduerfa experiri cogecur. 

omnemque ílaCum vercri opórceac: omnia enim 
peccacorcm caufas nobis olferunc, ac proiáde ab 
ómnibus nobis cimendum eíl. 

Ex^Theologis eciam feholaíHcis non pauci hoc 
loco vcuncur ad confucanda'm vaniffimam illam 
ha;reticorum confidenciam, quá fe iuftificatos Se 
mundos ceram Deo prajílimences per fiduciam i -
ftamíandos fe effici a í l euc rácNam íi beatus, in-
quiuntjiile qui feniper eft pauidas3quonám modo 
landas & iuftus,acqueadeb ÍCÉIÍX ille}qui cimorc 
depoíico í a n d u m fe ac iuftum eife apud le credu-
lus ftacak, ac.putac ? quem ego cerce non verum^ 
fed pucatiuum fandum compellandum eíle d i -
cerem.:1 , - . , * 

. Acquimiferum eft, inquies, femper, vbique tk 
omnia cimere : quam miíeriam emdiccdeicribic 
Séneca in Epiftola 5 6rvbi íic ñ x . L e H e e j l i l l u d tn-
gemumjiecfe adhac reduxit introrfuSy q u o d a d v o -
cem ex acúdenti erlgitur,Hah& intus aliquidfoli-
citudinis, acco77ceptipmoris quodillurntimidum 

.facit) v t ait yirgüiusnofier. 

Nunc omnesterfent aur&ftníis excitat emnis 
Susfenfum $ ¿j* pariter comitique, oneriíjueti-

mentem* 

Imperitus eft^qui ómnibus rebus fuis t imet,ad omne 
crepitum expmefcens, quem v n a qmltbet v o x p r o 
fremitu aceepta deiicit,quem motus leuiffimi exarn-
mant, Eodem modo ciriiore plenam delcnbic 
l ob hominis irapii vkam cap. 15. ab lilis verbis, 
fonitm terroris femper in kuribus eius, 8ch Huic 
obieítioni oceurric vox illa , quam daca opera 
addiderunc ixx. feiliceí •, ob carnelam , folenc 
quidem opulenciSímsE ac fceliciflimae vrbes ecia 
c ü m nulli hoíles obíidenc , imb eciam cüm nulli 
timentur , nihilo íeeius prseíídiarios milites in 
vrbe alere i & . fpeculatores, feu excubias moeni-
busaíl ignare , fedquorfum ? c e n e ob cautelarn. 
Solemne pameivjbft naucis , eciam c á m p r p í -
p^ra vtuncuj^nauigatione , aduerfus cempefta-
tem omnia expediré jCer tee^Mwf^w. Itacrgo 
dehomine iufto cogita: ndn.enimexraecudef-
pondetanicnum, auc mifqrum in modüm confter-
natur , fedin magna fcEliciíaCe ac prolperitate 
verecur oupiia mala aduerfa , non. tancúm 
próxima. , aut c vicinoimpendencia , fed eciam 
remociflimaoí' cmtelam. Quam caucelam omnia 
nullá exceptione cimencis erudicé delineat: Sé­
neca in Epift. ^ i . Cogitando finqxñt^fmtomnia^ 
(franimus { m t a m i n magna, fce licítate ) aduer­

fus ea quñ peíffmr euemre , firmandus , exilia, 
tormenta, bella, morbos, naufragia meditarespo-
teft tepatrifi ypote j tpa t r íamtüi (afnstripercifo* 
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X r e Leo ntgiens, & ifrfus efrriens^ Princeps 
impius fsperpophíum paujperein. 

LEo rugiens,8cc, Hcb. Leo r u g i e n r ^ vrfusa.-
uidus. Pro t/r/a fubeft vox 2 1 dob, quam vo-

cem Ixx. cüm hic.cüm eciam alibi non femel, l u -
pum conuertunt. Leo rugiens3& lupus fuiens, qui 
cumimps fit tyrannide dominatur getiti pauperi. 
Chai, heo rugtt , & vrfusclamatpropterimpiumt 
qui dominaturfuper populum pauperem. 

Deícribic Salomón iniuílum Principem, qui 
p e r cyrannidein populos imbelles occupauic. 
£,eo3 iiiquit , rugít. De íeone agic fame ftimulatoí 
nam leo tune cum fames eum acrius ftimulat 
grandiores rugicu¿ reddic, Pfal. 11. Sicut Leo ra-
pHns& rugiens.Ezio$. Catuli Leonumrugientes 
'Vtrapiant, & qmrant k Deo efeamfibi. Ec Ezech, 
i z . Sknt rugicns rapienfque.. Tune vero cüm 
f4íne, G o n f e ó l i ad pesdas agendas defeendune, 
propcerea rugiunt leones , quia ipforum voxac 
fremitus feras reliqpas concutic. Ambrofms 
iibr» 5.'Hexamer de leone í icfcribic Cuiusvoci 
tantusnaturalker ineft terror }vtmulta animan-
t ium, q H £ per celiritatem pojfent impetum eius e-
uadere ^ mgientis ems- foni tuvelutquadamviat í 
tonita atvjue iciadejiciant, atqueipji in prados ce ~ 
dant. Eapropter fame enedlus rugic. Ec ^uidem 
inediae aefamis maximi: paciensleoeft;nam&-
pebiduum, aüc etiam tnduum irapranfus agir, 
fed cüm poft mediam ad eibos redic, incontinen-
terádmodum vefn té i 3 vefba fine Ariftocelis l ib . 

Hiftór.cap. j . Multaque deuoratfolida fmevllo 
diffettu. • 

Vríi eciam fames edebrís eft ihm máxime cum 
ex lacebris in apercum prddit. Conftac enim v r -
fumper hyemé latebras pecere, acque per id tem-
pus nihil edere,vt docee Ariftoteles l ib . 8.de H i -
ftoñaanimaUum ca. 17. Tcwporc, inqui t , /»» /^ i -
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Wtidb Comment. in Frouerh. Sabm. 
í u b h e c a n i m d n i h i l edere certnm efl^uippequod A adumbran, ícilicec immaiiitatem acfraudé. T y -

efimoq m i -Tieque eKtat , & capnm ventn tntê  
yidni videátur. Hinc fie J v t cüm exit , poft 
tam iongam inediam acriór fit ülius fames: ea-
propter omniüorus eft ; non emm ve al i^ í c r s 
aut herbis, aut catmbus veicicur, fed ad famera 
ex-plendam nihil non efcüientum adhibet. Idem 
Anftoteles cap. 5. ^ffus^ ak , animal omniuo-
rum eft, qmpfe qui & frubius arborum , quas 
•confeendit corpore lubrico, edat, 'é-legumina, & 
apes3 perfrmgens alueos, & cañeros, & fórmicas^ 
rarne etiamvefcitnr: viribns enimfttis confldens in~ 
nadü non füum cerms, fed etiam ¡uesferosfí dam, 
repentéqne potnerit agere>tauriim apeno marte ag 

rannorumPrin^ipum immanicacem pi^clarc dcl-
cribit Plutarchus 111 l ibt . de carda Dei vindicta. P w W & l 
Nempe abnjus eft nonnnllii etiam vindicibns, alio-
rnm improhorum carmjicum loco Deusiinde affumr 
pfit eos, vt[nifailorJ magna expartelyrannei.lVá 
vthjen&feljphoaz coaguinm-, ali-arnmque dirarum 
beftiaru ahqmd habenfco/ra morbos medicaminis, 
ita qmbufdamflmhus morfn opns eft}& caftigatio-
nejiis iniieit Deus acer'httatern tyrami implacabi-
lem^ &aff>eritatem horti iam tmnfti mtgiftratus^ 
necante aufert aculeum,& telum^nam itgrnm cu-
r a u e r i t i & purgauent. Huiufmodi fu i t Phalaris 
yígrtgentinis medicamentHm,&Romanis Marius, 

¿ i t e r e n . 
rreditur, &c.Defame vrfi ctiara Hieronymus in » a¿;c.EtPhiio lud.in iib.de confufionelinguarú de Fhl1* m i 

\Amhrof. 

cag . i} .OÍex .^ í«« í qui de beftiarum[cripseren* 
taris, inte? omnesferAs nihil ejfe vrfa [mius cum in­
di fueriteibis. Vrí l fetiam prs c^teris animantib9 
commendari folet aftutiai & fraus. Ambrofiusin 
Hexam.lib.6'. cap. 4. f rfa,\nqmtyinfidians licet, 
vtfcr íptnraai t [Eft enim plena fraudisf€ra.)Et in 
capite Apocalyp. 14. Pervrfum¡quodcdl idtf t i -
mum eft animal ^ Antichrifti aftutiaaddecipiendos 
homines demonftrari poteft. Hinc Baíilius dolum 
ipfura atque fraudan cum vríb componendam 
putauic Homil-10. in Hcxam.Z/o/ííí, inquk, quo-
ties in anima doli fraudifqne emeinnatrice ftbi de-
legit domicilium , nonne vrfo quol'ibet in fm[peleo 
tollatebrante eftimplacabilieri Pliniuslib.8. cap. 
}6.Necalteri}incimí}ammantÍHm in maleficio aftn-
tiafelertior. 

Rurfus quia Lxx.pro vrfo lupum fubiiciunt, 
aliquid eciam de lupo h íc prxnotaie libet. Lupo-
rüm efuriem ex eo extoilit Ariíloteles i nü lo cap. 
5. quia cüm fame í l imulantur , íl carnes non íup-
pecant , terram comedunt. Aiunt eciám lupos 
nunquam homines inuaderc folitos niíi in extre­
ma fame: iupi etiam tümraftum, tum ferocitatem 

uimbrof* apprimc deíbribit Ambroí íus in cap. 10. Lucae. 
Lup i , inquit, beftú funt , quA infidianturouilibust 
circa paftorales verfantur cafas ¡habitacula dontoru 
intrare no» audent^fomnum canumiabfentiam^Ht 
de/idia paftoris exphrant^Hiumgutturinuadunty 
v t cito ftrangulent, fera rapaces, 6cc. Idem ctiara 
in fermone 5 9. fíe habet. -Ainntplerique lupos leo-

Baftl. 

Tlin. 
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eadem ty rannorum iaeuitia íic [cút.Tyrannispro 
fettoproclme e¡iquiduts efjicere,quodrahido ejfera~ 
toejue animo concipiunt. Audiendus etiam Séneca Séneca, 
in lib-i.de clementia. Quid, inquit.,intereftinter 
tyrannum, ér Regemt¡pedes emm ipfa fortm&a-c 
íicentiapareft: niftqUod tyranni exvoluptíttefa-
uiunt^Reges non nift *x caufi^ac necejfttate, Tjran-
nis fzuitia cqrdi eftt & C C . 

Dolos autem, & fraudes,quas ab conílabilien-
dumimperium adhiberefo nt tyranni comme-
morat Ariíloteles apu^ Stobíeum ícrm. 48. vb i 
tyrános omnis dotiartífices SLippéi\&ty qui cüm non 
poílint robore impena tueri, ad fraudes dóíofque 
confugiunt, atqueadeb leones immanicatejVríos 
vcrfutiajaíluque imicantur. 

Appoíi tum ad hanc fententiam cíl il lud SeneJ-
t s i ib , i . de clementia. ciuodiftudtdiihoniymaUim 
eH occiderejkuire^ele&arifonocatenarum, & ci~ 
uiufa'Capita decidereiquocunqueventum éñ^multu 
fanguinis funden , afpettu fuoterrere ac fugare} 
QH& alia vía ejfetfi leones,vrfique regnarenttfi f :r-
pentibusinnos , acnoxio cuiqueanimantidaretur 
poteft AS f i l i a rationis expertia, & a nobis ifnmani-
tatis crimine damnata abftinent fuis: & tnta eft i n ­
t e r f e r í fmilitHdo.Apud homines tantitm necane-
ceífariis quidem rabies rcwpcr/íf. Pende üla,Sí leo­
nes vrfique regnarent. 

Rurfus etiam in rügientis leonis íímilitudi-
ne tyranni Principis feueram vocem contem­
plan licet, qus fentpet terrífica eft; metus, mi-
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numfubf 'qui folere veftigiay & non longe ab eprum D nafque nunquam non fonn t, quorumftrepicu ci 
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venatibus Aberrare-yfdlicet^vtrabtemfuam rapiña 
fatient alienay & quod ex leonu faturitate remanet 
i d luporu rApacitAte confumAtunfie & ifti auAritU 
tupiprddonum veftigiaJubféquut'ifunt^tytíodil-
iorum rapacitate fuperauit,horum cederst fieritati. 
Atqu i Ixx. aiunt, & lupusfitiens. N i h i l certé le­
go de luporum íki; exiftimo autem non<ie aqúít , 
led de hmguinis fítiaccipiendoscirc interpretes 
iilos : N a m lupi fanguinis cüm pnmís fítientes 

• íünt , ideo, vt ex Ambrofío fupra habes, pteudum 
guttur ftatim inuadunt, Q i i acciiiit Ariíloteles 
hiíloria. l ib. 9. cap. 6. N i m i r ü m vt fanguinem. 

ues velut attonitos i£loíque fíbi obferuire non 
ípontc , fed v i cogió, iveiuti lep , qui rcliquas 
feras rugitus fuiováiliííirao fonitu proílernit . 
H ú c fpeílat illud Ptóauorini apud Stobxumin 5 ^ ; 
eodem íermo. Tyranni vultusfemper-, ACVOX mi -
nax : fi leges denuntiat, grAHÍ ores'panas inten-
tat y quam delifta primereantur , fiadhortañones 
haheAt, femper adterrcmem fe componit, & nun­
quam fine minis loqmtur^vt ciuesveha ratione ex-
termiAc uiefcant. 

I n vrfo vero tyranni infatiabilem cupidíta-
tem feu auiditatcm, quá forturtis, & facultatibus 

quemf í t iun t í quám primíím hauriant, Scexu- E cimum inhiat , cogitare oportet : eft enimvrfus, 
gant. vt fupra ex Ariftotele adnotaui, atiimal omniuo-

rum propter nimiam ingluuiem ntiili cibo par-
ceas:|quippe quod non céruos modb^ a^ros^ tau-
rofque, íed fórmicas, apes, cancrcifqne deuorat; 
fie & tyrannus ob iníatiibilem copiarum appe-
tcntiam non modo l ^ u i e ñ t u m , 'potentiumque 
ingentes fortunas, fed. etiam pauperum atque te-
nuium parciílimas cenfus voraciílímá amditate 
commandit, quia ad expiendam eiufdem famem 
nihi l fatis eft : dequafame fubinde aliquid acte-
xam. 

Sed quamuis hxc m n infulse dici queane, ta^ 

His jirselibatis fententiam Salomonis expri-
mere opus eft. L oquitur Sapiens de Principe ty -
ranno atque illum .leonis r i t u , Atque vxfi in mo­
rera , in fubditum fibi populum fsuire dicit. Sed 
quorfum hste ? certc pethonem fsuitia,&: crude-
iitasjper vrf«7Mdolus,&frausnotatur. Lege A m -
brofmm in cap. 14, Apocaiypfisvtriufqueani-
manris mores Ant ichrf to adaptantem3ex quibus 
aliquid fupra prqfcripfi. Aliquis ergo ita corami-
nifci poíret,duo ift h^c tyranni Principis máxime 
propria ac precipua vicia, per lewe, & vrfnm hU 79 
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& vrfus efuriens, quicuminofs jittyrannide domi-
tiaturgentipaupertim. Pende illa verba, qui cum 
inopsfit, ac faciié agnofces Salomonem loqui de 
aliquo Principe, qui ex humilifortunaeuedus 
eftadregnum, acquehunc duorum i i l o i u m a n i -
mantiti exemplo inexplebihter forcunas, tk. co­
pias í¡cireaflirmac5ica ve fenfusfit .Quemadmodú 
leopoft biduanam, auttriduanaminediam, cüm 
ad cibos redit voraciílimus eft,vt docec Ariftote-
Íes fupra; &: vrfus poftquám d i u delituit impran-
fuS jad nouas epulas infatiabilem famem affert, v t 
exeodem Ariáotele inibi obferuauimus.Ad e u n -
dem modum cüm quifpiam ex inope, & h u m i l i 
impenum inuaíic/ortunas atque opes inexpíebi-
Ikerappecic , atque adeb íubdicos fuosexhauíHs 
faéukacibus dépauperat. 

Alicer eciam comminifei licec. Skut leo rugien^ 
& vrfus e/«n>wí.Tyrannus feilicet ílmilis eft leo-
n í famélico, & vrlo efurienti/iperpopulump.uf-
perem, Quaíi dicat: infatiabilis tyrannorum aui-
ditas eb fpc¿tat3vt íubditos íiios exaüílis fortunis 
ad paupertatem corppellant: eapropter in eoruni 
bona,velut leonis voracií l ímij&tanquám vrlí fa-
meí l imula t i , debacchatur. Sed quonam coníilio 
Tyranni populos í i b i fubiedos ad paupertatem 
redigereftudeant,aperit Aritlot.Iib.5. Poiit. c u » 
vbi arces commemorans, quibus tyranni imperia 
fuá tuer i íblenc, íic ziz.Calnmniarrquoque inmee, 
& committere amicos cumamicis , & plebem tum 
nobilitate , &diuitesinterfeipfos y&fuhditosad 
paupertatem redigen tyrannic&^ eftpramtatis: vt 
neq\ fumptusfiat in cuftodía3&iÜí qmtidianis mo­
le ftiis ocetipátivacarenonpoffmtadcoñjilia contra 
tyrannos ínemda Exemplnm huinsfit Pyramides 
±/£gypti,dr donarla Cypfilidarum, & Olympi adi-
jicatio a Pififtratidefañat& Polycratis opera área 
Samnium. H&c enim omntafnemnt infinuta ado~ 
tium%& quietempopulorum tol lendám^ adindu-
cendampauptrtatem psr tributorum penfioneni: vt 
€tiam Syracufisfacium eft. Dionifio enim eam ciui-
Wem tenente contigit Syracufmosin quinqué an-
norum tempore cunttaí facultates fuas in f iluendis 
tributis confumpfijfe. Sed Cameníuperior expoíl-
tio prxferenda eft. 

Qrioá fi cum Ixx. iriterprecibus leonem cumlu-
fo comungamus ad hunc modum. Skut leo ru-
giení,, & lupus Jitiens, & c . alia eric iílius loci fa-
cies. I n primis enim ex ílUs Ambroíí i verbis fu-
pradacis ex ferm. 59. interprecacioncm huislo­
c i minimé infulfam conformare licec: Ambro-
íius enim aic. Lupos leonum veftigia infequi 
folitos , & non longe ab vorum venatibus aber­
rare , vt rabierh fuaín rapiña fatient aliena , vt 
fradarum reliquiat , quaí faturl iam leones mif-
faí faciunt , ipfi commandant, atqüe it a famem 
expkant fuam. Ergo per leonem cyrannum, per 
lupos magiftratus, & amicos, quibusille adminí- £ ác lupi fumicur: leo enim plerumque feras alias 
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homtnesferuire cogent s nec non calumniabuntur, 
dcc. Ecinfra. Pr£terhacvirohukr(i .Tyizíino) 
illa etiam trihuemns , q¡í£ fupra memoraumus'y 
quodnecejfe fit y cum ^rejfepriusi &pofteamulto 
magiickmtyrannidemcftadeptus, inuidum,tniu-

Jtum^xpertem bcmuohntid^impiim^ omnifque ne-
quiiU fentinam, acfomitemfien: altofqnê  quifibi 
adhárentjimiles. 

Veljíi i d non p l a c e t j C o g i t a , ! ! libec,in lupo fan-
güinisillani íltim ^ &adiugulum petendum m -
genitam propenlionem 3 q u a m ex Añft. «Se A m ­
brollo íuprá obfémauim'isj, ac fimilem quandam 
fundcndi íangLiinisauidicacem5& ciues iugulandi 
cupidinem ih cyranno deprehendes. Audi Senec; 
in i i b . i . d e c l e r n c n t i a . £ í iucium^nymt^Sylldm ap~ 
pe liare tyrannu.quid prohibet ^ ctti iuguUndifinem 
fecitinopia hofimm. Qj,tis vnqiiamtyrannustim 
auidt humanum fanguinembibit¡ qú \m ille .qui fe-
ptem millia ciuiumRomanoríim contrucidariiujfit, 
&c.Quíd illiiftius? 

Adde e t i a m iupis id proprium, vt inexplebili 
quadam appetentia terram ipfam deuorent, vt ex 
Ariftotele nuper dedimus. A á n o n etiám hoc íi-
gnificare poterit infatiabilem auiditatem.quá ty ­
ranni térras vorarejhoc eft, ampliflunas regiones 
dicioniíii^ ívbmittere impensé cupiunc. Cócem-
plare vnum Alexandcum, cui propcer auiditatem 
regnandi totus late orbis anguílus-videbatur. V i v 
de cüm Geometriam addiíceret, atque adeo ter­
ram cum coelo compoíí tam pundi ad indar obt i -
nere cóg'nofcerct , ^ f t l u m ipfum inuadereílul ta 
prsefumpeione dccreuit , atque eo coníilio incec 
diuos referii fe mandauic^vc cradic Séneca in epi-
ftolas>i. 

Rürfus cyraiinus cum lupo apee conferpir} 
naih incer ipíun^ac legicimum,& iuftumRegem 
hoc plañe intereft, quod inter iupum, & canem. 
Audi Piutarch.£>^ef,inquit,weí/iere bonus Prin­
ceps imponere magis quam pati iniuria, Atque hic 
eft Principe benigno dignus nietusfub ditismetuereí 
ne I imprudente ipfo, violeHtur: haud fecus atque 
canes^qui apudgreges éuium excubiai aguht guan­
do lupum audiunt trucem, non pro fe yfedpro illis, 
qu/J cuftodiunt. I tem plato in Dialogo t. de? Re-
pab. opcimiím Principen! cum cans componir, 
nam fie ait. Exifcimcfic dijferrrnáturamgeneroji 
canis,&generofi Principis ad cuftodiam agendam} 
Quorfum hieevtmqueipfirumfagacem oportete(fe 
ad fentiendum, ^velocemadinfeqnendum 3 ac de-
mlímrobuftum Cum ajfequufus fueritadpugnán~ 
dum capiendumque. Vide ibi plura, ac demüm 
cognofcesdifcrimeniüfti Regis,&: t^rannij nam 
íicut canis pro ouibus j lupus contra oues, fie e-
ti.im Rex pro íubdicis, tyrannus contra íubditos 
crigicur. 

Denique excrema accomodatib > quam reliquis 
facilé prqferendam puto^ex diíliniilicudine leonis 

Séneca, 
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ftratitínemimperii concredic, concipere fas eft, 
quorum eft fimilefn ad modü fubdicam fibi ple­
bem vexare ac fpoliare, ica ve quidquidcyranni 
íuis exaítionibus reliquum fecer inc id ipi l filis 
quoqueiniuriis corradanc. Lege Ariftocelem lib. 

Po l i t . c . i i . vbi quam fie proprium cyrannorum 
fimiles fibi feueros, Si crudeles magiftrat9 creare 
longaoracione perferibit. Plato.in Dialogo 9.de 
República vbi de his, qués fibi Cyranniimperlj 
íocios adiungunc, fie facur. Tyrrannum, inquic, 
fiipabmt ,ac multa mala comniittent. Qualiaifu-
rabuntur¡pañetesperfodient, marfupiawcidsnt. 

noftras inuadic,acque ex his prxdas fuas agit i l u ­
pus aucem o u i l i b u s infidiatur3acquc innocuas mi-
Cefque pecudes commandit. A i t ergo Salomón? 
Princeps cyránus^t rumquejeoncm fimul ac lu­
pum referc-,nam x q u e fonces^ infonecs, noxios 
& innoxios iinmani crudeiieate Cruc ida t . Audi 
Scob.infcrm.ilio ^.Anttfthenes Philofophuscar-
nifices tyrannis impktateprrferebat.Cuíuscaufam 
interrsgantt cuipiam reftondit;Acarnificequidem 
hómines tniuftirffléUrM interimunturfa, tyranm 
fontes dqke, & infantes. N imi rüm leonis fimula* 
lupiingeniura vnus in fe exprimic. 

Stoh}: 
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Sala&i Comment. m Trouerb. Salóñh 
& libr.S.Ci 10. appoíitc ad h¿n :.íer,tcnt;am fie í a i -

hiz.Tyranrtíís quidem fpiurn^Rixamcm tcrirm, qu¿ 
abipfo regtmturjonfiderat commodum.Non ejt. n. 
Rex.nifijit exfefuf[idem,(jrhonís ómnibus mtecel-
lat-jdis ante nulltus indiffer reí. Non ergofnasjed 
eoru,qm regumur^vtilitMes confidcrat: qm namqi 
talis non epyforte potius quídam efr Princeps, quam 
Rex. Et fané hanc nullius rei indigentiam , quam 
in óptimo Pdncipe poiluiac Sa lomón , n o n ex a-
bundanda;& a f f l u e n t i a f o L t u n a r u m , a c céliüiúb» 
fed ex probicate mecitur: quia mmiiura Púnceps 
piobus, ac iultus, nullius rei indiget, quianullam 
appetit. Aic ergo Salon/on, eum qui muka appe-
t i t , atq; adeb mulcis indigec, Regis nomine mdi-

•^ f /. Dux tndigem prudeníia mtiltos opjtri-
metper calumnUm: qui autem odtt aaari-
tiamjongijientdieseius. 

• p v rrx indlgeñs, & c . Heb. Dux carens intelli-
gentii s muhus oppnjfiomhHs ¡odiens maritia 

prolmgahit dies. Chai. Et odtt calumnias¡prolon-
gahunturdies eius.hx.Rex egensproHentmmagn9 
fycophanta; qui auterH odit inm'Htia^ongum tem-
•pus'vmet. Symmz. Dux indigensprudentia, ficut 

fter Schol. pro lilis verbis, magnus fycophdnta, B gnum eíle^ccjue íycophancam, vüem íciiicec, ac no 
reddidic ahundans extorfionibus.Et fubnedk, 
aiítem bdit iniuflitiam^vitamviuet. 
: Salomón quidem in hoc veríu auaritia Pdnc i -

pura taxac: & fané priora verba íecundüm ledio-
nem vulgatam perípicua func, Dux indigenspru-
dentia multos opprimctper calumniam* Piimitiua 
Emphafim habent.D^x: carens imelligentiis.i.ni-
H \ proríus incelligens , ignaras, ac ílupidus eft 
Princeps i l l e ^ u i íubdicos oppnmk^ac bona ülo-
rum fiuc iniuílis vedigalibus exhaurit, f m e quo-
modolibet per imuri tm diripit. Et fané huius im-
prudentis multa íunt capita fatis obuia, qux tute 
t ibi récenff re poceds. 

L X X . habet. Rex egensprouentmm magnusfy- | 
cophantaA. Princeps copiarum ac fortunará aui-
das fycophantam agit. Huius nominis v i m vt a-

Plate. 
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g n o i c a s , puta non vnam illius ongmem circum-
ferri. Interpres Adí lophanis putat nomen hoc 
ex peculiad e u e n t u deduatum. N a m cüm c duo-
b u S j i n q u i t , f e ru i s Athcnieníis cuiufda ciuis, alter 
ficuSjque domi parata erant, ablumpfiílet, apud 
qusrentem eas dominum íons innocentem aecu-
í a b a t . Herus ergo vt veritatem exploraret, h ixaáa 
re vtrumque íubtepidam a q u a m iuí l í t , demdc e-
ijomere i compertum eft furtum,&: exinde íyco-
phantaeortum eft vocabulum , eo fie appeliato, 
qui alted mentiédo, & cauillando,furtum impo-
íuera t ; atque a d e b id nominis propriiílime d i t tú 
p u t a t de his, qui crimina nunquam admiíía aliis 

nullius pietn horainem mérito compellad. Audi 
Platonem de tyranni cupidicate verba faciencem 
in Dialogo ^ . d e R e p u b . ^ í ^ / ^ W j i n q u i t J ^ r ^ w í l 
cumjnendkum jemper:3atque inexplebilem ejj'e ne-
cejfe eft.Eí íubinde. L e ^ e cunüorum dtco hunc ejfs 
miferrimúm. Et paucis inceritdis. Eft ame re ipfa% 
quamuis alicui non videatur, veré tyrannus > veré 
feruus extrema feruituti adjtnñus, quiappetitus 
fuos explet nunquam, fedplurimis indiget jemper, 
atque inops reuera ejfe apparet,Ji quispenetralia a-
nimieiusinfpexerit. Eapropterpbauorinus apud 
Stobseumfem. 4S. Dionyí ium tyrannum aíFatus Stob. 
íic út.J^elo altquamfcelicitatem tyrano indicare $ 
mortalts voluptoí^Dionyfi^tihi cordieft:Para tibi 
famera vt edasjtemqi fitim vt bibaí. Sin vero dex-
tram ormino, egregiarnque voluptatemprobatja-
tamque quüntMmprieribus ftculis nullus vfurpa-
nit, tyrannidem depone. Quaí í dicat oppofítuni 
praefta, ac depone eam, quae tyrannidi copulara 
eft, facuitatum & copiarum í í t im,& famem. lile 
enim, quiquinquies deciesve mille chlamjdumpof-
feffionem requirit, feri nonpotefl quinpluribus e-
tiam adhuc egeat. Ergo fipluraprmfemibus defl-
dero, demarn aliquidde prafentibus 3 &pmfentia 
mihi fuffeient. 

Secunda in terpre ta t iopet ipote í lex alia Ethy- \ í 
m o l o g i a , j } c o ^ ^ ^ . N a m íí íumamus pro eo,qui 
leuiílímarum li t ium incentor eft, aut eum qui ob 
'euiora crimina graues, & capitales poenasíonti-

per calumniam unponunt. Aíiunde vero huius D bus componicurat.appofite adhqc dicemus.^íx; 
nominis ethymologiam aucupatur Pintare, nam 
m i ib. de cudoíicate ita feribit. Sic euenijfe Syco-, 
pícianiam nomen diemt % nam cüm exportare vetitu 
efetficosS.Athzn.qui indicahat^ deferebant ex-
porta?itesfycophantd vocati funt* luxea quam o d -
gin£m nomen hoc in omnes minimorum etiam 
edminum delatores fine diícdmine quadrat. Fe-
ílus denique. aliunde huius vocabuli initium au­
cupatur. Atticis.aitjiuuenibuSjquod in hortos irj-
rumpere, ficofque decerpere folerent, quíe apud 
Graecos magno in pretio erantjCapitalis poena in­
d ica eft. Qiiapropter quicumque íup'er hoc c r i ­
mine quempiam conueniebat apud iudices/y co-
phanta dici coepit,atque inde exteníum hoc 110-

egens promntuü}magnus eft fycophatajd eft,Pdn-
ceps i l l c , quem copiarum , ac fortunarum indi-
gentia cupidum , & auarum: efíícit, ad augendas 
opes fuas Icuiftimas quaíque fubdkorum cáüfas 
ad íe deferri curat, & pro leuioribus delióHs gra-
uiores muidas in illos ftatuit 5 fcilicet amiílionis 
bonorum aut confifeationis , vt nimirüm mde 
thefauros coplea: fuos.Quid certius? Adde etiam 
id,quod extremee prauitatis colophon erit, íi quis 
Princeps,iuxtaalteram fycophanta? fignificatio-
nem,ea de caufa calis appelletui'jquia falía- contra 
fubditos crimina excpgitat, vt eis amiílíonem, 8c 
confifeadonem bonorum íuorum muldne loco 
imponens fortunas ip.'orum corradat. Nec i n -

men ad cosqui ob leuiora delida grauiores pee- E fuetum eft5id tyrannis atque iniuílisPrinciDibus, 
ñas fontibús irrogari curant. Et íané in iurcdú­
plex huius nominis vis;aliquando. n, adlignificat 
litis etiam;(ieuiííimx aecuíatorem aliquando e-
tiam lacioti íigniticatione dicitur de homine viii3 
acnihi l i : qu$ fignincatio valde obuia eft apud a-
lios'audores. 

Ergovtab hac fignificatíone exordiar ¡.fenfus 
veib.orum talis eife poterit. Rex egesprouentuum 
magnusfycophanta.uVnncQps auarus copias,for-
.tuuaíque appctens vilis certe ac nihil i homo ha-
Veri potiüSjdebet quam Rex. Ariftdt.Ethicorum 

vt docet Adftoteles lib.j.poht. cap. 6. Subnedit 
Salomón. 

qui antem odit auarítiam longifient dies eius. 
H x c claufulainnuit plañe in pdori veríu aiiquid 
fubincelligi, ac fupleri oportere , fcilicet vel e b 
máxime Principibus imprudétiar atqueinfipien-
t i s tribui Iubdicos per iniuriam bonis ípoliare, 
quiaearatione iplorum odiura , 6c inuidiam í i b í 
conciliant, atque adb vitam falutemque fuam 
difedmini obiiciunt ; quacenus fubditi larlí ac 
violan á Principibus fedxdones cogitante ac ne-

cega 
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manm fnb certo crmis fertcuio vltA junt, P luur-
fltttítrch, chusctiamcle v i b e T h t b i s , & Sociatisdemocra-

i\a.Thales,\iiqmiycumperegrepofilongnm ffatium 
rctuerfus ejfet, roganítbHsamicis quid máxime noui 
vidijjet, Tjrannnm, ifiauit}femm. Vidcrat autetn 
jiefcio qucm btibaris impeiantem tyrannum, qui 
leaeóUm fupcrlles attigcrat. Ergo exaduerioait 
Sa lomón; Rcx i l l e , vel dux qui odicauaritiam,ac-
quc adeo ñeque iubdicos gtauionbus tnbuns one-
racv ñeque l i lo i pa iniuriam bonis íuis ipohat, hic 
certc ad íeram peiutnieclencdam, quiafuoiuru 
infidias aut prodiciones veten non poceft. 

Quomodo e g > Regius ammus eiga pecunias ie 
habcre debeai .puicrnéudmodgmpidcicribic Ba-
lilius Imperutoi ifi exhoruuonibus ad Leoncm fi« 
Imm cap. 14. Exceljurn»ait, aiqxe inuictum Prin• 
cipisanimamnon adeo magnundo digmtatis ojlen-
ai í ,acpecuniácontemptus, in eo emm generojitas 
mimi eius elucef :it máxime:ji erg0 tti excelj & animo 
ejfe vis y ejio pruipue inmentii induítione pecurÚA 
contemptor. be rmlús cap. zy. fie addu. Remautem ' 
publicamoptime admim^lrabis , fipecunia public& 
turam dUig enter habebisyeic¡iieíujris rationibns col -
l i g e n i ó ftudebis¡nonoppreíjione , uel ex lachrymis 
fobditommcorradendíe. Pecuniaenimji iufie colli-
gitur,pojfidenti multnm ajfert emolumenti, & ner-
ftostmperio addit. vero ex lachrymis ¡ubdito-
rum, atque ex iniqmtAte corrafa fuerit, etiam iufie C 
tolleÜamdiffipabit. Attrahitenirn Deum, quiinjli-
tix leges condidity imo etiam homtnes, ad vindican-
d,tm iniuriam: Ignifyue noñlta celeriterpaleam con-
fumit, vt male^ & iniufíe cong-efiA opes, etiam iure 
panas ihperniciemfecum abdúcunt. •* 

X V I I . Hominem^qmcalumn'Atur anima fan» 
gumem^vjqm aUlacufugent nemo fofitmt, 

HOminem, Scc. Hcbr. ad veiboni. tíomoop-
prejfortn fanguine animAtvfijue ad cijternam 

fugiet}ne apprehendant eum. Chald. eontrariam 

Chryfojt. 

ncbrofumA'occul tümahqi iemloeum dilledí-ns. 
Videhominisattonititenoiem máximum. Omnis 
igitur,quiínuentrií meyocciderme. A b ómnibus fi-
b¡ timec vir robuftus,nülium etiam máxime im-
bcl lcm.&infi imum cxcipit.txpenditcicmoiis hu-
iuscaufam Ambrol . in lib z.dc C a m A Abel cap. ^ m y 0 r 
5>. teda quo yinqu^nmebar eccidi, quifolosparen- J* 
reshdhebatinterristPotuitqáidi rn , & tncmfusbe-
jiiarumtimere:nam quílcgis diuinutUram violaue-
rat .necprAfumerede fubküis anmáíibm poterat, 
qui ¡oominem docmrar occidi. Chcyioft. tancq ira-
becillkatiscaufamaíf^ic hom i j . in Genefim-.nam 
ex períbna Caín fie ait. Pacile me inuaderepoterit 

JJ fiquisinterfihrevolet:ñeque enimipfc ohluUari po-
terotam imbeéillia diffoíutaque rnembra circumfe-
rens ,(¿rvndique contremifeens .hx. íic h.*bent.£í• 
ero tremsns ̂ rgerHens fuper terram. 

Secunda interprecatio cíl Vatabli.qui le¿l¡onem 
íllam fupradiíftamficcdiireric. Qmperviokntiam 
fanguines fu derit, adfoueam vfque prvfugus erit, 
vt nemo jíiftentét eum.x.cpS aliquem comraius faf-
queneci dededt, etiamn nulluseuminrequatur, 
ipíemec fpontc moriturusin puteum , aut 111 Foflam 
imamft í e iadab ic , i u vt nullus i l ium continere 
poflit. Quaíi dicatthomicidae cciam cum nullus ab 
ipfis pro admiflo fceiece posnas expofcitjin temec-
ipfos faruire, ac fibi necem afierre,ipfi folent: nam 
vfque adeo illos patratictiminit cdnfc entia v ig t t j 
vtipfimet j t anquá iüd;ces, contrale capias len-
tentiam feiant, & tanqná carn'.fices illa exequan-
tufjSuccedacmemona;lud¿ciriraui-) vbipolUjuam 
Saluatoris vitas iafidiatus eft , Tuse pcitxlus col* 
luminferuic laqueo ex derperacione vcniaeacfa-

/lucis. 
Tertíacxpofítio eft Rodolphi,qui Orígínalem Rodóíp. 

leí t ionem ficcdiirciit. Home opprejjorinfanguine 
animA, id eft, qui alteri morten^ atcuht violenum, 
arque adeo ipfe rwortis reus eft , adfoueamfugiety 
idef t , fíopus fuent, in fepulcbds hab i t abú , se 
viuum fe defodiee, ne teneánt eum, id eft, ne com-
piehendatur, ac capice damnetur: nam pro vita 
íeruanda ,actuenda, alia quiuis malaUbcater fu-
ftinebic. Nec ocióse id d idum quifpiam putar¿ 
poíTer, fed ípiricualiter deillocapiendum, qui curtí xeliquis fencemiam ofFcrre videtur. Füim hominis 

quifoUicitusefidefavguineanimAyfívfqueadlacum D luam capicali aliquo crimine animam peiimeie 
fugerit , non eomprehendent eum. Tigur. qj^i per 
violemiam fanguinem fuderit¡adfoueamvfquepro* 
fugus eritjVt nemo fujientet eum. Ixx. Vtrumyqui 
taufamorti ífondens pro fugus erit,ir non in fecu-
ritate. Sichabeccodex Vaticanus. Ac comp'lucen-
ü s . Pro viro qui caufi mortisJpondens.i.qui pro illo 
ípondec, qui caufam capica'em h-bec, Scc. 

Nonvnahuius lociinterprecatio:nam diueríae 
legiones diuerfas offerunc expofitiones. Traníla-
tio Chald. ficedilíetenda eft. Filius hotninis, qui 
[ollicitus eft de fanguine anintA, vfque ad cifiernam 
fugiet.ne apprehendant eum}\á eft, homo qui necis 
alicuiuspacratxreus exiftic,ne comprehendatur 

non dubicauetic, pro expiando ifto fcelere quiduis 
perpeci debet- Fecet e id non pauci, qui in ipelsca, 
in lacus, & i n fepulchra difceirerunt^ v t i b i deli* 
Ceíccntes longo tempore poenicerent, neadmor* 
tem raperenturiternam. $4 

Quarta expofitioeft Caietani,quieandemIe¿í:io. Caht» 
nemptimitiuamadhunc modum diícuflic Plomo 
fraudatorin fanguine ¡vfque ad puteum fugiet, & 
non fuftentabunt eum. Sic ipíc reftituic i id eft, 
homo qui peí fraudem, & vimfracriíuo vitam ad-
emit, ptofugusad vlqncipraalicuius putei latibu-
lafugiec, nonenim quempiam inueniee, qui i l ­
ium fuftencafc; aut opcm ipfi ferré velit. Quaí i 

ac fui fceleris dignas pcenas cogatur luere, fiita £ dicac: homicidiifcelus víqueadeo vulgo detefta 

Genefai 

opus fiierit , vt necem fugiatjin vnum puceura fefe 
demitcet.vt Ibidclicefcac. Itaque homicida mc-
t u m , atque terrorem expingit Salomón, quem fui 
fceleris confeicntia vfque adeoperceliic, ve nullibi 
fecurum fe putee. Huc ípcíta;: illud Genefís 4. vbi 
Cain ob necem fiatri illacam canco perculfusci-
moredicitur.vt fie Deum alloquucus facút.Ecce 
eiieis me hodie afacie tmyfr afacie rúa abf:ondar, 
& ero vagus.&profugus interra:omnis igitur,qui 
inuenerit me,occidetme. Vidc ftudium lacendi.-íí 
/4«^inquit . ,f í í4^/co«^r.Quaíidicatreciamocu- ' iftacxpoíuio. 

Tom.i.Patt.z. 

b .hef t ,vce iqui fllüdperpetrauic.tad íoueat , & 
ad latebras excurrere, & omnium hominúm ocu-
iosfugere opus fit.Surit qui loco putei y foueam, 
vcl yfpecum, reftitueririt :quam led-onem recip ĉ;• 
etiam vox originalis: fcníum vero fie confortmnt; 
Homicida vfque adeo ápüd vulgus execrabiies 
funt, vei cúm ínter homines néquaqúam toleren-
tur , necelfum fie illis ad Ararum (pel^a foueaf-
ouedifcedere^c Cumferis, quas immanitate ip-
hfuperanc, vitamferinam deganc. Nondifphcec 



Salaz» Comment. Frouerh. Salomón. 
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»em vulgatam hócfenfu donauit. Heminem , qui Ec á t i c a s apud Vugümm lib.z. ficfatur 
lumniatur mimzfmguimm , ift eft, eum, qui YHgemtorcapefacramanH,patriof¿jue penates'. 

imuílehominis íanguinemfundir , fivpjue adía-
cumfuverit»id eft , l i vfque ad íepulchrum pocni-
tere diíluleric , nemo fujUn^t.{. nemopoceftdein-
ceps eumadiuuare,qaiapoft morcem non ef t lo-
cuapoenttudini. Haecille nonadmodum appofice. 

Sedhisotni í l i s , quaepartim á Vulgata leólione 
^5« omninoabhot renc, partun cidení parum idonee 

accommodanrur ,daas incerprecationes fubiiciam, 
qüe mihiappoíitaemagis videntur. A l t e r a í i c h a -

J\de bello tanto egrejfum y cadeque reeenti 
uittreciars nefa, doñee me flumine vino • 
uihluero. 

RuríiK eciam Séneca in Hercule furente. Smect̂  
Quis Tañáis, aut quis NUHS , aut quis Perjlca 
Violentas vndaTygris, aut Rhenusferox, 

. Tagujve,Ibera tnrpidusyGax.ajtuens 

. istibluere dexterampoterit? 
Huc fpedat eciam illud Pilad facinus, qui poft-

bet" Hominem qui calumniatur anim& fanguinem. ^ quam necis fencentiam in Chri í lum culic, Accepta 
Q&xt& cdumniari[angmneni{(iy\m vocabulorum aqHalauit manusfuas coram populo dicens , inno-
teneamus)nontamíignificaciprumfunders,quácn( cens egofum a fangmne mfti hitius. Huncaucem Mmh.i j 
fufuen per calumniam} id eft, per fraudem auc ter- tnorem etiam í4ebr3eis folemueen fuifle aliqui mé­

rito cenfent: &col¡igunt inprirñis ex iíhsverbis 
Pfal. \ j . .LMahi tar iuflus mm vidtrit vindiílam, 
manas [uatlauahit in fangmne peccatoris, id eft, Pfá'1?. 
poftquam peccacorem, ac íontem virum iufte ne-
ciaddixeritjgaudcbitacgcftiec, ac locis maniipus 
ad conui í tum aliorum hominum veniet. Icaque 
i l lud, Lauabitin fangmne, perinde eft ac fí dicat: 
poft fufumeorum fanguinem lauabit manus. Ad 
WxcPül. i$.ficDi\iiá.OdmiEcdeJiam?nal¿gnan- . ^ 
tium, & cumimpiis non fedebodanabo interinno- t-i&Wty 
centes manus me06, & cirmndabo altare tuum Da-

g'.uerfatianem abnegare. Ergo Salomón ait : Q u i 
fiatrem fuum aut proximum fufo fanguinc dede-
ric neci, & fubinde per tergiuerfationem aut diííi-
raulacionemid abneg^iuent, JÍvfque ad lacum fu-
veritMeft , quamuis látendi gracia imam foueam 
auc lacum profundum peúmtynemofufiinet^á eft, 
nemo illum lacere pacitur. Quafi dicat: f i vel vni 
hoc innocueiit, is certe illum prodet , & ad iudi-
cesdefecet.lxx. habenc. Non erit in fecuritate, id 
eft, nuilibi fecucus deget. Ec certe quamuis plera-
quealia debda nonnuaquam cegi, & oceultari per 

diffimulationemqaandamfinac-Deus, taraenho- Q wwe. Aireritccrte Dauidius .acquitatem í ib i íem-roicidii crimen vix aliqua Jo celad permittic. Nam 
prsecerquam quod per altos homines criminis 

r . co'ilciusplei'umquerecegiacprodifolcnchomici-
re£' *0 • d^,Ic.masr.iultahomicidiadiuinicuspermiracu-

lafmirc denumiaca. Lege Gregodum Tolofacem 
in libto 40. Syntagmatum iunsvniucr. cap. 10, 
N o n pauoa eciam cum ceftes nulli fuppeterent per 

J^lntarch anima'u ral:'üne experda prodita fiiilFe. Piu-
tarchusde'íera Deivindidanarrac Beirum quen-
dam ab hirundinibus reum pacricidii denuntiatum, 
Ec rurfus de comparacione teirefttium anima-
l iun^, & madnorum, refere Pyrrhi atque Hcí io-
diincerfedloiesá canibus fu'íTe d é t e l o s . M e m i -

per cordifuiire, acque adeo nequáquam cumim-
pusiudicibusiniquas fentcntias proferentibus pro 
ttibunali rediiíe^íed potius mdicia, & fentécias tu ­
lliré cum iuftida , & asquitace vfque adeo coniun-
¿tas , vt poft damnatos capict fonteSfíbi fempej: 
integrum fuent lotis manibus ad altare Deipro-
pius accederé, in ceftimonium ac documencum i n ­
nocencia. Ad hanc etiam ícntendam crahunc al i -
qui verba i l la \oh.^ .Si lotmfuero quafia«fuisnmis} h b j f i 
& fuiferint quafi mundiffimtx, manas me&} & c . Sed 
venio ad fententiam Salomonis. 

Ancepseft horum verborum ferríus: autenini 
accipi poilunt de priuato homine homicidium per« ^7 

Flmias. nic eciama'icer'us homicida á calle pioditi.Plinius D petrance, aut ettam de índice .aut de Pdncipein-
l ib . 8. cap. 4. Mittoetiam Ibyci Rhegini necem, 
quam gcues mterfeéloribusinuolantesretexerun^ 
de quo eft i l lud Aufonii. 

Ibycu's vtperiit vindexfuit altmolansgrus. 
'uiafon. Praetereo alia multajatqiexhisillud ehc io ,mér i to 

id Salomonem minad laomicidis,corum fcelus, íi 
velad lacumeífugcdnt5atqi inibidiulatuednt .mi-
nime e c c u l c a n d u m f o r e j c u m p r o ' u i d e n d a Dei tot 
modis iliud prodere, & manifeftare foleat. 

Excrema expofício, quam egocqteds facijepras-
96 ferendam cenfeo, fíe hzbzt.Hominem, qui calum­

niatur animd. fanguinem y,^ye. Praemictcre aucem 
oportethic pro i^^fubeirc inpdmitiuis n o d ü i ' 
mam illam vocem Bor^wz etfí nonnunquam 

^ jprofouea y vcl árida cifterna accipi foleat: tamen 
faepiuspro/w^autedanspro tacú aquis fcacu-
rientibus pleno fumicur, vtdoccnt Thalmudiftce: 
aut cúampro cifierna , quee aquis nluuialibus i m -
pIetur,vtdocec Rabi Dauid. Nocandum etiam eft 
apud veceres roiemüefudííe;,fiue índices in aliquem 
ho.ninem necis fententiam cubíTenc, fiucpnuati 
ho íveidium inuoluntaric ,acque a d e o impiine.ad-
n r í i d e a t , fiae etiam milites hoftem trucidaírent, 
antequam ad conmane alioram confortium con-
D i c t a m q u e v e m r e n c , vet r e m d i u i n a m agecenc, 
aqna1n.1nt.1s peduere. Ablutionis huius apud gen­
tiles notiffimas eft vfus.Alludic adhunc morera 

Cxidias. Ouidms m i . Faftorum. 
A j i nmmmfmles qui m f i h crimina u d u 

iufte aliquem neci adiudicante: íi de pduato ho­
mine capiantur , dicemus quidem his verbis Sa­
lomonem ebfpedhre , vt oftendac q u á m í i t e x c -
crabüeacdeteftabileapud homines homicidücri­
men. Hominem 3qm caÍHmmaturanim£ fanguinem: 
Jivfque ad lacumfugent, nemo fafiinft. id eft, íi 
quis aiicuiper ¿alumniam, vel iniuriam manus at-
tuíic ,acnecemconrciuic.quamuis ad lacum,vel 
puteum,vel cifternam fugiat, vt accepta inde aqua 
mañas ac fe totum abluac, nihilominus tamen om-
nes illum deteftantur, aclongiusarcent tanquatn 
quid ornnium abommatione , Se execratione d i -
gnum : cundli enim natura duce horrenc magno-' 
pere homicidas. 

Quod ÍI deiudiceaut Principe fermo fie, Se ver- 78 
fus ifte cum íuperioribas cohaerececredamus, i n 
quibus Salomón de Principe verba facic, dicemus 
quidem illum in prxcedenci ver fu auaritiara Prin-
cipum incufare, vepoce qus fubditorum odiura at-
que inusdiam illisconfciícac: inhoc veroimmani-
catem & íaeuiciam eotundem carpere hoc fenfu. 
QHÍ calumniatur animajanguinem. Certe calum-
niari IH Scripcara facra fíepius idem eft quod i n -
iufte iudicare, & calmmia iniuftam fcncenciana 
íunac. Eccleíiaft. quarro. m s a d a l i a , & v i - . 
di calumnias, qu&fuhfblegeruntHfy&lachryrnAS^ J ' " 
innocmtímn , & nuilum confolatorem , nec po(fe 
refifiere evrumviokmu , am.ctorum auxilio defii-
tutos. £e fczzclwáti.Fopali ten-a calímniaban- s^ec '. 
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turcaiamniam ,&rapíebantviolenrer egenumy & 
fAHperem affligebant, & ¿idmnam opprimehant: 
calumniaabfque indicio. Micco alia. Icaque aic Sa­
lomón : dax aat princeps, qui mukocum fangui' 
nemfudic, & conira lusfaCque inaocenUscapite 
d a m n a u i c j ? a d l a c n m ejfhderity eniamíi qao-
tidic acceptis ex lacu.auc puteo copioíi l lrms aquis 
roanus füas luftraueric,acque expiaueric^mo ¡UjH-
«cfjideft, duiu.Tiipiiusimptnu;!) fubditi tolerare 
non poí runt ,a tqae adeoillum aut imperio , auc 
vita piiuate ron dubiunt. Huic excremac inc-erpre-
taueni magis acquitlco. 

X F / f J , OuiamhuUt fimplhiterfaluus. m i s 
qttt peruerjii g radi tur v ñ s í m e i d a f c m t t L 

QV I ambulat, &c.Caiet. Et tranfuerfansvltí 
cadet m vna, NonnuIH etiam legunc. Sed in• 

tráns dnaí viascorruet in vna. CMúá.Et cmusin-
uerfx.fnnt VÍA cormetfemslAxx. Qui ambulat inflé 
admtmeft'.qui autemperuerjis viis vadit implica-
bitur, 

Huiuslocifententia in promptu eft. Quiambu­
lat fímpliciter falmJserit. :d eft, qui integdcacem 
vitac feruacatque omnisdolj expers nemim dam-
num infere, hiccerte inco'uráiseric & hcec ad ho-
ram aliquid damni aut incornmodi fuílineat, tán­
dem faluus indemnirque oust ac geftit. Quiautem 
peruerjis graditur viis conctdet femel, id eft, qui 
doloac fraude aliis damnainferunt. quamuis al i-
qno tempote impumtatem habere videaniur,ac 
vero tándem ahquando femel, vulgo licctdicerc 
^ ^ « ^ c o r r u u n t j a c m i f e r a b i l i ruina pioíicantur, 
Et eodem lenfu accipicnda eftleélioilla corruttm 
«/»4. nonemm referendum ad viam , fed ita pror* 
íiisefferendum caira devnav'cxá eft. ̂  vnotantura 

fula , nonerit innúcens, npnnulli reíliíuuiít, «o^ 
eritimpunis. Chaid. Firifidelis inulta bmedioúo~ 
nes: qui cucurreritin iniqmtate v t ditetyr, non erif 
innocens. Ixx. rirfidelismultum benedtceturtmsJus 
autemnon impunitm ent. Aquila. Firfidemfa-
ciens, & c . Schol. coucinie cum Vulgata." 

Precipua etiam huius fententise país concime 
cum ahis iupra adfcriptis. Nam cap. IO. verf. u» 
ííc hab«s. Hitrediraíad quamfejtinatur m princi­
pio t in noííiffimo benediciione carebit. Ec cip. IÍ, 
yecf. h ' Subjiantiafejiinata minuetur 3 qu& autem 
paulacimcolligiturmanu multiplicabitur. Lege ií> 
hisiocisnonpauca.Sedintenmquafiper excu l u 
excutienda etiam fünt verba ifthaec, t/ir^íciíJ m u í ' 
tumjaturabitur, id eft , vir luftus qui fine iniuria 
ac fraude negotiatur, tándem aliqoando cophs ad 
iacuritatem vfque afflaec }ve l opes nancifeetur 9 
iqux deíiderium iilius expleant .• tales t iamíunc 
quíc iufte parantur. Primitiua habeut./1-/«/?«; erif 
inbenediíiionibus, ^ t í b e n e d i í t i o n e s ^ t m -.ngens 
omnium bonorum copia fignificatur Quaíi dicat; 
forcunis vndique circunifluet , v e l , múl'itipjius 
emnt benediftiones ,vz rcftituit Ch^ ex is , id eft, 
cius fottunae Deo benedicentc vbcrnmis incre-
mentis augebuntur? Q̂ ¿ autemfejltnatditari^on Gregerl 
eritmnocens. Diuus Grcgorius Paitoraí . cura-?, 
parte j, admonuioné a i . Cum repleti borninescwj-
[lisJimid opibusinardefeunt ^audiant e¡uodferiptum 
efitQuifefimat ditari non erit innocens, Profetlo 
enim qñiaugere opes ambit,vitare peccatum negti -
'git moreanium c^ptus cum efeam terrenarnm 
rerumauide confpicit, quo flranguleturpeccati l a -
queumnonagnofcit.Vcíbi\\\m<,fe[tinat, vim de-
dimuslocisfupra cicatis. Chaldqusil lamexpreíEc. 
Q u i cucurrerit i n miquitate v t ditetur,. id eft qui 
j ftitiam j i ü r a & legespcaecergr ídiensjad diuiuas I ' ll'm9thJ 
contendit velocius, non eritinnocem% id eft , non, 
|)oteftnon eH'e valde innocens. 

N a m ^ « ¿ volunt diuitesfieri i*¿cidunt in tentatio-cafa penitus fubuerfus concidet. OppoiVit aucem 
Salomón íimphcibus verfutos, quibus propnum D tiemjér in laqueum diaboli, 8cc.*Nccc\jtátta,niu(n 
d le dicit vias tranruertere,aut traníuetfare, id eft, incicato gradu , fed etiam voiat ceícnus, id ert.ius 
fúac v ir ac rationes fíe inftituere, quemadmodum in 
tí luiis^aut qaadriuiis íimt plures viíe,in quibus via-
tores aberrare & decedere folent: non aliter qui 
cum eisconueríantur Homines, ab illis deluü in 
plures errores abducuntur, donce eorundetn dolis 
malis perenne. Dehis crgo affirmst fuis ipforum 
prauis tranfueríífq&e coníiliis, tándem aliquandó 
femel fubuercendos ac perdendosui. Fruftra Hic 
multis. 

¿CIJC, ^ u i operatur terram fuamfaturab 'ttur 
fAnibm: qm autsm feffiatmouum replehi-
turegefiate. 

IPfiffima hsecfententia oceurrit fupra capite u . 
verf n.nifíquodilla verfum fie elaudie, quiau-' 

temfeüaturotiumfiultifsimus efi. H?c vero fie. re-
plebituregeftate.Sed lisecdiuerfitasfentcntiam pa-
rum euariac Lege ibi plura h x . Imple bitur pan-
penate.Omnn in ídem recidunt. 

omne^cundfcamqucaequitatem ptacteruolat. Horno 
cumfemelpecunucupiditate inflammatur ( verba 
funt Chiyfoft hom. in Pfalm. feruntamen frufira 
conturbatur omnis homo viuens) nunquam definiti 
fedfiti auaríitz confeÜus auropallidiorvolitatpro • 
pter diuitias, qua funt omnis altfurditatis par entes t 
inuentricesmalorum omrúum , corruptionis adiu-
trices, hoftes continentiú ¡inimicét temptrantu yoCt 
chltAque omnis virtutisfttres. Sed tamep íícut fama 
efteíTequaedamloca, &Iacusquae fuperuolanti-
busalitibus perniciem aíferunt: adeo vtdefupec 
tranruolantcs/^pius eue&ae ad ima cadant: ita ctiá 
auan homine^ diuiciarcim cupiditatcincitat icüm 
iura, leges iuftitiamque quaíi tranfuolarc con-
tendunt vt oeyus ditefeant, faepius ipfoin lapfu, 
mifere pereunt, & in grauia delira recidunt, 
iuxta i l lud , QJÍÍ yolunt diuitesfieriincidmt inten-
tationem, & c . Addendum etiam eft illud ciufdcn? 
Chryfoft. in hom. 20. in Gencíim. ulrs mahrum 
omnium, & Colophon, v t ita dicam, peccatorum i j t 
rabies illacolligendarum diuitiarnm. 

Chrypfft* 

X X . virfidelis multum fatmahitur : quidU-
tem feftinatdttari, non erit i n n m m . 

X X L Quicógmfcítmiudkio fAciem non bem 
fa ittfte ¡¿r probncceMapanis dejent ve-
ritatem. 

\V / R fideltS) & c . Hcb. V i r verax multus in be-
¡jediftiombus&c.lícta pro extrema illa clau* QF / cognofeit, 8cc Hebr. Cognofcere faciem% 

aut vultum non bonnm^fuper bmceíla pañis 
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Deuf .n . 

n m (f i bonum, & f ro bacceiU panis fucauit ^ vir> 
Itx. £M¿ nonreHeretHrfacies iuftorHm , nmejl bo-
nas, quitalis efi buccelU pmis deferit v i rum, 
Ec quidem Ixx.cucn ica lege'ndum putaíTeoc, & f r o 

frnfopañisdeferi tvirmn^aiLm leclionem iinc du-
biorecipiuflcOcigines.nonfiqccmphaii rcddidc-
XMniVeniet Wmw.obfecua mcndum in Vaticanis." 
habesenim ibivendetvinum.Faiz ccrce nefcio quis 
ex neotencis hac delufus ledioae, qui Graecucn 
texcum non confuluicrcaque adco de illa non pau-
ca feruic» 

quicognofcitin indiciofactemnon benefucity id 
c í l , mdex, qui quacunque racione corruptus per- » 
íbnarum acceptor cft,pcrpcram facic; íimile cft i l -
lud quo i íupfá habes capite 18. verf. 5. J e -
cipereperfbnam impiinon efibonum. Peruyigatuin 
cft iilud j iudicem/f i f iec i poíTec > exofeulatutn 

131 ^ r r h ícoporcerc, nc'quempiam licigantium agnolcac. 
UHParcfj. Hu;cpiucarciiusmlib. de iCxá^Thebis , a ic . íx-

diettm irnagirtesvifuntur abfjue manibns , &fHin -
mi tttdicis oculi conniuent > eo qnod iaftitia neemu,-
neribus captatnr , me hominam vnltu fleflatur. 
Item Dsucecii . í icDcus iudiecs informac. Quod 
m i h m eft indícate, fine ciáis ftt Ole-*, fmeperegrinus. 
N n l U e r i t dijhntiaperfmarurnúM p a r m n audte-
fisvtm&gnum, nec acciptetis cuittfpiam perfonam, 
quia Dei indiemm ejl Huc fpcdac i l l udPew Ra- ^ 
uennatisapudNaniutninludice. N i h i t adioglo-
rioielucettn índice ficnt amare, & exhiben tujti-
tiam fine omni acceptione perfonarum. 'fefie enim 
Tullio prouerbiditer dicitnr }exHÍt perfonam iudi* 
cisquijquisamicnmindmt. Aequitas, cuiiudexob' 
fequitur, fmiftram odii,vdampris dexteram odit. 
Namtdisejfe debet iunsminifier t v t in eius mana 
nullins aaÜoritateperf titnbet,aut vacillicet l i ­
bra mfiiti&, 

Chaldacus. ALftimarefaciemin indicio, & c . ap-
tecaííic i nhunc íocum verbum ¿efiimat: nam fiin 
scftimadone iudlcis perfonapondus habeat, vel le-
u is í lc , ftacimiufticia ab arauffi fuá decorquetur. 
Ideo aic Deus. Itaparnumandietis ac miígnum. D 

Quafi dicac: nec ifte: quia magnus, ideogra-
u io r ;ne i l I e , quia pamas, ideo ieuior in aeftima-
t ionc, ácopimone veílraí ic, fed veerque ?quali 
in precio apud nos exiftac. Sed qaa racione cara 
imparittin, & inxqualium recutn momenca ex-
«quandd func: fubücio libens. Animus iudicis fua-
prefponceadpaupcres , & cenues demiccendus, 
ac ñcétendus , ve ca, quae ia illis audoticacis rno -
mcncaílefiderancuc, per iílaan iudicis propenfío-

Szod* 13. nem <:ompeníaci qucauC. Acqui obiieis illa verba 
Exod. 13. Panperis etiam in indicio non miferebe-
ris. Ica egorcor, nec ob mifericoediam iufticix 
trucinanofledi deberé. Tameneadem in ícripmra 
quafi de induftria dicic. g i u n t e iudkinm ,fnbneni • 
te opprejf >, indícate pupillo, defendite vidnam, & 
venite, & argnite me. Ec íacpe alias aliquid paupe- E 
ribusac cenuibus deferendum cíTe docet, ve vel fie 
pondus audoricacis quod diuicis lancera onerac 
miferacio erga paupercm redimere , 5<rcompen-
fare poj3it}Subdic Salomón. 

I 0 4 ' Etpro bnccellapanisdeferitveritatem. Extrema; 
huius claufulae non vna incerprecatiooccurrit:pri-
ma efteocum, qui conferunc ifta verba cum illis 
Ezech. 15 Vtelabmtme apnd fopnlnm rneumpro -

MMch.i$. p e r yugiünm hordei , & fragmen pañis : dicunc 
auccm, Prcfphecamvfurpareaucupum firailicudi-
nera, qui hordei grana , auc pañis concifas micas 
íubcer recia fpargences auiculas decipiunc: Icaque 
íeafum fie coeformandura pucanc: ludex ilie per-
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lee, nonfecusac íb lucauicular , qux per illas gra-
norumauc micarura illecebras ad plagas reciaque 
deluías veniunc. Icaque iuxea hanc fenecnciam \<i 
quidem iudicibus , qui fe corrumpi fínuíu:, á Sa-
lomoncexprobrari.dicunc ..quodfimiles fine ftuK 
íisauicuUs : Non enim fecus adeapienda par-
ua & nuliius pretil muñera cum máximo ^nimi fui 
periculofcfeabíiciunCjquámaues ílolid^ adcoL 
ligendaspañis micas fefe deponunc, ac recibus ip -
fis inferune, Huic incerprecaeioni fídern f icu eran-
flacio Chald. qux verba illa his perquam fimilia 
cap. 6. Fretinm enim feorti víx e ¡ ivnÍHspanis :M*. 
lier antem viripretíofam animam capit}aá venacio. 
nem retulic hoc modo. Qnia fimílis eft oratio mn . 
lieris meretricisfrnfio pañis )fed pretiofarn v t r i an i , 
mamancupatnr. Huius aucem comparationis ener, 
giam inibi habes. 

Secundo , alii func qui raecaphoram hievefti-
gances illam i pifeibus ckfumpcam affirmanc, qui 
fub buccella pañis cenuiuima lacenCem hamum de-
uorane :'ica vefeniusficeiufmodi: ludex corrupec-
lis obnoxias fimilis eft pifei ftalido: quia ficuc hic 
fruftulo pañis cedum hamum déuorac , acque co 
«ónfixtís á nacurali fuoeiemenco ad incerieumex-
crahicur, adeundem modum iüdex ille dono, ac 
munerequancumuis parao ,cedum veluti hamum 
quendam^sius quidedic, amorem^ diiedionem 
cranfmiecic,acquc iliadefixus a vericacc & iuftkia» 
quxipf i velucnaeurale quoddam elementum efic, 
debec, ad mendacium, iniuriamque craducicur. 

Tercio, alii praeferipeam fimiheudincm ab arie-
t¿ gregis ^uce accepcam pueant, qui oftenfo pa­
ñis fruftulo hacillacgfeíiusregic, icaveíenfusfic. 
E t pro bnccella pañis deferit veritaterq. Nimiruna 
iudex ifte corrupcibilis fimilis eft aricci cuipiam 
ftulco, & vecerdi, qui greges prjecedie, quia íicut 
hunc paftoc o b i e d o p a n e á reda via ad auu fpon-
Ce fequenecm cransferc,ica cciam eiufmodi iudiccm 
oblacioauc promiíEo cerca munens alicuius á re» 
d o vericaeis & mftitix cramite dcuium agit. 

Quareo, fi mecaphoris indulgere incegrura eft, 
portee eciam quiípiara hunc locura conferre cuna 
i l lo ,quem nuperex capice 6. verfi^.prafíccipli . 
Fretinm enim feorti v íx eft vnins pañis* Et í a n e i a 
memoriam reuocarc oporcec i d , quod inibi doov^ 
fciücec olim more comparacum fuiífe, ve paneá 
meretricibus in eurpicudinis pretium darencur. 
coieduram iftam procer locura prsfatum firmanc ^ , 
cciam illa verba ífaiq cap. 4 . yípprehenjentfeptem ffas£ 4» 
midieres vimrnvnnrndtcentes, panem nojhum eo-
medemns , id eft , nequaqu^n opus ene cibi pro 
precio libidinis panem nobislargiri, nam noí t io 
ipfarum pane vidkabimus. Habes eciam ibi alia 
ceftimoniacum facra,cum prophana, qnibus h.xz 
fufpicio confirmacur. Adde eciam modumil luni 
loquendi , Mmeribns corrumpi, quod iudicibus 
dona accipiencibus paffim cribuieur, vt audor eft . 
Gregorius Tolofanus, tnecaphoram cíTe i v i rg i - Greg.Toí-
nibus defumpeam, qux fuam pudiciciam profti-
cuunc:quam Tolofaeisfu/picionemconfixrHatPJa- plato. 
eo m u . de legibus li.34.vb1 mdícium. Se arbicrium 
Principis ,auc iudicis virgini conferendum dixic. 
Canereantem j i n e p i í , pro viribns debet qnifqnis 
alinm indicatnrns eft^mfponte, feilicee muncri-
bus alledus, aut innitus, feilicee minis, auc cer-
rorc pecculüis, fnpplicínm mulñamne falfo , & 
non mkñto inferas. íudicinm emm virgo qu&dam 
púdica efe dicitnr. Pndori antem , arque indicio fe-
cnndnmnamram odio mendacínm eft Ecfane per 
quam familiarcanciquis crac iuftieiara, feu v i rg i j 
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nem aliquam, eífingcre , quam Aftr?am vulgo A debec. QuinonreHertetur faciesiuprmn , nonejt 
dicebanc. 

IOS.' Sedquod caputcft 4 Scriptura facra Ecclefia-
Eccl. 2.0. ftici vigcfímo, ui nominis i p i l indidic, ac venufta 

quadam ílmilicudineiudicum corruptelas adum-
brauic his verbis. ConCHpifcentia íf adonis deuirgi • 
nauit inuenculam , Jiccjui f k d t per v im iudicinm 
iniquum, ideft.iudex initjuus , qui munecibus, 
aucaliaratione proniriitus luftitiam corrumpitac 
vioIac,iimiIiseft fpadoni, quivirginetn incorru-
ptamil la tavi oppnmic , ac conftuprac ^ quia ni-
m i c L i m i u í l i t i a i n c o r r u p c a virgaell. Mericb aucem 
conFertur ^ i o « z , h i e i i i m Eunuchi eranc, id eft, 
cuftodescubicuü virginibus atreruandis pratfedi. 
Itaque fenfusef t : Q.ueimdfnodum i i Eunuchus, 
ad quem fpedac Virginem incorruptaaí feruare» 
eandctn iliatavi c o n i t u p i a r e audeac , grauiilime 
delinquit: ííciudex ^ quriuftitia-, ceu virgini cui-
piam integerrimae cuftodiendq prsepoíicus eft, i i 
eandem violec , grauiffitnum admictic piaculum. 

. HucTpedac illud Tullianum ad Amcum h b r o i . 
df j l í í la refyublicaejt empto ,co?ijtupratoquziudicio. 
Adrem Salomonigicurad candem fimditudinem 

i iluptiac virgims iuum proftuuendspudoremad-
íudensíic aic. Et pro bucceíla pañis deferitvertta.-
tem , id eft ,iudcx iftc perfonarum, ac muneium Q 
acceptor, iuftitiam Virgiticm , liceac fíe dicere, 
in merecricem omnium cocrupcelis expofítam 
commutat: adeo v t quemadmodum infaausmc-
rerricula accepta buccella pañis iinc difcrimine 
cuiübec procumbic : itaeciamineiufmodimagi-
ftracibus íi iuiiicia, &c iudicium cuilibet paffim pro 
muñere aliquo exiguo ieleinclincc , profternaCj 
&abil!ocotí í luprari í inac. 

Quod íi aliquid fíncerius cupis^dicendum pror-
l i j j . . fus cum lanfenio , Rodolpho , Lyra , Hügfrnc^ 

D i o n y í i o , atque aliis interpretibus, per huccel-
lam pani's, vihíílmum prettum nocari , icilicec 
obolum, aut qüid vilms : ímo quibuídam placee 
obolum ita didtum , quaíi ob bolnm, prenum fci- D 
licecpropterbolum, id cíl,, propter panis frag-
mencum , aut buccelíam datum. Eodcm fenia 
Diuus Gregorius Nazianzenusinorationedelaa-
dibus Athanafij ita dixic. Hominem mar^a vena-
lettoy ventris causa quiduis faceré, ac dicere edo-
Ürnn. Ñ e q u e vero cum prasfausinccrpretibus fen-
tio jSalomonemhociudicibusexprobrare , quod 
viliífima muncrá acc^iant :nam experientiado-
ceCjmagiftratus, aciüdices, quicormptelis pa~ 
tent , nonraill ingentibus donís promereri poíie : 
fed illís fuadec, nevel mazam, velobolum, veí 
aliquid viliusaccipiant:haíc enim nacura humani 
iudic i i , vt quolibee dono quancumuis exiguo, fle-
¿ta tur , atque inclinetur. Indulgent quídam do- ^ 
¿ lores ,a tque íudicibus, magiftratibus efculen-
ta, & poculcnta acciperelieicum ciTe aífirmant: 
ne id quidem permittit Salomón , qui nec ma­
zara quidcm , aut bolumipfís accipere indulgen-
do concedit ,nc ílvel bueccílampanis accipiant, 
ea ratione corrumpantur, & pro illa veritatcm de-
í e r an t .Ob hanc radonem ímperator Iu4inianus 
paragrapho oportet, demandatis Princip. Auch. 
col!. 3. & Nouell . zj . in iuramento adminiftra-
tionis accipientmm, Nnllum omnino ñeque matus, 

- beque minm donum ab his quolibet nomine , ac t i ­
tulo accipiiubet O^omrj inquk, te puré fumen-
tem adminiftrationem , (jrfine omnifujfragio , & 
ómnibus aliis mundasf '.ruare manm Deo, nahtfque, 
& l e g i b u s ^ nullum comingere lucrurfl^nequema* 
ins, ñeque minus, &c . 

I l0; Ttauílat» teiamixx. adeundem fenfumtrahi 

Naüanz. 

'íuftin. 

bonm'.qmtalis ejtbuccelLapanis vendet v k u m ^ á 
eft ,iudex i l le , qui eorum , qui iuíla defendunc 
( hos enim iuftos appellat ) non refpicit vultus, 
led corruptus pocius muñera , & perlonas accipits, 
eiufmodi, inquam, iüdex etiam pro bucceíla pa­
ñ i s , id eft, pro óbolo , virum qucmpiam dmen-
dec, illum capite damnans}& neci adiuuicans. Au-
get nim.irum iftorum mdicum corruptelas, qui fci-
Ucee, vfque adeo munenbus acquieícunc, ve reti| 
raaximampro mínima, id eft , moitisfentendani 
pro óbolo darcwion dubitent, , . 

X X U . ¿h t i fe f t ina t d i t a r i . ¿r ¿ihi* imide t l 
igmratquod ege (las Juperuemeí ei, 

Qr í fe f t ipa t , &c . Heb. Fcf 'mm adopesvir 
mali oculi, er non feiet quod egeftaí veniet 

ei. Chaldaeus. Q/«' fejtinat a i fubfiantiam , v i r 
ejioculmequam Scpíüágnu-Fej t inat ditefeerevir 
inmduS) &nonnouit qHodvir-mifericors obtinebit 
eiim. 

Defeftinatisdiuitiisdiximus fupra cap.zo. v . i . 
Se cap, i j . ver£ n . & in hoc etiam capite verf. 2 0 . 
v i ieibi plura. Et fanefeftinum ad upes appella¿ 
Salomón auarum , cuius tanta et tdmit iarumauí-
ditas j vt, íi fieri polfet, fubito opulentus , ac prac-
diues euadere vellec. Sed quid eft quod eundetn 
auarum appellat wVw» malí oculi i dúplex fenten-
cia. Ali iue ipíius auari concupifcentu accipien-
dumputant. íoannes enim auaritiam ipkmoculo-
rum concupifeentiam appellat. Auari autem ho« 
minis malos oeulos venufte delineat Chryíbfto-
mus in fermone contra gaíz.m.Auarús, inquic}«e -
mmemvelamicumdifeernit¡velhoftern , oculofqtis Chvyfojt1* 
dpertos gerehs captas Imniñibus eft. Ruríus inho-
mi lu 19. in Epiftolam príorem ad Corinthios. E t 
quid i oculis illis impudentius, quid magisin* 
mrecundHmt Ne emsvuítum & oeulos intnearis „ 
quod funt hominis : non enim j ieaíf iciunt humani , * 
oculi. Non ajpicit aaarus hominsstan^uam homt-
nes, non aífict coelumtanqudm ccehtm, ñeque fu r -
fft7nre(picit ad Dominum , fed omniaputat ejfepe-
cumas. Hominum oculifolent intueri hominesafflir 
Uos, & doleré. acmijereri: ifti autem raptaresvi-
dent pauperes & ejferantur, Hominum oculi non 
tanquam propriavident ajiena , fed etiam propria 
uinquam aliena , & non defiderant quadatafuM 
alus f t d i n alios quoque fuá ejfundunt úfti autem 
non femntnifires omnium acceperint. Non enim 
hHmanum ifedbelíiúnum habent vifum-,.HbmmHm 
oculi nudam vtderefpmm Corpus nmferunt'. fuum 
enim eft, etiamfi alicrum^qmdattinet adperfonam: 
ift i autem nift omnia denudauerintt & omma dom% 
recondant, nunquam fatiantur, imo veronunquam 
implentnr. Eadem ferme verba repetit in orations 
deauaritia Tomo quinto An aliquid hifee ocu­
lis nequius excogitad potuit ? Ad haíc idem Ghry-
foftoraus homilía fexagcfímaquarta in loan nem. 
Grauis, inqui t , morbus eft auaritia., oculas c&cat, 
& aurts obftruit, & qúams beíluafauiores reddit, 
Pracipuum ergo ac máximum vitium , quod aua­
r i oeulos cenet, eft excicas, qui nimirum ^er/os 
oeulos gerehs, captus nihihmimu lummibus eft y ea-
propterneillud qnidem videre poteft, qmd ege~ 
ftksfuperuenietei ,&c . 

Alürurfuscum Vulgatoac Scptuaginta interpre­
tibus femiune 9 atque adeo per malum oculum,111* 
v c % e aliás inhoc libro , inuidura accipiendum 
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pucant. Et fane de malo tabifico, ac virulento i n - A 
uidorum oculo iam indc fupra non fenael diximus. — 

huius leci quod Salomón ' I l lud propnum huius leci quoa oaiomon inui-
diam.acque auaritiam dúo eíFe cognaca vicia fí-
sniíicac. gvtifeftinat dkar i , atqm aliis inmdety 
muidentia auaritiam , auaritia vero inuidiam ex-
acuit. AudiChryfof tomuminhomil .^ j . in loan-
nem.GrmttqmddmaffeBmeftinmdU : hicprbem 

Chryfofi. terrarum innumeris impleuit malis. Hinc indicia 
/compknmr ^incl imreS) fí-yeciiniarHin amor. Ec 
• paucis intcriedis. Hic morhm auaritiam peperit, 

omnia confundir, &itsftitia?n cormmpit. Rur-
fus inuidiam ex auatitia nafci docet Auguftinus 

„ t ra í ta tuodlauoin loannem. SíWí^fíorejfe ^«^w 
Augujv. a ^ homojnuidebis eisckm videristibi illum dqpia -

Um:debes ergovelle omnes homines t ibi dquáles efe. 
EcinPralm. n j .Nema , inquic , imidetat ter i in 
eoquodnonvnltvel ejfevel videri. AUustibi inui-
det yquia diueses, hicautemaut diuesvulteftejvt 
t ib i inuideat, aut diues futar i vnlf. Et fubinde 
optimum inuidia: ac iiuoris arauletum eíTe aífirmat 
diuitiarum contcmptum. 

g í d ergo fefiinat ditari per auaritiam , atquc 
I I ^ adeoaliisinuidet, & rurfusqui carpiturinuidcntia 

aliorum, atque ideo ditcfcere impcnsc cupit^/Ko-
ratquodege(tasfuperHenietei. Hugo, Dionyí ius , 

| L y r a & Rodolphus , de egeftate vitae alteriusin-

B 

Diónyf 
Lyra. 
Rodol. 

X X I I f . eouicompit hominem, gratiam po~ 
fisa imemet apudeum: magis quam ille^tn 
perlingua, hUndtmentadecmt. 

QV I c o r r i p i t , Scc. I rhh .^rgue í hominem pofi 
me^gratiam inueniet magis quam blandiens 

l ingua.Qhúá.Quicorúpi t j i l ium hominis,graííam 
inueniet coram eo magisquamille,qui bifidus eftlin -
^gua.\%x. Quicorripit hominisviaí ,gratias reporta' 
bit magis i l lo , qm linguagratificatur. A quila. Pra 
delinientelinguam. Admonet Rodolphus exHeb. 
quoí^am vocemoriginalem n n K Achadai, q ü ¿ 
fubeft illis verbis j ^ o / w ^ i t a accipere folitos, vt l i ­
tera/W,, non indicecpronomcn aflixum, fedpa-
ragogicafic, ac tantummodo figmficet po/ j fup-
plendumque eífe aliquid hoc modo, ctui corripit 
hominempoftdefideriafuá euntem. Sunc etiam qui 
putent eam vocem ad nomen immediace prsece-
dens eíTe rcuocandam hocfenfu. <xui corripitpoft 
hovtinemfíácík, qui inftathominiaffiduis corre-
ptionibus illuaimonendo. Sed magis aíTcntior Ca-
ietano, qui putauit vocem illam idcm eíTe quod 
poftea, & non cum antccedentibus, fed cura con-
fcquentibus eííe conftruendam, vt Vulgajum in-

telligunt hscc verba exemplo illius diuitis auari, Q terprecemfeciííeconftac. Inquibufdam etiamco-

tArbor» 

tañfenim. 
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quiftpultusin inferno guttulamaqu^ í ibiá Láza­
ro inftillariafflidlimorabat, ncccxorabat. Arbo-
rtus ad internara egeftatcm refcrt, ac i i dicat:aua-
rus ifte pariter atque inuidus, non fatis capit, fieri 
non pofle vt ea ratione diues ac foelix fit: quia licet 
multa bona lucretur , dúm per auaritiam liuore 
incenfam multo pluraexpetit, femper egenus at­
que indigus apud fe manet.Velali tcr , homo ifte 
aüarus ac iiuidus, ad egeftatcm mi/errimam com-
pelletur, quia auaritia non fínic il lum partís forcu-
nis perfrui, & inuidia non finit i l lum ea foblicitate, 
quam iam tenet, gauderc : atque adeo perinde 
fe gerit , ac fí vcrifque prorfus careret. lanfe-
niusdefupplicio Deiaccipithocfenfu : N imi rum D 
fordidus ifte homo, qui auaritiam inuidix copula-
u i t , atque adeo al iósegerevel le t , Vtipfe lolus ín ­
ter omnes diues fit, id fupplicií pro meritis referct, 
ve aliis copias fuas augentibus, folus ipfe ínter om­
nes indigus atque egenus maneac. 

DeniqueCaietanusad ínconftantiam fortuna-
rum tefert. Hanc certe expoíkionem praefero.Ex-
iftimo enim híc per inuidenciam non fignificari l i -
ü ó r e m , fedíram & índignationera, vtfaspe alias 
in Scripcurafacra , tura in hoc l ibro, tuminaliis: 
fruftra hic cxempla colligam , cüm fint obuia: 
fenfum vero fie conformo, ^uifefiinat ditari ^á. 
eft, qui oeyus ex paupere diues euafit, atque adeo 
fuperbe, vt fíeri ío le t , pauperíbus indignatur, vel 
eos afpcrnatur, ignorat quod egefiaí juperueniet ei, 
i d eft i non fatis agnofeit diuíciarum infidam, & in- E 
ftabilem poireflíonem: nam fieri poteft, vt fortu -
na commutetur, &ípfequidempauper exdiuíte, 
alius vero ex paupere diues fíat, atque adeo illo in-
digeat, quem prius violauit, ac laefíc. Simiiem fen. 
fumreddittranflatiolxx. Fefiinat ditefeere v i r i n * 
uidHSi &nonnoui t , quodmifencors obtmebiteum. 
Q u i fciiicet diuuias adeptus eft, atque hifee tumi -
duspauperesfpemit, iüifque indignatur, dignus 
certe eft vt ablatas ipfi fortunas Dcus ad alium v i -
rum mifericordem ttansferat ^ quidepauperibiis 
benemeceatur. 

dicibus eft. Qui corripit hominem }gratiam audiet, 
codera fenfu, nífi raendum fufpicens. 

Q t i ergo Prímitiuam ledlionem Horum verbo-
rum edifferunt, non vno modo accipiunt illud pofi j ^ ; 
wẑ . Rodolphus icaexponit. Q»* corripit hominem Rodolph, 
pofime jgratiam inueniet, & c . i d eft, qui altorum 
mores, ait Salomónfeucríuscorr ipi t , non fecus 
aliorum gratiam & beneuolcñtiam i n i b i t , quám 
ego ípfe, qui quamuis fubditorum roeorum moreá 
coerceré nunquam defino, nihilominus tamen ip . 
fís pergratus fura. Vatablus magis accommodatc 
fie explicat, Qu i corripit hominempofi me, id eft , 
qui iuxta leges ac cañones , quos in hoc libello 
prarfcripfi , hominum motes carpít ac vellicat, 
& c . Sed tamen hasc, meiudice, idónea nonfunt, 
ftandui5u|]uc per omnia tranílationi Vülgatse, qusc 
í i chabec 

g u i corripit hominem ,gratiampofteainuemet,\i i i j l 
eft, qui alterius hominís vitara, & mores acrius 
ceércct , quamuis initío difplícerc vidéatur, tamen 
poftea cum is , qui eorppitur^ád fe redit, ac corre-
ptionls emolumenta fcCurh reputat, fuum monito-
rem gratia ac beneuolentía compled'itur :»?^ÍÍ 
qmm Ule, qui per lingud blandimenta decipit, i i 
enim qui delidis conniuendo adblandítur , quam­
uis initio placeré , & genio iníeruire videatur, ta-
men poftea eüm is ,cui blandiendo aficntabatur , 
aífentationis damna&detrimentaexperitur, af-
fentatorem fuum odiohaoet. Chaldxus extrema 
verba fie extulic , magis quam Ule > qui bifidus efi 
lingua: bifidam linguam adulatori dat, quia is co­
rara praefenfque dehnit aures: auerfus vero, ab-
fenfquc mordec.'atque adeo duplicem quafilingua 
gerit^uarura alia quidem lambit.alia vero pungir, 
fed hac de re alibi etíam me dixiífe memini. 

Noneftptarceruolandaleótio illa, qui corripit, u8¿ 
hominem gratiam audiety\átíi gratiarum acliones 
tandera audiec. Accinunt ixx. Quicorrtpit homi-
msvias ygratias rsportabit. Appofice ad hanc fen • 
tentíam dixit Gicgoriusin prologo 5. partís Curaí Greg* 
Paftotalis. Quid enimfunt intentit mentesaudito-
rum, nifiy mi ta dixerim,quídam in xyihard tenfip-
tiésjfiratA chordammtfuas tangendí artifex t v i non 
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fihi diffimik c m ú m m f í i c i m t , dijfimílíterpulfat:& A lioram opinionem, aut hatrcíim potius confuure. 

Séneca. 

idcirco chorda confonam modulationem reddmt, 
quia vno qmdem plectro,fed nonvno impalfuferiun-
tar. Fnde & doítorquifqae v t i n v n a cuntías c h á n ­
tate adijicet}ex vna dobtrinanonvno, eademqtie ex-

Juo Carn, hortatione corda tangere audientinm dehet. H^c 
Gregorius. Ex his vero Gregorii vcrbis luoCar-

. nocen íisin ferm.ií . í lmilicudinemiliam vrgensfic 
commentuseft. QJÍÍ cytharampnlfatcerte jingulas 
chordasintendendockm temperat ingratwn earnm 

•fonumaudirefoiet'.atpofieacum omnes t en fe^ fno -
dnlatdífunt ad harmoniam ^ftiauiffimnm concentum 
eidcm reddunt.Ita ettam doctor m t p r á U t u s cum 
fubdítos fuos.vel auditores coercet,& quaji laxas 
'cythar/ü, chordas adv i r íu t i s ; & honeftatisobferuan-
tiamtntendir , abfiirdafoletprobra, & cohüitia ab 
eifdem audire.-af pofieaquam omnes ad honefiatem 

charitatem modular i funt, eiufdem aureslmde & 
gratiarumaciionedemulcent, quaspriusvituper&n-
doviolauerant. Longioremillmsfentenciamcom­
pendio dedi. 

Contra verois qui lingua dcl in ic ,ácpi imum 
quideai fuauem auribus íonum offerc, nefcio qua 
ratione eaídem portea lasdic ac violac. Ec quidem 
appoíkeadmoduin aflántacorurn blandiméca cum 
harmonía contuhc Séneca in epiíl. 113. Quemad-
modum, inquic, qui audierunt ¡ymphoniam, ferunt 
fecum in 'annbus modulationem ac^ulcedinern can -
tus, quACogitañones impedit, nec adferia patitur 
intendi: fie adulatorum, &praua laudantiumfer­
ino dmtius hítrety neefacile efianimo dulcemfonum 
excutere: frofequitur & d u r a t e x interuallo re-
curnt.tdeo claudendajunt aurss malisvocibus, & 
quidemprimis: namcuminitmmfccerunt admijfa-
que funt 3plus audent. Videaucem quanam racione 
i n affencacione ex concentu , & harmonía adab-
íurdií l imam dilTonanciam venicur, e x ^ i e , inqúic 
Seneca}4¿¿/7<ec^r«e»íí»r,ideftJ,adulacorcs vbiau-
res Principum occuparunCjica demum pronunciare 
audent. Virtus & p h i l o f jphia, & iufiitta verborum 
inanium crepitus efiivna foelicitas ,boná vitú,faceré 
omnialibere,fruipatrimonio. Fluuntdies, & i r r e -
parabilis vi ta decurrit'.quid dubitamus, quod iuuat 
faceré, & £tati non femper voluptates decerpere, 
fed interim dumpotejf , dumpofeitingerere. Et 
aliafubinfercadulatorum dogmaca abfurdiflima s 
quac non pólFunt non auresaudien£ium dilFonoAio 
ftrepüu plurimüm lacderc. 

J C X l F . Qui ¡ubtrahtt d i q u i á A paire, & a 
matre, & d i á t tioc nonejfepeaAtnm ¡pxr-
licepseji homicida. 

120. 

quameciam Chriftus Dominus Matchaei décimo _ , > 
quinto, feuenus fefelüt, qui aíferebanc integtum . 
eíle Uberis parences íüos neceflariis ad tuendam 
vicamrebus defraudare , ve ea Deo libarenc, &: 
templo oíferrenc. Nam dehacharreíi ita Chnftus 
Doniinus. Deus dixi t , quimdedixerit pAtrtvel 
mat r i , morte moríatur : vos autem dicitis, munus 
quodeumque efiex me tibiproderit, & non honori-
ficaueritpatremfuurn, acmatrem fuam : <¿r i rr i tum 
feciftis fnandatum Deiproptertraditienem veftrarrio 
Ergolocumiftumiftum fie ediíTerendum putant. 
óui fubt rahi ta l iquida patrefuo, acmatre, id eft;, 
qui ex his, q u ^ naturali i u r e parentibus debet-, 

^ aliquid defraudac , ve illud Dco , auc templo con-
fecrctreligionisgratia, & infuper ^af/JOC nonef-
Jepeccatum,c\mx n i m i r u m n o n videcur iniquum 
auc impium f u p r e m o p a r e n t i Deo t r i b u e r e ea^quae 
humanis genicoribus e r i p i u n c u r , hxcfanzparticept 
'e(ihomicida, i d e f t , i i f d e m a p u d Deum pernisob-
noxius e f t , q u i b u ü f u b i a c e c h o m i c i d a . Sed cur ho­
micida.* poenis d i g n u s d i c i t u r ? r a t i o o c e u r r i c ex i l ­
la lege petica , q u a m Chnftus Dotóinus allcgat 
Mat tha i décimo quinto, ex capite v igc í imopr i -
Exodi. Q u i maledixeritpatri , vel mat r i , morte 
moriatur. Vb i verbum maledixerit, noneftacci-
piendumdecohuicüs , auc probisin parences con- £xod , i s 
leítis» ve quidam putanc, f e d , vt alii fentiunc,?»^-
ledíxeritt, perinde eft ac malefeceric, vel damnutn 

C dederkjica vtfeáfus fic.Qui grauiusaliquoddam-
numintulericparentifuo,capite plcdacur. Hunc 
aucem fenfum c o n f i r m í U J t verba Chrifti Domini , 
qui i l l i legi oppofuic aliam concrariam, quam ho-
mitium malicia excogicauerat, illam fcihect. A í u -
ñus quodeunque efiex me,8cc. Ex quo liquec eadem 
poena aífici folicos parencum violatores, acque ho­
micidas, nam t u m horum ,cam e t i a ^ l l o r u m íe -
cundüm legispraefcriptum poena capitalis crac. 
Salomón ergo fíe ait: Qui defraudat pacrcm íuutn 
neceíTariis ad vitam rebus quocunque naroine^ ac­
que adeo ilium pauperiem & alia incororhoda fub» 
i r e c o g i C í C u m hiscerce numerandus eft, qui pa­
rences fuos violant5atquc ex legis difpoíicione poe­
na ipi l cum homicida comnunis eft, fcilicctcapi-
tahs , fie enim habes, morte moriatur. 

Cxccrum reliqui imerpreces Salomonis verba 
látius paceré e x i f t i m a n c, ac vitiurii quoddátn fiiiis 
iunionbus familiacc ab i p f o c o e r c e r i j q u i parencum 
fuarum b o n a & fortunas eripere, ac furati clancu-
l ú m íblenc, acque id minime ilÜcicum'pucan^quia 
p a t e r n o r u m b o n o r u m p o f t e a hxredesfuturi, iara 
illa ad fe percinere exiftimanc, acque adeo inte;-
gtum ííbicíTecenfcnc eadiffipare. Sed qua racio­
ne if t i furaces filii h o m i c i d a r u m participes fine non 
aperiunc: potfenc tamen fie comminifei ;eiufmod| 
filios q u i á t enecis a u n i s parencum bona effurarf 
incipiunc, exindead depraedanda eciam alienaaf-
fueícere, ac candem pr^dones ac íicarios vias ob­

ú s . 

QVIfub t rah i t , & c . Heb. Diripienspatrem 
tuum, & matrem tuam, & dicens: non eft 

prmaricatio , focius ef tv i r i corrumpentis. Pagni-
nus fíe exculie. Particept eft difsipantis bona jua. £ fidentes effici. Qoapropcer iara cune feueriflime 
Czietznüs. focius eft deftrnttoris^ Vaeablus. focius puniendi fuuc, necorruptis monbus ad deteriora 
é ^ r ^ r o m . Chald^us. focius eftviri difsipantis, 
Sepcuaginca. Q«¿ abiiciípatrem , vel matrem 
videtur ipfi non peccare , hicconforseft v i r i imp i i . 
Aquila , Symmachus, & Theodoeus- particeps 
eft v t r i i m v i i . Ec quidem ín Primieiuis fubeft 
WñV^Ai.iíchith ,<t3.ndzrc\ vocem íupra cap. 18. v. 
11.fie cxtuhr Yulo^tu-i.Fratereftfua Opera difsipan­
tis. & Ifaia: «¡4 tncei feélarum reddidíe,' Ego creaui 
interfeUorem a idivoerdendum, & c . 

Hugo, Dionyfius, Lyra , Arbóreas , & a l ü 
nos pauci^ doceiicSaiomocem his verbís úlim fi-

proiabancur. 
Sed cameniuxea pracmiíTaslegiones alii a l i c e r -

integrumlocumedifrerendum pucanc. Caietanus C ^ t l 
fie legie. Qui depr&daturpatrem aut matrem, & 
dicitnon eft crimen, focius eft v i r i deftruttoris. Et 
quidem per dejtmflorem , ineeliigic domos aue 
vrbis cxpiUcorem, cum poft victoriam fpoliacol-
ligic, ita vt fenfusfit ; Fihus qui patris, vel ma-
trisfux fortanas elepie aediripit , idque crimine 
vacarepucat,fimilis eft hofticuipiam vidlorido-
mura «2£pilanti:nara ficut is omnia bona, atqus 

u i i i j 



SJtlaZj. Comment. in Fmerk Salcmonl 
pretiofam -fuppciieftilcm nomine fpo- A ctiam ipfe íua debebic. Hanc eííe exiílimo germa^ 

r l * 1 nam iftius loci fententiam. 

124.. 
Bainus. 
lanfe/t. 

125. 

: 4 P 
ornncm 
Iiocumaufert: itaetiam films furax doiTÍurD pacer 
nam boms ómnibus cxhauriti Itaq»c cum filius 
íic ac d^mefticus > hofte nondifrert. 

Bainus , coi hxret; eciam laníenius 3ííc legic 
SociHseflgrajfatorís ymtdifsipantis. Seníum vetó 
fie conformat: Siquis filius bona , aut fortunas 
parentum fuorumditipiac»quantum coniedaril i* 
cet, non fuá íolum rrulitia, & prauitate ideom-
mictic, fed quia focios habet grafifatores 6c diífipa' 
toresj qui eam mentemipíi ini iciunt . Etquidem 
itaferecontingit,vtfiliidecodorescam íociis ac 
familiaribus bona paterna infumant, qui ipfis par -
t im auólores , parcim adiutores func, ve ea d id-
piant. 

Pagninus aliumfeníumfua ledianenobis ob-
tu l i t : nam fichabet. Quirapk botiapatrisfui, & 
matnsfuA dicens , non pr&uAricAtio .-particeps efi 
diffipantis bona fuá , id eft, fiíius prodigus ^ a i 
parentis bona, & fortunas farto aufert, idque cr i ­
mine vacare pu'tac, nihil diffidec ab i l lo , qui fuá 
ipfiusbona ptofundic acdiÜipac , quia cum films 
pacernorura bonorum bagres ex alVe futurus fie, 
quando parentis fui bona d i l a p i d a t í u a quidem 
bona non aliena dilapidar. Icaque iuxta hunc 
fenfumei.eoSalomonfi i iosá furris bonorum pa-
ternorum deterret , quia hqreditatis fus partem 
ipfi imminuunt, «Scnootamparentibus, quamíí -
bimetipfis auferune quidquid auferunt 

116. 

Carteruinaliamrubücio ,qu2e aliquibus idónea 
vifa eft, his nimirum ¡ qui putant Salomoncm hic 12.7' 
filiosperftringere, qui pirences fuos ad egeftatem 
compulfos non iubleuant bonis fuis : icaque fie 
aio: Qaemadmodum Diuus Auguftinus diuites 
auaros,qui pauperum excremam inopiamfortu- yAugufi. 
nis fuis non leuant.-coercetillis verbis. Sinonpa-
ui f t i , occidiJH, ita etiam Salomón filium, qui pa­
re nc es egenos largitione fuorum bonorum non rc-
ficic, hOmicidam velpotius parricidam appcllat, 
icaque fie aic. Qui fabtrahit aliquid a patre , vel 
matre, &c . ac fi dicat j filius i l le , qui parentum in -

g digentiae non fuecurrit, atqueadeoillis debicum 
naturas fubcrabit , cum homieidis , & parncidís 
cenfendus ^cnumerandus eft. Quod fi h i c ver­
ba intelligas de poena, & fupplicio, quo parencufil 
violatoresex hac vita fublatiapudinferosaíílciun' 
tur , fuppetuntverba Platonisin Phaedro^vbipa­
rentum violacores'pari cum homieidis apud^nfe- *l'íit0' 
rospecna muldandici t . Q u i autem ingemiapec-
catacommiferuntyVelutifi contra-patrem vs i 7n¿-
tremiratipervim aliquidfecerint y fédpmitent iá 
dni i i eoüncáLteravita colmrint, vel qui f m i l i quo-
dampaclofncrifít homicida eos intartarum quidem 
necejfe efteadere yfedibiper annumcommoratiafl'u* 
Üu ciic'mntur, homicida quidem per Blytum '.paren­
tum vero per Pyriphlegethontem* Fofiquam vero ah 

Sedtamen quamuisaequum fíe ex fuperioribus G ^ delatiflummibus adpaludem Acherunteamper-
expoíitionibus vnam, vel alterara Vulgatae Icd io-
ni accommodare: tamen alia íuceurric interpreta-
t i o , quae mihi magis idónea, magifquc cum V u l -
gacotextu conformis concotfque videtur. Igitur 
per homicidam y non quemübet paíllm interfedo-
rem accipíchdum efie cenfeo^ fed prsrdoncm no­
tan puto, vulgofaíteador : ñeque iníblens hoc in 
lacra feriptura. lob vigefimo quarto. Aíanecon-
furgit homicida, interficit égenum^&pauperem,per 
noÜenivcro eritquafiftír.Etlfaix 1. Quomodofa-
ttae¡imeretrix ciuitas fidelisplena iudicii ? iuftitia 
habitauit in ea 3 nmc autem homicida, id eft, íatro-
nesacprxdones , ficenimalii reftituerunt. Dein-
de étiam notandum eft, quod licec filü etiam tune 
cüm patentes fuperftites funt , quodammbdo 

uenerunty clamant vocitantqm eos s quosvel neca-
Herttnt, vel iniuriis ajfecemnt, fhppliciterque ro-
gant, atqm depretantur, v t eospermittant progre-
diperpaluiern, ibique abfolui :acJi impetraueriné 
penetrarít illue ,finemque malorum accipiunt,jin mi* 
ñus queant perfuadere , refermtnr ad tartarum » 
atque inde rurfusin flnmina.-neqne per hac mala de-
ferri, prius cejfant,qHam ab his qms affecerant i n i w 
riis yveniamimpetnauerint.. Hace Placo, qus ! i -
cee comínentida & fabulofa fine, tamen facis de-
clarane quo in loco veceres i l l i ponerenc iniurias^ 
parentibas illatas , qaandoqnidem filios eorum 
viol^ores etiam poft refipifeentiara pares homiei­
dis apud inferos pernas luerc apudfe ftatuebant. 
Rurlus etiam innuunc quám fie honeftum filiis . 

ctiam rerum paternatum domini eile dicancur,vt ^ qui parentes fuos quomodolibet l^feiinc í u i e d 
~JÍU*A¿.*.M.~ n i ~ t r . : ¿J~: y . J-.fl .^n. . - i t - f i- . j . colligiturex GlolFa in cap. Adr imus 6$. diftinéb 
in ca.fin. vigefimo quarto, qt^seftione prima, v n -
d e á T e r e n t i o filius bonorum particeps appella-
tu r in Adclphis. ^ 

Doñee filius} i n q u i t , redierit bonorum meorum 
particeps, 
Tamen re vera hoc dominium qualecunque fit, 

quod in paterna bona filiis cont ingi t , habet i m -
peditum vfum, nec difpofitionemliberara ,donec 
•peadet patris vita: l icctenimfil ius, vtpars qaa:-
dam, feu membrumpatris patriarum fortunarum 
conforsfíc, quia tamen eft parsfubieda , non ba­
bee vtendi libertatem 3 atque adeo i l l i i n parentis 

minis veniam ab his íúpplices petere, quandoqui" 
dem etiam antiquis illis phiiofophis pérfuafuní 
fui t ,neabinferisquidem'fínehac venia illoseua-
dere p o í í c . ' 

X X V . fe ia&dt é* díUtat, iurgis coná-
tat: qui ver9 fperatin Domino fanahitur. 

mtficebit litern y (¿r fidens in Domino impin 
guabitur y fubeft nimirumin PrimitiuisüDJ Dm 

fortunasmmime lieec. Etgo Salomonis mensta- E Rechab Nephes. Occurric etiam fupracapice vi 
lis eft. Qui'fubtrahit, in^mt* aliqmda patre, & 
a matre , &dic í t hocnon eftepeccatum, id eft, fi^ 
liusqui patrisvel matrisfux fortunas clanculúm 
eifuratur,quafi idlicieum fibi fie, faifa quidem opi-
monc ludicur: nares re vera particeps efi homicid<zy 
id eft, focws eft prqdonis: quafi dicae, nihil diffi-
det á latrone, depraedatore, qui in alia bona ma-
nus m i t t i t , N&fediferencia del faíteador ^ l a ­
drón. Nam fimilc eftomnino , ac par vtriufquc 
peccatum,imo etiam maius fortaíTe filü furacis 
ctiíBCn, quatenus ab eo aufert propria bpna, cui 

ge í ímopr imo, verfuquareo, Exaltatio oculorum, 
& dilatattocordis. Ad verbum aucem fie eíferri de-
bee. Elatns oculis, <& latns cor de. ChaUi^us í u c 
Firlatusconcitatiurgia, in Regiis eft , r i n ano-
gatís s & c . Ixx. Infideltsvir iudicat temeré: qu iau ' 
tem confiditfuper domlnuni in cura diligenri'erit. 
I n Complucenfi, Regio, & aliis. Infatiabilis v i r 
iudicat'temere, 8cc. Aquúa., Se Symmachus, L a ' 
tus animo, vel , latianimas acuitlitcm. 

Illud aoeeps apud interpretes quid per animi Ja-
í i tudinemhic íignificetur. RabbiLeui, Hominena 
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í a t i au imcmcum. inqu i t . i n t e lügo , qui ve auram A ^ i s , mUitannn membns vefim ? Concuptja-

opularcm captcc, vana opum oftentatione , & 

Creg. 
tof 

f -
luxu fua ccmere profundic, Sc in.quofl^bec diuipac, 
vcmultosí ibideuinciac. Hsc i l l c . Locum veroiic 
interpretan videtur. Q u i latuseft animo ^ideft , 
qui bonafiu temeré infumic , v tmul tos i ib i ob-
ílringac ciucs,tunc cum cxhauftis fortunis egcrc 
ccrpetit, opusericipíi iitem aliquam iingulis 111-
dicere , & amicitam abtumpece : eft eniñi valde 
folcmne i l l i s , quidccoóhs fortunis ilí paupcrtateni 
reciderunt, licigia aliis mouere , vt 5 íi fíen poííic > 
aliquidinde r e c i p f a n t j V e l ootius fuarum iph opum 
reliquias confumant. Auc, íi id non placet, poL-
funtcertealitcr iuxta pra:fcripcam iignificaciohem 
verba expÜcariad hunc m o d u m . Qm boaa fuá te-
nicrc, & fine modo aliquo iadubundus profundit, 
concitar, mifcet, ve l , acnit lites ̂ cú icz t contra fe, 
cbnimirum angufturum deucnire íbice ? vtdum 
creditores mulci contra ipfum lites mouenc, fuis 

r cogatur boniscederé , nec íine i n í a m i a : de quain-
j j , . . famialege Gregonum Tolofatem ia Syntagmate 

iuris vm libro Z3. capitc u . vbi íolemnes ourn 
rituscedendi bonis fuis commemorat, q u i e x t r e -
maminfamiam eontinebant. Et Une huic expoíi-
tioniplurimum tr ibuo, quia in Vulgatam leélio-
ncm apte quadrae: ita enit» habes. SZuifc iaclat (¿r 
dilatat, & c . 

Rurfus ídem Rabi Lcui aliam expofítioncm 
commentus eft: ait cnim, per eum, qui corde, auc 

us dr non habetis: occiditis, & ^tUtis^ & non po­
te fiis adipifei : litigatis & beHlgeratis y &c. £c 
Pfeudo-Chryfoftomus homilía 40. in Matth^utn 4j¡&¿ 
vitumqucvitmxicopulzmz.f^ndepHtasUtesinEC' / 
ele f i a , inimkitias, & altereationes in inmeem, nifi PerJa 
propteraHaritiamcrfiíperbiam ? Etverus Chry- . , 
foftomus homilía de fando Vhilogonio falicem C h r f o ^ 
beacitudinis ftatum defetibens ínter alia íicferit. 
Vbinon eftmeum actutimfngtdnm illnd verbunt, 
& quidqmd eft malorum in vitam noftram inmhem 
iílnHmeraqmgígnens bella. Frigidum autem ver-
bum ideo appellac, quia frigus chantati fratemx 
maximumimmkti t , & illms flammas reñinguic. 
De fuperbia autem íic fentit homilía z6. in epifto-
lamad Romanos. Nilotlenimadeo corpus Ecclejta 
feindit , atque fuperbia. Sc infra. N i h i l enim ita a, 
reliqms uuellit & abfcindit, quemadmodum fi qui i 
perfaftumfefufjicerefibiipfipHtauerit, Mi t to alia. 
Subtexit Salomón. 

Qtii autem fperat in domino ,fanabitnr. Ve l vt 131̂  , 
habent Ocigines > impinguabitiir. In Domino fpe-
rare oppomt Salomón tam fupetbix, quam auati-
tkc : verumque certum : namfuperbus iníemec-
ipfo íiduciam locat fuam , auarus autem in pecu-
niis fpem reponk, neuter autem in Domino con-
fidit. Vttumqueremouerevoluit Paulus prima ad 
T i m o t h e u m ó . Dimtibus huius fdículipmcipenon 
fubli?Hefípere , ñeque fyerare inincertodmitiarumy I 'a^r^m.6 

animo latus dicitur , iuxta feripturx phraíim ali- Q fe4in Deoviuo, rationem autem fiduciac fubdit. 

Taguin, 

130. 
lanfenius. 

quando auarum , aliquando ctiam fupecbum íi-
gnificari folicum: hic vero vtrumque fimul notari. 
Itaquefentit latum animo »n hoc loco dici eum, 
qui auarus vnaatquefuperbus eft : cuiadftipulari 
videtur leétio Vulgaca. QM fe iaUat & dilatat% 
namve tbumí^ í í^ fa f tumfuperb iae , verbum d i -
latat auaritiíE cupiditatem innuere videtur. Hic 
Crgofuperbusí imul&auarus homo, excitat iur-
g ia} v e l , mifcetliteSy íciliccc incra feipfum : dúo 
nimirum vitia continec, qux aíliduó fecuen pu-
gnant , & fibiinuiccra lites intencant : fuperbia 
cnim profufos fumptus pofeit ad venditatiónem 
g lo t i^ , au árida vero é contra fumptus inhibet, ac 
íbrdidum hominem reddit , atque adeo dúos qua-
íi implacatos litigatores intra fe cohibet. 
Pagninus pet l a t u m a n i r n o v i r u m , intelligitani-
mofum, audacera , & iracundum : iuxta quem 
incelledum fcnfuslocifacile expeditur, latus a n i ­
mo i u r g i a concitat. I d eft vir ad iram procliuis muí -
tosin fe prouocac aduerfarios , atque ianumecis 
iurgiislitibufquepaOÍIm caulas offert. N i l certius. 

l an fen ius /^»»> ,ve l , a m p l u m animodic' i pu-
tat fupetbum : faftus cnim animum dilatat, hunu-
litas comprimit. Reliquivero ad vnum interpre­
tes j /4/í4«¿Wff»í appellari aífirmant auarum , qui 
fuaquádemdeíidena & cupiditates non eolligie, 
fed explicac dilatatque: quibus fauet tranflatio Se-
ptuagintaquqhabetrtTA«sücótir)){ , I d eft, v i r i n -

quipraftat nobis omnia abunde adfruendum. Aic 
ergo Salomón: homo ifte, qui fidem ac fpem fuam 
iaDeum coniecit, atque adeo auaritiam , & fu-
per b i a m r e p u d i a u i c > ¿ ^ í ^ ^ ¿ í í « J r , hoc eft , d iui-
tias inueniet pingues, fcilicct adfmendum, natn 
lites omnes , 8c controuerfias ignorabit, quae di-
uitiishonoribufqueperfrui auarum vel fuperbutn 
hominem non íinunt. Vel fanabimr, id eft, fanus, 
& incolumiseric,namiurgia,litefque hominem 
multis curis, ac moleftiis implenc ,curac autem at­
que moleftiqfaluti ,&valetudiniiníidiantur , ho-
ininemque macrum & imbecillemreddunt. 

AtquiIxx. fie reftitucrunt. QMí^ftfWí confiditfu-
per D ominum yin cura diligenti erit. Sed hace ver-

D ba ad Dei curam referenda funt. Quaí í dicat: i s , 
qui fpem fuam, & confidentiámin Deum confert: p r ^ ^ 
in ipíiufmetDei diligenti acminime íbeordi .cura 
cric: Deusnimirumipí ius curam diligéntemfuf-
cipict, iuxta i l iud , taclacogitatum tuum in Domi-
ntt , & i p f e teenutriet. Eam enim fiduciac rationem 
praefcripíit. Paulus íupra. Quipr&ftat nobis omnin 
abunde adfruendum. Ncc caret emphaíl i l ludí^ 
cura diligenti erit. N a x» fecundam lura, & leges 
ciailes , vt audor eft Bildus , dtligentem rerum 
alienarum curaai habere quifpiam tune dicitur, Balduf* 
cümi l l a |pe r indecura tac íi propris eflent. Cütn 
igitur Salomón in diligenti Dei cura eum futurum 
dicit , qui fuam in ipfum fpem retulcrit , plañe 

explebilis ^ auc infaciabiÜs. Ego vero cum Rabbi £ gnificateiufmodihommem í icá Deocurandum, 

lacob., 

Lcuifentio,atque vtrumque tam auarum quám 
fuperbum his verbis notari aqtumo : non camen 
ita vt vnus idemque auarus íimul &fupe£bus di-
catur, fed diuerfi, Ad hanc expoíitionem compel-
Ijt nos tranflatio Vulgata. Qui/e iattat & dilatat^ 
id eft, tam is , qui ex ladantia turnee, nempe fu-
perbus , quám ille qui animurñfuum latiílimeex-
plicansnuilis expletur bonis ac fortunis , fciliccc 
auarus, iurgia concitat, vterqu* nimirum iurgiis, 
controueríiis , litibufque caulas multíplices of­
fert. Ad auarum fpeítacillud lacob. 4. VndebeÜn 

litesirtvobis? mnne hmc ex egneupijeemiis ve* 

querriadmodum Deus curat feipfum. Nimirum 
ita Deum cum ipfo fa¿turum, ve íicuc ipfe íibi fuf-
ficienseft, itaetiam homo intra feipfum rerum 
ómnium fufficienciam habeat. Adi Scnecam in E-
piftolan^. vbi poftquam 'de hac fufficientia dif- c « -
ceptauit, itademum abfoluic 4 n parumhabrtqui ^*™* 
nuíiius rei indiget: Flus Júpiter ipje non habet. 
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Caiet» 

X X V I . ¿ m c o n f i d l t m corde fuoftultus efiy 
q m Afétemgfadíturfapienter^ i p f e f a l u A b i t u r , 

QV I c o n f i d i t , & c . Heb. Et amhulms in fa-
pientia. ipfe enadet. Chaldaíus. QHÍ ambulat 

injapíemtaprotegetHramalo, Ixx ^ « Í confiditau-
daaacordisy ipfe eftimprttdem:qm autem ambulat 
fapientia ¡ f a l m h u n r . I n quibufdam codicibus 
olira etat latidabitur ¡p tofa luabi tur , ícd mendum 
hoc emaculatum eft iam in Vaticanis. 

Nonvnahuius loci expoluio occurnt. Caleta 

v t i l i tas , necejfitajve fecundy,qtpietaíem vocat, 
carmamm : ofientaiio enm eft acfupsrhaumatio 
N o l i tentationesacerefccre 3 qiud [uperflua attrahh 
pericHla3qu£, nullam habentvtilitatem ¡Jemper /?,>, 
ftem expeiia,nontamen hvftes tibiparias: hoc enint 
non eft mtlitis,fedfedu.Í0ji:(qin íciiicec non obíiíiic 
hoíl i ad beüum accitusrfed beila ciec,&: pixlicfuirí 
incentoc eft) Si veromligimii tubavocett f m i m 
progredere^ animamparuipende^iilta cumaii-
critate defiendas a d certaminahoftium, aciem difsi-

*if>atconfringe capm diabolijrophaíHm erige. Enqua 
racione non faluatarfolumqui prudenter in peci-
cula ruicXed ctiam vidis iioftib. ferio triumphac. 

Icem Cy prianus in libro de íingularitatc clerico. 
ñus íidere in corde perinde cíTe dicic, ac fcqui cor- g rum flc Ccúhil. Ferendum eft dormienti in ripan 

lanfenius. 
Bainns, 

Lyra . 
Dionyf. 

dis cupiditaces & Íibidines,hoc fenfu. Quimnftdit 
in corde fuo ¿ftultfts eft, id eft, qui fuac voluntatis 
án imique impe tub ,& propenfionesaditnprobita-
lem íedatuc } ftohdus ac vecors cft.^Mí autem 
autengraditurfaptenter > ve l , in fapientia, id eft, 
fecundum fapienníEse rationis praccepca & leges 
v'wv: t fahabnur , hoc eft , ad íalutem petueruec. 
Itaqoc iuxea hanc incerpretationom fuadec Salo­
món non fecundum libidinem, íed fecundum ra-
cioncm operati ac viuere, N 011 acquiefco. 

lanfemu s & Bainus i conftdere in corde y idem ef-
fe dieune quod propni cordis eogiutiones ac con-
íliia fe^ui , hocíenfu, Qj^iconftiit m cordefao.íá 
eft, qnifuo inntxus iudicio ad resagendas coníí-
Iiariosaouadhibet4hieplane]?'«/íH5e/f,ac perftul- Q J ^ j , " 
titiam iftam multa íibi accerí icmala, & i n c o m -
moda : qui autemgraditurfaptenter, id eft, qui, 
v t folerntie eftprudencibus, non fuam folum, fed 
ctiam aliorum íapientiam fuarum adionum u -
cem habet , hic nequáquam periclitabitur, fed 
ab ómnibus malis& mcommodis líber erit. Etiam 
hace expoíicio vira aliquam verbis aíferre vidcbi-
tur. 

H u g o , Lyra & Dionyflus¿onfiderein corde, ad 
fuperbiara iri vniuerfum referunc, ica vt fenfus fitJ 
quifuperbia&faftu tumens fapientem feasílimat,, 
hic plañe ftukus, iuxtaiilud quod fiipca habes c 
16. verf. u . Vidiftihominem fapientem fihi videri , 
magisillo ft>em habet infípiens. Scá camen fecun­
dum banc inccrpretationem pofterius hernifty-
chium non fatis cohanec cura prioci. 

Quapropter aham cíl'e reor Salomonis fenten-
dam, quam nobis offerre videtuc tranflacio Se-
ptuaginca, qui verba ifta fíe exculerunt. Qa i con-
fidit audacia cordis, & c - itaque confidentiam iftam 
ad audaciam recuierunt. Inde ergo talisfenfus eli-
citüt .^Hiconfiditia corde fuo ftultuseft. I d eft, qui 

cadatjum dicat j}poftolus.QuifepHtatftars,videat Cypñanm 
ne cadat. I n hac parte expedit plus bene timcre% 
quam malefidere: & vtilius eftvtinfirmumfe homo 
cognofeaty vtfortis extftat, quamfortis viderive-
l i t , & inftrmus ernergat:dequareprafumptores ob-
iurgatApoftoluStSi quis putat fe aliqmd effe,cum ni -
hufit,feipfum impUnat. Pro ceno snhn implanator 
propriusfuam animam decípit^juinon caueñdo con - • 
trarianoxiisrebusfemetipjscommiferit. l i le autem 
tutiusftbiconfulit , qni circa malos femper inftduSy , 
ífecies quafeumque noxias extime fcityScc. Non mi -
ñus eleganter de hac temericace aieuntiutn fponte 
pericula & tentationcs^D.Ephremin Paraenefi 47. 
Cogitationibustemeranisne confenferis:neque enim ® tyhr* 

ñeque dr acones ¡ñeque barbati tantum nocere • 
poterunt¡quantum temeritas morem ipfigerentibus. 
£c infra. Qu id temeritats in mundo f&uius atque 
atrociusfquippe qua fuos amatares hoftibus tradit % 
ac prófugo i reddit:odivvtritatem}mendacium d i l i~ 
g i t ) difcipUnam nonajynittit, in'ohntia & c o m u • 
maciag áudet, Deum contemnit. Ini t ium emspriua' 
tio diuini timorisyfin 'h varo ipftuspernicm & exitii 
h tredi ta í .Vidt ibi plura in hanc fent€ntiam:acque 
his adiiee illud ex S eneca in Herculc furente. 

Nemofe tute periculis ojferre tam crebrépoteft. SenecA 
Qnemfepe tranftt cafus^liquando inuenit. 

j2 X X f r I I . ¿ h i i d a t paupen non indigthtt^ qui 
defpiCitdepncAníemjytinebttpemríam* 

^ ^ r - / d a t p m p e r i , Scc, Hebr. ogi dAtpauper i 
^_non deficiet, & abfcondentioculos fuos muí t i ' 

tudo malediftionum. Chaldxus. E t qui prohibes 
iculumfuum apaupere, multa, erunt rnaledtÜiones 

propria fretus virtuce audader in pericula & ' i n ^ eius.hx.QHiautemaHsrteritoculum fuurnin multa 
occafionestentationefqueruic, ftultus ac vecors eri tpenuria.Schoi .Nonproíferabitur . 

£cd,% . 
Chryfoft. 

eft: quianimirum ipfum pericula inuoluenc ac 
tentatiooes in ruinara impellent. Qui autem fa* 
pienter gradltur^ id eft , qni caute procedit, ac 
greflíis fuos ica regic, vt diferimina ac cencamenca 
declinet, hiccerte faluabttur, v e l , ve eft in Primi-
Ciuis, ¿«Wef .ía'uus nimirum & incolumis. Vcrum-
que fatis certum. Simileeft illud Ecclefiaftis. Q«» 
amatpericulumperibit m illo, & c . Audi Chryío-
UotMum homilía 6 í .ad Populum .TentatiOyinquit, 
vos non apprehendat nift humana.Precemur Deum 
ne intremus m tentationem. N a m illud efthumilium 
hominum fe periculis non ingerere , imo generofo-
rum atquefapientnm.Necitaque nosgeramusteme-
r^rie, feilicetin pericula & centationes ruendo, 
sudacis enimeftmeque rebus traüivocantibus ceda-
mus , t imidi enim hoc eft'.fi errgo aliqua caufa hone -
ftanoí vocettnec rtcuf trntHi ̂  cu vero nulla cAufA,aut 

Huiuslociplenumcommfintarium deditnobis Cyft* 
í a n d u s Cyprianus in oracione de opere & Elee-
mofina 9 vbi lie habec. S i w r f W , acmetuis snefi 
típerariplurimum coeperis , patrimonio t m larga 
operatione finito adinopiamredigaris, eftp in hac 

^ parte intrepidus, ejto fecurust Finirinonpoteft vn-
deinufus Ghriftiimpendituryvndeopu; coelefte ce» 
lebratur. Non hoc t ib i de meo fondeo, fed de fan-
Barumfcrtpturarumftde, & diurna pollicitationis 
auftoritatepromitto doquitur enimper Salomonem 
¿piritus SanUus, de d ic i t : Q«Í dat pauperibus 
nunquam egsbit, qui autem auerterit oeulum fuum, 
in magnapenuria er i t : oftendens mifericordes atque 
operantes egere nonpo(fe y magis parcos aefterilesad 
inopiampoftmodum deuenire. Ecpiucis interiedis, 
Metms nepatrimonium t m m forte defteiat, fí ofe-
rari ex ee Urgiter coeperis, & nefiis mifer quia dum 
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incpiftolamad Hebiaros , & Séneca cpi í lo la 119. 
ab ilíis vtihis.Ncminempecunis dimtemfecit. Ad 
^ternamdenique paupcrtatcm fpedaclUud m f - Chryfo¡k 
dem Chryioftomi Homi l ía 15.in Gtncüm.Dmi ' Séneca^ 
teshis omntbíís relicHs nudihmc migrAnt^antum 
maliriavejlifi , & ¡Teccatoriiw onenbm inde coüe-

times, neusfamhans deficiat.vitaipfi &jalus de- A 
ficit, & dumne quid derebustnis minuatnratteft-
disy-aon refytcis quodipfe minuarís amatar mam -
mon&plusquamanim&tHd!.:Et dmn times 1nepr9 te 
patnmommntuíímperdaí > ipfe pro patrimonio tuo 
penas. Ec lubinde poí l pauca. Metáis ne pat rimo-
ninm tmim forte deficiat ¡Ji operari ex eo larpter 
caeperis ?Quando enim factum eft vt -i-ajlo pDj¡ent 
deejjejubfidtavita? Danieli inlacuad leormmpréi,-
damiHjfu R'egtsinclufoprandinm ditíitntns appara-
tur, & tu metáis ne operanti tibi, cr Dominumpro-
merenti, defit alimemum ?Fnde hacincrédula co-
gitatio ? vnde impia &facrilcga ijht meditatiofcjHtd 
faeit in demofidei perfidum pettas ? 8cc. Lege ibi 
piuta .Et quidem de hac thell habcs mulca íiipra 
cap. IJ. veri. 18. adilla verba > Fxneratur,Domino, 
(¡ui miferctiír panperi ,&ÍC. 

Sed in lancem mi í tcoda íunt illa verba, cjtñdef-
picit pauperem , &c. Hebr , E t abfeondenti ocalos 
fuoskpaupere mrütitudo 7nalediciionHm.NQÍkcí in 

ctis. Pe í go ad alia 

X X V i l L CnmJitrrexmntimpn 3 ahfconden-

turhommes: cum ilíipcritnnt, mulupltca-
bhnttíriüfti ' , 

GV M fnrrcxerim^c. Hcbrqanón diíTonanr. 
Lxx.fíc habciú. /,;; iocis impiorum gémmÑH' 

fii:m ilLorum antera perdi-rione abundabunt infii-
Aqaiia , Symmaclius & Theod. abfeondentur iit-
fii. vceí l in Vuígacís. 

N o n vna huius loci expoficio. Hugo Cardinalis 
¡nos ayaupere mriiiiiU'M ?ftaiezict ionHm.i^Q\ici n i ' ' - - - - - r ~ . . . « b « 
terpres per w ^ ^ ^ p s n u n a t i i a c c e p i t ,cuius W non P^uminrinuac verba iftharcadíuftos intendi 
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ChryfoJ}, 

í ignificacionis non femel alias memimmus in hoc 
libro , qu ia í i cu t benedicíio cópiam & vberrateai 
xerum , itaeriam maleditlio e g c í l u e m & pauper-
tacem nocat. Icaque Ucee fie rci í icuere, ve quídam 
non imperice vercic, E t abfeondenti ocalos fuos 
maltitudopaupertatam, id eft , non vna paupercas, 
fed múlt ip les incubac. Nih i l fanecfl:, quod nngis 
animumadrniferieordUm flettat 3 quámafpcó tus 
miferia?. S a l o m ó n ergoauaiihomipis impiecatem C 
exaggerac , qui ne forcé vífa pauperum müeria 
mitencordia puliecuj: ems antmus , ocuios fuos 
a b í c o n d i t . C y p r i a n u s €m¡Hi>MgeftteminqjoiE, & 
pauperemnonvidentoculi tuifuperfuí nigristene-
bris& noBe conteüi. inunge oculos tuos non flibio 
diaboli^fed colíyrioChrijh Eí infra. E x fubfíantia 
tuafaceleemofynMn, & noli inauerterefaciem tuam 
abvllopaupere iitafiet i/t ñeque ate auertatur fa­
ites Dei. 

Rurfus cum ait non ab vna, fed á mulciplici pan-
percate diuic-em imrrjirecicordem opptimendum 
i d , pcEnamilliusnon parum extollit. N a m íi per-
curras enumercfqneomnia bonorum genera, nul-
lum inuenies in quo auarus indigus non fie: omnia 
enim bonaautexternafunt, auc incerna , auc tem -
poralia,auc;ecerna. Mukipiex ergo auaro homini 
pauper tasáSalomonein termínatur , quia in ó m ­
nibus his bonorum genenbus indigus egenuíque 
futurusafleritur , cui nimirum dehcianc,. tam in ­
terna quám ex terna, tam cemporalia quám^cer-
nabona. Audi Chr/foftcrnum horum incernam 
paupcrtatemcxaggerantcm. InEcclejia ergo non 
folum funtpauperes corporaliterefurientcs, aut d.e-
hílescorporaliter, autperegrini fecmdum corpas, 
fedetiam ífiritmliterfauperesfine cibo iuftitiíZ, fi­
ne potu agnitknis Deiyfmeveftimento Chrifli.Má­
xime autem ¡firitualiterpauperesf int quicorpora-
litervidentur dinites ejfe, quiaplerumque in abun-
dantia rerumínopiamít itK-inuenitur.funtperegri-
nicorde ^fwit débiles animo i funt mente c.tci J n -
obedlentiafardi, & catcrispáffionibusffirkualibris 
^gratantes, quoritm anirhA omnemefcAm-ifpiritua-
lem abominantur, <jr dppropinquaucrunt vfque ad 
portas ?nortis. Ad excernám paupercatem percinet 
quod diuitcs auari aut denium iadmam forcuna-
rum n.'bire coguntur,íint partisnon frúnntur3quo4 
egefti'l pafem moleftiam continet. l l lud ctiam 
paupeitai'e'ipra grauius cum plura concupifeunt 
quám h -.bene , atqueadeopluribusindigent, quae 
nonvnn cene, ftd trina paupertas eft, de qua t r i ­
na paupertate Chryíbftómus multa H o m i l i a i j . 

¿cSa lomoncm pios hominesadhottari v t c ü m per-
fecutores fsuiecinc, latebras quaírant, ac fuga fa-
luciíua: c o n í u i a n t , ica ve lenlus lie. Cum furrexs-
rirft impH abfcondsntur hommes. m eft , quocics 
impii iníurrexerint contra probos'non prodenda 
ítacím vica fine caufa, íed lacebrS pcteivi-r , d o ñ e e 
perícquut io dei-rinac, ve portea mili magno n u -
cneroui apectum prodeane. Tertullianus Ubrum ^ „ . 

r r • i- • r lertulU contcr ip í i c , in quo rugientes 111 p e r f e á u u u o n e l e -
riodamnatl Ac non.modo rehqui Pacres ad vnum 
Tertulliani dogma refellunCj fedipíe íibi p!anead-
uerfacurinlib. depatientracap. ¡3. Diiins Achina- j i thdnaf i 
fias non modo exemplo, fed ecum iermonibu.s fu-
gam m peilequutione fiiafic5, fed tum máxime in 
A p o l o g í a de fuga fuá, vbiint^t alia duas praíci-
pue raciones, ob quas mjn prxlacis:tum eciam p i i -
uaeis fuga falucarib nc,his^ qus í u b d o , veibis com -

L pleius ell . Z7"•iiis,inqtne, povulis cir fra'duofafu"-
ga faiciorum. Quaproptcr fanUifagíentesfefe ac-
cultahant , & H r . dis^.nfationem Dct , tanquam 
medid,in vfus indigentínm refernabantnr. Rciijuis 
dute?n , cr tn vniuerfum ómnibus ea lex propofi¡ra 
efe, vt fugiant du?n inperfcquationibtisaupetuntur^ 

j ) oScultem fe fe dn v; qiunvnur, ñeque precipites 
temcrarüqiic • r- ••: tcn.tAitdo Denm. : fed expedent 

%.doñeedcfi'ñífhi moricud: tempas a iuenerit, aut 
iudex iíle aliquld dekis, quodjibi rccfum videbi? 
tur^coii'h'iuei-it.yquínf'sfemper parataseffe voltiiA 
vtvei v Jc,inte tempore ,vel apprehcnfipro Ecclef á 
v/que admortem dimicema'. Legcibi piuca. aiA 

Aliam racionematugu Nazuiizcnus in orar.,J. j ^ 
Af3oiogeticaob qua.n fa^a in perfequucione vcilis Ar y , * 
QítJyeque enim , inquie , Chr:-¡nfino¡sqnantun^t^ 'J 
fortéí ) acfngpíl^ri toíerantmpr^dítOrS fui tantum 
rationem habere oportet, fedperfequutonbus q^Of 
que.cmfulere, ne quantum vn ipfis ejf f ad hoftilepe-
rtculumxx feipfis aliqu:dconferant. Sticccází A u j duo-tifal 

E guftuiuscra¿lacu 4.6.111 loannem^-qui.dc Pauio.cj. ^ J 
pi^alto muro in fpottademiíro fie addic. f ' i d i tn 
^pijhla fugicntem Panlum ; per m$rum in íf)ort\i 
iubmtiXus eft, vt marnt ferfequentij enaderet-.-non 
•¡ergoiUucurafuitde ouibus, qtMf-JíiRtve;:-ente der 
ftrebat lFuít plañe , fed tllaipami W-CCJCÍO fatífa < 
kíYáHtñihustdmimndabatt$mf$Wtbtm' eomm 
fuñendoferuahat. Sed de fuga in p e r t q u u t i ñ n e 
tfbrohuiffimc a^itidem Augurtipus.^pnl. i8o:.kg*e 
ibi multa. Hedeo ad $*\mvontm.,Cum furreki* 
nnt\ inquit , impii abfcondmm hQmincs 
fobr-ipefeíe & latebras peterer.debsnt v.-n prp^i 
act]«e vtiies, cHmiüiperwrint , muluplkabmtitr 
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í«#í .Qiiaf i( l lcat : idcoaucem fugcre acdelitefce- A 
redebencvin i i l t , vtlublatis portmodum peife-
qnuconbus mores mftiurace.ac mftorum piorum-
que numerum augcre txemplo , acque inmftr ia 
iua poifinc. Cscerum huic cxpoíuioni non adaso-
dum acquiefco. 

Secunda imerprctatio lanfenii & Rodolphi 
fich^bet. Cum furnxer in t impi i , i d e i l j C u m i m . 
ptobiacíleleftihominesregnaueniTC, abfconden-
tur h omines , i d eft , includcutur,atque in caree-
res & vincuia mittenEiir vir i iufti ac p i i , vc cuoi 
l ibértatehcentiamin tyrannos admitcant. Accinic 
illudXenophoncisde república Athenicnfi apud ^ 
Scobxum lérmone 4?. S¿ ¿{;»ÍÍW , inquic , atqm 

Stobaus. tmprobiin ciuitateprAuduerint, bréutíjimum tenu 
pftspopuli impsrium dnrabit, quia bonos ignomi~ 
nns afjicient, vinculis adftringent ypecuniis exHmtt 
expc'ÍLent 3 & occidtm: malos antem promouebnnt. 
Contra vero cum Principes impii de medio Lub'aci * 
faerinc, &al i is iuftis rccUfque impena capcíTerc 
l icucrk, multipücabunturiufti, & c . ^ 

Terna expoíitio, qaam celiqui interpretes vul­
go atnplexañtur, etl eiufmodi • Cum impii ac fce-
h t m Principes reipubiic? clauum tenent , abf-
cmdentur homines p r o b i , non q udetn patriara 
fp üitedeferences,aut in cuílodiis per viminclüí i , C 
fed tamen femetipfos in íílentio continentes,& 
Principum oculos, confpedhimqnc vitantes Qua-
p opterdum earatione difparenc , acfereoccuU 
tant , nulli prorfus pro eo tempore in república v i -
dentur efle iufti ac probi homines, fed poftmodu tn 
fublatis tyrannis , improbifque Regibus, ?w«iíi-
plicantHripifotqnia. nimirum hi qui delituerant, 
capacattolíerc<& fuam probitaiem pub'iceoften-
careaudent. I raquefcnfuseí l j in magna repubii-
carcmpereíTe virosiuftosnon paucos, qu ie t í l ad 
cempusimpüs regnantibus coaéli í í l e a n c , & o c -
cuicimaneant, tameneifdem fublatis palám ma­
gno numero caput exerunt , & in apertum pro* 
deunt. Idveroí igni f íca t impie ta tem& nequiciam D 
non icaco itra pictatem <k luftitiam poífe, vc eam, 
tune cum max>me imperare acregnare videtur, 
prorfusextermmet. Audi Arift ítelem libro t en ío 
Poluic capote tercio, vbi poitqaam dixit impof-
fijiieclís vtvna omnes ciues etiam in beatiffiraa 
tepubüca vir tud ftudeant, fie demücn ai t : Ex dif-
jimilibus conjlat aíí/í^(fcilice£ ex probis atque tm-
probis ) vtanimAl ex anima & corpore, anima vero 
ipfaexratione appetitH. ^ i t a í i d i c a t , quemad-
modum animal ex anima & corpore, ita ciuitas ex 
feruis ac liberis conftat: icem, íicut anima ex ap-
petitu 5c rationc, itaetiam ciuitas ex probis atque 
improbiscoaíefeit. Q.iid inde? Qi^iemadmodum, 
ínqut't , cum appetitus regnac, & racioncmíibi £ 
fubftcrnit» nonquidem rationcm , mentcmque 
omnino extinguit, fed illius vfuram & adiones i t i -
h betatqueimpedit : itaetiam cümimptob i ^fe-
cundum app^titum & conctipiícentiam viuentes 
imperium tenent, píos ac probos homines fecun-
dum rationem agentes,non quidem de medio to l -
lunc, fed eis tancum hoc interdicunt, vc fuam pro-, 
bicatem publice prodant. Rurfus , í icutappet icu 
fupprelíb ratio iraperat, & fuas pubüce aciones 
exeric: ita etiam fubUcisimprobis Rcgibus pictas, 
probitafqucregnac, acfuos amatoces inapertum 
producit. 

Quartam imerpretationcm offert nobis t ra r í la -
tio Ixx. quar fie habec. In locis impiorun vemnnt tn-
fii , i n i l lo rumamm perAitione a b t w l unt i u p . 
IcaqueIxx.vetbumúladabrcondemur, adIu¿hira 
teculerunt: foienc «n imqui lugent dorouspene-

M3 

t r a l l a , & .^respeterc. Quatl Ulcant : i n ditjonibns 
na:, vbumpii legnanc, u ft'quidem ac probi ho­
mines multa perpeti incommoda , mulla oncra 
fubire coguntur/ub quibus gemere opus eíl. Nam 
cum imp iobi ac feclefti homines fine fere mgiex-
pertesatque oneris impacientes, iugum onufquc 
á ryranno& iniufto Príncipe vinsprobis iuílifque 
imponiturjquia illos vtriuíqne tolerantes fore fpe-
rac. Contra vero cum fublatis impiis iufti Princi­
pes imperia capelfunc, impios quidem eciam de-
ttedances ad iugum oneraqae coteranda compel -
lunc, 6c iuftos piofque homines econtra leuane at­
que exoueranc: atque adeo abundanc floientq'ie4 
V c l alicec. fn locis impiomm gemmtiuft i , id c t t , 
regiombusillis vbi iniufti Principes impe iá^gau-
dwat quidemouantqae feeleíb homines : ai veto 
communis boni deuimenta non line iachry mis ad» 
ípedanc . 

Sed quamuis prarmiflae interpretaciones non 
ííinc ineiegances, camen iddcíídeiare mthi videoc M 4 
i m l h s . quodexetema «Ha verba , Kultiplicubm* 
turiuftiyCüca ancecedéiibus paruin apic cohíjtenc. 
Quapropcer extremam exp oúcioncni lubucio, quae 
idónea mihi magis v^detur. Cnm furrexerint Pr in-
cipes talffcondenturhomines. Id cf t , cum impii re-
gnauerint, difparebunc viri i u f t i , quia paucos, ne 
dicam nullos, etiamíi requirantur, inuenite hce-
bi t . Contra vero vbiintenerint iniufti Principes, 
& alii mftiprobique feeptra fumpfednt, mul t ip l i ' 
cabitnmriujlri, magno videlicec numero fuppetenc 
iu l l i ac probi homines. Iraque mens Sáloinauis eíb 
ad Prineipiscxemplum Se mores totam rempubli-
camcompom , atque adeo cum Rexiniuftus irn-
perac, multiplicatis impiis , vix probumaliqueni 
ciuem inuenu i pollc, eúai vero iultus atque pro­
bas Princeps regnac , mukiplicacis ex aducrlbiu-
í h s , vix improbum aliquem ciuem occutrctc.Eam 
e n i m v i m h a b e n c P á n c i p u m m o r e s , vcviuuciíain 
tempubhcam íibi faciie a í l imlenc. Quapropcec 
eos fermento non abiiniies eíl'e dlxit Biiinus unpe-
racor ad Lconcm filium, quia ficuc fermentum co- firflfap, 
tara confperfionem breui tempore ad íapoiem 4 * 
fuum conuenic, ica etiam Piindpum mores ro­
tara rerapubiieam ad fe transfeiunc. Ecfubin 'e 
Exhorrationum cap. 61, addic Principum vinuci-
bascamineíTe v i m , vc non modo fupeiAacs, 6c 
eos qui viuunc , fed minores etiam a c p o í k i o s a i 
honeftaceminformenc. Frincipis, ü t . innocent ia 
& bonimoresin mnlt¿ti áttates protendmtur y & me* 
moriamnominls aternan tranfmittunt adpofteros, 
Quibus virtutem fuam ttmulandam, quafipharma -
ciim) aduerfus mala omnia relinqnes: eofque & laa -
¿atores & imitatores tH& adminijhationis etiam de-
funtlis ejficies. Apee igitur Salomón ait , M a l t i -
p / í t r ^ ^ ^ r í ' w ^ i , quandoquidemboni vnius Prin-
cipis honefta vita non fuo tantum laeculo,fed dein-
ceps per multas «cates mu'.tos ad honelUcem poft» 
humos imitacores fibi creac. 

Nec diíHmilis ratio eft de improba & turpi a ü -
cuiusiniufti Prnicipis vitaac mocibus. Audiendus ' . t^ 
eciam Aiiftotelesinlib. de Rhetoricaad Alexan- '^n¡tQt' 
faumc&y \ .Ñeque i d , ait, te pr^tereat, quodho^ 
mimimplarimi'; aliis qttidem lex ipfa, a l i i i vero tua 
t t ímvita .tum oraiio excmplo darur. Pende enec-
giam horum verborum»quibus fignificat Philoíb-
phus vitara Imperatoris, ac Piincipis fubditis qu i ­
dem viuam legem , alienis vero exemplum Q^ia-
propter quemadme ium nihil ad cmesvel bonos 
vel malos, vel probos , vel ímprobos reddendos 
magispotef tquám-ex ,ica eciam nihil adeofdera 
ciues adprobicacera compcUeudos,veladimprobi' 

tateoa 
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« tem traduccndos magis valct» quam vita & mo- A nos canquam excmplum }inuitat, vtproinde ve­
res Principis , vt proindeplures efle in república rum íic pcruulgatum illud proloquium. 
viros probos aut improbos ex illius vita pendeac. Reg1* ¿A exemplum totus componitur orbis. 
Addc etiam quod, vt docet Ariftoteles, Princi- Quia non folum eam orbis partero cui imperat ve-
pis mores non íiibditos tantum veluti lex ad hone- lucilexcontinet, ied omnem aliam veluti exempla 
Itatemvelturpitudineminftuuit, fed etiam alie- fuoinformac. 

f 

T o m « i . P a r t . a . 



R '418 

r 

T 
S A L O A l O N I S. 

/ R O , qmcorripientemduraceruicecomemmí, repentinus eipipememet 

• intenms: 0 * eum fanitas mnfecjumr. 1.Jn muJtî Ucatione tuflomm Utabi-
turvulgm: cum impij fumpferínt Primpamm 3gemet populus. 3 . Isir, 
quiamat fapientiam yUt'tfcatpatrem fmmiquidutem nutrir [corra ̂ perdit 

fuiftanttam 4 . Rex mftits erigit terrdm> dmrns 4eftruet&ím. j . Homo , qui blandís fi~ 
Bifjuefermonihusloquitur dmicofuo, rete expandirgrepihusem 6 . Peccantem Vtmm 
iniquum imoluerlacjHeus: & iuflus laudabit arquegaudebir. 7 . Nomr iuftus caufampau-
pertm: impius ignorar[c'tenúam. 8. Homines pefiilemes difíipant cimrarem ifdpientes ve* 
roauenunr furorem.t). yirfafiens y f tmm ftulro contendenr ypue irafcarur y fiue ridear> 
non inuenierréquiem. 1 0 . Vififanguinumoderuntfimplicem * iufiiaurem qugmnranimam 
eius. 11. Torum JJ>irirum fuumproferr jiultus:fapiens dtfferr, ^re fauat in fofterum. 
i i . Princeps y quilibenteraudirverbamendacii, omnesminiflm habetimpios. 13. Pau* 
}>er& crediror obuiauerunrfibi-.vtriupjue illuminatorefi DominHs.14.. I^jxquiiudi* 
carinveriratepauperes, tbronuseiusinarermm firmabirur. 15 . P^irga arque correptiorrL 
huitfapientiam: puer autem 3 qui dimirritur Voluntadfux 3 confundit marremf uam. 1 6 . / « 
multiplicationeimpiorummulriplicabunrurfcelera: & iufliruinas eorumvidebunt. i - j .Em~ 
dtfilium tuum, & refrigerabir re 3 & dabir delitias anima tu£. 1 8 . Cum prophctia defe-
cerity dijbipabiturpopulus: qui Verocufloditlegem 3 beatus efl. 1 9 . Seruus verbis non po-
teflerudiri: quiaquoddicis intelligity & refyondereconremnir. 10. Vidijlihominem ve~ 
¡ocem adloquendum fflulriria mágtsfyeranda efi, quam illius correprio. 11. Qui delicarea 
fueriria nutrit feruum fuum 3 pofieapntiereum contumacem, 11. V i r iracundus prouo-
catrixas: & quiad indignandum facilis eft, erirad peccandumprocliuior. z 3. Superbum 

feqüirur humilitas: &humilem fyirim fufcipiet gloria. 14-. Qui cumfure parricipat^ 
oditanimam fuam: adiurantemaudit, & non indicar. 1 j . Quirimerhominem 3 cito cor~ 
ruet: quiJ^erarin Domino, fubleuabitur. z 6 . Multi requirunt faciem Principis : iudi-* 
ciuma Dominoegrediturfingulorum. 2 . 7 . Abomimnturiuflivirumimpium : & abómi-
nantur imjpiicos , qui in reéíafunt via.. Ferbum cujlodiens fiíius, extra perditionem 
erit. 
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/ . Viro ¡quicorreptíinem durd ceruice conteni-
nt t , repenimus pfperuemet mteritus ^ & 
ettmfanitoó nonJequetur-

I R O , 8cc. Heb. VirmcrepdtiQnnm in-
dtirAns cermcem repente conterctur, & 
ron[añitas3vel non medela. Sic Chald. 
E r non crit ei medela. Ixx. Metior vir 

eorreptionumviro dm<z cemicis, repente enim á r ­
deme eo non eft medela. fiicpiil^SYmm&chus, & 
T heoá . fubi to conteretur,8ic-

ExHebraeisnonnuUi y t t v i r u m increpAtionwny g 
n o n e u m i n t í l l i g u n t , (jui increpaciones audic, fcd 
i l l u t n , qui alios mcrepá t , obiurgatque hoc fcnfu. 
FircorreptionHmindHrans cermeem. l i le fciliccc, 
qui aliotum cranfgrcflíones, Sc vitia corripit ac 
coerccc ̂ ipfc vero rigida ccruice lcgis iugum cxcu-
rit.Id eft> qui alios moncefe fuis ipfe monicispr^ 
animi fui duritia non acquicfcit, [ubito conferetnr, 
& nonfanitas, id cft , inopinata effraélns ruina 
cbrruet,ac nulla medicamencorum opc fanitati rc-
ilicuetur. Et quidem eum homincm , qui aliorum 
cofripit mores, necruosipfc coroponit, medica­
mento earcreco argumento conficitur : quia i i i l -

. lilis vitam menteatque ore proprio concepta ora-
tio vel adhortado veiuti e próximo adhacrens non 
curar, quanam ratione fpcrandum vt eidem men­
te aliena & ore alieno cfformata proUtaque tum 
oratio, tum adhottatio , quaíi c ionginquo im- Q 
preíTa mederi poffit? 

Verum-enim-vero fi pee virum correptionum, 
eum intelligerefas c í l , qui aliorum mores carpit, 
aliter fenfura inftituendum dicerem hoc modo. 
Fírcom^fí t f^rw.Vir feilicet, qui vitam & mores 
alienes carpit, cermcemvndurms, id eft feucriíli-
meacr ig id i í l ime, animum feilicee rigidum pise-
durum ac fledi neícium gerens , hic c e r t e a 
eonteretftrydrnoneritmeáeU^iá c f t , fubitaruina 
proftrabitur,ac nulluscrit quiipfi mederi queat i 
hace enim digna proríus poena cius, qui nimia fc-
ueritate in correptione & caíligationc aliorum vt i -
turjVtiifdem ipfccaí ibus&ruinisobnoxius fíat, 
quasin aliis aegro & lacéralo animo caftigat. Huc 
IpeAatilludPauli ad Calatas 6. Fratres yfipr¿oc~ 
cupAtuifútrithomo inaliquo deliüo , ves qnifpiri-

^ ¿ G a l a t tHa^esefi*s* úufmodi inftrnite iñfpirim lenitttis, 
* confideransteipfum ^e&tutenteris .Nc feilicee 

tentatus impulfufque fimili ruina proñreris : id 
enim proprium eft corum > qui nimia feuefitatc 
vtunturin correptionibus. Optimo Dftiüs Grcgo-

rius ad harc verba in z. parte Paftorahc. lo. Fidelio 
ect cumdifplicct ex alienAinfirmitAtequodconfpicis, 
penfa qttod es, vt ab increpationis z,tlo je fpiritus Ú~ 
peretydumJih cjitoque dum increpat timet.Qu^ ver­
ba ex Grcg. libauit Anfelm. in eüra locum. A d - Greg, 
áit prxzcieA Salomón, Eteumfanitas non fequetur, 
cxaggerans pi xfcripti hominis ruinam; 

£c lañe non íumalienus , vteredam Ixx. inrer-
preces eodem fcnfu aétiue fumpíjífc, fórum corre-
pttonnm , íic enim habent. Mel ior vircorreptio­
num viro durtt ceruicis, repente enim ardente eo non 
eft medela,, id eft , longe melior ad coercendos 
aliorum mores eft vir corripiens, puta benigneac 
lenice^ id enim fónat verbumoriginale n3 ' /*Í-
thaeh, ex quo fluir nomen /ochachoth, 
quod hicfubcft, non enim íignificat propríc pu­
niré , fed aliquem obic¿Hs rationibus coargucrc» 
Hiccrgo virad eum modum non ira Sc indigna. 
tionecomminanSjfedrationcm Sc veritatem ob-
iedans, melior a id eft, viro dura ceruicis , id cf t , 
fuperbo, feucro,acnimisrigidoingenio , repente 
enim ardente eo non eft medela. Nam fi ifte duro i n ­
genio vir fubita indignatione exarferit, acrioribus 
feuerioribufqueobiurgationibus aut caftigationi-
busvtens noncurat, led lacerar fúbditorum vu l ­
nera. Ec íanc increpationem íic efíe témperandam 
ve rationibus)non minis autexprobrationibuspicr-
ficiatur/uadec vtique Paulus fupra cum ait, eitif-
modi inftruite in ¡p ir i ta lenhatts: Id Grarcis eft . 
Eiufmodiperficite, v e l , inftaurate , Ad h^c vero 
Chryfoftomus. Non dixit punite,antcondemnate^ 
fed inftaurate, ideft , monitis adfalutem adducite. -Chrjfoft, 
R u r í u s t a m a b h is , qui corr ipiunt , quamabhis 
qui delida puniunt , iracundi* ardorem abeíTc 
opoitere, vt alios emittam , eleganter admodum 
fcnbit Séneca in i ib. i . d e i t a . C o m ^ ^ j i n q u i t , 
eftitaquequipeccat, & admonitione , & v i ( f r mol- Sweca, 
l i te r , & afpere, méliorque tamfthi , t¡uam aliis f a . 
ciendus non fine ca¡li£atione, f:dfine ira. quis enim 
ei CHÍ medetur irafcttur? Refpondent h i c i l l i s ver-
bis, repente enim ardente éo noneft medela. Imo 
potius quó acrior cft curatio , eb maior curantis 
lenitas & maníuctudo eíTe debet. Chryfoftoanus 
Homil ía trigcfimá in Epiftolam ad Hebreos. N o n 
videtis, i n q u i t , médicos qudndo vrnntvelfecant 
d iquos^cumquánta lenitate epus furationis exer-
t en t : multo magis corripientem oporret hoc agen 
v t manfuetm aclenis ftt. Lcge ibi plura. Pcrgit 
Séneca. Noni ra . fed rano eft , a fanis inUtilia Smc^. 
fecernere. N ih i l r énusquam irafci punientem de-
cety cum to magis ademendationem panaproftei/tt^ 
fi iudicio lata eft. Inde eftqnod Sócrates fernoait: 
Caderem tenifi irafcerer. Ergo adeorreaionem w-

x ij 
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460 Salaz** Comment. Prouerk Salcmoñ. 
ramnrnirar* wtiratoreopmnon eJr.Namcum ira j { nitenñaytrecun-at ,v tper Umenta, & U c b r y ^ ^ 
deliÜümammijít ^non oportetpeccato corr ieref ec- vsniamin conífétlit veritatis0htine^t. N i m \ v h m i u 
cantcm. Quid ergo ?non trafcar iatroni ? non imfcár 
venéfico?Non Ñeque enim mihiírafcor cümjan-
guinemmitto. Omnepoen&gennsremedii íocoadmo-
ueo. Et paucisincencdis. Tibi infanabilis animurs 
tft> & jceleribm[celera contexens, & iam^non cau-
Jis, qk¡t nunquam malo defutürA funt, impelleris, 
fedfatis t ib i efimagnaadpeccanAum caufajeccare: 
perbíbijhnequitiam, & i t a vifcertbm immifcuifti, 
v tn i f t cttm ipfis exirt m n poffit. Olim mijer mori 
quans, bene de te merebimur. duferemus nbi i j lam, 
qua vexaris, infaniam y&per tua, alienauevolu• 
tato delitta, idquodtibibonttmfHperejtj repr&fen 

deccc vtaiddrem , quem ex indignacione conce-
pctat , lachrymarum afpeiílone reftinguac. Lecrfe 
ib iplura in hanc fentenuam. 

Cxcerum reliquiinterpretes, virum increpa-
/•¿^««Wí.paíIíueaccipiunCjproeo qui cornpitur,aü£ 
corrcptione indigec , atqne adco vnus omiíiúm 
feníus eft, quena verba ipfa fonant. Viruvt qui car-
ripientemdura cernice contemntt.Mvizphota. fumi-
tut tauris , quibus cexuix iam obduruit, atque 
adeóiugiimpatientes Tune, ve monee hicVacabl. 
Itaque?it: Qüidelinquit fepius, & tamen obfti-
naco animo , quemadmodum taurus ceruicofus, 

tabimus mortem gj tar t i rafcar ,xui cum máxime ^ i u g u m e x c u c i c , ficetiam i p f e o b i u r g a c i o n c m r e f -

profurn ? Interim máximum mijericordiagenus efi 
occidere:siintrajfemvaíetudinanHm exercitatm, 
O'fcie)tssnonidemimperajfem ómnibus per diuerfa. 
agrotantibus. Fariaintotan imis v i t ia video , & c i -
mta i i caranda adhtbitus fum:pro cuinfeumque mor* 
ho medicina qu&ratur. Hmcfanet verecundia, hunc 
peregrinatio , hmc dolor , hunc egejtas, hunefer-
rum. /taque etjiperuerfaindúendamagiftratui ve-

fiis {morís erat antiquis magiílracibus, vt ícnten-
tias contra fonces laturi praícextam inucrtcrcnc, Se 
partem floridam, lucentemque introríüs ad fe red -
derene moeroris íignificandi grát ia) &conuocandá 
claffico concio eft ,procedam in tr ibunal, nonfurens^ 
non iñfejfús ¡fed-Vultu legis, & illa folemnia verba3 
feueramagisigraúique^ qmm rábida voce conci-
piam: & agiiubebo non iratus, fed feuerus ' . & i n . 
fuamculeot&cum mittam infuppliciummilitare, 
& cum Tarpeioproditorem, hojtemuepublicum im-
ponam, fine i r a , eo vultu animoque ero, quo ferpen-
tes&animdlia venenatapercutió. Iracundia, i n -
quieSi opusefifldpuniendum. QPiid enimividetur-
ne lex irafci his, quosnon nouity quos non vidit,qüos 

futuros non fperat?Illius itaque fumendus efi ani-
mus, qui nonirafeitur, fed confiituie. Ecfubinde 
paucis íncercalatis quia difEcilc videcur iudicis 
animum adü imcndas defontealiquo pcenas ex-
acui , niíí aliquis irac mocus íuppetac, ííc attexic. 
Eri t , i i \q\xi t y fapientis animus Jolito commotior: 
fentiet leuem quendam tenuemque motum: nam v t 

pmt^repentinus ei faperueniet interitus. De inted-
tuanimiaccipiunt ifta verba. Quafidicat : repen­
te , id e í l , t unc cum máximeíibi conílans videbí-
Cui,Ó¿ ad obludandumpeccacis ómnibus fine alio -
rum monins & correpcionibus fe folo valere puta-
bic, capica!e aliqtiod fcelus ex fragiiicatc admiccer, 
quo mortem fíbi ip^fi miferam conícifeet. Nétác 
aucem Rodolphus de induftria in Primiciuis di-
¿ lum, fubitoconteretnr, auc confringetur^á figni-
ficanduna eiufmodi hominem cum cum máxime 
fuopec quafí ingenio robuftum fe pucac , atque 
adeomóni taa l io rumdecreda t , ex fragilicacc pee» 
cacurum >hoccf teadel i¿ taadmiírurum>qux ho-
mines valdc frágiles perpecrare folenc. Addit ctiatn 
metaphoram deíumpcam á vafe aliquoteftaceo, 
auc vitreo, inde vero fentenciat huic energiam non 
minimam comparad dic i t , ita ve fenfus fie. Súbito 
conteretur.llle nimirum opinione fuá conílans foc-
cifquevir, atque adeo correpcionum fpernacor, 
vciuti teftaceas vicreüfuc , fi fittentacionibus vel 
leuiter pulfaci}spérculfusve,concerecur , fradtuf-
quediílíliet. E t eumfanitasnonfequeturjA t f t pro-
peer crebrasruinaí , quasobvicreamillam ffagtli-
tacem paffim incurret , infanabilis iudicabuur j 
íciiicec tanquam vasaliquod vitreum in minutiíli--
mafragmencadiífedum , quod nullaaite incegri-
tacircíticuere liecc. Appofice ad hxc Auguftinus -
in ferraone c. de verbis Domini , cum fie praími- . . 
fiífec. Prudenter ergo accipiat vnufqnifque mónita 

d ix i t Zeno, in fapientis quoque animo , etiam cum D p™ceptoris, vtnonperdat ternpus mifencordt<e SaU 
t/uinusf watum efi y cicatrix m tnen Sentiet itaque 
fufpicionesquafdam & vnibras ajfeóiuum, ipfis ve -
rocarebit. ¿4rifiotelesait ,affe£lusqHofdam ( inh i s 
eft ira) fiquis iais bene vtatur , pro armis efe. gged 
certe verumforet , f ivelut bellica infirumentafumiy 
deponiquepojfent induentis arbitrio : hmc arma ipfia 
perfepugnanty nonexpeclantmanum. FortafiTeau-
tem hoc fíbi vult cranflacio Septuaginta, cum aic, 
repente enim ar dente eonon efi me déla. Id eft, íl 
fuperior , qui mores corripic velcaftigae, fubica 
indignacione exardeac , non eft aliquod rerne-
dium , quod excitacumillumardoremopporcunc 
reftinguac. Inde aucem lapfusilli, de quibus Grc-
goriusfupra ííc aic* Inter h u feiendum efi t quia 
dumadtncrepationem fe mens doítoris exa í fe ra t , 
id eft, íi irac iocum aliquem facie , difiieile va l -
de efi , vt non aliquando \ & aliquid quod dicere 
non debet, é Ungua erumpat, & pkrumque con-
t tng i t , v t dum culpa fubditorum cum magna i n -
ueciione corriphur, magifirilingua vfque adexcef-
fus per verba protrahatur , adde ceiam &manus 
per hdciicumqueincrepatÍQ(\t\ caftigacio) immo-
derate accenditttr , corda delinquentium in dejpe-
rationemadducuntur. Vndeneceffeefi v t exaífera* 
tus reftor, cum fubditorummentem , plus fe quam 
¿ebuit >perc¿Jfiffe conjiderat >apudfefemperadpoe~ 

uatoris, fubinde racionem aecexit huius xú.Tempus 
cuiquenofirümproximumefi,quia mortalesfumust 
m e r cafus ambulamus, fi vi t rei ejjemus minusca-
fus timeremus. g t t i d fragilius vafe vitreo , & t a -
menferuatum duratper multa fácula: & inuenies 
cálices ab au i s&proa tú s jnqu ibmbibun t nepotes, 
& pronepotes, tanta fragilitoí cufio dita efi per 
nos.{ Eciceruminl. 40. hom. 28. vbi Auguftin. 
eandem fimilieudincm vfurpae.) Nos ergofragi-
liore: vitro fumus, quia dr eajus omnesqui non cef. 
fant in rebus humanis, fragiíitate vtique neftra quo* 
tidieformidamus, & fi f f i cafHS n m *cciMntJem -
pus ambulat, vitat homo iSlum, mmquid vi ta texi-
tum ? frtat qu£ extrinfecus eueniunt , nunquid 
ejuodintm nafeitur , pelLttur ? Harc Auguftinus. 
Sedquxipfe de vita humanae fragiheate ib i fent , 
ipfiffima nos de morum infirmitace & imbecilli-
tucecaperelicce : vicrei fumus : &dumfuperio-
rum ac redotum m ó n i t a ' n o s fouene ac pcoce-
gunt , integri ad multa etiam fécula duramus: 
hoc veroincegumento exuti paffim impingimus, 
acfubico vulnere infanabili & immcdicabilicon-
terimur. _ . 

Sed quamuis bre expofido idónea fie, alia í u c 
curr i t , quae mihi appofita magis videtur. Igicut 
illa verba , r í p ^ f í ' ^ í ei fupememet interitus» 



C 4 F > XXIX. 
Í V . Rexiuftuserigit terram : v i r auarus de-

firuit eam. 

RE x m f l m , &c .Heb . Rex in wdiciofiare facit 
terram,^ vírohlationum dirmt eam. Ahi per 

oblacionesuitelligunt doaajCiuibas principes cor-
rumpifolenCjacqueadco tic íz&itMKXiit.Et v i r acci-
piens dona defirmt earn.h.[\\ ad cributa rcferunc Ita 
Vacab.qui locumiftum fie cónuercic. indicio Rex 
ditionemfuamfirmam facw.at qni tributa extor-
quet defiruit> Caiet.vero lie excuiic.JBi vireleuatio 

VERS. ir. 
A Caiec. prxmiíTa verba fie t x M $ Á e % tn indicio ^ i j 

faciet fiare terram : (̂ r virelenationum diruet earh C^ct^ 
Exponic aucem de poteftace iudiciaria Principis, 
per quam fonces punir, qüod íüum eft, viiicuique 
tribuir, & honores iuíle diftribuit; hace enim func 
iuftuis partes. ícaque fie aic:Rex optimus, qui iu -
fteiudicar in ómnibus, reip.felicicatemftabileni 
cííiciet:qui autem munerib.auc qualibet alia ratio-
ne corruptuSjiion ex iure, fed ek aífedu auc libidi-
nc iudicia pronunciar,ocyus candem rempublicatt» 
fubuerrec. Nam cumrempub. legesác iuraincolu-
mem feruenr^quocics Princeps piíetermiífislegi-
bus ex arbitrio íuo,ac libídine decc. nic, reipublicS 

nam diruet eam. Subeft enim vox monn Tero- B ftacUS) acfálus penchracur. Inter alia vero fie Ca 

»4 
Rodolph. 

moth,a.va.¿ 'íce RumÁ. elenamr,exaltaHit > ac 
queadeo proprie elenationes Se exaltationes fonat; 
vfurpatur aucem pro oblacione^aut donario.quod 
Deo exhibecur. Quod propterea exaltationis no­
mine cenfeti3r,quia liba , & oblatíones furíum co • 
ram Deoleuan folebant. Ñeque alicubi oceunic 
h scvox in feript. racra,vbi ptodonis akeri quám 
Deooblatis accipiacur,niíim hocloco. Hincnon-
nullos fufpicio hsec inceílit^fermonem de princi­
pe auaro, qui facris etiam, ac Deo oblatis bonis 
non parcic:á qnibus non diírentio. Noí ler inter-
pres ocnniacomplexusefl:, cumreddidit. forana-
rus deflruet eam.Cho.ld.F'ir impipis dirnet eam. Ixx. 
Rex iufius erigit regionem:vir ante iniqms défimit. 

Prima interpretatioeft Rodolphi, qui cum fie 
legiflet. .ftexper indicinmfiabiíiet terram : & v i r 
rnnnerum diruet eam, ita exponit. Rex,qui exado 
iudicio}& iufta elc¿lione ,promeritis ad impenum 
cueduseft, remp.firmam ftabilemquepraeftabit: 
qui vero per ambitum & munerum largiciones d i -
gnitatem iftam inuafic, candem remp/ euertec. 
Primo, quia hsc vna caufa elFe folet, ób quam im-
peria his deferunturjquiad regnandüníídoneHion 
íunt. DcindcVlceramobtulit Bafii.Imp.ad Leo-
iiem filiüm,cxhortat.c. 45. vbi hoc fuadens fiÜOjne 
Magiftratus aeeeptis muncribas diuenderec, ad 
kunc rnodumferibic. A n r o , ^r mmeribmvenales 

iet. Contra Rex efivirektiationum, hoc efrfnfceptor 
munerum (qua eleuationesvocantiir.qumjancjuam 
elenentur , ojferuntnr Regihus ) Talis Rex diruit 
rerr^Wj&c.Itaque muñera regibus collata propter­
ea eleuationcs dici pu ta t ,qu iaeaqu^doná tu rPr in -
cipibus.ex to eleuari plurimum^ztc^ honeftari pu-
tantur^quiaipíi cademaccipiuntmam donifpien-
dorem,^ magnitudinem non ex dante folum, fed 
etiam exaceipience metiri folemus. Putar aucem 
Caiec.vel ex eo dona, ac muñera á Principe refu-
tanda elle, quia íl ad accipiendum facilis fit.omrfes 
i l l i donare rtudenc. Namexiftimantesea ratione, 
doms fuis authoricatem parari, Principcmcjfnis 

Q promcrericun¿t i f tüdent :atq; adeo omnium mu-
neribuscorruptus iuftitiamdeferete cogitur. Sed 
tamen híec minora funt.Melius fbrcaíTe.&aCcora-
modatiu? quiTpiam dicerct prarfata dona eleüatio-
nesdie^quia animi firmitatem&conftantiam,quge 
máxime Principes decet^impelluntíaut etiam quia 
grauicatis&authoritatis regiá pondus imminuunc. 
N a m cum regium plañe fie donare fubditis, fordi-
dum omrtino videtur ab illis accipere. 

Rurfus alii per eleuationes, vel oblationes , fiás 
proprie fignificari pucantes, qune Deo offeruntur, 
videlicet primitias^decimas^utalia dona faeráñta 
locum iftum edifierunc.^e*; iufius.\.y\ns ac religio-
fus in Deumjírwííf fermwz,firmitatem nimirum^C 

BáfilJmp. honores,& dignitates cañene habeasftdeMdignis p ^ n t ^ x x ^ i K é ^ M c z - . v i r autemoblationumA. 
largiregratis-.quienim magifiratü pretio emit}fub-
ieffios illimagifiratui multo magis emit, v t muneri-
hmqu& dedit fretus ipfe audacius muñera capiat. 
Proba igitur^atque explora diligentertatque ita de-
inumpróuehe eos^quifins mútieribus ambiunt,Jivis 
a república omne f n d i u r ú ^ concuffionis labem exu-
lare.Nam qui dat,vt magifiratü capiat}qmfiumfi-
hi a magifiratü captat: dat.n.vt ius capiendi babear, 
contra leges hoc agensjvt nuUis legibusteneatur. QM* 
enim magifiratum merpari didicerit , is nunquam 
muneracapere dedifeet, & fine munerib. aliquid fa­
ceré nunquam volet: te autem corruptionisacfordiu 
hahebitmagifirum.quem debuerat habere vindice. 
Ñeque ipfie [olnm muñera capietyfed eos etiam, qui 

qui in obIaciones,acdona Deo facraroanusiniieit, 
rempublicam rubuer-tit. Huius certe rei magna ex-
emplorú vis nobisfuppetic: nam foeliciííímas olim 
refpublicas fubmerfas prorfus^c profligacas hodic 
videmus^ex quo Principes bonaEcelefiaftica con-
tingeréauíí funt. Nullufqjhadcnus fuic Princeps, 
qui ad eiuímodi bona auaras manus adiecerit, qui 
nonfuenc ad extremará redadus inopiam. Fruftra 
hiemultis. 

Extrema denique expoíitió huius locidoeetSa-
lomoneradifcrimenaffignarc Regis boni , & t y -
ranni,Nam vcfupra cap.iS. vcr.u.es Ariftotele, 
atque aliisprxfcnpfimus.intereiufmodi Principes 
hoc intereftjquoá Rex ad bonum commune fem-

[ub ipfio erunt,muñera capen coget. Hadenus Ba- per fpeftat: Tyrannus vero propriis vrilitatibus 3c 
ííl. alterara caufam áteingens , propter quam i l l i , E. emolumencis ftudet : atque adeo illeiuftus, hic 
qui datis munerib. imperia fibi pariunt, rcfp.euer 
tuntrquia ni uirüm co animo dant , vtaccipiac, 

per parua quas aliis dederuut, fibi ius ad máxima 
quatque accipienda quaeficum putant, atque adeo 
íubditOrum fortunas exhauriunt. Ita luftin. qui 
de hac re fie feribic. Quamobrem eius,quod ab eo ac-
ceptum efi t r ip lum, magis autemfi oportet verum 

lufiinian. dicercdecuplum erit,quod a fubieÜis nofiris exigí-
t u r ^ e x hoc etiam fife. imminuitur.R.niC.cum eof-
dem fubditos fimul cum magiftratibus ipfis fe coe-
mifle apudfe ftatuancin illos quafiin f e ruos^ 
mancipiaemptitiafibi licere putant:indeautcre-
fumpublicamm fubnerfío, & infoelicitas máxima. 

auarusexiftit. Hancvero expofitionem ideo reli-
quispra:ferendam puto, quia cum Vulgata les io­
ne melius congruic, & omnes alias fuperioresin-
cerprecationés compleditur: nam tyranni atiaritia 
nec á muneribus abftinet, necparcicetiam rebus 
facris. Senfus itaque lie conformanduseft. Rexiw 
fius erigit terram: bonus feilicet rex, qui co nomi­
ne dignus efi:, atque adcopoftpoíicis propriis eom-
modis, ad commune bonum femper ípedac, rem­
publicam olim iaccncem erigere, atqj excidre íb-
lec. fcrauarusdefitrueteam.Non regem/edvirum 
deinduílr iaappcllatSalomoíi: nam qui ea ratione 
praccermiirocommunibQno , priuatis vtiliwtib.ufi 

x iij 



^64- Salau Comment* in 
vawc, Regís nomine indignas eft, & tyranni no - A 
nwn ferc:hiccrgo auarus, ac tyrannus , rempu-
blicam quamlibec > eciam foeliciííimam, & fortu-
naciilimatnocyus fubuertic. Vccumque facis cer-
tum. ^ i ? x , i n q i i i t , iuftus erigmerram. Accinunc 
Scptuaginta. ¿r^ífr^íowew .R.el iquiconuercunc: 

firmar, veltflabilemredditterram.Omnh in idetn 
SaP'6' recidunt.HisfimileeftilludSap. S.SapiemftMi-

rmntumpopúlieft.Ei de lofeph, cum /Egypti prin-
Eccl .w, cipacum gerebac, fic Ecclef. 4 9 . Firmamsntum 

gentis, reciorfratrum, &ftabUimentumpopuli. 
18 Sed cumhic Salomón terram dixcút, nome-

gnum, nimicumftabilemfacit terram, non inepce g 
dicemus regem comparan cum centroterrq, quod 
ipfi firmitacem , & conftanciam praebec. Ec lane 
haüd incongrue dicemus cencrum ad commune 
vniuer í ibonum fpedlare. Nam dum omnia cor-
pora adipfum fpontefuaconnituncur , triplex in-
de benehcium confequuntur , vc tradit Philofo-
phus libro primo de C o s l o ^ mundo, fcilicec vni-
tatcm , conícruacionem>& quiecem. Nam corpo-
ra grauiaad cencrum contendencu , íefe mutuo 
ftipantjatque vrgcnt: in centro autcm poíicajquia 
non appetunt vlterius moueri.aftutum quiefcunc, 
6c quia ibi etiam á contrariis remota íunc , diucius -
conferuantur. Eadem, fi libet, de iufto rege apud C 
te (^jgita: hic enim centri ad inftar, ad commune 
reipubiiex boaum velgcnitus, vel infticutús eft: 
atqueadeodum ciuesomnes adillius obfequium 
íponte veniunt, fublatis inteftinis difeordiis, aut 
licibusjinipfovnitatcmconrequuntur, Rurfus ii-
dem ciuesiuftum Principem naétialios nequaquá 
affeótantjaut concupifcuat: Quapropter in eodcoa 
veluc in centro conquiefcuntrncquc feditionibus, 
autbellisciuilibus agitantur. A d hace cum praefa-
tus Princeps in id potiífimum enitatur, vt omnem 
hoftium vim a fuo prohibeac regno, ac ditione, in 
ipfo demum quafi in centro , remotis contrariis, 
incólumes feruanturpopuli.Ec íane ifthasc omnia 

uirifrot *nregnoconí idera tAri f to te les ,proveatyrannide D 
•* ' diftmguitur, lib. j , Polit. cap. 10. vbi plurcs enu­

merar caufas, ob quas tyrannides corrumpuntur: 
de regno vero fic feribit. Rcgnum autemab his^ua 
extra funt , minimum corrumpitur quapropter diu~ 
turniuseft. Et Cuhinngit. Regnumífontaneaguber* 
natio cequia nimirumfubditi fponce fuá Regi pa-
rent;^* ob eam canfam nuíla in regnisfe ditione s^ut 
ddia,fed omnia quietajacata, cfamica. Legcibi 

i? Pllira-
y ramrmdefirueteam.Sxízxnm appeí la t tyran-

nam,qui priuads commodis femper í tudet , atque 
adeo nullam practermittít rationem augenda: pro-
priac rei.Aecipe deferiptionem tyranni ex Gtcg. 

Greg. Tol. Tolof.dc rep.l.<j.c.i8. qui ferme verba carpit ex p 
h ú ^ n j r a n n H s n i h i l a l m d m e d i t a t u r ^ n i h i l q u e a g i t y 
q u a m quod pojftt in vtilitatem conuerti propriam: 
ideo nonparcitpopuloyvit^apitfacHltatibus,aut ho -
nori eim.Tondet ad v iuum, imo vero e x c o r i a t , pre~ 
wittnecatgregemjoneeJ ib i fa t i s j i t ú l l u d a u t e m f a -
t t snt inquamaccedi t .An non ifte rempubiieam, cu-
iusimperium tenuericfubucrtct ? Necellum pror-
fusrtalis.n.rerp. (licet ita fari)excentrica eft, á legi -
timo nimirum Principe,ve!utá centro íuo dimota, 
acdiuulfa. Quapropter quemadmodum fi á térra 
ccntrum,& á grauibus corporibus ingénita in cen-
trum propeníío tollerccur, omnes tellurispartes -
diauir?,ac difiedb; nullo modo inter fe compinge-
rentur :ita etiamfi in rep.pro legitirao^c iufto prin -
cipctyrannusrcgnet.pacemviolari, ac ciuespaf-
íim feditionibus. difcordiifq; difiungi, ac diftrahi 
necefle eft,.Itcm íicut corpora « centro feparau 

Prouerh- Salomón. 
nonquieícunt . ied vi iba ad vlteriora nituntur: íta 
etiam ciuestyrannum Principem nacbjincredibi-
lem vim iuftincnt, atque ádeoin ipfi as obediencia 
nond iupc rh í lunc , fed inqased, ac mobiicsahuni 
cogicancJ& aüum aífedaiüc.Deniqj íicut príemula 
corpora á centro diüica a contrariis fuis corrumpL 
folentácaetiam imperia, qu^ad tyrannos Princi­
pes deuenerunc^ab cxcernis hoílibus pecica facihüs 
euerti,ac deihuifolent. Habes hxc o.nmaapud 
Anft loco cicato,vbi tyrannidiscorrupcioaiobno-
xiam condicionem ab iifdem capitibuspetit. 

Princeps ergo bonusab omm auaricia , & cupidi- 20 
tate ahenus elle debet,atque illud Themiftu apud S t o h ^ 
Scobsum ferm. 4 Í . apud íe tacicus vetfate. V l rbo ' 
nus}qui gentis aUcuius,aut ciuitatis impenum fufee-
ptt,n9npropterfifcmn3mt dona capienda, ¡y a dini~ 
tibuspecuniam comparandi caufaj/imilis efi hommi> 
quipretiofam aliquod depofuum accepit. N a m v t 
hic^qmddatuvy non retinendi ,autfibi vendicandi 
gratiafumitfed vt cufiediat,^ integrum reddat ei, 
qHÍdepofuit3 quandoque repetierit: I ta Principem 
quoqne non ob qu&ftum priuatum, fed ob fahttcrH^ 
CHjfodiamque fubditorwn omniumfaceré oportet ¡Jic 
,vtipfos,quoad ejfcerepotefi, ill&f is , & infaelici¡ta • 
t n e i , qui credidit ,reftitHat.Qüa.nzi vero faceré 
oportéat eiulmodi principem ab omni auariti^ íor-
demundum,ac purum, perípicuc declarar illud 
lamblici i n Epift. ad Dyfcolium. Inter omnia 
inquit, P r i n c i p n m o p e r a p l u r i m i f a c i ó a d m i r o r fawblicHst 
magnanimitate^ magnificentiam,&máxime cum 
bene merendó de hominibm¡non exatiis auaris 
rationibus v tmtHr , ñeque parcunt in largitionibust 
nectanquamiitlance^actrutina, aqualiaproaqua* 
libus commutant ,fedgratiasingenueproferíint,m?t 
tantum ex vafe fundentes illas ( v t Poeta canHnt)nec 
aliis hutujrnodi organis inclufas fe dundas, intettas > 
&fíne velamentis externis contmuas9fibique cohe­
rentes benigniter, ac beneuole porrigunt, vtdecet^ 
&gratiofumeft. Huiufmodi enim gratiarum decus 
mérito coronam imperii appellauerim. íd vero pro-
ptcreaaddidi, vc conftaret non tantum auaritia: 
Principis t r i b u í ^ aliorum bona contra ius, fafquc 
íibi arroget, fed etiamfi fuá libcraiiter non eroger. 
Nam fatis fordidum eft i l l i non efic munificum: 
nec mínima inde rebufpubl. pernicies imminere 
foletjcura Principes prxparcos^ec de íubditis fuis 
bene merentes ,aut eos ubi beneficiis minime ob-
ftringentesinuenerunc. Huc fpe¿lat illud Platonis 
in Epift.t .ad Dionyf. Meminijfe , inquitSevoloi Plato, 
Poetas trágicos,cum tyrannum aliquem pereuntem 
inducunt, eiufrnodi illis voces attribuere. Heumi 
pereo nullis fultusamicis: aurivero defeclupereun • 
tem nullus íoaÜenus retnlit Poéta\um, 

V , Homo qui blandís ,f¡cítfque fermonihus la-
quitar amicofuo j e te expandit grefibus eiuí. 

HOmo,qui,8cc.Heh. Firleniens fuperfecio fuo9 
reteexpandenspedibuseius.SubefiVQ'JQ Peg-

hamau, quod í i ce í t cne liccíypedibus. Hincnata 
tranflatio Sepcuaginta. guipr&parat adfaciemful 
amicirete, cir cum dat i l lud fuis pe dibus, Sichabec 
textus Vaticanus. Complut. autcm, & regius co-
dex paulo alicer diípunxerunt, & reftituerunt. Q u i 
pr&paratur advultum amtci f u i : rete circumiaciet 
eipedibxsfui's.Chzldxus vero fic extulit. F i r qui 
diuiditur a focio^rete expandit grefftbus eius. Sed 
vnde fluxit ifta locutio ? In Original, pro illis ver-
bis, blandísficlifquefermonibm, fubiieitur p'VrtO 
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CJP. 
non de r p i r l t # l i , fedde temporali intcricu acci-
pienda efleautumo , hoc fenfu : V i r o t q m corri-
fientem dnra ceruice eontemnit, c^c. is nimirum, 
quiab inicio obftinaco animo increpaciones mo-
rum refpuic, acqueadco eífrscnace per federa ooi-
niabacchacur , tándem aliquando per fummarri 
delinquendiliccnciam graucaliquod crimen ad-
miccic morte dignum, propcer quod fubito, id eft, 
cumminus fperabac neci adiudicatus interit fine 
aliquoauxilio,aucremedio. Et fane veiicas iftius 
fcncencix experiencia ipfa compcrta cft : fxpius 
cnimilios , qui ob grauia icelera capice damnan-
tur correptionum íibi á maioribus adhibicarum 
afpernació & concempcus eo adducerc iolec. Ad-
do eciam illa v a i h i } duraceruice contemnit, non 
íineenergia huic expolicioni inferuire : Namvc 
docec Vacablus, mecaphoia defumpta eft abouc 
iugi impacicnce: acque adeo fenfus ficconformari 
debet:vir ille quilquis, cauri ad. inftar ferocis, 
correpcionis iugum dura eeruice refpuic, crnori 
tándem cogecur. Quia nimirum ficuc taurus auc 
bos cornupeca, qui lugum detredac, & bubülci 
induftriaadagnculcura-víusedomarife non finic, 
.tunccumUberius exultac , rapicur ad macellum, 
ac lanienam: ica eciam homo improbus qui corre­
pcionis iugum recufac, nec increpacionibus , vel 

• cxhortationibus perdomatur, ob grauia facinora 
morcidemum adiudicacus peric. Dcnique illa y t t -
hz > Et eumfanitai nonfequetur } \ ' c i ,v t eft in P r i -
raiciuis, & n o n eft fanitas , racionera continent, 
cbquam ittiurmodi fontes correpcionum impa-
denccs morci deftinancur, quia nimirum infanabi-
lescenfencur. Vnde Plato rempublicam fuamin-
fticuens dialogo nono de Legibus, poftquam 
príemifít deliófca , quali morbos animi, fi íana-
biliafinc benignius curari oporcere , ficdemum 
accexic. QHOS vero injanabiles legijléttor ejfe fen-
ferityvlñmofpippliciohos afficiet, nonignoransfa-
iius ejfehis, quíinfanabilesfunt^ nioriquám viue-
rsidcfivi tapriuentur duplickér prodejfe c&terii, 
X^Am homm exemplo apeccato c&teri deterréntuf > 
^rimprohishommibus cimtasipfa mHndatHr, & c . 

l h J n mtiltiflicaüomiuftoYum Utabiturvul-
g m : cum tmpiifumjpfermtprmapatum gc-
inetj>0p(tl(is. 

IN multipUcatione > ¿¿"c. Pagninus- Ckmdemi-
natifuerim títfii, &c. Valablus. Cnm infii re-

gnant. Ghaldxus. / n multitudine iuftorum , 6i c. 
Lxx. DHm laudanturHHfti Utabunturpopuli: im* 
•pirmtibm añt tm impiis g é m m t fm.Aqui ia . 
multiplicítíione infiomm. Caiecanus vt vim vocis 
primitiuqexhaurirec, iic cxtulit. Gaudentibusin-
Jtis UtabitHrpopnlñs. 

Certeinpriori hemiftyhio multiplicatio non de- E 
bet referri ad numerum, fcd ad incremencum po -
teftatis &imperii , atque adeo appofite reddunt 
«pocquoc reddunt. Cnm iufti regnant, auc domi • 
fianturisQi igitur vna omnium incerprecum mcns, 
quae fie habec. Irtrntiltiplicatiomitifiorum Utabi-
tu rvu lgus .^á eft,Cumiufti poceftate & imperio 
audirccptrumcapeííuntjgaudentmirum in mo-
dum fubdici pppuli , quia leuacis oneribus re-
creatur. Cum veroimpii iumprerint principatum, 
gemctpopulus: quia nimirum Principes impii ac 
tyranni, non cxoncrantfubditos, fed tribucis ac 
vedigalibus magis illos grauant atque opprimunr, 
ica ve íüb oncre ingemirccre cogantur. Vtfum-

xxix. mm> m 
A que facis certummxca quam cxpolitionem dice-

mus quideni Salomonem , vel ad ipfos po-i 
pulos fermonem inccndere , ne videhcec el i -
ganc pixficiancque f ibi iniuíbs Principes , fub 
quorum poílea imperio gemere cogantur: vel ad 
Principesipfosoracionera dirigere, eofqueá ty-
rannide decerrere : haecemm illisvulgi acplebis 
odium coiiciliac,indeaucem ad íediciones ampia 
referacur vía. 7 

Sedquamuis hsc idónea fine, camen , niíi mea 
me falhc rurpicio,de (ola Principis bonuace ac pro-
bitate loquicur Salomón , idque afíeiic Pnncipc 
iufto regnance plebera laítari & gaudere, & qu^-
líbeceuamgtauia onera fpontc & aiacricet ferré: 
concra vero cum improbus doraínacur , populum • 
fubillius imperio gemetc, hoc eft, c o a ü e & pee 
yiminferuire. Qoancam vero vim habeat Princi­
pis probicas, ve plebs i l i i aiacricer inferuiac, colh-
gerelicec ex Ariftotclc, qui cum non femei alias 
dixiíTcc , fed tum máxime l ib . 8. Ethicorum cap. j i r i p t , 

o. ínter regem, accyrannum hoc incereire}quod 

BafiL/mp 

Rexvcreac proprienon eftmíi ex fe fufficiens, 
&bonis ómnibus virtucc antecellens: Tyrannus 
veroimprobus quifque, ac fubdicis decerior cífc 
poceft: cum libro quatto Pclicicorum capite dé­
cimo incer cyrannidera attjue regnum iduenique 
diferiminis verfariinquit,quod regno pareant fub-

. dit ifponte, at tyrannidi c o a d é üc luuoluntatie. 
' Eram.enim regtd , aic, porefiates ex eo, quiAvo-

lentibústmperabant. JVarn necejfe eft tyramjiderti 
tllam monarchiam ejfe qmnullisfubiaceat legihuí, 
(ír domineturpervimaqualibus, <¿r 'melíoribus. 
refpicíatadpropriam vtilitatem , nonadvt i l i ta-
temfubditorum. Qmpropter -inmluntaria eft, cwrt 
nemo liber (ponte Juaferat hmnfmodi feruitutern. 
Óbferüa'illavietba, £ f £/í)»2í»ef«rper v im ¿tquali-
bus: hzc enim racionera concinenc ob quam plebs 
^gre fercimprobum principatum. Quia nimirum 
cum Principes v i r tu t e , ^ probicace fuperiores fub­
dicis non func , hiscerte non fpontc i fedcoade 
fubditi acquiefunt: nemo enim pati , auc etiam in -

P ferion hlcns obfeqúitur. Eapropter Bafil iuslm-
peracorad Leonera íilium txhorcationnm cap. 
10. fie diótac. Caue, ne regni malus cuftos degeneris 
altquid atque tndigni committas , fed cum uteris 
pralatus esvt ómnibus imperes* itacontende, v t v i r * 
tute quoque uteris antecéllaíiFlirtus enim omniprirí-
cipatu, omnique auÜoritate praftantior eft. St etgo 
dígnitate qnidemreliquispráftas ómnibus } v i f tu t t 
mtem ab ¿Hit pracelleris, Imperñter es in eo 3 quod 
mmoris excellentU eft, in eo vero quodpr&clarius efti 
Jmperator non es: itrio álterius imperio tuberis. Ne 
físergovelntifuppofttiiius, atque adul ter inusDó-
minus} mmte aliuspmftantior reperÍMur:[ed ve» 
rus/mperator cum cAterís ómnibus virtute antecel-
l a í . hem Placo per Dialogum , qui infcnbitur. Ci-
uilis yzm, deregno, idvnum probare contendit, 
Rcgera efle non poíre>nifi illura, qui fciecia^&vir' p / ^ ; 
tute reliquis práftac , ita vedicere aufus fie eura ! 
horainera, qui ea racione vircueeauc gubernandi 
pericia przftans eft, etiaíníi priuatam agac vitara j 
Regem elfe: fie enimaic. Quifquis eaprtditus eft 
(fcihcec v i r t u t e a e f e i e n c i a ; / ^ ^ / ^ funratur 
muñere Jtue prttMtus v i u a t omnimficundumhanc 
permamRegms mérito nmenpetur. Ec inf ia .^ f -
qmvt rümülnm quicumqne regUpenna tnftruftus 
eft, Regem vocare , f i m domittetur. fiue primtus de» 
gat,oportet. Denique Séneca in Epiftola 9 0 . ^ 4 - S m U 
turteft, m q u u , potioñbus detenora fumminerc. 
Mut i s qmdem gregibus ant máxima corpora pr*~ 
í m t ^ H t v á m e H t i f i m a . Nam pr&cedit arment* ' 

x i i j 
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^íriflot. 
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dt?enertaurMS,fedqHl7nagmtudineactaHris ctte-
rós mares vtncit. Elephantommgregem excellentif-
(ímtís ducit. ín ter homines pro fummo eftopnmHs: 
ideoque fummaftzlieitas erat gentium, in qmbmnon 
pterAt fotenttor e¡[e nifimeltorXantum enim quan­
tum vultpoteft qui[ei nifi quod dehst, non putat ef~ 
fe. Ergo cum lioc fu nacurae protíüs conforme, vt 
potioresdeierioribusimpericenCjilluci planecon-
tranaturam,, aequeadeo violencum,íi decerioies 
clauurnteneant. 

Propterea populi bonis quidera Principibus, ve-
luc natura fuadente, íponte & alacricer parenf.ini-
quis vero imperancibus contra naturam violen-
tiam pafojremunt.Vd. vt Caiccanus reftituendum 
pucat ,fnfpirant. Sufpirare enim cílad aliud cum 
doloreadfpirantis. Hincefti l lud luuenal. 

Sufbirat longo non vifam tempore matrem. 
HtTibuilus. 

guodfiforte altos iam nuncfufpimt Amores. 
Ec Ouidius. 

Hanc cnpit, hanc optatyf )Um fufpirat in iüam. 
Populus ergo iniquo Principe regnante íufpirare 
dicitur, quia illius oppreflus imperio dolens alium 
redocem cogitat, almm íufpiiat. Hinc feditiones, 
& c . 

111. F i rqu iamat fápkntUtn^Utificat patrem 
j u u m : qmmtem nutrit feorta, perdetfub* 
j innÚAm. 

V I R q u i a m A t ^&c.Wdo. non diíTonant Chai. 
E t q u i adharet meretrici perdet fubftan-

tiamfuamXxyí.Ftriamantis fapientiaml&tatmpa-
tereÍHs:qHÍ mtem pafeit meretrkeíydiíferdet d i ' 
ui t ias . 

Prior huius carminis pars oceurrit íupra cap. 10. 
vcrC.i.FdiusfapiensUtificat patrem. Ad i eumlo-
cum. Putoautem cam partem , vt cum fequenti 
apte cohaireat , non elFe intelligendam de patre 
íupcrftite j fed de i l l o , qui poft morcem filium hae-
redem reliquií. Nam,veobferuauiad eum iocum, 
verbumnai£;'5<íwáró, quodhicfubeft , non mo­
do larcificare , fed magnificare etiam fígnificac. 
Atque adeo feníus erit: Films fapiens qui amat fa-
pientiam.ideftjquifapienteragit , ac fecundum 
vit tutem viui t , parentem fuum honeftat, atque 
magnum fplcndidumque reddic: quia nimirum fi-
hi vircus, probitas & fpiendor omnis ad Pacrem 
recurrit , quatenus virtutum paternarum hxres fi­
lms vulgo aeftimatur. 
- Poftcrior autem pars per fe eft lucu len ta .^ / í /¡u-
tem nutri t feorta , perdet fubftantiam. Accinic' 
Chriftus Dominus apud Lucam, vbi de prodigo 
filio fie ait. E t ibi dijfipáuit fubjlantiam f u a m v i -
uendq luxuriose.Qnx verba fie cxpenditChryíblo-
gus. Q m compofitafuerant Patremoderante^ pro-
digente filio di ffipantur.Et infamiam huius profu-
fionis cxaggerans attexit. Mor i turv i r tu t ibus , qui 
vittíserefcit yfepelttur f a m a }peritglorí£, qut ma-
net turpi iudini , ere feit i n f a m i a . Sed dcfiiiis deco-
¿toribusabfoiutiffime Arif t . l ib. 4. Ethic.cap. 1. 
N a m , inquit, hornines qu i funtincontinentes, & ob 
intemperantiampecuniaspropgant,prodígosvoci-
tamus. onaprppter tales hornines furñf agttiofifílmi: 
multa namquevitia fimul habent. Eft- autem p r o d i -
gus, quimalumvnumaliquod habeattfcilicet cor-
vumperepatrimonium. ndetur autem, &patr imo-
niidifsipatiointeritusquidamipjiusejfe, propterea 
quod patrimonio acfacultapibusviuiturdta^üe ma • 
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^ ximam huius vuuturpitudineiniii ed^onit Philo-
íbphus , quod decochone patt imonü íibi quodam-
vsxoáomcrtemxonfcifck. Vnde pater Prodigi f i l i i 
Luc. 15. de illo poít reduu m fie pronuntiauit.£pM-
lariautem > ¿rgauderc opartebat , quiafrater tuus 
hicmortuuserat, & reuixiv.perurat cfrmuentnseft: 
Et in eodem cap. paucis uuercalaiis Arift . fie infic, 
Prodigorum donat tenes non funt liberal&s'.non enim 
funt honefla} nec honejlatisgratia} nec, vtoportet, 
effiduntur : fedfere quosoportet ejfe pauperes, ees 
diuiteífaciunt: & hts quidem.qui bene moratifuntt 
nihildant : adulatorihus autem multa, autquam-
piam aliam ajferentibus voluptatem. Quapropter 
"intemperantes fun t : nam cum facilé erogent, proni 

B funt ad fumptus in flagitiisfaciendos. 
Item opponitut filius prodigas fapienti, & cor-

clat.0 , quia prodigi , etfi fpecie quidem fapicntes 
videantur, re ioía tamen furiofi cenfentur. Ideo 
leges ftatuuntlilis curatores in leg. his qutin ea 
cauf n.paragrapho 1. de tuto. & curato.dat.Et I . 
í é . P.tit. 5. vbi Vlpianus matris querclam de filiis 
prodigisadmifiCjVt curatorem acciperen^hisver- Vlpianus. 
hxs.Non efinouum quo[dam}etft menüs f m vtdean -
tur ex fermonibus competes efe , tamen fie t ra t í a -
re patrimeniaad fe pertinentia, v t nififubuenia-
tur eis, dedueantur in egefiatem. Eligendus itaque 
erit ¡qui eos confito regat Í nam étquum e$ projpicere * 
nos etiam his3 qui} quod ad bona ipfapertinent, f ü - ' 
riofumfaciunt exttum,perinde itaque illis aefurié" 

Q fisinterditium eft,ne obligare fine curatorepojfinr, 
Addic etiam BriíT. formulara, qua interdidio fie- , 
bat, his conceptam verbis. Quando bona t ib i pa- ^ 1 1 ° ^ 
terna, áuitaque nequitia tua diíferdis> liberofque 
tuos ad egefiatem perducis, ob eam remtibi eare 
eommercio interdico, 

Adde etiam quod prodigis, tanquam furiofis, ac 
mente captis^eftariprohibitü eft i n l . fs cui boñis, 11 
deverborum obl i .P .&Ieg. IuI . io . de curatore fu­
riofi in P. Huc fpedat illud Euangelicum apud 
Lucam de filio prodigo.qui vbi prodigalitatis pet-
txfus^e reditu ad parentem deliberare íecumx:oc-
p i t , I n fereuerfus dicitur, nimirum ex araentiaad 
lanitatem mentis. Accipe verba V l p . in l . i . de cu­
ratore furiofi §. 1. quas appofita funtad hancrem. Vlpiami 

j ) LegeyinqmZfduodecimtabuíarum prodigo inter4i ' 
citur bonoramfuorum adminifiratio, quodmoribus 
quidem ab initio introduñum efi. Sedfolent hodie 
Pretores svel Pr&fides,fitalem hominem inuenerínt, 
quineqytempus3nequefinemexpenfaruhabet}fedbo-
na fuá dilacerando,& dijfipandopfofundit, curato­
rem ei daré exemplofuriofii& tandiu éruntambo i n 
curatione,quandiuvelfurÍGfpisadfanitatem,velille 
adfanos mores redierit. 

Ad hxc.fíiius ifte prodigus in meretrices rem fuá 
profufurus dicitur. Et qui nutrit feorta, perdet fub-
fiantiam.Hocccxtcptoé'ífñs máxime folemne,& 
h^c pociíIima,imo potius vna furons,& infaniae ra-
tio:nam cum prodigalicasex fe Tola dementé red-

E dere foleatjCum acccdic luxuries, hominem mire 
infanum.ac vecordemeíf ic i t , atque adeoadpro-
fuudendumiargiíl imum. Quapropter per leges ei 
qui adolefccnti luxuriofo dac pecunias^ non eftius 
repetendi^quiafeiensac volens homini certiffime 
perdituro illas donat§.fiadolercensIi . i2.! . 17. tic. 
1. VndeTiberius C x í a r , vt fciibit Dio Caflíusli . 
;7 . Senatori cuidam luxuriose viuenti curatorem 
aílignauit,quafi pupillus efiet. 

n 
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'jkdchali^txndiceyCbalak quamvocem nofter A rAmmorMHr,[tdif[HmirifUg<&Hmuat,&mdA~ 
intcrprcs parapkraftice conuettit : ipfa vccoaeque 
^gnificac ajfentari & diuidere, feupartiri. Ad po-
fteriorcm íignificationctn referencia eft cranflatio 
Sepc. iuvt perindc fíe illud. Qjitprdparatreiead 
fitciem, & c . íícuc. Q« í diuidit rete adfaciem amici 
j W . & c . Ditiidereenimrece fumpcumeft pro ex­
plicare , & excendfcre. 

Vulgacas noftrar tranfladonis fencentia tota ad 
atlcntadoncm, & adulationem pertincc: continec 
autem feníumfacilem , & (arpe aliás in hoclibro 
inculcatum. Homo^qui blandisfiíiij^ue fermonihas 
loquitur3 8cc. is fciiicet quifquis tune cum amicum 
corripere & obiurgare oportet, eídeín aíTentari, & 

gine cingit venatorem. Vide ibi plura. Séneca na- StffeM. 
tural. quasft.l ib^. ih pr^fationc. Nec a á n U t o p ' 
bus Utuspr£beas: artífices emmf nnt ¿dcaptandum 
fuperiores. ( En qua racione venator'es ipíbsad re­
tía fuapertrahant : Cühdit.Mihi crede t cápieris'fi 
prodittom ipforumte trddis. Plato vero in Gorgia. 
J ídu la to r , inquit , optimi mtlUm hahet cnrami 
fedfemper eo 3qtíoddulciffimmn eft: ijuajihamo m -
cautam illaqiteat mcntem , & vfqnc adeo decipit, 
Scc. Mi t to alia. 

Septuaginta interpretes aliumad fenfiim if t - i \ 
hkc verba vocarunc ? íic enim habcnt. Quipr^pf ' 
rat adfacicm amici rete, circumdat ilifidjuis pe di 

fermonum blandicús ipfum delinire non dubicat^ g id eft, Qili alreti ioftruic dolos , itá vt ipíi eos 
ante pedes illius fpargit rete , ve maculis eius im-
plicatas corruat. Illud non omnino apertum innís 
vecbis^an fcilicet fermo iníendatur ad adulato-
rern, an ad eum, qui fe adulationib.us emolliri íi-
ñ i t : nam ad vnum, vel alcerum non fine leporc ap. 
cari poteft: Siergo dicamus Salomonem eis,qu! 
aáuiaciones libenccr audiunt, id concilii daré,fen-
fus erit. Hom» , qui blandís, fiUifqne fermoníhus 
toquítur amíco y rete expanditgrejfihuseius. Quaí l 
dicat; 6 cu quifquis audis prjecepta mea, adulato-
remeaue: isenun noii eftamicus, fed hoftis. Qua-
propter quotiesaliquem rtioüia blandaque verb^ 
auribus tuisinílíllantem videris , hunc caae pro 
certo habens cundem retiatibi expandiíTe, quibus 

confpicere & animaduercere hceat, non t a m i l l i , 
qliám íibimet ipí í , laqueos parat, Sententia vero 
ve aliquid Echycum contineac, fie eft conferman* 
da: Salomón hominesaftúcos, &doIorutB artífi­
ces commónec , netechnas ,5c iníidias ahisin-
ftrnerc velint^árpiuscnim eiufmbdi technar^atqne 
iníidiaEjétiamfiverfutiílime celéntur comparece 
t á m e n , ac Tefe oimium proderc folent. Quapco-
pte'r ficut auiculác quaedám ea,quz nimilim parent, 
recia vitare folent: ira eciamhis , qui dol ispetuá-
tur,, facile eft dolos vitare: vnde fit 3 vt i l i i ipíí tan» 
tum ruifmecfraudibus pereanc qui illas inftruxc-
runt. Hanc cíTe putó mentcm Scpcuag. íecundurn 
leflioncm Vaticanamnlla.n.qu^ in Complutenil 

implicacus co/ruas. Mécaphoram fumptam eíTe C & regio códice hab'eturjnÓn Caree füfpicionemen 
pucoá venatoribns quifií lulis, acque alus inRra-
mentís ímitantur cas auium aut feirarum vo­
ces , quibus tuncjcum amóriBus indulgent, ad fo-
cias euocandasv'ti folent: his autem, quas ad eum 
modum vocalibW blanditiis inukanc , retia i n -
ftruunt, quibus,vbic 'ónuénerint , aut deuolauc-
rint .quampnmumimpliccntur, &pereant. Hié 
cnimperquam íimilesfunt ádulatores , cumani-
mum hoftilem claudentes s 8c alioqui perniciem 
eius cui aflentatur aífeél:antes,voces tamen & fer-
mones amicorum irtlitantar , ac fimulant. Ergo 
ciufmodi hominés fünirtib ftudio fugere, ac decii* 
narjc iubet Salórtiórí. 

Quod (\ dicamus fermonem intendi ad ipfum 
adulacorem, alius euadec fenfus ad hunc modum, 
Homo ¡qui blandísfiBifque fermoníbus, ¿ce. id eft, 
Quifquis amicitiam ex animo colerevuk , adula­
tionem vitaré debet t nam quicumque blanditiis, 
fermonibüfqué adaítencátionem compoílcis cuni 
amico fuo vtitur, non amice ac beneuole , fed hor 
ftilitec agit cum illo ,expandehs, ác circumiacicná 
retia pedibusillius, vt hisilligatuscorrúat. Meta-
phora ctiam fecundum hanc lententiam pcúta. v i -
detur á venationc , diuerfb tamen fchemace; fen­
fus enim fie conformandus eft. Quemadmoduni 
cuenírc folet,vt auis aliqua avenátore prius Capta¿ 
& eauea incluía, dulce inde modulansfui géneris 
alias ad retiá, & vicum euocct, ctiamfi illa amore 
ftimulata, vt focias ad amorem ííii accerídatjcán-
tum edat fuum, de infidiis , laqueis & retibus ni -
h i l cogitans: lea ctiam euenicc folet amicisvt l i -
cetex amore, & beneuolcntia ad conciliandos, ac-
¿iiufquc fibideuinciei^os fociorum ánimos ver­
ba adhibeant blanda, atque mollia: eosnihilomi-
nus in retia, & laqueos pertrahant, innumeris er-
roribus implicent, malifque fubiungant; ideo Sa­
lomón áb adulationibus abftinere iubet. Et fanc 
,pcnationis& adulationiscomparatio non eftinfo-
lens apud authores. Plutar.in libro de Adulatoris 
&: Amici diferimine fie habet. Adulator trahit,& 
mlaqmamimicit imitando. Ec poftpaucaJYfc/e, 

di. Si tamen aliquid boni fenfus reddic, id quidem 
ad Vulgatx ledionis fententiam allici debet ^ ho¿ 
modo. Qui yr&paratur adfaciem amíci f u i : rete 
circurñiacíet eipedibusfuii, íd eft , qui aílentatio-
nibus & adulationibus fefe itacondit}& températe 
vt placeat amico fuo ( Hanc enim vim fubeíle exi-
ftimoilllverbo,Q8í prapafatnr ,Grsce wag^s-» 
C*(ty, quod de ciduUis, atque cibisenuntiari íblet. 
Lcgc Platoncmin Gorgia,vbiadülát iónemcoqui-
nariam non femel vocitat, & eám ciitri couquinaT 
riacomponic : quiá nimirúm ficut coquinaria ad 
voluptatera comparata eft : fie etiam adulaüo.eb 
f p e ¿ b t , vt placeat. Ex eadem arte fimilitudineta 
nonfemél peticPlutarchus in l ib. de adulatoris, 
& Amici diferimine:) Iscrgo, qui eo modo ad vo» 

D luptatem amici fui feíe temperat, & condic,perin-
défac i t , acf i illius pcdibus rete implicatiffimum 
inne&erec. Cxcerum h ¿ c pafurá concinñá>& con­
dita videntur: ab vna enim compáratión^e in aliam 
infulsé pereranfitur. N i f i forte ex vtraqué vnain 
confiare liceat ex venacione petitam, aH hühc mo­
dum. Homo aíTentator , & adulatbr fubdolus, 
diibfimul vnaque prseftat,venatores , vcl aucu-
pesimitationefímulans : nam & fcipfum tanquani 
efeam, feupulmentum temperat ad inefeandum 
incautum hominem , & fuarum technarum , ac 
fraudum rete íubtus fpargit , ad eius pedes impli-
candos, & obligandos, vt ipfum ruina incuicabi--
liproftrarc poíRe. Ad alia, 

E 

F I . Peccaníem virum iniquum imoluet U~ 
qtteHS) & iufius Uudábtt, á t q u e g m d é i t , 

PEccantem , d c c U t h J n pr&uaricatione v i r i 
malus laqueas: & iuflk'spraconia dicet, & Uta-

bitur. Cáiet.vcro fieextulit. Etiujluscantabit^t* 
qnegaudebít. C h i l á . F i r malas inpsccato fuo capí-
t u r , & c . Sept. Ptccanti viro magnus laquemiiH* 
fi*saHtemmgaHdfQ>kqmUmiaeritlSik 
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^ 6 S d ^ Cmmmt. %n 
Rodolph.huncvcrfumcumfupcriori confuen- A 

a'um putac, ita vt fenfus íit. Laqucus Ule, fcu rete, 
quod fubdolus homo fubter blanda, 6c dehcata 
verba ípargicadiBcautum hominem capcandum, 
ipfummctai dius implicabic, & ad ruinam percra-
hec cxadueifo aucern vir iuftus, qnemipíedoi is 
adorfusfiiic, ab eius infidiis creptus gauácbic plun-
mum. Sedtamen fi ita placean veríumiftam cum 
fuperioriconnederc, fenfum paulo alicer confor-
mandum puco. Superioriscarminis hemiftychium 
ell . Etrete expanditgrefsihus eius: ré\c[\i\iJ>edibHS 
eius. Huius aucern prior claufula fie habec. Peccan-
tem virum imoluet Uqucm. In Primiciuis eft. I n g 
peccato v i r i malmUqHem. Scp.Magntts Uquens. 
Ego vero per malum, fea} mAgnum laquenm^ vin-
cuiumincelligo guteuriiniedumad ftrangulandu, 
&príefocandum : hic.n.facis apee laqueasmdus> 
zm^magítm, id eft, lethifer appcllatur. Itaquc Sa­
lomón aic : V i r dolorus&vafer,quicumq;frau­
des jdolofqueaüis inftiuit fibi ipfi pocius perni-
ciem parat:narocü rete aliquod pedibus tantum-
modo fpargateius quifallacicer illudcre vulCjfibi-
mec ipíi laqueum magnum iniieic > ard i í l imum.f . 
vincuium eolio implicaefuo. quo ftrangulacusmi* 
fere depereat. Adhuncmodumverfacus hiclocus 
iuculencam magis fencenciam reddic. C 

Tamen lubentiusfentiocum Caicc.Tanr.5c aliis, 
qu iver fumif tumá fupedoti exfoluune;exilio ve­
ro eiufmodi fententiam exprimunt. JPeccantemvi-
rmnimquuminmluet laqueus.x. vir impius q'uotics 
peccac,fuifmetpeccatis,accriminibus a rd iüs de-
uincicu r , ac fortiüs quam vllis vcl laqueis, vel ca-
x.&nis'.inftm autem landahit, atqHegaudcbit.'u liber 
acfolucus hifccvinculis pro fuá libercacc Deum 
laudable & pra: laícicia,^ gaudio gcftief. N o n dif-
plicec hxc fententia .-camen pucocam, nciaccat, 
acrepatjtancifper excitan deberé , ita vtcoparatio 
nem inhoccarmine,ficucin íuperiori ab aucupio 
dudam dicamus, hoc modo. V i r improbas, quera 
fuaipíiuspeccataaréliusil l igatum tenent, fimilis D 
eft aui cuipiam ex his , quae aucupis artedeceptae 
laqueo caput iníerucrunc, atqueadeo neciproxi-
ma eft: taha.n. íunc , imo deteriora mentis mala: fi­
b i confeiar vincula , & nexus. Ex aduerfo autem 
iu^m landahit t atqHegAHdebit.dict. habet cartta-
bit}atquega$idebitA.Gimilis crit aui exfolutar, ac l i ­
berar ..aperco cxlo decrranci,& prx gaudio iucunde 

If.$$. n . S . modulateperftrcpenti. Adiuftosfubiftaauiutn 
canentium fimilitudinefpedantilla verbalfaiac 35. 
n.S.fecundum cranílationcm S e p t / « fiticulofater' 
ra eritfonsaqm.illicerit Utitiaauinm.Qyxú.wxttxn 
ad hxc vcrba.Fow, aic, aqua viu¡t Chriftits Saina -
tory in iUofaflús efiamum concurfus, & Uti t ia . A -
ueshicdicit eos t qui vltra res terrenas euolant, & £ 
quilihertate¡piritusvtuntur , quialti fttntpropter 
virtutem t ^ r q ^ f u P r a f m t , fapiunt. & c . Lege 
Hicronym. in eundcmlocum. 

Sed licet hace non admodum infulía fint,ta-
nien aliam eííc puto Salomonis mentcm in hoc lo­
co. N i í i cnim mea roe fallic fufpicio, loquiturde 
derperatione,ac fpe.Ergo per/4^aí«?w »ííi/í/7»,auc, 
magnum vincalum inteiligo eolio iniedu ad ftran-
gulanduro,& prqfoeandum, venuper animaducr-
tijfensuautem huius loci Cicmüimo.Peccantemvi-
r u íniquum inuoluetlaqueusSeu3Peccantiviroma* 
gnuslaqueus , vthabent Sepcuag. Pcccatorcm 
maximorum criminum rcum farpe admodum fuá 
ipfius confeientia ad defpcrationem addUcit,& 
coüura laqueo in ferere cogit.fuo ipfms damnatum 
iudicio. Excmpio fie ludas proditor , qui admiffi 
Tceleris confeientia ftimulatus fibi ipfi laqueum in-

Caiet. 

Cyrill, 

Frouerh. Salomón, 
iccic. De'quofie Ambrof. in f $o. Sua ergefertnn^ j¿mhrof% 
tentia ludas proditor condemnatur, M i r u m forte j i t , 
vobiss emodnoneum populas iudicnuerit nonprd-
fes addíxerit . Hoc facrilegi folet 'ejfeiudkium 1vt 
impmitatem ipfefuam dum recordatur, pnniat, & 
fcelusfiium dum recegnofeit , vindicet : omniurn 
tnimfupergrediturfentemias, qui afua confeientia 
fuá fententia condtmnatHr.íLt híerccicum cum l u ­
da confcrcnsfubindcactexic. Tali igiturh&reticus 
poena d a m n a t u r ¡ v t idemtpfe fHÍ(¿r rtusfitfceleris 
& index fitvltionis. l l inca ersim eft maximorum 
delidorumenormitas, &deformicas, ve rcusíibi 
ipfi difpiicereincipiens ne fibi quidem ignofeat. 

^ u o d fi laqueum non corporaliter, fedfpiri-
tualiccraceiperelibcat, fíe accipe , omnem ani-
roam,quampeceatorum fuorum grauicas ad def-
peraeionemcompellic.collumfuum laqueo quo. 
dammodp infinuare , ac íufpcndium crudchffi-
mumfibiindicere. Audi Auguftinumin homil. 27. 1, , 
de diuerfis. ludam, inquic, traditorem nontam fce-
lus quodcommifit, quamindulgentU defperatiofe~ 
citpenitusinterire. Defperando verius fe occidit^ & 
laqueo fufpenditfe > fuffocanitf r: quodfecit w cer­
p ó n fuo3 hocfaüum efiin ammaipfius: jpiritus enim 
dicituretiamifteventus aé'ris huius. ¿tyomodóergo 
qui fibi collum ligantjndefe occidunt, qui a nonad 
eos intrat fpiritus aeris huius: fie i l l i , qui defperant 
de indulgemia D e i , ipfa defperatione intnsfe fuffo-
cantyVteos $piritusfanBusininsvifitare nonpo[fie 
Deinde quemadmodum qui íc laqueo prifocant, 
dumguccur ftrangulant , vocem opprimunt; ita 
e*iam his, qui per dcíperationem animum ftran­
gulant fuum, eucnire le lc t , vt quafi erepta voce, 
adeum clamare , cumquefufis pr^cibus placare j)fAxjAnXá 
non poífint. Huc ípeílauit D . Greg. Na2ianz. in -
Jámbico de (jhriftú paciente , v b i d é ludaficce-
cinic. 

£ 0 ipfe nam procedis dementu 
Inpoflerum, v t cnim firma t ih i eapere, fíbonA 
Confilia liceatf & reliEtis ómnibus 
¿ idgenua Dominiprmdere, largasgtnis 
stillare lachrymas: penfilem contra implicas 
Laqueum, viamomnemvocis, v t t ib i ohfirudSt 

H ^ e i l l c , fígnificans id prorfus laqueum eolio in-
nexum egiífe excerius , quod defperatio inceriüt 
peragebae. Subdit Salomón. 

E t iuftus laudabit, atqnegaudebit.i. ex adaeríb 
vir iuftus ípe eredus ac confirmatus, p r « gaudio 
geftiens , i n t ) c i laudes erumpct .videoppofí t io-
ncm, & antichefim vtriufquc partisr ille per def­
pcrationem ,ac diífidentiam fpiritum fibi abftulit, 
voccm eripuit hic concra per confidentiatn , & 
fpem, fpiricum gaudio relaxat, &voeemind iu i -
nas laudes effundic. Caiecanus legit : Cantabtt,at-
quegandehit3 codem fenfu. Hiñe Paulus ad Rom. 
ípei gaudípm aecommodat. Spe, int^axt^ gauden-

/<r í .Seddeípei ío la t i i s& ingenci gaudio alibi non 
pauea diximus. Pergo ad alia. 

V I I , Nouit iufluscaufim fauferum, 
fiusigmratfcHntiam, 

NOuit iuftus yScc. Hebr. non diíIbnant.Chal-
dqus eciam coneinic. Scpt. verba ifta paul5 

alicer reddunt. Nouit iuftus tudicarepauperibus: 
impius autem noncogitat fmnt iam : & inopiftotf 
ineftmens cognofcens.Sic habecur locus iftein V a -
fican. Complutenfis,^ impiusnwcoptatcanfam^ 
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n í a in idetnrecidunt. 
Ommum ftre interpwtum concors íucticiutri 

circa fetitcntiarn huius carminis: fcrmo eftadm-
dices 3¿ magiftracus públicos. Noui t i t t fa i CM¡am 
f>ji;iperH?nÁAi\ács. ce^us éx iucc,&aequicace feiven-
tiarn dicens , daCoperatri^ vccaulam ^eulicem 
hominis pauperis, i quo mhil emolumenti ipíi 
cuenirepoceít, rede calleac, & iuftitiam eiufdecn 
atcentiusperfcrutatur ,ne noni l l i ius fuum defe-
rat. Et impim ignorarfeientiam . i . iniquus iudex 
pauperis ius non lacis incclligens, ipfum incógnita 
cauladamnat. Sic ferme interpretes. Evo vero hu­
ius fentcntiá: encrgiam tantifper vrgf.Midam, & cx-
tremum hemyftichium hoc fenfu donandunn exi-
ftirpo. Et impimignoratfeientiam,we\, cauCam ( v t 
habeteditio compluteníis) i.de induíl t ia ignoran-
ciam affcclat, & de pauperis hominis iure edoceri 
non vu!c, ne cognica arquitate cogatur pro illo fer­
ré fententiarn. Et fanchaud feto ,an fit aüqu id , in 
quo redtitudo iudicis cxplorari melius queac,quáin 
in pauperum caufis ac htibus. 

Addunt Scpcuagintaiüa ve:hz: Et inopi non efr 
mens cognofeem , quae duplicem feníum reddere 
pofííint. Alter,nul!usiRSc vix aliquis eft, qui ad co-
gnofeendas pauperum caufas, & eorum tura intel-
ligcndamentem adüciat. Q^uli dicac, ideore¿t i -

B 

i i r i . Ex h<c pol ténon fígmíicaiione trat.flationcm 
fuam petiuit Chi id Reüquae legiones exprionac-
ceptsc funnnam cu n ve tb i í apahcm hoc loco.noa 
í i tp ropr ia . red t ianf l i t a ,^ n.etaphorica fignifica-
cio, d'ueiíí interpretes de hac theíaphora diuetU 
fenfet unc?eorui« dilUdia ftacim íubceJam. 

ítí póllérion hcmñychiofapientes vero mertmt 
farorem, milla oceurrit leciionum dmerficas. A<i 
rem. 

V l r i derifores loquimtürmendéicmm : C\c locum 
éxtulic Chaldarus j qui pro cinitate mendaeiwn re-
fticuic, nefeio quo coníilto. Eft qui dixcíit Chai-
díentn loi^am iítüm ad vciburii fie cónuertendürri 
putalFe. f i r i derifóresloqumitur ciuitatem: nomine 
autemciuitatis rude vüigus accepií íe, quod feiré 
mendacüSjfabüiifque feiendis dillinen fo ec.Q^a-
fi dicat: V i r i illuíores ridiculi quidam funt de 
valgo homines mendaciis {.ffl^ndls , rpargendíf-
qUe vbique aífueti: apud noftratesde vitodicaci 
& loquaci itaiaófcari íoiemus. Q̂ Í habla mosqnS 
vnpueblo entero. Sed tamen cüm hxc prior paes 
parum apte confuacur cum pof tc t ioú , omnirio ie-
tellenda eft. 

F ' i r i delatore'sflúttHarefachint ciuitatem. Sic ex 
Rabinis non pauci, qui verbi ilUus lapach , meta-
phoricam íignificationem non iriíulié accommo-

t u d o , &• i n t e g i i t a s i u d x i s i n c ó g n o f c e n d i S j a c p e r - Q d a r u n c , pacan t e s fimilitudincm d ü d r a m á m a t i . ferutandis pauperum cauíisaguofcitur, quia nu l ' 
lusfere eft, qui fponte U faciac. Vcl paulo alicer: 
ideomdex reótuspauperis caufam,^ius atíentius 
cxquireredebec , quiafere pauperes non habent 
patronos,& aduocatos^qui eorum aClioíiestuean-
tur. Eapropter in quibafdam Rebufpubücis pic.ac 
religiosc admodum aduocati, & patroni publico 
aerecondüótiadpauperu caufas híefque pro vir i l i 

r iaRomana, vttradit Pee. Gceg.in fyntagmace 
iuris 1.49.G.í.n.ii.& in plsrirque etiam Academiis 
quocquotin iure laureas accipiunt,pauperum lites 
gratis á fedefendendas prius vouent^ac iurant. AU 

cum veiltotum diueríis.imo aduerfis fl mbuscon-
cuirum mifeetur, ac fl iéluac. Icaque fenfus eft; 
Quemadmodam íí plurcs contrairii, ac fecum pu­
gnantes venti maruneumbant, i l ludinHniisqui­
bafdam fljdibus impeliere, & agitare íolent: r a 
ctiam homines delatores , & fufurfones ( vulgo 
foplonss tyviheíu commouere , & pacem concot-
diamqueciuium exturbare i ac fedicionesexcitare 
folent. Appolitacft fufurronum & ventorumpe-
lago incumbencium fimilitudo. Poftctius etiam 
hemiftyehmm cum hoc priori optime confibufa-
tut: SapientesautemauertnntfHroretn, ideft.Ex-
aduerfo vir i prudentes , &induftru , quipaci.Sff 

terfenfus eorum verborumefle poteft. E t inopii D concordiac femper ftudent, fediciofos ciucs pla«. 
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canc, 8c (liceat lie dicerc ) quandam fedatis flu-
tlibus malacise fimilem tranquillitatem Rcipubli-
csafFertint. Quid certiusí* 

Scptuag. interpretes,& Symmach. alio íchema-
tebuius carmi ns fentencram illuftrarunt : natn 
v c x h n r n / a p í c h ú . i . f u f f l a i í i t , ad ignem retuierurtt, 
qui flacibus accendi lokt.Pririímpii,2\ii,pe(lilentes 
exHjfemnt ciuitatentÁ Quemadmodum íi ignis do-
mam aliquam corripiat, aiqnc fubinde venti vali-, 
di incumbant, in alias & alias sedesJíammam dc-
ferre, &cocam demumvrbem exurcre, ac con-
cremarefolenc:adeündem moium íiadíinc dela^ 
cores, & fufurrones^fquiílimasdifcordias , quaevel 
irtter paucos fuboccac func \ tanquam ingriientes 
venti, vfqueádco fuccendere, atque inflammaré 

Anfe latfon.i.viripefiilentmi ex tadice E folent,vc graíTáteodiorumincédio, magnas vrbes 

nonineftmenscognofcens.'uTptopztteAmdtx rectas, 
atque integer in cognofeendam caufamj&ius pau-
perum mente incumberedebet,quia fere pauperes 
ftolidi í u n c ^ inepti^fuafqj ipíius caufas exponcre 
& iura allegare non fatis norunnatque adeo ne ini­
cua fíe fententiajiudcxjíi ficri poílic quafi adiacens 
vel affiílens pauperis mens eíTe deberle eas res in-
telligat, quas lileprxftolidicace non aíTequicur. 

F / / / . Horntuespenitentes difipíint ciuitatem'. 
fafiemes vero auertunt furorem. 

HOmines peftilentes, &c . I n Primiciuis eft px1? 
'VizH Anfe latfon.i.viripefiiléntm) ex radio 

latfan cuius íignificationes alias non femel dedv: 
cñ.n.trridereyüludereydeferre. Sepe, faepius ad pe-
ftemreferunt:eotumveftigiisadhacfic hic Vu'ga-
tus;alii vero alicer verCerunt.Chald.Dirt derifores 
loquuntur mendaciunt-Tignúnz. V i r i illufores i l la -
queant cmtatem* Acclnk Pagn.Alifer Caiec. f í r i 
derifionisfacient fufflare ciuitatem.St^i.Vtriimpiiy 
in quibufdam eft ^ao/. i. peftilcnces , exujfefHnt 
ciuitatem. Symma. incendermt. Ex Hcbracórum 
magiftrisaliqu; fie reftituerunc. V i r i delatoresflti-
UnArefaciunt cimtatem.Wmc cranílacionum dif l i -
militudincm peperieverbum irra» /<ípíc¿«, quod 
hic fubeft^ex r a d i c e n a » / ^ ^ , quo^ligniñcac 
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imo & regna, & naciones fedicionibas nonnunquS 
deflagrare videarhus. Accommodaca eft etiam h^c 
í i imi l i tudojcumquaneí t icur behe'etiam confe-
quens claufula: Sapientes vero aúe r tmt furorem, 
Viri.f.prudentes, concordix, pacifqucamatores,: 
exaduerfodi í l idiorumignem, antequam íacuiac, 
opprimunt, & accenfos , i ' flammatoí'que pauco-
rüm ciuium ánimos , quafi infperfa aqua reft ir i-
gunt, antequam latiusferpat incendium. 

Sed licet hato idónea fine, tamen ahqoidido^ 
neum magis pi otulic Vulgaeus interptes: hic f nim 
me'-aphoram abftipulis , fea palcis quas venrus 
difflac,5chac lilac proiicitjdefumptam exiftima* 
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r^f Salazl. Comment. Proueri* Salomn. 
u'ic, i t av t fenfus fít. Hominespeftilentes difsipant A duplicemad íeníum vocaripoíTe exiftimo. Alitcr 
cifiíratem.(úlad d i f i p m t , perinde eft ac diffldant, 
feudirpergunc.)C¿iafidicac. V i r i delatores/ufur-
r o n c s ^ difcordiic feminatores ( hos enimhic 
peplentium nomhn nocari exiftuuo ) ccu vcnti 
quídam validiores^cues ciuium ánimos ftipula-
rum m m o r e m difflanc, id cft, ab inuiceradillidiis 
d)l)(a(ílosfeparanc,acdiíiungunc. Huius compa­
ra lonisleposinpromptueft: nam pulchreadmo-
duru oftcndic humanorum animorum leuicacem, 
quos i eu ium paleacum ad i n f t j r , vel fubcilisfufur-
racioniiflitusfaciiediffociac, ac dirimit . Signifi-
cacureaam accommodatc quanto ftüdio delatie-
nes ac (uiuiraciones prohibendae íint á ciuicatibus, 
accoetibus : quianimirum his non alicer mouen-
tiKjimpelluncuc , ac difperguncur animi ieues, 
q u a m Itipulae vencisafflacac. 

Subdit Salomón; Sapientesvero anertunt furo-
rern, id cft, imprudentes detradiones, delaciones, 
&: fufurra magno ftudio vicances , ommum di f l i -
diorum & concentionú caufamde medio collunt. 
Hucfpeótac illud EpideciPhilofophi apud Sco-
b í E u m í'erm. 45. Qitemádmadttm facesinportufub-
lata magnafamma in paucis cremiis excitata naui-
busper mare errabandis mnltam auxilia ferunt.-Jic 
<¿rvirisj)lendidiin vrhepericlitante paucis ipj i re-
has contenti.magnis baneficiis cines ajficiunt. Sim' l i -
tudinem iftam cum fecunda expoficipne compone, 
quac ex cempeftacc defumpea cft. Tres piacmifís 
comparacionesaccommodat^ funt, & ad rem na-
ta?,candcm fencenciam diueríi? íchiematibus coqi -
pcam exhibenc. 

Reft iC a'cera illa tranflacio, quam feemifunt 
P4gnin.& Tigurina. Delufores iUaqmabnnt ciui-
tatem Ec lañe Ucee verbnm lapach cam íigniííca-
tioricmaliquandoriibcat , camenin hunc iocum 
parum concinne eadic. Ni í i dicas fenfum i l lum 
c u m vulgari apud noítracesdicédi modo congrue-
re. F'nhombro maljinbafiapara enredarvna c iu­
dad entera, idefl:,faciscft , ve alios&alios ver-
bis impücet fuis, & ad mucua conuertatodia. 

J X , Virfapiens^ficutnfinito contendent, fiue 
ira/íaíur, Jiue ridea^tfon inuemei réquiem, 

V I R ftpiens > & c . ad verbum fie habent. V i r 
fapiens iudicium fubiens cum viro finito t & 

irafcetur 3 &r ideh i ty & nonrec\uies. Chaldasus. 
V i r fapiens contendens cum viroftulto ,Jiue i r ajea-
tur y fiue rideat, non conteretur. Sepe. F i r fapiens 
iudieahit gentes ¡v i r autem neqúam fuccenfens deri-* 
detnr, & non terret. 

Circa fenecnciam huios loci non vnainterpre-
tum cenfiira : quippe quos illa verba irafca-
tur ¡ fue rideat, in varias expoficiones compule-
runc ,dumaliide fapicnce, aliideftulco accipicn-
da eíTe dicunt. Vatablus crgo de ftulco enunciara 
eirepucauie, atque fcnfumica conformar. V i r fa­
piens Jicumfiulto aliquando contenderit.i.conttzxc-
ric ,auc commercium habuetic ,fmeirafcatur>fme 
rideat, fcilicec ipfcmec ftultüs , noninuenietré­
quiem, puca, fapiens ipfejideft, illius ftolidicaccm 
diu petfcrre non poceft. Quah dicac:Scultus ho-
mo.fiue ex gandío placide ndens, ííue ex ira in fu-
rorem aclus^mportabilis eft fapienci; omnia enim 
temeré , imporcuncaeque ineondice geric. Cxtc-
rum hxc expoficio mihi non admodum condica 
videtur, ni l i amplius vrgeatur, 

Quapropter h quidem illa verba,jí«e irafcatur, 
fiuerideétí, ftúlco accommodencut: locura iftum 

fichabec: vitofapienci imporcabilis tft ftulcus, 
non folam cum irafcitur,fcd eciam cune cüm ridec, 
&: placeré cu pie. Senfus autem fie vrgendus eft, VE 
parcicula ,yí/íe, comparacionem vcnufque paitis 
innUat hoc modo,yme irafcatur yfiue r ideat^á eft i 
non minusintolcrabiiis eft fapienci ftulcus tune 
cum rideCjquám cum irafcitur. Quafidicac: ftulci 
hominis canta ftoliditas eft, ve vel tune cúm ex 
ftudio, & de induftria gratum fe, ac iucundum ex •> 
hibere vulc: plurimum difplicec, & moleftiam ma-
gnam afferac homini fapienti, non mínüs quám íí 
ipfum ex iracundia peteret aut Iaceircrec.Qua:fcn-
cencia vera eft, ac ftulci inconditos mores facis de-

^ clatat. C^cerum alter fenfui mihiarridct magis, 
quem CradiC Rodolphus ad hunc modum.Si quan-
do vir fapiens cum ftulco difeepraueric, ve ipfum 
corrigac & ad fapicneiam, leu bonos mores cradu-
cae, nihil praeftac: nam fue rideat, fue irafcatur y 
noninuenit réquiem , ipíe videlicet ftulcus parcim 
in fuum exhorcatocem iram effandpns,parcim emf. 
demmonicairridens , &iocosé declinans, á fuis 
deliíbis nunquam quiefcic , aueceffac. Icaque Sa­
lomón iuxcahanc incerpretacionem., ftukumin-
emcndabilení, atque incorrigibilem eífc decernic: 
quia vel irafcendo, vel fubíannando, correptio-
nis feueritatem eludie, aeque adeo non cam verbis, 
quám verberibus emendandum tíTe. j j . 

Sed licec fuperiores incerprecationes accommo-
Q dacac videantur, camen in alccram mens pendet 

mea: exiftimo enirn illa verba, Jiue irafcatur, fue 
rtdeat, non ad ftulcum, íed ad lapjentem percine-
re ; illa vero ,»0« inuenit réquiem, ad ftulcum cííe 
referenda: fie enirn vcrbis, vein texcu iaecne, nul-
la affercur vis. Ptaerero autem expofieionem Caie-
tani, quaefichabet. Sapiensficumjiulrocontender 
r i t , id eft, fí cum ftulco de illius emendatione egc-
ric3 fiue ipíi irafcatur, & fimulata indiguatione i l ­
lum feucrius coerccatjfiuc cidem motem gerac. Se 
ridens, placidufque ipfum blandc comnieucac, 
non inuenit réquiem ftulcus.i. non quieícic,vel po-
tius non acquiefcic fapienti ipfum admoneci. Qua-
íí d icat , ad ftulcum hominem emendandum acs 
nulla idónea eft.quia ñeque minis^cque gracia,& 

D lenicaceadduci poceft. Albertus Magnusdehifto- . . . ^ 
ria animalmm lib. t.cradic feras ,quí aniraofac funt, 
aeque prudencia & fenfu pollent,parcim caftigacas ^ a g , 

Sartitn deíinitas facilecicuraii,ac mices teddi(eiuf-
)odifune€lcphaiicus,Ieo1accipicer,&alise adí imi-

lesjeas vero.qaaí ftolidiílim^ lunc,nec cicurari^nec 
micefeere: quia nimirum necpopyfmis dcliniun-
tur^nec caftigacionibus fedancur. A d cundera mo« 
dum de íapientibus,ac ftulcis decernere opqrtec: h i 
quidem.hceac fie dicere,tanquam ftolidiflimac fe-
rq,nec blandiciarum popyfmis, nec correptionum 
caftigationibusad raituaccm craducuncurñlli con­
tra inftaranimancmm prudencia^ fenfu praeftan-
t i u m , vcrifque íedancur, ac micefeunt. 

£ De tranflationc Septuaginta ad excremum ali-
quid fubiieere opus eft5qui locum iftum fiecxtule-
zum.Vtr fapiens iudicahit gentes'.vir autem nequam 
fuccenfens deridetur, & «o» f cmf . Haec fencencia 
diferimen aíIígnac,quod incer probos, atque i m ­
probos Magiftracusincercedit,hoc modo: Viro í a -
pientijac probicate pesedito iudicanu,^ rempubli-
cam gerenci, gonces, & p o p u l i fponce acquicf-
cunt, quia nimirú probicaci cius, & fapientiae cun-
¿li deferunc.Qj^od fi improbus aliquis vir magiftra-
tumineac cunecum feueriusagicáfuisfubdicisdc-
ridecur, & cu minas inecntac, nonterreciquiacum 
ipfiob improbitatem mhil deferanc, eius feucri-

caten* 
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C M X X I X , VERS. X. & X I . 4 ^ 
t a t e m é minas faci lécontemnunt . Q^xCmtcn- A Eiech.i.sangmnematmmvusdemmHmarefH,- Execk^ 
tia docet iudicis& masiftracuipr^cipuam auóto- ram , & Baruch. 6. ^ I H S emm mtm vohtfcum BttHch. 6. 

ejl j /^/c veré exfuiram animas vf/ífr^id eít, lilatas 
vobis iniurias vindicabo. ' . f 

Hanc incerprecacionem libenter prsfero : i a | Í 
enim reor Salomonera iudices, ac redores affarii 
atque hoc illis fuadei^vc iniurias, & danma l i m -
plicibus,innoxiiíque hominibas iliacas vlcifcaii-
tur .Nam cíim éiafniadMTtQiniiiés ían¿'ti,& inton-
tesjniurias iniunis non remeciantur, & damna 
damnis non compenfene, maxiine congmum elis 
ve redores iufti,aciudiccs iucegiide ip lbrumin-
iuriisferib vindiclam íumant , atque fontes gra-
uicer punianc. lea luadec faciendum Menander 
apud Scobauim in fermone de milicia, & huius rei é ^ y ^ j 

g racionem Tubdic. Si improbU integram ejfetprohos 

V lrifinguinum, & c . Hebr. non diíTenciuní:. , & tupos hmines vexare^ept, inqtuc, hoc valde /'«-
Chald. vero fie expreffic. Vtrt fanimnam o- • dscens. 

ñcacem ex probicace comparari3vt íubdici fponte 
ipfis pareanc Aduocandus.híc Eufebius apud 
Stobxumin ferm.4.4.vbifie feribic. Hominesino­
bedientes fuñe illis, tfjitckm iniufie viuant) altis 
praejfe volunt • ebedientiam auttm faedem apud 
fubdttos efficiet qmms, <f»i f»<£ tpfum faceré decety 
dUtgenter exe^unur^cr eortím^H* faceré conaenit̂  
fubditts fe fe exemplnm prdlet. 

X . y ir i f inguimm oderunt fimplicem 1 in0 
a lite m qiurunt animam elm. 

I r i f a n g u i n n m , & c . Hebr. non diífenciunt. 
Chald. vero fie expreffic. y i r i f a n g n i n x i m o -

derunt fmpUcitittem ; r e ñ í antem ^M/erítnt eam\ 
Sept. Vir t f a n g i i i n n m participantes odie hahehttnt 

faníínm^c.Extrema, verba huius íencencix con-
tinenc modum dicendi in feripeura íolemnem. / « -
j i i autem f u x r u n f a ñ i m a m etus: cuius facisanceps 
íignificacio eílniam inbonam, inquemalam par­
tera vercifolec.^.d bonam ípedac i l lud Pfal. 141. 
JVon eft q n i r e f A i r a t a n t m t m meam^&ccSspms au-
tem ad malura refertur.Pralm. Bs.Synago^a ptten-* 
t i u m qt tá f i erunt a m m a i n m e a m . EcPfal. é^ . C t n -
f t tndantur O " renereantur f u i t jU£r»nt a n i n t í t m 
»ie4«!í.pral.H-v.4.Pr.37.v.i7-Pr.j3. v. i5 .&paf-

Omni tempore^Htd ittfl.im eft^vincere dthet, 
Vnm itifm infinitas non it*ihs 
f inc i t , Déo}cr ittjiieia AdmuAntihas. 

íd vero prtípterea adiecic Menander, vt íua~ 
derec , cune cümpiures iniuíli ad iuftum oppri-
mendum confpiranc, non ideo parcendunij-aut 
indulgendum,quaíí dampura vnius plunmorura 
damnis cedac. Nara fi ita, inquic, aliquando con-
tigic, ve vnusaüquis iuf tusab innumeris impro-
bis honiinibus damríaperpeíliis í ic, haud veren-

íira alibi- Hinc locus fadus diuerfis interprecatio- r\ ^ ^ x p e c i a r a ab iñnuraeris pro vno tantüm pa;-. 
•nibus.Sunc igitur qai illa verba ad raalura vercen 
tes,ica locura iftuna edilferunc f í r í fanguinnm 
oderunt fimpUcent : injii autem juarunt animan» 
eiuf l d e í l j C o n c r a virum iuílum}atquepium, nef-
cio qua lege, orania cónfpiranc: non enim modo 
improb i ip íumgrau i o d i o infedantur, quia eius 
probicas, & piecas ipfis mokfta eft : fed eciam 
lajpius ipfimet iufti faifa opinione d u d i de ipíbrú 
vita inquirerc, fada perferticari, aliquando eciam 
daranare, & puniré folenc Icaque authores iíli 
pucanc Sálomonem iufti ac pij hominis í e r u m n o -

f a m condicionerain hac vica deferibere voluiires 
íígniíicando ipfius m e r c e d e r r í ad alceram d i f f e r r i . 

Csecerúra huic e x p o f i c i o n i p a r u m t r i b u o , & 

curaihis f e n c i o , q u i i l l a e x c r e m a verba, autem 
*¡ut<erunt animam eius, a d bonam p a i t e m referunc: D 
quivnam,& aliara expoíicionemcradunt. Alcera 
eft, ririftngHinum odermt fimplicem, id eft v i r i 
homicidae,& íicacij,hominera fandicate, & i n t e -

gricatc vicx prasditura tanquára hbi infeníura, & 
moribus íiiis valde diílimilem immiciíEmis o d i i s 

profequuntur : fed tamen hune, quera improbi 
infedantur,probi oranes,ac r ed i infequmitur^vt 
eius vfu,& familiavitateperfruancur.Vel,f«<r«»f 
¿nimdm eius.id eft,incoluraicaci eiusprorpiciunt, 
& vitae illius aíremandaeítudenc.Sic plerique.Sed 
Rodolphus magis appofité íle habet. V i r i ficarij, 
& h o r a i c i d í E j h o m i n e m piura, ac fandura Canco -
perc oderunc,vciprura neci dare,& de medio col-
lere non dubitenc. N a m ipíimec fontes Sapicnt. 
a.fefeinuicemita exacuunt. Con-.umelia,erm-
metointerrogemus eum^vtfciamusreuerentiam eius, 

prohemus patientiam illius. Morte turpifsima co-
demnemus eum, & c . Sed caraen redi í l imi ,a tque 
integerrimiiudicisjpartesfunt inquirere animam 
illiuSjid eft,mortera ip i l iniufte illatam vlc i fc i , ac 
puniré. Hancexpoficionera commendat ille alteu 
iocus Píalm. 141. qui fimilemadfenfumvocari 
debec. Et non eñ ¡¡ui requtrat ammam meant. i . 
pon eft qui vlcifc^tur.Cui etiam adílmile eft illud 

T o m . X. Part. 2. 

ñas expecere , k a vt fi opüs fic^vníus probi homi­
nis capuc permultis improbouim capicibus lua-
tur.Ecfane Dei maieftas Lefis, acviolacis iuftis,, 
hominibus miruram modum isdicur: nulL-e au­
tem a d ipfius iram fedandam magis idoneae ho-
ftix,ac v i d i m ^ , q u á m fonCes pro deiidis mada-
t i . H ü c f p e d a r e V i d e c u r illud Phocilidis in c o ­

d e r a fermone. Sceiejii ¡ufé necati vifttm<e ¡euá 
/««f.Expiinge Ionem,& íic adfcnbe, vühma Dei 
/«»f,quibuseius irainnos concepta delinitur, at-
que piacac^r. 

X L Totum fpiritum futvn profefafldtm \ 
fapiem dtjfen^ refertiAt inpvjierum, 

Ta fa^^ /n>«» í ,&c.Extrema v e r b a in O r i g i - 43 
n i b u s Hebraícis fie habeñt. faptens tn pv~ 

Jlerum feddtt eum. Pagninus,f ««/?írf facieteum. 
Caiecanus,^pofierum laudaiiiteHm.Tig'aúna/e-
irorfumcohibet eum. Chaldseus Omnem fmortm 
profkrtftidtm<atfaplens in prudemia reprimit eum. 
Sepcuaginta.roí<«wí iram fuamproferí (lultm: fa~ 
piensaittem difyenfat per partem. Caí l ianus , pet 
pArtes.l).Hieroñymns^dtjfenfatinpartem. Sym-
m a c h u S j t w no í n f i m o miágdt eam. Has orajes le-' 

E d ionum diííerentias a d Primiciuareuocarepro-
cliue eft. 

Diuerfae huius loci interpretaciones ex diuerfis i * 
accepcionibusilHus vocis^/Wíw^fluxerunc: nara 
ífintus in fcdpcura m u l t a fonatifed ex mulcis cria 
funt,quae h u i c l o c o a p t a r i foíent ab incerprecibus. 
H x c (m-MsoburJermo, & ira. Spiricus pro r o b o r e 

íumitur Pfal.103. yr«/frfífytntum eorum, c r defi- P f * h o £ 
" fn t&c-Sc i^ . In deficiendoexmefyiúttím meum. O* 14U 
& faepé a l i b i . P r o í t rmone fupra capice i^Melius 
e(l m lo(f nenio cohibere fyiritum fuum Scc Scc 17 
Preúoftfpmtmvtr erudmis. Deniq; nihi íobuiurá 
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magis vel in hoc 1. veltní reliqua Sciipcura facra, A fecreto verba fecimus; atque adeb adtertiam in 
quám fpiritum pro ira yfurparc, f. c. 17. Imfetum terpretationem contendo, 
c o n c i t a n 0 n t » s faftimrequispotent? Se alibi. 

His pi-2>ibatis, prima loci expoíicio eft. Hebr. 
qui cíim nominejpiritusxobuz accipianr,fie ver­
ba ifta cdiíUrunt'. Totum [piri tum faumprofert 

fiultM'3 & c . id cíl , hominis eft parum cordati, ca, 
quac agic, tamo conacu aggredi, v t ab inicio to ­
tum robur , & vires proíundat fuas: indeenim 
fie, vt exhauftis viribus, folutifque lacertis oeyus 

xdcficiat. Sapiens autemdijfert, & referuatinpo-
fierum:is fcilicet, qui fapit,nonica, fedrebus a-
gendisitaabimtio vires impendit fuas, vteasin 
poílerum ad alias;& alias res fottiter agendas ad 
íemec. Id autem confilii accommodatum eft ad B tius? 

Chaldíeus, óc Septuaginta verba i f t a de mode-
rationc ira; exponuntihis aíFentior. Itaque fenfus 
t&.TotumfpmtHm[Híímprofert flultus^cid eft, 
ftolidi j atque ftupidi hominis eft , ex quahbet 
caufaira , i k fiuore íubito inardefeere:/¿«píew 
ante referuat i»pojierum.uvir maxivriC fapiens íu-
Litos iríE motus co*ércet3&: diíferendo iram b l l l t . 
Et íané ad frsnandam iram nullum accommoda-
tius, vel eíficacius remedium eft, quam eiuídem 
diiatio: namlubitus ardor , &vlc i lcendi libido, 
íl non ftatim ílli obfequamur, incerim düm dif-
fertur, fe ipfa micefeit, atque ienitur. Quid cer-

48 

eos commonendos , qui in aditu virtutis, & hone-
ftatis inchoatae, i n e d i a ^ i g i l i i s ^ aliis a í í l id ioni-
bus co'pus atterunt,& profligatis viribus, ac va-
letudine,oflicia pietatis deferere coguntur. I d er-
go ftultitiae tribuir Salomón. Totum[piritum futí 
prefertftaltus.Hehvidcch^DD Chefil,decuiusno-
minis v i alibi diximus : fluit autem ex radiceSoa 
ChAfal,qua.vn nonnulli Hebraeorum magiftriex 
germana íua íignificatione perindeeíre putant, 
ac cader€3vúproJhrr}iÁta.vtCheJil[u\.j¿itüm3 íub-* 
i e¿ lum,au t feruilemíignificet. Ergoi l lum , qui 
ad eum modum fuas vues corporis imprudenter 
cffundic , ac deperdit, apté admodüm Salomón 
appellat Chefil, id eft, ftuitum, vel ( í í ita placet) 
í u b i e d u m , a c ieruituti obnoxium hominem: hu- C tibus carpitnr. Hunc fenfum ( me iudiceí) reddic 

H ú c fpeótat i l lud Athenodóri Stoici d o c u m é - 49 
t u m , á quo cüm Auguftus Cae lar monitum ali- -dthen* 
quod fapientia? exquiretet, ita refpondit. (^uoties 
irafceris, nihil 4icere3 mtfaceré tentes,prtujquam 
vig in t i quatmralphaheti literas tecum recitaueris. 
Et quidem méri to fpeiabat Athenodoiusfutu-
rum , vt furoris primus Ímpetus breuillima illa 
moracoercitus illico deíkuiret- AudiSenecam 
in l ib. j .deiracap.i . yl/í>r<i incpútJentumprxcipi'- SwtM' 
tis maliremedium eft. Sedluculentiuslibr.2. cap. 
18. Máx imum remedium ejtira mora. Necah ti la 
pete inittOyVt ignof r^/yftd v t iudicet: definetyfi ex~ 
pe fíat. Necvniuerfam illam tetaueris tollere:gra~ 
ueshabet ímpetusprtmos:totavincetur¡dumpar~ 

ius enim hominis ftulcitia in eo fita eft, quod i m -
perantem hominis partem , feilicet animum, el, 
quse obfetuire debet, rpomefiibiicit, ac íubfter-
nic,dum granes morbos íibi accerfens corpori i n -
feruire cogitur. 

Audiendus D - Baílliusin libr. de vera V i r ­
gin, vbi í ic feribit. Jgiturcorpons,&viriumcu~•, 
ra necesario hahenda efl , nonipftus gratia , fed 
v t feruitto illius ad philofophia fiudta v f i pojjt-
mus'.impofftbile enimefi) nijifamulatum corporis 
obtemperatem habeamus, vel diuinis Uttionibns 0-
peram dare} vel mentem corpore agro, & languen-* 
te conuenienter inftfiere, vel omnmo quidquam eo-
rum^ qu£ adphilofephiam conferutjn noftram, vel 
fociorum vtilitatem eperari. Et paucis interiedis, 
ita fubnedit. Ea tantltm ratio caftigandi corpus D 
adhibenda eft , v t feruituti fubiieiam , & D o ­
mino obfequi rite compellam : at velro (fui fer-
uum ita per inediam fubi ie i t , v t non folüm a i 
minifterium dominifiat inu t i l i s , verum nec fibi 
i p f fujjlcere pojfit % quid a l iud , qu%m feruifuife 
famulum fecit i JVecejfe enim eft corpore inua-
lido ad feruiendum , ^ per infirmitafem tabef-
cente contra i l l i feruire dominum, dumfempercir-
ea infirmitatts eim curam verfatur attonitus 3(fr 
in ferut fu i obfeqnio vita tempus omne confumit. 
H x c Bafilius appofitc ad prjeferiptam expoíitio-
nem. 

Secunda interpretado Caietani, Rodolphi , & I 
al iorum, per fpiritum fecrctum fermonem capit, 
& locum iftum a i hunc modum exponit. Totum 

fpiritum fuumprofert ftultus, id eft, ftolidus, ac 
mentis impos homo nihil arcanum, & fecretum 
feruat , fed quidquid animo continet fuo, ftatim 
effundit. Saptes autem referuatinpofterum, id eft, 
ea, qua? nouit, tacitus apud fe premit, v t oppor-
tunc ea proferat, &: in palam det. Similis eft haec 
fententia c i , quamfupra cap. 15. non perfundo-
r.c difcuílímus. Mdius eftin loiuedo cohibere f p i ­
r i tum fuum. & cap. 17. Pretioji fpirrtus virerudi-
tur i nec non etiam alibi in hoc libro de tegendo 

tranílatio Sepf. aginta, ita vt ab illis potius acce-
pta , quám á Séneca marte pt opno enuntiata v i -
deatur. Totamiram fuamprofertftuitusjapienf^ \ 
autem difpenfat per partem. Quaí í dicat,inter fa-

Íñen t em, & ftuitum hoc intereft, quod ftultus 
aríus totam iram ftatim eífundit , nam ira? obfe-

quens íüx , v ind idam, quam illa fuadet, ftatim 
exequitur: fapiens vero ira incitatus, non totum 
ftatim fibi excindere, aut euellerefuroremadni-
titur , fed perpartes fibi medetur, ifta fecum i n i -
tio furgentis ira; deliberans, non vtparcatpror-
fus vindidae , fed v t i diíferat contendit : inte-
r imverb dummoramhaud longam íibiindicit , 
ratio é veftigio fuccedens praecipitem ira: impe-
tum comprimir. 

Denique idem Séneca l ibr . 3. cap. i t . iterum 5° 
de hoc remedio ííc fent. Nemo fe d i fer í t atqui 
máximum ira remedium dilatio eft, v t primus e-
iusferuor relanguefcat, & caligo, quapremit men­
tem , aut reftdeataut minus denfa f i t . jguadam 
ex his, qua tepracipitemferebant, hora, noa tan­
tltm diesmolliet, quadam eje toto euanefeent. Pen­
de illa verba •* ĉ " caltgo, qua premit mentem, reji-
deat, aut minus denfa fit. Lipíms enim putauit Lipfi**** 
fimilitudinem defumptam ex nébula , qnx fole 
exurgente aut expellitur, aut extenuatur. I ta e-
nim feribit: Doñee refideat, aut minus denfa fit a 
fole rationis depulfa. Hac etiam fimilitudine v -
fuseft Plutarch.in Moral . Nemo, i n q u i r , ^ » ^ - p / ^ ; -
cat in feruum quod décimo, aut quinto die iam ante 
admiferit, ñeque tune tum fiagellat, quod pul-
mentum adufferit , menfam euerterit , fegnius. 
audierit. A t q u i ea funt , quibusadmijfity tmnul-
tuamur, & placürinonpoftumus. Enim vero v t 
pernebulam corpora,ficres per iram apparent^ra­
diares, lam-tenes energiam huius fententix: ideo 
enim ift i Philofophia: moralis praiftantes magi-
ftri primos irae Ímpetus per dilationem cludere 
íerib prscipiunt, quia ex i ra , non fecus atque ex 
node , denfiores nébula: mentem obruunt; intc-
rimaucem ficuc corpora ínter craífiores nébulas 
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grandiora i ka etiam in iur ix , ira mencem obnu- A Sénecaii.z,de ka Jlindquidem referr3 qtttyiai vt-
bilantejimmaniores apparent: acque adeb cancif- res, qmmqm integras 'haheat ira (cognolcercj v-

Séneca 

per expedtandum 3 doaec rairio, ceu íol exoriens, 
nébulas v i fuá, aut fuget, ac pemcus diííoluatjaut 
tenues reddut. 

Audiendus eciam Ariftoteles ab eodem Lipfio 
3L¿\xocsXu.s.¿4d hocipfiím, v i ira coquatur^empore 
€pus efi}necalíHdfalubrins remedit* occurm.Mens 
auté Philoíophi eft eiuimodj. Ira funilis eíl cibis 
indecoclis,& in acorem conueríis: atqucadeb íi-
cut eiuimodi cibos alii quidé molcrtiifime euo-
munt , alii vero íalubrius, ac leuius, haud ionga 
mora vomitum diíferentcs tadem ácidos humo­
res d e c o q u á n t , & moleília liberanmr. Adeun-
dcm modumde iraciscogita: alii enim, c ü m p r i -
m ü m kx acres, & amaruicnta paíTio ammum f u -
bii t j illam ocyüs in aduerfanos íuos euomunti 
ali i vero falubnüsretinenCjatque vkioncm d i fe ­
rentes omnem amaritudincm paciencia diluunc. 
Quapropccr non longe ahilan , vcpucem illam 
paciencia; delcriptionem , qnam in lambico de 

NázjdnZj dennicionibus iníecuic Nazianz. ex Ariiloc. dc-
íumpeam fuiirc. Farienüa3moimtimoleftíaram de-
eoctio ejh 

Sed redeo ad tranflarionem Sepcuaginta, 
quam alicer expendecunc Hici-oiiymuSj & Ca l -
lianus : fubncio^aucem Caíliam verba , q u í E 
fermé ab Hieron. mucuaca videnmr. H e er-
goin Coilat. 16. cap. i/Axcicahiz.Totamiram 
•proferí ¡tnltus: japíens aatern dijpenfat per par­
tes. Stultus nimlnim ad vltionemjni irix,pertur-
hatione fuccendltur : [apiens autem illam paula-
tim maturitate confüii , ac moderationis exte-
nuat j & expellit. Tale efi y& illnd^quod Ab A -
poftolo dicitur :Non vofmetipfos viridicantes i cha-
riffimiyfed date locum ir<s3 idejl, nonfint corda ve-
fira fie impatientia , & pufillanimitatis angufliis 
coarÜata yVtviolentam commonitionisprocellam, 
enmirruerít t fufiinere non po(jitis: feddilatamini 
incoraibusveftris ¿fufcipientesadnerfos iracundia 
fuBus in illis extenfisfinihus charitatis j ttavt mei 
veftra haheat in fe confilioram ftlntatores regref* 
fus , in quibm receptns quodammodo i ac dijfufits 
teterrimns iracundia fumns protinus enanefcat. 

B 

5» 
Cafsian. 

51 

55 

tmm verberanda, & agenda retro ¡ u , an vedare et 
debeapíits. Simiiirudo aucem ducta videcur ab e-
quo in curfum rüence: praemiíeiac enim Philólo-
phus. Quodmaxme dejiderafti; Nouate^mmcfa­
ceré temabimus, iram excindere animisy aut certe 
refrenare^ Ímpetuseius inhibtre, 

Alccra incerpcccacio,quam non nemo praemif- ^ 
fíe leclioni aptauic,ííc hShéc.Sapies autem retror-
fum cóhibet eum. Quaíi dicat, Sculcus i ram,& fu-
roreminaliosexcrii:3acque immiccic- íapiens vero 
éundem erumpencem coercer 3 & recrb, id éft, in 
lemecipíum rediré compellic , qui nimiiüm irag 

5 erumpenci veluci pone accidic. Appoíicus eft ad ^ w ^ r ¿ r 
• hahe íeiitenciam Ambroíi i iocus l ib r . i . Officior. ** 

c.u.Si ¿rafeimini, vobis ipfisirafciminí,qHÍ.a com-
motiejtis, & nonpeccabitis: qui enim[ib'iirafcitur^ 
quia ato commotus cf^definit itafci alteri: qui au­
tem vult iram fiíám iufiam probare, plus inflam~ 
m,itur}5<.c. 

J C Í I . Princeps qui l iheníer m d i t vef-* 
ba wendacii , omnes mmijíros haba i /» -
¡>ios. 

PRinceps, Scc. Hebr, Princeps, qui attendit/«-
perverbafaljiratis, & c Chaid. non diílonat. 

Sepcuag íiccxculcrunt. Rege audiente fermonem 
imiíjlum^o mnes fu bditi irítufi. 

Ex hoc loco dua: meerpretacíones cxc'tali 
poirunc Alcerara offerc t-ranílatio Sepcuagin­
ta ad hunc modum.' Rege audiente jermoncm 
iniuitum , omnes fubditi- iniufti , id. eíl , Prin­
ceps , qui detraciionibus delectacur , 6c eorum 
fermones, qui aliorum famam , & honoremin-
iufte yiolanc, í ib iprobar i innuic , nulium fuhdi-
tum fatispcobum, & iuftum habebic: nam dura 
alii aliis mucub deroganc, cuncti5apud ipfum ma-
le audiunt5 atque eademüm racione fie, vt nu l ­
ium facis veilem miniílrum Rex nancifeacur, cui 
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:cmpublica pérmkccre poffic. Quapropcer Prin-
Quafi dicerec.^ manera que tengap chimenea por D ceps íic Ce gerere deber, vt cammiiiacoium rrien-

dacia íibi perquám inuiía eíie nunquám non donde fe evapore el humo delairá. E tb rcu i in -
terílitio verborum ita fubnedit. H<tc. n. natura 
eft ira , vt dilata languefcat , pere^t: prolatá 

. veromagis magifqueconflagret. H x c i l i e , quaead 
fententiam Vulgatse noftra; leclionis fpectare ví-
dentur. 

Addo etiam aliam huius tranílationis expofitia-
nera cum eade vulgaca magis conformé. Sapiens 
autem difpe?:fatperpartesM£&,nonftacim eñun-
dit iram íuam, fed fallir quodammodo illam, non 
íubi tc coiripñmens, aut reftringens, ícd per par­
te , niíriimm perinterualía quaedamvindiélam 
diffei és. N a m ira ex tempore íurgence hanc legé 
l ibi indici t ,yt ad brcue tempus indulgeatA cüm 
illud tempus afeiit, itt lum á femetipio impetrat, 
v t dmtTürnloíi mora parcat,& fubinde íibi ipíi i n -
d cias alias ex aliis prsfcribens, tamdiu iram de-
frauáaC , quoad eius ardor intepefeat. Hoc íibi 
vult illud , d f̂penfat per partes , i . per interualla 
q u í d a m diíferendo fraudat. 

Demque non eft praetermittenda illa leüio.To-
tumfuroy em funmproferí finltus :fapiens aute re-
trorfum cohibet eum, qux duplicem feníum red-
dere poreft. Alcer eft íincerior ad hunc modumj 
Stukus ira: erumpenti habenas foliiit/apiens ve­
ro reí l r ingi t , & cederé retro cogit. Eodem ieníu 

oftendac. leafuadec Bafil. Impcracor jLeoni filio zdfilJmp. 
iñ libello Exhorcacionum ca. Jí. Przbere \ inquit, 
aures auditionivanA noli, & calumniatores in¡inu 
tuo nefone^fimprohis ne temeré crede: ifti enim / i -
pius viroŝ bonos afligere folent^propruimprobi-
tatis fTété emmentesri innecentis fanguinis reumte 
confituent) aut fufpecíum reddentyquafimpre-
horumeonfuetudinegaude¿f. Quibus enim confuef-
cere familiarlter Utaris, & quibus fidem adhtbne 
foles, eorum motes ín quoquehabere non immeriia 
iudicaberis, 

Pofteriorem interpretationem reddic traílatto . ^ 
vulgaca^ Princeps3qm ¡ibenfer audií yjerba mendor 

E cii,omnes miniífroshabet impios. MiíEimfació ex-
poíitionem Rodolphi , quilocumillumdeadu-
lationeinterprecacur, hoc modo. Rex, quiadu-
iatores fibj fallaeiaííentatione-blandientes liben-
tiüsaufcultat, im probos valdc miniftros publica 
reí gerendar praeíicic /; Quia ferme- ica accidit, vt 
eiufmodi Princeps afTentatiorib9 fuis obledatus, 
cifdem magiftratus , & publica muñeradeferac. 
Atqu i adulatores nunquám non improbijaefee-
lefti homines priuata commodapublicisdamnis ' i 
redimences. 

Aliam ergo eífe cenfeo Salomonis fententiam 

y ij 
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^ 2 Salaz» Comment. in Trouerh.Sahm. 
Üilim C imu uw i^^-g,- • Í 

idamnare > & reum peragere volente acopi 
t r r . Í~\ _ -o 

enim de Rege, aut Principe virum infon- A tion^cr i l lumimt luce viuentium, id eíVjVt vitam 
mdamnare > & reum peragere volente a< 

deberé exUHmo, ica ve íenfus he. Qiiocies Rex 
j — _̂ 

alicuifubiratuscll , arque adeq eos, quii l l ieciam 
fal,'b crimina imponunc, libenter auicukac, om-
nes minillros haber impios, feu iniulios : cuncli 
e n i n i j V t Regipergracumfacianc,concra innocé-
tem quiduis falso denunciare, & conceílarii non 
dubitanc. O b eam caufam facerdocum Princi­
pes } & Phariraei plures nadi í u n t falfos relies 
contra Chri f tum, & eifdem poíleá ctiam contra 
Stephanum fallos quoquetelles permultospro-
ducere liberum f u i t . M i t t o alia exempla, func 
enim obuia cám ex veten, quám ex nouo Tefta-
mento. 

X 1 1 1 . Pauper , & creditor obuiauerunt 

ñus. 

PAtiper, dec- H&hx.Patiper, & v i r c o n t r i t i o -
num. A i i i , & v i r fraudulentas obuiauerunt 

fibi y illuminans oculosamborum ipforum Domi-
nus, Chaldíeus. Rauper & medioens fortuna ho­
mo obuiaueruntfibiinuicem: & Demilluminat o-
culosamborum. Septuaginta. Foeneratore > & de-
bit ore adinuicem conuementibus 3 infpeBionemfa 
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& fpiritum ülis afflec •, Se faepc alias. A d i eum 
locum. 

A d eundem fenfum licet transferre alias lecTrio-
nes prxtcr vnam tranflationern Scr taagiftta,<ju^ 
fententiam dvuerlam exhibere v i d c t u r . f ^ e ^ i o -
re^dr debitare ad inuicem conmnientibus,inípe5i io ' 
nem^feuvifitationemfacitvtriufcjue Domtntq, id 
eíl i Quamuis is', qui pecunias foenori dar, & is, 
quiaccipit, inter le ex pacto conuenerintde vfu-
rarum quanticate3ita vt tam fa;nerator,quám de -
bicor contenti fmt 3 bic lorte accepca, íllévíiiiis 
decreto tempore accipiendis; non proptereatra-
fa(5tareseftJ& contradus lile mftus apud Deum 
habetur, fed Deus ip íe , cui eiufmodi iniulla pa-
d i o mirum in modum difplicet, fuper iliam vlte-

B riüs inquirir , & tám vfurarii i n i u l l i , quá eius qui 
vfuras accipit, in ipedor , & viíitator cft, v t ab 
vtroque rationem exigat, & verumque pro meri-
tis feueriús puniat. Sic (tí eipretacur locum i l lum 
Baf i l iusHom. i . inVía l .H.ad illa verba. Quipe- PfaLi^.. 
cuniam juam non dedtt ad zfuram^&ic. 

A t inquies ,focneratorisculpa comperta eíl; 
eius autéjqui foenori accipit, nullum appaiec de-
l i d u m grauius, v t propterea Icuerifiimum diuini 
iudicii examen iullinere debear, quandccpaiJem 
iure íuo v t i , & vexationem redimere, auc excute-
re videtur ? Fateor accipientium vfuras longe ie-
uiorem cife culpam , tamen addo illos frequen-

dt 'vtriu(queDominus. Sic Complut. & Reg. tiüs culpa non vacare quameleganteroblerua-
^ J 7 x „ r s - í n * * , : * * * * * , •* uit Baluaoco citato, vbi lie lcriOit./V¿reetpaíJu- íSajiu 

per tefoeneratorem> neu tevt luti pm dam quandam 
exquirit&veftigaripatiare, Sumpre mutuo,aut foe-
vori,inittum mendacii^ingratitudinis, occafio per~ 

filU, ac periurit. j4Ua verbafunt, quando fumis, 
C-r alia quandosvt reddíu, exigeris. Et alia multa 
fubtexic , qulbus eius qui vfuras accipit, culpas 
amplificat, 6ÍC. A d extremum dico Vulgatam e-
tiam ledionem hunc adfeníum haud coade allí* 
ci polfe, dummodo per i l lumtnatorem^inipcüo-
rem intelligas:quod non abhorret ab vfu feriptu-
xx Sacra?. Eccl. 2.4. Penetraba omnes inferiores £«/ .24^ 
partes térra, cr infyiciam omnes dormientes,&illu-

pe,&auxi l iohumano3pi-3eí loadeí lDeus,&con- minaboemnesfterantesin Domino, & c . vifitabo. 

Texcus vero Vadean, nfttadonem facit vtr iuf-
que De;t;. Aqui la , Symmactius ^ & Theodotion 
concinunt cum Vulgatis. 

Prima interpretado huiusloci/quam Caieta-
n u s , & Rodolphus Rabmorumadhaerentesve-
íligiis amplediintur , í ic hLahet.Pauper^virfra-
íiionum obuiauerunt j i b i . \ , Frequenter accidic, ve 
v u ir paupertate,& penuria rerum opprelFus, & is, 
uüi qualibet alia ratione, laboribas aut moleíliis 
p r enu tú r , fibiinuicem obuiam fiant: quia n imi -
r ü m íimüe gaudet fuo íimili5& miferi á fe mutuo 
fotatia expetere folent. / / Iwmnans oculos vtriufq; 
Dominus, ideft,tunc cüm deílituti íiint omni o-

uerfa fortuna, oceulos vtriufque ex miferiarum, 
quibus premitur, calígine, & node, ad confola-
cioriis, & fcEl ic i tac is candidiíli.nam lucem trans-
fert. Huic tamen expoíidoni parum tribuo. 

Secundam interprecacionem offert Rodolphus 
in hunc modum.^^«pe^, & v i r f r a ü i o n u m oceur-
r e r u n t f i b ' h i á eft4vií tenuis,&is,qui eüoppr imi t , 
aut diuexat, íibi inuicem obuiam fadi funt: i l l u -
m i n a n s v t r i u f q u e oculos D o m i n u s , i.quamuis dif-
par fit vtriufque conditio, & mores diíFimiles^a-

M a t t h . f . vtriusqueDeus miferefcit,cuius fcilicet t ám 
late patet c \ e m e n ú a , v t f o l e m f u u m fuper bonos ,x-
que a c malos o r i r i / ^ w f , & vtriufque fux lucis 

aut perferutabor, hanc. n .vim habec ibi verbum 
illuminabo. s 

X I V , Rexy qui iudicat in vertíate patt" 
peres , íhronus eius in peyctuum firma-
bíiur. 

i u d i c a t j Hcbr. cohxrent cum V u l ­
gatis Sept. Regis iudtcantis in veritate 

pauperes, fedes eius in tefiimonium cenjtituetur. 
Lucifer pro S.Athanaí io , Sedes eius in teftimo-

íplendorem irradiet. niuwfurget. A q n i h , inpofierum. Symmachus in 
Egoverb aíFentior lanfenio , qui exiílimauic £ fempiternum Theoáot.infiículum. Chald. Ijíciet 

locum iílum iuxta Vulgatam ledionem nec latú Vulsatis. 

6l 

— - a " 

vngaem difeedereab illo3 quem habes fupra cap. 
ver. i . cuius fententiam non perfundorié per-

ferucati fumus. Diues , & pauper obuiauerunt f i b i : 
f e d v t r i u f q u e operatoreftDominus .Quod enim ib i 
nomine operatoris^ut conditoris. hoc ipsú hic per 
i l luminatorem noX.2iiwr.nzxt\illuminare i n feriptu-
ra nonnunquám idem eíl , quod lucis víiira a l i ' 
quem donare, vitamque,& fpiritum i l l i infunde-

J o b . \ & . & x e A o h A O . Quarcmi fero d a t a e f t l u x ^ á Q & y x t z . & 
c2iV'^' -dufere turab i m p i i s l u x f u a , i d eft, c viuis 
auferencur.& 33.^f rettnet animas eorum a corrH~ 

Locus ctiam iíl^ fscundüm tranflationern 
Vulgatam concinere videtur cum alio, quod fu­
pra habes cap. is>. Mi¡ericordiay & veritascuito-
diunt Regem > & roboratur clementia thronus eius: 
nam quod ibi de clementia, ad ipíum de veritate, 
autiullitia hícdenunciat Salomon/uairumprae-
dicens, ve Regís qui veritatem , & iuilitiam fan-
d é coluerit, thronus m perpetnum feiuandus, 3c 
conílabiliendus íit. Itaque ait» Rex^uim^ieat i n 
veritate pauperes, ¿src Pauperes veib propterea-
hlc adfcribuntur,quiá. üüs inmiiam i i i f e u e , & ' 
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•fidcm fallere Regibus faciLus e í l : atqueadeb ^ píerunc. Principisiudicantisinvéntatepauperes. 

9 
Princeps;, qui hoc cciam cauet, ne paupenbus fi-
dej auc mredeí ic , hic plañe ml t i t i s , óc vencads 
ftudiofiífimus amator pucari debec.Quantum ve­
ro verkas, & lides incegra Pnncipis ad ems i m -
pedum confínnandum poíiic, eleganciffime X e -
nophon in l ib . 7 . de expedkione Cyr i , vbi irí ora-

Xenofh. tione'ad Scieutem Principem habita, quá tüm ad 
imperioríi,regnoL-uinque i labüitatem, Regís .ve-
racicas . & íidei datx incegritas faciat, muitis ape-
r i t : atque ínter alia íic ícnhii.Magnum quidásim 
ego eiu'j 'mgdi viro ejf'e fiatuo non vtderipromeritos 

• def', homines nulla relata gratia ahlegajfe, magnu 
étiam k ¡"ex millibus hominumpredican -.máximum 
tamen ornnmm nequáquam committere , vt in hisy I 
qua dixeris, parumfidei mereare. Video enim ora-
timem hominumpromijja non feruantium vanani;, 
& imhecillem ejfe, acJim honore hir.c inde vagare: 
at Principes^ quipaiam fe veritatisfiudiofos, ojien-
dunt, eorum verba petenñum aliquid non minus 
fojfunt, qu :im vis aliorum. Si quem caftigáre ise-
lint , 'non minushos minis ejficere animaduertOy 
qu im aliospuniendo : f cni quidpolliceantur, ni-
hilominus aliquid impetrante quam aliijtatim lar-
giendo. "Tu ipfe tibi in mentem reuocato, quiprius 
nobis dedsris , quam focietatem tecum coierimus} 
JlSíihilprofecía: fed tame creditus fore verax in htsy 
qm dicsbiU, tot homines excitafii ad miíitandum 
tecum,& adoccupandumregnum; quodnon folüm 
quinquaginta talentis yqu&hi fibideberiahstepu- 1 
tant, fed mutuoplurisdftimandum. Ergo primum 
heminis fide digni exiftmatioy qm quide etiam re-
gnumtibipeperit^abs te hac pecunia venditur, &€. 
Haóbenus Xenophon veracitatis exií l imatio, & 
opinio ad regni conftantiam , & fiL'mkatem 
quan tüm valeat in Principe , luculcntis verbis 
adftruir. 

61 Sed audiendusetiam Baíílius Impcrator in Pa-
^afdJmf ranefiad filium Leonem di£to <s|p.i9. Maximi 

mquK,pendito veracem te ejfe in fermone: ita enim 
& firmus, & confians in ómnibus 3 & faciis, & 
diBis áfiimaberis , ac veram , & non fufyeHam 
tuorumergate beneuolentiamretinebis. Si autem 
vanitatis , & mendacii in fufpicionem venerist 
indigna faceré imperatoria maiefiate ¡quaauoius 

J 'edes eius in teñ'moniü con\tituetur. Hsc ig i tur ve 
probé teneaSjCogitandum eíl^ quod quemadmo-
duminrebus 5 epíe ad fidem dmmam fpedtant, 
omms certitudo reíoluicur in ventatem ipíius 
Dei dicentis: íic etiam ventatis humana omnis 
conftantia, & firmitas in-veritatemj leu veraata-
tem Principis ílipremam ícdemteiventisreíoiui--
tur 5 ka vt quidquid Princeps e thtono luo reí-
pondensindixent, & nomine íuo, aut figillo mu-
n tum dederk, hoc verum, ratqmquc vulgo ha'~ 
beatür. H s c videtür eflé mens S. Thomae in 
opufculo ii io de eruditione Principis ca.7. vbi fie 

' ait. Deus veritatis amator , etufrem veritatis 
l voluit ejfe tutor ; vnde fui nominis ajjumptione 

(hoc eftjiureiurando ) ventatem voluit confirma-
r i , (if in eius verilatemcuniiamfidei CatkoUc£ve-
ritatem r^folui. Quid inde ? vuít etiani, inquit3 
quod Princeps, qui eiuslocum tenet) emsfit tutor, 
& fcrlpturafuá, & fgillo fuo eam confirmet. V n -

91 de fie colligit S. Doctor. Sed ftvim voci Princi­
pis mendacisnon credatur) quomodo fcriptiíra eius3 
& figiílo credetur} Hispoí i t i s , ícníus prxmif lx 
ttanílationis eíl lüculentus. Principis iudicantis 
m veritate pauperá fedes eiuún tefmomumcon* 

" fiituetur , id e í l , eo vel máxime veritatem colé-
re, atqueeioqui nunquamnondebet Rex , quia 
omnerefponrum , auf rcícriptum , q u o d a b i p í o 
pro tribunali fedente egrcditur3 conítantiíTimas 

-' veritatis teftimonium exiílit, & in omni loco, ac 
~ tempore-indubitatam fidem continet. 

Sunt qui tranflationem Septuaginta hunc ad 
modum extulerunt. Principismdicdntisinverita-
te pauperes, fedes eius teflimsnioponetur: ea vero 
íic illuftrant. Rex qui veritatis íludioíus amator 
eft , fecundúm veritatem femper iudicat^óc íuam 
ipíius íedem,aut thronum teftimonio.hoc cíl5ipíi-
met verkáti fubíternit , v t ei iníideat , atque inde 
loquatur. Quaí i dicat: no tam ipfe é throno,qua 
veritas ipfaiusdicere , & refponía daré videtur. 
V e l alker, thronufuumteftimonioponeré, perinde, 
eft, ac cunótam poteí latem íuam veritati fubde-
re -• iuxtailla veiba, qax S. Thomas in prxcitato 
opufculo cap. 15. ex Bernardo producir. Princeps 
fuam potefratem veritati debet fubiicere,vt indicat 
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es, conuincens , ejfciefque , vt fubietti femper D Ulud^pofi.z.ad Corinth.i^Nonpojfumusaliquid 1. 
formidólofi, reruinque omnium incerti j ac tituban- aduerfusveritatem,fedpro ventate, drc. 
tes vacülent, &c .En qua ratione Regis veracis,ac 
fidé feruantisthronus fiirmus ac conftans eíl: eius 
vero , qui fidem fallit & mendaeis fufpicionemj 
& n o t a m íibiaduífit j imperiuminconí lans , «Se 
mobile femper vacillat. Denique quanto i l u ­
dió Princeps mendacium. & falíitatem vitare 
debeat, omnium optime docuit S. Tho. in opulc. 
de eruditione Principis c. 7 . vb i fub finem inter 
alia ita decernk> Principem eapropter veritatem 
femper colere, ac verbis proíiteri deberé, vt pro-
ditiones fubditorum fugiat: nam fi erga í ibifub-
ieólos populos infidelis,ac fesdifragus exiftat, eos 
etiam erga fe infideles , ,ac fcedifragos experictur. 
Ap té ig i tur , Se germane Salomón atfirmat Re-
gum thronos verkateoíf i rmari , ac ílabiles, con-
ílanrefque reddi. 

Sunt qui per veritatem iuílkiam hic accipien-
dam putant, v t íit fenfus. Princeps, qui nullum 
iniurius lasdit , fedfuum cuique ius ex aequitate 
t r i l -uk , regnis, atque imperiisíliisea ratione fir-
mitajferi quxrit .Nonrepugno: namfententia eíl 
^q ix i l lu í l r i s , ac certa. Sed tamen locum de vc-
ntate,aut yeracitate accipiendum fuadet traníla-
tio Septuaginta, qui fententiam iílam íic exícri-. 

X F , Virga , atque comptio tribuit fapien- _ 
tiam :puer autem ¡qui dimittitur velumMí 
f u £ confundit matrentfuam, 

V Irga. ¿Ce. Hebraic. &puer dimi¡fus¡pudo-
re affeit matrem fuam. Chald. &puer,qui 

nonrecipit correptiontm: Septuaginta. Plaga 
£ correptiones dant fápientiam : fuer autem errani, 

confundit parentes fuos. Aqui la , & Symmachus. 
luuenis autem dimifus I n Originibus pro dimtjfa 
íubeíl n V i r o Mefulaéh, exradice Salach ,c[ux 
permiílum íignificat. Ex Hebrañsaliquiagno-J 
feunt hic fimilitudinem pulli equini, qui-liber di* 
mittitur, nec fr^num ore excipcre cogitur. 

Scnfus eft luculetus. Firga^'tque correptio trU 
buitfapienüa?n, id e í l , pueri plagis emendati $ 
p iun t ,& ad bonam frugem adducuntur: pberau* 
tem dimijfus,8cc.Ci quis feilicet puer ?x indulgen-i 
tiaparentumfu^ voluntad, ac libidinipermktin 
tur, nec correpdonis fr^no conftrmgitur .ac ver-
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b e r e c o e r c e t u i ^ a d inflar pulli equini eííramis eua- A congrejftn Dtus non more h a m a n o g m r d n i l fimin* 
di t j&per omnia praeceps del ida , confufionem, 
de pudorem aferc parentibús fuis. Eandem i n -
fi^nis equi íimilicudinem vfurpauit Icíus Syirach, 
'Ecclc^hO. E^tias tniomitm enadit durus, c r f i l iu* 
remífjíM enadit praceps. Quod igitur ibi apud Ec-
clefiaílicum íígnificat n o m e i ^ ^ w / l f , i d ipíum 
apud Salomonem vox illa d t m i ^ l q u x fubeft 
Primitiuis, ve nupermonui. 

Accedic Plutarchus in l i b r o ^ u i i n í c r i b k u r s de 
cf/icto auditorií^Ccu. de audiendo^hi í icait . vétyue 
eques ejutrute aluntjta comparant eosy vt os haheanü 

frxno ohfecundans'.pHtroi vero orattent audientes ef. 
f e opertef, & c . Ac rurfus in l i b r o , Q j * ^ huta, a n u 
mahtesratioríevtantHr ^t^xdxvixxm educatio, & 
inílitutio in pue.iis p o f f i t oftendac, exemplum a b 
equis pedtjde quibus fíe íatur. E t yui in theatrií 
decubitus, triptttiiA, ftatienes perieule/kf 3 m$tio~ 
nefque nec homimhus admodum prona* e x a f l é effín-
gant edoffi^c remini/centes ad demenftmndam dtei-
litatem fuam ,&cc . \nát veib ad puerorum inft i tu-
tionem parentcs acuit, fucurum praedicens, vt h i 
e t i a m e d o d i d i í c i p l i n a s m e l i ú s arripiant. Q u a ü s 
autem eífe debeaC hsec inftkutio puerorum, ip i l 
etiam equinos e d o c e n C j d e quibusidera Plutar­
chus in libro ^ comparatione ¡{ ic f e ­
rie. Ipli¿n<y¿\tiVel canes, vtleyuos mulftant deltn-
cjuentes^mn ne^uid^uam,fedad eos corrigendas,in-
urunr^ae eis triftitiam^Ham posnitentiam nomina-
tnm^ike. Eodemmodocoereendij & multandi 
íunt puerijVt ad bonam frugem adducantur. De-
niquede puerorum inftitutione, íímilitudine a b 
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equis afeita , eleganter fcripíít Séneca i n l i b . 2 . 
de li:3..fltirim»m:>\nqmtyproderitpHerts ñ a t i m f a -
lnhriter in f l i tm : diffiede autem r é g i m e n y j u i * 
d a r é debemm eperam^neaut i r a m i n Hln n u t r í a m u s ^ 
aut inddemretitndamHí. Et paucis interie¿Hs íic 
feribit. S i c itae¡tte inter vtrum<fue Iregendw efl^vt 
modo fr^nis vtamar>modofitmutis^Scc. M i t t o alia 
his perquám íímilia,ex quibus ita demúm coníi-
cerelicet,quod íleut equorum pulli quauis gene-
rofaílirpe íati,niíi accedat inftitutio, quae ver.be-
re/ramojac ílimulis perficitur, indóciles, ac pre­
cipites euadunt : íic etiam pueri quantumuis ge-
neroíí, nifí adílt recba educatio, &c niorum corre-
ptiojiiaturaiem licentiam coercens , ac reftrin-
genSjperuicaces, proterui, & adomne nefas pro-
iedtiíliini fiunt. 

Subneótit Sa lomón: confundit matrem fuam: 
per matrem vtrumque intelligit parentem. I ta 
luadet tranflatio Septuaginta,qua; fie habet. F u e r 
autem errans confandit p^rentes fnos. Quod fi hxc 
/erba iludióse a Salomone di£ba velis, vt notaret 
í lol idi ta tem, & degeneres filiorum mores ipíís 
matribuscum primis indecoros, ac turpes eífejSc 
confuíionem.pudoremque illis máximum afferre, 
habesde hac re non ineruditam notationem íup. 
cap.io.ver.i. A d ea vero, quse ibi fer ipí i , aliquid 
etiam híc adfcribam. Aduocandus autem nobis 
cíl Ph i lo , cuius verba producit Maximus loco-
m m commun. ferm. 9. qui patris,matrifque no­
m i n a ^ muñera ad Deum transferens, vt i l lum 
m jndi huius, quem omnipotentia fuá condidit, 
patrem í i m u l , & matrera eífe monftraret,in l ibr. 
de eo,quod deterior femperiníídietur po t io r i , ita 
fcnbit(fubiicio verba eo modo, quo iacent apud 

M a x i m u s . Máximum) Patri í^ inqui t , ac m a t n s appellationes 
' iommunes/edpotent i* d i ferentes [ant . lüum igitury 

j u i hanc vniuerfitatem moUtrn e f i , a n i p e m fimuly 
e r p * f r e m f u i ^peris r e & e s u j i é j t i e appel lamus : ma-
ttem autem j p f i n * faWtcatorts fc ient iam , c u m ¿ u a 

infenit^uilus iUa feminibus acceptis petj'ttl.t, fe. 
cundífitmopartu amahilem^iy JH'O fenjus cadtntcm 
j{'/í«»í{'f¿ilicetmundumill:um)/'f/»mf. H x c Phi-
io,cuias inverbis i l lud obfeSruatione dignuin v i -
•detur, quod fapientiae diuina: matris rnunus ac-
commodauit. Optimam vero huius accommo-
dationis rationem obtulit quidam fuperioris loci 
Scholiaí les , quia nimirúm ficut foetusin vtero 
matns ekboratur,& formatur: ita etiam mundus 
per Dei fapientiam expolitus,& conformatus e í l . 
Itaque vniueríitas haec á Dei omnipotentia,veIut 
á patre,& genitore habuit, vt eífet: at vero inte-
gritatem,pcrfe£tionem, formam, & pulchritudi-
nem,qua prxditus eft,á Dei íapientia, canquám a éS 

g genitricis aluo accepit. Accedat nunc Augurt i - ^ngttjl in, 
nus,qui contra Manicharum quafdam creaturas 
malas eífe denuntiantem, i l lud paíTim producit 
dogma ipfi Deo,atque ómnibus dlius attributis, 
fed t ü m máxime fapientise, contumeliofum, & 
probrolum eífe. N am poí lquám ferio affirmauit, 
&rationibuspluribus euicit omnem creaturam á 
Deo necelfario fadam, & conditam, vt confe-
quenter omnem etiam bonam,nullamque malam 
eífe demoní l ra re t , ab authore, 6c condicore id 
probar ; quia fí quid malura proríus Deus 
cífeciíTet,no omninbipfebonuse í re t .Addi t vero ^ 
inter alia attributadiuins fapientise probrum in­
gerís inde poti íHmüm parari : nam ficut in arte 
fadtis malitia omnis,& imperfe¿tio ita opifici t r i -

C bui tur ,vt inar t is ,&peri t is inopiam reiici omni -
no foleat: ad eundem modum fi quid ii> creaturis 
raalumoccuiTeret,iraperitiíe,&: infipientiíe Deus 
infiraulari polfet. l am Genes,quod dico.Qiemad-
modura eego fi, data hypothefi impoí l ib i l i , i n 
creaturis,ac mundo malitia reperiri po í i e t , fierec 
quidem,vt haec ipfiufmet mundi matrera, Dei fa­
pientiam prazeipué dehoneftaret, ac pudore affi-
ceret: ita etiam concipere debes filiorum mal i -
t i am, &: prauos mores ad matrum íuarum dede-
cus,& turpitudinem poti í í lmüm fpeótare. Rur-
í i i s i tamecumfta tuo,naturam ipíara morura ma-
giftram eífe: arque ade© ficut natura generatio-
nera corporis fie in í l i tu i t , v t foetus a patre breui 
inora progenitus, in matris vtero per plures men-
fes formetur,& perficiatur: ita etiam in educan-

D dis, & fojrmandis eorundem animis per redtara 
morum inftitutionem natura duce praeílandum 
reor,vt i i t corporis, ita etiam animi longior fof-
matio, ad matrera fpedet. Vnde Paulus inter 
prsecipuas notas prarftantis mulieris i l lam infer-
uit . /«ff/wí^ííj inquit , yen 'tí teflimonium habens) l Ttm . 
Ji filies educauityfihoJfitiorecepit^Scc.QiigLproptti: 
quemadmodum fi qua; in natorura corporibus 
ex generatione apparent deformitates, aut vitia, 
hice matribus potiflimüm adfcribi folent : ita 
etiam quaecunque in eorun>dera animis morura 
labes, & vitia ex mala educatione fefe produnt, 
eifdem t r i bu i , & aptari, atque adeb ex illis con-
fundijcSc eiubefcere debent. A d alia. 

X v 1. I n multiflicátione impiomm multí~ 
fltcahuntuf fcelcra •> é * infii ruinas eomm 
videbmt. 

IN mul t ip l i c at iene&c. Hebra íc . I n m u l t j ü c a r i 
i m p í o s mult tp l icabi tnrprduaricat to , & c . Sept. 

C H m m n l n J i u n t impijy m u l t a fiunt f e c e t t * : t u f i 
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dUfmjüiícadenübHstimidifunt. Extrema verba A fti propterea animum defpondeant , & implorara 
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Hebr.aliqui ííc reftrtuunt. E t tufit prspter r m n & 
íflr»»i ^<<»</e¿«»f.Sedíenítiseodem recidic. ' . 

Leólioni Vulgatae vna, & altera fententia fub-
i ic i tur .Nam mult ipl icatto velrefcrri poteí lád eo-
"mm foitunaSjVel ad perfonas.Si referatur ad for­
tunas, feníus ent. I n m u l t f p í t c a t i t n e imptoram 
mttltipltcdlmhtur [ c e l e r a , id eft, impij audis opi-
bus,ac fortunis deteriores redduntur : ipfa eaim 
bonorum acceílio delinquendi ampliorcm mate-
namil l i s íuppedi ta t .Et fané ifte loquendi modus 
non eft infolensinfcnptura .Pfal .^ .^ í / r»^»/» '»!-
m e n t t i v i n í ) c r ' olei maluplicatí/ÍÍWÍ.Í.fortunis óm­
nibus aucti, &c ditaci, & Pial. 9 1 . / « ^ « * v t p a l m a 
florebiC, C f f l c u t cedfM L t b m i mt t l t ip l i cah i tur , id 

numero v idn l l i s cedant/ic denunciat Salomón. 
Qub plures fiunt impi j , & fcelerati homines, eb 
p l u r a í i m t e o r u m d e U d a , & peccata: haícautem 
ad eum modum multiplicata eos ad exitium, & 
extremara peqiiciem ocyüs adducunt: fitque ve 
iuíli incolumses,/alui, ac iliperítites ruinas eorurá 
fpedent. 

Tranflatio ^erb Septuaginta aliara fententiam 
offert.C^wí multt fiiwttmpit, multa, fimtpeccata ; 
ttifii autemtUts cadentiltus timídt fiunt. Sané cura 
tám ííc copioía improborum horainum multi tu-
do,verendum proríus erac, ne iuftoram paruura 
numerura vincentes ad -Tuos mores traherent. 
Non i t a , i nqu icSa lomón : nam irapii qub, plures 
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eftjdit'efcet valde;& paííira alibi. •Sei^centiá etiara g coníp i ran t , cb plura, & grauipra perpetrant c r i -
veriííiraa eíl- Nara fe ré impij , ac fcelerati homi­
nes copiis,atque fortunis abutunturad fcelera,& 
crimina grauioraperpetranda. Sed de hac theíi 
farpe alias diximus in his co'mraentariis. 

Libettaraen etiara hic aliquid ex Chryfo í lo -
mo dare,quidediuidisad impios redadis íic'fcri-
hit. D i u i t t M dic» litxHS emnu^ac netjnitta párenles} 
m t e m p e r a n ñ ' á 9mnu,ae l i b i d i n k p a t r o n o , vitv¡ om~ 
nís innentrices^xitiofarttm imnium voluptatum ad* 
intricesjontinentue hoflesjtidtcitia i n i m i c t á ^ ctan~ 
deíiinas v i r t m i á e m n ü fures. Sicrecitat Chryíoft . 
verba D - D imafcenán Paralclislibr.z. cap.17. & 
ex Bafilio fie adfcnbit. ^ « « / f ^ í tándem ftttdto 
aurum ent a n i m a r um lacjueHs^mortis kammjtcca-
tiilLecebra? QHoHpjHe dimtiabel l i rmi parentes^oh Q 
qitas a r m a endantur^enfes dcuuntur ? Oh etu caufai 
eognat naturam mn agnofcnnt , fratres mfefto, ac 
fangtttnec eculo fefe intuentur. Propter opes fdittido 
f radones alit}marepyratas,vrbes fycephantas, Quis 
mendaciipater efl'i (¿uis faifa eonferiptientsarti* 
fex }Quis pertttnt precreator ? Nonne opes ? Quts 
vohis 'eaiju¿ve$ra funt) adperntctem vejlram coji-
«ertit? y t d fubf i i iumvt ta , an ad vittorummate-
r i a m i Q r admmentumopes ctncejpe funtfScc.Et i te-
rura ex eodem. Vtd.e ne c u m epes mnumens lahert-
hus tibí cttmulauerisjeccatorum materiem t i b í , at~ 
¿¡ue altiscomparespeque duplicem poenamttbi ac~ 
cerfimjfe cempertarts nempe t u m eb ets, juíbus abs 
te tninria tüatd efi, t u m etiam oh eos, efmbus vitte-
ri*m anfam^o* vtaticnm/Ubminijlrafif. Haec, & 

mina)& piacula, qax illis exicium, & perniciera 
tandera aíferunt: atque lude fit, vt iuíti eorum 
minas ípedantes ,eorumdera calamitates , & 2:-
ruranas vereantur pociüs.quára mores adament. 
Itaque Dei prouidentiara commendare videtur 
Salomón,qui fepius fontes propter admlirapec­
cata feuerius p u n i t , & fid perniciera extremara 
adducic, vt mftorum nuraerum valdc exiguura 
non tara íceleratorum licencia ad crimina inuitet, 
quám posaarum eifdem inflidarura confpedug 
concineat. 

X F 1 1 , E r u d i f i i m m t u u m , &ref r igerah i t 
te^ d r dahtt de l i t ios a.mm.e tud. 

ERudifi l ium, Scc. Hehv.Cerripefdinm, O- re~ 
tfttiefcere t'efaciet. & c . Accinit etiara Chald* 

Scpt. E r u d i f t l i u m t u u m , C r r é q u i e m dabit tibi^ty* 
d a b i t 0rn<(tum dmm<etí*<e.Symm3ich.. 5c Theodot. 
d e l i t i a í y ficut noftra. I n Priraitiuis eíl C3>3iyS 
M a g h a d a n i m ¡ q \ x z . m alibi etiam Sept.JM J^V, i . t r -
n a t u m rcddideruni:. 

Sententia huius loci eft luculenta: íuadec én im 
Salomón parentibus,vt filios fuos erudiant, qu i -
bus verbis non folüm redam eorum educationem 
in vniueríum prxcipi exiftimo,fed vl teriüset iam 
patres moneri,vt liberos ílios l i terárum, ac feien-
tiarura cógiiitione imbui curent. Itaque feníus 

alia dediuitiis, cura ad improbos poifeiTores de- D Erttdt/iltum tuum^cr refrigerabitte^Scc.iá eft, 
uenerunt, tradunt Patres, ex quibus conftat,ex fieri poteft , íulceptura filium liberalium difei-
earura incremento^ acceíIionibus,crimina,fce-
lerajSc piacula in his redundare^ aííluere.Salo­
m ó n ergo iuílos de improborum foelicitate, vt ita 
dicam,apud Deum querulos ita confolatur. m 
nwltiplicdtione impiorum multtpltcabuntur fceíera. 
i.Impiorurafoelicitati,& fortunx nequáquam in-
uidere oportet : nam copiae , & diuitia?, qui­
bus in diesaugentur,pluriraorura peccatorura, 8c 
fcelerurnraateriem.acmeírera illis adminiftrant. 
Ex quo f i t , ve ea ipfa peccata,qux affidub perpe-
t ran t ,eosocyás in ruinara impellant. Se íuarum 
calamitatum ípedaculura non iniucundura tan-' 
dem aliquando iuftis praebeant. 

Caeterüm quarauis haec prior expofitio non i n -
epté verbis accommodetur,tamen pofterior pra?-
£erenda eft, quae multiplicationem ad perfonas 
refert. I ta enim fuadet tranflatio Sept. quae fie 
habet. Cltm multtfiunt impiii multa {itmtpetcata, 
8cc. Et v t i quafdam minüs eruditas expoíítiones 
miífas faciara, Vulgatse ledionis fententiara fie 
conforraandám reor. / » multipl'tcdtieneimptorum 
multipltcabttntur fcelerd. Sane iuftorum numeras 
minorlonge eft quám improborum: ne ergo i u -
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plinarum cognitione inftrui ,& informari cura,vt 
/ dodus,ac literalis euadatánde enim tibí plbrabo-

nafuppetent, fcilicet refrigermm^ refutes, delit ia^ 
eroatu's'.hxc enim omnia in praeferiptis tranílatio-
nibus continentur. N ara vbi filius cuus per eams 
quamadeptusfuedtjin difciplinisfacúltatem,rei-
publics munera,aut dignitatesinierit,& fortuna-
tuseíreccEperit,cfíiciet vtiquete in f e n e d a á i a -
boribus feriari,& requieni capere; filiique erudi-
t io 5c fapientia ent t ib i ñon folíim folatio,fed 
etiara eraolumento & glorias. De hacthe í í elc-

E gantiííírac fcripííc Séneca in lib.z.de Beneíiciis, S é n e c a ^ 
vbi quanta ex filior fapiüentia,&- dignitace in pa­
tres redundent eraoluraenta,&: commoda ad co-
pénfandum generationis beneficium aperit, ac 
primum,filiura quendam, qui vitam fuaA pro-
bis moribus excoluerat, &parends vitam copiis 
fuis fuftentauerat , eundem par entera ííc affan-

. tem inducit. P u t a me v i t a m tibt pro v i t a reddtdtfe: 7 / 

fie yuoque munus t u u m v t e i , cum ego dedenm ¡ e n -
n e n t i f e n ú e n s me d a r é , eum vt tam tibtnon volupta-
tts me* caufa^aut c e r ü p e r vo{uptdtem d e d e r t m j u f » 
t a n t » meUuf fit ret iñere fyntum, q u a m acclpere> 

Y m 



'SalaZj. Cómment- m Trouerh. Salomón. 
injitio mort antetnortismetum. Ego v i tamdei i j ia-

t i m Hi t ^furo^u nefcituro an viuerem. Ego v t t a m de~ 
dt mortem timentis ttt v t t a m ¿edt j l t v t m c r i pt fem. 
E g o v i t¿*n t t í t dedi confummatam^cr per fe¿ íam,r í t 
me expertem rattoais g e n m ^ i o m s a l i ennm ( \ ¿ eíl 
macns.) fcireqHkmmnfit m i g n u m heneficinm 
•vitam fie daye^jl expofuiJfesynempe imuri t t erat ge~ 
nHtJfe.Qtio qmdem coürgo m i m m H m effe heneficmm 
f i t r t s mifri/efMe conciibitHm ^ n i j i acctjferint (tlta) 
qux. profecfierentM hoc i n i t i n m mmeris3 c r a l i i s of-

J icusrAt i tmfacerent . Nihi lcer te venuiliusaut di-
cviutexcogkaripoirec: Sed alic^uid vlterius ad 
theíi.n noftrammagis apcum actexic Se eca, lo-
quimr aucem idcm hlius. Demde vtnihd diud d i -
e a m ^ u k m b o m s artthns me ¡ l u i t t t ¡ f e , v t CHrfum a d 
reftum iter v i t a diri£erem,in iffe beneficio tuo m4-
ius, yukm f u t d dedertsjreceftftt. Tt* emm me mihi 
rudenijCT tmperitum dedtfit , ego ttbiJiltum r eddt -
dtjH4lemgenuiffeganderts/^tÍHit me f4ter}Jt tdem 
fraf io reddoiqm4 non tan tum ali fe^fed a.filio 
A l i g m d e f j j ' materem ex mimo meo, q u a m ex tpfa 
re perciptt v « l u p t a t e m : illtus a l imenta a d a r p u s 
tdnthm meum pernenerunt^ego a n i m n m i pitas alo. 

Ex his inceiliges quám apte Salomón il lud ad-
75 ieceric. E t dabtt delttias animo ttio. Sed ne quid 

deíiderares in hoc Philofopho , appofitc ad id , 
quod Sepcuagiuta interpretes fua tranflatione 
expreilcmnt, E t d i b i t ornttttm amma fa^.eodem 
fermonis filo fie fenbit. Qj*idjt qms films m tan-
turv Aut eloqnentta per gentes innotefceret, ai*t ififti-
t i a ^ y t b e l l t c i s r e b u s p a t r i tfuetfite ingentem eircum-
funderef famantjenehrafcjne n a t a l t u m fttorum cl<i~ 
r a l a c e dtfcnteret} t l m n e tnaft imabile w parentes 
ftios henefjcmm contttliti y€n ¡ f v i f y t t a m ^ir i f tonem 
C r Grj l lummfipropter Xenophontem i a c Platonem 

filiosmjjet ? SophronifcHm Socrates^expirarenon p a -
í t t u r . C a ' e r o s e n u m e r a r e l o n g u m e [ f e t , fui v iHtmtoh 
n i t U a m c a n f a m a l i a m ^ i j t t k m f H t d tilos l í b e r o r u m 
eximia v ir tus tradiditpofterts: y f r u m maitts henefi-
cinm dedit Maico ^ g r i p p t p a t e r 3 ne pojl ^ i g r i p -
f am <fHÍdemn»títs} a n p a t r i dedit ^Apipp* nattali 
e é r e p * infi&nis v n i c u m adeptus mter dona milttarict 
dectts ? Qj t i ter in v r b e m á x i m a opera e x c i t a u i t ^ u A 
( T pnorem magnificentiam vmcerent , O " n u l l a po-
¡lea v i n c e r e m t t r y t r n m OBauius m a m s v l l a m be~ 
neficinm dedit filio , an patrt D i n u s ^iuattf lus : 
y n a m u i s i l l u m v m b r a adoptmi patr i s abfcondi t l 
Quantam caepiffet voUftatem,fiiUttm frofl debel la-
t a d r m a c t u i l i a v idi j fet fecurapacipraj identem;non 
¿ g n o f c e n s b o n u m f u u m , necfaris credens t jmtps ref. 
f e x i j f e t a d fe}petitijfe illiim vtrum tndomo fua naf-
^,&c.Legeibiplura,quibus eandem fententiam 
vrg9t,acpecfequitur Séneca. 

é Interim etiam illud adnota,Septuaginta extre­
ma illa verba fie exfcripfiírejíf d a b t í ornatum ani-
m a tu A : foit enim non nemo, qui rationem quíe-
í íer i t , oh quam ornatus ifte, fplcndor, & gloria^ 
q i iex filiomm eruditione redundat in parentes, 
eorum animts tribuendus dicatur. Leuius cjuidem 
eíl: hsc quaríítum,cui ille aliten, & aliter non ad-
modum lalsc refponden. Ego vero íic quafi per 
iufuni illioceurrendum cenleo. Primo, quia, ve 
alio in loco de filiorum educatione, & eruditione 
verbafacientcs diximus, pater, qui filium tantí lm 
genui:, & aliis erudiendum tradidit5corpore tan-
tummodb pater exiftit: qui autem ad genefatio-
ncm naturalem vlteriüs erudit ionem'^ informa-
tionem morum adbibet, eiufdem filij parens ani­
m ó l e mente efle incipit. Ergo cürri pater per fi-
l i j eiuditibnem>& inftitutioncm, animo ipfo fi­
lium procreare dicendus íit,eapropcer ornatus & 

B 

A gloria, qux ex reóla educatione fili j ad ipfum rc-
dit, eidem animo apte accommodacur. dabit 
ornatum ammatua. Rurfus honor,& íplendoi* 
natura ipfa duce,& á parendbusad filios defeen-
d i t , & á h l i i s a d parentes redit , vt fusc docuimus 
íupr.cap.S.verí l i j . Id ergointerparentes3& filios 
intereft, quod hi parentibus tune bonorem , 8c 
gloriara fuis reété geílis afferuntjCÜm illibenefi-
cium percipiunt,ac fentiunt: patres vero fxpius 
filiis natu minonbusJ& honoris)& decoris bene-
fíciumimpendunt, tune feilicet, cura il lud nec-
dum fentire5ac percipére valent (vt de vitas dono 
nuperdicebat S é n e c a : ) ideo ornatus i l l e , qui ü 
filiis proficifeitur in parentes, eorum animis, ac 
mentibus donaridicitur. Denique ornatus ifte, 
8c ea gloria eapropterparentum animis impenfus 
dicitUi:,quia ipfisetiara corporibus interraorien-
tibus cumeorundem animis perennat , vt com-
probant exempla illa á Séneca addu<íbi multomm 
parentum,quorum memoriam filiorum nobilitaSi 
8c íplendor ad feram pofteritatem traduxit; Scc. 

X y 111 . Cum prophetU defecerit, d f -
fifAbitut pofultií: qui vero cujiodit legem 
beatm efl. 

V m f r t p h e ú a , &:c. Hebr. I n non v i [ u m f e - 77, 
n a b i m r popnlm. Sic habet Regius codex. 

Pagninus^í^Z/ í í populas. Caietanus. I n n»t i 
vifione m d a b t r t i r populns^ id eft/poliabitur. A l i j 
t ú z m l Q g W i i t ^ r e t r o c e d e t f i e p u l u s . A l i j d t f c o t p e r í e -
tur . Hanc diííimilitudinem leótionum peperic 
verbum P h a r a n g h , quod hic .fubiieitur i n 
Pnmií iuis ,quod íígnificat cej farejrebelUre^fe l ta-
reanudare)dí /coepertret retrocederé^ & alia non p,au-
ca. Chald.locumiftum paulo aliter reílituit. I n 
mult i tudme imtf nerum d t p p a h u n r populns. Sept.v^ 
N o n e r i t enarrator gent i in i t fHa: cufiodtens a u i e m 
l e g e m b e a t t f í m u s . A q u i l a , & Sfmmachuscon-
cinunt cum Vulgatis. 

A l iqu i h x c verba vatídico ípiritu á Salomone 
dida efle volunt,ita vt tune demüm Hebr^eorum 
populumdiíI ipandum,& vrbem Hieüofolymita-
namfiibuertendampraedicat.cüm Propheta;, & 
vates ex Dei aíílatu rerponfa fundentes dcííde-
rari caeperint, quod alias in feriptura non femel 
praedidum afíxrmant. I n hanc expofitionem 
propenderé videtur Lyrajfed non audiendus. l i l i 
etiam minirac aufcultandi.qui verba illajC»»» de» 
fecerteprophett.a^itzQxponnm: Cümexple t i s iam 
iis,quae a Vatibus futura olim denuntiabantur de 
Chrifl:o3&: Ecclefiajprophetia, & vaticinium ef-
fedeííerit inam omnis,inquiunt}prophetica prae-
didiotume demüm cum decreto tempore imple-

g tur,vaticinium quodammodo elfe definit, & mi -
grat in narrationem rei faétx. 

His igituL'omiíIís ,qu2eá mente Salomonislon-
giOlme abeunt, prxmittendum eft nomen Vre-
phetia > 8c Fropheta s 'm feriptura non femper pro 
vatejaut vaticinio accipijfed pleraque alia figni-
hcare. Septcmprophetice fignificationes colligit 
noíler Marcinus del Rio in f u á Magia I.4. cap.r. ^t$'. 
q . 1.de quibusetiam erudjte dixit Pradusincap. P r ^ 1 * * 
18. Ezech. Et faqté illa íatis vulgaris fignificacio E\ec^' 
Tropbeu pro Tnteíprete.quiin explicandis,aut re« 
ferandisícriptuns.operara poni t : cuius fignifica-
tionis víüs non lemel inuenitur apud Paul. U u c o r . i u 
Cor.11. Omnij autem mnlier orans^aut Prephttans, ^ . I 2 > 

& C v E t c a p . 14. seflamm charitatm? ¿mnl*' 
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'CZi?. X X J X . VERS. X V I I I . m X I X : 
mini$irtr!*ali4,m¿£Íf4Htemvr]fr«fhtretis.Eípo& A idónea e í l : alias enim fedae, & religiones f a l f ^ 

áuc piares Déos acimittimt, aut de eodem Deo 
víqucadeó diuei^Sc diílimilia docent, ve muí», 
tos pociüs quamvnam Deum inducere dicend^ 
íinc. Quapropter popules eas coafedances dtf. 
Ji¡> tri , hoc eft, íoiuca pace dinmi5& in fadiones 

75 

"pxic^Nam cjut prophetar^ homtnthus l e j u i t u r a d 
adtJicAttontm^ty* exhortationem, C r afi/oUrionem. 

De hoc ig'cur prophecias geneie interpretatus eft 
D.Vctms Ador,i.veih2iilla.loc\isi.Etertt tía m -
fttjstmts i iebus^dicit Demtntu) e j f n n i a m de fyintn 
meo j u p e r tmnemraynem^C?' prophetAhnnt f i l i t ve-
fin, crfiUxvejlrá. i . interprecabumur feripeuras. 
De hoc igicur prophetia; genere capiertdum eíle 
«Saiomonem docent paíliiin incerpreneSj<5<: confir­
mar tranílacio Sepcuaginca, qui prophetx loco 
enarratorem^ij i tnterjpetem reílicuerunt:. 

A k igicur Salomón. CUm ¿ e f e c e n t propheiia dif-
Jtpabtrur p o p u l u í . i . íi quis populus carueric his, 
qui facras Scripmras íecundüm germanum, &c 
genuinum fenium exponanc, & vers religionis g 
dogmatadenuncientjis cerré continuo d t f s i p a é t . 
tarj.m varios errores,atqiie hitrefes diírecabitur: 
hanc enimvim rubcííc l i l i verbo docent Hugo, 
CaietanuSjIanfenii^Rodo'phus^ alij.Sunt qui 
dicant ei populo íubucríioncm, & perniciem ex­
tremara a Salomone denundari. N on repugno : 
fententia caía» vtrsque vera eft. 

Lgo vero in ea fura opinione, v t credam iux-
ta Vulg.itam ledionem m hoc loco nomine Pro-
f h e t t * non íigniíicari prophetam,aut interpretem 
legis,aut teripturarumi fed religionem ipíam ve­
lara : & idera etiam ño ra r ipu to in pofteriori he-
mulychio pecíegem. N i m prophetia fecundüm 
ráagis germanum Cenfum íígmíicat omnem do-
d:inam cura fide conformera: ka etiam definit 

' J £ d S f . í i , P^iius ad Rom 12. E tvmcu i t j i t e ficut D e m dttti-
Jidjitteprophe'tam CecHndHm ranonem fidei,8cc.lta.-
epeíenfus eft. C u m defecerirprophetta, dtfs ipabi-
tur p o p u l u s C i deílt in populo rel igio,& ven nu-
minis cultuSjContinuo pax foluitur, & in fadio-
nes plebs fecatur Et quidera ita períuafura fuit 
feraper ómnibus 5 qui de Rerumpublicarum foe-

' licitate ícripfemnc nuliumimperiura finereligio-
nediutius ftare pode. Relicto vn* c*mmn ánimos 
a d j l r i n t i e , etnraherntá. ' foctttdtefqtteconfirmar. 
Verba funt Philonisin MoyTe. Séneca in Epift. 
p^. Primum ( inquk ) m l i t i a v i n c u l m n efi religio. 
Qaod vfque adeb verum eft j vt faifas etiam reli­
giones , ac Tedas ad illigandos ciuium ánimos ab 
infíJelibus Principibus inuéntas afíirmec Augu-

iecarinecelle eft. 
- Aliar vero lediones/dlicet RehtKts erif, ñ u t a -

luurJjoUitbitmydi fco'opeuetur^ retroceder, apte ac'.-
modüm auadrant in eum populum,qai á vera re-
iigionedetecit: eas Cámen propc^rea inexpcnlas 
dunicto : namquidquiamaii ei populo indicunt, 
aut minanturjid quidera ex illa aniraorum di l lb-
luLÍone,ac diuifioné fluit^uara tranílatio Vulga-
ta íígniticac- Subneólit Salomón. 

vero cnflodir legem y beucns f r / f , id eft3po-. 
puluslcgepjid eft, veram reHgionemobíeruans 
(hanc enim per legera no:ari nuper monni) for-
tunaciílimus erit. Lege Auguftinura iu eo libro 
tercio de Ciuitate Dei capite trigcíimo quarto, 
vbide faelicitace impcri) Hebrsoram diíleric,il-' 
lamque in veri Dei culcum refert. Fruftra h ic 

So 

X JX„ Semus <verbu non pote/i- erud r ' t : 
quia q u o i dicis , ime l l ig i t 5 & rejfondere 

Senecd, 

contemrnt. 

Q C f f ^ ^ & c . Hebra ícé . Quiá 'iritettgit ^ gv 
\ J n o n redondee. Cbaldaras confpirat cura V u l -
gato- Septúag. V e r h i s n*n trudietnr jetuns durus; 
ndm etfi i t f téí lexerit , nen ohed er. 

Vnus eft D . Auguftinus ^ u i hxc verba ad ^í»£íip^ 
haereticoscon.ieitit 111 Epift. 4.8,& jo-quibufeura 
ita agendum eí ledici t tanquám cura feruis, ka v t 
ad verba adhibend.^ fmt íeuerx corrcpcioncs • ac 1 
non tancüm coaortatione, led poenarum etiani 
metu coerceancur, quia hdei vericatera latís no-
run t ,& taraen i l l i acquicfcere recufant. 

Reliqui fecundum literalera fenium de fer- ^ 
uorum inobedicntia exponunt hoc modo. Seruus 
verhis non porefl erudir i > Scc. i . feruus vbi inbbe-
diens, & refradanus eífecoepit,non emendatur 
verbis, fed verberibus s ac plagis: non enim ideo 

ftinus l ib . ; . de Ciuitate, cap. J i . vb i ficfcribit.- b nonparcequiamandara aut nontenet fatis aut 
Z ¡ s u m Z t d t m m e s m f i ^ peragerenefat, fedquia non vult obedire: 

quapropter ad ca agenda,qus Iponte pmta re re-
nuit,viadigendus cft.Ec quidera feruos plagis im-
poíícis coercendos docet fíepe alias fcriptura.Ec-

Si 

fofsideremnptfant: fíe <y homines Principes nm 
/anétHjii ¡ fed damnHm (¡miles eas <]H<t vn* ejfe no-
iteranf, religiones nom ne ptpults tanquam vera fuá-
deíantjjoc msdo eos ciuilt fteietdti veUt arftius a l -
ligantes, qu» fimtlner fthdítos pofuderent. Hinc 
fortafte naturareUguntsn'omen,quod, á religan­
do d idum ínter álicís docuerunt Auguftinus, & 

-Fw». D i u . Tboinas.Q.uaéíitum olim á Flauio Vopiíco^ 
WCi qaa demüra tatione olitn fadum,vt Rbmanorum 

ídípublica, etiamíi plures imperarent,cüm alio-
qui ex eo adminiftrationis genere feditiones, Se 
bella ciuilia eaenire foleant, nihilominus tamen 
longo tempore viguit,atque diuturna fak.Et l ib . 
z.fic oceurrit. ^manorumrefftthttca inter mulh-
rnm imperio, per reltgiontmfiettt. Et íané quamais 
faifas etiam religiones hominum focietates aliqua 
ratione vincire , & adftringere natas funt, tune 
cura plures fallad aliqua veritatis opinione indu-
d i in eas confpirant: tamen eam vira ante alias 
habet catholica religio, & ven numinis cultas, 
qaa; vna cüm íít , Se Deum vnum colendum, 
amandum, credendumque docet ad ánimos de-
uiuciendos, & fcedere mutuo alligandos magis 

^5. c t b t r t a ^ difctplina, oms ajino: pa-
nts,& difcifhna, Cr Uhor firnn. Sed quisXeruus 
i f t e ,qu i ta rafeueré t radandusdickur ? Attexit ^ Í.J. j 
Ecclcf.^er»íff maleuetc tortura , c r compedes. Eum CC J 5 h 
ergo , quem in i l l o loco le ías Syrachmaleuolum 
feruum appellat,delcribit hic Salomón: cümai t : 
q^ i a^md ditts-mteUijttftt2r refponderefiu.eíedire 
centemnit. 

¿ Ego vero puto extrema ifta verba non tarara- ^ 
tionem reddere, propter quara íerui' verberibus 
coercendi funt: quám eos defignarc, quibufeum 
eafeueritate v t i oportet. Nara cüm f t p é alias 
dorainis atqüe liberispraecipiat Salomon,vt fer­
uos fapienteSj&ada^endura promptos, expedi-
tofque libcralite^ Se houcfté tradenr,ceité in hoc 
loco,quifnam fi t i l le feruus, qui píagís,& flageáis 

m a i o ' j dignus eft, venufté aperit. Dúplex enmia 
rum íeruorum genus cogitare hect: aliud quídéni 
eomm, qui praé nimia ftolid.rate, & vícordia 
mandata dommi fui aut non tenent, aut peragere 
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SalaZj- Cómment.in Prvuerk Sdhmom 
nefij-iuntí aliud vero eorum, qui &praccepta ca- A 
piunc: 6c eademexequi probenorun^tameuex 
nimia proceruia illa pcrhcere ¿ecredan t . Eigo 
priores ftolicli,ac vccorcks ierui , non piagis/ed 
mireracione digni funt: poílenores vero verbe-
ribus oiiiuinp macerandi , & emolliendi. Ec h i 
cene lun t , quibus Salombnin hoc loco plagas 
decernii, cüm ait. Sernus vtrhtt nonpottflerHdfrr^ 
juta qutddicii, wttüigit} (^nonrtjfondet. Quaii 
dica^feruus ille,qui domini mandaca mente con-
apic, l e r d e r a mhilominusperagere detrectac, 
iscei té nonverbis, fed verbenbus emendandus 
cíl. De hoc enim fetuo contumaci loquicur Ec-
clef cüm fubindc attexic. Quo¿ ft non ohaudie-
r t t ; carud tllum compedibu* , C" non 4mpit{ices fu 

X X . Vidifit hom 'tncm vdocem ad loquen-
dítm3ftultitÍA magis iterando, eft^quam H -

V l i í f i i h o m 'mem^^ln Pnmitiuisad verbum 
íic habetur. Vidifit virnm vdocem tn verbis 

f(tis,/j>es ftulnprAíllo. Chald. nondiíTentit. Sepe, 
í ichabent . Si vidtas virum velvcem m verba :> io~ 
gnofee, ejuid [peni mivU haheí ifijtptens eo. 

Al iqu i putant verííim iílum cum íuperiori con-
íc rendum: nam cüm in fequenci carmine Salo-

8s 

mon de feruo iterum loquatur, pucant eciam haec, 
fermnemearnm: verum fine indicio nihilfdciaf g quae inCeríerunmi-verba, deeodem feruo concipi 
grdue. I n Grxcis eft: Cr non fts nimiw omoiear- debere.Ergo fie aiunc. r i j i j i i hmmem velocem a ¿ 
nit5cc. id eftjiie in lub igendo^ macerando feruo 
modum excedas, quo caro debec cradari: nam 
cüm omnis caro imbecillis fit ac fragilis}etiá c ü m 
punituiMnitius cumillaagere oportef. Idfibivulc 
illud : verum fine indicio ntíjilfaci^igrciueK Ec fane 
ex hocEcclef.praeceptodefumptam putocon í l i -
tutionem Inftiniani Imp. Iní l . de his, qui fui , vel 
alieni inris func, §. inpo te í l a te , vb^ incer alia fie 

lufi'm. decernit Imperacor. Sedmator arfemos domino» 
Intferat, rhm eiufdem prtncipü eonflirutione ctercefnr. Nam 

^intentnuí confulrtis a Ĥtbuf4<**f* praldiltM p'»-
umciarttm de his Jerupc t̂n ad ¿dem f'tcram)ve:l 4 ¿ 
ñatuas prtnctpunt confu^iitnr: prácepit x/f jiintole 

loquendum (liiltiria f/?5&c.id eíljfi quandooceur-
ric cibi feruus quiípiam, quidatis fibi mandatis eX 
contumacia refpondet obloquitu^excuGt fe,ob-
t r e í l a c ' h i c certé vix aliquando adhftjitis etiam x 
feueriílímis correptionibus emendabitur, ita ve 
fperandumííc alium ftolidiíIimum)ac ftupidiíH-
mum feruum priüs ad íani ta tem, & íapientiam 
adduci poíre,quám iftum ad obedientiam , &c ob-
lequium fui domini. Et fanc inter alias boniferui 
conditiones numerari íolet filentium,ita vt íí fieri 
poíret,omnes ferui «• w C- elingues s eirent, vt ex 
Nemefio cradic Stobarus ferm. 45. Et Philo l u - p ^ / ^ 
cíius in libr.qui inlci ibitur, ^«*f rerum dtutndrum 

rabilnvtdedfnr f á i n t i a demmorHm , t t r W H r fer- ^ htres. Lji3inqmzyferut iius maxtmamhtlex iuP-
tfosí-its boniscortditiontbrtt venderé, crp'etittm do 
Tnint* detnr ) fjr relie; expedit cntm Reiptiblicá, nt 
fnare tjut* tn tíé vtatur, 

Et certc glolfa in eum locum fie percontatur 
an liceat aliquando feruum nulla ex cauG, eo fo-
lüm nomine quia feruus e l l , & vt feruum fe eííe 
meminerit,vei modicé verberare. Refpondct au-
tem affirmatiue3putat feiliect, diuturnam impu-
nitatem in feruis contumaciam alerc, faílumque 
illis,&: fpiritusaugere. Ego vero ñeque idfemper 
damno, nec femper etiam id probo: (ed pro ier-
uorum ingenio , ac moribus id íequum, aut i n i -
quiim,vtile aut inutile fore cenfeo. 

Sed vide an poíleriora illa verba: yuta /tugd d i -
ckjnttUigit^cr refpwdereconttmmt¡itzcx^hnáz 
íint,vt dúplex malí ferui vit iumincuíctur á Salo- D 
monc; alterum quidem illis verbis: yuta yuod d i -
etfJmeUigitjitz vt feruis vicio vertat fapiens, quod 
rerum fibi demandatarum rationem quxrant, & 

' non magis indifeuffis prxceptorum caufis ad nu-
tum obtemperenc. Q^. D . vel eb feruus plagis 
dignus eftjf'•'-í f d t c i í ^ n t e í l t g i f , & non pocius 
ad l i tum mentem quoque fuam domini obfe-' 
quio mancipat. Et fane incer alias rationes, quas 

¿HIUCÍM. offert Cuiacius lunfconfultus, ob quas ferui in 
iure captre dimtmtt dicuntur,Inll:it.de Capitis d i -
tninucione,&leg i . §. 1 ff. de Capitis .dnninmio' 
n ; .hanc etiaminféruit. Serut ettam eb dmijftm l ü 
hert4fem ctpire diminurt dteuntur , ef'na velutira 

*7 

Jis do'mmcisconcemnere ,fed smptjrre , tndujfi teyue 
vel/itpra vires conart cunfla exeyut ex tllim ammi 
fenrennaSerut etjam dudire debearpofim <fuam l i -
yui^d cjuosntmtram dtcttur. Tace,^" audi: pmce* 
peum pulcherrimum, & c . De feruo etiam fie ceci-
nit Plautus in Mil i te gloriólo- Pin* epfrüt (eruum pi4¡it 
fetre^uam /«/»/.Et quidem haud faciie eft feruis, 
heroaliquid fibi grauiusdanaií¿jance, illud exe-
q u i , & : verba opprimere. Vnde feruusquidam 
contumax apudeundem Plautumin Pe.rfajdomi-
no fibi filentium indicenti ita refpondet. 

Serudm eperdm, 0~ ItngHdm líber¿m herm meuá 
meiufiuhdbere, v 

CíEterüm hxc interpretatio ideo difplicet,quia 
v im aliquam verbis aíferre videtur.. 

Secunda expofitio eft BedíE, L y r x , Caietani, ^ 
Hugonis ,& aliorum}qui haec verba d é l o ^uaci-
tate, & verbofitatein vniuerfum accipienda eíTe 
docent: hi enim per vtrum velocem dd to¿}uendumt 
hommemvaniloquum garrulurn, & quidquidin 
buceara venit fine deledu effundentcm intel l i -
gunt, Ko: fenfu. FidiFít kommem vele. em dd t«~ 
fuendum, & c . id eft, íí quando incidifti in homi-
nenijqui temeré verba fuá profundic,ab hoc qu i ­
dem fperanda potiüs ftultitia,quam corrediojaut 
emendatio: nam verbofi multa inepte dicunt, 8c 
vix aliquando multis correptionibus adduci pof-
funtvt verbis parcant. Itaque Bedaputat extre- -fo^*» 
mis vérbis verbofam cum fatuo conferri,& hunc 

tiene, CP" con filie pnuart proprn , ce^untur aliend £ quidem faciliüs emendari polle dicit, quám i l 
ratione^cr eonjilits dgere^O" v i u e r e . H z c autem ad 
caecam Religioíbmm obedientiam tradúcete 
procliue eft. 

lum : fie enimícribit . Granéfuidem vittnmJlul-
titta.fednon leuiui vnhefitdtif :nam fapé cinringify 
vt idnta dlítjttis citius verla correptiems accipiati 
ijnkm verborus: hic enim fua^uaneuit^magisia-
íldt^cjHkm aliorum mmita audiafii Qiiibus verbis 
rationem offert, ob quam diííicilior eft emen­
datio loquacis, quám ftulti: quia nimirum dum 
ad multa, qux didurus ipíe eft, animo intendit: 
ab his, qu¿e ipfumaudire oportet, mente diftra-
hicur. 

V 
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Virumad loquendum velocem exaí tédefcr i- A rusaccedac: nimirüm poftquam ipíe ex alioruríi 

bit D . Gi-egoaus Magnus Mora l . l ib . S.cap.z. d o d n n a í a p i e n t i ? p l u n m ü m c o l l e g e r k . N a m q u i 
.^ . .u . '-j&MlJíí* alicertempusad docendum matmum praeuemc; 

JiultítiA potius fperanda e f t ^ n á m illtm correpris, 
VeljVt e í lm Primiduis.i ' / '"/ /»/ '»/ '! '^ ^«.Quibus 
accinunc Sept.Spem haket magts tn/ípiem eo. QusÉ 

erbaíenfii coharrenccum illis qus í u p r á e x p o 

nam poftqaám eum, qui verba priús eííiindic, 
quám ea menee reeoíat , aut penficec.ad loquen-
dum veloccm c l l ed ix i t , i t a íübncdic . IS^HÍU^ 
ytttnr^cie verbisfmi ¿ndiCons fententiam expefla^ 
C -̂ ^ua/f etus indicio fupponitur^a ¿¡m audicnr. Q * i 
tgttur m dittis futs reproh¿ri metate ipfeprtus debet 
extminítre qaod dicit: yttatennf ínter cor, C T * ^ » -
£H<ttp aqitus ifUídam > diferetuf^ae arbtferfedeat 
fubtditer penjitansjiverha rett<t eor ejferattqune vti" 
liter fkfciptens ad anditoram ludtctutn tingH.iper-
dueaf.Et^poíí pa ica ííc feribit. S i tn ee íjasd ad nós 
fer ^rejfnrn iocntioHis evnts reprehendí heh vultis3 
imus fHpttalilfram tenste¡vt tant» foris ¿jittd dici-
tnr ex verftatis pondere placeat^uanrh hoc tnterius 
tratmadtferetionis penfat. Haclenus Gregarias, 
qui íimilitudinem ducere videtur e i psruulgacó 

íiiimus c.zG.f 'dij l i hqminem fapientem Jibi v/aert^ 
magts illo fpem^htbebit tnfipiem.i. mclior longe eft 
condicio hominis iníipiencis, qui pi'dE íloliüitate 
obmuceícic, & aiios audic3quaai cius,qui fapiea-
tem fe e l l c r a t u S j a l i o s auiculcare detredat. De his 
ergo;qui a i a l i o s e d o c e n d o s properant^antequara 
ipíi dikiplinas, quas alus traduntjprobé ceneant, 
ahás non femcl diximus in his CommeE. Sed quia 
Salo non e i u f m o d i homines cum ílukisconferc, , 
bpporcuuaíuhc luc verba Nazianz. in Orac.i .A- Ñ^ijati ' , 
polog.vbi incer alia; qux de hac cheíi venuíle di- 5)4-

1 1 CJ _ Ti * , _M ^ i. , 
fori v fu : nara ne his,qui res fuas trucina expenfas 15 cit.ííe inteeferit. fí^c cum nobijcnm ipfmóptfstmis 
vendunc, pondera & menfuras permutare, aut 
corrumper^ atque empeores fraudare liceat, l i -
bripens/eu ponderum exactor,vulgo aímotaceMy 
legibus inílituXus eft , quiea, qux alij pondera-
runc , iterum ijpfa repeiliac, & íi quamom^ntis 
íiiis imminuta ponderainuencric, hxc damnet.ac 
fraudeminiufti vendicoris paniac Gregor. igitur 
ad hunc modum ftatuic, eam, qui dicic, fiindem 
eífe éi,qai res fuas ad trucinam diuendk : eum ve­
ro,qui audit, libripendem imitari,aures fuas tan-
quam bilaiices ad excipiendas alcerius voces ac-
commodantenfica enim Hebr, aures appellitanc 
D>Jf .-«i nxjt t i tm , id e . l , biiances.) Quapropter 
quidquid dicenti minus aecuraté expenfum exci-
dit,hoc pruHens auditor libnpendis in morem ta-
xac,atqae repadiat. Quapropter ideo vel máxi­
ma verba fuá quil.bet aecuratius peníitare debet, 
neprudens auditor eataxec, quae ipleinexpenfa, 
&inx í l !ma:adcd i t . Salomón ergo hurte, qui ad 
eum modum inexpenía verba pronuntiat^e/ofe?» 
ad dicendum appellat,& ei ftultum alioqui tacen-
t e m , & verba oppru iúncemomninb praeferen-
dum eíle aífirmat. 

laníenius terciam interpretationem marte íuo 
inuentam ofFen:,ad hunc modum.F'tdifit homtnem 
•veloctm, id eft, íi quis ad dicendam fententiam 
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fortajfeconlíLiartuJjenettelh éjmdtm íerté)cs[iscutt) 
frdtjiabilius e¡]e duxtmits^cum ea^ua dicenda^ t y 
facie'nda ejfenf^efciremtis^a difcere^aamnefcim-
tes doeere.fraclare n.cum eo agituryctii vel tnprsfu-
Idam feneflnrem canus fetm) veniat^eamejue vtm hd~ 
hens, vt recenti adhitc m pietate anima^diumenfo 
ejfe pofstt. lam vides quam femm ad loquendum 
dodorem venire iubeat NaZianz.qui fie fubiun-
git. Nam certe altos docere aggredi^pnuf^uam ipji 
Jttisedotti (¡mus^valdeftultorum^aHt temeranernm 
homiñ tm ejfe videtur : flultorum cjutdem fine infició 
tiam tfmdem fuam Cignofcuat.-iemerAíioruni,fi cum 
eam cognitam hal>eant}hoc txmen nejrotnim ajrgredi 
non vsrentur. En qua ratione homo ille do'ptrini¿ 
deproperator cum llul to collatus deterior írc'nam 
cümipíe etiain iníipientia, & ftultitialabórct^'.ü • 
éam igrtorat, & audire alios detredat, ftulütiam 
excutere nunquám poterit: fecüs alius ^(uiíibet 
ftultüs,qui fux confeius infipientix ad^ílios auf-
cultandos promptus eft. Audiendus etiam Pintar- 9$ 
chusin libro de oííicio auditoris. P i la , inqui t , lu- flMareh* 
dentihHsfimnl & mitíere, & acciperi ptlam dtJcU 
f ltna efiiat in fermenis vftt acciperi r t ñ e ^ H a e m ^ L 
terefout inpartu concepttfs, o - retenttofoetantium, 
Quemadmodum ergo fosmina,qu£e ante menfes 
fcEtum edit, non tám parere, quám aboríum pati 

íuam ocyüs proceílit non expedato aliomm Ten- p dicitur: ita. etiam ai\ce idoneum tempus docere, 
íuJ&: confilib,/?»///fÍ4 peciu* fperanda e f t^uam t i - - hon partus, fcdperiturae oeyus dodr ins quidam 

Adddit Plutarchus. ^ í t ^ u e auibuí l i m f«rrí/>r/o.i.putandum omninb i l ium p k raque 
ftulta,& fatua pronuntiaturum : p o f t q u á m v e r b , 
itapronuntiaueritjdefperanda eft illius correptibj 
quia eomm, quae femel afleruit, tenax defenfor 
erít,ríecad mutandamfententiarn mültis rationí-
bus adeiuci poteric. Hanc expofitionem eo módoj 
quo á me tradita eft (aliquid enim ad mentem 
lanfenij addidi) fupenoribus prasfererídam elle 

/puto. 
Subeft tamen quarta cxpofitio Rodolphi, quíe 

mihi ante alias probatur de i l l o , qui antequám 
probé edodus fit, ad alios edocendos veluti prae-
cepsvenit.Itaque ait Salomón, f^difit hemtnem ^ 
velocem ad lofuendum^iSi quemvjderisad docen­
dum alios properantem,qui videlicet priufquam 
ipfe ííbi fatis dodrinae comparauerit,ad alios eru-
diendos temeré ruit(íic accipio híec priora verba, 

eundemfenfum fubeire puto illis, qus ex laco-
bo in Canónica ca.r.recitan folent. s i t autem om~ 
pts hmovel txad attdtendum: tffdus autem adlo~ 
r uetdum.) Q . d.itafuadeo omnihominijVtaudi-
ic&c difcipulum fe praebere hisjqui ipfum edoce-
1 e poíIínr,príeproperé velit: (omnis.n.íetag ad au-
diei^dum idónea eft) ad docendum vero alios fe-

aboríiis eft. 
yutdem vrina puerperiat foerufyue rudium JKOIU. 
da^ac furdoru exerdia ciAeptuü fernnt ejfe. jdolefm 
cetthns veró^iit audire nofifufiinet^neyuefnifln d i* 
dtcerptex auditu capere^vnnareuera excidei oratio% 

bbpcurain ntihihus enanHit^attjue inhotnra. 
H x c Plutarchus, qui vrtna appellat oua fub-

ücntaneaJ& euanida íeu fténliajVulgb^erw. 

X X Ti ,<j>ui de l i caü a pueril ta nutritftruUfñ\ 
pof íea jen t ie teum contumacem, 

Qn delieate3Scc.Hehv. Nmriesdelrcatéapue~ 
ntia feruumfttum 3 c r tn noutpimofuo entfi-

Itus Hinc datus locusaliisledionibusrnam Chai, 
ííc extulit. Qut delitus indttlget apnentia fertms 
e»ader,cr ad extreman euerterur. Accinunt etiam 
Sept.QHI delttiatur a putro/amulns eritymmjstmé 
antem dolehtt fuptr f e . ^ m ^ . \ ^ \ s ^ & m nomfstm» 
em murmuratto. 

Vulgatar ledicnis fenténtiaiíJ ad fenfum alie-
goncum, aut meta|horicum transferendam eííV 
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áliqui putaiit5ita vt adiiteram fie. fermo de corpo-
re5quod animo obferuire cogendum eft, hoc mo­
do. Q » i delicatek p e n ú x ntirrttferttttm^SccÁá el>, 
qui corpon í u o , quod tanquam ignobile.marici-
pium anima; obtemperare natum eft, dehciqsc ab 
inicio indulget, ülud denique fpirituirebelicre-
fradanum,& proteruum experiri cogetur. Huic 
eciairiexpoíkioni obferuit tranílatio Hebr. tn no~ 
uifiimo fuo erttfilttis.iá eft^iuímodi corpas delica-
té enatricum éxcuíTa namrali feruicute filij loco 
numerari,& tanquam cum filio fecum agi volet. 
N i h i l autem magis alienum á corporis degeneri 
conditione, quam liberalitas, & ingenuitas filij. 
Libet h k aliquid atfuere ex Nazianz. de corpo­
ris rei-uituce5qui in O rat. I ó.ad hunc modum feri-
bit, Hiñas pracipití qmdam mtferattenis ajfettit 
permitiere ¿ehent^m faro morho correptt fmt^t jne 
ah hoc improbeytT tnfido arpen preditt. Adnota 
verborum vim Nic^tas per /«f r / íw morbum le­
pra n intel l igi t : atrentior tamen his, qüi eo no­
mine regium. Ten caducum morbum appellaturn 
malunt^EMuidemparuuli, qui nimiüm delicate, 
& indulgenterab infantia t raólantur , caducum 

.morbum í i b i a c c e r r e r e f o l e n t ^ u l g b ^ ^ " r á / . de 
quo fie Cornelius Celfus l ib . 4. Caduca* tnorhns 
fuensev de l t t i ^ educatiwe contingerefolet. Eft 
autem huius morbi propriunijeoSjquos corripuit, 
extra fe faótos paffim fubitis, & improuifis caíi-
bus proftrare : vnde alios in aquam , alios i n 
ignem,alios in prxceps huius morbi infana vis de-
.dit. Ergo Nazianz.mens fie habet. Sicutis.qui 
J i l ium dekcatc nimium enutrit, morbum facrum, 
ideftjCaducumiliiadducerefolet : fie etiam qui 
corpori, plufquám fatís eft, indulget, eum mor-
h ü m caducum ipfi immitt i t j id eíl , ad fubitas rui-
nas .&frequen tesadmodüm culparum cafi^ve-
lu t i a mente abalienatum diíponit,ac pejrtrahit. 

Appofitc igitur ad haec Salomón de eodem cor-
pore ait. Qj*i delicate kpueritia ntttrit feruamy 
& c . Addit vlterius Nazianz.fimilitudinem pro-
ditoris: attjne ah hoc improbo, infido corpore pro-
ditt, fignificansillis, quicorpori fidsntes ipfi ac-
quiefcunt, quára citiííimé il lud in proditorem 
vertí: & fubinde eodem fermonis ílilo fubdit. C u t 
¿¡ttmam modo con 'mnttus fim , hand eqnidem feto 
yuoíjHepatto fimul c r ima^o Deifim, cum cceno 
volHter.Quod & cumpnichrd vitletadine efljello me 
Ucefíit: C7- eum bello premitfir, mxrere me afficir, 
Quod c vti conferttum amo , t y velad inimicum 
tdisatiftte anerfor: qttod c r vt vineulnm fugio, <y* 
pt coharens vereor. Si debilitdre tllnd, cenjicere 
Jtudeo îam non habeo tfuo focioycr opitttUtore adres 
pracUriftimtí vtax^fin contra vt eum focto, CT* <td-
mtore mitins dgdmjwUd tam ratio occurret^ua te-
htílantis impetum fttgtam, at̂ ue adeonon excidam 
compedtbus degrauatus. Hoftis efl blandtts, c r p U -
ctdtis^ tnjidtofus amtcus. o mtram coniunñionemy 
O* altenAttonem! Qi*od mettto,ampleffsr:<ftttd amo, 
fertimefeo. ^ínte^ukm beíiumgejferim, in gratiam 
redeo: anteyukm pace frttar,db eo d'fíideo, S c c Ex 
quibus conftat quám difficile fit cum corpore 
noí l ro ex iure agere,&: ka ipfum regere, vt nata-
rale rationis imperium fraótis viribus fiiílineat, 
& c . 

Caeterüm alij interpretes Vulgatam ledionem 
fecundüm literam de feruo intelligendam eífe 
docent(in his lanfenius, Rodolphus, Caietanus, 
& Lyra,quibus ego etiam aíFentior) nimirum de 
verna.feu mancipio domi nato : ita vt verba eum 
feníum ieddant,quem fiinant. Qtti delicate a pue* 
xittanHtrtfferHumjoflea fentietenm contumacem. 
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A I d eíl ,qui vernam ruum>düm puéi: e í l , setati de-
ferens delitiosc & indulgenter t raótat , necftatim 
i l lum obiequio,& labori aíTuefcit, tándem cüm 
il lo v t i & feruilibus officiis addici oportebit^con-
tumacem. Se obíequia detredantemeum expe-
rietur. Producit Ly ra in huius contumacia exem-
plum Siba feruum Miphibofcth alterius ex fiiiis 
Saúl,qui ab hero fuo ab infantia peramanter edu-
catuSjóc indulgentia domini fui abufus ipfum al i -
q u a n d o í p r e u i t : d e q u o nimirüm ipfe Miphibo­
fcth 2.Reg.19.fie loquitur. Dominemt ^ e x ^ f e r -
UHS meus conrempjtt me. fnfuper CT" aecufaat tme 
f e r u i i m tHitm a d te dominum meum^Scc. I n Pr imi-
tiuis eft: Í« m u 'tfsimo fuo erit films, id eft,ex-
cuífa feruitute filij loco haberi volet, & tanquam 
filius honefté ac decenter t r a í l a r i : atque adeo ad 
indecoras íeruorum funCtionesfefeaegré admo-
düm adiieiet. 

Tranflatio Septuaginta alium feníum ofFert; 
nam ciim verba originalis per fe ancipitia fint, &; 
de vernajaut de filio accipi po í l in t / ac r i i l l i inter­
pretes ad filium retulerunt hoc modo. Qui del i~ 
t i a t u r a p u e r o j a m u l u s er i t : nouifsimh autem dole-
hit f u p e r f e . l á eft, filius, qui ab infantia induigen-
ter.&: in delitiis educatus, luxui>ac voluptatibus 
dedii:us,inertia,íbcordiaque folutus patrimonium 
fuum ocyüs decoqui t^demüm inopia compulíus 
alij obferuire,& famulari cogitur.Et quidem Se-

C ptuaginta illius prodigi fili; adolefeentiam ap-
primé delinealfe videntur, de quo fie Chriftus 
Dominusapud Lucam cap.i^. Veregreprtfeftuseft LHCd 15. 
inregionem lon<r'n f » a m , c r 'bi d i f s ipaui t f u b f l a n -
t tam f»<im vtuendo l u x u r i o i é . E t ptjltfuam omnU 
confummajfet,&cc.cae!>it egere^cr abttty c r a d h a f i e 
v n i c t u t u m r e g i o m s tlliMs y c r mifit tliitm tnviüam 
fiiam3vtpafceret porcos. I d eft/erpetipfumin fer­
uum conduxit, vulgb diceremus, Se §gualo con v n 
c iudadano de aquel la t i erra . Et poft pauca ita fub-
neótit. I n fe autem reuerfus d t x t t : Quantt merceaa . 
r,f)in domo p4tris mei abundant pdntbus ,ego a m e r a 
htcfameperee^Scc. Qnx verba ad amuílim refpon-
dent illis,/»nouifstmo a u t e m d o l e b t t f u p e r / e ^ c . 

D 
X X I I . V i r iracundas fromcat r i x m ^ & 

q u i ad i n d í g n a n d u m f a e d ü efl^ erit ad pec~ 
eandam proclmior. 

V lr iracundus, Scc. I n Primitiuis adverbum 
fie legimus.K/V naji mtfcebtt litem, (jr author 

excandefeentta multuspreeHaricatione.Oaú.Etviri 
furiofimultafuntpeccha. L w . f t r tndtgnabundus 
fufcitatcontenttenem x & v t r tracundus efodtt pee-
catum.hipáoú etiam hemyftichio habent a l i q u i 
códices Graeci ^r^^ÁdQá/odttnxam. Symma-
chus,/rríírff pugnam. 

Prior pars huius carminis,vt iacet in textu, oc^ 
curritfuprá cap. i>'. verf. 18. pofterior autem pa-
rum abeft.vt fit mera repetido prioris. Et quidem 
Salomonem in hoc loco non quemlibet ira per-
citum hominemcapit,fed eum.qui primasiram 
fufcipit,& difeordis, ac contentionum occaí ío-
nem offert. Ita fuadet Originalis lectio,quíE fie 
habet. Et ejui author efl exeandefcentU ' Scc. Pro 
qua nofter appofitc conuertit. E t ju i ad ir afeen-
dumfacdis eji: nam qui fácil? ad iram concitatur, 
hic rixas,& contentiones ordiri folet. De hoc er­
go Salomón fie pronuntiat. Erit ad peccandun» 
proclm 'm : nam qui iram , 8c rixam inchoauit,vc 
eijqua incitatus eft, vlcifcendi i ibidini obfequa-
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CAP. X X I X VERS. XXJIf. (fXXlV. 

IOZ 

letn. i . 

tar, in quodcunque delidum temeré ruit. Chai- A 
daíus. Et vir i furto/i multa funt pecctta • furor enim 
multas delmquendi occaííones oíferre folet, & 
cum ira pleraque alia cohaerentrpeccata: fcilicet 
detradiones contumelia, i n iu r ix , probra, iurgia 
blafphemiíe, homicidia, & alia his íímilia,quae fr£ 
ramis nuncupauitGregorius Magnusin Mora l i -
bus, ex ira n imirum, tanquám ex radicejac ftipke 
progerminantes. 

Septuaginta habent- Et vir iracundia ejfuditpec-
catum. Et quidem verbum/fl^ío ( vt alibi monui* 
mus) cüm ad mentem refertur in fcriptura,figni* 
ficat attentam cogitationem: itaenim de homme 
cogitabundo cnuntiarc folemus: ^«e es hombre 
JHC cabtt en Ittscefts. Aque adeb lenius eíFe vide- g 
tur ; Homo irce obfequens fuá? ejfodn, id e í l , at-
tentius cogitat peccata: atque adeb folá mente 
&: intentione palíím delinquir. N a m vel ex eo fo-
líim quodapudfe tac i tusdev ind ió tacog i ta t , at­
que deliberar, grauiíis peccat. Et fané hancelle 
puto germanam Salornonis mentem, q u i e b í p e -
¿ta t , vt íuadeat kx parcere, &c primos eius motus 
inhibere: nam ei, qui iracundias fecit locum, pro-
num valde, ac procliue eíl:(liceat íic dicere) eaba-
dt en ello, vel folá cogitatione pleraque grauia 
delidba. f. homicidia , & parricidia admittere. Ea-
propter loannesin í u a i . Canon.ineum, quiodio 
haber fratrem iuum, fie inuehitur. Et ejm oditfra-
trem fuumi hemicidd efi. A t quonam iure homici­
da appellatur, qui nondum aliquem gladio con 

Vérba funt perfpicua ex quadam compárario-
ne, aut contentione humilitatis,& fuperbiae.Coh-
cinunt autem cum aliis huius libri locis. cap. i ^ . 
ver. iS.Contrtttoaempracedtt[uperbid^ ty ¿nte rtti-
nam exaharurfftrttus.Et czp.iS.t^nte^ukmcmte-
ratur, exaltafttr cor hommií^cr amejftAm glorifice-
tur, fiumdtatur, A d i ea loca, & quae in ea conieci-
mus, huc aduoca. 

Tranflatio Septuagintaaliquid diííimile oífert. , 
Contumelia viruml}i*mtlíat:ht*miltter autem¡emte­
tes firmatgiorta Dommus. Totafententiaad per-
pcííioncm iniuriarum í p e d a t , & adeam, quas ex 
hac perpeííione eucnire folet, humilitatemj& de-
mi ffionem animi pertinet. 

Senfus autem fie habet. Contumelia i n i u r i a e , 
3c probra hominum faítum deprimunt, & ciatos 
fpiritus deiiciunt: i i l i s vero, qui ad eum modum 
per contumelias le humiliari boni cortíuluerunti 
gloriadenique Deó auípice obtingit , qua obfir-
mati adueríiisfuos calumniatoresconftantesred-
duntur, Quia nimirum cüm vident ex Dei proüi-
dentia calumnias j atque iniurias íibi demüm in 
gloria, & decorem verti, eas deinceps non ve-
r e n c u r , f e d firmo, & conftanti animofuíl inenc. 
V e l aliter. Humtliter fenttentetgloriaJirmat Domi-
»«*: quia nimirüm gloria, quae humilitatem fe-
quitur, humiles in ipfa humilitate continet. Eí l 
cnim dúplex gloriae genus: aliud vanum, & inane* 
quod aúgst luperborum faftumJ& ípiritüin: aliud 
íolidum,qiiod c ü m a d humiles venGri t , i l l i s nouam 

íixit fuo? N o n loquitur Apoftolus ( inqui t Aü- C fefedemittendimateriem^ ác fegerem offert: nam 

9 

guílinus de effedru, fed de a í í e d u , nam qui al i ­
quem ex animo odi t , ílatim vulnera, & neces 
apud fe veríat, ac cogitat. Quanta vero affluentia 

EpJzr. eiufmodi cogitationes menti oceurrant, perfpi-
cue íignihcauit D . Ephr^mSyrus intraélatu de 
virtutibus, &c v i t i is , §.de iracundia. Etira, i n ­
quit, mens fferturharuryfenfus dehdttatur^ Cr cegi-
taitones vtndiB¿flumtnis inflar fcaturiunt.Qnis er-
go huius fluminis ruentem impetum conuertere^ 
Se coerceré queat ? 

}0$ Fuit nefeio quis, qui tranílationem Septuag. 
ahumad feníiimvocauerit. Fir iracundus effodit 
feccatum, id eí}:, vir irá incitatus contumeliam, vel 
iniuriam ííbi ol im illatam) hanc enim peccati no 

düm fe eius, quae illis obtingit , glorise indignos 
aeílimant, ex ipfamet gloria humilitatis meílem 
faciunt, & animi demií l íonemdecerpunt . Hsec-
igitur Salornonis mens.eft, Deus Optimas Maxi-
mus humilibus gloriam, & C fplendorem adducitj 
ac peream hoc pr^ftar, non quidem vt efferan-
tu r , fed in humilitate magis, ac magis obfirmen-
tur , & altiores radices agant. 

A d hunc fenfum proxime allicere poííumus 
tranílationem C haldaicam. Et (¡ui fubínijfus efi 
jj>trttuy diuidit gloriam,, quam aliqui ita expofue-
runt : Tantam humilis obtinebit gloriam, vt non 
ipfe folum exillarefplendeat, fed cum aliis gloria 
partid pol l í t , ita vt ex illiusconfortio mul t i fuU 

mine compellat) quantumuis longá obliuione ^ geant. Aliter e t iamfenfusiní l i tuipoteí l : 
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confcpultam, & altiílime demerfam eífodit,atque 
iterum memoria repetens vlcifcendi libidinem, eá 
recordatione incitat, atque exacuit. Certe fenten-
tia vera eft, & huic loco non fine lepore adapta-
tur : tamen(nifallor) á literali fenfu longé abhor-
ret. Q¿iod fi non omnino difplicet. ego quidem 
perpeccatum non iniuriam acceptam,fcd deliótü, 
aut crimen alterius intelligerem. N a m qui ex ira­
cundia in aliquem Furit, ea etiam delióta, & c r i ­
mina , quae obliuio longa obruerat, velut effo-
dere, & in apertum adducere, atque ei, cui iratus 
eft, obiieere, &exprobrarefolet. Quid certius? 

J C J C I I I . Superhum fecfmtur humilitets, 
& humilem fy 'tritu fufeipiet gloria , 

^ Vperbum, & c . , Hebr. SuperhU hm 'mis hu~ 
Omdtahu eum, Cr humilis fytritu affequetur 
glonam. Chald. Et fuhmijfni efl fitrit», dmi-
detgloriam. Septuag. paulo aliter. Contumelia 
virum humiltat; humihter anttmftntientes Jirmat 
gloria Dtminus. 

T o m . %. Part. í , 

dtuidetgloriam^ id eft, eam fibi integram nequá­
quam fumet, fed aliis, & aliis diftribuet, & .fu£e 
glorúe focios afeifeet: hoc eniminter humilem, 
& faperbum latiffimum intercedit diferimenj 
quod hic gloria? confortes nón admittit, illeac-
cerfit, atq;euocat. H x c omnia copertiííima funt» 

X X I V . ^mcumfure f A r t m r i odit animam 
fuam: adiurantem attdií, & m n indkat. 

Q r i cum fure , Scc. Hebraícc . Execratimm 
audiet^ ernon annuntiahit. A l i j leguntj/ ' í r-

iurittm rfHí/íf^&c. Ghald. lufiurandum defertur 
e i , c r non confitebttur Septuaginta hunc verfum 
cum fequenti cotexunt ad hunc modum. ^« . / / ' ^ r -
ticipatfuri, odit am mam fuam: p autem tur amen-
tum fropofitum audientes non annuntiautrnnt timen-
tes, reuertti hommes fupplantati f un t : au­
tem confiditm Dtmino, Utabitur. 

Huius locicommunis expoíltio fie habet. Q u i 
c»nforsefi f » r t i ( S c Ídem iudicium eft de quolibeC 
alio capital! crimine) odio habet ammamfuam. A -
nima non vnum quid fignificat in Scriptura: fu-

z 
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Gngor, 

Salaz» Comment. 
micur enim pro v i ta , & pro ipriíTima anima ratio-
nali. Vcramque veib íignificationem complexus 
hic videtur Salomon,cüin ait: o¿it ammamfuam, 
id eíl, vitam iuam in difcrimen adducit: nam eius 
criminis conuiótus, cum fuie i imul publico iu-
dicio emoti cogemr. >yí¿mr<intem audít}Crnon 
jndicat: hicfciUcec fui t i particeps homo aliquid 
etiam animae fuae exiciale vlteriüs admitti t : nam 
voca tuá in iud ic ium, & iurciurandofuicumake-
rius prodere coadus, religionem iuramentinon 
yerkus ñeque reum, ñeque fur tnm, quod for-
taffis apud ie recinetjmanifeftaie vuk 3 atque adeb 
quodammodo fu re ipfo detenor eft : hic enim 
alienadiripuit: ipfeveroalienorumretentor eft, 
& diuinae majeftatis temerarius vioiacor. Sic lan-
fenius, Rodolphus,Caiccanus}&alij. Inuehkur 
autem Rodolphus in Lyram, quodincer eas res, 
ob quas homo coníors h t f u r t i , vcl alcerius c r i ­
minis ab alio admiffi, extremo loco numerar non 
indicare^ut prodere tunc5cüm de tali crimine pu-
blivc inquiritur. N a m fi furtum { i n q u i t ) fecre-
tum, &c furis alioqui fama integra fuerit, non lice-
bit i l lum fpoliare fuá fama, vt alteri res ablata re-
ftituatur, quandoquidem integrum non eftma-
iusdamnum vni inferre pro minoriakerius dam-
ndvitando^ aut redimendo- Carterum quidquid 
fie de hac radone ( quae non admodum robufta 
e í l ) Rodolphi aculei Lyram non a t t i ngu» - : hic 
enim non explieat locum ií lum de quocunque 
homine furti confeio, fed deillo , qui á publico 
magiílratuacceríí tus ,*& iureiurando interroga-
tus fuit: ifte vero abfque dubio cognitum ake-
rius crimen ex communi omnium Dot lo rum fuf-
fragio prodere atque indicare tenetur. 

Caeterüm neutra interpretado mihifatis pro-
batur, quiaduo hemií lychiaparum accommoda-
té confuit. Ego igitur Salomonem, in hoc loco 
ad teílem verbaintendeceexií l imo: adteftem(in-
quam) qui vocatus in iudicium, & adiuratus ref-
pondet. Dei l loergo fie pronuntiat. Ĵ MÍ cum fu-
re part ic ip4t} edtt ammam ínanK adturantem Audit, 
(fnoníndiat . ln Oñg in ibus autem ad verbum íic 
legitur. Parttem cum fure, odiens animam fuami 
adiuratienem audiers c r non annttntttthit.Qux ver­
ba non ita accipienda, quaíi dicanc confortem 
furti , etiam fi adiuretur, haud indicare íblitum al-
tenus crimen . hic enim fenius marcee omninb, ac 
friget: feditavtquafioppoficam fententiam red-
dant. Nimirunneftem, qui á publico magiftra-
tu ex iure quíefitus, & iuramento interrogatus, 
fuitum, quod plañe cognouit, celar. & abicon-
dit, furti confortem eíhci, & fuam ipfius animam 
odio habere, quandoquidem illam grauiííimo 
permrij crimine fauciat. Et quidem fentesitia ad 
hunc modum explicatailluftriseft, acSalomone 
digna, addo etiam, veriílimaefti quia quiakerius 
furtum non aperit, cum debet,ac tenetur, in cau-
fa eft, ne furtum prohibeatur, ac ne domino re-
ftituatur res fuá: vtrumque autem facis eft, v t i n 
ipfius furti confortium vocetur. H x c eniminter 
alia, qux participem criminis elfe euincunt, nu-
merauit hic L y r a , producensillalurifperkivul­
go vfurpata carmina. 

lufre, anfiUum, cmfenftu, fdf̂ , rttmfm i 
Ptrtictfms^mHtnsjien aifians nen mam/efam. 

Et quidem ex criminis reticentia, & non manife-
ftatione, tune cum vrget obligado manifeftandi, 
eiufdem parcicipium, & communionem argui 
conlirmac doí t r ina Magni Gregorij, qui affirmac 

in Trmerk Saíom.. 
A propterea cunélum-' popuium lofue 7. propter 

vnius Achan furtum, qui contra praeceptum Do-
mini pretiofa q u í d a m fupelle¿lilia ex anathema-
te vrbis íer icho fubripuerat, ixueré punitum, 
quia differebatur manifeftatio criminis, & tandiu 
populus in eiufdem peccati confortip elle vide-
batur, quandiu crimen fupprellum erat. A t , i n -
quieSjnuliusfortaíTedelidumillud nouerat. Oc-
currit D . Auguftinus in libr. quseftionum íuper 
lo íue , aliqualem populi cuipam fuiíle in re tám 
grauiex inertia fie fe geííiíTe, vt furti illius notitia 
omnes effugeret: ac fie demüm anneóbit. Nec me~ 
doapud illos, ejHt taita meC¡*Hnt) dtfctpLtna [ancitury 

^ ve non fe folum yui/que curet tn populo, fed inuicem 
fthi adhtbeant ddtgenñam^ & tanefuam vnius corpi-
r i í^vn ius kommis alia pro alüs mehra foUtcita jint. 
Stmul etiam ojienditur, quantum connexa Jitin po~ 
pulifecietdte ipfa vniHerJitas, vt non in fe tpfis fingu-
itjed tane¡ukm partes in tito exiftimentur. Per vmus 
tgiturpeceatum, mortemynepaucorum admemtus ejl 
pepulus tanquam tn corpore vniuerfo ejutrere yuod 4 -

, mifum eft. Hadenus Auguftinus optimam ratio-
nem accommodans,propter quam in qualibet co-
munitate omnium fociorum, aut concoiium inte-
reft p lur imum, vt pro falüte, & bono vniuerfa-
l i alia aliorum crimina indicét, adeb ve fi ficri pof-

Q fez, nihil delinquí fine conlcio, n ih i l fineaccufa-
tore committi poffi^femato fraternas correptionis 
ordine. 

Septuaginta interpretes verfum iftum cum fe n o 
quenti confuerunt ad hunc modum. Qu i par- Septuag, 
ttapat fnr^tdt t fuant animam: f i autem iuramentU 
propofitHm and ¡entes mn annuatiauerine 3 ttmentes, 
CT reuentt homines fuppUntatt funt : amautem etn-
pdn sn Dommo^Utabitur. Senfus eodem recidic: 
períbafum enimfuic facris ilhs interprctibus per 
fubfequentia verba crimen teftis, qui adiuratus 
furtum altcrius celat, amplifican. Si enim ( i n -
quiunt) teftes tám pufillo animo fint, v t iureüi-
rando interrogati, metu aliquo perculfi f¿elera-
torum crimina, & deliéta manifeftare non au-

^ deant, labuntur p l a ñ e , & fuo ipforum deliólo 
. íiipplantati corruunt: fi autem Deum, cuius no­

mine adiurati funt, tan tüm timeant, &c hominum 
minasaípernat iver i ta tem annuntienc, , ipíb Deo 
femante, laeti gefticnt. Itaque fecundüm hanc 
leó t ionemíuadetSalomónte t t ibus , -qui iurati i n 
iudicio fiftuntur, v t Deum potius, cuius nomine 
vera fe diduros fpondent, quám homines verean-
tur : fie enim, & fibi, & anima: fuá; melius con íu -
lent. Et quidem non longc abíum , vt credam fe-
quentem verfum etiam iceundüm traní lat ionem 
vulgatam ad prsefatam fententiam euocandum 
elle. S u b d i t ^ i m Salomón. 

y* £>ui timet hominem , cito cor-' 
ruet-, qai Jjferat in homine ^ /nhlcuAbi-
tur. 

Qn timet hominem, 8cc. Heb. Tremorhominis 
dahitU^Heumcr fidens m Domino elenahitur, 

& c . Chald. Calummafiltj hominis accerfit et ojfen-
dícnlum: tp" ejmfyeratm Deojobtrahitur,Quia ve- • 
rb Sept. interpretibus!(vt alibi in his Comentariis 
no femel monui) cú locus aliquis oceurrit anceps 
duas capiés tráflationes,vti-áque exprimere foléne 
eft: certc in hoc loco ver f im iftum itacumfupe-
riori contexuerunt, vt tun iem fibi etiam feorfun 
dandum putarent: atque adeb fíe ceftitucrunt-
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t ^ p . xxix FÉRS: Xxv. &xxri ŝs 
ímpietatvero dat froU^fionemi (¡ni autem csnfidit in A 
tPomino /dlna&ftur. 

Si locus ifte á fupeiiori exfoluacur, vt plures 
pucant, feníum concinec perilluíliem. Q t i t imet 
hemtnem. I d eíl, quihominibus deferc plurimúm, 
ac veritus ne lilis diípliceac, eorum gratis infer-
u i t , citb cerrnet ( á l iqu i l i c expoaum) ociüs ab 
eorum gratiaexcidet 5&cunc chm máxime illis 
placere5& gratus elle volet, ing'racmn le, atque 
inuifum éildem reddet. A l i j íinceriüs, cito cerruer, 
ideft3paffim delinquec: nam ftudmm inordina-
tum placen di hominibusmultoium cnminunl 
occafioíies offecre folec. Septuaginca iiiterprece^ 
cafüm dílum, feu ruinam exaggeranc. Ifnpietai 
vero fot prolapjtonfm.! Qua? verba obferuacione ^ 
digna f imt: nam primo timórem hominüm fm-
fietafk tMáúne accommodatiíl imé vocauíc: hi. m 
qui hómines verentur ríe ipíis diípliceanc, quodli-
bet fc'elús aggrcdi íion nment. Vel nomine /w-
ffietatií,' ems, qaod Deo debemr , obfequij de-
fraudanoncm íigmíicaritnC: ica'enim vfu venir, 
ve qui hbminibiis, plüfquám fatis clí , deferunc, 
obíequio, & cuttui diuino non parum défint. De­
lude eciam eamjqux ex hoc timore humano con-
tingere foleci ruinam, per quandam exaggeratio-
riem Prs/^yíffwe/» appellamus. Vcrumquc auterti 
complexas videtur Dauid Pial. 51. V t u m n o n itt-
Hscauernns^ ibt trepídaderunt ( i /nsre , v h i monerdt 
/ í w o r , id eft, tjuia homines verebancur in quibus 
nHiil eiVquodtimorern. afierre debeat (iuxea illa 

X X r i . Multi requirunt faciem Prinápis>& 
m d i ú u m * Domino egrsdiem jmgalo* 
mm. 

Mv l ú r e t j ü i r u n t s & c . Hebr. M u l t i y a a r e m e s 
f a a e i dominantes j & a Domino iHdtcmm v i - 114 • 

r i . C h ú á . É t k f d c i e Domini ladicittm v;rí.Sepmag. 
Mit l t i co lunt fde i e sdacun i : a Demino antem f t m~ 
J i u m v i r o . 

F a c i e m rehuir ere^'m feri^tura perinde eft, ac 
gratiam alicui'us promereri. Pialad.Frff/mfííi í»» ^ 
Dominereyt t iram. Ec Pial. 13. Q j i á r e n t i u m f a c i e m ' j ' 
D e i í á c o h . f c t P f a l . j o 4 , . ( ¿ t t d r i r e f a c i e m eias femper. J 

Dúplex ergo hüiusloci fencenciaoccurnt- A - J ' 
liam oflferc tranílatio Septuaginta.M.«/f< c o h n t f d -
cies D i i c n m .* f ed a Domino mf ium viro. I d eft, ali-

quiinidincumbunt máxime, ve gratiam Pnnci-
p a m , & magií lratuumineanc, quiputanc cá ra­
cione fucurum ,vc in fuis licibiis,ac concroueríiis 
iuftas obtineanc rencentias, quos.oportet po-
tius Dei graciam promereri, quia omnisaequa,& 
iufta lencenria á Deo proficiíciciu': isenimRe-
gúm, ac Principumacbitria, & iudicia pro nutu 
regir fuo : quapropter ab ipfomet Deo potius 
penderé debemus, quamab illis. N o n diípliceC 
iiaec expoíicio. 

Cxcerum communis eft altera interpretatio, 
I0 ' vfefibf Cnru l i Domvm Mact. 10. N e ergt timne-. C qus iuxta verborumfonum hunc locum fieedif-U á t i h . 

L u c * iz. yííj:J t0Sa Et i íQmm. Eínolite timere eosi Scc. Ec Lu 
ca: i t . N e t eneamín iah h.is.)ideo religione, & pie-

U i tacem Deo debicamdefsruerunc. Sed quid inde? 
QHoniam -'Dém d t f ipmi t o faeornin^ yut homimbits 
flacenr^ confuji fHnt^Hi&MtitsJpreuifeos.Ecce pro* 
Upfioi i is img^x damrtav'ícilicec omnium offium 
fraít io, exfolio,- & Deiaíjaernacio. A d hunc mo-
dum incerpjrecacur locom lílum Picudo Bernar­
das in ferm. de Miferia humana.In Primiciuis eft, 
Timor homtnu dahit Uf t tmm^á eft,timor de homi-
iie íufeeptus laqueum homini fternit, eumque ad 
minam pertrahit, eodem fenfu. Eft aliquis i n -
terpres, qui ledtionem iftam non de laqueo pe­
des illigance, fed collum implicante incelligeu 

ferie. Ttí'iltt reyuirttnt faciemVrincipisy\d pft , com-1 
plures funt, qui Prjncipum beneuoíenciam íibi 
parare muneribusjobfequiis, diligencia, & ftudio 
contendunc: nam quia res fuas ex eorum arbi-
trüs, iudicioque penderé cerco fciunc, ne illos iñ 
ferendls iudiciis feueros experiancur, ómnibus 
officiis fibiobftringere impense cupiunc E t f u d t -
eium k Domino egrediettir fingulorum.lnYioc pofte-< 
riori hemiftychio aliqua per reticentiam fuppref-
fit Sa lomón, quxnuncexprimendafant: arguic 
enim hominüm ftuporem, qui cüm alias cerco 
feiaut in grauifilma falutis noftrx caufa Deumiu-
dicem fupcemum eífe futucum, ta rnenip íumpla­
care, & muneribus, officiifque gratiam illius elu-

dam eífedixeri t ,hoc modo; Quicumque homi- ^ crari nonfacagunc. Q|¿afi dicac ? miras cuiufdam 

"5 

num gratiam iludióse aucupatur,<Sc illis difplice-
re timet, ei adíimilis eft , qui laqueo collum i n -
feruit fuum: quia nunquám non lufpenfus haeret 
quamdiuex hominüm volúntate, & ftudio pen-
det: atqui eomodo penderé perinde eft, ac fu-
fpendi, ne dicam ftrangulari. Subnedit Salo-
mon. 

QuiA»temfyerAt in Domimi fuélettahitur.ld eft̂  
^etiamfi corruerit, c ruina extolletur. Sicplerique. 

/ íanfenius vecb, ¿c Rodolphus aliter fentiunt: im-
' primis enim aiunt non d i d u m : Qui timet Domi * 
num, fed: Q u i fttratin Domino , quia Deo gra-
tior eft conhdentia, & amor , quam timor. De 

ftoliditatis eft humana iudicia reuererij <3c diuina, 
aípernari. 

Sed licet prsmiirE interpretationes mihi appo-
íítae videantur, tamenaliamíubiiciam, q u s m i h i 
accommodatior videtur. Ergo faciem re ju irere 
( niíí fallor ) in hoc loco non eft gratiam,& fauo-
rem quacumque ratione aucupari, fed munerum, 
ac donorum corruptione. Sicut enim iudex, qui 
fe donis corrumpi fínit,dicitur paílim f d d e m acci~ 
pere, v d ^ faciem agnofcereiitz a h m illius corru^ 
ptor d i c i t u r / á f í m fw^rere. Atque adebfenfuseft> 
•Mult irequirttmfactem Prtncipif f i d eft, quamplu-
res funt, qm iaftitis diffidentes fuas, vt arbitria 

inde docent verbum,f/í«4¿í>»r, hic additú fump- £ Principum ad fe detorqueant, eos donis, ac mu­
ta m staphoráámunit ionibus, autturribus in ex- neribuslentare, & fleciere contendunt. E t a Do­

mino l u d i c i u m egredietw / » ^ « ^ r « w . Quodperin-celiis rupibas locatis, ad quas milites,confugiunt 
N a m in briginibus eft 1W> lefugdh, ex quo 3Ai£Ja 
Mif^4hy id eft, munttit^ aut locus hoftibusinacr 
ceífus. Iuxta quam acceptionem fenfus fie inft i-
tu i poteft. Ideo homines metuendi non funt, 
quia tunccumil l imoleft i í is aliquem Vrgentjaut 
infequuntur, praeftb adeft iufto fpes, & confi-
denda in Deo fita tanquám turris celí i í l ima,& 
mumtií í ima, ad quam ab eifdem homirtibus pró­
fugas fe rec ip ia tA ab eoru «joleftiis tut9 manear. 

de eft aefidicat j Quamuis Principes, & magi-
ftratus muneribus inflexiiniuftamfententiam fe-
rant, non ideo ada res eft, & caufa perfeda, ad-
huc enim reftat excremum aliud iudicium, cui 
tám Princeps, quam is, qui íllum donis corrupit, 
fubiicioportet,Vtex iure abfoluantur, aut dam-
nentur: hocautemeft ipfms Dei fcueníTimum, 
& incorruptiffimum arbicriom, quod effugere 
nulli integeum eft. 

2 i 
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Sahzl, Comment* in Prouerb. Salom. 
A dicibus: illum tamen vfurpat D . Auguílinus de ^ u g r f , 

Mendacio ad Confencium cap. 18. fed tamen i l -

X X V 1 1 . Ahmtmntur iufti virum imftum: 
& dhominmur imfij eoŝ  qui in ncf* 

Junt n¿iat 

t i r t n i y m t a t ü : O " abominatt i imptj r e ñ m 

v í a . Septaaginta. ^ í h u m i n a m i u f i w v i r virt t n -

iuflo: abommatta ttutem i m < ¡ m refta pergeos v i a . 

Omnia in idem recidunc. 
Seníuseftluculentus Salomón enim, quialtcr 

eft ex tribus, quiinconuiuio Sapientiae interlocu­
tores funt(vt non femel alias prsmonui)cumpl3e- g C7- tHnewíemet i f f ihabebtr g r u t i a m , fímíimaL 
raque de probitate, & improbitate, deque probis t w . g n i tn im e x a p i F v e r b u m , i d e f í , verttatemi ntn 

íi aliqua intermifeetverba ad hunemodum. Fer~ 
í tént exetpiens jiLus a perdtttene Unge ahettt: exc i -
f i t n s a m e m exctptt t l i u á f i b i y Crnth i l f a l j i ¿ e ere 
ÍUÍUS /»r6íf<i/f. Eiufmodi autem commentariodo-
nat. D ice t a l t y u i í nen a l m d hic accipiendum ejfe , 
yuod pofitum ep : Exc ip t tns vejhunt j i h u t ^ nijt ver-
bttm D e i ^ ^ m d e^vevi ta i . E r g s excipitas v e n t a t c m 
filim k perditione longe abtrit3 referrur^tie a d i l lud t 
yuod dt&unt efl: Perdei smnes i l e í jut intur tnen-
d a c i u m . £)t i«d vet ó fefutrur. Exc ip iens a m e m ex-
C i p i t i l l n d fibi> j m d a l t u d tn j inuarmjt yued ^ i p e . 
fioltíí dfct t : Opm autem f u u m probetvnu(^mJqHey 

fibt J e d v t htmmtbuts placeat „ non eam cit^odtt^um 

eis v i d e t p l a c e r é p o j f e mendacto, (¿HI autem excepit J t -

h i , m h d f a í í u m deore tpfins p r o c e d í ? : j m a et iam 

c u m p í a c e t hommibi*} mendactttm) non mennetur 

t l l t , ^«i v e r t t a t e t » non y * a tü t s ^ fed ¿¡na Deo place-

r e í ^ txcepttjibt. [ tayuenen efl cuf h t c d t c a f u r : Om~ 

nes tjHtdem perdet <¡HI l i fHuntt tr mendactum. Ha-

(ftenus Auguftinus. 
Caeterüm ÍI locus ifte capiatur, vt iacet in vul-

gatis codicifm, crediderim potius de ipíiufmct 
Salomonis verbis,qua: haótenus inhoclibroíe-
ruit elle intelligendum. Succedant roemoris ea, 

ram Teaíque íibi per vices implacabilia bella mo- C quaí diximus in Ifagogehuius Commerjtarij: & 
uere nunquám non dicit, . íubinde etiam lequentic. ver. f. non perfunólro-. 

lanfenius putat Salomonem his verbis prs-

atqueimprobis feruilTet, denique concludit h^c 
dúo inter fe máxime pugnare, & mutuis diíli-
diis nunquám non confligere. ^ í b o m m ^ n r u r m f i i 
v i r u m i m p i u m > non quidem ipíiim, fed cius im-
pietatem immiti profequuntur odio: Se viciíllm 
etiam absnunantur imptj eos)^ui inre f ta f a n t v t a . 
Nec mimm : fieri enim non poteft, vt (ludia vis 
que adeb diuerfa inter f; non decertent. Q»< 
e n m fecietas l u c i a d r e m b r t í : a u t q u * conttentis 
c h r t f t t a d B e l i a l } i.adCorinth. 6. Hinc Augufti­
nus in libris^ de Ciuitac Dei , duas illas ciuitates 
excogitauit: alterara impiorum, iuftorum, alte 

cipere hominibus piis, vt confortia, & com 
merci% impiorum declinent, quiaeosomnis pro-
bitatis implacabiles hoftes femper experientur. 
Nondiípiicet. Addo Salomonem fortaílls iuftis 
fuadere, vt fcilicet improbis ómnibus nunquám 
non bellum moueant, Se eorum improbitatem, 
infedentur. Rationem autem offett, quia ipíi-
•met improbi probos ac probitatem debeilare nun­
quám ceíTant. Exiílimo enim particulam. O * , vt 
fíepé alias in Scriptura íkera, habere vim cauía-
lis, y m a , Hoc modo. Subiicio Originalem le-
¿bionem ^ i b o m i n a t i t t u f l o r u m v i r tmtfmtatk' . O * 

rié dicemus. f. hunc Salomonis hbrum eííe quod-
dam Sapientise Conuiuium, in quo. Salomón íe 
ipfum, duofqucillos Agur,& Lamueleminducir, 
íententias, & problemata fundentes. Vbi iilud 
etiam vlteriüs addidi, librum iftum ab inkio con-
textum, vtcap. ly. & quaí deincepsfequuntur vf-
que adeap. 19. illum abfoluercnt, quas poftmo-
áhm á viris Ezechise á fuo loco in alium tranflata 
fuerunt, huius tranflationis caufarp ibidem ob-
tuli. Itaquefí germanam, & propriam huius l i -
bri contexturam teneamus, & rem ad íiiareuo-
cemus initia, veríus ifte vltimuseíl ad Prouerbio-. 
rum opus claudendum extremo loco additus. 

id eft, qma. abominutie impij reBtie v/rf.Quaíi dicat: D Hinc autem f e n í u m illius aucupari l icet.Napoíl-
q u á m Salomón tot t á m q u e f a l u t a r i a d o c u m e n t a , 

f e n t e n t i a s v f q u e adeb g r a u e S j V t i l c f q u e profu-
dit9 ita d e m í l m opus íuum c l a u d i t . ferbum eajlo-
diens films extra perdiñonemertt. Ideft, q u i c u m -
que ea, quae ego hadenus diótaui verba, & d o c u ­
menta probé tenuerit, & ferio obíeruauerit.inco-
l u m i t a t e m aíTequetur, & ab omni perditione, & 
interitulibererit, ideft, vi ta¿cfalute«eternado-
nabitur. Similis enim v i d e t u r h a í c c l a u f u l a , qua 
v e l u t i epiphonemate Salomón opus fuum ablol-
uit,his, quibus Chriíliani o r a t o r e s c o n d o n e s ab-
f o l u u n t , T c t n eji» n»s daraDios aym fi*gr*fi*3J dt* 
ftuet f u g l m a , &c. 

capropter iufti impiosodilfc, & impietatem per-
fequi,& infeftaredebent, quiaimprobi iuftos, iu-
ftitiamque nunquám non infeníiffimc infedan-
tur: atque adeb ne pietas impictati, & probitas 
improbitativida cedat,femper incaftris eííe, & 
bellum non modo fuftinere, fed etiam daré, & 
inferre debet. 
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X X V I 1 1 . v e ú u m cujlodiemfilm extra per* 
ditiotem erit, 

VE r b u m enfiodiens, &c. Hiclocvis dcíídera- £ 
tur in Primitiuis, abeft etiam á Graccisco-
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S A L O M O N í S. 
E R, B J Congregdnás filij Vomenús. Vtfio, quam locmmefl Vir¡ 
cum qm efi Deus, c r juí Deo fecummoranteconjortdtm, ait.z.Stul-
tipimus fumVirorum, & fapientia hominum non efl mccum. 3. Non di-
dici fapientíamy & nonnouíjcíenúamfanftpmm. 4. Quis afcenditincfa 

lum dtjfe defcendit fquis continuit fymmm in mdriihm fuis ? quis colligauit aqudS quafiin 
Veflimento f quis fufcitauit omnes términos terr£ ? quod nomen eflem, & quodnomen fi­
lij e'm, fi nojl'o. s- Omnis fermo Deugnitus, clypeus efl fl>erdnnhm infe. 6. l^e ad* 
dds quidqudm ^erhis Ulius, & drgudrisy inueniarifque menddx. 7. Dmrogduiiey ne 
denegesmihidntequdmmoridr. 8. Vdnitdtem^&Verhamanddcidlonrefacd me. Alen-
dicitdtem, & dimtids ne dederis mihi: trihuetantumViflui meo necejjdria. 9. ISfefortefa-
tidtus i¡ltcidrddnegandHm) & dkdm: Quis efl Domims ? aut egefldte compulfus fure ir^ 
periurem nomen Deimei. lo.Nedccups flermmdd domimmflmm, ne forte maledicdt ti-
hi y & corruds. 11. Generdtio, qua pdtri fuo malédicit, & qtí¿€ matri fuá non hene-* 
dicit. u . Generado 3 qu<z fibi mmdd Videmr, & tamen non efl ¡ota a fordihus fuls 15̂  
Generdtio ¡ cuius excelfi fmt oculi, & pdlj?el?r¿e em in dltd farreóla. 1 4. Generdtio3qud 
gro dentihns glddios hdbet̂  & commandit molarihus fuis 3 vt commedatinopes de térra, 
& pauperes exhominihus. 15. Sangmfugád'M funtfiíU,dicentes: jíffer. Tr ia funt in~ 
fdturdhilidy &qudrtumy quodmmqudm dicit: Sufficit. lúJnferms , & os vuluá &* 
terrd3 quanon fdtidtur aqua: ignis vero numquam dicit i Sujficit, 17. Oculum3 qul 
fuhfannat patrem, & qui deflicitparmm mátrisfuj) effodidnteum coruide torremibus 
& comedanteumfilij aquiU. 18 .Triafunt dtfficilia mihi, & quartumpenims ignoro. 19, 
V^iam dquiU in calo, Viam colubri fuperpetrdm, viam nduté in medio mari, & vidm \>ir¿ 
in adolefcen tía. 1 o.Talis efl & Vid mulieris adulterd.qug tomedit, & tergens osfuum dicit: 
JSÍonfumoperdtdmdlum. t i . Per tridmoueturtérra 1 &qudrtumnonpoteflfuftinere.izl 
V e r feruum cum regnduerit: perflulmm cum faturntus fuerit cibo. % 5, Per odiofam mulie-i 
rem cum in mdtrimoniofuerit affumptd: & p e r dncilldm cum fuerithgres domina fuá. 1 4 , 
Quatuorfuntmimmaterr<t3& ipfdfuntfapientiorafapientihus: 25. Fórmica populus in-
firmus3 quiprgparat in mejfe cibumfibi: 1 6 . Lepufculus 3 plebs inual'iddJ qui collocdt in pe-
trd cubilefuum: 4 T. Regem kcufld non hdbety & egredimr vnmerfdper turmas fuds: 28. 
Stelliomdnibusnititur3&mordmrin ¿dibus regís, 29. Tridfunt% qua beni grddiuntur9 
& qudrtum, qmdincedicftvliciter: 3 3. Leofortiflimus befliarum^ddnuUius pduebitoccur~ 
fum:,i Gdüusfuccincíuslumbosy& dries: neceflrex3quirefifldtei^i.Eflqmflultusap^ 
paruitpoflqudm eleudtus efl in fublime: fienim mtellexijfeti orifuo impofuiffet manum. 3 3 J 
Q H I dmem fortiterpremit vbera ddeliciendum lac3 expnmit butyrum: & qui Vehementere* 
mript}elicitfangumem:& quiproHocat iras, producit difcordias. 
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C A P V T X X X 
S A L O M O N I S , 

/ . Verba c e n g f e g m ú s fili) "jomentis, Vi f íe , 
qxam locjuutm efi v i r . cum quo efí peas , 
dr qui Deo Jecam morante confortatus 
att : 

R ^ M I T T A M ea, quíc 
,ad varias le¿HonesJ& ad 
Gramaticam ípe¿tanc. Et 
qüidem i.integras tranfla-

^ tionesdaboj de inde inmé 
v bra d:íli ibuam. Ver la con-

^ gregdntts, &:c. Hebrxi fe-

é- c 

re omnes noí l ram ieótio-
^ietn carpunc, quoa propria quoiumdam viroram 
nójniiiá diirolucnt5á: in nomina,auc diótionés ap-
pcllatiuas coiicideric: ípíí ergo ad ^iunc modum 
conueríunc. Cnha, j$i*>r Ftíij LaKeh¡Vtfi* yttam 
dir / t v i r a d {rhí , í sdd I thic i , c r V e h d . Vnus illc 
quifquis eíl apud Caietanum, foluic pr^miíra no­
mina adhunc modum. FerbacoUtBi filtyvementis 
friphett* dz&ü vtrt fe*- me cum eljnecuel petero.'Lo-
cus. n. fí verbú ex verbo exprimas fie plané efferc-
dus videtur. Septuaginta in hoc verfu concifi ad-
modum, & íingulares iunc, íic. n. tranfcnbunt. 
Mea verba ̂ filt^ tímete, CT fttjcipiens ea paemtentiam 
dge hac dicttvir tredenttbuf Deo^cr/fíttefce. Vcram-
que partem huic loco refpondere exiftimo, qua^ 
propcer immeritb Complucenf. & Regia Biblia, 
qua: cextum Septuaginta ita ordinaruntjVtVulga-
t.is)& Hebraícis íic refponderet ? & vt verfus cum 
verfu concineret, locum ií lum ex ea ¿4 .mut i ium 
protulemnt, ab lilis verbis. H-ne dicttvtr creden-
nbas PMj&c.adhascextremam iílam partem A qui­
la paulo aliter extulic. Ifxc dteit vir ad Ithtel s c r 
ftrfice, Theodot. ¿ í A Ithtel) potert, Haec i n ­
terpretes. 

Sedtamenvt Vulgat inof t r i leót io Tarta teda-
tjuefvtlibet fingula verba ad amuílim vocare. 
yerba cmgregantts. Hebr. n : í í y í g M f . fluit á radi- E 
cel3bí Agar.i .cenrregdmt^csllegit , ceUigauit. H a -
ius vero vocis vim poftea enucleabo, i l lud tan-
tum hic obferuandum duxi^ nomen il lud yígttr 
e í r sPau lp r^d id l ive ib i , atque adeb vtrique vo-
ci deferuire poíFe tám adiuas, quám paíTma?, fíe. 
yerba Cúngregaat i í ^ aut verba conrregati , f eu celle-
í ? / . I tkqueverbum Originalecapit etiam led io-
nem Caiet. quod ideo animaduerd , quia ad le-
clionem Scpt. edilFerendam, gradum llerni t , ve 
deinde conftabit. Aliquá reuocant ad radiccoi 

Gttr , qux fígnificatperegrinari, i tavt sAgttr 
perinde fit, ac peregrinus, adueña, fed tamen hxc 
íignificatio in locum iftum non quadrat. 

Fdfjvementis Hcht. nph^BenJaKeh^ manac 
hxc vox á radiceNip JO*, ex quiefeentibus La­
med, Aleph, íignificat autem vemere. Teftatiffi-
mum vero eftapud Heb. verti poífe i ^ ^ m e w -
tts axxtFtly v s m t t M , vt obfe^uauit Oforius; fed 
haec diuerficas feníum non euariat. Addit O f o -
rius tranferibi polfe. Fí//j ohedieniis, vel Fm] ebe-
dientt*, quia nimimm vocem i l l am, ( a K c h ] deri-
uari polFe exiftimauit ab alio tliemate, £ ab np» 
lakah. 'i. andimt, feu ebandiitít, ebteynperauit. 

ytfi9-, 1**™ Itetirnsep ei3 pro viíione fubeft, 
n r a r t Hama/^h. A l i j ajpimpnonem y alij ali) 
frophettam reddunt, radix eíl .1^3 Hafdh^i. pot. 
eau(t) lettams, fed tamen de hoc nomine alias 
dixi. 

rir, Hsbr. pro vire efl 133 Geber, fortem ad-
íignificat 8c r o b u í l u m , & quidem apté eo nomi­
ne vfus eíl , nam cum praímiíiiret vocem Hama-

f a h . i . onus, appoíite fubiecit virumfortemjSc ro­
buí lum ad onus illud leuandum latera habeniem* 
A l i q u i etiam huic loco adaptare conati funt 
aliam íígnificationemnominis<jf¿ír, quod alias 
in feriptura Gaüttm fonat; apiyí Ifai . cap. n.Scce 
JDommm afeortarite faciet ^ ficnt ajj>irtatur Galitts 
gaUinacem , quia. f gallas eftauis prsfaga horas 
no¿Hs cantu denuntians & proclamans. 

Cum JHO eft q k i V 0 e h h S p 0 % í r h i e l , ex pnepo-
íirione nx,qn£e fignihcat a d , Se cum. Se ex nomi­
ne El. i . P e n e . Itaque duplicifenfu donaripo-
teíl , f . mecnmTJetM 5 vel adme Deus . No l l c rc rgo 
interpres feníum tcnens , & ha:c cum fu-
perioribus nedens tranílulit . Fif cum quo efí 
Deus , 

Et Í¡H 'I Des fecu*» esmmoranre. I n Originibus 
redit irerum vox íthiel, iuxta morem ícripturac, 
quse ad fenfum augendum nomina iterare fo-
let. Itaque!th¿elyithielH^ d idum, hocc&mecitm 
D e m , me cum 2?eüíí, iofum concepto Deo ple-
n u m , vel á Deo potenciíUmé a í í l a tum, atque 
perculfum íignifícaí, quod accommodat i í l ímo 
dicendi modo expreíEt noíler interpres, cuna 
ait , Et j u t Pee jecnm commorame. 

Cenfortam Heb V ^ d , fluitá radicibush^H ^ 
ehaliwdh2'!l^h^,^ autem lachal^potmt^praad-
/«íf cuirefpondet V'ulgatinoílri ledio . Cenferta-
tHs.{.pofem\ pranaUns. Quia vero Fehd eíl futu-
rum coniagationis Hophal, Tbeo io t & Caict-ad 
verbumextulerunt,/»3fcrff, feu/'r<«»4/í¿fl. Qií»d íi 
referatur adprius il lud thema ^ í c h d , aliter d i -
cendum: nam ^4chdi perinde eíl , ̂ cctmedtt^ma-

ifaiai l 



tJP- xxx. 
¿ a e í H i t 9 ctnfitmpftt: h z c autem fignificatio man- A 
ducardi opcime coiifermc cum illis verbis, F t -
ÍtHjV9fifem¿!,aa.t F i l t m vomens , quafi id euomat 
quocí Deo ingerence, haufit, comedie, deuorauic. 
Denique vox Ke.^^TaHi poccft a^adiceh^D Cha-

daplicante fecundam.i. confecit, ah/olmt: 
huc Ipccbauic iedio Aquila: fupra fcripca , ff^c 
dicit v i r ad lihielycr ferfice^ & traníl i t io Sepr. O* 
ymefeo , q .d abfoluto opere conquiefco. Sed de 
lenííi liaius leclionis pollea dicam. 

Hisprarlibacis explodenda omnino eíl fenten-
tia Heb.qui docenc, haec verba nona Salomone, 
fedab alio qnopiam viro A gur nomine proflata,& 
dictataadduosillos/f¿/í/ & f e h a l . Y c l , v t aliis 
placet, parcim quidem ab Agur, pait im abvno g 
Ichiele, ad aiium Ithieiem, & Vehalem deftinata: 
explodenda, inqiíafn, eft, tanquam Rabinicum 
commentum- t 

Mi ro r autem viro's alioqui doótos , & pios3Ian-
fen. & Rodol. hanc expoíicionem cum Yulgata 
lesione pugnantem obuiis manibus amplexatos 
fmire. Racio autem, quaí lanfen. in hanc fententia 
impulit , infirma eíl. Quomodon- ( i n q u i t ) Salo­
m ó n feipíiim virorum ftukiílimum in fcquenti 

- ver íu appellauit, qui plañe nouerat, Tepra: ómni­
bus hominibus fapientia & prophetico ípiritu do­
nar um? Certé íí h o c a h r u r d u n i e í l ; a b r o n u m q u o -
queerit Agur ,qu i caput hoc dodiffimum con* 
ícripíit , fibi cciam hoc iluititiae tanta? probrum in 
urere. Sane ha?c verba, qaemadmodum alia,Salo* 
monis propria íun t ,& non minimam iniuriam ta­
to Van infere, qui huius l ibr i precipua Se maxi-^ 
mei l lu l l r ia v r r b i i l l i adimic, vt altéri adfcribat. 
Ergo hxc verba SalomopiseíTe communis totius 
Ecclef. coníp i ra t io tene t , qna: integrum librum 
í u b illiusnomine, &infcriptionelegic: & ex pa-
tribus quam piares, qui huius capitis pleraque 
te í l imoma nomine Salomonis recicant,imprimis 
ilíud Dimtta í & panferratem^Scc. Denique ex in -
terpretibus iva fentiunt Beda, L y r a , H u g o , 
D i o n y l . Arboreus, OTor iuSíSa , Pekanus,ÍHno 
6c Caietanus, qui hac in re ab Hebraizantibu^ 
defciuic. 

Sed inter prxfatosinterpretes, qui caput hoc 
Salomonidedunt, quodad íenfum attinet, magna 

FERf. 1. W f 
officia ex Auguft. 'cuiusvvei-ba alibi dedimus. Sed 
tamen hxc prior interpretado mihi non arri-
det. . 

Secundamalij o f f e r u n t a d h u n c m o d u m . r í ) ' ^ ^ 
esn^regantps ^ eius. í qui fapientia fuá regni fui 
ííibditos foederauitíc in vnkatem collegit. I ta-
que his verbis pra?cipuum Regis munus notari 
volunt , C etn^regare 6c confaederare ¡íihdítos. Sic 
Lyra , & exilio ali j . Ee quidem húic expofitioni 
ipferuk etiam vis verbi Originalís, qua; á f i u d i -
bus coliigendis, & in horrea iuducendis trahi-
tur. Nam Agapecus Diaconusinlibr. deofticio ^gtpetm 
Regis íic fcnbk.^MWí ¡{egis cr¿rr¡c9Í¿ j indium, 
vna cnraeli, eon j rev tre : hic amdem fent fmmen* 
tum, crfruwenta con^egxt \ tilt vsrb benepeta ¡enf, 
Cr cines conducir. Et quidem Salomón R ex pla­
ñe congregans fuit, n-im fubditos tantopere be^ 
neficiis , & gratia fibi dcuínxk", v t nulla fedicio, 
aut ciuium motus Imperium eius vnquam in 
cercurbarit. Sed tamen h¿ec etiam interpreta-
tio ad iníl i tutum fermonem accommodata non 

eft. ^ 7 
Tertiam igitur exhibet Caiet. rerha congyegdh- Caitt* 

tk , f. femetipfum, v e l , v t ipfe l e¿ tka tvFf colle-
í? ' , videlicetinfeipfum. N am cümprophe ta , in- ' 
quit, corripitur, a^pcrceliitur diuinoafflatu, col-
ledis animi viribus, aepotentiis, in femetipfum 
quaíí compel í i tur , & ab vfu exteriorum fenfuum 
abílrahitur. Nec abit hoc longé á v i , Se ngnifica-
tioneverbiOrigfnalis, quod non modo íignifi- > 

C catj/rwwcííf** inhorreum induceve, (ed etiam muflñ 
in doltacendere.Yyizwr.it^meam p l a n t A l í s ( y fo- Dettt. i S . 
¿tes^ tervinum mn í besóme cwgrefrahts ex ea qmd-
fiAm^ fupple vini , aut muíli in doíia nihil inferes; 
Sí hanc eíle germanam verbi fígnificadonem al i -
quiautumant. Ergo rerha c«ngreaaris,J¡li] vemen-
t03 eo fenfu, perinde erunt, ac verba eius, qui ceu 
dolium aliquod iilato diuinioris Spiritus muflo 
feruet, & exáf tua t , atque ex feruore, aeftuque 
conceptas animo fententias, dolij etiam in mo-
rem, eru(í1:at,& euomit. Sed tamen hocetiam,vE 
credo, plurimüi-n abefl: á m e n t e Salomonis. 

Quarta expofitio propiús accedk. Sien, habeü. 
^ír^áííw^rfg-rfrtm.i. eius, qui plurimam in femé- ' 
tipfo fapientiam & prudentiam tüm ex Dei infu-

, -j ^ , . — ^ — --j -"r - j — 
difeordia eft. S ed tamen in vniueríiim dúplex eft í ione, tum etiam vfu , atque^periculo rcrtrñi con 
i l lorum faótio. Prior quidem ííc verba ifthíec de 
prophepa ipíius Salomonis accipit, vt pleraque 
ad ipíius poenitcntiam,& reíípifcentiam pertinere 
autumet: Pofterior vero omnia de prophetia 
ediíferic , Se poenitentias nullam mentionem i n ­
terferí putat. Ergo qui cunóla ad prophetiam re-
ferunt,non fibiíimiles func. Pergamper ííngula. 
y e r b a cengregantif. A l i j exiftimant id nominis non 
diftinguiá nomine CíWeí^. i . Ecdefidft . quo alias 
infígnitur Salomón^ nam Écc l e f i * Grsec^Ciw^rf-
gdtio dicitur Lat iné. Itaque r e r h * c o n g r é g a n o s 
íunt verba eius,qui euocat concionem,& ad muí- ' 
titudinem verba fack. Sic HugoCardin. Arbo-
raeus, & alij Sed tamen difíicilé ad hunc ienfum 
aptaripoteftproprietas verbi Heb. w/ígw3exquo 
•ytg1**; eft.n propriéfrumentumpurum^Cr1 e x c u j i í í 
i n horrea i n f e r r é , & in vniue i i i im, frudus omnes 
inapothecascongregare.Prou.6. deformica,Q«<¿ 
congregar m mejfe c ibum fuumt8cc. lo .Qut congregat 
i n aflate fihm f a p i e m , & alibi. í\Tifi forte dicat a-
ream eíTe Eccleíiam, vel concionem , & auditores 
grana; quae dodor obiurgando exterit,aliquando 
etiam laudando eleuat,& euentílat, ac fie denique 
excuílís vkiorum paleis purgata Se munda,in hor­
rea pietatis condk, hec. n . funt doítoi is optimi 

gregauit. Fack etiam ad hoc verbi Heb. íignifica-
tum. Sapiens, n .doí t r inam in mentís íiise areani 
audíendo comportat,meditando triturat, & difee-
ptando eueiitilat, ac tune demüm puras veritatesí 
excuífaSj&mundasin animi fui horreum iíifert. 
Congregans igitur hoc fénfu dicitur Salomon,qui 
poft ftudium,mcdkationemíexperientiam,& vsu^' 
purgaras iam Se mündasveritatesexcuílís difficul-
tatibus, tanquam grana pura, & mundain animo 
fuo coegit, & conflauit. Poteft etiam íuxta hanc 
q u a r t a m e x p o í i t í o n e m n o m e n f ^ r ^ » ^ & 
mílítudoipía peti ab his, qui annon^ colleólores 
funt horrea publica adminiftrant, á qua íígni-
ficatibne non abit nomen ^ " « r , nam quod vulgo 
nosdicímus ^ilhari^ Arabícc dicitur ^ tgor i , ka, 
v t nomen noftrum ab eo nomine deflexum v i -
deatur per aliqualem vocís coíTuptionei-n,At quid 
magis adfimile viro cuipiam d o d i í l i m o , Se ad 
publiccdocendum.com^arato^uam Agur , fiue 
collcdor annonaí publicae ? qui ni mi rum ka i n 
fe dodrinam & fapientiam collegk,& cun.ulauit, 
vt eam non hbi obferet,& occludat, fed velue pu­
blica alimenta cunftis fídelker diftribuat, íuxta 
illud Euang. Qttem ctnftituit Dcminus fuper famt* 
líainfu¿m>vtdet illtsm tempere trt t ici menjuram. 
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É rgo Salomón fe ad eum modum Agur appellat, 
quia coaótara fapientiam non cohibebat, fed ad 
vfum publicum confcribebac, & eunlgabat. De-
nique íí e ^ » ' r , in vniuerlumpro fmmenti col-
ledore accipiacur s non inepté ad hanc fententiam 
aícifcSrel icecPlaconisdidumin Protagora, qui 
de his , qui fapienciam iludióse comparant agens 
aic. DoÜnn^ceufrumimumaeceftenes ^4¿ef. v u l ­
go dicÍLur,//í»f erues) hoc. n. frumenti propriü eft 
ínter alia grana, ve quoties ad modiura vaenit, & 
denub meníuratur}incrcmentum aliquod capiaC 
5uadec ergo Plato hauílam dodrinam aliis tra-
dere3repeteie, & admetiri, quia frumento adí imi-
liseft, & quoties iteracb dicitur, & promenfura 
captus aliis traditur, aliquid i l l i accrefeit, quia 
vcl res amplius iiitelligitur,veliamintellcda men­
tí altius fedet. ProptereaChriftus Dominus fua-
det dodoribus dodrinam ad eum modum, velutí 
frumencum auditoribus ííiis admetírí, quia ex me-
fura crefeit. Ffdelx ferutu, c r prudens, &•<;. Licet 
etíam referre ad frudum auditorum, qui terrae 
ad inflar aratae, ácoccatae, vberesfrudus redditj 
quos frudus dodor ipíe demetere, atque con­
gregare accommodaté dicitur: ex quo euadít. 

Quinta interpretado, ^er¿4 tingregantis. í. eius, 
quieruditis fententiis auditorum fuorum aures 
confent, & frudum inde vberem fe demeílurum, 
& congregaturum fperat. Appofite ad hanc fen­
tentiam loquitur. D . loan. Chryfoí l . de femet-
ípfoin Orat. de Paral, tom. círca finem. rtdte, 
inqui t , prapttentii Dei muñere finguits nojtrií eon-
eiomhus artmm hoc noftrnm accejitmes non paraos 

faceré, figetesfíorere, arcas ahnndate, manípulos au-
geriy htrrea implen^cr licet dies non adeo mulrtpra~ 
terierint^ ex^uofementemhancfecimui, ecee flnae 
oheduntia Unge vhemma confejitm decoEl*^ m4., 
tur* proutnerunt.Et po í lquam ípiritualis,&• natu-
ralis agricolx aliqualem differentiam adfcripíít, 
lie tandera fubícribit. Quemadmodum agrícola 
4grum compdratum^ O" aptum e*eolif3 <fuia ex es 
4re4m,cr henea pepe cemplet: fie etiam nobis ma^na 
cura hac arritulturafufctp'enda ejl, quia fleramm 
aream) o* horrea Chnfii brettifísmo mteruallo com-
flenda. Ergo noninepte Salomón eandem mef-
fem fperans fe annona: congregatorem appel­
lat. 

Sexta denique & extrema interpretatio fie ha-
. hst.rerha f«»g;r^4»f». i . Verba eius qui fentcn-

tias3& documenta óptima cogic}& compilat.Nec 
putes Salomonem alias vulgo coníueta , & f a m i -
liaria prouerbia conflaífe, id . n. falfum cíl , vt íam 
inde docui c.i.v. i . fed dicitur conflator, aut com-
pílator, quí óptimas quafque fententias inílillan-
te ííbi S piritu fando, in l ibrum vnum retulit ,non 
ex aliquo ordine, fed per aggregationem & cu-
mulumconfcriptasquodproprie eíl congregare, 
& compilare ; & quidem hanc expoíitionem non 
parum commedat verbumOriginale *yígur3 quod 
per tranílationem ad hanc fententiarum compi-
lationem optime afcifcitur.Sunt.n/eiufmodi fen-
tentise explorata:, certx, 5c vt í tadicam, eucntila-
ta?, quas tanquam grana pura, & munda excuffis 
dubitationum,&controuerfiarum paleis m librum 
i í l u m , tanquam in horreum Salomón contuli t , 
quod vulgo &íCQt&xt\\xs,ttfÍ9tsgranonoay paja Et 
quidem íimili tranílatione ab eodem verbo dici-
tu r .m:K rgereth.i. J í / ^ / r f . N e h e m . ^ . v . j . E f t h e r . 
9 v . i^ . z .Para .^o .v .ó .Appe l la tu rau temconomi­
ne Epií l . quod in eam multa negotia, ac diíllmi-
les valdé res colligi 8c contrahi confueuerunt. 

Fthj v m m t i s , huius etiam nominis interpreta-

A tio diílrahic expoíicores. A l i j ergo eo nominé 
Dauid cénferi putant, quod tantam prophetici 
fpiritus vira hauierit, vt prophedas non more 
aliorum eloqui, aut efflare, íed velutí euomerevi-
deretur. Sic Hrtgo CarcL ltaquc fecundüm hanc 

' cxpoficioncm, Salomón femetipíum cum párente 
Dauid compomc, & addit fe ( fi fas eíl íilium cum 
patreconferre) foí/e/i-orei» merum elfe, quí afeitas 
hinc inde fententias congerit-Patrem vero vtmen~ 
t e m á i a . poi le , qui pleno ore & gutture prophe-
tias redderevideretur. Subdit prcefatus Cardina-

g l is ,! . expoí í t ionemdematreBethfabee , í t av t Sa­
lomón F i l m vdmemis dicípotuerit . i . filius Beth-
fabee, hxc. n . ínterpretatur, d o m » s , - y d f i l i a fa t i e -
/•4^, teíle Hier. de nominibus Hebr. ve perinde 
fie f i l iusvemernts^c filius exfatiatx 5c faturs-Sed 
quorfum hic filius faturae matris dicatur Salomón? 
íílet Hugo» Tamen dici poifes, filium faturum ex 
fatuta matre dici, qucm.f íam voluptates & deli­
cias adnaufeamvfque exfatiaílent. Q^d. non fine 
omine mater filia fatíetatis. í. fatuta dida eft, 
quia filium editura erat voluptatibus, & deliciís 
í a t umm, ex faturitate tándem faíl idíentem, nau-
feantem, vomentem. Sed tamen expofitio hace 
plañe coada e í l , & contra textum, nam l a k t h , 
eft mafeulini , & non fosmínini generís. 

Sed í terüm redit Hugo, & iuperioribus tertiam 
expofitionem adnedit hoc modo. F i l m s vemen-

C t is . i . filius Dauid qui faliuse quodam indecbro 
vomitu ftultitíam & infaniam fimulauit coram 
Achís Rege Geth. Ñ e q u e id ab i t ácon tex tus fe­
rie, nam ftatím ftultitíam íuam fatetur in auípicio 
capitis cum l i t . S t u l t t p m m fttm v t r o r Ü m ^ C r f a p i e n * 
t i a kommumnen eji m e c u m , q. d. Homo fum veré 
ílultus ex patre ftultítiam fimulante., nam í imu-
latió ílíius ftultitiae. meas verse, 5c non íímulatas 
ornenfuit- Caeterümhocquidquídef t . ad Dauid, 
feuadBethfabee fpedans ex ignoratione Hebr. 
fermonís profedum fui t : nota. n. eft facrx Scn-
pturx prhrafis, íuxta quam hocnomenfiliu* m u í -
tís affigiturrebus,augendíEÍignificationís gratiáj 

JÍIÍH* mor tis d i c i t u r teus mortis, fí¿í»j nupti<trumy 

D íponfus, í"//^»;/^^»*^?!-' , valdciniquus. Itaque 
íuxta hunc loqilendí modum, F i l i u s vemenns, feu 
vomítus appellatur vir abundans vomitu, ve!, ve 
obferuat Caiet. v i r , cui perfeuerat adhuc v o m i -
tus.i. quí coeptum íiftere, aut inhiberenon poteft 
vomitum. Ergo hace figníficatío ad Salomonis' 
prophetiam accommodata non vno modo acci-
pi poteft. Aliquis dixit íimilítudinem hanc v e 
mitus e b í p e d a r e , v f íignificetur huius l ibr i fen­
tentias noneífe connexas, 5c in feriem aliquam 
redadas, fed permixtas o m n i n ó , & folutas, v t -
pote quas S a l o m ó n , velutí ex vomitu quodam 
effuderit: ficut.n. vomens cibos permiftos. Se ín-
dífcretosr^idit , ííc Salomón huius líbrí fenten­
tias ad eum modum perraiftas fine o rd íne , ac ferie 
aliqua proflauít. Carteríim hsc interpretatio non 
elaborata, 5c decoda, fed quafi ex vomitione 

^ reddita videtur.Poífet etiam alius aliquis fimilitu-
dinem vomitus ad ipíius prophetíaeieuerítatem re­
ferre, v t pote qux fít inuediua 5c fatyríca. Notus 
eíl ille dicendi modus. Euomere a l i y u i d i n a l u j u e r » . 
Cicero. Phil . I n meahfentem o r a t i o n e m e » o m m f . 
i . í nuedus eft oratione fuá. Terent. in Adelph. 
jho < y rcejuirdm f r a i r e m , v t i n eum hdec cao m a m . 
M i t t o alia. Ergo Sálomon íuxta hunc íeníum 
appclíari poteft in hoc libro filius vomentis , quia 
i n eiufdem libri fententiis plerifque carpir feue-» 
rius v i t i a , & in vitiofos inuehitnr, ita vt multa 
ex his millos ftomachabunduseuomuilfe videa-

Hugo. 
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Oeero, 
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tur , fed máxime in hoc cap. verf. n. tamea hoc A ^ © - / ' « ^ q . d . a d í i c m i h i p a t e r . a d í í c f i l i u s v n u s 
eciam coaétum videcur. 

I l lud procliuius, quod tradic Cseliuslib. í i . 
cap. S. Voiiiánces appellari folíeos eos, qui 
tempoL-e nec prxparata, aut praemedicaca l o -
quunmv, cicatque il lud Ariftidis, qui ab Impera-
tore q ixficus, ve aliquid ipfo audiente dicerer, 
íubiecic. Hehe proponts, CTM ven afidi4s , á 

fumm (f t íUem ex vome»ti l>nss fed ex acenrare dicen-
tihw, idef t , non fumusex his, qui ex tempere im­
perad dicunt ad rem. Piophecce quidein non á 
fe prafmedkata, & comparata, leda Deoipfo in-: 

Deus, & fie h l i o , atque patre digna eloqui po-
tero Ha í t enus deprima expofitionej quae toca 
ad Salomonis prophetiam pertinet. 

Secunda, locumincegrum ad ipíius perniten-
tiam accommodat, quaé mihinon miiius placet, 
quám prima i numerat autem locupletes patro­
nos ex Heb. Leul Ben, Geifon,& Rabi Salomón: 
ex noftris Lyram, Arboreum, & I o a n de Pine­
da in fuo pra:uio Salomone l i . ca. i . fe<5b. 6 . qui-
bus etiam fubferibit í a rd ina l i s , hanen. reliquis 
interpretationibas poftréitto l o c j annexuit. Er-
go íecundum hanc expoíitionem ( vt alia minus 
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í l i l la ta , 6c infufaextempore dicebant. ErgoSa- ^ idotiea omittam )Aíic verba conformanda funt. 
lomon vt figiiificet fe non fuas ex antiqua prae-
meditatione fencentias dicere, fed ex tempore 
diuino afflatum ípiritu eloqui, non inepec dixe-
ric, Verh* C9ngreg4nttsyfiliyvtinentts. i . extempora-
r i a , repentina ex diuini fpiritus peceuliu dida, 
non ex Iludió & praemeditatione coada, & col-
leda promentis. Melius vero atque apems ad 
quandam prophctici fpiritus redundantem ple-
nitudinem fignificandam íimilitudinem vomi-
tionis adhibitam fuiíle dicemas. Sicut. n. Homo 
pleno & emoto ftomacho vomitionem íiftere, 
aút inhibere non poteft, donec exhaufto ventri 

F e r b * congregaatit J i l i j Verba.f.©ius,qui 
multas ílbi opes, delicias, & voluptates acCumu-
lauit, í ic .n. ipíeaic Eccl . i . d a e t r n a f i t m t h i a r g é n - s c d t f . í l 

ct<trum% & c . vbi nullum deliciarum genus á fe 
prseterm.ilam fuiifcdicit. Etomnia, ¿¡me defidert-
tterunt ocuti mei nonnegtHt eii} necprthibm cer fnett, 
j u i a eMntvoluptate frueretnr . Sed tamen poí lea 
damna plucima expercus, vbi reííipifcere coepi, 
opum, atque voluptatum tantum faftidium me 
coepit, vt naufeabundus illas euomere coeperim. 
lea ipiemet iubdit. idc irco t td t i i t me v i t * m e a . 

culo conquiefeit, íic etiam Silomo'iprophetico Q ¿ÍC. H x c expoíicio, quam fupra delibaui, accom-plenus fpiritu vomentifefimilemeiredicit , q u i a 
ea, qufB diuino affl itusfpiritu c K C s p e r a r , , ^ lam 
inde euomere coeperac, á l ibr i huiusimtio cohi-
¿Cre non poterat j fed aihac effandere cogeba-
tur. Eodem fc>ft in Pfalm. 44.. qüem plerique 
5a'omoni t r ibuunt ; vfus eft verbo erudandi. 
Mruftaint cor mearn verltHm bennm. & fepé alias, 
quod perinde eft, ac íi dicat, Verbum bonum 
animo cónceptum fupprimere non poíríim. Sed 
veluc cibus indecodus in ftomacho rudusciet, 
&odore fuoipfefefeprodit: Sic etiam ea, quae 
a. diurno haufi fpiritu ópprimi fe, atque celari 
non permittunt, fed pro rudibus verba iflo-
uent, atque inuitum fari cogunt. 

modatior videtur, quia vim vocum Originalium 
melius exprimir, & totius capitis feopum col l i -
mat; vbi multa Salomón de diuitiis, de concu-
piícentia, & auiditate delitiarum, de potentia & 
maieílate Regia, quaíi naufeabundus dici t ,ho-
rum omnium contemptum íuadens. Huic loco 
adíimilis eft alius l o b i Cum. n. dulce fuerit in h h . 
ore eiüs malum^bfcondet illud in l íngu* f u á apareen 
tlliyCr non dereltnfuer^ c r ctUhtr tnguttnre fuo, fed. 
quidinde; "PdHfí eius inv.em tUins vertetur in f e l 
aftidum ««íríw/ífftór i .qu idqu idopum,& delicia­
rum auide ligurierit tándem acefeet, aique.in . 
fella amari í l imaabibir , a c í l c d e m u m . Dtmnasi 
yuat deuordHit, emmet, 0~ de vtntre tlltus extraheG 

pifio, <iu4m UefHutns tfi v i r , cnm <ftts efl Deus, D IÜAS Deus. N o n aliter Salomoni opes & d e l i t i í B 

&:c. Reliqua ad hunc prophetias fenfum facile 
accommodantur. Fij ío-Hchr. onw: aliquiputanc 
eo nomine notári feueriorem admonitioncm, 
qua Salomón vtitur in hoc capite. Tamen il lud 
fortaíle accommodatius dici poí le t , prophetiam 

. r tumhiCjtu alias pafliminfacraScriptura^cww/f 
PtMff' nomine cenferi, quia prophetar, vt aic Dionyf. 
s$rcof4£* ^reopag. Dittina pattebtntur, quimodus dicen-

di ip i l admodum familiaris efl:, ve fignificaret 
ipfos non tam agere, quám fuftinere, pati 8¿ por­
tare fpiriais v im. Subdit. hijnutuseflvir, 
cnm quo efi Dem. i . a Deo afílatus & perculfus. E t 
qui Deo feettm moranteconforutus 4í>.Iceratio quae-
dam eft adíignificandam fpiritusprophetici v im, j 
i .qui Deo diucius, & acriíis impeliente demum 
audader fari coepit: vel íígnificat femel, atque 
i terüm íibi hace á Deo infti l lata&rcuelata.t loc 
etiam íibi vult ledio Oi i^ ina l i s , ft verbum ex 
verbo reddas, y*Ji» dtftaa viro per mecum Deus, 
tnecum Deus 's* ptfero, quod facile ad fuperiores 
fenfus acciri poteft. Libet etiam hlc alteram íu-
ípicionem at téxere , quac verba expendenti fatis 
veroíímilis apparebit. Conftat. n . Salomonem in 
fequentibus pluralitatcm perfonarum in Dco 
infinuaíTe, & docuiífe: duas. n. perfonas, Patrem 
atque Filium numerauit.í?«9¿,inquit, ««»»<« 
auryuod mmen filt) etusfinofri ? ergo quia duas i l ­
las perfonas prophetico fpiritu patefacerc, &: 
infimure volebat, ideo bis dicit. MetHm tl3mt(Hm 

init ib praedulces vifae íunt;at poilea his in ama-
ritudinem conueríis, perfummum faftidium, & 
naufeam ingenti dolore, ac posnitudine animi 
eafdem euomere, écanteadae vitaé molieiem re-
tradare, ac deplorare coepie, acciditque iuxta 
fuum ipíius proloquium fupra ca.2y.Mi/ tnuenifii,, 
comede ejuod fuffiat rthi, ne forré fari4 fus edomas i l ­
lud , nam praxeptum hoc tranfgreífus deliciarum 
mel ad fatietatem vfque fumpíit, ac d e m ü m l l -
lud ex naufea ingenti labore, & animi dolore euo* 
muit. 

SuccedaC memorix id , quod alibi ex Nazianz. 
obferuaui ad praerailfa verba lob 1. f vomitum 
tepenti aqua, aut cier^aut iuuari, qui hanc vim 
lacrimis tribuir. Sic- n . fuadet ne iniufté opes 
cum alienis lacrymis exforbeamus: nam citiüs 
emoto ftomacho, & lacrymis vomitum cicntibus 
has effundere cogemur. H x c i l l e . Orac. 9. contra 
lulianum. Haud aliter dixerim Deum Opt. Max. 
Salomonem ex faftidio, & taedio deliciarum ad 
vomitum adducere volentem, eidem ad extre-
mum non alienas, fed proprias poenitentiae la-
c r y m a s i m m i f i í f e , v t h s , cepentisadinftar aqus, 
vomitionem iuuarent, (fentio. n. cum pluribus 
i l lum tándemaliquando paenituiíre, & expoeni-
tentia deliciis vltimum vale dixilfe.) Has vero 
Salomonis vberiores lacrymas confirmat tefti-
moníum i l lud, quod ex peruetufto illo exempla-
ú . Mixtarabico in monte Eliberitano inuento 
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CafertHs, 

LUC. l l . 
1 0 

dnm. Et jlemt fcelus f m m vehementtflem, Cr estt 
donatum eft ei3 & c . Ad rem ergo noílram : ait Sa­
lomón, yetbacengregantisjiiij vomentis, & c . quafi 
dicat, verba hominis congeí las , cumuiapaique 
iamdiu diuitias, atque deguftatas iam olim deli­
cias peí- naufeam relpuends. Et fane<[uicumque 
fequencia verba "pedegerk plañe agnofcet illa 
eííe faílidientis, & nau-íeantis opes, voluptates, 
maíeílatem, regnum. & c . Sed Ucee du^ interpre-
tationes praemilís mihi ante ali^s probencur, ca-
men alias eciam fubfcnbam, quae locum iílum 3 
de Salomonis pcenkentia ediílerentcs alicer ^ t -
qoe aliter'aiunt. 

rerh* canartgant'ts filij vomentis. Sermones fef-
lícet eivis, qm mukam iapientiam parcimá Deo 
ipío hauílam ; parcim víu, & remm periculopar-
tam congeffit:; fed tándem quidqmd ea rat ioné 
hauferac,^ exprelíerar. (Uceaclic dicerej per vo-
micum etfudit, inexpíabile idololacria piacalum 
admitcensiíic habenc ex hebra ízaudbusnon pau-
GÍ, qnreii-ícerprecadononcaret energia. Satis, n . 
ap;é vir fapiens, arque diuinarum rerum cogni-
Úáak praídkás cüm peccatum aliquod grnuius 
perpetrac, fu'am ipfms llipientiam, &parcamiam 
noticiam euGmere dickur. Vomitas, n. hisacci-
d i t , qm adefas epulas needecoquunt, neefecer-
mint , necdigerunt. Ergohi cümhauf tam rerum 
dminaium cognitionem decoquere, digerere, & ^ 
in m o r e s íuos cransferre non poíllnt , ipfam de-
mu m pernaafeam euomentes grauioribus ícele-
ribus le contaminant, quos contrario quodam 
üní í i ferpentibus íímiles elFe docet Caefarius Are-
latenfís n Orat. de pcenitentia, Nam ferftns^ ait, 
v i t m euim\ty *vt falubres afit^í ehihat; hi autem fa~ 
litlrreí[.ipitntta ac ¿ t ñ n n a tj}¿s euomunC, vt fec-
eati virHi exhanrimt^ inxta illttÁ^&mnts feccans e(i 
íg'íier^j.Rurfus alij a l i o feníu prsemiíla verba do-
na¡«í ad hunc modum. Verba congrerctntu^Yzthx 
fcilicet Salomonis ol im quidem diíperdends, ac 
diíí ípands, fed iam nunc congregantis, & deper-
dka colligencis. Adludk hsc expoficio ad illa 
Ghrif t iDomini verba.Ĵ »<Í no coUigitmecü, difper-

gtttSc adpoenkentiamipfius pertinet. I t a q u e " » - . 
^ re^wjd ic i tu r , quia videlicec perditam falutem 
& gratiam recuperare, & quae prodigé prius diA 
perferat congregare, & colligereiam tune me-
iiora fapiens iludióse curabac. Filij vomentify fci~ 
licct peccatumfuum-.Nam qui peccatum íuum 
perpoenitudinem eluk, i p f u m quodammodo euo-
meredickur. Hinc D . Petrus eum qui deplorara 
iam o l i m ícelerarepetk, f <<»ew appellat ad vomi-
tum identidem redeténtem. Eft ergo píEnicei>cia 
q u í d a m culpas vomit io : Et ficut fiemachus^ ex 
vomita crndi alimenti^Ht eoncepti, vel accidi hftmo-
rx, (verba íunt Chry íbf tomi , libro de posnken-
t ia ) depefitati/tHfea centfHÍefcit}fic antmtfs c r c$n-
fciemtd pojl vomitum peccatorum, bene fe habeti O" 
falntaria alimenta demeeps appetit. Ergo Salo 

flagitiofae vkae fefe commiierunt, his íimiles cffe 
d ick , qui ex portu in altum íoluerunt: namficuc 
hi inicio nauíeam, & faílidium experiuncur, fed 
íl viceriüs progrcdiantur, & portara non repe-
taiit, depofita naufea bené fehabentjAdeundem 
modum, qui e vita honefta, veíut ex portu, in fla-
gitiolam ruunt, ihitio quidem ad fluduantis 
confeiéntiae leuiores motus naufeant, & eoscu-
iüílibetadmiffi enminis faftidium capk ; quod íl 
ne tune quidem ad probos mores , & frugi v i -
tamremecnt, breui interuallo faftidium depo-
nunt, abiiemnt naufeam, & validiflimas con-
feientis. fuccuíííones, & mutationes non fen-
ciunc, ha?c ille. Ex quibus conftac pcenkenciam 
cum vomitu aptiflimé componi. Ac mérito fi-
l itfm v o m e n t i í i . vomentem, & naufeantem Salo-
monem poenitentem appellan, qui videlicec 
perpetrato idololatriíe fcelere ad primos fluótuatis 
confeientias motus naufeabundus & vomens anti-
quam probitatem reperiuic. 

Reliqua aucem verba ad hanc fentenciam vo-
care f ac i i ee í l f */»», ^M4i» UejtwtHS efi v t r , cum 
eft Demy dcc . vir feilicet , qui peccato fuo per pee-
nkentiam diluto iam rurfus Deum peótore exce-
pk, 8c ab ipfo incalefcensfacidicasvocesrreddit. 
Cum mukis. n. fentio Saiomonem, qui diu i n 
peccato idololatriae perílkic, prophetico fpirku 

C du¿tum vaticinia fuá incercepiíre,ac rurfuspoft re-
íípifeentiam concepto icerüm Deo vaticinia i n -
choafle- Quod í i verum eft, íatis a ccommoda t é , 
vt amilfum fatidicum fpirícum per poenitentiam 
ante aéti fceleris fe recepiíTe ugnificaret, t ü m 
ferio adiecit (expende v im Originalium v-cr-
borum) I t h i e l , I t h i e l . i . m e c u m Deus, mecum 
Deus, patero, i . cüm mihiadí i t , imb infit Deus 
ipíe, onus propheciíe leuare potero, auc verba 
prophedeaprofari, haec eft óptima homm verbo-
rum accommodacio. Quapropter alias m i n ü s a p -
poíitas expoíitiones piceteruolans ad tert iamin-
Cegri loci incerprecationerp contendo, quam 
c^teris faciíe praeferendam eífe ftatuo ae decer-

D "o-
Prsccr duas adfcriptas interpretaciones de 

prophetia, & de pcenicencia Salomonis fubeft, 
tercia, quae mihi magis germana videcur. Prae-
miccenda auccm íunc, quas fupra diximus Com. r. 
in l íagoge huius commencarij & cap.^.verf. 1. vb i 
fapientiae conuiuium deferibitur. Mens enim 
Salomonis eb lo.ci eft, iapientiam indúcete inter 
epulas fuos conuiuas alloquencem, & huius l ibr i 
t ám varias, & diffimiles fencencias diótancem 
iuxea veterum morem, qui praeclaras fencencias, 
problemaca , senigmaca & gryphos in conuiuiis 
exponere, & difeepcare folebanc, acque ibidem 
mukis cúm facris, cüm prophanis ceftimoi^iis 
probaui. N i h i l enim apciüs, & rcbusipfis ac-
commodaciüs excogicari pocerac. N a m omnes 
huius l ibr i fententiae ex his íímc, quañn conuiuiis 

mon Vomens dicitur , quia poftquam admlíFa ^ recicari folebanc, ve in eo capice laciüs dixi 

Pacianm 

peccaca euomuic, iam inde veluc fedaco ftoma-
cho conquieuerac & interrupcas prophecias, 
auc bonos mores, veluc efeas falubres icerum 
appctere cceperat. A d hancinterpretationem al-
Jici poteft\ cranflationis Septuaginta extrema 
claufula, c r f^/e/ío, nimirüm depofico faftiHio, 
fedaco ftomacho , expleco v o m k u , confeiencia 
videlicec ex poenkentia & retradione fceleris 
-coníídente. Adhaec Pacianusnauigancium nau­
feam ad pcenkenciam fcclerum pulchre conüer-
cic,iiiPar2neíidepoenit€ncia. Eos enim, qui poft 

Ergo Sa lomón, qui fupericres omnes fílius 
l ibri íententias fapientise hadenus Cribuerac, ex 
quo iílam loquencem induxerac, ve iuxea morem 
eciam conuiuiorum non vna cancüm perfona 
verba facerec, in hoc capice, & in fequenci dúos 
viros ex conuiuiis, quos ad menfam fapiencix 
inuicacos fingic fapiencia producit , qui ipfo fi-
lence, fimili racione eloqui, & fencencias excogi-
tataspromete coeperunc. H i func vX^«r, feu 
^regañíy '\nh.occd^\.i^ verba congregantiŝ  8cc. & 
Lamuel in fequenci, quod fimilí modo aufpica-
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conuiuio Socratem, Apol lodoram, Glaucum, 
Agathonem, A a í l o d e m a m , 8c alios inducido-
quences^ & ííagülis oracioncm í u a m , & amoris 
elogia cribuk, & Plucarchus feptem Graccix Ta-
piences , & a l i j alios: fie e t iamSalomónfapien-
tiam ipfam, ceu conuiuij Reginam, & Sympo-
í iarcham,. Aguf vero & Lamulem tanquain 
conuiuas proponic, & ííiigulis verba dat- Ergo 
íic aic, rerbit congregantis J n o n alienum á noí l ro 
interprete nomina propria Hebraica Latinitate 
donare ,p r^ re r t imcúrn Emphaíim habent. Fru-
ftrahuius rei exempla prociucam. Perindeigitur 
efl:, ac íi dicac, f erba J í g a r . E; quidem apdíl imé g 
Salomón id nominisillidedit, qui íilente lapien-
tia verba Fadurus erat: íignificai: virLim,qui muí -
tam íapiea t iam, & plurimas quoque fententias 
parrim iludió, partim vfu , & experientia colle-
gerat, v t íupra vim vocis pnmitiux expendens 
docui. V c l f i mauis verba l i gant i s^zat eollfgdntti, 
(hice enim omnia originaU verbo refpondenc 
v t inicio d i i i ) íic accipe,id e l l , verba non claré, 
&apertc dicentis, fed fententias íuas quibufdam 
íimilitudinibus & aniigmacibus inuoluentis. Nec 
abit hoc ab antiqnaz feripturx phrafi, de qua nos 
fupracap. 6. verf. z i . vb i expendimus verba illa 
Ifaix c. 8. L i g a t e f t i m o n m m f í g n a legem. i . neaper-
tas & claras rtimiíiiti res -dicas, íed eas ^nigmati- ( 
bus, & fimilitudinibus tege. l am intellígis quám 
ap t éhsc í i gn i f í c a t i o inhunc locumeadat: N a m 
in conuiuiis problemata, & gryphos difíiciles 
obiieere folemne erat, & caput ulud eiuímodi 
giyphis fcatet. itaque ait v e r b a / ' ^ « f í, a u t « & -
gant i s . i . verba eius, qui fententias íiias aeni-
gmatibus condit,. íimilicudimbus tegit. Sub-
dit, 

Filtj vtmtntis^ feu vomitus. i . vir vomens himi-
rüm ía tu r , & affatim epulis cxpletus: nam feré 
problemata fub epulis' proponi coníucuerunt. 
Vemens autem pro fatuto non inepté fumicur. 
V e l aliter. Moris erat in conuiuio, ve i s , qui co­
pióse, &eieganter,&: acutéfari volebat , é con­
uiuio íurgeret, 8c adeías epulas hauí lumque v i -
num euomeret, vt mens liberior, & paratior ad 
dicendum foret. Sane id non crederem, nifi m i -
h i fubeíret dúplex fatis locuples te í l imonium, 
alterum quidem Plutarchi i n Sympof ío , vb i 
docens in "conuiuio pliiloCopliandum „ fíjadec 
vomi tumei , quiper i té dicere vult, l i ^ i i i demvi -
num caput tentare coeperit. Alterum íupra c. 25. 
vbi docens Salomón apud hominem liuidum 
non eífe coenandum, í rcdemuminfi t . CiboSyfHos 
temederas euomes) O" perdes pttlchres fermones ttias. 
N i m i r ü m v t p e r i t é , & copióse dicas, cibos per 
vomitum extrudes. Sed* nihilominus fermones 
tuos pulchros, Se elegantes perditum i r i , quia 
vix ille liuidus ex inuidentia nihilprobable, n i -
h i l laudabit, fed omnia potius extenuabit, con-
temnet,arguec. Ergo fortafle iuxta hunc morem 
Salomón in hoc fapicntise conuiuio Agur loquen-
tem inducens, propterea i l lum f i l w m vimittH. i . 
v ..mentffm appellat, quia ex vomitu leuato ca-
pi te , & expeditis fenfibus ad dicendum proíilie-
rat. Reliqua v e í b : rifio ^ y n a m Uquatus tft v i r , 
eum fHt.efi Deus^ §¿c. cum his pulchrc conci-
nunt, e í l cnim fenfus, Prophetia, quam protulit 
vir non vino obrutus, fed Deo plenius, non ex 
mero concidens, íédconcepto Deo confortatus. 
Se eretftus. A n ve íb hnec noftra coniedura rel i-
quis interpretacionibus anceponenda í ic , l edo-

De tranílatione Septuaginta áliquid etiam ad 
extremum dicendum eíl. M e a verba fili tímetelo* 
Jufeiptens ea p e e n t í e n n a m age ,hxc quidem refpon-
dent illis, verba congregantU fili\ v o m e n t u ^ qu i -
bus Sept. verba v t folent miííafaciente^praedi-
d u m fenfum eruerunt. Et quidem nomen illud 
l U X ^ í^«r , non adiuc, fed paíEué acceperunt. 
Qiiafi dicant, v erba coüeft t , & congregati J v t nu-
per ex Caietano obferuaui. F e r b a autem esliefti 
intelligunt verba ad virum collcdum direda, 
ad eum ícilicet, quem cimor adilringit, & col l i -
git. N a m quemadmodum latida foluit , & ani-
mum laxac: íic etiam metus adílringic, & com­
primir. Rurfus per vomentem eum notari exifti-
mantes , qui praeterita peccataper poenitentiam 
delet, 8c quaíi per vomitum extrudit, fie deni-
que fententiam extulerunt. M e a verba fili timeto^ 
i . cüm ad verba mea intendes metus animum 
adílfingat tuum. E t ea fufc ipi tns faenitennam age, 
nimirüm his (liceat fie dicere) vomitum pecca-
torum tuorum moue, 8c ante adaí vitaí feelera 
his admtus extrude; quaíi dicat, verba mea per-
inde íufeipe, ac cathartica quaedam medicamen-
ra peccatorum omnium vomitum procliuem 
eííicientia. Subdit, H a c d i c i t v i r credendttw D e » 
C r tjutefeo. I l lud ergo /Í̂ ;Í/, I t h i e l , mecum Deus , 

\ mectim P fw, repetitum ad multitudinis nume-
rum referendum putarunt, (fieut i l l u d , Htmo^ C7' 
huno n a r m eft tn ea. i . plures homines in ea nati 
lunt.y Per eos autem cumquibus Deus elfe d ic i -
tur,credentes ipfos intelligunt.Ergo ait. H d c dte i t 
v i r credenttbus Deo» Ego ícilicet \\xc demüra ad 
eos pronuntio, qui Deo credentes mihi etiarñ 
prophetanti facilé fidem habebunt. E t f t i i e fce j . 
íic tándem libro abfoluto 8c perfedo, á fufeepto 
labore feriabor. Itaque fecundüm hanc ledio-
nem Salomón prsmonet , & comparat audito-* 
rem, vt extrema haec verba íludiofiüs hauriat j 
quia his prolatis finem, & vltimam manum ora-
tioni fux imponeré parat. Omnis autem qui 
eloquenter, & artificióse dicit, venuftiora fehe-

D mata, & magis acres fententias inextremam ora-
tionis fuae partem diífert. Extrema enim audito-* 
rum animis tenaciíis hxrent. 

J h Stultifimtts p í m virorum, faf tent íA 
bomintém non efi mecum. 

I I l Non d id tá fapientiam, & non noui f cUn\ 
i u m Sanñorum. 

S t u l ü p m w f t t m , 8cc. Hebra'ic. ad verburai 
Stdidtfs f u m f r ^ v i r o , ( y hemtnHm inte l l i -

gentia non efi miht . Senfus idem. Septuaginta 
etiam á noftro leu iter diflident. IftfíptentifitmHs 
emm fHm « m m t t m h o m m u m ^ p r u d e n t i a h e m m u m 
n»n eji tn me. I n quibufdam eft. E t f t p i e n t i a homt- Hitrtnynk 
»¿»o« í j ? í»wí . SicHieronymus contra Pelag.2. 

N o n d i d i c i f a p i e n t i a m , & c . I n his maius d i f l i -
dium. Hebraea vtique fie cfferenda funt, 
d i d f c i f a p t e n t i a m i & ' f e i emiam j a n B e r u m n e f c a m . 

Ant iqu i etiam códices vulgati fie habebant. E t 
f e t e n t í a m f a n t i e r u m m m , fublatá negatione: i n -
uehuntur quídam in eos, qui negatiooem ad-
dunt, & rurfus alij eosincufant, qui negado-; 
nem adimunt, 8c imperitiam facrarum littera-. 
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m m iliis cxprobrant, quibus folemne admo- A quidem non didici , ied á Deo infufum accepi: 
d ü m eft priepoficam negationem ad fubfequen 
tem claufalam crahere. Sed tamen Ikem iftam 
compofaic iam Clemeads corredio quae nega-
tionciTJ expL-effic Sepcuaginca vcramque para-
culam negancem adimunc, & locum integmm 
fie edlíTemnC Detts d^Hitme faptenciam^fcten-
tUm fdnttirttm cogntm, Maior ha:c l i S j f e d d e n i -
q u e componenda. 

Horum verborum fenfus alioqui apercus, & 
facilis, ex nexu cu antecedentibas diíHcilis quo 

atque adeb, quod ad me actinec, omnium homi-
num iníípiemiffimus fum. Hanc veib incerpre--
tacionem ideb reliquis anceponendam cenfuijquia 
in Salomonem alioqui morcalium omnium ia-
pientií í imum optimc quaduac, & fenfu nihil dif-
fcrc á tranílatione Sepcuagintajqux primo aípe-
¿lu cum noftra pugnare omnino videbacur. 
AiunC enim. Infiptenttjttmtis f u m virorttm omnium^ 
C r p r u d e n f t a h t m m u m non eji tn me. Dew decuit 
me f a p i e n t i a m , O " f c t e n t i á m fknflerum cognoni ^ 

dammodb reddimr & diuerfis interpretationi- g quaeVerba ad fuperiorem fenfum vocanda func. 
bus locum facic. Prima eíl eorum, qui caput hoc 
ad Salomonis poenitentiam referentes verba ifta 
ü c tx^nxxnt. Stitltt(¡im*ts fHinvirerum > <kc. non 
quidem fpcculadué 3 & theoricc, fed practicc, 
quia ecfi íupia omnes mortales fapientia & di-
uinarunv-rerum cognicione Salomón infignitus 
fucrat á Deo; nihilominus ílolidiíHmc egit . Se 
crimen admiííc, quod ne in ftolidiílimum qui­
dem hominem cadere polfevidebacur. Et fetén' 
tid hímiaiimnin efi mecum. dmil i fenííi , id eft,ea 
feientia, quam quilibec c vulgo homo aflequi-
tu r , expercemms eíTe fencio. Nfn dUici fapten-
tiam, c r non neut fctentiám fanftorum. Ve maior 
íic energia orationis, pura argumentationem fa-
¿tam á minoiiad maiuSjquafi dicat, Scientid ho~ 
mimtm mn efl mecnm, ne dum Tapiencia & cogni 

quafi dicat; quod me fpedat, ego reliquos mor­
tales inílpiqnciá fupero. N a m íi eofdem idem 
cam fapientia, & rerum cognitione, quám pro-
phetico fpiritu vinco, id quidem mihi arrogare 
non po í íum, nihilenimlaboris, aucíludij in hac 
repoíui , fed Deus ipfe docuic me , & illuftrem 
hanc fapientiam indidi t , quá nunc polleo. 

Alias expofitiones parum vtiles tradunt lan-
fenius, Rodolphus, H u g o , Caietanus, & ali j , 
quas h í c fupprimere decreut: illam fo lümpiam 
magis, quam folitam expofitionem fubnedam, 
quam Beda cradic; ex ipfo vero H u g o , A r b o -
reus, Caietanus, & a l i j . H ic ergo, vt Salomo-
ncm, qui fe hominum ílolidiínmum eífc dicit, 
á mendacio vindicet, ad hunc modum verba 
expendit. Stultifiimtu fum vtrorum , vel fiultM 
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t io illa i l luílr ior, qua f a n d i , & iuíli praediti ^ f r a vtro (f ie enim ipfe ex Primitiuis el ici t . ) íunt. Itaque verba funt Salomonis fuam ipííus 
ignorationem incufantis, quod cüm plus óm­
nibus íapere debuiífet, plufquam omnes deíi-
p u i t , cúm tam graue idololatrias piaculum per-
petrauit. H « c tamen expofido non placee. 

Secunda ergo explicatio non ad poenitentiam, 
feelad prophetiam Salomonisfpedat. N a m c ü m 
in hoc capite ííue Salomón,f iueal ius aliquisab 
ipfo Salomone fubindudus, pleraque diíficilia, 
& hominis captum fuperantia fubneftac j d i f l i -
cultate rerum preífus íuam ipíius ignorationem 
initio profitetur dicens. Stuitifttmus Jitm vir trum, 
id eft, cum hxc mente intUeor, & illa me aífequi 

praefert, inquic, fe rcíiquis hominibus ftolidita-
te, & infipientiá ,nec tamen ideb mentitur; l o -
quitur enim de ea ftultitia , qua: aduerfatur fa-
pientise humanas, 8c ipíaeí l apud Deumpeife-
d i í í ima fapientia,de quaPaulus 1. ad Corinth. 
x.Saptentiam U^mmur ínter ferfeílos ̂  fafienttam 
veronon huiusfecult, nefueVrmcipttm huttts faculi, 
fed Ujuimur Deifaptentiam. Eticerum cap. 5. S¿ 
jHfí videtur ínter vosfapiens ejfe in hoeJaculo, flultus 
fa^vfjitfapiens. Hac ergo laudabili ftultitia, quae 
mundanam & prophanam fapientiam arcet, fe 
ílulti í l imum Salomón aíferit. Propterea fubdit. 
Et fapientia hominum non eji mecnm. Hebr. CDTK 

1. 

non poífe video, ad agnitiónem imperitiíe mese D *Adamy id eft, terrent. fapientia feilicet cerreftns. 
conuertor, adeb vt me virorum omnium ftoli­
dií l imum appellareauíim. N a m etfi fapiens v u l ­
go dicar, quantula tamen eft i l la fapientia, qua: 
ad res eiufmodi pertingerc non poteft? Etfeien­
tia hominum non eji meettm , id eft, feientia illa ca­
reo, quam homines ftudio íuo parare folent, 
nec non feientia i l l a , qua Deus fandborum men­
tes diuinitus illuftrare, & irradiare coníueui t : 
Hoc fibi volunt illa verba, Etmndidici fapien-
tiamJnecnouifcientiamfanftorumi qua? omnia ad 
hunc modum capienda exiftimo- Stultifiimum 
vtique virorum me elfe fateor, quia ad ha:c, q u x 
ftatim didurus fum aífequenda, nec fatiá ftudij 

•naore humano pofui, nec fatis luminis ex diuina 
iiluftratione hadenus hau í i , atque adeb imperi-
tiam meam agnofeere cogor. 

Tercia interpretado, quam alus libenter ante­
pono, fie habec. Stulttf¡im»s fum virorum, ex hu-
militate. Se animi quadam demiftione hoc dicic, 
ve accepcam fapientiam non fibi ex ftudio, fed ex 
diuina infufione eueniíTe fateatur: quaíl dicat, 
quod ad me attinet, ftolidiílímus fum virorum 
omnium, quia nihi l feientiaj ftudio meo, atque 
induftria more aliorum hominum mihi paraui 
(hoc fibivulc i l l u i ^ fapientia hominum non efi 
wee-am;) & fi quid feientias nadus fum, t ám eius, 
vnx ad aliarum rerum agnitiónem fpedat, q u ám 
eius, quacprophetis fandis a Deo inftillacur, i d 

Se eorum, qui terrena fapiunt. Non didtet fapien-
tiam, noiti fanftorum feientiam, fie ipfe legit 
negationem alceram fupprimens, id eft, praídi* 
dam faeculi fapienciam nunquám veftigaui, fed 
contra ad veftigandam fandorum feienciam ani-
mum adieci, hoc eft, diuiniorem illam Se folis 
fandis peruiam Dei notitiam. Sed tamen haec 
interpretatio multa peccat, in primis abhorret á 
text-u Correótiori, qui in pofteriori verfu nega­
tionem repetir, deinde cum Salomonis perfona., 
ac moribus parura apté congruic 

Denique adícnbenda íímc Hieronymi ver-
l u lib- i . contra Pelagium vb i locum iftum de 
Chrifto fie exponit. Dominuí, atfue Saluator fuk 
perfina ajfumpti hominis loquitur , InjtpientifSimHS 
omnium hominum fumycrnon efl homimsprudentia 
in me. Et in Pfalm. 68. Deus tu fcis mfipientiam 
meam, fed ¿¡uodfatuum efi Dei ,fapientÍHs eft hemi-
nthuf. Quxquidem in Chnftum non aliter qua-
drare poífunc, nifi quia omnium hominum inf i -
piendas expiandas, & luendas fibiarrogauit, vel 
quia hominum indicio talis rebatur, cui feilicet 
iuxta Paulum, Ver flultitiam placuit falúa faceré 
íre¿c»rfx, & c . Cum Hieronym. fenfitAuguft. in 
epift. 49« vbi Chrifto fimiliter tradit pofteriora 
illa verba, Dem dttmtme fapientiam, & c . 

/ / / / . £»* 
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VEKS. I V . m 
A viuis migiaíTe dicas, acqué nomen illius obliuioni 

datum, Qttednomenjilij eini,Ji noñt ? i . quaenam 
i-pfius genealogía, & nepctum feries^ perquam 
illius ad nos farrta cranfmiíra eíl ? 

A lij ruríus ex Hebr¿ i s • ve pluralitatéih perfo-
narum in Deo,quam Verba ípfa perfonánt^lude-
re poílintjaiiam expoíitioñem commenci runt,íic 
nimirun^vc excrema illa verba, 0.««^ nmen eitts ? 
aut e¡m¿ nomen fillt emi /?«<»/?/?nonaccipianCur de 
p e o ^ í e c omñiá. pátrante, íedde fapienceiiio caa-
tarum rerünl cognicione i'nftruóto 5.Quafvdícat. 
QUÍS ilíe cam fapiens eíl/qui \\xc omhiá callueriCj, 
C f qttod nomen ////«í?qúod H ipfe deceíHcf 

' menfiiii eíus} Vbinam filius, auc generatio illius? 
tanta? enim rapientia; in filiis vefligium aliquod 

g adhuc excábic. GíEcerüm quisuon videat has m e ­
ras nugas eiFe, ad. mañifeílam fcripturarüm vim 
eludeadam cxcogicacas, acque adeo his prxcet-
miffis ad noílra concendo. 

H ^ c Verba cum íuperioribus facili nexucori-
tendunc contexere interpretes noftri. Salomón 
enim inquiunc , fupra plaiu infipientcm fe eíle 

ergOjVt íuam compirobét iníipienciam haec omnia 
profert,qu£e mentis humaníe capeum facile lupe-
rant.Hoc enim fatis familiare eft'Scripturae facras 

. ad humané fapie'ntis imbecillitatem notandártij 
vel pocius obrüendam, mulca diffialia cumulare. 
Ecclel. i . ad hunc moduni quaerit lefus Syrach. Écclefi. 
^Arenxm m&yis Cr phu ix gu t t a í , dtes peculi 
e¡HÍs dmumerauifi alfitudinem c<eli} latitudmein 
terr¿eJC^ profundufn abyfit qms dimenfutj ejt > fa~ 
pientiam Dei prtcedentem omnia. qnts innefirga-
u i t i r a d i x fapienttJe cui rsuelata eft , c~ aftattas 
eius juis cegHemn Izemloh I%.IÚLÍX 4.0. & alias fí& 
íimili i omrtino oceurruht. J/kta 40 . 

Carterüm quia,vc nuper dixi v.11. in hbc carite 34 
,feu Congregan*, á Salomóne inducitiírin 

conuiuio verba faciens,& gryphos íuos^eu «n ig-
rhata proponens, Verüfimilius exiftimo hoc eíTe 
vnum ex problematis, quae praefatüs Agu í inter 
epulas didaífe fingitur, arque adeo eaverbo-
rum forma fuiffe conceptum,qua folent amigma-
ta iaótari. Q^'J afcendit ¡n calttm, at^»e defcendit > 
QujecontinHttveniíim inmanthttsfais i & c , QUo¿ 
nomen eius^cr cjuod nomenfilit eias finofti \ iuxea id 

I V » £>uü áfceniit in edum, Atqne defeen-
dit ? quü cmsinuií fpmtum in máttibm 
p t ü ? ^ u ü colligauit aquas, (fuafiin vtfii-
>mtnto ? quís fufettauit omneí términos 
ierra ? cjjiod mmtn eitfs, aut quadnomeñ 

filij eimfinofti f 

QvU afcendtt in celam , atejut defeendit?h\ 
plerifque omnes leeliones confonant.Ea ca-

men attingam, inquibus difíídium aliquodeft. 
QHÍÓ centtntttt íf intum tnmanihw futs. Heb. 
coliigttfpiritum tnpugillis fuú , Eíl enim vox f 3n 
C ^ ^ w . i . v o l a Pag. '» vdisfaif. Sepe. /» fin»/«». 
Aug.vbi fupra. Aquila. /» fdmkjHis. Symmachi 
I n pHgi l ln , 

Qujicoíligmir ajuas^ttafi vefiimeñto. Hebrxa 
nondi í ronanc.Chald. /» ^ ^ í . S e p t u a g . ^ « / í coñ-
uertit tejaos in vejlimentol ílc Auguft. 

élms fufcitanit omnes términos í^rráf 'Hebr.Q^/í 
j í a tmt omnesJines terr<e ? Sept. Q^js tentut omni& 
extrematerra.K(\a\ía.?íá Origines accedens.^íJ 
confiitmt^yQlo^maHitfines te r rx i 

QMod nomen eins ? & c . Hebrsa non diííbnant. 
Septuag.fupprimunc excremumilludyí'flíí'^*, rel i-
quaconcordant. 

D . Aug. venuftam expoíitioñem coniecit i i i 
huuc locum/cd accommodacitiam. Epirt. 49- ad 
Deo gratias q^.cuius verbalibec actexerc. ¿Qo-
dam^nqniljocoproüerh.dicitur. Quis afcendtt in 
calmn, atejtte defceádififítís colligit ventos in j inut 
Sccíforum dHorum^tfitain extremo ctmmemoram 
vnum retulit adpatrem)fcUtcet)Qued n&men ejl ei l 
fropter quid dtxerat, Detts docuit me [apientiamicr 
alterum euidehter adj i l inm, cum ait. Quod nomen 
Jiltj eiusYprepter eatera^ua defilio magis tntelltgun-
tur, hoc ejl. Quis afcendtt in c x l n m ^ itfcsndit} 
ymd Paultts ita cemmemovat % Qttt defcendtt, ipfe 
ejl & qni ajeendit foper ómnés calos; Qjtis coUegit 
ventos ínjintt.i.animas credeattumtrfocctdtum, at-
qHefecretufh,futl>usdicetiir}Mortui enim efits^cr 
vita vejfra abfeondita eji cúm Chrifio in De», Quis 
tonnertit ayuam tn vefltmento^vt dict pljfef quotcjHot 
in Chriflam baptizan efiis chnfitim mdmflisi, Quis 
tenuit fines terral f» id tx i t d i fstpults Juis , Eritis D quod vulgb dicicur5ci««/ftfí/?r(?/4:&quidem fan 
w i h i teftes in í í i e r u f a l e m ^ i»tota í udaa , c r Sa- ftiílimce Trinitatis myftetium hoc problemate, 
maria , tyvpfftead fines térra. Haótenus Auguft» feu íenigmace venuíle admodüm cohdiuir. Sin-
ProximeadAug.accedic Beda,qui mixta ex lite- gula expendamus 
rali5&: accommodatitia expoíitione locura iftum 
donat.de quainfra. 

M i t t o Hebracorum nugas, qui locum iftum de 
Moyfe capiendura efle docent ad hunc modunri. 
Quis afcendtt in caUmlatjue defeeniit} Quis fei-
licet Moy fi par,vel fimilis fuic, qui montera cxlo 
proximum afeenderit,& Deovifo adnosredie-
ric? Quis eontinuit ventunt in manihus fuis\ i . in po-
leftáte fuá, t amquám Moy fes, qui ventos virga 
Terberans plurimos culices, atque cyniphesipfos 

Qnis aícendítinealum^t^uedefcendit^Scc.Ka-
dol. lanfen. & alij nOui incerpreceSj huius loci 
fententiam ílc conformant. emis eft ille5 qul^ íü-
pra carlos aliquando euedus, & inde ad nos re­
duce gradu veniens , homines de his, qux i n ' 
caíló aguntur edocere poííit ? Án eft quiípiam 
qui ventos manibus fuis prenlere, &aquasnu-
bibus , Ceü veftimento , irtuoluere& fines tef-
vé con entere pdtuerit ? nemo feilicet ; foliuS 
Dei eft harc gloria , cuius nomen nenio fatis 

compleuit ? Quis conttmit ayuas tnveflimento\ E aírequipoceft^iécndrrien filij eius, & c . Sedea-
Quemadmodum i l l e , qui aquas identidem rubri 
maris virga quatiens eafdem hinc & inde tan-
q u á m in aggeres, aut muros erexit vt populo iter 
íolidum praeberet ? QUÍS deniyuefufeitauitomnes 
términos térra ? Sicut. idem M o y fes, qui populum 
per deferta regens miraculorum, ac portentorum 
fama ómnibus laté natÍGnibus,5cgentibus metum 
immiíít \ atque omnes in íe vnura conciliauic 1 
Quod nomen eius.i. í¡ talis quifquam aliquado fuit, 
nomen illius h í c adfcribcj quodfi eum iarainde e 

Tora.i.Paxt.z, 

men hxc fentcntiae conftrudio mihi nunquam 
arriíít. Sane .locura iftura ad cum modum expo^ 
nendura exiftimo.quo senigmata ediíTeri & expli­
can confueüerunt; eft enim aenigmatiíimilis, v t 

\nuperdixi. I táqueai t . <3uisafcendtt meaÍHm\at* 
que defcendtt \ Beda, Hugo3Diony f. & .a l i j , hsc 
propheticcdeGhriftopronuntiata fuilfe dícunr, 
de quo Paulad Eph. 4. defcendtt ipfe efl, ¿ E p h e r r 
¿utafcendttfuper omnes calos, Etfuffus. Quod ^ 
auftm a/ceifdttquU ejl ^ f i ¿nía defcendtt ^ r i m 

a a 
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Ecquis i l l e , qui c moitüis rediuiuus in cáelos af-
cendit; & inde rurílis ad mundum iudicandum Te­
fe referee.Eo-o faae prophedam noa rcfello 5 nam 
fpiricuales fenfus, a l i q u a i K l o etiam prophetias 
claudere compertum habeo. Cxcemm licerx i p -
fiusaliam í e n c e n t i a m e í í e r e o r , q u x c u m reliquo 
texcu aptius cohsret. 

Dirplicet vero inelegans Caieccommentarium 
de motu eseleílium corporum, quod fic habec. 
QÍÍVS infldr afcenientk , c r defcenilenns catcftes 
Jfhtras contor^net? N a m cíim \\x ab orientead 
meridiem íuríum f e n i , & afcendere j á meridie 
verbad occafum deoifum prcmi, Scdefcendere 
videantur, Deus etiam earum primus motor cum 
tpíis pariter afcendere atque defcendere nobis v i -
d c t u r j & c A p t i ü s L y r a , & Arborxus hxc verba 
deprouidentiaDei fie intecpretantur. Q l " *f-
cendttin c d n m & c quifnam i l l e , qui fupra cxlos 
euedus, atqucibi cunda nutu fuo rcgens ad ima 
etiam prouidentia fuá defeendit, atque inferiora 
iíla curat?Qaod non itaaccipiendum^uafi eat &: 
redeat; fed q u i a vbique praefens eft, & vbique 
operatur,itaque afcenderey &c ¿efeeniere dicitur 
non loci commutatione, fed prouidentix v i c i f l i -
tudine; quatenus non mxgnis fo lum, & excelíis 
rebus profpicitjfed etiam ad Ínfima quxque pro-
fpicientiam f u a m deponit^ac demittic. Huic adíi-
mile eftjquod d h i t Moyfesin benedidione Afer. 
Dsut. } i . tAfcenfor cAt auxitiatar tutts; mAgmfi* 
centia eius difcnrrnntnubes i hdhitAcnlum eiuí fkr-
/Um,crfitbter brdch 'iA/f^/>íf«rM<í.Nimirum Deus 
tuus, 6 Afer, cxlum fublimis incolit/edtamen 
(liceat fie dicere)longimanus eft, atque adeb i n -
de manus fuas ad Ínfima quaeque m i t t i t , eaque 
fuae prouidentix brachiis compleótitur, ac f juet. 
id t f t , non folüm caeleília i l l i cursp f u n t , fed 
etiam terrena, & ab iliis ad hxc etiam defeendit. 
Subdit. 

guiscentinuitfiiritum in mtmhm fms} Beda, & 
ex hoc alii,per J'íWf»»» hicinteli igit omnem fpi-
rituum diílimilitudinem , ac diíferentiam. f . A n -
gelos,animas hominum ac díemones -jitavt fenfus 
fit.Quis potentia fuá Angelos regit ? animas mo-
deratur ? &:dxmones compefeit? Ve l aliter,Quis 

re-

57 

B 

gnum3& imperium Deo tradidit,affirmans ipfum 
non caccis fpecubus,aut anguílis carecribus ven­
tos inclufostenere,fedpugillis fuisobftrucre, ét 
obferare,quia nimirum tanta facilitate eos foluit, 
aut p r e m i t ^ u á palma extenditur, aut contrahi-
tu r ; ita vt costrada manu eos contrabere, 5^ co-
hibere5adapert^, verb}& referata.eofdem foluere, 
& remittere videatur. 

Led io Sept.idem imperium eleganter deferibiti 
'Qniscohgit ventos infinn fnrtptt fnum vero in-
telligo non aliquid externunijíed internos pedo-
ris reccííus, qnx figmficatio non eft infolens in 
Scnpzma.loh 14..H*cfies meainjintt meo. Pfalm. ^ 
$4.0ratie mea inftntt meo ctnuertetur.Ecch 7. Ira ^/^¿»».54, 
infmti ftulti retjmefcet.tk. íxpe alias. Exiftimo er- Ec^ef'7^ 
go íimilitudinem dudam fuiífc ab humano pe-
dore5qui ventos3feu auras reípirat ,& expirat: v t 
fenfus íit. A d eundem modum Deusopt-tmx. 
ventos vehcmentiüs fiantes facile colligit, & co-
ercet^aut etiam f o l u i t ^ remittit3quemadmodum 
aliquis auras finu, aut pedore fuo, vel haurit at-
trahenSjVelreddit emittens.Nihil fane clegantius 
aut dici,aut excogitari potuit ad ventorum impe­
rium adumbrandum. Attexit , 

Q ni* coUigauit aquas} yuap in vejimemo ? huius 
etiam fimilitudims v im aliter atque aliter pen-
dunt interpretes. Caiet-de aquis tam pluuiis, 
quam c térra fcaturientibus accipit, hoefenfu. 
Quis eft ille,quiaquaruramanantium fcaturigi-
nes, & pluuiarum defluxum ííc temperat, v t 
qüemadmodum ex panno aquis infufo, & refufo, 
fie ex nubibus p luu ix ,& ex fontibus venac perftil-
lare vídeantur. Ita v t non íiibitb pluuiae c cx\o 
conddantjadt é térra lymphae vná omnesemm-
pant,fed in (lillas molli ífimas, & in tenuiíl imas 
venas folutae fluantrhsc ille paulo obfeurius. Ec 
quidemhaec Caiet. in terpre ta t ioroborar ipote í l 
ex communi exemplo,quo i l l i vtuntur, quotquot 
fontes omnes ex mari regi , & in ííias fcaturigines 
venire docent:quamuis rellus mariipfo elatior,&: 
fublimior fít. Qüemadmodum enim inquiunt, 
linteum ex altera fui parte aquam attingens iílam 
fictrahit, atque ebibit, v t faepius ex altera parte 
qua? altior, & ab aquis remotior eft, eandem ef-

pra»didós ípiritus potentia fuá continet ne defi- £j fundat: fie térra aquasmaris haurit , & per quaf-
ciant ,& in nihilum recidant ? vtmntque mihi v i 
deturcoadum Ergocum reliquis fentio,quino­
mine fpiritus ventum capiendum putant, iuxta 
ledionem Sept. Q»ÍS ctUegit ventos in finu s & ita 
poftulat contextus. Itaque ait , quis ventum te-
nuem, fugacem, volucrem, & labilem manibus 
fuis premit,ac fiftit ? non alius, nifi Deus, fed ta-
menexpénde vim verborum, Quis continuit ftiri-
tuminmamhusy»/í?Nota eft vis ventorum, quos 
vaftillimac térras moles intra vifeera fuá coerceré 
& comprimere non poi íun^quin fuccufliSjatque 
impulfis longc latéque maximis regionibus erum» 
p a n t ^ tamen hos diuina manus continet, ac fe-
dat.Hebraea emphafim habertt. Quis colligit fp i~ 
rituminpHfriUis fuis.i. <f uien recógete doel viento en ^ 
¿ospuños. Veteres quidem ifiolurr. quendam ven­
torum Deum aut Regem commentitié finxerunt, 
qui ventos antro, vel carcere includebat. Ouid . 
Metamor. 14. 

¡jtolum Hjpoudemcohíhentemcdrceri ventos. 
Et hb. i.Faftorum. 

Vrottnus .jBtliis tXqniltnem claudit in antris, 
Statim vero additfaxum immane. . . 

"Ron aliter modo ¿ttam fi pater ^ o l n s antro 
fertam iterhm fax» prtmat. 

dam partes ipío mari fublimiorcs remittit . Cuius 
fimilitudinis meminit Ari f to t . Albert . Magn. & 
al i j . CíEterüm haec interpretatio mihi non fatis 
accommodata vifa eft.Plerique ergo omiflls fon­
tibus, de nubibus t an tüm locum iftum ediíferen-
dum putant,quibus fauet verbum i l l ud , Coüiga- % 
«/f,quod nubibus alias accommodarifolet, l ob /«^» iS, 
28. Qui l iga t atjuaiin nudíhu* fuis^vtnonerum-
fantfariter deor/Um.Ad eundem modum h íc Sa­
lomón. Quis, inquit, ille eft qui aquas veluti vc-
ftimento includit,vt non fubitb omnes decidant, 
fed veluti, per pannum excerniculumvc percola-
tar, 8c expreífs fluant. Nubes autem aptiílimc 
cum veftimento conferuntur, quia velutatrum 
quoddam indumentum per aeris plagas proten-
fum , ca;lum contegunt, folifque &c ftcllarum 
fplendorem, velpcnitusabfcondunt, vel-hebe-
tant. 

Aliter etiam hxc fimilitudo de aquis pluuía-
libus accipi poteft,ita vt verbi co&igauit vis erua-
tur,cuiin Originibusreípondet l i x Tfarar.i.con-
ftrinxit, torfit, nubes quidem vaporibus con-
ftant, hi autem dum ípiífantur & denfiores fiunc 
in pluuias abeunt. Ergo Salomón hanc pluuia­
rum effedioncm pulchrá fimüitudine adum-

• 
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brauit, paiini. f. aqua irrorati,ac deinde corti & A ftia obreruat,& curat/ed ab Kt$ ad ínfima, & rr^i-
compreffi. Quaíí dicat, ecquis i l l e , qui non alicer 
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ex nubibus coiirpiíracis,& llipacis aquas exprimic 
quam ex panno aut v e f t i m e i K o a q m s iiifniOj ac 
deindecontorco,<Sc compcello ? 

Sed l icec ha?cnon incpcedidta fiiitjnihilcrmí-
nus tamen fecunda expoí ic io raihi praéferaída 
v i d e m r , q u s looiai iftu.m de man mterpretatilf, 
f ed tamen minime aííencior lan íen . Rodolph. 
A r b ó r e o , & a l i i s , quihsecdc limicibus i l l is , leu 
cancellisaccipiunc, quibus Deusmare vhdequa-
quecircumdedic j ne vndis luis cerras ornñes lace 
infnnderet, ac demergeret. Sed coiifnlendus eft 
v e r f . zS -c .S . vbilocuivnllum lob h ü i c p e r oninia 
rimdem lacé expbfüí. 03" csncíujit ofins mare , 
juanio crHmpeLtf, ¡fuafí de vulna precedens 3 ckm 
ponerem nabem veftimentum eius y o* cdigme tlludi 
¿jfuafitn pannisinfánci ohuoltterem. Interpretacus 
vero f u m verba ifta de aefluoceani.i.deacceílu3&: 
receíTu^vide ibi. S i m i í e m ad feníum vocari debec 
locüsiíis.Q-yycsliijraiiit aif»4s¡qita/t in vefiimen-
fo íquis . faquas maris prarcinxic, ne v k r a cerminos 
í íbi pr^feripcos fefe accollerenc: fed quemadmo-
d u m vetlimeatorum cerca e í l menfura, qiise cor-
pori apcacur, ü l u d q i vndique coerccCjao cohibec: 
i l c e t i á m Deas m a r i n o s seílus prorfixis vndequa-
q u e limicibus^oncmuic j ne iüacum tumor i m p o -
í icam f i b i legem meníiaramque cuaderet, arque 
térras i t erüm demergeret. E'undem fenfum red­
arme verba Pia l . 31. Con^re^as ftent tt^vtre acjii.ts 

1 m tns. Elegans valdc eft m iris intumefeentis, Q 
detumefeentis, atque veris comparacio, qnando 
aquis concepcis turnee, 8c éffaíls fubíídic. Racio­
nes autem > qtiibus addudus fum vt hanc expo í í -
tianem carcens anteponerem,fupra adfcripíí cap. 
^.verf.zS. 

g j i s f u f c i t d n i t omnts t érminos t e n ^ B c á a . per ter. 
M i n o s t e r r á t m t o i l i s n t e a ó m iia,e]U2 t é r r a terminis 
fuiscoercet f.animalia,plantas, graminajíSc quid-
q u i d vitae particeps e í l j h o c f en fu ,Quis haec t e r r e -
ftria,& corruptioni obnoxia conferaac)& t u e t u r , 
i t a vt aliis,& alüs i n dies intermorientibus al ia,& 
aliaexcitet, 8c v i t a d o ñ e e ? N o n alius, n i í í Deus. 
Sed tamen HÍEC interpretatio coa¿ta videcur. R e -
liqui hancc laü fu lam c u m fuperiori confaunt h o c 
m o ¿ Q . Q t * t s f u f á t a t H t í m n e s t e r m i n o s t e r r * . i . qais. 

nima fefe deponic, & n i h i l eft i n toca rerum v m 
ueríicace cám paruum, auc ignobile, c | U o d i i l m s 
profpiciericiam fugiat. Addic. 

£¿md nernen en-!í,4Ht ^nod nomenjilij etPts > jinojit ? 
I n his verbis cbfiftic problema/cu ^nigma^quod 
Agur fea Congregansiucer epulasad corquenda 
conüiuarum ingeniaiactauic 3quia nimnum per 
illa, his, qux háctenus praefetus m e r a c , tenebras 
ot íudic , 8c cocum problema ditlicile capcu reddi-
dic .Nam patrem á t i i i i u m memorans,& perfona-
rüm in D^o mulcipllcitáte n nulti eo cempore í a -
tis compjrcam in l inuans^ iodum eo cempore ex-̂ -
plicacu d i f f i c i l c m adftríhx^^Mflflí t&meh eiM^&íc. 
Aliqui exií l imac S a l o m ó n e m hic de nomine D e i 

U quod m^íy^,ufA<i-m' feu 4. l icérarum, & «yffÍTW, 
feu ine í íabi ledíc icur , quaríl ioncm inducere. H i s 
v e r o non a í l e n d o r , arque a d e b f r u f t r a h í c de n o -
minisillius v i , aeporeftace ĉ e q u o fatis mulcadi-
ximus Canc. i .v . 3. A l i j S á i o m o n e m hic de nomi­
ne De i in vniucrfum incerrogaífe e x i í l i m a n c , ve 
íigniHcaret Deum eireetwv^íí .qui .f ñui lo nomi­
ne illufn ficuci eft ugmncaftte, ab aliquacreacura 
cenferipoffic, q u o d fine cerro cercius eft. Lege 
D . T h o m . i .p .q . 10. are. 2. atque incerpreces eius 
ibi,ab his etiam dií lencio. 

Ego.n.ita i e o T j U o m é n i n hoc loco5quemadmo-
d u m . p a í l i m alias i n feripeura, fumi pro ipfamet 
perfonaauxea canonem Aug . Hieron.& alio-
rum incerpreenmin Pfalmos,vbi Va ldc obuia funt 
huinS loquucionis c x e m p l a . P í a L i ^ . P ^ f r ^ f te m -
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men Det facob . i . Deus í a c o b . & ji.Vopulm tnfi-
fiemmcitauitnimen /««w.i . te ipfurn. & infra. L d -
tetttr csr mettm^vt ttmearpunen tmim,\ . \ l timeat te, 
Ergo fenfus eft, c^iod mmen e t w s ^ quod numenfi-
Ut eimjt nsfli f i .quis ipfe , aut quis filiüs eius edi-
cico mihijfi forcé id allequi pocuiftiíEc f iné íi no-
raen capitur pro perfona, ve docec Auguft. dum 
toeam pacris, & filij diueríicatem ad nomina re-
uocae S a l o m ó n , perfonas tancumrnodb difere-
tas eífe innuit , fubftanciam vero eandem, quaí l 
áiccLt,^w>dnomenetf*í>8cc. id eft3qu^ illius perfo-

. na}& quar icem perfona F i l i j , reliqua enim indif-
creca limt. 

A c , inquies 5 cur Spiritus fandi perfonam fup-
preffic S a l o m ó n in hoc loco , nec cocam Tr in i ta -

i n q u a m j i l l e e á j q m v t p e l a g i vndas coercere t ,& D cemabfoluir? Occurrunt aliqui, Primo in T r i n i 

V . T h m , 
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fubí identibus aquis teí lus excaree, ipíius cerminos 
eleuauit,atque extulit, vt feilicet tena altior eí let 
quam mare, atque adeb aquac ad ima defluences 
lacií l imas cerro: plagas apercas dimiccerent. luxta 
iihxátCengregentar a¿fU£ in locum v m m , C7" app4~ 
re^tár ida. Icaqueiuxta hanc expoí íc ionem fines 
terrs appellat S a l o m ó n ipfas orasjfcu litcora ma-
ris; in his .n. térra continens de í in ie ,& inde mare 
initium capit. Hcec incerpreeatio mihi propeerea 
p obacur.quiail l iuá'verbi foftquo vfus eft 
VulgattíSjVim exprimit. Csecerílm ft alias l ed io-
nes aufcaltare Ubeat> fit locus aleeri expoí ic ioni 
Sepe. Í?¿*'Í ten tt t fims térra? Heb. Q«" conjtituft ? 
A quila Qj's fl*ft*tt,vú offirmauifi qux verba ad 
ftabilicacem, 8c immobilitatem cerra: pertinere 
videntur, poftquam .n. dixit ventorum & aqua-
rum fugaces,& mobiles naturas á Oeo r e g i & i m -
pelli,fubdit tellurem etiam ab ipfo oí f irmari , 8c 
imniobihtate donad. Haec autem omnia non ita 
acc ip iendafunt ,quaí i de cáelo t a n t ü m , & elemen? 
tis S a l o m ó n verba faciat, fed in his omnes alias 
compledicur creaturas ,qu£ c2lo,atque elemen-
tisconcmentur. l :aqüe mens Sapientis eft De i 
prouidendam deftribere, quae non cancüm ccele-

tacismyfterio pra:eipuam diíHcultatem íicam e í íe 
in concordia fummx cuiufdam fímplicicacis fub-

. ftantialis, & diftihftioms perfonarum: h x c au­
tem duarum perfonarum enumeratione peruin-
cebaeur. N a m f c m e l íi ponas Filium a b i n c e í l e -
Ctu Pacris foecundo gigni , ftatim íic voluncatem 
íimili foscuudicaee prardieam e í f e , acque ex illa 
perfonam áliam fubfiftere. Secundb alicer oc-
curripoceft, quiain p m n i í f a paulo anee triplici 
illa D e i periphraíi tocam quodammodb T r i n i -
tatem per vmbram quandam complexus fueraC 
Salomon,& Spiritus fandi cumduabus alüs per-

£ fonis etiam memincrat coiiuerfo ordine : c ü m 
enimaic , c o n t i m i t fyintum m m a n i h a s j n t s 
vel,ve habenc Sepcuaginca i n ftmtfuo ? íimilicudi-
ne aeris Spirieum f m d u m , acque eius p r o c e í í i o -
nem adumbrauic, prxfercim fi accedac cercia illa 
cxpoftcio de a^re expirato. & refpiraco, quam 
íupra tercio loco adfcripfi expendens leftionem 
Sepcuaginca. N i h i l e m m eft, quod Spinnisfan-
óti emanacionem, v i m & manera ad in tra in ip-
f a T r i n i c a c c , & mifli^nem , communicatio-
nemque emfdem ad extra in creaturas mel iüs ex-
pnmac , quam hxc fimilicudo refpirationis & 

a a ij 



-qpé SdláZ» Comment-
flitus. Lege Cypnanumin fermone de Spirita 

Cjfridn. fando , & alios patees cüm agunt de infufflacio-
ne Chuifti Do:-nlni!(per quam Apoftolis Spiritum 
í a n d a m poft refurredionem immifLt. Rurfus 
cümdici t . Q»*f coüigdmt 4^»*** , ¿¡uafíin ve^t-
mento ? Filium quodammodo exprimere videtur. 
jpfíeíertim íi terciam expofitionem ceneamus de 
mari.atqueillius seftu. Namvcfupradixicap.S. 
vetf.^S.Filiusex foscunda parencis xternimente 
velut exundans, haud diOannilis eíl aeftui^uod 
mare ex fuis quodammodo vifeeribus paiturire 

Uh ;8 acque eniti videtur, iuxta illa verba lob . Quand* 
emmpehitrfHafi de v¡Uua proceden; s quxCimilitn-
dofatis apte adumbrac duarum períonarum d i -
ueríitatem cum omnimoda identitate fubílantiíe. 
N a m ajílus íeu fluxus intumefeentis marisa mari 
quidemflai^&procedit /ed tamen ab ipfo mari 
non eíl diueríiis. 

Quod autem addit a:íluantis maris aquas^quaíí 
i n veíl imento colligatis^el fafciis inuolutas^uxta 
i l lud , Et calígine tllnd^uafi fafciisinfantix oh-
ueluerem, ad fufeeptam hu'manitacem referri po-
te í l .Denique id quod ak, Q»iífHfctt4mt termines 
tena, Patriaccommodaripoteft, q u i , ficut térra 
incer elementa(liccat fie dicere) eft primum í u b -
fiftens.cui aqua & aer incumbun:; fie etiam Pa­
cer eíl prima Trinkatis perfona, ex qua aliae pro-
cedunt. Se in qua funt. Tertio etiam refpondcri 
poíTec Salomonem híc folius Filij meminilFe, 
quia cüm multas prauae generationis differemias 
íubiieere vellet iri hoc capite aeternam Filij ge-
nerationem optimam nobili í í imamque praemiíit: 
f i quid autem tibi akiüs & accommodaciíls in 
nientem venerit hic adfcribe. 

B 

y . Omnis fermo Dei ignitus , dypefu eft 
Jpermtihus in fe, 

y I . adulas quUquam v e d i s illiífs; ne 
arguartsiinuentarifqHe mendax. 

OMnísferm» D f i ignitus. Hebr.O«>»¿ fermo 
Dei na3" l í Tferupha. i . furgatM^defaca-

'>*í,á radice £n3f Tftraph.i.incendit, decoxit. Se-
ptuag.Owniá verha Deiigmta, Chald. Omnts fer~ 
manes Det funt confltti, . 

c l y p e M eji ftetannhm infe. Hebr. Clypetts ifffe 
Jidentihusineo. Septuag. Pr&tegit dutem eos^ui 
r e u e r e n m ipfum.Shol. Qu i timent tpfum. Chald. 
Etiam foluit metaphoram.-íf 4 « x í / ; 4 f » í r tonfiden-
ttius m fe. 

N e o d d í t s t iHtcqudm, &cc. Hcbraranon diíTo-
nant.Septuaginta etiam confonant. 

Hunc verium cum fuperiori -innodare con-
tenduntinterpretes, & ali) quidem alia ferunt. 
M i h i autem non alius nodus ar¿lior oceurrit, 
quámfi dicamus Salomonem poí lquam de filio 
Deiegk , quod eíl Verbum á patre genitum, 
iam nunc Verbi excerius ab ipfo Deo diótat i , 
prolati condiciones aliquas exprímete. N am ve 
alibi docuimus éx Auguí l . hoc Verbum Dei vo­
c a l e s denuntiatum exterius vices gerit fubílan-
tialis aeceini, & interni Verbi D e i , atque adeb 
plurimas ex íllo condkiones crahic, vide íupra 
cap.i.verr.14. Ergo aic OmnU fermo Det ignitus. 
Diiplex oceurrit huius prioris Hemií lychi j i n -
terpretatio, alteía accipkverba, vcfonancfom-
nis Dei fermo flammae ad inílar ignit^ccendic, 
vrit. Huius vero expofuionis vnus & alter fen-

D 

in Prouerk Salomón. 
A fus efic poceíl. Prior eíl , fermo Dei cüm aúribuí 

excipkuraniraum inflammat charitate,2elo, aut 
alio bono affedu. Sic expoíiiit D . Ambrof. illa 
verba Píalm. 118. Ignitum eloyumm tuum vehe- fá.uZ. 
wií»íírr5iubiicio pauca illius verba ex multis.^«f»> ^ m h t f 
erg» Domims tgnem tnnouo tfarfittefiamento ; Q«t 
Jecretos mentium diuma arderé comitttnis inflam-
maretajfef lus^ít í vnporent fdetrae deuotienis ad$-
leretrfUt cupiditatem vtrttttts accenderet. Et breui 
interuallo.5<?»Mí,inquic,íj;»¿,f«/ calefacere muity 
nefeit exurere^nijifelapeccata-.boe igne ^ipojlolicum 
illad aurum prehatttr -y hoc igne illud mori$m3vel ope-
rum examinarur ¿trgentum: fue igne pretiofi lü i l a ­
pides tiluminantttrfanHm autem^cr ñ ipuU esnfu-
mitur. Mundat ergo htc ignis animum3ccnfamít er~ 
rorem.JHt rurfus infra. fffc ignevrebatur ruhus, 
nsn confumebatur ; v n í euim fermo dimnHs}vt corri-
gtt confctentiam peccatorit, non exurit^vtperdat. 
Denique ex his abfoluit triplicem elfe huius ignis 
vim,fcüicecpurgandi,illuminandi &vrend í . V i -
de ib i plura. 

Poílerior fenfus eíl . Sermo Dei Ígnitas, id eíl , 
fermo Dei eos,qui non obcemperanc,vel acquief- • 
cunt,ignis ad inflar vri t jangit fcilicet, atque mo-
leíliam illis infert: Ex aduerfo Cljpetts ejifieran-
ttbtts ¿neojd eft, his qui obaudiunt Deí verba, 
atqucipfa f^ceílimt, clypei loco funt, ad omnes 
idusprohibendos:imb ad ignem extinguendum, 

C iuxta il lud. / n omntÍHs fitmentes fcuitom fideiftn 
juopefítt tscmnia neejmfimi tela ígnea exttnguere, 
Exiílimo enim Paulum i n hoc loco ad Ephef. ^ 
feuci quoddani genus innuere voluiífe, cuius me-
mink Polybius de milicia Romana, Vegetius, & 

• alij,hoc enim crudo, & madido bouis corio cege-
bacur, acque adeb ignesab hoí le vibracosfaci-
1c excutiebat, acque eludcba'c, igneorum aucem 
celorum non vnum genus olim in vfufuiíTecom-? 
percameí l , Vide Lipfium in Polybium,& Go-
defchalcuminVegecium. Ve l alicer dicemus Sa- Lipfus^ 
lomonem duplicem fermonis Deí víum ob-
íeruaífe (liceac fie dicere) ad defendendum , & 
oífendendum. Nam,vc iam dixi,apud veceres in 
vfu fuerunc ígnita cela, quorum meminit Vaces r , \ 
ín Pfalm. 7 . sagiita« fuá* ardentthus ejfecit^iÁ eíl , 7» 
ardentesefficit.Et Pfalm u^.SagittApotentis acata ^fó'11?* 
eam earhemlas defelatorits Ergo aic Salomón. Ser~ 
mo Vet Ígnitas clypeai c/5»Scc.nimirüm fagitca,feu 
telum ignitum eíl ad oífendendum, & clypeus 
ad tutelara, & munimen. Et quidem fermones 
Dei cum fagittis contulic Origen, in Pfalm. 57. 
ad illa verba. Q^uomam f a g i t u t a a i n f x d f a u t m U Origen, 
hi.gat ergojnqnizJojHtfurfermones Demtm,fagit~ 
ta* tacalatHr} c r cium lejaitur corripiens, ( y cafti-
gansjorreptionts fácula cor penetrat audientts. Sed 
ígnitas fagitcas elegantiíTimé cum verbis De í 
compofuic Dmus Auguftinus adilla verba Pfal. ^ ^ r -
7. J i r c u m fittm tetendit,^- parauit illam ¡ c r i n P f ^ - J -
ipfo paraaitvafa mortis , fagtt taí faas a r d e n t í a s 
ejfecit. ^Arcnm ) inqu í t , tftam fenpturas fanftas 
lihenter acctperim , vbi fortttadme noai (cjiamen-
tí,ifuaJíneruo quodam duritia veteris jlexa, c r edo~ 
mita ef}. Hinc tantjukm fagitt* emit tuntarver ía 
Dei^aasfaginas ardentibus operatus eft^vtpercuf. 

ft diuino amerefiagrarent&c. Rurfus ad illa verba, 
Sagitta potentis acata cum carhemías , & c . fie 
fatur. Sagitta potentis acata ver ía D e i funt. 
Ecce iaciuntur , O" transf gant corda y (ed cuín 
transfxa fuertnt corda fagittis vethi Dei, amorexci-
tatarjton tnteritus comparatur, n«mt Dtmtnus f a -
gittare ad *morem , C r nemo pulchrias fagittat ad 
4morem,faam ^ui vet ío fagtttat) & c . Ergo appo-



(\ ie ad ea quac diximus, f e i m o D e i fagicca Ígnita 
& clypeus e í l : nam vel inalios veiba D e i incen-
t i i m u S j V c l nobis eadcm accommodamus. S i igi-
t u r i n alios intendamus , fagittáe fiint ignitae, non 
mortem inferences , fcd a m ó n s ardorem cordi 
imprimenLesJ& án imos Deo debellanEes:Si vero 
eadem nobis accomraodemus , pro clypco íunc 
ad omnia Diaboli ignea tela excinguenda, & re-
tundenda. Cxcerum h s c prior expoficio, et í l 
cuipiam probabiiis videvi poffic, egovcrbi l lam 
ab Originalicexcuabhorrereexillimo. nam vcr-
bum p i y Tfaraph^x quo fluk f ferttphdh^tnu-
per dixi,propric fignificat m e t u í U c o n f i ^ r t ^ ex-

j f i cvfuere. 

Secunda imitar interprccatio í ic babet. Serme 
D e i i g m t t í } , id cft, Termo De i ad purum excoctus 
& defnecatus, paí l iac , vel ad pu rum excoqucns 
& defecans, acbiue ( yccrquc enim ieníus íubelle 
p o t e í l t ü m Hcbra 'ícíE, tum edavn L a t i n a leólio-
n i . ) Ergo íl a t l i u i fumas, feníus ei^ perfpicuus j 
Sermo l3ei c í l puri í icaduus, iuílos fcilicec,igius 

pfal, 140. ad i n d a r , conttans , & iordes eoruraconfumeíis. 
I n h o c i e n f u a í t i u e dicten^ Pialm. 104.. de loieph 
Pacriarcha.^^f Í»¿M'» D » n i n i in f tdmmi iu i t enm^i . 
e í l , decoxic, & cftlacis íbrdibus purum rcddidic: 
quod quidem ad Prophedam aiiqui refvirunc, 
quaí idicat- , Eloquium Dei ipíum ad vadeinan-
dum impalic , «Se puritícauic. Sed verius eft ha?c 
verba ad labores perdnere, quibus Dcus i l lum 
exercuitj&probauk. Chalda:asiegic. E l o ^ m u m 
JDemiñi repiirgd(ttteitm,q\ioi ka capiendum eft, 
id eftjobferuado mandarnum D e i exacba in cau-
fa fukjVC laboribus ,quaí i igne, examinareair, & 
ad purum excoquerecur, vclipfamet: D e i eloquia 
aí l idua eorum meditadone ipium repurgaucrant, 
& omnem libidinis feoriam excoxerant. E o í e n -
í u d i x k Dauid V f a l . i G . r r e r e n e s meos^cor mettm. 
Hierony mus. C o n ñ t renes mees, id eft, purifica, 8c 
omnes libidinis fordes confume. N i m i r ü n i innuk 
facer cextus.Iofephum non íui í íc adulcerij reum, 
cuius fafpicione in carecrem trufas fuerat,íed pu­
rum , caftum , & ab omni libidinis feoría valde 
mundum. 

Polfunt etiam hxc verba alium ad fenfum a£fci-
ue fumpta decorqueri. Serms D e i i g m t m , fcilicet 
conflans3& expurgans aurum a fordibus, & feo-
ri is ,nimirüm iuftos,auri in morem, ab improbis, 
t a n q u á m ab feoria, fecernens, Se feparans : in 
Pfalm. ri8. qui de í crmonibus ,ac prxcepds D e i 

f f d M % . totus eft, pro illis verbis. V r a n a n c a m e s reptttAtt^ 
&:c. i n Origmibus fie eft. Tottu vr feoriam fmnes 
impies aterrd, preprerea diligo luflificationes tuas. 
Senfus vero eft eiufmodi.proptcreafermones, & 
prxceptatuaimpensc ddigo,quia his facüc ofttf-
dis quantum inter pios ,atqueimpiosincerí i t : : hos 
cnimpraíceptatuaViolanteSjVelut feoriam amo-
ues , & abiieis pillos verb eadem ferio femantes, 
t a n q u á m aurum defaecatum, & paramad tefu-

fadic.7. mis. Similifenfa l u d i c u m j . Deus Gedeonem 
p o p u l i f u i d u c e m a í f a c u s a k . ^/tiloueponina mul-
tm efttduc eos ad a j u t í ^ O ' ihiprehtho í¿ /»í .Hebrai-
c t . E t i h i confiaho tilos, id eft, íbi feoriam ab auroi 
niminum fortes,atque robuftos, abignauisfep^-

%.D(tmd. r a b o . R a b i D a u i d i n l o c u m i f t u m e i u í m o d i Scho-
lium coni íck . ihi f » n ¿ d m ) 0 ' purtficdho illos,<fHem-
admodhm ttrgentttm a l fcorijs^vtnen ¡ i n t i í i mft i » , 
( l i^tt ia dkm incurttant fe a d hihendum, efi fignum 
¿¡Hodgenua inacttrHauerHt Baal. Ego vero non ín­
ter iuftos,& improbos,fed inter robuftos, & i m -
be l l eSd i í cr imená D e o q u a e í i c u m putoeoexem-
p í o s ex his vero ignauos fcodíE nomine cenferi. 

5o 
Fjalm.y, 

or. 

M a t c h . 3, 

P f a l M . 
Hieren* 
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VERS. V I 4 9 ? 
A Quodf iroges , feodam n e , a n a ü r a m a d b e l l u m y M Í m h 

c o n í i c i c n d u m e l e g e r k Gedeon.Placet coniedlura f 
Auguftini,fcoriam,lioc eá4ignauiffimiíís ommum 
i n e o d e l e ó t u á Deo fuiííe preclaros ^ v t to tay i -
clorix gloria ad ipfura redíret. Ergo fecandürá 
hancacccptioncmienfus erk; S i r m » Ú e i t g m m ^ 
probos ab improbis fecernens, c U p e m ejtjidentt-
it is ¡n ee jd clacos qui ííli acquieuerant, protegií: 
ae taetur. Cie terüm modas ifte expouendi aftme 
prsmi i la verba, etfi a l iqu ibus for ta í l enon difpli-
ccatjinihi tamen nonarndet. 

Quapropter aptiuj fecundo modo paiHuc eífer-
tur liare claufula. Scrmo D e i f^nfíik, id eft, fermo 
Deirepurgatus,& dcíxcatus^-iutaiUud P ía lm . 9 . 
EÍe / jn ia Dimtni^lo^t i i - i cajia^argént'ü tgné e x d m u 
n i t t i t m j r o h í t t u m (err<erpur£¿rnm fepntplü.SQá hu­
ías allegoricE vis non eodem modo expendí po-
tcft.Diuus A u g a f t i n a s í n eum P í a l m a m , fermo-

^ ncm Dei tune examinad, probad, atqae pargari 
dkítjCuúi laftitribulationibas vexancar. í p f a j n -
c [ m i , e l o i j » u t Dom!nitri¡3Hl .ittdmhiíi prnhdntur. Ifx 
D . G r e g o r . í p f i í í i m a v e r b a exponens i ib .4 . M o -
ral.cap.iS. í ie addit. Elo . jn i t im DommmrgentHtfr r 61 
igne e x ¿ m i n . t t í i m (licttnr.cjHta ftrmo Dei j i ta c a r ­
de fi^itur tr ibulatíoui ltpis prohatur , id eft, ftatím 
atque quis De i verba excepit, & ea fedulus exe-
qui d e c c r n k j d e t r í b a l a d o n i b u s , & labonbus ex­
ploraran h x c animo ípí ias alciüs refixa í lnt . I l lud 
vero probttHm fept-upUm adfeptemdona Spiri-
tus faneci refert Auguftinus ad feptem priores 

^ beatitudínis gradas, quos enumerar Mattharjs 
cap.; .lSi<im eFrjua^ní^xxz^vhi d i f tum c & . B e a r i ^ n i 
perfejutttionem p a t i u n t m propter i u j i i f i a m } tpfnm 

- fjrnemjiírntjicíít^HBfeptempliciterprohactir argén-
fww.quafi dicat, Perfrqautio ígnis eft feptempl í -
cí examine proÉ¡ans,& examinans, verba D c i ( a a 
fcilicet ín animispioram rede infederint) eadera 
ab omni forde repurgantia: n imírüm paupertate, 
lu¿ iu , manfuctudine, arque alíis beat i tudíni -
bus-

Secundo alij prxdictara allegoriam feexpo- * l 
nunt. Sermo D e i i g m t H i , id eft, fermo D e i pur-
ga£as,&: excoetas a b o m n í falfirads fcor¡a,auri 
ad ínftar d e í s c a d í l i m i obtinet, níhíl fcilicet falíi 
t a m q u á m detedoris , & alieni metall í cohibec, 

j-j fed vera omnia , & germana. E t fanc mendacía , 
& faifa veris permixta, valde fimiiia funt arri, vel 
akeri ignobili raetallo aaro immixto: N a m feut 
aes auro infafum aarí colorem refert, fie etiam 
falía qaando veris í m m i f e e n t a r , vedtatis colo­
rem ment íantar . V e l aliter. Sicat xs aaro infa-
í a m ipíius auri fplendorem non parum hebetat, 
&:immínait 5 fie etiam falfa.xum veris confufa 
his fidem adimant. E t Quidem vtrumque fatis 
v'eaim eft : nam mendacium ex verítatis foc íe ta-
t e ^ commercio fplendorem trahk ; verítatis au-
tem fplendor ex mendaeij confortio plurimum 
hebefeit, hoc vero ahenum valde eft á D e i fer-
monibas. 

£ Caetcrüm ego omiflis alíis, per hoc detedoris 
notxmeta l lam, valgo Ifga ; quodlibec addita, 
mentam in vníaerfam capíendam eífe exiftimo 
ex propdo fenfa dicftam.Quaíi dicac, Sermo D e i 
t g n t t m , excodus feilicet^tque repurgatus,níhíl 
alieni rec!piens,ied aliena omnia tañiquám adal-
terina repadians. H x c vero interprecatio mihi 
ante alias probatar^quia apciüs heít i tur eum fe-
quendbasUubdk enim. Ne a d d a í y n i d a n a m verbx 
t l l t M , ne a r g t t a r i í , i n i f e n m n f á u e men'dax. id eft 

cum fermo Dei ,purgat i í l i in iad ínftar auri , totas 
v£riílimus3&gemianiínraus f i t , níhíl í l l i e x t u g 

a a i i j 
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S a U t i . C o m m e n t 

cerebro adiicere audeas; nam quidquid aliquis A 
exfcmedprodiciMdfairi tat iobnoxiuní cft. Qua- ' 
nropter exiftimoinhoc locoádmoner i Prophe-
tas,i\e lúas conieduras diuinis reuelaáonibus i n , 
terférant, ne forcé euentu rerum mentiente íides 
vatís periclitctur. Icaque todus ioci fententia fie 
confírmanda eíl . 

Sermo D í / ^ w ^ w í . i d e í l / e r m o j q u e m e x Deiaf-
flacu vatesfundunt3ad purum excodus, tocus ve-
r n s A coiÁznspypet ts efi faramibus 3 v e l f ¡ d e n f i ~ 
l u s in «.nimirum Prophecis ipíis eius adimpletio-
nem expeóhndbiis pro cly peo eíl aducrfus omnes 
calumnias oHdquenEium^iam tándem aliquando 
perficitur5& fidem Propheca- liberat. Qjapro-
p c e r j A ^ e ^ á ^ j i u q u k , f í i ^ 7 « ¿ ' » v trh i s i%msynt 
arjrttarts) ^ * c . id e í^ne quid ex tua conie¿tura)& g 
cerebro diuinis promiílis , & vaciciniis interpo-
nas,nc forte id,vc ficripoteíl^iuftra í íc , & tua f i -
des iníímulan incipiat, & falíl Prophctae nomen 
cibi accerfas. Quibus verbisobker in í inuat Salo­
món omniaqu íed ic i t i nhoc libro ex Dei afílicu 
cffundiJ& nihilab ipfo excogitatum, imc inuen-
tum immifceri. I n illa v ercí extrema verba incidid 

Chrjfsjl. Chcyfoftomus H o m zo.in Ma t th íum5a tque ad 
kuncmodum cxpendit. Sic enim Salomón ait. v 
N o n aÁdaivtrhii D e i , C r c . Q t i i autem h c a u f u s 
fiteritfaceré fe fapient ieremputar efe,<fuam D e m t , 
C T inrtpit e ¡ f t fa l fHste ¡ } t s juÍAÍÜHÍ¿ ic i t , t ] i toA nec 
atirts audtHÍt .necMídHS v td ir . Deniqueillud, d y -
fens efi (perantibiis i ñ es, aliqui de facra Scriptura, 
&• verbo Deiinvniucrfum accipiendum putanc, 
quiavidcliceteius teftimoniis adeludendos om­
nes aduerfarij idus v t i liqec. N a m , & C h n í l u s 
Dominus hoc clypeo feipílim aduerfus tentato-
ris iaculíTdntexu.t Matth.4. Diabolo enim prse-
cipitium fíiadente produxit teftimonium fcnptu-
r x . N o n t e n t a í t s Dominam DÍI»*M f d u a s 
alias tentationes duobus aliis f c á p t m x ceíl imo-
niis elufic.Sed hxc accommodatitiafuntjilla ger-

in Trouerh. Salomón. 

mana. 

VIL B/áo rogauite&e defkgesmihtAnte* 
f¡uAm moriar* 
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V I I I . Vanitatetn, verha mendácij Ion. 
g é f i c k mei mendícttatem ^ & dmuiasne ^ 
dederts mihl:fed Unium trihue vif iui meo 
mcejfAfíA. 
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D DVo r o ^ a u i ^ e M é o x . z á verbum. D a * pof i» 
l a u i a t e , neprohiheM k meanteejHkmmoriar 

Septuaginta.Dtti/eii k te^e auferas a megrAtiam 
antiíjuam egt m c r u r . 

Sententia huius carminis eíl pcrípicua. Si enim 
verborum fomimfequamur, hunc fenfum reddic. 
D ú o fuíís á te precibus flagitaui, fac vt ea impe-
trem antcquam moriar.Sic nonnuüi .Cíeterüm fi 
v im fententiae calleamus alitcr exponi deber, dúo 
fcilicet aíliduis precibus ate concendihadenus, 
illa igitur quoad vixcro5& fuperíles ero,ne mihi 
denegessid eíl ,híEC dúo doñee inter viuos egerim 
ex tua beneficentia mihi nunquám defint , fed 
femper adíint. Hoc íibi vult ledio OriginaJis, 
¿veprehiíeaí A me ante juam moritr^á e í l , h sc m i - E 
hi per ce abílntjdonec vixero. Clarius Sepmagin-
fA.iye .tttferaí a megrdttum^nteejnkm moridr, Jta­
que fententia totius carminis fie conformanda 
ef t .Duoátefupplex obfecraui, fac vt ea impé­
t r e m e vbiíemcl exoraucrim , nc vnquámdefe-
rant me.Ianfeniushic dirceptac,cur dúo tantum 
á repoílulata dicatjcumftatim quatuor fubiieiac. 
alij aliter reípondent-Cíccerum quaeílio eíl leuio-
rismomentij&foiutiones lanfenij mihi non ad-
modum probancm:. Vera folucio ex dicendis con-
¿labic. 
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VAnitatem, Cr verba mendjeij, Crc. Hebrea 
non dilfonant.SeDCuapmca.r'íK»»! veroum, 

Cr mendax loa^efac k me Aqui la .^ní^reWjf icut 
noítra Q \ \ A ¿ . D e t T a ñ i i 3 n e m , c r verbum mcndaaj 
e l m g a k me. 

Mendtcitatemyqfr dw 'ftitu^ 8cc . Heb. Pduperta-
tem Cr opulentitm ñe dederts m i h i ; praddm d a mL 
hi panem ¡iatufímettproiWis verbis, pradam ¿ 4 
w;¿is&c.Tubeíl in pnmitiuis »JQnDn Hatenphe* 
m , á verbo í]"il3 Taraph, quod eíl d i lacerare , d t f . 
cerpere proplium ferarum.quidam fíe iegunt. Fae 
v t cdrpam a feris a l n n e n r u m . A l i j , Fac vt ferarum 
» w f f/ffifew.Denique plures íimpliciter verten-
dum putant. y t l e me abe cengruenn* me*. Sed de 
v i huius ledionis poílea dicam.Chaldajus. E m t r i 
me pane fuffictentt ««¿i .Septuaginta CenjittttemL 
ht ejtta necej far ia^crfuff ícunt ía .Dmus Ambroí lus 
i n Pfalmum loS.Sedordina mihi^u<t efttsfunt^cr 
«̂ÍC 4¿««í/f»f. Aquila. InflitHe mtht v t í h i t m f i t f j i -

cien'em Sy.nmachus. Panem flatutorum m e t r a m . 
Diuus Hieronymus in Ezechielem, & in l ía iam 
fspius adfcribit hace verba: extrema autem fíe 
extulit. Cmj i t tue mthi necejfaria qujt jnfficianr. 
Sandus Sixtus in libello dediuitiis, Cenflitite m i h i 
necefar1afHff1c1enfer.Omm3.in idem recidunt. 

Prioris Hemií lychi j fenfus trifariam confor­
man foiec F t H t r a t e m , cr verba m r n d acn Unge fac 
A WÍ. A l iqu i exiílimanc vanicatemJ& verba men­
dácij e í fe íynonyma, i t av t v a n í t a t ' S n o m i n e i i o -
tentur verba vanaj&: caí la , nimirúm fáHacía,íea 
falfa.Nam Termo v e r u s r e m ipfara, quam íígniíi-
cat3quodammodb concinec,ac co'crcet; at f e r m o 
mendax, vanus^ vacuus, & inanis eíl^iihii cónci-
ne t r in Hebreo e í lvox NilW ^ ¿ « ^ q u a ? faepius 
mendacium adfignificat in feripeura. Exod. a?. , 
Non(tirciptes vocem mendacit . Deuteron. «.verf. X9a^ ' 
10. Et non loquens contra proxtmttm t u u m fal¡nm t')*v-
tepmonium. Mitco a l i a . A l i q u i dicunthanc vo-
cem fluereáiadice ms?^ ^ « ^ ^ u a e í i g n i f i c a c 
ad^^ftare^omponere^ta. vt ílt compofídOjfigmen-
tum. A l i j rurfus petunt á radice nXB' Saah3q'az íí-
gniíicac aliqüid fubitura!& pr^ceps, ita ve teme-
iicatem,&precipitantiam fonet: nam mendacia 
fubita plerumqus funt, & repentina, penique 
alij , quibus libenciüs aflentior, deriuant á radice 
HW Sana, id e í l , clamauit, ita vt S a n e fie merus 
clamdr,cui nihil íiibiicitur,vacuus videlicec arque 
inanis.Sedtamen eavoxnon mendac iumfolüm, 
f e d etiam yamtatem, mhtLs ^ r a t t s ^ f r u j l r } , & alia 
q u í d a m figni&cáre confuenic ^ quorum exempla 
ex lexicis peters integrum e í l : hinc nacum fuic 
interpretum diííídium. 

Caiecanus3& lanfenius non de verbis,fed de 
fadis vocem illam capiendam e í f e exi í l imanc 
Caietanus quidem exillimat Salomonem i d o b -
nixe á Deopo(lulare,vc omue íeu fadi , íeu verbi 
mendacium ab ipío prohibeat. Itaque per v a m t a -
t e m mendacium fadi notad exi í l imat : N a m > v t 
docec Auguílinus,non in verbis t a t ü m , f e d etiam 
inoperibusacfadis mendacia contingunc,que­
des fa da r e m aliter fe habere demonílranc quam 
fit. laníenius ad elationem refere, &:externam 
quandam gloria; veudicadoneiíi innui pucat. 
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guam l fe longlus remoueri poflulac Salomón. A verba. N a h e s ^ m n m , o* flmtdnonfeq^nns 
Caecerüm apcius, & cum voce odginali congcu-
e:i:iusrentiuiic,qui vanitatemhanc in v c r b i s p o -
niinc,íic Septuag. r ^ w n v s r h u m ^ msndax Ion-
gefackme.Nzc vero verbivani, arque mendacis 
eandem íígnificarionem eííe exiftimo, ícci diuer-
íam. Clialdseus a d decradbtonem reuocat,íic euim 
hí¿)cn DetrstBÍ0nemi& ver'oum meniax Unge f¿c k 
me. Et q u i d e m dccraóbio n o n ineprc dsciiur ícr-
mo vanu3,inanis vi(ielicc!:,atqiie v a c u u ^ , vpi quia 
plerumquedecra¿Honi hasret menda^ium, cüíus 
fnankateni f u p r a expendimus, v e l qaia verba d e -
t radorum á v i r o probo , Se conílasiri tanquam 
vaiiaJirridenda;i& refellcnda func. Quod bona ( i -
miiitudine Echo voces re.orquends innuic Plu-
tarchusin M oral.quaii non alicer vir c o n f t a n s in-
anibus obioquendum decraóbiontbas obíiíler-e, 
atque illas in diecnces r e m i c c e r e debeat , q a a m 
pr3£:iura,& íiiraouicaucesJiinmo':a>&: inconcuíra 
Echoieddi!:.Aucdenique4£craCbi.o Termo vanus 
appeUacur,qau ex Y a n o , & inani corde flaic juxea 
i l l u d . Qjl,1'* f/? in ore eorum v e r i í M ^ o r eorum v ¿ ~ 
tium efi. Sepidchrum patem eflgHttar eoritn$, Un~ 
g H i s [pus dulosc ¿reh tnT. Et qaidem olim i n víii 
f u e n i i U ícpulchra qaxdara vacua, & inania, quas 
Ccnocaphia appsilabancur , h jec autem eranc 
moles fepulchroram in m o r e r a cre(3:cE5& inferi-
p C E ^ c d camen cadaueribi n u l i u m erar. Eiufmodi 
aiiquod fepulchr'UTi i n a n e prorius ac v a c u u m cx-
pingere videtur Vates in co loco. Sspidckrum^ 'm~ 
<]uic. pAtens ejl guttnr eorttm. n i r a i r í i n gattur eo-
rurn fepulchri quaniam íimilicudinem excerius 
prae fe ferCjfed camen eerum vnn . im e ñ , inane 
videlicetjac vacuum. Sed quoufum hsc ád d e t r a -
ét ionem ? fane hoc íignificat decrasftorem fíepius 
menciri ,& a l i ce r d i c e r e , qua n menee, & animo 
íentiac. M i r u m faneeíl q a a n c a archicedecur, 
quancas moles verbis íuis conílruac,credec aliquis 
j : e verbis fubeíTejatque ica fe habercquemadino-
d ü m ab ipfo f e r i o affírmacur; fed camen. C x n o -
tar hium ell: fermo i l l ius , & fub il lo nihi l omnino 
illiusrei latec}qaam excerius prsfentac. Cor eorttm 
vanttm e/?.Ergo cum audis decradorem neílacim 
Índices famam proximi demortuam eíTe, & íub 

v i r glorio fw , c r from;¡ f¿ noncomplens, & cap.2 9. 
ved- u & 14. & quidem promiffio irnca,accom- ' 
modacé fatis dicicur vtmtdí , auc vtrb*m vannm^ 
verbum cailumJ&: inane: Cui optuné ecianl ac-
commodari poceíHimilicudo Uia vacui iepulchri, 
au: Crpnocaphij: nam cürn excenüs magnum a l i -
qiiidpromiucaCj&porceniaCjdeincus omnino va­
cuum eíl.Ac>inqiues,cam ad loca i n a n i a , & vacua 
replenda aliud aliquid femper accurrac,eft neali-
qaidedam repicas id,quod irrica prom'ffio fecie 
vacuum ? Subiiciolibens/odium profedb quod 
iíbi mericb confciicic, quifquis gratis proituctit, 
&deindepromiffisnoniiac. Petrus C h r y l o l i -
gus in q u a d a m Epiftola, cuius verba reCulic D d -
minicus Nanius m ¿ ^ ' a , í ichabec. 7iUgn4 
ejfe dehettnpsUicitatime dtfcreíto , ¿¡utajtftnií pro-
mjfio m'.dtontm adtamjiift accerfit.eoiutn feilicet, 
quos tándem expectatiorefell i t .Gioíraincap.21. 
í . cc l .Sm^fnipiara proimtinmr^pauct reddunt. 
Eteos^Hibae mennsnjo promittttnt^nimtcosjréífd-
cmnt, DeniqueSc0b2usinlib.de mor. Prutf-
yti<im promittíM detibtr¿, curn promtferk facteSy 
frt'M ft nejráuerii non fecifle poftet faílere e/?, id ergs 
agM^ne fníá mérito ras re e^mf.Subdit Salpmon. 

Mendic!tufem,c^díiiíriaf nededeiU mthtf íd tan. 
t í imv t&íi tmeo trihue mcejftrit. Hsec eft altera 
deprecacionis p a r S j p e r qu&m Salomón flagicatá. 

ne í ib i auc insentes diuitias, auC magnas 
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Bsd.iz. 

6Q 

De 
cenfíis anguílias donef,fedea cancum3 qua? vkx. 
alenda: fufFeduraéífe videancur. Aliqui h^c ver­
ba áSalomonepoenicence didafuil ló volunt, qui 
opulcittiar,& copiarum damna cxpcrcuSjmeiior.'., 
& f i n ¡ o r a fapiens, haecfibiadim^auc plurimum 
excenuari poílulauic- Cíeccrum id non curo an Sa­
lomón HÍEC verba íiio ipfius nomine, an alius al i ­
quis á Salomone indudas in hoc libro, ^ g u r v i -
deliccc,auc congregaos dixeric hoc enim leuius eft. 
Sentencia quidem eft valde aperta. D . Bernard. 
in Canc.ferm. 68. & Hieronym. in Ecclef. 2. Sa-
lomonem de femecipro fari exiftimantes h^c ver­
ba n o n d 3 cerrenis diuidis, quibus Salomón íiipra 
omies Principes affl iebac, fed de ípiritualibus 
copiisacciniendaeiíe cenfuerunt. Itaque ex his 

illius verbisdclkefcere, venus eft illam viuere,& D Bernardus fie haber. Perhtcioft pauperrat penu-

tjstod. 

fupevfticem eífe, atque fermonem eiusCamoca-
phij in morem vacuum eíre,& vahum. 

Sed licet haec noninepce dicancurs camen piu­
les funt qui nomine rerbi intnis, & v<tnt, verbum 
nihi l i , id eft,otiofumi& fuperuacaneum íignifica-
riexiftimanc. Cajcerüm cüm Salomón cám ferio 
h x c petat á Deo,aliguid maius verbo ociofo no-
tari ccediderim. Quapropter fentio per v a m t a -
tem^ox verbum vtnnm , promiílionem violatam 
notari^quaíí.dicat^erbi dátijáut oblacae fidei v io-
lationem , & mendacium amone longiiis á me. 
Vtrumque enim Principe indignum crimen eft, 
atque adeoabillo procul eííe d£bs t , i t av tne re-
motifllma quidem eius fufpicio in i i lum cadat. 
Qu idce r t i u s í Hinc Caífiodorus in Variis,Prin~ 
cipis fermonem oraculi ad inftar futurum elle d i -
•¿xt.liUtefraá $e%kn»minis antorttateta f e r t i r i , 
voie iUtm orttcult locnm habere eportet, LoquittJr 
autem deproraiflls á Principe verbo ipíb oblatis^ 
quíe non alitercerta,6c rata effedebent, quámí i 
oracula quaedanv> feu refponfa forent á numine 
aliquopronuntiata, quibus nihil fal í i ,ant i r d t i 
fubclfe poteft Hucfpedat i l lud. D i m n a t i t i n l a . 
h i s ^ K , d e qua íilpra nonpauca cap. 16. verf.io,, 
Sed de Principibus qui promiíIÍsnoiTlftant,aut fi-
dem f a ü u n t ^ m inde diximus fupra cap. 25.ad illa 

TÍA meritorum , prxfttmptio aitttm íptnta^prop'er 
menta ídllaces dimtia^ty ideo diaitiat^c^pauper-
tates tte dederU'tnihi, ait Sápiens. Itaque ex hac 
fententiaBernardi dnoh^ec á fe moued poftulat 
Salomón meritorum penuriam , aut eorundem 
abundaPitiam, quae fupeubiam, & faftum gignat. 
Diuus Hieronymus diuidamm nomine fpiritua* Bnrénym, 
lemlxdciamcapit,aitemm. Non fdum témpora-
lis Ut i t ia jed ettam jfiritaalis, ejl tentatie pofstden» 
t i : ita v t aligando indtgeam ^Angelo eerripienfe^ 
Cr^€n?e l í Safan*, JHÍ mecolaphifet.ne híncele-
«er. Vnde & Salomón aity D w i t m , Gr paupertatetn 
ne dedtris m i h t r & c . 

Carcerüm idem Bernardus fermone 1. in 
Dominicam Palmarum , & Hieronymus in 
capuc 17. Ezech. & in 48. & 5?. lfaí^. 
brof. in Pfalm. 118. O d ó n . 8. & libr. Hc-
xan> cap. S.Pfeudo-Sixtus in libsllo de diuidis 
t o n i j . Bibliotheca Patrnm , Beda, & reliqui 
inte^retes hic de diuidis temporalibu», & ca-
ducis hnec verba accipiunt, led ve alios d i -
mittam , fubiicio verba Diu i Ambrofijin p r ^ « i m h r f i 
miííum Pfalmuiñ : ñeque enim aiiud ciegan-
dus commencarium defiderabisjexpendens quip-

illa verba Apoftoli . QHU »os feparabtta cha-Pe 
rttate Chrtp 

f fepü 
& c , ac demujn incidens i n i l la , 
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Neqiteahitudo>neqtiefrofmdum. fieattexit. / / - A q » ' ^ * crefcemibus crefat inopia, quttmdto^^^^ 
Indetiamqnodvidetur: obfcunm nonfr&termitte- pds3 quantofuennt ampliores, mn mfenmt fanez 

¿1 

Bernard. 

¿1 

Chryfoft. 

¿ 4 . 

lud etiamquo 
mus, quiaait. Ñeque altitudo, ñeque profund,um: 
qH& \unt grania tentamenta : propterea habes in 
/faiafcnptum ad Rcgem Acha^,, Pete nbijignum 
aDomtnoin profundum^aut in altum. Rejpondit 
tile: Nonpetam^&non TemabaDominum, My-

ftlcumilliprepofitumefijednonintellexit. Virtm 
f /4 ne tentaret Domintim ,fi fignum peteret in al~ 
tum, mt in profmdum. Domimis autemvolens 
grauia tenramenta remedio fuppUntAre diuino ait. 
Eccevirgo concipietinvtero^c. Hocefi, magmm 
fignumlquod altiítidims, crprofundi testamenta 
dcjlnixit. Dominus enim lefusnon rapinam arbi-
tratm e¡t ejfe fe ¿qualem Deo , ñeque qiufuafunt 
requifmit, fedformamferHt accepit 3 humiliauitfe 
vfque admertern. /taque ñeque elatus efipotefiate^ 
neque mortis qnadam deieclione turbatus. Hoc er-
go (¡gnumproponitur Regi, vt petat fihi remedium, 
per quod nec regia potejtatis extollercturfupercilio^ 
nec arumm alicmus exceptione perturbaretur ¡ v t 
trat corde turbar9,cum videret bellumfibi ab ^Jfy-
rii.-iynminere. Adh&cprophctice[amonefacile efi 
docere farcinam quandam horurn tentamen* 
torum. Hkt enim teritarnenta dúo máxima Sa­
lo non oratione propria declarauit ^&rogauit,^ 
poffet exdndere dicens. Dimti,t-{,&paHpertatem 
m dederis 7nihi Scc Nempe Salomón quifapiens e-
rat, timuitper diuifias extolli, & fauperfierifor-
midmity ncpauperratis neccjfitate abfiinentiagra-
tiam non teneret. Hadenus Ambroims, qni ele-
ganti oratione fcncentiam Salomonis expoluit3& 
rationem obtuhc, proptcr tjuam Rex ilic fapiens 
tám ferio h.tc dúo á Domino poftulauit. Cui ac-
cinicetiam Bernardus vbi iupra. Quiavtrobique, 
iiiquic, infiniftris videlicct, acdextris, inprofperis 
atque aduerfs, periculumefi , ideo Sapiens dicitt 
Diuiti.ts, &paupertates ne dederis mihi, ne forte 
aw diuiriíí extolkrent infuperbiam,autpaupertts 
deiiceret in Impatientiam, 

N o n praecennittenda eíl Ie¿íio i í lhxc non fe-
mel á Bernardo vlurpata, qui non paupercatem, 
ícd paupertaces de numero mukirudinis legit. 
Poí lulat ergo Salomón á feexcludipaupercates, J-J 
quia paupcrtas haec noxia, & decertabilis non eíl 
vnica , ícdmukiplex ; fola enim opum penuria 
per fe nequáquam eft deteftatione atque odio d i ­
gna : imo , ve aic D . Chryíoftomusiam inde ame 
íupra adlcriptus, multarum viitutum adminiílra, 
& c .ufa exiílit , atque adeu ingentibus diuküs 
prarferri dtbet. Tune íolum rcFucanda cíljCÚ har-
ret i l l i aliaindigcntiajfciiicct auidicas. Se eupidi-
tas ; híec enim omnium indigcnnarum máxima, 
imo mukiplex alia cxaliamaior exminor i indi -
genda eíl. N a m da mihi aliquem pauperem, & 
tenuillimi ceníiis hominem, hic íatis diuitem, <x 
beatumfe futurum exiíl imat, ÍÍ cenias illius dúo 
millia. v. g. aureorum attingac, Fac ergo i l lum 
attigilfe , noua inde, ac maior i l l i oborkur pau-
pertas, nam fex millium cupiditateilimulacur5& 

- í ícdeinceps audis opibus augetur íímul cupidi-
tas, & paupertas : nam cum homiuem his tan-
tummodb indigere,quíe anide cupit, exploracum 
fít, quoties noua, «Se maior cupiditas inardefeit, 
noua íimul atque maior paupertas lceuit. ^Audi 
Aug. lerm. 15.de diuer í i scap.4 . / / ^ quidemin-
iujíd diuiti<t dicuntur^non quia iniufium efiaurum, 
& argentum ,f'.d quia iniufmm efi eos diuitiasptt-
tare qua non anferunt egeftatem. Tmtoenim quis­
que magis ardebit egeftate, quanto magis eos d i l i -
gens maior es hahmrit. Qmmodo ergofunt diuitix 

tattmifedinfiammant cupiditaten, ? diukem íupu­
tas,qut minus egeret,fi minus haberet ? Nam vidi-
mus quofdam cum haberentparuampecuniampar-
uis lucris fuijfe comentos: fedpofiquam coepit asa-
bu/ídare verum quidem coi pus auri i & argenn, 
fed tamen faifa diuitia, eumparuaobtnltrisiarn 
recufant, credis iam eos efe fatiatos Jedfalfum ejí, 
Nam maior pecunia fauces auarirU non claudit, 
fed extendit, non irrigat, fedaccsndit, poculum 
re^uunt, qutafluuimn fitiunt,6cc. H ^ c i l l c . A t ­
que adeb accommodaté Súomonp aupen ate s i 
íe arceri precibus con tend i tn imi rum illas, qure 
alia;exaliisdi¿to modo progerminant. Cum his 

•facit quorüdam interpretatio qui verba híec Sa-
B lomonis ex fono tan tüm penfantes íic illa edilfe-

runt; bluitias, & paupertatem ne dederis mihit 
fedtantum vid:ui meotribue necesaria. V c l } v c ^5 
habent Septuag. Confiitue mihifufficientia. i . ne 
mihi opes cum paupertate copúlate contingant, 
quales funt i l l x , qua; licet ingentes íint maius fui 

* deííderium immittuntj 6c auiditatem affidub fti-
mulant, eiufmodi enim opes fociam íemper ha­
bent paupercacem: tot enim nec paucionbus i n -
digetquis, quot impenílus exoptat : fedí latue, 
aut decerne mihi neceílarias,& íuflicientes fáeul-
tates, quse videlicet fatis í i n t , & exigua: licet ac 
tenues auiditatem tamen ommnoexpleant. A d 
hanc interpretationem proximé accedic Picudo Pf.Six. 

^ Sixtus loco citato. Po/fo/^rjinquit, fufficientia na­
tura , non autem auaritia , aHamia enim num-
quamfufficere aliquid potefr, etiamfi totum mun-
dum3 vteftluxuriofa ,poffidat. Sed hspeinterpre­
tatio á reliquo textu abhorret, atque adeb ex-
pendenda funt extrema verba. 

Sed tantum viílui meo tribue necejfaria. N o í l r a 66 
ledioluculenta eíl. Original is inconíi l ium v o -
canda'qux íic habet. Damihipradampanemfta-
tuti mei. K imhi exiílimat íimilitudinem ducia 
feris quae in diem vi¿li tant,& non plura quarunt. 
autdiripiunt, quám quae ipfisad v i d u m oppor-
tuna aut neceílaria funt: & vbi famem expleue-
rintjVenationemintermittunt. Quaíi dicat;Con-
ílituc mihi alimenta non aiker, quám feris (príE-
ílat enim hac in rcrationis expertiaanimantiai-
mitari ,quám homines)nimirum id fac} vt necef-
fariisalimentis contentus ( v t i feris folemne e í l ) 
non plura conquiram. Vel aliter. Dcccrne mihi 
viclum ex prjeda, hoc eft, labore meo fíe partum, 
& quaeíicum , quemadmodum ferze prardas fuas 
captare folcnt. I l la prorfis inepta ledio. Facvt ,A 
capiarn a feris viftum. Traní lat io Septuag^ eíl 
perípicua. Státue mihi necesaria, &¡uffeientia. 
YQ\,neceJfariafuffic!enter,\rt habet Hieronymus, 
id e í l , necelfarias ad vitam tuendam facultates 
mihi impende rneceíf iriaSjinquam.non parec,^ 
angufte, fed fufficienrer, ka vt potius aliquid re-

g dundet, quamdehciat. Atque id í ibivult A m - ^ 
broí íuscüm legir. Ordinamihi necejpíriaqma- j y r 
bundem. hoc eíi,decernc mihi neceílaria largiüs, 
6¿: copiofíus. Deniqucillud, panem fatuti meiy 
velfiaturorummeorum, quod eíl in Primitiuis, ad 
í latum, & conditionem vi tx referendum eífedo-
cet Caietanus ; ita vt Salomón petat facultates 
fuse conditioni ftatui , acmoribus accommoda-
tas. Atque ita íitiatis cuidam leuiufculce diffícul-
t a t i ; qux á quibufdam híc excitatur : nam ha:c 
verba in Salomonem cadere'non poífe rati ea i p -
fi adimunt. Dico ergo diuitias, & píiupertatcm 
h k relaté ad pexfonam, & eius conditionem eífe 
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CAP. XXX. VERS. Vl í l . t f IX. 
áccipiendas. Rex enim aliquis potentiflimus fi A quafi dicac-.Ne mihidiuicix ingentes córítinganc: 
conditioni lux impares opes habcat pauper dici-
t u r : 6c ruríiis idem íi copias conditioni maiores 
poíl ldeac, diues, &: opulentus appellacur: deni-
que íi facukates fux condicioni pares nadas eft, 
is quidem fuíficientia , & necellaria obiinere 
ceníendus eíl. Quapropter. id non vetat quo-
minus haec Salomón ex íua pexíona pronun-
tiec , quamuis pocuerk etiara aliam üiducere, 
ve íupra d i x i , vel ipíecommunial iorum nomine 
cJoqui. * 

I X . Ne forte JatUtus ílliciAr ad negandum^ g 
dr dicAm, quis e(i Do mtnus? aut mcefstta-
te compulfus furer , & ferittnm mmen 
D e i m s í . 

NE forte fatiatus illiciaradnegandHm. Heb. 
Ne forte fatier & mentiar & dicam, &c . A -

l i i , E t negem, & dicam , Septuaginta. N e fatu-
ratus mendax fiam, & dicam. Aquila & Symm. 
Negemy & dicam. queis hacret Chald. 

E t periurem nomen Dei mei. Hebr. Et appre-
hendamnomen D e i mei . Pagninus. Ec ajfamarU 
invanum. Chald. Fiolem nomen Dei mei. Scpt. 
Peieremficut noílra. 

Exploracum eft Salomonem in hoc loco de 
coada , &inuoluiitanapaupeLtateloqui, & de 
abufu diuitiarum 5 fl enim paupertas íic fponta-
nea, fufficientix anceponetidaeft, Se diuidx iuílé 

Íí a r t^ , &:bene locatanion malae func. ErgoSa-
omon diuitiarum incommoda enumerans ait. i V : 

forte fatiatus i l l ida rad negandum, & dicam, ejuts 
eftDeus ? Nonvnahu iushemi í lych i i expof ido . 
Hugo hac paraphraíi fuperbiam notari v u k , id 
eft, ne in fuperbiam impellar; hoc enim eft nega­
re Deum, ac debitum ipfi honorem íibi arrogare. 
^Quid enim alilid fuperbia, niíi quaedam fui ipfius 
"idololátria ac Deiabnegat ió \ Sic D . loannesin 
fuperbum quendam Eccleíiae peltuibatorem i n } . 

' Canónica íic habet. jEt quiamatprimatHmgere-
re intervos Diotrephes non recipitnos.Snnt qui v i -
rum aliquem eo nomineDiotrephem appeliatum 
híc induciputant; fed Vatablus curiofíus alferit, 
eo nomine cenferi folíeos viros nimio faftu tur­
gentes i nam Diotrephes, inqui t , Deizxxt louis 
nutritii* í ona t , íuperbi autem fe diuinos Heroas, 
acTemideos putant , atque Dei honores íibi ííi-
munt.Hincobiter lux paratur verbis. Siofculaua 
fum manum meam ore meo^mde^ini^uitits max í ' 
ma, & negatio contra Deum dítijftmum. N zm , ve 
docet Gyraldusde Düs Gentium, lou i . Saturno, 
M a r t i , atque aliis D ü s veteres adoracuri pedibus 
ofeulalibabant j at vero Deorum filiis>autfsmi-

precor; nam diuitia; fuauiores epulas, & deiica-
tiores menfas, haec autem idololatnam íuadbit . 
Et quidem idololatnae , at£[ue multarum hxre-
fewn precipua cauía gula, 6c intemperantia íem-
perfuic. Deuc. 32.. Incra¡faiuieji: kilectus y&re* 
calcitrauit, mcrajfatHs , imptugnátus y dilatatus, 
id eft, ceíli: reerb á Dcó adicfoia. Hi'eremia:;. 
Saturauit eoSy-̂ r m<£chatijunty id eft, idola colue-
rune.& ieerum, Seditpopulas manducare & hibe~ 

, &furrexeruntludere, Ee quidem poft men­
fas, & vina, obtenebraea mens nihii Dcodsg-
num fencire poteft. Aliter cciam ineemperanciá 
ipía idololaeriíe q u í d a m fpecies exiftk ,quace-
nus intemperantes ventrem ipíum Dei loco po-
nunt , cefte Apoftolo ad Philippen. 3. ^ » 0 -
rum finis interttm , quorum Dem venter e j f^ui 
terrena fapiunt. Quibús verbis aliquiailufum 
exiftimátad Idólum Philiftinorum nomine D a -
gon.- nam Dagon Hebra icé ventrem fohat, quaíi 
dicae,hi íuncPhiliftaíis íimiies,quifui ventrisDa-
gon diuinis honoribus profequantur , in quos 
optime cadk PhiUftinorumnomen. N a m vt do­
cet Hieronymus de nomimbus Hebraícis .Phi l i -
ft-ini ineerpi-eeañtur,c<*^?fe5póculo, ideft, ebrii, ac 
vino madidi. Quod íi roges de cuku , quem i n ­
temperantes guloíi huic immundi í l imo Deocri-
buunc, addk Tertullian. contra Pfychicos. Deús 
illis venter eft > & pñlmo templum, ¿qualicnlus al-

C tarefacerdos cofuus.Ac rulíus de virtutibu?, qu i -
bus i l l i deo inferuitur, íic attexit. Cuius rota cha-
rittisin cacabts feruet , tota jides in culinis ealety 
totAfpes in ferculis iacet. A t , inqmes, in ido-
lis ohm dsemonem aliqueró pi-seeífe íolitum, qui 
oracula , & refponfa funderec , faeeor ; latet 
etiam hic in ventre.Clemcns Alexandcin.in P x -
dagog. H t s autem quiadluxummenjarumfunt 
propenji pr&eft d&mon helluo maximus, quem 
non verehorventris damonem appellareyd&monum 
omniumpejfimum, acpernicioíiffimum. Huius ve­
ro daemonis oracul t , & refponfa non fuñe bel-. 
lorum euencus, fed bellariorum nouar in dies ad-
inuentiones,nort ad rempublicam,fed ad culinarn 
fpedancia. 

Tertia interpretatio verba haec ad auaritiam 
D refert hoemodo. Ne fatiatus i l l i áa r adnegandu^ 

6cc. nefciiicctopib9 mukislocuplesauaritia; l o ­
cura Eiciam, qux ex Pauli mtíecfí:,idolorumfer~ 
uitus, atque adb Dei denegatio, & contémptus: 
ad Ephef.5. Omnisfornicator, dut immnndus, aut 
auarus, quod eft idolwum f 'ruitus. Et Chriftus in 
Euangelio zkNemo poteftferuire Deo >&fnammo-
nar. Vtique Mammonam íingua Syriata, num-
mum fignificare docet Ter tuUib. 1. contra Mar-
cionem. Auguftinus non iemelPhxnicem vocem 
elfe d i ck ,& lucrúm notare aíferit; nam in fermo-
ne 5̂ . de Verbis Domini íic \i^zx..Quod?hiS!.nices 
dicunt M a m m ó n , Latine lucrum vocatur; fed ibi 

Hkr,$0 

AdPhiLy 

Hleron* 

70 
TertuL 

71 

y f d E p h j . 
Mat . 6 . 
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uiuguft* 

diis/cilicet Herculi ,Polluci ,Cafton,&ali is ,má 
nuum ofeula offerebant, v t difpar ádoratio i n x -
qualitatem diuinitatis innuere t .Húc fortaífe fpe- E etiam ^tetur Hebra ícam eífe d id ionem.Clemés 
dauit Pfalt.in fecundo Pfal.nam pro illis verbis, Alexandr. Mammona. ex Mammón, per inflexio-
apprehendite difciplinam,m Originibus eñ^Ofcu-
laminifilium, ipíí feilicet t amquám vero filio D ei 
manuum ofeuia date. Ergo lob ai t , Difpeream 
tándem, íi quado ex fuperbia diuinos fpiritus m i ­
h i ííimens , t amquám Deifiliojfemideo, aut He-
roj,mihimet ipíí manuum ofeula impreíIL hoc n. 
eft arrogantiar, & elationis faftigium: & negarÍ9 
esntra Deum altijfmum^mÁc^ixá glorise enim íi­
bi fuperbus arrogat,Deo detrahit. 

Secunda expofitio eft aliorum, qui obferuan-
tes eam vocem * ne fatiatus, ad gulam refeíuntj 

Alexandr, 
ncm,pecuniq amorcm fignare affírmat. S. autem 
Irxneus lib. 3. aduerfus hxrefes cap.8. íic feribit. 
Mamona aut emfecudum ludaicam loquelam, fua 
& Samariu vtuntur , eft cupidus, & plufquam 
oportet habere volens: fecundum autemHebraicAm 
adiufíiue diciturMam.&figmficat gttlorumjd efb, 
qui non poffit fe a gula cothere. Cuius verba expli­
care non eft fácil-,docet enim duo,fcilicet M a m -
mona vocem eífe Syriacam , & ad Hebraicos 
etiam Origines reuocari poíT^Vtrumquelibens 
admitto:eft enim apudSyrossvelPhqnices n i j o o 

frómuí. 



J 0 2 Salaz,. Comment. %n Frouerh. Salom* 
YOX Pi imit iua,¿/ íMíí^jVel»; / WOÍíignificans, A 
quod nemini ambiguum elle poteft. Ccecerum 
cadem voxab Hebrceis deriuan poteft,tunc vero 
ait lvenxus,PreladiunctíHe dicirur Mam, & j í g n i -
fícat crnlolum, &c . Itaq;nou vna illius vocis deri-
uacionem, fcd duplicem eííe dicic. Feuardéntius 
eíus Schoiiaft. dodc fatis íuípicacus eft. Mammo 
auc mammónam^ty. mentelrenxiex duplici voca-
bu!o Hebraico conflaripoííe. Sciiicet ex Mam 
C*a vel Mnm, quod maculam fonat, & j í n Hon, 
C]\xoápotenttas , (me dmitias innuit , abieólo n he 
euphoniíE grada , & fecundo o Daghes focti 
onc- aro; tune vero Mammón perinde erit ac lor-
d^daediuicia?: auaros autem fordidos , & a u a i i -
tiam fordes dici compertum eíl. Ergo fie acci-
piendus Qft.-ltmx\xs.Mammón,\t\ admnctiue di-
citur ex M a m , ^ Hon, vna fcilicet voce éx dua-
bus confiata, <k tune auaritiam íignificat, vel d i -
uiciasauarc fordideque retencas: velíimplicicer 
Mam mam, dicicur repetitionc faóta, fcilicet ma­
cula, macula. tune vtio guhfum notabk, conftat 

• enim gulofosconuiuacores maculas appellarifo-
liuos. Hinc illud Iud« in Epiílola Canónica, 
H l funt in epulis veftris macuU conniiíant ajine ti-
more, & c . Addo etiam earn vocem deducipolfe 
ex radict-pa^ow.íimul cuín SaO Mam.zOc autem 
Msn ípecies3imago, íimulachrum, Idolum,quaíi 
dicas. fdoíumf ndium,vel fordtdum3 qua; fígnifi-
cacio apee iatis in diuicias cadic 

Sed vt ad rem noftram veniamus,D.Hierony-
musincap. 6, Matthaei, & qua'ftione 6, ad A i -
gafim airerit Mammona idera efle voce Synaca, 
quod Gra-cis TTAKTOÍ-quem Poeta' Dcum íinxe-
runt. Et quidem apud Sy ros fub eo nomine Plu-
tonem , auc Ditem adoratum fuillereor, íícut e-
tiamapud Moabit. nomine Chamos. Sicfcribit 

Naz.iaz., Diuus Gresor. Nazianz. in lambico adueríus o-
pum amatores. 

Multilicet fmt>& voc'enturjmprohi, 
Idololatra didus eftfüus tamen, 
{QHO nullumin ¿tuograuim eftvfqudm fcelus) 
Quipr&teraurum nihilfcit,aut nil cogitat: 
Facíurus vt qui hoc facile jitjnorhumob fmm, 
Sitempusadftet qmdpiam lucri afferens, 
Vel exeCrandum qmd Chamos Plutum colat. 

H ú c ergo fpedauitChriftus D o m i n u s c ü m 
ak,JVemopote¡}feruire Deo& Aíammon¿¡ id eft, 
nemo poteíl vtrumquediuino culty. profequi,<S£: 

Chryfqft: vtrumqjnuminis loco habere: fie exponit Chry-
foftomus in EpidolanTád Epheíios cap. $ 6c aiii 
nonpauci. 

7? Qiiomodoautem auarusdiuiciarumidololatra 
^ ^ f i ' fit ,noii eodem modo exponuntPattes.pnmo Au-

guílinus auari idololatriam in eo ponit, quod or-
dine ic ium pertuibatoDeo quidem vtitui^ac nú-
mofiruiciir : N a m l i b r . II. deciuitatecap. z j . fie 
habet. Non ficutpernerfi ^ quifrni volunt nummô  
vt¿ autem Deo, quianen nu nmurn propterDeum^ 
impenduntfid Deumpropternummum colunt.lta.-
que Auguílinus tune auarum pecuniis honores 
d minos tribu ere d k i t , cíim propterea Deum co-
i i t . & obferuat ^ vt ab illo nummosimpetret. Si-
milis omninoíibi eft idem Doé to r in Pfalm. 30. 
vbi ílc fcribit.Dí'co breuiier homini auaro Jnuocaí 
Deum: quare inuocas Deumivt dettibi lucrumilu-^ 
erum ergo inuocas, non Deum: quia hoc lucrum 
quodconcupif:is non potes habere per feruum tuum 
non potes habere per colonu tuum, per clicntem tuu, 
•per amkum tuum,per fuellitem tuum -.ideo inuocas 
D?um : minifrrumersro lucri tuifacis í>eum,viluit 
t ihi Deus.yis inuocAre Deum? gratis inüoca. 

Ambrof. hanc idololatriarii acute admo- 74 
dum expendit in Epiilolam ad Colüífen. tap. Ambr. 
3. vb i í i c fen t . -dliud crimen eft áuarittanon dif-

• pí í r^/¿ /¿^(fci l iceLabidolommfeiui tute) feddi-- > 
uerfum nomine,fernper bibens3&femperjitiens:non 
immeriib ergo fub vno idololatridi, nominevtrumq-, y 
malum comprehendi oftendit;pene enimvno expíe-
tur opere: Quia ficut idololatriavm Dei auferre 
nititurgloriamjietfuod eiuspeculiare eft̂ folus ha-
beatnomen diu 'miratis ftuifolt condignum: I t a & 
auarittain Dei resfe extendú, vt, fifieripeteft^'-
nus'^r folus creaturam Dei fibi vj'urpet , quam 
Deus eomunem ómnibus fecit. Vnde dicit Propheta 
yiirgAus, Aíeum eft aurum & meum eft argentum. y^W^/1 
Vtraque igiturDeoinimicaeft,amb&.n. Depab­
negante qu& illius funt. Itaque mens Amlbro-' 
f i i eft i l lum , qui fibi arrogat vel vfurpat ea, 
quíE Deus ómnibus commiinia eííe i u f f i t , non 
tam abaliis quam abipfoDeoillaeripere:Quem- . 
admodum qui eamfortem, quám Principes a-
liquis feruis fuis diftribuendam dedit, fibi fume-
ret , non tám feruis , quám Principi iniurius 
elíet. Ergo auarus propterea idololatra appella-
tur , quia íicut idolorum cultor Deo gloiiam ip-
íi propriam aufert: ica etiam auarus bona alia ei-
dem eripit. 

Bafil- in cap. 1. IfaiíE hanc idololatriam aliunde 75 
peút.^uid&sCmqmtfcongerendaruopumsvbithe- Bafil, 

Q faurus eft ib i intedit cor, vt tatriam exhibeatidolo 
f m inexplebilis ítuaritiapr&fidi. Seníus eft, quod 
quemadmodum in Gentium idolis prserat íem-
per daemonaliquis oracula fundens,in quem ado­
rado intendebatur: I ta etiam malé partis pecu-
niis,opibufque, da^mon aliquis prseeft auiditatem 
aííídué ftimulans, cuipotius, quám ipfispecuniis 
auari inferuiuntJ& obiequuntur. Vnde cúm dia-
bolusChriftum ad auaritiam impelleret, often- ^ ^ t t . ^ . 
dens i l l i omnia regna mundi, H&c (inquit) omnia 
tihi dabofji cadens adorauens me. 

Quartb,Aliter Nicxtas, in orat. 29. Nazianz. ¿ 
de hac idololatria decernit. Auaritiam, inquit,»"-
dololatriam Paulus vocatfortajfe^uod eosfüos di- * 
tdtiarumjtmor deceat , qui Deum nefeiunt: vel 
quiafícut Ethnicus confertis manibus ftmulachrum 

D ampleüitur\ ita & auarus aurum ianuis & repa-
gulis committit: atqiie illudqnafifacrum quoddam 
donariumattreBareminime audet. Quedjiqua-
do ad id necejfttate compulfus fuerit, haudaliter % 
animo aftlcitur > quamfi nefarii aliquid perpetraf-
f?f. Quibus verbis tres rationes affignat, quas e-
uoluere neceíle eft. Prima fie habet , Quod 
eos folos diuitiarum amor deceat, qui Deum ne­
feiunt. quafi propterea idololatria dici debeat, 
quia aut omnino nullam eífe, aut idololatiise co-
im't tam elfe oportsat. N a m ab his, quiverum 
Deurn agnofeunt & colunc , pecuniarum amor 
plur imüm abhorrere debet. Ratio in promptu 
eft,quia ali iDü falfi locios diuinitatis&adoratio-
nis confortes admittunt, atque adeq his,quiillos 
adorant pecunias etiam adorandi locum faciunt; 
at vero Deus optimus maximus folus fibi diuini-
tatem arrogat & alteriusDei confortium minime 
patitur. 

Secúda vero ratio clauditur illis vevhis.Fel quia 77. 
ficut Echnicus fimulaeru confertis manihus adorat 
(ficlego^onííWD/si^/í/ í^vthabent nupericodi- / 
ees repurgati) Sic auarus pecunias ianuis & repa~ 
gulis commitíit. Adludit quidem ad veterem ado-
rationis ritum (qu i hodie etiam Mauris folemnis 
eft^quo gentiles confertis, complicatis,& con-
traelis manibus Déos venerari & adorare fole-



bant. Manus autem ad eum modum confertae & 
concra¿l:íe,auantiaE &parcitatisfymboltim exhi-
benr. Quid cerciüs ? Ergo fie aic: Similis eft aua-
rus idololacrie, quia ficuc hic fimulacmm confer-
tis,concra¿lis 6c obfeuacis maiiibus adúrac, fie ille 
pecunias adorabundus colit & manus contrahit, 
"clauditque prie fordibus & auaricia. 

Tertia deniqueratio fubeft illis veubis. uitque 
i l lnd tamquam [acmm ¿¡uoddam donannm attre-
ttare minime audet , & c . quse fatis pérípicua 
eft, id eft, QUemadmodum idola colentes dona­
da 8c in vniuedum res lacras manibus continge-
re nefarium, acque prophanum exiftimanc: fie e-
tiam auari nummos inciufos cont re í la re , nedum 
infumere^ efFuindereJnefas& piaculum inexpiaT 
bilerentur. 

!$ilfts Quinto S. Nilu's Abbas hanc anaritiae i ~ 
dololacriam fatis apte expofuitorat 3. deauari-
tia his verbis. Execrabilis efi^ui facit idolum, & 
i n ahjcondito ponk > huic f imi l i i eft , qui auari-
tia vitio laborat: vt.emmcHltor idoli númtnad-
ftlterinum & inutile veneratnr : fie auarus va-
nam dhiitiarum imagincm anima compleclitur & 
colit. Quaíí dicat j idoli cultor in fimulacro 5 vet 
ftatua, numen non verum, fedfalíum , & com-
mencitium adorat : fie etiam auarus in auro & 
argento non veras diuidas > fed faliam quamdam 
&c adumbratam.diuitiarCi imaginem& íimilitudi-
nemcoli t :Nam veré &c minime falíkdiuitia? non 
alia? íunt5inquit Ni lus , nifí gratia,virtutes & alia 
quíE animum potius quam corpus ditant: alix ad-

-jg t i umbrataeíunt , &:fallaces. Concinic D . Anfelm. 
^ ad eum locum Pauli, vbi fie habet. Namficut qni 

idolis feruit , cultntn debitmn creatori, imaginatt, 
creatura attribuit )fic & auarus impendit cultum 
ejpgiatíípecunia: ideoque pecuniafaBaefiilliido-
lum^quia fyem fuam in tila ponit¡&A Dei culfu pro 
earecedit. Dumenimdeheretadire Ecclefiawcu-
fioditarcant) dum deberet rogare Deum>petkfo~ 
rumjvt augeat luc rum^c , 

79 Sexto D . Chryíbftom. Homi l . 6.in Epift.ad 
JChrifoft. Romanos: A^3 inquit, dixeris, te mreum idolnm 

non adorare^ quinpotiusilludmihiprobato te eano 
faceré, qmipfum aurum faciendaiubet. A t non 
fiacrificas boues, quemadmodumgentiles: fedquod 
mtdtopefiilentmsefi: tuam ip/ius ammam pro v i -
tl imaíUi ojfers. A t genuanonfieclis, non adoras: 
fedmagismdiens diBo es, fiquidpr&ceperit aurü , 
•veHteri& coettpifeentia idgenus alterius tyrannis. 
Sienimgentileshoc ñomimexecrabilesfnnt, quod 
hominum affeBus Déos efecerunt, concupifeen-
tiam Venerem , iram Mar te tn , ebrictatem Bac-
chum , auaritiam Plutum appellantes s quanto 
vtagistH execrabais es > qui d¡t¡ fi illor'um txemplo u 
doU nonfeulpis, maiori anivúfiudio eifdern animi 
afeSiionibuste fummittis,& eadem adoras.^ el [ l i -
ceatfie dicere) i l l i earum affeÜionum idola in ligno 
fculpunt, tu autem txecrandus magis, qui eadem in . 
mimo exprimís tuo. Hqc iile,qux interpretatione 
non egent.Sed rurfiis hom.18.in Epiftolam ad E-
phef.illam Pauli fententiam longá oratione edif-
fei-ic: & poftquám aíiqua pr^fcripfit ex íupradi-
¿tis3ad hunc modum íubücit. Qumam efiMam-
mofía}auaritia3&tu eam adora¿?non adoro,inqnis, 

5 ° quaret quia non te ipsu infleftisgr incuruas} M u l ­
to magis adorá* perfafta & res ¿pfa •' en^m efi 
maioradoratio : & v t dicas, vide in Deo quinam 
eu magis ador ant,hiñe,qui fiant mprecibus^an qui 
faciunt eiusvolmtatem ? l t d etia in Mammona & 
auaritia^qui faciunt emsvóluntatejnagis eam ado-
rmt.AtqneiUK quipr&diñas animi ajfettionesfttir 

VERS. Í X J 0 3 «¡é* nominibm Mar t i s , Vemris , F l u t i i 
aliorum , ftpe ab illis funt remoti. VUere e~ 
nim Ucet cultorem Mart is iram repmhert & 
hibere:at in te non itá aceidit tfed ipfifmet ^ffe-
Bianibus feruis & obtempera*. Quaíl ¿ ica t , fi i l ­
l i ex eo íblüm, quia earum aífedionum imagine? 
coiunc, etiam fi ab ipíis affediombus liben fint, 
cxecratione digm íun t , tu pot iorüuredetef tan-
dus, qui eafdemmet affectiones coíis & obíeruas 
Add i t , gentiles tune cümimmanius agerefole-
bant hominú corpora idolis maótare íbl i tó^Aua-
rus autem fuam atqueillius cuius facultates dir i -
pit j.animain auantiae ante aras perimit. Ha ( i n -
quit) animarnm cades máxima j u n t , antearam a-
naritUnon fatiamur^ ñeque fe fijlnnt vfque ad f 
guinem hominutn :fed nifi etiam ipfamfacrificaue-
ris anirnam nm tmpletur ara auaritioi, & n i f iv t r i -
ufque acceperttanimassnempe eius , quifaerificar^ 
& ems, qm facrificatur: eum enirn qui facrificat 0-
portetprimum e fe faertficaturn & ita facrificare:& 
morñms [horrendum dulu)fi£rificat en?n) qui tune 

B 

VtUit. 

D 

Sedvlterius Gluyfoftomus aliam offert ra- | 
tionem^UíE príerailíam auantix idololatriam ex-
tollit ¡'/dololatra , inejuit, ad&rant Deiereatur.is: 
& coluerunt^nqnit Apoftolus, & feruierunt crea-
tura magis'qtiam creatori : tu autem tuam adoras £ojn j 
crcaturam : Dcus non creanit auaritiam, fedram 
inuenitimmoderfltio tua inexplebilis. Et alia ibid. 
attexit Chryfoftomus fatis eleganter , quae ab 
eodem excipipoflunt.í l lud minimé omittendum 
eft j quod tradit hom. 18. in Epiftolam ad Conn-
thios , vbi venufte -admodüm auaros cum his 
contulit , quiauream Nabuchodonoforis ima-
ginem fupplices adorarunt. Hoc fit.etiam nofiro 
tempore, ait Chryfoi & nuncRex eftfornacis Ba- D ¿ n ¿ e i . 
kyIónica, & nunc acctndit f ammam illa fauiorem: ' ' 
efi nunc quoque , qui iubet illam adorare imagi-
nem,(&multiadmirantur hancimaginem auream, 
necauream folüm, fed variam & magnam: efi e-
nim reshmufmodi auaritia : qualis illaimago, ne 
ferrum quidemexcludens, fedex rebus compofita 
diflmílibus, iubens omnia idmirari^non aurum'̂  p* 
Vum& argentum, fed etiam as & ferrum, & his 
multeviliora. Sedtamen cum totfint eius imaginis 
admiratores, non defuntetiam triumpuerorum a~ 
mulatores, qui dicunt: Imaginem auream, quarri 
erexifii non adoramus, fedpattpertatisfornacem l i -
benter fufiinemus : f ed quid infle í Qjdimaginem 
adorant multa habentes , & multa poffidentes, 
hi exurunturtfrpaupertatem acriusfentiunt, nafa 
quoplurahabent plura appetunt, atqueadeoplu-
ribus indigent: qnidutem nihi l pojfident, tribus 
fueris fimiles, cum fint in paupertate * rore afper- • ' 
gunturficut etiam& tunequipuertsin igneminie* 
eerunt, eonfiagrarunt: i l l i dutemin medio fornacis 
erant tam¿¡u<tm in rore , & aqua. 8cc. Hadenus 
Chryfoftom,cuius lifctnnumquam verba omifi, & 

E fenfum tenui. Ex diítis conftat opulentiamad i -
doiolatriai-n quandam fatis impiam áüaros impel­
iere, á qua Salom.íibi ipfi t imuk cúm ait. N e for­
te fatiatus illiciar ad negandum, & dieam quis e'fi 
JDeus ? nefeilicet dubitare incipiam quis dignus 
ampliori cultu obíerüantiá5Deus ne.an M a m -
mona. 

Quarta deniq; interpretatio & (ni fallorj acco-
modatior , de vera idololatria accipic prxmilfa 
verba. I taq; Salom. diuitias ihgentesfibiá Deo 
nequáquam dariflagitat : neab his dementatus 
ad idola colenda animum adiieiat. Et quidem o-
pesad idolorum cukum diuicum ánimos tranf-
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85 
Séneca. 

Chryfofi, 

inquic; dedi eisfrumentnm , vinwn , & oleurn, 
& arvenrum multiplicaui eis , ¿ r anrum , er 
¿pfi fe'cenm Baal. éc capice 11. eruntameu d i -
ues ejfcftus fum, irmeni idolum mihi i omnes labo­
res mei non inuenient mihi iniquitatemqiíám peC" 
-€aui. Quibus verbis Piopheta rationem aí l i -
gnat, propter quam opes ad ílmülachrorum cul-
tumpermouerecon íueuemnt : quiafcilicet d iui -
t i x ad cundaTcelera perpetrada adminiftrs funt, 
& auxiliares. C ü t n autem Deus optimus maxi-
mus híec Tcelera legibus fuis feuerius vetet j diues 
ftatim Deum aliqucm fibi eftingere v u k , qui n i* 
h i l ipíí prohibeat , fed quilibet admictendi copia 
faciat. Hoc fibi vuk Ephraim cüm ait, inuenii- í 
dolnm mihi. i . eftinxi mihi fimulacHmm fed quid 
inde ? Omnes labores mei non inuenient mihi m i -
quitatem^quárn feccaui: quaíi dicat,Hmc accidit, 
Vt ex indulgentia huius numinis quod egomet 
mihi eííínxi, in omni opere & labore meo nullius • 
criminis aut pe'ccati mihi confcius videar^ t^uia 
Deus iíle nullis legibus me adftringit, Sí'c. Vnde • 
D . Ambrof. i ib. 2. Officiorum cap. 7. Auaritiay 
ínqu i l , perfiduvicina eft.Sc Aug. de Ciuitatel . 5. 
docet homihes ab idólorum cultu ad Deifidem 
paupeitate primum tradudos , & fidemápau-
pertate^íEptam paupercate augeri: diüitiis autem 
&opibus cxtcn & in pcrfidiam rglabu Ergo Sa­
lomón opulentiam timere k aftirmat j ne ha:c 
(v ta í ío le t ) i i l i perfidiam fuadeat. Subdit. 

A n t egeflate compulfnsfurer^jr feñurem nomen 
Pei mei: haec coads & iuuoluntarix paupertatis 
damna furtum & penurium, vtrumque fatis cer-
tum. Primum ergo coada paupcrtas íuadet furta4 
vnde illam/^rf¿ matrem dixit Scneca,non ex par* 
tUjfed ex aborfu infoslici.Ita enim reor pauperta-
tem rpontaneam cüm vltro & abfque v i , exple-
tis (vt ita dicam ) menfibui parit, non vnam tan-
tümjfed omnesvirtutes parere íblitam. Chryfo-
ftomus homiliain Pfaimu 4.Sa^m ^inquitj/c/^-

Jis apene quod dinitia quidem his , qni non at* 
tendunt, funt vitiorum omnium miniar A ¡pauper-
tasautem Philofophuparens>Scc.T>hi\ofoiphi$ in-
quam, id eft morum fecundum virtutem 3c ho-
neftatem, Itaque paupertas cüm fpontanea eft. 

uérift. 
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rne¡evfuros exiftimat^eejibipatulantef contume-
iiaséque qHidqH-kmfafturost Itaquevt nospecunia-
rnm depojita tute hominihus probis credtmus ^ fie 
ettam h&c Jibi difpenfat & ftatuit : Se poft pauca 
íic infic <yín quia mala efinumqHamfe matis ian-
gere velio. namJi tta maluerit omnino malum irre-
mediabile i p f A videtur. Ergo ab his ómnibus ca-
uet íibi Salomón & obferuat, ne ílbi ingrata illa, 
inuifaque paupertas accidat, quq tot mala gigne-
re coníueuit. 

Additfecundb periufium ex hac nefaria pau-
pertate fuboriri,Erperiurem mme Dei mei. N ara 
vir inopia laborans > vt qualicumque forte íuble-
uetur, non folum facilé iurat , fed etiam peierac: 
Vnde apté admodum fuadet D . Greg. Nazian. 
in lambico de iuramento, ne fuper lucro, aut pe- Naz.ia.n^ 
cuniis iuretur, nam tune máxime periurii diferi-
men imminct, í ic.n. ait. 

Jurare qmjtus abfit at caufa mihi. 
Efiquippe turpefacinus hoefupra modum^ 
¡¿uinimbpromptum crimen eftperiyrü: 
Flures. n.funtimprobi inpecuniis. 

Et quidem tantum eft periurii periculum cütií de 
pecumis > & quaeftu agitur apud viros tenues, v t 
fíepius oboli vni9 causa peverareauíint.Chryfoft. Chrifoft* 
in ada Apoftol . H o m . 9. Proh Denm, inquit, de 
obolis iuramentafiutit, yeriuria. A n quia.ful-
men[úpemenon defcendit, & n o n omnia fubuer-

! tttntur propterea fias objtringens Deum ? quam-
obrem, v t olera accipioíjaut calceosproparuo arge-
tOy&c. Pro his autem leuiííimis rebus Deum etia 
cum veritatc adiurandum non efle comprobar. 
Qui iurM, inquit , Deum , aut fideiujforemy aut te~ 
fiemfacit, dic oro mihi ^ f i feruis ínter fe conten" 
dentthns, dixerit quifpiam ex Ül'isfidemfe nequá­
quam alteri habiturum % nifi communis Dominas 
fideitijfor, & tefiis accedat, nonne i l l i irrogaren-
tur mérito plag& multa^vt difcat y quod domino in 
aliisgrauioribus, & non in hifee v t i oporteat, DeU 
ergo eiufmodi contumelia afiieine fuftineas^quam 
éliusquilihet homo infe committi Agreferret. 

Et quidem obferuanda eft ledio originalis,qu^ g¿ 
t an tümodb \izhet3& apprehenda nomen Dei mei, p ^ m i n l 
pro quibus Pagninus, Etaffumaminvanumno-

atq-, adeb fponte parit, óptimos mores edit, c ü m D w ^ j?ei mei ¡caque fecundum lianc ledioneín 
vero coadaeft, atque adeb p e r v i m & a b o r í u m 
parturit,furtum Se maleficia omnia ex illa ñafeú-
tur. Hinc Ar i f t . l ib r . i . Ethicorum cap.s.JE^^in-
C[mt,qu£p€Cuniis incumbit vioícntajjuéídam eft f i ­
ta. I n Graecis quidem fubeft vox violentiam Se 
nixum adíignificans, quae inpartu immaturo ac-
cidere folet: atque adeb duplici fenfu donan po-
zzii^yiolentaquizdam eflvitaid eft , aliisvim pa-
rans & facultatcs eorum inuadens, vel i tadolori-
bus & laboribus multis obnoxia, mulieris intcm-
peftiué parturientis nixum & dolores quodam-
modb imitans. Opes enim iniuftc part^ ingenti 
dolore conftant. Audiendus infupér Ariftotel . 
inproblem. fed. z^. c. 4. vbipaupertatis vtriuf-
que diferimen venuftc at t ingit , coadae ícilicet, 
que improbis eucnit, & fpontanea? qux apud v i -
ros probos eftrílc enim qnqúZyCurpaupertits apud 
hominesprobos,cr bonhspotius, qmm apudprauos 
ejfe folet ? oceurrit. A n quia ab ómnibus odio 
habetur & expellitur, ideo ad probos perfugity 
rata máxime apud eos falutem , permanendique 
locum fe pojfe ajfequi. Econtrano vero Jiadim-
probos venerit, nunquam eos fortuna ifta con­
tentos f ore y fed vel furta y vel latrocinia adi-
taros, "deinde aliam oífert prioris quxíi t i non i n -

non tan tüm peierandi, fed etiam fruftra, & fine 
caula iurandi caufam á íe remoueri poftulatSalo-
m o n : non folüm periulia, fed etiam iutamenta 
exofus. Abfit , inquit , a me paupertas,neob angu-
ftiasrei familiaris cogar aífumeré nomen Dei i n 
vanum: ne ícilicet cogar pro pecuniis, ac quseftu 
etiá cum veritate, iurare, hoc. n.fcmper vanú eft* 
N imirum rebatur Salomón iuramenta pro qux-
ftu efiam cum veritate ñuncupata , nifi ifte maxi-
mus íit ,vt minimú eííe vana & inania.Namiura-
meta de leuioribus & nihi l rebus edita proculdu-
bibvanafunc: quxftus autem & pecunia á viris 

£ probis pro nihilo haberi debet. Videas hoc a 
Chryfoft. paílim enuntiatum,qui cüm qu^ereret, 
an alicuius qusftus gratiá iurareliceretjfubdic v i -
rumiuftum quamlibet iaduram libentiüs íubire 
o p o r t e r c q ú á m D e i teftimoniopro qusftu abuti. 
N a m H o m . u . i n Mat th . fie habet. Qutdfaciami 
non mihi creditsnecvult credere^nifi iurauero. A c -
quiefee marispecuniamperdereyqukm falme: p r ¿ -
tie fior eft animatua , qua res tua-.Vilior eft res tua» 
quamvtteftimonio Dei contutari debeat Sed tamé 
id eo locoChryfoftomus iuramenti malitiam per Chryfoft. 
hypcrbolem extollit:,aut certeperfedionem íua-
det,non id , quod in praeceptis eft.Licet enim-ali-

quando 
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quandopro pecuniis Deumadiurare, fed tamen A e l t exd io de v idrto^ot ieepiedras a l del vecino, A d 
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non debec efle quxlibec pecunia íumma, anc leue 
iadurae periculum, vt iuramencurn vanitatis c t i -
men cííugiac. A d alia. 

X . Ne accufesferunm ad Dsminumfuum: ne 
forte maledicat ubi, ércorruas, 

NE accttfes. t f c . Hebr. N e c r i m i n e r i i linaua% 
atit c n m t n impenai f e r u M p H d D t m t n u m futtm, 

ne forte maledtxeri t t t h t ^ d e l t m f u a i . C h z l . M e m a -
l e d i x e r i t t i b i , c r rei*í p e r a g a r x . Sep. H e tradas 
J e r u u m in m d n m D » m i n i y nejtt indo maledicat tey 
C r ddear i s . I l laveib extrema: Nedeletrt* i Aqui- g 
la, Symm. & TKeodon. fíe extulemnc, Hepecces , 
ne delinqua^s. 

Prima expoíido eft Hebraiomm. qui exiftimant 
hac fententia inceudici ludá is ne Temos genti-
lium ( q u o s c ü m a d legem fe receperanc ex inf i -
delitate iam deinceps liberos eile, & iugum ferui-
tntis excuíliíle pucabanc) dominis fuis deferirent, 

^DtHt. l^. auttraderenc luxca illud Dcuter. 2j. N e tradas 
f e r u u m domino /«o, ¿jttt a d te confugertr^abitalnt te-
ctim tn loco, qtti eiptacuerit^ fjv ¡n v u * vrbturn tua~ 
r u m ( ¡ m e f e e t , neconflriftes e u m . H u i c expoíícioni 
fauet ledio Sept quac C i c h j h e t . K e t r a d a i f e r u u m 
i n manus domtatJttt, Eandem etiamlc<Stionem fe-
quutus eft Bcda, quam ípidtuali quodam íenfu 
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hunc feníum v ocari debet extrema illa pars no-
ñ r x ledionis, ne maledtcat tthf Cr corru**. i . laba-
ris, auc delinquas, ne feilicet poí lmodum & tu 
labaris, atque deli£ti reus ipfíus teftimonio com-
proberis ab eo quem aecufas. Tranflatio etiam 
Sept.huicfenruipoteftinfemire.A^ t r a d i u f e r n u m 
i n m a n u D e m t m f u i . N e feilicetobdelidum ali-
quod te auíore fubditus in íuperioris manus ve-
niat, vt ab ipfo pcenje debitaí exigantur. Necjttando 
maledtcitt & detearts. Fiet enim, ait, v t aliquando 
mores Se vitam tuara curióse veíligans crimen 
aliquod xqualejaut maius t ibi obiieiat, propter 
quod grauiffimíe pceuse lubiaceas: hoc íibi vulc 
i l lud, Se d e l e a r i í . i . ne euertaris. Hoc vero de his 
delidis accipiendum eft, adquae deferenda non 
eft aliunde obligatio, aut cónfílium. A d alia. 

X / . Generat'tO) e¡aA patri fuo ntáledicit, ó* 
qu*. matri ftt£ m n benedteit. 

X I I . G e n e r a t W j qu*f ibi m a n d a v t d e t u r , & 

í A m e n m n e { l Iota, a fordibmfiéis . 

donaz h o c m o d o . O m n i s í f » i f < t c t t peccatum feruus Q X I I I . G e n e Y d Ü O ) CUtUí e x c e l f í f u n t $ c u l i ^ & 
ej lpeccari . H u u c ergo tile domino ftto tradot^t t iquem-
lihetdeltn<fnetem,cr rejtptfcere vi lentem f u á exhor* 
tatione, a u t exemplo p r e t é r i t a deltf la repeleré ft*4~ 
det. Cscterum prior expóíltio eft Rabinica ac 
textui parumaccoramodata, atque adebnon eft 
audienda. Reliqui fermé interpretes p t t f e r u u m 
virum quemlibet humilem, & i n í i r m u m i n vn i -
uer íum capiendum eiVe exiftimant: per d o m i m m 
autem eum, qui potentia Se opibus pollet: ita vt 
dominus, & feruus propric ílnt íuper ior , atque 
inferior, non feruitio, fed dignitatc Se potentia: 
feníum autem íic conformant: N e inferiori ca-
lumniam aliquam obiieias apud eum, qui ííiperior 
i l lo eft, a t ^ i e i l l um v i , & potentia fuá faciieop-
pr imerepotéf t , ne forte abeo afflidus ex animi 

falpebr* etminAltafttmftx. 

X I V * Ceneraüo^ qudprodentihm habet g l a l 
dies, & commandit moUúbusfuis * vtco-
medéít inopes de térra, &pauperes ex ho~ 
minibus. 

ANtequam de fingulisdica, harumquatuor 
fententiarum inter l e , aut etiam cum íupe-

rionbus nexum aperire oportet. Et quidem gene-
ratio Hebr. e f t n t Oor. atatem fonans Y á gene* 
r4f/í»í«ü per fucceíHonem ad pofteros dermatam,, 
vel prolem^ vel etiam ipeciale aliquod genus, feu 

íiii angoretibi*mala prccetur,& preces illius Deus P conditionem hominum. Prima igitur concatena-
tro fententiarum illamm p e r g e n e r a t i « n e s ) diuer-- ra tase í íe iubeS. I ta enim fieri folet, vt maledida 

pauperum, ac miferorum irrita non íint. Hanc cx-
poí i t ionemampleduntur Hugo, Lyrajanfenius, 
Rodolphus, Arboreus, & a l i j , Se in textum no-
ftrumapprime quadrat. 

Caeterüm quia, v t initio p rxmif í , extremas 
i l l i voc i , NÍ corruas in originibus refpondet. 
fü^n^K E l Thalfen. i . ne deltnyttas, v e l , ne reus 
dgaris vt habet Chaldaeus, alium fcnfum fub-
odoratus fum ad hunc modum. N e aecufes 
feruum apud domimm /í*«>».i. ne crimen aliquod 
imponas fubdito apud íuperiorem Se potentio-
rem, vel etiam iudicem (haec. n. omnia domtnus 
íignificare poteft ) ne ipfe viciííim maledieat t ihi 
. i . de te malum aliquid dicat, nimirnm crimen 
aliud t ib i obiieiat, ac demüm reus eíTe compro-
beris: quod quidem ita accipiendum eft Suadec 
Salomón auditori, ne criminofus & delator fit: 
nemo .11. eft qui culpa prorfus vacec:quodíi a l i -
quis hodie abomni crimine immunis efteraftina 
dieillud admittet, atqueadeb delatus,feu denun-
ciatus,poteritillum vieií l imreconuincere & cri-
minis alteriusinfímulare. Concinit hoc cum illo 
apud noftrates vulgato problemate. E l y u t tiene 
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fas hominis aetares accipit, pueritiam, iuuentu-
t e m , & virilem statcm , fed tamen pr^miífa ver­
ba diíficilc admodüm Se coade ad eum fenííim 
trahuntur. 

Secundo,alij praefatas quatuor fententiasfie or-
dinát,vtdiuerí"as ipíius mundi aetatesnotét, in qui-
busdiíl imiliavit ia viguerunt. Prima aetasldolo-
latras tu l i t . i . lúdeos , ; .Hxre t icos ,4 . impios C h r i -
ftianos.Vel,(i ingratum eft t ib i múdi fécula in cas 
aetates concidere,per quatuor gener a ñ o n e s totide iU 
las hominum conditiones fupraferiptas fignificari 

E dicunt. N a m 1. generado, inquiunt, Idolola-
tras í ignat,hi .n.patrem fuum.i.Deum, Se matrem 
fiam,hoceft Ecelefiam maledidis profeindunt, 
i - generatio ludxos notat, qui propterea quod 
carnem de foris externis quibuídam lauaeris, & 
baptifmatibus eluunt, fibi munditiem arroganc, 
cum tamen fordes animi minimé deponant. 5. ge­
nerado Hxretieos adumbrar*, quos faftus, fuper-
bia , & ciado animi vera fide deficientes in t ám 
diífimilesfcdas copulit.4.. generatio malos C h r i -
ftianos innuit , qui abomni mifericordia Se man-
fuétudinealienivifcerainduunt férrea. Se i n p r o -

b b 
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j o ¿ Sala&- Comment. in Trouerb, Salom. 
ximos feuitiamexeixent.Caeterüm \ \ x c quoque A haec intell'giopotceaCexdicendis conílabic. Sin 
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expofitio mihi parum accommodatavidetur 
Tercius igicur fententiarum illarum ordo cum 

per geaer4fíenes diuerfas hominum conditiones 
accipiat, quamoi-vicia fignuicaridocec, quac v i -
tam hominum potiíTimum infeftare folencñmpie-
tacem erga patentes, hypocririmjfuperbiá, 3c fae-
uiencem iii'proximos;iram,qu£E piaemiffis illis ver-
í ibusadamuí l im rcípondenc: Tic Beda, H u g o , 
Aiboreus, íanfenius 6c alij plures quibus libenter 
f u b í a i b c r e m , niíl digniorem aliquem íenfum de-
liteícere exiftimarem. 

Igicurpracfatusgenerationum ordoduplici alia 
racione Conforman poceft. Prior quacúor illas 
fcntencias cum fuperiori verfu nedic Pofterior 
cum duobus fequencibus confuit Prior fie habec 
prxceperac Salomón, ne quis per calumniam c r i -
minofus, auc delator eífet, quia nemo eíl tám i n -
f o n s & c ü l p a vacanSjVtnon viciílim deferri, 3c 
d^ l id i alicuiusappellariapud fuperiorem poíEc , 
l am mine fubdit hominum ad crimina, & calum­
nias imponendas máxime procliuium conditio-
nes. Gí»ír<<fí<»}ait,f j)4tri Jtto maledictíyCyc. quae 
fentencia cum non intercedat yerbum aliquod, 
per appoficionem exponi poceft. Qua í íd icac : Ex 
his qui criminofi funt, quidam ad elfundenda 

nialcdida icaprocliuesinueniunturíVtneparenci- Q fuá violent auc faucient. Vnde eiegancer Plato in 

gula iam expepdo. 
Ceneratio ¿¡HA p4tri fuo maledic i t ) & ' c . l n He* 

braicis deeíl relaciuum f fic.n.habéc. Gineratto 
p a t n f o e maledictr^cr tnatri f»¿enenhenediett.Sept> 
F i l t m m a l u í p a t r e f u ñ mdedictt^ C r c . HCEC verba, 
fi iuxta pnorem illam feriem accipiancu^quese-
centias iftas'cum antecedenti claufula neditjdu-
plicem ad íenfum vocari polfunc. Praemittic n , 
Salomón/fr««»i.i .humilem, abiedum 3c de fíe-
ce hominem, apud fuperiorem, auc iudicem non 
eíreaccufandum,ac fubdiCj, N e maledicat t i h i ^ c , 
hinc dúplex lenfus fequentis claufula:, Generat¿o} 
f u á f f * t r t fut maledicit^ o* m a t r t f u a n t n hentdicit. 
N a m reíerripoírunc vel ad aecufatorem, vel ad 
feruum: íi de aecufatore, 3c delacoré capiantur, 
fenfus conformandus c f t , vt fupra, Generatt») «jud 
patr t fuo m4le¿icut, c r c . quafi dicat, aliqui íunC ad 
malcdida i a d a n d a ^ crimina aliis imponenda ka 
procliues, ve non modo in alios fibi inferiores, 
auc a?quales maledici fine, fed eciam in parentes 
fuos maledicam linguam excrere foleant: ipfifquc 
contra omnia nacur^ iura crimina, 3c calumnias 
afligere non vereantur,ciim ex aduerfo qui parcúc 
iniuriis & maledídis eciam erga inferiores longif-
fime abfint , ne fupenores quomodolibet lingua 
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bus fuis parcanc: verüm eciam illis crimina obii-
cere audeanc^e^r^f/o^M^ ftbi mundA v i d e t u r . ^ i -
mirümali j func, qui iadandis in alios criminibus 
aífueucrunc,acomni culpa, auc fcelere vacuos, 
ac pennundos fe eífe exiftimanc, 3c camen non 
paucos cuiparum naeuos,ne dicam fcelerum i m -
puriíTimas maculas fibi aduíferunt , de quibus 
argui , & infimulari fimilicer ipfi poflint. 
Cener4tt6 cuius excelfi funt e c u l i , t y c . H i ici l icet , 
qui deliéla aliorum aecufant velprodunt, tumidi 
l u n t , & prac nimio faftu, & fupercilio alios con-
temnunt, incufant, laceífunt. Deniq; addic, Ge-
ner4tto} y a * pro dtnttbw h4het ¡r ladíes , C r í . N i m i -
rum hoccriminofum ác cundis infenfum homi-

dialogo de iegibus agens dé feruorum educa-
tionc fie feribit sft 4utem retía horum ed»c4ti») v i 
nuUa illis contumelia inferatur^nturia^ue his multo 
minutyyua afualilfHS inferenda: hyuido.n.eolltgttur 
qui ex natura, <?* fitíe luft-itiam colit^dttque 
reuera int^uttatem) cum cauet ne hn tniurtam faciaf 
fUtÍM f4cilé potefl, Qjtiergt circa mores^afttoneffue 

. feruorum mhtl vnjuam facit impie) n ih i l iniqu, ¿r-
<jue adeo tn his fe feruat tmmaeulatum ad producen-
das virtutisfrugeseritaptiptmtte, Ec quia hic Salo- VUtu 
mon nonprefsc de feruo agit,fed in vniuerfum de * 
omni viro fuperiori, 3c potentiorierga inferip-
rem 3c inualidum ( v t íupra animaduerti) l i i b -
dit Plato, idem^utde Domino, B¿ge. omntfue 

num genus adeb peculans & mordax eft,vc pro ^ potentiori erga imheeillmes reBe dictpotefl.Wxcil 
dencibus gladios, 3c culeros promolaribus habere 
dixerim, quibus pauperes, ac mifellos homines 
profeindunt, molunt,conficiunt. Hace de priori 
í en íu , quideinde enucleatius edifierendus mihi 
eft, fed camen huic expoficioni non aífencior. 

Pofterior interpretado eaíHem quatuorfenten-
tias ad fubíéqucntium fenfum reuocat: \ \ x c au-
tem nomine i"n,X>ar,/¿># generattonk , prolem vel 
filium intelligit, ha:c enim eft altera non infolens 
eius vocis fignificatio ( v t iam prarmifi.) A n i -
maduerterc autem oportet Salomón, plerafquc 
huiuscapitis fentcncias fie contexere, vt quaf 
dam res inter fe componat, 3c ex collatione reli 

lé, quibus verbis argumenturn quorumdam infer-
uit á minori ad maius, fiq. n . diferec raciocinatur. 
Qui feruum humilem & imbccillem cui facilé 3c 
impune iniuriaminferre poteft, non líedit, facilius 
3c promptius adduci poteric, v t in acquales vel fu ­
penores &potentiores iniurius non fit. N i m i r u m 
Juadet Salomón auditori ne vnquam infirmiores 
l íedat , fedipfospociusobferuet& cola t j i ie inde 
alfuefadus parentibus íiiis parum deferat. Hu ic 
fententiae ex aduerfo reípondpt id qupd dixit 
Telecrus apud Plutarchum in Laconicis, qui 
percontatus cur mos eífet apud Apárcanos,vt iu-
uenes quantumuis nobiles aífurgant fenioribus 

quis alterara anteponat: N a m paulo poftfubne- £ etiam fordidis, & ignobilibus, fiq oceurrit. r t a f . 94r 
ékit. T r i a funt diffcil ia mth i^Cr juartum penttw 
ignoro Et i terüm. T r i a f u n t ^ m henegradtuntur^cr 
¿uartum i»€editfa!liciteri3c mrfüs. T r i a funt^nfa-
turahdta , c r <fU4rtum numyuam dieit Sufficit. 

. quac poftmodüm enumerat, 6c inter fe confert, 6c 
•praífert. Ergo ad eundem modum hic Salomón 
quatuor generationes, vel prolis diíferentias re-
cenfet,6c in feriem redigit,vt eas inter fe conferat, 
«5c ex collatione alceram piícferat, feilicet quarta, 
Intell igit autem quatuor filiorum diíferentias, qui 
vitia quaedam ex fuá natiuitate trahere folent-Ita-
que pQígener aitones filios accipit prauos,malitiam 
ex genere 6c origine petentcs. Huius interpreta-
tionis autores mihi func Sep. qui loco generatienis 
fdtummalum vtique reddunc. Quomodo aycem 

fueti honorem reddere fembus nulla prepinjuitahiu-
ftiít magis honorent fuos parentesJento confeííos. Er­
go fimili oratione íuadec Salomón non eífe infe-
rendas iniurias infirmioribus etiam fordidis, ne i n - ph td r tk 
de iuuenes aífuefeant parentibus fuis fenio con­
fe t i s iniurias daré. Cscerum harc interpreCacio, 
quam recenciores aliqui cradunc, in eo peccat, 
quia non facis firmum argumencum conficit, dum 
á feruorum calumniis,adparentum iniurias trafit. 
N i f i dicas argumentationem ad iniuriis, quac infe-
runtur feruis hoc eft infirmioribus 6c imbecilliorí-
bus,ad parentes fenio iam confesos, infirmes, at-
queimbecilles transferri, quafi dicat. Quifquis 
ex eo alios iniuriis 6c calumniis appetit, quia i n -
fiimi func, acqueinualidi, is fanc íi parentes tan? 
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üem habueritfeneaateihgrauefcenteviribusef- A calumniisobnoxij funt.Vclaliteradinfamiamre-

ferre Ucee hoc fenfu. GenerMt, ¿u*Jibi m»nda vu 
¿ttHr,0'C. '\.i\\i> quiad calumnias iugerendas 
proni funt , & femis aliifque infimis bominibus 
noxas & fordes affigere non dubicanc, ex his func 
qui fe puros, mundofque ab omni decoris & 
infamia labe falso putanc: qui íi fapiant, & fuam 
onginem perferutentur, plañe inuenient nequá­
quam fe ab omni forde infami^ perpurgatos eíTe > 
atque adeb maledicenti? , ac mordacitati fordi-
di í í imoium etiam hominum ííibiacere.Cuius. n. 
tam pura mundaqueconditio, & genus, qui auos 
fuos atauofque memoria repetens omnem infa-
miar labem fugic ? nullus profedb. Quod ñ de ip-
íiíincc feruis & fordidis homiaibus intelligantut 

fcEtos, & imbccillitatc íímilipr2editos»cos etiam 
iniuriis Se probris laccíTeré audebic. Sed tamca 
hace minas aecuraca funt. 

Satius eft praedióta verba ipíímet feruó vel hu-
{ m i l i , aut ignobiii viro affigetc, fie enim lucu-

lentior euadit fenfus ad Kunc modum. N e fer-
uum.i.fordidum&degcnerem hominem per ca-
lumniam aecufes, is. n. ci im Isfus eric, probra 
& iniurias in te regerct. Genefttm, ÍJUA mtledi-
eit f M r t f m , o* mdt r i ,Grc . i . Hocgenushomi­
num , fordidi^m , v i l e , & ignobiic, per fummam 

^petulandam eciam pareaces íuos probris & m i -
ledidtis appecere foler. Ec quidem ka docet A -
riftocel.ia Etnicis libr. j . capite j . & experica-
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E 
Ciaipía ftdem faciE^igaobiles, fordidos, Se plebeios praefaca verba^ fenfus erki N e feruumilliberalem 
homines patria poceílacis temer atores & piecacis 
ciga pareares vioiatores fáciles elle. Itaque mans 
Salomonis haec eíl,, N e yir i im foididum & infa-̂  
mem calumaus, aut accufatiouibus laceíTas, nam 
vltróms appctens maledid.i & probra in'.te re-
forquebit. A t , inquics, Princeps ^ac. . ^ g m i -
nus, aut hsres funr», arque adeb fordidv ac v i -
lis homo verebitur me? N o n k a , iaqu.tS alo-
m o n , G<ntr¿ti9 . n. htc mjledicit psm JHO , (¿* 
matrt fuá n¿n benedictf , i . hxc hominum vilis 
conditio probris aut caluminiis laceffirá mirum 
i n modum f lu i r é íoict ,adeb vt ne parentibus fuis 
parcat 

Burm, 

96 

& íbrdiduni hominem illatiscontumeliis tibi in-
fcafumreddas, quiatibiipfecontumeliarumvice 
reddet. Ac,inquies} fordidus eft, atque adeb con­
tumelias, & iniurias leuiores ducit. Minimc verbs 
imb potius n;mo eft t£t fordibus infeébus, qui 
non fibi puruSj&ab ómai labe immunisv idea tur» 
atque iniurias & probra non detredtet. I d íibi 
vóiunt i l la verba. GentrÁtte ^yu*fihi muni'A v l d f -
tur , z ? * m n eft leta k f o r d í h h s fuis, C t < - i . eílm fít. 
plunbus infecta foedibus, puram nihilominuSjat-
que illibatam fefe iadat &puta t . í t a . n. fert vana 
hominum exiftimatio, v t nemo,quantumuishu-

C milis, de fcmetipfo tam demifsefentiat, v t fordi-
Quod i lpof ter iqr i modo, atqueordine: prae- dumpIanCjSc abie¿him fefe putet , atque in iu-

á\dC£ fentcntiac conformentur, ka vt quatuor 
prauorum filiorum fpecies ab ortu fuo vicia no-
xafque trahentium enumeremur, & quarta reli-
quis prueferatuj, fenfus cñt. GenerAtU (vel, ve ha^ 
bent Sept.)»»^/^fi luu patripto mdedtcit, ( y m a . 
trifntmn hedeiiett. i . liberorum quoddam genus 
eft impium}ac ferum, quod paré tum fuorum amo-
rem, & rimorem exuens, eos probris, ac maledi-
Ccis dehoneftare íb le t : eiufmodi autem filij v i -
t ium hoc ex íuifmct natalibus quodammodo 
haarire coníueuemnt , nam fere ííc accidit, vt f i ­
l i j lácui, ac crudeles in parentes, liberos generent, 
qui eSdem fsuitiam & crudelitatem in ipfos exer-
ceant. Icaque hsc fentencia fuadet filiis, vt paren-
tes fuos colant, & rcucreantur, ne liberos ipfi g i -
gnant contumaces, &proteruos: fed dehac fen-
tentia infra veríu xy. non pauca dicam. Subdic 
S a l o m ó n . 

Generat'i», ¿ t i * fiíi m m i d videtnr, CT 
efl l9t4ar*rdsíM fkií , Heb. ad verbum. Genera 
¿i» mnndá in teulia fuis y ó * í íordt fu* npn tft Utá. 
Sept. Ftltm maluí iufium fe iudteat, exttum ver» 

_ fecumntnUmt. Diuus Hieronymus libro i . contra 
Vdzg.Fdius málm iujtumftfAeit^nonUfMttxt' 
tam ftium. 

Si i n prima ferie híereamus, verbaiftaad fu-
periorem illam claufulam reuocantes. Ke aecufes 
jeraumrfc.iQntenúz hxc duas capit expofitiones: 
duabus refpondentes, quibus antecedeatcm do-
naui. N a m íi quidem deilloincclligamus. quifer-
uum.velinferions notx virum accufat ,& l^dit: 
fenfus erit cum priori confentiens, '» 
J ih mund* v/detftr, c^^ .Nimirum quod hoc genus 
hominum ad aecufationes 8c calumnias in ieruos 
& Ínfimos quofque iadandas procliue í i t , fallas 
q u í d a m exiftimatio Jin caufa eft, nam femeti-
pfosvks íntegros & fceleris omnino puros falsb 
ducunt, 8c hinc temeré ad olios accufandps 8c 
carpendos veniunt , 8c tamen non paucis fcele-
rum fordibus in fed i funt, propter quas feruorum 
8c abie^it l imorum hominum accufatiombiu 3c 

rias & probra non auértat , & íi liceat, in expro 
bratorem fuum non 'conuertat. Itaquc fccurs« 
düm hanc fcatentiam fuadet Salomón auditori ^ 
ne fordidiflimorum etiam hominum famam 1^-
dat: omnes enim mundos fe putant, atque ad?b 
infamiam jegre ferentes, eam m fuos exptobra-
tores retorquent. 

Caicerúm, l i cum Sept. interprctibus de filiis 
accipiamus, qui ab ortu fuo vk ium aliquod tra» 

. hun t , locus hic deTpuriis, ac nothis liberis expo-
nendus eri t .Ledio Sept. fie hzhet.Ftttusmattu tu, 
ftum f e f t e t t , CT non Uuitexitum fuum, exitus aute 
accipicur pro naduitate atque ortu. Itaque fenfus 

D eft^Iius aothus & degener,etiamfi nonnumquam 
frngein bonam inchoet, & iuft i t iam; ac bonos 
mores fímulet, fed tamen iba; natiuitatisoriginis-
que labes numquam proríus detergit: imb fae-
piüs in ca vicia recidic, qu^ ípurios, & degeneres 
addecent.De quibus idem Salomón Sxp.6.Ex tni-
JHP¡. n . f » m n i t s j i l i j tfut tófeuntur, tejtesfuntmt<¡niti* 
ddnerfM furentes fots in interrtgdtitne yJw.Fili) v i -
delicet ex il l icito coacubicu fufeepti, fi exquiran-
tur eorum mores , & vita excutiatur ( í ícacc ip io 
illa verba i n tnterrc^dtitne fud) fjpius parentum 
fuorum iatemperantiam, & libidincm malignis 
fuis moribus produnt ac teftantur. Itaquc Salo­
món fecuadam prauaí & degeneris fobolis fpe-

- ciem hic recenfec, quae feilicet parentum, vt ita 
dicam, fapit v i t k i , & intemperantiam moribus 
fuis exprimk. Loquitur vero dcípuriis , acn^his 
liberis. Eiufmodi autem liberos non modofoMi-
dos, fed ipfiiEmas ferdes appellat L . httmtltm Co-
dic. de inceftis nupt. 

^ ú / » r J « } i a q u i t , ntn merentur mmindri inter 
fractputs, & Bald. in ca- Innttuit.coX.vli.vex.NotA 

»*lflft4sy fie habet, Bátardi mítltnm non funt 
niLiles^uid nm dteiduntdh dlitfutftnte p u r t ^ m -
htli: fed, liceat fie dicere, ex fanguine pútrido. Er-
go Salomón appofitc ad h i c ait (fententiam hanc 
nouáexpofi t ionedono) Etmn Uuit txttum fmm, 
i .FiUusnothus,cümexfontefat is impuro manet, 
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Cietrt. 

fieri nonpoteft,vtdemdeiuftc}acpie viuensfor- A diam óptima fimilitudine duarum auicula-
des indecurfu v k s fuq ommno deponat, quini-
mb fonterafemperriuulusimitatur. Húcfpedtác 
eiufdem luníconíui t i verba iia cap. de cranf-
lacione Epif.circa m e d . ^ w r w ^ i n q u i c , / ^ ^ » * ^ » * , 
aut *lif*a alta ratiene nehtittAtus^fimilis efi agro cu~ 
rate k vttlitere^cmus altytéafemper remanetcicatrtx. 
Ex qua fcntencia alius etiam Salomoni fenfusaf-
figi poteft hoc modo. Filius ipurius, ac nothus, 
quamlibec iufté viuat, & pie coriuerfatur, num-
q u á m omnino eluic labem natalium iuom. Quia 
tám degener)& fordida eft rpuriomm conditio, v t 
noca ignobilitatis, quae inde trahitur, nullis medi-
camencis excergi queac: Semper.n* ex curato vul-

r u m , Spini videlicct , atque H o r i , adumbrauit 
Plutarchusin Moral . Inter ^igathallos, inquit, 
C r ^Achmdties ( f ic vocat pixfatas auicuias) ^9tArfk 
tantum efi edium, vtjifanguu edrum vi mtfceatur 
ctnúnmftcernát Je^c dtfitliat: Jic inter Patntios^ 
flehem 3 fi yttands pr» rerum vfk cmiungantitr,®* 
etnfftrent, durat tamen vpftte odtum natttrate. Hinc 
cft ve mutuo alias maledidis; probrifque pro-
fcindant. Fitque locus alteri expofitioni,qu^ ver­
ba praemilTa non proceribus aduerfus humiles, 
fed humilibus,ac íordidis, aduerfus proceres t r i -
buit. N e íéruum, hoc eft hoc feníii íb rd idum, Se 
degenerem homincm incufes, auc^contumeiiis 

nerefuperef tadhuccica t r ix&fordesexfotef lué- g quibufuis Isdas, nam hoc genus hominum fx~ 
tes numquám pehicus fubíident. Huncad feníiun 
voca^ida eft káioYulgatz.Generaní^ux Jibt muiu 
¿a vidttHr, c r «»» efi w a afordthus fms. Haec n i -
mirüm prolis nothse, ae degeneris fpecies quan-
tumlibec puricatem affedtec, nunquám tamen fuo-

' rum tiataiium defed:uminftaurare,ac reficere om­
nino poteft: numquám mores fie inftituic, v.t v i -
tia natiuitatis non referac, & parentum fuorum 

. intemperantiam non prodat. Subncótit. 
GenerattojHíUs exeeifi funt oculi3Cf palpehra eim 

in alta furrefta.Hthr. Et palfebr* tius elettatafunt, 
Sept.FulíHSmalusfuíltmejeenlos hahenso*palpe-
Iris fhff txtolhtur, & c . 

H i c locus fecuadum dúos modos innodandi 
fententias iftas, duas quoque expofitiones fubic. 
Si 
ive 
feruo , id eft , homini infirmo & impotenti 
calumnias imponit , íenííis fie conformar! de-
bet. Generatio, cutas exceljifunt «cutí, & c . id eft, 
eiufmodi homines calurnniatores, & expro-
bratores humilium hominum, faftuofi funt, Se 
t u m i d i , qui faftum, 8c tumorcm elaijione olcu-
l o m m , &íiipcrcilio prae íe ferunt. Se reliquos 
homines p í x le nihi l aeftim^ntes ex deípicien-
t i a , & contemptu, tenues praecipuc , imbecil-
les j & plebeios iniuriis contumeliifquc lacef-
ííinc. Et quidem íuperbiam, & faftum íuperci-
liorum elatione, & motu imprimís prodi , alibi 
diximus. SuBfcribenda hic funt verba Plinij l ib . 

plus infolefeit, Se iugi impatiens implacabiliter 
contra primarios, & optimaces erigitur. Hoc f i -
b i vult i l lud, Gentratio cuius excelfi funt ccttlt, & 
palpehra tius in alta / i w f & e . Quaí i dicat, nepu-
tes eiúfmodi homines abiedos, & humilesfaci-
1c edqmari, Se fubiimiorum iniurias, & probra 

{>eM*pét)' fíepius enim nobiliorum iugum info-
enter ctetreótat, Appoí i tc ad hanc fententiara 

Plato in Dialog. ó. de legibus. Difficiie) inquit, plattl 
¿omatkr homt, (j* necejfartam Jifiinftttncm fertti 
k Uher»̂  C r do minoJ humtliffHt ahmgenue^ CT-ÍW. 
i i l i agre paútur. 

Caeterümiuxta pofteriorem illam feriem, quam 
íupra reliquis praetulimus, de filiis prauis vitia 
qviaedam ex genere habentibus praefata verba ta-
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i énim cum fuperiori illa ^ntentia coní iu tur C lem fenfum r e d d u n t . S í » « r ^ « { v e l , v t h a b é t S e p -
leaccufes /érunm, Scc. Sé de eo fermo lít, qui tu^ginta.) PtUmmalm^cmus exeeifi funt «cul^Scc. 

qua í id i ca t , alia eft filiorum praua, atque dete-
ftanda fpecies, eorum,r qui ob natalium íp lcndo-
rem. Se gloriaiíf fuperbe tument. Icaque cütn 
praemiMet fpuriorum conditionem facis malam, 
qui fuorum natalium vida & íbrdes labefq; nun­
quám prorfus eluunt, iam nunc aliam fortalle 
deteriorem inducit, eorum fcihcet, qui gloriofis 
or t i parentibus propterea extolluntur. Se í í iper-
biunt. Et quidem fuperbiam nobilitati aguatara 
elTe, & faftum genuinüm eífe patritiorum v i -
t ium ííipra diximus. Sed praemiflis teftimoniis 
aliud fubnedo ex Plutarcho in libro de liberis flutdreh, 
educandis circa in i t ium, vb i cuiufpiam veteris 

n.cap. 57. Supercilta htmini, (rpartttry o* aL ^ Poetxfententiam adducit in hunc ferme feníum. 
terne mohilia, in bis parsanimi: his negamnŝ an 
nuimus: hac máxime tndtcantfafium.Suptrhia ali~ 
enhi ctneeptaeuhm^ ftd hic fedtm hahetjn cerdt nafl 
citar, hic fnhdtt y hic pender: mhil alt¡m (imnltjtte 
ahrnptttts inuenit tnctrpore vhi falitariaept.Sznh 
fuperbia. Se tumor perpetuus nobiliu alfedator, 
& comes. Se ex rumore aliorum defpe¿tus. 
Saluftiusin lugurtino fic in Metellum. TMetello, 
inqu i t , ^amifuam vtrtus gUna , & AIÍA optanda 
imis fuperdhant, tamen inerat iüi centempter ani-
mw¡ O"Japerhia etmmune ntíilitatis malam. Sed 
nobilium in populares, Se tenues homines ma-
ior defpedio, atque odiura. Baldus in 1. per ad-

Scelerii parentum etnfeia mens fsrftfiimam yatm-
fíte captiaum trahitvinum, yuemadmodum iaftatia 
Jimal , o*fafia repletifunty futías claris nafei p4~ 
retthus «hngit. A tqu i ob generis claritatem)& pro-
genitorum fplendorem nimium extolli non leuc 
filiorum vit ium eft. Vnde pulcre fatis Plato in 
Charmide,feu¿f tow/WíMtfw.Cum. n. adolefeens 
obieciílet fe capite doleré, addit Sócrates, capitis 
morbum máximum in iuuene ingenuo efleiadan-
tiam & fuperbiam, atque adeb mottmm hunc an­
te alios curari oportere/ed diííícultate huius cura» 
tionis extollens ait. Caputs inquit,y«/«»» eararí ne-
fait, faemadmodum ex peritis pepe medteis audiuL 
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optionem. ff. de adoptione. N f i ^ í í , inquit, fant ^ fiis yui fumes aliqais delore ocaloram ajfe&us tos 
maximatxpitrtefuperhijopalariumoftres o* cm 
tempmes. Sed tümmáxime in populares ardent, 
c ü m quifquám illorum nobilitari denub, & h o -
neftari incipit : hinc Tul l ius , qui nobilitati fuas 
initiwm dederat 7. in Verrem adione fie fatur 
Heminum nehilium nonferéfutffuamnoftrainda-

firiafauet: naHis noftris officiis beneaolentiam ilU~ 
rum dllicere pfjfumus 1 fnafi natura, & genere dij-
iuntti fant: tta difiident 4 nohis animo o* volun­
tare, fuemadmodum fanguint. Ec quidem hanc no-
bilioiis £ Se parum geaerofí íangainis difeor. 

confalir, aiant non pojfe oculis medetijtifipriiu capi-
ti medeati*r,nefue capar ahfque totius cerporis medi­
cina peffe curari : haede eaafaregulis quihufdam re-
ti conferentihas vtantur^a toto adpartem tranfeut 
reftiraendam. A d eum igitur modum (inquit Pla­
to) quicumque fuperbiae, quae ingenuorum ado-
lefcentium capita vexarefolet/uccurrere voluerit, 
ireliquos eorum morbos Se prauas affediones 
per temperantiam curare, debet ac tune demurn 
caput benc valere incipit. Itaque mensillius Ph i -
loíbphieft^ faftum & lupeibiamin iunioribus i n -
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teraliosanimi morbos tanquátn capitís dolorem Á reu^^wwadfignificat .huic fignificationiadhs & grauedinem excucmam fatiari í fed remedium 

^ iof aliquodpraefentiílinlum difquirens ad cam gra­
uedinem leuandam, fie fecibic. Eg» vero ptrctntdn-
te til» vtrttm capitts alijuam medeUmfeirtm^vixta-
dem me fcirercfpondi. ihtAHAm ¡fia tnqmt} felinm 
éjfttdddm ai». ¿At infnper addendd efi incantdtio ^ 
ffiamJi fitis ddhiíeaf jAioijue vtatttr, fanitas refti-
tttitur y ¿yftjtie tncantatiehe fiitümnihti cftifert. Et 
infra, huius excantationis formam íubferibens 
aílerit eamefle, yerambilttas ^ & pulchrttudi té 
vtrtHte f»U fuñenda ejl. Ecquidem nullum pne-

X4%idnzl- fentius remedium excogitan poterat, ad arrogan-
ciam, quae nobilium adóleiceiicum capica cehea-

feiuncSepcuag, qui loca%ince2rum ficconuer-
tunt. Ftltf* mdttsgladtts dentes habet, Cr cultret ' , • 
m.ilos, ve cenfumat, c r ctmedat humtíeí de terr ier 
pauperes etrnm ex himintbits. S. Hieronymu^ vbi 
fupra, leuiter diíEdet. Ét maítscHÍtres ctmtdentes 
ínfimos de térra, re l iq iu confonant. 

Similem adrriodum ioci iíliús diffimilis eíl fen-
íus iuxta dúos illos nodos,quibüs quatiior fenten-
tiasdeuinximus, íi .n. cum verbis lilis neétamus. 
Ne aecufes ferttitm, Scc. dúplex incerprécatio fub-
eft Akeraadcum percinet.qui femum.i. húmilem 
virum opprimit calumnias illiimponens. hoc mo­
do. GenerittiOyCjuxpro dentiius hahet^ladies^dcc ni*» 
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re folec, íanandam, quám híec vna pecfuaíió, fei- g mirüm procerum, diukum, atque fublimium ho-

IQ6 

Ucee nobilicatem in vna v i r t u c e , & honeftace 
confifterc. Vnde optime O. Grcgor. Nazianz iñ 
tetrafticho. 16, 

Milnm vocari turpe, ñon ignhhilem. 
Sttnt namqHe pridem pittrtdx carnts gentu. 

minum in rebus publicis ingens erga plebqios, & 
ínfimos odium efttacq; adeb vérbis íu i s , probris, 
& conmmeliis eos aííidub commordent, & lace-
ranc- Icaque h^c incerprécatio morfus, «Sdanie-
ham3quam iíli in paupcres.acque egenos ederc d i -
cuncur, ad linguani & verba refert,iuxca feripturac 
phraí im. f í//j hominum dentes etrnm a r m a , c r f ¿ -

Subditque optimam rationem, quia qui maluX gttt¿^o*lingi*4eor*m gadim atHtM.^{A.^().Qú\ ~ 
eft, foluit genus ruum,qui autem bonus, & hone- expoficioni optime inferuit vox illa Charahoth. J ' J 
ftus eidem initium praebec: hoc autem praeftan-
tius eíl3 quám illud. Icaque fíe aic. 

Genuí auffiieari praftat, id ¿¡ttkm p>lUerey 
Vt ejfepnlcrítút, fnam fkthf» piltro paire. 

Secundi autem carminis ícntentiam luculentius 
tradit infra in lambic. de Virtuce, huic enim nó-
biiitatem poftponens íic addic. 

Stirps clara generis ejl mihi Vrinceps hoho. 
QJHO f u m o r í M s , ad qutd fithttehovtam meam > 
Jítnohtle illud ürrtt y vocant ^ genm 
^ lahe¡nex*^ ( y eorporum quod profluit 
cldriffue yutndam mtrtntí, (^pHtrtdis 
FlnentefimO) neuti^ukm prnaadum ejlmlile. 

Sed redeo adSalomonem. qui docetfatis málum, 
& turpem efTe filium, qui ob géneris nobilitatem 
tumens, & ia<5tabundus,oculis & fuperciliis elatis 
defpedum, & concemptum aliorum p r á fe ferc: 
eíl quippe vicium hoc morbus capitís periodo-
fus, cui alicer mederi non licec, nifi curacis, ac 
medicatis reliquis prauisanimi affe(ílionibus,quia 
n imimm morbus hic extremo loco pellitur.Sub-
dit . 

GenerattOy e¡Hd pro dentihm h ihet gladioSy O» 
eommandit molarthus fupf . Kt comedat inopes de ter-
r^CT'pattperesexhomintÍM. HQhr. Generatto gla-
dijdentese/tfí, C f cultrt molares ems ad comedendum 
affltUlis tx terree,<jr egenos ex hominibtts. Ptogladiis 
Hebr. ef t .main Charahoth > pro tultris /nSano 
Maaehaloth.Eñ. autem Charahoth vox nozzgladtos 
fonans, aliquando etiam malltos ad caedendos 5 & 
poliendos lapides.Et, vt docét R . Dauid , figni-
í ícatinvniuerfum omnia inftruméta férrea adeq-
dendum apta}fcilicet fecurim,falcem,malleum,&: 
in vniuerfum arma omnia: Cuius fignificationis 
latitudo oportuna eft hoc loco, vt ftatim dice-
mus. A t vero vox illa Tilaachaltth fluit á radice 
bsK ^tehal.i. comedit confnmpfit. Duplici autem 
modo accipi poteft: vel ita vt fit Bcnoni in con-
iugatione Ptel-. tune vero fie reddi débet. Comeden* 
tes ¡zvXymandentei molar es eins. Hanc fignincatio-
nem praeferens interpres nofter tranftulit, Et eom-
mandensmolaribusfms.Ye\ka.vt fie pluralis nu-
memsexvocc Jlbaxo Tdtfcheleth, quac cnltrum^ 

icxV 
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quq .ve nuper dbferuaui.omucm ferrei inftrumenti 
ípeciem fouat^abilem ad caídedum lapides,ligna, 
mcires^omineSj&c. vt^anfte t linguam maledi-
cam nemini v n q u á m p a r c e r e , atq; omnia armo-
rum genera imitad. Secunda expoficio praefata 
verba feruo, feu humili & abiedo homini dat, qui 

C laeíus ad vlcifcendaminiuriam fibiillatam excita-
tur: íed tamen difíícilc admodüm huic fentcntiíE 
adaptatur. Al iqa i fie exponunt. Generatto, ^«x 
pro denethm hahetgladtos^Scc.i. hzcüru i l i s humi-
lis Se degener hominum conditio^uando vlcifcé-
darum iniuriarum defiderio impelli tur, mirum i n 
moddni faruicbi fnoscaluraniacoresjadeb ve pro 
deatibus habea^ladios (quod fie commutandum 
ceufent) ^umexarmati fuñe, dencibus ipfis v tun-
tur pro gládiis & molaribuspro cul t r i s . i .cümnon 
poíÉnt contra proceres armisvei, & gladiis, den-
ees aduerfus illos cxacuunt,iniurias.f.&: contume­
lias in illos iaítanc. Extrema autem illa verba, n 
comedat tnepesde rerray o» pauperes'ex hominthnty 
quae ab illa expofitione abhorrere videnturjfic ac-
commodant,quafi dtcat.Hqc vilis conditio homi­
num imprimís cauenda e í l : tanca, n. íblet iníania 
furere>vt non modoin proceres fibi aduerfos, feíi 
ecia in pauperes, & viles alios homines fibi aequa-
les, auc eciam inferiores infanire foleae, quod pe^ 
rinde. eíl,ae fi dicacipra; iníania in obuios quofque 
furie fiue magnos, fiue paruos. Caseerüm in his 
ómnibus coaólio non pama eft. 

Lonaé accommodaeior fenfus elicieur iuxea 
pofteriorem huius ordinis pangendi raelonem. 
Sed dúo imprimis notandafune.Prius eft quartum 
hoc peí l imx prolis genus reli p i s malicia prsefe-
rendum eífe, vt prannilfus ille ordo conftec. Po-
ílerius eft eam deuorandi, & dentibus lacerandi 
allegonamde malediccntia accipi po í lc j aut de 
auaritia: prioris fignificationis exemplum nuper 
dedi: pofterioris autemoceurritin Pial. 9. pf. $2 
dtatur tn ahfcondtto, ejuafileo in frelnnca f u á : inji-
diatur, vt raptat pauperem (feilicee ad lanienam) 
raperepauperem dum attrahit eum. Habac. i . ExuL ¿fafofl j - ' 
tatio eorum f̂cttt eius féidenorat pauperem in ah-
fcendito.Et Pfal.?7. Qttideuorantplehem meante v t 
ethüpanif. & paffim alias, His praímiílís fi de ma- p U l 
lediecntia fermo fie, fenfus erie. Generatto, feu, fi~ ' 
Itusmalus, fecundum Sep. qui pro demthus hahet 
gUdtos^ & c . (prxfaeam iliam verbomm commu-
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Htmer, 

j ro Salaz*. Comment. 
tacionem hic admitccndam puto) quafi dicat; 
qus pro gladiis dentes habec i . cüa i gladio v t i 
non p o f f i c , vcl non audeat, dentes exent.Cui ex-
poíícioni faucc ledio Originalis, quse fic p l a n c ad 
verbum effeienda eft. GeneratiogUiy ¿entes emst 
§cc. quse vtmmque fenfum capere p o c e f t : n imi -
rum & d e n t e s pro gladiis,&gladios i l l i proden-
tibus etTe. Ergo fententiam h a n c a d imbelles ho-
mines, &: raeticulofos, vulgo 0 6 ^ « , f p e d a r e 
exi í l imo, quafi dicat, inter alias praux fobolis 
fpecies e f t d e n i q u e alia : quíenam haee'i Fnhiit 
€9har¿ex á maiorum Tuorum forticudine, ac ro ­
bore d e c i f c e n s : hic ergocí im armis n ih i lpoí l i t , 
nec valeat, n e c a u í i t , omnium armorum loco 
linguam, & den te s ducit, quibus graues admo-
d ü m , a t q u e immedicabiles plagas infligit ,hocíi-

bi vuk i l lud, c r gl*^'} ¿e*fes ttHS > V Cit^rl m^a-
res ettu, dentes pro gladiis, & molares pro cul-
t r i s , exacuic ad demordendam, & laniandam pro-
ximorum famam.Et quiamctus i l lum aliquando \ 
potenciorum iniuriis continet, propterea in hu-
miles & pauperes potiflímum lingua & maledU 
centia lúa furtt. H x c omnia ignauiae, & t imid i -
catis í u n t , quid enim magis proprium ignauis, 
quám rerhigerari (vtor verbo ab Apuleio feílim-
ter nonato adueríiis timidum quendam & imbel-
i e m , fed dicaccm militem ) quem non belligcra-
r i , ícd verbigerari pocius íolitum aífirmac. H inc 
V i r g i i . minacem linguam ignauiíe dat. 

^ í n t tbi Mauors. 
Venttfa in littjrua, pedtí»ff>/u£Acil>*s ijlit 
Semper ertri ere, 

Et Hedor apud Homerum.*. 

¿ént egs vd díHti tufim ctnfendtrc lingHá. 

Sed verc audacia addicendumintimidis & igna­
uis n o n aliunde íanc .vt ait Seneca,niíi quiá lingua 
eminus ferit, propterea ad conuitiaprompd. N o n 
iniucundum eft illudMemnonis fadum apud Plu-
tarch. in Apophthe. qui militem quendam muí* 
ta conuitia petulanter contra Alexand. iadan-
tem hafta confodit dicens. E £ 9 tt ale > ve pugnes 
contra ^Alexandrum. I ta . n. putabat eum qui l in ­
guam in hoftem ftrinxerat, gladium nequáquam 
nudaturum. Porro fortitudo non malcdica ñeque 
m i n a X j f e d cum fado opus eílcacitam rem exequi-
tur. 

Quod íi dicamus Salomón, h íc in diuites inue-
hijíeníus tút,Generatto^Ha ¡ w áentih»; haíetgla. 
dut. ( íxx. FiltM malas) q u a f i dicat. Eft alia Tobó­
les pne carcerispemiciofajfiUus.f.qui diuitiaSjam-
plumque patrimonium^parentibus híereditario 
mre capiens his abutitur ad p a u p e r e s opprimen-
dos, &laniandos. Ego. n. ita exiftimo Salomón, 
qui iam inde íupra íummis précibus á Deo con-
tenderat, ne ííbi diuitias, & opulcntiam multam 
donarec, prarter radones iam inde adfcriptas, 
hanc etiam reliquis adiungere, quia .f. diuites 
immites valde^arque feroces funt in p a u p e r e s & 
egenos. Iftam vero truculentiam ori t r ibuir , ac 
dentibus Salomón venuílo fchemate:f «rfprt den-
ttíus hahetgladfs) & c . f. dentibus ipfis pro gla­
diis v t i tu r , quibus pauperes ac tenues nomines 
comminuit, aut comminucos deuorat. Vt come, 
dat taipes de terra^pauptres ex htmtmhHs.Qond'' 
nit n.hacc fentétia cum his quse defseuitia diuitum 
in pauperes nuper adfcripumus. Subeft autem 
pro gladtts vox illa Carahth, qux omnem ferrei 
ínürument i ad cxdendum idonei fpeciem adfi-

in Trouerh. Salom. 
A gnificat, quod omnimodam diuitum in tenues 

faeuitiam innuit. Diui tum ora deferibit Chr i íb í l . 
Homilia 9. in primam ad Corinth. Quid ere tiltus . 
( . i diuitisjfrwfíKí? (¡uidfeHím^MtdtmntadeHtrat) Jfifl' 
C r »9»/4fMf»r? acinfrarubnedit. OrayHOfHe i L 
lornm funtora feramm, smo vero ora íHerttm ¡une 
/enera: non felum.n.mordenf^fedettamvería duüt, 
f tta magú yttamferamm demos vtYM emittHnt, 
cadem faaunt. Gregor. Nazianz. eorum ora cum ' 
r i d u , ac dentibus leonum confertinlambic. 22. ^ 
adueríiis opum amatores, vbi fie ait. 

B 

VoratijHepeft httnc v t leo , q u i a í e f t i é 
f e r a s cruentas fuhmouet , non duc i rur 
Bentgnitate , f e d p a r a t p r a d a m fil/i. 

I I » 

Sic etiam diuites aliquando pauperes ab aliisitem 
diuitibus defendunt, vt eos paulo poft aptius de-
uorent. Baíilius hanc diuitum ingluuiem fimili- Ba / t l , 
tudine piícium adumbrat, inter quos minores 
lemper maioribus ineícas cedunt: nam Homi l . 7, 
in H c x a m í i c há t e t . /» maript/cfs minor efea maio-
rii ej}3 ey fivpjHkm eueneriti vt ú, minerem f » . 
perauerar3 alternepradafiat^ambefimul deglutiun. 
tar^cr in vnum v l t imi piféis ventrem deueluuntur, 
Qutd ijuafo nos homines aliud agimw cum vim ajfe-
nmus mferiorthus'i f»id intereft inter tum v l t i ~ 
mum pifeem^ejut [ua intemperati CHpidttatedtuittas 

Q confe^uendi^nfuosinexpltbiles auanttafinus tntbe-
ciBes mgertt hommes > atque condit ? Et breui inter-
ftitio fie attexit. Prouideto nefinis ídem t i b i , <jttipL 
Jctbus euemrecrebro folettoecurraty hamtu forjitan^ 
naffa^utrete.H^rxc vero poíleriorcm interpreta-
tionem velideb reliquis anteponendam puto,quia 
i l l i cum fubfequentibus mira concordia. Subdit 
enim Salomón multa de auaritia. 

X V , SangHifig* dua funt filU dtcemes¿ 

S Anguifuga, Hebrara n p l ^ y G h a l u ^ cuius 111 
vocis fignificationem germanam aucupari nc-

ceíTe eíl . Ex Hebr. Rabi Sahadgah, prtuanmem 
notad affirmat, quafi dicat. Prtuattonis duafiliit ^ 
ftnt^ exponit autem demortc: quafi dúplex fic 
mortis genus, aliud eft, eorum, quipof tquám nati 
funt decedunt, aliud eorum, qui i n vulua, & ma-
trieeparentis fuae ante natiuitatcm immoriuntur 
verumque autem mortis genus aflidub i n f t a t , & 
homines qnám plures, tám ex his, quám exiliis 
conficit, acconíumit . Etquidem h i c verba cum 
fequentibus nedere conatur hic Hebr. fed per-

Í)erám. Sunt etiam ex Rabinisal i j , qui voce i l la 
acertam fignificari docent, alij cocodrtlum, ac per 

hxc mortem, & obitum, hoc ícníu. Cocodrilkplí¿ 
g dna funt. i . mortis oppetenda: non vnajfed dúplex 
" ra t io : Alios.n.mors deuorat í u b i t b , illos aggrc-

diens, ac deglutiens, alios veluti mandit, & denti­
bus conterit,quos.f.longis morbis,ac diuturnis fe« 
bribus tabefacit, ac confumit quemadmodum eda 
cocodrilus alia deuorat,alia mandit; Sunt qui duas 
lacerta filias, dúos dentium ordines intell igunt. 
qui inter fe cómmiílí quidquiddemorderint ar-
d i ú s tenent.Hacc & alia minus apta H e b m com-
minifeuntur, fed illud minime fifentio premédum 
quoíciamvocem iftam adSpy ghiquel reducentes 
per naetathefin, aut litcerarum quandam commu-
tationem ^f^e»o**w conuertiíle,hoc modo. Ceben, 
n*Jiüa dudfunt dicentes, ajfer, Scc. n imirüm dúo 
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CAP. X X X . VERS. XV. Jtt 
©ra^aut riíbus^ quibus homines ad fe perrrahic, A & idgenus alia. Quapropter cüm Salomón h i m -
luxuriarn . f . & duarittam. í i d d c h i s poftea. Ca:ce 
rum his omiflL Sepciinguam í a n d a a p p n m é cal-
lences fAngntfugint conueiterunc, queis hxrec 
Thargum: mérito ergo nofteu incerpres hác tranjí-
lackmem reiiquis pra:culic. Subiicio verba Scpt. 
quae non parum abeunt á leótione Vulgacar. S*n-
g m í n ^ a tres filia erdntdilefltone dileft<es c r fres tp-
Ja non /Aturaueritnream, o* ftftrta nsn fufjtctt dice-
re fkriiefi ,qni phnc y e rh í hxc cum fequentibus 
illís concexerunc- Tr¿4 funt infaturahilia^O" f»4r-
fum nttntfftam diacfufjictr, & c . Sed cur non duas, 
fed tres filias numerant non latís aílcquor, niíi d i -
camusvocem illam ¿«f, aut<i«<<, inícriptura pro ^ tur , proximorum crimina, & culpas ex primunt. 

dini filias dat, non tám ad naturam huius v ermis, 
quám ad fententiam refpexit, v t poftea íubii* 
ciam. 

Prior crgo interptetatio pet ipote í l ex Chryf. 
in homil. 4.9. de maledicencia hoc renfu, fan-
^«/ /«^ . imalcdicent iae dn£¡unrfil ia, duse videli-
cet fpecies decra¿tio,& contumelia, vtraque vero 
languinem auidius ebibit. Áiui t t . n. hirudinem 
corruptum fanguinem haullu fuo elíugcre. in :o-
lumiparcere:propterei xgris adhibentur, quorum 
fangais intabuic: fie Saluuuus in hirudine. A d 
eundem modum maleJiciál ienismalisenutriun 
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y K f ¿ ' p a u c i s accipi folitam. 3 Reg. 17. E n colligo dito U -
g n d , & ingredior, & c . i . pauca ligna, nefeio an a l i ­
b i . Ergo S e p t . c ü m ^ a ^ í non germanc pro dua-
bus, fed pro paucis acciperent, vt prior h x c fen-
tentia cum fequenti congrueret, augentes nu-
mcrurn tr is filias extulerunt, A t cur etiam, i n -
quies,addunt, Vniee dt lef ta , vel, dde&ione ddeftte > 
conie¿bura eft inpromptu , quia Origines ad ver-
bumlic habent. S u n g t t t f u g a d u a f i l i a da ¿^ .Hebr . 
j m n h d i . Er^o qui has voces trahunt á radi» 
ce DiV I*h¿th. i . dedtt^ apté transferuríc da, ¿J .vnde 
Vulgatus íuam hauíít le¿tionem, dicentes ^ t j f e r i 

res autem bene geílas opprimunt, atque conti-
cent. Audi Chiyfo í lomum. Omnes auerfantur c y y r t a 
matedicnm 3 v t e n m , ( ¡m l u t u m r e d i l e A t ^ t h i r n d i -
n e m ^ n i tetro f a n £ m n e , c r f e a r a h e t t m , t ] H i f t e r c o r e a d 
Í/?, altenis m a l u a l u n t n r . Itaque maledicus hirudo 
eft, qui ore fuo bif ido, hoc eft detradione, & 
contumelia aliena mala velut tabidum fanguincm 
exprimir. Illüd etiam Berchocij ex Ifidoro ad / f id tr . 
hanc expoficionem facit^efenim C c ú h i t . S a n g t t i -
f u g a venenofis ( ¿ p e infidet, v t eerum humtrem fogAt, 
Qn.id ergo maledicis ma^isadí imi le , q u á m f a n -
guiííiga venenofis adhqreícens: nam quemadmo-

<</fer} verba fcilicet omittens, ac fenfum tenens. ^ düm hxc virus ore fuo emungit, fie etiam 
Caeterüm fi voces ill¿e fluantex radiceilla qua- maledici defedtus & culpas fontium ore fuo ex-
drata DiUrt , ita v t in vnam coalefeant diótio-

Ofea.Z.n. ncm,locusf i t t raní la t ioni Septuaginta,nam ver-
l y bum il lud tantummodb oceurrit O lex 8. verf. 

i j . vbi nofter fie habet. Hrftasofferent , imm»U~ 
huntcarnes . Hebr. p r o A « / m > 3 n 3 n H a h h a h a i ^ i é . 
eft j donomm meorum , alij verb melius, f r » htfiiis 
t n i h i gratíi3 G r accept s tmmelauerunt carnes 3 & c . 
Ergo Septuaginta illud ¿ 4 ¿ } h a b , ad hanc figni-
ficationem 8c radicem referentes appofite con-
uertunt, S a n g u i f u g a f l i a tres vuice g r a t a , aut, 
ddefta. Symmachus etiam concinit cum no-

115 ftra. 
r*4thandf. H x c íáne verbaaenigmatica í í int , atque adeb 

primunt. Quidplura? Plinius vbi fupra, v/í/í<p-<«-
d t , inqu i t , fangHifug^ex morf» affixa reltjHunt u . 
cra^uacanfa vulnera mfanaíitiafiacit.ficíít^efa- pUn, 
Itnnm ecenfulanhits Vatriciiscum ad genaa admi-
fijfet.Hxc f a n g u i f u g x p r o p r i e t a s f u p e r i o r i b u S j v e l 
dodioribus i quibufdam accommodatur, cum v i ­
d a afperiüs & acerbiüs corripiunt, quám par eft, 
qui ex moríu í u o verba quxdam virulenta, & ve-
nenatain animis altiíllmé defixa relinquere folent, 
qux interitum audientibus c e r r o afFerút,quemad-
modum virulendífimarum hirudinum venenatif-
íima vulnera. Q u a p r o p t e r fícut inedici íanguiíugq 
virus vt emendent, & corrigant, eas dulci aqua 

interpretes per diuinationemquandameorumfen- E> immergere, & diutiüs includere, & aireruare i u -

flin. 

fumaucupantur.Sicdocet D.Atha . in Synopí iad 
ProuerbiaSalomoniSt^fl^w^frf cr- o h f c u r i f é r m o -
nes,itay mcpityCautefuntpofiti v t mcerore afficiantyft 
quis i n i l las i n c i d a t : prtpterea fnod m h t l mani fe j t i 
haheant^t? ' ne fu fp ic temm <fui¿em a l i i j u a m fenftte 
f r a h e n t w h i v e r o diligenter iutfHtfiti fint, f e n f u m ) 
j t t em claudebant, indteant. ¿ n a l e s fitnt i l l i . S a n g m -
f u g a tres f i l ia f » n t d i l e f t u n e dilefta^ j H d r t a non 
¿ t e u n t fa t i s eft , 8cc. Sicille cxtulit tranflationem 
Septuaginta. Quid ergo patres, atque interpretes 
ex hoc ícnigmate fenfus eruérint iam aperio, Se 
expendo. I l lud autem prxmittendum duxi dttaf 
f a n g u t f u g a f i l i a s ex multorum interpretum con-

bent, & tune demílm depofito veneno xgris ad-
mouent, vttradit Galenus tom. 5. claf. 6. cap. fi Galeru 
de hirudinibus: ad eundem modum fuperioris 
amarulcnti & acerbioris linguam emendar! opor-
tet: v t correptionis acerbioris virus deferat: cha-
ritatis, & manfuetudinis prxdulci liquorc t in» 
genda, & immsrgenda eft, & iníuper diutiüs 
includenda, & alíeruanda. Lingua n. eiufmodi, 
quam charitatis dulccdo imbuit, & diuturna cu­
rto dia continuit, iam tune xgris admoueri,& fine 
damno, aut iniuria, proximorum vitia carpere po-
teft. 

Mtrth 

Secundam expofitionem tradit Bcrnard. in fcr. u^" 
fenfii ad^literamfignificare dúo ora quibus hiru- £ ad illa verba Euang.DíJf/íJíffiíwPffrw ad I(fnmi Bernarda 
diñesfanguinemtrahunt- Plinius l ib . U- cap. 10. vb i p e r / ^ s í / ^ w voluntatem propria,pcrí/»<« 
no vno t an tüm ore praeditas eíTe dicit,fic enim ait. fili<** auaritiam,& ambitionem accipit. ^€udfitia> 

inquit, ( fAppet i tu* landis f i l / i innicem adtterfantnr: 
nam yuodttl* congregat^hicdijfergif.hac autem tam 
dtf i imt l ia m a l a ex v n a r a d i c e p H i t t l a r u n t j r e p r i a 
f c i l i c e t v o l u n t a t i s j j u i m . n . fan^ui fuga d u a (unt in~ 
fa t iaht les filia clamdntes a f e r , a f e r : f i ¿juidem nec a~ 
nimtts vanttate , nec ctrpus volúntatefatiatur:vtf(ri~ 
p t u m e f i j t ' n fatiatm « c u l u t v t f H , nec aur i s a u d i m 

Ergofitgentia eraforeiphus praeidunt. Berchorius 
teftimonium D . If idoriproducit ,vbi os triangu-; 
lum íangui íugx accommodat.i.tribus quafi angu-
l isdif t indum,cui numero reípondet ledio Sept. 
qui tres filias huip fanguifugx tribuit. Galenus i n -
fra vnum tantum os eifdem dat.Cvim ergo de hoc 
numero non fatis conftet, difquirere oportet an 
fanguifiigae alias pariant, quod nullus naturalis 
hiftorix autor attigit. Plinius tantí im docet eas 
verno tempore naíci. Et quidem ego ita rcor fan-
guiíugas, ficut multa animaliaaquatilia pama, & 
infeda,ex aquarum aliqua cortuptione genera-
í i : alia .11. ex aliis nafeinon conftat, ficut limaces. 

fngeCanguifugam hanc&-emntarelicjmfti.Wxc i l -
ie.Sed quám apteauaritia5(St ambitio cúfanguifu-
ga conferatur poftea explicabo. I l lud peculiar^ac 
proprium habet expoíítio Bernardi, quod fangui-
fugam illam primam aliarum parentem, volunta-
tem propriam eüe dixit, cui fané oprime aptantuc 
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tjendíc accommodauirSanguií l iga. n. tetrum. ac 
cábidum fanguinem Crahicincolumi parcit, vene-
natis libcntiusinfidec, & abel l lkm veirenum cx-
pr i ink : non alitci propria voluntas vidofa omnia, 
t5ccoirupcarponccappetic5& venenatis libencius, 
hiiudinis in morem^dhxrefcitifaepiuí'ciue eorum, 
vencnum, & corruptionem cantummodb expri-
tíik,reliqua omkcit, fcd tune maximé cüm malum 
appctic3 neccamenexequitur,quia exequendi co­
pia non cíl, cunen, folüm voluntas mala abfque 

Anil .ex co, quod ferpens bifidamlinguam habet» 
duplicem i l l i guí lumineí le conficit: íic eciara me-
dici ex duplici ore, aut fiílula, quá himdo fan­
guinem emungic, geminum quoque illius guftum 
colligunt.Quid inde? lubiicio Ubens: ficutlangui-
fugam diíficile á carne diuelli geminatus guftus 
facit: fie etiam de coneupifcentiadeceinédum eft, 
quse propterea carnijíSc carnalibusrebus tenaeius 
adhíercrcic,quia duplici illa guftádi v i praedita eíl , 
f.libidine, acque auaritiá. Itaqueillius eupidítas 

opere e í l , íblam malitiam ab operibus trakens. g propric fanguifugaeft, quxvtpamquc illam affe-
Legc Btrnard.in fer.sQuomodo voluntas noílra ¿tionem, auaritiam nempeyátque libídincm, con-
diuin^ voluntati íubiici debcat.N ec íblüm volun­
tas propria vitiis haeret, & viciorum omnium virus 
exlugi^fed etiam cüm bonisoperibusinfidet, ca-
dem inficit, ac corrumpit, fanguifugae in mortem, 
quaemoríüfuo virus aípergic.SicidéBernar.ferm. 
7'.in Q^nt .Granie malumproprtd v9lHn(asytjU4fitt 
vt huta fuá ttht b«na nonfint, hxc il le»expendens 
verba I ía. 5 8. Ecce in dte teiunq v t f i r i $menitHr v t~ 
luntAs vtfira.VtKSp ad alia. 
. Tcrtiam expoí>tionemtradic Beda^inhuncmo-

dum. S<in£itifu<r4 d inholm ejt, yut fiti peeeandt i 4C 
f tecata fuadeniti femfer aecenditurihute du* funtjU 
//<e, dí i¿ fa l icetRecia les humani generis i l l ec tbrt^ 
l u K u n a videltcet.cr phtUrgjrta .Cum Bcda conci-
nic Nicetasin lo.orationem Nazian. quifequu-
tus cranílationemSeptuagint.cres i l l i filias datjli- C 
bidincm,auariciam)ambitionem.• fed de luxuria & 
philargyda leu auaritiá, pofteá dieam: id. n. huic 
cumaiiis interprcr.acionibus commune eft. I l lud 
proprium,ranguifugam illam duarum parentem 
cíIediabolum,in quemfacisaptc quadrat haec íi-
militudoivtpotequianimarújquseíangiíinis nomi­
ne eenfentur in faera Scriptura, perpetua ííci 
vrkur, aut etiam vitas hominibus auferendx deíi-
denofemper ardet: homicida enim eíl ab inicio. 
Acecipe eciam noniniucundam locuplecis aucoris 
aliegoriam, quicum praemifillec fanguiíugas ^tut 
caiido cempore, auc in aqua calida carnes céna-
ciíls morderé, í ícícribi t . Dtc <jHfiddÍ4h$lHs tjnan. 

tinec, (^uociercumqueáucem iftac dux confpirant 
maliciae(vticadícam, güí lum,& volupcacem con-
duplicanc, cüm vero per duplicem iílam deleda-
cionem voluncas, feu cupidicas earni adhxfic, vix 
vnquáminde rcuelli poceft. Difíicile quidem eft 
auarum,auc eciam libidinofum emendare,eum ve-
i"b qui auarus íimul, ac libidinofus exiftic, & con-
cupifeenciam fanguifugíe íimilem duplici curpitu* 
dinis guílu pra:ditam habec . á malitia abftrahe-
rc, difficillimum, imo vix poffibile eft. 

Quincam expóíícionem addic Caiecan. qui per 
illam fanguiíugam duarum parencem auariciam, 
aut philargyriam capiendam efle dicit,ac per duas 
eius fiüas,vim,atq;fraudcm:his.n. auaritiá alienas 
opes quaíí alienum fanguinem exorbec. Et qu i ­
dem fatis apte dúo fanguifugaí oravim & frau­
den! adumbrant. Namquod cutem, carnemque 
pranrumpere adnituntur, & dolorerti inferuriti viá 
eíl: quod aucem fanguinem non íub i tb , fed paula-
cim exprimunt, «Se nullum ferc vulneris veíligium 
relinquune, fraus magna eft. 

Cacterüm in his éxpoficionibus quas haélcnus 
pr^mií i , id animadueccereliccC,quod omnes hune 
verfum feorfum accipiunt ,& fencenciam quan-
dam á fequendbus difereeam, &di f iun¿ tamab-
foluunt. I tem per duas fanguifugat filias, dúo v i ­
cia intelligunt, quac illius mores referunt, ac per 
íánguiííigam ipíam aliquid aliud, íiue dxmonem, 
fíue voluntatem, fiue concupifeentiam, í iueaua-

do injidet alieut memhrej^lieui fecidtou^fugit p in . £) ritiam captant- Sed tamen ipfa contextus racio. 
gumem.t. ampafítfnem mtmortam p.ifiíenv chriflt, 
KT f^ngutnis eiHi)cr h$c potifíimum ¡a ealtde (empo. 
re.i.tn fempore prejfceritatisrfuia tune Uhtntiits f»g i t t 
t r tentAt, Rurlus quidquid attingic veneno fuíe 
fuggeíl ionisinfiJcJ&: morfus eius cotus Isthalis 
eíl,quocies aliquid fuo vulneri afKxum demiííc, ex 
incuria eius, qui i l l i obíi í l i t .Deniquc ex fanguiíu-
gis quardam íimt prae eseteris virulentse, qux nulla 
arte emendari & corrigi poííunc, de quibus Galc-
nus vbi fupra,& Plin.l 5z c.io.ficfcribic Inuthunt 
vtYHsremedio verfojndximeqHtrufa^ atijuc íta ftr-
midtmnr.His ergo aílímilis eíl diabolus, qui iam 
inde in malicia obfirmatus, nullá arce commutari 
poteí l , propcerea morfus illius fempeí cauendus. 

Quaitam cxpoíltionem fequuncur vulgo alij i n -
terpreces, qui per fangui f í tg tm concupifcenciam 
in vniuctfum nocari exiilimanc, & du4f eim Jilias 
luxuria & auaritiam eífe affirmanc.Haíe eciam ex-
poíltio illud pcculiare.ac proprium fibi vendicac, 
quod afiede concupifcenciam fanguiiug.x mores 
imicari:quemadmodum.n. hsec duplici ore inílru-
d a ePíjVel duas filias numeratific eciam concupif* 
cencia in vniuerfum duas íibi fubiedas aífediones 
habet,f.concupifcenciam carnis& concupifcen­
ciam oculorüm.Saluianus, & medicoram vulgus 
fanguifugam propcerea auidius fanguinem exor-
bere, & icute^uiadhsf i t , diffieilms diuelli af¿r-
mant, quia duplici guftu inftru^ta cftjatque, adeb 

11? 

& tranílacio Sepcuag.cui ego femper plurimum 
dcferojfuadent ve verfum ií lum cum fequenci co-
agmencemus. I n primis contexcus ica poftular, 
cüm.n . Salomón de careció per tocum capuc res 
per ternaria, ¡k quacernia partiacur, aequehane 
parcicionem á quadruplici gencracioneorfus í i t , 
parum accommodatc hic bmarium quacernariis 
infererec. Rurfusin Primiciuis Hcbr. hxc clau-
íúla non eílabfoluca, & perfe¿la,fed ad fequencia 
íj3edlac,dccraníladoneverb Sept. poftea dicam. 
laníen.igicur, qui íb lus in hanc fencenciam pen­
der, nexum iíl am fatis acuté conformauit: obícr-
uat autem exHebrso non ita legendum in íequen-
t i vcríu,7*rM funt infaturthi l tá , ( jr tjuartnm num~ 
y u 4 m dtc'tt SufficitXtá Cxc.Et (¡udtutr m n w a m di -
cu»f S u f f í c t t . E t g o h x c fie eontexenda eífe dieit, 
SdnguiJugtduA funt filia dicentts: ¿ffer, dferJ . j , 
dúo íunc omnino iníacurabilia, quac videlicec í an -
guifuga; in morem femper í ic iunr .&nunquam ex-
plencur: fequens aucem ver fus eíl co r reg ió iílius, 
tria funt infdturahUtd.i. imbpociuscria func, quac 
nunquam faciancur. Rurfus praeferipeum numera 
corrigic Se a u g e c f ¿¡aatuer nunquam dítuntSuffi-
^' .quafi dieac, quinimb quacuor func, qux nun­
quam exfacurancur & explencur, hace íímt, Infer-
nuSiCr tsvuluet^ ttrra j u a mn faturafur dtfUdJgnis 
verg nunquam ditit Sufficit. É t quidem ciufmodi 
numerorum corrediones alias in feriptura ocettr- «̂ * • • • 



ut 
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hint.Amosí,supertrihHsfieleriífHÑfahyCrfHptr A íblent . Sicidem Gregor.iratumdercrilicnSe 
fndtütr nsnctnnertAmillHrn^toeo q u o d c í l , tria 
íí iñt federa Moabitamm, quinimb quatuorfunt. 
Sic ctiam íupra, c.^.dicicur. ̂ « / « « í q n * tdtt Do* 
m i n u í j C r [ í p t i m u m dttefiarur a n i m a e$Us. in Hebr. 
c ^ & f i p f d e t e j i a t t t r a n i m a eitts.8c CcnCus cft, fex 
Deus odio habec,imb potius fepcem.Hacc lanfen. 
cui libenter íubfciibercmjfi eius incerprecatio cum 
Vulgata leótione omnino congruerec. 

V t igitur noílra ledio farta teótaque íit , locum 
i í lum cumfequentibus huncadmoduminnodan-

C r m é s a p r i n i , h a r h a r a madiday O * f a U i d é 
C e n a (efe ¿ n a l e s mtrtt confett isf i lent} 
S u n t a m b a s f l n m h t f a r e s . 

t i l 
Ve l aliter. I r s í a n g ú i í u g s nomé indere propterea chrjftí' 
licct, f u t a efl homictdtj maier > ( y fangmnt* bthax. 
Verba funt Chryioft . in cap. 6. Match, vnde vul • 
gb iracis, & vindidae libidiniperitis dicimus. 
de fe anheher l a jangne afus enemigos. Hinc M i - f l M t , 

á u m c í r e e x \ { { . i m o . Sangmft tgaf i l ia d n a funt dtcen- ^ mus quidam iratus apud Plaútum in Epid. l a m 
tesy Ajftrytjfery his autem verbis non d ú o , íéd tria Í̂ », inquic»»»*iwf4«i tn hirHdtnem.atf yhtrum e x n -
iníaCurabilia recenfet .f. íánguií í igam, & duas ¿rfw»/4»^»¿»íw.AddeEuripidemapudPhilonem, f h i l t l 
illms filias, quae omnino cria func, diecncia: rfjfer, qyi Herculem inducic fie loquencem. C o m í n r e ^ 

carnem hanc concrema y repleto te meo ernore. 
Rurllis libidinenm,ac luxumapte cum fangui- í ^ . I i ^ . 

fuga conferri quis abnuac. Subeíl Theocrit. ce- ¿b*9™ 
í l imonium, apud quem Limscca non alicer ab 
^more mulierum fibi fanguinem exudum expila-
Cumque dolec, quam íi limofa hirudo ipfi diuCiüs 
admoca fuiííec:cuius yerba ex Grarco reddica fie 
habenc. 

rfjfir, Sciram^uxuriam, & auaricíam fignifieanc: 
per fanguiíugam. n. iram innuic, quíc vindi¿tam 
& íánguinem impensc appecic, & n u n q u á m ex-
plctur: auariciam verb, & hbidinem duas eiufdem 
filias appellac. i . i l l i per omnia infaciabilicace íi m i ­
les , de quibus ftadm dicam. De h i ergo cribus? 
quafi fenfum eolligens il l icb accexic,í»ri'í m / d -
tnrahilia, & c . deindeaíTuic, f^^rf»»» 
dieit Suffictt, quaí i dicac,pratcer hxc Criajeíl m r í u s 
quartum quid decerius, quod reliqua iníatiabili-
tace & appecencia facile fuperaC.f.<«»»^/>/V:haee au­
tem quatuor ftatim tocidem fimiliCudinibus i n -
ferni , vuluáejCcrrae, acque ignis inuóluic, ve ccepcü 
acnigma eondirec. Huic noftrae incerprecacioni fa-
üec coneexcus, nam iuxcaillam idem cft cenor hu-
ius íencenciae,& fequencium. A d hace commendat 
i l lam traní lat io Sepc.quae fie ediíferenda eft. San-
gHtfuaa tres filta erant̂ ddefttone dsleflayhxc refpo-
denc liliSySanguifHgaJilia d u a funt, &c .nam Sepe, 
fenfum callences,ne quem fallerecilla parcicio duo-
rum, ac crium, eres fanguifugae filias numerarunc, 
quod tancumdem valec, ac fi dieeienc tres fangm-
/»^rfí ,acq;adeb, quod adfeníúmat t ine t , non ab-
eunta noftro Vulga to , reliqua verb,qu£é addünt , 
£ t tres i f f a non faturauerunt e a m y C r f t t a r t a non fuf. 
ficit dtcere Sat i s efi i facilé ad fuperiorem fentcntia 
referuntur, fed de his infra aliquid fubiieiam. 

fíen grudelis amor noflrofatnrare cruore 
S a m m a a f f i x a c u ú % ve lnthuncfuxi j fe t h irudol 

Et quidem ex amore, & Venere homines ex-' 
anguesreddi alibi docuimus.Icaque venus, fea 
l ib ido , iuxea hunc feníum hirudo eft libidinoíl 
cruoiem fuótu aífiduo exprimens. Al io camen 
feníu Venus fanguifuga dicicur, quacenus vo lu -
pcaces carnis inwciabili appecencia fie deperit, 
quemadmodum fanguiíuga cruorem auidiíli» 
me bibic. Et quidem vblupcates venéreas fan-
guines appcllari comprobat teftimonium. loan, 
i . Q u t non ex f a n g H i m í t u ^ n e ^ u e e x v o l ú n t a t e carnis . 
Lege A u g . & Bedam ad illa verba Pfalm.50.Iiic-
r a mefagmntbw^ & c . H ó r ü m ergo fanguinumap- p t á e9% 
pecenciffimahirudinisinmorem libido ef t ,h isnü- ^ — , - * 
qúám facuracur,numquám explecur. Ec quemad-
mpdum fanguifugae verrio cempore fanguine i m -

Ie4tt,V 

Ex d idis liquee i r a m , & vindiótae appeticum j ) penf iusappecúCjVtnuperex Plinioadnotaui,(qu9 
fanguifugae nomine cenferi, & eius filias iníatia-
biles, acque i l l i per omnia fimiles elfe, auaritiam, 
8c libidinem .* de fingulis aliquid dicamus- Sane 

l/Srijjt» iracundia fanguifuga eft: Primo quia,vt ait Ar i f t . 
1. i.de anima. I r a efi accenfto f a n g m n i i c i r c a « r , n a m 
vehemens irae motus fanguinem in cor cuocat» 
qui coadusferuet, 8c exaeftuat. Hinc Diuu.Ioan. 
Damaf. iram fie deferibit. I r a efi fertior e m s , ¿ u t 

V é M A f , gire4 cor ej? f a n g u i n i s - . v a p o r a t í o n e f e l l i s pertwhat io-
n * f a & m . Accinit D . Greg. Nazianz. i n lambic. 
21. de iracundia, vbi fie ait. 

Véisánx*. f a r af inantem f a n g u i n e m pe f lus propé 

S u h i t u m efe d t x i t impetum i r a c u n d i a , 

Et infra-

¿ t f l H m cruoris d i f i i t a n t , f ed c u i tamen 
Cupido cattfam p r a h e a t , e r n a t t o ( imul . 

Sed elegantiflimc D . Bafilius in Homil ía de ira.' 
N a m hit e¡ui a d v i n d i & a m a m h e l a n t j t a quidem c i r i 
tnmprAcordia fanguis feruet , ( ¡ u a f t v L t g n i i ehutiat i 
CT exafiuet. Icaque iram ob hanc vna caufam fan-
guifu^am appellare incegrum cft, quia cor impel-
lens íanguifugae ad inftarvndiq;ex ómnibus mem-
bris cruorem al l ic i t , & calore fuo accendit .* pro-
pterea iracis membra íánguinc fuffurato pallere 

res fuadec miram matura prouidenciam admirari, 
nam cúm eo cempore fanguis immodicc augeri í b -
leat cruoris appecenciam in íanguifugis maiorem 
nacura excicauit, ve medicina: opporeuniusinferui<« 
rene:) fie eciam libido in vernante iuuenta feruet, 
8c maioci voluptarám appeteñtia exaeftuat; in fe-; 
neda tamquám in hyeme defemet, ac remitti tur, 
atqueadeb iuucnibusinprimis cauenda. Í14. 

Denique auaritiam fanguifugam eífe intef- Mázjéh 
preces vulgo edocent, audiendus cft Ñ azianz» in 
iambico de auaricia. 

. y í m o r e l u e r i tur pe ne ¿ u i d i u a m g e r a t , 
^ i u i d a m crúori í amulans h i r u d i n e m i 
Q u a d a m tenens i a m i mente q u a d a m c o g i t á n i ] 
O c u l i f j u e rurftte non bonis q u a d a m intuens , 
Q u a d a m q u e i n a n i fie l eu i fingens ftbi. 

Seá'oBféroañda funt alia verba eiufdem Na-, 
zianzeni Orat. 19. quae eft confolator^a ad ma­
trera N onnam, v b i N onnae parentis fus liberales 
largitionesextollensficfcribit. Q u a m a u t e m , & 

qualemmul ieremdtco y t m n e ^ i d a n t i c u m q m d e m 

peUgMS,autJt q u i d altud m á x i m u m e ^ a d exhaurie* 

d u m fuffietrepotuifet, (tanto i a m q u t i n m ó d i c o l a r * 

gtends amore P g r a b a t . ) g u a S a l o m o n i s f a n g u i f u ­

g a m i n cotrartum a m u l a t a efi .per i ñ e x p l e h i l e m lar~ 

g^ndtc^id i ta t tmJnex^MemalqmrUUHídi t^ 

http://Pfalm.50.Iiic-


SS4 Sdaz* Commentf 
hmvinetnsjAñUq** á i h tni mtr tnium alaertta-
gtfr*iita%vteapfturari n tnf t fe t : f «rf itniqtée non 
rtet ftlUmtmms^HMVtitrhim* hM^vel¡/«fie* 
stnficHta eft, cupidttdtefita minores exifiimánit^fei 
feifftm ¿u t fue , f fieri pijfet, c r Uheram ( vt ex t é 
fafeaudiai, ) prentpte *e Ithenter vtndidtfet, v t iu 
fauptrum vftts expenderéfur H x c ille» quibusfa-
Cis elegantec fanguiíugam vnam adueríus alceram 
producit, fdlicet,auiditateiTi<ionandi,&: diftra-
hendi, contra acquirendi retinendique libidinem, 
hoc cíl iiberalitatem contra auaritiam. Et fanc 
prxcjarum quoddam liberalitatis fymbolum in 
languiíiiga contemplan licet:: nam vt docet Ga-

GéUnm, Íenus loco ínpracitato, & medid communi vfa 
cclebrantjfanguifugis vbi cuti adhaífere, & cruo-
rem ebiberecoeperunt, caudíE exfdndendae > aut 
vulnerandac funt, hincautem fitjVt quidquid fan-
guinis ore hauferunt, per vulnus emittant Eíl igi-
tur pr^clarum liberalitatis fymbolum fanguifu-
ga exeda cauda, quidquid enim opum, & diui-

| i i | darum hinc vel inde conquirit , aliunde efFundit. 
Et quidem hxc tám iiberaiis & profufa largitio 
nunquám fit fine vulnere, ncmo enim tám ípon-
te bona íiia donat, vt his priaari omnino non 
doieac. 

Cacterüm quemadmodum fanguiííiga ad cum 
modum vulnerara liberalitatis íimilitudinem ex-
hfbet,itaetiameademtám integra, quámvulne-
rataauanciEEfymbolamprsbet. Primo, quia íí-
cüt fanguifuga cruorem alienum, fie etiam aua-
htia alienas diuitias impensé deperit, & vtraque 
inexplebilis eí l : fanguifuga quidem haeret." cutí 
( quid mage amicum , & coniuníhim^) fed düm 
ha?rec fanguincm fuffuratur: fie etiam diúites 
auari cum pauperibus, & cum his^ui neceflítate 
aliqua ptemuntur concordiam fimulant, ipfis fa-
miliaricer adha:rent, vt eorum miferiam ad tem-
püs leuent: fed per rapinam, & vfuram, hoc eft, 
per yim, aut fraudem eomm bona paulatim emu-
gunt, doñee ipfis turgentibus alij marcent)& r i -
gefeunt, fed tamen auari diuites miram appeten-
tiam, qua fanguifuga cruorem exprimít.non mo­
do adsquant, fed etiam fuperant í nam hac tán­
dem aliquando cruore impletur, actunc íuóham 

f i t m m , intermittit. Sic Pliniusvbifupra. Deeidunt pifie-
uce ,cr pondere ipfsfaagutnif detratl*. Hinc eft i l -
lud Horatij. 

m Protferk Salom. 
A temporali xterna. Sed expendo paucis reliqu» 

verba quac cum his cohaerent, ve fupra adno» 
taui. 

X V , T r U fitnt infuturahilia, & qumum^ 
q w d mmqukm d'tcit Suffiat, 

B 

Pltn im. 

No» mffHTé eutem nij i pUnéctutris hirudt. 

Auarusautemnumquám cxpletur, & íua au-
gendarum opum auiditate numquám excidit, fed 
pluribus hauftis, &exu<3:is maiorhauriendi, íu-
gendiquelibido illaminceílit. Sedaliquidrurfus 
omnino adfimile habent, quod ficut fanguiíugis 
cruore turgentibus medicas extremam caudam 
€xfcindit,acvulnerat, vt effuratuspaulatim fan-
guispervulnúsefíluat; fie etiam auaris eucnirc 
lolet. Namípiritualesmcdici, ideft, facerdotes, 
confeientiam ipforum vulnerantes male partas 
longo tempere diuitias reftituere xogunt. His 
autem quiaiienisbonis turgentes ea ratione non 
leuantur, id accidit quod praífatus Plinius libr. 
u . cap. Hdequodamalioanimantiíanguinisbi-
baci prodit his verbis, Efi ammd infxo femptr 
fdngmni rapitc viuens% dfjne t u intnmefcens^ xmum 
A n i m é l m m t t a i etht ntn fit exttm, dehtfcitfue nimié 
fatiettte dhmentt ipft immorttns, Nam cúm diui-
dis iniuftc quxfitis per reftitutionem, & com-
penfationcm nullus fit exitus, mors imminet 
^rxfencií£mas alia quidem» acalia,nuninune% 

'^14 funt^ &:c. Hebráicc. T r U ijiA non fa~ 
tnrantur, o* quatuor nondtxtrunt ahundán- ÍIJ 

t U . Licet etiarn aliter reddere, fie feilicee, tres 
ifié ntn f a tu rén tu r , ita \tt claufula hace omnino 
referenda fit ad íuperiora modo fupradido. Sic 
Septuaginta- Et tres ipfé ntn fdturauertént e4m) & 
y u t r t é n i n fufficit dicere fatis ejl. Aquila, Symma-
chus, & Theodot. Et justuornon dtxernnt f»f-
f e t t . 

Aliquid etiam de hac claufiila nuper in fupe-
riori verfu diximus. Noftra quidem le¿tio an-
ceps eft, ita vt independenter á fupetiori verfu 
poílit ad fequentemreuocari,nec non etiam cum 
íuperiori conftrui. Ego vero cum fuperiori etiam 
contexendam duxi hoc modo. Tr ié funt infaiu-
Tdhi lU, &c. quafi dicat. Sanguiííiga, & duse illius 
filiir, quse tres omnino fanguiíúgaí dici debent, 

£ haec vtique tríainfatiabilia funt. Et^uartfimnHm-
ftoa dieitfufficit. i . prac caeteris incxplebile eft.Sed 
quxres an etiam quartum hoc fanguiíugafit ? fa-

, fté ego ita rcor j quartum hoc de íánguiíugarum 
numero eífe. Itafenferunt. Scptuag. quorum le-
¿lionem denub fie interpretor, exiftimo. n- il|os 
hic de more fiio verba non curare, & fenfum te­
ner e, nam fie aiunt. Et tres ipfe non/dturauerunt 
edmsGrfHdrta non fnffieit dicert fét is efi, lam in-
telligís quartam epiam fanguiíugae nomine cen-
íéri, quandoquidfem ínter ía»guiíug« filias com-
pütatur. Mens crgo Scptuag. hace eft. Per San-
k^fog*"* in vniuerfum cupiditatem intelligunt, 
huicaucem quatuor^ilias adfcribuntj ex quibus 
tres infaturabiles funt, fed quarta pra: caeteris in­
explebilis; tres quideín íunt, ira, luxuria, aua^itia, 
de quibus fupra; quarta vero eíl ambitio. Et quí­
dam has quatuor vnius cupiditátis aut filias, aut 
raembraeUeeleganterdocuit D. Aug. de Ciuit. 
Deilib.T4.cap. i j . Ltíidt^ inquitygenerdtevudhit- J í u s n k 
Inm efi tmais cupiditdtis.Efi^n.ltítdo vlafcendi^Ué 
ir 4 dieitHrte{} Uhido hdie¿i,ft*d dudritid ntmindtur 
eft libido fe* dppetentid dele&dítlittm,' qua íuxur ié 
dicifur, ejilihtdoglovidnd'tJ&* domtnandi, qudid*. 
Bdtia^ feHdmhitiodppelUtnr^ híec ferme Aug.Aju 
pofitc autem adhaecScpt.dicunt. Ettres ipfd non 
fdturdHtrunt MWjquafi dicant, fanguifuga cupidi-
tas eíl tres fibi íubie¿Us filias numerans, iram> lu -
xuriam, & auaritiam, quae ipfius fitim, & appe-

£ centiam expíete nequáquam poííunt, his autem u% 
accedít alia filia quarta, quas prae csceris fatuiari 
nefeit. Et fHdrtd nonjufjiett dicere fdfisefi) quas 
verba ambitionis naturam optimé exprimunt: 
nam partís honoribus numquám contenta ad 
alJos,atque alios magna contentione anhelat: ta-
metfi.n.illiobiiciaspriílinam vilitatem, & navios 
iam honores fatis magnos eííe, numquám id íiia- Setlité. 
deas. ^ íwi í fw.n . (verbaíunt 5enecac) non vude 
venerit refiiei^fed ¿no tenddt Vel aliter. Solet qui­
dem fibi ambitio términos quofdam honoris 
przfcribere,nimirilm, cümad tale, aut tale hono­
ris faíligium p'eruenero, tune quidem contenta 
ero, me vlterius aliquid cupiam. Sed tdmen huie 
»on fufficit dicere fdtk eft: nam vbi quís ad eura^ho-
ijoiis cumulutn peruenit, quem ipfe fibitanquam 
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fuflScientetn indixerat , tune quidem adeptam A 
glorianiafpcrnari, & denuo maiorem, &ampl io -
remglociam íítice incipit. Perinde. n. ámbicioni 
accidic, acfanguifugaí, de quafic D . l i i d o r . l i b . r i . 
origin. cap. 5- Sangttifu^a vht vjj>iam ddhdfit 
fanguinem haurit} O" cum nimio erttore madnerit^ 
tdeH9t»it} tfuod htnjtt , vt recentiorem dennop*g*t. 
A d cundcm moium ambicio amplam aliquaoi 
gloriara ficic, fed cüm eam adepca eft, & facis iatn 
turgere videtur, nadum iam honorem exdefpi-
cicnciaquadamjinro exnaufearefpuic, vomic, ex-
trudic, acdenuó amplioris alicuius glorias fici ac-
tenditur, quid certius Séneca ad Lucilium. Epift. 
S 6.1{flt»iffte amhtiiofttm tumtd* res eft^vana^entf-

X F I . lnfernm\&osvtiluA^ & t e m ^ qt4& 
non fattatur aqua: ignis vero numquííin 
didí, SHfjicit. 

IA^rwHJj.&c. Hebr. ad verbum, In fcrnus s vel 
feftilchrumy ( nam vox STX^ Sed, vtrumque 

fonat, ve alibi diximus,) c r confinBto vHluajerr* 
non eft fatiata ayuis, ^gnis non d ix t t abúnd.intta. 
Chald. priora verba iic tranftulit, I n f e r n u e ^ cen-
ftriftavttUaividetm autenxvHlfsamcenjlriflramfic* 

f^nullttmhabens termtnttm, Et alibi. Nemo a^irde g rilem appellaííe, feu infcECundam, nec omnino 
trtitinAtugratnufedcotjntritHr j u t d non eft ddpra- ineptc, nam in his quae pariunt, quamdiu grauids 
fefturdm vfqne perduft-M, Cr j i defir conJuUtus nec funt, veneris appecentia auc reftringitur, aut he-
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hocj t t idem fHfficit^cttpidttas.n.mn v n d t v e n e r i t r e f -
f i c i t , fed ejuo tendtr. 

Nonnemo etiam ambitioni íanguiíuga: motura 
ttrchtrtfts accomraodauic, qux vcauchoreii Ar i f to t . in lib. 

de greííii animalium, chm repic pofteriorem par-
tem ad anceriorem trahens tvimec quodammodo, 
ac glifcit: fed rurfus ancenorem vlterius impellens 
porrigicur, extenuacur, Se gracilis admodúm fie 
A d eundem modum ambicioíus cüm honorem 
aliquem capeííic fuperbia, & faftu tumet, at cüm 
vkerius adampliorem dignicacem anhelan fangui 

betatuc, in fterilibus auccm numquám intermkti-
tur, femper ardec Sepe, paulb alicer. Jnfernw, 0* 
amor mul ierx¡(y térra , <fu<enon fattatttra<faa. & 
afna i c r ignis, (¡ua non dicent fiti i e(l. CaieC- & ex 
ipfoaliiconüercunt. Fouea, 0»firtngemvuina^-xo. 
d e n í q u e , ) c r ignünon dixit d iu i t ia , fednon au-
diendus. Aqui l . & Symmach. conftnftto VHIU*. 

Senfushorum veiborum ex fuperioribus pen-
dec. Sed ancequám fingula expendamus, & no-
ftram adfcribamus fencenciam,libec aliorum con-
íilia recenfere. Valeanc primüm Hebr. qui in his 
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fugs in morem decumcfcic, ac femeciprum exce- C quacuor infacurabilibus quatuor elementoruum 
nuac hoc eft, humiliac, ac deiicic. AmbroHin cap. 
3. Lucx. tyimbitíovt dommetur alus frtus fermt'y 
curuatur obfejaio, vt honoredonetur : dkm vul t 
efe fu¡}lfmts,fit detnijftM, acténui*: Ec Innocencius 
Poncifex 'de vilicate condicionis húmame fie feri-
hit.^Amhitiofus femper eft pdmdns> humilttatem ft-
tntélat, fitífe<fttitHr3 Cr o'hfe^Hitur¡cunaos honordt, 
vniuerfis tueimat, djfi**gir3 appUiidie, a d n l a t u r j ú ' 
mi rüm vt vlterius aícendat fanguifuga: in morem 
tefe extenuantis. 

Ex hisconftat quatuor i l l a , i ram, luxuriám, 
auariciam, & ambicionem fatis apte á Saiomone 
cum íanguiíugis fuiíle compoíica ob inexplsbi-

Gdlenuí. lemeauumauiditatemj&appetentiam.Ad extre-

o f m l r o f 
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inexplebilem naturam perperam medicati funt, 
nihi l non coaí té aireuerances. Difplicet etiam 
Rodolph.qui in his quatuortotidem íupplicioru. 
genera notari volu i t , quae quatuor illas degene­
res , prauafque generationes denique excipiunt, 
quiá dum fingula fingulis accommodat non pauca 
peccat. PolFet autem accommodatio ad hunc 
modum conforman. Prima generado filiorum 
contumacium, inferno.i. mort i , & fepulchro addiJ 
citur j hoc eft breuioris vitae pcena mul¿tatur:nam 
quinegligit eos, perquos vitícdonatus eft, pro-
peer huius beneficii contemptum debet ipfo p r i -
uari. Et rurfus Secundse generationi i l l i immun-
dx, hoc eft, filüs ípuri is , atque nothis, conftnBi» 

mumlibet obferuare id quod docet Galenuslo- ^ z/«/a«e. i . fterilitas incerminacur. I taenimdecct,vt 
Co citato. Sanguiíugas quidem c ü m tenaciüs ad-
haeferuntJ&: íanguinis voluptate- inefeatee reuelli 
non políunt , iníperfo íale, aut ciñere fponte deci-
dpre,fíc.n. z i l t ^ h ^ttrahendo fHidem mn deftfinnty-
doñee cinere^utfale os earum afyergatHr.Szlis etiam 
itíerñinit Plinius, fupralib. jz-cap. 10. Quorfum 
haec? vt conftet nihil aptiüs, aut pptentius ad qua­
tuor i l l a , iram, libidinem, auaritiam,& ambitioné 
cohibenda, & maximam illorum appetentia he-
betandam, quám cinerem, hoc eft mortis recor-
dationem,h<£C.n.illas facile deiieit, & inexplebile 
illarum fitim reftinguit, quid certius? Addo etiam 
falem.i.fapientiam,& rationem, huius.n.eft cupi-

degener plantacio fterilitate, & infoecunditatc sap.± 
arefcat.Sap.4.«í,/'H»'í'* vituUmtnanon dabunt radi~ 
ees altM , tkc. Tercia vero gsneratio filiorum qui 
natalium fuorum gloria infolefeunt, & reliquos 
hominespríE fe deipeduiducunt, paupertate ple-
ftitur:hoc fibi vult i i lud^fWrrrf, yua non fatiatar 
dtftta^nimimm térra árida. Se fitiens, atque ade® 
frudus nuilos rcddens. Itaque h i f ru íhmm pe­
nuria, i . paupertate multahtur; paupertas.n. prac 
caeteris rebus fuperborum faftum fuperciliumque 
demittit. Quarta denique generatio auarorum 
pauperes, atque humiles deuorantium igni adiu-. 
dicacur, nimirum gehennae (v ta i t Rodolphus)vt 

<iitatum,ac libidinum contentiflimam vim cohi- £ h i , quibusegeniin pabulum cedunt, ipfi quoque 
bere?/omms cnimpaí l lorat ione intercedente ruit. . «cerni incendij pabulum fiant. Sed tamen niíi 
V e l ^ i libet, per ciñeren* paíTionisChrifti memoria 
cum Bernardo intellige. Sicuc. n. cinis ex igne, 
ceu monumentum quoddam relinquitur,fic etiam 
ex i l lo igne amoris, quo Chriftus in paílione füa 
arfit, recordatio eiufdem in mentibus noftris, ve-
lut cinis rcliqua eft. Paílio autem Chrif t i memo­
ria retenta cupiditates omnes fiftit. Per fdlem 
etiam fan¿tos doótores accipere l icet , ad quos 
fpeótat verbis f u i s ^ falubri doí t r ina cupiditates 
hominum, ceu fanguifugas ad cruorem fempqr 
anhelantes coerceré, & fi quid aliud aptum oc-
currit h ic adícribe. 

vtrumque liniacui^acque expoliatur, haec expofi-
tio parumapte in reliquum textum cadit. 

'Ergo recentiores aliqui interpretes de fententia 
huius loci aliter dccernunt,exiftimant. n.fupra per 
duas fanguifugx filias duas res notari giguendi, 
& producendi appetenti í l imas, nimirüm fcemi-
n x vuluam, & terram, q\ix prx csteris elementis 
ferax eftplantarum, & hei-barum: deinde vero ad-
uerfus has duas, alias itemduas res a Saiomone 
produci,quae f imil i corrumpendi, &" deftruendi 
appetentia praedíta fiint, ita vt ea quae priores mo-
liuntur, auc generant, pofteriores ocyüs corrum-
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j i ó Salaz^. Comment. in Prouerb, Salomón. 
pane, &euertaÁt Quid quid, n.vuluaparturic, & A penkus explenmr. His ego alícntior. Q.uomodo 
inlacemcdic, id paulo poíl repulchrum exedicJ autem ha:c verba cum íiipecioribus coníuenda 

Quid quid térra arbuí lorum. 
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atque coniurriic 
& piancarum aíHdub profere, tándem aliquando 
velarcfcic, vel exfciudit'ur, & igni in pabulum ce-
é i t . Itaque Salomón quatuor res produxit, vnam 
contra vnam5 icpulchrum fcilicet contra vuluam, 
&c ignem contra terram ; quae omnes inexplebili 

133 quadam appetencia prsditoe lunt:-alia;.qui4emgi-
gnendi, & producendi, alix vero abrumendi, &" 
confidendi ca, qu^ á duobus genita, & producta 
funt. A t , inquies, quorsüm hae.c Salornon: íubii- g 
ció; Mens vtique SalomonisfecánSíim hanc in-
terpretationemeb fertur, vt fuadcat hominibus, 
nc quidauidiüs, & intemperantiüs appetant;quia 
nulla eft res quae aliquid arckntiüs appetat, cui ex 

. aduerfo non refpondeat alia oppofita omnino, 
E c c l e j 35. a(:qUe epncraiiá impeasé cupiens: hoc f ibivolui t 

Ecclef. cap. 3í. cüm ait. Contrdmalttmbenttm ejt3 
t r e ^ J í t r d mortem vi ta .Stc e contra virum luflumptc~ 
catsr; ftc intneremnta iper4..yílfiJSimt)dtto ^rdu»> 
C?* vnnm contra vhum, Salomón igitur dúo tan-
thm contrariorum paria hlc adícnbens indudio-
ni viampraemuniit, aedere l iquis rebuseodé mo­
do decernendum eííeindixit. Itaque íul^hoc ver-
borum integumento, aut aenigmate, fuadet iram, 
hoc eft, vindictce libidinem, & cupiditatem tem­
perare, nam fubcíl aduerfarius reFerendae iniuriaí 
non minori cupiditate ardens : fuadet auaritiam. ^ 
i..rerum alienarumappetentiam cohibere, quia íí 
qms alieni appetens aliquid ab alio auferre ad-
ni t i tu r , adeíl ftatim alms maiori appetentia íli-
mulatus, qui hoc ipíi v i , aut fraude adimere con-
tendit, vtfupra ex Baíllio adfcripíimus verf. 14. 
quiad hanc rem pifeium exemplum elcgantiíli-
mc conuertit, quorum alij alios dcuorant,& ma-
ioc minori inprxdam cedit. Ve l aliter, aptius di* 
co auaritiam duomm contrariorum excmplo i n -
fimulariáSalomone, quiaita ferc eucnire folet , 
v t quidquid auarc aliquis diu cumulauit, illius 
haeres oeyus profundat. A d haec praecipit Salo­
món ambitionem.í. dominandi cupiditatem coer­
ceré , quia nulium quis honorem, aut magiftra-
tum petere poteft, cuinonil l ico competitorcs,&: 
candidati alij ex aduerfo fefe obiiciant,vel íí quem 
tándem honorem adeptus eft, adfunt etiam alij , 
qui ad i l lum euehi cupientes ipfum deturbare 
contendút : haec ambitioiorum certaraina eoruin 
ora dum eruit Tullius t. officiorum his verbis. 
Qjuiiejuid efi eiufmodi, i» <fuo non fejfunt plures tx~ 
cellere^n eo plerttmtfüe fitcontentio tanta ¡v t difficilli-
mttmjit fanflam feruarefocietatem: dtfjlcile. n. tfi 
cum praflare concupierif, femare atfiiitatem. Etrur-
fus in La;lio. P^ /^ inqui t , tnnor tn amicttns nuil* 
ejfe ptteji, jftam honorts certamen, C?* gloria, ex t¡Ho 
inirnteitide maxtrn* ínter amicijiimosextiterunt. V e l 
íí ad filios id referas, Czph accidit, vt quidquid ho-
noris, Se glorix ambitiofus pater in filios tranfmi-
íít, ipíí degeneres nefariis fceleribus deturpent. 
Denique iubet Salomón libidinem, hoc eft ve-
neris, & voluptatum cupiditatem continere, quia 
nulluseftmocchusfine riuali^nulius adultcr, cui 
maritus acquielcat, nulla denique voluptas tan­
ta, quam non moeror aut prxeat, aut excipiat. Er-
go iuxta praefuam expoíí t ionem, Salomón ab 
omni nos cupiditate deterret propter bella, & 
contentiones quibus ea parantur, quae impensc 
cupimus, & propter aduerfarios, á quibus poft-
quám parta funt oeyus euertuntur. 

Reliqui interpretes his quatuor rebus totidem 
vicia á Salomone notari a íEnnant quae numquam 

Cicero. 
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fint fuprá adícripfi. Atqu i dum fingirlas res íín-
gulis vitiis accommodant non leuiter diftidcnt: 
cxpoíi tores , eorum diíHdia noftrumque iudiciú 
fubüciemus. in feraue .^d^ HugOjLyra.&ex his 
alij nomine tnfernt diabolum fignifican voiunt, 
qui hominibus ad malum permouendis, &c ád 
tártara deportandis numquam íatiatur. Itaque 
continens accipitur, inquiunc, pro re contenta, 
inftmM pro diabolo, Regia pro luo Principe. I n -
terim autem innuitur immenfa illius auiditasde-
ferendi homines ad orcum. N a m íí quis eius cu-
piditatis (liceat í iedicere) latvílimafpatia metiri 
velit,quilibetdsemon inferno ipfo amplior eft, 
citíus. n. inferni immenfae inteccapedines damna-
torum multitudineimplebuntur,&redundabunt, 
quámvniufcuiufquedaemonis nefaria illa noftrac 
damnationis cupiditas expleatur. Subdic vero 
aliam non illepidam rationem. H u g o , propter 
quam diabolus infatiabüis eft, quia nimirum pec-
catis, ac culpis noftris pafeitur, haec autem cüm 
nihi l íint ipfum minime expíete políunt. ^ 

Caietanus, cui etiam ali) fubferibunt, per /» -
fern»m mortem accipiendam elle dicic, nec vero 
tnfemi nomine orcum intelligk ,fed fephlchrttm. 
Itaque í ignum accipitur pro re iignificataj/f/w/-
c^r»w pro morte, cuius monumentum eft. Inte» 

C r im etiam mortis incxplebilis auiditas notatur 
quia eos, quos mors perimit fepulcris confi-
ciendostradit. Optime.n. Plato telluremomnem 
mor t u fiomaclium appellauit,quia quos vna mors 
dcuorat, tellus> ftomachiinmorem, conceptos, 
tumulatofque decoquit, & , v t i t a dicam, digerit. 
Quantaergo, & quam infatiabilis erit eius fames, 
cui tám latus, t ám edax contigit ftomachus ? 

Picudo-Aug. in l ib. de falutaribus docum. ca. I?t 
30. per infernam c[m<\tmgehennam, per hanc ve- -P/*^'*-
rb auaritiam inteíligit, ííc.n.habec. Cuar ta vir ^xgHfi» 
inferno eflJimilis:tnfernus.n.^HantofcHmtftte deuera-
uerif, numquam dtcitfatis eft ; etfl omnes thefauri 
cenpuxerint in auarum numquam /atiabitur. His 

D íimilia verba habet Chryfoft. hom. 19.in Mat th . chrjfejl. 
^ « 4 r « í , i n q u i t , í « omnes, vt mors jnfltens^omnes^t 
infernuf ¡degluttens, communiígenerií humaniho(ltí% 
yuippe f tu nulium heminem ejfe vellet} vtomnia pof. 

Jideret.Ncc folúm eo nomine ¿ ^ r » / , infatiabilis 
eius cupiditas notatur, fed etiam cruciatus,& tor • 
menta, quibus aílldub auari animus fauciatur. 
Audiendus eftiterum Chryf. incap.15. Lucaede ^uc'1^' 
diuite il lo auaro, vbi probat auaritiam eífe cru-
ciatum gehennaíem, quia alia vitia quibufdam 
aliistormentis apud mferos expi^ntur, auaritia ve­
ro adinferos penetrat, & ííbi ipfi tormentum eft. 
H z n c n . «culorum concupifcenttam appellat. loan-
nes. Lucas vero diuitis illius cuuciatus memorans 
tit.Eleuans oculos fuos cum ejfet intormentis vtdit ' 
Lazarum,SccJn tormenta erat^ inquit Chryfoft.) 
Croculos folos Itheros halehat,vtalfertusdiuttias ptjZ 

^ ftttjfrctre-.propterea dimittütur oculi ltheri,vtmagis 
torqueatur,¿juin»nhahehat,<¡uod alius ttnehatulto-
rum d iu t tu eorum e¡m m paupertate funt'torment* 
/ « « M t a q u e a u a r u m diuitem auaritia apud infe­
res cruciabat, haud diffimilis ei, q u s , cüm apud 
viuos ageret, animum illius torí í t . Hinc autem 
conficic Chryfoft. auaritiam eíTe damnatis cum 
viuis communem, atque adeo auaros in hac vita 
iam inde gehennae posnas experiri. Quod fi no- ^ 
mine inferni, fepulchrum accipias, id quoque in ^ 4 f t ^ 2j, 
auaritiam quadrabit. Subcft teftimonium Chr i - chrjfojl. 
fti Domini Mat th . 25. cuius verba expendens 


